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APRESENTAÇÃO

Cinco cidades, um conjunto

Ethel Pinheiro 

7RGR�HYHQWR�FLHQW¯ȴFR�HQFHUUD�XP�PRWH�H�REMHWLYRV�TXH�VH�FRQVROLGDP�HP�
debates e trocas intelectivas entre os participantes. Um evento do porte do 
6HPLQ£ULR�Ȋ0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXVȋ��HP�V«WLPD�HGL©¥R�H�PXLWR�
além disso, transpõe tais limites e consolida uma linha de pensamento e de 
formação intelectual, ao mesmo tempo em que amplia a rede, já cativa, e cada 
vez maior de adeptos nas interlocuções com os estudos sobre o Patrimônio 
Cultural mundial. 

&RP�R�WHPD�Ȋ7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥Rȋ�R��|��6HPLQ£ULR�0XVHRJUDȴD�H�
Arquitetura de Museus, que teve apoio do Programa de Pós-graduação em 
Arquitetura da Universidade Federal do Rio de Janeiro, o qual atualmente 
coordeno, é parte de uma ação que estrutura a comunicação entre grupos de 
pesquisa e pesquisadores, e estabelece contínuo questionamento do estado-da-
DUWH�GDV�WHP£WLFDV��YLVWDV�QD�FRQGL©¥R�GH�ȊLPSUHVFLQG¯YHLVȋ�

Ressalto a coerência de unir a preocupação com a tecnologia, uma vez 
TXH�HP�VXD�UDL]�HWLPROµJLFD��7HFQRORJLD��GR�JUHJR�ƑźƔƊ>�@�ȃ�ȊW«FQLFD��DUWH��
RI¯FLRȋ�H��ƈƌƀżž>�@�ȃ�ȊHVWXGRȋ��«�R�FRQMXQWR�GH�W«FQLFDV��KDELOLGDGHV��P«WRGRV�
e processos para a produção de bens ou serviços, ou para a realização de 
REMHWLYRV��LQFOXLQGR�DV�LQYHVWLJD©·HV�FLHQW¯ȴFDV��3RUWDQWR��WHFQRORJLD�«�PDW«ULD�
inerente ao desenvolvimento de toda sociedade, primitiva ou pós-industrial, e é 
um dos traços de independência dos grupos sociais. Ao investir em tecnologia 
e ciência, uma nação comprova a quebra das amarras dos próprios sistemas 
de sobrevivência colonial e constrói caminhos novos que podem se unir com 
quaisquer parceiros internacionais por uma saudável relação.

Descolonizar, por sua vez, condiz com a explicação de um processo 
de emancipação desses territórios coloniais, conduzindo, em regra, à sua 
LQGHSHQG¬QFLD��0DV��FDEH�FRORFDU�TXH��HP�FRPSDUD©¥R�DR�WHUPR�ȊGHFRORQL]DUȋ��
«�PLVWHU�DVVHQWLU�TXH�Q¥R�«�QHFHVV£ULR�ȊGHVID]HU�R�FRORQLDOȋ��FRQWXGR��
transcender historicamente a colonialidade e supor uma tarefa urgente de 
VXEYHUV¥R�GR�SDGU¥R�GH�SRGHU�FRORQLDO��$R�DWHQWDU�SDUD�RV�REMHWLYRV�GR��|��
6HPLQ£ULR�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV��HQWHQGR�TXH�Ȋ7HFQRORJLD�H�
'HVFRORQL]D©¥Rȋ�HVWLYHUDP�SUHVHQWHV�HP�WRGR�R�HYHQWR�H�HVW¥R�ODWHQWHV�QRV�
artigos aprovados, como busca de independência colonial que não deixa, nunca, 
de confrontar e também aprender com o passado.

'HVWH�PRGR��R��|�6HPLQ£ULR�S¶GH�XQLU�FRQWLQHQWHV�H��FRP�PXLWD�HȴFL¬QFLD��
amalgamar pólos de discussão sobre a arquitetura de museus e as possibilidades 
GH�DSULPRUDPHQWR�GRV�SURFHVVRV�WHFQROµJLFRV�VREUH�R�SDWULP¶QLR�HGLȴFDGR��
A estruturação e organização do evento por parte do grupo Arquimuseus - 
Proarq/UFRJ, sob a coordenação da incansável e prestimosa professora Cêça 



Guimaraens, além de uma equipe de grandes pesquisadores em grandes cidades 
escolhidas para a edição 2021 - Aline Montenegro Magalhães, Ana Esteban 
Maluenda, Judite Santos Primo, Maria das Graças Ferreira e Virgínia Pontual, e de 
JUDQGH�HTXLSH�GH�FRODERUDGRUHV�H�&RPLVV¥R�&LHQW¯ȴFD��SHUPLWLUDP�LQFUHPHQWDU�
as propostas tecidas muito antes do evento se instaurar.

Mais além, o evento trouxe à tona o valor humano como essencial ao 
entendimento de todas as teorias e práticas debatidas, o que claramente se 
YHULȴFD�QD�GLYHUVLGDGH�GH�WHPDV�TXH�ID]HP�SDUWH�GHVWH�YROXPH�GH�$QDLV��WUD]LGRV�
de diversos pesquisadores pelo mundo, entre 18 de outubro e 11 de novembro 
de 2021 - o tempo de duração do seminário.

O mundo, neste evento, está em todas as ações, abordagens, campos 
UHȵH[LYRV��PHVDV�GH�FRPXQLFD©·HV�H�RȴFLQDV��PDV��SULQFLSDOPHQWH��HVW£�QDV�FLQFR�
cidades que tornaram o seu desenvolvimento possível: Lisboa, Madri, Recife, 
Rio de Janeiro e Petrópolis. A convergência de falas e de pensamentos para 
os avanços da produção do espaço social estão presentes em mais de setenta 
artigos que compõem este volume; distribuídos nas cidades mencionadas, os 
textos formam, assim, um conjunto de possibilidades. 

Cinco cidades unidas em datas consecutivas e em momentos concomitantes; 
FLQFR�FLGDGHV�FRQVROLGDGRUDV�GH�DERUGDJHQV�GLYHUVLȴFDGDV�H�LQWHUOLJDGDV��FLQFR�
cidades para pensar um mundo.

'HVGH�DV�GLVFXVV·HV�VREUH�PXVHRJUDȴD��H[SRVL©·HV��R�SDSHO�GR�KLVWRULDGRU��
DFHVVLELOLGDGH�HP�PXVHXV��DV�SUD©DV�H�MDUGLQV�GH�%XUOH�0DU[��PXVHRJUDȴD��DW«�
a restauração do Paço de São Cristóvão, a cidade de Lisboa se encarregou de 
construir um conjunto de conhecimento que explora o bem público e a ação dos 
HVSHFLDOLVWDV�QR�ȊROKDU�VREUH�D�FLGDGHȋ��

O grupo de artigos das sessões de Madri, por sua vez, expõe o pensamento 
pós-colonial, o decolonialismo, a conservação dos espaços memorializados e 
RV�PHPRULDLV��RX�PXVHXV�GD�PHPµULD��SDUD�LPSULPLU�D�FRQVRQ¤QFLD�GHVWDV�
temáticas junto às discussões sobre a imaterialidade e a invisibilidade dos bens, 
as narrativas pessoais, os diálogos regionais, a produção do espaço social e a 
política preservacionista.

As discussões em Recife encamparam a era digital dos museus, a 
RSHUDFLRQDOL]D©¥R�GD�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO��RV�LQVWUXPHQWRV�GH�UHSUHVHQWD©¥R�GR�
projeto de arquitetura, a questão da iluminação em museus contemporâneos, 
políticas preservacionistas e um importante debate entre conteúdo e continente 
entre o campo da arte e o campo da arquitetura.

Petrópolis se encarregou de reunir sessões que levantaram a ideia de 
H[SRVL©¥R�FRPR�ȊFRUSR�RUJ¤QLFRȋ��D�GHFRORQLDOLGDGH��R�PXVHX�QDUUDWLYR��QRYDV�
YLV·HV�VREUH�SHUFXUVRV�PXVHRJU£ȴFRV��HVW«WLFDV�H�PHWRGRORJLDV�HP�HGXFD©¥R�
patrimonial, assim como discussões sobre espaços urbanos que permitem 
o trabalho da memória sobre a ditadura, revelando as marcas nem sempre 
positivas na abordagem do Patrimônio Cultural.

2�5LR�GH�-DQHLUR��SRU�ȴP��FRQJUHJRX�GLVFXVV·HV�VREUH�PXVHXV�GD�
decolonialidade, o acervo virtual, narrativas visuais de Eva Klabin sobre a coleção, 



além de outros debates sobre o papel das coleções, a proposta de criação de 
XP�0XVHX�GD�)RWRJUDȴD�H�XP�GHEDWH�EDVWDQWH�SURIXQGR�VREUH�WHFQRORJLD�HP�
espaços de museus.

Fato é, portanto, que os artigos presentes neste volume de Anais trarão outras 
muitas discussões e permitam a construção de mais diálogos interinstitucionais, 
YLVDQGR�D�XP�REMHWLYR�FRPXP��D�FRQVWUX©¥R�GH�XP�SDFWR�VRFLDO�H�FLHQW¯ȴFR�
entre os participantes do evento, leitores e futuros pesquisadores, para que 
QRYDV�HVWUDW«JLDV�FRQWLQXHP�D�ȵRUHVFHU�QR�YDVWR�FDPSR�GR�FRQKHFLPHQWR�VREUH�
PXVHRJUDȴD�H�DUTXLWHWXUD�GH�PXVHXV�

Rio de Janeiro, novembro de 2021

Ethel Pinheiro | arquiteta, urbanista, professora associada da Faculdade de 
$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR��GR�&XUVR�GH�0HVWUDGR�3URȴVVLRQDO�HP�3URMHWR�H�3DWULP¶QLR�
e coordenadora do Programa de Pós-graduação em Arquitetura da Universidade 
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VLJQLȴFDGRV��RV�GLVFXUVRV�H�DV�GLIHUHQ©DV��
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culturais; a historicização de processos; as 
WUDQVIRUPD©·HV�KLVWRULRJU£ȴFDV��RV�PHLRV�H�D�
inclusão em exposições; os procedimentos e as 
formas de acessibilidade.
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O museu na decolonialidade

Analucia Thompson

Introdução

A temática da decolonização tem sido central nos debates sobre o museu nas primeiras décadas deste 
século. Sendo considerado como um dos dispositivos mais visíveis da colonização, o museu moderno 
seria uma das principais instituições que, a partir de narrativas estereotipadas produzidas por uma 
perspectiva eurocêntrica, representou o colonizado. Por outro lado, a instituição tem, desde a década 
GH����������SURFXUDGR�UHȵHWLU�FULWLFDPHQWH�VREUH�HVVD�KHUDQ©D�FRORQLDO��FRPR�GHPRQVWUD�R�PRYLPHQWR�
da Nova Museologia, o que o torna um espaço aberto à recepção de novas concepções. Abordar o tema 
GD�GHFRORQL]D©¥R�WRUQD�VH��DR�PHVPR�WHPSR��XP�GHVDȴR�H�XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�D�FRPSUHHQV¥R�GDV�
FDWHJRULDV�TXH�HPEDVDP�R�DUJXPHQWR�GHFRORQLDO�H�GH�FRPR�HOH�VH�UHȵHWH�H�LQȵXHQFLD�DV�DWLYLGDGHV��R�
pensamento e os projetos em museus.

2��|�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV��7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�DEUH�
espaço para a abordagem do potencial e dos limites que os museus dispõem de lidarem com questões 
sensíveis e urgentes colocadas pelo contexto em que vivemos. Nesse sentido, acredito que o título do 
presente Seminário e os eixos temáticos que são propostos – inclusão, a historicidade dos processos de 
LGHQWLGDGH�H�UHFRQKHFLPHQWR��DV�WUDQVIRUPD©·HV�KLVWRULRJU£ȴFDV��GL£ORJRV�UHJLRQDLV�H�LQWHUQDFLRQDLV�Ȃ��
SURYRFDP�D�UHȵH[¥R�VREUH�D�FU¯WLFD�GHFRORQLDO��TXH��GH�IRUPD�JHUDO�H��WDPE«P��SURYRFDWLYD��TXHVWLRQD�VH�D�
decolonização dos museus é possível.

De início, é necessário determinar qual termo será utilizado neste artigo: descolonial ou decolonial. O 
movimento intelectual que deu origem ao pensamento decolonial – termo que é adotado aqui – associa-
se a um legado transmitido pelos estudos pós-coloniais e de subalternidade desenvolvidos nos anos 
���������FRP�RV�TXDLV�URPSHX�QR�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH�������ΖQLFLRX�VH�FRPR�HVWXGRV�GHVFRORQLDLV��PDV�
passa a adotar o termo decolonial, decolonização, para possibilitar sua diferenciação dos movimentos 
de emancipação das ex-colônias europeias ocorridos nas décadas de 1960/70. Ainda, segundo Walsh, 
a substituição do descolonial por decolonial busca evidenciar a não existência de um estado nulo de 
colonialidade, mas sua continuidade: “O decolonial denota, então, um caminho de luta contínuo no qual 
VH�SRGH�LGHQWLȴFDU��YLVLELOL]DU�H�HQFRUDMDU�ȆOXJDUHVȇ�H�FRQVWUX©·HV�DOWHU��Q�DWLYDVȋ1���������S���������Q�����

A proposta neste artigo é destacar os principais pontos da teoria da colonialidade do poder e, 
HQW¥R��DERUGDU�D�UHFHS©¥R�GHVVD�WHRULD�HP�HYHQWRV�H�SXEOLFD©·HV�GHVWLQDGDV�D�UHȵHWLU�VREUH�R�PXVHX�
contemporâneo. Muitas iniciativas podem ser encontradas em várias partes do mundo que se propõem 
discutir a decolonialização do museu, como foi o caso dos três seminários organizados pelo Masp/Afterall 
nos anos de 2018, 2019 e 2021. 

A abrangência dos participantes quanto aos países de origem, às áreas de atuação, às temáticas, 
permite compreender o grande interesse dos museus em torno da questão. E, também, demonstra 
a disposição de grandes museus representativos de arte europeia e centros de estudo europeus em 
HVWLPXODU�D�FU¯WLFD�D�HVVD�WUDGL©¥R�D�SDUWLU�GRV�GHVDȴRV�FRORFDGRV�SHOR�DUJXPHQWR�GD�GHFRORQLDOLGDGH�

Começo abordando a teoria da colonialidade do poder com uma abrangência cabível neste artigo, 
procurando destacar as principais categorias presentes na proposta, suas origens e principais teóricos. 
Em seguida, tendo como fonte principal os seminários Masp/Afterall, busco entender a relação entre um 
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PXVHX�GH�DUWH�HXURSHLD�HP�SDUFHULD�FRP�XP�FHQWUR�GH�DUWH�HXURSHX�H�DV�SURSRVWDV�GD�WHRULD��3RU�ȴP��
faço rápidas referências a um estudo publicado pelo Icofom – Comitê Internacional para a Museologia 
GR�&RPLW¬�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�0XVHXV��ΖFRP��Ȃ��TXH�IRUQHFH�GDGRV�UHOHYDQWHV�VREUH�RV�OHJDGRV�FRORQLDLV�QR�
pensamento museológico.

Os estudos decoloniais

Colonialismo, modernidade, colonialidade e descolonialidade são termos que fazem parte da estrutura 
DUJXPHQWDWLYD�GRV�FKDPDGRV�HVWXGRV�GHFRORQLDLV��(VVH�FDPSR�GH�HVWXGR�SRGH�VHU�GHȴQLGR�FRPR�ȊXP�
FRQMXQWR�KHWHURJ¬QHR�GH�FRQWULEXL©·HV�WHµULFDV�H�LQYHVWLJDWLYDV�VREUH�FRORQLDOLGDGHȋ��48Ζ17(52�HW�DO���
������S������(P�SULPHLUR�OXJDU�WRUQD�VH�QHFHVV£ULR�GHȴQLU�R�HQWHQGLPHQWR�GRV�WHUPRV�DFLPD�HOHQFDGRV�

O colonialismo é compreendido como parte da formação e desenvolvimento das forças do sistema-
mundo moderno/capitalista2, que se origina como globalmente baseado em relações de poder 
assimétricas; relações estas que subordinaram a maioria da população mundial a um processo de 
subalternização estruturado em dois eixos: o controle do trabalho e o controle da intersubjetividade 
�48Ζ17(52�HW�DO���������S������

As formas impostas de trabalho estrangeiras, como o servil, o assalariado e a escravidão racializada, 
a uma população que as desconhecia foram acompanhadas por uma racionalidade que não considerava 
o colonizado como um sujeito, de forma que não poderia ser estabelecida uma relação entre sujeitos; 
ou seja, o controle da intersubjetividade foi exercido pela criação de uma dualidade europeus/brancos/
sujeitos do conhecimento e não-europeus/não-brancos/não sujeitos, referidos por categorias abstratas, 
como raça, índio, não civilizado, pagão etc. Nesse sentido, o processo de subalternização resultou da 
submissão de populações a categorias abstratas e da exploração de seu trabalho.

Aqui cabe uma observação importante para o entendimento da decolonialidade: se o colonialismo 
Ȃ�GHȴQLGR�FRPR�D�GRPLQD©¥R�GH�PHWUµSROHV�VREUH�VXDV�FRO¶QLDV��LQLFLDGD�QR�PRPHQWR�GD�FRORQL]D©¥R�
moderna na América nos séculos 16 e ampliada no contexto do imperialismo nos séculos 19 e 20 – 
WHP�FRPR�PDUFR�ȴQDO�RV�DQRV����������TXDQGR�RFRUUHX�D�HPDQFLSD©¥R�SRO¯WLFD�GHVVDV�FRO¶QLDV��ȊD�
FRORQLDOLGDGH�VREUHYLYH�DR�FRORQLDOLVPRȋ��48Ζ17(52�HW�DO���������S�����

Se a colonialidade continua após o colonialismo, pois o processo de subalternização imposto pelo 
colonialismo ainda se encontra presente, a modernidade é entendida como seu outro lado. Modernidade/
FRORQLDOLGDGH�IDULDP�SDUWH�GR�PHVPR�SURFHVVR��FRPR�DȴUPD�0LJQROR���������D�FRORQLDOLGDGH�«�XP�ȊWHUPR�
>TXH@�VH�UHIHUH�¢�0DWUL]�&RORQLDO�GH�3RGHUȋ��IRUPDGD�QR�V«FXOR�����TXDQGR�R�GRP¯QLR�HXURSHX�VREUH�R�
mundo se inicia na América. 

$R�ORQJR�GR�WHPSR�HVVD�PDWUL]�Q¥R�PXGD��HPERUD�VRIUD�ȊPXWD©·HVȋ��FRPR�DV�SDVVDJHQV�GR�
cristianismo ao secularismo, do liberalismo ao marxismo, do progresso ao desenvolvimento. A matriz tem 
FRQWLQXLGDGH�ȊQD�RULHQWD©¥R�GLVFXUVLYD�RX�QDUUDWLYD�GD�PRGHUQLGDGHȋ��S�����

A decolonialidade, portanto, seria uma opção, ou argumento crítico, que denuncia a continuidade 
das formas coloniais de dominação estruturada pela matriz colonial do poder, a qual entrelaça vários 
níveis, como o “controle da economia, da autoridade, da natureza e dos recursos naturais, do gênero 
H�GD�VH[XDOLGDGH��GD�VXEMHWLYLGDGH�H�GR�FRQKHFLPHQWRȋ��0Ζ*12/2������DSXG�%$//(675Ζ1��������S��
������$�GHFRORQLDOLGDGH��RX�R�ȆJLUR�FRORQLDOȇ��FRQVWLWXLU�VH�LD��HQW¥R��QR�PRYLPHQWR�GH�UHVLVW¬QFLD��H�GH�
ȊUHH[LVW¬QFLDȋ��0Ζ*12/2��������ȊWHµULFR�H�SU£WLFR��SRO¯WLFR�H�HSLVWHPROµJLFR��¢�OµJLFD�GD�FRORQLDOLGDGH�
PRGHUQLGDGHȋ��%$//(675Ζ1��������S�������

$�RULJHP�GRV�HVWXGRV�GHFRORQLDLV��VHJXQGR�%DOOHVWULQ���������HVW£�UHODFLRQDGD�DR�PRYLPHQWR�LQLFLDGR�
QR�ȴQDO�GRV�DQRV������SHOR�*UXSR�0RGHUQLGDGH�&RORQLDOLGDGH3��FRQVLGHUDGR�FRPR�XP�ȊFROHWLYRȋ�TXH�
realizou uma crítica epistemológica, teórica e política a partir da “radicalização do argumento pós-colonial 
QR�FRQWLQHQWH�SRU�PHLR�GD�QR©¥R�GH�ȆJLUR�GHFRORQLDOȇȋ��S������
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$�DGR©¥R�GR�WHUPR�ȆFROHWLYRȇ��UHIHULGD�SRU�%DOOHVWULQ��GL]�UHVSHLWR�DR�SURFHVVR�FU¯WLFR�H�IRUPDO�
desencadeado pelos fundadores do Grupo; formal pela iniciativa de publicar trabalhos coletivamente 
e realizar eventos periódicos4; e crítico, em função da ruptura com as correntes teóricas com as quais 
estavam até então dialogando.

Até 1998 vinham sendo realizados encontros entre o Grupo Latino-americano de Estudos Subalternos 
e o Grupo Sul-asiático de Estudos Subalternos. O primeiro reunia acadêmicos latino-americanos que 
viviam nos Estados Unidos. O segundo, organizado pelo indiano Rinajit Guha nos anos 1980, voltava-
VH�¢�DQ£OLVH�FU¯WLFD�GD�ȊKLVWRULRJUDȴD�FRORQLDO�GD�ΘQGLD�IHLWD�SRU�RFLGHQWDLV�HXURSHXV��PDV�WDPE«P�¢�
KLVWRULRJUDȴD�HXURF¬QWULFD�QDFLRQDOLVWD�LQGLDQDȋ��*526)2*8(/��������S�������

1DTXHOH�DQR��VHJXQGR�*URVIRJXHO���������RFRUUHX�D�GHVDJUHJD©¥R�GR�*UXSR�/DWLQR�DPHULFDQR��HP�
função de discordâncias entre aqueles que “consideravam a subalternidade como uma crítica pós-
PRGHUQDȋ��>���@��H�DTXHOHV�TXH�D�YLDP�FRPR�XPD�FU¯WLFD�GHVFRORQLDOȋ��RX�VHMD��RV�SULPHLURV�UHDOL]DULDP�
ȊXPD�FU¯WLFD�HXURF¬QWULFD�DR�HXURFHQWULVPRȋ��M£�RV�VHJXQGRV�SURSXQKDP�ȊXPD�FU¯WLFD�GR�HXURFHQWULVPR�
SRU�SDUWH�GRV�VDEHUHV�VLOHQFLDGRV�H�VXEDOWHUQL]DGRVȋ��S��������2V�GLVVLGHQWHV�TXH�YLULDP�D�IRUPDU�R�*UXSR�
0RGHUQLGDGH�&RORQLDOLGDGH�LPSXWDYDP�DR�*UXSR�/DWLQR�DPHULFDQR�XPD�SHUVSHFWLYD�ȊD�SDUWLU�GR�1RUWHȋ��
HQTXDQWR�ȊRV�VXMHLWRV�D�VHUHP�HVWXGDGRV�VH�HQFRQWUDP�QR�6XOȋ��S��������(VVD�FU¯WLFD�DȴUPDYD�R�DUJXPHQWR�
central defendido pelo grupo surgente dos estudos decoloniais: a necessidade “de transcender 
HSLVWHPRORJLFDPHQWH�Ȃ�RX�VHMD��GH�GHVFRORQL]DU�Ȃ�D�HSLVWHPRORJLD�H�RV�F¤QRQHV�RFLGHQWDLVȋ��S�������

$�UDGLFDOL]D©¥R�GR�DUJXPHQWR�SµV�FRORQLDO��D�TXDO�%DOOHVWULQ��������VH�UHIHUH��GLUHFLRQRX�VH�¢V�SRVWXUDV�
acima destacadas, que correspondiam a correntes teóricas que formavam os chamados estudos pós-
coloniais. Apesar desses estudos apresentarem em comum com os estudos decoloniais “críticas às 
FRQFHS©·HV�GRPLQDQWHV�GH�PRGHUQLGDGHȋ��UHVSRQV£YHLV�SHOD�PDQXWHQ©¥R�GH�ȊVLWXD©·HV�GH�RSUHVV¥R�
GLYHUVDV��GHȴQLGDV�D�SDUWLU�GH�IURQWHLUDV�GH�J¬QHUR��«WQLFDV�RX�UDFLDLVȋ��&267$��������S��������HUDP�YLVWRV�
pelos dissidentes como incapazes de romper adequadamente com autores eurocêntricos e com a 
epistemologia cartesiana subjacente a eles. Dessa forma, Grosfoguel defende ser “necessário descolonizar 
Q¥R�DSHQDV�RV�(VWXGRV�6XEDOWHUQRV��PDV�WDPE«P�RV�(VWXGRV�3µV�&RORQLDLVȋ��������S�������

6HJXQGR�3U\VWRQ���������R�WHUPR�SµV�FRORQLDOLVPR�WHP�VXD�RULJHP�QRV�PRYLPHQWRV�SRO¯WLFRV�GH�
HPDQFLSD©¥R�GDV�¼OWLPDV�FRO¶QLDV�HXURSHLDV�QD��IULFD�H�QD��VLD��YLQGR�D�VXEVWLWXLU�D�FODVVLȴFD©¥R�7HUFHLUR�
Mundo vigente nos anos 1960/70. Isso ocorreu em um contexto em que um mercado transnacional se 
desenvolveu em torno de uma globalização cultural, com a participação ativa das indústrias culturais, 
de forma que as ideias de bens culturais baseados na diferença e alteridade ganham valor e o termo 
multiculturalismo passa a ser generalizado, sendo também associado a termos como hibridização, 
mundialização e globalização cultural. Ao ser incorporado pelas academias, principalmente as de 
língua inglesa, nos anos 1980, os estudos pós-coloniais se estruturam teoricamente, realizando uma 
WUDQVIHU¬QFLD�GH�FDPSRV�GH�FRQKHFLPHQWR��Ȋ>���@�R�TXH�DQWHV�HUD�TXDVH�DEVROXWR�GRP¯QLR�GDV�FL¬QFLDV�
SRO¯WLFDV�H�VRFLDLV�DJRUD�ID]�PDLV�SDUWH�GD�KLVWµULD�H�PDLV�HVSHFLȴFDPHQWH�GD�KLVWµULD�GD�FXOWXUD��
HVWXGRV�FXOWXUDLV��PLGL£WLFRV�H�OLWHU£ULRVȋ��S�������2�PXOWLFXOWXUDOLVPR�SDVVD�D�VHU�HQWHQGLGR�WDPE«P�
FRPR�XP�ȊIHQ¶PHQR�SµV�PRGHUQRȋ��GDGR�VHX�FDU£WHU�GHVFHQWUDOL]DGRU��XP�GRV�WUD©RV�GHȴQLGRV�GD�
pós-modernidade. Nesse sentido, o pós-moderno, o pós-colonial e os estudos culturais formaram um 
conjunto de abordagens teóricas responsáveis por uma abrangência de estudos que se voltavam para as 
políticas de identidade e de representação.

Pryston chama a atenção para o movimento semântico que tornava o termo pós-colonial permeável 
¢�LQFRUSRUD©¥R�GH�RXWUDV�H[SHUL¬QFLDV�Q¥R�FRORQLDLV��$R�VH�DEVWHU�GD�FRQGL©¥R�JHRJU£ȴFD�GR�WHUPR��SRLV��
praticamente, já não existiam mais colônias, o pós-colonial se refere a condições temporais, no sentido 
GH�UHIHU¬QFLD�D�XPD�VLWXD©¥R�SDVVDGD��Ȋ>���@�DR�LPSRU�R�FRORQLDOLVPR�FRPR�DOJR�ȆSDVVDGRȇ��LQHYLWDYHOPHQWH�
o componente utópico-revolucionário é suprimido desta proposta teórica. O que pode ser muito 
FRQYHQLHQWH�SDUD�DV�FRQVFL¬QFLDV�SULPHLUR�PXQGLVWDVȋ��������S������
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(VVD�TXHVW¥R�JHRJU£ȴFD�WHPSRUDO�HVW£�QR�FHUQH�GD�WHRULD�GD�FRORQLDOLGDGH�GR�SRGHU��TXH�DSRQWD�D�
continuidade temporal da dominação colonial, não superada com a emancipação política das ex-colônias, 
e que defende uma crítica geopolítica a partir do lugar de fala.

Acima já foi feita referência ao argumento decolonial à matriz colonial de poder, que tendo sua origem 
no processo de colonização da América, tem continuidade e se mantém na narrativa da modernidade. 
Nesse sentido, esse argumento confronta o pós-colonial ao não considerar a superação temporal da 
colonialidade, mantendo-a no presente.

&RP�UHOD©¥R�¢�TXHVW¥R�JHRJU£ȴFD��RV�WHµULFRV�GD�FRORQLDOLGDGH�GR�SRGHU�DFLRQDP�R�FRQFHLWR�GH�
JHRSRO¯WLFD�GR�FRQKHFLPHQWR�SDUD�DUJXPHQWDU�FRP�D�FU¯WLFD�SµV�FRORQLDO��3DUD�*URVIRJXHO���������D�
geopolítica do conhecimento está relacionada ao “locus de enunciação, ou seja, o lugar geopolítico e 
FRUSR�SRO¯WLFR�GR�VXMHLWR�TXH�IDODȋ��S��������2�OXJDU�GH�IDOD�GR�VXMHLWR�RFLGHQWDO�HVWDULD�HVFRQGLGR�SHOR�
discurso moderno/ocidental, baseado na lógica da objetividade, universalidade, neutralidade e verdade, 
que garantiria o “acesso privilegiado às leis do universo, e à capacidade de produzir conhecimento e 
WHRULDV�FLHQW¯ȴFDVȋ��ΖELG���S��������'HVVD�IRUPD��HVWLSXOD�XPD�KLHUDUTXL]D©¥R�TXH�DWULEXL�DR�SHQVDPHQWR�
Q¥R�RFLGHQWDO�R�FDU£WHU�ȊSDUWLFXODULVWD�H��SRUWDQWR��LQFDSD]�GH�DOFDQ©DU�D�XQLYHUVDOLGDGHȋ��S����������SRU�
essa razão, que tornar visível o lugar geopolítico e o corpo político da enunciação, da fala, já se constitui 
como um processo de decolonização. Decolonizar o conhecimento é reconhecer seriamente o “lado 
VXEDOWHUQR�GD�GLIHUHQ©D�FRORQLDOȋ��>���@�ȊR�ODGR�GD�SHULIHULD��GRV�WUDEDOKDGRUHV��GDV�PXOKHUHV��GRV�LQGLY¯GXRV�
racializados/colonizados, dos homossexuais/lésbicas e dos movimentos anti-sistêmicos que participam no 
SURFHVVR�GH�SURGX©¥R�GR�FRQKHFLPHQWRȋ��ΖELG���S�������

Ao visibilizar o lugar geopolítico da enunciação torna-se possível desenvolver o pensamento 
GH�IURQWHLUD��0LJQROR��������FRQVLGHUD�R�SHQVDPHQWR�IURQWHLUL©R�FRPR�XP�GRV�FRQFHLWRV�FHQWUDLV�
do argumento decolonial. Ao se situar na fronteira da relação interior-exterior, o pensamento de 
fronteira adota uma posição crítica que ultrapassa o dualismo ocidental. Nesse sentido, a geopolítica 
GR�FRQKHFLPHQWR��R�ORFXV�GD�HQXQFLD©¥R��«�QHFHVV£ULD�SDUD�DO©DU�DV�ȊKLVWµULDV�ORFDLVȋ�TXH�FRQVWURHP�
ȊR�SHQVDPHQWR�H�D�VXEMHWLYLGDGH�IRUPDGD�QD�KLVWµULD�ORFDO�GR�RFLGHQWHȋ�H[SDQGLGD�D�WRGR�R�JORER�H�
às histórias locais de cada uma delas. A exterioridade não é o mesmo que exterior: ela é o exterior 
construído pelo interior. 

0LJQROR��������FLWD�XPD�IDOD�GH�)DXVWR�5HLQDJD��SHQVDGRU�D\PDUD��SDUD�HVFODUHFHU�R�HQWHQGLPHQWR�
GH�H[WHULRU�LQWHULRU��5HLQDJD�DR�VH�GHFODUDU�Q¥R�¯QGLR��XPD�FODVVLȴFD©¥R�GR�H[WHULRU��PDV�$\PDUD��VXD�
LGHQWLGDGH�H�FXOWXUD�LQWHULRU��DȴUPD�TXH��Ȋ0DV�PH�ȴ]HUDP�ΘQGLR�H�FRPR�ΘQGLR�YRX�OXWDUȋ��ΖELG���S����5. Nesse 
sentido, é estabelecida uma relação entre interior/exterior, a partir da qual o pensamento de fronteira 
é possível. Outro caso, citado pelo autor, diz respeito ao contexto europeu atual com os movimentos 
imigratórios, onde se dá uma inversão, pois o pensamento fronteiriço não está mais situado nas colônias 
ou ex-colônias, mas nos imigrantes. 

A própria criação de categorias excludentes ocidentais, como racismo e patriarcalismo, cria o 
pensamento fronteiriço como opção decolonial, pois ao mesmo tempo em que denuncia a invenção de 
categorias universais pelo pensamento hegemônico, como raça, primitivo, bárbaro, índio, no contexto da 
modernidade/colonialidade, o pensamento fronteiriço articula “experiencias geopolíticas e memórias da 
FRORQLDOLGDGHȋ��*526)2*8(/��������S��������D�GLIHUHQ©D�FRORQLDO��QD�FRQYHUVD©¥R�TXH�HVWDEHOHFH�GHQWUR�H�
fora, ao mesmo tempo, com essas categorias. 

Nesse processo torna-se possível iluminar o lado obscuro da modernidade e, também, deixar espaço 
para ele: “Sem dúvida, há lugar para todos, e o pensamento dito ocidental tem seu lugar, mas um entre 
PXLWRV�H�Q¥R�DTXHOH�GH�JXLD�VDJUDGDȋ6��0Ζ*12/2��������S������

Dessa forma, o pensamento decolonial não busca a universalidade, mas a pluriversalidade. Deve-se 
UHVVDOWDU�TXH�D�TXHVW¥R�JHRJU£ȴFD�GL]�UHVSHLWR�DR�HVSD©R�FRORQLDO�QR�VHQWLGR�GH�KHUDQ©D��LGHQWLGDGH�H�
memórias coloniais.
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Há que destacar, ainda, a busca de uma genealogia própria que crie uma alternativa à genealogia 
ocidental. Embora, nesse rompimento com os estudos pós-coloniais e subalternos, tenha sido destacado 
R�FDU£WHU�ODWLQR�DPHULFDQR�GD�FU¯WLFD�GHFRORQLDO��IRL�WDPE«P�DȴUPDGD�D�SHUVSHFWLYD�GH�XP�PRYLPHQWR�
GHFRORQLDO�JOREDO��1HVVH�VHQWLGR��0LJQROR��������SURS·H�WUD©DU�XPD�RXWUD�JHQHDORJLD�SDUD�R�SHQVDPHQWR�
decolonial, que não se baseie nos cânones ocidentais e não tenha suas mesmas origens grega e romana, 
mas as busque não só em escritores indígenas do século 16, como Waman Puma e Ottabah Cugoan7, 
mas também em pensadores de várias experiências coloniais diferentes, como Mahatma Gandhi, Amilcar 
Cabral, Aimé Cessaire, Frantz Fanon, Rigoberta Menchú, Gloria Anzaldúa, e em movimentos sociais, como 
R�PRYLPHQWR�GRV�6HP�7HUUD�QR�%UDVLO��RV�]DSDWLVWDV�HP�&KLDSDV��0Ζ*12/2��������

Embora nem todos teóricos dos estudos decoloniais defendam os mesmos conceitos, compartilham de 
concepções, que podem assim ser resumidas: a conquista da América como a origem da modernidade – o 
FRORQLDOLVPR�FRPR�ȊR�RXWUR��REVFXUR"��ODGR�GD�PRGHUQLGDGHȋ��0Ζ*12/2��������S������R�FRORQLDOLVPR�FRPR�
a estruturação do poder em suas formas de acumulação capitalista e exploração global; a modernidade 
compreendida como um fenômeno baseado em relações assimétricas de poder; essas relações 
assimétricas implicam “necessariamente a subalternização das práticas e subjetividades dos povos 
GRPLQDGRVȋ��48Ζ17(52�HW�DO���������S������HVVD�VXEDOWHUQL]D©¥R�VH�HVWDEHOHFH�QR�FRQWUROH�GR�WUDEDOKR�H�
da subjetividade; a produção de conhecimento ocidental está baseado na lógica dualista corpo/mente, 
sujeito/objeto, e que exige uma nova epistemologia decolonial.

A decolonização dos museus: urgência e possibilidades

2�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�$VVLV�&KDWHDXEULDQG��0$63��HP�SDUFHULD�FRP�D�$IWHUDOO��FHQWUR�GH�SHVTXLVD�
e publicação da Universidade de Artes de Londres dedicado à arte contemporânea e suas histórias, 
desenvolve, desde 2017, o Projeto MASP/Afterall Arte e Decolonização8. O objetivo do projeto, segundo 
Adriano Pedrosa, diretor artístico do MASP, é explorar práticas que questionem e critiquem os legados 
coloniais no fazer institucional contemporâneo, nas curadorias, na educação e na escrita crítica da arte, 
GHVHQYROYHQGR�HVWXGRV�VREUH�TXHVW·HV�GH�UD©D��J¬QHUR��LQGLJHQHLGDGH�H�VH[XDOLGDGH��3('526$���������
O Masp, como o museu de maior representatividade de arte europeia do Hemisfério Sul, adotou como 
PLVV¥R�HP������GHVHQYROYHU�D�GLYHUVLGDGH��D�LQFOXV¥R�H�D�SOXUDOLGDGH��YLVDQGR�GHVDȴDU�KLHUDUTXLDV��
WHUULWµULRV�H�WLSRORJLDV�SUHVHQWHV�QDV�FROH©·HV�H�DFHUYRV��ΖELG����2�LQWHUHVVH�HP�DUWLVWDV�SRSXODUHV��
DXWRGLGDWDV��H�HP�ȊSURGX©·HVȋ�LQG¯JHQDV�H�DIUR�DWO¤QWLFDV��WHP�VLGR�GHPRQVWUDGR�HP�Y£ULDV�V«ULHV�GH�
exposição realizadas nos últimos anos.

'HVGH������R�0DVS�VHOHFLRQD�XP�HL[R�WHP£WLFR�HP�WRUQR�GH�Ȋ+LVWµULDVȋ��TXH�«�H[SORUDGR�HP�
VHPLQ£ULRV�TXH�DQWHFHGHP�DV�H[SRVL©·HV��(P������RFRUUHX�D�H[SRVL©¥R�Ȋ+LVWµULDV�GD�LQI¤QFLDȋ��HP�������
DV�Ȋ+LVWµULDV�GD�VH[XDOLGDGHȋ��HP�������Ȋ+LVWµULDV�DIUR�DWO¤QWLFDVȋ��HP�������Ȋ+LVWµULDV�GDV�PXOKHUHVȋ��H�HP�
������Ȋ+LVWµULDV�GD�GDQ©Dȋ�

O Seminário Arte e Decolonização não estaria relacionado a uma determinada exposição, mas 
permearia a orientação argumentativa de todas, pelo menos, as produzidas a partir de 2018, tendo 
o tema da decolonização como eixo. Os palestrantes que participaram dos três seminários Arte e 
Decolonização são originários de várias partes do mundo, muitos da América Latina, tendo em comum 
WUDEDOKRV�H�UHȵH[·HV�VREUH�DV�SULQFLSDLV�WHP£WLFDV�DERUGDGDV�SHOR�SHQVDPHQWR�GHFRORQLDO��&RPR�HVVHV�
debates têm por objetivo fornecer subsídios teóricos para organização de exposições no Masp, selecionei 
XPD�H[SRVL©¥R�UHFHQWH��Ȋ+LVWµULD�GDV�PXOKHUHV��KLVWµULDV�IHPLQLVWDVȋ��SURFXUDQGR�UHODFLRQDU�D�SURSRVWD�
do Museu com o olhar de alguns participantes dos seminários, buscando perceber que argumentos da 
decolonialidade foram acionados nessas exposições.

Na abertura do primeiro Seminário Arte e Decolonização, Pedrosa destaca a exposição de longa 
duração situada no segundo andar do Masp, Acervo em Transformação9, como sendo dominada por arte 
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europeia realizada por homens brancos. Como uma maneira de chamar a atenção do visitante para esse 
IDWR��QR�ȴQDO�GD�H[LEL©¥R�HVW£�GLVSRVWR�XP�FDUWD]�GDV�*XHUULOOD�*LUOV10, intitulado “As mulheres precisam 
HVWDU�QXDV�SDUD�HQWUDU�QR�0XVHX�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR"ȋ��RQGH�HVW¥R�HVWDPSDGRV�RV�VHJXLQWHV�GDGRV��
Ȋ$SHQDV����GRV�DUWLVWDV�GR�DFHUYR�HP�H[SRVL©¥R�V¥R�PXOKHUHV��PDV�����GRV�QXV�V¥R�IHPLQLQRVȋ��GDGRV�
GH�������HP�������RV����GDV�DXWRUDV�GDV�REUDV�SDVVDP�SDUD������

As Guerrilla Girls, que já haviam realizado uma mostra no Masp, dialogam com o projeto decolonial 
ao realizar a crítica feminista e a performance de “uma desobediência epistêmica, substituindo ou 
FRPSOHPHQWDQGR�GLVFXUVRV�H�FDWHJRULDV�HXURF¬QWULFDV�FRP�SHUVSHFWLYDV�DOWHUQDWLYDVȋ��08�Ζ=�5(('��
������S������'HVREHGL¬QFLD�HSLVW¬PLFD��TXH�QR�GL]HU�GH�0LJQROR���������Q¥R�VLJQLȴFD�HQWHQGHU�TXH�
D�ȊGHFRORQLDOLGDGH�DSUHJRH�D�GHOLQTX¬QFLDȋ��S������PDV�WHQKD�FRPR�SURSRVWD�XP�ȊFRQVHUYDGRULVPR�
GHVREHGLHQWHȋ��TXH�UHTXHU�XPD�GHVYLQFXOD©¥R�ȊGDV�GLFRWRPLDV�LPSRVWDV�H�DUWLFXODGDV�QR�2FLGHQWHȋ�HP�
GLUH©¥R�DR�ȊUHH[LVWLUȋ�H�Q¥R�UHVLVWLU��1¥R�VH�WUDWDULD�GH�XPD�GHVWUXL©¥R��PDV�GH�XPD�UHYLQFXOD©¥R�ȊFRP�
OHJDGRV�TXH�VH�TXHU�SUHVHUYDUȋ��ΖELG���S�����

(P������R�0DVS�DSUHVHQWRX�D�H[SRVL©¥R�Ȋ+LVWµULDV�GDV�PXOKHUHV��KLVWµULDV�IHPLQLVWDVȋ��GLYLGLGD�HP�
GXDV�SDUWHV��Ȋ+LVWµULDV�GDV�0XOKHUHV��DUWLVWDV�DW«�����ȋ��QD�TXDO�IRUDP�H[SRVWDV�REUDV�IHLWDV�SRU�PXOKHUHV�
GR�V«FXOR���DR����GH�WRGRV�RV�FRQWLQHQWHV��1D�VHJXQGD��Ȋ+LVWµULDV�IHPLQLVWDV��DUWLVWDV�GHSRLV�GH�����ȋ��
foram apresentadas 30 artistas do século 21 com diferentes perspectivas.

$�SULPHLUD�SDUWH�GD�H[SRVL©¥R��Ȋ+LVWµULDV�GDV�0XOKHUHV��DUWLVWDV�DW«�����ȋ��IRL�FRPSRVWD�SRU����SLQWXUDV�
e 2 desenhos, que retratam mulheres em ambientes domésticos desde o Renascimento, e por 34 pinturas 
sobre tecido realizadas por artistas anônimas. A intenção era destacar a oposição de gênero entre a 
criação de tecidos realizada por mulheres e a pintura de belas artes controlada por homens: “Em muitas 
regiões do mundo antes de 1900, a criação de tecidos, feita manualmente, era considerado um trabalho 
GH�J¬QHUR�H�YLVWR�FRPR�R�LGHDO�GDV�PXOKHUHV�ȃ�GD�PHVPD�IRUPD�TXH�D�SLQWXUD�GH�EHODV�DUWHV�HUD�W¯SLFD�
H�LGHDOPHQWH�IHLWD�SRU�KRPHQVȋ��0$63������D���2�REMHWLYR�SULQFLSDO�SUHVHQWH�QD�PRVWUD�IRL�HYLGHQFLDU�R�
GXDOLVPR�PDVFXOLQR�IHPLQLQR�TXH�DȴUPD�XPD�UHOD©¥R�KLHUDUTXL]DGD��FRPR�«�FRPSURYDGR�SHOR�SUµSULR�
acervo do Masp, que possui apenas duas pinturas de mulheres até 1900: “um autorretrato da portuguesa 
Leonor de Almeida Portugal de Lorena e Lencastre e um panorama da baía de Guanabara, da inglesa 
0DULD�*UDKDP��HVSHFLDOPHQWH�UHVWDXUDGR�SDUD�HVWD�H[SRVL©¥Rȋ��0$63������D��

2�UHFRUWH�WHP£WLFR�GD�PRVWUD�Ȋ+LVWµULDV�GDV�0XOKHUHV��DUWLVWDV�DW«�����ȋ�EXVFD�HVWLPXODU�ȊR�GL£ORJR�
TXH�VH�HVWDEHOHFH�HQWUH�SLQWXUDV�H�W¬[WHLV�>���@�DȴQDO�D�SLQWXUD�WDPE«P�«�IHLWD�VREUH�WHFLGRVȋ��6HQGR�DVVLP��
o objetivo é apontar para a distinção realizada pelas “categorias tradicionais das belas artes, procurando 
RIHUHFHU�SHUVSHFWLYDV�PDLV�DPSODV�H�PDLV�SOXUDLVȋ��0$63������D��

6HJXQGR�(OYLUD�(VSHMR�$\FD���������DUWLVWD�SO£VWLFD��PXVLFLVWD��WHFHO¥�H�QDUUDGRUD�RUDO�EROLYLDQD��D�
distinção entre arte e artesanato remonta à distinção estabelecida pelas “históricas vanguardas artísticas 
GR�V«FXOR���ȋ��TXH�GHVWLQDUDP�¢�DUWH�ȊXP�SUD]HU�HVW£WLFR��UHȴQDGR�H�LQWHOHFWXDOL]DGRȋ�HP�RSRVL©¥R�DR�
caráter popular do artesanato. Essa distinção foi incorporada pelos países da América Latina na educação 
H�HP�VXDV�LQVWLWXL©·HV�DUW¯VWLFDV��ȊVHP�HQWHQGHU�R�ID]HU�H�VHQWLU�FRP�QRVVDV�P¥RVȋ��S������$\FD�HYLGHQFLD�
DLQGD�TXH�ȊRV�FRQKHFLPHQWRV�KHUGDGRV�GH�QRVVRV�DQFHVWUDLV�>TXH�QRV@�IRUDP�QHJDGRV�QDV�VDODV�GH�DXODȋ�
�S������FRQVLGHUDYDP�TXH�WRGDV�DV�FULD©·HV�Ȃ�GDV�SODQWDV��GRV�DQLPDLV�H�GRV�REMHWRV�VXMHLWRV�Ȃ�V¥R�P¼WXDV��
estabelecendo toda uma cadeia operativa em que todas elas participam: “permitindo sentir que a roca 
Q¥R�«�DSHQDV�XP�LQVWUXPHQWR��PDV�XP�VHU�YLYR�TXH�QRV�JXLD�H�QRV�LQVSLUD�D�FRQGX]LU�R�ȴR�GD�YLGDȋ��S������
Aqui a tecelã e artista plástica critica a lógica hegemônica moderna e colonial que opõe sujeito e objeto, 
oferecendo um argumento decolonial, baseado em sua experiência local, de uma nova lógica em que 
sujeitos, objetos, plantas e animais não se opõem, mas fazem parte do processo de criação.

&RPR�DOHUWD�6DOO\�3ULFH���������HP�VHX�WUDEDOKR�VREUH�ȊDUWH�SULPLWLYDȋ��D�KLHUDUTXL]D©¥R�HVWDEHOHFLGD�
entre arte-artesanato na lógica universalista da história da arte ocidental é fruto das distinções realizadas 
pelas instituições ocidentais ligadas à arte – conhecedores, críticos, museus, – que situam os artísticas não 
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RFLGHQWDLV��RUD�QD�LQI¤QFLD�GD�KXPDQLGDGH��RUD�FRPR�VHOYDJHQV�FDQLEDLV��R�ȊODGR�QRWXUQR�GR�KRPHPȋ��
anônimos por serem representante de uma coletividade; tradicionais, por estarem presos em um 
FRQVWDQWH�SUHVHQWH�HWQRJU£ȴFR��DEVWUD¯GRV�GH�XP�WHPSR�KLVWµULFR��UHSUHVHQWDGRV�FRPR�DEVWUDWRV��GH�
forma que suas identidades pessoais acabam sendo suprimidas. No caso da arte ocidental, as referências 
V¥R�VREUH�D�KLVWµULD�GRFXPHQWDGD�GD�FLYLOL]D©¥R��1R�FDVR�GRV�REMHWRV�Q¥R�RFLGHQWDLV��FRPR�HWQRJUDȴD��
VHQGR�GHVWDFDGDV�DV�IXQ©·HV�W«FQLFDV��VRFLDLV�H�UHOLJLRVDV��Q¥R�VHQGR�TXDOLȴFDGRV�HVWHWLFDPHQWH��$�
WUDQVIRUPD©¥R�GH�REMHWRV�HWQRJU£ȴFRV�HP�REUDV�GH�DUWH�«�UHDOL]DGD�SRU�HVSHFLDOLVWDV�RFLGHQWDLV��FXMD�
DXWRULGDGH�DȴDQ©D�D�DWULEXL©¥R�GH�YDORUHV�XQLYHUVDLV�GD�DUWH�H�GD�HVW«WLFD�

$�VHJXQGD�SDUWH�GD�PRVWUD��Ȋ+LVWµULDV�IHPLQLVWDV��DUWLVWDV�GHSRLV�GH�����ȋ��TXH�DSUHVHQWD����REUDV�
de artistas mulheres, busca relacionar a posição geopolítica do Museu, localizado no Sul Global11, e sua 
coleção de arte europeia a sua localização espacial: 

>2�0XVHX@�VH�ORFDOL]D�HP�XPD�GDV�SULQFLSDLV�DYHQLGDV�GD�FLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��SDOFR�GH�PDQLIHVWD©·HV�
e de disputas políticas, sociais, econômicas e simbólicas. Trata-se de um museu projetado por Lina 
%R�%DUGL��������������TXH�LQFOXLX�HP�VXD�FRQVWUX©¥R�XP�Y¥R�OLYUH��SHUPLWLQGR�TXH�HVWH�HGLI¯FLR�IRVVH�
atravessado pelo espaço público e suas contradições. Portanto, esta exposição considera as relações 
SRVV¯YHLV�HQWUH�R�PXVHX�H�D�UXD��HQWUH�D�DUWH�H�R�DWLYLVPR��$�FDWHJRULD�ȆPXOKHUȇ�WDPE«P�Q¥R�VH�FRQFHLWXD�
QHVWD�PRVWUD�FRPR�¼QLFD�H�XQLYHUVDO��SRLV�«�DWUDYHVVDGD�SRU�GLYHUVRV�PDUFDGRUHV�VRFLDLV��JHRJU£ȴFRV�H�
WHPSRUDLV�TXH�WUDQVIRUPDP�UDGLFDOPHQWH�HVVD�H[SHUL¬QFLD���0$63������E��

6HJXQGR�D�IHPLQLVWD�GRPLQLFDQD�<XGHUN\V�(VSLQRVD�0L³RVR���������D�SURSRVWD�GHFRORQLDO�UHODWLYD�DRV�
feminismos incide na determinação de uma diferença em relação ao movimento feminista universal. Essa 
diferença questiona o reconhecimento do feminismo como “uma revolução político-cultural que é produto 
GD�PRGHUQLGDGH�H�GR�SURJUHVVR�GD�PRGHUQLGDGHȋ��S�����H�UHLQWHUSUHWD�D�KLVWµULD�GD�PRGHUQLGDGH�ȊQ¥R�
DSHQDV�SRU�VHX�DQGURFHQWULVPR�H�PLVRJLQLDȋ�>���@��PDV�WDPE«P�SRU�VHX�ȊFDU£WHU�LQWULQVHFDPHQWH�UDFLVWD�H�
HXURF¬QWULFRȋ��S������3DUD�0L³RVR��D�¬QIDVH�QD�LGHLD�GH�SURJUHVVR�QD�FRQTXLVWD�GH�GLUHLWRV�HQFREULULD�DTXLOR�
que o discurso hegemônico impôs aos pensamentos e seres subalternizados no processo histórico da 
modernidade/colonialidade: humanidade não foi conhecida e reconhecida.

Na exposição foi destacada as respostas feministas “às precariedades materiais, às violações físicas 
e psicológicas, aos silenciamentos e às subalternidades vivenciadas por mulheres diversas, ao longo de 
KLVWµULDV�SDWULDUFDLV�H�SDVVDGRV�PXLWDV�YH]HV�FRORQLDLVȋ��0$63������E���D�SDUWLU�GD�SHUVSHFWLYD�GH�GLYHUVRV�
grupos socioeconômicos que vivem essa inabitabilidade – a prostituição, o trabalho doméstico, mulheres 
negras, LGBTS, indígenas.

3DUD�/HZLV�*RUGRQ��������D�LQDELWDELOLGDGH�«�D�FRQGL©¥R�LPSRVWD�SHOR�FRORQLDOLVPR�H�SHOD�FRORQLDOLGDGH�
sobre alguns seres humanos não considerados como tais, que são condenados a não pertencerem ao 
presente e, por isso, não poderem almejar um futuro. A condição de grupos marginalizados, como as 
mulheres, é de silenciamento, que se trata não só de ter voz, mas principalmente de ser ouvido. Ser 
RXYLGR�VLJQLȴFD�TXH�R�FRQKHFLPHQWR�GHVVHV�JUXSRV�SRGH�VHU�YDORUL]DGR�H�JHUDU�D©¥R�SRO¯WLFD��'H�IRUPD�
que a arte política ou a estética política – e não a política da estética – pode ser uma atitude decolonial, ao 
visibilizar uma outra epistemologia e produzir a habitabilidade desses seres.

A decolonização dos museus foi considerada como uma urgência por muitos participantes dos 
VHPLQ£ULRV��PDV�WDPE«P�FRPR�XP�GHVDȴR�TXH�DLQGD�Q¥R�SRGH�VHU�DOFDQ©DGR��3DUD�&RFRWOH��������
D�ȊSURPHVVD�GH�GHVFRORQL]DU�RV�PXVHXVȋ�Q¥R�IRL�DLQGD�FXPSULGD��$�DXWRUD�FRORFD�HP�G¼YLGD�VH�R�
argumento decolonial pode ser sustentado ou se simplesmente se trata de uma nova denominação. 
Sua dúvida vem principalmente da permanência dos mesmos mecanismos de legitimidade artística: 
“consenso da crítica, posição da obra do artista no mercado, sua mobilidade nos circuitos locais, regionais 
H�LQWHUQDFLRQDLVȋ��S�����VXEPHWLGRV�D�FULW«ULRV�GD�LQG¼VWULD�FXOWXUDO�

3DUD�0LJQROR���������D�RS©¥R�GHFRORQLDO�«�XP�SURFHVVR�FRQW¯QXR�TXH�FRQYLYH�FRP�RXWUDV�RS©·HV��
3RU�VHU�XPD�RS©¥R�ȊWRUQD�HYLGHQWH�TXH�Q¥R�H[LVWH�XPD�PDQHLUD�FRUUHWD�RX�QDWXUDO�GH�GHȴQLU�R�TXH�RV�
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PXVHXV�GHYHP�ID]HUȋ��S�������2�TXH�HVVD�ȊRS©¥Rȋ�GHYH�ID]HU�«�YLVLELOL]DU�R�TXH�«�HVFRQGLGR�SHODV�SU£WLFDV�
e concepções presentes nas exposições e instalações do museu, abrindo uma pluriversalidade de 
SRVVLELOLGDGHV�ȊDOJXPDV�GDV�TXDLV�VHU¥R�GHFRORQLDLVȋ��S�������GH�IRUPD�TXH�DV�PXGDQ©DV�VH�UHIHUHP�ȊQ¥R�
DSHQDV�R�FRQWH¼GR��PDV�RV�WHUPRV�GD�FRQYHUVD��LVWR�«��D�TXHVW¥R�Q¥R�«�ȊUHQRYDUȋ�R�PXVHX��PDV�FRQVWUXLU�
XPD�VRFLHGDGH�MXVWD�H�SOXULYHUVDO��S������

Conclusão

Como é possível observar no parágrafo acima, o argumento decolonial não tem como proposta se 
tornar naquilo que é objeto de sua crítica: em uma verdade universal, baseada em uma epistemologia 
dualista que hierarquiza seus termos, em uma objetividade que impede a possibilidade de ver e ouvir as 
diferenças subjetivas. Nesse sentido, a urgência é fruto da necessidade de evidenciar como a produção 
do conhecimento na modernidade inventou uma genealogia epistemológica que remonta ao pensamento 
JUHJR�H�URPDQR��SDVVDQGR�SHOR�FRJLWR�FDUWHVLDQR��SHOR�VHFXODULVPR�LOXPLQLVWD�H�SHOR�FLHQWLȴFLVPR�GR�
século 19, mantendo a dualidade corpo-mente, sujeito-objeto. E, assim, invisibilizando outras genealogias, 
saberes e conhecimentos.

Gostaria de terminar este artigo trazendo o resultado de um estudo sobre a produção do 
conhecimento museológico, a museologia, a qual se propõe a pensar teoricamente a instituição museal.

Como me referi no início, a constituição da Nova Museologia, nos anos 1980, foi fundamental 
SDUD�UHȵHWLU�VREUH�DV�PXGDQ©DV�WHµULFDV�H�PHWRGROµJLFDV�TXH�WLYHUDP�OXJDU�QR�FDPSR�GD�PXVHRORJLD�
e atentar para os processos de produção e de disseminação do conhecimento, levando em conta 
D�QDWXUH]D�SDUFLDO��HP�GXSOR�VHQWLGR��H�SRVLFLRQDO�GR�SUµSULR�FRQKHFLPHQWR��0$&'21$/'���������
4XHVWLRQDYD�VH��DVVLP��D�PDQHLUD�FRPR�RV�SURGXWRV�FXOWXUDLV�HUDP�FRQVWUX¯GRV�H�D�FUHQ©D�QD�
objetividade das estratégias utilizadas nesse processo, e propunha-se desvendar as estratégias 
pretensamente objetivas e os contextos histórico, social e político, os quais privilegiam certos tipos de 
conhecimento e marginalizam outros.

Contudo, considerar a museologia como uma ciência social decolonizada “requer revelar seus centros 
GH�SRGHU��LGHQWLȴFDQGR�VXDV�SUµSULDV�IRUPDV�GH�FRORQLDOLGDGHȋ12��%UXORQ�H�/HVKFKHQNR��������S�������8P�
estudo recente publicado pelo Icofom fornece dados relevantes sobre a produção do conhecimento no 
campo da museologia. 

O Icofom, Comitê Internacional para a Museologia do Icom – Comitê Internacional de Museus foi 
criado em 1977 com a proposta de desenvolver as bases teóricas da museologia e torná-la uma disciplina 
autônoma. Publica a série Icofom Studies, que recebe artigos de autores de várias regiões onde ocorrem 
as conferências anuais do Comitê realizadas em diferentes continentes.

(P�XP�HVWXGR�GH�������%UXORQ�H�/HVKFKHQNR�EXVFDUDP�LGHQWLȴFDU�TXH�ȊWUDGL©·HV�KHJHP¶QLFDV�
SURGX]HP�DV�WHRULDV�PXVHROµJLFDVȋ��S�������DQDOLVDQGR�DUWLJRV�SXEOLFDGRV�QD�V«ULH�ΖFRIRP�6WXGLHV��2�
OHYDQWDPHQWR�GH�WUDEDOKRV�SXEOLFDGRV�QRV�¼OWLPRV�GH]�DQRV�DSRQWRX�SDUD�D�SUHVHQ©D�VLJQLȴFDWLYD�GH�
DXWRUHV�ORFDLV��&RQWXGR��TXDQGR�DYDOLDGDV�DV�UHIHU¬QFLDV�ELEOLRJU£ȴFDV�FLWDGDV�QHVVHV�DUWLJRV��ȴFD�SDWHQWH�
a predominância de autores europeus: 768 autores francófonos, 1050 anglófonos, 573 de outras regiões 
HXURSHLDV�H�����RXWUDV�UHJL·HV���S�������(P�UHOD©¥R�¢�$P«ULFD�/DWLQD��RQGH�R�ΖFRIRP�WHP�XP�VXEFRPLW¬��
R�ΖFRIRP�/DP��ΖFRIRP�SDUD�$P«ULFD�/DWLQD�H�&DULEH���GHVGH�������HPERUD�VHMD�VLJQLȴFDWLYD�D�SURGX©¥R�H�
circulação de textos escritos em português e espanhol na região, nenhum dos textos, publicados na Série 
QRV����DQRV�GH�H[LVW¬QFLD�GR�VXEFRPLW¬��IRL�WUDGX]LGR�SDUD�R�LQJO¬V�RX�IUDQF¬V��S������

6HJXQGR�&RQQHOO��������D�ȆHFRQRPLD�GR�FRQKHFLPHQWRȇ��TXH�JLUD�HP�WRUQR�GD�SURGX©¥R��FLUFXOD©¥R�
e consumo da produção intelectual, segue uma dinâmica, que é determinada hoje coletivamente e 
sujeita a métricas para a produção de pesquisa e a investimentos tecnológicos que dependem de uma 
indústria internacional, sediada no centro global. Ela é qualitativa e quantitativamente desigual, pois está 
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dependente de paradigmas que acabam fazendo com que pesquisadores almejem o reconhecimento em 
publicações e citações na Europa e nos EUA.

Pode-se supor que os trabalhos publicados por autores não europeus ou norte-americanos tragam 
experiências e subjetividades locais. Contudo, a esses autores acabam sendo impostas as orientações 
teóricas não locais e, assim, a reprodução de um pensamento centralizado globalmente, muito em função 
GH�GLȴFXOGDGHV�WHFQROµJLFDV�H�GH�LQYHVWLPHQWR��FRPR�WDPE«P�GD�VXMHL©¥R�D�XP�DSDUDWR�HGLWRULDO�H�D�XP�
reconhecimento intelectual ditado por instituições internacionais. O argumento decolonial apontaria para 
uma situação característica da continuidade colonial do poder e do saber que marginaliza uma geopolítica 
do conhecimento, produzindo a subalternidade dessas experiências.
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Notas

1 Tradução livre de: “Lo decolonial denota, entonces, un camino de lucha continuo en el cual se puede 
LGHQWLȴFDU��YLVLELOL]DU�\�DOHQWDU�ȊOXJDUHVȋ�GH�H[WHULRULGDG�\�FRQVWUXFFLRQHV�DOWHU��Q�DWLYDVȋ�

2 A teoria do sistema-mundo, proposta por Immanuel Wallerstein em 1974, dispõe que não são os 
Estados nacionais que determinam as disposições das relações globais, mas algo além deles: o 
sistema-mundo, que corresponde a uma “zona espaço-temporal que atravessa múltiplas unidades 
SRO¯WLFDV�H�FXOWXUDLV��:$//(567(Ζ1������DSXG�5(6(1'(��1$6&Ζ0(172��������S�������HVWLSXODQGR�XPD�
divisão de trabalho hierarquizada em uma estrutura composta por centro, periferia e semiperiferia. 
'HVVD�IRUPD��D�HFRQRPLD�«�GRPLQDGD�SHOR�FHQWUR�TXH�LPS·H�ȊVXD�OµJLFD�¢V�SHULIHULDVȋ��ΖELG���S�������
Em trabalhos posteriores, Wallerstein destaca “como universalismo e racismo constituem os dois 
SLODUHV�LGHROµJLFRV�GR�FDSLWDOLVPR�KLVWµULFRȋ��ΖELG���S�������$�FU¯WLFD�GHFRORQLDO�D�:DOOHUVWHLQ�«�TXH�ȊD�
PRGHUQLGDGH�QDVFH�FRP�D�FRORQLDOLGDGH��FRQVWLWXLQGR�XP�¼QLFR�SURFHVVRȋ��0Ζ*12/2������DSXG�
5(6(1'(��1$6&Ζ0(172��������S�������VHQGR�QHFHVV£ULR��SRUWDQWR��D�DGR©¥R�GD�QR©¥R�GH�6LVWHPD�
Mundo Moderno-Colonial.
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3 Posteriormente, o projeto passou a ser denominado Modernidade/Colonialidade/Descolonialidade, 
SRU�LQȵX¬QFLD�GH�$UWXUR�(VFREDU��48Ζ17(52�HW�DO���������

�� 6HJXQGR�%DOOHVWULQ���������QR�PRPHQWR�GD�IRUPD©¥R�GR�*UXSR�0RGHUQLGDGH�&RORQLDOLGDGH��HP�
1998, estavam presentes Edgardo Lander, Arthuro Escobar, Walter Mignolo, Enrique Dussel, Aníbal 
4XLMDQR�H�)HUQDQGR�&RURQLO��)RUDP�VHQGR�LQFRUSRUDGRV�DR�*UXSR�RXWURV�QRPHV��FRPR�ΖPPDQXHOO�
Wallerstein, Ramon Grosfoguel, Boaventura de Souza Santos, Catherine Walsh, Nelson Maldonado-
Torres. Em 2000 foi lançada a publicação La colonialidad del saber: eurocentrismo y ciências 
sociales, considerada pela autora uma das principais do coletivo. Existe a tradução brasileira da obra 
disponível na Internet.

5 Tradução livre de: “No soy Indio, carajo. Soy Aymara. Pero me han hecho Indio y como Indio voy a 
SHOHDU�ȋ

6 Tradução livre de: “Sin duda, hay lugar para todos, y el pensamiento dicho occidental tiene su lugar, 
SHUR�XQR�HQWUH�PXFKRV�\�QR�HO�GH�JX¯D�VDJUDGDȋ�

7 Felipe Waman Puma de Ayala, descendente de incas, durante o Vice-reinado espanhol do Peru, 
escreveu Nueva Corónica y Buen Gobierno, enviada ao rei Felipe III em 1616; Otabbah Cugoano, 
escravo liberto do Caribe, publicou em Londres em 1787, seus Pensamentos e Sentimentos do 
ΖQIHUQR�GD�(VFUDYLG¥R��0LJQROR��������FRQVLGHUD�TXH�DPERV�V¥R�WUDWDGRV�SRO¯WLFRV�TXH��ȊJUDFLDV�D�OD�
colonialidad del saber, no llegaron a compartir la mesa de discusiones con Maquiavelo, Hobbes o 
/RFNHȋ���S������

8 O primeiro seminário sobre Arte e Descolonização aconteceu nos dias 18 e 19 de outubro de 2018. 
Participaram: Luciana Ballestrin, Bambi Ceuppens, Esther Gabara, Julieta González, Lewis R. Gordon, 
<DL]D�+HUQ£QGH]�9HO£]TXH]��&DQGLFH�+RSNLQV��1HOVRQ�0DOGRQDGR�7RUUHV��(VWHIDQ¯D�3H³DȴHO�/RDL]D��
Elizabeth A. Povinelli, Suely Rolnik, Shela Sheikh e Rolando Vázquez.

 O segundo seminário ocorreu nos dias 15 e 16 de outubro de 2019 e participaram: Jota Mombaça, 
Gabi Ngcobo, Wanda Nanibush, Nana Adusei-Poku, Robert Aldrich, Kailani Polzak, Pedro de Niemeyer 
Cesarino, Rosane Borges, Lea Van der Vinde, Lilia Moritz Schwarcz, Luiz Felipe de Alencastro e Marz 
6DRUH��2�WHUFHLUR��LQWLWXODGR�'HFRORQL]D©¥R�QD�G«FDGD�GH�������VH�GHX�RQ�OLQH��GHYLGR�¢�HSLGHPLD�
de coronavírus, nos dias 9/3, 16/3, 23/3 e 30/3. Dele participaram Victoria Noorthoorn, Elvira Espejo 
Ayca, Danielle Brathwaite-Shirley, Yuderkys Espinosa Miñoso, Margarida Waco e Diego del Valle 
Ríos. Os encontros estão disponíveis na íntegra no canal do MASP no Youtube. Além da Afterall, 
foram também parceiros o Decolonising Arts Institute da Universidade de Artes de Londres e o 
Departamento Cultura Visual o Visual Cultures da Goldsmiths, Uiversidade de Londres.

9 O título do acervo, Transformação, refere-se a sua constante renovação de obras. Constitui-se como 
ȊXP�HVSD©R�DEHUWR��ȵXLGR�H�SHUPH£YHO�>TXH@�RIHUHFH�P¼OWLSODV�SRVVLELOLGDGHV�GH�DFHVVR�H�OHLWXUD��
HOLPLQDQGR�KLHUDUTXLDV�H�URWHLURV�SUHGHWHUPLQDGRVȋ��0$63��$FHUYR�HP�7UDQVIRUPD©¥R��'LVSRQ¯YHO�
em: <https://masp.org.br/exposicoes/acervo-em-transformacao-2020>. Acesso em: 28 ago 2019. As 
obras são expostas em cavaletes de cristal com as legendas informativas no verso, permitindo ao 
visitante um contato mais direto com elas, livre de contextualização. 

10 As Guerrilla Girls são um grupo artístico de ativistas feministas, criado em 1985, que se apresentam 
vestindo máscaras de gorilas com o intuito de expor preconceitos étnicos e de gênero. Realizaram 
XPD�H[SRVL©¥R�QR�0DVS������������H������������LQWLWXODGD�*XHUULOOD�*LUOV��*U£ȴFD������������$WXDP�
em centenas de projetos em várias partes do mundo. O poster no Masp reproduz um anterior, 
de 1989, relativo ao Metropolitan Museum of Art de Nova Iorque, trazendo números até mais 
diferenciados: 5% de artistas mulheres x 85% dos nus são mulheres. Disponível em: <https://www.
guerrillagirls.com/projects>. Acesso em: 20 ago 2021.

11 Embora o termo Sul Global tenha uma origem mais remota, como categoria se tornou “uma 
DOWHUQDWLYD�GH�IXWXUR�¢�JOREDOL]D©¥R�QHROLEHUDOȋ��5HODFLRQD�VH�¢V�Ȋ7HRULDV�(SLVWHPROµJLFDV�GR�6XO�TXH�
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reúnem os debates sobre dependência acadêmica, geopolítica do conhecimento e outras lógicas do 
VDEHUȋ��%$//(675Ζ1���������EXVFDQGR�HVWDEHOHFHU�XPD�OLQKD�GH�FRRSHUD©¥R�6XO�6XO��

12� 7UDGX©¥R�OLYUH�GH��Ȋ&RQVLGHULQJ�PXVHRORJ\�DV�ȆSRVWFRORQLDOȇ�RU�DV�D�GHFRORQLVHG�VRFLDO�VFLHQFH�LQYROYHV�
XQYHLOLQJ�LWV�SRZHU�FHQWUHV��LGHQWLI\LQJ�LWV�RZQ�IRUPV�RI�FRORQLDOLW\ȋ�

$QDOXFLD�7KRPSVRQ_Historiadora formada pela UFF; mestre em Antropologia Social pelo Museu Nacional 
da UFRJ; doutora em Museologia pela Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa. 
3URIHVVRUD�GR�&XUVR�GH�0HVWUDGR�3URȴVVLRQDO�HP�3UHVHUYD©¥R�GR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�GR�ΖSKDQ�
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O pensamento pós-colonial e a construção da identidade nacional  
nas primeiras décadas do século XX no Brasil

Bruna Carneiro Leão Simões

Pensamento pós-colonial

Os estudos pós-coloniais não constituem propriamente uma matriz 
teórica única. Trata-se de uma variedade de contribuições com 
orientações distintas, mas que apresentam como característica 
comum o esforço de esboçar, pelo método da desconstrução 
dos essencialismos, uma referência epistemológica crítica às 
concepções dominantes da modernidade (COSTA, 2006, p. 83).

6«UJLR�&RVWD��HP�VHX�OLYUR�Ȋ'RLV�$WO¤QWLFRV��WHRULD�VRFLDO��DQWL�UDFLVPR��FRVPRSROLWLVPRȋ��GLVFXWH�VXD�
perspectiva sobre as bases dos estudos pós-coloniais. Segundo o autor, o pensamento pós-colonial tem 
seu início atrelado aos intelectuais que dedicavam suas pesquisas às temáticas de migração e diáspora 
QHJUD��D�SDUWLU�GRV�DQRV�������&267$��������S������

A principal crítica dos estudos pós-coloniais, segundo Costa, está relacionada à centralidade da 
SURGX©¥R�GH�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR��HP�TXH�WRGR�R�VHX�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�IDYRUHFH�RV�
PRGHORV�GH�FXOWXUD�GRV�SD¯VHV�HXURSHXV��&267$��������S�������3UHVVXS·H�HQW¥R�UHOD©·HV�GH�FRPSDUD©¥R�
HQWUH�DV�VRFLHGDGHV�GHȴQLGDV�FRPR�PRGHUQDV�H�FRPR�PLQRULDV�VRFLDLV��DVVRFLD©·HV�HVVDV�GH�VHPHOKDQ©D�
RX�GLYHUJ¬QFLD�FRP�UHOD©¥R�DR�VXSRVWR�ȊFHQWURȋ��

2�GLVFXUVR�QDUUDWLYR�VRE�D�SHUVSHFWLYD�GH�ȊFHQWURȋ�H�ȊWXGR�R�TXH�Q¥R�«ȋ�WHP�VXD�RULJHP�DVVRFLDGD�DR�
livro de Edward Said, Orientalism, em que o autor traz luz sobre a temática binária, Ocidente e Oriente, 
VRE�D�FRQFHS©¥R�GD�KLVWµULD�PRGHUQD��&267$��������S�������

O orientalismo, segundo Said, é a compreensão do todo composto pelo Oriente a partir do ponto 
de vista do Ocidente. 

O orientalismo caracteriza, assim, um modo estabelecido e 
institucionalizado de produção de representações sobre uma 
GHWHUPLQDGD�UHJL¥R�GR�PXQGR��R�TXDO�VH�DOLPHQWD��VH�FRQȴUPD�H�
se atualiza por meio das próprias imagens e conhecimentos que 
(re)cria (COSTA, 2006, p. 86).

$�TXHVW¥R�ELQ£ULD�HQJORED�Q¥R�VRPHQWH�R�OXJDU�JHRJU£ȴFR��PDV�WDPE«P�VH�FHUFD�GDV�UHSUHVHQWD©·HV�
FXOWXUDLV��R�TXH�GHWHUPLQD�GRLV�FRQFHLWRV��R�ȊQµVȋ�H�R�ȊHOHVȋ�H�HVWDEHOHFH�XPD�UHOD©¥R�GH�KLHUDUTXLD�H�
UHSUHVHQWD©·HV�HVWHUHRWLSDGDV��&267$��������S�������

$�FHQWUDOLGDGH�GHVVH�GLVFXUVR��TXH�SULYLOHJLD�RV�SD¯VHV�ȊPRGHUQRVȋ��LQIHUH�QD�UHOD©¥R�HQWUH�HOH�H�R�
poder, uma vez que a unilateralidade desse discurso invoca uma determinada representação do mundo. 
Não cabe, portanto, pontuar a veracidade do discurso.

O contexto em que é produzido esse discurso, na verdade, é o que realmente deve ser discutido e 
SRQGHUDGR��XPD�YH]�TXH�«�D�SDUWLU�GHOH�TXH�R�GLVFXUVR�DGTXLUH�VLJQLȴFDGR��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�VH�
WRUQD�XPD�IRQWH�GH�FRQKHFLPHQWR��&267$��������S�������

7HP�VH�HQW¥R�XP�GLVFXUVR�FDSD]�GH�PRGHODU�H�LQȵXHQFLDU�D�UHDOLGDGH�H�DV�QDUUDWLYDV�TXH�D�HQJOREDP��
Um exemplo pode ser encontrado na teoria binária de Stuart Hall apresentada por Costa em seu texto:
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A polaridade West/Rest encontra-se também na base da narrativa 
histórica adotada pelas ciências sociais modernas e pela sociologia 
em particular. Trata-se de uma grande narrativa centrada no 
Estado-nação “ocidental” e que reduz a história moderna a uma 
ocidentalização paulatina e heroica do mundo, sem levar em 
conta que, pelo menos desde a expansão colonial no século XVI, 
diferentes “temporalidades e historicidades foram irreversíveis e 
violentamente juntadas” (COSTA, 2006, p. 87).

Costa acrescenta ainda que essa polaridade West/Rest “trata-se de atribuição de uma condição de 
superioridade que é ontológica e total, imutável, essencializada, uma vez que ela faz parte da própria 
FRQVWLWXL©¥R�OµJLFD�H�VHP¤QWLFD�GRV�WHPSRV�GD�UHOD©¥Rȋ��&267$��������S�������

O intuito, então, do pensamento pós-colonial está relacionado com a quebra e a desconstrução 
do discurso binário e das teorias associadas ao colonial. Constitui-se de uma crítica ao pensamento 
polarizado e centrado nas relações histórico-sociais. 

Devem-se levar em consideração, contudo, que mesmo esse pensamento trazendo luz à disparidade 
das relações e das construções de narrativas, não se pode equivaler a esses mesmos âmbitos, ou 
FRQFHLWX£�ORV�HTXLSDUDGRV�HP�VXD�LQȵX¬QFLD��'D�PHVPD�IRUPD��Q¥R�VH�GHYH�VXSRU�TXH�K£�XPD�
KRPRJHQHLGDGH�QDV�LQȵX¬QFLDV�KLVWµULFDV��SRO¯WLFDV�H�GH�SRGHU��DȴQDO��K£�XPD�GLVFUHS¤QFLD�QRWµULD�HQWUH�
RV�SUµSULRV�DPELHQWHV�FRQVLGHUDGRV�ȊVHOYDJHQVȋ�RX�ȊE£UEDURVȋ�H�DTXHOHV�ȊPRGHUQRVȋ�H�ȊFLYLOL]DGRVȋ��+£�GH�
VH�FRQVLGHUDU�DV�LQȵX¬QFLDV�H�UHD©·HV�GLIHUHQWHV�TXH�RFRUUHUDP�H�RFRUUHP�HP�WRGR�R�PXQGR��

[...] demasiadas conceituações da história tendem a privilegiar 
um dos lados da historicidade em detrimento do outro; que a 
maioria dos debates sobre a natureza da história, por seu turno, 
saltam de uma a outra versão dessa unilateralidade; e que essa 
unilateralidade é ela mesma possível porque a maioria das 
teorias da história são construídas sem que se dê muita atenção 
DR�SURFHVVR�GH�SURGX©¥R�GH�QDUUDWLYDV�KLVWµULFDV�HVSHF¯ȴFDV�
(TROUILLOT, 2016, p. 24).

O autor reitera: “No melhor dos casos, a história é uma estória sobre o poder, uma estória sobre 
RV�YHQFHGRUHVȋ��7528Ζ//27��������S�������3RGH�VH�SHUFHEHU�HQW¥R�TXH�D�FRQVWUX©¥R�GR�GLVFXUVR�H�GDV�
narrativas parte de uma perspectiva unilateral da história, privilegiando um em detrimento do outro, algo 
que pode ser observado na elaboração do enunciado moderno no Brasil do século XX, foco desse estudo. 

A ideia de “nação”

A identidade nacional é uma criação moderna. Começa a ser 
construída no século XVIII e desenvolve-se plenamente no século 
XIX. Antes dessa época não se pode falar em nações propriamente 
ditas, nem na Europa nem em outras partes do mundo (FIORIN, 
2009, p. 116).

6HJXQGR�)LRULQ��SDUD�VH�DOFDQ©DU�R�UHFRQKHFLPHQWR�GH�ȊQD©¥Rȋ��Ȋ«�SUHFLVR�DGTXLULU�XPD�FRQVFL¬QFLD�
de unidade, a identidade, e, ao mesmo tempo, é necessário ter consciência da diferença em relação aos 
RXWURV��D�DOWHULGDGHȋ��)Ζ25Ζ1��������S��������$�GLVFXVV¥R�VREUH�QDFLRQDOLVPR�«�DERUGDGD�SRU�%HQHGLFW�
$QGHUVRQ�HP�VHX�OLYUR�Ȋ&RPXQLGDGH�ΖPDJLQDGDȋ�HP�TXH�R�DXWRU�GHȴQH�WDO�WHUPR�FRPR�

O ‘nacionalismo’ é a patologia da história do desenvolvimento 
moderno, tão inevitável quanto a ‘neurose’ no indivíduo, e que 
guarda muito da mesma ambiguidade de essência, da tendência 
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interna de cair na loucura, enraizada nos dilemas do desamparo 
imposto à maior parte do mundo (o equivalente do infantilismo 
para as sociedades), sendo em larga medida incurável (NAIR, 1977, 
p. 359, apud Anderson, 2013, p. 31).

3DUD�$QGHUVRQ��D�QD©¥R�VHULD�XPD�ȊFRPXQLGDGH�SRO¯WLFD�LPDJLQDGDȋ��HP�TXH�DVVXPLULD�D�TXDOLGDGH�GH�
imaginada a partir da percepção de que até “mesmo os membros da mais minúscula das nações jamais 
conhecerão, encontrarão ou nem sequer ouvirão falar da maioria de seus companheiros, embora todos 
WHQKDP�HP�PHQWH�D�LPDJHP�YLYD�GD�FRPXQK¥R�HQWUH�HOHVȋ��$1'(5621��������S�������(OH�DFUHVFHQWD�DLQGD�
que “a nação constrói tempos vazios e homogêneos, e amnésias coletivas fazem parte desse jogo político, 
WDPE«P�SRU�DTXL��PXLWR�EHP�GLVSXWDGRȋ��$1'(5621��������S�������

A construção feita por Anderson em seu livro sobre comunidades imaginadas interligadas ao 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�QD©·HV�GHQRWD�R�FDU£WHU�VHOHWLYR�TXDQGR�R�PHVPR�UHIHUH�VH�D�ȊDPQ«VLDV�FROHWLYDVȋ��
Ao elaborar o conceito de nação como uma homogeneidade, considerando o povo como um, pode-se 
perceber a descaracterização ou o esquecimento de determinados grupos, uma vez que a sociedade é 
KHWHURJ¬QHD����FRP�HVVD�FDWHJRUL]D©¥R�GH�JUXSRV�FRPR�SHUWHQFHQWHV�RX�Q¥R�GD�QD©¥R�TXH�VH�FRQFHEH�R�
conceito de comunidades imaginadas.

Em resposta as concepções abordadas por Anderson, Chatterjee, em seu texto “Comunidade 
LPDJLQDGD�SRU�TXHP"ȋ��GLVFRUUH�VREUH�RV�DVSHFWRV�GH�QDFLRQDOLVPR�TXH��DSµV�D�LPSODQWD©¥R�GDV�QRYDV�
políticas nos Estados pós-coloniais, “foi sendo relegado ao campo das histórias particulares desse ou 
GDTXHOH�LPS«ULR�FRORQLDOȋ��&+$77(5-((��������S��������

O autor acrescenta ainda que “o problema foi que a liderança moral-intelectual da elite nacionalista 
IXQFLRQDYD�QXP�FDPSR�FRQVWLWX¯GR�SRU�XP�FRQMXQWR�GH�GLVWLQ©·HV�PXLWR�GLIHUHQWHȋ��RX�VHMD�R�SURMHWR�GH�
ȊQRUPDOL]D©¥Rȋ�FXOWXUDO��SURSRVWR�SRU�$QGHUVRQ��HVEDUUDYD�QD�SUREOHP£WLFD�GH�HVFROKD�GD�DXWRQRPLD�ȊD�
SDUWLU�GH�XPD�SRVL©¥R�GH�VXERUGLQD©¥R�D�XP�UHJLPH�FRORQLDOȋ��&+$77(5-((��������S�������

Como resultado, as formas autônomas de imaginação da 
comunidade foram e continuam a ser esmagadas e oprimidas 
pela história do Estado pós-colonial. Nisso está a raiz de nossa 
miséria pós-colonial: não em nossa capacidade de elaborar novas 
formas de comunidade moderna, mas em nossa rendição às 
antigas formas do Estado moderno. Se a nação é uma comunidade 
imaginada e se as nações também devem assumir a forma de 
Estados, nossa linguagem teórica deve nos permitir falar de 
comunidade e Estado ao mesmo tempo. Não crio que nossa atual 
linguagem teórica nos permita fazê-lo (CHATTERJEE, 2000, p. 235).

Os conceitos construídos tanto por Chatterjee quanto por Anderson podem ser relacionados à 
narrativa nacionalista brasileira e o discurso da busca pela identidade nacional. Essa mesma narrativa e 
discurso, como mencionado anteriormente, também podem ser vinculados às concepções de discurso 
unilateral abordado por Said. 

Para compreender melhor essas conexões, é preciso entender primeiro como ocorreu o 
desenvolvimento do sentimento nacional brasileiro e posteriormente a necessidade de encontrar o 
representante da raiz nacional.

Identidade nacional brasileira

A construção de um ideal nacional, no Brasil, inicia-se com a proclamação da independência brasileira, 
FRQWXGR�HVVH�DWR�Q¥R�IRL�D�UXSWXUD�FRPSOHWD�GR�ȊRXWURȋ��3RUWXJDO��XPD�YH]�TXH�«�OLGHUDGD�SRU�XP�
monarca da família real portuguesa. Para Fiorin, a identidade brasileira deveria considerar as heranças 
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portuguesas, mas concomitantemente deveria “apresentar o brasileiro como alguém diferente do 
OXVLWDQRȋ��)Ζ25Ζ1��������S�������

-£�HP�PHDGRV�GR�V«FXOR�;;��XP�QRYR�PRYLPHQWR�HP�EXVFD�GD�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO�DȵRUD�SHOR�SD¯V��
principalmente interligado às questões da mestiçagem racial e à mixagem cultural brasileira (FIORIN, 
������S��������

��QHVVH�PRPHQWR�TXH�VH�WHP�D�DVFHQV¥R�GH�QRPHV�FRPR�2VZDOG�GH�$QGUDGH�H�0£ULR�GH�$QGUDGH�
na literatura nacional. Tais nomes, ligados ao movimento modernista, são alguns dos vários que tiveram 
JUDQGH�LQȵX¬QFLD�QD�FRQVWUX©¥R�GR�GLVFXUVR�GH�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��XPD�YH]�TXH�IRUDP�RV�UHVSRQV£YHLV�
pelo movimento em busca dessa representação brasileira. Esses eruditos, durante esse período, 
UHFHEHUDP�JUDQGH�DSRLR�GR�JRYHUQR�GR�(VWDGR�1RYR��6$1726��������S�����

“O movimento modernista queria buscar o “popular”, o 
“tradicional” e o “histórico” encontrando no período colonial as 
bases de nossa verdadeira identidade”. (SANTOS, 2014, p. 3)

A autora discorre também sobre essa busca no campo da arquitetura, ao mostrar que os arquitetos 
PRGHUQLVWDV�YDORUL]DYDP�D�DUTXLWHWXUD�FRORQLDO�H�D�KHUDQ©D�SRUWXJXHVD�QR�%UDVLO��6$1726��������S������

A noção de identidade nacional foi debatida no Brasil sincronicamente à ideia de Monumentos 
Históricos, que já era pauta de discussão na França desde 1837, na Primeira Comissão de Monumentos 
Históricos, que caracterizavam o patrimônio como algo que “devia remeter-se a um passado relacionado 
a eventos, símbolos e personagens representados materialmente e referentes a uma história considerada 
UHPRWDȋ��5Ζ%(Ζ52��%27(/+2��������S�����

��DWULEX¯GR�HQW¥R��DRV�PRQXPHQWRV�KLVWµULFRV��R�FRQFHLWR�GH�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��HP�TXH�R�EHP�D�VHU�
declarado monumento deveria ser relativo à verdadeira representação brasileira, o que proporcionou a 
necessidade da sua proteção e da sua conservação. 

O Estado, então, elege os intelectuais modernistas como os responsáveis por nomear os novos 
monumentos: “assim como os considera dignos de tornar digna, em nome do Estado, a produção do 
SDVVDGR�TXH�VHU£�SRU�HOH�SURWHJLGD�SDUD�D�SRVWHULGDGHȋ��&$9$/&$17(��������S�������

Mario de Andrade foi um dos intelectuais modernistas responsáveis pela nomeação desses 
monumentos a serem preservados.

O trabalho de Mário de Andrade, num esforço para abranger 
tudo o que diz respeito a produção artística e cultural brasileira, 
incluindo os eventos que são do interesse da antropologia social, 
marca o começo dos debates sobre a preservação do patrimônio 
cultural e artístico no Brasil (SAPIEZINKAS, 2008, p. 79)

As proposições de Mario de Andrade acerca do patrimônio cultural envolviam “manifestações variadas 
GD�FXOWXUD�SRSXODU�GR�SD¯V�FRPR�ȆP¼VLFD��FRQWRV��KLVWµULDV��OHQGDV��VXSHUVWL©·HV��PHGLFLQD��UHFHLWDV�
FXOLQ£ULDV��SURY«UELRV��GLWRV��GDQ©DV�GUDP£WLFDVȇȋ��6$3Ζ(=Ζ1.$6��������S�������(PERUD��VHX�DQWHSURMHWR�
SDUD�D�RUJDQL]D©¥R�GR�63+$1��6HUYL©R�GH�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO���µUJ¥R�UHVSRQV£YHO�
pela conservação do patrimônio nacional, tenha sido pouco seguido, foi de grande importância para a 
HODERUD©¥R�GR�'HFUHWR�/HL�Q|����GH�������TXH�FULRX�R�LQVWLWXWR�GR�WRPEDPHQWR��&+89$��������S�������

Como consequência dessa atribuição de poder de escolha perante os patrimônios nacionais a 
serem protegidos, ocorre a nomeação desses intelectuais para cargos importantes na gestão do SPHAN 
�6$1726��������S�����

3DUWH�VLJQLȴFDWLYD�GR�GHEDWH�DFHUFD�GRV�HOHPHQWRV�TXH�GHYLDP�
constituir essa tradição nacional deu-se no campo da arquitetura. 
(QWUH�R�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;�H�R�FRPH©R�GR�;;��GHIHQVRUHV�GD�
arquitetura colonial entenderam que os edifícios construídos entre 
os séculos XVI a XVIII reuniam os elementos necessários para que 
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fossem eleitos os melhores representantes dessa tradição artístico-
arquitetônica nacional (RIBEIRO; BOTELHO, 2013, p. 1).

Apesar de Mário de Andrade ter proposto que o patrimônio cultural era composto por “todas as obras 
de arte pura ou aplicada, popular ou erudita, nacional ou estrangeira, pertencentes aos poderes públicos 
H�D�RUJDQLVPRV�VRFLDLV�H�D�SDUWLFXODUHV�QDFLRQDLV��D�SDUWLFXODUHV�HVWUDQJHLURV��UHVLGHQWHV�QR�%UDVLOȋ�
�/(026��������S�������R�IRFR�GDV�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�LQVWLWX¯GDV�SHOR�63+$1�HUD�YROWDGR�SDUD�D�SUHVHUYD©¥R�
da arquitetura Colonial. 

O reconhecimento da arquitetura Colonial como verdadeiro representante artístico nacional 
LQȵXHQFLRX�QDV�GHFLV·HV�H�D©·HV�GDV�SRO¯WLFDV�GH�SUHVHUYD©¥R�H�SURWH©¥R�GR�SDWULP¶QLR�QR�SD¯V��

$O«P�GLVVR��RXWUR�IDWRU�GH�LQȵX¬QFLD�QD�IRUPD©¥R�GHVVDV�SRO¯WLFDV�SDWULPRQLDLV�IRUDP�DV�FU¯WLFDV�
PRGHUQLVWDV�DR�(FOHWLVPR�ȊTXH�HUD�WLGR�FRPR�XPD�DUTXLWHWXUD�DOKHLD�¢�UHDOLGDGH�GD�«SRFD��VLPSOLȴFDQGR�D�
FRPR�XP�DPRQWRDGR�GH�HVWLORVȋ��&$59$/2��������S�������

Pode-se perceber esse repúdio pelo estilo Eclético por meio das falas de Lúcio Costa ao Diretor do 
SPHAN sobre a construção do Grande Hotel de Ouro Preto:

[...] só o novo-rico procura escondê-los ou fabricá-los especialmente 
no mesmo estilo para não destoar do ambiente; da mesma forma 
que o automóvel de último modelo trafega pelas ladeiras da cidade 
monumento, sem causar dano a ninguém, concorrendo mesmo, 
talvez, para tornar a sensação de passado” ainda mais vivo, assim, 
também, a construção de um hotel moderno, de boa arquitetura, 
nada prejudicará Ouro Preto, [...] (MOTTA, 1987, p. 110)

A cidade de Ouro Preto tem grande importância durante essa discussão sobre a proteção do 
patrimônio colonial, visto que é um dos maiores sítios urbanos preservados desse período histórico no 
Brasil. Contudo, a cidade não é só composta por arquiteturas dessa época. 

Na verdade, Ouro Preto também apresenta em suas ruas exemplares de outros períodos do seu 
desenvolvimento, tal como o da modernização da cidade, que marca a passagem da Revolução Industrial 
no interior brasileiro, em meados do século XIX. 

2�ȴQDO�GHVVH�V«FXOR�«�PDUFDGR�SHOD�QHFHVVLGDGH�GH�PRGHUQL]D©¥R�H�SURJUHVVR��LGHDLV�DGYLQGRV�GD�
Revolução Industrial europeia do século XVIII, que chega ao Brasil no século seguinte com novas técnicas 
de construção e meios de produção. 

Durante esse período, Ouro Preto ainda era a capital da província de Minas Gerais e para não perder o 
título, após a proposta de transferência da capital para Belo Horizonte, passa por transformações, tanto 
QD�VXD�DUTXLWHWXUD��TXDQWR�QR�VHX�XUEDQLVPR��/(026��0$57Ζ16��%2Ζ6��������SS��������

Para ocorrerem as transformações desejadas à cidade, que envolvia o desligamento da sua imagem 
FRP�R�SHU¯RGR�ΖPSHULDO��DOJR�DOPHMDGR�SHORV�UHSXEOLFDQRV��2XUR�3UHWR�XWLOL]D�QRYDV�W«FQLFDV�H�HGLȴFD©·HV�
no estilo Eclético para se modernizar. 

Contudo, os esforços realizados não impediram a transferência da capital e Ouro Preto perde seu 
prestígio, passando então por período em que sua paisagem urbana permanece inalterada, uma vez que 
perde grande parte da sua população, que já deixava a cidade devido ao declínio da produção aurífera, e 
agora migra para regiões mais prósperas próximas à capital. 

Ouro Preto tem sua paisagem preservada até as primeiras décadas do século XX, quando há o 
UHFRQKHFLPHQWR�GD�DUTXLWHWXUD�&RORQLDO�FRPR�R�YHUGDGHLUR�UHSUHVHQWDQWH�QDFLRQDO��&$675Ζ27$��������S�������

$�DȵX¬QFLD�HQWUH�D�EXVFD�GD�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��R�UHFRQKHFLPHQWR�GD�DUTXLWHWXUD�FRORQLDO�FRPR�WDO�
UHSUHVHQWDQWH�H�D�FU¯WLFD�DR�(FOHWLVPR�LQFLWRX�PRGLȴFD©·HV�QDV�HGLȴFD©·HV�GR�HVWLOR�HFO«WLFR�RXUR�SUHWDQR��
Essas alterações na arquitetura local podem ser vistas em alguns exemplares que foram transformados 
para a harmonização colonial de Ouro Preto, algo desejado pelos intelectuais modernistas a partir do 
apelo estético da cidade. 
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8P�GRV�PDLRUHV�H[HPSORV�GHVVD�WUDQVIRUPD©¥R�«�R�DWXDO�&LQH�9LOD�5LFD��ȴJ�����H��ȴJ�����TXH�
segundo Salgueiro: 

As mudanças propostas por Lúcio Costa em 1956 para este prédio 
consistiram em “atenuar seu aspecto bastardo” eliminando os 
frontões e substituindo o ático ornamental por telhados de beirais 
no “estilo colonial”; “uniformizou-se” também o arco pleno das 
janelas, “conservando-se porém o entablamento e as pilastras”.  
(SALGUEIRO, 1996, pp. 136-137)

Figura 1: Cine Vila Rica no estilo Eclético
Fonte: MOTTA, 1987, p. 111. (Figura 
PRGLȴFDGD�SHOD�DXWRUD���)RWR�WLUDGD�HP�
meados do século XIX.

Figura 2: Cine Vila Rica após as 
intervenções
Fonte: MOTTA, 1987, p. 111. (Figura 
PRGLȴFDGD�SHOD�DXWRUD���)RWR�WLUDGD�SRU�
volta de 1910-1940.

$�KDUPRQL]D©¥R�GH�2XUR�3UHWR��SRU�PHLR�GH�LQWHUIHU¬QFLDV�DUTXLWHW¶QLFDV�QDV�HGLȴFD©·HV�ORFDLV�
permitiu a criação de pastiches e a descaracterização de exemplares de períodos históricos importantes 
para a cidade. 

As medidas ditadas por uma visão uniformizante da cidade 
falseiam a percepção dos diferentes momentos de sua 
historicidade, estagnando-a em nome de um século XVIII 
mítico, que convinha ser louvado como a idade do ouro. 
Assim, apagam-se ou assimilam-se de maneira tácita os 
aportes posteriores, enquanto uma ação mais radical 
predomina no que se refere aos motivos mais “visíveis” do 
século XIX, que são taxados de “desnaturados”. (SALGUEIRO, 
1996, pp. 136-137) 
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O discurso narrativo elaborado pelos intelectuais modernistas com o apoio do governo do Estado Novo 
SDUD�D�FULD©¥R�GHVVD�YLV¥R�ȊP¯WLFDȋ�GR�V«FXOR�;9ΖΖΖ�SRGH�VHU�UHFRQKHFLGR�DW«�KRMH�TXDQGR�GHSDUDP�VH�
com a analogias sobre a cidade de Ouro Preto caracterizando-a como cidade parada no tempo ou cidade 
colonial. Apesar de ter grande parte do seu acervo arquitetônico colonial preservado, já foi demonstrado 
TXH�R�PXQLF¯SLR�SRVVXL�HGLȴFD©·HV�GH�RXWURV�HVWLORV�TXH�PDUFDP�SHU¯RGRV�KLVWµULFRV�LPSRUWDQWHV�SDUD�D�
construção da sua cultura, da sua comunidade e da sua própria história. 

Esse discurso construído a partir de um ideal de nação e identidade nacional culminou em uma 
SHUGD�LPSRUWDQWH�GD�KLVWµULD�FRQWDGD�SRU�PHLR�GH�HGLȴFD©·HV�GH�SHU¯RGRV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�
da cidade. Hoje busca-se recontar essa história que passou por tentativas de apagamento e 
esquecimento, através da análise da construção desse discurso, das suas consequências e dos poucos 
exemplares que sobreviveram a esses ataques em nome da harmonização estética e da construção 
GH�XP�FHQ£ULR�ȊSDVWLȴFDGRȋ��

A construção da identidade nacional sob a ótica do movimento discursivo 

O discurso pós-colonial abordado por Sérgio Costa sobre a binaridade do discurso, que também é 
DSRQWDGD�SRU�(GZDUG�6DLG��DWUDY«V�GD�SRODUL]D©¥R�HQWUH�ȊPRGHUQRVȋ�H�ȊQ¥R�PRGHUQRVȋ�H�R�ȊQµVȋ�H�R�
ȊHOHVȋ�FRPR�H[SODQD�6WXDUW�+DOO��&267$��������SS����������SRGH�VHU�DSOLFDGR�QD�FRQVWUX©¥R�GR�GLVFXUVR�
modernista sobre a identidade nacional. 

A elaboração da imagem da arquitetura Colonial como o verdadeiro representante nacional coloca 
HP�SU£WLFD�D�SRODUL]D©¥R�GHȴQLGD�SHORV�DXWRUHV�DQWHULRUHV��(P�XP�ODGR��REVHUYD�VH�R�ȊQµVȋ��R�ȊQDFLRQDOȋ��
R�ȊFLYLOL]DGRȋ�QD�LPDJHP�GD�DUTXLWHWXUD�&RORQLDO��3RU�RXWUR�ODGR��WHP�VH�R�ȊHOHVȋ��R�ȊHVWUDQJHLURȋ��R�
ȊVHOYDJHPȋ�QD�ȴJXUD�GD�DUTXLWHWXUD�(FO«WLFD��FRQVLGHUDGD�DW«��SRU�LQWHOHFWXDLV�PRGHUQLVWDV��FRPR�LQGLJQD�
de apreciação. 

Por outro lado, o discurso modernista também pode representar as ponderações levantadas por 
7URXLOORW�VREUH�D�XQLODWHUDOLGDGH�GRV�GHEDWHV��7528Ζ//27��������S�������$R�FRQVLGHUDU�R�µUJ¥R�S¼EOLFR�
responsável pela proteção do patrimônio, o SPHAN, como uma instituição formada, em sua grande 
PDLRULD��SRU�SURȴVVLRQDLV�YLQFXODGRV�D�XP�PHVPR�PRYLPHQWR��SRGH�VH�SHUFHEHU�D�FRQVWUX©¥R�GH�
um discurso que privilegia um determinado ideal, que neste caso é representado pela escolha de 
SUHVHUYD©¥R�GD�DUTXLWHWXUD�&RORQLDO��HP�GHWULPHQWR�GR�RXWUR��TXH�«�VLPEROL]DGR�SHODV�PRGLȴFD©·HV�
da arquitetura Eclética. Essa unilateralidade do discurso também contribuiu para a qualidade de uma 
comunidade imaginada, abordada por Anderson, em que visa a homogeneização da nação e culmina no 
DSDJDPHQWR�GH�GHWHUPLQDGRV�JUXSRV�H�H[SUHVV·HV�FXOWXUDLV��$1'(5621��������S�������

Tal abordagem também pode ser atribuída ao discurso da identidade nacional, uma vez que, ao 
SURPRYHU�PRGLȴFD©·HV�DUTXLWHW¶QLFDV�QD�FLGDGH�GH�2XUR�3UHWR��YLVDQGR�D�KDUPRQL]D©¥R�HVW«WLFD�GD�
cidade, é construída uma imagem falsa de um período histórico ao mesmo tempo em que a outra 
parte é suprimida.

Os debates elaborados por Trouillout e por Anderson também são levantados por Chatterjee, em que 
sua perspectiva demonstra a problematização da elite nacionalista que busca a homogeneização por meio 
GD�RSUHVV¥R�GH�DOJXQV�VXMHLWRV��&+$77(5-((��������S��������7DO�GHEDWH��FRPR�YLVWR�DQWHULRUPHQWH��WDPE«P�
pode ser relacionado a elite intelectual modernista e o discurso homogeneizador da nação brasileira. 

Considerações finais

O presente trabalho buscou, através da análise das teorias abordadas por pós-colonialistas e do 
discurso elaborado por intelectuais modernistas sobre o representante da identidade nacional, contrapor 
os valores das narrativas. 
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Foi possível perceber, a partir do embasamento teórico pós-colonial, a hierarquização do discurso a 
favor de um único estilo arquitetônico considerado o verdadeiro autêntico brasileiro em detrimento da 
arquitetura indigna de apreciação.

Essa valorização unilateral e homogeneizadora do discurso permitiu a descaracterização e a opressão 
GH�Y£ULDV�HGLȴFD©·HV�GR�HVWLOR�(FO«WLFR��TXH�UHSUHVHQWDYDP��DWUDY«V�GD�VXD�PDWHULDOLGDGH��XP�SHU¯RGR�
histórico de grande importância para o desenvolvimento da cultura e da comunidade local e, que agora, 
ȴFD�¢�PHUF¬�GD�DPQ«VLD�FROHWLYD��$OJXQV�SRXFRV�H[HPSODUHV�TXH�SHUPDQHFHUDP�FRP�P¯QLPDV�DOWHUD©·HV�
DLQGD�SHUPHLDP�D�FLGDGH�FRORQLDO�D�ȴP�GH�YLVOXPEUDU�REVHUYDGRUHV�GHVDYLVDGRV�H�GH�GHPRQVWUDU�D�
SDVVDJHP�GHVVH�SHU¯RGR�QD�FRQVWUX©¥R�GR�PXQLF¯SLR����SUHFLVR�XP�ROKDU�DWHQWR�SDUD�Q¥R�SHUGHU�HVVDV�
FRQVWUX©·HV�TXH�VH�FDPXȵDP��

O diálogo do ponto de vista intelectual e polarizado da arquitetura, foco desse estudo, visou 
demonstrar a importância de ambos estilos para a formação e o desenvolvimento da cidade de Ouro 
Preto e, com isso, evidenciar a relevância da sua proteção e da sua conservação. 

A perspectiva sobre essa narrativa também pode e deve ser aplicada em maior escala para atingir 
outras cidades e regiões que, da mesma forma, foram afetadas por esse discurso que buscou esquecer e, 
até mesmo, apagar parte da história nacional.

Referências

$1'(5621��%HQHGLFW��&RPXQLGDGH�ΖPDJLQDGDV��5HȵH[·HV�VREUH�D�RULJHP�H�D�GLIXV¥R�GR�QDFLRQDOLVPR��
São Paulo: Editora Schwarcz S. A., 3ª impressão, 2013.
CASTRIOTA, Leonardo. Patrimônio cultural: conceitos, políticas, instrumentos. São Paulo: Annablume 
editora, 2009, p. 137.
&$9$/&$17(��/DXUR��0RGHUQR�H�EUDVLOHLUR��$�KLVWµULD�GH�XPD�QRYD�OLQJXDJHP�QD�DUTXLWHWXUD������������
Rio de Janeiro, ZAHAR, 2006, p. 54.
&+$7(5-((��3DUWKD��&RPXQLGDGH�LPDJLQDGD�SRU�TXHP"��ΖQ��%$/$.5Ζ6+1$1��*RSDO��2UJDQL]DGRU���8P�
0DSD�GD�4XHVW¥R�1DFLRQDO��5LR�GH�-DQHLUR��&RQWUDSRQWR�(GLWRUD��������FDS�����S����������
CHUVA, Márcia. Fundando a nação: a representação de um Brasil barroco, moderno e civilizado. In: TOPOI, 
2003. v. 4, n. 7, pp. 313-333.
COSTA, Sérgio. Dois Atlânticos: teoria social, anti-racismo, cosmopolitismo. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2006, p. 83.
Fiorin, José Luiz. A construção da identidade nacional brasileira. BAKHTINIANA, São Paulo, v. 1, n. 1, 2009, p. 
115-126. Disponível em: <https://revistas.pucsp.br/bakhtiniana/article/view/3002>. Acesso em 27 maio, 2021.
LEMOS, C; MARTINS, C; BOIS, M.C. O século XIX na paisagem cultural ouro-pretana. Cotidiano, arquitetura 
e modernidade imperial. Universidade Federal de Minas Gerais, 2006, pp. 2-9. Disponível em:< https://
diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2006/D06A021.pdf>. Acesso em: 28 maio, 2021.
LEMOS, C. O que é Patrimônio Histórico?. São Paulo: Brasiliense, 1987.
MOTTA, Lia. A SPHAN em Ouro Preto: uma história de conceitos e critérios. Rev. do Patrimônio Histórico e 
$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��Q|�����SS�����������������S������
RIBEIRO, Marília de Azambuja; BOTELHO, Angélica Cristina de Paula. Resenha do Livro: Pinheiro, Maria 
Lúcia Bressan. Neocolonial, Modernismo e Preservação do Patrimônio no debate cultural dos anos 
�����QR�%UDVLO��&OLR���5HYLVWD�GH�SHVTXLVD�+LVWµULFD��5HFLIH��������Y���������S�����'LVSRQ¯YHO�HP���KWWSV���
periodicos.ufpe.br/revistas/revistaclio/issue/view/1784/showToc>. Acesso em: 28 maio 2021.
6$/*8(Ζ52��+HOLDQD�$QJRWWL��2XUR�3UHWR��GRV�JHVWRV�GH�WUDQVIRUPD©¥R�GR�ȊFRORQLDOȋ�DRV�GH�FRQVWUX©¥R�GH�
XP�ȊDQWLJR�PRGHUQRȋ��ΖQ��$QDLV�GR�0XVHX�3DXOLVWD��Y�����������SS����������
SANTOS, Natália Cabral dos. Intelectuais, construção da nacionalidade e Estado Novo. In: ANAIS DO XVI 
ENCONTRO REGIONAL DA HISTÓRIA DO ANPUH-RIO: SABERES E PRÁTICAS CIENTÍFICAS, Rio de Janeiro, 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

38

2014, p. 2.
SAPIEZINKAS, Aline. Do patrimônio histórico ao patrimônio cultural: Diálogos e interações na aplicação das 
políticas públicas de preservação. In: HABITUS, 2008. v. 6, n. 1/2, pp. 67-101.
TROUILLOT, Michel-Rolph. Silenciando o passado: poder e a produção da história. Curitiba: huya, 2016.

%UXQD�&DUQHLUR�/H¥R�_ Mestranda em História pela Universidade Federal de Ouro Preto. Graduada em 
Arquitetura e Urbanismo em 2020 pela mesma instituição. Bolsista UFOP. Agradeço à UFOP pelo recurso 
ȴQDQFHLUR�H�SHOR�DSRLR�QDV�HWDSDV�GD�SHVTXLVD�



39

Por um Museu Nacional da Fotografia

Pedro Karp Vasquez

Fiquei muito feliz com a oportunidade de apresentar a proposta de criação de um Museu Nacional 
GD�)RWRJUDȴD�EUDVLOHLUR�QR�Ȋ�|�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV��7HFQRORJLD�
H�'HVFRORQL]D©¥Rȋ��SRLV�DFDOHQWR�HVVD�LGHLD�K£�SHOR�PHQRV�FLQFR�DQRV��VHP��QR�HQWDQWR��WHU�WLGR�D�
oportunidade de apresentá-la publicamente até o momento.

2�%UDVLO�IRL�XP�GRV�SULPHLURV�SD¯VHV�GR�PXQGR�D�FRQKHFHU�D�IRWRJUDȴD��HP����GH�MDQHLUR�GH�������
GHVHQYROYHQGR�GHVGH�VHPSUH�D�SU£WLFD�IRWRJU£ȴFD�HP�Q¯YHO�GH�H[FHO¬QFLD��FRP�SDUWLFLSD©¥R�GHVWDFDGD�
e premiada nas exposições internacionais oitocentistas e ininterrupta presença marcante no cenário 
DUW¯VWLFR�LQWHUQDFLRQDO��&RUURERUDP�HVVD�DȴUPDWLYD�DV�H[SRVL©·HV�DSUHVHQWDGDV�QR�FRUUHQWH�DQR�GH�
2021 no MoMA, o prestigioso Museu de Arte Moderna de Nova York, “Fotoclubismo: Brazilian Modern 
3KRWRJUDSK\�����������ȋ����GH�PDLR�D����GH�VHWHPEUR���H�QD�Q¥R�PHQRV�SUHVWLJLRVD�%DUELFDQ�$UW�
*DOOHU\�GH�/RQGUHV��Ȋ&ODXGLD�$QGXMDU��7KH�<DQRPDPL�6WUXJJOHȋ�����GH�MXQKR�D����GH�DJRVWR���DO«P�GR�
fato inconteste de que o fotógrafo mais conhecido em todo o mundo na atualidade ser um mineiro da 
pequena cidade de Aimorés, que fez seus estudos universitários em Vitória e vive em Paris desde 1973: 
6HEDVWL¥R�6DOJDGR��&RQVDJUDGR�HP�VXD�VHJXQGD�S£WULD�Q¥R�Vµ�FRP�D�/«JLRQ�Gȇ+RQQHXU�FRPR�WDPE«P�H�
principalmente com a eleição para o Institut de France, que recebeu em seus quadros apenas outros cinco 
fotógrafos, todos franceses.

6DOJDGR�Q¥R�«�FRQWXGR�XPD�H[FH©¥R�QD�IRWRJUDȴD�EUDVLOHLUD�H�VLP�D�UHJUD��SRLV�QRVVD�IRWRJUDȴD�
sempre se destacou pela qualidade e pela originalidade em todas as suas diversas áreas de atuação, 
devendo portanto ser preservada e celebrada em um museu nacional capaz de fazer justiça à sua 
brilhante história.

��LPSRUWDQWH�Q¥R�HVTXHFHU�TXH�R�%UDVLO�IRL�R�SULPHLUR�SD¯V�GD�$P«ULFD�GR�6XO�H�R�VHJXQGR�GD�$P«ULFD�
/DWLQD��GHSRLV�GR�0«[LFR��D�WHU�FRQWDWR�FRP�D�IRWRJUDȴD��ΖVVR��HP�YLUWXGH�GH�GXDV�FLUFXQVW¤QFLDV�
excepcionais: a introdução precoce da daguerreotipia na cidade do Rio de Janeiro, pelo abade Louis 
&RPWH��HP����GH�MDQHLUR�GH�������D�LQYHQ©¥R�LQGHSHQGHQWH�GH�XP�SURFHVVR�IRWRJUDȴD�QD�9LOD�GH�6¥R�
&DUORV��DWXDO�&DPSLQDV���SRU�+HUFXOH�)ORUHQFH��HP�WRUQR�GH������

Devemos somar a esses dois acontecimentos a atuação de Dom Pedro II como mecenas, colecionador 
H�SDWURQR�GD�IRWRJUDȴD��DR�FRQFHGHU�DRV�SURȴVVLRQDLV�GH�PDLRU�GHVWDTXH�TXH�DTXL�DWXDUDP�QR�V«FXOR�;Ζ;�
R�LPSRUWDQWH�W¯WXOR�GH�Ȋ3KRWRJUDSKR�GD�&DVD�ΖPSHULDOȋ��DO«P�GH�FRPHQGDV�FRPR�D�2UGHP�GD�5RVD��HQWUH�
outras honrarias.

7XGR�LVVR�IH]�FRP�TXH�D�IRWRJUDȴD�WLYHVVH�HP�QRVVR�SD¯V�XP�GHVHQYROYLPHQWR�LQYXOJDU�GXUDQWH�WRGR�
o período imperial, mais expressivo inclusive do que o de diversos países do Hemisfério Norte. Durante 
a Primeira República, o Brasil obteve posição de proeminência no movimento fotoclubista e, depois, no 
¤PELWR�GR�IRWRMRUQDOLVPR��WHQG¬QFLD�TXH�VH�ȴUPRX�FRP�PDLRU�YLJRU�DSµV�D�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO�H�
adquiriu expressão internacional na segunda metade do século XX. Por outro lado, nosso país também 
teve posição de relevo na área institucional, com a criação do Museu da Imagem e do Som do Rio de 
Janeiro, em 1965, e a multiplicação de outros MIS em diferentes estados; assim como com a ação da 
)XQGD©¥R�1DFLRQDO�GH�$UWH�QR�FDPSR�GD�IRWRJUDȴD��TXH�WHYH�LQ¯FLR�HP������H�SHUVLVWH�DW«�RV�GLDV�GH�
KRMH��$�FRQMXJD©¥R�GHVWHV�IDWRUHV�IH]�FRP�TXH�D�SURGX©¥R�IRWRJU£ȴFD�EUDVLOHLUD�DWLQJLVVH�UDSLGDPHQWH�
um patamar de excelência mundialmente reconhecido e gerasse um volumoso acervo, ainda carente de 
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VXȴFLHQWH�HVWXGR��RUGHQD©¥R��GLIXV¥R�H��VREUHWXGR�GH�FRQYHQLHQWH�FRQVHUYD©¥R��(VWDGR�GH�FRLVDV�TXH�
WRUQD�LPSHULRVD�D�QHFHVVLGDGH�GH�FULD©¥R�GH�XP�0XVHX�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�

Marcos históricos

2�%UDVLO�DEULJRX�XPD�GDV�SULPHLUDV�FROH©·HV�GH�IRWRJUDȴD�GD�KLVWµULD��D�GR�LPSHUDGRU�3HGUR�ΖΖ��GRDGD�
por ele em 1891, quando já se encontrava no exílio. A coleção Dona Thereza Christina Maria da Biblioteca 
1DFLRQDO�SRVVXL��������IRWRJUDȴDV�H�IRL�R�SULPHLUR�FRQMXQWR�GRFXPHQWDO�EUDVLOHLUR�D�LQWHJUDU�R�3URJUDPD�
Memória do Mundo, da UNESCO, em 2003, sendo considerada Patrimônio Cultural da Humanidade.

(VVD�«��QD�YHUGDGH��D�¼QLFD�JUDQGH�FROH©¥R�GH�IRWRJUDȴD�EUDVLOHLUD�SHUWHQFHQWH�D�XPD�LQVWLWXL©¥R�
pública federal. Conjuntos de menor vulto existem, naturalmente, em outras instituições, tais como o 
Arquivo Nacional, o Museu Histórico Nacional, o Museu Nacional de Belas Artes, o Museu Imperial e o 
Museu do Itamaraty, porém têm caráter subsidiário em todas essas instituições.

No âmbito da administração estadual, não podemos esquecer os Museus da Imagem e do Som, que se 
multiplicaram país afora desde o surgimento do primeiro, o do Rio de Janeiro, em 1965, no governo Carlos 
Lacerda, como parte das comemorações do IV Centenário de Fundação da Cidade. Atualmente são 23 
RV�PXVHXV�GD�LPDJHP�H�GR�VRP�EUDVLOHLURV��WRGRV�SRVVXLQGR�FROH©·HV�GH�IRWRJUDȴD�GH�PDLRU�RX�PHQRU�
vulto, de acordo com as circunstâncias, permanecendo a de maior destaque a do MIS carioca, em virtude 
dos acervos dos fotógrafos Augusto Malta e Guilherme Santos.

As demais coleções pertencem à esfera privada, como as dos museus de arte moderna de São Paulo 
e do Rio de Janeiro, do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, do Itaú Cultural e do Instituto 
0RUHLUD�6DOOHV��VHQGR�TXH�H[LVWHP�SHOR�PHQRV�GRLV�PXVHXV�H[FOXVLYDPHQWH�GHGLFDGRV�¢�IRWRJUDȴD��

2�SULPHLUR�D�VHU�FULDGR�IRL�R�0XVHX�GD�)RWRJUDȴD�&LGDGH�GH�&XULWLED��LQDXJXUDGR�HP������SHOD�
6HFUHWDULD�0XQLFLSDO�GH�&XOWXUD��H�R�0XVHX�GD�)RWRJUDȴD�GH�)RUWDOH]D��FULDGR�QR�VHJXQGR�VHPHVWUH�GH�
�����SHOR�FDVDO�GH�FROHFLRQDGRUHV�FHDUHQVHV�6¯OYLR�)URWD�H�3DXOD�4XHLUR]�)URWD��TXH�ȴ]HUDP�IRUWXQD�QR�
setor imobiliário.

7RGDV�HVVDV�LQLFLDWLYDV�W¬P�VHXV�P«ULWRV�HVSHF¯ȴFRV��YDOHQGR�GHVWDFDU�FRPR�D�PDLV�DPELFLRVD�GHODV�D�
GR�ΖQVWLWXWR�0RUHLUD�6DOOHV��TXH�VH�SUHRFXSRX�HP�FRQVWLWXLU�XPD�FROH©¥R�GH�IRWRJUDȴD�YHUGDGHLUDPHQWH�
abrangente. Seu acervo possui mais de 800 mil imagens e se orgulha de ser “o mais importante conjunto 
GH�IRWRJUDȴDV�GR�V«FXOR�;Ζ;�QR�%UDVLO�QR�H�D�PHOKRU�FRPSLOD©¥R�UHODWLYD�¢�IRWRJUDȴD�QDFLRQDO�GDV�VHWH�
SULPHLUDV�G«FDGDV�GR�V«FXOR�;;ȋ��'LDQWH�GH�WDLV�LQLFLDWLYDV�SDUWLFXODUHV�WRUQD�VH�DLQGD�PDLV�JULWDQWH�D�
LQH[LVW¬QFLD�GH�XP�PXVHX�QDFLRQDO�GD�IRWRJUDȴD��ODFXQD�TXH�SUHFLVD�VHU�SUHHQFKLGD�VHP�PDLV�WDUGDU��SRLV�
Ȃ�FRPR�M£�IRL�GLWR�Ȃ�R�%UDVLO�WHP�XPD�KLVWµULD�GD�IRWRJUDȴD�LQYHM£YHO�H�IRWµJUDIRV�GH�UHQRPH�LQWHUQDFLRQDO�
cujos trabalhos precisam ser conservados para a posteridade. Isso, não apenas em coleções privadas, 
por mais importantes e meritórias que sejam, e sim em uma coleção pública federal, como patrimônio de 
todo o povo brasileiro.

Viabilidade administrativa

Em tempos de crise toda e qualquer iniciativa costuma ser devidamente bombardeada com uma 
ampla gama de ponderações proteladoras, no sentido de que se aguarde uma época mais favorável, um 
SHU¯RGR�PHOKRU��&RQWXGR��FRPR�Q¥R�DFUHGLWR�HP�«SRFDV�IDYRU£YHLV�H�WHQKR�D�ȴUPH�FRQYLF©¥R�GH�TXH�Vµ�
SHUFHEHPRV�TXH�XP�SHU¯RGR�IRL�PHOKRU�TXH�RXWUR�TXDQGR�DPERV�M£�ȴFDUDP�SDUD�WU£V��SHQVHL�HP�XPD�
HVWUDW«JLD�SDUD�D�FULD©¥R�GR�0XVHX�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�VHP�D�PRELOL]D©¥R�GH�JUDQGHV�UHFXUVRV�HP�VXD�
primeira fase.

&RP�HIHLWR��H[LVWH�XPD�SRVVLELOLGDGH�FRQFUHWD�GH�FULD©¥R�GH�XPD�LPSRUWDQWH�FROH©¥R�GH�IRWRJUDȴD�VHP�
TXDOTXHU�¶QXV�ȴQDQFHLUR��VLPSOHVPHQWH�GHVORFDQGR�VH�FRQMXQWRV�IRWRJU£ȴFRV�PDO�DORFDGRV�HP�FROH©·HV�
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públicas ou particulares, que, por essa circunstância, pouco conhecidos. Entre os acervos que podem ser 
GHVORFDGRV��SRU�LQWHUP«GLR�GR�PHFDQLVPR�GR�FRPRGDWR��ȴJXUDP�

1. &ROH©¥R�GH�)RWRJUDȴD�GR�DQWLJR�ΖQVWLWXWR�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�GD�)XQDUWH�
2. O núcleo histórico da Coleção White Martins do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro;
3. $V�IRWRJUDȴDV�GH�9LFWRU�)URQG�H�GH�&KULVWLDQR�-XQLRU�FRQVHUYDGDV�QR�$UTXLYR�*HUDO�GR�ΖQVWLWXWR�GR�

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

Figura 1. Marc Ferrez - 
Curumim da região de 
Mato Grosso, 1882

Figura 2. Marc Ferrez - 
Gare Dom Pedro II da Central do Brasil, 
1888

4XDQGR�LPSODQWHL��HP�MXQKR�GH�������R�'HSDUWDPHQWR�GH�)RWRJUDȴD��9¯GHR�	�1RYDV�7HFQRORJLDV�GR�
MAM, dei início a constituição de uma coleção que ambicionava retratar toda a evolução da história da 
IRWRJUDȴD�EUDVLOHLUD��

ΖVVR�SRUTXH�SUHWHQG¯DPRV��3DXOR�+HUNHQKR��HQW¥R�GLUHWRU�GR�PXVHX��H�HX��ID]HU�XPD�HQRUPH�
H[SRVL©¥R��RFXSDQGR�RV�GRLV�DQGDUHV�GR�0$0��FRPHPRUDWLYD�GR�VHVTXLFHQWHQ£ULR�GH�LQWURGX©¥R�GD�
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IRWRJUDȴD�QR�%UDVLO��TXH�VHULD�FHOHEUDGR�HP����GH�MDQHLUR�GH�������&RQWXGR��FRP�PLQKD�VD¯GD�GR�PXVHX�
em meados de 1988, o departamento foi desativado e a ideia da exposição abandonada.

5HVWRX��QR�HQWDQWR��QR�0$0�XPD�LPSRUWDQWH�FROH©¥R�GH�IRWRJUDȴD��FRP�PDLV�GH�������LWHQV��
pouquíssimo conhecida e aproveitada, cujo núcleo principal é constituído pela Coleção White Martins, 
DGTXLULGD�FRP�R�ȴQDQFLDPHQWR�GHVWD�HPSUHVD��&RP�D�LQFRUSRUD©¥R�GD�&ROH©¥R�-RDTXLP�3DLYD�HP�������
R�PXVHX�SDVVRX�D�GLVSRU�GH�XP�LPSRUWDQWH�DFHUYR��PDLV�DȴQDGR�FRP�VXDV�SUHRFXSD©·HV�H�FRP�VXD�
missão institucional: tratar da arte moderna e contemporânea. Circunstância que relegou ainda mais a 
SUHFHGHQWH�FROH©¥R�GH�IRWRJUDȴD�DR�HVTXHFLPHQWR�

Existem na Coleção White Martins numerosas obras de pioneiros do século XIX, assim como outras de 
autores do início do século XX, notadamente Augusto Malta. Sendo que entre os mestres oitocentistas 
ȴJXUDP�QRPHV�FRPR�$OEHUW�)ULVFK��*HRUJH�/HX]LQJHU��-XDQ�*XWLHUUH]��0DUF�)HUUH]�H�-RUJH�+HQULTXH�
Papf, além de peças anônimas do período pioneiro, em daguerreotipia, ambrotipia e ferrotipia. Se 
FRQVLGHUDUPRV�TXH�D�DUWH�PRGHUQD�FRPH©D�HP�ȴQV�GR�V«FXOR�;Ζ;�H��DTXL�QR�%UDVLO��FRVWXPD�WHU�FRPR�
PDUFR�IXQGDGRU�D�6HPDQD�GH�������ȴFD�HYLGHQWH�TXH�WRGD�D�SURGX©¥R�IRWRJU£ȴFD�RLWRFHQWLVWD�KRMH�
FRQVHUYDGD�QR�0$0�GR�5LR�Q¥R�VH�HQFDL[D�QHVWD�FODVVLȴFD©¥R�H�GHVWRD�GR�UHVWR�GD�FROH©¥R�GR�PXVHX��
(��VH�OHPEUDUPRV�TXH�D�GHQRPLQD©¥R�GH�)RWRJUDȴD�0RGHUQLVWD�WHP�VLGR�XVDGD�HQWUH�QµV�SDUD�GHVLJQDU�
D�SURGX©¥R�YLQFXODGD�DR�PRYLPHQWR�IRWRFOXELVWD��SRGHPRV�SRQGHUDU�TXH�WRGR�R�DFHUYR�IRWRJU£ȴFR�GR�
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, de data anterior à da produção de Dona Hermínia de Mello 
Nogueira Borges, pode ser deslocado do MAM sem qualquer perda de substância. 

(��FRP�D�YDQWDJHP�VXSOHPHQWDU��GH�DEULU�HVSD©R�QD�UHVHUYD�W«FQLFD�H�GH�UHSUHVHQWDU�VLJQLȴFDWLYD�
economia em termos de custos de conservação.

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

Figura 3. Christiano Junior -  
Tipos africanos, c. 1865

&RPR�QLQJX«P�LJQRUD��D�IRWRJUDȴD�IRL�XWLOL]DGD�SHOR�ΖSKDQ��GHVGH�RV�WHPSRV�LQLFLDLV��TXDQGR�R�
ΖQVWLWXWR�DLQGD�HUD�6HUYL©R���FRP�GXDV�ȴQDOLGDGHV�E£VLFDV��GH�LQ¯FLR��DJLOL]DU�RV�SURFHVVRV�GH�WRPEDPHQWR��
em virtude da urgência em preservar monumentos e edifícios públicos ameaçados e, posteriormente, 
subsidiar os trabalhos de conservação e restauro dos bens tombados.

7RGDYLD��DR�ORQJR�GR�WHPSR��DOJXQV�LPSRUWDQWHV�FRQMXQWRV�IRWRJU£ȴFRV�YLHUDP�SDUDU�QD�FROH©¥R�
do Arquivo Central do Iphan, de forma casual, por doação. Os dois conjuntos mais relevantes para a 
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KLVWµULD�GD�IRWRJUDȴD�V¥R�DTXHOHV�UHIHUHQWHV�¢V�IRWRJUDȴDV�RULJLQDLV�GH�9LFWRU�)URQG��FXMD�SURGX©¥R�Vµ�
HUD�FRQKHFLGD�SRU�LQWHUP«GLR�GDV�UHSURGX©·HV�OLWRJU£ȴFDV�GR�OLYUR�%UD]LO�3LWWRUHVFR��H�DRV�UHWUDWRV�GH�
escravos de autoria de Christiano Junior. Esta última coleção já deu, inclusive, ensejo à uma publicação 
HVSHF¯ȴFD��(VFUDYRV�EUDVLOHLURV�GR�V«FXOR�;Ζ;�QD�IRWRJUDȴD�GH�&KULVWLDQR�-XQLRU��GH�DXWRULD�GH�0DXU¯FLR�
Lissovsky e Paulo Cezar de Azevedo, publicado pela editora Ex-Libris, de São Paulo, em 1988.

Figura 4 Victor Frond -  
Igreja e colégio dos Jesuítas em Salvador, 1858

$VVLP�VHQGR��FDVR�VH�FRQFUHWL]H�D�FULD©¥R�GR�0XVHX�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD��QDGD�PDLV�QDWXUDO�TXH�
esses dois conjuntos, sejam transferidos do Iphan, onde estão deslocados em meio a muitos milhares de 
IRWRJUDȴDV�GH�DUTXLWHWXUD��SDUD�R�01)��RQGH�SRGHU¥R�REWHU�PDLRU�YLVLELOLGDGH��FLUFXOD©¥R�H�HVWXGR�

Coleção da Fundação Nacional de Arte

Figura 5. Sebastião Salgado – Páginas do catálogo de sua exposição na Funarte em 1982

$�)XQDUWH�SRVVXL�XPD�LPSRUWDQWH�FROH©¥R�GH�IRWRJUDȴD�LQWHLUDPHQWH�GHVFRQKHFLGD�GR�JUDQGH�S¼EOLFR�
QD�DWXDOLGDGH��SRLV�Q¥R�WHP�VLGR�H[SRVWD�GHVGH�ȴQV�GR�V«FXOR�SDVVDGR��8P�DFHUYR�FRQVWLWX¯GR�GH�PDQHLUD�
fortuita já que a instituição não tinha pretensões de ser um museu e sim um mecanismo de apoio à 
produção cultural, obedecendo às diretrizes estabelecidas por Aloísio Magalhães, determinando para a 
Funarte esta função enquanto a preservação do patrimônio seria responsabilidade da Fundação Nacional 
3Uµ�0HPµULD��Q¥R�PDLV�H[LVWHQWH��$VVLP��QRV�SULPHLURV�WHPSRV�GR�1¼FOHR�GH�)RWRJUDȴD�������������
foram reunidos os conjuntos relativos às exposições nacionais realizadas por meio de convocatória, tais 
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FRPR��Ȋ1RVVD�*HQWHȋ��Ȋ&ODVVH�0«GLDȋ��/D]HUȋ��Ȋ7UDEDOKRȋ�H�Ȋ$�YLVLWD�GR�3DSD�DR�%UDVLOȋ��QR�FDVR��-R¥R�3DXOR�
ΖΖ���$R�SDVVR�TXH�QRV�WHPSRV�GR�Ζ1)RWR��ΖQVWLWXWR�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�������������IRUDP�FRQVHUYDGDV�
WRGDV�DV�IRWRJUDȴDV�LQWHJUDQWHV�GDV�FLQFR�PRVWUDV�UHJLRQDLV��Ȋ)RWR�&HQWUR�2HVWHȋ��Ȋ)RWR�6XOȋ��Ȋ)RWR�
1RUGHVWHȋ��Ȋ)RWR�1RUWHȋ�H�Ȋ)RWR�6XGRHVWHȋ��6RPDQGR�VH�D�HVWH�FRQMXQWR�XPD�SUHFLRVLGDGH��D�¯QWHJUD�GD�
SULPHLUD�H[SRVL©¥R�GH�6HEDVWL¥R�6DOJDGR�QR�%UDVLO��UHDOL]DGD�HP�ȴQV�GH�������TXDQGR�HOH�DLQGD�Q¥R�KDYLD�
ganho o Prêmio Eugene Smith e obtido a celebridade que conquistou nas três décadas subsequentes. 
6HQGR�LQWHUHVVDQWH�OHPEUDU�TXH�HVVD�PRVWUD��GRWDGD�GH�XP�FDW£ORJR�TXH�KRMH�«�SH©D�GH�FROHFLRQDGRU��
FRQVWLWX¯D�R�FHUQH�GDTXHOH�TXH�YLULD�D�VHU�R�VHX�SULPHLUR�OLYUR��$XWUHV�$P«ULTXHV��SXEOLFDGR�SHODV��GLWLRQV�
Contrejour em 1986 e ganhador do Prix du Premier Livre Photo, concedido pelo governo francês.

(VVD�IRUPLG£YHO�FROH©¥R��TXH�UH¼QH�RV�PDLV�SUHVWLJLRVRV�QRPHV�GD�IRWRJUDȴD�EUDVLOHLUD��WDLV�FRPR�
:DOWHU�)LUPR��VHJXQGR�H�¼OWLPR�GLUHWRU�GR�Ζ1)RWR���/XLV�+XPEHUWR��1DLU�%HQHGLFWR��5RJ«ULR�5HLV��0LOWRQ�
Guran, Luiz Braga, João Urban, Juca Martins e José Albano, dormita hoje nas mapotecas da Funarte, 
ocultando aos olhos da geração de fotógrafos nascida no novo milênio obras paradigmáticas dos seus 
antecessores da segunda metade do século vinte.

7HQKR�FHUWH]D�GH�TXH�HVVHV�WU¬V�H[HPSORV��TXH�QR�HQWDQWR�FRPSUHHQGHP�PLOKDUHV�GH�IRWRJUDȴDV�
GH�LQHJ£YHO�YDORU�KLVWµULFR��VHMDP�VXȴFLHQWHV�SDUD�FRPSURYDU�D�YLDELOLGDGH�GD�FULD©¥R�GH�XP�0XVHX�
1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�DTXL�QR�%UDVLO��VHP�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�GHVHPEROVR�LQLFLDO�SDUD�D�FRQVWLWXL©¥R�
de acervo. No que diz respeito à sede do museu, tenho certeza de que existem diversos prédios públicos 
Q¥R�XWLOL]DGRV�TXH�SRGHULDP�VHUYLU�SDUD�HVWH�ȴP���6HJXQGR�D�6HFUHWDULD�GH�3DWULP¶QLR�GR�0LQLVW«ULR�GR�
3ODQHMDPHQWR�H[LVWHP�KRMH���������LPµYHLV�GR�JRYHUQR�IHGHUDO�VHP�XVR�HP�WRGR�R�SD¯V���1HVWH�VHQWLGR�
XP�H[HPSOR�SUHFHGHQWH�VH�LPS·H��R�&HQWUR�GH�&RQVHUYD©¥R�H�3UHVHUYD©¥R�)RWRJU£ȴFD�GD�)XQDUWH�IRL�
sediado durante mais de duas décadas no anexo do Museu Benjamin Constant, em Santa Teresa. Essa 
FDVD��RFXSDGD�QR�SDVVDGR�SRU�XPD�GDV�ȴOKDV�GR�PLOLWDU��HQJHQKHLUR�H�SURIHVVRU��H�HVWDYD�VHP�XVR�
desde a implantação do museu casa ao qual pertencia, em 1982, e foi restaurada especialmente para a 
acomodação do CCPF, de modo que uma operação semelhante pode ser efetuada para a criação da sede 
GR�0XVHX�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�

Para aqueles que possam considerar a pretensão da criação do MNF apenas um sonho, quiçá inviável 
QR�PRPHQWR�SRO¯WLFR�DGYHUVR��YDOH�OHPEUDU�D�DGYHUW¬QFLD�GH�5DXO�6HL[DV��Ȋ6RQKR�TXH�VH�VRQKD�Vµ���Vµ�XP�
VRQKR�TXH�VH�VRQKD�Vµ�0DV�VRQKR�TXH�VH�VRQKD�MXQWR�«�UHDOLGDGHȋ��2�W¯WXOR�GHVWD�FDQ©¥R�GR�LQLPLW£YHO�
ȊPDOXFR�EHOH]Dȋ�«�Ȋ3UHO¼GLRȋ��2[DO£�D�SUHVHQWH�HYRFD©¥R�SRVVD�YLU�D�VH�FRQVWLWXLU�WDPE«P�QR�SUHO¼GLR�H�
SUHQ¼QFLR�GH�XP�IXWXUR�0XVHX�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�

3HGUR�.DUS�9DVTXH]�_ Escritor e fotógrafo, autor de 30 livros. Membro titular do Instituto Histórico e 
*HRJU£ȴFR�%UDVLOHLUR�H�GR�3HQ�&OXEH�GR�%UDVLO��&RPR�DGPLQLVWUDGRU�FXOWXUDO��IRL�UHVSRQV£YHO�SHOD�FULD©¥R�GR�
ΖQVWLWXWR�1DFLRQDO�GD�)RWRJUDȴD�GD�)XQDUWH�H�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�)RWRJUDȴD��9¯GHR�	�1RYDV�7HFQRORJLDV�GR�
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Foi também diretor do Solar do Jambeiro, em Niterói.
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Qual Passado interessa?

Guilherme Araujo de Figueiredo

7RGRV� RV� UHJLVWURV� IRUDP� GHVWUX¯GRV� RX� IDOVLȴFDGRV�� WRGR� OLYUR�
reescrito, todo quadro repintado, toda estátua, rua e edifício 
rebatizados, toda data alterada. E o processo continua, dia a dia, 
minuto a minuto. A história parou. Nada existe, exceto um presente 
VHP�ȴP�QR�TXDO�R�3DUWLGR�VHPSUH�WHP�UD]¥R�

ORWELL, George, 1984
Edição Nacional, 1982. Páginas 145 e 146

Introdução

1HVWH�GHVSHUWDU�GR�V«FXOR�;;Ζ�D©·HV�H�H[SUHVV·HV�GDV�VRFLHGDGHV��LQȵDGDV�SRU�PHLR�GR�IDYRUHFLPHQWR�
e da abrangência das mídias sociais, estão em publicidade constante e progressiva. O que se faz nas ruas, 
mesmo em longínquos lugarejos, imediatamente ganha divulgação mundial e é exposto ao escrutínio 
de milhões de pessoas em tempo real. Nesse contexto, manifestações protagonizadas por radicalismos 
ideológicos – de extrema esquerda ou extrema direita – praticam como protesto a intervenção – sob 
forma de pichações e derrubadas – em símbolos erguidos pelas sociedades que em tempos passados 
estipularam tais veículos como transmissores às gerações futuras de seus ideais e suas propostas de 
GLUHWUL]HV�VRFLDLV��SRO¯WLFDV��UHOLJLRVDV�H�ȴORVµȴFDV��ȴJXUD����

Figura 1:  
Derrubada de estátua de Lenin ocorrida 
na Ucrania em 28 de setembro de 2014.
Disponível em: https://time.
com/3443342/ukraine-protestors-topple-
massive-lenin-statue-kharkiv/
Acesso em 30 de setembro de 2021.

As expressões de desacordo se apresentam como contrapontos frente àquelas convicções de outrora. 
)HLWRV�H�ELRJUDȴDV�TXH�HP�FHUWRV�FRQWH[WRV�IRUDP�MXOJDGRV�FRPR�IXQGDPHQWDLV�SDUD�D�FRQVHUYD©¥R�H�
a consolidação de pensamentos e atitudes estão em constante exposição a leituras e interpretações 
diversas em função das sucessivas temporalidades históricas. Objetos que homenageiam e simbolizam 
visões de mundo, como estátuas, monumentos e outros meios de comunicação simbólica estão sujeitos a 
sofrerem profanações em sua imagem e desarticulação de sua consistência material, ao ponto de serem 
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removidos a lugares protegidos, como museus, ou, em certos casos, terminantemente descartados.
Conceitos da Semiótica, especialmente em Jean-Marie Floch estabelecem que os objetos artísticos, 

incluindo as estátuas, comunicam-se com o público, a depender de suas características plásticas e dos 
materiais que as veiculam, de modo referencial, utópico, lúdico ou crítico. Assim sendo, obras de arte, 
PDWHULDLV�SXEOLFLW£ULRV��SH©DV�WHDWUDLV�H�FLQHPDWRJU£ȴFDV��IRWRJUDȴDV�H�DUTXLWHWXUD�WUDQVPLWHP�PHQVDJHQV�
TXH�HQDOWHFHP�SHUVRQDOLGDGHV�KLVWµULFDV��YDORU�UHIHUHQFLDO���HVSHFLȴFLGDGHV�PDWHULDLV��SURFHVVRV�GH�
FRQIHF©¥R�H�PHQVDJHQV�DEVWUDWDV��YDORU�XWµSLFR���SRQGHUDP�TXHVW·HV�H[LVWHQFLDLV�SRU�PHLR�GD�VLQJHOH]D�
e da anedota, adotando critérios que sublinham a não serventia da obra de arte para a consolidação 
GH�LGHRORJLDV��YDORU�O¼GLFR���RX�VREUHS·HP�FULWLFDPHQWH�D�FRQGL©¥R�WULGLPHQVLRQDO�GDV�HVFXOWXUDV�¢�
ELGLPHQVLRQDOLGDGH�GD�SLQWXUD�RX�GD�IRWRJUDȴD��YDORU�FU¯WLFR���3Ζ(752)257(��������

Frutos de controvérsias e, em consequência, sujeitas à crítica, à exaltação ou ao linchamento, estátuas 
e esculturas disponibilizadas às populações em espaços públicos têm, em sua maioria, como característica 
básica dois dos valores descritos por Floch: o valor de referência, quando homenageiam pessoas e suas 
personalidades e o valor utópico, quando demonstram, por meio de criações autorais, conceitos em 
referência a feitos históricos e a princípios abstratos, tais como a honra, o amor, o pensar, a conquista, a 
SULPDYHUD�HWF���ȴJXUD����

Figura 2: Exemplares de obras de arte de valor de referência e valor utópico. Respectivamente, a estátua em homenagem ao poeta Carlos 
Drummond de Andrade, em bronze, tamanho natural, de autoria do artista plástico Leo Santana, inaugurada em 2002 no bairro de 
Copacabana, Rio de Janeiro e o Monumento às Bandeiras, em granito claro, com 12 metros de altura, 50 metros de extensão e 15 metros 
de largura, de autoria de Victor Brecheret, inaugurada em 1953 no Parque do Ibirapuera, São Paulo. 
Disponíveis em: http://leosantana.art.br/projetos/drummond/ e https://www.saopaulo.sp.gov.br/conhecasp/monumentos/
monumento-as-bandeiras/.
Acesso em 29 de setembro de 2021.

9DORUHV�H�FRQYLF©·HV�TXH�UHSUHVHQWDUDP�UHDOL]D©·HV�H�ELRJUDȴDV�FRQVDJUDGDV�HP�WHPSRV�UHPRWRV�H��
em função disto, foram traduzidas em materializações sob o formato de estátuas consolidaram-se como 
símbolos daqueles pensamentos. Com o passar do tempo, sob outros olhares, e diferentes realidades 
existenciais, têm sido alvo de críticas e, em consequência, tornaram-se suporte e condutor de 
informações contrárias ao que representam. Sobre suas superfícies novas mensagens são estampadas 
por meio de tintas, vandalizações, pirotecnia ou arrasamentos. O instrumento informativo de outrora 
torna-se veículo de pensamentos opostos à comunicação original e, pelo fato de estarem implantados 
HP�HVSD©RV�S¼EOLFRV��WUDQVIRUPDP�VH��LQȵDPDGRV�SHOD�P¯GLD��HP�FU¯WLFD�FRQWXQGHQWH�DRV�SULQF¯SLRV�
traduzidos pelos autores originais das peças. Do mesmo modo tais iniciativas apresentam como 
indignidades aos que respeitam a obra de arte e compreendem a diferença estrutural entre o momento 
do ato criativo e a contemporaneidade.
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O presente texto tem como objetivo trazer ao debate alguns casos em que as estátuas se 
apresentaram como base física para mensagens em duplicidade, ou seja, como a emissão original que 
traduz a escultura em si, como fonte de símbolos comunicativos e, por outro lado, como suporte para as 
intervenções que se mostram como críticas ao texto primitivo. 

Para tal serão apresentadas considerações sobre a importância da matéria para a transmissão 
da imagem e ponderações sobre a história, a memória e o tempo. Além disso serão examinadas 
GLIHUHQFLD©·HV�HQWUH�R�OHJDGR�GRV�KRPHQDJHDGRV�H�VXD�ELRJUDȴD�SDUWLFXODU��R�YDORU�DUW¯VWLFR�H�GRFXPHQWDO�
das estátuas, bem como de que modo sua localização – em espaços públicos ou espaços museais – 
interfere na condição interpretativa delas como obras de arte ou como documentos.

Imagem x matéria

A realidade orgânica, da qual fazem parte os seres vegetais e animais, não pode ser comparada à 
realidade existencial da obra de arte. A verdade intrínseca à maneira de existir dos seres vivos, que são 
concebidos, desenvolvem-se e fenecem está em função da organicidade, na qual movimentos celulares e 
sinapses condicionam o todo e as partes que o modelam. Em seres orgânicos o todo depende das partes 
e as partes dependem do todo. A desarticulação dos seres vivos os faz deixarem de existir.

Em obras de arte o todo não depende, necessariamente, da integralidade das partes. Como são 
objetos inorgânicos, mesmo em fragmentos, a intenção da comunicação artística pode perdurar integral 
ou parcialmente em suas frações subsistentes. Trata-se daquilo que o teórico da restauração italiano 
&HVDUH�%UDQGL�GHQRPLQD�GH�ȊXQLGDGH�SRWHQFLDO�GD�REUD�GH�DUWHȋ��%5$1'Ζ���������

Tal potência é persistente em partes remanescentes de obras de arte, daí o reconhecimento dela 
como tal e, muitas vezes, a não necessidade de sua completude para serem expostas e admiradas, 
mesmo que apresentem lacunas, partícipes de sua imagem. Em outras palavras sua materialidade, 
embora mutilada, ainda guarda o fulgor da mensagem intencionada pelo seu autor, sendo que em 
DOJXPDV�VLWXD©·HV�D�PXWLOD©¥R�DGLFLRQD�YDORU�DGLFLRQDO�¢�LPDJHP�RX��WDPE«P��UHFRQȴJXUD�VXD�LPDJHP�
em novas mensagens que lhe dão novos sentido ao longo do tempo. Isto ocorre, por exemplo, em 
FRQMXQWXUDV�H[WUHPDV��FRPR�QR�FDVR�GH�UX¯QDV�GH�DUTXLWHWXUDV�DQWLJDV��FXMR�VLJQLȴFDGR�SRGH�YLU�D�
enaltecer valores e interesses subjacentes. 

A força comunicativa referente à simbologia da incompletude pode ser observada nas intenções 
SURMHWXDLV�GR�DUTXLWHWR�GR�7HUFHLUR�5HLFK��$OEHUW�6SHHU��ȴJXUD����

Figura 3: O Campo Zeppelin foi um dos primeiros projetos do arquiteto Albert Speer para o Partido Nacional Socialista dos 
7UDEDOKDGRUHV�$OHP¥HV��3DUWLGR�1D]LVWD��QD�G«FDGD�GH�������ΖPDJHQV�GD�HGLȴFD©¥R�HP�VHWHPEUR�GH������H�GDV�VXDV�UX¯QDV��QD�
primeira década do século vinte e um.
Disponível em: https://www.dw.com/en/ex-nazi-rally-ground-to-be-renovated-in-nuremberg/a-48616348
Acesso em 29 de setembro de 2021.
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O arquiteto, em atendimento aos caprichos de Adolph Hitler, enaltecia o valor da ruína e intencionava 
fundir a plástica original dos edifícios àquelas de seus futuros remanescentes materiais. Os palácios e 
pavilhões alemães de então eram projetados para tornarem-se ruínas e representarem, tais como as 
heranças greco-romanas, a permanência dos ideais nazistas para a eternidade, a sobrepor o valor da 
imagem ao valor da matéria. As ruínas nazistas, contudo, ao contrário das intenções originais, adquiriram 
caráter de negação, obsolescência e repulsa em função do abjeto simbolismo que a elas é intrínseco.

Todas as obras de arte têm em si valor imagético e material e, portanto, transmitem, ao longo do 
WHPSR��LQIRUPD©·HV�VREUH�DV�VRFLHGDGHV�TXH�DV�SURGX]LUDP����GH�VXPD�LPSRUW¤QFLD�TXH�VH�OHYH�HP�
FRQVLGHUD©¥R�DV�FRQGL©·HV�GH�LQWHJUDOLGDGH�H�KLVWRULFLGDGH�SDUD�MXVWLȴFDU�VXD�SHUPDQ¬QFLD�FRPR�UHJLVWUR�
documental, mesmo que possam, de algum modo, ferir sentimentos e dogmas, pois na dinâmica humana 
– para o bem ou para o mal, a depender de quem os interpreta – feliz ou infelizmente são passíveis de 
serem retomados com parâmetros sociais.

História x memória

O acesso à história se dá por meio do que está documentada, ou seja, retrata pontos de vista e visões 
de mundo de quem a registra. Historiadores têm convicções e estas dependem dos interesses e do 
repertório de formação de cada um deles, por isso é dinâmica e mutante. O que recolhemos, hoje, como 
LQIRUPD©·HV�VREUH�R�SDVVDGR�UHFHEH��SRUWDQWR��LQȵX¬QFLDV�GR�SUHVHQWH��9LOLSHQGLDU�H�GHVWUXLU�UHJLVWURV�GH�
outros tempos é um atentado à história humana e nada do que hoje se julga como atrocidade poderia ser 
descrito e estudado se não houvesse vestígios físicos que pudessem trazer à tona os hábitos antigos. A 
KLVWµULD�«�GHYHGRUD�GHVVHV�DUWHIDWRV��VHMDP�HOHV�HGLȴFD©·HV��GRFXPHQWRV�HVFULWRV��YHVWLPHQWDV��REMHWRV�GH�
uso pessoal ou obras de arte. Eles nos informam e nos ajudam a escolher caminhos para o futuro.

Em adição à história nos valemos da memória como ferramenta para entender o passado, pois a 
memória é menos rígida que a história e nem sempre se sujeita a registros. Ou seja, o acesso à memória 
LQGHSHQGH�GD�ȴVLFLGDGH�SDUD�VXD�JXDUGD�H�WUDQVPLVV¥R��

Frente aos acontecimentos as interpretações e vivências individualizadas e coletivas mostram-se 
mais humanizadas e nesses termos a memória pode ser considerada, ao contrário da história, a legítima 
tradutora dos fatos. Ela, primordialmente, nos ajuda a compreender com mais clareza os atos de 
intervenção nas estátuas, pois participa do cotidiano da sociedade. Com o passar do tempo e à medida 
em que os fatos são digeridos, compreendidos e interpretados as pichações e as agressões à simbologia 
materializada nos monumentos também farão parte da história e serão, por isso, registradas ou mesmo 
preservadas como documentos históricos.

Dois exemplos de episódios históricos, consolidados em memórias individuais e coletivas, podem aqui 
ser trazidos para a presente discussão, pois referem-se a genocídios que, por se tratar de atos torpes, 
geraram artefatos materiais que os relembram e alertam as novas gerações a não retomarem os erros 
dos antepassados ou posturas semelhantes. 

O primeiro diz respeito ao Holocausto, protagonizado pelo Nazismo durante a Segunda Guerra 
Mundial, que ceifou a vida de seis milhões de judeus, e o segundo o Holomodor, executado pelo Partido 
Comunista de Joseph Stalin, que matou de fome perto de dez milhões de ucranianos durante o Regime 
Soviético, entre 1932 e 1933.

O Memorial do Holocausto, projetado pelo arquiteto Peter Eisenman e inaugurado em Berlim, 
HP�������VHVVHQWD�DQRV�DSµV�R�ȴP�GD�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO�H�R�0XVHX�1DFLRQDO�GR�*HQRF¯GLR�
Holomodor, na Ucrania, projetado pelo arquiteto nativo Yuriy Kovalyov e aberto ao público em 2008 
em rememoração à Grande Fome, aos setenta e cinco anos de sua ocorrência demonstram o poder 
da informação transmitida pela materialidade dos objetos e enfatiza sua condição de veículo de 
FRPXQLFD©¥R�HQWUH�JHUD©·HV��ȴJXUD����
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Figura 4: A primeira imagem retrata o Memorial do Holocausto, em Berlim e a segunda, a estátua denominada Memória Amarga da 
Infância, presente no Museu Nacional do Genocídio Holomodor, na Ucrania.
Disponíveis em: https://www.archdaily.com/938511/peter-eisenman-designing-berlins-holocaust-memorial e 
https://holodomormuseum.org.ua/en/. Acesso em 29 de setembro de 2021.

(P�GHSRLPHQWR�VREUH�VHX�SURMHWR��%$/':Ζ1��������3HWHU�(LVHQPDQ�UHODWD�TXH�SUHWHQGHX�PDWHULDOL]DU��
por meio dos blocos quadrangulares e dos corredores estreitos por eles delimitados, o sentimento de 
GHVRULHQWD©¥R�H�VROLG¥R�TXH�VHQWLX�XPD�GDV�VREUHYLYHQWHV�GDV�DWURFLGDGHV�QD]LVWDV��4XDQGR�FULDQ©D�
a depoente foi separada de sua mãe, posteriormente morta no campo de concentração de Auschwitz. 
Eisenman também relata que, curiosamente, as crianças que hoje visitam o memorial – e que não têm 
conhecimento sobre o que foi o Holocausto – divertem-se com alegria e satisfação entre os blocos de 
concreto. O disparate entre os sentimentos de dor e felicidade despertados no lugar enfatizam o intenso 
diálogo estabelecido entre a história do genocídio, a trágica memória da senhora judia e as interpretações 
TXH�V¥R�GHVSHUWDGDV�SHODV�H[SHUL¬QFLDV�VHQVRULDLV�GRV�XVX£ULRV����XP�UREXVWR�H[HPSOR�GRV�WH[WRV�TXH�
podem ser lidos nos artefatos humanos e que extrapolam as intenções comunicativas dos contextos de 
execução de tais obras e de seus autores.

Tempo x espaço

O subcapítulo anterior nos leva a ponderar sobre o valor do tempo decorrido, no que diz respeito 
ao momento da criação do artista a compreensão do artefato como obra de arte. Esta compreensão 
dependerá das interpretações relativas ao objeto que ocorrem no tempo presente ou nos vários tempos 
posteriores. Em análises sobre obras de arte é importante que se possa determinar o valor do tempo 
em adição ao objeto e compreender se o mesmo, em retrospectiva é absoluto, ou seja, impõe valor de 
raridade em função da cronologia desde a origem ou é adicional, quando o envelhecimento natural – ou 
pátina – passa a fazer parte da materialidade e, por consequência, da imagem da obra.

Em relação ao espaço é necessário que seja mencionada a arquitetura, o contexto urbano e o 
FRQWH[WR�GH�SDLVDJHP��4XDQGR�D�REUD�GH�DUWH�«�SHQVDGD�SDUD�RFXSDU�XP�HVSD©R�H[WHUQR�DV�UHOD©·HV�
morfológicas que denotam unicidade, monumentalidade, ponto de referência, destaque paisagístico 
RX�UHOD©¥R�FRP�R�HQWRUQR�Ȃ�HGLȴFDGR�RX�Q¥R�Ȃ�VHU¥R�VHPSUH�FRQVLGHUDGDV�FRPR�SDUWH�GR�WUDEDOKR�
do projeto. Daí a grande dúvida em se recolher a espaços museológicos esculturas e artefatos 
programados para participarem da paisagem.

O restauro crítico sugere que se abriguem no interior de edifícios somente obras de arte que estejam 
em perigo de desgaste e ruptura para sua preservação e recomenda a substituição do original por cópia 
a serem implantadas nos locais originais. O Chafariz das Marrecas, de autoria do Mestre Valentim foi 
LQDXJXUDGR�QD�UXD�GH�PHVPR�QRPH�HP�ȴQV�GR�V«FXOR�GH]RLWR��SUµ[LPR�DR�3DVVHLR�3¼EOLFR��WDPE«P�
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de sua autoria, no bairro da Lapa, no Rio de Janeiro. O chafariz, demolido no século dezenove, era 
adornado por duas esculturas – Eco e Narciso – e um grupo de marrecas dos bicos das quais vertia a 
água proveniente do sistema composto pelo Aqueduto da Lapa. Hoje as duas esculturas encontram-se 
preservadas em sua individualidade, no Ateliê de Restauração de Obras do Mestre Valentim, no Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. As estátuas, que foram concebidas para comporem o chafariz tornaram-se 
objetos para novas interpretações em função do lugar que hoje ocupam e do descolamento do conjunto 
RULJLQDO��ȴJXUD����

Figura 5: Desenho de autoria de Magalhães Corrêa que retrata a composição do Mestre Valentim para o Chafariz das Marrecas e 
imagem das estátuas em bronze de Echo e Narciso, abrigadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro.
Disponíveis em: http://memoria.bn.br/pdf/025909/per025909_1937_00051.pdf e
https://agenciabrasil.ebc.com.br/cultura/noticia/2015-12/jardim-botanico-do-rio-restaura-e-expoe-obras
Acesso em 29 de setembro de 2021.

Esculturas, estátuas e obras de arte originalmente exibidas em espaços públicos, de fácil acesso, 
que foram, por motivo de preservação, abrigadas em galerias fechadas tornam-se outras em função 
do deslocamento de suas posições originais para as quais foram criadas, pois afastam-se dos previstos 
HIHLWRV�GD�OX]�QDWXUDO��GD�WRSRJUDȴD�H�GR�FRQWH[WR�YROXP«WULFR�H�SDLVDJ¯VWLFR��'R�PHVPR�PRGR�RV�
ambientes controlados as protegem da poluição e dos cada vez mais comuns ataques e vandalizações, 
JHUDOPHQWH�MXVWLȴFDGRV�SRU�FRQWURY«UVLDV�SRO¯WLFDV�H�LGHROµJLFDV��'HVVH�PRGR�FULD�VH�XPD�GLFRWRPLD�HQWUH�
espaço e tempo, pois enquanto os artefatos são isolados do envelhecimento e dos ataques intencionais e 
fogem da obsolescência é negado a esse mesmo objeto ao seu fenecimento molecular, que ao longo dos 
DQRV�LU£�VH�GHFRPSRU�H��DR�ȴQDO��GHVDSDUHFHU�

Homenagem x biografia

*UDQGH�SDUWH�GDV�HVW£WXDV�SUHVHQWHV�HP�UXDV�H�SUD©DV�HVW¥R�D�KRPHQDJHDU�ȴJXUDV�S¼EOLFDV�TXH�IRUDP�
relevantes para a dinâmica da vida social. Regentes, políticos, artistas, militares e outros representantes 
de inúmeras atividades ou notórios feitos históricos eternizam suas imagens no seio dos espaços, em 
grande parte, urbanos. Transformam-se, pois, em importantes referências, não somente relativas à 
sua vida pública, mas também como mobiliário urbano e por consequência, pontos focais participantes 
das paisagens. Por serem elementos físicos de grande destaque paisagístico apresentam-se, por vários 
motivos, como alvos de críticas em relação à vida pregressa do homenageado e, simultaneamente, como 
veículos adequados às intervenções de protesto.

Uma das principais dicotomias entre a homenagem e o repúdio, portanto, refere-se à dualidade entre 
a relevância pública da personagem e sua moral particular que, em certos casos, mancha a honraria 
representada pela imagem imaculada da estátua. Uma vida pessoal imoral, ofusca a glória dos feitos 
S¼EOLFRV�H�MXVWLȴFD�D�UHSXOVD��$VVLP�VHQGR��SHUVRQDOLGDGHV�TXH�PHUHFHUDP�KRQUDULDV�HP�IXQ©¥R�GH�
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altíssima relevância pública, ao terem erros de sua vida íntima expostos causam revolta e ensejam 
ataques aos elementos que as simbolizam.

Exemplo desta situação descrita é o caso das pichações sobre o busto do famoso poeta chileno Pablo 
1HUXGD��GHWHQWRU�GR�3U¬PLR�1REHO�GH�/LWHUDWXUD�GH�������ȴJXUD�����2�OLWHUDWR�IRL�DFXVDGR�GH�FRPHWHU�
HVWXSUR�QR�6UL�/DQND�¢�«SRFD�HP�TXH�O£�HUD�F¶QVXO�H�VXD�ELRJUDȴD�WDPE«P�«�PDFXODGD�SHOR�IDWR�GH�WHU�
DEDQGRQDGR�D�ȴOKD�KLGURF«IDOD�0DOYD�0DULQD��IDOHFLGD�DRV�RLWR�DQRV�GH�LGDGH��6¥R�SDODYUDV�GH�1HUXGD��
HP�FDUWD�D�XPD�DPLJD�DUJHQWLQD��Ȋ0LQKD�ȴOKD��RX�R�TXH�HX�FKDPR�DVVLP��«�XP�VHU�SHUIHLWDPHQWH�ULG¯FXOR��
XPD�HVS«FLH�GH�SRQWR�H�Y¯UJXOD��XPD�YDPSLUD�GH�WU¬V�TXLORVȋ1

)LJXUD����)RWRJUDȴDV�GR�SRHWD�FKLOHQR�3DEOR�1HUXGD�H�GH�VXD�HVW£WXD��SLFKDGD�SRU�JUXSR�GH�IHPLQLVWDV�
Disponíveis em: https://institutoling.org.br/explore/a-obra-viva-de-pablo-neruda e
KWWSV���ZZZ�IDFHERRN�FRP�'H2UWRJUDȴD�SRVWV�QR�KDFH�PXFKR�PDULR�YDUJDV�OORVD�SUHPLR�QREHO�GH�OLWHUDWXUD�GLMR�TXH�HO�
feminism/10156422440484507/
Acesso em 30 de setembro de 2021.

Documentabilidade x artisticidade

Estátuas são, por natureza, objetos dotados de atributos documentais e artísticos. São 
registros materiais da história e do fazer humano, levando-se em consideração as técnicas de 
execução aplicadas e a evolução destas ao longo do tempo. São, também, objetos produzidos pela 
LQWHOHFWXDOLGDGH�DUW¯VWLFD��FRPR�H[SUHVV¥R�GH�FRQFHLWRV�H�LGHLDV��H�W¬P�FRPR�ȴP�D�H[SHUL¬QFLD�
estética, a ocorrer com as pessoas que as observam. Por serem transmissores de arquétipos 
interagem cotidianamente com as cogitações da população e, ocasionalmente, transformam-se em 
veículos de mensagens de contrapontos e contestações.

O ato de vandalismo a estátuas, edifícios e obras de arte despreza seus valores documentais e 
artísticos originais e temporalmente reconhecidos. Por esse motivo inúmeros casos de intervenções e 
ataques a obras de arte que ocorreram ao longo da história após empreendidos foram, na grande maioria 
das vezes, anulados pelo fato de terem sido considerados como aviltamentos ao documento e à condição 
plástica e estética.

7HµULFRV�GD�UHVWDXUD©¥R�DȴUPDP�TXH�DV�H[SHUL¬QFLDV�UHODFLRQDGDV�DR�ID]HU�KXPDQR�GHYHP�VHU�
consideradas como válidas para que as futuras gerações possam ter conhecimento sobre a evolução 
histórica. Daí a importância das lacunas, das subtrações, das adições, das ações técnicas e dos 
refazimentos como etapas da vida dos objetos. Criticamente tudo deve ser levado em consideração como 
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aportes importantes para, após ponderações, as intervenções de manutenção, consolidação e restauro 
poderem retratar de algum modo os vários estágios temporais pelos quais existiu o objeto.

Em busca da compreensão da dinâmica histórica o argumento acima leva ao entendimento de que os 
produtos das interações sobre as estátuas também podem ser respeitados como manifestações ligadas 
à história e admitidos como contrapontos artísticos. Tal atitude traz ao objeto original uma nova estética 
TXH�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGD�Y£OLGD��MXVWLȴFDGD��GRFXPHQWDGD�H�SUHVHUYDGD�

Espaço arquitetônico x espaço urbano

Como dito anteriormente, a estátua em meio urbano faz parte da paisagem, ou seja, é intrínseca a 
esta e foi criada em função da geometria e da atmosfera do ambiente de implantação. As ponderações 
relativas às questões espaciais, que comparam os diálogos entre as estátuas, os compartimentos 
fechados da arquitetura e a tridimensionalidade urbana aberta podem ser explicados por meio dos 
seguintes exemplos:

$�HVW£WXD�GH�7LUDGHQWHV��HP�2XUR�3UHWR��QR�DOWR�GH�XPD�FROXQD��DR�FHQWUR�GD�SUD©D�SULQFLSDO����
ponto de referência e contribui inefavelmente para a paisagem pretendida; os Mármores de Elgin, 
levados para o Reino Unido no início do século dezenove, pertenciam originalmente à fachada do 
Parthenon, em Atenas e encontram-se sob custódia do Museu Britânico. 

$SHVDU�GH�LQ¼PHURV�SHGLGRV�GH�UHVWLWXL©¥R�GDV�SH©DV�¢�*U«FLD��R�PXVHX�FODVVLȴFD�VXD�SRVVH�FRPR�
XP�QRYR�ȊDWR�FULDWLYRȋ��D�HVW£WXD�GH�'DYLG��GH�0LFKHODQJHOR��IRL�SRVLFLRQDGD�QD�3LD]]D�'HOOD�6LJQRULD�
HP������H�HP������IRL�WUDQVIHULGD�SDUD�R�LQWHULRU�GD�$FDGHPLD�GH�%HODV�$UWHV�GH�)ORUHQ©D��D�ȴP�GH�
sua preservação. 

1R�OXJDU�RULJLQDO�IRL�FRORFDGD�XPD�U«SOLFD��HP�������H��ȴQDOPHQWH��D�H[SRVL©¥R�GHQRPLQDGD�8QYHLOHG��
Berlin and its monuments, instalada no Spandau Citadel. O evento, permanente, apresenta esculturas 
HP�GHVJUD©D��TXH�RUQDPHQWDUDP�D�FLGDGH�GH�%HUOLP��WDLV�FRPR�DV�GD�$YHQLGD�9LWµULD��6LHJHVDOOH���HP�
homenagem à corte prussiana, obras do período nazista e da antiga Alemanha Oriental. 

7RGDV�DV�HVFXOWXUDV�V¥R�FRQVLGHUDGDV�GRFXPHQWRV�KLVWµULFRV��ȴJXUD����H��SRU�LVVR��HVW¥R�SUHVHUYDGDV�H�
GLVSRQLELOL]DGDV�DR�S¼EOLFR��$QGUHD�7KHLVVHQ��GLUHWRUD�GR�PXVHX��«�FRQWXQGHQWH�H�SUHFLVD�TXDQGR�DȴUPD�
que a história não pode ser escolhida, mas sim aceita do modo como foi.

Figura 7: Peças da exposição Unveiled, Berlin and its monuments. A primeira imagem mostra estátuas produzidas no período da 
Alemanha Nazista e a segunda uma cabeça de Lenin.
Disponíveis em: https://www.dw.com/en/the-house-of-disgraced-statues/a-18572557
Acesso em 30 de setembro de 2021.
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Notas conclusivas

��LPSRUWDQWH�VDOLHQWDU�TXH�KRPHQDJHQV�VHPSUH�RFRUUHU¥R�H�D�KLVWµULD�VHU£�FDSD]�GH�MXOJDU�VH�V¥R�
ou não pertinentes e merecedoras de serem materializadas em estátuas. As intervenções podem ser 
analisadas como produtoras de experiencias estéticas diferenciadas, visto que novas formas e imagens 
V¥R�FULDGDV����LPSUHVFLQG¯YHO�TXH�VH�FRPSUHHQGD�TXH�R�GHVWDTXH��PHVPR�TXH�DSDUHQWHPHQWH�DJUHVVLYR��
faz-se mais importante que o descarte.

Nos últimos anos vários bens sofreram intervenções e foram alvo de protestos. Entre muitas, a de 
Karl Marx, em Londres, contra o comunismo; a da Pequena Sereia, em Copenhague, contra o racismo; 
a de Miguel de Cervantes, no Golden Gate Park, em São Francisco, por ser escravocrata; a do Padre 
Antônio Vieira, em Portugal, e a de Winston Churchill, em Londres por serem colonizadores; a de 
Cristóvão Colombo, em Providence, EUA, contra o feriado nacional americano de 14 de outubro; a de 
Pedro Álvares Cabral, no Rio de Janeiro, contra o marco temporal dos produtores rurais brasileiros; a de 
Borba Gato, em São Paulo, por escravizar índios; a da vereadora Marielle Franco, também em São Paulo, 
contra a vandalização da estátua de Borba Gato; e a de Edward Colston, em Bristol, Reino Unido, por ser 
escravocrata. Esta última, derrubada pelo movimento Black Lives Matter, recentemente, foi recolhida ao M 
6KHG�0XVHXP��HP�%ULVWRO�H�H[SRVWD�FRPR�REMHWR�GRFXPHQWDO��ȴJXUD����

Figura 8: Estátua de Edward Coslston em exposição temporária no M Shed Museum, em Bristol, Reino Unido, após ter sido pichada, 
derrubada e afogada na mesma cidade, em protesto do Black Lives Matter, em 7 de junho de 2020.
Disponível em: https://www.independent.co.uk/news/uk/home-news/edward-colston-statue-public-display-bristol-b1859316.html
Acesso em 30 de setembro de 2021.

Em 03 de julho de 2020, no contexto do ciclo de debates denominado Escola em Transe, promovido 
pela Escola de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal Fluminense, ocorreu o evento intitulado 
3DWULP¶QLR�GDV�&LGDGHV��GLYHUVLGDGH��FRQȵLWRV��SRVVLELOLGDGHV�H�FRQWHPSRUDQHLGDGH��)RL�DSUHVHQWDGR�
por professores da escola e convidados e nele, entre outras pautas, foi posta por este autor a questão 
das intervenções em estátuas. Alguns dos principais argumentos foram estes abaixo apresentados, em 
conclusão, e que reforçam os principais pontos do presente texto.

Sublinhou-se a importância de ser valorizado o caráter histórico das estátuas, independente do que 
elas possam representar, em termos de ideologias e preceitos; por tratar-se de documentos é urgente 
que possam sejam recolhidas em museus, para estudos e pesquisas; um dos procedimentos primordiais 
a serem disseminados, para que haja respeito ao patrimônio e às obras de arte, é que seja dada ênfase 
máxima à educação e, por conseguinte, acesso à história e à informação; a eliminação dos registros 
humanos é um erro e denota falta de inteligência. Não resolve as questões contrapostas e destrói os 
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objetos do fazer humano. Recomenda-se, portanto sua guarda e contextualização; a retirada de estátuas 
de seus locais de implantação – públicos, preferencialmente – as desvaloriza esteticamente, especialmente 
em relação aos pontos privilegiados de absorção de sua imagem; as pichações e derrubadas devem ser 
entendidas como frutos de disputas de narrativas e por isso são importantes para o entendimento da 
GLQ¤PLFD�KLVWµULFD��TXH�GHYH�VHU�DFHLWD�VHP�HVFROKDV��H��ȴQDOPHQWH��HQIDWL]RX�VH�TXH�WXGR�TXH�RFRUUH�FRP�
o bem e os objetos que constituem o patrimônio devem ser valorizados. Inclusive, em certos casos, as 
pichações.
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A América como efeméride, nas malhas que o Império tece:  
o historiador, a estátua, seu subalterno e o ventríloquo

Amilcar Torrão Filho 

Em 10 de novembro de 2018, a cidade de Los Angeles retirou uma estátua de Cristóvão Colombo 
erigida no Grand Park em 1973 por considerá-lo um genocida dos povos ameríndios. Segundo o 
jornal El País, em matéria de 12 de novembro de 2018, a supervisora do condado de Los Angeles Hilda 
6RO¯V�DȴUPRX�QD�FHULP¶QLD�GH�UHWLUDGD�TXH�ȊD�HVW£WXD�GH�&ULVWµY¥R�&RORPER�UHHVFUHYH�XP�FDS¯WXOR�
manchado da história que dá uma visão romântica da expansão dos impérios europeus e a exploração 
GRV�UHFXUVRV�QDWXUDLV�H�GRV�VHUHV�KXPDQRVȋ��&RP�D�UHWLUDGD�GD�HVW£WXD�ȊFRPH©DPRV�XP�QRYR�FDS¯WXOR�
em nossa história no qual aprendemos com os erros do passado para que não estejamos condenados 
D�UHSHWL�ORVȋ��2�YHUHDGRU�0LWFK�2ȇ)DUUHOO��GHVFHQGHQWH�GH�LQG¯JHQDV�H��VHJXQGR�R�MRUQDO�O¯GHU�GH�XPD�
ȊFUX]DGD�FRQWUD�RV�V¯PERORV�GD�FRQTXLVWD�HVSDQKRODȋ��FRQVHJXLX�DSURYDU�D�PXGDQ©D�GD�IHVWD�GH�
Cristóvão Colombo, comemorada desde 1937 na segunda segunda-feira de outubro, para o dia dos 
povos indígenas, aborígenes e nativos, com o objetivo de desfazer o falso relato de Colombo como 
descobridor da América e por ser o navegador responsável por atrocidades que provocaram o maior 
genocídio da história. O vereador de origem italiana Joe Buscaino tentou matizar “essa revisão total 
GD�KHUDQ©D�HVSDQKROD�QD�&DOLIµUQLDȋ��SURSRQGR�TXH�R�GLD�GH�&RORPER�VH�FHOHEUDVVH�HP�RXWUD�GDWD��GH�
forma que fosse compatível que a comunidade italiana celebrasse sua história e os indígenas a sua. Mas 
VHJXQGR�D�UHSRUWDJHP��D�2ȇ)DUUHOO�H�DRV�JUXSRV�LQG¯JHQDV�TXH�OKH�DSRLDP�LVVR�SDUHFHX�OKHV�LQHJRFL£YHO��
$LQGD�QHVVD�UHSRUWDJHP�R�MRUQDO�LQIRUPD�TXH�R�FKHIH�GH�JDELQHWH�GR�YHUHDGRU�2ȇ)DUUHOO�DȴUPRX�DR�
Los Angeles Magazine “que o processo deve seguir até a dissociação completa da cidade à conquista 
HVSDQKRODȋ��;Ζ0�1(=�'(�6$1'29$/���������

No dia seguinte, o jornal recrutou uma série de historiadores para responder à questão “Foi Colombo 
XP�JHQRFLGD"ȋ��$�UHSRUWDJHP�GH�0DQXHO�0RUDOHV�UHFRUGD��QR�LQ¯FLR��D�RULJHP�HVSDQKROD�GR�QRPH�GD�
cidade de Los Angeles e sua fundação em 1781 por um governador andaluz. Assim, a cidade na qual o 
YHUHDGRU�2ȇ)DUUHOO�GHVHMDYD�DSDJDU�D�PHPµULD�FRORPELQD�UHFXSHUD�QR�WH[WR�D�VXD�PHPµULD�IXQGDFLRQDO�
KLVS¤QLFD��$�UHSRUWDJHP�«�FODUD�TXDQWR�DR�FRQVHQVR�TXH�QHJD�D�DȴUPD©¥R�GRV�YHUHDGRUHV�GH�/RV�
Angeles: a maioria dos historiadores consultados “negam rotundamente que Cristoforo Colombo possa 
VHU�HWLTXHWDGR�FRPR�JHQRFLGDȋ��ΖQLFLDOPHQWH��&DUORV�0DUW¯QH]�6KDZ��GD�8QLYHUVLGDG�1DFLRQDO�GH�(GXFDFLµQ�
D�'LVWDQFLD��81('��DȴUPD�TXH�&RORPER�DW«�HQW¥R�QXQFD�WLQKD�VLGR�FRQWHVWDGR�ȊJUD©DV�D�VHXV�ORJURV�
QD�QDYHJD©¥R��SRU�FRORQL]DU�XP�QRYR�HVSD©R�H�SRUTXH�LVVR�VXS¶V�XPD�JOREDOL]D©¥Rȋ��DSHVDU�GRV�ODGRV�
HVFXURV�TXH�SRGHP�VHU�LGHQWLȴFDGRV�QDV�PRWLYD©·HV�GDTXHOH�SURFHVVR��D�JDQ¤QFLD�GH�FRQTXLVWDGRUHV�
TXH�HQFRQWUDUDP�SRSXOD©·HV�Ȋ¢V�TXDLV��¢V�YH]HV��GHVWUX¯UDP�VXD�YLGD�H�FXOWXUDȋ��HPERUD�Q¥R�VH�SRVVD�
DȴUPDU�TXH�KRXYH�JHQRF¯GLR��VHJXQGR�3DEOR�(PLOLR�3«UH]�0DOOD¯QD��GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6HYLOOD��'R�
lado americano, Steve Hackel, da Universidade da Califórnia, apoia as reivindicações indígenas, mas a 
retirada da estátua coloca-lhe dúvidas, por ter sido feita em segredo e sem debate. Para ele Colombo 
foi uma pessoa controvertida, mas não propôs nem praticou nenhum genocídio contra os indígenas, 
apesar de tê-los escravizado, e não pode ser culpado pelas práticas dos que lhe seguiram. No que lhe 
VHJXH�R�FRORPELDQR�0DULR�-XUVLFK��ȊHGLWRU�H�HVFULWRUȋ��SDUD�TXHP�ȊHVW£�EHP�GRFXPHQWDGR�TXH�&RORPER�
não encabeçou nenhum genocídio. Os que cometeram desmandos e atrocidades contra os indígenas 
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DPHULFDQRV�IRUDP�RV�TXH�YLHUDP�GHSRLV�GHOH��RV�FRORQL]DGRUHVȋ��3DUD�%RUMD�GH�5LTXHU��GD�8QLYHUVLGDG�
$XWµQRPD�GH�%DUFHORQD��TXDOLȴFDU�&RORPER�GH�JHQRFLGD�«�H[FHVVLYR��M£�TXH�IRL�XP�YLDMDQWH�PDLV�GR�TXH�
gestor, e as conquistas sempre são violentas. Já o catedrático Santiago Muñoz Machado, membro da 
Real Academia Española, que estuda a expansão do espanhol nas colônias, é categórico: “Não há nada 
GR�TXH�DUUHSHQGHU�VH��QHP�PRWLYR�GH�FRQGHQD©¥R����XPD�DJUHVV¥R�FXOWXUDO�UHWLUDU�RV�PRQXPHQWRV�
TXH�UHFRUGDP�D�&RORPERȋ��-RV«�/X¯V�GH�5RMDV��SURIHVVRU�GH�$QWURSRORJLD�GD�$P«ULFD�QD�8QLYHUVLGDG�
Complutense de Madrid, considera que Colombo esteve muito pouco tempo na América e, além disso, “as 
FLIUDV�GH�PRUWRV�HVW¥R�PXLWR�H[DJHUDGDV��0DWDUDP�PDLV�DV�HSLGHPLDV�FRPR�D�YDU¯ROD��TXH�RV�HVSDQKµLVȋ��
0HQRV�VLPS£WLFR�D�&RORPER��$QWRQLR�(VSLQR�/µSH]��GD�8QLYHUVLGDG�$XWµQRPD�GH�%DUFHORQD�DȴUPD�TXH�
Q¥R�VH�SRGH�IDODU�HP�JHQRF¯GLR�SODQLȴFDGR��ȊPDV�VLP�QR�LQ¯FLR�GH�JUDQGHV�KHFDWRPEHV�QR�FRQWLQHQWH�
DPHULFDQRȋ��2�EULW¤QLFR�5RJHU�&URZOH\�«�R�¼QLFR�D�FRQVLGHUDU�TXH�TXDQGR�&RORPER�SLVRX�D�$P«ULFD��
ȊDEULX�XPD�HUD�GH�DVVDVVLQDWR�PDVVLYR�SRU�SDUWH�GRV�FRQTXLVWDGRUHV�HXURSHXVȋ��VHQGR��DVVLP��ȊR�SDL�
IXQGDGRU�GR�JHQRF¯GLR�QR�1RYR�0XQGRȋ��

$�VHJXQGD�SDUWH�GD�FRQVXOWD�DRV�KLVWRULDGRUHV�WUDWD�GD�YDOLGDGH�KLVWRULRJU£ȴFD�GR�JHQRF¯GLR�
colombino, buscando o tão temido anacronismo, anátema mais grave da História, que invalida qualquer 
argumento que o contenha. A primeira a tratar do tema, Carmen Sanz Ayánz, da Complutense, acredita 
que o revisionismo colombino já era esperado e vem “de alguns departamentos de universidades 
americanas, embora seja curioso que venha de descendentes de comunidades que quase foram 
H[WHUPLQDGDV�SRU�RXWUDV�FLYLOL]D©·HVȋ��1HVVHV�GHSDUWDPHQWRV�DSDUHFHP�ȊLQWHUSUHWD©·HV�XQ¯YRFDV�GHVGH�
R�SUHVHQWLVPR�HP�FODUD�GHVFRQWH[WXDOL]D©¥Rȋ��FRP�JUDQGH�SHULJR�GH�XP�QDFLRQDOLVPR�HWQRFXOWXUDOLVWD��
segundo a historiadora. Resumindo as posições colocadas aqui, além do anacronismo da decisão, ela 
implica um ataque ao colonialismo espanhol, perigoso por não afrontar os demais imperialismos, como 
o britânico, aquele que exterminou as civilizações daqueles que agora se voltavam contra o hispanismo, 
segundo Carmen Sanz. Da mesma forma, não poderíamos julgar o passado com os princípios morais 
GH�KRMH��HPERUD�3«UH]�0DOOD¯QD�DȴUPH��VHP�PHLRV�WHUPRV��TXH�ȊWRGRV�RV�SRYRV�IRUDP�GRPLQDGRUHV�H�
GRPLQDGRV�H�RV�DVWHFDV�HVFUDYL]DYDP�VHXV�LQLPLJRV��RV�VDFULȴFDYDP�H�FRPLDP�VHX�FRUD©¥Rȋ��$�FRQFOXV¥R�
é a de que o colonialismo britânico, holandês ou português foram muito mais cruéis do que o espanhol, já 
que estes fundaram uma Universidade ainda no século XVI, segundo Consuelo Varela do CSIC, ou porque 
esteve muito ligada à religião, segundo Pérez-Mallaína, e os conquistadores teriam, portanto, “certo cargo 
GH�FRQVFL¬QFLD��DOJR�TXH�Q¥R�RFRUUHX�HQWUH�RV�LQJOHVHVȋ��025$/(6���������TXH�SDUHFH�TXH�Q¥R�WLQKDP�
religião ou consciência segundo esse historiador. 

1R�GHEDWH�VREUH�R�DQDFURQLVPR�ȴFD�HYLGHQWH�R�FDU£WHU�SRO¯WLFR�GR�UHYLVLRQLVPR�FRORPELQR�H�R�
entendimento de que ao tratar da herança do navegador genovês, está em questão toda a empresa 
colonizadora espanhola na América. Nele se ressalta o perigo da projeção de sentimentos e conceitos 
do presente para o passado, que julga as ações violentas dos espanhóis, ou entende essas ações como 
violentas, sem entender o contexto no qual elas estavam inseridas. O que se depreende desse discurso 
é a retomada do famoso debate de Valladolid, entre Las Casas e Sepúlveda: de um lado, a defesa dos 
indígenas, edenicamente inocentes e submissos, contra as crueldades dos conquistadores; de outro a 
legitimidade da guerra justa contra práticas bárbaras, como a antropofagia ou os sacrifícios humanos 
GRV�FRPHGRUHV�GH�FRUD©¥R��1D�FRQWH[WXDOL]D©¥R�GD�FRQTXLVWD�D�YLRO¬QFLD�GRV�HQFRPHQGHLURV�VH�MXVWLȴFD�
pelo espírito da época e pelo processo civilizatório da consciência católica, enquanto o imperialismo 
DVWHFD��VHXV�ULWRV�VDFULȴFLDLV�RX�D�DQWURSRIDJLD�WXSLQDPE£�SRGHP�VHU�FRQVLGHUDGRV�E£UEDURV�WDO�FRPR�
entenderíamos essas ações hoje, sem contexto histórico, portanto. Para isso não se hesita em praticar 
o que se acusa, lendo anacronicamente a distinção entre uma verdadeira religião, a católica, e práticas 
bárbaras presentes nos ritos indígenas, ou a cobiça ateia dos britânicos; ou a fundação de universidades, 
considerada no sentido atual, como centro produtor de ciência e conhecimento autônomo, quando no 
século XVI era um braço da Igreja e da Inquisição no controle da ortodoxia religiosa. O debate sobre o 
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genocídio se resume a uma contabilidade de mortes, quais devidas a massacres, quais imputadas às 
doenças, mas da morte das culturas locais, nem uma palavra. Nesse discurso a conquista é histórica e 
deve ser lida à luz de seu tempo e das condições possíveis, não cabendo julgamento, mas o indígena 
não, porque há uma distinção entre a temporalidade do europeu, que é histórica, e a do indígena que é 
primitivo. Por isso é anacrônico criticar a conquista, mas não o primitivismo do indígena.

2�TXH�ȴFD�HYLGHQWH�QDV�D©·HV�GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�DȴUPDWLYDV��QDV�FRQWHQGDV�SRO¯WLFDV�TXH�HODV�
envolvem e no discurso jornalístico e histórico é uma disputa pelo relato e pela memória da conquista da 
América. Indígenas, chicanos, italianos, espanhóis disputam uma narrativa na centralidade desse evento, 
FRQVLGHUDGR�SRU�PXLWRV�FRPR�R�GLVSDUDGRU�GD�PRGHUQLGDGH��2�FRQȵLWR�VHJXH�QR�GLD����GH�QRYHPEUR��
no jornal El País, o meio de comunicação que mais difundiu a polêmica. Na reportagem se informa que 
Pablo Casado, líder do Partido Popular, de direita, reivindicava num vídeo sobre o dia da Hispanidade, o 
���GH�RXWXEUR��D�JHVWD�GDV�FDUDYHODV�GH�&RORPER�RQGH�DȴUPDYD��Ȋ4XH�RXWUR�SD¯V�SRGH�GL]HU�TXH�XP�QRYR�
PXQGR�IRL�GHVFREHUWR�SRU�HOHV"ȋ��$TXL�D�UHSRUWDJHP�DFUHVFHQWD�D�LQIRUPD©¥R�GH�TXH�PDLV�GH����FLGDGHV�
norte-americanas haviam deixado de comemorar o Columbus Day para transformá-lo em Dia do Povo 
Indígena e a estátua de Colombo no centro de Nova Iorque havia sido salva por pouco. Sobre a batalha 
de estátuas e feriados o jornal tranquiliza o seu leitor recordando que, embora Colombo e a conquista 
VH�ȊYHQGDP�FDGD�YH]�SLRU�QRV�(8$ȋ��SDUD�PXLWRV�«�XP�SUREOHPD�GH�LWDOLDQRV�H�Q¥R�GH�HVSDQKµLV��M£�TXH��
nessa polêmica, “prima a italianidade do marinheiro e quase não se mencionam aos Reis Católicos ou 
DR�5HLQR�GH�&DVWHODȋ��2�KLVWRULDGRU�HVSDQKRO�-RVHS�&RORPHU��GD�8QLYHUVLGDGH�GH�*HRUJHWRZQ��DȴUPD�
¢�UHSRUWDJHP��Ȋ4XH�R�&ROXPEXV�'D\�VHMD�XPD�FHOHEUD©¥R�LWDOLDQD�«�XPD�PRVWUD�PDLV�GR�PDO�QHJµFLR�
TXH�ȴ]HUDP�RV�HVSDQKµLV�FRP�D�DYHQWXUD�LPSHULDO��SDJDUDP�XP�DOWR�FXVWR�LQWHUQR�GH�UX¯QD�HFRQ¶PLFD��
ȴQDQFHLUD�H�SRO¯WLFD��PDV�VHXV�HIHLWRV�QD�$P«ULFD�V¥R�IUHTXHQWHPHQWH�FRQGHQDGRV�RX��FRPR�QRV�
(8$��QHP�VHTXHU�V¥R�UHFRQKHFLGRVȋ��1R�GLVFXUVR�GD�UHSRUWDJHP�Q¥R�VH�GHVWDFD�D�FU¯WLFD�DR�ΖPS«ULR�
de Colomer, mas a frágil propaganda da conquista realizada pelos espanhóis; com o renascimento da 
OHJHQGD�QHJUD�VREUH�&RORPER��GHVWDFD�VH�TXH�RV�F¶QVXOHV�HVSDQKµLV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�ȊY¥R�LQWHQVLȴFDU�
R�VHX�WUDEDOKR�ȆSHGDJµJLFRȇ�VREUH�R�VLJQLȴFDGR�GD�KHUDQ©D�HVSDQKRODȋ��0$56��������

Tanto na fala do líder da direita quanto no discurso da reportagem, além da nacionalização do 
debate e da disputa pelo título da nação mais genocida está em questão o conceito de Hispanidade, 
ou Hispanismo, que no Brasil costumamos chamar de barroco ou luso-tropicalismo, que elabora uma 
QDUUDWLYD�GR�HQFRQWUR�GH�FXOWXUDV�H�GD�ȊPHVWL©DJHPȋ�UHVXOWDQWH�GR�GHVFREULPHQWR��TXH�D�TXHUHOD�GDV�
estátuas coloca em questão. O jornal El Periódico de Catalunya, em 14 de outubro de 2018, cita o líder 
3DEOR�&DVDGR��QD�PHVPD�FHOHEUD©¥R�GR����GH�RXWXEUR��RQGH�DȴUPRX�TXH�D�Ȋ+LVSDQLGDGH�«�D�HWDSD�PDLV�
EULOKDQWH�GD�KLVWµULD�GR�KRPHP�MXQWR�FRP�R�ΖPS«ULR�5RPDQRȋ��$O«P�GH�GHVWDFDU�D�IDOD�GD�GHVFREHUWD�GH�
um novo mundo, o jornal, mais à esquerda que o El País, ressalta outras questões colocadas pelo político: 
“que outro país pode dizer que um novo mundo foi descoberto por eles, que três embarcações saíram 
precisamente de Huelva também com capital privado e conseguiram mudar a história do mundo para 
VHPSUH"�4XH�RXWUD�QD©¥R�FRPR�D�HVSDQKROD�SRGH�FRQWLQXDU�WHQGR�HVVHV�Y¯QFXORV�OLQJX¯VWLFRV�H�FXOWXUDLV�
FRP�XP�WHU©R�GH�RXWUR�PXQGR"ȋ��&$0$&+2���������'LDQWH�GD�DPHD©D�VHFHVVLRQLVWD�FDWDO¥�H�EDVFD��D�
hispanidade é uma defesa da unidade da cultura espanhola nas duas partes do mundo atlântico. Assim, 
a querela das estátuas se insere também no discurso político e na legitimação de uma normatização da 
cultura cuja narrativa elabora a continuidade entre a conquista da América e o seu nascimento como 
continente, umbilicalmente ligado à Europa.

O debate se torna mais áspero com as declarações do ministro de Exteriores da Espanha, Josep 
Borrell, que numa conferência na Universidad Complutense, conforme matéria do jornal La Vanguardia 
GH����GH�QRYHPEUR��UHVSRQGHQGR�¢�TXHUHOD�GDV�HVW£WXDV�DȴUPD��VHP�PHLDV�SDODYUDV��TXH�RV�(VWDGRV�
Unidos “nasceram de uma independência praticamente sem história, o único que haviam feito era matar 
D�TXDWUR�¯QGLRV��)RUD�LVVR��IRL�PXLWR�I£FLOȋ��$V�GHFODUD©·HV�IRUDP�FRQVLGHUDGDV�UDFLVWDV��VXSUHPDFLVWDV��
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negacionistas e patéticas pelo Movimento Indígena Americano, organização de direitos civis dos indígenas 
�/$�9$1*8$5'Ζ$���������6XD�IDOD�SURYRFRX�WDPE«P�XPD�UHVSRVWD�GD�HVFULWRUD�EDVFD�(GXUQH�3RUWHOD��
QR�(O�3D¯V��HP����GH�GH]HPEUR��LQWLWXODGD�Ȋ+RPHP�EUDQFR�IDODU�FRP�O¯QJXD�GH�VHUSHQWHȋ��(OD�FKDPD�D�
atenção que em seu discurso o ministro considera que a história dos Estados Unidos começa com a 
chegada do homem branco, “assim não só nega o genocídio indígena, também seu passado pré-colonial. 
Como se esses povos não tivessem sua própria evolução histórica, cosmovisão, sociedades, sistemas de 
JRYHUQDQ©D�HWF�ȋ��GDQGR�D�HQWHQGHU�TXH�GHYH�SHQVDU�R�PHVPR�GR�FRORQLDOLVPR�HVSDQKRO�QD�$P«ULFD��(�GD�
HVFUDYLG¥R��QHP�XPD�SDODYUD��GL]�D�DXWRUD��3257(/$���������

 Não há paz para os articulistas do El País e seus historiadores, pois em março de 2019 o presidente 
recém-eleito do México, Andrés Manuel López Obrador, nas proximidades da comemoração da 
queda de Tenochtitlán, pede em carta ao rei da Espanha, e também ao Papa, que reconheçam os 
“atropelos que as autoridades mexicanas consideram que se cometeram durante a conquista e a pedir 
GHVFXOSDV�SRU�HOHVȋ��'LIHUHQWHPHQWH�GD�TXHUHOD�GDV�HVW£WXDV��HVVH�SHGLGR�DWDFD�GLUHWDPHQWH�R�FHQWUR�
da Hispanidade, o caráter civilizatório da conquista e eleva a uma questão de Estado o revisionismo 
histórico. A reportagem ressalta que o avô do presidente é nascido em Cantábria, na Espanha, como 
DUJXPHQWR�GHVTXDOLȴFDGRU��RV�DPHULFDQRV�EUDQFRV�V¥R�GHVFHQGHQWHV�GH�HVSDQKµLV��SRUWDQWR�V¥R�
também responsáveis por crimes que porventura tenham ocorrido durante a conquista, muito mais do 
que aqueles que se mantiveram na península e seus descendentes; dessa forma, a reparação, se é que 
é necessária, não deve ser pedida aos atuais peninsulares, mas aos Estados nacionais americanos. Da 
parte do presidente mexicano, a recente reparação aos judeus sefarditas feita pelo Estado espanhol 
GHYHULD�VHU�DFRPSDQKDGD�GH�UHȵH[¥R�VREUH�R�RFRUULGR�K£�����DQRV�QD�$P«ULFD��$V�DXWRULGDGHV�
DȴUPDP�TXH�R�SHGLGR�«�DEVXUGR�H�HVW£�EDVHDGR�QR�UDQFRU��DO«P�GH��«�FODUR��VHU�DQDFU¶QLFR��(P�
FRPXQLFDGR�RȴFLDO�R�JRYHUQR�DȴUPD�TXH�Ȋ1RVVRV�SRYRV�LUP¥RV�VRXEHUDP�VHPSUH�OHU�QRVVR�SDVVDGR�
FRPSDUWLOKDGR�VHP�LUD�H�FRP�XPD�SHUVSHFWLYD�FRQVWUXWLYDȋ��/$)8(17(��$%(//�1��������

Novamente os historiadores, espanhóis e mexicanos, são chamados em socorro da Hispanidade. 
'D�(VSDQKD��DȴUPD�R�MRUQDO��ȊRV�DFDG¬PLFRV�DVVLQDODP�R�ULG¯FXOR�GD�FDUWD��'R�0«[LFR��PDLV�FDXWHORVRV��
WUDWDP�GH�H[SOLFDU�R�HSLVµGLR�D�SDUWLU�GD�HGXFD©¥R�GR�PDQGDW£ULRȋ��2�SUHVLGHQWH�QDVFH�QRV�DQRV�
1950, época em que Octavio Paz publica O Labirinto da Solidão, onde elabora suas teorias do que é 
ser mexicano, nas quais a conquista e a colônia são parte nuclear. Sendo assim, ele teria se educado, 
segundo o historiador Alfredo Ávila, da UNAM, “quando os livros de texto da escola diziam que todos 
os mexicanos descendemos dos mexicas; que a conquista de uma cidade foi a conquista de todo o 
0«[LFRȋ��2�DFDG¬PLFR�0DUW¯Q�5¯RV�DȴUPD�TXH�«�OµJLFR�H�FRHUHQWH�TXH�HOH�SHQVH�DVVLP��SRLV�ȊUHȵHWH�R�
TXH�HOH�DSUHQGHX�QD�HGXFD©¥R�S¼EOLFDȋ��XPD�HGXFD©¥R�PXLWR�WUDGLFLRQDO��GHIHQGLGD�SHOR�(VWDGR�GHSRLV�
da revolução, “que tem um marcado peso indigenista; é uma deformação da realidade histórica, uma 
PDQLSXOD©¥R�H�XP�XVR�SRO¯WLFR�GD�KLVWµULDȋ��'D�(VSDQKD��QRVVR�FRQKHFLGR�0DUW¯QH]�6KDZ�FU¬�TXH�SHGLU�
desculpas por atos cometidos quinhentos anos antes, “que enfrentaram sociedades que pouco têm que 
ver com as nossas é extemporâneo e anacrônico. Foi uma conquista militar, com todos os danos que isso 
VXS·H��PDV�HP�WU¬V�V«FXORV�GH�VXMHL©¥R�KRXYH�PRPHQWRV�GH�FRQYLY¬QFLD�H�GH�UHVLVW¬QFLDȋ��'HUDP�VH��
portanto, as condições necessárias para que o Hispanismo provocasse uma reconciliação que tornava 
GHVQHFHVV£ULD�D�SHWL©¥R�GH�/µSH]�2EUDGRU��-£�&DUPHQ�6DQ]�$\£Q�TXDOLȴFD�HVVD�GHFLV¥R�GH�ULG¯FXOD�H�VREUH�
a reconciliação plena de que trata o presidente lhe surpreende que “ele decida que Espanha e México 
HVW¥R�EULJDGRVȋ��)(55Ζ��025$/(6���������6HULD�UHDO�R�FRQȵLWR�HQWUH�0«[LFR�H�(VSDQKD"�3DUD�R�HGLWRU�GH�/D�
Vanguardia, Enric Juliana, em artigo de 27 de março, talvez sim. A “erupção de orgulho nacionalista ante 
D�HYLGHQWH�SURYRFD©¥R�GR�SUHVLGHQWH�PH[LFDQRȋ�VHULD�UHVXOWDGR�GH�WHU�D�(VSDQKD�VHJXLGR�DV�LQVWUX©·HV�
GRV�(VWDGRV�8QLGRV�ȊQR�JROSH�F¬QLFR�GH�-XDQ�*XDLGµȋ�QD�9HQH]XHOD��-8/Ζ$1$���������2�TXH�SRGH�H[SOLFDU�
porque o presidente colombiano, Juan Manuel Santos, aliado de Guaidó, considerará essa petição no El 
3D¯V��HP����GH�PDU©R�GH�������XP�ȊSRSXOLVPR�IROFOµULFRȋ��5$021('$��������
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Nesses debates públicos estão colocadas três questões fundamentais para pensar a conquista da 
América. Primeiramente, a permanência da legenda negra da colonização espanhola que se insere numa 
GLVSXWD�FRORQLDO�TXH�GHYH�GHȴQLU�TXDO�FRORQLDOLVPR�HXURSHX�UHSUHVHQWRX�RV�YDORUHV�GD�FULVWLDQL]D©¥R�H�
civilização dos povos bárbaros e qual se moveu apenas por interesses econômicos e violência. Dessa 
IRUPD��D�ȴJXUD�GH�&RORPER�QR�WHUULWµULR�HVWDGXQLGHQVH�UHSUHVHQWD�XP�FRQȵLWR�HQWUH�GXDV�SU£WLFDV�
colonizadoras supostamente opostas, uma civilizada, racional e liberal, de caráter lockeano, outra violenta 
e fanática. A segunda questão é a da virtude civilizadora da conquista espanhola que leva o cristianismo 
H�D�RUJDQL]D©¥R�SRO¯WLFD�D�SRYRV�YLYHQGR�QD�EDUE£ULH�H�QR�FRQȵLWR�SHUPDQHQWH��SUDWLFDQGR�VDFULI¯FLRV�
KXPDQRV�H��DR�Q¥R�SRVVX¯UHP�HVFULWD��Q¥R�WHUHP�KLVWµULD��(��ȴQDOPHQWH��D�SHUPDQ¬QFLD�GHVVH�FDU£WHU�
civilizatório da conquista representado pelo Hispanismo, ou Hispanidade, que representaria uma cultura 
que aglutina e acolhe outras culturas, permitindo e apoiando a mestiçagem, e promovendo interações 
que vão além da cobiça e da violência, inseridas no campo da cultura. 

O resultado é que a América se reduz a um discurso e a uma extensão e uma consequência 
VXȴFLHQWH�H�QHFHVV£ULD�HP�UHOD©¥R�DR�9HOKR�0XQGR��ΖVVR�M£�KDYLD�VLGR�GHQXQFLDGR�HP������SRU�
(GPXQGR�2ȇ*RUPDQ�HP�VHX�/D�ΖQYHQFLµQ�GH�$P«ULFD��QR�TXDO�TXHVWLRQDYD�D�FKHJDGD�GH�&RORPER�DR�
continente como momento fundador da aparição histórica da América. Ele se propõe a tratar esse fato 
como “resultado de uma invenção do pensamento ocidental e não mais como o de um descobrimento 
PHUDPHQWH�I¯VLFR��UHDOL]DGR��DOL£V��SRU�FDVXDOLGDGHȋ��2ȇ*250$1������������$EDQGRQDGD�XPD�VXSRVWD�
intencionalidade do genovês em descobrir terras novas, sabendo que jamais foi consciente de não 
ter alcançado a Ásia, só podemos considerar seu feito como descoberta se aceitarmos o absurdo, 
GL]�2ȇ*RUPDQ��GH�TXH�ȊHVVDV�WHUUDV�UHYHODUDP�VHX�VHFUHWR�H�HVFRQGLGR�VHU�TXDQGR�&RORPER�WRSRX�
FRP�HODVȋ��RX�VHMD��GH�TXH�DOJR��XP�FRQWLQHQWH��TXH�Q¥R�SRVVXL�FRQVFL¬QFLD�RX�LQWHQ©·HV��UHYHORX�VHX�
YHUGDGHLUR�VHU��GLIHUHQWH�GDTXHOH�GDGR�SHOR�VHX�VXSRVWR�GHVFREULGRU��2ȇ*250$1���������������(VVD�
invenção da América é necessária para, desterrada a velha imagem medieval do mundo, integrar 
o continente ao orbis terrarum, que adquirira novos limites. Os continentes compõem uma ordem 
Q¥R�DSHQDV�JHRJU£ȴFD��PDV�TXDOLWDWLYD��QXPD�KLHUDUTXLD�QD�TXDO�D�(XURSD�RFXSD�R�OXJDU�PDLV�DOWR��
não por razões de riqueza ou abundância, “mas porque se considerava como a mais perfeita para a 
YLGD�KXPDQD�RX��VH�SUHIHULUPRV��SDUD�D�UHDOL]D©¥R�SOHQD�GRV�YDORUHV�GD�FXOWXUDȋ��2X�VHMD��D�(XURSD�
se apresenta como lócus da única civilização, assentada na fé cristã, assumindo a “representação do 
GHVWLQR�LPDQHQWH�H�WUDQVFHQGHQWH�GD�KXPDQLGDGHȋ��VHQGR�D�KLVWµULD�HXURSHLD�ȊR�¼QLFR�GHYLU�KXPDQR�
SUHQKH�GH�DXW¬QWLFD�VLJQLȴFD©¥Rȋ��2ȇ*250$1����������������3RU�LVVR�«�SRVV¯YHO�SHQVDU�QD�$P«ULFD�FRPR�
invenção europeia, como extensão de seu discurso adâmico que nomeia e confere existência, revelando 
sua substância oculta. Com Colombo, a América teria não apenas entrado na História, mas adquirido o 
seu Ser, nessa invenção que se apresenta como descobrimento e revelação.

Dessa invenção deriva, segundo Jorge Luís Marzo em La memoria administrada. El barroco y lo 
KLVSDQR��XPD�ȊȴF©¥R�GD�KLVSDQLGDGHȋ�GD�TXDO�ȊQDVFH�R�¬[LWR�GR�PLWR�EDUURFRȋ���0$5=2�������������3DUD�
HVVH�DXWRU�R�SURMHWR�RȴFLDO�KLVS¤QLFR�«�XQ¯YRFR��DOLHQDQWH�H�XQLGLPHQVLRQDO��D�VHUYL©R�GD�JUDQGLORTX¬QFLD�
de uma Cultura que se propõe como a única capaz de assimilar as outras, que aparecem apenas como 
FRDGMXYDQWHV�TXDVH�PXGDV�GHVVH�GLVFXUVR�RȴFLDO�GD�PHVWL©DJHP��FDPXȵDQGR�YLRO¬QFLDV��LPSRVL©·HV�H�
GHVLJXDOGDGHV��TXH�WHP�FRPR�REMHWLYR�ȊVXSULPLU�GLVVHQV·HV�H�GHVDWLYDU�FRQVFL¬QFLDVȋ��0$5=2�������������
2�EDUURFR�IXQFLRQD��DVVLP��FRPR�ȊXPD�QDUUD©¥R�TXH�SURFXUD�MXVWLȴFDU�D�DSDUHQWH�QDWXUDOLGDGH�GDV�FRLVDV�
KLVS¤QLFDVȋ��7DQWR�EDUURFR�FRPR�KLVSDQLGDGH��ȊWHUPRV�TXH�VH�FRQVWUX¯UDP�SRU�DGHU¬QFLDȋ��0$5=2��������
�����V¥R�PLWRV�FRQVWUX¯GRV�SDUD�MXVWLȴFDU�GHWHUPLQDGDV�SRO¯WLFDV��GR�SDVVDGR�H�GR�SUHVHQWH��FLPHQWDGRV�
em fundamentos pétreos destas sociedades, a nação, a religião, a economia ou o destino manifesto 
�0$5=2�������������1HVVH�SURFHVVR�GH�LQYHQ©¥R�H�DSURSULD©¥R�GD�$P«ULFD��R�EDUURFR�H�D�KLVSDQLGDGH�
funcionam como um boneco e um ventríloquo, ou seja, “o ventríloquo – a hispanidade – realmente 
conseguiu transferir sua alma ao boneco – o barroco –, de modo que já não pode comunicar-se de outra 
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PDQHLUDȋ��0$5=2�������������8P�ERQHFR�IDODVWU¥R��KLVWUL¶QLFR��UHSHWLQGR�VHPSUH�R�PHVPR�GLVFXUVR�H�
obedecendo as ordens de seu ventríloquo, a hispanidade.

Esta estratégia apresenta a chegada dos espanhóis à América como um “processo natural, biológico, 
LQHYLW£YHOȋ��0$5=2�������������QDWXUDOL]DQGR�D�FRQTXLVWD�H�WUDQVIRUPDQGR�D�SRO¯WLFD�HP�&XOWXUD��HP�
maiúscula, apresentada como extensão natural e essencial de um povo: o espanhol e o mundo que 
o espanhol criou, para parafrasear o inventor do lusotropicalismo, Gilberto Freyre, que não deixa de 
ser a face lusitana do barroco, emparelhada em seus métodos e em sua teoria à Hispanidade. Nesta 
OHLWXUD�GHVLVWRULFL]DGD��R�PHVWL©R�«�OLGR�FRPR�ȊUHVXOWDGR�GH�XPD�ȆYRQWDGH�SRO¯WLFDȇ�TXH�SURFHGH�GD�
FDSDFLGDGH�GD�(VSDQKD��FRPR�(VWDGR��GH�VDEHU�UHȵHWLU�D�YRQWDGH�Ȇ¯QWLPDȇ�GRV�HVSDQKµLVȋ��0$5=2��
�����������2X�VHMD��FRPR�SDUWH�GD�FRQVWUX©¥R�GH�XPD�LGHQWLGDGH�HVSDQKROD�TXH�DJUHJD�R�KLVS¤QLFR�
como sua construção maior, seu destino e estilo manifesto e, porque não, como sua herança legítima, 
fazendo da mestiçagem a qualidade diferencial de seu império em relação aos demais, ou da maior 
adaptabilidade do ibérico ao mundo tropical, argumento que não nos é desconhecido no mundo 
lusitano. Esse discurso colonial permanece nas políticas culturais contemporâneas no mundo hispânico 
a partir, sobretudo, da manipulação de imagens, conceitos e memória. Da história desta construção 
estão excluídos, obviamente, judeus e muçulmanos, já que se trata do triunfo da cultura católica, e os 
LQG¯JHQDV�V¥R�LQFOX¯GRV�GH�IRUPD�RSDFD�H�VHP�VXEVW¤QFLD��MXVWLȴFDQGR�XP�GRV�DVSHFWRV�PDLV�GDQRVRV�
desta manipulação, a ausência de culpa ou autocrítica do hispanismo frente ao extermínio colonial ou 
UHOLJLRVR��0$5=2�������������MXVWLȴFDGD�SHOR�ELRPER�GD�PHVWL©DJHP��

No encontro atlântico se constitui o que Michel de Certeau chama de um procedimento escriturário, 
XPD�YHUGDGH�ȴ[DGD�QD�HVFULWD�TXH�VH�LPS·H�¢�RUDOLGDGH�GR�LQG¯JHQD�VXEVWLWXLQGR�R�VHX�GLVFXUVR��
Certeau questiona que “espécie de ex-voto minha escritura dirige à palavra ausente? De qual sonho ou 
HQJDQR�HOD�«�PHW£IRUD"ȋ��&(57($8��������������

6XD�SUHRFXSD©¥R�«�SHQVDU�FRPR�D�SDVVDJHP�GD�RUDOLGDGH�GR�LQG¯JHQD�DR�WH[WR�FLHQW¯ȴFR�«�XP�GRV�
elementos construtores da modernidade a partir de uma substituição, um deslocamento da voz do 
ameríndio para o discurso da escrita europeia. Dessa forma, uma das regras do sistema ocidental e 
PRGHUQR�«�ȊD�RSHUD©¥R�HVFULWXU£ULD�TXH�SURGX]��SUHVHUYD�H�FXOWLYD�ȆYHUGDGHVȇ�LPSHUHF¯YHLV��VH�DSRLD�
VREUH�XP�UXPRU�GH�SDODYUDV�TXH�VH�GHVYDQHFHP�W¥R�ORJR�VH�HQXQFLD�H�DVVLP�VH�SHUGHP�SDUD�VHPSUHȋ�
�&(57($8��������������'HVVD�IRUPD��FRPR�M£�KDYLD�SHUFHELGR�2ȇ*RUPDQ��D�LQYHQ©¥R�GD�$P«ULFD�VH�
faz no campo do discurso, da linguagem, dessa operação escriturária que retém o passado, constrói 
ȊXP�OXJDU�GH�YHUGDGH�SRUTXH�QHOH�VH�SURGX]�R�GLVFXUVR�TXH�FRPSUHHQGH�D�XP�PXQGRȋ��&(57($8��
������������XPD�HVFULWXUD�TXH�ID]�KLVWµULD�D�SDUWLU�GR�HQJDQR�GH�GDU�YR]�D�XP�VXEDOWHUQR�TXH�Vµ�SRGH�
falar pela língua de seu conquistador. “No porta-joias do relato, a palavra selvagem faz o papel de joia 
DXVHQWHȋ��&(57($8��������������

Nessa operação de escrita, a América e o indígena são reduzidos a um discurso, proferido por 
ventríloquos: o historiador, o jornalista, o político, o padre, o cronista, o viajante e até mesmo as estátuas, 
FRP�XP�FRQWH¼GR�DXVHQWH��TXH�«�D�IDOD�GR�LQG¯JHQD��VXD�SRVVLELOLGDGH�GH�DJ¬QFLD�H�GH�D©¥R����LPSRVV¯YHO��
assim, pensar a América ou o ameríndio como história para além do apêndice europeu. De um lado um 
Sujeito universal, que é emissor de um discurso e está inserido em uma temporalidade histórica; de 
outro, um continente sem substância, incapaz de falar a não ser pela mão desse ventríloquo europeu, 
manipulando o boneco da Hispanidade. 

$�QDUUDWLYD�KLVWµULFD�«�HQJDMDGD�SDUD�FRQȴUPDU�H�OHJLWLPDU�HVVH�UHODWR�GH�FRQWLQXLGDGH�HQWUH�R�
Sujeito ocidental e o continente descoberto e criado por ele, sempre e quando devidamente emudecido. 
Toda narrativa que contradiga essa continuidade será entendida pelo ventríloquo como engano, 
contrafação, anacronismo e vitimização. No porta-joias do relato hispanista, as gemas mais brilhantes 
H�UHVSODQGHFHQWHV�V¥R�D�GD�LPSRVVLELOLGDGH�GD�DXWRFU¯WLFD��GD�QDWXUDOL]D©¥R�GD�YLRO¬QFLD�H�D�GH�VXD�ȴOKD�
mais apreciada, a desigualdade. 
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Post scriptum

'HSRLV�GH�HVFULWR�HVVH�WH[WR�TXH�VH�FHQWUD�QD�ȴJXUD�GH�&RORPER�H�GD�FRQTXLVWD�GD�$P«ULFD��HP����
de julho de 2021, um grupo de ativistas autodenominado Revolução Periférica incendiou a estátua do 
bandeirante Borba Gato, no bairro de Santo Amaro em São Paulo. Na Comuna de Paris em 1871 os 
revolucionários derrubaram a coluna da Place Vendôme com a estátua de Napoleão. Nesse mesmo lugar, 
em 1792, os revolucionários tinham destruído a estátua equestre de Luís XIV, substituída por uma coluna 
em 1800. Esses movimentos colocam em questão a forma como a memória pública é administrada pelo 
(VWDGR��(P�PRPHQWRV�GH�FULVH�SRO¯WLFD�RX�VRFLDO��GH�TXHVWLRQDPHQWR�GDV�LQVWLWXL©·HV��R�GLVFXUVR�RȴFLDO�
também entra em crise. Esses movimentos costumam ser ações de massa, mais ou menos organizadas, 
mas que implicam numa participação coletiva; em alguns momentos são resultado de um consenso social, 
como a retirada da estátua de Cristóvão Colombo do Grand Park de Los Angeles. No caso do Borba Gato 
Q¥R�SDUHFH�WHU�KDYLGR�XPD�UHD©¥R�GH�PDVVD�RX�XPD�UHȵH[¥R�VREUH�R�TXH�VLJQLȴFD�R�PRQXPHQWR��FRPR�
HOH�«�OLGR�H�HQWHQGLGR�SHOD�SRSXOD©¥R�RX�VHX�VLJQLȴFDGR�VLPEµOLFR�H�SRO¯WLFR��PDV�XPD�D©¥R�PHGL£WLFD�QR�
contexto de uma manifestação política. 

Monumentos são parte de um discurso sobre a história e a gestão do passado e da memória social; em 
momentos de crise institucional, política ou social esses elementos mais visíveis e concretos da memória 
FROHWLYD�V¥R�PRELOL]DGRV�VHMD�SDUD�D�GHIHVD�GD�QDUUDWLYD�RȴFLDO��VHMD�SDUD�D�HODERUD©¥R�GH�XP�GLVFXUVR�
alternativo do passado. Creio que deveríamos aproveitar essa discussão para questionar a forma como 
produzimos monumentos do passado no espaço urbano, abandonando o debate do respeito e proteção 
dos monumentos entendidos como patrimônio histórico e artístico, ou da substituição de monumentos, 
uma troca de heróis, saindo os homens brancos, poderosos, racistas e entrando as mulheres, os negros e 
os ativistas por exemplo. Deveríamos questionar o próprio conceito de heróis e a necessidade de encenar 
HVVH�ȊKHUR¯VPRȋ�FRP�PRQXPHQWRV�S¼EOLFRV�TXDQGR�K£�RXWUDV�IRUPDV�GH�HODERUDU�D�PHPµULD�VRFLDO�H�
coletiva com elementos arquitetônicos, paisagísticos e por meio da arte pública, fazendo com que os 
lugares de memória deem voz à memória social viva e pulsante deixando de lado os ventríloquos que 
frequentemente tratam a sociedade como corpos inertes e mudos.  
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Museu da Memória Negra de Petrópolis: (re)leituras arquitetônica, 
urbanística, histórica e museal como mecanismo de autoafirmação da 
identidade negra na cidade de Petrópolis

Filipe Graciano Neves

Introdução

Este trabalho é elaborado a partir das considerações em torno de três abordagens que fundamentam 
a existência do Museu da Memória Negra de Petrópolis. 

A primeira abordagem se baseia na construção de referenciais que fundamentam a inviabilização 
negra em processos constitutivos de memórias, apontando antecedentes históricos que evidenciam 
de forma tangível a verdade histórica que foi apagada, de modo a restabelecer também e não 
exclusivamente o lugar de direito da pessoa negra no território. Constitui-se, assim, a partir de um fator 
ȴORVµȴFR��D�H[LJLU�UHSDUD©¥R�KLVWµULFD�GDV�QDUUDWLYDV��

O segundo momento desdobra-se na fase de realização e sensibilização, narrando para o outro 
que não seja da academia e para si mesmo os feitos deste conhecimento, a partir de uma construção 
museológica. Essa construção, associada a uma narrativa pessoal que é emocional e verídica, vai tecendo 
XP�SDQRUDPD�HP�TXH��UH�H[LVWH�WRGD�XPD�SRSXOD©¥R�DIUR�EUDVLOHLUD�DSDJDGD�GDV�QDUUDWLYDV�IHVWLYDV��
jurídicas, legislativas e, simbólicas ou não, do espaço de disputas da cidade. 

A terceira é um posicionamento indireto, para as gerações futuras e para os colegas contemporâneos, 
da compreensão e do compromisso com o fato histórico, a construção, a fundação do fato histórico na 
busca conceitual do projeto. 

O que se propõe com esse trabalho é evidenciar a existência de um território negro, suas práticas e 
SUDWLFDQWHV��GDQGR�YLVLELOLGDGH�¢V�QDUUDWLYDV�SUHWDV�H�RXWUDV�IRUPDV�GH��UH�H[LVWLU��3URS·H�VH�XP�PXVHX�GH�
valorização identitária, preservando o patrimônio material e imaterial. Um instrumento de arquitetura viva 
e dinâmica acordada para a realidade.

Esta pesquisa consiste na denúncia do apagamento histórico da contribuição de mulheres e 
homens negros que estiveram e estão presentes no processo de constituição da cidade de Petrópolis. 
Reivindicando no tempo-espaço outras narrativas através dos lugares de memória, pessoas e práticas que 
aconteceram e acontecem no território. 

Enunciando a realização existencial do Museu da Memória Negra de Petrópolis como meio de resgatar 
H�VDOYDJXDUGDU�D�PHPµULD�QHJUD�GD�FLGDGH��SURPRYHQGR�D�LGHQWLȴFD©¥R�LQGLYLGXDO�H�FROHWLYD�GH�PRGR�D�
UHDȴUPDU�LGHQWLGDGHV�QHJUDV�QD�SOHQLWXGH�GH�VXDV�H[LVW¬QFLDV�

Todas as abordagens aqui propostas são pautadas no entendimento da decolonialidade1, método 
que permitirá combater o epistemicídio2 de existências negras. Aqui abordamos o amplo sentido de 
decolonialidade, não estando restrita a um conjunto de autores, pois mesmo sendo compreendida 
em seu sentido restrito, opta-se por um sentido amplo que abarca a longa tradição de resistência das 
populações negras e indígenas. 

Residindo na capacidade de esclarecer e sistematizar historicamente a colonialidade do poder, do 
ser e do saber, traçando caminhos estratégicos para transformar a realidade. Pois o racismo, tal qual se 
estruturou em nossa sociedade, se estabelece em princípios constitutivos que organizam os que “podem 
IRUPXODU�XP�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR�OHJ¯WLPR�GDTXHOHV�TXH�Q¥R�SRGHP�ȋ
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Figura 1 - Logo do Museu da Memória Negra de Petrópolis. 
Autoria: Filipe Graciano. 2018. Fonte: Acervo do Museu da Memória Negra de Petrópolis.

Invisibilização negra

O problema surge a partir da indagação da realidade de uma cidade3 que se coloca no tempo imperial, 
narrativa histórica construída nos moldes de colonos europeus4, colocando a contribuição de africanos 
e afro-diaspóricos em um longo processo de exclusão, afetando a vida de pessoas negras no processo 
de constituição de suas identidades que se dá no espaço da cidade. Narrativas impostas que impactam 
o relacionamento do negro com o espaço construído. A passagem e contribuição de africanos e afro-
diaspóricos para a cidade de Petrópolis conta em:

>���@� DOJXQV� GRFXPHQWRV� TXH� WLQKDP� FRPR� ȴR� FRPXP� D� SUHVHQ©D�
negra em um território onde se pretendia ser branco e se orgulhava 
de um capital simbólico europeu e imperial. Os registros apontam 
tendências racistas que se cristalizaram como visões da realidade 
e segmentaram toda a cultura ancestral, naturalizando o não 
questionamento de algumas contradições sobre a formação da 
população petropolitana. O fato é que os problemas pelos quais 
as populações negras passam foram fundados em um passado 
forjado. (AQUINO, 2018, p.38).

Há em Petrópolis a construção de uma identidade muito estruturada, a imigração europeia. A intenção não 
«�ID]HU�XP�GLVFXUVR�SXQLWLYLVWD�GRV�ȊFRORQRVȋ��QHP�VH�ID]�DTXL�XP�MX¯]R�GH�YDORU�GD�FRQWULEXL©¥R�GR�LPLJUDWµULR�
europeu na constituição da cidade, mas sim, questiona-se o lugar no tempo-espaço da contribuição negra, que 
somado ao racismo que se instalou no período de pós-Abolição e que perdura até hoje, faz com que a população 
negra seja alijada da memória da cidade, em prol de uma memória que é branca e europeia. Processo histórico que 
desencadeou inúmeras mazelas na experiência de construção da identidade de pessoas negras, como diz Fanon5:
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>���@� QR�PXQGR�EUDQFR�� R�KRPHP�GH� FRU�GHSDUD� FRP�GLȴFXOGDGHV�
na elaboração do seu esquema corporal. O conhecimento do corpo 
é uma atividade unicamente negadora. É um conhecimento na 
terceira pessoa. [...] Ele [o meu corpo] não se impõe a mim, é antes 
XPD�HVWUXWXUD©¥R�GHȴQLWLYD�GR�HX�H�GR�PXQGR�Ȃ�GHȴQLWLYD��SRUTXH�VH�
instala entre o meu corpo e o mundo uma efetiva dialética. (Fanon, 
������SJ�����Ȃ�������

Fanon aponta como um corpo negro se comporta na falta de representações positivas, esse corpo 
GLVWRUFLGR��UHVXOWDGR�GDV�PXWLOD©·HV�GD�UHOD©¥R�FRP�R�PXQGR�H[WHUQR�UDFLVWD��'LȴFXOGDGH�HVVD�TXH�HVW£�
atrelada ao preconceito, que o imobiliza, paralisando sua personalidade, impedindo sua existência de 
forma plena. Pessoas negras ao falarem sobre experiências cotidianas do racismo indicam o “doloroso 
impacto corporal e a perda característica de um colapso traumático, pois no racismo o indivíduo é 
cirurgicamente retirado e violentamente separado de qualquer identidade que ela/ele possa realmente 
WHUȋ��.Ζ/20%$��������S�����

Fanon aborda identidade entendendo que ela não é algo que antecede a existência, a identidade é 
VHPSUH�UHODFLRQDO��VHPSUH�QHJRFLDGD�QRV�GLVFXUVRV�FRWLGLDQRV��QRV�FRQȵLWRV�H�HP�UHOD©¥R�D�GHWHUPLQDGRV�
JUXSRV��RQGH�R�RXWUR�VH�LGHQWLȴFD�D�SDUWLU�GD�DOWHULGDGH��VH�LGHQWLȴFD�SDUD�GLIHUHQFLDU�VH�GH�DOJR�RX�SDUD�
se aproximar de algo; ele compreende a identidade a partir de um caráter relacional. Grada Kilomba6 diz 
TXH�D�VHSDUD©¥R�H�LQWHUGL©¥R�GR�FRUSR�QHJUR�GH�VXD�LGHQWLGDGH�Ȋ«�GHȴQLGD�FRPR�XP�WUDXPD�FO£VVLFR��XPD�
vez que priva o indivíduo de sua própria conexão com a sociedade inconscientemente pensada como 
EUDQFDȋ��.Ζ/20%$��������S�����

Há uma discussão no campo do patrimônio do que e como se valoram os bens, sejam eles materiais 
ou imateriais, questionando-se como são eleitos enquanto relevantes ou não relevantes. Pode-se dizer 
TXH�RV�SDWULP¶QLRV��PHWDIRULFDPHQWH��V¥R�FRPR�HVSHOKRV�XWLOL]DGRV�SHOD�VRFLHGDGH�SDUD�UHȵHWLU�R�
contexto em que são estabelecidos. Nesse sentido, Santos manifesta-se: 

Os espelhos da sociedade não são físicos, de vidro. São conjuntos 
de instituições, normatividades, ideologias que estabelecem 
FRUUHVSRQG¬QFLDV�H�KLHUDUTXLDV�HQWUH�FDPSRV�LQȴQLWDPHQWH�YDVWRV�
de práticas sociais. (...) Quanto maior é o uso de um dado espelho 
e quanto mais importante é esse uso, maior e a probabilidade de 
que ele adquira vida própria. Quando isto acontece, em vez de a 
VRFLHGDGH� VH� YHU� UHȵHWLGD� QR� HVSHOKR�� «� R� HVSHOKR� TXH� SUHWHQGH�
TXH� D� VRFLHGDGH� R� UHȵLWD�� 'H� REMHWR� GR� ROKDU�� SDVVD� D� VHU�� HOH� R�
próprio, olhar. Um olhar imperial e imperscrutável, porque se por 
um lado, a sociedade deixa de se reconhecer nele, por outro não 
entende sequer o que o espelho pretende reconhecer nela. É como 
se o espelho passasse de objeto trivial a enigmático super-objeto, de 
espelho passasse a estátua. Perante à estátua, a sociedade pode, 
quando muito, imaginar-se como foi ou, pelo contrário, como nunca 
foi. (SANTOS 2001, p.47 - 48) 

Direcionando o olhar para o patrimônio petropolitano, pode-se dizer que os espelhos viram estátuas 
TXH�Q¥R�UHȵHWHP�D�WRGRV�TXH�YLYHP�QHVVH�OXJDU��SULQFLSDOPHQWH�RV�TXH�YLYHP�QD�SHULIHULD��VHQGR�
majoritariamente negros e negras.  

Estátuas, monumentos, homenagens, casarões, memórias que se preservam em consonância com 
uma narrativa colonial e imperial impostas. Esta metáfora é uma forma de evidenciar como a cidade lida 
com o que foi eleito enquanto memória e história a ser preservada, mas também pensar como se forja 
uma história para si mesma. 
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$�SHUFHS©¥R�GR�SDVVDGR�PXGD�FRQIRUPH�DV�LGHRORJLDV�GR�SUHVHQWH��HQW¥R�«�ȊQDWXUDOȋ�SHQVDU�TXH�R�
próprio entendimento das funções e dos usos do patrimônio vão ser diferentes ao longo do tempo, tendo 
até mesmo a possibilidade do patrimônio se reinventar, mudando sua funcionalidade e apresentando 
RXWUDV�LPDJHQV�SDUD�D�VRFLHGDGH��)LFDQGR�R�TXHVWLRQDPHQWR�GH�TXDO�IXWXUR�HVW£�SRU�YLU��TXH�UHȵH[R�RV�
espelhos sociais o patrimônio irá representar? No caso em estudo, até mesmo apagados, pois não se quer 
que se crie essa identidade que agora não é somente individual, é coletiva. Uma decisão política. Assim, 

o patrimônio é fundamental na transmissão das memórias 
coletivas, porque é através dele que se concretiza o que se considera 
fundamental para a transmissão da história: a estabilização do 
tempo passado e, consequentemente, a aquisição da perenidade. 
(Souza, 2007, p. 18)

4XDQWRV�HVSD©RV�TXH�V¥R�FDURV�SDUD�D�H[LVW¬QFLD�QHJUD�QDV�FLGDGHV�H�TXH�IRUDP�H�V¥R�DSDJDGRV��
renomeados, destituídos, aniquilados, não sendo nem sequer considerados espaços existentes. 
Apresentando uma história de cidade contada de forma extremamente perversa, parcial, lacunar, 
que repete frequentemente histórias que são forjadas. Problematizando esta ideia, Michael Pollak7 
�������DSXG�6Ζ/9$��������DSRQWD�SDUD�D�LPSRUW¤QFLD�GD�FRQH[¥R�HQWUH�R�SDVVDGR�H�R�SUHVHQWH�DWUDY«V�
da memória, e sua relevância na construção de um sentimento de continuidade para a formação da 
identidade individual ou coletiva, e a criação de representações imagéticas destes indivíduos para si e 
para os outros.

Uma grande questão para pensar essas relações de direito à cidade, antirracismo, descolonização 
da memória e do patrimônio, é como conseguir fazer com que esses diferentes conceitos e a dimensão 
do urbano, se articulem para salvaguarda de fato a partir de uma ideia de reparação, as presenças e 
YDORUD©·HV�GR�WHUULWµULR�QHJUR��D�SDUWLU�GH�UHQRPHD©·HV��LGHQWLȴFD©·HV�GH�PHPµULDV�H�GD�KLVWµULD�GD�
cidade. Pensar na memória e no patrimônio da cidade, enquanto memória pública, é um diálogo que 
não pode se dar sem levar a sério essas relações de destruição e de autorização de determinadas 
presenças, homenagem e monumentos, mas também como reparação e restituição daquilo que foi 
usurpado historicamente. 

A dimensão colocada como problema efetiva-se como tal por antes ser um problema na vida prática 
da população negra na cidade. Aqui o racismo, a gerar um sentimento de indignação ligado ao sentimento 
de justiça, é problema relacionado a um grupo social, ameaçando sua coletividade. Tendo como 
consequência a interdição da identidade e autoestima negra, que hoje está em processo de reconstrução. 
Nessa perspectiva, propõe-se o Museu da Memória Negra de Petrópolis, que surge como um grito de 
reivindicação de uma história, memória e território.

Antecedentes históricos

Com a compra da fazenda do Córrego em 1830 por D. Pedro I, inicia-se anos mais tarde o plano de 
povoamento desta região, elaborado pelo mordomo da Casa Imperial, Paulo Barbosa da Silva, que além 
da construção do palácio imperial, da igreja e outras construções, previa a concessão de terras da agora 
Fazenda Imperial a pessoas criteriosamente selecionadas.

Desse plano surge a fundação de Petrópolis, sendo ela, nada mais do que a divisão da Vila para a 
FULD©¥R�GH�XPD�FLGDGH��SRU�PHLR�GR�'HFUHWR�ΖPSHULDO��Q|������GH�������$TXL�VH�HYLGHQFLD�XP�SHU¯RGR�
datado de 1677 a 1843 anteriores ao plano de povoamento imperial, 166 anos de ocupação desta região 
que se desenvolveu através das técnicas e intelectualidade africana. Presenças de uma ancestralidade e 
GH�SULQF¯SLRV�TXH�ȴ]HUDP�GHVVD�UHJL¥R�R�TXH�HOD�«�KRMH��

Pelos registros de nascimento, casamentos, batismos e falecimentos de negros escravizados nas 
Y£ULDV�ID]HQGDV�GD�UHJL¥R�QHVWH�SHU¯RGR��FRQȴUPDP�VH�DV�SUHVHQ©DV�GRV�DIULFDQRV�H�VHXV�GHVFHQGHQWHV�
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na participação social, urbana e econômica destas terras. Presenças comprovadas por registros que 
FRQȴUPDP�D�GLPHQV¥R�LQWHOHFWXDO�GHVVHV�LQGLY¯GXRV�D�TXHP�IRUDP�LPSRVWDV�D�FRQGL©¥R�GH�HVFUDYL]DGRV��

A primeira aparição dos colonos europeus, é datada entre 1837 e 1840, quando Koeler participava da 
melhoria do Caminho Novo entre o Porto da Estrela e a Vila de Paraíba do Sul, passando pelo Córrego 
Seco. Nesta obra foram contratadas cerca de 147 famílias de imigrantes germânicas. Assim como os 
germânicos, os escravizados africanos trabalharam na abertura, conservação e melhoria do Caminho 
Novo, mas pouco ou praticamente nada se fala a respeito. 

Com a fundação de Petrópolis, africanos e libertos trabalharam 
na Estrada Normal da Serra da Estrela ao lado de imigrantes 
franceses, portugueses e germânicos. Também trabalharam nas 
obras de construção do Palácio Imperial e em outras obras públicas 
da povoação. Eram cavouqueiros que aprontavam pedras para 
o alicerce de ranchos e do palácio, pedreiros que cuidavam de 
construir os alicerces do palácio, carpinteiros que se ocupavam de 
fazer ranchos, portas e outras necessidades das obras, pedreiros, 
carroceiros e falquejadores que tratavam de cortar as madeiras 
para os ranchos. (...) a mão de obra escrava era ainda utilizada nos 
serviços domésticos, e, algumas pequenas indústrias, em alguns 
serviços em hospitais ou casas de saúde, além do trabalho em roças. 
�$/0$1$48(�'(�3(75�32/Ζ6��086(8�Ζ03(5Ζ$/��������S����

(VWD�SURGX©¥R�GR�$OPDQDTXH�GR�0XVHX�ΖPSHULDO�WUDWD�VH�GH�XPD�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD��6HQGR�DVVLP��
Q¥R�VH�GLVFXWH�KLVWRULRJUDȴD�H�VLP�D�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD�SURGX]LGD�SHOR�0XVHX�ΖPSHULDO��/RJR��D�KLVWµULD�
HVSDOKD�VH�GH�PRGR�TXH�VRPHQWH�SULYLOHJLD�XPD�IRUPD�GH�H[LVWLU��GHVFRQVLGHUDQGR�DV�P¼WXDV�LQȵX¬QFLDV�
no tempo e espaço. Nenhuma delas demonstra a mão de obra africana escravizada como um processo 
FRPSOH[R����SUHFLVR�UHYHU�D�FRQWULEXL©¥R�DIULFDQD�SDUD�D�FRORQL]D©¥R�Q¥R�Vµ�GH�3HWUµSROLV��PDV�GH�WRGR�R�
Brasil. Precisamos romper com a vertente do racismo à brasileira que narra a contribuição negra restrita a 
lavouras, com foco no cárcere e no massacre. Precisamos contar a história de mulheres negras e homens 
negros como um empreendedor fundamental para um Brasil trabalhador.

A base do povoamento de Petrópolis veio das fazendas que exploravam o trabalho escravizado. 
Deste território ocupado por africanos e afrodescendentes, formou-se a cidade que, posteriormente, 
VH�LQVWDODUDP�DOJXQV�JUXSRV�GH�FRORQRV�HXURSHXV��&RO¶QLDV�TXH�Q¥R�WLYHUDP�FRQWLQJHQWH�VXȴFLHQWH�TXH�
GHVȴ]HVVH�WRGD�FRQWULEXL©¥R�W«FQLFD��LQWHOHFWXDO�DIULFDQD�H�DIURGHVFHQGHQWH�HVFUDYL]DGD��OLYUH�H�OLEHUWD��
Ȋ'HVVD�IRUPD��HP�FRQWH[WRV�HP�TXH�D�SUHVHQ©D�H�D�FRQWULEXL©¥R�QHJUD�LPDWHULDO�������WHQGHP�D�VHU�
GHVWRUFLGDV�H�QHJDGDV��FRPR�«�R�FDVR�GH�3HWUµSROLV�ȋ��$48Ζ12��������S�����

Esta pesquisa busca reconstituir a contribuição africana e afrodescendente como forma de reparação 
VRFLDO��WUD]HQGR�RXWUDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�QDUUDWLYDV�QHJUDV��UHGHȴQLQGR�QRVVR�OXJDU�QD�KLVWµULD�H�QR�
espaço, forjada de tal modo a negligenciar e omitir a existência negra no que são as terras altas de 
Petrópolis. Uma vez reconhecida a presença negra na constituição de história desta cidade, busca-se 
UHLYLQGLFDU�H�VXEYHUWHU�D�PHPµULD�GH�XP�HVSD©R�TXH�VH�RUJXOKD�GH�VXD�ȊRULJHP�DOHP¥ȋ�

3HWUµSROLV�UHFHEH�R�W¯WXOR�GH�&LGDGH�ΖPSHULDO�FRP�R�'HFUHWR�Q|���������GH����GH�PDU©R�GH�������QR�
contexto de incentivo ao turismo histórico, ponto estratégico para a consolidação da idealização de 
Cidade Imperial.

>���@� FRP� D� H[WLQ©¥R� GD� /HL� GR� %DQLPHQWR�� SHOR� 'HFUHWR� Q|� �������
de 3 de setembro de 1920, houve um incremento no processo de 
reabilitação da memória do Império, principalmente, a partir da 
tomada do poder, em 1930. A “Revolução” pretendia romper com a 
Primeira República, criando outra narrativa, essa por sua vez, ia ao 
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HQFRQWUR�GD�DȴUPD©¥R�GD�QDFLRQDOLGDGH�EUDVLOHLUD��QD�FULD©¥R�GH�
uma identidade nacional. �6Ζ/9$��������S����

Neste trecho de sua pesquisa, Lucas Ventura evidencia que a partir deste contexto, iniciou-se um 
projeto cultural que tinha como objetivo construir uma identidade nacional. Momento em que surge 
XPD�LQVWLWXL©¥R�TXH�YLULD�D�VH�WRUQDU�SH©D�VLJQLȴFDWLYD�SDUD�D�FRQVWUX©¥R�GD�PHPµULD�HP�3HWUµSROLV��R�
Museu Imperial.

Um museu8 dedicado a criar uma narrativa histórica do Império brasileiro, uma narrativa forjada 
conforme idealizada pela República, em especial pelo projeto de poder. Assim, a imagem de cidade 
imperial foi se consolidando junto ao museu, tal qual Vargas pretendia. 

Tal manobra política de construção de um ideal imperial, atrelado a história dos colonos europeus 
que chegaram e venceram, fez com que a experiência negra, tenha sido ela livre ou escravizada, fosse 
alijada da memória da cidade, gerando um processo de apagamento que não só nega tal existência, mas 
também distorce a passagem de negros sustentando a ideia de cidade livre de escravizados.

Territorialidades negras

)LJXUD�����0DSD�FRP�D�ORFDOL]D©¥R�DSUR[LPDGD�GRV�4XLORPERV�QD�FLGDGH�GH�3HWUµSROLV��5-��
Autor: Filipe Graciano. 2021. Fonte: Museu da Memória Negra de Petrópolis.

A historiadora Beatriz Nascimento9 alerta para a importância de pautar a história negra de modo a 
trazer outra perspectiva do que foi a real história. Um caminho importante a se fazer é a leitura deles 
como um grupo livre, como empreendedores de uma sociedade livre, os quilombos, sendo eles a 
reconstrução de uma sociedade para que possam viver de acordo com seu passado histórico africano 
brasileiro, com seus hábitos, seus costumes, sua cultura, sua forma de ser. 
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A autora alerta também para a falta de produção escrita deixada por negros, tendo uma escrita 
branca tendenciosa que evidencia em sua maioria apenas aspectos negativos. Na busca por evidências, 
encontram-se somente documentações das autoridades de domínio do período em recorte, em sua 
totalidade documentos de repressão. Sendo necessário fazer uma crítica severa aos documentos 
daqueles que reprimiram, que evidenciam apenas o que é negativo, não tendo outra perspectiva 
de estabelecimento humano de mulheres e homens que se entendiam como seres humanos 
independentemente de estarem em condição de escravizados ou não. 

Olhar para a história do negro a partir da perspectiva do quilombo como a real história do negro é 
possibilitar uma continuidade histórica, uma sociedade de negros, que não deixa de existir no momento 
que a repressão acaba. Pois na perspectiva quilombista, somos apresentados como criatura e criador, 
trazendo para o conhecimento público a existência do negro na plenitude de sua existência. 

4XLORPER�Q¥R�VLJQLȴFD�HVFUDYR�IXJLGR��4XLORPER�TXHU�GL]HU�UHXQL¥R�IUDWHUQD�H�OLYUH��VROLGDULHGDGH��
FRQYLY¬QFLD��FRPXQK¥R�H[LVWHQFLDO���1$6&Ζ0(172��������S������'HYHPRV�ROKDU�SDUD�R�TXLORPER�H�
práticas quilombistas como legados de um patrimônio a serem preservados e vivenciados. Rememorar 
quilombos e práticas quilombistas10 é uma forma de evidenciar e reivindicar territorialidades negras, 
revelando uma partícipe do negro brasileiro de reconstrução de um passado ao qual todos estamos 
ligados espacialmente. 

Em Petrópolis há resquícios históricos de alguns quilombos que durante longos períodos se 
HVWDEHOHFHUDP�FRPR�WHUULWµULRV�GH�UHVLVW¬QFLD��8P�GHOHV�«�R�4XLORPER�9DUJHP�*UDQGH11, datado por 
volta de 1820, nas proximidades da nascente do Rio da Cidade, com média de 200 moradores que se 
ȴ]HUDP�OLYUHV�

$OJXQV�DQRV�VHSDUDP�R�4XLORPER�9DUJHP�*UDQGH�GR�4XLORPER�GD�7DSHUD12, localizado no Vale do 
Cuiabá, onde quatorze famílias de remanescentes de escravizados estabelecem o quilombo. A origem 
do quilombo se dá de escravos que viveram na antiga Fazenda Santo Antônio desde 1852, que após sua 
morte, deixa em seu testamento a liberdade de seus escravos e doação de suas terras para uso vitalício 
DRV�HQW¥R��DJRUD�KRPHQV�OLYUHV��IRUPDQGR�DVVLP�D�&RPXQLGDGH�4XLORPEROD�GD�7DSHUD��ORFDOL]DGD�QD�
HVWUDGD�HQWUH�RV�PXQLF¯SLRV�GH�3HWUµSROLV�H�7HUHVµSROLV��b�

Em 2011, chuvas torrenciais levaram parte da comunidade em um desabamento de encostas. A 
notícia da tragédia lançou foco sobre a comunidade. Antes da devastação das chuvas, a comunidade era 
organizada em casas de estuque, hortas, campinho de futebol, córregos e árvores.

+£�WDPE«P�UHVTX¯FLRV�KLVWµULFRV�GR�4XLORPER�0DULD�&RPSULGD13��ORFDOL]DGR�HP�$UDUDV��H�R�4XLORPER�
0DQRHO�&RQJR��VLWXDGR�QDV�LPHGLD©·HV�GR�9DOH�GDV�9LGHLUDV��+£�WDPE«P�R�UHODWR�QR�MRUQDO�Ȋ3DUDK\EDȋ14, 
do artista e paisagista, Jean Baptiste Binot, registra a existência de área cultivada, estrutura agrária 
e formação de uma sociedade organizada e liberta, antes de 1838, em terras onde ainda não eram 
GHPDUFDGRV�RV�OLPLWHV�WHUULWRULDLV�GH�3HWUµSROLV��RQGH�KRMH�R�SDO£FLR�GH�FULVWDO��2EYLDPHQWH�Q¥R�DȴUPDUDP�
que se tratava de um quilombo, pois atestariam contra o poder do então Império.

A intenção deste capítulo é evidenciar a existência de territórios e práticas negras na cidade de 
Petrópolis, de modo a visibilizar lugares de memórias e atuações negras, valorizando a identidade, assim 
como preservar o patrimônio material e imaterial. 

Museu da Memória Negra de Petrópolis 

O desenvolvimento deste estudo surgiu em meados de 2018 como proposta de projeto da disciplina de 
Projeto V no curso de Arquitetura e Urbanismo da UERJ, tendo como objetivo contido em ementa a análise 
e criação de espaços coletivos que atendessem à adequação programática, localização, acessibilidade, 
GL£ORJR�FRP�R�HQWRUQR��ȵX[RV�H�UDFLRQDOL]D©¥R�FRQVWUXWLYD�

Naquele momento e ainda hoje, ser um homem negro atravessado pelo racismo - queira ele ou não 
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��VLJQLȴFD�WHU�VXD�FRQGL©¥R�GH�KXPDQLGDGH�DUUDQFDGD�GH�VL��&RQGL©¥R�HVWD�TXH�«�DQWHV�GHWHUPLQDGD�
pelo outro - antes mesmo de se reconhecer como tal - pelo simples fato de ser negro. Condição que 
interdita a construção de uma identidade plena. Neste sentindo, atrelado também a uma escolha política 
e consciente, como diz Neusa Santos15��������S�����ȊWRUQDU�VH�QHJURȋ��1DVFH�HQW¥R�D�SURSRVWD�GH�UHȵHWLU�
sobre o lugar que nos colocam na história, promovendo outras narrativas com o propósito de criar 
representações positivas para constituição de uma identidade negra.

2�WUDEDOKR�HQW¥R�DSUHVHQWDGR�FRPR�HQWUHJD�ȴQDO�GD�GLVFLSOLQD�GH�3URMHWR�9��FRQVWLWXLX�VH�QD�
elaboração do Museu da Memória Negra de Petrópolis, um projeto de resgate da memória negra da 
FLGDGH��FRP�R�REMHWLYR�GH�UHDȴUPDU�LGHQWLGDGHV�QHJUDV�QD�SOHQLWXGH�GH�VXDV�H[LVW¬QFLDV��SURPRYHQGR�D�
LGHQWLȴFD©¥R�LQGLYLGXDO�H�FROHWLYD��WUD]HQGR�¢�WRQD�PHPµULDV�DQWHV�SODQHMDGDV�SDUD�VHUHP�HVTXHFLGDV��
Tornando o negro protagonista de sua própria história.

Figura 3 - Colagem de cartazes nas ruas de Petrópolis 
convidando a sociedade para a Fundação Simbólica do Museu 
da Memória Negra de Petrópolis. Foto Ingryd Bartholazzi. 2019

Um projeto que vai ao encontro de uma negritude ancestral, de uma história e historicidade que 
precisa ser contada, condicionado a uma urgência do debate, de modo que o projeto extravasa o que é o 
espaço da universidade, iniciando uma jornada de compromisso de sua realização existencial.

Nesse intuito, no dia 13 de maio de 2019, através de um convite aberto para a sociedade, fez-se 
a fundação simbólica do Museu da Memória Negra de Petrópolis. Em sua continuidade, o projeto foi 
apresentado em jornadas discentes e outros eventos, também sendo convidado e apresentado para o 
Conselho de Cultura da cidade de Petrópolis.

+RMH�R�0XVHX�GD�0HPµULD�1HJUD�GH�3HWUµSROLV�ȴUPD�VH�FRPR�XP�PRYLPHQWR�FROHWLYR�GHGLFDGR�D�
fundar um acervo público para mulheres e homens negros desta cidade, bem como reivindicar narrativas 
e promover ações identitárias e representativas para a população afro-brasileira petropolitana.

8P�0XVHX�GH�HGLȴFD©¥R�GD�FL¬QFLD�KLVWµULFR�KXPDQLVWD�GR�QHJUR�SHWURSROLWDQR��XP�0XVHX�GH�
ações decoloniais de lugares de memórias e narrativas pretas. Um museu de presença. Um Museu de 
FRPSURPLVVR�HP�PDQWHU�H�DPSOLDU�D�FXOWXUD�DIUR�EUDVLOHLUD�GH�UHVLVW¬QFLD�H�GH�DȴUPD©¥R�GD�YHUGDGH��8P�
PXVHX�TXH�WHP�FRPR�REMHWLYR�DQXQFLDU�D�VLJQLȴFDWLYD�GLPHQV¥R�GD�PHPµULD�QHJUD�SHWURSROLWDQD�

A estratégia atual é criar afeto na perspectiva de criar demanda de presença na história que se 
espacializa na cidade e no patrimônio material. Para além de dizermos que estamos aqui, mas para 
também reivindicar nossa presença espacial na cidade. Inicialmente o museu surge na perspectiva de 
ocupar um lugar no imaginário da população, pensado como dispositivos e intervenções que consolidam 
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a memória negra de Petrópolis, uma fagulha para o sentimento de justiça social na luta por igualdade. 
$WUDY«V�GR�DIHWR���UH�H[LVWLU��

Figura 4 – Corte perspectivado do projeto arquitetônico do Museu da Memória Negra de Petrópolis. Autoria: Filipe Graciano. 2021. 
Fonte: Acervo do Museu da Memória Negra de Petrópolis.

$�LGHLD�GD�YLUWXDOL]D©¥R�GR�0XVHX�YHP�FRPR�SURSRVWD�DRV�GHVDȴRV�LPSRVWRV�SHOD�SDQGHPLD�GD�
Covid-19, mas também como forma de reinvenção às provocações colocadas aos museus na atualidade. O 
Museu Virtual da Memória Negra de Petrópolis também parte de uma visão estratégica de aproximação e 
contato com a população da cidade. 

A virtualização do projeto vem como um instrumento que pode facilitar a realização existencial do 
museu, de modo a democratizar o acesso ao seu acervo, assim, descentralizando formas de conhecimento.

Figura 5 - Personalidades negras petropolitanas que fazem parte 
GD�D©¥R�Ȋ6RX�0HPµULD�1HJUD�GH�3HWUµSROLVȋ��
Foto: Acervo do Museu da Memória Negra de 
Petrópolis. 2021. Narrativas disponíveis no Instagram @
museumemorianegrapetropolis
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Até então a virtualização do museu tem como proposta um Tour Virtual no projeto arquitetônico 
elaborado em 2018. Assim como exposições virtuais e digitalização da produção realizada nas ações 
do Museu. Como ensaio do que será esta futura virtualização, iniciamos a produção de conteúdo nas 
redes sociais massivamente utilizadas hoje em dia, sendo elas: Instagram, Facebook, Youtube e Twitter. 
A atuação nas redes sociais também vem como meio de aproximação da atuação do museu com a 
sociedade, de modo a convidá-la a participar desta construção colaborativa.

$�SULPHLUD�D©¥R�YLQFXODGD�QDV�UHGHV�VRFLDLV�VH�LQWLWXOD�Ȋ6RX�0HPµULD�1HJUD�GH�3HWUµSROLVȋ��(OD�QDVFH�
D�SDUWLU�GD�FLWD©¥R�GH�%HDWUL]�1DVFLPHQWR��Ȋ1RVVR�FRUSR�«�QRVVR�¼OWLPR�TXLORPERȋ��RQGH�R�FRUSR�«�
SRVVLELOLWDGRU�GH�PHPµULD�FROHWLYD�DQFRUDGD�¢�ȴVLFDOLGDGH�QHJUD��DR�RUJDQLVPR�FRPR�XP�TXLORPER�TXH�
amplia o conceito de lugar. Um quilombo andante, vivo. Uma ação que propõe pensar o corpo, os gestos, 
os modos e a linguagem como materialidade central para a produção de memória, de identidade e, 
portanto, de história. 

Nesta ação, faz-se a captação de diferentes narrativas negras em prol da construção de um acervo de 
memória, uma ação que reivindica outras referências que não somente as escravizadas, pois não somos e 
Q¥R�TXHUHPRV�VHU�XP�PXVHX�GH�FRUUHQWHV��%XVFDPRV�UHSUHVHQWD©·HV�TXH�UHȵLWDP�WRGD�D�SRWHQFLDOLGDGH��
Logo, enquanto o último corpo negro tocado por esse projeto existir, esse museu também existirá. NÓS 
62026�80�48Ζ/20%2�$1'$17(��80�48Ζ/20%2�9Ζ92��

Considerações

No presente trabalho, buscou-se trazer a primeira etapa de aprofundamento teórico como meio de 
fundamentar e defender a realização existencial do Museu da Memória Negra no espaço de disputas da 
FLGDGH��8PD�HWDSD�GH�DȴUPD©¥R�GD�SUHVHQ©D�QHJUD�HP�WRGDV�DV�WHPSRUDOLGDGHV�GH�FRQVROLGD©¥R�GHVWD�
região, evidenciando a existência de um território negro na cidade, suas práticas e narrativas. 

6HMD�LQWHQFLRQDO�RX�Q¥R��ȴFD�WDPE«P�HYLGHQWH�D�UHOD©¥R�HQWUH�R�UDFLVPR�HVWUXWXUDO�H�D�REOLWHUD©¥R�
da memória negra, seja ela individual ou coletiva, fazendo da população negra herdeira de um amplo 
apagamento sistêmico, nos colocando a margem de nossas vidas e nossos territórios. 

Nesta etapa o Museu renova-se, anunciando um projeto de visão estratégica de realização a curto, 
P«GLR�H�ORQJR�SUD]R��ȴUPDQGR�XP�FRPSURPLVVR�SRU�VXD�UHDOL]D©¥R�H[LVWHQFLDO��8P�IDWR�«�PDLV�GR�TXH�
FHUWR��R�PXVHX�QR�LPDJLQ£ULR�GD�SRSXOD©¥R�SHWURSROLWDQD�H[LVWH��H�D�SDVVRV�VLJQLȴFDWLYRV�DQXQFLD�D�
GLPHQV¥R�VLPEµOLFD��SRO¯WLFD�H�UHSUHVHQWDWLYD�GDV�PHPµULDV�QHJUDV�GD�FLGDGH��3URPRYHQGR�D�LGHQWLȴFD©¥R�
individual e coletiva.

Em sua continuidade, este trabalho se debruçará na virtualização do Museu e em suas futuras ações, a 
partir de uma construção participativa, consolidar a realização existencial do museu, que se desprende da 
materialidade enquanto objeto arquitetônico para ser efetivado como tal, ele primeiro se consolidará no 
imaginário da cidade e das pessoas. 
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Notas

1 A decolonialidade ou pensamento decolonial é a prática cotidiana de libertação e produção de 
conhecimento da episteme eurocêntrica. Decolonialidade e pensamento afrodiaspórico. Joaze 
%HUQDUGLQR�&RVWD��1HOVRQ�0DOGRQDGR�7RUUHV��5DPµQ�*URVIRJXHO��2UJDQL]D©¥R����l�(GL©¥R��%HOR�
+RUL]RQWH��$XW¬QWLFD���������&ROH©¥R�&XOWXUD�1HJUD�H�ΖGHQWLGDGHV��

2 Epistemicídio é um termo normalmente utilizado por Boaventura de Sousa Santos. Em essência, 
é a destruição de conhecimentos, de saberes, e de culturas não assimiladas pela cultura branca/
ocidental.

3 A Cidade Imperial: https://www.petropolis.rj.gov.br/fct/index.php/petropolis/a-cidade-imperial
4 A colonização: https://www.petropolis.rj.gov.br/fct/index.php/petropolis/historia
�� )DQRQ�IRL�XP�SVLTXLDWUD�H�ȴOµVRIR�SRO¯WLFR�QDWXUDO�GDV�$QWLOKDV�)UDQFHVDV�GD�FRO¶QLD�IUDQFHVD�GD�

0DUWLQLFD��$V�VXDV�REUDV�WRUQDUDP�VH�LQȵXHQWHV�QRV�FDPSRV�GRV�HVWXGRV�SµV�FRORQLDLV��GD�WHRULD�
FU¯WLFD�H�GR�PDU[LVPR�b)D]�SDUWH�GR�JUXSR�GH�LQWHOHFWXDLV�QHJURV��$QWLFRORQLDOLVWD�UDGLFDO��GH�HVFULWD�
DOWDPHQWH�OLWHU£ULD�H�UHWµULFD��FRQWULEXLX�SDUD�DFODUDU�Q¥R�Vµ�D�KLVWµULD��PDV�WDPE«P�UHȵH[·HV�H�
debates contemporâneos.

6 Grada Kilomba é uma escritora, psicóloga, teórica e artista interdisciplinar portuguesa reconhecida 
pelo seu trabalho que tem como foco o exame da memória, trauma, género, racismo e pós-
colonialismo e está traduzido em várias línguas, publicado e encenado internacionalmente.

7 Michael Pollak, radicado na França, formou-se em sociologia e trabalhou como pesquisador. 
+LVWRULDGRU��GHGLFRX�VH�¢�UHȵH[¥R�GD�LQWHUSUHWD©¥R�GD�PHPµULD�LQGLYLGXDO�HQTXDQWR�HOHPHQWR�GH�
ação do sujeito na construção da memória compartilhada.

8 A criação de um museu de imigração alemã no pós-nacionalização: https://periodicos. ufpel.edu.br/
ojs2/index.php/Memoria/article/view/9457

9 Beatriz Nascimento foi uma historiadora, professora, roteirista, poeta e ativista pelos direitos 
humanos de negros e mulheres brasileiras.

10� &RQFHLWR�UHWLUDGR�GR�OLYUR�2�4XLORPELVPR�GR�$EGLDV�1DVFLPHQWR��&RQVLVWH�HP�SU£WLFDV�GH�OLEHUGDGH�
afrocentradas, que visam a solidariedade, convivência, comunhão existencial.

11 Afroinscrições em Petrópolis: história, memória e territorialidades: http://repositorio.ufc.br /handle/
riufc/47694

12� 'R�DSDJDPHQWR�¢�IDOD�S¼EOLFD��$�PHPµULD�QHJUD�HP�3HWUµSROLV�D�SDUWLU�GD�WUDMHWµULD�GR�4XLORPER�GD�
Tapera. http://www.memoriasocial.pro.br/documentos/Disserta%C3% A7%C3% B5es/Diss388.pdf

13� 0HPRULDO�GH�0DULD�&RPSULGD��RX�VHULD�R�ȊVDFL�SHUHU¬�GD�PDULD�FRPSULGDȋ�XPD�SURVWLWXWD"ȋ��KWWS���LKS�
org.br/?p=4799

14 Afroinscrições em Petrópolis: história, memória e territorialidades: http://repositorio.ufc.br /handle/
riufc/47694 Almanaque do Museu Imperial: https://museuimperial.museus.gov.br/images/almanaque-
petropolis/museu-imperial-almanaque-de-petropolis-vi.pdf

15 Neusa Santos Souza foi uma psiquiatra, psicanalista e escritora brasileira. Sua obra é referência 
sobre os aspectos sociológicos e psicanalíticos da negritude. inaugurando o debate contemporâneo e 
analítico sobre o racismo no Brasil.

)LOLSH�*UDFLDQR�1HYHV�_ Homem negro, gay, graduando em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade 
GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��(6'Ζ�8(5-���OXJDU�TXH�IH]�ȵRUHVFHU�SURVSHF©·HV�IXWXUDV�GH�XPD�DXWRQRPLD�
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a vida, uma produção não hegemônica. Idealizador do projeto Museu da Memória Negra de Petrópolis. 
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O reconhecimento dos lugares de memória da ditadura militar enquanto 
patrimônios culturais: a Casa da Morte em Petrópolis, Rio de Janeiro

Jéssica Dutra de Faria Corrêa 
Silvia Scoralich de Carvalho

Introdução 

(P�VHX�DUWLJR��6LWHV�RI�+XUWIXO�0HPRU\��D�DXWRUD�*DEL�'RO�%RQHN¦PSHU��������HQXPHUD�WU¬V�TXHVW·HV�
a respeito da preservação de lugares de memória de eventos dolorosos: Por que esses lugares deveriam 
ser preservados se causam desconforto às pessoas que não desejam ser lembradas? 

4XH�WLSR�GH�LQIRUPD©¥R�WUDQVPLWHP�TXH�DLQGD�Q¥R�SRGH�VHU�DFHVVDGD�DWUDY«V�GH�RXWUDV�IRUPDV�GH�
UHJLVWUR��FRPR�OLYURV��WHVWHPXQKRV��ȴOPHV�RX�Y¯GHRV"�3RU�TXH�H�FRPR�HVVHV�OXJDUHV�GHYHP�VHU�WUDWDGRV�
como patrimônio material a ser conservado?

O desejo de silenciar as memórias de um crime na história parte, frequentemente, daqueles que se 
HQFRQWUDP�DR�ODGR�GRV�SHUSHWUDGRUHV��GRV�TXH�SUDWLFDUDP�RX�VH�EHQHȴFLDUDP�FRP�R�HYHQWR��

Diante disso, é ainda mais necessária a conservação dos lugares de memória como prova física contra 
a negação dos acontecimentos, o imóvel se torna uma testemunha dos fatos. 

Como substância material, são mais complexos que uma fonte escrita, contendo respostas às 
SHUJXQWDV�TXH�DLQGD�Q¥R�VH�FRQVLGHURX�ID]HU��'2/))�%21(.�03(5��������

A Casa da Morte, em Petrópolis, foi um imóvel utilizado pelos órgãos de repressão da ditadura 
empresarial-militar1 como centro de tortura e assassinato durante o regime. No imóvel, chamado de 
Ȋ&RG¥Rȋ��IRUDP�H[HFXWDGRV�SHOR�PHQRV����JXHUULOKHLURV��

Atualmente, a casa é uma residência privada, apesar dos esforços de diversos grupos na cidade que 
buscam pelo seu tombamento e desapropriação. 

1R�HQWDQWR��Q¥R�«�VXȴFLHQWH�TXH�HVVHV�ORFDLV�VHMDP�DSHQDV�SUHVHUYDGRV��DOJR�WHP�TXH�OKHV�GDU�VHQWLGR��
é necessário que haja uma perspectiva de uso que relate para as novas gerações sobre um passado não 
conhecido por elas. O silêncio e o esquecimento fazem com que esse passado velado, de certa forma, 
SHUPDQH©D�FRPR�XP�HVSHFWUR�QR�SUHVHQWH��-$129Ζ7&+��������

1HVVH�VHQWLGR��6RDUHV�H�4XLQDOKD��������S�����UHDȴUPDP�D�LPSRUW¤QFLD�GH�TXH�KDMD�XPD�SHUVSHFWLYD�
de uso educativo-cultural:

>���@�D�GHVDSURSULD©¥R�GD�&DVD�GD�0RUWH�VRPHQWH�VH�MXVWLȴFD�VH�KRXYHU�
uma expectativa fundamentada de que a assunção do bem pelo 
Poder Público trará uma rentabilidade para o processo de justiça 
de transição brasileiro, com a multiplicação das ações educativas, 
informativas e com a valorização da memória, vantagens que não 
seriam alcançadas com a manutenção da propriedade privada.

Petrópolis é conhecida por seus atrativos turísticos. Dentre estes, a maioria retrata o período imperial 
do município, reforçando a narrativa dominante na história da cidade, mas existem diversas outras 
KLVWµULDV�Q¥R�FRQWDGDV��3DUD�*URVVL�H�1HWR��������S������H[LVWH�XPD�Ȋ>���@�WUDGLFLRQDO�LPDJHP�FRQVWUX¯GD�
VREUH�R�PXQLF¯SLR�HQTXDQWR�Ȋ&LGDGH�ΖPSHULDOȋ��QD�TXDO�R�VDXGRVLVPR�GLDQWH�GRV�WHPSRV�GD�PRQDUTXLD�
RIXVFD�D�KLVWµULD�GD�FLGDGH�QR�TXH�FRQFHUQH�DR�SHU¯RGR�UHSXEOLFDQR�ȋ�2V�DXWRUHV�DLQGD�DSRQWDP�TXH�
“tal tendência foi responsável por uma construção memorialística de caráter aristocrático e conservador, 
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FRQFHELGD�VRE�XPD�SHUVSHFWLYD�KLVWµULFD�WLSLFDPHQWH�SRVLWLYLVWDȋ���D�SDUWLU�GHVVD�FRQVWDWD©¥R�TXH�VXUJH�
um questionamento, se “determinar o que merece destaque é uma função política que demonstra 
R�OXJDU�HP�TXH�R�VXMHLWR�GD�HVFROKD�RFXSD�QD�VXD�UHOD©¥R�FRP�R�SRGHUȋ��FRPR�DSRQWD�6LOYD��������S��
�����TXH�LGHQWLGDGH�ORFDO�HVW£�VHQGR�FRQVWUX¯GD�FRP�D�VXSHUYDORUL]D©¥R�GRV�WHPSRV�GH�LPS«ULR�H��
consequentemente, o esquecimento de períodos como o da ditadura na cidade de Petrópolis?

Tendo em vista a urgência do debate sobre o tema e a necessidade de ações que evidenciem as 
violências perpetradas pelo Estado durante o período do regime militar, foi elaborado o presente artigo 
visando discutir a importância da criação de lugares de memória sobre o período ditatorial para a 
consolidação da democracia e a construção da identidade local e nacional. 

Este trabalho é parte da pesquisa desenvolvida pela autora em seu Trabalho Final de Graduação 
que culminará em um projeto arquitetônico hipotético para a transformação da casa em um Centro de 
Memória, Verdade e Justiça. 

2�WUDEDOKR�DVVRFLD�D�GRFXPHQWD©¥R�KLVWRULRJU£ȴFD�H[LVWHQWH�VREUH�R�LPµYHO�H�D�GRFXPHQWD©¥R�I¯VLFD�GD�
casa que consta em seu processo de tombamento, no Ministério Público Federal em Petrópolis, para criar 
um debate no campo do patrimônio, que reforce a urgência da desapropriação, proteção e transformação 
da casa em um Centro de Memória.

$�SHVTXLVD�VH�GHX�HP�WU¬V�HWDSDV��$�SULPHLUD�IRL�IHLWD�DWUDY«V�GH�UHYLV¥R�ELEOLRJU£ȴFD�DFHUFD�GD�UHOD©¥R�
entre Arquitetura e Memória e das questões de patrimonialização e memorialização dos locais de trauma, 
contextualização histórica do período abordado no âmbito nacional e municipal, além de uma pesquisa 
a respeito do histórico do imóvel no cenário da ditadura através da leitura de artigos e de relatórios da 
&093��&RPLVV¥R�0XQLFLSDO�GD�9HUGDGH�GH�3HWUµSROLV����

$�VHJXQGD�HWDSD�IRL�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�OHYDQWDPHQWR�FDGDVWUDO�GD�HGLȴFD©¥R�DWUDY«V�GH�IRWRV�
das plantas disponibilizadas pelo Ministério Público devido a impossibilidade de acesso ao imóvel. Já a 
terceira etapa é o desenvolvimento de um projeto arquitetônico hipotético transformando a casa em um 
centro de memória relacionado ao período da ditadura militar na cidade de Petrópolis, proporcionando 
XP�HVSD©R�GH�LQYHVWLJD©¥R��FRQVHUYD©¥R�H�GLVVHPLQD©¥R�GH�LQIRUPD©·HV��DO«P�GH�H[SRU�UHODWRV�FRP�ȴQV�
educativos para a sociedade.

O papel dos lugares de memória e a justiça de transição no Brasil

A partir da década de 80, observa-se um interesse crescente pelos processos de memória e 
esquecimento. A velocidade acelerada com que se vive e tem acesso às informações nas sociedades 
FRQWHPSRU¤QHDV�GHVSHUWRX�XP�GHVHMR�GH�UHFRUGD©¥R�WRWDO�GR�SDVVDGR��TXH�3LQKHLUR��������FLWD�FRPR�
FULVH�QD�HVWUXWXUD�GDV�WHPSRUDOLGDGHV��2�DXWRU�DSRQWD�DV�UD]·HV�TXH�MXVWLȴFDP�HVVH�SURFHVVR�

A primeira seria uma tentativa de recuperar as possibilidades não 
realizadas como propiciadoras de um futuro mais atraente; em 
segundo, a volta de passados não resolvidos, sem luto, ligados a 
processos políticos dolorosos; a terceira seria uma tentativa de 
UHLQWHUSUHWDU� R� SDVVDGR�� UHSUHVHQWDQGR� XPD� GHVȴJXUD©¥R� GD�
memória; a quarta seria motivada pela conscientização do homem 
de seu atual poder de interferir na mortalidade da natureza, o 
que [...] o levou a uma maior necessidade de armazenamento da 
memória como forma de se perpetuar (PINHEIRO, M. J. 2004 apud 
COSTA, M. L. E CASTRO, R.V. 2008, p.125-126). 

Isto é, a necessidade do homem de revisitar o passado, compreendê-lo, aprender com os erros e 
LGHQWLȴFDU�RV�DFHUWRV��SRUTXH�«�ȊGR�Y¯QFXOR�FRP�R�SDVVDGR�TXH�VH�H[WUDL�D�IRU©D�SDUD�D�IRUPD©¥R�GH�
LGHQWLGDGHȋ��%26Ζ��/�/�������DSXG�&267$��0��/��(�&$6752��5�9��������S����������



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

78

3DUD�1RUD��������S�����OXJDUHV�GH�PHPµULD�V¥R�IRUPDGRV�SHOD�LQWHUD©¥R�HQWUH�GRLV�IDWRUHV��D�PHPµULD�
e a história. Enquanto “a história é a reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe 
PDLV��D�PHPµULD�«�XP�IHQ¶PHQR�VHPSUH�DWXDO��XP�HOR�Y¯YLGR�QR�HWHUQR�SUHVHQWH�ȋ��

As palavras que estão frequentemente associadas passam longe de ser sinônimas, e sim o oposto, a 
história anda na contramão da memória. E observa ser necessário primeiro haver vontade de memória, 
na falta dessa intenção, os lugares de memória seriam apenas lugares de história, onde um criticismo 
JHQHUDOL]DGR�WLUDULD�GHOHV�R�TXH�OKHV�G¥R�VLJQLȴFDGR�

Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento que não há 
memória espontânea, que é preciso criar arquivos, que é preciso 
manter aniversários, organizar celebrações, pronunciar elogios 
fúnebres, notariar atas, porque essas operações não são naturais. 
É por isso a defesa, pelas minorias, de uma memória refugiada 
sobre focos privilegiados e enciumadamente guardados nada mais 
faz do que levar à incandescência a verdade de todos os lugares 
de memória. Sem vigilância comemorativa, a história depressa os 
varreria. São bastiões sobre os quais se escoram. Mas, se o que 
eles defendem não estivesse ameaçado, não se teria, tampouco, a 
necessidade de construí-los (NORA, P. 1993, p.13).

$V�HGLȴFD©·HV�HQTXDQWR�SDWULP¶QLRV�KLVWµULFRV�PDWHULDLV�V¥R�LPSRUWDQWHV�PHFDQLVPRV�GD�PHPµULD��
tornando a passagem do tempo visível, elas “estimulam a pensar nas vidas que já desapareceram 
H�D�LPDJLQDU�R�GHVWLQR�GH�VHXV�RFXSDQWHV�IDOHFLGRV��W¬P�XP�SRGHU�HVSHFLDO�GH�HYRFDU�H�HPRFLRQDUȋ�
�3$//$60$$��������S������

Esses locais, além do sentido material, precisam ser, simultaneamente, simbólicos, já que marcam um 
grande número por um acontecimento vivenciado por poucos e funcional, com intuito de preservar e 
WUDQVPLWLU�D�PHPµULD��125$��3���������S�������

Porque, se é verdade que a razão fundamental de ser de um lugar de 
memória é parar o tempo, é bloquear o trabalho do esquecimento, 
ȴ[DU� XP� HVWDGR� GH� FRLVDV�� LPRUWDOL]DU� D� PRUWH�� PDWHULDOL]DU� R�
imaterial para [...] prender o máximo de sentido num mínimo de 
sinais, é claro, e é isso que os torna apaixonantes: que os lugares 
de memória só vivem de sua aptidão para a metamorfose, no 
LQFHVVDQWH�UHVVDOWDU�GH�VHXV�VLJQLȴFDGRV�H�QR�VLOYDGR�LPSUHYLV¯YHO�GH�
VXDV�UDPLȴFD©·HV��125$��3���������S������

No contexto da justiça de transição, um de seus enfoques básicos é o direito à memória, verdade e 
justiça, pelo qual é possível se reconciliar com o passado. 

Diferente de outros países do cone sul da América Latina submetidos a governos ditatoriais, o Brasil 
aderiu a um modelo de justiça de transição tardio e omisso, evitando levar a julgamento seus algozes. 
Devido a essa inação em relação as violações perpetradas pelo Estado, é urgente a necessidade de se 
SHQVDU�QRYDV�PDQHLUDV�GH�OLGDU�FRP�R�RFRUULGR��62$5(6��Ζ��9��3���48Ζ1$/+$��5��+���������S������

As experiências das transições argentina e chilena também são paralelos importantes para pensar o 
processo de institucionalização desses lugares de memória. 

Por terem instaurado comissões da verdade logo após suas respectivas aberturas políticas, 
LQFRUSRUDUDP�HP�VHXV�LQIRUPHV�D�LGHQWLȴFD©¥R�GH�ORFDLV�UHODFLRQDGRV�¢�SU£WLFD�GH�FULPHV�FRQWUD�RV�
direitos humanos durante regimes de exceção. 

$�LGHQWLȴFD©¥R�H�SXEOLFLGDGH�GHVWD�JHRJUDȴD�GD�UHSUHVV¥R�LPSXOVLRQDUDP�D�GLVSXWD�SHOD�PHPµULD�
destes locais por parte de grupos organizados da sociedade civil, quase sempre representados pelas 
vítimas e familiares de mortos e desaparecidos, assim como iniciativas do próprio Estado, como medida 
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de reparação simbólica e de promoção de valores que fortaleçam a conscientização em relação aos 
GLUHLWRV�KXPDQRV��7+Ζ(6(1��Ζ���$/0(Ζ'$��3��&���������S�����

&RQIRUPH�«�DSRQWDGR�QR�3URJUDPD�1DFLRQDO�GH�'LUHLWRV�+XPDQRV��31'+�����TXH�UHFRQKHFH�R�
direito à memória e à verdade como eixo orientador, “A investigação do passado é fundamental para a 
construção da cidadania. Estudar o passado, resgatar sua verdade e trazer à tona seus acontecimentos, 
caracterizam forma de transmissão de experiência histórica que é essencial para a constituição da 
PHPµULD�LQGLYLGXDO�H�FROHWLYD�ȋ��

Começando na década de 90, mas com maior destaque a partir dos anos 2000, nota-se um interesse 
do Estado em lidar com o legado sombrio deixado pelo regime militar com iniciativas como a abertura 
de arquivos do período, encaminhados ao Arquivo Nacional e mais tarde com a criação da Comissão 
Nacional da Verdade, em 2011. 

$�GLUHWUL]����GR�31'+����GHVLJQD�TXH�GHYHP�VHU�LGHQWLȴFDGRV�H�WRUQDGRV�S¼EOLFRV�RV�HVSD©RV�
relacionados à prática de violações de direitos humanos e a criação de museus, memoriais e centros de 
GRFXPHQWD©¥R��62$5(6��Ζ��9��3���48Ζ1$/+$��5��+���������S������

A criação de memoriais, datas comemorativas e o reconhecimento e proteção dos lugares de memória 
são práticas de memorialização e buscam prevenir a repetição das atrocidades ocorridas. 

2V�DXWRUHV�6RDUHV�H�4XLQDOKD��������S�����DSRQWDP�TXH�HVVDV�D©·HV�V¥R�UHOHYDQWHV�Q¥R�VRPHQWH�SDUD�
as vítimas, mas para a sociedade como um todo por representarem o reconhecimento público do passado 
violento. “A materialização desse espaço público de reparação coletiva funcionará como um pedido de 
SHUG¥R�GR�(VWDGR�H�UHFRQKHFLPHQWR�GR�GLUHLWR�¢�UHVLVW¬QFLD�H�SUHVHUYD©¥R�GD�PHPµULD�GDV�Y¯WLPDV�ȋ�
�7+Ζ(6(1��Ζ���$/0(Ζ'$��3��&���������S�����

Sobre a patrimonialização desses locais de memórias difíceis, os autores Thiesen e Almeida 
�������S������H[SOLFLWDP�

(� DTXL� R� SDWULP¶QLR� HVW£� GHȴQLWLYDPHQWH� YLQFXODGR� DR� SRGHU�
instituído. As relações entre patrimônio e memória se estreitam 
à medida que compreendemos o quanto ambos se determinam 
e são seletivos em suas práticas. Elegemos sempre aquilo que 
consideramos digno de integrar nossos acervos, nossas coleções, 
QRVVR� LGH£ULR��QRVVR�SDQWH¥R�F¯YLFR�� HQȴP��QRVVRV�EHQV� FXOWXUDLV��
Nesse processo, promovemos também o esquecimento de tudo 
aquilo que, por uma razão ou por outra, foge aos nossos critérios 
de relevância.

��DWUDY«V�GR�WRPEDPHQWR�TXH�R�(VWDGR�UHFRQKHFH�TXH�R�EHP�«�SRUWDGRU�GH�YDORU�FXOWXUDO�H�GHWHUPLQD�
sua preservação. A memória existente no local passa a ser preservada e surge a oportunidade de 
transformá-lo em um espaço de relato da história que evidencie os crimes ali ocorridos (SOARES, I. V. P.; 
48Ζ1$/+$��5��+���������S������

2V�H[HPSORV�GD�SRVVLELOLGDGH�GH� WRPEDPHQWR�GR�'2Ζ�&RGL�RX�GD�
desapropriação da Casa da Morte revelam o uso uma interessante 
estratégia, ainda incipiente no processo brasileiro de justiça de 
transição: a utilização de instrumentos protetivos dos bens culturais 
SDUD�DPSOLDU�D�GLVFXVV¥R�GD�SRWHQFLDOLGDGH�GRV�ORFDLV�VLJQLȴFDWLYRV�
para lidar com o legado de violência deixado pela ditadura militar. 
O resultado é uma fórmula que permite a instalação e gestão de 
/XJDUHV�GH�0HPµULD�TXH�FRQȴUDP�YLVLELOLGDGH�DR�SDVVDGR�YLROHQWR�
a à memória dos que foram afetados, contribuindo para reverberar 
socialmente e reforçar o imperativo de não repetição (SOARES, I. V. 
P.; QUINALHA, R. H., 2011, p.83).
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A Casa ca Morte em Petrópolis 

� 'HYLGR�D�VXD�ORFDOL]D©¥R�JHRJU£ȴFD�FHQWUDO�HP�UHOD©¥R�DRV�SULQFLSDLV�HVWDGRV�GD�GLWDGXUD��5-��
0*�H�63���H�SRU�VHU�R�GHVWLQR�GH�YHUDQHLR�GD�HOLWH�FDULRFD��3HWUµSROLV�SRVVX¯D�R�FHQ£ULR�LGHDO�TXH�OHYRX�D�
cidade a servir aos propósitos golpistas, se tornando um ponto-chave para a articulação da oposição à 
João Goulart. Desde 1962, nomes de relevância nacional envolvidos no golpe se reuniam na cidade para 
articular o aspecto militar da campanha de deposição do então presidente João Goulart (DREIFUSS, 1981, 
S������DSXG�&093��������S���������

Durante os anos de regime militar, Petrópolis foi cenário de forte repressão, assim como de 
movimentos de resistência à ditadura. Foram presos mais de cem dirigentes e ativistas sindicais durante 
o período, principalmente dos sindicatos dos ferroviários e dos têxteis, vereadores vinculados à classe 
trabalhadora e lideranças de esquerda (PSB – Partido Socialista Brasileiro, PCB – Partido Comunista 
%UDVLOHLUR�H�*UXSRV�GH�2Q]H��

$�SDUWLU�GD�DVVLQDWXUD�GR�$WR�ΖQVWLWXFLRQDO�Q|����TXDQGR�VH�LQVWDXURX�D�YLRO¬QFLD�VLVWHP£WLFD��
prisões, tortura, assassinato e desaparecimento de corpos pelo Estado, foram a criados os DOI-Codi 
�'HVWDFDPHQWR�GH�2SHUD©·HV�H�ΖQIRUPD©·HV�Ȃ�&HQWUR�GH�2SHUD©·HV�GH�'HIHVD�ΖQWHUQD���µUJ¥RV�GH�
repressão que agiam clandestinamente subordinados ao Ministério do Exército. Foi nesse momento que, 
HP�3HWUµSROLV��VXUJLX�D�&DVD�GD�0RUWH��&093��������S������

Figura 1 - Foto da casa tirada em 
novembro de 1973. Fonte: Acervo CNV.

Situada estrategicamente em localização erma, a Casa da Morte funcionou como centro clandestino 
de tortura e execução durante o período da ditadura, sobretudo entre 1971 e 1974. A residência está 
ORFDOL]DGD�QD�5XD�$UWKXU�%DUERVD������DQWLJR�������QR�EDLUUR�&HQWUR��3HWUµSROLV�Ȃ�5-��)LJXUD����

2�LPµYHO�HPSUHVWDGR�SHOR�HPSUHV£ULR�0£ULR�/RGGHUV�DR�&Ζ(��&HQWUR�GH�ΖQIRUPD©·HV�GR�([«UFLWR��SDUD�
ser usado como DOI-Codi era a garagem da casa principal onde o proprietário residia, à época essas eram 
as únicas casas existentes na rua. 

O CIE montou um aparelho de repressão no interior da casa para onde encaminhava presos políticos 
de diversos estados para serem interrogados sob tortura para que informassem sobre a atuação das 
principais organizações políticas de esquerda do país. 

A criação de aparelhos como a Casa da Morte marcou uma mudança na estratégia repressiva do 
regime. Se entre 64 e 69, as torturas e execuções eram encobertas com certidões de óbito atestando 
suicídio, tiroteio, atropelamento e o corpo da vítima entregue à família em caixão lacrado, a partir de 1970, 
RV�SUHVRV�SRO¯WLFRV�HUDP�DVVDVVLQDGRV�H�VHXV�FRUSRV�GHVDSDUHFLGRV��&(9�5Ζ2��������S�������

Segundo o depoimento de Paulo Malhães, ex-integrante do CIE, responsável pelo funcionamento da 
Casa da Morte, o centro de Petrópolis foi um laboratório para os demais centros de tortura do país, como 
cita em seu depoimento:
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[…] então a importância dele cresce por ele ter sido o primeiro passo. 
'R�WHVWH��VH�D�JHQWH�FRQVHJXLDȐ�VH�D�JHQWH�SRGLD��WHP�TXH�GDU�FHUWR��
(QW¥R��HUD�XP�WHVWH��'D¯��3HWUµSROLV�WHP�LPSRUW¤QFLD�PXLWR�JUDQGH�
nessa história, porque ele foi o laboratório inicial (CEV-RIO, 2014, 
p.174 apud CMVP, 2018, p. 129, grifo nosso).

O local foi concebido devido a repercussão que as denúncias de torturas praticadas pelo governo 
ganharam após a morte do ex-deputado federal Rubens Paiva, no DOI-Codi/RJ que dividia as instalações 
FRP�D�3RO¯FLD�GR�([«UFLWR��3(��QR�EDLUUR�GD�7LMXFD��2�XVR�GH�P«WRGRV�LOHJDLV�FDXVRX�GHVJDVWHV�HQWUH�D�3(��
o DOI-Codi e o CIE, que precisou mudar o local de atuação para se desassociar das instalações militares 
D�ȴP�GH�HYLWDU�TXH�R�JRYHUQR�FRPSURPHWHVVH�DLQGD�PDLV�VXD�LPDJHP��$�PXGDQ©D�GDV�GHSHQG¬QFLDV�GR�
DOI-Codi para Petrópolis possibilitou que as torturas e os desaparecimentos continuassem acontecendo 
GH�PDQHLUD�PDLV�UHVHUYDGD��*5266Ζ��'��1(72��5��6���������S����

�1R�WRWDO��IRUDP����FHQWURV�RUJDQL]DGRV�FRP�HVVH�ȴP�QR�SD¯V��LGHQWLȴFDGRV�SHOD�&19��$�KLVWµULD�GD�
Casa da Morte ganhou destaque devido ao depoimento escrito pela única sobrevivente do local que se 
WHP�FRQKHFLPHQWR��ΖQ¬V�(WLHQQH�5RPHX��HQWUHJXH�HP������¢�2$%��2UGHP�GRV�$GYRJDGRV�%UDVLOHLURV���
5HVSRQV£YHO�SRU�HQFRQWUDU�R�LPµYHO�RLWR�DQRV�GHSRLV�GH�WHU�SDVVDGR�SRU�O£��ΖQ¬V�GHFRURX�RV�G¯JLWRV�ȴQDLV�
GR�WHOHIRQH��������H�R�QRPH�GR�VXSRVWR�GRQR��0£ULR��HQTXDQWR�HVWHYH�SUHVD��'HSRLV�GH�VDLU�GD�SULV¥R��
a sobrevivente encontrou a localização da casa e reconheceu o proprietário do imóvel que, mais tarde, 
DVVXPLX�OHPEUDU�VH�GH�ΖQ¬V�WHU�HVWDGR�QD�FDVD��*5266Ζ��'��1(72��5��6���������S�����

Em seu depoimento, Inês relata as torturas que sofreu durante os quase 100 dias que esteve presa:
'U�� 5REHUWR�� XP� GRV� PDLV� EUXWDLV� WRUWXUDGRUHV� DUUDVWRX�PH� SHOR�
FK¥R�� VHJXUDQGR�PH� SHORV� FDEHORV�� 'HSRLV�� WHQWRX� HVWUDQJXODU�PH� H�
só me largou quando perdi os sentidos. Esbofetearam-me e deram-
me pancadas na cabeça. Colocavam-me completamente nua, de 
madrugada, no cimento molhado, quando a temperatura estava 
baixíssima. Petrópolis é intensamente fria na época em que lá estive 
(oito de maio a onze de agosto). Fui várias vezes espancada e levava 
FKRTXHV�HO«WULFRV�QD�FDEH©D��QRV�S«V��QDV�P¥RV�H�QRV�VHLRV��>���@�'XUDQWH�
este período fui estuprada duas vezes por Camarão e era obrigada a 
limpar a cozinha completamente nua, ouvindo gracejos e obscenidades 
�2$%��������S������DSXG�*5266Ζ��'��1(72��5��6���������S�����

Figura 2 - Desenho dos ambientes da 
casa feito por Inês Etienne Romeu 
e entregue à Comissão Nacional da 
Verdade em 2014 durante audiência 
pública. Fonte: Acervo CNV.
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Mais tarde, outros depoimentos de agentes envolvidos no funcionamento da casa corroboraram seus 
UHODWRV�H�FRQȴUPDUDP�VXD�SDVVDJHP�SHOR�DSDUHOKR��WRUQDQGR�OHJ¯WLPD�VXD�PHPµULD�HQTXDQWR�HOHPHQWR�
da história. Entre eles, destacam-se os depoimentos de Paulo Malhães, ex-tenente-coronel integrante 
GR�&Ζ(��R�P«GLFR�$P¯OFDU�/RER��'U��&DUQHLUR��TXH�IUHTXHQWRX�D�FDVD�SDUD�DWHQGHU�ΖQ¬V��$QWRQLR�:DJQHU�
3LQKHLUR�/LPD��&DPDU¥R���FDUFHUHLUR�DWXDQWH�QD�FDVD��DFXVDGR�GH�HVWXSUDU�D�VREUHYLYHQWH��

Cláudio Antônio Guerra, que assumiu ter buscado os corpos na Casa da Morte e levado para serem 
LQFLQHUDGRV�QD�8VLQD�&DPEDK\ED��HP�&DPSRV�GRV�*R\WDFD]HV��5-��&093��������S������

$�SODQWD�HVTXHP£WLFD�DEDL[R��)LJXUD����IRL�GHVHQKDGD�SHOD�VREUHYLYHQWH�H�PRVWUD�TXH�D�FDVD�FRQWDYD�
com dez ambientes, sendo eles: sala, três quartos, três banheiros, cozinha, copa, despensa e a garagem 
localizada no subsolo da sala. O imóvel onde funcionou o centro de tortura foi vendido pela família Lodders 
ao atual proprietário em 1979, após Mário Lodders ter precisado pagar 200 mil cruzeiros como multa para 
UHFXSHUDU�R�LPµYHO�TXH�ȴFRX�DOXJDGR�SDUD�R�([«UFLWR�DW«�������*5266Ζ��'��1(72��5��6���������S�����

Em 2010, foi iniciada uma campanha pelo tombamento e desapropriação da casa, inicialmente 
SURPRYLGD�SHOR�&''+��&HQWUR�GH�'HIHVD�GH�'LUHLWRV�+XPDQRV��H�SHOR�PRYLPHQWR�&3/��&RPLVV¥R�
3HWUµSROLV�HP�/XWD���TXH�PDLV�WDUGH�FRQTXLVWDUDP�D�FULD©¥R�GD�&RPLVV¥R�0XQLFLSDO�GD�9HUGDGH�GH�
3HWUµSROLV��(P�������RV�HVIRU©RV�GR�&''+�UHVXOWDUDP�QD�DVVLQDWXUD�GH�XP�GHFUHWR��Q|������������
autorizando a desapropriação do imóvel. Para isso, era necessária a liberação de verbas pelo poder 
público para indenizar o proprietário, condição que não foi alcançada. Após toda a pesquisa desenvolvida 
SHOD�&093��HP�������D�&RPLVV¥R�HQFHUURX�VHXV�WUDEDOKRV�FRP�D�DVVLQDWXUD�R�GHFUHWR��Q|�����������GH�
WRPEDPHQWR�GR�LPµYHO��*5266Ζ��'��1(72��5��6���������S�����

1R�HQWDQWR��HP�MDQHLUR�GH�������R�7ULEXQDO�GH�-XVWL©D�GR�5LR�GH�-DQHLUR��7-5-��DFDWRX�PDQGDGR�
de segurança que torna nulo o decreto de tombamento. Atualmente, diversos grupos políticos e 
movimentos, como o Grupo Pró-Memorial Casa da Morte e a UJS Petrópolis, junto ao CDDH, organizam 
atos artísticos e políticos2 em prol da transformação da casa em centro de memória com o objetivo de 
evidenciar as violências e os crimes contra a humanidade cometidos no interior do imóvel.

Levantamento da edificação

1DV�LPDJHQV�OHYDQWDGDV�GD�FDVD�«�SRVV¯YHO�REVHUYDU�D�IDFKDGD�IURQWDO�GR�LPµYHO��)LJXUD�����D�IDFKDGD�
ODWHUDO�SRU�RQGH�«�IHLWR�R�DFHVVR�DR�LPµYHO��)LJXUD����H�SDUWH�GD�IDFKDGD�SRVWHULRU��RQGH�«�SRVV¯YHO�
REVHUYDU�R�WHUFHLUR�SDYLPHQWR�TXH�IRL�DFUHVFLGR�DR�LPµYHO�HP�UHIRUPD�UHFHQWH��)LJXUD�����

Figura 3 -  
Fachada frontal. Fonte: G1, 2018.
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Figura 4 - Fachada lateral.  
Fonte: Veja, 2019.

Figura 5 - Fachada posterior. Fonte: G1, 2018.

A etapa de cadastro do imóvel foi desenvolvida a partir das fotos das plantas disponibilizadas pelo 
Ministério Público Federal em Petrópolis que foram digitalizadas pela autora, devido à impossibilidade de 
acesso à casa para desenvolver-se o levantamento arquitetônico, sendo necessária a conferência futura in 
loco. A planta a baixo apresenta o projeto inicial para a construção da casa.

)LJXUD�����3URMHWR�LQLFLDO�GD�FDVD�VHP�DV�PRGLȴFD©·HV�TXH�
foram feitas posteriormente. Fonte: Acervo Ministério Público 
Federal em Petrópolis, 2021.
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$�VHJXLU��)LJXUD�����D�DXWRUD�GHVHQYROYHX�XPD�UHFRQVWUX©¥R�KLSRW«WLFD�GR�DV�EXLOW�GR�LPµYHO�
VREUHSRQGR�D�SODQWD�DFLPD��)LJXUD����FRP�R�GHVHQKR�HODERUDGR�SHOD�VREUHYLYHQWH��)LJXUD����ΖQHV�(WLHQQH�
Romeu, considerando que seu relato detalhado sobre o imóvel é uma fonte importante para esse 
OHYDQWDPHQWR�FDGDVWUDO�GD�HGLȴFD©¥R�

Figura 7 - Digitalização do registro arquitetônico da casa. Fonte: Desenvolvidas pela autora, 2021.

3RU�ȴP��IRL�UHDOL]DGD�D�LGHQWLȴFD©¥R�GH�SDWRORJLDV�QDV�IDFKDGDV�DFHVV¯YHLV�GD�FDVD��)LJXUD�����3RU�VHU�
XPD�UHVLG¬QFLD�SDUWLFXODU��D�HGLȴFD©¥R�Q¥R�DSUHVHQWD�DOWR�Q¯YHO�GH�GHJUDGD©¥R��«�SRVV¯YHO�REVHUYDU�TXH�D�
maioria das patologias é causada por fatores climáticos e agentes biológicos. 

A fachada mais atingida é a posterior por estar próxima à uma massa de vegetação, aumentando a 
umidade e a fachada frontal por ser mais atingida pelas chuvas. O segundo pavimento foi considerado um 
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elemento espúrio por se tratar de uma adição recente que descaracteriza a casa do momento que se quer 
preservar no Centro de Memória. 

)LJXUD���Ȃ�ΖGHQWLȴFD©¥R�GH�SDWRORJLDV��)RQWH��'HVHQYROYLGR�SHOD�DXWRUD�������

Considerações finais 

Os lugares de memórias difíceis são alvos de diversas discussões sobre sua preservação enquanto bem 
SDWULPRQLDO��$�SDUWLU�GD�SHVTXLVD�GHVHQYROYLGD�DR�ORQJR�GR�SUHVHQWH�WUDEDOKR��ȴFRX�FODUD�D�LPSRUW¤QFLD�
histórica que possui a Casa da Morte em Petrópolis para a história tanto local quanto nacional. 

O reconhecimento da casa enquanto patrimônio histórico tem por objetivo consolidar na memória 
coletiva os acontecimentos ali ocorridos, com o intuito de que esse triste período da história não se repita. 

A partir do trabalho desenvolvido visou-se apontar meios pelos quais seja possível, através da 
arquitetura, jogar luz sobre a violência perpetrada pelo Estado durante o período do regime militar de 64, 
além do processo de compreensão das múltiplas perspectivas sobre a história do município de Petrópolis.

�ΖVWR�«�SRVV¯YHO�JUD©DV�D�DȴUPD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�HQTXDQWR�HOHPHQWR�TXH�YDORUL]D�D�PHPµULD�
FROHWLYD�DR�VHU�OLGR�HQTXDQWR�PRQXPHQWR�H�GRFXPHQWR��VLPXOWDQHDPHQWH��-DFTXHV�/H�*R�LU£�DSRQWDU�
que a sociedade produz os documentos conforme interesse relacional das forças de poder, sendo o 
monumento tal qual o documento: algo que conserva-se por ser resultado “do esforço das sociedades 
históricas para impor ao futuro – voluntária ou involuntariamente – determinada imagem de si 
SUµSULDVȋ�/(�*2))��������S���������DSXG�&$59$/+2��������S������

&LWD�VH�HQW¥R�'RPLQLTXH�3RXORW��������S������TXDQGR�HVWH�GL]�TXH�Ȋ>���@�D�KLVWµULD�GR�SDWULP¶QLR�«�
DPSODPHQWH�D�KLVWµULD�GD�PDQHLUD�FRPR�XPD�VRFLHGDGH�FRQVWUµL�VHX�SDWULP¶QLRȋ��

Logo, ao se reconhecer que o entendimento do patrimônio supõe a junção de esforços públicos e 
privados associados a questões ideológicas, sociais e econômicas, reforça-se que a história e imagem do 
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patrimônio estão diretamente ligadas à como a sociedade os constrói. Exigindo um constante trabalho de 
valoração e investigação. 

A importância do patrimônio memorial de períodos nefastos remete ao fato de que “Um grupo fatalista 
de indivíduos oprimidos pode não reconhecer que seu fatalismo é uma racionalização inconsciente de 
suas condições miseráveis, mas esse fatalismo pode perfeitamente mostrar-se inútil para seus interesses. 
3RGHULD��SRU�RXWUR�ODGR��VHU�IXQFLRQDO�SDUD�R�LQWHUHVVH�GH�VHXV�JRYHUQDQWHV�>���@ȋ��($*/(721��������S������
Ou seja, o interesse do apagamento deste período nacional ainda está relacionado aos que tiveram 
autonomia perante a população para realizar tais atos opressores.

Nesse sentido, o trabalho em desenvolvimento, mais que um estudo cadastral e hipotético, abre 
SRVVLELOLGDGHV�GH�GLVFXVV·HV�DPSODV��6HMD�VREUH�DV�GHȴQL©·HV�GR�SDWULP¶QLR�EUDVLOHLUR��FXMD�SHUVSHFWLYD�
inicial, parcial esteticamente e socialmente, ainda se faz presente em discursos contemporâneos, seja 
FRPR�DX[LOLDU�QR�TXHVWLRQDPHQWR�GD�IDOVD�FUHQ©D�GR�SDWULP¶QLR�ȊQHXWURȋ�LGHRORJLFDPHQWH��
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Da contemplação à imersão:  
estética dos museus e centros culturais de Petrópolis  
no estado do Rio de Janeiro1

Nathalia Coelho Sozzi de Moraes 
Edilon Teixeira dos Santos Silva

Introdução

Os conceitos formais, funcionais e tectônicos são legados do modernismo – e no caso brasileiro, 
estende-se ao período estilístico do tardo-moderno. Entre os principais teóricos que forneceram a 
IXQGDPHQWD©¥R�FRQFHLWXDO�GHVGH�HVWXGR�PXOWLGLVFLSOLQDU�HVW¥R��*DVWRQ�%DFKHODUG��HVW«WLFD���/¼FLR�&RVWD�
�KLVWµULD�GD�DUTXLWHWXUD���&KDUOHV�-HQFNV��PHWRGRORJLD�FU¯WLFD�GD�DUTXLWHWXUD���-HV¼V�3HGUR�/RUHQWH��HVSD©RV�
GH�DUWH�FRQWHPSRU¤QHD���-RVHS�0RQWDQHU��DUTXLWHWXUD�GH�PXVHXV��H�$OGR�5RVVL��DUTXLWHWXUD�GD�FLGDGH���
O quinto conceito da afetuosidade é a nossa contribuição, assim como a de pessoas que trabalham nos 
museus, para esse projeto. O conceito da semiótica no âmbito da arquitetura é fundamentado na vertente 
GR�SµV�PRGHUQR�YHUQDFXODU�GH�&KDUOHV�-HQFNV��HP�Ȋ&XUUHQW�$UFKLWHFXUHȋ��������H�Ȋ7KH�1HZ�0RGHUQVȋ�
��������TXH�GLVFRUUHX��FULWLFDPHQWH��RV�SURFHVVRV�GH�VXEMHWLYD©¥R�HQYROYLGRV�H�DQWDJ¶QLFRV��RUD�H[WLQWRV�
RX�H[DFHUEDGRV�GH�FRGLȴFD©¥R��RUD�ȴGHGLJQRV�RX�HVWUDQKRV�¢�DUWH�WHFW¶QLFD�YLUWXDOL]DGD��

O espaço estudado suscita de várias abordagens. Do ponto de vista do projeto de arquitetura, propomos 
D�DQ£OLVH�FU¯WLFD�GRV�FRQFHLWRV�HVW«WLFRV��$QDOLVDPRV��SULRULWDULDPHQWH��D�DUTXLWHWXUD�PXVHRJU£ȴFD��PDUFDGD�
pelo encontro de vários movimentos arquitetônicos, segundo os teóricos que nos servem de base. Sabemos 
TXH�R�WLSR�GH�SURJUDPD�FRQVLGHUD�RV�LQ¼PHURV�DVSHFWRV�GD�FLGDGH��GD�UHJL¥R��GR�SD¯V��HQȴP��R�FRQWH[WR�
cultural onde o museu é construído, e que só o arquiteto consegue realizar o pleno desenvolvimento 
projetual desse programa de modo adequado, tirando partido de todas as variáveis.

A arquitetura é um tema transdisciplinar, por isso tem sido analisada por várias abordagens, inclusive a 
da estética, que valoriza o enfoque do espaço arquitetônico do ponto de vista do seu simbolismo e do seu 
LPDJLQ£ULR��(VVH�HQIRTXH�YHP�GR�ȴOµVRIR�H�SRHWD�*DVWRQ�%DFKHODUG��������������HP�Ȋ$�SR«WLFD�GR�HVSD©Rȋ�
��������RQGH�SURS·H�XPD�LQWHUSUHWD©¥R�SR«WLFD�WDPE«P�¢�DUTXLWHWXUD��2V�HVSD©RV�DUTXLWHW¶QLFRV�W¬P�
passado por transformações ao longo da história, e aprendemos com Bachelard que o imaginário que 
FRQVWUX¯PRV�H�RV�HVSD©RV�TXH�YLYHQFLDPRV�SRVVXHP�VXDV�RULJHQV�QD�PHPµULD��%$&+(/$5'���������3DUD�
HVVH�ȴOµVRIR��D�DUTXLWHWXUD�Q¥R�VH�UHVROYHULD�Vµ�QRV�DVSHFWRV�IRUPDLV�H�WHFQROµJLFRV�H�VLP�QRV�ID]�VRQKDU�
e imaginar cada um dos seus espaços. Para cada estudo de caso nos valemos sim de parâmetros teóricos, 
PDV�VDEHPRV�TXH�SDUD�RV�DUTXLWHWRV�H�YLVLWDQWHV��RV�HVSD©RV�PXVHRJU£ȴFRV�V¥R�WDPE«P�R�ȊFDQWR�GR�
PXQGRȋ�RQGH�SRGHPRV�YLYHQFLDU�H�VRQKDU�

O norte-americano Charles Jencks foi um dos mais renomados teóricos da arquitetura contemporânea. 
Para Jencks, é a partir da noção da intenção semiótica que irá se amparar a história recente da arquitetura 
pós-moderna. Tal arquitetura teve início na década de 1970, sendo produzida principalmente nos Estados 
Unidos e na Europa, e posteriormente espalhou-se em diversas partes do mundo. Assim, a semiótica 
aplicada na arquitetura passa a ser uma questão estética conceitual imprescindível aos arquitetos e aos 
teóricos interessados no assunto. O encaminhamento dessa questão foi realizado através da análise 
crítica estética dos oito estudos de caso de museus e centros culturais selecionados, conforme os 
memoriais descritivos dos arquitetos e os depoimentos dos teóricos já mencionados. 
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(P�QRVVD�GLG£WLFD�GHȴQLPRV�FRPR�ȊLQWHQ©¥R�VHPLµWLFDȋ��R�TXH�&KDUOHV�-HQFNV�GHQRPLQD�ȊVHPLRWLFV�
LQWHQWLRQDOLW\ȋ��3DUD�R�DXWRU��HVVD�H[SUHVV¥R�WUDWD�GD�LPSRUW¤QFLD�GD�FRPSUHHQV¥R�VLPEµOLFD�GR�DUTXLWHWR��
GR�PRGR�FRQVFLHQWH�FRPR�R�VLJQLȴFDGR�H�D�LGHLD�SRGHP�VHU�DSUHHQGLGRV�HP�Y£ULRV�DVSHFWRV�GH�UHWµULFD�
na análise crítica dos conceitos estéticos: forma, funcionalidade, tectônica e semiótica. Jencks enfatiza 
que o simbolismo arquitetônico é baseado em convenções, sendo essa noção considerada, também, 
SHOR�WHµULFR�GH�DUTXLWHWXUD�5REHUW�9HQWXUL�HP�Ȋ&RPSOH[LGDGH�H�FRQWUDGL©¥R�GD�DUTXLWHWXUDȋ���������
&KDUOHV�-HQFNV��HP�Ȋ(O�VLJQLȴFDGR�HP�DUTXLWHFWXUDȋ���������SXEOLFDGR�RULJLQDOPHQWH�HP�������DSUHVHQWD�¢�
DUTXLWHWXUD�D�VLJQLȴFD©¥R�DWUDY«V�GH�XPD�OLQJXDJHP�FRQVFLHQWH�H�LQWHQFLRQDO��

No que tange às diferentes tipologias de implantação e aos decorrentes partidos arquitetônicos dos 
HVSD©RV�PXVHRJU£ȴFRV��YDOH�UHVVDOWDU�TXH�D�PDLRULD�GRV�PXVHXV�H�FHQWURV�GH�FXOWXUD�GH�3HWUµSROLV�VH�
apropriaram de antigos casarões para estabelecer sua narrativa e diálogo com a população, e como tal, 
procurou-se preservar ao máximo as formas e estruturas originais, adaptando novas funcionalidades 
¢V�HGLȴFD©·HV��$�DQ£OLVH�FU¯WLFD�HVW«WLFD�GD�VHPLµWLFD�LPSOLFD�QD�OHLWXUD�GH�GLYHUVDV�YDUL£YHLV�LQWU¯QVHFDV�
nos partidos arquitetônicos idealizados e nas tecnologias construtivas arbitradas pelos arquitetos na 
concepção dos projetos. 

Metodologia da pesquisa

$�SHVTXLVD�WHP�HPEDVDPHQWR�WHµULFR�QD�WDEHOD�FULDGD�SRU�&KDUOHV�-HQFNV�HP�Ȋ&XUUHQW�$UFKLWHFWXUHȋ�
��������HP�TXH�R�DUTXLWHWR�QRV�DSUHVHQWD�XPD�WDEHOD�SRU�HOH�GHQRPLQDGD�Ȋ&ODVVLȴFD©¥R�GRV�0RYLPHQWRV�
GH�$UTXLWHWXUDȋ��DQDOLVDQGR�FULWLFDPHQWH�XP�WRWDO�GH�WULQWD�YDUL£YHLV��

$�UHVSHLWR�GD�PHVPD��-HQFNV�DȴUPD�TXH�RV�DUTXLWHWRV�IUHTXHQWHPHQWH�FODVVLȴFDP�RV�PRYLPHQWRV�
de acordo com algumas complexidades da situação: o envoltório, contradições e diferenças entre 
RV�PRYLPHQWRV��$�SDUWLU�GHVWD�WDEHOD��FULDPRV�H�PRGLȴFDPRV�DOJXPDV�YDUL£YHLV�SDUD�TXH�VH�HQFDL[H�
no contexto arquitetônico de museus e centros culturais de Petrópolis, gerando uma nova tabela 
denominada “Tabela metodológica para análise crítica de programas arquitetônicos complexos: museus e 
FHQWURV�FXOWXUDLV�GH�3HWUµSROLVȋ�

(VVDV�YDUL£YHLV�V¥R�VXEGLYLGLGDV�HP�WU¬V�JUXSRV�FRQFHLWXDLV�GH�DQ£OLVHV�FU¯WLFDV�HVW«WLFDV��D��'HVFUL©¥R�
GR�SURMHWR�GH�DUTXLWHWXUD��D�IRUPD�H�D�WHFW¶QLFD�>YDUL£YHLV���D���@��E��$�IXQFLRQDOLGDGH�GR�SURMHWR�GH�
DUTXLWHWXUD�>YDUL£YHLV����D���@��H��F��

$�VHPLµWLFD�GR�SURMHWR�GH�DUTXLWHWXUD�>YDUL£YHLV����D���@��7DLV�YDUL£YHLV�IRUDP�SURFHVVDGDV�VHJXQGR�
a análises feitas durante as visitações, mesas redondas, conversas informais e entrevistas com 
diretores, responsáveis e arquitetos de cada um dos objetos estudados desde 2018 até os dias atuais. 
Consideramos também o exame de fachadas, plantas baixas, cortes, vistas, elevações e detalhamentos 
dos projetos arquitetônicos dos museus e centros culturais. A seguir, uma breve descrição das 35 
variáveis de análises críticas:

1. Situação: Localização do terreno no perímetro urbano.
2. Densidade/Visitação: Fluxo de visitantes e horários de funcionamento.
3. Paisagismo: A presença de vegetação, jardins e outras áreas verdes na composição do projeto 

paisagístico. 
4. Integração: Integração do museu com a natureza, choque construtivo ou respeito ao entorno 

QDWXUDO��$ERUGD�WDPE«P�TXHVW·HV�GH�SUHRFXSD©¥R�DPELHQWDO�H�D�HVSHFLȴFLGDGH�GR�FRQFHLWR�GH�
ecologia e sustentabilidade.

5. Declividade: A implantação do museu no terreno, e se o mesmo é platô ou inclinado.
6. /RFD©¥R��$�SRVL©¥R�GR�PXVHX�QR�ORWH�H�VHXV�DIDVWDPHQWRV����YHULȴFDGD�D�WD[D�GH�RFXSD©¥R�HP�

relação à área total do terreno.
7. Nível: O número de níveis, pavimentos, elevações e mezaninos dos museus e centros culturais.
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8. Formato: Volumetria externa.
9. Pátios: Presença de pátios e prismas de ventilação e iluminação.
10. Tecnologia: Estrutura tectônica e materiais construtivos utilizados.
11. Energia: Uso de energia elétrica ou combinação de fontes energéticas alternativas.
12. Revestimento: Descrição dos principais revestimentos encontrados.
13. Estrutura: Descrição estrutural do espaço. Opção entre concreto, estrutura metálica ou 

associação de ambas.
14. 0DWHULDLV��ΖGHQWLȴFD©¥R�GR�XVR�GRV�PDWHULDLV�LQWHUQRV�H�H[WHUQRV��H�VH�V¥R�GH�SURFHG¬QFLD�ORFDO�RX�Q¥R��
15. Áreas: Dimensionamento e relação das áreas cobertas e descobertas.
16. 0RGXOD©¥R��&RQȴJXUD©¥R��UDFLRQDOL]D©¥R�H�FRQMXQWR�GH�PRGXOD©·HV�
17. Instalações: Detalhamentos das instalações prediais, assim como inserções contemporâneas para 

promover acessibilidade.
18. Economia: Padrão de qualidade e durabilidade dos materiais e técnicas empregados, em visão à 

longo prazo.
19. Cobertura: Descrição da cobertura em função do clima, material construtivo e da tecnologia 

empregada, e análise crítica estética.
20. Cores: Se há predominância ou não de cores. Descrição de cores complementares ou contrastes.
21. Texturas: Reentrâncias, de baixo ou alto relevo. Movimento dos cheios e vazios.
22. �0RQR�EORFRV��4XDQWLGDGH�GH�EORFRV�HGLȴFDGRV�
23. &RQIRUWR��&RQIRUWR�DPELHQWDO��LQWHUD©¥R�FRP�R�ORFDO���DF¼VWLFR��HIHLWR�GD�SROXL©¥R�VRQRUD��H�

W«UPLFR��DTXHFLPHQWR�RX�UHVIULDPHQWR�FHQWUDO��
24. Projeto: Análise crítica projetual do objeto arquitetônico. Privacidade, distribuição e 

SURSRUFLRQDOLGDGH�GRV�VHWRUHV�GR�PXVHX��S¼EOLFR��DGPLQLVWUDWLYR�H�GH�VHUYL©RV���&RPR�V¥R�DV�
circulações e encontro dos setores. Versatilidade dos espaços internos e externo. Flexibilidade do 
museu, previsibilidade de um futuro acréscimo ou remanejamento de espaços.

25. Funcionamento/Uso: Possibilidades de usos mistos, como bibliotecas, auditórios e outros.
26. *HRJUDȴD�5HSUHVHQWD©¥R��(VSHFLȴFLGDGHV�JHRJU£ȴFDV�TXH�OLJDP�RV�PXVHXV�DR�VHX�HQWRUQR��

SDLVDJHP��LQVROD©¥R��WRSRJUDȴD�H�GLUH©¥R�GRV�YHQWRV�
27. Orgânica/Semiótica: Como a funcionalidade se articula ou se integra com a organicidade da 

arquitetura em cada museu e centro cultural.
28. Evolução: Comparação entre as vantagens e desvantagens do projeto contemporâneo em relação 

a décadas anteriores
29. Liberdade: Liberdade plástica desconstruída.
30. Semiótica e o tempo histórico: Abrange o conjunto dos elementos arquitetônicos com sua sintaxe. 

Exame semiótico das fachadas, vistas e volumetrias e como é sua linguagem visual, se tem uma 
visão de futuro ou resgate ao passado.

31. 6HPLµWLFD�H�D�FRPXQLFD©¥R��(P�UHOD©¥R�¢�FRPXQLFD©¥R�WHµULFD��GL]�UHVSHLWR�VH�D�HGLȴFD©¥R�
comunica a imagem de museu ou se tal signo lhe é indiferente. Em relação à comunicação 
DUW¯VWLFD��VH�R�WH[WR�«�ȴHO�DR�VHX�SURJUDPD�IXQFLRQDO�LQWHUQR�

32. Semiótica e a representação: Se a semiótica do museu ou centro cultural se vincula ao lugar em 
que ela se encontra inserido, ou seja, se a imagem do museu representa a cultura, a cidade, o 
FOLPD�H�D�JHRJUDȴD�

33. Escala humana: Análise ergonômica tanto no interior quanto no exterior do edifício. 
34. Dinâmica: Dinâmica do movimento que ocorre visualmente a medida que se aproxima ou afasta 

do museu, e a interação dos espaços internos e externos.
35. Espírito: Espírito clássico vitruviano, espírito gótico ou Le Corbusier.
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Estudos de caso

Os estudos de caso são considerados de destaque no panorama da arquitetura da cidade de 
Petrópolis, bem como no quadro dos importantes museus e centros culturais brasileiros. Os estudos de 
FDVR�DSUHVHQWDGRV�V¥R��0XVHX�ΖPSHULDO��ȴJ������0XVHX�GH�&HUD�GH�3HWUµSROLV��ȴJ������0XVHX�&DVD�6DQWRV�
'XPRQW��ȴJ�����0XVHX�&DVD�GR�&RORQR��ȴJ�����3DO£FLR�5LR�1HJUR��ȴJ�����0XVHX�&DVD�GH�&ODXGLR�GH�6RX]D�
�ȴJ�����0XVHX�GR�$UWHVDQDWR�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��ȴJ�����&HQWUR�&XOWXUDO�5DXO�GH�/HRQL��ȴJ����

Figura 1. Museu Imperial.  
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�������

Figura 2. Museu de Cera.  
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�������

Figura 3. Casa de Santos Dumont.  
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�������

Figura 4. Casa do Colono.  
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�������

Figura 5. Palácio Rio Negro.  
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO���������

Figura 6. Casa de Claudio de Souza. 
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�������

Figura 7. Museu do Artesanato.  
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO������������

Figura 8. Centro de Cultura.  
)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�������
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Os museus estudados apresentam similaridades e diferenças diversas, tanto quanto à sua arquitetura 
quanto ao seu programa de museu. No centro histórico, próximo a outros pontos históricos importantes 
e compondo a rota turística da cidade, localizam-se o Palácio Imperial, o Museu de Cera, a Casa de Santos 
Dumont, o Palácio Rio Negro, Casa de Cláudio de Souza e Centro de Cultura. Fora deste núcleo central, 
PDV�DLQGD�GHQWUR�SHU¯PHWUR�XUEDQR�GR��|�GLVWULWR�GR�PXQLF¯SLR��GHVWDFDP�VH�R�0XVHX�&DVD�GR�&RORQR�H�R�
Museu do Artesanato. 

O Museu Imperial, originalmente construído como Palácio de veraneio, é um edifício neoclássico, a 
exemplo da representação estilística escolhida pela Família Imperial. Serviu como Educandário Notre 
Dome de Sion em 1883, sendo inaugurado como Museu em 1940. Atualmente é administrado pelo 
ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�0XVHXV��Ζ%5$0���DEULJDQGR�XP�GRV�PDLV�LPSRUWDQWHV�DFHUYRV�KLVWµULFRV�GR�SD¯V�H�
possui também uma biblioteca, atividades educacionais e auditório. O paisagismo se faz presente como 
XP�LPSRUWDQWH�HOHPHQWR�GD�H[SHUL¬QFLD�PXVHDO��2V�HVSD©RV�LQWHUQRV�V¥R�FRQȴJXUDGRV�H�DSUHVHQWDGRV�
como um museu-casa, possuindo salas temáticas e revestimentos originais. 

O Museu de Cera foi fundado em 2011 e é mais um exemplo de casa adaptada para função museal. 
$�HGLȴFD©¥R�GR�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;�DSUHVHQWD�FDUDFWHU¯VWLFDV�HFO«WLFDV��FRP�SUHVHQ©D�GH�FROXQDWDV�
neoclássicas e azulejos neocoloniais, mas o que se destaca é a pintura nova, com cores vibrantes em 
verde e grená. 

O acervo conta com esculturas em tamanho real de personagens e personalidades, retratando com 
SHUIHL©¥R�D�WH[WXUD�GD�SHOH��RV�ȴRV�GH�FDEHORV��ROKRV��YHVWLPHQWDV�H�DOJXQV�FHQ£ULRV��$�FDVD�GH�SHTXHQDV�
dimensões possui limitações de espaço, tanto pelo constante crescimento devido à aquisição de novas 
obras, quanto por despontar como um dos espaços culturais mais visitados atualmente. No entanto, ele 
DWHQGH�PXLWR�EHP�¢V�TXHVW·HV�UHIHUHQWHV�¢�VHWRUL]D©¥R��YLVWR�TXH�RV�ȵX[RV�V¥R�IHLWRV�GH�IRUPD�FRQW¯QXD��

A Casa de Santos Dumont, moradia de verão do pai da aviação e projetada por ele em 1918, destaca-
se como o segundo museu-casa mais visitado da cidade. Após sua morte em 1932, o chalé foi doado 
à Prefeitura de Petrópolis para que ali fosse instalada uma instituição que perpetuasse a memória do 
inventor, sendo inaugurada também no início dos anos de 1940. A casa e o acervo são um dos poucos 
monumentos inscritos individualmente no livro do Tombo Histórico do Instituto do Patrimônio Histórico 
H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��Ζ3+$1���2�HGLI¯FLR�H�RV�EHQV�LQWHJUDGRV�UHWUDWDP�R�HVWLOR�GH�YLGD�SHFXOLDU�H�FULDWLYR�GR�
inventor, se destacando na paisagem pela implantação em terreno íngreme. Para prover acessibilidade 
aos visitantes, o museu é um dos poucos que investiu em tecnologias, como acesso por plataforma e 
material em braile. 

O Museu-Casa do Colono é a antiga residência da Família Kaiser, construída em 1847 em decorrência 
do plano de povoação da cidade de Petrópolis, que compreendia a doação de terras da Colônia Imperial à 
ocupação dos colonos imigrantes europeus, em que a colonização germânica foi a mais expressiva. 

O museu foi inaugurado em 1976, mantendo toda a estrutura original da antiga residência, com 
SDUHGHV�HP�SHGUD�H�SDX�D�SLTXH��H�WDPE«P�XWHQV¯OLRV�GH�XVR�GRP«VWLFR�H�GH�WUDEDOKR��IRWRJUDȴDV��
quadros e objetos de uso pessoal. A linguagem visual do espaço remete um resgate ao passado, mas 
LQIHOL]PHQWH��R�HQWRUQR�GR�EDLUUR�IRL�PXLWR�PRGLȴFDGR��WRUQDQGR�R�REMHWR�LVRODGR�QR�PHLR�H�HP�VHX�
contexto histórico. 

O Palácio Rio Negro, palacete eclético localizado na Avenida Köeler, foi erguido em 1889 e serviu como 
sede de Governo durante a Revolta da Armada e entre 1903 e 2005 como residência de verão aos diversos 
presidentes da República. Em 2005, passou a funcionar como museu, administrado pelo IBRAM. 

Os setores do museu são alocados nos cômodos do antigo palácio, com exposição sobre a história dos 
XVRV�H�KµVSHGHV�SUHVLGHQFLDLV��1R�PRPHQWR��HQFRQWUD�VH�IHFKDGR�SDUD�XPD�UHTXDOLȴFD©¥R�WDQWR�GRV�VHXV�
HVSD©RV�TXDQWR�GR�DFHUYR�PXVHRJU£ȴFR��

A Casa de Cláudio de Souza está localizada na Praça da Liberdade, próxima ao Museu de Cera e da 
&DVD�GH�6DQWRV�'XPRQW��7UDWD�VH�GD�FDVD�FRQVWUX¯GD�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;�SHOR�HVFULWRU�H�GUDPDWXUJR��
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membro da Academia Brasileira de Letras. Após seu falecimento em 1956, foi doada à União para ser 
anexada ao Museu Imperial e receber atividades culturais. Além da função de museu-casa, com exposição 
das obras literárias, móveis, fotos, objetos pessoais e biblioteca do escritor, possui salas privativas 
destinadas a atividades acadêmicas e encontros literários. 

O Museu de Artesanato, também conhecido como Casa de Cultura Cocco Barçante, é um local que 
valoriza a exposição, criação e venda de trabalhos artesanais. A casa abriga estas obras desde 2014, com o 
REMHWLYR�GH�UHJLVWUDU�D�WUDGL©¥R�H�DV�W«FQLFDV�UHOHYDQWHV�GR�DUWHVDQDWR�ȵXPLQHQVH��SURPRYHQGR�FRQFHLWRV�
de sustentabilidade e defendendo soluções criativas para reciclagem de materiais, como observado no 
muro da fachada principal, feito de garrafas PET.  Dentre os demais, é o museu mais contemporâneo. 

O Centro de Cultura Raul de Leoni é um complexo cultural inaugurado em 1977, destoando na 
paisagem como única obra brutalista no centro histórico e atraindo visitantes pela sua peculiaridade. 

O edifício em concreto armado aparente e panos de vidro fumê abriga diferentes projetos culturais 
que oferecem aulas de música, dança, teatro, pintura e artes plásticas. Possui também uma galeria 
expositiva, o Teatro Afonso Arinos, um dos principais auditórios da cidade, e a Biblioteca Municipal 
Gabriela Mistral, considerada a terceira maior do estado, com acervo raro, centro de informação ao turista 
e sala de internet comunitária. O edifício também é sede da Secretaria de Esportes e Cultura do município.   

A Tabela 1 a seguir contém os resultados obtidos, avaliados e estudados pela equipe de pesquisadores 
desse projeto. O estudo desenvolvido neste artigo tratou da análise crítica da estética dos conceitos: 
forma, tectônica, funcionalidade, semiótica e afetuosidade, no âmbito da arquitetura, no programa de 
museus e centros culturais localizados na cidade de Petrópolis no estado do Rio de Janeiro. 

7$%(/$�����7$%(/$�0(72'2/�*Ζ&$�3$5$�$1�/Ζ6(�&5Θ7Ζ&$�'(�352*5$0$6�$548Ζ7(7�1Ζ&26�&203/(;26��086(86�(�&(17526�&8/785$Ζ6�'(�3(75�32/Ζ6

9DUL£YHLV Museu Imperial 0XVHX�GH�&HUD Museu Casa 
Santos Dumont

0XVHX�&DVD�GR�
Colono

Palácio Rio 
1HJUR

&DVD�&O£XGLR�
GH�6RX]D

0XVHX�GR�
$UWHVDQDWR���
Cocco Barçante

&HQWUR�GH�&XOWXUD�
5DXO�GH�/HRQL

1- Situação: Centro Histórico Centro Histórico Centro Histórico Perímetro 
Urbano

Centro Histórico Centro Histórico Perímetro Urbano Centro Histórico

2- Densidade/ 
Visitação:

Alta Alta Alta Média Baixa Baixa Baixa Média

3- Paisagismo: Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente

4- Integração: Presente Presente Pouco presente Pouco presente Presente Presente Presente Ausente

5- Declividade: Inclinação leve Plano Inclinação 
Íngreme

Plano Plano Plano Inclinação 
Íngreme

Plano

6- Locação: Superior direito Centro do 
terreno

Superior 
Esquerdo

Centro do 
terreno

Centro do 
terreno

À direita Centro do terreno Centro do terreno

7- Níveis: 2 pavimentos 2 pavimentos 3 pavimentos 2 pavimentos 2 pavimentos 2 pavimentos 3 pavimentos 3 pavimentos

8- Formato: Retangular 
Simétrico

Retangular 
Simétrico

Poliedro 
Retangular 

Retangular 
Simétrico

Retangular 
simétrico

Cubo irregular Retangular Sobreposição de 
blocos

9- Pátios: Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Presente Presente Presente

10- Tecnologia: Madeira/ taipa 
de mão

Alvenaria 
convencional

Madeira Pedra / Pau-a-
pique

Alvenaria 
convencional

Alvenaria 
convencional

Alvenaria / 
Madeira / Pedra 
/ Materiais 
Recicláveis

Concreto armado

11- Energia: Convencional/ 
Iluminação 
zenital

Convencional Convencional Convencional Convencional Convencional Convencional Convencional

12- Revestimentos Pedra / Mármore 
/ Madeira / Vidro

Concreto / 
Cerâmico / 
Pedra / Vidro

Pedra / Madeira Pedra / Madeira Gesso / Madeira 
/ Tecidos

Gesso / Vidro / 
Madeira

Pedras / Azulejos 
/ Chapisco 
/ Materiais 
Recicláveis / 
Madeira

Concreto / Vidro

13- Estrutura: Madeira / Pedra Concreto Madeira/ Pedra Pedra / Pau-a-
pique

Madeira / Adobe Concreto Concreto Concreto

14- Materiais: Pedra / Madeira 
/ Vidro / Concreto

Concreto / Ferro 
/ Vidro

Pedra / Azulejo 
hidráulico / 
Madeira / Vidro 
/ Ferro

Pedra / Madeira Azulejos / 
Mármore/   
Madeira/  Gesso 
/  Ferro

Azulejos / 
Gesso/ Vitrais / 
Ferro

Concreto / 
Madeira / Ferro 
/ Cerâmicas / 
Pedras

Concreto / Vidro
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9DUL£YHLV Museu Imperial 0XVHX�GH�&HUD Museu Casa 
Santos Dumont

0XVHX�&DVD�GR�
Colono

Palácio Rio 
1HJUR

&DVD�&O£XGLR�
GH�6RX]D

0XVHX�GR�
$UWHVDQDWR���
Cocco Barçante

&HQWUR�GH�&XOWXUD�
5DXO�GH�/HRQL

15- Áreas: 4.000 m² 300 m² 600 m² 300 m² 7.000m² 550 m² 300 m² 1.700m²

16- Modulação Presente Presente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Presente

17- Instalações Convencional / 
Elevador

Convencional Convencional 
/ Elevador e 
Rampa

Convencional Convencional / 
Elevador

Convencional Convencional / 
Claraboia

Convencional

18- Economia Longo prazo Longo prazo Longo prazo Longo prazo Longo Prazo Longo prazo Longo prazo Longo prazo

19- Cobertura Jogo de telhado / 
Claraboia

Jogo de telhado Jogo de telhado 
em folha de 
ȵDQGUHV��

Duas águas Jogo de telhado Jogo de telhado Jogo de telhado Plana

20- Cores Rosa Grão-Pará / 
Branco/ Cinza
Pintura não 
original

Verde / Grená / 
Cinza / Branco

Branco / Verde 
/ Materiais 
naturais

Materiais 
naturais / 
Branco

Amarelo / 
Branco

Amarelo / Cinza 
/ Verde

Laranja / Verde / 
Pedra natural

Cinza / Concreto

21- Texturas Lisa Chapisco Lisa / Pedra Pedra Adornos Adornos / Vitrais Chapisco / Pedra Chapisco / 
Concreto

�����0RQR��EORFRV 5 blocos Mono 2 blocos Mono 6 blocos 2 blocos 2 blocos Mono

23- Conforto Térmico / 
Lumínico

Térmico Térmico / 
Lumínico

Térmico Lumínico Térmico / 
Lumínico

Acústica / 
Insolação / 
Térmico

Térmico / Lumínico

24- Projeto Complexo 
museístico

Museu-casa Museu-casa Museu-casa Complexo 
museístico

Museu-casa Ateliê Brutalismo

25- 
Funcionamento/ 
Uso

Museística /  
Educacional

Museística Museística Museística Museística Museística / 
Educacional

Museístico / 
Educacional / 
Residencial

Educacional / 
Expositor

����*HRJUDȴD��
Representação

Vegetação/ 
Insolação/ Ventos

Ausente Vegetação / 
Insolação / 
Ventos

Ausente Insolação 
/ Ventos / 
Vegetação

Insolação / 
Ventos

Vegetação / 
Insolação / 
7RSRJUDȴD���
Ventos

Insolação / Ventos

27- Orgânica/ 
Semiótica

Presente Ausente Presente Presente Presente Presente Presente Presente

28- Evolução Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Presente

29- Liberdade Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Presente Presente

30- Tempo 
Histórico

Volta às origens Volta às origens Volta às origens Volta às origens Volta às origens Volta às origens Contemporâneo Contemporâneo

31- Comunicação Convidativo Convidativo Convidativo Convidativo Convidativo Convidativo Convidativo Convidativo

32- Representação Neoclássico Eclético / 
Neocolonial

Eclético Germânico Palacete eclético Eclética Contemporâneo Contemporâneo

33- Escala 
Humana

Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente Presente

34- Dinâmica Constante Constante Constante Constante Constante Constante Choque Choque

35- Espírito Vitruviano Vitruviano Vitruviano Vitruviano Vitruviano Vitruviano Não se aplica Courbusiano

Conclusões

Feitas as análises aprofundadas em cada um dos objetos de estudo, museus e centros culturais, 
obteve-se como resultado a relação íntima e direta de afetuosidade de tais objetos no espaço urbano da 
cidade, levando sempre em consideração a importância histórica que moldou a cidade e o impacto que 
cada espaço incide sobre a população local. 

O resultado, além de contemplar de forma aprofundada o quão se tornam importantes os espaços 
históricos como estes, aprecia de forma indescritível a beleza de tais objetos, observa e discute sua 
essência, analisa o impacto social dentro e fora destes edifícios e o que faz com que sejam de grande 
complexidade de entendimento. 

Observa-se que parte das narrativas construídas sobre o passado procurou reduzir no imaginário das 
SHVVRDV�D�FLGDGH�GH�3HWUµSROLV�FRPR�D�&LGDGH�ΖPSHULDO��HQYROWD�HP�DXUD�GH�QREUH]D�H�VROLGLȴFDQGR�FHUWDV�
imagens sobre esse passado idealizado. Essa visão, que prioriza certos personagens centrais e os colocam 
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em um patamar diferente, colabora para uma visão distorcida da realidade e muito contribui para a 
difusão de um conhecimento parcial e acrítico da realidade. 

(QWUHWDQWR��HVVHV�HVSD©RV�PXVHRJU£ȴFRV��GH�FHUWD�IRUPD��YHP�DJUHJDQGR�RXWUDV�DWLYLGDGHV�
LQVWLWXFLRQDLV��UHȵHWLQGR�XPD�QRYD�IRUPD�GH�SHQVDU��LQGR�DO«P�GDV�SU£WLFDV�GH�FRQVHUYD©¥R��GR�UHJLVWUR�
H�GD�FODVVLȴFD©¥R�GRV�REMHWRV��$R�TXHVWLRQDU�RV�VLVWHPDV�ȴ[RV�GH�UHSUHVHQWD©¥R�H�FULDU�FµGLJRV��D�FXOWXUD�
contemporânea acolhe e aceita a fragmentação, o efêmero e o transitório, o caótico, o descontínuo, mas 
não se tenta transcendê-los, opor-se a eles, e sim mergulhar neles. 

A relação de afetuosidade dos funcionários e visitantes também foi investigada na pesquisa. Em suas 
falas, percebemos não só as relações de afeto quanto ao museu visitado, mas também com a própria 
FLGDGH�GH�3HWUµSROLV��GHVWDFDQGR�WDPE«P�VHQWLPHQWR�GH�RUJXOKR�GRV�XVX£ULRV�ORFDLV��4XDQWR�DRV�
funcionários, muitos destacaram suas relações de trabalho para além do cargo, mostrando-se dispostos a 
ajudar em outros setores em prol de uma melhoria, em querer ver o museu vivo.  

Consagra-se maior atenção à multiplicidade das formas de construção identitária de tais espaços 
implantados, dos usuários e de seus servidores, quando acessíveis e democratizados a toda sociedade. As 
diferentes percepções e relações de afeto individual incitam os indivíduos o experienciar, compreender, 
aprender e atuar sobre e junto ao objeto de museu. 
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e centro culturais de Petrópolis em seus conceitos estéticos da forma, funcionalidade, tectônica, 
semiótica e afetuosidade.

1DWKDOLD�&RHOKR�6R]]L�GH�0RUDHV�_�DUTXLWHWD�H�XUEDQLVWD��81(6$�Ȃ�3HWUµSROLV���(VSHFLDOLVWD�HP�3URMHWRV�
GH�(GLȴFD©¥R�H�&LGDGHV�6XVWHQW£YHLV��81(6$�Ȃ�7RP�-RELP���GLVFHQWH�QR�0HVWUDGR�3URȴVVLRQDO�H�3URMHWR�H�
3DWULP¶QLR��)$8�Ȃ�8)5-��H�SHVTXLVDGRUD�GR�/DERUDWµULR�GH�$UTXLWHWXUD��6XEMHWLYLGDGH�H�&XOWXUD��/$6&�Ȃ�8)5-���

(GLORQ�7HL[HLUD�GRV�6DQWRV�6LOYD�_�DUTXLWHWR�H�XUEDQLVWD��81(6$�Ȃ�3HWUµSROLV���GLVFHQWH�QD�(VSHFLDOL]D©¥R�
HP�*HVW¥R�H�5HVWDXUR�$UTXLWHW¶QLFR��(6'Ζ���8(5-���
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Arte, colonização e descolonização em instituições museais  paulistanas:  
as experiências do MASP, do MAM-SP e do MAC-USP 

Anníbal Luís Montaldi  
Gêgela Penarotti  

Eneida de Almeida 

A busca por uma arte nacional, brasileira, percorreu uma trajetória que perpassou pela criação de 
instituições de arte propostas como espaço de discussão, pesquisa e promoção da produção artística, 
desde  o início do século XX até os dias mais recentes. Perceber essa trajetória, e evidenciar uma 
nova etapa dessas instituições num processo de representatividade de maior abrangência no âmbito 
da produção cultural, parece tarefa necessária e urgente, no sentido de debater a própria noção de 
identidade nacional, a partir da problematização do colonialismo como ressonância das heranças culturais 
do passado, em interação com  as discussões acerca da colonialidade, enquanto reprodução de relações 
de hegemonia e dominação cultural  persistentes nos processos culturais globais do presente. 

Este estudo parte do conceito de colonização desenvolvido pelo historiador e crítico Alfredo Bosi 
��������DUWLFXODQGR�R�¢�UHȵH[¥R�GR�ȴOµVRIR�$FKLOOH�0EHPEH��������DR�DERUGDU�RV�WHPSRV�DWXDLV�FRPR�
XP�PRPHQWR�HP�TXH�D�(XURSD�ȊGHL[RX�GH�VHU�R�FHQWUR�GH�JUDYLGDGH�GR�PXQGRȋ��DSUR[LPDQGR�RV�DR�
pensamento de pesquisadoras como Aracy Amaral, e aos escritos de Mário Pedrosa e de Walter Zanini, 
entre outros pensadores que já se debruçaram sobre a produção da arte moderna no cenário brasileiro. 
Para tanto, parte-se de uma construção linear, histórica, das origens das instituições de arte na cidade de 
São Paulo, aproximando-a dos tempos atuais, para entender certas ações descolonizadoras empreendidas 
HP�HVSHFLDO�SRU�WU¬V�GHVVDV�LQVWLWXL©·HV��R�0XVHX�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR�$VVLV�&KDWHDXEULDQG��0$63���R�
0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GH�6¥R�3DXOR��0$0�63��H�R�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�
6¥R�3DXOR��0$&�863���

O conceito de colonização e suas contradições, um preâmbulo 

$OIUHGR�%RVL��HP�VHX�OLYUR��'LDO«WLFD�GD�FRORQL]D©¥R���������GLVFRUUH�VREUH�R�IHQ¶PHQR�GD�FRORQL]D©¥R��
inserindo-a num contexto mais amplo, das relações culturais, estabelecendo associações entre os 
WHUPRV�FXOWXUD��FXOWR�H�FRORQL]D©¥R��GHULYDGRV�GR�YHUER�ODWLQR�FROR��FXMR�VLJQLȴFDGR�ȆPRUDUȇ��LQGLFD�XP�
enraizamento no território, no sentido de ocupar a terra, cultivar o campo. Na língua de Roma, continua 
%RVL��FXOWXV�«�R�SDUWLF¯SLR�SDVVDGR�GR�YHUER��FXOWLYDGR���FXOWXUXV�«�R�SDUWLF¯SLR�IXWXUR��R�TXH�VH�YDL�FXOWLYDU���
incola é o habitante, ao passo que inquilinus é aquele que reside em terra alheia. 

Colo é também matriz de colônia enquanto espaço que se ocupa, 
mas também povo que se pode sujeitar. Nesse sentido, colonus é o 
que cultiva uma propriedade no lugar de seu dono. A colonização 
implica, portanto, um deslocamento de pessoas de seus ambientes 
de origem para outros mundos onde exercerão a capacidade de 
lavrar o solo alheio. Caracteriza-se assim a distinção entre colonizar 
H�KDELWDU�Ȃ�TXH�VH�GHVGREUD�QR�FXOWLYDU�Ȃ��LPSULPLQGR�QD�SULPHLUD�
uma conotação  de dominação (BOSI, 2013, p. 12).
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Não por acaso a colonização ibérica estabelece a substituição das palavras conquista e conquistadores 
SRU�GHVFREULPHQWR�H�SRYRDGRUHV��7UDQVLWDQGR�GR�VLJQLȴFDGR�GH�FROR��FRP�VXD�QR©¥R�GH�DWLYLGDGH�H�
poder imediato, para as formas nominais do verbo, cultus e cultura, esclarece que no passado a primeira 
correspondia ao solo lavrado, trazendo em si a ação contínua de colo, incorporando a qualidade  derivada 
dessa atividade que era também incorporada à própria terra cultivada. 

Assim, ao nomear culta a própria plantação, os camponeses do Lácio, referem-se ao processo 
FXPXODWLYR��WUDQVIRUPDQGR�R�SDUWLF¯SLR�FXOWXV��FXOWLYDU��QXPD�IRUPD�VLJQLȴFDQWH�GHQVD�H�YLYLGD��PDLV�
GR�TXH�D�VLPSOHV�QRPHD©¥R�GR�ODERU�SUHVHQWH��2�DJHU�FXOWXV��D�ODYUD��UH¼QH�D�FRQRWD©¥R�GH�WUDEDOKR�
sistemático à qualidade alcançada, ou seja, processo e produto. 

1DV�VRFLHGDGHV�GHQVDPHQWH�XUEDQL]DGDV��SURVVHJXH�%RVL���������D�QR©¥R�GH�FXOWXUD�YDL�DGTXLULQGR�XP�
sentido de condição de vida mais humana, digna de se reivindicar, cujo valor é estimado, de certo modo  
conscientemente, por todos os grupos sociais.

Se por cultura entendemos uma herança de valores e objetos compartilhada por grupos sociais  
relativamente coesos, podemos compreender que não há unidade, nem uniformidade, que possa 
aglutinar  as manifestações materiais e imateriais sob uma única denominação de cultura brasileira. O 
que se coloca  em discussão é a ideia de um sistema uno, completo, vinculante, racional e centralizador, 
propondo em seu  lugar a apreensão de um campo múltiplo, ambivalente, difuso, sensível e centrífugo. 

Se, por outro lado, consideramos uma profunda relação de hegemonia e dominação cultural que 
teve origem nos processos históricos de expansão e exploração comercial do período colonial, mas que, 
de certo modo, persiste no presente, numa dimensão da dominação que se evidencia não apenas nas 
lógicas econômicas e políticas, mas se mostra presente nas formas de pensar, nas escolhas dos objetos de 
estudo,  impregnando os modos de produção de conhecimento e das práticas culturais contemporâneas, 
sinaliza-se  a urgência de se rever criticamente os legados da cultura colonial, estimulando discussões e 
pesquisas sobre  descolonização, decolonialidade e investigações pós-coloniais. Esses questionamentos 
FRQWULEXHP�SDUD�R�HQIUHQWDPHQWR�GDV�GHVLJXDOGDGHV�H�FRQȵLWRV�VRFLDLV��IUXWRV�GDV�GRPLQD©·HV�FRORQLDLV�
fundadas nas identidades de raça, gênero e classe. 

$FKLOOH�0EHPEH��HP�&U¯WLFD�GD�UD]¥R�QHJUD���������EXVFD�DYDOLDU�D�H[SHUL¬QFLD�IXQGDPHQWDO�GH�QRVVD�
época enquanto desmantelamento do pensamento hegemônico europeu que aborda a identidade não 
em termos de copertencimento a um mesmo mundo, mas a partir da observação de sua imagem em seu 
próprio espelho. 

(PERUD�VHX�HQVDLR�HVWHMD�FHQWUDGR�QD�GLVFXVV¥R�DFHUFD�GDV�QR©·HV�GH�ȆQHJURȇ�H�ȆUD©Dȇ�HQTXDQWR�
sinônimos que habitam o imaginário das sociedades europeias associado à lógica do lucro e à política 
da força, sua análise possibilita discutir a respeito do colonialismo e da crítica anticolonial de modo 
PDLV�DPSOR��&ODVVLȴFD�D�ȊPRGHUQLGDGHȋ�FRPR�XP�SURMHWR�HXURSHX�GH�H[SDQV¥R�LOLPLWDGR�LPSODQWDGR�
nos últimos anos do século XVIII, exercido fora de suas fronteiras e sobre pessoas com as quais julga 
Q¥R�WHU�QDGD��HP�FRPXP��FRQIXQGLQGR�D�ȊFLYLOL]D©¥Rȋ�FRP�D�SUµSULD�(XURSD��1HVVH�FRQWH[WR��VLQDOL]D�
a contradição das ideias modernas de liberdade, igualdade e democracia serem historicamente 
inseparáveis da escravidão. 

Indicando o surgimento do sujeito racial como mola propulsora do capitalismo, autorizando, por um 
lado, a violação ilimitada e toda forma de interdito e, por outro, a abolição de qualquer distinção entre  os 
PHLRV�H�RV�ȴQV��DGYHUWH��

Enquanto houver secessão em relação à humanidade, não será 
possível a economia da restituição, da reparação ou da justiça. 
Restituição, reparação e justiça são as condições para a elevação 
coletiva em humanidade. 
O pensamento acerca do que há de vir é necessariamente um 
pensamento da vida, da reserva de vida, do que terá de escapar 
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ao sacrifício. Também é necessariamente um pensamento em 
circulação, um pensamento da travessia, um pensamento-mundo 
(MBEMBE, 2018,  p. 309). 

&RQFOXL�TXH�VH�D�UHFXVD�HP�ȴQGDU��GHVDSDUHFHU��ID]�GH�QµV�VHUHV�GD�KLVWµULD��D�FRQGL©¥R�LQGLVSHQV£YHO�
para que essa nossa vocação se realize é a de que o desejo de vida se transforme em pedra de  toque 
de um novo pensamento da política e da cultura: “Nessas condições, por mais que se ergam fronteiras,  
PXURV�H�HQFODYHV��TXH�VH�GLYLGD��FODVVLȴTXH��KLHUDUTXL]H�������H[LVWH�XP�Vµ�PXQGR�H�WRGRV�WHPRV�QRVVD�
SDUFHOD��QHOH��(VWH�PXQGR�QRV�SHUWHQFH�D�WRGRV�LJXDOPHQWH�H�WRGRV�VRPRV�FRHUGHLURV������ȋ��0%(0%(��
������S��������

O processo de colonização e identidade nacional na produção da arte, uma breve apresentação 

A construção de uma identidade nacional na arte pode ser compreendida por meio da análise de um 
processo colonizador que, em muitos pontos, se assemelha ao de toda América Latina, no que se refere  
¢�HVIHUD�GH�LQȵX¬QFLD�GH�XP�LGH£ULR�GH�DUWH�VRE�D�µWLFD�GRPLQDQWH�HXURF¬QWULFD��$Q¯EDO�4XLMDQR��������
explicita as relações entre os conceitos de modernidade e colonialidade durante o processo histórico 
que funda o pensamento eurocêntrico no continente americano. De modo equivalente Aracy Amaral, 
com sua vasta pesquisa sobre arte moderna brasileira no século XX, auxilia a compreensão sobre o 
desenvolvimento da arte moderna e seus impasses no país. 

4XLMDQR���������D�SURSµVLWR�GR�OHJDGR�FXOWXUDO�GR�SDVVDGR��DVVLQDOD�TXH�GHVGH�R�SHU¯RGR�FRORQLDO�DW«�
a segunda metade do século XX, no Brasil, estivemos sob tutela da arte europeia, de maneira mais direta 
��VHMD�SHOD�LQȵX¬QFLD�GD�DUWH�FDWµOLFD��RX�DLQGD�SHOR�DSUHQGL]DGR�DFDG¬PLFR�QRV�PROGHV�HXURSHXV����RX��
aparentemente menos direta, do início do republicano até as primeiras décadas do século XX. Contudo, 
SRGHPRV�SHQVDU�HP�SRVLFLRQDPHQWRV�GLVWLQWRV��D�SDUWLU�GR�TXHVWLRQDPHQWR�RX�Q¥R�GHVVD�LQȵX¬QFLD�
sobre a nossa arte.

Até, aproximadamente, o início do século XX, sermos considerados humanos pelos europeus era  uma 
questão de sermos incluídos nos preceitos do cristianismo e, portanto, um povo aculturado, segundo  
nossos colonizadores. 

Na América, a ideia de raça foi uma maneira de outorgar legitimidade 
às relações de dominação impostas pela conquista. A posterior 
constituição da Europa como nova identidade depois da América e a 
expansão do colonialismo europeu ao resto do mundo conduziram 
à elaboração da perspectiva eurocêntrica do conhecimento  e com 
ela à elaboração teórica da ideia de raça como naturalização dessas 
relações  coloniais de dominação entre europeus e não-europeus 
(QUIJANO, 2005, p. 118). 

A partir da discussão sobre os estados republicanos latino-americanos e da aproximação com o 
conceito de modernidade, a arte brasileira entrou em um processo de questionamento pelo viés da 
LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��1R�%UDVLO��DLQGD�FRP�D�LQȵX¬QFLD�WHP£WLFD�GH�DOJXQV�DUWLVWDV�DFDG¬PLFRV��FRPR�
$OPHLGD�-¼QLRU��RV�SULPHLURV�DUWLVWDV�PRGHUQRV��HQUDL]DGRV�HP�XPD�DUWH�ȴJXUDWLYD��WLQKDP�FRPR�¬QIDVH�
a temática dos tipos e cotidiano nacionais. Começavam a se distanciar da temática europeia, contudo, a 
LQȵX¬QFLD�UHFHELGD�GDV�YDQJXDUGDV�DUW¯VWLFDV�DLQGD�HUD�PXLWR�IRUWH��6H�D�FLV¥R�HVWDYD�VHQGR�FRQVWUX¯GD�
no conteúdo, a feitura ainda não havia se libertado, ou seja, a colonização estava presente mesmo na 
contravenção artística. 

Justamente essa é uma das críticas preeminentes do modernismo nas artes visuais da primeira 
geração: a ruptura se manifestava mais em relação à visão acadêmica trazida pelos artistas franceses no 
reinado português, enquanto distanciamento da temática e dos formalismos das obras da academia, do 
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que da arte europeia em si. Vide Anita Malfatti, que trouxe as referências expressionistas alemãs, Tarsila 
do Amaral, o cubismo francês de Fernand Léger, e Oswald de Andrade, a rebeldia do futurismo italiano, 
para lembrar algumas das produções do período. Tal postura ainda não era uma ação descolonizadora. 

2VZDOG�GH�$QGUDGH��������M£�SURFODPDYD�HP�VHX�0DQLIHVWR�GD�3RHVLD�3DX�%UDVLO��SXEOLFDGR�QR�
Correio da Manhã, anos antes do Manifesto Antropofágico, essa postura antiacadêmica, mas não 
revela um distanciamento da matriz europeia, ao contrário, aproxima-se dela no momento em que 
ressalta a  necessidade da industrialização, da modernização e da insurgência de uma nova sociedade 
burguesa e  cosmopolita.  

(VVDV�D©·HV�GHVHQFDGHDGDV�D�SDUWLU�GDV�H[SRVL©·HV�GR�DUWLVWD�OLWXDQR�/DVDU�6HJDOO���������GD�
EUDVLOHLUD�$QLWD�0DOIDWWL���������GDV�UHD©·HV�LQȵDPDGDV�GH�0RQWHLUR�/REDWR�H��SRU�FRQVHJXLQWH��
de Mário de Andrade, além da Semana de Arte Moderna de 1922, foram determinantes para os 
desdobramentos e desenvolvimento de outras iniciativas preocupadas em pensar e promover de uma 
arte moderna brasileira. 

'HVWDFDP�VH�R�&OXEH�GRV�$UWLVWDV�0RGHUQRV��&$0���D�6RFLHGDGH�3Uµ�$UWH�0RGHUQD��63$0��H�RV�
Salões de Maio. A importância de nomes como Yolanda Penteado, Francisco Matarazzo Sobrinho – mais 
conhecido como Ciccillo1 Matarazzo –, Mário de Andrade e Sérgio Milliet, foram decisivos para o fomento 
de diversas iniciativas envolvendo a modernização da sociedade paulistana. 

Nem mesmo o modernismo no Brasil ajudou na decifração do 
HQLJPD�� SRU� LQFOXLU� HP� VXD� FRQȴJXUD©¥R� D�PHVPD� SUREOHP£WLFD�
H� IDOVD� LGHQWLȴFD©¥R� FRORQL]DGR� YHUVXV� FRORQL]DGRU�� ΖVVR� SRUTXH�
o projeto do modernismo europeu foi intensamente baseado nas 
culturas colonizadas ou primitivas. Por sua vez, essas culturas para 
se  renovarem, socorreram-se do modernismo europeu, dos valores 
renovados das  metrópoles que incluíam interpretações feitas pelos 
colonizadores acerca deles, os  colonizados, o outro da história. 
Na verdade, importamos nossos próprios valores distorcidos pelo 
colonizador (BARBOSA, 1998, p.32). 

O predomínio dessa vertente do discurso modernista - ainda colonizado -, de recusa ao passado 
monárquico, colonialista e acadêmico, mas com predomínio republicano, industrial e burguês, perdurou 
DW«�R�ȴQDO�GD�6HJXQGD�*UDQGH�*XHUUD��-XVWDPHQWH�QHVVH�SHU¯RGR��QD�VHJXQGD�PHWDGH�GR�V«FXOR�;;��
assistimos à eclosão de diversas iniciativas e movimentos reivindicando novamente a legitimação não 
somente de uma arte nacional, mas uma arte brasileira internacional e, por consequência, menos ligada 
às tradições vanguardistas europeias. Havia a necessidade de criação de espaços que estimulassem locais 
de exposição e de debates sobre os novos rumos, novas práticas e pesquisas. A partir dessa necessidade, 
surgiram instituições culturais dedicadas a um processo de modernização e aos conceitos de arte 
moderna e contemporânea. 

Na cidade de São Paulo foram criadas três instituições museais de grande relevância: o Museu de Arte 
GH�6¥R�3DXOR�$VVLV�&KDWHDXEULDQG�Ȃ�0$63���������FRP�XP�DFHUYR�PDLV�SUµ[LPR�¢�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUWH�
HXURSHLD��H�R�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GH�6¥R�3DXOR���0$0�63���������H�SRVWHULRUPHQWH��R�0XVHX�GH�$UWH�
&RQWHPSRU¤QHD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR���0$&�863���������

O MASP foi a primeira das instituições a divulgar a arte moderna no país. Seu fundador, Assis 
&KDWHDXEULDQG��DOPHMDYD�FULDU�XP�PXVHX�GH�ȊQ¯YHO�LQWHUQDFLRQDOȋ�HP�WHUULWµULR�EUDVLOHLUR��ΖQLFLDOPHQWH��
R�GHVHMR�GR�PHFHQDV�GD�LQVWLWXL©¥R��HUD�FULDU�XP�Ȋ/RXYUHȋ��QRV�WUµSLFRV��&RQWXGR��GHYLGR�DR�FRQYLWH�
feito a Pietro Maria Bardi, jornalista e promotor cultural italiano, esse intuito foi além de manter um 
acervo e promover exposições. As mostras concebidas tinham como principal objetivo promover a arte 
e a instituição, proporcionando uma diversidade de exposições tanto para artistas nacionais como para 
estrangeiros das  mais diversas correntes artísticas. Nos primeiros anos, eram promovidos cursos sobre 
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história da arte e  outras atividades artísticas como apresentações de música, teatro e cinema, tornando-
se encontro  obrigatório de artistas, intelectuais e estudantes. Uma provável antecipação do papel a ser 
desempenhado  pelo centro cultural. 

Mas, ao fundar-se o MASP, em 1947, pretendia-se dar-lhe cunho 
‘realmente  popular, talvez, como desejava fazer Ruskin com os 
museus para operários’ - segundo a idéia do seu diretor P. M. Bardi. 
(P�WHUPRV�W«FQLFRV�H�SURȴVVLRQDLV��D��HQWLGDGH�WURX[H�SDUD�R�%UDVLO�
o conceito do museu enquanto mecanismo não  apenas destinado 
a expor e armazenar obras, mas que se obriga à promoção de  uma 
série de eventos culturais (ZANINI, 1983, p.646). 

1R�DVSHFWR�GH�IRPHQWD©¥R�FXOWXUDO�H�SURȴVVLRQDO��R�ΖQVWLWXWR�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD��Ζ$&���LQVWLWXWR�
escola criado pelo museu chega a superar a própria instituição, ao buscar promover a formação de 
artistas e designers, seguindo os preceitos da Bauhaus, a partir de um intercâmbio com o Instituto de 
Artes de Massachusetts. 

1R�DQR�VHJXLQWH��R�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GH�6¥R�3DXOR��0$0���63��IRL�FULDGR��6XD�ORFDOL]D©¥R�LQLFLDO�
coincidia com o endereço da sede dos Diários Associados de Assis Chateaubriand, na área central de São 
Paulo, onde já funcionava o MASP. O MAM nasce como um espaço para o debate acerca das relações 
colonizadoras da cultura europeia sobre a brasileira. 

O MAM-SP foi palco para o embate entre artistas e críticos brasileiros que defendiam a arte nacional. 
$�ȊDQWLJDȋ�DUWH�PRGHUQD�IRL�FDSLWDQHDGD��GH�XP�ODGR��SRU�0£ULR�GH�$QGUDGH�H�SHORV�DUWLVWDV�H�LQWHOHFWXDLV�
ligados à Semana de Arte Moderna de 1922, e, de outro, por uma nova proposta internacionalizante de 
arte moderna nacional, encabeçada por Mário Pedrosa, recém-voltado dos Estados Unidos da América. 

(QTXDQWR�R�SULPHLUR�JUXSR�VHPSUH�IRL�SURSHQVR�D�SURGX]LU�XPD�DUWH�FRP�FXQKR�ȴJXUDWLYLVWD��PDLV�
ligada à tradição pictórica; o outro, com grande esforço, associado ao projeto modernista de país, tanto 
na arte, como na arquitetura, buscava uma arte mais urbana, racional e, por consequência, liberta da 
ȴJXUD©¥R��$0$5$/��������SS�����������-XVWDPHQWH�FRP�3HGURVD�HVWDYDP�R�SULPHLUR�GLUHWRU�GR�0$0�63��R�
crítico Léon Degand, Sérgio Milliet e outros. 

Vale ressaltar os interesses políticos e econômicos que circundaram a origem dos museus de arte 
PRGHUQD�QD�$P«ULFD�/DWLQD�H�QD�(XURSD��$OJXQV�DXWRUHV��FRPR�D�KLVWRULDGRUD�$UDF\�$PDUDO��������������
destacam que o conceito de museu de arte moderna era um dos elementos da política estadunidense de 
ERD�YL]LQKDQ©D��HP�XP�SODQR�GH�GLVVHPLQD©¥R�GD�LQȵX¬QFLD�GR�SD¯V�QRV�WHUULWµULRV�ODWLQRV��FRPR�PHLR�GH��
conter o avanço comunista em pleno período de guerra fria. 

Muito além das questões de origem, o MAM-SP possuía um caráter agregador para o pensamento e 
discussão da arte - com iniciativas que também fugiam da tradicionalista função museológica - integrando 
em suas dependências, em 1949, o Clube de Cinema, futura Cinemateca Brasileira, e uma Escola de  
Artesanato, que ofereceria entre os anos de 1952-57, cursos com enfoque nas disciplinas de desenho,  
gravura, cerâmica e história da arte. 

De qualquer modo, a criação de espaços institucionais, que poderiam abrir frentes de discussões e 
possibilitar experimentações sobre a arte moderna e nacional, era bastante estimulante, para não dizer, 
necessária. A partir do MAM-SP, origina-se outro projeto marcante para o circuito artístico nacional: a criação 
da Bienal3 de São Paulo que inseriu a cidade e a produção brasileira no circuito internacional das artes. 

Outro museu de grande destaque entre as instituições culturais, que se inseriu o debate da arte 
EUDVLOHLUD��IRL�R�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��0$&�863���ΖQDXJXUDGR�HP�
1963, sob a direção de Walter Zanini, com a proposta de constituir-se um museu universitário, aberto ao 
experimentalismo, priorizava pautas não mercadológicas. Um laboratório de estímulo às iniciativas dos 
jovens artistas e à pesquisa, e servindo como espaço de expressão de grande importância, especialmente 
durante o período da ditadura militar no Brasil. 
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Criado desde o início com esse propósito, o MAC teve seu acervo constituído por meio da doação  de 
uma importante coleção de arte moderna pertencente a Ciccillo Matarazzo e de aquisições da Bienal de  
$UWH�GH�6¥R�3DXOR��OLJDGD�DR�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GH�6¥R�3DXOR��0$0�63���

Percebe-se que a criação dos museus - MASP, MAM e MAC - dá-se em meio à articulação de interesses 
e de políticas culturais e econômicas, estimulando o debate acerca da importância dos museus modernos 
como forma de pensar a identidade cultural brasileira e a preservação do patrimônio cultural. Da 
mesma forma, entendia-se impulsionar uma produção artística própria, capaz de dar voz às diversas 
manifestações culturais locais, pois naquele momento já se esboçava a necessidade de repensar as 
relações do Brasil com uma arte e cultura europeia colonizadora, em concomitância com o surgimento 
GH�LQLFLDWLYDV��HQJDMDGDV�FRP�D�DUWH�PRGHUQD��5HȵHWLD�XP�HQVHMR�GH�PXGDQ©D�FRP�SHQVDPHQWRV�QHP�
sempre coincidentes, mas que não se anulavam, nem se contrariavam, mas se complementavam. E, ainda 
mais relevante, é a compreensão da necessidade da criação desses espaços, ampliando as discussões, 
experimentações e exposições que só viriam a promover ainda mais o desenvolvimento artístico naquele 
momento. Pelo menos no cenário local, na cidade de São Paulo, essas entidades museológicas foram 
imprescindíveis para ampliar a abrangência da arte em relação à sua feitura e conteúdo, e propiciar o 
início de um diálogo com a população, seja como espaço expositivo ou educativo. 

Retomada das entidades museológicas: acervos, aquisição de obras, mostras 

Para pensarmos as possibilidades de uma postura descolonizadora e integradora da arte nacional nas 
instituições museais, reorganizadora de um sistema que não abrangia a representatividade dos indivíduos 
e aberta a novas relações mais efetivas em relação à sociedade existente e sua constituição, necessitamos 
sintetizar alguns questionamentos, problematizando as entidades apresentadas e o conceito de arte 
moderna em si: 

• 6H�HP�PRPHQWR�HVSHF¯ȴFR��D�PRGHUQLGDGH�QD�DUWH�EUDVLOHLUD�HQVHMD�XP�URPSLPHQWR�FRP�DV�DQWLJDV�
academias de belas artes, ainda assim mantinha a relação com os parâmetros eurocêntricos que 
GHWHUPLQDYDP�RV�SDUDGLJPDV�GH�XPD�ȊERDȋ�DUWH��VHMD�QR�IHLWLR��QR�FRQWH¼GR��H�RX�QD�QDUUDWLYD�D�TXH�
se propunha. 

• 6H�D�DUWH�EUDVLOHLUD��D�SDUWLU�GHVVD�FRQVWUX©¥R�LQLFLDO�FRPR�DUWH�PRGHUQD��DSUR[LPDGDPHQWH�GR�ȴQDO�
GR�V«FXOR�;Ζ;�DW«�ȴQDO�GD�6HJXQGD�*UDQGH�*XHUUD��UHPHWLD�D�XPD�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO�FRP�FDU£WHU�
universalizante, que se distanciava de um olhar colonizador, e se atou, em boa parte, como elemento 
temático primordial aos tipos e à realidade nacional, indiscutivelmente, não abrangia de modo algum 
XPD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�GHVVHV�WLSRV��$SUR[LPDYD�VH�PXLWR�PDLV�GR�ȊROKDU�HVWUDQJHLUR�ȋ�SDUD�DV�
WHUUDV�EUDVLOHLUDV��FRQȴUPDQGR�XP�GLVWDQFLDPHQWR�HQWUH�R�TXH�HUD�UHSUHVHQWDGR�H�D�LGHQWLGDGH�GH�
VHXV��VXDV��DXWRUHV��DV���

• Se as instituições museais criadas no período do pós-guerra tiveram sua relevância para o debate 
DUW¯VWLFR��H�FU¯WLFR��GH�RXWUR�ODGR��SRXFR�URPSLPHQWR�RFRUUHX�FRP�R�ȊSHQVDPHQWRȋ�WUDGLFLRQDO�H�
colonizador que  vinha sendo mantido - com suas diferenças temporais - desde o período colonial. 
Os eixos principais de discussão estavam muito mais próximos à condição da arte em si, do que 
nas estruturas sociais de poder ali contidas: pertencimento e locais de fala, que seriam importantes 
para a representatividade e,  consequentemente, para uma construção identitária legítima, foram 
deixados de lado. 

Em contrapartida, se observarmos os períodos iniciais das instituições como o MASP, o MAM-SP e o 
MAC-USP, podemos perceber que havia nessas instituições uma intencionalidade legítima de discussão 
com desdobramentos em proposições e dinâmicas que faziam parte da origem dessas entidades: educar  
pelas exposições, aproximando o visitante ao conteúdo, revelando a própria arte em si e sua trajetória, ser  
XP�ORFDO�SDUD�GHEDWHV�H�DSUHVHQWDU�DV�GLYHUVDV�ȊFDPDGDVȋ�GD�DUWH��IRUDP�LQWXLWRV�LQLFLDLV�GHVWHV�PXVHXV�
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e,  que hoje, retornam ao seu espectro inicial propiciando e se potencializando em busca de um novo 
pensar.  Estava na gênese desses museus a possibilidade da discussão e formação de uma postura crítica 
em relação ao existente, claro que em outro contexto e situação já expostos acima. Convém examinar, 
assim, como as ações pontuais na insurgência da criação podem se conectar com as ações realizadas 
nos dias atuais, entendendo as primeiras como elementos germinantes do presente, fundamentais para 
FRPSUHHQGHU�RV��GHVDȴRV�GRV�QRYRV�WHPSRV��

6HJXQGR�&DQDV���������VH�UHWRPDUPRV�D�LQDXJXUD©¥R�GR�0$63��WDQWR�3LHWUR�0DULD�%DUGL��FRPR�VXD�
esposa a arquiteta Lina Bo Bardi, idealizaram um museu que se distanciava dos museus existentes na 
(XURSD�LQVWLWX¯GRV�QRV�V«FXORV�;9ΖΖΖ�H�;Ζ;��FRPR�XPD�LQVWLWXL©¥R�TXH�ȊJXDUGDYDȋ�DV�REUDV�GH�DUWH��$PERV�
promoveram uma concepção distinta para a instituição, comprometida com um papel pedagógico. 

2�FDVDO�%DUGL��HP�GRLV�WH[WRV���H[SOLFLWD�D�QHFHVVLGDGH�GR�ȊQRYRȋ�PXVHX�VHU�IRUPDGRU�FXOWXUDO��
diferenciando-se do que já existia em solo europeu, não se limitando a uma narrativa histórica tradicional, 
mas integrando-a  à produção local, privilegiando tanto o erudito como o popular, integrando as  artes 
consagradas com a produção artística e cultural existente no país nas mais diversas instâncias. E assim, 
conferiu-se um caráter social ao museu. 

/XFLDQR�0LJOLDFFLR��������S����GHVFUHYH�EHP�R�TXH�UHJLD�R�SHQVDPHQWR�WDQWR�GH�3LHWUR�0DULD�%DUGL��
GLUHWRU�GR�PXVHX��TXDQWR�GH�/LQD�%R�%DUGL��UHVSRQV£YHO�SHOD�PXVHRJUDȴD�GR�HVSD©R��XP�PXVHX�
ODERUDWµULR�FRP�ȊDSRUWHV�GD�YDULHGDGH�GH�GLIHUHQWHV�FXOWXUDV�RULJLQDLVȋ���(VVH�LQWXLWR�LQLFLDO�GH�XPD�QRYD�
abordagem conferida ao antigo paradigma museológico, atribuído  aqui ao MASP, foi norteador também 
para as demais entidades já citadas. Importante frisar a concepção de um espaço que, além de apresentar 
a produção artística, pudesse abrir campos para discussões, investigações, pesquisas e, por consequência, 
aproximações do indivíduo contemporâneo ao seu próprio  tempo. 

São exemplos dessas iniciativas os programas de exposições individuais e coletivas que se apropriam 
GH�HL[RV�WHP£WLFRV�SHUWLQHQWHV��FRPR�ȊDV�KLVWµULDV�GD�VH[XDOLGDGH���������DV�KLVWµULDV�DIURDWO¤QWLFDV�
��������DV�KLVWµULDV�IHPLQLVWDV�KLVWµULDV�GDV�PXOKHUHV��������ȋ��TXH�VH�SURS·HP�D�UHFRQȴJXUDU��DV�
QDUUDWLYDV�FRWLGLDQDV�SHUWLQHQWHV�¢�DWXDOLGDGH��UHDOL]DGDV�SHOR�0$63��6HJXQGR�3HGURVD���������R�0$63�HUD�
LGHQWLȴFDGR�FRPR�XP�PXVHX�ȊGLYHUVR��LQFOXVLYR�H�SOXUDOȋ�H��SDUD�WDO��GHVGH������D�LQVWLWXL©¥R�GHVHQYROYLD�
programação pautada no conceito de diferentes histórias, provocando um “caráter aberto, especulativo, 
SOXUDO��GLYHUVR�H�SROLI¶QLFRȋ��

O MAM-SP, durante as últimas décadas, inseriu em seu acervo obras que possuem uma 
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�VRFLDO�GH�PDLRU�DEUDQJ¬QFLD��QR�SURJUDPD�Ȋ&OXEH�GH�&ROHFLRQDGRUHV�GH�)RWRJUDȴD�
GR��0$0ȋ��DSUHVHQWD�REUDV�GH�DUWLVWDV�TXH�FRPS·HP�XPD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�LGHQWLGDGHV�VRFLDLV��FRPR�
D�DUWLVWD��TXHHU�%HUQD�5HDOH��'HVGH�������R�FXUDGRU�GR�Ȋ&OXEH�GH�&ROHFLRQDGRUHVȋ���GHU�&KLRGHWWR��FULRX�
cinco frentes de pesquisa que nortearam uma postura mais legitimada da nossa sociedade: Identidade 
nacional, Documental imaginário, Limites/Metalinguagem, Retrato/Autorretrato e Vanguardas históricas, 
são as frentes desenvolvidas e que podem ser vistas na exposição em cartaz7. A exposição “Vizinhos 
'LVWDQWHV��$UWH�GD�$P«ULFD�/DWLQD�QR�$FHUYR�GR�0$&�863ȋ��LQLFLDGD�HP�������DLQGD�ȊHP�FDUWD]ȋ�QRV�GLDV�
atuais, segundo a curadora Cristina Freire8, além de abordar uma “contingência heterogênea, híbrida, 
SOXUDO�H�PHVWL©D�GHVVH��&RQWLQHQWH��HVWLPXOD�XP�GHVORFDPHQWR�GR�ROKDU�GR�VXO�SDUD�R�VXO��QHVVD�JHRJUDȴD�
FU¯WLFD�GD�DUWHȋ��SHUPLWH��OHLWXUDV�PDLV�KRUL]RQWDLV�SDUD�D�SURGX©¥R�IHLWD�QR�FRQWLQHQWH�ODWLQR��RQGH�Ȋ$�
FDWHJRULD�ȆDUWH�ODWLQR�DPHULFDQDȇ�WRUQD�VH�LQVXȴFLHQWH�SDUD�UHXQLU�DV�GLYHUVLGDGHV�H�FRQWH[WRV�FXOWXUDLV�GD�
região, bem como  contemplar os exílios e as migrações de artistas em trânsito pelo mundo e os efeitos 
GD�JOREDOL]D©¥R�VHQWLGRV��GHVWH�ODGR�GR�PXQGR�ȋ�

Podemos citar ainda exemplos recentes de iniciativas do MAC USP e MAM SP que visam utilizar da 
tecnologia para promover debate acerca da arte e descolonização da cultura. A exposição ZONA DA MATA, 
RUJDQL]DGD�HP�SDUFHULD�HQWUH�R�0$&�863�H�R�0$0��FRP�FXUDGRULD�GH�$QD�0DJDOK¥HV��0$&�863���0DUWD�
%RJ«D��0$&�863��H�&DX¬�$OYHV��0$0���UHȵHWH�GLUHWDPHQWH�VREUH�RV�GLYHUVRV�FRQȵLWRV�JHUDGRV�D�SDUWLU�GD��
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relação com colonizadores europeus. As disputas territoriais, mudanças na paisagem, o modo como se 
deu a  ocupação e destruição dos saberes dos povos locais, entre outras, são as temáticas exploradas. 

Outro exemplo de projetos recentes, em parceria com a Getty Foundation, realizado pelo MAC USP, foi 
uma Aula Aberta, com Ana Magalhães e Rosana Paulino. Na ocasião, foi lançada uma chamada para que 
estudantes de Pós-Graduação pudessem se inscrever no webinário de pesquisa MAC USP PROCESSOS 
CURATORIAIS: curadoria, crítica e estudos decoloniais em artes visuais - Diásporas africanas nas 
Américas. A Seleção contemplou estudantes que puderam acompanhar uma semana de debates entre 
pesquisadores que atuam em diversas regiões do Brasil, América Latina e Estados Unidos, promovendo, 
DVVLP��UHȵH[·HV�VREUH�R�WHPD��

Já o ciclo de palestras 1922: MODERNISMO EM DEBATE, organizado pelo MAC USP, Pinacoteca de São 
Paulo e Instituto Moreira Salles, representa mais uma iniciativa da instituição no sentido de promover 
debates relacionados à descolonização. O evento discute como a gerações de artistas modernistas 
lidaram com as questões da arte popular, trazendo destaque para a importância das culturas africanas e 
afro-brasileiras como decisivas para a modernização da arte nacional. 

No caso do MAC-USP, as coleções de arte da própria instituição são utilizadas para o ensino e pesquisa, 
SRLV�SDUWH�VH�GR�SULQF¯SLR�GH�TXH�D�SURGX©¥R�FLHQW¯ȴFD�GH�XP�PXVHX�«�VLPLODU�H�FRPSOHPHQWDU�D�GH�XPD�
universidade, existindo algumas disciplinas que dependem das coleções e recursos dos museus. 

$V�SHFXOLDULGDGHV�GH�XPD�LQVWLWXL©¥R�PXVHX�FRP�D�FDUDFWHU¯VWLFD�GH�WHU�HVSHFLȴFLGDGHV�GH�XP�PXVHX�
universitário ampliam a oportunidade da troca e intercâmbio, através da articulação de programas de 
pesquisas e docência. 

Para Pedrosa, tal integração representa um grande ganho para a comunidade universitária e para o 
público em geral, porque constitui recurso privilegiado para prestação de serviços à comunidade. O autor 
destacou as vantagens do museu universitário: acesso direto às coleções para pesquisa; colaboração 
HQWUH�HVSHFLDOLVWDV�GH�PXVHX�H�XQLYHUVLGDGH��PXVHX�FRPR�ODERUDWµULR�SDUD�IRUPD©¥R�HVSHF¯ȴFD�H�
pedagógica; e formação museológica; o que reforça ainda mais o conceito provocativo do caráter dado a 
estas instituições museais de arte criadas no período posterior a segunda grande guerra. 

A condição atual: desafios do uso da tecnologia digital 

Atualmente uma das grandes questões enfrentadas por instituições museais se refere às novas 
tecnologias. Elas trazem novas formas de comunicar e interagir com um público cada vez mais dinâmico 
e diverso, ansioso por novidades e por propostas que o estimule, e despertem o sentimento de 
pertencimento e identidade. Essas novas formas de se comunicar requerem o domínio cada vez maior 
de tecnologias, para que se estabeleça um diálogo abrangente e direto, capaz de abarcar as questões 
insurgentes no contemporâneo. 

São muitos os recursos disponíveis para buscar um estreitamento maior dessa conversa.  
Tecnologias que proporcionam maior interação e imersão em estímulos sensoriais, técnicas de 
iluminação e projeção, luzes e sons, bancos de dados, pesquisas, ferramentas digitais, redes sociais etc; 
são exemplos de possibilidades disponíveis para potencializar a comunicação com novos públicos, atrair 
e estimular  visitantes. 

Nesse contexto de hiperconectividade, da velocidade de transmissão da informação, do uso cotidiano 
da internet e redes de informação, as instituições culturais assumem o papel de mediar de forma  ainda 
mais acurada as relações entre os visitantes e as obras expostas, ampliando assim também o papel do  
público, que passam a ser usuários, aptos a navegar pelos recursos museológicos de forma mais ampla e  
GLQ¤PLFD��9HPRV�DVVLP�DV�LQVWLWXL©·HV�PXVHDLV�GLDQWH�GH�GHVDȴRV�GR�SDVVDGR��SUHVHQWH�H�IXWXUR��1RYRV�
paradigmas que se apresentam e requerem respostas às questões do contemporâneo, e fazer uso dessas  
QRYDV�WHFQRORJLDV�FRPR�XPD�IRUPD�GH�SRWHQFLDOL]DU�GHEDWHV�H�UHȵH[·HV�FRP�D�VRFLHGDGH��
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Com o propósito de comentar as possibilidades que conciliam descolonização e tecnologia, no 
sentido de explorar experiências que se abriram para pensar as práticas culturais com base na utilização 
GD�WHFQRORJLD�GLJLWDO��FRQVLGHUDQGR�RV�GHVDȴRV�SURSRVWRV�FRP�D�VLWXD©¥R�GD�SDQGHPLD��TXDQGR�DV�
instituições se viram obrigadas a interromper a interação presencial, sem ter aqui a pretensão de esgotar 
o tema,  trazemos algumas experiências desenvolvidas nos museus tratados neste trabalho, a título de 
H[HPSOLȴFD©¥R��GH�FRPR�HVVHV�UHFXUVRV�W¬P�VLGR�H[SORUDGRV�QDV�GLIHUHQWHV�LQVWLWXL©·HV��

Uma visita ao site do MAM9, permitiu conhecer um projeto educativo, lançado recentemente, em 
parceria com a Microsoft e a Agência Africa, disponível na plataforma Minecraft: Education Edition e no 
site  do MAM, cuja proposta consiste em disponibilizar um videogame, dirigido a escolas, estudantes, 
artistas e  interessados em artes e jogos digitais, que permite realizar visitas virtuais ao museu, 
construir e reconstruir  obras de arte, e aprender sobre história da arte, através de atividades lúdicas e 
criativas. A plataforma reúne conteúdos com recortes temáticos a partir de obras do acervo do museu, 
com o objetivo de proporcionar aprendizagem, familiarização com a linguagem e os instrumentos 
computacionais, bem como habilidades socioemocionais, propiciadas pela interação com as obras 
de arte, em reproduções dos ambientes internos e externos do MAM, incluindo obras do acervo e do 
Jardim de Esculturas. 

O MAC-USP que, como já mencionado, por sua própria regulação estatutária, privilegia a interação 
entre a salvaguarda e a exposição de acervo e a pesquisa acadêmica, organizou no mês de maio deste 
DQR���������QR�¤PELWR�GD�6HPDQD�GRV�0XVHXV��XP�:HELQ£ULR���VREUH�R�WHPD�Ȇ&XUDGRULD�HP�GHEDWH��
D�SHVTXLVD�HP�PXVHXV�XQLYHUVLW£ULRVȇ��1D�IDOD�GH�DEHUWXUD�GR�HYHQWR��$QD�0DJDOK¥HV��GLUHWRUD�GD�
LQVWLWXL©¥R��GHȴQH�R�DQR�GH������FRPR�XP�PRPHQWR�GH�YLUDGD�GLJLWDO��XPD�HVS«FLH�GH�VHJXQGD�YLGD�GRV�
museus, enfatizando a atual preocupação com a representação das alteridades dentro dos museus e a 
resiliência das instituições culturais no enfrentamento da situação adversa caracterizada pela pandemia, 
momento em que, com as  portas fechadas ao público, foi necessário criar novas formas de comunicação 
e mediação, além da  continuidade das ações de vistoria e salvaguarda dos acervos. 

No que tange ao papel da tecnologia, chamamos atenção aqui para a apresentação do professor e 
SHVTXLVDGRU�'DOWRQ�/RSHV�0DUWLQV��8Q%��TXH�PHQFLRQD�HQWUH�DV�SULQFLSDLV�YDQWDJHQV�GD�GLJLWDOL]D©¥R�
as possibilidades de busca e de recuperação da informação, a integração entre diferentes mídias 
�LPDJHQV���Y¯GHRV��£XGLR�HWF���R�SRWHQFLDO�GH�DQDOLVDU�H�FRPSDUDU�JUDQGHV�PDVVDV�GH�GRFXPHQWRV�SRU�
meio de  ferramentas de análise e de algoritmos, além da chance de exibir materiais que não estão em 
IRUPDWRV��DFHVV¯YHLV�RX�DTXHOHV�VHQV¯YHLV�¢�PDQLSXOD©¥R�PDQXDO��6XD�H[SRVL©¥R�WUD]�QRYRV�GHVDȴRV�SDUD�
o futuro das instituições museais ao sublinhar possibilidades promissoras do uso da tecnologia digital 
nos processos curatoriais, em termos de planejamento e formulação de políticas culturais, para além das 
consultas a acervos e visitas virtuais, contribuindo não apenas para a aceleração do processo de difusão e 
a capacidade  de armazenamento de informações, e de bases de dados, mas também para a capacidade 
de produzir  memórias, acrescentando diferentes camadas de dados aos materiais físicos, separando a 
informação do  suporte, possibilitando, assim, a criação de novas e dinâmicas fronteiras no campo da 
pesquisa, das práticas  e políticas culturais institucionais. 

O MASP, por sua vez, desde 2019, vem divulgando um projeto de longo prazo, intitulado Arte e 
descolonização, coordenado por André Mesquita e Mark Lewis e que apoia o desenvolvimento de 
pesquisas realizadas na instituição em colaboração com o Centro de Pesquisa Afterall, contando ainda 
com o apoio da British Academy e da Universidade de Artes de Londres. O projeto questiona narrativas 
RȴFLDLV�GHFRUUHQWHV�GH�XPD�YLV¥R�HXURF¬QWULFD�DLQGD�PXLWR�SUHVHQWH�QR�XQLYHUVR�GD�DUWH��SURFXUDQGR�
promover discussões e pesquisas sobre os temas da descolonização, decolonialidade e estudos pós-
colonais, que propiciem novas leituras sobre acervos e coleções de museus e exposições, por meio de 
VHPLQ£ULRV�H�ZRUNVKRSV��$QFRUDGR�QD�G«FLPD�SULPHLUD�HGL©¥R�GD�'RFXPHQWD��������������VRE�D�GLUH©¥R�
FXUDWRULDO�GH�2NZXL�(QZH]RU��H�R�TXH�VH�FRQYHQFLRQRX�FKDPDU�D�ȊYLUDGD�SµV�FRORQLDOȋ��VH�SURS¶V�GLVFXWLU�
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cultura contemporânea e inter-relações entre diferentes sistemas globais de conhecimento, a partir de um 
amplo leque de artistas de diversas nacionalidades, da África, Ásia e América Latina. Analisado à distância, 
é inegável que essa iniciativa tenha permitido discussões sobre a teoria pós-colonial e decolonial, que já se 
desenvolviam em outros campos do  conhecimento, deslocando-a para o ambiente dos artistas, galeristas, 
historiadores e críticos de arte. 

6¥R�DLQGD�PHQFLRQDGDV�DV�UHȵH[·HV�GH�$Q¯EDO�4XLMDQR�H�5LWD�6HJDOR��DVVLP�FRPR�DV�GH�:DOWHU�0LJQROR��
HQXQFLDGDV�FRPR�ȊFU¯WLFD�D�SDUWLU�GR�6XOȋ��HP�IDYRU�GR�TXHVWLRQDPHQWR�GD�OµJLFD�FRORQLDO�GRPLQDQWH�QD�
$P«ULFD�/DWLQD��TXH�SHUPLWLULD�ȊGHVFRORQL]DUȋ�R�PXVHX�H�D�DUWH��(VVDV�SURSRVL©·HV�LQFHQWLYDP�SRO¯WLFDV�
de multiculturalidade e abertura de diálogos com sujeitos periféricos, não minimizando as contradições 
TXH�HVVHV�SURFHVVRV�GHȵDJUDP�ȊFRPR�VH�DVVLVW¯VVHPRV�¢�FRQVWUX©¥R�GH�XP�PXVHX�GHVFRORQL]DGR�HP�VHX�
GLVFXUVR�FXUDWRULDO��PDV�DQVLRVR�SRU�VHU�UHFRORQL]DGR�QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�VHX�DUFDERX©R�LQVWLWXFLRQDOȋ�
�&2&27/(��������S�������RX�VHMD��HP�WHUPRV�GH�HȴFL¬QFLD�ȊHPSUHVDULDOȋ�H�VXFHVVR�GH�ELOKHWHULD��

Uma conclusão em aberto 

$�SDUWLU�GR�FUX]DPHQWR�GDV�UHȵH[·HV�GHVHQYROYLGDV�SRU�SHQVDGRUHV�FRPR�R�KLVWRULDGRU�$OIUHGR�%RVL�
H�R�ȴOµVRIR�$FKLOOH�0EHPEH��IRUPXODGRV�PDLV�UHFHQWHPHQWH�QR�¤PELWR�GD�FU¯WLFD�OLWHU£ULD�H�GD�ȴORVRȴD��
FRP�UHȵH[RV�QXP�DPSOR�SDQRUDPD�FXOWXUDO��FRP�DV�GLVFXVV·HV�GR�FDPSR�GD�KLVWµULD�H�FU¯WLFD�GD�DUWH�
desenvolvidas por Aracy Amaral, Walter Zanini, Mário Pedrosa, entre outros autores, com o propósito 
de  reconstruir o relato da produção da arte moderna e de seus vínculos com raízes culturais locais e 
uma noção  de identidade nacional, este estudo buscou contribuir para o debate acerca das iniciativas 
dedicadas a  promover os conceitos de descolonização da arte nacional, como uma forma de questionar 
os vestígios  persistentes de relações pautadas em processos de hegemonia cultural. 

Para tanto, buscou-se eleger três instituições - o Museu de Arte Contemporânea da Universidade 
GH�6¥R�3DXOR��0$&�863���R�0XVHX�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR�$VVLV�&KDWHDXEULDQG��0$63��H�R�0XVHX�GH�
$UWH��0RGHUQD�GH�6¥R�3DXOR��0$0����SDUD�XPD�DERUGDJHP�SDQRU¤PLFD�VREUH�DV�WUDMHWµULDV��H�DV�D©·HV�
realizadas  no sentido de valorização da arte e cultura nacional. 

Ao relato histórico que recupera a criação dessas instituições e o desenrolar de suas trajetórias, 
procuramos associar iniciativas que sinalizam movimentos das gestões atuais que procuram enfrentar 
simultaneamente duas naturezas de ações que, de algum modo, se convertem em bandeiras de um 
novo  momento: apostar no uso da tecnologia para transpor limites de comunicação com o grande 
público na  difusão da cultura, e situar o universo das artes em sintonia com os questionamentos de 
visões totalizantes  e eurocêntricas, estimulando novas discussões e pesquisas sobre descolonização, 
decolonialidade e estudos  pós-coloniais. 

O fomento a esse debate se faz cada vez mais necessário em nossa sociedade, diante da urgência 
em estimular o reconhecimento de nossas raízes culturais. Precisamos fortalecer a noção de identidade 
QDFLRQDO�H�GH�SHUWHQFLPHQWR�¢�QRVVD�FXOWXUD��SDUD�TXH�SRVVDPRV�ȴQDOPHQWH�URPSHU�FRP�Y¯QFXORV�
de  heranças coloniais que durante séculos nos colocaram à sombra de uma arte e cultura tidas como 
superiores  e  que até hoje nos acompanham. 
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Notas

1  Sobre Ciccillo Matarazzo, personagem de grande importância em todo esse ciclo histórico da arte e 
da criação dos museus, é  interessante desvincular uma imagem idealizada do industrial. Segundo 
$PDUDO�����������HOH�GHVFRQKHFLD�R�TXH�FRQVLVWLD�R�VXEVWUDWR�FXOWXUDO�GR�PRGHUQLVPR�QDV�DUWHV�
plásticas. 

��� Ȋ������D�LGHLD�VXJHULGD�SRU�&KDW¶�VH�EDVHDYD�HP�XP�H[HPSOR�FRQYHQFLRQDO��WHQGR�FRPR�UHIHU¬QFLD�
o Museu Nacional de Belas Artes  do Rio de Janeiro, diferenciando-se pelo acervo mais rico em 
obras de artistas europeus famosos, em especial dos impressionistas.  Bardi também relatou que 
&KDWHDXEULDQG�SHQVDYD�XPD�LQVWLWXL©¥R�TXH�VHJXLVVH�R�H[HPSOR�GRV�WUXVWHHV�QRUWH�DPHULFDQRV����������
PDQLIHVWDQGR�LQWHQ©¥R�GH�UHDOL]DU�XP�SURMHWR�JUDQGLRVR��FRPR�XP�Ȋ/RXYUH�GR�%UDVLOȋ��%$5%26$��
������S�����

3  A Bienal de São Paulo foi outro palco para a discussão da arte moderna e da identidade nacional, 
DLQGD�SRU�$UDF\�$PDUDO��������S���������Ȋ1¥R�«�DR�DFDVR�TXH�D�LPSODQWD©¥R�GD�%LHQDO�GH�6¥R�3DXOR�
SURYRFD�QD�LPSUHQVD�DOWHUQDWLYD�ORFDO�XPD�UHȵH[¥R�FU¯WLFD��UHODFLRQDQGR�HVVH�HYHQWR�H�VXDV�
conseqüências para o meio artístico local, com a Semana de Arte Moderna de 22. Esta será então  
GXUDPHQWH�FULWLFDGD�HP�VHX�HOLWLVPR�FRVPRSROLWD�SHORV�FU¯WLFRV�FRPSURPHWLGRV�������ȋ

��� �Ȑ��HVVH�OHJDGR�LFRQRJU£ȴFR��DVVLP�FRPR�D�OLWHUDWXUD�GH�YLDJHP�GRV�FURQLVWDV�HXURSHXV��Vµ�SRGH�
GDU�D�YHU�XP�SD¯V�FRQȴJXUDGR��SRU�LQWHQ©·HV�DOKHLDV��1¥R�EDVWD�UHFRQKHFHU�TXH�HOHV�HVFUHYHUDP�
páginas fundamentais de uma história que nos diz respeito. O olhar  dos viajantes espelha ademais as 
FRQGL©·HV�GH�QRV�YHUPRV�SHORV�ROKRV�GHOHV��%(//8==2��������S�����
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GHV�OLPLWHV��+DELWDW�Q|����������S����

6  Citado em site do próprio museu - Sobre o MASP. <https://masp.org.br/sobre> (última visita - 
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Praças e jardins de Roberto Burle Marx no Recife, Pernambuco, Brasil

Cêça Guimaraens

O tema central deste artigo são os jardins e praças do Recife que, idealizados pelo paisagista Roberto 
%XUOH�0DU[��������������SDVVDUDP�D�FRQVWDU��QR�DQR�GH�������HP�UHJLVWURV�GRV�/LYURV�GH�7RPEDPHQWR�
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Iphan. 1��1RPLQDGRV�&DVD�)RUWH��������������
(XFOLGHV�GD�&XQKD�RX�&DFW£ULR�GD�0DGDOHQD���������'HUE\���������5HS¼EOLFD�H�-DUGLP�GDV�3ULQFHVDV���������
6DOJDGR�)LOKR���������H�'RLV�ΖUP¥RV���������WDLV�OXJDUHV�UHSUHVHQWDP�RV�VHXV�SULPHLURV�PRPHQWRV�GH�
criação e transformação de espaços de uso público. Observa-se que o interesse e a importância desses 
registros são ampliados, na medida em que o título de Patrimônio Mundial outorgado ao Sítio Roberto 
Burle Marx neste ano de 2021 pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura - Unesco motivou maior conhecimento e, consequente, maior valorização do conjunto da obra 
GR�SDLVDJLVWD��2�WHUUHQR�GR�65%0�«��SRUWDQWR��VLJQLȴFDWLYR�OXJDU�PHPRUDWLYR�GD�YLGD�H�WUDMHWµULD�GR�VHX�
proprietário e mais notável habitante.

Roberto Burle Marx, além de ter sido um arquiteto ambientalista e autêntico preservacionista da 
SDLVDJHP�QDWXUDO�EUDVLOHLUD�QR�VLJQLȴFDGR�PDLV�SXUR�GD�SDODYUD��IRL�SDLVDJLVWD��GHVHQKLVWD��SLQWRU��
JUDYDGRU��OLWµJUDIR��HVFXOWRU��WDSHFHLUR�bFHUDPLVWD��GHVLJQHU�GH�MµLDV�H�GHFRUDGRU��)LOKR�GH�SDL�DOHP¥R�GD�
cidade de Stuttgart e mãe recifense, ele nasceu em São Paulo no dia 4 de agosto de 1909 e faleceu no Rio 
de Janeiro em 4 de junho de 1994. Ao projetar e construir espaços livres e abertos Burle Marx os integrou 
na paisagem e ressaltou, na arquitetura e no urbanismo das cidades, a essência da identidade brasileira 
em nível nacional e internacional. 

&RQVLGHUDGR�R�SULPHLUR�SDLVDJLVWD�TXH�HVWXGRX�GH�PRGR�HPS¯ULFR�H�FLHQW¯ȴFR�RV�HVS«FLPHQV�GD�ȵRUD�
brasileira para utilizá-las em projetos de praças e jardins públicos e privados, ele marcou o nosso país 
SRU�VHLV�G«FDGDV�GR�V«FXOR�YLQWH��3RUWDQWR��VHULD�SRVV¯YHO�DȴUPDU�TXH��SRU�PHLR�GDV�VXDV�H[FHSFLRQDLV�
UHDOL]D©·HV��5REHUWR�%XUOH�0DU[�FULRX�XPD�QRYD�LPDJHP�SDUD�R�%UDVLO�GD�PHVPD�IRUPD�TXH�R�ȴ]HUDP�R�
arquiteto Oscar Niemeyer, os artistas plásticos Di Cavalcanti e Candido Portinari, e a arqueóloga Maria da 
&RQFHL©¥R�%HOWU¥R��HQWUH�RXWURV�DXWRUHV�GH�REUDV�VLJQLȴFDWLYDV�GD�QRVVD�PRGHUQLGDGH�

$OXQR�GRV�DUWLVWDV�SO£VWLFRV�/HR�3XW]��������������&HOVR�$QW¶QLR�������������H�&DQGLGR�3RUWLQDUL�
������������%XUOH�0DU[�UHDOL]RX�HVWXGRV�VXSHULRUHV�HQWUH������H������QD�(VFROD�1DFLRQDO�GH�%HODV�
Artes e no Instituto de Arte da Universidade do Distrito Federal no Rio de Janeiro, onde viveu. A partir 
GH�������UHFRQKHFHX�D�LPSRUW¤QFLD�GD�ȵRUD�QDWLYD�EUDVLOHLUD�H�DSUHQGHX��FRQIRUPH�VXDV�SDODYUDV��
ȊYLYDV�OL©·HV�GH�HFRORJLD�H�ERW¤QLFDȋ�QRV�MDUGLQV�H�PXVHXV�GH�%HUOLP��$OHPDQKD��(PERUD��¢�«SRFD��
a intenção predominante dos botânicos alemães estivesse dirigida a demonstrar o exotismo das 
SODQWDV��%XUOH�0DU[�DȴUPRX�TXH�DOL�YLX��SHOD�SULPHLUD�YH]��ȊJUDQGH�TXDQWLGDGH�GH�SODQWDV�EUDVLOHLUDV��
XVDGDV�FRP�REMHWLYRV�SDLVDJ¯VWLFRV�ȋ�&RQFOXLX��GL]HQGR��Ȋ1µV��EUDVLOHLURV��Q¥R�DV�XV£YDPRV��SRU�
considerá-las vulgares. Compreendi então que, em meu país, a inspiração deveria se basear, 
VREUHWXGR��QDV�HVS«FLHV�DXWµFWRQHV�ȋ�

Lucio Costa teve um papel importante na formação de Roberto Burle Marx, pois foram vizinhos 
na infância. Com Lucio, Burle Marx aprendeu os princípios culturais que constituíram a modernidade 
brasileira fundada em tradições. O convívio na juventude motivou o convite para a criação do jardim da 
casa de Alfredo Schwartz, projetada por Lucio Costa com Gregori Warchavchik em 1932, ocasião em que 
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%XUOH�0DU[�UHDOL]RX�R�SULPHLUR�GRV�VHXV�PDLV�GH�GRLV�PLO�SURMHWRV��OHYDQGR�R�FULDGRU�GH�%UDV¯OLD�D�DȴUPDU���
O trabalho de Burle Marx está inscrito na linguagem visual de seu 
tempo, do espírito modernista em pintura e arquitetura. Porém, 
na arquitetura moderna, em termos de composição plástica, 
havia principalmente uma preocupação projetual com questões 
relacionadas apenas aos edifícios, e não com o espaço envolvente. 
Não havia uma resposta equivalente em termos plásticos e estéticos 
para o tratamento do espaço livre, que é parte e não complemento 
do conjunto arquitetônico.2

As paisagens urbanas e o sítio de Santo Antônio

Em 1934 Burle Marx saiu do contexto carioca e paulista e chegou ao Recife, onde trabalhou até 
������DVVXPLQGR�D�FKHȴD�GR�6HWRU�GH�3DUTXHV�H�-DUGLQV�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�$UTXLWHWXUD�H�&RQVWUX©¥R�
do estado de Pernambuco. Ali, iniciou experimentações, rompeu paradigmas, instituiu e desenvolveu, 
em nova linguagem, os padrões que criaram a paisagem urbana do Movimento Moderno. No Recife, 
“começou a formular os princípios do jardim moderno como um espaço de recreação, educação, higiene e 
DUWH��VHJXQGR�XP�SHQVDPHQWR�GH�XWLOLGDGH�S¼EOLFDȋ��

Então, com tenacidade determinada e com qualidade excepcional, ao lado da primeira geração de 
arquitetos modernistas brasileiros, Roberto Burle Marx tornou reconhecida a arquitetura da paisagem do 
seu tempo. Nesse sentido, observo que o conjunto de sua produção registra, entre 1938 e 1965, jardins e 
paisagens integradas às obras de Lucio Costa, Afonso Eduardo Reidy, Milton e Marcelo Roberto, Rino Levi 
H�2VFDU�1LHPH\HU�(VVHV�WUDEDOKRV�FRQȴUPDP�DV�SDODYUDV�GH�0£ULR�3HGURVD�TXH��D�VHX�UHVSHLWR��GLVVH�

$�VROX©¥R�FRORQLDOLVWD�TXH�FRQGHQDUD�D�JUDQGH�SDOPHLUD�LPSHULDO�Q¥R�ȴ]HUD�PDLV�GR�TXH�FRSLDU�RV�
MDUGLQV�URP¤QWLFRV��DYDQW�OD�OHWWUH��GR�ȴP�GR�V«FXOR�;9ΖΖΖ��%XUOH�0DU[�PRVWURX�R�FDU£WHU�IDOVR�GHVVD�
pretensa solução ao ir buscar o material de que carecia nas fontes verdadeiras, isto é, na vegetação 
EUDVLOHLUD�GH�UHFXUVRV�LQHVJRW£YHLV��GHVGH�D�ȵRUHVWD�DPD]¶QLFD��GH�RQGH�QRV�WURX[H�HVS«FLPHV�HP�
todo o esplêndido vigor de sua selvajaria, aos fundos das casinhas de caboclo ou à beira dos caminhos, 
RQGH�IRL�DSDQKDU�SODQWDV�H�ȵRUHV�DEDQGRQDGDV��GHVSUH]DGDV��PDV�IDPLOLDUHV�¢�DPEL¬QFLD�FRPR�RV�F¥HV�
vagabundos, sem donos, dos fundos de quintal. 

A intenção de conhecer e difundir o uso das espécies vegetais das diferentes regiões do Brasil o 
levou a realizar inúmeras viagens, sempre acompanhado por botânicos. Essas incursões, voltadas para 
observação, estudo e coleta, contribuíram para a proteção da matéria constituinte das paisagens mais 
características da natureza brasileira. A esse respeito, José Tabacow, um dos seus mais importantes 
FRODERUDGRUHV��DȴUPRX��

Roberto Burle Marx foi o último naturalista do século XIX, pois, pelas 
suas atividades de viajante coletor, ele pode ser irmanado a Saint-
Hilaire, Von Martius ou Gardner, entre tantos outros.” Ambientalista 
DSDL[RQDGR��%XUOH�0DU[�GHIHQGHX�ȵRUHVWDV� H� HFRVVLVWHPDV�� WHQGR�
GHVFREHUWR� PDLVb GHb FLQFR� GH]HQDV� GHb QRYDVb HVS«FLHVb TXH� KRMHb �
OHYDPb�Rb�VHXb�QRPH�bGHVWDFDQGR�D�%HJ¶QLDb�EXUOH�PDU[LLb%UDGH�bH�
D�+HOLFRQLDb�EXUOH�PDU[LL��'L]LD�HOH�TXH�Ȋ)D]HU�MDUGLQV�Q¥R�«�LPLWDU�
servilmente a natureza”, mas, sim, “(fazer) o jardim é um artifício 
que deve reintegrar o homem à sua paisagem natural.”

2�PRPHQWR�HUD�GH�WUDQVL©¥R�SRO¯WLFD��PDV�WDPE«P�GH�DȴUPD©¥R�GD�LGHQWLGDGH�QDFLRQDO��TXDQGR�
se articulavam as primeiras tentativas de formação do ideário da arquitetura modernista no Brasil. Ao 
imprimir ênfase à função social dos jardins públicos, Burle Marx anunciou a própria contemporaneidade.  
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'HVWDFD�VH��SRUWDQWR��TXH�DV�UD¯]HV�PDLV�DXW¬QWLFDV�GD�J¬QHVH�GH�VXD�REUD�VH�FRQȴJXUDP�HP�HVSD©RV�
públicos livres e abertos realizados nos primeiros jardins realizados no Recife. Entre os exemplos 
idealizados na capital pernambucana, o jardim que elaborou na década de 1950 para a contemplação da 
Capela da Jaqueira, um dos primeiros monumentos religiosos inscritos no Livro do Tombo do Iphan.3

Na região Nordeste do Brasil Roberto Burle Marx começou, de fato, a carreira de arquiteto-paisagista 
Os novos jardins e as reformas de algumas praças recifenses e de outras capitais do Nordeste, as quais 
SRVVX¯DP�IRUWHV�VLJQLȴFDGRV�KLVWµULFRV�H�PHPRULDOLVWDV��IRUDP�LGHDOL]DGRV�SRU�%XUOH�0DU[�FRP�ULJRU�
DUW¯VWLFR�H�FLHQW¯ȴFR��$GHPDLV��R�VHX�REMHWLYR�GH�PRGHUQL]DU�DV�FLGDGHV�IRL�DOLDGR�DR�GHVHMR�GH�SRVVLELOLWDU�
o conhecimento e o usufruto da beleza e da arte, considerados direitos do cotidiano cidadão. 4

 A década de 1940 marcou a vida de Burle Marx, artista plástico e então já renomado paisagista. 
Arquiteto dos mais característicos espaços livres públicos do Movimento Moderno, a polissemia 
marcava a obra pictórica, também destacada no campo das vanguardas. A partir de 1949, iniciou a sua 
maior obra: o Sítio de Guaratiba. No extenso território que atualmente abrange mais de quatrocentos 
mil metros quadrados criou a sua coleção de plantas, buscando conhecer e proteger a diversidade 
ȴWRJHRJU£ȴFD�EUDVLOHLUD��

$�SURSULHGDGH�LQFOXL�RLWR�HGLȴFD©·HV��VHWH�HVSHOKRV�Gȇ£JXD�H�XP�DFHUYR�PXVHROµJLFR�GH�PDLV�
de três mil itens. Constitui, assim, um momento destacado da história da modernidade brasileira, 
sendo o maior e mais importante registro de memória da vida e da obra do artista múltiplo Roberto 
Burle Marx, mundialmente reconhecido tanto por seus projetos paisagísticos, quanto por sua 
extensa produção no campo das artes visuais, em variados meios de expressão: gravuras, desenhos, 
esculturas, tapeçarias, pinturas sobre diferentes suportes, painéis de cerâmica, jóias, cenários e 
ȴJXULQRV�SDUD�WHDWUR��HQWUH�RXWURV��5

O Sítio foi o lugar onde praticou a aclimatação, manutenção e multiplicação do maior conjunto de 
espécies tropicais trazidas de diferentes regiões do Brasil e do mundo. Antes Santo Antônio da Bica, 
hoje Sítio Roberto Burle Marx, doado à Fundação Nacional pró-Memória em 1985, foi o lugar onde 
morou e trabalhou a partir de 1973 até a morte. O conhecimento de novas paisagens naturais e as 
experimentações levadas a efeito no trecho de antiga fazenda lhe possibilitaram aplicar em seus projetos 
D�WUDQVSRVL©¥R�GH�LQIRUPD©·HV�FLHQW¯ȴFDV�UHVXOWDQWHV�GH�VXDV�YLDJHQV�6

O “nacional” arquitetônico e paisagístico

$�SDU�GDV�UHIHU¬QFLDV�¢V�IRUPDV�SLFWµULFDV�GRV�MDUGLQV�GH�5REHUWR�%XUOH�0DU[�H�D�Q¯WLGD�LQȵX¬QFLD�GRV�
diferentes estilos de jardins japoneses no que diz respeito ao minimalismo dos jardins modernistas, 
registra-se que, na escrita crítica da história da arquitetura, o jardim foi sempre visto na condição 
GH�ȊSDUWHȋ�GD�FRPSRVL©¥R�GRV�HGLI¯FLRV��$V�SUD©DV��VDELGDPHQWH��VHULDP�RV�HOHPHQWRV�XUEDQ¯VWLFRV�
integrados às ambiências. Entretanto, registros e argumentos indicam o uso de plantas nativas em jardins 
neocoloniais e modernistas. Portanto, a história recente do modernismo e do campo da preservação das 
paisagens históricas naturais e urbanas contém exemplos que podem ser acrescentados às análises da 
obra de Burle Marx. 

Tendo em vista ser Roberto Burle Marx o mais reconhecido paisagista da contemporaneidade e o 
fato de o Paisagismo ser um campo em processo de consolidação na escala mundial, as referências às 
linguagens utilizadas em seus projetos e obras são incontáveis e de tipo variado. Ressalto, nesse sentido, 
que o momento de formação de Burle Marx foi também um momento de resistência e transição do 
Ecletismo e das linguagens de cunho acadêmico. Apesar disso, na Europa e no continente americano, 
durante a fase de transformação da arquitetura, do urbanismo e do paisagismo, os seguidores dos 
movimentos neocolonial e modernista conviviam, disputando a preferência dos clientes. Adotados pelo 
JRVWR�SRSXODU�H�SHOR�VLJQLȴFDGR�VLPEµOLFR�GDV�RULJHQV�FRP�TXH�RV�JRYHUQRV�ODWLQR�DPHULFDQRV�VH�ID]LDP�
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representar, projetos e construções em estilo neocolonial espalharam-se até a década de 1950.  
A cultura paisagística e o interesse de Roberto Burle Marx pelo passado traduziram as referências 

GRV�MDUGLQV�KLVWµULFRV�GH�*OD]LRX��H�DV�IRUPDV�EDUURFDV�GH�/H�1¶WUH��$R�ODGR�GDV�LQȵX¬QFLDV�GRV�MDUGLQV�
LE«ULFRV��FDEHULD�DFUHVFHQWDU�TXH�SUHWHQVDV�LQȵX¬QFLDV�QD�REUD�GH�5REHUWR�%XUOH�0DU[�VHULDP�DV�
alamedas de coqueiros e plantas medicinais que faziam parte da composição do Parque Friburgo, 
idealizado por Franz Post e artistas da antiga corte maurícia de Pernambuco no século XVII. Além disso, 
ele usou fontes e cascatas para reproduzir composições renascentistas de Pirro Ligorio, conforme pode 
VHU�YHULȴFDGR�HP�SDUTXHV�S¼EOLFRV�TXH�SURMHWRX�SDUD�D�FLGDGH�GH�&DUDFDV��9HQH]XHOD��HP�������

Observa-se, porém, que o entendimento das características de exceção das obras de Roberto 
Burle Marx realizadas na década de 1930 se baseia no reconhecimento do uso de plantas autóctones, 
transpostas das paisagens naturais. Agregam-se a isso a originalidade e a brasilidade que são as principais 
marcas das suas propostas. Tal entendimento revela as  características que são, ao mesmo tempo, 
fundamento e resultado das atitudes políticas do paisagista, as quais são consideradas ações voltadas 
para a preservação das espécies e das paisagens originais. 

$MXQWH�VH�D�LVVR�R�IDWR�GH�TXH�%XUOH�0DU[�SURGX]LX��FRP�IRUWH�FRQWH¼GR�VRFLDO��XPD�HFRORJLD�DUWLȴFLDO�
para explicar a natureza dos trópicos e dar a conhecer as plantas aos habitantes das diversas cidades 
onde exerceu a sua arte. Pode-se dizer, então, que os jardins de Brasília, traduzem esse propósito que 
também pode ser observado no parque do Flamengo onde ele estabeleceu um continuum de massas 
vegetais oriundas de diferentes sistemas. Articulados em sequência, o parque, os jardins do aeroporto 
Santos Dumont, de 1944, e do Museu de Arte Moderna e Monumento aos mortos da Segunda Guerra 
Mundial, ambos de 1956, constituem elos na paisagem cultural da cidade do Rio de Janeiro. Esses 
jardins, vistos em promenade, são indiscutíveis marcos na sua extensa obra, pois neles utilizou novas 
espécies nativas e exóticas e ampliou, mais uma vez, as possibilidades das formas de arborização da 
paisagem urbana.  

Apesar de o Movimento Moderno consagrar, no Brasil, a ideia da identidade nacional, diferentes 
WLSRV�IXQFLRQDLV�IRUDP�PDUFDGRV�SHOD�LQȵX¬QFLD�GH�GRLV�DUTXLWHWRV�HXURSHXV��*UHJRUL�:DUFKDYFKLN�H�
Le Corbusier. A Casa Modernista de Warchavchik e o edifício-sede do Ministério de Educação e Saúde 
�DWXDO�3DO£FLR�*XVWDYR�&DSDQHPD��GD�HTXLSH�TXH��OLGHUDGD�SRU�/XFLR�&RVWD��GHVHQYROYHX�SURSRVWD�GH�/H�
Corbusier, são os modelos mais representativos das ideias que ambos disseminaram em nosso país.

O jardim da Casa Modernista localizada na rua Santa Cruz foi criado em 1928 por Mina Klabin, mulher 

Figura 1. Casa Modernista, rua Santa 
Cruz, Vila Mariana, São Paulo, 1927-28.
Projeto do arquiteto Gregori Warchavchik 
e jardins de Mina Klabin.
Fonte: FERRAZ, Geraldo. Warchavchik. 
São Paulo: Masp, 1965.
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Warchavchik. No jardim da casa, reconhecidamente a primeira obra construída do Movimento Moderno 
em nosso país, as plantas tropicais estabeleciam o contraste com as linhas retas e volumes superpostos 
que caracterizavam a proposta arquitetural. O jardim reproduzia as ideias que impulsionaram o respeito 
ao clima, à paisagem local e à tradição. Portanto, Klabin alterou sobremaneira os padrões da época, os 
TXDLV�VHJXLDP�R�PRGHOR�LQJO¬V�FRP�RV�FDQWHLURV�GH�ȵRUHV�H�RV�DUEXVWRV�GH�LQVSLUD©¥R�HXURSHLD�

7UDQVFUHYR�HP�VHJXLGD�DV�DȴUPD©·HV�HPLWLGDV�HP������SRU�&RXWR�GH�%DUURV��VRPDQGR�D�HVWDV�DV�
DȴUPD©·HV�GR�SURIHVVRU�$Q¯VLR�7HL[HLUD��GH�������H�GR�DUTXLWHWR�*UHJRUL�:DUFKDYFKLN��PDULGR�GH�0LQD�
Klabin, constantes em artigo do crítico e editor Abilio Guerra. Disse Couto de Barros que a concepção 
GR�DUUDQMR�GH�FDFWRV�H�SDOPHLUDV�ȊG£�DR�FRQMXQWR�XPD�QRWD�IHOL]�GH�WURSLFDOLVPR�H�GLVFLSOLQDȋ��(�DȴUPRX�
7HL[HLUD��ȊQXQFD�WLYH�XPD�LPSUHVV¥R�PDLV�IRUWH�GD�FDVD�EUDVLOHLUD�>���@�FRPR�TXDQGR�YLVLWHL�D�VXD�UHVLG¬QFLD�
de linhas fortes e claras, construída toda de cimento, ferro e vidro, dentro de uma moldura de gigantescos 
cactos nacionais. A obra era brasileira porque era um consórcio inteligente entre o espírito do homem e 
as características da terra.“

3RU�ȴP��IDORX�:DUFKDYFKLN�TXH�R�MDUGLP��Ȋ�>���@�«�D�QDWXUH]D�WURSLFDO�TXH�HPROGXUD�W¥R�IDYRUDYHOPHQWH�
D�FDVD�PRGHUQD�FRP�FDFWRV�H�RXWURV�YHJHWDLV�VREHUERV�H�D�OX]�PDJQ¯ȴFD��TXH�GHVWDFD�RV�SHUȴV�FODURV�H�
Q¯WLGRV�GDV�FRQVWUX©·HV�VREUH�R�IXQGR�YHUGH�HVFXUR�GRV�MDUGLQV�ȋ�$GLDQWH��0D]]D�'RXUDGR�HVFUHYHX�TXH��
“Como Tarsila e outros artistas, Mina assumiu os cactos como elementos instigantes de um novo olhar 
sobre a realidade brasileira, transformando-os em ícones de modernidade e brasilidade. Dispunha-os 
com freqüência em destaque nos vários jardins que desenvolvia para compor com as arquiteturas de 
:DUFKDYFKLN��UHFRUUHQGR�D�GLIHUHQWHV�HVS«FLHV�QDWLYDV�QR�%UDVLO�ȋ��7

Os jardins do Palácio Gustavo Capanema no Rio de Janeiro são protegidos em nível federal porque 
estão integrados à arquitetura e à ambiência do edifício que, nesta condição,  foram inscritas no Livro 
do Tombo do Iphan em 1948. 8 Nas áreas abertas e livres do palácio, antigo edifício-sede do Ministério 
da Educação e Saúde, Roberto Burle-Marx, por sua vez, assume a dimensão pública do nível da rua, 
do mezanino e da cobertura. A escala comunitária do solo urbano, garantida nos pilotis e no jardim, 
ultrapassa a dimensão circulatória restrita. As formas livres e irregulares dos canteiros admitem a rejeição 
à cidade tradicional e integram o edifício em nova dinâmica urbana. A escala e o percurso em diagonal 
´adoçam´ a monumentalidade. 

5REHUWR�6HJUH�HVFUHYHX�TXH��QHVVD�SUD©D�PRGHUQD��Ȋ������R�UHODFLRQDPHQWR�HQWUH�D�SUHVHQ©D�GDV�SODQWDV�
características da natureza brasileira, utilizadas por Burle Marx, com os motivos marinhos utilizados 
por Candido Portinari nos azulejos do embasamento do edifício, representou também a fusão entre 
DUTXLWHWXUD��DUWH�H�QDWXUH]D��5HDOLVPR��QDWXUH]D�H�DEVWUD©¥R�GHȴQLUDP�HVVH�HVSD©R�S¼EOLFR�������ȋ�9  

(PERUD�Q¥R�KDMD�UHJLVWUR�GH�WUDEDOKRV�SURȴVVLRQDLV�GH�5REHUWR�%XUOH�0DU[�H�-RV«�0DULDQR�)LOKR��
defensor apaixonado do estilo neocolonial nas décadas de 1920 e 1930, poderíamos associar a 
criação dos jardins californianos originária do Movimento Neocolonial com os padrões referentes à 
utilização e preservação de plantas nativas no Brasil. O estilo Missões, característico dos Californios 
nos Estados Unidos, contribuiu para a preservação de espécies vegetais que, comprovadamente, 
estavam desaparecendo junto com a devastação das paisagens naturais. O incentivo ao uso dessas 
plantas reforçava o suposto conjunto original dos elementos de composição das casas e ranchos então 
restaurados nas Américas. 10

Nesse sentido, importa lembrar que os primeiros movimentos de proteção de paisagens naturais 
ocorreram na Califórnia, sendo deveras conhecido o relatório do paisagista Frederick Law Olmsted sobre 
os diferentes elementos da natureza selvagem e os perigos de extinção que a vegetação e as plantas 
nativas sofriam. O relatório inclui o desaparecimento de sementes originais com o cultivo de espécies 
exogénas nas fazendas. 

O ato governamental que criou o Parque Nacional Yosemite em 1864 proibiu a destruição das árvores 
H�RV�LQF¬QGLRV�QDV�ȵRUHVWDV�GD�UHJL¥R��$SHVDU�GLVVR��LQG¯JHQDV�H�FRORQRV�GHVWUX¯UDP�QRW£YHLV�HVS«FLHV�
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YHJHWDLV�PLOHQDUHV��7DPE«P�RV�YLVLWDQWHV��FXMD�LJQRU¤QFLD�HUD�LPSHQV£YHO��TXHLPDUDP�ȵRUHVWDV�H�
dilapidaram rochas raras.11 O grandioso Parque Nacional Yelowstone, por sua vez, foi criado em 1872 
também por meio de ato presidencial.

Importa ainda registrar as principais iniciativas do setor privado que marcaram a proteção das 
paisagens naturais e plantas nativas no continente americano. O Ladies of Mount Vernon, criado em 
1858, foi o primeiro grupo estadunidense a desenvolver atividades para a preservação da primeira 
casa considerada histórica, a qual está localizada no estado da Virginia e pertenceu ao presidente 
George Washington. A publicação do livro Man and Nature de autoria de George P. Marchs em 1865 
é considerada marco de fundação do movimento conservacionista das paisagens naturais norte-
americanas. A sequência do movimento para a proteção dos jardins coloniais, apresentado na Feira 
ΖQWHUQDFLRQDO�GD�)LODGHOȴD�HP�������GHPRQVWURX�WDPE«P�D�FUHVFHQWH�FULD©¥R�GH�JUXSRV�SUHVHUYDFLRQLVWDV�
do setor privado naquele país.12

Os estudos para o tombamento

Os jardins de Roberto Burle Marx estão inseridos no centro histórico e em bairros de uso residencial, 
situando-se alguns à margem de vias de grande movimento de pedestres e em rótulas importantes para 
circulação e tráfego de veículos. Em virtude dessas situações urbanas, observa-se, primeiramente, que a 
praça de Casa Forte ou praça da Vitória Régia, localizada no bairro e em frente à igreja de mesmo nome, 
foi idealizada em 1935, ano em que Roberto Burle Marx projetou também o Cactário da Madalena, depois 
praça Euclides da Cunha. No ano seguinte, entre outros trabalhos, ele realizou a reformulação da praça 
do Derby e da praça da República. A partir dessa temporada, Burle Marx desenvolveu, até 1958, novos 
SURMHWRV�H�LQWHUYHQ©·HV�TXH�PDUFDUDP�D�VHTX¬QFLD�GH�VXD�YLGD�SURȴVVLRQDO�QR�5HFLIH�

2�ȊΖQYHQW£ULR�GRV�-DUGLQV�GH�%XUOH�0DU[�QR�5HFLIHȋ13�GHȴQH�R�YDORU�KLVWµULFR�GHVWHV�HOHPHQWRV�XUEDQRV��
UHFRQKHFHQGR��SRU�PHLR�GD�KLVWµULD�IDFWXDO�H�GD�LFRQRJUDȴD��R�HVWDGR�RULJLQDO�GR�OXJDU�H�R�SURFHVVR�
de construção da paisagem que os contém. Ao admitir que o tombamento em nível federal14 fortalece 
D�IXQ©¥R�VRFLDO�GRV�MDUGLQV��QD�PHGLGD�HP�TXH�FRQȴUPD�R�YDORU�FXOWXUDO��R�ȊΖQYHQW£ULRȋ�FRQW«P�DLQGD�
informações sobre o estado de conservação, as quais relacionam tipos diferentes e condições dos 
HOHPHQWRV�YHJHWDLV�H�GH�GHVHQKR�XUEDQR�Ȃ�SODQWDV��PRELOL£ULR��LOXPLQD©¥R��VLVWHPDV�GH�LGHQWLȴFD©¥R�HWF��

5HODWLYDPHQWH�DR�YDORU�DUW¯VWLFR��WUDQVFUHYR�D�DȴUPD©¥R�GR�XUEDQLVWD�&«VDU�)ORULDQR�GRV�6DQWRV��
estudioso da obra de Burle Marx e funcionário aposentado da Fundação Nacional próMemória, hoje 
professor da Universidade Federal de Santa Catarina. Assim escreveu Floriano dos Santos: “a sua 
REUD�HVW£�FRPSRVWD�D�SDUWLU�GH�XP�PDUFR�FRQFHLWXDO�H�KLVWµULFR��QR�TXDO�RV�UHFXUVRV��FRQȴJXUD©·HV�
e imagens foram a continuidade da tradição da jardinaria, da pintura moderna e, sobretudo da 
REVHUYD©¥R�GLUHWD�GD�QDWXUH]D�ȋ�

Por outro lado, o sentido subjetivo de liberdade e a articulação com os tempos de vanguarda artística 
caracterizaram sobremaneira a obra paisagística inicial de Roberto Burle Marx. Portanto, o valor artístico 
dos jardins refere-se aos condicionantes e elementos de composição projetuais, espaciais, estéticos e 
plásticos, destacando formas, cores e volumetrias; e também a linguagem formal dos objetos integrados 
GHVGH�SODQWDV��EDQFRV�H�EULQTXHGRV�DW«�HVWDWX£ULD�VLJQLȴFDWLYD��$�DSOLFD©¥R�GRV�SULQF¯SLRV�GR�0RYLPHQWR�
Moderno é evidente, pois, nesses jardins, o paisagista iniciou suas exitosas pesquisas empíricas, botânicas 
e ambientais. Observo, com base nessas análises, que, então muito jovem, ele assimilou e respeitou o 
PHLR�DPELHQWH�H�D�FXOWXUD�ȃ�FRQGLFLRQDQWHV�GD�SDLVDJHP�UHJLRQDO�ȃ��YDORUL]DQGR�D�ȵRUD�DXWµFWRQH�SDUD�
criar com excelência uma nova modernidade na história do paisagismo nacional. 15

O Inventário registra ainda que os projetos e obras realizadas no Recife totalizam dezoito espaços 
públicos e vinte e quatro jardins privados localizados em vários bairros. Entretanto, o desconhecimento da 
importância do valor cultural e social dos espaços de caráter público concebidos pelo paisagista Roberto 
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Burle Marx alimenta e acirra as ameaças à integridade destes lugares de modo constante. No que diz 
respeito às ameaças, destacam-se a especulação imobiliária que provoca a verticalização, rompe a escala 
GD�PROGXUD�H�GD�DPEL¬QFLD��VRPEUHLD�H�FDXVD�R�GHȴQKDPHQWR�GD�YHJHWD©¥R��D�DPSOLD©¥R�GD�PDOKD�YL£ULD�
e a utilização inadequada com decorrentes fatos de poluição e vandalismo. 

1RW¯FLDV�H�WH[WRV�HP�MRUQDLV��OLYURV�H�FDUWLOKDV��VHPLQ£ULRV�LQWHUQDFLRQDLV�H�DUWLJRV�FLHQW¯ȴFRV��HQWUHYLVWDV�
e depoimentos datados em sequência a partir de 1998, fazem parte dos registros ajuntados ao processo 
de tombamento. Ao lado de apresentar as tentativas de descaracterização e as ameaças de destruição, 
esses registros representam de modo concreto e documental os diferentes tipos de ações exitosas 
efetivadas em defesa dos jardins de Roberto Burle Marx. Atividades de educação patrimonial junto aos 
funcionários da prefeitura, jardineiros e estudantes de escolas públicas, além das pesquisas universitárias 
em cursos de graduação e pós-graduação, certamente produzem conhecimento e promovem a 
necessidade de conservação da obra do paisagista. 16

A relação de projetos e reformulações de espaços abertos e livres públicos recifenses concebidos na 
G«FDGD�GH�������FRQVWDQWH�QR�Ȋ'RVVL¬�SDUD�R�WRPEDPHQWRȋ��DEUDQJH�DV�SUD©DV�GH�&DVD�)RUWH��(XFOLGHV�
da Cunha ou Cactário da Madalena e Parque Amorim de 1935; Coração de Jesus ou Chora Menino, 
Artur Oscar, Maciel Pinheiro e Entroncamento de 1936; Derby, da República e Jardim do Campo das 
Princesas, Dezessete, Largo da Paz, Cinco Pontas, Barão de Lucena, Pinto Damaso ou da Várzea de 1937. 
Acrescentam-se, nessa relação, os momentos do retorno ao Recife quando Burle Marx elaborou, em 1951, 
o jardim do entorno da Capela da Jaqueira, bem tombado pelo Iphan; a reformulaçao do Parque Treze 
GH�0DLR�H�D�FULD©¥R�GD�SUD©D�6DOJDGR�)LOKR�HP�������H��ȴQDOPHQWH��QR�DQR�GH�������R�QRYR�WUD©DGR�SDUD�D�
praça de Dois Irmãos, depois denominada Faria Neves. 

As praças e jardins excepcionais do Recife 

A praça de Casa Forte é o primeiro jardim público da carreira de Roberto Burle Marx, ocasião singular 
em que ele experimentou o desejo moderno de enaltecer as plantas nativas com nítida inspiração 

Figura 2. Jardim da Capela da Jaqueira.
Fonte: Laboratório da Paisagem, UFPE/CAC-MDU.
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romântica e referenciais clássicos. Em Casa Forte, ao se apropriar do desenho existente de formas 
UHJXODUHV��PHVFORX�D�ȵRUD�DPHULFDQD��DPD]¶QLFD�H�GD�0DWD�$WO¤QWLFD��H[DOWRX�D�IXQ©¥R�GLG£WLFD�H�
valorizou a igreja Matriz de Casa Forte, criando perspectiva central ladeada de colunatas arbóreas com 
VHQV¯YHO�HIHLWR�SO£VWLFR��'HVVH�PRGR��HVW¥R�D¯�SUHVHQWHV�JUDPDGRV�H�DUEXVWRV��ȴODV�GXSODV�GH�£UYRUHV�TXH�
FRQȴJXUDP�D�H[WHQV¥R�H�D�IRUPD�UHWDQJXODU�GD�VXSHUI¯FLH�FRPSOHPHQWDGD�FRP�ODJRV�H�SODQWDV�DTX£WLFDV��
2�FRQMXQWR�YDULDGR�GD�YHJHWD©¥R�H�D�DUTXLWHWXUD�GD�SUD©D�FRQȴJXUDP�FRPSRVL©¥R�DUW¯VWLFD�PHVFODGD�GH�
passado; são, no entanto, expressão veemente da sua busca de equilíbrio e de harmonia com a moldura 
então construída. Transparência visual e permeabilidade espacial são características que reforçam o 
caráter público do lugar e possibilitam a apreensão livre da ambiência. 

Figura 3. Praça de Casa Forte. Desenho 
de Roberto Burle Marx.
Fonte: Laboratório da Paisagem,  
UFPE/CAC-MDU.

Figura 4. Praça de Casa Forte, c. 1940. 
Foto de Benício Whatley Dias.
Fonte: Coleção Benício Dias, Fundaj.
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A vitória-régia, motivo do reconhecimento popular que se traduz na força da antiga denominação 
informal da praça, motiva festa promovida pelos moradores do bairro. Além dessa festa, os encontros 
de blocos carnavalescos que aí acontecem, crescem em número de participantes a cada ano, o que exige 
cuidados especiais para a proteção do lugar.

A praça Euclides da Cunha, antes Cactário da Madalena, está situada no bairro da Madalena e é 
WDPE«P�D�FRQKHFLGD�Ȋ3UD©D�GR�ΖQWHUQDFLRQDOȋ�SRUTXH�ORFDOL]DGD�HP�IUHQWH�DR�&OXEH�ΖQWHUQDFLRQDO�GR�
Recife. Idealizado por Roberto Burle Marx em 1935 na condição de jardim ecológico e didático, é o 
primeiro jardim brasileiro e público que traduz a paisagem do sertão nordestino, pois transporta, para a 
subzona litorânea do Recife, a ambiência dessa região completamente diversa em tipos vegetais nativos. 
&RQVFLHQWH�GD�LPSRUW¤QFLD�GD�SUHVHQ©D�GD�QRVVD�ȵRUD�HP�UHSUHVHQWD©·HV�DUW¯VWLFDV�H�GD�IXQ©¥R�GLG£WLFD�
da cultura nordestina, Burle Marx criou no centro da praça um jardim de cactus, suculentas e bromélias, 
tornando essas espécies fonte de conhecimento e objeto de admiração. Árvores altas da caatinga 
formam o perímetro exterior da praça, reforçando a superfície elíptica do traçado. O edifício da estação 

Figura 5. Cactário da Madalena, praça 
Euclides da Cunha. Desenho de Roberto 
Burle Marx.
Fonte: Laboratório da Paisagem,  
UFPE/CAC-MDU.

Figura 6. Cactário da Madalena, praça 
Euclides da Cunha, 2015.
Foto de Cêça Guimaraens.
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elevatória, construído em 1909, e localizado em trecho lateral da praça, representa a fase do urbanismo 
que modernizou a cidade. A escultura de vaqueiro nordestino, criada pelo artista Abelardo da Hora, o 
banco de concreto sinuoso com a forma alargada e o acréscimo de um caminho que cruza o meio da 
SUD©D�FRQȴJXUDP�LQWHUYHQ©·HV�QR�SURMHWR�RULJLQDO�DRV�TXDLV�VH�DVVRFLDP�GLIHUHQWHV�PRPHQWRV�GR�XVR�H�
evolução do lugar.  

Por outro lado, a presença do Clube Internacional caracteriza a moldura imediata, tanto que conforme 
antes referenciado, o nome da praça também lhe é devido.17 O restauro que recuperou a integridade 
GD�SUD©D�WHYH�R�P«ULWR�GH�VHU�D�SULPHLUD�D©¥R�D�UHFRQȴJXUDU�XP�MDUGLP�GH�%XUOH�0DU[�VHJXLQGR�DV�
recomendações da Carta de Florença de 1981, o que amplia o valor da ação. No entanto, importa 
acrescentar que a praça é, hoje, uma rótula de trânsito, observando que tal contexto funcional impede o 
acesso e a fruição em dias de semana.

A praça do Derby, de 1936, foi o maior espaço em superfície que Burle Marx reformou no Recife.  
&RPSRVWD�GH�GXDV�SDUWHV�H�SUµ[LPD�DR�4XDUWHO�GD�3RO¯FLD�0LOLWDU��HUD�FRQȴJXUDGD�HP�OLQKDV�EDUURFDV��$V�
intervenções do então iniciante paisagista buscaram quebrar o aspecto rígido das formas e da ambiência 
existentes, criando pequenos lagos e caminhos sinuosos, massas vegetais livres e acrescentando grupo 
de palmeiras com intenção ornamental. O projeto de restauração da praça do Derby, também conhecido 
Parque do Derby, foi elaborado em 2003. A partir daí a praça faz parte do Corredor Leste-Oeste que 
integrou o sistema de tráfego urbano ligando duas avenidas importantes na estruturação física da cidade 
��*XDUDUDSHV�H�&D[DQJ£���2�SRQWR�GH�SDUDGD�ORFDOL]DGR�QR�PHLR�GD�SUD©D�GHȴQH�R�ȊFRUWHȋ�QD�VXSHUI¯FLH��
dividindo o traçado. Tal situação funcional distorce a função idealizada e executada quando Roberto Burle 
Marx reformou o antigo Parque do Derby. A cobertura obstrui a apreensão do conjunto do jardim e, em 
alguns pontos, envolve os troncos das palmeiras, ameaçando o desenvolvimento das espécies. A forma 
exacerbada dessa cobertura, que deveria ser demolida, descontextualiza as funções originais do lugar, 
rompe a escala e transforma violentamente a ambiência original do lugar. 

A praça da República, localizada no bairro histórico de Santo Antônio, é considerada o jardim mais 
antigo da cidade do Recife. Projetado em 1872, o lugar é também associado à presença holandesa em 
Pernambuco no início do século XVII, pois nesse local, onde a vegetação nativa convivia com plantas 
medicinais, erguiam-se o palácio e o parque Friburgo do princípe Maurício de Nassau. No cenário 
monumental e simbólico, formado pelo Teatro Princesa Isabel, Palácio da Justiça e Palácio das Princesas, 
cujas perspectivas descortinam visadas excepcionais dos rios recifenses, os jardins da praça da República, 
inspirados no paisagismo romântico oitocentista, receberam de Burle Marx, em 1937, novas espécies 
e arranjos formais. O paisagista reformou a praça mantendo as esculturas e as palmeiras imperiais, e 
acrescentando coqueiros, cajueiros e mangabeiras, entre outras espécies. Incluiu uma fonte central, 

Figura 7. Praça da República, c. 1940.  
Foto de Benício Whatley Dias.
Fonte: Coleção Benício Dias, Fundaj.
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PRGLȴFRX�R�WUD©DGR�SDUD�GLPLQXLU�D�H[WHQV¥R�GRV�FDPLQKRV�H�FRORFRX�EDQFRV�GH�JUDQLWR�SROLGR�LJXDLV�DRV�
que utilizara nas praças de Casa Forte e Euclides da Cunha.

O jardim do Campo das Princesas, unidade articulada com a Praça da República, está localizado na 
parte posterior do Palácio das Princesas, sede administrativa do governo estadual. Situado limítrofe ao rio, 
tem caráter semipúblico, articulando-se à praça da República em virtude da unidade constituída pelo eixo 
central que os une. A simetria é, portanto, também destacada em sua relação com o Palácio, sendo nítida 
a tentativa de diluir elementos do estilo barroco para enfatizar e mesclar as referências ao romantismo. 
A exuberância da vegetação do jardim do Campo das Princesas caracteriza a paisagem urbana histórica 
da capital pernambucana, pois, além de integrar o sítio do antigo parque Friburgo, dali se descortina a 
paisagem de Olinda  entremeada com o manguezal. 

O projeto para o conjunto monumental e entorno idealizado por Burle Marx não foi executado 
plenamente. No entanto, a presença das águas dos rios, a simetria e as principais relações dos eixos da 
praça da República e dos edifícios históricos, incluindo o Jardim do Campo das Princesas, são marcas da 
intervenção do paisagista que valorizam a historicidade do lugar.

Figura 8. Jardim das Princesas.  
Desenho de Roberto Burle Marx.
Fonte: Laboratório da Paisagem,  
UFPE/CAC-MDU.

Figura 9. Praça Salgado Filho, 2015.
Foto de Cêça Guimaraens

A praça Salgado Filho, localizada à margem da avenida Mascarenhas de Morais no bairro do Ibura, 
marca o segundo momento de atuação de Roberto Burle Marx no Recife.  Construída em 1957, foi a 
entrada da antiga estação do aeroporto dos Guararapes e fez parte das obras de renovação da cidade, 
quando os padrões do urbanismo do Movimento Moderno se cristalizaram. Nesse contexto, os elementos 
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que a compõem são referenciais que o paisagista aplicava em outros projetos reconhecidos, entre esses 
os jardins suspensos do edifício-sede do Ministério da Educação e Saúde. 

2V�YDORUHV�DUW¯VWLFRV�VH�GHVWDFDP��QD�PHGLGD�HP�TXH�DV�OLQKDV�FXUYDV�GRV�HVSHOKRV�Gȇ£JXD�H�FDPLQKRV�
imprimem ritmo e movimento à vegetação variada e exuberante. Formas amebóides e manchas coloridas 
GH�DUEXVWRV�H�ȵRUD©·HV�GHQRWDP�R�FDUDWHU�DUW¯VWLFR�H�DEVWUDWR�GHVVD�REUD��+RMH�D�SUD©D�6DOJDGR�)LOKR�WHP�
XP�SDSHO�VHFXQG£ULR�HP�UHOD©¥R�DR�QRYR�WHUPLQDO�D«UHR��HP�YLUWXGH�GDV�PRGLȴFD©·HV�GRV�DFHVVRV�H�GR�
tráfego do entorno imediato. Encontra-se em bom estado de conservação, mas necessita de articulação 
com o novo terminal. Recomenda-se, para tanto, a reutilização do edifício da antiga estação com 
programa adequado ao uso público. 

A praça Faria Neves ou Dois Irmãos, nome devido ao antigo largo e bairro onde se localiza, é a porta 
de entrada do antigo Horto Florestal, atualmente Parque estadual Dois Irmãos, e Horto Botânico onde 
se localiza também o Zoológico da cidade. Criada em 1958, sua denominação original foi alterada para 
Faria Neves em 1960. 

Constantemente descaracterizada e até mesmo utilizada como estacionamento de veículos 
particulares e terminal de ônibus, teve projeto de recuperação iniciado em 2001 com os estudos 
referenciais desenvolvidos pelas equipes da UFPE, Escritório Burle Marx e instituições governamentais. 
Para a execução das obras do restauro, concluído em 2006, a comparação com outros projetos de Burle 
Marx e depoimentos de moradores e usuários em muito contribuíram para a recuperação das principais 
linhas do projeto original. Trata-se de jardim tipicamente modernista, formulado com a função de 
recreação, educação e arte, incluindo a visão higienista. 

A vegetação densa imprime sombra generosa. Distribuída em meio a bancos de concreto e brinquedos, 
as massas vegetais estabelecem ambiência convidativa, onde se destacam os jambeiros e mangueiras 
das árvores frutíferas mais apreciadas na cidade. Desejado originalmente por Burle Marx, o trecho que 
FRQW«P�R�HVSD©R�SDUD�RV�EULQTXHGRV�LQIDQWLV�FRQȴJXUD�D�IHL©¥R�O¼GLFD�GD�SUD©D�)DULD�1HYHV��

Figura 10. Praça de Dois Irmãos,  
praça Faria Neves, 2015.
Foto de Cêça Guimaraens

A manutenção de trilho de bondes, cuja função didática e patrimonial incentiva o sentido lúdico 
do conhecimento da história do lugar, também demonstra a referência ao passado, característica dos 
trabalhos do paisagista. Na moldura imediata é notável a presença de tipos arquitetônicos representativos 
das diferentes fases da arquitetura do lugar, sendo que o casario reforça o uso popular do largo do antigo 
engenho, conferindo escala propícia à ambiência lateral da praça. 
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O desafio da conservação de praças e jardins

$PSOLDU�R�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�EHQV�SDWULPRQLDLV�SRU�PHLR�GR�WRPEDPHQWR�VLJQLȴFD��HP�SULPHLUR�
lugar, considerar que a população tem o direito de conhecer e usufruir, no seu cotidiano, ambiências 
culturais e ecológicas impregnadas de arte e história. No caso das praças e jardins idealizados por Roberto 
Burle Marx destaca-se a sua intenção civilizatória e a sua vontade de construir formas representativas 
da paisagem brasileira. Ao integrarem espaços formal e funcionalmente articuladores dos elementos 
urbanos inseridos em determinada totalidade, os valores das formas excepcionais sugerem que sejam 
evitadas mudanças descaracterizadoras do conjunto patrimonial.

A gestão integrada considera a participação efetiva da população. Apenas assim as ações de 
conservação dos jardins e praças se tornam exemplares para o desenvolvimento de estudos e de práticas 
assemelhadas em outras cidades brasileiras. Desse modo, a aplicação de normativas urbanísticas 
SUHVHUYDFLRQLVWDV�IRUWDOHFH�RV�YDORUHV�HFROµJLFR�H�VRFLDO��FRPSUHHQGHQGR�D�ȴQDOLGDGH�SHGDJµJLFD��D�
QDWXUH]D�GDV�HVS«FLHV�YHJHWDLV�H�DQLPDLV��H�R�VLJQLȴFDGR�VLPEµOLFR�GD�DSURSULD©¥R�GR�OXJDU��&RP�HVVD�
perspectiva, o tombamento torna-se medida imprescindível para impedir a perda de conteúdo histórico e 
assegurar a duração da integridade desses espaços livres e abertos que fazem parte do centro do Recife e 
dos bairros onde se localizam.18 

Para reforçar o sentido prático da conservação, o incentivo às atividades de educação patrimonial 
contribuíria para o reconhecimento dos atributos artísticos e históricos que baseiam o tombamento. 
3RUWDQWR��UHVVDOWD�VH�D�LPSRUW¤QFLD�GRV�LQYHQW£ULRV�GH�FRQKHFLPHQWR�H�D�LGHQWLȴFD©¥R�GRV�WLSRV�
arquitetônicos e urbanísticos que singularizam os entornos e os limites. Dessa perspectiva, o acervo 
relativo aos jardins públicos projetados pelo paisagista existente no Arquivo Público do Estado de 
Pernambuco, na Prefeitura da Cidade do Recife, no Museu da Cidade do Recife, na Biblioteca Pública 
Estadual e em outras instituições estaduais e nacionais deveria ser estudado e promovido por meio do 
apoio a pesquisas e projetos de tratamento documental. 

A indicação para o tombamento fundamentou-se, antes de tudo, na reconhecida produção 
SURȴVVLRQDO�GH�5REHUWR�%XUOH�0DU[��3DLVDJLVWD�HVWXGLRVR��SHUIHFFLRQLVWD�H�DWHQWR�DR�VHX�WHPSR��HOH�
desenvolveu inúmeros projetos e intervenções criativas em espaços de caráter público e privado. 
3RUWDQWR��ȴQDOPHQWH��D�LQVFUL©¥R�GDV�SUD©DV�H�MDUGLQV�GR�5HFLIH�LGHDOL]DGRV�SHOR�SDLVDJLVWD�5REHUWR�%XUOH�
0DU[�QR�/LYUR�$UTXHROµJLFR��(WQRJU£ȴFR�H�3DLVDJ¯VWLFR�GR�ΖSKDQ�DVVHJXUD�D�VLJQLȴF¤QFLD�GD�IXQ©¥R�VRFLDO�
GR�3DWULP¶QLR�H�FRQȴUPD�RV�YDORUHV�RULJLQDLV�GH�IRUPDV�DUW¯VWLFDV�TXH�H[SULPHP�FRP�YLJRU�R�PRGHUQR�
paisagismo brasileiro. 

Notas

�� (VWH�DUWLJR�HVW£�EDVHDGR�HP�GRFXPHQWRV�FRQVWDQWHV�QR�Ȋ'RVVL¬�SDUD�(VWXGRV�GH�7RPEDPHQWRȋ��
organizado pelas equipes da representação regional do Iphan em Pernambuco e do Sítio Roberto 
%XUOH�0DU[�QR�5LR�GH�-DQHLUR��2�ULJRU�FLHQW¯ȴFR�H�W«FQLFR�GD�FRQWULEXL©¥R�GD�8)3(�DR�ΖSKDQ�«�
destacado em conjunto com os pareceres de Fátima de Macedo Martins da Coordenação de 
Conservação do Departamento de Proteção Material – DEPAM; do arquiteto Marcelo Freitas da 
5ª Superintendência Regional do Iphan; e da procuradora federal Genésia Marta Alves Camelo da 
3URFXUDGRULD�*HUDO�GD�8QL¥R�MXQWR�DR�ΖSKDQ��$�JHVW¥R�LQWHJUDGD�ȃ�P«WRGR�GR�WUDEDOKR�SLRQHLUR�
que vem sendo realizado pelo Laboratório da Paisagem da UFPE e a rede de instituições municipais 
H�HVWDGXDLV��FRP�R�DSRLR�H�SDUWLFLSD©¥R�GRV�PRUDGRUHV�H�HPSUHVDV�ȃ��WDPE«P�JHURX�UHVXOWDGRV�
importantes, destacando o restauro e a adoção das praças Euclides da Cunha, Faria Neves e Casa 
Forte. A prefeitura criou o Comitê Burle Marx com a participação de secretarias de governo e 
instâncias culturais competentes, incluindo o Iphan e a UFPE e, instituiu em 2009, por lei, a Semana 
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%XUOH�0DU[��HYHQWR�GHVWLQDGR�¢�SURPR©¥R�GD�REUD�GR�SDLVDJLVWD��R�TXH�GHPRQVWUD�D�HȴF£FLD�GD�
articulação entre os diversos agentes da administração pública.

�� Ȋ'RVVL¬�SDUD�(VWXGRV�GH�7RPEDPHQWRȋ��%UDV¯OLD��ΖSKDQ�������
3 CARNEIRO, Ana Rita Sá, SILVA, Aline Figueirôa e DA SILVA, Joelmir Marques. “O Jardim da Capela da 

-DTXHLUD��XP�PRQXPHQWR�SUHVHUYDGR�SRU�%XUOH�0DU[�QR�5HFLIHȋ��ΖQ�&$51(Ζ52��$QD�5LWD�6£��6Ζ/9$��
Aline Figueirôa e DA SILVA, Joelmir Marques  Jardins de Burle Marx no Nordeste do Brasil. Recife: 
Editora Universitária, UFPE, 2013, p. 57-88. 

4 A relação de projetos constante no site do escritório Burle Marx apresenta apenas única referência 
a trabalho em Pernambuco e leva a supor que a última participação de Roberto Burle Marx no seu 
escritório corresponderia ao projeto do Parque Kuala Lumpur na Malásia, criado em 1993. Embora 
as obras realizadas na década de 1930 tenham sido omitidas, pois realizadas antes da criação da 
primeira empresa de Burle Marx, o pioneirismo das obras nas praças do Recife é incontestável e 
também reconhecido em âmbito internacional. Dentre os jardins que motivaram o processo para a 
inscrição nos Livros do Iphan, quatro foram realizados na década de 1930. Esse fato amplia o recorte 
temporal das obras tombadas individualmente, na medida em que estas foram elaboradas entre 
1940 e 1960. 

�� Ȋ'RVVL¬�SDUD�D�/LVWD�GR�3DWULP¶QLR�0XQGLDO��8QHVFRȋ��%UDV¯OLD��ΖSKDQ�������
6 A atividade produtiva e empreendedora com que o paisagista conduziu o próprio criadouro e a 

formação de sua coleção de plantas, o levou também a fundar, em 1955, o escritório Roberto Burle 
Marx e Arquitetos Associados, quando teve, entre seus colaboradores, os arquitetos Maurício Monte, 
Júlio Cesar Pessolani Zabala, John Godfrey Stoddart e Fernando Tábora, equipe com a qual projetou 
o Parque do Flamengo em 1955 e o Eixo Monumental de Brasília em 1961. Em meados da década de 
1960, a empresa assumiu o nome Burle Marx e Companhia Ltda, na qual os arquitetos José Tabacow 
e Haruyoshi Ono, herdeiros de seus ensinamentos, se tornaram os principais colaboradores. Na 
sequência, nominado Escritório de Paisagismo Burle Marx, o grupo mantém a obra e os princípios do 
legado artístico do paisagista. No site do Escritório de Paisagismo Burle Marx, a seleção cronológica 
de trabalhos paisagísticos de caráter público, realizados entre 1942 e 1993, ano anterior à morte de 
5REHUWR�%XUOH�0DU[��DEUDQJH�DV�VHJXLQWHV�REUDV������bȂ�&RQMXQWR�GD�3DPSXOKD�Ȃ-DUGLQV�GR�&DVVLQR��
Iate Clube, Casa do Baile, Restaurante da Ilha, Roseiral e Ficetum da Igreja de São Francisco, Belo 
+RUL]RQWH�Ȃ�0*������bȂ�*UDQGH�3DUTXH�GH�$UD[£��$UD[£�Ȃ�0*������bȂ�6HUHQD�%HDFK�3URSHUWLHV��
6DQWD�%DUEDUD��&DOLIµUQLD�Ȃ�(8$������bȂ�&RQMXQWR�5HVLGHQFLDO�GR�3HGUHJXOKR��%HQȴFD�Ȃ�5-������bȂ�
3DUTXH�ΖELUDSXHUD��6¥R�3DXOR�Ȃ�63������bȂ�3DUTXH�GHO�2HVWH��&DUDFDV�Ȃ�9HQH]XHOD������bȂ�3DUTXH�
GR�)ODPHQJR��5LR�GH�-DQHLUR�Ȃ�5-��3DUTXH�=RRERW¤QLFR��%UDV¯OLD�Ȃ�')������bȂ�3DUTXH�GH�ODV�$P«ULFDV��
6DQWLDJR�Ȃ�&KLOH������bȂ�(GLI¯FLR�VHGH�GD�81(6&2��3DULV�Ȃ�)UDQ©D��-DUGLP�GDV�1D©·HV��9LHQD�Ȃ��XVWULD��
����bȂ�0LQLVW«ULR�GDV�5HOD©·HV�([WHULRUHV��3DO£FLR�GR�ΖWDPDUDW\��%UDV¯OLD�Ȃ�')������bȂ�&HQWUR�&¯YLFR�GH�
&XULWLED��&XULWLED�Ȃ�35������bȂ�&HQWUR�&¯YLFR�GH�6DQWR�$QGU«��6DQWR�$QGU«�Ȃ�63��7ULEXQDO�)HGHUDO�GH�
5HFXUVRV�Ȃ�%UDV¯OLD�Ȃ�')������bȂ�(PEDL[DGD�GD�5HS¼EOLFD�)HGHUDO�GD�$OHPDQKD��%UDV¯OLD�Ȃ�')������bȂ�
(GLI¯FLR�6HGH�GD�3HWUREU£V��5LR�GH�-DQHLUR�Ȃ�5-������bȂ�&DO©DG¥R�GD�$YHQLGD�$WO¤QWLFD��5LR�GH�-DQHLUR�Ȃ�
RJ; Parque Central, Caracas – Venezuela; Praça Triangular do Exército, Brasília – DF; Parque da Cidade, 
Curitiba – PR; Ministério do Exército, Brasília – DF; Ministério da Justiça, Brasília – DF; Parque da Cidade 
GH�/RQGULQD��&XULWLED�Ȃ�35������bȂ�&RQGRP¯QLR�5HVLGHQFLDO�GR�'1(5��%UDV¯OLD�Ȃ�')��3DUTXH�(VWDGXDO�
GH�7RUUHV��5LR�*UDQGH�GR�6XO�Ȃ�56������bȂ�&DPSXV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�3HUQDPEXFR��5HFLIH�
Ȃ�3(��7ULEXQDO�GH�&RQWDV�GD�8QL¥R��%UDV¯OLD�Ȃ�')������bȂ�3DUTXH�ΖELUDSXHUD��6¥R�3DXOR�Ȃ�63������bȂ�
3DUTXH�5HFUHDWLYR�5RJ«ULR�3LWKRQ�)DULD��%UDV¯OLD�Ȃ�')������bȂ�/DJRD�5RGULJR�GH�)UHLWDV��5LR�GH�-DQHLUR�
Ȃ�5-���9LFH�3UHVLG¬QFLD�GD�5HS¼EOLFD��%UDV¯OLD�Ȃ�')������bȂ�3DUTXH�(FROµJLFR�GR�7LHW¬��6¥R�3DXOR�Ȃ�63��
����bȂ�2($��2UJDQL]DWLRQ�RI�$PHULFDQ�6WDWHV��:DVKLQJWRQ��'&��86$������bȂ�3DUTXH�GDV�0DQJDEHLUDV��
Belo Horizonte – MG; Praças em Tiradentes, Minas Gerais – MG; Central Bank Building, Barbados; 
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����bȂ�-DUG¯Q�%RW£QLFR�GH�0DUDFDLER�Ȃ�9HQH]XHOD������bȂ�3DUTXH�/DJRD�GH�0DUDF£��*XDLU£�Ȃ�63��
����bȂ�3DUTXH�1DFLRQDO�GH�&DQDLPD��9HQH]XHOD��3DUTXH�GH�6¥R�6HEDVWL¥R��ΖOK«XV�Ȃ�%$��3UD©D�Ζ1&(3$�Ȃ�
Indústria Cerâmica Paraná S/A. São Paulo – SP; Hotel Rio Poty, Teresina – PI; Jardim Botânico Kentucky, 
/RXLVYLOOH��86$�Ȃ�HVWXGR������bȂ�3DUTXH�(FROµJLFR�0RQVHQKRU�(PLOLR�-RV«�6DOLP��&DPSLQDV�Ȃ�63������bȂ�
%LVFD\QH�%RXOHYDUG��0LDPL��)ORULGD�Ȃ�86$������bȂ�3DUTXH�(VWDGXDO�GH�*RL¤QLD�Ȃ�*2��3DUTXH�5REHUWR�
%XUOH�0DU[��0RUXPEL�Ȃ�63������bȂ�3DUTXH�/DJXQD�3RQWD�3RU¥�Ȃ�3DUDJXD\������bȂ�-DUGLP�%RW¤QLFR�GH�
Fortaleza – Anteprojeto, Fortaleza – CE; Parque da Praia da Chácara, Angra dos Reis – RJ; Parque da 
0DU«�Ȃ�5LR�GH�-DQHLUR�Ȃ�5-������bȂ�3UD©D�7HDWUR�5RVD�GH�/X[HPEXUJ��%HUOLP�Ȃ�$OHPDQKD������bȂ�3DUTXH�
Kuala Lumpur City Centre Park – Kuala Lumpur, Malásia.

7 GUERRA, Abilio. “Lucio Costa, Gregori Warchavchik e Roberto Burle Marx: síntese entre arquitetura e 
QDWXUH]D�WURSLFDOȋ���ΖQ�5(9Ζ67$�863��6¥R�3DXOR��Q�����S���������PDU©R�PDLR��������

8 Dentre as obras de Robert Burle Marx que foram tombadas individualmente pelo Iphan, encontram-
se o Conjunto Arquitetônico e Paisagístico da Pampulha em Belo Horizonte, Minas Gerais; os Jardins 
do Aterro do Flamengo e o Sítio Roberto Burle-Marx no Rio de Janeiro. Outros jardins de Burle Marx 
inscritos nos Livros do Tombo do Iphan são tipos singulares de bens integrados que agregam valor 
FXOWXUDO�D�DUTXLWHWXUDV�H�DPEL¬QFLDV�H[FHSFLRQDOPHQWH�FRQȴJXUDGDV�� 
Na condição de bens integrados, ou seja, elementos constitutivos de bens protegidos encontram-se 
os jardins do Palácio Gustavo Capanema no Rio de Janeiro; e os espaços livres e abertos do Conjunto 
Arquitetônico de Brasília no Distrito Federal.  
O processo do registro do Sítio Roberto Burle Marx - SRBM no Iphan ocorreu entre 1985 e 2000, 
sendo aquele o ano em que paisagista doou o lugar para a Fundação Nacional pró-Memória - FNPm. 
O SRBM foi inserido na Lista do Patrimônio Mundial na 44ª Sessão do Comitê do Patrimônio Mundial 
da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – Unesco, realizada em 
27 de julho de 2021. Ver https://www.caubr.gov.br/sitio-roberto-burle-marx-e-reconhecido-como-
patrimonio-mundial-da-unesco/

9 SEGRE, Roberto. “Os paradoxos do espaço público no Movimento Moderno: da Ville Radieuse ao Mesp 
QR�5LR�GH�-DQHLURȋ��ΖQ�*8Ζ0$5$(16��&¬©D��RUJ���$UTXLWHWXUD�H�0RYLPHQWR�0RGHUQR���l�HGL©¥R��5LR�GH�
Janeiro: Rio Books, 2020, p. 75.

10 STREATFIELD, David C. “Californio culture and landscapes, 1894-1942: entwining mith and romance 
ZLWK�SUHVHUYDWLRQȋ��ΖQ�%Ζ51%$80��&KDUOHV�$��H�+8*+(6��0DU\��9��'HVLJQ�ZLWK�&XOWXUH��9LUJLQLD��
University of Virginia Press, 2005, p.103-135.

11 Para conhecer a história das principais ações voltadas para a proteção do Yo-semite valley e das 
terras onde se encontrava a Mariposa big tree grove, ver https://www.nps.gov/parkhistory/online_
books/anps/anps_1b.htm acessado em julho, 2021.

12  No século dezenove, além de Mount Vernon, foram objetos de atos governamentais as ações 
de proteção dos seguintes espaços históricos estadunidenses: Independence Hall em 1816, 
Acampamento General Washington em 1850 e o Campo da Batalha de Gettysburg em 1864. https://
nps.gov/subjects/culturallandscapes/cltimeline1.htm

13 Ao reunir informações, conceituar e formular diretrizes para a conservação dos jardins e praças 
indicados para o tombamento, considerando-os na condição de patrimônio cultural, o “Inventário dos 
-DUGLQV�GH�%XUOH�0DU[�QR�5HFLIHȋ�«�R�SULPHLUR�FDW£ORJR�TXH�WUDWD�GH�-DUGLQV�+LVWµULFRV�GR�%UDVLO��'H�
PRGR�RSRUWXQR�H�FLHQW¯ȴFR��HVVHV�MDUGLQV�H�SUD©DV�V¥R�DSUHVHQWDGRV�SHOR�/DERUDWµULR�GD�3DLVDJHP�
no Inventário, destacando a condição de objetos de valor histórico, artístico e ecológico. Os conteúdos 
do Inventário foram compilados em acordo com a Carta de Florença, conjunto de recomendações do 
Comitê Internacional de Jardins Históricos do ICOMOS elaborada em 1981. Dessa maneira dispõem 
os pressupostos culturais que basearam as experiências praticadas por Burle Marx em seus primeiros 
jardins executados no Recife. 
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14 O pedido de tombamento das praças e jardins projetados por Burle Marx foi encaminhado pela 
Universidade Federal de Pernambuco por meio do Laboratório da Paisagem do Departamento de 
Arquitetura de Urbanismo – DAU. O laboratório é grupo de pesquisa registrado no Conselho Nacional 
de Pesquisa do Ministério de Ciência e Tecnologia – CNPq; desde 1988 liderado pela arquiteta e 
SURIHVVRUD�$QD�5LWD�6£�&DUQHLUR��R�ODERUDWµULR�UHDOL]D�HVWXGRV�SDUD�D�LGHQWLȴFD©¥R�GR�DFHUYR�GH�
jardins historicos idealizados por Burle Marx. No pedido de tombamento, o Laboratório da Paisagem 
teve o apoio do Commitee on Historic Gardens and Cultural Landscapes e da Associação Brasileira de 
$UTXLWHWRV�3DLVDJLVWDV�Ȃ�$%$3��2�ȊΖQYHQW£ULR�GRV�-DUGLQV�GH�%XUOH�0DU[�QR�5HFLIHȋ��SDUWH�GD�SHVTXLVD�
Ȋ$�SDLVDJHP�FXOWXUDO�FRPR�SDWULP¶QLR�QDWXUDO�H�FRQVWUX¯GR�QDV�FLGDGHV�GR�1RUGHVWHȋ��GHVHQYROYLGD�
desde 2004 no Laboratório da Paisagem, também fundamentou os estudos para o tombamento. 
Além das pesquisas realizadas de forma sistemática pelo Laboratório da Paisagem do DAU/UFPE, as 
quais enquadram os trabalhos realizados no Nordeste do Brasil, o estudo recente de pesquisadores 
do Instituto de Pesquisa em Planejamento Urbano e Regional da UFRJ que inventariam a produção do 
paisagista no Rio de Janeiro, registra que o espaço zoobotânico do Jardim Zoológico dessa cidade é de 
1946, e que o canteiro central da rua General Glicério, no bairro de Laranjeiras, foi realizado no ano 
anterior à morte do paisagista. 

15 Os primeiros jardins de Burle Marx concebidos no Recife também possuem as características dos 
Jardins Históricos determinadas na Lei municipal que institui o Sistema de Unidades Protegidas 
VDQFLRQDGD�HP�������2V�DUWLJRV�����H����D����GD�OHL�GHȴQHP�D�FDWHJRULD��GHVWDFDQGR�TXH�HVWD�«�
“uma composição arquitetônica e vegetal que, do ponto de vista da história e da arte, apresenta um 
LQWHUHVVH�S¼EOLFR��VHQGR��FRPR�WDO��FRQVLGHUDGR�XP�PRQXPHQWR�ȋ�$FUHVFHQWD�DLQGD�D�QRUPDWLYD�
que “os valores botânico, paisagístico e histórico-cultural dos Jardins Históricos deverão ter suas 
FDUDFWHU¯VWLFDV�RULJLQDLV�SUHVHUYDGDVȋ�

16 Dentre as muitas ações que expressam o envolvimento positivo da população do Recife com a 
obra de Burle Marx, foi notável a participação do artista plástico Francisco Brennand, por meio da 
H[HFX©¥R��QR�DQR�������GR�SURMHWR�TXH�R�SDLVDJLVWD�HODERURX�SDUD�D�VXD�RȴFLQD�HP�������

17 O edifício do Clube Internacional do Recife foi construído na década de 1940. A preponderância de 
elementos de composição neocoloniais na construção poderia ser referência de interesse patrimonial, 
tendo em vista que tal linguagem arquitetônica possibilita adequada relação formal com a ambiência 
da praça Euclides da Cunha.

18 Importa aqui registrar que a contínua participação do Escritório Roberto Burle Marx em obras de 
conservação e restauro dos jardins no Recife, da mesma forma que em outras cidades brasileiras, 
confere legitimidade às ações de proteção paisagística. 

&¬©D�*XLPDUDHQV�_ arquiteta, professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; doutora em 
Planejamento Urbano e Regional e em Museologia, é pesquisadora da UFPE/MDU-LUP, do Ibram/MHN-
GPEHM e do CNPq; realizou estudos de pós-doutorado na NYU, Estados Unidos, e lidera o Grupo de 
Estudos de Arquitetura de Museus da UFRJ. https://arquimuseus.arq.br/
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De galeria a museu: a transformação do espaço social  
do Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães (MAMAM)

Ana Luisa Rolim 
Vinícius Lemos

Introdução

&RQVLGHUDQGR�D�FLGDGH�XPD�UHGH�GH�HVSD©RV�OLYUHV�H�HGLȴFDGRV��HQWHQGHU�DV�UHOD©·HV�TXH�VH�SURFHVVDP�
nestes espaços é fundamental para compreendê-la. Neste estudo, são enfocadas as relações no âmbito dos 
HVSD©RV�HGLȴFDGRV��GLVFXWLQGR�VH�R�FDVR�HVSHF¯ȴFR�GR�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�$ORLVLR�0DJDOK¥HV��0$0$0���
FRPSRQHQWH�HGLȴFDGR�VLJQLȴFDWLYR�QD�UHGH�GH�HVSD©RV�GR�FHQWUR�GD�FLGDGH�GR�5HFLIH�

O estudo enquadra-se, em termos gerais, nas investigações que buscam fornecer um maior 
entendimento acerca da morfologia e relações sociais em edifícios de museus com base na teoria da 
OµJLFD�VRFLDO�GR�HVSD©R�RX�VLQWD[H�HVSDFLDO��+Ζ//Ζ(5�H�+$1621�������������+Ζ//Ζ(5���������

(VSHFLȴFDPHQWH��DQDOLVD�VH�HP�TXH�PHGLGD�D�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�HGLI¯FLR��TXH�FRPELQD�R�FDU£WHU�
histórico do século XIX com o uso de equipamento cultural, repercute nas relações sociais que ali ocorrem, 
levando em consideração seus leiautes espaciais antes e pós-reforma na década de 1990, quando foi 
RȴFLDOPHQWH�FRQYHUWLGR�GH�JDOHULD�D�PXVHX�

(VWH�WUDEDOKR�«�QRUWHDGR�SRU�FRQFHLWRV�H�IHUUDPHQWDV�GD�VLQWD[H�HVSDFLDO��6(���FDPSR�TXH�WHP�
como questão-chave analisar e aferir em que medida a arquitetura e o urbanismo interferem nas 
UHOD©·HV�VRFLDLV��D�SDUWLU�GR�HQWHQGLPHQWR�GRV�DWULEXWRV�FDSW£YHLV�QD�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�
edifício, sobretudo se esta é mais ou menos permeável ao movimento ou transparente à visão de 
VHXV�XVX£ULRV��+2/$1'$���������

Utilizada desde a década de 1980 na análise de leiautes de museus, a SE tem sido efetiva na 
FRPSUHHQV¥R�GR�IXQFLRQDPHQWR�VRFLDO�H�VLJQLȴFDGR�FXOWXUDO�QHVWH�WLSR�GH�HGLI¯FLR��6HJXQGR�+LOOLHU�H�
7]RUW]L���������PXVHXV�DEULJDP�DPELHQWHV�LQIRUPDWLYRV�FXMD�HVWUXWXUD�HVSDFLDO�RIHUHFH�SRWHQFLDO�FRPR�
GLVSRVLWLYR�SHGDJµJLFR�SDUD�FRPXQLFDU�FRQKHFLPHQWR�H�QDUUDWLYD��DO«P�GH�WUDQVPLWLUHP�XP�VLJQLȴFDGR�
não-narrativo, sob a forma de uma experiência espacial e social; estas as duas premissas que regem o 
presente estudo.

Contextualização: a ideia e o edifício do MAMAM

O MAMAM foi criado em 24 de julho de 1997 através da homologação do estatuto de Museu à antiga 
Galeria Metropolitana de Arte Aloisio Magalhães, em homenagem ao artista plástico, designer e ativista 
cultural pernambucano de mesmo nome. Instalado em um antigo casarão do século XIX, possui um 
acervo de cerca de 1.100 trabalhos, de diversas técnicas, que abrangem um período entre 1920 e 2008. 

Além de trabalhos do próprio Aloísio Magalhães, o acervo contém 1.192 obras de relevantes artistas 
no cenário da arte moderna e contemporânea brasileira, dentre os quais se destacam: João Câmara, 
Vicente do Rego Monteiro, Gil Vicente, Lula Cardoso Ayres, Abelardo da Hora, Joaquim do Rego Monteiro, 
Francisco Brennand, Gilvan Samico, José Patrício, Paulo Bruscky, Nelson Leirner, Alex Flemming, Carlos 
Fajardo, Marcelo Silveira, Rivane Neuenschwander, Ernesto Neto e Vik Muniz. Expandindo seu papel 
pedagógico e de catalisador de experiências socioculturais, o MAMAM também promove novas formas de 
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exposição e integração da arte com a sociedade por meio de eventos diversos, como saraus, webinários, 
lives, minicursos, entre outros.

A reforma do edifício, datada de junho de 1995, foi de responsabilidade da Diretoria de Projetos 
Urbanos da Prefeitura da Cidade do Recife, assinada pelo arquiteto Antonio José do Amaral. Segundo o 
GRFXPHQWR�Ȋ3URMHWR�GH�5HIRUPD�H�5HVWDXUD©¥R�*DOHULD�0HWURSROLWDQD�GH�$UWH�$OR¯VLR�0DJDOK¥HVȋ���������
TXH�FRQW«P�R�PHPRULDO��DOJXQV�GHVHQKRV�DUTXLWHW¶QLFRV�H�R�SURMHWR�PXVHROµJLFR�H�PXVHRJU£ȴFR��
percebe-se a intenção de estabelecer o museu como divulgador de cultura e dinamizador da produção 
artística local: 

O interesse e empenho da Fundação de Cultura Cidade do Recife 
em dar início à instalação da Galeria recebeu, desde o início das 
conversações, a acolhida da Fundação Joaquim Nabuco, por 
considerá-lo de grande importância para a Região e pelo seu total 
enquadramento na Política Nacional de Cultura, implantada pelo 
MEC. A criação de uma instituição que valorize o patrimônio artístico 
GR� 1RUGHVWH�� UHYHVWH�VH� GH� H[WUDRUGLQ£ULD� VLJQLȴFD©¥R�� SRVWR� TXH�
representa a abertura de um espaço novo de divulgação cultural, 
destinado ainda a favorecer e dinamizar a produção artística local, 
QR� VHX� VHQWLGR� PDLV� DPSOR�� �35()(Ζ785$� '$� &Ζ'$'(� '2� 5(&Ζ)(��
1995, p.1)

Traduzindo o princípio do Ecletismo, as fachadas originais do edifício apresentam uma junção de 
HVWLORV��$PEDV�DV�IDFHV�OLP¯WURIHV���QDV�UXDV�GD�$XURUD��DFHVVR�SULQFLSDO��H�GD�)XQGL©¥R���GLVS·HP�GH�
HOHPHQWRV�TXH�UHIRU©DP�D�ȴVLRQRPLD�HFO«WLFD��FRPR�SLODVWUDV��GLIHUHQWHV�WLSRV�GH�DUFRV�H�RUQDWRV�HP�
PRWLYRV�ȵRUDLV�DUUDQMDGRV�HP�XPD�FRPSRVL©¥R�VLP«WULFD�H�WULSDUWLGRV��FRP�EDVH��FRUSR�H�FRURDPHQWR�
EHP�GHȴQLGRV���6HJXQGR�R�UHIHULGR�GRFXPHQWR��D�LQWHUYHQ©¥R�VHULD�FLUFXQVFULWD�¢�HGLȴFD©¥R��FRP�
preservação das proporções de cheios e vazios e detalhes das fachadas (PREFEITURA DA CIDADE DO 
5(&Ζ)(���������)RUDP�SUHYLVWDV�DOJXPDV�PRGLȴFD©·HV�E£VLFDV�H�Q¥R�FRQȵLWDQWHV�FRP�D�IRUPD�GR�HGLI¯FLR��
como a substituição do madeiramento da coberta por uma laje de concreto, mantendo-se a inclinação 
e as águas existentes, e o revestimento com a mesma telha cerâmica, e a instalação de sistemas de 
FRQGLFLRQDPHQWR�GR�DU�H�GH�VHJXUDQ©D���)LJXUD���

Figura 1. Imagens da reforma do MAMAM 
em 1997
Fonte: acervo da Diretoria de Preservação 
GR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO��'33&���5HFLIH�
�UHFRUWH�GR�DXWRU�

4XDQWR�DR�SURJUDPD�DUTXLWHW¶QLFR��D�UHIRUPD�RULJLQRX�RV�FRPSRQHQWHV�HVSDFLDLV�TXH�R�HGLI¯FLR�KRMH�
abriga, incluindo: recepção; três salas para exposições temporárias; três salas e mais dois ambientes 
para exposições permanentes; biblioteca especializada em arte moderna e contemporânea; reserva 
técnica; sala para atividades educativas; auditório; café, alpendre, depósito para acomodação de 
PDWHULDO�PXVHRJU£ȴFR�H�DGPLQLVWUD©¥R��DO«P�GH�VDQLW£ULRV�H�HVSD©RV�LQIUDHVWUXWXUDLV��DU�FRQGLFLRQDGR�
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H�VXEHVWD©¥R���7RWDOL]DQGR�XPD�£UHD�FRQVWUX¯GD�GH���������P���RV�DPELHQWHV�VH�RUJDQL]DP�HP�TXDWUR�
níveis, que incluem o piso térreo mais três pavimentos, sendo o último destes o antigo sótão do casarão. 
�)LJXUDV���D���

Figura 2. Corte perspectivado da reforma do MAMAM, com Rua da Aurora à esquerda e a Rua da União à direita
)RQWH��35()(Ζ785$�'$�&Ζ'$'(�'2�5(&Ζ)(��������5HFRUWH�GR�DXWRU��

Figura 3. Diagrama do programa arquitetônico previsto para o MAMAM em 1995  
Fonte: o autor.

Análise morfológica: referencial teórico e análises empreendidas

Visitar um museu é uma questão de se ir de vazio em vazio.
(SMITHSON, 1972 apud SPERLING, 2011, p. 67)

$�WHRULD�GD�OµJLFD�VRFLDO�GR�HVSD©R�RX�VLQWD[H�HVSDFLDO��6(��FRPH©RX�D�VHU�GHVHQYROYLGD�QD�8QLYHUVLW\�
&ROOHJH�/RQGRQ��8&/��D�SDUWLU�GRV�DQRV�GH�������PDV�R�VHX�UHIHUHQFLDO�HSLVWHPROµJLFR��FRQFHLWRV�H�
categorias analíticas básicas só foram agrupados em um corpo teórico e metodológico na década de 1980, 
FRP�R�OLYUR�7KH�6RFLDO�/RJLF�RI�6SDFH��+Ζ//Ζ(5�H�+$1621���������

O propósito maior dessa obra era compreender como a organização social manifesta-se espacialmente 
e como o espaço interfere na organização social.

Na SE o espaço é um aspecto intrínseco à atividade e à experiência humana, não apenas seu pano de 
fundo. A esquematização chave da SE é a que pessoas movem-se em linhas axiais, interagem em espaços 
FRQYH[RV�H�YHHP�FDPSRV�YLVXDLV�TXH�PXGDP�¢�PHGLGD�TXH�VH�PRYHP��+Ζ//Ζ(5�H�9$8*+$1���������
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Figura 4. Plantas baixas 
anteriores e posteriores à 
reforma do MAMAM 
Fonte: acervo DPPC (edição 
GR�DXWRU��
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8WLOL]DQGR�D�WHRULD�GRV�JUDIRV�SDUD�GHVFUHYHU�FRQȴJXUD©·HV�GH�OHLDXWHV�H�LQYHVWLJDU�D�FRUUHOD©¥R�HQWUH�D�
FRQȴJXUD©¥R�GR�HVSD©R�H�R�FRPSRUWDPHQWR�VRFLDO��LQ¼PHURV�HVWXGRV�QHVWH�FDPSR�M£�PRVWUDUDP�TXH�RV�
leiautes espaciais parecem ter um efeito probabilístico nos padrões de movimento e encontro de pessoas. 

A partir de barreiras que podem constranger o acesso e/ou obstruir a visão (paredes, cercas, móveis, 
GLYLVµULDV�H�RXWURV�LPSHGLPHQWRV���D�6(�GHFRPS·H�R�VLVWHPD�HVSDFLDO�GH�XPD�HGLȴFD©¥R�RX�GH�XPD�
cidade em unidades convexas e axiais, visando compreender como cada uma destas se relaciona com 
outras unidades adjacentes e com o sistema em seu todo.  Esta abstração, desenvolvida por Hillier e 
+DQVRQ��������SDUD�DQDOLVDU�HVWUXWXUDV�GH�WHFLGRV�XUEDQRV�H�HGLI¯FLRV��GHFRPS·H�XP�VLVWHPD�HP�HVSD©RV�
abertos e contínuos, levando às representações axial e convexa, esta última o foco do presente estudo. 
Dessa forma, a SE permite uma descrição espacial baseada mais na ordem topológica do que métrica, que 
considera propriedades espaciais, tais como, integração, segregação, conectividade entre outras. Neste 
trabalho são enfocadas as duas primeiras.

Um mapa convexo representa espaços onde todos os pares de pontos são intervisíveis, com cada 
espaço possuindo pelo menos uma ligação com os demais. Topologicamente, espaços imediatamente 
adjacentes terão um passo de profundidade sintática entre si e aqueles com, no mínimo, um espaço os 
separando; terão dois passos de profundidade, e assim por diante.  A profundidade entre dois espaços 
será igual aos menores números de passos – ou distância topológica mais curta - necessários para mover-
VH�GH�XP�HVSD©R�SDUD�R�RXWUR��7851(5��������

(VWDV�UHOD©·HV�HVSDFLDLV�WDPE«P�SRGHP�VHU�UHSUHVHQWDGDV�SRU�JUDIRV�MXVWLȴFDGRV��+Ζ//Ζ(5�H�+$1621��
�������RXWUD�IHUUDPHQWD�XVDGD�QHVWD�SHVTXLVD��(VWHV�JUDIRV�WUDGX]HP�D�FRQH[¥R�GH�HVSD©RV�FRQYH[RV�
D�SDUWLU�GH�XP�HVSD©R�FRQHFWDGR�DRV�GHPDLV�HP�XP�HVTXHPD�GH�ȊUD¯]HVȋ��ΖQLFLDQGR�HP�XP�HVSD©R�UDL]��
são lançados, em um primeiro nível, todos os espaços que estão um passo sintático a sua frente. Acima 
deste nível, posicionam-se os espaços que estão a dois passos de distância e assim por diante. Um grafo 
�SURIXQGR�RX�UDVR��SRGH�IRUPDU�£UYRUHV�UDPLȴFDGDV�RX�DQ«LV�HP�ORRS��7851(5��������$/�6$<('�HW�DO��������

As unidades espacialmente mais próximas a todas as outras são as mais integradas, potencialmente 
facilitando tráfego denso, dada sua posição central no sistema. Espaços que se localizam em trechos mais 
profundos são os mais segregados. A integração e a segregação são atributos globais de um sistema 
espacial observados nos leiautes do MAMAM. 

+LOOLHU��������GLIHUHQFLD�TXDWUR�HVSD©RV�WLSR�GH�DFRUGR�FRP�R�Q¼PHUR�GH�VXDV�FRQH[·HV�FRP�RXWURV�
HVSD©RV�H�VH�HVWHV�V¥R�SRVLFLRQDGRV�HP�GH�DQ«LV�GH�PRYLPHQWR��D��VHP�VD¯GD���E��FRQHFWDGR�D�GRLV�RX�
PDLV�HVSD©RV��PDV�Q¥R�HP�XP�DQHO���F��PXLWDV�YH]HV�HP�XP�DQHO��H�G��ORFDOL]DGR�HP�GRLV�RX�PDLV�DQ«LV���
$�FODVVLȴFD©¥R�GDV�XQLGDGHV�HVSDFLDLV�GR�0$0$0�QHVWHV�WLSRV�WDPE«P�ID]�SDUWH�GHVWD�SHVTXLVD��2�
SRVLFLRQDPHQWR�GHVWHV�WLSRV�QDV�FRQȴJXUD©·HV�GH�XPD�UHGH�GH�HVSD©RV�SRGH�GHWHUPLQDU�D�SURIXQGLGDGH�
espacial geral de um leiaute, indicando integração ou segregação espacial. 

Se considerarmos que, em museus, “campos visuais e estruturas espaciais modulam padrões de 
PRYLPHQWR�H�PRGRV�DVVRFLDGRV�GH�YHU�H�HQWHQGHUȋ��:Ζ1(0$1�HW�DO��S������WUDGX©¥R�QRVVD���D�DQ£OLVH�
GH�YLVLELOLGDGH��RX�9*$��«�RXWUD�LPSRUWDQWH�IHUUDPHQWD�HPSUHJDGD�QHVWH�WUDEDOKR��3UHVHQWH�HP�Y£ULRV�
estudos da SE, a VGA contribui para o entendimento da cognição espacial em uma dada posição de um 
sistema espacial. 

O conceito de copresença é decisivo na VGA, pois refere-se à consciência da presença de outras 
SHVVRDV��R�TXH�HVW£�UHODFLRQDGR�¢�H[SHUL¬QFLD�KXPDQD�HP�HVSD©RV��6HJXQGR�&KRL���������PHVPR�TXH�RV�
espaços mais integrados em um edifício não presenciem o maior número de pessoas, permitem que estas 
sejam mais visíveis, sugerindo “uma diferente forma de comunidade virtual, a qual pode ser baseada mais 
HP�ȆHQFRQWUR�YLVXDOȇ�GR�TXH�HP�HQFRQWUR�TXH�VH�G£�HP�HVSD©RV�LQGLYLGXDLV�ȋ��&+2Ζ��������S�����WUDGX©¥R�
QRVVD���8P�JUDIR�9*$�LOXVWUD�SDGU·HV�GH�LQWHJUD©¥R�YLVXDO��RIHUHFHQGR�XPD�YLVXDOL]D©¥R�GR�TXH�SRGH�VHU�
visto de cada espaço e de quantos campos visuais nos movemos através, para que consigamos ver todo o 
OHLDXWH�GH�FDGD�SRQWR�GHVWHV�FDPSRV��+Ζ//Ζ(5�H�7=257=Ζ��������
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Complementando a VGA, utiliza-se da análise de agentes autômatos. Com base no modelo cognitivo 
e nas técnicas de simulação introduzidos por Alasdair Turner (TURNER e PENN, 2002; TURNER, 2003, 
����D�H�����E���HVWH�WLSR�GH�DQ£OLVH�FRQVLGHUD�R�FRPSRUWDPHQWR�DGDSWDWLYR�GH�DJHQWHV�QR�HVSD©R��FRP�D�
YDQWDJHP�GH�UHSURGX]LU��R�PDLV�ȴHOPHQWH�SRVV¯YHO��R�SDGU¥R�GH�PRYLPHQWR�REVHUYDGR�HP�OHLDXWHV�UHDLV��
Adotando parâmetros gerais de seleção de destino, campo de visão e etapas entre pontos de tomada de 
decisão, os autômatos são programados para agir via recursos visuais diretos, até serem capazes de fazer 
escolhas em resposta às características visuais do ambiente. 

$�DQ£OLVH�GH�DJHQWHV�SRGH�VHU�ELGLPHQVLRQDO��HVW£WLFD��RX�WULGLPHQVLRQDO��DQLPDGD���1R�SULPHLUR�WLSR��
por meio de mapas de contagem de portões, há o registro das áreas mais ou menos frequentes nos 
percursos dos agentes. No segundo, por meio de mapas de percursos, observa-se o movimento dos 
agentes de acordo com o caminho percorrido em tempo real. 

Materiais e Métodos

Para proceder a análise espacial do MAMAM, foram levantados dados para a elaboração de plantas 
baixas do edifício em dois momentos: antes e pós-reforma de 1995, que deu o nome atual à instituição. 

8WLOL]DQGR�RV�VRIWZDUH�'HSWK0DS;��7851(5��������H�-$66��.2&+���������IRUDP�SURGX]LGRV�PDSDV�
FRQYH[RV��JUDIRV�MXVWLȴFDGRV��JUDIRV�9*$�H�D�VLPXOD©¥R�FRP�DJHQWHV�DXW¶PDWRV��(VWH�PDWHULDO�HPEDVRX�
D�DYDOLD©¥R�GD�SURSULHGDGH�GH�LQWHJUD©¥R��++��GRV�HVSD©RV��GRV�HVSD©RV�WLSR�DEFG��+Ζ//Ζ(5��������H�
GD�LQWHJUD©¥R�YLVXDO��7DPE«P�IRUDP�IHLWDV�YLVLWDV�DR�V¯WLR�SDUD�FDSWXUD�GH�IRWRJUDȴDV��REVHUYD©·HV�H�
rastreamento não-intrusivo de 10 visitantes, visando detectar seus percursos durante a visita ao museu. 
O objetivo deste procedimento foi comparar o comportamento de usuários reais com o de agentes 
DXW¶PDWRV�QR�0$0$0��FRQIRUPH�R�PRGHOR�GH�7XUQHU���������2�WHPSR�WRWDO�GH�UDVWUHDPHQWR�IRL�GH�GXDV�
horas e trinta minutos, restrito ao pavimento térreo do museu, que é acessível ao público em geral. 

Resultados e Discussão 
Análise morfológica da Galeria Metropolitana de Arte Aloísio Magalhães 

%XVFRX�VH�FRPSUHHQGHU�RV�Q¯YHLV�GH�LQWHJUD©¥R�H�YLVLELOLGDGH�UHIHUHQWHV�¢�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�
edifício, antes da reforma na década de 1990, quando o MAMAM era denominado Galeria Metropolitana 
de Arte Aloísio Magalhães.

O leiaute do térreo apresenta uma partição menos complexa em relação ao arranjo atual do museu, 
que apresenta uma menor quantidade de espaços convexos. As unidades espaciais adjacentes ao pátio 
LQWHUQR�V¥R�PDLV�LQWHJUDGDV�TXH�DV�GHPDLV��UDWLȴFDQGR�D�IRU©D�GR�S£WLR�QR�VLVWHPD�HVSDFLDO�GD�*DOHULD��
Já com relação aos pavimentos superiores, os espaços adjacentes à circulação vertical são os mais 
integrados do sistema. 

6REUHSRQGR�VH�R�JUDIR�MXVWLȴFDGR�¢�SODQWD�EDL[D��SHUFHEH�VH�TXH�R�S£WLR�QR�W«UUHR��TXH�FRPSRUWD�DW«�
KRMH�R�PXUDO�Ȋ2�*UDQGH�6ROȋ��GH�)UDQFLVFR�%UHQQDQG��HVW£�HP�WU¬V�DQ«LV�GH�PRYLPHQWR��FLUFXQGDGR�SRU�
DOJXQV�HVSD©RV�FRP�VLJQLȴFDWLYRV�YDORUHV�GH�LQWHJUD©¥R��2V�HVSD©RV�WLSR�ȊDȋ�RX�VHP�VD¯GD��+Ζ//Ζ(5��������
são, em sua maioria, de acesso exclusivo a funcionários, convertendo-se em ambientes mais segregados 
do que os demais. 

1R�SULPHLUR�SDYLPHQWR��R�HVSD©R�TXH�DSUHVHQWD�PDLRU�YDORU�GH�LQWHJUD©¥R��++��«�R�WHUUD©R��TXH��
DGMDFHQWH�D�DPELHQWHV�WLSR�ȊDȋ��HVW£�SUHVHQWH�HP�GRLV�DQ«LV�GH�PRYLPHQWR��2�UHVWDQWH�GR�OHLDXWH�
apresenta baixo índice de integração, com um relevante quantitativo de espaços sem saída. No segundo 
pavimento, o leiaute também aponta um espaço com um valor de integração relativamente superior aos 
demais, que, neste caso, é o espaço adjacente à circulação vertical. O terceiro pavimento, com menor 
quantidade de unidades espaciais, apresenta condição semelhante ao que ocorre no pavimento inferior. 
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)LJXUD����6¯QWHVH�GD�DQ£OLVH�FRQYH[D�UHSUHVHQWDGD�HP�JUDIRV�MXVWLȴFDGRV�H�PDSDV�FRQYH[RV�
Fonte: o autor.
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O grafo VGA mostrar uma homogeneidade visual no térreo, ou seja, sem variações bruscas de campos 
YLVXDLV��UHȵH[R�GD�SHUPHDELOLGDGH�YLVXDO�HTXLYDOHQWH�HQWUH�RV�DPELHQWHV��GHVGH�D�UHFHS©¥R�DW«�R�S£WLR�
interno e à saída pela Rua da União. No segundo pavimento, os espaços voltados à Rua da Aurora 
possuem uma considerável integração visual, principalmente a partir da circulação vertical, o que se 
repete no segundo e terceiro pavimentos. Sobrepondo-se o grafo às plantas baixas, no térreo e primeiro 
pavimentos, é possível observar cinco anéis de movimento. No segundo pavimento, têm-se dois anéis e, 
QR�WHUFHLUR��QHQKXP��$SHVDU�GH�SRVVXLU�XP�SHUFHQWXDO�FRQVLGHU£YHO�GH�HVSD©RV�ȊDȋ����������D�PDLRULD�«�
FRPSRVWD�SRU�HVSD©RV�ȊEȋ����������FRP�HVSD©RV�ȊFȋ�H�ȊGȋ�DSUHVHQWDQGR�D�PHVPD�SRUFHQWDJHP�����������2�
VLVWHPD�FRQȴJXUD�VH��HQW¥R��FRP�XP�Q¼PHUR�FRQVLGHU£YHO�GH�HVSD©RV�LQWHJUDGRV��M£�TXH�DSUHVHQWD�£UHDV�
propícias à movimentação e à integração com demais ambientes. 

Análise morfológica do leiaute atual do MAMAM

4XDGUR����� 
síntese da análise convexa com 
YDORUHV�GH�LQWHJUD©¥R��++��H�
espaços tipo abcd
Fonte: o autor.

Atualmente o edifício apresenta uma maior quantidade de espaços convexos do que no leiaute 
DQWHULRU�¢�UHIRUPD��4XDQWR�¢�LQWHJUD©¥R��++���UHSHWLQGR�R�SDGU¥R�GH�HVSD©RV�QR�W«UUHR�GH�DQWHV�GD�
reforma, com a implementação de um corredor à frente do pátio, este se torna o ambiente mais integrado 
do sistema neste piso. Já nos demais pavimentos, a mesma condição do leiaute antigo permanece, com o 
hall adjacente à circulação vertical apresentando os maiores valores de integração. 
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Como no leiaute pré-reforma, os espaços mais segregados são de uso exclusivo de funcionários 
GR�PXVHX�H�RV�PDLV�LQWHJUDGRV��GH�XVR�S¼EOLFR��&RQIRUPH�JUDIR�MXVWLȴFDGR��RV�HVSD©RV�DGMDFHQWHV�DR�
UHIHULGR�FRUUHGRU�V¥R�GR�WLSR�ȊDȋ��FRQVHTXHQWHPHQWH��PDLV�VHJUHJDGRV��1R�SULPHLUR�SDYLPHQWR��QRWD�
se que as ilhas espaciais funcionam minoritariamente de forma a conectar diversos espaços e, como 
QR�W«UUHR��K£�GLYHUVRV�HVSD©RV�ȊDȋ��-£�QR�VHJXQGR�SDYLPHQWR��K£�XPD�UHOD©¥R�GH�SHUPHDELOLGDGH�YLVXDO�
interessante proporcionada pelo vazio entre os pavimentos, que gera campos visuais diversos, tendo a 
circulação vertical como a área mais integrada. 

No terceiro e último pavimento, por haver poucos espaços convexos, aquele que se conecta com mais 
GH�GRLV�HVSD©RV��R�GHSµVLWR��HVSD©R�WLSR�ȊEȋ��H�D�FLUFXOD©¥R�YHUWLFDO��DVVLP�FRPR�QR�SDYLPHQWR�DQWHULRU��
FRPSRUWD�VH�FRPR�XPD�£UHD�FRP�LQWHJUD©¥R�PDLV�DOWD��)LJXUDV���H����

O grafo VGA aponta, no pavimento térreo, uma relevante integração visual da recepção com a 
circulação vertical e do corredor adjacente com a sala de exposição permanente e também com o 
pátio interno. No primeiro pavimento, a maior integração visual dá-se a partir do volume de circulação 
vertical, em direção ao hall de chegada e à exposição, enquanto que os demais espaços possuem um 
menor valor de integração visual. No segundo pavimento, tem-se o mesmo padrão de maior integração 
visual a partir da caixa de circulação, o que é repetido no terceiro e último pavimento, porém, neste, a 
integração visual é menor.

2�JUDIR�MXVWLȴFDGR�GR�W«UUHR�UHYHOD�VHLV�DQ«LV�GH�PRYLPHQWR��R�TXH�M£�GHPRQVWUD�XP�Q¯YHO�GH�
LQWHJUD©¥R�PDLRU�GR�TXH�D�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�PXVHX�DQWHV�GD�UHIRUPD��2�SULPHLUR�SDYLPHQWR�
possui cinco anéis de movimento; o segundo, quatro anéis e o terceiro e último pavimento, nenhum 
DQHO�GH�PRYLPHQWR��1R�VLVWHPD�FRPSOHWR�GRV�HVSD©RV��DSHVDU�GD�SRXFD�GLIHUHQ©D�GRV�HVSD©RV�ȊDȋ�H�
ȊEȋ��UHVSHFWLYDPHQWH�������H���������K£�XP�DFU«VFLPR�QRV�HVSD©RV�ȊFȋ�H�ȊGȋ��FRP�UHOD©¥R�DR�OHLDXWH�
DQWHV�GD�UHIRUPD��REWHQGR�UHVSHFWLYDPHQWH�������H�������$SHVDU�GH�FRQWHU�PDLV�HVSD©RV�IDYRU£YHLV�¢�
PRYLPHQWD©¥R��D�DQ£OLVH�VLQW£WLFD�Q¥R�PRVWUD�XP�LPSDFWR�VLJQLȴFDWLYR�QD�LQWHJUD©¥R��++��GR�VLVWHPD�
DSµV�D�UHIRUPD��YHU�4XDGUR���H�)LJXUD����

Figura 6. Mapas VGA dos leiautes ante e pós-reforma
Fonte: o autor

Simulação com agentes autômatos

Para melhor entendimento do deslocamento de pessoas, em face da reforma do MAMAM e, como exposto 
DQWHULRUPHQWH��VHX�LPSDFWR�QD�LQWHJUD©¥R��++��H�LQWHJUD©¥R�YLVXDO�GRV�HVSD©RV��IRL�UHDOL]DGD�D�DQ£OLVH�GR�
movimento de quarenta agentes autômatos. Nos mapas que registram o comportamento de agentes, há 
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uma gradação de tons que indica as áreas por onde os autômatos se movimentam, com tons mais claros para 
aquelas mais recorrentes. De acordo com o valor de integração visual em cada ambiente, foram adotadas três 
HVFROKDV�GH�GHVORFDPHQWR�SDUD�RV�DJHQWHV��SDUWLQGR�GH�SRUW·HV��SULPHLUD�RS©¥R�GH�PRYLPHQWR���SULPHLUR�
SRQWR�GH�PRYLPHQWR��VHJXQGD�RS©¥R��H�VHJXQGR�SRQWR�GH�PRYLPHQWR��WHUFHLUD�RS©¥R���

Na representação tridimensional animada, os autômatos foram soltos no pavimento térreo dos 
leiautes anterior e pós-reforma, um após o outro, tendo como ponto de partida a recepção, com campo 
GH�YLV¥R�FRQȴJXUDGR�SDUD�DSUR[LPDGDPHQWH����r��1R�LQWXLWR�GH�FRPSUHHQGHU�PHOKRU�RV�SDGU·HV�
básicos de movimento em ambos os leiautes estudados, as trilhas de deslocamento dos agentes foram 
registradas a cada minuto, em um intervalo de 4 minutos; portanto, totalizando quatro registros.

Foi observada uma boa permeabilidade no leiaute antigo do museu. No primeiro minuto de registro 
GHWHFWD�VH�XPD�VLJQLȴFDWLYD�H[WHQV¥R�GH�£UHD�SHUFRUULGD�SHORV�DJHQWHV��FRPSRUWDPHQWR�UDWLȴFDGR�
quando, no segundo minuto, observa-se que autômatos percorreram o espaço quase por inteiro. 

Figura 7. Mosaico com rastreamento de percursos in loco e simulações com agentes autômatos
Fonte: o autor.

No leiaute atual, apenas ocorre uma expressiva dispersão a partir do terceiro minuto. Isso 
SURYDYHOPHQWH�MXVWLȴFD�VH�SHODV�FRQH[·HV�GLUHWDV�D�HVSD©RV�DGMDFHQWHV�QR�OHLDXWH�DQWLJR��R�TXH�GLIHUH�GD�
SDVVDJHP�UHFOXVD�GD�UHFHS©¥R�DRV�GHPDLV�DPELHQWHV�QR�OHLDXWH�DWXDO�GR�PXVHX��)LJXUD����

Foi possível observar similaridades entre o comportamento dos autômatos e de visitantes reais, 
UDVWUHDGRV�LQ�ORFR��&RP�EDVH�QDV�LQIRUPD©·HV�FROHWDGDV��RV�HVSD©RV�ȊDȋ�V¥R�DFHVVDGRV�TXDVH�
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H[FOXVLYDPHQWH�SRU�IXQFLRQ£ULRV�GR�PXVHX�H�DV�£UHDV�TXH�SRVVXHP�PDLRU�YDORU�GH�LQWHJUD©¥R��++��H�
integração visual são aquelas abertas aos visitantes. Devido, em grande parte, à menor quantidade de 
obstruções, há uma maior integração no leiaute antigo do museu. Para esclarecer melhor a questão, 
foi elaborada uma tabela comparativa de valores de integração, na qual se percebe uma diferença 
VLJQLȴFDWLYD�HQWUH�RV�OHLDXWHV�DQDOLVDGRV��3RU�PDLV�TXH�RV�JUDIRV�MXVWLȴFDGRV�DSRQWHP�TXH�K£�PDLV�DQ«LV�
GH�PRYLPHQWR�QD�FRQȴJXUD©¥R�DWXDO��D�SHUFHS©¥R�YLVXDO�GR�PXVHX��HP�VHX�OHLDXWH�DQWLJR��«�PDLRU��SRLV�
há uma maior facilidade de deslocamento entre os ambientes, como foi possível observar na análise com 
agentes autômatos. 

Conclusão

O MAMAM, além de museu, é também um espaço de convivência social, que abriga tanto acervo 
permanente, como uma série de eventos que dinamizam a convivência no edifício e ampliam o seu 
potencial como local de encontros sociais. Noções de entendimento do espaço, que norteiam a SE, base 
teórica deste estudo, foram guia para esta pesquisa. Dentre estas, a ideia principal é a de que o espaço 
é um aspecto intrínseco à atividade e à experiência humana, variando de acordo com as relações entre 
WRGRV�RV�HVSD©RV�FRQVWLWXLQWHV�GH�XP�VLVWHPD��+Ζ//Ζ(5�H�7=257=Ζ���������

A partir de documentação histórica, rastreamento e observações in loco, análise sintática e simulações 
UHDOL]DGDV��IRUDP�DYDOLDGRV�RV�LPSDFWRV�GD�PRUIRORJLD�HVSDFLDO�QD�LQWHJUD©¥R��++��H�LQWHJUD©¥R�YLVXDO�
dos espaços após a reforma, que transformou a galeria em museu. Esta reforma, de acordo com os 
valores sintáticos, não apresentou um impacto relevante na integração dos ambientes em relação ao 
OHLDXWH�DQWLJR��SRLV�SDGU·HV�HVSDFLDLV�LQGLFDUDP�PDQXWHQ©¥R�GH�XP�DOWR�YDORU�GH�LQWHJUD©¥R��++���ΖVVR�
foi atestado sobretudo nos espaços adjacentes ao pátio interno, no pavimento térreo, e nos ambientes 
adjacentes à circulação vertical, nos demais pavimentos. 

4XDQWR�¢�FODVVLȴFD©¥R�HP�HVSD©RV�WLSR�DEFG��+Ζ//Ζ(5���������D�UHIRUPD�DXPHQWRX�D�TXDQWLGDGH�GH�
HVSD©RV�WLSR�ȊDȋ�H�ȊEȋ��R�TXH�SURYDYHOPHQWH�GLPLQXLX�R�SRWHQFLDO�GH�FR�SUHVHQ©D��TXH��DQWHV�GD�UHIRUPD��
HUD�EHQHȴFLDGD�SHOR�S£WLR�LQWHUQR��

No leiaute recente, com a adição do corredor adjacente ao pátio, a integração é potencializada, porém, 
como este é um espaço de passagem, parece ter menos potencial à sociabilidade, se comparado ao 
HVSD©R�GR�S£WLR��DȴQDO�D�LQWHUYLVLELOLGDGH�SRGH�VHU�PDLV�UHVWULWLYD�QR�FRUUHGRU���

A intervenção, em seu todo, aumentou a quantidade de espaços convexos, gerando uma partição 
com mais obstruções/barreiras aos percursos, que levou ao surgimento de novos espaços mais 
recorrentemente usados para passagem do que permanência, como observado na análise dos agentes 
autômatos no trecho do deslocamento da recepção ao pátio interno. Antes da reforma, este era feito 
TXDVH�TXH�DWUDY«V�GH�FRQH[¥R�GLUHWD��RX�PHQRV�SDVVRV�VLQW£WLFRV���$SµV�D�LQWHUYHQ©¥R��FRPR�HYLGHQFLDGR�
QR�UDVWUHDPHQWR�LQ�ORFR�GH�YLVLWDQWHV��D�LQWHJUD©¥R��++��H�D�LQWHJUD©¥R�YLVXDO�IRUDP�HQIUDTXHFLGDV��

No geral, o leiaute anterior à reforma demonstrou um maior favorecimento ao caráter social do 
HVSD©R��$QWHV�GD�UHIRUPD��KDYLD�XP�PDLRU�SRWHQFLDO�GH�FRSUHVHQ©D��M£�D�UHOD©¥R�GH�LQWHJUD©¥R��++��H�
integração visual era mais forte nos espaços públicos do museu. 

Contudo, é válido observar que, provavelmente buscando valorizar as obras de arte, o leiaute atual 
DSUHVHQWRX�]RQDV�FRP�PDLRUHV�YDORUHV�GH�LQWHJUD©¥R�YLVXDO�HP�XP�DPELHQWH�HVSHF¯ȴFR��QRWDGDPHQWH�QR�
primeiro pavimento, onde há uma conexão direta do hall de chegada da circulação vertical à exposição. 

8P�DVSHFWR�FRLQFLGHQWH�«�TXH�DPEDV�DV�FRQȴJXUD©·HV�HVSDFLDLV�DSUHVHQWDUDP�FRPR�HVSD©RV�PDLV�
integrados visualmente aqueles adjacentes à circulação vertical. 

Reconhecendo a parcialidade destas análises, seus resultados são importantes para orientar futuros 
desdobramentos da pesquisa. A SE, ainda mais se combinada a outras ferramentas, como a realidade 
virtual ampliada, poderia viabilizar a simulação de novas possibilidades de leiaute, visando a melhoria 
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dos níveis de integração visual equalizada ao posicionamento estratégico do conteúdo expositivo, 
VLPXOWDQHDPHQWH�DPSOLDQGR�R�SRWHQFLDO�GH�FRSUHVHQ©D�GRV�HVSD©RV��$VVLP��D�PXVHRJUDȴD�LQIRUPDGD�
pela tecnologia poderia ampliar tanto o seu potencial pedagógico quanto fortalecer o museu como palco 
de relações sociais. 
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Diálogos regionais e internacionais no projeto para  
a sede da Fundação Casa Wabi no México

7KDLV�3LDQR�2OLYHLUD

Introdução

A Fundação Casa Wabi1�«�XPD�DVVRFLD©¥R�VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�FULDGD�SHOR�DUWLVWD�PH[LFDQR�%RVFR�6RGL��
em 2014, com o objetivo de promover um espaço de incentivo às artes através de programas sociais que 
fomentam o encontro de artistas residentes com as comunidades locais. Atualmente, a Fundação conta 
com dois espaços de exposição e dois espaços de residências para artistas. Nesse artigo, temos como 
estudo de caso a sede da fundação, localizada em um terreno com mais de 27 hectares na Costa de 
Oaxaca, próximo a Puerto Escondido, México, que possui um programa arquitetônico amplo com área de 
galeria destinada a exposições, residências e ateliês de produção, além de outros ambientes e pavilhões.2 
A Fundação possui, ainda, um segundo local de residência chamado Casa Nano, situado em um bairro 
tradicional de Tóquio, cujo objetivo é permitir que jovens artistas mexicanos realizassem uma imersão na 
cultura artística japonesa contemporânea. Além disso, os residentes podem participar de atividades em 
JDOHULDV��LQVWLWXL©·HV�FXOWXUDLV�H�PXVHXV�GH�7µTXLR�YLQFXODGRV�¢�IXQGD©¥R��&RP�D�ȴQDOLGDGH�GH�DSUHVHQWDU�
R�WUDEDOKR�GHVVHV�MRYHQV�DUWLVWDV�H�ȴUPDU�R�FHQ£ULR�DUW¯VWLFR�ORFDO��FULRX�VH�RXWUR�HVSD©R�GH�H[SRVL©¥R�GD�
fundação, localizado em Santa Maria La Ribera, Cidade do México.

2�SURMHWR�SDUD�D�VHGH�GD�)XQGD©¥R�&DVD�:DEL��HP�2D[DFD��ȴJXUD����IRL�HODERUDGR�SHOR�DUTXLWHWR�
MDSRQ¬V�7DGDR�$QGR�H�FRQWRX�FRP�D�FRODERUD©¥R�GR�DUTXLWHWR�ORFDO�$OIRQVR�4XL³RQHV�H�GD�HTXLSH�GR�
HVFULWµULR�PH[LFDQR�%$$4ȇ�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SURMHWR�H[HFXWLYR�H�REUDV��&RQFOX¯GRV�RV�SULPHLURV�
SDYLOK·HV�HP�������$OIRQVR�4XL³RQHV�VHJXLX�QD�FRODERUD©¥R�GRV�GHPDLV�SURMHWRV��GHVHQYROYLGRV�SHORV�
arquitetos Álvaro Siza e Kengo Kuma. A Fundação possui outros pavilhões projetados por arquitetos 
latino-americanos, como Jorge Ambrosi e Gabriela Etchegaray, Solano Benítez e Gloria Cabral e o projeto 
SDLVDJ¯VWLFR�GH�$OEHUWR�.DODFK��(VWH�HVWXGR�WUDWD��HVSHFLȴFDPHQWH��GRV�SURMHWRV�GH�7DGDR�$QGR�H��OYDUR�
Siza, arquitetos não latino-americanos, com objetivo de abordar a questão da consideração do local diante 
GH�ȵX[RV�FXOWXUDLV�HP�HVFDOD�JOREDO�

Figura 1. Vista aérea da Fundação Casa Wabi. 
Fonte: Edgar Gonzalez - VOL.VER Studio, 2020.  
Disponível em: https://www.instagram.com/vol.
ver_estudio. Acesso em: 04 jun. 2021.
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Os arquitetos Tadao Ando e Álvaro Siza são reconhecidos pela capacidade de expressar em suas 
obras a leitura da paisagem e a interpretação de valores e cultura próprios da região em que inserem 
seus projetos. Neste estudo, temos como objetivo analisar os projetos da sede e pavilhão em suas 
singularidades e discutir os encontros entre o possível reconhecimento da linguagem individual de cada 
arquiteto e a capacidade de absorverem a cultura arquitetônica local quando atuam em deslocamento. 
6HQGR�DVVLP��SRGHPRV�LGHQWLȴFDU�QHVVDV�REUDV�RSRUWXQLGDGHV�GH�SURMHWR�TXH�DSUHVHQWDP�R�GHVDȴR�GH�
XPD�DUTXLWHWXUD�FRQWHPSRU¤QHD�FDSD]�GH�GLDORJDU�FRP�D�PLVWXUD�H�D�KLEULGL]D©¥R�SUµSULD�GRV�ȵX[RV�
culturais e as complexas relações entre o global e o local.

Tendo em vista o tema dos diálogos regionais e internacionais entre diferentes culturas, o presente 
trabalho tem por premissas teórico-críticas os debates promovidos na década de 1990, principalmente, a 
SDUWLU�GDV�FRQWULEXL©·HV�GRV�WHµULFRV�&ULVWL£Q�)HUQ£QGH]�&R[��������H�0DULQD�:DLVPDQ��������QR�TXH�WDQJH�
a valorização de uma produção arquitetônica latino-americana mais vinculada a características regionais.

(P�������IRL�SURPRYLGR�R�SULPHLUR�6HPLQ£ULR�GH�$UTXLWHWXUD�/DWLQR�$PHULFDQD��6$/��HP�%XHQRV�$LUHV��
que teve como principal tema a identidade cultural dos países latino-americanos. Neste contexto, destaca-
se a contribuição do arquiteto chileno Cristián Fernández Cox que ressalta o conceito de modernidade 
apropriada para elucidar a busca por uma arquitetura relacionada à realidade e aberta à diversidade 
de cada situação, encontrando no contexto integral da sociedade a inspiração material e poética para a 
forma arquitetônica. Em consonância, no livro O Interior da História, publicado originalmente em 1990, 
0DULQD�:DLVPDQ��������S�����GHVWDFD�D�LPSRUW¤QFLD�GD�EXVFD�SRU�FDPLQKRV�DOWHUQDWLYRV�DRV�GHOLPLWDGRV�
pela sociedade global através de projetos que possam empreender rumos inéditos, que se desenvolvam 
ȊD�SDUWLU�GR�TXH�VH�«�H�GR�TXH�VH�SRGH�FKHJDU�D�VHUȋ��3DUD�D�DXWRUD��FDGD�FXOWXUD�GHYH�VHU�VLWXDGD�FRP�
base em um sistema de pluralidade de regiões, no qual não se pode exercer hegemonia ou instituir um 
modelo de validade universal, mas modelos mais apropriados e possíveis para o cumprimento de cada 
trajetória histórica.

$�SURSµVLWR�GD�HVFULWD�GH�KLVWµULD��:DLVPDQ��������S������FULWLFRX�XPD�KLVWRULRJUDȴD�FHQWUDO�TXH�
apresentou um sistema de valores inapto para entender a arquitetura periférica, posicionando a 
produção latino-americana fora de contexto. A historiadora já apontava para o entendimento de 
pluralismo cultural em substituição à ideia totalitária de uma cultura superior, que opera de forma a não 
HVWDEHOHFHU�MX¯]RV�GH�YDORU�TXH�SHUPLWHP�ȊTXDOLȴFDU�RX�GHVTXDOLȴFDU�JOREDOPHQWH�XPD�FXOWXUD�UHJLRQDO�
HP�IXQ©¥R�GH�RXWUDȋ��:$Ζ60$1��������S�������6HQGR�DVVLP��HVWH�HQWHQGLPHQWR�SURPRYH�XP�GHVORFDPHQWR�
GR�SRQWR�GH�YLVWD�TXH�UHVVLJQLȴFD�HSLVµGLRV�QD�QRYD�KLVWRULRJUDȴD�H�SU£[LV�DUTXLWHW¶QLFDV�

Neste sentido, pode-se aceitar a aproximação regionalista como um 
modo de entender a circunstância local, nos mais diversos aspectos 
[...], sem que isso implique a limitação dentro de um localismo 
estreito ou o congelamento do desenvolvimento histórico, mas como 
XP�PRGR�GH�DȴDQ©DU�H�FRQVWUXLU�XP�PXQGR�FXOWXUDO�VREUH�PRGHOR�
próprio (WAISMAN, 2013, p. 97).

2�DQWURSµORJR�1«VWRU�*DUF¯D�&DQFOLQL��������DȴUPD�TXH�RV�HVWXGRV�VREUH�KLEULGD©¥R�WUDQVIRUPDUDP�R�
modo de falar sobre identidade cultural, diferença e desigualdade. 

2�WHµULFR�DSUHVHQWD�FRPR�GHȴQL©¥R�GH�KLEULGD©¥R�RV�ȊSURFHVVRV�VRFLRFXOWXUDLV�QRV�TXDLV�HVWUXWXUDV�RX�
práticas discretas, que existiam de forma separada, se combinam para gerar novas estruturas, objetos e 
SU£WLFDVȋ��&$1&/Ζ1Ζ��������S��[L[���

Tais combinações podem ser facilmente entendidas hoje como processos de interação cultural e 
M£�Q¥R�VH�GHYH�SHQVDU�HP�ȊSU£WLFDV�GLVFUHWDVȋ�FRPR�IRQWHV�HVVHQFLDOLVWDV�GH�LGHQWLGDGH�RX�GH�SXUH]D�
cultural. Ainda no entendimento do antropólogo, passamos por processos híbridos em todo percurso da 
KLVWµULD��RUD�PDLV�KRPRJ¬QHRV��RUD�PDLV�KHWHURJ¬QHRV��VHP�TXH�QHQKXPD�ȊIRUPD�GLVFUHWDȋ�VHMD�ȊSXUD�RX�
SOHQDPHQWH�KRPRJ¬QHDȋ��
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1R�FRQWH[WR�GR�FDU£WHU�DPE¯JXR�GD�JOREDOL]D©¥R��R�KLVWRULDGRU�GD�FXOWXUD�3HWHU�%XUNH��������S������
defende que “ainda mais importante dentre as forças de resistência à cultura global é o que poderia ser 
FKDPDGR�GH�ȆUHVLOL¬QFLDȇ�GDV�PHQWDOLGDGHV�ORFDLV�WUDGLFLRQDLVȋ�

$R�UHȵHWLUPRV�VREUH�HVWH�WHPD�FRP�UHOD©¥R�DR�FDVR�GH�HVWXGR�GD�)XQGD©¥R�&DVD�:DEL��SRGHPRV�
LQYHVWLJDU�D�UHLQWHUSUHWD©¥R�GH�HVSHFLȴFLGDGHV�UHJLRQDLV�GD�&RVWD�GH�2D[DFD�H�GD�SUµSULD�DUTXLWHWXUD�
recente, de caráter regional no México por arquitetos de diferentes culturas, considerando-se, portanto, 
XPD�UHȵH[¥R�VREUH�D�FXOWXUD�DUTXLWHW¶QLFD�GH�PRGR�PDLV�DPSOR��5HDȴUPDPRV�D�FRQWULEXL©¥R�GH�
Waisman para a busca por caminhos alternativos aos delimitados pela sociedade global, valorizando-se o 
regional não de modo nostálgico, mas como fonte para o projeto; com Canclini, para além da polaridade 
universal versus regional, reconhecemos os processos culturais como híbridos e entre processos de 
DFXOWXUD©¥R�H�WUDQVFXOWXUD©¥R��7DPE«P�GHYHPRV�FRQVLGHUDU�UHȵH[·HV�UHFHQWHV�VREUH�D�TXHVW¥R�GDV�
identidades e do local no contexto da globalização, além da própria criação imaginativa dos arquitetos 
promovendo uma cultura arquitetônica mais ampla.

Atualmente, temos a clareza de que, junto da tendência à homogeneização global, está a valorização 
da diferença, ou seja, o impacto do global engendrou um novo interesse pelo local. Este local passa a 
atuar no interior da lógica da globalização e não mais será confundido com identidades enraizadas ao 
OXJDU�RX�GHOLPLWDGDV�HP�VXD�ORFDOLGDGH��6HJXQGR�6WXDUW�+DOO��������S�������ȊSDUHFH�LPSURY£YHO�TXH�D�
JOREDOL]D©¥R�Y£�VLPSOHVPHQWH�GHVWUXLU�DV�LGHQWLGDGHV�QDFLRQDLV����PDLV�SURY£YHO�TXH�HOD�Y£�SURGX]LU��
VLPXOWDQHDPHQWH��QRYDV�LGHQWLȴFD©·HV�JOREDLV�H�QRYDV�LGHQWLȴFD©·HV�ORFDLVȋ��&DQFOLQL��������DȴUPD�TXH�RV�
SURFHVVRV�GH�KLEULGL]D©¥R�UHGHȴQLUDP��UHYDORUL]DUDP�H��HP�DOJXQV�FDVRV��GHVYDORUL]DUDP�FXOWXUDV�ORFDLV��
Segundo o autor, o termo hibridação é adequado para se tratar de misturas particulares que ocorrem 
nos processos de mestiçagem, sincretismo e fusão. Contudo, a questão decisiva não seria estabelecer 
qual desses conceitos seria o mais abrangente, “mas, sim, como continuar a construir princípios teóricos 
H�SURFHGLPHQWRV�PHWRGROµJLFRV�TXH�QRV�DMXGHP�D�WRUQDU�HVWH�PXQGR�PDLV�WUDGX]¯YHOȋ�H��DLQGD��UHȵHWLU�
VREUH�R�TXH�ȊFDGD�XP�JDQKD�H�HVW£�SHUGHQGR�DR�KLEULGDU�VHȋ��&$1&/Ζ1Ζ��������S��[[[L[��

+£�DLQGD�RXWUR�DVSHFWR�SDUWLFXODU�GR�SURMHWR�GHVWLQDGR�¢�)XQGD©¥R�&DVD�:DEL���D�LQVWLWXL©¥R�UHȵHWH�R�
HVSHFLDO�DSHJR�GR�DUWLVWD�%RVFR�6RGL�¢�FXOWXUD�MDSRQHVD�H�WHP�SRU�SULQF¯SLR�ȴORVµȴFR�R�FRQFHLWR�MDSRQ¬V�
wabi-sabi, que expressa o valor estético de apreciação à simplicidade. O sentido de wabi é de abstenção 
do luxo e está mais associado ao uso de meios mais acessíveis. Na arquitetura este princípio é manifesto 
pela simplicidade das formas, ausência de ornamentação nos interiores e pela valorização dos materiais 
em seu caráter natural. O valor estético sabi, complementar ao primeiro, está mais associado ao valor do 
antigo, além do apreço pela solidão, pelo isolamento. Utilizados em conjunto, o valor estético wabi-sabi 
VXJHUH�D�VLPSOLFLGDGH��DQWLJXLGDGH�H�VROLG¥R�HP�H[SUHVV·HV�DUW¯VWLFDV��6RPD�VH�DR�GHVDȴR�GH�SURMHWR��
portanto, a interpretação deste conceito pelos arquitetos. E, além disso, a consideração de criar um 
espaço de valorização e produção artística e cultural, incentivando atores locais. 

A sede da Fundação Casa Wabi, por Tadao Ando 

A obra do arquiteto Tadao Ando é reconhecida por criar lugares arquitetônicos que unem homem e 
natureza e despertam sensibilidades espirituais a partir de sua relação, valorizando a cultura japonesa. 
$QGR��������S�������H[SOLFD�TXH�SURFXUD�HQFRQWUDU�XPD�OµJLFD�HVVHQFLDO�LQWU¯QVHFD�DR�OXJDU�HP�VXDV�REUDV��
valorizando “os aspectos formais de um sítio, suas tradições culturais, climas, características ambientais, 
SDGU·HV�GH�YLGD�H�FRVWXPHV�DQFHVWUDLVȋ��

2�SURMHWR�GH�$QGR�SDUD�D�)XQGD©¥R�&DVD�:DEL�UHDȴUPD�R�LQWHUHVVH�GR�DUTXLWHWR�SHORV�HOHPHQWRV�
naturais – água, vento, luz e céu – e pela tradição japonesa, própria de sua cultura. A simplicidade 
VRȴVWLFDGD�GD�&DVD�:DEL�«�DVVRFLDGD�D�XP�LPSO¯FLWR�VHQVR�GH�RUGHP�TXH�UHVVRD�QDV�H[WHQVDV�SDUHGHV�
lisas de concreto e na divisão de espaços e circulações.
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2�SURMHWR�GHȴQH�XP�HL[R�SDUDOHOR��ȴJXUD�����GHPDUFDGR�SRU�XPD�SDUHGH�GH�FRQFUHWR��TXH�VHSDUD�
atividades mais privadas e individuais junto ao mar e atividades coletivas e públicas voltadas para 
D�UHVHUYD�ȵRUHVWDO�H�SDUD�D�YLVWD�GDV�PRQWDQKDV��1D�H[WUHPLGDGH�OHVWH�GR�HL[R�SDUDOHOR�DR�PDU��V¥R�
localizados os blocos de dormitórios para artistas residentes e, na extremidade a oeste, situa-se o 
principal ateliê de artes e um observatório. 

Ao sair da extremidade leste deste eixo até a chegada ao observatório, o caminhante percorre uma 
sequência de espaços em que se distinguem intensidades de luz, sombras, desníveis e texturas dos 
PDWHULDLV��YDORUL]DQGR�VROR�H�YHJHWD©¥R�SUµSULRV�GR�ORFDO��$R�HQWDUGHFHU��R�UHȵH[R�GD�OX]�GR�VRO�VREUH�R�
FRQFUHWR�G£�QRYRV�WRQV�¢V�FRUHV�GDV�VXSHUI¯FLHV�H�LQWHQVLȴFD�D�H[SHUL¬QFLD��2�DVSHFWR�PRQRFURP£WLFR�
GH�WRGD�D�HGLȴFD©¥R�WDPE«P�«�XPD�OHLWXUD�GHVWD�UHJL¥R�SHOR�DUTXLWHWR��R�UHDOFH�GH�FRUHV�ȴFD�VXMHLWR�¢V�
DOWHUD©·HV�GH�SRVL©¥R�GR�VRO�H�DRV�HIHLWRV�GH�VRPEUD�H�OX]�QR�VROR�H�QD�HGLȴFD©¥R�����

Um segundo eixo, perpendicular ao mar e que intersecta o primeiro, atravessa todo o terreno vegetado, 
GHPDUFDGR�SHOR�SLVR�GH�WHUUD��FKHJD�¢�HGLȴFD©¥R�FHQWUDO�H�VHJXH�DSRQWDQGR�HP�GLUH©¥R�DR�2FHDQR�3DF¯ȴFR��
Neste eixo, está o acesso central à Fundação, o caminho principal entre o jardim botânico e a área de lazer 
GH�SLVFLQDV��$�EDUUHLUD�GHȴQLGD�SHOD�SDUHGH�GH�FRQFUHWR�SDUDOHOD�DR�PDU��DR�VHU�DWUDYHVVDGD�SHOR�FDPLQKR�
perpendicular a ela, parece se tornar curiosamente neutra diante da força da paisagem.

)LJXUD����3ODQWD�EDL[D�GD�VHGH�GD�&DVD�:DEL�GHVHQYROYLGD�SHOR�(VFULWµULR�%$$4ȇ��)RQWH��(TXLSH�(VFULWµULR�%$$4ȇ�������� 
Disponível em: https://www.baaq.net/proyectos/casa_wabi/casa_wabi.html. Acesso em: 24 abr. 2021.

O imenso telhado da estrutura principal é o elemento de maior aproximação com a arquitetura rural 
de Oaxaca e suas preexistências em função dos materiais utilizados. 

Figura 3. Fachada frontal voltada para o 
jardim da Fundação. Telhado projetado 
HP�W«FQLFD�ORFDO�ȊSDODSDȋ��)RQWH��(GPXQG�
Sumner, 2016. Disponível em: https://
DUFKH\HV�FRP�FDVD�ZDEL�WDGDR�DQGR��b�
Acesso: 04/03/2021.
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��FRPXP�R�XVR�GH�IROKDV�VHFDV�SDUD�WHOKDGRV�HP�WRGR�OLWRUDO�GR�0«[LFR��$�SDOPD�GH�JXDQR�FRPS·H�
a típica casa rural mexicana e sua colheita ocorre principalmente nas estações secas, sendo esta prática 
na construção tão antiga que já era utilizada nos abrigos dos povos maias. Ao longo do tempo a palma 
de guano foi sendo substituída por gramíneas e, atualmente, o uso das folhas secas na construção é 
realizado por trabalhadores especializados nesta arte conhecidos como palaperos (CABALLERO, PULIDO, 
0$57Ζ1(=�%$//(67���������S�������$V�SDODSDV��QRPH�ORFDO�SDUD�DV�WHOKDV�HP�SDOPHLUDV�VHFDV��)LJXUD�����
também foram utilizadas no pavilhão de barro projetado por Álvaro Siza. 

1R�LQWHULRU�GD�HGLȴFD©¥R��QR�HVSD©R�VRE�D�JUDQGH�FREHUWXUD��HQFRQWUDPRV�WUD©RV�GD�OLQJXDJHP�
reconhecível de Tadao Ando, como o uso de superfícies e elementos de concreto expostos em sua nudez 
e aos efeitos da luz. O interior dos ambientes projetados por Ando expressa bem o encontro das palapas 
mexicanas com a casa tradicional japonesa. A estrutura de madeira sob as folhas das palmeiras secas 
lembra a estrutura sob as folhas da palha de arroz; cuidadosamente, Ando apoia o telhado sobre suportes 
em madeira, sobre a estrutura em concreto, e o descola das paredes. Cria-se um contraste, pela diferença 
GRV�PDWHULDLV�H�H[SUHVV¥R�FRQVWUXWLYD��TXH�LQWHQVLȴFD�D�H[SHUL¬QFLD�

2�FRPSOH[R�SRVVXL�£UHD�GHVWLQDGD�DRV�DWHOL¬V�GH�DUWLVWDV��JDOHULD�GH�H[SRVL©·HV��ȴJXUD����H�WRGD�D�
extensão do terreno é destinada às exposições in situ. O jardim da Fundação é composto por diversas 
obras escultóricas, estruturas monumentais e pavilhões que podem ser percorridos e experienciados 
pelos visitantes. São obras que interpretam o lugar e excedem os limites físicos da galeria. Outras 
manifestações artísticas têm por inspiração costumes locais e incentivos de educação patrimonial, como 
projetos musicais inspirados nas procissões tradicionais de Oaxaca com bandas de metais e percussões 
�ȴJXUD�����DO«P�GH�SURJUDPDV�GH�YDORUL]D©¥R�FXOWXUDO�QDV�FRPXQLGDGHV�

Figura 4. Galeria destinada às exposições 
GH�DUWLVWDV�LQWHUQDFLRQDLV�Ȃ�IRWRJUDȴD�
GD�H[SRVL©¥R�Ȋ7LHUUD�YDJDȋ�GH�0LFKHO�
François e Harold Ancart. Fonte: Casa 
Wabi, 2016. Disponível em: https://
casawabi.org/memory-shop. Acesso em: 
30 jul. 2021.

Figura 5. Participação de orquestra 
local no projeto “El Lenguage de las 
SDUHGHVȋ�GHVHQYROYLGR�QD�)XQGD©¥R�
Casa Wabi pelos artistas Pedro Martínez 
e Diego Orendain. Fonte: Casa Wabi, 
2015. Disponível em: https://casawabi.
RUJ�SHGUR�PDUWQH]�GLHJR�RUHQGDLQ�SF�b�
Acesso: 04/03/2021.

O trabalho desenvolvido pela Fundação Casa Wabi já produz efeitos no incentivo das tradições 
culturais e no crescimento das comunidades locais de Oaxaca. Em último levantamento divulgado 
pela Fundação, estimou-se que nos primeiros cinco anos de funcionamento foram mais de setenta 
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PLO�EHQHȴFL£ULRV�GLUHWRV�HP�SURMHWRV�FRPXQLW£ULRV��FRQVLGHUDQGR�DUWLVWDV��YLVLWDQWHV�H�SDUWLFLSDQWHV��
$V�RȴFLQDV�GH�DUJLOD�SDUD�HQVLQR�H�SHUSHWXD©¥R�GD�W«FQLFD�GH�DUWHVDQDWR�ORFDO�DOFDQ©RX�FHUFD�GH�RLWR�
mil participantes das comunidades locais. A Fundação subsidiou a residência de artistas mexicanos 
na Casa Nano no Japão e recebeu artistas de diferentes nacionalidades na Casa Wabi. Atualmente, 
o Programa Cultural da Casa Wabi atua em parceria com escolas da região e espaços públicos das 
comunidades próximas.

O Pavilhão de Barro, por Álvaro Siza

2�SDYLOK¥R�SURMHWDGR�SRU��OYDUR�6L]D�HVW£�PDLV�SUµ[LPR�GD�HVWUDGD��ȴJXUD����H�UHFHEH�FULDQ©DV�GD�
UHJL¥R�SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GH�RȴFLQDV�GH�DUWH�H�DUWHVDQDWR�FRP�DSUHQGL]DGR�GD�W«FQLFD�ORFDO�GH�SURGX©¥R�
de utensílios e objetos. Tais atividades perpetuam o ensino de uma tradição local e incentivam o 
conhecimento e prática pelas novas gerações.

)LJXUD����ΖPSODQWD©¥R�GR�3DYLOK¥R�GH�6L]D��HGLȴFD©¥R�GD�)XQGD©¥R�&DVD�:DEL�GH�DFHVVR�PDLV�SUµ[LPR�¢�HVWUDGD�SULQFLSDO��)RQWH��
Sergio López, 2019. Disponível em: https://www.sergiolopez.mx/8246090-aerial/casa-wabi-aerial. Acesso em: 24 abr. 2021.

Siza distribuiu as atividades e usos em três volumes e projetou um muro na delimitação do pátio 
para as atividades coletivas – tal muro difere do de Tadao Ando em sua materialidade e dimensões. 
6H�D�HVWUDW«JLD�SURMHWXDO�GH�$QGR�«�GHȴQLU�XP�HL[R�TXH�DWUDYHVVD�DV�DWLYLGDGHV�GR�FRPSOH[R��D�GH�6L]D�
é envolver o pavilhão com o muro, acolher e aproximar as pessoas que usufruem daquele espaço. 
Podemos observar, também, a valorização da cultura local na proposta arquitetônica de Siza, tanto no 
aspecto de forma e materialidade quanto do ponto de vista do uso social deste pavilhão. O pavilhão de 
Siza tem por objetivo ser o espaço de ensino da técnica de manuseio da argila, arte local viva há gerações 
nas comunidades de Oaxaca. O estudo dos materiais e das técnicas de construção tradicionais locais 
foi fundamental para o desenvolvimento do projeto e teve a contribuição direta do arquiteto Alfonso 
4XL³RQHV�QD�LQYHVWLJD©¥R�H�SU£WLFD�GD�XWLOL]D©¥R�GRV�WLMRORV�GH�EDUUR3.  
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No que se refere ao conjunto de realizações de comunidades e a revitalização das práticas que 
VXEVLVWHP�H�FRQȴJXUDP�XPD�FXOWXUD��:DLVPDQ��������S�������DSRQWD�XP�WLSR�GH�ȊULTXH]D�SDWULPRQLDOȋ�
desses grupos de povoados que mantêm características arquitetônicas próprias e possuem grande 
relevância no que tange à capacidade de sustento e conservação de culturas locais. A escolha pela 
utilização dos tijolos vermelhos recozidos na construção do pavilhão remete ao uso do material e técnica 
ORFDO�Ȃ�QRV�OHPEUD�R�LQWHUHVVH�GH�6L]D�SHODV�REUDV�GH�$OYDU�$DOWR��)UDPSWRQ��������S�������GHVWDFD�D�
DERUGDJHP�FODUDPHQWH�ȊW£WLO�H�WHFW¶QLFD��PDLV�GR�TXH�YLVXDO�H�JU£ȴFDȋ�QD�PDLRULD�GDV�REUDV�GR�DUTXLWHWR�
português. Segundo Frampton, Siza demonstra completa sensibilidade em relação à transformação de 
XPD�UHDOLGDGH�ȵXLGD�H�HVSHF¯ȴFD��2�DXWRU�GHVWDFD�D�LQȵX¬QFLD�GH�$OYDU�$DOWR�QDV�REUDV�GH�6L]D�HP�VXD�
deferência com os materiais locais, sem excluir a forma racional e técnicas modernas.

Outro aspecto que podemos reconhecer no pavilhão como comum a outros projetos de Siza é 
D�DFRPRGD©¥R�ȊGHOLFDGDȋ�D�FDUDFWHU¯VWLFDV�WRSRJU£ȴFDV�HVSHF¯ȴFDV��¢V�FRQGL©·HV�ORFDLV�GR�SUµSULR�
WHUUHQR��GR�VROR��$�HGLȴFD©¥R�SULQFLSDO�«�GHVWLQDGD�¢�DWLYLGDGH�GH�PDQLSXOD©¥R�GD�DUJLOD�H�DEHUWD�DR�
HVSD©R�OLYUH��DEULJDQGR�XPD�JUDQGH�PHVD�GH�WUDEDOKR�FROHWLYD�HP�FRQFUHWR�DSDUHQWH��ȴJXUD�����

A mesa é o espaço de encontro das crianças de comunidades locais com os artistas residentes. Já 
o terceiro volume construído em tijolos e laje impermeabilizada abriga dois depósitos de apoio ao 
SDYLOK¥R��VHQGR�D�ODMH�XP�HVSHOKR�Gȇ£JXD�SDUD�GLDV�FKXYRVRV�H�FRP�D�VD¯GD�GD�£JXD�ȴ[DGD�DR�PXUR�HP�
um formato de fonte. 

Figura 7. Atividade com crianças no pavilhão de barro. 
Fonte: João Morgado, 2019. Disponível em: https://www.
dezeen.com/2020/07/03/casa-wabi-ceramics-pavilion-
DOYDUR�VL]D�PH[LFR�����$FHVVR�HP�����MXO�������

$V�REUDV�GH��OYDUR�6L]D�SHUFRUUHP�UHIHU¬QFLDV�H�XWLOL]DP�UHFXUVRV�TXH�HVW¥R�DO«P�GH�LGHQWLȴFDU�
VHPHOKDQ©DV�HQWUH�SURMHWRV�H�VHXV�DXWRUHV��$OJXPDV�LQȵX¬QFLDV�V¥R�WUDQVLWµULDV�H�PHVPR�LQFRQVFLHQWHV��
outras fazem parte da formação pessoal do arquiteto e permeiam toda a sua trajetória, como o referido 
interesse pelas obras de Aalto. Outras aproximações podem ser feitas, ainda que mais subjetivas, e que 
podem ser apenas impressões sobre a obra, como é o caso do muro do pavilhão na relação com os 
demais elementos, que lembra composições entre formas curvas e retas de projetos outros do próprio 
Tadao Ando, como a casa Koshino, aqui concretizadas de modo completamente singular na relação 
FRP�DV�FREHUWXUDV�H�PDWHULDLV�HVFROKLGRV��RX�DLQGD��WDOYH]�FRPR�FLWD©¥R��D�SHTXHQD�TXHGD�Gȇ£JXD�VREUH�
H[SUHVVLYR�PXUR��DSUHVHQWDGD�QD�ȴJXUD����H�DO«P��R�SLVR�HP�DUHLD�TXH�VXJHUHP�D�OHPEUDQ©D�GDV�REUDV�GH�
/XLV�%DUUDJ£Q�HP�/RV�&OXEHV��������������D�&XDGUD�6DQ�&ULVWµEDO�H�D�)XHQWH�GH�/RV�$PDQWHV���
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O valor da tradição para Siza se faz pelo acúmulo de experiências 
que a cada projeto se atualiza e se repõe. O que quer dizer que 
Siza não concebe a arquitetura a partir de um telos, seja de qual 
ordem for. A experiência é da ordem da incerteza recorrente, mas 
essa fragilidade foi encarada como liberatória, ou seja, fez com que 
o arquiteto português encarasse o fazer arquitetura sem tabus ou 
verdades absolutas. (KAMITA, 2019, p. 127)

)LJXUD�����2�SDYLOK¥R�SURMHWDGR�SRU��OYDUR�6L]D�FRP�GHVWDTXH�SDUD�D�TXHGD�Gȇ£JXD�VREUH�R�PXUR�GD�IDFKDGD�IURQWDO��)RQWH��6HUJLR�
López, 2019. Disponível em: https://www.sergiolopez.mx/8246090-aerial/casa-wabi-aerial. Acesso em: 24 abr. 2021.

A experiência de absorção por Álvaro Siza da técnica associada aos blocos de tijolos vermelhos 
«�VLJQLȴFDWLYD�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�WURFD�FXOWXUDO��DVVLP�FRPR�R�HQFRQWUR�GDV�FRPXQLGDGHV�ORFDLV�
com os artistas estrangeiros. No estudo de conceitos acerca do tema da interação cultural, o termo 
ȊDFXOWXUD©¥Rȋ�SRGHULD�VHU�XWLOL]DGR�SDUD�GHȴQLU�XPD�ȊFXOWXUD�VXERUGLQDGDȋ�TXH�VH�XWLOL]D�GH�XPD�W«FQLFD�
GH�XPD�ȊFXOWXUD�GRPLQDQWHȋ��

Contudo, no processo de interação da comunidade local no aprendizado de uma técnica tradicional 
com o encontro de atividades promovidas e ensinadas por artistas estrangeiros, podemos reconhecer um 
movimento de mão dupla, quando o que se produz valoriza o encontro de diferentes culturas. 

(VWD�WURFD�H[HPSOLȴFDULD�R�WHUPR�ȊWUDQVFXOWXUD©¥Rȋ�FULDGR�SHOR�VRFLµORJR�FXEDQR�)HUQDQGR�2UWL]�
�%85.(��������S��������
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Considerações 

As obras de arquitetura de Tadao Ando e Álvaro Siza para a Fundação Casa Wabi são exemplos de uma 
SURGX©¥R�DUTXLWHW¶QLFD�FDSD]�GH�LGHQWLȴFDU�VLQJXODULGDGHV�H�FRQGL©·HV�SUµSULDV�GR�ORFDO�HP�TXH�VH�LQVHUH�
H��DLQGD��GLDORJDU�FRP�D�FXOWXUD�DUTXLWHW¶QLFD�SUµSULD�GH�FDGD�DUTXLWHWR��7HP�VH�R�GHVDȴR�GD�SDUWLFLSD©¥R�
GH�DUTXLWHWRV�HVWUDQJHLURV�TXH�VH�HQFRQWUDP�HP�XP�SURMHWR�ORFDOL]DGR�QR�0«[LFR��HP�TXH�«�GHȴQLGR�
um programa de valorização da cultura local de Oaxaca e um conceito mais amplo próprio da Instituição 
TXH�HVWDEHOHFH�LGHQWLȴFD©·HV�FRP�D�FXOWXUD�GR�-DS¥R��2V�SURMHWRV�SDUD�D�)XQGD©¥R�&DVD�:DEL�HODERUDGRV�
por Tadao Ando e Álvaro Siza demonstram o encontro desses arquitetos com outra cultura, o exercício 
projetual de adaptação e de assimilação de tradições locais e, ainda, a dupla reação entre arquiteto e a 
comunidade local.

7HQGR�SRU�SUHPLVVDV�DV�UHȵH[·HV�GH�:DLVPDQ��&DQFOLQL�H�%XUNH��UHDȴUPDPRV�TXH�LGHQWLȴFD©·HV�
locais não se confundem com identidades arraigadas em regiões delimitadas, especialmente por limites 
nacionais. O processo de globalização, apesar de ser diferenciado no mundo, apresenta efeitos em toda 
parte e exclui a possibilidade de lugares fechados, culturalmente intocados ou tradicionalmente puros. 
Tal compreensão de cultura, aliás, é cabível para se pensar os processos criativos diversos e em diferentes 
momentos da história. 

(PERUD�KDMD�DVSHFWRV�FRPXQV�HQWUH�RV�SURMHWRV�DQDOLVDGRV��UHFRQKHFHP�VH�GLIHUHQ©DV����LQHJ£YHO�
o caráter híbrido das obras analisadas e a interação cultural através de uma arquitetura inclusiva e 
participativa na Costa de Oaxaca. Podemos perceber nestes projetos que não há uma intenção de se 
preservar uma pureza da cultura local, pelo contrário, os projetos promovem um tipo de mistura próximo 
GH�XP�SURFHVVR�GH�KLEULGL]D©¥R��FDSD]�GH�UHVVDOWDU�GLYHUVLGDGHV�H�UHVVLJQLȴFDU�DV�UHOD©·HV�GH�LGHQWLGDGH�
e cultura próprias de um lugar.
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Proyecto de recuperación de la memoria histórica el Fondó de Monòver 
Musealización de un conjunto histórico para la reconstrucción  
de la identidad colectiva

Ángel Luis Rocamora Ruiz  
Susana H. Soler Beresaluze

La aprobación de la Ley de Memoria Histórica en España en el año 2007 dio paso a un nuevo 
paradigma social de recuperación de la memoria silenciada de una parte de la sociedad española. Esta 
nueva Ley 52/2007, de 26 de diciembre, por la que se reconocen y establecen medidas a favor de quienes 
padecieron persecución o violencia durante la guerra civil y la dictadura, inicia un proceso de reconocimiento 
de la memoria de los vencidos y represaliados por la dictadura franquista y, con él, el derecho a la justicia, 
el derecho a recordar. 

En este proceso de recuperación, no sólo los testimonios de los protagonistas se erigen como los 
DJHQWHV�FODYH�SDUD�VX�HVWXGLR��LQWHUSUHWDFLµQ�\�VLJQLȴFDFLµQ��VLQR�WDPEL«Q�DTXHOORV�OXJDUHV�GH�PHPRULD��
espacios patrimoniales testigos de los hechos vividos por un grupo social, por toda una comunidad cuya 
identidad histórica quedó atrapada en el pasado. Este patrimonio de memoria histórica se ha convertido 
HQ�XQD�SODWDIRUPD�WDQJLEOH�GH�GLJQLȴFDFLµQ��FXPSOLHQGR�XQD�IXQFLµQ�VRFLDO�IXQGDPHQWDO�SDUD�JDUDQWL]DU�
el derecho de igualdad tras las divisiones políticas y sociales resultado de la dictadura y de una transición 
política que abogó por el consenso y la no revisión del pasado.  

Estas políticas de consenso acerca de la memoria, establecidas por las instituciones gubernamentales 
durante la transición española, creyeron necesario el pacto de silencio y de la mencionada no revisión del 
pasado como condición para poder avanzar en el proceso democrático. Además, se vieron favorecidas por 
un contexto de miedo social donde la mayoría de la población no se manifestó contraria por miedo a la 
GHVHVWDELOL]DFLµQ�\�D�TXH�YROYLHUD�D�UHSHWLUVH�XQ�FRQȵLFWR�FLYLO��*�/9(=�������S�����

No es objeto de este artículo llevar a cabo un análisis histórico-político de los procesos sociales vividos 
en España desde la Guerra Civil hasta nuestros días más allá de los comentarios previos, los cuales 
permiten entender el contexto actual y las diferentes circunstancias sobre las que se fundamentan los 
proyectos de puesta en valor de testimonios o lugares de memoria histórica en los que hemos trabajado. 

(VWDV�FLUFXQVWDQFLDV�GHȴQLWRULDV�GHO�PRPHQWR�SRO¯WLFR�\�VRFLDO�SUHVHQWH�VH�DSR\DQ�HQ�XQD�FUHFLHQWH�
difusión y reclamo del fenómeno de recuperación de la memoria histórica en el contexto de la 
globalización de la comunicación. Un presente donde el acceso a la información y la velocidad de 
transmisión de ésta ha generado una fuerza social con gran libertad de opinión y crítica, con una mayor 
FDSDFLGDG�GH�DQ£OLVLV�\�FRQ�XQ�SHUȴO�GHPµFUDWD�P£V�H[LJHQWH�TXH�QRV�SHUPLWH�WUDEDMDU�HQ�XQ�HVSDFLR�TXH��
si bien no es del todo libre, cada vez lo es más. 

“Desde comienzos del siglo XXI, factores clave como la aparición de las nuevas tecnologías, el 
crecimiento de Internet como lugar favorito para informarse y debatir, el fenómeno del movimiento 
social por la memoria, la denominada generación de los nietos o postmemoria21, la paulatina apertura 
de archivos, así como el arduo trabajo de la historiografía, explican el auge de actividades sociales e 
LQYHVWLJDFLRQHV�UHYHODGRUDV�GH�DVXQWRV�IDOVHDGRV�X�RFXOWDGRV�GXUDQWH�G«FDGDVȋ���(Ζ52$�������S������

La mediatización de la memoria histórica y de los testimonios, a veces directos, a veces a través de 
los descendientes, ha llevado a la democratización de la información y de su derecho a ser difundida. La 
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KLVWRULD�GH�ȊORV�YHQFLGRVȋ��HVWD�LGHQWLGDG�VRFLDO�VLOHQFLDGD��HVWD�PHPRULD�JUXSDO�DSDUFDGD�HQ�HO�ROYLGR��
\D�QR�HV�PRQRSROLR�GH�HVSHFLDOLVWDV��VLQR�XQD�GHPDQGD�VRFLDO�TXH�OH�FRQȴHUH�XQ�JUDQ�YDORU�FRPR�
información de uso público, siempre con responsabilidad y desde el rigor. 

Si bien internet y las redes sociales se han convertido en una de las patas sobre las que se apoya 
el marco social en el que se desarrollan estos trabajos de puesta en valor de la memoria histórica, 
HVWRV�ȊHVSDFLRV�YLUWXDOHV�TXH�DFW¼DQ�FRPR�QXHYDV�IRUPDV�GH�UHVLVWHQFLD�DO�ROYLGRȋ��(Ζ52$�������S������
fomentando la participación y proyectando la presión social hacia las administraciones, no son los únicos 
XVRV�GH�OD�WHFQRORJ¯D�SDUD�WDO�ȴQ��

Hay que tener en cuenta que en los trabajos de memoria histórica y a diferencia de otros contextos 
o épocas históricas, los testimonios orales son fuentes fundamentales de información. Ochenta y dos 
D³RV�GHVSX«V�GHO�ȴQ�GH�OD�*XHUUD�&LYLO�\�FXDUHQWD�\�VHLV�GHO�ȴQ�GH�OD�GLFWDGXUD��FDGD�YH]�HV�P£V�GLI¯FLO�
encontrar testigos vivos de los horrores de la represión. Es por ello que se hace imprescindible el 
registro de toda la información que estas fuentes pueden ofrecer, para lo que la grabación de audio, 
vídeo y digitalización de los testimonios ha creado un fondo de patrimonio histórico vivo de la memoria 
histórica y democrática española. 

Conversaciones y relatos que tenían lugar en el mundo físico quedan ahora registradas en el 
plano digital en forma de texto, imágenes o videos, abriendo así canales directos de comunicación 
FRQ�OD�VRFLHGDG�P£V�U£SLGRV�\�P£V�GLUHFWRV��(Ζ52$�������S������/D�KLVWRULD�GHO�FROHFWLYR�Y¯FWLPD�GH�OD�
guerra y de la dictadura, el grupo social que más memoria histórica acumulaba, ha sido el que menos 
representación pública ha tenido en las últimas décadas. Por eso es imprescindible, no sólo el registro 
GH�WRGRV�HVWRV�WHVWLPRQLRV��VLQR�WDPEL«Q�OD�GLIXVLµQ��VLJQLȴFDFLµQ�\�YDORUL]DFLµQ�D�WUDY«V�GH�OD�FXOWXUD�GH�
esta sociedad de memoria. 

Por otro lado, la realización de inspecciones y de prospecciones mediante georradar y radiodetección a 
partir de la emisión de impulsos a través del subsuelo, ha permitido y está permitiendo la localización de 
fosas comunes de víctimas y represaliados de la dictadura, así como otras estructuras asociadas, para su 
posterior excavación y recuperación. 

Es importante recalcar que el material de trabajo de este tipo de proyectos no es sólo el pasado, sino la 
memoria individual y colectiva, la identidad de memoria. Un material que surge de la experiencia, a través 
GH�ORV�TXH�OR�YLYLHURQ�\�GH�VXV�GHVFHQGLHQWHV��(*Ζ=$%$/�������S�������3RU�OR�WDQWR�KD\�XQ�FRPSURPLVR�
con este material, el de poder transmitirlo activando esos resortes de la experiencia y la sensibilidad en 
el público del presente y del futuro. Para esto es fundamental entender el valor del uso de estas nuevas 
WHFQRORJ¯DV�FRPR�UHFXUVR�PXVHRJU£ȴFR�TXH�QR�VµOR�SHUPLWHQ�FUHDU�HVSDFLRV�LQPHUVLYRV��VLQR�TXH�D\XGDQ�
a transmitir toda esta historia con dicción contemporánea y a través de un método a la altura de las 
exigencias tecnológicas de la sociedad actual. 

(Q�FXDQWR�D�OD�LPSRUWDQFLD�GHO�XVR�GH�ODV�QXHYDV�WHFQRORJ¯DV�FRPR�UHFXUVR�PXVHRJU£ȴFR�\�GH�SXHVWD�
en valor del patrimonio histórico, en los últimos años hay un grupo social que está siendo objeto de 
LQWHU«V�HVSHFLDO�\D�TXH�H[LJH�XQRV�P«WRGRV�GH�GLQDPL]DFLµQ�P£V�HVSHF¯ȴFRV�HQ�HO�PXQGR�GH�OD�FXOWXUD��
Este grupo, compuesto por personas de edades entre los 18 y los 40 años se caracteriza por tener un 
nivel alto de formación, con cierto poder adquisitivo y con gran manejo de las herramientas digitales, 
FRPSOHWDPHQWH�LQWHJUDGDV�HQ�VXV�UXWLQDV�GLDULDV��6RQ�LQGLYLGXRV�TXH�QR�VµOR�GHPDQGDQ�FDUJD�FLHQW¯ȴFD��
sino también inteligencia digital y recursos más dinámicos, que vayan más allá de la mera oferta de 
información estática. 

El Fondó de Monòver: un museo te territorio e identidad

En el primer contacto que tuvimos con el patrimonio de la pedanía de El Fondó en el municipio de 
0RQ´YHU��$OLFDQWH�(VSD³D���QRV�HQFRQWUDPRV�GHODQWH�GH�XQ�FDPSR�FRQ�ORV�W«FQLFRV�GHO�D\XQWDPLHQWR�
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explicándonos que aquel horizonte frente a nosotros había sido un aeródromo militar provisional 
KDELOLWDGR�GXUDQWH�OD�*XHUUD�&LYLO�HVSD³ROD��������������8QD�SODQLFLH�FRQIRUPDGD�DKRUD�SRU�EDUEHFKR�
y campo sin cultivar en el que la vegetación alcanzaba aproximadamente el metro de altura. Ese basto 
espacio, hasta donde alcanzaba nuestra vista, había sido expropiado a sus dueños para allanarlo y 
convertirlo en pista aérea. La función de ese campo hasta su expropiación en los años 30 del siglo pasado 
estaba asociada a la historia de la comarca, a la agricultura de la vid, de pronto sustituida por una gran 
planicie de 1.150 por 1.450 metros para la ejecución de un aeródromo para el Gobierno de la II República, 
un espacio militar, un lugar de despegue y aterrizaje para todo tipo de aviones.  

Como visitante se tenía que hacer un ejercicio de imaginación, cerrar los ojos y recrear la esencia, 
el sonido de los aviones, el bullicio de camionetas, imaginar los trazados que ya no existían y así poder 
entender el lugar. Cerca de estos campos, a unos veinte metros de distancia de donde estábamos, se 
encuentra una vivienda que fue acondicionada como cuartel militar. 

 La pedanía de El Fondó se articula a través de tres calles con una veintena de casas. Una de estas casas 
fue el cuartel militar y el comedor en el que un pequeño regimiento de soldados daba servicio a aquel 
punto militar estratégico, de entrada y salida aérea de la provincia de Alicante. Este cuartel que es un 
lugar histórico, es actualmente una vivienda privada, lo que lo hace no visitable.  Como visitantes parados 
frente a su fachada nos queda el recurso de la imaginación, de la entrada y salida de soldados y su ruido 
asociado, de una memoria del lugar de la que sólo nos ha llegado una fotografía en blanco y negro de un 
salón, un seno de chimenea y la arquitectura interior de lo que fue ese espacio activo que hoy ya no es 
reconocible como cuartel. 

En un nuevo ejercicio de imaginar espacios proyectamos bajo nuestros pies un refugio antiaéreo 
de casi 14 metros de profundidad y 70 metros de longitud, con capacidad para 200 personas, con el 
acceso a escasos metros del cuartel. El refugio es otro de los hitos arquitectónicos históricos de El Fondó 
de Monòver. Este hito es más material, más tangible, pero al encontrarse bajo cota cero es más difícil 
HQWHQGHU�VX�YROXPHQ�\�HQYHUJDGXUD��(Q�VXSHUȴFLH�VH�FRQVHUYD�HO�DFFHVR�SULQFLSDO��\D�TXH�HO�VHFXQGDULR�
fue convertido en brocal de pozo años después de la guerra, cuando la gente del lugar hizo un aljibe del 
refugio. El refugio antiaéreo de El Fondó es sólo evidente por esta caseta de entrada, una arquitectura 
inesperada y sorpresiva en medio de un campo, una planicie extensa diseminada de casas tradicionales 
en un paraje agrícola donde no crees poder encontrar de repente una puerta que te lleva hasta el 
subsuelo, a otro espacio de vocación militar y función civil, de arquitectura bélica con una gran carga 
simbólica, psicológica y social. 

A pocos metros del acceso del refugio encontramos La Escoleta, una escuela infantil que nos habla de 
otro momento cronológico, pero asociada al contexto de la memoria histórica y a la historia del lugar. Una 
DUTXLWHFWXUD�FRQVWUXLGD�D�ȴQDOHV�GH�ORV�D³RV����GHO�VLJOR�;;�SDUD�OD�HVFRODUL]DFLµQ�GH�OD�SREODFLµQ�UXUDO��
de las hijas e hijos de las familias campesinas del interior de Alicante que trabajaban aquellos cultivos. 
(O�HGLȴFLR�HVWDED�DKRUD�VLQ�XVR��KDELOLWDGR�SDUD�VHU�LQFRUSRUDGR�D�HVH�VLVWHPD�GH�DUTXLWHFWXUDV�SDUD�
la interpretación de este conjunto de alta carga simbólica que narra la historia de los últimos días del 
JRELHUQR�GH�OD�ΖΖ�5HS¼OLFD�HQ�(VSD³D�DO�ȴQDO�GH�OD�JXHUUD��

El material del trabajo del que se partía para la construcción del discurso histórico era la propia historia 
del lugar y una colección de dibujos infantiles. La historia de El Fondó, la de los últimos días antes de la 
ȴQDOL]DFLµQ�GH�OD�JXHUUD�HO���GH�DEULO�GH�������QDUUDGD�HQ�DTXHO�HVSDFLR�HQ�HO�TXH�VH�UHXQLµ�HO�3DUWLGR�
Comunista por última vez antes de su exilio, en el cuartel militar, o el aeródromo desde el que partieron 
los aviones hacia Toulouse y Orán para exiliar a importantes personalidades de la política, el ejército y la 
cultura españolas, como el Presidente del Gobierno de la República Juan Negrín, la política y militante del 
3&(�'RORUHV�ΖE£UUXUL�Ȋ/D�3DVLRQDULDȋ�R�HO�HVFULWRU�5DIDHO�$OEHUWL��3RU�RWUR�ODGR��ORV�GLEXMRV��XQD�FROHFFLµQ�
de dibujos infantiles realizados por los niños acogidos en las colonias que el gobierno organizó en la 
retaguardia entre 1936 y 1939, donde plasmaron su especial visión de la guerra. 
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Figura 2. Hito asociado al aeródromo de El Fondó.de Monòver 
�$OLFDQWH���(VSD³D�
Rocamora D&A. 2020.

Figura 1. Conjunto de elementos 
históricos de El Fondó de Monòver 
�$OLFDQWH���(VSD³D��
Rocamora D&A. 2020.

Figura 3. Hito arquitectónico asociado al aeródromo de El Fondó 
GH�0RQ´YH��$OLFDQWH���(VSD³D�
Rocamora D&A. 2020.

Figura 4. Hito arquitectónico asociado al cuartel de El Fondó de 
0RQ´YHU��$OLFDQWH���(VSD³D�
Rocamora D&A. 2020.

Figura 5. Hito arquitectónico asociado al refugio antiaéreo de El 
)RQGµ�GH�0RQ´YHU��$OLFDQWH���(VSD³D�
Rocamora D&A. 2020.
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Ya en la primera visita entendimos la importancia de aquel patrimonio y su historia, de la necesidad de 
la puesta en valor de aspectos muy heterogéneos como eran el valor territorial o paisajístico de una pista 
aérea ahora inexistente, el valor arquitectónico de una fachada a cuyo interior no podíamos acceder, de 
una arquitectura subterránea a interpretar y una escuela infantil que iba a acoger en su interior el Centro 
GH�ΖQWHUSUHWDFLµQ�GH�WRGR�DTXHO�FRQMXQWR�GH�DUTXLWHFWXUDV�GLVHPLQDGDV�HQ�HO�SDLVDMH��)LJXUD�����

(O�SULPHU�UHWR�IXH�HQFRQWUDU�XQ�HOHPHQWR�XQLȴFDGRU�TXH�VLUYLHUD�SDUD�YLVXDOL]DU�ORV�FXDWUR�HOHPHQWRV��
para localizarlos en el espacio y conectarlos; un volumen arquitectónico que sirviera de gran jalón, a modo 
de bandera o poste imaginario en el territorio para poder explicar el lugar como conjunto y de forma 
unitaria en el espacio, en un discurso único que luego contaría la historia en cuatro partes. Partiendo de 
esa premisa, se planteó la ejecución de cuatro hitos, de cuatro señaléticas habitables, asociadas a cada 
uno de los cuatro lugares históricos, que pudieran alojar a la gente en su interior e invitarles a recorrerlos 
en una relación más íntima con el espacio. 

Estos hitos empezaron a tomar volumen a una escala que tenía que ver con el espacio en el que iban 
D�SRVDUVH��FRQ�OD�JHRPHWU¯D�DVRFLDGD��SRU�HMHPSOR�FRQ�HO�SHUȴO�GH�XQR�GH�ORV�DYLRQHV�TXH�GHVSHJDEDQ�\�
DWHUUL]DEDQ�GH�DTXHOOD�SLVWD��)LJXUD�����R�HQ�RWUR�FDVR�FRQ�OD�UHODFLµQ�GH�OD�DUTXLWHFWXUD�FRQ�OD�SLQDGD�TXH�
OD�URGHDED�\�TXH�VRUWHDED�\�VH�DVRFLDED�D�ORV�SLQRV�SDUD�ȴMDU�HO�FDPLQR�GH�GH�OOHJDGD�KDVWD�/D�(VFROHWD��

De esta forma, tanto el perímetro de aeródromo como el resto de lugares históricos iba a tener un 
SODQR�GH�VLWXDFLµQ�GH�HPSOD]DPLHQWR�\�XQD�JU£ȴFD�YLQFXODGD�SDUD�VX�LQWHUSUHWDFLµQ�

Estas arquitecturas habitables eran cuatro hitos de chapa de acero en crudo desvestida de dos 
centímetros de grosor, el material tectónico de la intervención, con ciertos elementos horadados para 
numerarlos y marcar el recorrido expositivo. 

Este material, el mismo que también se introdujo en el interior del refugio, hace de soporte de la 
historia de estos espacios de memoria histórica, unos hitos materializados en señalética en el paisaje 
que ofrecen la información de sus arquitecturas asociadas, con imágenes, textos en diferentes idiomas y 
FµGLJRV�45�SDUD�DPSOLDU�OD�LQIRUPDFLµQ��

Con cada hito posado y asociado a su espacio generamos el recorrido, una arquitectura junto al 
DHUµGURPR�TXH�LQFOLQD�VXV�WHFKRV�FRQ�HO�PLVPR�SHUȴO�GHO�DYLµQ�\�VXV�DODV��GHO�UHFXHUGR�GH�VX�VLOXHWD�
JUDEDGR�HQ�HO�SDLVDMH��)LJXUD�����D�OD�TXH�VLJXH�HO�KLWR�GHO�FXDUWHO�PLOLWDU�HQURVFDGR�D�XQ�SLQR�FHUFDQR�\�TXH�
WH�JX¯D�HQ�VX�UHFRUULGR�LQWHULRU�KDFLD�OD�IDFKDGD�GH�OD�FDVD��)LJXUD����

(O�KLWR�GHO�UHIXJLR�FRQVWUXLGR�HQ�GRV�HVFDODV��)LJXUD�����GRV�EµYHGDV�PHW£OLFDV�GH�FKDSD�FXUYD�D�
imitación de la bóveda interior del interior, una para adultos y otra para niños, las dos escalas que 
PDQWLHQH�HO�GLVFXUVR�LQWHUSUHWDWLYR�\�HO�PHQVDMH�«WLFR�TXH�FRQWLHQH�VX�PXVHRJUDI¯D��\�HO�ȴQDO�GHO�UHFRUULGR�
en la pinada de La Escoleta - Centro de Interpretación, un hito abrazado a los pinos y que ofrece un 
UHFRUULGR�GH�HQWUDGD��JLUR�D�QRYHQWD�JUDGRV��\�GLVSRVLFLµQ�IURQWDO�DO�HGLȴFLR��)LJXUD�����

Una vez que el visitante interpreta estos cuatro hitos en el paisaje, como un museo de visita 
libre, independiente, que recorre el territorio, quedan dos visitas interiores, la primera al Centro de 
Interpretación, un contenido que suma las cuatro estructuras históricas construyendo una unidad 
interpretativa, una célula arquitectónica que reúne la información disipada en el exterior. 

La segunda, el acceso al refugio antiaéreo que permite la experiencia arquitectónica sumergida a 14 
metros de profundidad. 

(O�&HQWUR�GH�ΖQWHUSUHWDFLµQ�HQ�/D�(VFROHWD��)LJXUD����FRQWLHQH�XQD�PXVHRJUDI¯D�FRPSXHVWD�QR�VµOR�
por texto e imágenes, sino que además se construye una vitrina con objetos que ponen en valor tanto 
HO�FRQWH[WR�GH�PHPRULD�KLVWµULFD�GHO�OXJDU��FRQ�SLH]DV�DXW«QWLFDV�GH�OD�«SRFD�GHO�FRQȵLFWR�E«OLFR�FRPR�
prensa temática, una pequeña colección de armas, una máquina de escribir o una radio-, como el 
contenedor en su función de escuela rural, con un pupitre y material escolar de la época correspondiente 
D�HVWD�IDVH�GHO�HGLȴFLR��$GHP£V��WDPEL«Q�FRQWLHQH�XQ�HVSDFLR�DXGLRYLVXDO�GRQGH�HO�XVR�GH�OD�WHFQRORJ¯D�
cobra especial importancia para la comunicación del patrimonio; un recurso tecnológico como es un 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

152

Figura 6.  
+LWR�DUTXLWHFWµQLFR�DVRFLDGR�D�/D�(VFROHWD���$OLFDQWH���(VSD³D�
Rocamora D&A. 2020.

Figura 7. Interior del Centro de 
Interpretación en La Escoleta de El Fondó 
GH�0RQ´YHU���$OLFDQWH���(VSD³D�
Rocamora D&A. 2021.

Figura 8. Interior del refugio 
antiaéreo con exposición de dibujos 
infantiles. El Fondó de Monòver, 
�$OLFDQWH���(VSD³D��
Rocamora D&A. 2020.
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vídeo temático que cuenta la historia del lugar a partir del tratamiento de imágenes antiguas y en el 
que los dibujos de los niños de las colonias de retaguardia cobran vida a través de la animación y que, 
acompañadas de audio, facilitan la experiencia inmersiva y la ambientación de la sala. 

El refugio antiaéreo, de 70 metros de longitud y con capacidad para 200 personas, construido en 
�����HQ�SOHQR�FRQȵLFWR�E«OLFR��FRQWLHQH�XQD�PXVHRJUDI¯D�GH�XQD�VHQVLELOLGDG�HVSHFLDO��GRQGH�ORV�
chapones de acero aquí como tablas posadas sobre su estructura muestran una colección de dibujos y 
XQ�PHQVDMH��ȴJ�����(Q�XQR�GH�ORV�EUD]RV�GHO�UHIXJLR�HO�GLVFXUVR�H[SRVLWLYR�UHFRUUH�XQD�FXDUHQWHQD�GH�ORV�
dibujos realizados por los niños de las colonias de la retaguardia, y que habían sido recopilados para la 
exposición Llapis, paper i bombes��/£SL]��SDSHO�\�ERPEDV��SRU�OD�8QLYHUVLGDG�GH�$OLFDQWH��DKRUD�FHGLGRV�
para la musealización de El Fondó. En el otro brazo, otra pequeña colección de dibujos, esta vez de niños 
Y¯FWLPDV�GH�ORV�FRQȵLFWRV�E«OLFRV�GH�6LULD�GHO�D³R������FHGLGRV�SRU�OD�2UJDQL]DFLµQ�6DYH�WKH�&KLOGUHQ��8Q�
paralelismo que nos muestra dos realidades a través de los ojos de la inocencia alejadas en el tiempo, 
pero no en la materia ni en la percepción de los horrores de la guerra.

En el espacio de El Fondó de Monóver, antes de la intervención, existían unas capas de información 
materiales e inmateriales que sólo había que traducir para hacerlas evidentes y comunicativas y que 
tenían que ver con la memoria del lugar y, en este momento social, con la necesidad de hablarle al 
SUHVHQWH�\�DO�IXWXUR�GH�OR�TXH�DOO¯�RFXUULµ�\�GH�VXV�SURWDJRQLVWDV��(VWD�LQWHUYHQFLµQ�PXVHRJU£ȴFD��HVWH�
museo territorio, pretende y promueve la recuperación de la historia de un colectivo silenciado, de una 
identidad de memoria. 

Legislación

BOE núm. 3010, de 27 de diciembre de 2007, páginas 53410 a 53416: Ley 52/2007, de 26 de diciembre 
por la que se reconocen y establecen medidas a favor de quienes padecieron persecución o violencia 
durante la guerra civil y la dictadura. 
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O Museu da Agricultura de Taubaté:  
o inventário como instrumento de identidade e reconhecimento

Ademir Pereira dos Santos 
Marilucia Botallo 

Raphael Thomaz Sanches do Amaral

Introdução

Nosso objetivo é apresentar o Museu da Agricultura de Taubaté e o seu acervo no contexto da História 
Regional, orientando-se na direção do eixo temático Identidade e Reconhecimento, numa perspectiva 
mais ampla, que é uma ação cultural integrada, tal como foi preconizada pela criação da Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte em 2012.

5HDOL]DPRV�FRP�R�DSRLR�GR�3URJUDPD�GH�$SRLR�¢�&XOWXUD��352$&��GD�6HFUHWDULD�GH�(FRQRPLD�&ULDWLYD�
QR�SHU¯RGR�GH����PHVHV�������Ȃ�������XP�LQYHQW£ULR�H�D�SHVTXLVD�QHFHVV£ULD�SDUD�GRFXPHQWDU�H�
descrever minimamente as quase 100 peças que integram o acervo do Museu da Agricultura. Realizamos 
WDPE«P�D�GRFXPHQWD©¥R�IRWRJU£ȴFD�H�R�GHVHQKR�GH�SH©DV�VHOHFLRQDGDV��TXH�DR�ODGR�GRV�WH[WRV�V¥R�
suportes fundamentais para que o museu cumpra suas funções sociais e culturais, que são a difusão, a 
produção de conhecimento e a adequada fruição do seu acervo pelo público.

Buscamos assim, valorizar um acervo que se destaca entre os museus da Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte, RMVPLN, e, no próprio estado de São Paulo, mas que devido à falta de uma 
documentação sistemática e um plano museológico, encontra-se subutilizado. 

A documentação foi desenvolvida a partir da metodologia utilizada pelos museus da Secretaria 
de Estado da Cultura, instituições integrantes do Sistema Estadual de Museus de São Paulo, o SISEM. 
�%277$//2�������

Espera-se que a documentação e o inventário proporcionem a consolidação do Museu da Agricultura, 
TXH�VH�H[SUHVVDU£�QR�3ODQR�0XVHROµJLFR�H�QD�LPSODQWD©¥R�GR�3URMHWR�([SRJU£ȴFR��DVVLP�FRPR�QDV�
atividades regulares.

Outros projetos poderão agora ter o Museu da Agricultura e dar continuidade ao trabalho da 
LQYHQWDULD©¥R�H�GD�GRFXPHQWD©¥R����QHFHVV£ULR�XP�SODQR�GH�FRQVHUYD©¥R�H�R�UHVWDXUR�GDV�SH©DV��XPD�
([SRJUDȴD�FRP�XPD�HVWUXWXUD�GLG£WLFD�GH�DSUHVHQWD©¥R�GDV�SH©DV��XPD�FXUDGRULD�H�XPD�JHVW¥R�GR�
acervo para ampliá-lo com a incorporação de novas peças e desenvolvimento de programas, projetos e 
ações culturais e educacionais para envolver escolas de todos os níveis do Vale do Paraíba, tornando-o um 
museu frequentado diariamente, tal como temos em Taubaté, o Sítio do Pica Pau Amarelo.

2EWLYHPRV�FRP�D�SHVTXLVD�MXQWR�¢�DFHUYRV�S¼EOLFRV�H�SULYDGRV�XP�IRUPLG£YHO�DFHUYR�GH�IRWRJUDȴDV�
TXH�UHJLVWUDP�R�GLD�D�GLD�GD�&RO¶QLD�ΖWDOLDQD�GH�4XLULULP��

(QȴP��R�LQYHQW£ULR�H�R�D�VXD�GRFXPHQWD©¥R�SURSRUFLRQDUDP�R�VXSRUWH�E£VLFR�SDUD�VH�GHVHQYROYHU�
curadorias e projetos expositivos temáticos para o acervo, especialmente para as máquinas e 
equipamentos de trabalho.

Outros usos e resultados do inventário: a alimentação de um futuro site, no qual serão disponibilizadas 
as informações sobre o acervo para o público e a redação das legendas e informações para as peças que 
integram a exposição permanente; imagens para a produção do conteúdo de exposições, ações culturais, 
publicações e pesquisa escolar.
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$SUHVHQWDPRV�D�VHJXLU�R�FRQWH[WR�KLVWµULFR��JHRJU£ȴFR�H�FXOWXUDO�DVVLP�FRPR�RV�SURFHGLPHQWRV�
utilizados nesta primeira etapa de reestruturação do Museu de Agricultura, que é a inventariação e a 
documentação do seu acervo.

O acervo do Museu da Agricultura: o legado do professor Osny Guarnieri 

O Museu da Agricultura tem uma missão e um acervo precioso, pequeno, cerca de 100 peças, mas raro 
para a Cultura Material paulista, e, para a história da Agricultura praticada nas várzeas do Rio Paraíba. 
O acervo do Museu da Agricultura reúne um substancial conjunto de artefatos para a compreensão 
da rizicultura e o uso das várzeas do Rio Paraíba, que estabeleceram desde a virada do século XIX um 
FLFOR�HFRQ¶PLFR�TXH�SHUGXURX�SRU�PDLV�GH�����DQRV��VH�WHYH�VHX�ȴP��&LFOR�W¥R�LPSRUWDQWH�TXDQWR�D�
&DIHLFXOWXUD��TXH�«�YDORUL]DGD�QD�KLVWRULRJUDȴD�H�SHOD�D©¥R�SUHVHUYDFLRQLVWD��PDV�TXH�SHUGXURX�SRU�FHUFD�
de 50 anos apenas.

A rizicultura, batata, feijão foram culturas agrícolas incrementadas pelo governo do estado de São 
3DXOR�D�SDUWLU�GR�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH������SRU�PHLR�GH�REUDV�GH�JUDQGH�SRUWH�H�D�HOHWULȴFD©¥R�UXUDO��+£�
um trator e uma colheitadeira, maquinários de grande porte, implementos e ferramentas de médio e 
pequeno porte utilizados na produção do arroz, da batata, do milho, do feijão e demais culturas agrícolas 
da Várzea. 

Há também produtos e instrumentos utilizados em atividades agrícolas e industriais, como as 
P£TXLQDV�GH�EHQHȴFLDPHQWR�GH�FHUHDLV��'HVWDFDP�VH�WDPE«P�D�SURGX©¥R�GH�WLMRORV�H�SURGXWRV�
cerâmicos feitos em dezenas de olarias que praticamente desapareceram nas últimas décadas.

(QȴP��R�DFHUYR�GR�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�FRQȴJXUD�VH�FRPR�XP�UDUR�DFHUYR�GH�3DWULP¶QLR�ΖQGXVWULDO�
devidamente protegido por uma construção própria e propriedade pública. De acordo com o documento 
LQWHUQDFLRQDO�TXH�RULHQWD�D�SUHVHUYD©¥R�GR�3DWULP¶QLR�ΖQGXVWULDO��D�&DUWD�GH�1L]KQ\�7DJLO���������RV�
YHVW¯JLRV�GD�FXOWXUD�LQGXVWULDO�V¥R�Y£ULRV�H�D�ȊPDTXLQDULDȋ�«�W¥R�LPSRUWDQWH�TXDQWR�RV�HGLI¯FLRV��JHUDOPHQWH�
preservados, mas vazios, sem as máquinas e os equipamentos que o integravam e davam sentido às suas 
proporções. Trata-se de um acervo público e testemunho histórico da capacidade criativa nacional, e, 
portanto, um acervo de grande importância como instrumento pedagógico.

A história do Museu da Agricultura se confunde com a história do Museu da Imigração, que por sua 
vez, tem como fato original e se confunde, com a luta pela aquisição e restauro do sobrado da família 
ΖQGLDQL��VLWXDGR�QR�'LVWULWR�GH�4XLULULP��2�VREUDGR��DVVLP�TXH�IRL�HQWUHJXH�D�SRSXOD©¥R�HP������WRUQRX�VH�
D�VHGH�GR�0XVHX�GD�ΖPLJUD©¥R�ΖWDOLDQD��TXH�IRL�PRQWDGR�JUD©DV�DR�HPSHQKR�GD�FRPXQLGDGH�GH�4XLULULP��
organizada pelo Circolo Italiano di Taubaté, que constitui posteriormente a Societá 30 e Aprile, como uma 
RUJDQL]D©¥R�SUµSULD�GRV�LWDOLDQRV�ȊGRȋ�4XLULULP��FRPR�V¥R�DFRVWXPDGRV�D�IDODU�

O casarão da Família Indiani tornou-se um símbolo do empoderamento da comunidade italiana de 
4XLULULP��TXH�SDVVRX�D�VHU�UHFRQKHFLGD�WDPE«P�SHOD�UHDOL]D©¥R�GD�)HVWD�GD�&RO¶QLD�ΖWDOLDQD��TXH�WHYH�
início em 1989 e completou 29 anos no mês de maio de 2019, movimenta hoje a economia do distrito. 
4XLULULP�WRUQRX�VH�GHYLGR�DR�VXFHVVR�GD�IHVWD��XP�SROR�JDVWURQ¶PLFR�GH�UHFRQKHFLPHQWR�UHJLRQDO�H�R�
Museu acompanhou o sucesso da comunidade italiana, apesar dos restritos investimentos.

O Museu da Agricultura foi criado pelo Decreto 9.923 de 18 de junho de 2003 e está localizado 
em prédio próprio ao lado do Sobrado dos Indiani, no mesmo terreno onde está situado o Museu da 
ΖPLJUD©¥R�ΖWDOLDQD�QR�'LVWULWR�GH�4XLULULP���7$8%$7����������(VWH�Y¯QFXOR�GR�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�FRP�
o Museu da Imigração está registrado no ato administrativo que o criou, pois, o Decreto 9.923 além 
PHQFLRQDU�R�>HGLI¯FLR@�ȊSUµSULR�PXQLFLSDO�FRQVWUX¯GR�SDUD�WDO�ȴQDOLGDGHȋ��PHQFLRQD�WDPE«P�TXH�R�0XVHX�
GD�$JULFXOWXUD�HVW£�ȴVLFDPHQWH�DR�ODGR�GR�0XVHX�GD�ΖPLJUD©¥R�ΖWDOLDQD��ȊFRP�R�TXDO�IRUPD�XP�FRQMXQWR�
WHP£WLFRȋ��QR�VHX�$UWLJR��R���7$8%$7���������(VWH�«�R�DVSHFWR�PDLV�LPSRUWDQWH�D�VHU�FRQVLGHUDGR��D�
formação de um conjunto temático.
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No entanto, o acervo, e o próprio Museu da Agricultura e seu edifício são legados da obra do professor 
2VQ\�*XDUQLHUL��TXH�LQWHJUDYD�R�'HSDUWDPHQWR�GH�&RPXQLFD©¥R�GD�8QLWDX��3URȴVVLRQDO�YHUV£WLO��IRUPDGR�
na Casper Líbero de São Paulo, era fotógrafo e especializou-se no jornalismo rural. Filho de imigrantes, 
agricultores, sediados em Taubaté, atuou como um visionário, visitando os vizinhos e coletando doações 
de peças preciosas que formam atualmente o acervo do Museu da Agricultura.

2XWUD�UHIHU¬QFLD�IXQGDPHQWDO�IRL�R�SHUȴO�GR�SUHIHLWR�QD�«SRFD��WDPE«P�SURIHVVRU�GD�8QLWDX��
Departamento de Engenharia, engenheiro e historiador, José Bernardo Ortiz. Autor de obras de grande 
erudição sobre a história dos povos primitivos e de Taubaté, coube a ele assinar o Decreto n. 9.923 de 18 
de junho de 2003 que criou o Museu da Agricultura.

2�'HFUHWR�Q��������GH����GH�MXQKR�GH������GHȴQH�R�HVFRSR�GR�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�D�SDUWLU�GDV�
considerações sobre a história da agricultura de Taubaté e obviamente do Vale do Paraíba. O decreto 
poderia ser direto e objetivo, porém, sua redação apresenta a marca de um administrador erudito e ciente 
GR�DOFDQFH�GHVWH�DWR����LPSRUWDQWH�DSUHVHQWDU�DTXL�HVVDV�FRQVLGHUD©·HV��SRLV�SHUPLWHP�YLVOXPEUDU�D�
missão e para onde deve ser orientada a organização e continuidade do Museu da Agricultura. Inicia 
SHOD�PHQ©¥R�DRV�ȊWU¬V�SHU¯RGRVȋ�GD�IDVH�&RORQLDO��D�SULPHLUD��GH������D�������PDUFDGD�SHOD�ȊDJULFXOWXUD�
H�FULD©¥R�GH�VXEVLVW¬QFLDȋ��VXFHGLGD�SHOD�VHJXQGD�������D�������TXDQGR�SUHGRPLQRX�D�SURGX©¥R�
“agropastoril voltada para o abastecimento das regiões auríferas – Ciclo do Ouro – nos sertões das 
0LQDV�*HUDLVȋ��H��D�WHUFHLUD��GH������D�������ȊTXDQGR�SUHGRPLQRX�D�ȊFDQD�GH�D©¼FDU��SRVVXLQGR�D�FLGDGH�
PDLV�GH�FHP�HQJHQKRV�H�HQJHQKRFDV�ȋ

Na sequência considera a fase imperial, que seria de 1822 a 1889, “quando houve a predominância 
GD�FDIHLFXOWXUD��WHQGR�VHX�DXJH�HP������ȋH��TXDQGR�WDPE«P�KRXYH�ȊD�FULD©¥R�GDV�&RO¶QLDV�$JU¯FRODV�GH�
&DQDV��/RUHQD�Ȃ�&DFKRHLUD���3LDJX¯��*XDUDWLQJXHW£���%RDV�9LVWD��-DFDUH¯��H�D�&RO¶QLD�GH�4XLULULP��$VVRFLD�DV�
colônias à cultura agrícola na várzea do Rio Paraíba citando a rizicultura, atividade do verão, e as demais 
culturas de inverno, a “bataticultura, cultura do feijão e a produção hortifrutigranjeira, não se podendo 
HVTXHFHU�GD�ODUDQMD�H�GR�FDTXL�ȋ��7$8%$7���������

3RU�ȴP��FRQWHPSOD�D�LPSRUW¤QFLD�GHVVHV�FLFORV�SDUD�R�ȊQDVFLPHQWR�GD�DJURLQG¼VWULD�FRPR��
&RRSHUDWLYDV�GH�/DWLF¯QLRV��)£EULFDV�GH�'RFHV��0£TXLQDV�GH�%HQHȴFLDU�$UUR]��)£EULFDV�GH�)DULQKD�GH�0LOKR�
H�0DQGLRFD���GH�HPEDODJHP�GH�-XWD�GH�LPSOHPHQWRV�DJU¯FRODV�ȋ��7$8%$7���������

2�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�IRL�FULDGR�SDUD�ȊUHVJDWDU�HVVH�SDWULP¶QLR�KLVWµULFR��FXOWXUDO�H�VRFLDOȋ��H�SRU�LVWR��
IRL�FRQVWUX¯GR�SDUD�WDO�ȴQDOLGDGH��DR�ODGR�GR�0XVHX�GD�ΖPLJUD©¥R�ΖWDOLDQD��H�R�GHFUHWR�UHVVDOWD��ȊFRP�R�
TXDO�IRUPD�XP�FRQMXQWR�WHP£WLFR�ȋ��7$8%$7���������

(QȴP��R�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�GH�7DXEDW«��HPERUD�HVWHMD�DVVRFLDGR�ȴVLFDPHQWH�DR�0XVHX�GD�
Imigração, não consegue expandir-se além dos marcos locais, restringindo-se pelo seu acervo, à história 
da rizicultura. A história da agricultura no Vale do Paraíba e mesmo em Taubaté, não se resume à história 
GD�UL]LFXOWXUD��$VVLP�FRPR�D�KLVWµULD�GD�LPLJUD©¥R�QR�9DOH�GR�3DUD¯ED�H�PHVPR�HP�7DXEDW«�H�QR�4XLULULP��
não se resume aos italianos.

Portanto, ampliar o acervo de ambos, especialmente do Museu da Agricultura, para além da rizicultura, 
é uma diretriz fundamental para a sua expansão. Basta lembrar a importância da cafeicultura para a 
região, praticamente não representada no acervo, atualmente.

A construção de uma paisagem agroindustrial

A várzea do Rio Paraíba, tal como se encontra hoje, é produto de obras concebidas e iniciadas desde 
R�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH������SHOR�6HUYL©R�GH�0HOKRUDPHQWRV�GR�9DOH�GR�3DUD¯ED��R�6093��2�6093�HVW£�QD�
origem do Departamento de Águas e Energia Elétrica, que desde a sua criação em 1951 até os primeiros 
anos do século XXI, construiu e manteve um sistema de diques e polders, associado a um extenso projeto 
GH�DSURYHLWDPHQWR�KLGURHO«WULFR�H�DJURLQGXVWULDO�QD�EDFLD�GR�ULR�GR�3DUD¯ED�GR�6XO���6$1726�������
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O contexto histórico que levou o governo estadual a criar o SMVP e depois o Departamento de Águas 
e Energia Elétrica nos leva ao problema do abastecimento de água e de energia elétrica para a capital 
paulista que estava em pleno processo de industrialização, associado a uma urbanização acelerada.

$�GRWD©¥R�GD�Y£U]HD�GR�ULR�3DUD¯ED�GRV�GLVSRVLWLYRV�QHFHVV£ULRV�SDUD�TXH�VH�ȴ]HVVH�R�DSURYHLWDPHQWR�
agrícola e especialmente a rizicultura foi contemplada como parte de um conjunto de outras soluções 
de caráter social, econômico e sanitário, aspectos que também foram associadas ao aproveitamento do 
potencial hídrico e elétrico do principal rio da região. Além do controle das enchentes que amargavam 
periodicamente as comunidades, o desenvolvimento da cultura do arroz deveria promover o que se 
GHQRPLQRX�FRPR�ȊUHHUJXLPHQWR�HFRQ¶PLFRȋ�SDUD�DV�FLGDGHV�YDOHSDUDLEDQDV�TXH�YLYLDP�PRPHQWRV�
GLI¯FHLV��&KHJDUDP�D�UHJLVWUDU�VLJQLȴFDWLYD�SHUGD�GHPRJU£ȴFD�GHVGH�D�GHFDG¬QFLD�GD�FDIHLFXOWXUD��3RU�
certo, muito contribuiu o fato de que o governador do estado fosse o professor do curso de engenharia 
KLGU£XOLFD�GD�(VFROD�3ROLW«FQLFD�GH�6¥R�3DXOR��/XFD]�1RJXHLUD�*DUFH]�������������TXH�GLULJLX�D�FRQVWUX©¥R�
GD�KLGUHO«WULFD�GH�$YDQKDQGDYD���������D�)£EULFD�1DFLRQDO�GH�0RWRUHV���������(P������RFXSRX�R�FDUJR�GH�
Secretário de Estado de Viação e Obras Públicas, e eleito governador do Estado, criou o Departamento de 
�JXDV�H�(VJRWRV�H�D�86(/3$��8VLQDV�+LGUHO«WULFDV�GR�3DUDQDSDQHPD��

Com a criação do DAEE, iniciaram-se em São Paulo os serviços regulares de estudo, exploração e gestão 
GRV�UHFXUVRV�K¯GULFRV��LPSOHPHQWDGRV�D�SDUWLU�GD�GHȴQL©¥R�GH�]RQDV��HVWDEHOHFLGDV�SRU�EDFLDV�KLGURJU£ȴFDV��
As obras da região foram conduzidas pelo Serviço do Vale do Paraíba do DAEE que teve como atribuição 
GHVHQYROYHU�H�YLDELOL]DU�RV�SURMHWRV�SDUD�UHJL¥R�D�SDUWLU�GR�FRQFHLWR�GH�ȊDSURYHLWDPHQWR�P¼OWLSORȋ�

As referências eram os programas desenvolvidos no vale do rio Tennessee e Columbia nos EUA, assim 
como as Companhias do Ródano, na Provence, e Baixo Ródano e Languedoc na França. Outras referências 
YLQKDP�GR�FDVR�KRODQG¬V�H�SRUWXJX¬V���257Ζ=�������

Duas grandes frentes de trabalho foram abertas pelo Serviço do Vale do Paraíba: a regularização do 
regime hídrico conjugado à geração de energia elétrica e o aproveitamento agrícola das águas para e 
terras férteis de sua planície de inundação.

O projeto para o aproveitamento hidrelétrico da bacia do rio Paraíba do sul previa um conjunto de 
cinco grandes barragens: duas nos rios Paraibuna e Paraitinga que formam o rio Paraíba; uma no rio 
Paraíba em Santa Branca, uma no rio Jaguari em Jacareí e outra no rio Buquira em São José dos Campos. 
De acordo com o plano o lago único formado pelas barragens dos rios Paraibuna e Paraitinga abasteceria 
ainda a cidade de Caraguatatuba por meio de uma usina subterrânea, aproveitando o forte desnível da 
Serra do Mar e valendo-se de canais e túneis para adução.

A musealização da Agricultura e da Paisagem Agroindustrial

Este conjunto temático de fato tem uma correspondência na história de Taubaté e da RMVPLN. A recente 
história econômica da cidade e da região tem nas Colônias e na várzea um marco histórico para a agricultura e 
para a paisagem regional. 

(�GH�IDWR�D�FULD©¥R�GD�&RO¶QLD�GR�4XLULULP�«�XP�PDUFR��«�XP�WHVWHPXQKR�YLYR�GH�XP�PRGHOR�GH�
ȊFRORQL]D©¥Rȋ��TXH�VH�H[SDQGLX�SHOR�HVWDGR�GH�6¥R�3DXOR��DPSOLDQGR�D�DJULFXOWXUD��D�XUEDQL]D©¥R��H��
consequentemente o mercado interno, principalmente no período republicano, pós-abolicionistas, quando 
a cafeicultura se tornou a principal atividade econômica do país e base da industrialização paulista, além de 
proporcionar o surgimento de uma nova oligarquia política, os cafeicultores.

��QHFHVV£ULR�OHPEUDU�TXH�4XLULP�«�XPD�GDV�TXDWUR�FRO¶QLDV�IXQGDGDV�QR�9DOH�GR�3DUD¯ED�QD�YLUDGD�
do século XIX para receber imigrantes para substituir o trabalho escravo, utilizando o cultivo de 
culturas de várzea, especialmente o arroz. Esta perspectiva para o desenvolvimento regional ganhou 
contornos decisivos com a criação do DAEE, Departamento de Água e Energia Elétrica em 1951, até 
hoje sediado em Taubaté.
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Com o domínio das enchentes do rio Paraíba a partir da construção das barragens (Santa Branca 
HP�������-DJXDUL�HP�������H�3DUDLEXQD�HP��������H�R�LQYHVWLPHQWR�GR�HVWDGR�SDUD�GRWDU�D�Y£U]HD�GH�
HOHWULȴFD©¥R�UXUDO��FRQWUROH�GDV�£JXDV�SRU�PHLR�GH�GLTXHV��SROGHUV�H�FDQDLV��SHVTXLVD�H�SURGX©¥R�GH�
sementes apropriadas a região tornou-se uma paisagem agroindustrial e muito produtiva. O Vale do 
Paraíba tornou-se um dos maiores produtores de arroz do País.

1R�ȴQDO�GR�V«FXOR�;;�DV�&RO¶QLDV�GH�ΖPLJUDQWHV�WRUQDUDP�VH�DVVHQWDPHQWRV�XUEDQRV�H�UXUDLV�
integrados às cidades consolidadas ou tornaram-se municípios independentes, como é o caso Canas 
�/RUHQD��H�3RWLP��$SDUHFLGD���$�&RO¶QLD�GR�3LDJX¯��*XDUDWLQJXHW£��DLQGD�PDQW«P�VH�FRPR�XP�EDLUUR�
rural e de produtores rurais, apesar da urbanização predatória que avança rumo à várzea do rio Paraíba 
H�VHXV�DȵXHQWHV�

$�&RO¶QLD�GR�4XLULULP��FULDGD�HP�������WRUQRX�VH�XP�'LVWULWR�TXH�WHP�XP�OXJDU�PXLWR�HVSHFLDO�QD�
JHRJUDȴD�H�QD�PHPµULD�UHFHQWH�GD�FLGDGH�GH�7DXEDW«����RQGH�HVW£�VHGLDGR�R�GLVWULWR�LQGXVWULDO�H�SDUD�
RQGH�VH�GLULJHP�RV�EDLUURV�IHFKDGRV��RV�ȊFRQGRP¯QLRVȋ��0DV�R�Q¼FOHR�XUEDQR��FRQVWLWX¯GR�D�SDUWLU�GD�
virada do século XIX, tornou-se um polo gastronômico, pitoresco e preservado pelos próprios cidadãos.

3RU�ȴP��R�FRQKHFLPHQWR�SURSRUFLRQDGR�SHOD�GRFXPHQWD©¥R�GR�DFHUYR�«�XPD�D©¥R�HVWUDW«JLFD�SDUD�D�
elaboração de um Plano Museológico. A Documentação Museológica é uma ação muito importante para o 
processo de musealização, pois desencadeia, depende e desdobra-se em outras ações. A Documentação 
0XVHROµJLFD�SURSRUFLRQD�R�FRQKHFLPHQWR�GRV�YDORUHV�H�RV�VLJQLȴFDGRV�GR�DFHUYR�SUHVHUYDGR��DO«P�
de orientar processos de conservação e restauração, e de auxiliar no gerenciamento do acervo e nas 
FXUDGRULDV��TXH�WHU¥R�XPD�EDVH�KLVWRULRJU£ȴFD�SDUD�GLYXOJDU�R�DFHUYR�SRU�PHLR�GH�H[SRVL©·HV�H�D©·HV�
educativas atingindo os diferentes públicos.

Processo de desenvolvimento e a execução: inventariação e documentação

O Projeto Inventário e Documentação do Acervo do Museu da Agricultura de Taubaté deu um primeiro 
passo para o processo de estruturação de um Plano Museológico para o Museu da Agricultura, que é a 
inventariação, e, o início da documentação do seu acervo, constituído por 100 objetos.

$�H[HFX©¥R�GR�SURMHWR�HQIUHQWRX�GLȴFXOGDGHV�QDWXUDLV�H�SUHYLV¯YHLV��FRPR�D�GLȴFXOGDGH�GH�VH�
esgotar neste projeto a reunião das fontes para se documentar um acervo de quase uma centena de 
SH©DV��$�LQYHQWDULD©¥R�FRQVLVWLX�QD�LGHQWLȴFD©¥R�GRV�REMHWRV��SH©D�SRU�SH©D��SRU�PHLR�GH�XPD�)LFKD�GH�
'RFXPHQWD©¥R�H�$Q£OLVH��(VWD�ȴFKD�«�FRQVWLWX¯GD�SRU�FDPSRV�SDUD�VHUHP�SUHHQFKLGRV�SHOR�SHVTXLVDGRU��
de acordo com o Manual de Instrução e Preenchimento da Ficha de Documentação e Análise, 
desenvolvida especialmente para o Museu da Agricultura, a partir da nomenclatura e do vocabulário 
utilizado pelas áreas do conhecimento relacionadas às máquinas, implementos e ferramentas agrícolas, 
no caso, principalmente a Mecânica e a Agronomia.

A documentação é um processo contínuo que depende de continuidade e constitui-se no próprio 
cotidiano de um museu e do seu núcleo de pesquisa. O que apresentamos, é o ponto de partida, que 
FRQVLVWH�QD�LQYHQWDULD©¥R��TXH�FRQWHPSOD�D�TXDQWLȴFD©¥R��LGHQWLȴFD©¥R��DYDOLD©¥R�GR�HVWDGR�DWXDO�GH�FDGD�
SH©D�GR�DFHUYR��H��QD�GRFXPHQWD©¥R��TXH�FRQWHPSOD�D�GHVFUL©¥R��D�DQ£OLVH��H�R�UHJLVWUR�IRWRJU£ȴFR��DPEDV�
operações, sistematizadas e reunidas nas Ficha de Documentação e Análise que são complementadas e 
JHUHQFLDGDV�SHOD�3ODQLOKD�GH�&RQWUROH��)LJXUD����

Na Planilha de Controle do Acervo do Museu da Agricultura cada Ficha corresponde a uma linha, 
TXH�SRU�VXD�YH]�«�IRUPDGD�SRU�F«OXODV�TXH�FRUUHVSRQGHP�¢�SUDWLFDPHQWH�WRGRV�RV�FDPSRV�GD�ȴFKD��
Há um outro conjunto de campos na mesma linha, que permitem o gerenciamento do conteúdo e 
SUHHQFKLPHQWR�GDV�ȴFKDV��$�SODQLOKD�SHUPLWH�Y£ULDV�D©·HV�H�YLVXDOL]D©·HV�GR�FRQMXQWR�GR�DFHUYR��GR�
Q¼PHUR�WRWDO�GH�SH©DV������DR�Q¼PHUR�GH�TXDQWDV�SH©DV�V¥R�ȊPDTXLQDVȋ��TXDQWDV�V¥R�ȊIHUUDPHQWDVȋ�H�
TXDQWDV�V¥R�ȊΖPSOHPHQWRVȋ��H�GHQWUH�RV�ȊΖPSOHPHQWRVȋ��SRU�H[HPSOR��TXDQWDV�SH©DV�V¥R�GR�Ȋ*UXSR���
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TXH�V¥R�RV�LPSOHPHQWRV�GHGLFDGRV�DR�ȊFXOWLYR��GHVEDVWH�H�SRGDȋ�H�TXDQWRV�V¥R�GR�Ȋ*UXSR��ȋ�TXH�V¥R�
GHGLFDGRV�¢�ȊVHPHDGXUD��SODQWLR�H�WUDQVSODQWHȋ��

Figura 1. Ficha de Documentação e Análise. 
Fonte: Projeto Inventário e Documentação do Museu de Agricultura de Taubaté 2018.

Figura 2. Captura de tela da planilha de Controle do Acervo do Museu da Agricultura. 
Fonte: Projeto Inventário e Documentação do Museu de Agricultura de Taubaté 2018.
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$V�SODQLOKDV�WDPE«P�SHUPLWHP�D�HODERUD©¥R�DXWRP£WLFD�GH�JU£ȴFRV�TXH�SHUPLWHP�UDSLGDPHQWH�D�
visualização da composição do acervo, e deste modo, possibilita uma análise rápida e apurada das peças 
que são repetidas das operações agrícolas que não estão representadas no acervo. Há um conjunto de 
FDPSRV�TXH�SHUPLWHP�R�FRQWUROH�GD�HODERUD©¥R�GD�FDGD�ȴFKD��VH�M£�HVW£�FRPSOHWD��VH�K£�SHQG¬QFLDV��
TXHP�«�DXWRU�RX�UHYLVRU��TXDO�D�GDWD��VH�M£�WHP�IRWRJUDȴD�RX�GHVHQKR�

As atividades desenvolvidas durante a execução do Projeto podem ser divididas em dois blocos:
1. Inventariação e Documentação do acervo;
2. Contrapartidas: são duas, a produção de Artigos e as Rodas de Conversas e Visitas Guiadas.

As Contrapartidas e o processo de Inventariação e Documentação envolveram atividades de pesquisa, 
HVWXGRV��OHYDQWDPHQWRV��HP�DUTXLYRV�RX�GH�FDPSR��YLVLWDV��UHJLVWURV�IRWRJU£ȴFRV��PHQVXUD©¥R��HQȴP��
diversas e difusas ações da equipe de pesquisa para obter informações que proporcionaram a análise 
e documentação do acervo, assim como os apontamentos oportunos para a concepção da política de 
gestão e ação museológica. 

Os produtos deste projeto, instrumentos para a gestão do Museu da Agricultura, consistem em 
arquivos digitais, e estão disponibilizados no Museu de Agricultura e no site do próprio projeto (MUSEU 
'$�$*5Ζ&8/785$��������

Uma Política de Gestão dos Acervos e do respectivo Plano Museológico deverá contemplar a 
Inventariação e a Documentação como uma atividade constante, adotando instrumentos para gestão da 
dinâmica que envolve a vida dos objetos no museu. Esta dinâmica abrange do tratamento que receberão 
DV�FROH©·HV��HQYROYHQGR�R�XVR�TXH�WHU¥R��SDUD�HVWXGRV��H[SRVL©·HV��HPSU«VWLPRV�LQVWLWXFLRQDLV�HWF����H�
SULQFLSDOPHQWH�DV�GLUHWUL]HV�SDUD�D�XPD�3RO¯WLFD�GH�$TXLVL©¥R��H�GHVFDUWHV���TXH�RULHQWDU£�DV�D©·HV�GR�
Museu da Agricultura.

Uma política de gestão deve ser concebida a partir das estratégias de sua valorização, que envolve 
Y£ULRV�DVSHFWRV��GD�RUJDQL]D©¥R�GR�HVSD©R�PXVHROµJLFR��D�([SRJUDȴD��DRV�HYHQWRV�H�PHLRV�GLYXOJ£�ORV�
para a fruição pública.

Plano museológico e o Museu da Agricultura de Quiririm

Apresentamos aqui as diretrizes para a elaboração do Plano Museológico e o tratamento da 
Agricultura como tema e o objeto museológico. O Objetivo nesta parte é apresentar as principais 
características do acervo do Museu da Agricultura; relatar o processo de documentação e inventariação 
do seu acervo, e, sugerir diretrizes para a elaboração de um Plano Museológico e perspectivas para a 
continuidade do trabalho.

Pelo que relatamos até aqui, pode-se entender o porquê da manutenção da coleção de um museu 
único pois é o local que pode reunir tantas informações a partir de uma importantíssima economia 
ORFDO��2�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�GH�4XLULULP�WHP�FDUDFWHU¯VWLFDV�¼QLFDV�H�SHUPLWH��SRU�PHLR�GD�H[SRVL©¥R�
de máquinas e implementos agrícolas ali conservados e exibidos ao público, que seja uma fonte de 
referências fundamental sobre os processos de mecanização da agricultura, sobre a produção local, 
sobre a ocupação do espaço por meio da produção e testemunha das mudanças paisagísticas, sociais e 
econômicas da região. 

De acordo com a publicação Subsídios para a elaboração de planos museológicos de 2006, 
desenvolvida pela equipe do Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM –, o 

Plano Museológico é o principal instrumento para a compreensão 
das funções dos museus. Por meio do planejamento institucional, é 
SRVV¯YHO�GHȴQLU�SULRULGDGHV��LQGLFDU�RV�FDPLQKRV�D�VHUHP�WRPDGRV��
acompanhar as ações e avaliar o cumprimento dos objetivos. É a 
partir dele que as ações administrativas, técnicas e políticas são 
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sistematizadas tanto no âmbito interno, quanto na sua atuação 
externa.(ARAÚJO, 2016, p.3)

5HVXOWDGR�GH�XPD�H[LJ¬QFLD�GD�/HL�Q|��������������TXH�WUDWD�GR�(VWDWXWR�GH�0XVHXV��VH©¥R�ΖΖΖ��DUWLJRV�
���H�����H�UHJXODPHQWDGD�SHOR�'HFUHWR��������GH����GH�RXWXEUR�GH�������FDS¯WXOR�ΖΖ��DUWLJR�����R�3ODQR�
0XVHROµJLFR�«�GHȴQLGR�FRPR

ferramenta básica de planejamento estratégico, de sentido global 
H� LQWHJUDGRU�� LQGLVSHQV£YHO� SDUD� D� LGHQWLȴFD©¥R� GD� YRFD©¥R�
GD� LQVWLWXL©¥R� PXVHROµJLFD� SDUD� D� GHȴQL©¥R�� R� RUGHQDPHQWR� H�
a priorização dos objetivos e das ações de cada uma de suas 
áreas de funcionamento, bem como fundamenta a criação ou a 
fusão de museus, constituindo instrumento fundamental para a 
sistematização do trabalho interno e para a atuação dos museus na 
sociedade.” (BRASIL, 2009. Artigo 45 e BRASIL, 2013).

Em função de tais exigências, cremos necessário historiar o interesse que envolve os autores desse artigo 
HP�SURSRU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�XP�3ODQR�0XVHROµJLFR�SDUD�R�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�VHGLDGR�HP�4XLULULP�

&RPR�UHVXOWDGR�GR�SU¬PLR�GR�3URJUDPD�GH�$©¥R�&XOWXUDO��3UR$&��Q|���������GD�6HFUHWDULD�GH�&XOWXUD�
e Economia Criativa - Unidade de Fomento à Cultura do Governo do Estado de São Paulo, desenvolvemos 
o projeto Inventário e documentação do acervo do Museu da Agricultura de Taubaté premiado na 
categoria de projetos de Difusão e de Preservação de Acervos Museológicos. Em função desse prêmio, 
a equipe do projeto começou uma extensa pesquisa que buscou entender tanto o processo colecionista 
do museu como o acervo ali preservado. Além do trabalho com as fontes disponíveis no museu próprio 
PXVHX��IRL�QHFHVV£ULD�XPD�ELEOLRJUDȴD�HVSHFLDOL]DGD�SDUD�HQWHQGHU�FDGD�XP�GRV�REMHWRV�DOL�GHSRVLWDGRV�
H�FULDU�XP�FRUSR�FRQFHLWXDO�LQ«GLWR�SDUD�R�PXVHX�H�TXH�QRV�SHUPLWLX�LGHQWLȴFDU�H�RX�HVWDEHOHFHU�
categorias importantes para conhecê-los, inserindo-os em um sistema coerente que veio articulá-los como 
XPD�FROH©¥R�GH�IDWR��$VVRFLDGR�D�HVVH�WUDEDOKR��IRUDP�RUJDQL]DGRV�HYHQWRV��5RGDV�GH�FRQYHUVD��TXH�
permitiram o levantamento de memória oral por meio do chamamento de personagens fundamentais 
HQYROYLGRV�FRP�DV�FROH©·HV��WURFDV�H�GHEDWHV�TXH�RUD�UDWLȴFDUDP�DV�IRQWHV�HVFULWDV��RUD�WURX[HUDP�
informações preciosas nunca antes registradas. 

Por isso mesmo, a ideia do projeto foi avançar na questão da documentação museológica como um 
método de preservação desse acervo único, propondo um conhecimento mais profundo de cada item 
GD�FROH©¥R��$�HVWUDW«JLD�SDUD�WDQWR��YLVRX�GHWHUPLQDU�VXD�FODVVLȴFD©¥R�W«FQLFD��D�GHȴQL©¥R�FODUD�GH�XVRV�
H�IXQ©·HV�GH�FDGD�LWHP�GD�FROH©¥R��XPD�GHVFUL©¥R�GHWDOKDGD�DFRPSDQKDGD�GH�LPDJHQV�IRWRJU£ȴFDV�H��
ainda, desenhos técnicos feitos com critérios pré-estabelecidos que viessem a informar o próprio museu e 
seu público sobre a importância dessa coleção.

Não obstante, o processo de conhecimento sobre o acervo gerou o desejo de uma série de 
PXGDQ©DV��HQWUH�HODV��XPD�UHRUJDQL]D©¥R�GD�H[SRJUDȴD�GR�PXVHX�H�XPD�DSUHVHQWD©¥R�S¼EOLFD�
que corresponda à sua importância ímpar, que venha ampliar seu potencial como representação 
de processos de agricultura no Vale do Paraíba e sua difusão adequada dentro de parâmetros da 
PXVHRORJLD�FRQWHPSRU¤QHD��3URMHWD�VH�WDO�H[SRJUDȴD�HPEDVDGD�HP�XP�UHFRUWH�FXUDWRULDO�H�XPD�
GHȴQL©¥R�PDLV�FODUD�VREUH�TXDLV�DVSHFWRV�FRQFHLWXDLV�R�PXVHX�GHVHMD�FRPXQLFDU�FRP�R�S¼EOLFR��$O«P�
disso, resultado direto do trabalho de inventário e documentação, revelou-se a primordial preservação 
física do maquinário e implementos. Finalmente, mas não menos importante, destacou-se a relevância 
GH�FRQWDU�FRP�XP�SURȴVVLRQDO�PXVHµORJR�SDUD�JHUHQFLDU�WRGDV�DV�D©·HV�FRWLGLDQDV�H�SHQVDU�D�PDQHLUD�
como o museu pode se inserir mais profundamente nas relações institucionais com o entorno e 
participar organicamente da vida da cidade. 

A constatação da imprescindibilidade de tais ações coordenadas nos fez chegar na importância 
da elaboração do plano museológico como, de fato, uma ferramenta que poderá apontar tanto um 
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diagnóstico de possibilidades como uma forma segura de abordagem de todos os programas que 
deverão ser implantados.

1HVVH�VHQWLGR��UHVVDOWDPRV�D�LPSRUW¤QFLD��M£�GHVFULWD�QD�SUµSULD�/HL�Q|��������H�QR�'HFUHWR��������
WDQWR�GD�UHDOL]D©¥R�GH�XPD�DPSOD�LQYHVWLJD©¥R�VREUH�D�LQVWLWXL©¥R��LGHQWLȴFDQGR�SRWHQFLDOLGDGHV��
fraquezas e missão institucional quanto a importância de que a mesma seja realizada de forma 
participativa, contando com os colaboradores do próprio museu, seus públicos de interesse e com 
a participação de pessoas externas que possam somar trazendo um olhar menos comprometido 
SDUD�R�SURFHVVR��4XHVW·HV�FRPR�RV�DFHUYRV�DEULJDGRV��RV�S¼EOLFRV�SDUD�FRP�RV�TXDLV�VH�WUDEDOKD��
os programas, a gestão de processos e administrativa, entre outras questões fundamentais, devem 
estar previstas nesse documento que se tornará um norte para as ações cotidianas e, também, para o 
implemento de estratégias institucionais mais amplas. 

&RQVLGHUDQGR�DV�SUHPLVVDV�GHȴQLGDV�SHOR�SODQR�PXVHROµJLFR��GHVGH�R�LQ¯FLR��GHYHU£�VHU�GHVHQYROYLGD�
XPD�SURIXQGD�DQ£OLVH�TXH�SRGHU£�GHOLQHDU�FRP�PDLV�FODUH]D�R�SHUȴO�LQVWLWXFLRQDO�GR�0XVHX�GD�$JULFXOWXUD�
GH�4XLULULP��R�TXH�«�HVVH�PXVHX��TXDO�VXD�PLVV¥R�LQVWLWXFLRQDO��TXH�S¼EOLFR�TXHU�DWLQJLU��TXDLV�RV�YDORUHV�
que compartilha e suas funções social e cultural precípuas. O museu precisa ter clareza de metas e 
REMHWLYRV�TXH�VHU¥R�GHȴQLGRV��FRPR�XP�SHQVDPHQWR�VLVW¬PLFR��D�SDUWLU�GD�GHȴQL©¥R�GH�VXD�PLVV¥R�
institucional. A maioria das empresas – em qualquer área de atuação – tem claras suas missões, valores, 
PHWDV�H�REMHWLYRV��0XVHXV�WDPE«P�GHYHP��H�SUHFLVDP��DSRVWDU�QHVVD�HVWUDW«JLD�SDUD�TXH�SRVVDP�VHU�
respeitados como instituições a serviço da população e que sejam sempre de interesse e utilidade pública. 

Cabe destacar que a cidade de Taubaté, por meio de sua Divisão de Museus e Arquivo Histórico 
Municipal criada em 1976, tem uma enorme potencialidade museológica detendo um alto número de 
equipamentos culturais e museus importantes e expressivos, seja no cenário local como no nacional. 
Entre outros, o Museu Mazzaropi, o Museu De História Natural de Taubaté, o Museu Histórico, Folclórico 
e Pedagógico Monteiro Lobato, o Museu Imigração Italiana e o próprio Museu da Agricultura atraem 
públicos de várias localidades que ali buscam formas de conhecimento e entretenimento. Alguns são, 
inclusive, responsáveis pela atração de turistas para a região estimulando a economia local. Tais museus 
são únicos em seus acervos e projetos de inserção nas comunidades onde atuam. Além disso, Taubaté 
conta ainda com o Museu da Imagem e do Som de Taubaté, o Museu de Arte Sacra Dom Epaminondas, 
o Museu de Artes Plásticas Anderson Fabiano, o Museu do Transporte e Tecnologia, o Museu Histórico - 
Prof. Paulo C. Florençano, bem como o Arquivo Histórico Municipal Dr. Félix Guisard Filho, a Hemeroteca 
$QW¶QLR�0HOR�-¼QLRU�H�ELEOLRWHFD�S¼EOLFD��7RGRV�SRGHP�VHU�DPSODPHQWH�EHQHȴFLDGRV�SHOD�LPSODQWD©¥R�
de um sistema municipal de museus que os ajudaria no fortalecimento de suas ações estratégicas e 
institucionais. Para tanto, mais uma vez, o plano museológico será de fundamental importância para 
que os museus e, em particular, o Museu de Agricultura, se conheçam profundamente, permitindo uma 
excelência na produção e compartilhamento de informação e conhecimento. 

$YDQ©DQGR�QD�TXHVW¥R�PDLV�DSOLFDGD�GR�SODQR�PXVHROµJLFR��DO«P�GD�GHȴQL©¥R�GH�SHUȴO��PLVV¥R��IXQ©¥R��
valores, metas e objetivos, o programa deverá tratar de questões vinculadas à gestão – política, jurídica 
H�DGPLQLVWUDWLYD�Ȃ�LQFOXLQGR�R�RUJDQRJUDPD��D�GHȴQL©¥R�GH�FDUJRV�H�DV�SHUVSHFWLYDV�GH�FRQWUDWD©¥R�GH�
SHVVRDO��'HȴQLGRV�WDLV�SURJUDPDV�LQVWLWXFLRQDLV��R�SODQR�SUHY¬�D�GHWHUPLQD©¥R�GDV�£UHDV�W«FQLFDV�FRP�
LQGLFD©¥R�GH�WRGRV�RV�SURȴVVLRQDLV�HQYROYLGRV��1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�¢�£UHD�W«FQLFD�GH�PXVHRORJLD��FHQWUR�
GR�VLVWHPD�GH�D©·HV�PXVHROµJLFDV�SURSULDPHQWH�GLWDV��VHU£�QHFHVV£ULR�LGHQWLȴFDU�DV�DWLYLGDGHV�UHODWLYDV�¢�
GRFXPHQWD©¥R�PXVHROµJLFD��D�FRQVHUYD©¥R�SUHYHQWLYD��D�H[SRJUDȴD�H�SURGX©¥R�GH�H[SRVL©·HV��DR�DUTXLYR�
H�ELEOLRWHFD��D�SHVTXLVD�H�FXUDGRULD�H�D�FRPXQLFD©¥R�LQVWLWXFLRQDO����LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�V¥R�WDLV�
SURFHGLPHQWRV�TXH�Y¥R�GHȴQLU�D�HVSHFLȴFLGDGH�GR�PXVHX�IDFH�D�RXWUDV�LQVWLWXL©·HV�VHPHOKDQWHV��

Outra área a ser analisada pelo plano museológico será a administrativa. Esta incluirá ações e/ou 
SURȴVVLRQDLV�TXH�DWXDP�FRP�D�WDUHIDV�FRQW£EHLV��FRPSUDV��YLJLO¤QFLD��OLPSH]D��VHJXUDQ©D�SUHGLDO�H�GH�
pessoas e, importantíssimo, o desenvolvimento de processos de gestão por meio de tecnologias da 
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informação e comunicação (bancos de dados, gestão de pessoas, agendamento de visitas, informações 
VREUH�H[SRVL©·HV��FRQWUROH�GH�VHJXUDQ©D��HQWUH�RXWURV���

Vencidas tais etapas estruturantes, o plano museológico avança para um ponto fundamental e muito 
rico do processo: o estabelecimento de programas. 

Estes, atualmente, somam onze frentes distintas: o programa de acervos que aborda o 
desenvolvimento de políticas de incorporação e expansão; o programa de preservação física e 
intelectual das coleções e de outros acervos sob a tutela do museu que, por seu intermédio, nos 
permite analisar as estratégias de gestão da informação e de conservação preventiva das coleções; o 
programa de exposições que inclui a produção de mostras de longa duração, temporárias e itinerantes 
que devem buscar acentuar o trabalho que se desenvolve com as coleções e a maneira como se gera 
conhecimento a partir das mesmas; o programa educativo e cultural ligado, ou não, às exposições, mas 
sempre vinculado aos acervos e à temática geral do museu em uma perspectiva de difusão cultural; 
o programa de pesquisa e curadoria que irá ampliar o conhecimento que se tem sobre as coleções; 
o programa arquitetônico que determina os usos e funções do edifício: áreas públicas, de trabalho, 
reservadas, formas cabíveis de ocupação das mesmas, entre outras; o programa de segurança e 
todas as estratégias de defesa da vida e das coleções abrigadas no museu; o programa de difusão e 
comunicação institucional que abarca o posicionamento do museu em âmbito público; o programa 
GH�ȴQDQFLDPHQWR�H�IRPHQWR�H�R�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�IRQWHV�GH�VXEVLVW¬QFLD�GR�SURMHWR�GR�PXVHX�H��
os programas recém incorporados: socioambiental, que tem como meta pensar ações estratégicas 
que integrem cultura e respeito ao meio-ambiente e, nesse sentido, busca minimizar os impactos 
ambientais dos processos executados pelo museu, além de almejar a melhoria da qualidade de vida 
GRV�VHXV�S¼EOLFRV��H��ȴQDOPHQWH��R�SURJUDPD�GH�DFHVVLELOLGDGH�XQLYHUVDO��TXH�Q¥R�VH�OLPLWD�HP�IDFLOLWDU�
o acesso físico aos ambientes, mas que prevê, no caráter público da instituição, seu compromisso em 
facilitar o acesso ao visitante por meio da possibilidade de usufruir das instalações e serviços do museu, 
exposições, conferências, estudo do acervo e permitir a interação entre os diferentes grupos sociais que 
ali venham a se reunir para usufruir de suas ações. 

Apesar de todas essas indicações, o plano museológico não deve se pautar em propostas consideradas 
ȆLGHDLVȇ��PDV�TXH�Q¥R�VHU¥R�LPSOHPHQWDGDV��(OH�GHYH�VHU��QD�YHUGDGH��XP�HVSHOKR�GD�LQVWLWXL©¥R��GH�VXDV�
ações e perspectivas de aprimoramento e crescimento. 

A exigência desse processo tem relação com a oportunidade que a instituição se dá de reconhecer os 
SURFHVVRV�TXH�M£�GHVHQYROYH�H�FRP�RV�TXDLV�PHOKRU�VH�LGHQWLȴFD��3RU�RXWUR�ODGR��WDPE«P�SHUPLWH�TXH�VH�
DVVXPDP�IUDJLOLGDGHV�H��D�SDUWLU�GLVVR��VH�UHSHQVHP�UHOD©·HV��ȵX[RV�GH�D©¥R�H��FRP�EDVH�HP�XPD�VLQFHUD�
autocrítica, invista-se em mudanças que vislumbrem a melhoria da qualidade das ações de preservação e 
difusão oferecidas ao público. 

Por meio do projeto Inventário e documentação do acervo do Museu da Agricultura de Taubaté 
implementado com apoio do PROAC, entregamos ao museu e ao seu público, uma parte importante do 
trabalho de estruturação de uma instituição museológica por meio de ações práticas embasadas por uma 
sólida conceituação. 

2�LQYHQW£ULR��D�GHȴQL©¥R�GD�ȴFKD�FDWDORJU£ȴFD�H�D�LQVHU©¥R�GH�QRYDV�LQIRUPD©·HV�QR�EDQFR�GH�GDGRV�
que faz o gerenciamento de informações do museu, reuniu de maneira normalizada e sistemática uma 
série de referências e fontes para o estudo da coleção e que estavam, anteriormente, dispersos. Esse 
WUDEDOKR�XQLX�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD��GH�FDPSR��FRQFHLWXDO��DO«P�GH�UHJLVWUR�GH�PHPµULD�RUDO��(QWHQGHPRV�
que, com tais dados, o museu avança e pode pensar-se como uma instituição com uma base consistente 
pois sedimentada no conhecimento de sua coleção.

O plano museológico parece ser a consequência lógica e inexorável no caminho da consolidação de 
uma estrutura clara para o Museu da Agricultura e, conforme se espera da ação museológica, voltada 
SDUD�D�TXDOLȴFD©¥R�H�H[FHO¬QFLD�GH�WRGDV�DV�VXDV�D©·HV�
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Integraram a equipe do Projeto Inventário e documentação do acervo do Museu da Agricultura de 
Taubaté Claudia Boal, Carlos Eduardo Mendonça e Daniel Guinsburg.

$GHPLU�3HUHLUD�GRV�6DQWRV�_ arquiteto pela UEL, Londrina, 1986, mestre em História pela Unesp, 1992, 
e doutor em Arquitetura pela USP, 1999. Professor dos cursos de Arquitetura e Urbanismo da UNITAU 
e Belas Artes de SP. Integra o mestrado em Arquitetura, Urbanismo e Design da Belas Artes de SP e 
a especialização em Design de Assentamentos Sustentáveis e Ecovilas da UNITAU. Coordenador do 
GPPTC,Grupo e Pesquisa Paisagem, Território e Cultura da UNITAU. 
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0DULOXFLD�%RWDOOR�_ historiadora pela FFLCH - USP, Mestre em Artes ECA - USP e doutora em Ciência 
da Informação ECA – USP. Museóloga Documentalista especializada em Gestão Museológica, Gestão 
de Processos e Gestão Institucional. Atuou como museóloga no Museu de Arte Moderna de São Paulo, 
Pinacoteca de São Paulo, National Museum of American Art - Smithsonian Institution e Museu de 
Arqueologia e Etnologia - USP. Diretora Técnica do Instituto de Arte Contemporânea e Coordenadora da Pós-
*UDGXD©¥R�HP�0XVHRORJLD��&ROHFLRQLVPR�H�&XUDGRULDȋ�GR�&HQWUR�8QLYHUVLW£ULR�%HODV�$UWHV�GH�6¥R�3DXOR��

5DSKDHO�7KRPD]�6DQFKHV�GR�$PDUDO�_ arquiteto e urbanista pelo Centro Universitário Belas Artes de 
6¥R�3DXOR���������PHVWUH�HP�3ODQHMDPHQWR�H�'HVHQYROYLPHQWR�5HJLRQDO�SHOD�81Ζ7$8��������H�SHVTXLVDGRU�
GR�*337&��*UXSR�GH�3HVTXLVD�3DLVDJHP��7HUULWµULR�H�&XOWXUD��*337&�����SURIHVVRU�DVVLVWHQWH�GR�FXUVR�GH�
Arquitetura e Urbanismo da Escola da Cidade em São Paulo e da Universidade de Taubaté. 
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Formas únicas da continuidade no espaço:  
prática curatorial como instrumento discursivo e crítico

Omar de Oliveira Porto Junior 

Podemos pensar a prática curatorial como campo de pesquisa, lugar singular para um laboratório de 
construção teórica e crítica da arte. Sendo a curadoria esse campo interdisciplinar, a exposição é, sem 
G¼YLGDV��XPD�GDV�UHVXOWDQWHV�GHVVH�SHQVDPHQWR��&RPR�DȴUPD�&DX¬�$OYHV�

A curadoria como historicidade viva jamais poderá reduzir o trabalho 
de arte a um argumento ou um discurso sobre o passado e sim o 
oposto, é o discurso da curadoria que precisa instalar no interior da 
obra e em sua relação com o público para abrir um futuro.

(VVD�WDUHID�GD�FXUDGRULD�HQTXDQWR�FRQVWUX©¥R�QR�FDPSR�GD�KLVWµULD�GD�DUWH�ȴFD�HYLGHQWH�QR�FDU£WHU�
prospectivo da exposição curada por Lisette Lagnado, não só por suas escolhas como também pelo fato 
de Lagnado nomear a própria exposição pegando emprestado o título de um trabalho do escultor italiano 
8PEHUWR�%RFFLRQL��Ȋ)RUPDV�¼QLFDV�GD�FRQWLQXLGDGH�QR�(VSD©Rȋ��GH�������TXH�FRPSOHWRX�H[DWDPHQWH�FHP�
DQRV�HP�������DQR�HP�TXH�R�3DQRUDPD�IRL�UHDOL]DGR��2���|�3DQRUDPD�GD�$UWH�%UDVLOHLUD�«�R�SRQWR�GH�
partida da minha dissertação de mestrado e que trago como reverberação no presente artigo. 

Existe uma relação entre o P33, Boccioni e o MAM de São Paulo, onde a curadoria ativa na medida 
em que um exemplar desta escultura fez parte inicialmente da coleção do museu, sendo posteriormente 
doado, junto com todo seu acervo, ao MAC-USP. Só por esse fato, já faz parte da história do MAM, 
enquanto instituição, e da história da arte no Brasil, sendo paradigmática no pensamento da escultura e 
de sua relação com o espaço e o tempo. Interessante evidenciar que o nome da exposição surge motivado 
pelo trabalho do artista Deyson Gilbert, que constrói uma ação poética a partir da escultura de Boccioni. 
2�DUWLVWD�SURGX]�XP�ȴOPH�H�XPD�HVFXOWXUD��WRPDQGR�VXD�REUD�FRPR�ȴP�H�FRQWLQXLGDGH�GH�XP�SURFHVVR�
de construção da forma. E que junto a outros trabalhos, operam de modo crítico a ideia de Projeto 
Construtivo Brasileiro.

O título da exposição é um dos sintomas do caráter prospectivo da exposição, como apresentado no 
próprio catálogo:

Esta peça evidencia os percalços que envolvem o MAM e reativa 
o movimento futurista (…). Atributos retrofuturistas permitem 
associar a forma da escultura, que sugere uma “luta contra uma 
força invisível”, à própria história do museu.

A prática curatorial é então operada como instrumento discursivo, a medida em que as decisões e 
HVFROKDV�IHLWDV�SHOD�FXUDGRULD�UHȵHWHP�TXHVW·HV�GD�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUWH�EUDVLOHLUD�H�GD�SUµSULD�LQVWLWXL©¥R��
TXH�WHP�VXD�KLVWµULD�PDUFDGD�SRU�SUREOHPDV�I¯VLFRV�H�ȴQDQFHLURV��WHQGR�VLGR�IHFKDGD�HP������

Como a exposição se refere à história do Museu de Arte Moderna de São Paulo, é importante 
pontuar alguns fatos que reverberam na curadoria. O Museu é fundado em 1948 e somente em 1949 é 
LQDXJXUDGD�VXD�VHGH��QD�5XD�6HWH�GH�$EULO��QR�&HQWUR�GH�6¥R�3DXOR��FRP�D�H[SRVL©¥R��Ȋ'R�ȴJXUDWLYLVPR�DR�
$EVWUDFLRQLVPRȋ��FXUDGD�SHOR�FU¯WLFR�EHOJD�/«RQ�'HJDQG��HQW¥R�GLUHWRU�DUW¯VWLFR�GR�PXVHX��

(VVD�H[SRVL©¥R�«�WLGD�FRPR�SDUDGLJPD�SDUD�D�ȊLQWURGX©¥Rȋ�GD�$UWH�0RGHUQD�QR�%UDVLO��WHQGR�FRPR�
papel apresentar as novas tendências abstratas da arte, trazendo um debate que reverberará nos anos 
seguintes, em uma disputa entre os ditos Figurativos e os Abstratos em São Paulo. 
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A exposição também teve itinerância para o Rio de Janeiro.
Léon Degand constrói um panorama das vanguardas artísticas presentes na França com artistas 

do início do século XX, junto às vertentes construtivas presentes como: Cercle et Carré, Abstraction 
&U«DWLRQ�PRYLPHQWRV�DVVRFLDGRV�DR�TXH�VH�FRQYHQFLRQRX�FKDPDU��Ȋ6HJXQGD�(VFROD�GH�3DULVȋ��3HOD�LGHLD�
inicial de Degand, a exposição seria dividida em três partes, a primeira delas, documental realizada 
com reproduções coloridas, que davam uma perspectiva da pintura e escultura do impressionismo ao 
FXELVPR��D�VHJXQGD�UHXQLULD�REUDV�GH�DUWLVWDV�FRP�XP�FDU£WHU�Q¥R�ȴJXUDWLYR��H�D�WHUFHLUD�UHXQLULD�REUDV�
de artistas inteiramente abstratos.

Além da participação francesa também haveria uma participação de artistas norte-americanos, que 
por questões econômicas, se tornou inviável. Conforme cartas trocadas por Ciccilo Matarazzo, a seleção 
americana teria curadoria realizada por Marcel Duchamp, Leo Castelli e Sidney Janis e traria obras do 
Construtivismo Holandês e Alemão, além de obras do Expressionismo Abstrato Americano. Após o fato 
da inviabilidade da participação americana, por questões econômicas, Léon Degand tem maior liberdade 
na curadoria da sua exposição, deixando claro em uma carta enviada a Paulo Bittencourt, seu não apreço 
pela arte americana.

O partido adotado por Léon Degand para a exposição compreende a história com um caráter evolutivo 
e um traçado linear da história da arte, um viés extremamente eurocêntrico, alinhado ao próprio partido 
adotado por Alfred Barr Jr., então diretor do MoMA de Nova York. 

Apesar de seu papel importante no panorama cultural do Brasil da época, a exposição enfrentou 
UHVLVW¬QFLD�GH�DOJXQV�FU¯WLFRV�H�DUWLVWDV��FRPR�'L�&DYDOFDQWL�H�&DPSRȴRULWR��TXH�DFXVDYDP�D�PRVWUD�GH�
GHIHQGHU�XP�FDU£WHU�ȊDUWH�SHOD�DUWHȋ��9DOH�DSRQWDU�TXH�R�0$0�63�«�D�LQVWLWXL©¥R�UHVSRQV£YHO�SHOD�FULD©¥R�
GD�%LHQDO�GH�6¥R�3DXOR�HP������DȴUPDQGR�VHX�ȊPDLRU�SURMHWR�GH�SURVSHF©¥R�GDV�WHQG¬QFLDV�IXWXUDV�GD�
DUWH�PXQGLDOȋ��DOLQKDGR�FRP�R�SDSHO�LQWHUQDFLRQDOLVWD�GR�PXVHX��TXH�FRQVWUX¯D�VHX�DFHUYR�SRU�PHLR�GDV�
premiações da Bienal. 

$SµV�SDVVDU�DOJXQV�DQRV�IHFKDGR��R�PXVHX�WHYH�GLYHUVRV�HQGHUH©RV��DW«��SRU�ȴP��HQFRQWUDU�VHX�OXJDU�
no Parque Ibirapuera, sendo reinaugurado em 1969 sob a marquise, estrutura integrante do projeto 
de Oscar Niemeyer para as comemorações do IV Centenário da cidade de São Paulo. Em março desse 
mesmo ano acontece a abertura do primeiro Panorama Atual da Arte Brasileira, com projeto expositivo 
adaptado do arquiteto e diretor do MAM, Giancarlo Palanti, sob as marquises projetadas por Niemeyer. 

Esse lugar que até então funcionava como depósito da Fundação Bienal de São Paulo, onde 
anteriormente funcionou o Museu de Cera, entre 1954 e 1955, passou a abrigar então o MAM. Essas 
LQIRUPD©·HV�FRQVWDP�QD�H[WHQVD�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�SRU�$QD�0DULD�0DLD��FXUDGRUD�DGMXQWD�GR���|�
Panorama, que faz um levantamento das questões inerentes ao espaço que o MAM estava ocupando, 
presentes em um texto no catálogo da exposição.

O Panorama da Arte Brasileira foi criado em 1969 exatamente para recuperar as atividades do Museu 
e construir sua política de acervo, sendo a exposição um modo de adquirir novas obras para a coleção do 
PXVHX��&RQIRUPH�DȴUPD�'LQ£�/RSHV�&RHOKR��GLUHWRUD�GR�PXVHX�QD�«SRFD��HP�HQWUHYLVWD�TXH�FRQVWD�QR�
FDW£ORJR�GR���|�3DQRUDPD�

Convidados artistas de todo o Brasil participavam dos 
panoramas. Solicitados, jamais negaram a doação de 
uma obra para o acervo. A eles, deve-se a existência do 
MAM e o retrato de longo período da arte brasileira. 
'H�PDQHLUD�FU¯WLFD�D�SUµSULD�KLVWµULD�GD�FULD©¥R�GR�3DQRUDPD�UHȵHWH�
a fragilidade das instituições no Brasil, lembrando que o MAM havia 
fechado e todo seu acervo fora doado por Ciccillo Matarazzo para 
o Museu de Arte Contemporânea da USP, em 1963, contrariando 
artistas e críticos em uma atitude autoritária e até hoje questionada.
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Também como um caso sintomático da fragilidade das instituições no Brasil, vale a pena lembrar o 
incêndio sofrido pelo MAM Rio em 1978 e o incêndio sofrido pelo Museu Nacional em 2018. Devido ao 
GHVFDVR�FRP�DV�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�H�Q¥R�GHȴQL©¥R�FODUD�GH�SULRULGDGHV�QDV�OHLV�GH�LQFHQWLYR�¢�FXOWXUD�QR�
%UDVLO��DV�LQVWLWXL©·HV�Q¥R�FRQVHJXHP�WHU�XPD�DXWRQRPLD��VHMD�HOD�ȴQDQFHLUD�RX�SRO¯WLFD��GHSHQGHQGR�FDGD�
YH]�PDLV�GH�LQFHQWLYR�ȴQDQFHLUR�SULYDGR��HQWUDQGR�HP�XP�XQLYHUVR�GH�HVSHWDFXODUL]D©¥R��TXH�Q¥R�WHP�
preocupação com políticas sólidas para uma estrutura duradoura. Além dessa questão das estruturas 
físicas dos museus, existe a falta de política de aquisição de acervo, assunto muito complicado em um país 
tão desigual como o Brasil. 

O que coube aos Museus foi receber em regime de comodato coleções privadas e doações de 
colecionadores. Contudo, com a criação das feiras de Arte em São Paulo e no Rio de Janeiro, foram criados 
VLVWHPDV�SHORV�TXDLV�FXUDGRUHV�H�FU¯WLFRV�ID]HP�XPD�ȊZLVK�OLVWȋ��LQGLFDQGR�DV�REUDV�SDUD�SRVV¯YHLV�GRD©·HV�
aos museus dessas cidades. Além dessa ação nas feiras de arte, a Pinacoteca de São Paulo e o MASP 
FRQVHJXHP�DGTXLULU�QRYDV�REUDV�SDUD�VXDV�FROH©·HV�GHYLGR�¢V�OHLV�GH�LQFHQWLYR�H�LVHQ©¥R�ȴVFDO�

Retomando essa história dos usos, Ana Maria Maia traz um dado simbólico para pensar a relação 
daquele espaço que abriga hoje o museu. Apontando que Lina Bo Bardi, ao ser convidada em 1959 para 
realizar uma mostra na V Bienal Internacional de Artes Plásticas, recusa a área previamente reservada 
para a mostra no Pavilhão da Bienal e opta por ocupar o Pavilhão Folclórico, como era chamado o espaço 
DWXDO�GR�0$0�DW«�HQW¥R��(VVD�HVFROKD�SURSRUFLRQRX�XPD�DXWRQRPLD�SDUD�VXD�H[SRJUDȴD��PDQWHQGR�DR�
PHVPR�WHPSR�D�SUR[LPLGDGH�FRP�D�%LHQDO��$QD�0DULD�0DLD�DȴUPD�HQW¥R�TXH�R�ȊXVR�GR�HGLI¯FLR�WRUQRX�VH�
paradigmático para a história daquele lugar, legando-lhe o apelido que desde então se usa para designá-
OR��3DYLOK¥R�%DKLD�ȋ

A história de Lina Bo Bardi com esse espaço começa exatamente em seu projeto expositivo para o 
3DYLOK¥R�%DKLD��HP�������3HQVDQGR�D�H[SRJUDȴD��DV�REUDV�H�D�UHOD©¥R�GDV�SHVVRDV�FRP�HVVH�OXJDU��GH�
maneira muito particular, cuidadosa e afetiva, Bo Bardi construiu uma exposição que valorizou a arte e a 
FXOWXUD�SRSXODU�EUDVLOHLUD��SRU�PHLR�GDV�VXDV�HVFROKDV�H[SRJU£ȴFDV�H�DW«�PHVPR�FHQRJU£ȴFDV�

$SµV�WHU�SURMHWDGR�R�0$63��������H�R�0$0�%$���������/LQD�«�FRQYLGDGD�D�SURMHWDU�D�UHIRUPD�GR�0$0�
SP, em 1982, no Parque Ibirapuera, dessa vez com sua equipe, naquele momento constituída por Marcelo 
Ferraz e André Vainer. Lina Bo Bardi intervém no mesmo espaço em que já havia trabalhado em 1959 na 
exposição Bahia.

Partindo do projeto de reforma não construído, realizado por Giancarlo Palanti, Lina Bo Bardi 
concretiza um plano de vidro em uma das fachadas, promovendo a relação entre a sala de exposição e 
o parque, partido também adotado em outros projetos. A entrada do Museu seria exatamente na parte 
TXH�ȴFD�HP�IUHQWH�¢�HQWUDGD�GR�3DYLOK¥R�GD�%LHQDO��GLIHUHQWH�GH�FRPR�KRMH�VH�HQFRQWUD�ORFDOL]DGD��(P�VXD�
SU£WLFD�SURMHWXDO��SRGHPRV�SHUFHEHU�VHX�SHQVDPHQWR�VREUH�DUWH��H[SRJUDȴD�H�PXVHX��FRPR�IRUPD�GH�
construção político-cultural.

Esse percurso pela história dos espaços que o MAM ocupou e a forma como isso se deu, é fundamental 
SDUD�VH�HQWHQGHU�DOJXPDV�HVFROKDV�GD�FXUDGRULD�QR���|�3DQRUDPD��2�FDU£WHU�SURVSHFWLYR�«�RSHUDGR�
também como instrumento discursivo. A retomada das diversas camadas históricas que essa instituição 
WHYH�H�VXDV�FRQȴJXUD©·HV�HVSDFLDLV�HYLGHQFLDP�SURFHVVRV�GH�FRQVWUX©·HV�H�WDPE«P�GH�DSDJDPHQWRV��
Fazer com que a exposição seja o dispositivo em que essas questões estejam presentes é também uma 
IRUPD�GH�FRQVWUX©¥R�FU¯WLFD�GD�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUWH�EUDVLOHLUD�

1D�H[SRVL©¥R�V¥R�H[LELGRV�RV�SURMHWRV�GR�$RQVR�(GXDUGR�5HLG\�SDUD�R�0$0�5LR�H�RV�GHVHQKRV�
de Lina para o MAM SP, além de um projeto desenhado por Oscar Niemeyer em 1996, no qual, na 
atualização do Plano Diretor do Parque Ibirapuera, sugere a demolição do edifício do MAM sob a 
marquise e propõe a construção de uma nova sede para o museu, que seria construída onde hoje há 
XP�HVWDFLRQDPHQWR��HQWUH�R�ȴP�GD�PDUTXLVH�H�R�HGLI¯FLR�GD�%LHQDO��PDQWHQGR�D�UHOD©¥R�HQWUH�HVVDV�GXDV�
instituições. Apresentar os projetos do MAM SP e do MAM Rio e colocá-los em diálogo no mesmo espaço 
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é construir um discurso sobre a arquitetura desses museus e evidenciar suas diferenças, potências e suas 
contribuições para esses campos.

Glória Ferreira, ao se referir às práticas curatoriais, aponta que:
Preservar seu caráter de laboratório, com o partido estético-
conceitual que a embasa, serve de premissa para que junção e 
relação entre as obras apresentadas revelem as interrogações que 
a fundamentam. Interrogações derivadas das próprias obras, de 
sua inscrição no mundo e no questionamento das convenções que 
pautam o meio da arte.

)LJXUD����(QWUDGD�GR���|�3DQRUDPD�TXH�
retoma o projeto de Lina Bo Bardi para 
o museu. O cavalete a direita anuncia o 
novo Museu Tropical, projeto do Pablo 
Leon de La Barra.  
�)RWRJUDȴD��/HRQDUGR�)LQRWWL��

Sem dúvida, o Panorama tem esse caráter de laboratório apontado por Glória Ferreira. A curadoria 
UHDOL]DGD�SRU�/LVHWWH�/DJQDGR�UHȵHWH�HVVH�SDUWLGR�HVW«WLFR�FRQFHLWXDO��WDQWR�HP�VHXV�DVSHFWRV�I¯VLFRV�H�
HVW«WLFRV��TXDQWR�HP�VXDV�HVFROKDV�H[SRJU£ȴFDV�H�HP�WHUPRV�FRQFHLWXDLV��

O que nos faz retomar o pensando de Cauê Alves a respeito da curadoria enquanto construção ativa 
de pensamento para abrir um futuro.

)LJXUD����(QWUDGD�GR���|�3DQRUDPD��
deslocada para a parte da marquise 
que faz ligação com o edifício da Bienal. 
�)RWRJUDȴD��/HRQDUGR�)LQRWWL��
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No Panorama 33 a entrada do museu é alterada. Essa escolha conduz a uma possível leitura de 
tentativa de retomada do projeto inicial feito por Lina Bo Bardi, até mesmo a cor da porta remete ao 
projeto de Lina. Reside nessa escolha um caráter simbólico, que contribui com a leitura que esse trabalho 
pretende fazer: a curadoria como instrumento discursivo e crítico. Lina Bo Bardi pensou nessa entrada 
de frente para o Pavilhão da Bienal, exatamente querendo criar uma relação com o outro espaço da 
Fundação. Não isolar o Museu, mas reforçar o diálogo com o conjunto arquitetônico e com o próprio 
Parque Ibirapuera. Retomar essa concepção espacial é criar outro eixo de experiência daquele espaço, 
para além da proposta da exposição, que é temporária, e entra no campo de tensionamento da própria 
LQVWLWXL©¥R��3RGH�VHU�OLGR�FRPR�XP�JHVWR�UDGLFDO�GD�FXUDGRULD�GR���|�3DQRUDPD��DR�PHVPR�WHPSR�
intimamente alicerçado em seu discurso.

$�H[SRJUDȴD�DGRWDGD�QD�H[SRVL©¥R�WDPE«P�SDUWH�GR�SURMHWR�GH�/LQD�%R�%DUGL�SDUD�R�PXVHX��2�HVSD©R�
expositivo é então apresentado de forma livre e aberta, sem nenhum painel fechado e modulado; as 
obras ora são expostas na parede, ora dispostas no espaço e também presas em painéis suspensos, 
construídos em tubos metálicos com chapa de madeira, não ocupando totalmente o espaço vertical e 
impedindo a visão total do espaço. Esses painéis suspensos deixam a visão vazar tanto por cima quanto 
por baixo, e relembram os painéis desenhados por Lina Bo Bardi para a antiga sede do Museu de Arte 
de São Paulo – MASP, na Rua 7 de Abril. Somam-se ainda, as três cortinas/obras instaladas por Daniel 
6WHHJPDQQ�0DQJUDQ«��TXH�IXQFLRQDP�TXDVH�FRPR�ȴOWURV�QR�HVSD©R��Q¥R�LQWHUURPSHQGR�D�YLV¥R��(VVHV�
dispositivos criados por Steegmann Mangrané possuem um caráter ambivalente no espaço expositivo do 
PXVHX��RUD�WLGR�FRPR�REUD��RUD�FRPR�GLVSRVLWLYR�H[SRJU£ȴFR��HOHV�VH�VLWXDP�HQWUH�R�FDPSR�GD�DUWH��GD�
DUTXLWHWXUD�H�GD�FHQRJUDȴD��

Figura 3: Cortinas propostas por Daniel 
Steegmann Mangrané compostas por 
FRUUHQWHV�GH�DOXP¯QLR�ȴ[DGDV�QR�WHWR��
A partir de uma série de estudos de 
colagens digitais sobre desenhos de 
Lina Bo Bardi chamado Vernacular e 
doméstico, 2013.

(�GH�FHUWD�IRUPD�HVWUXWXUDP�D�H[SRJUDȴD�DGRWDGD�QR�3DQRUDPD��RQGH�GLYLGHP�R�HVSD©R�H[SRVLWLYR�
sem, no entanto, o delimitar completamente. Elas são presas verticalmente no teto por meio de correntes 
de alumínio, deixando-as soltas e móveis no espaço. O artista constrói uma via livre em forma orgânica 
desenhada por meio da diferença no número de elementos em cada corrente, mas além dessa passagem 
é possível penetrar em qualquer trecho da extremidade dessas camadas, não havendo uma única forma 
de movimento. Esses painéis coloridos e translúcidos, funcionam como camadas na ativação desse espaço 
possibilitando diversas formas de movimento. 

$�H[SRJUDȴD�GR�3���IRL�GHVHQYROYLGD�SHOR�HVFULWµULR�GR�$UTXLWHWR��OYDUR�5D]XN�HP�FRQVWDQWH�GL£ORJR�
com a curadoria. A proposta se deu de maneira limpa e aberta ao retomar alguns pontos do projeto 
feito por Lina em 1982. Além da sala de exposições da Lina aberta visualmente, na forma de ocupar 
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horizontalmente o espaço, também tinha uma questão cromática, das paredes laterais em diagonal, 
que retomam a escala degradê proposta pela arquiteta e que a curadoria retomou, e de certa maneira o 
trabalho de Vitor César acaba se fundindo a essas pinturas que podem passar até por despercebida a um 
olhar menos atento. 

O artista toma partido dessa escala de cor ao realizar um trabalho de chapisco que recupera um 
fazer manual contrastando com o restante das paredes do museu, que possuem um acabamento liso e 
uniforme, e de maneira transversal conversa com as práticas da Lina. Compondo mas uma camada das 
SURSRVWDV�GD�FXUDGRULD�SDUD�R�SDQRUDPD��HP�XP�FUX]DPHQWR�HQWUH�DV�SU£WLFDV�H[SRJU£ȴFDV�H�DUW¯VWLFDV��

2�SURJUDPD�HGXFDWLYR�GR�SDQRUDPD��ȴFRX�D�FDUJR�GD�SUµSULD�HTXLSH�GR�PXVHX��TXH�D�PHX�YHU�Q¥R�
foi estabelecida uma relação mas produtiva entre educativo e curadoria. Justamente no sentido de trocas 
que possibilitariam mediações e tornariam a experiência do panorama mais fértil. Acrescento aqui as 
RȴFLQDV�UHDOL]DGDV�HP�FRQMXQWR�FRP�R�HGXFDWLYR�GR�PXVHX�H�WUDEDOKR�SURSRVWR�SHOR�8VLQD��FROHWLYR�
autogestionário, formado por arquitetos, artistas, assistentes sociais, sociólogos e professores.

No P33 as obras são expostas lado a lado aos projetos de arquitetura, tanto os projetos dos Museus 
0RGHUQRV�GH�/LQD�%R�%DUGL��$RQVR�(GXDUGR�5HLG\�H�2VFDU�1LHPH\HU��TXDQWR�RV�SURMHWRV�GRV�DUTXLWHWRV�
contemporâneos. Propõe-se, assim, justamente um diálogo entre esses dois campos, tensionando 
questões temporais dessas práticas, propondo buscar relações não só formais, mas conceituais e políticas 
desses espaços. Recupera-se assim o caráter utópico e seu papel de transformação na construção 
cultural de um país. Essa aproximação, de forma crítica, incita a reexaminar a ideia que temos de Projeto 
Construtivo Brasileiro.

2�WHUPR�VXUJH�GD�H[SRVL©¥R�3URMHWR�&RQVWUXWLYR�%UDVLOHLUR�QD�$UWH��������������TXH�DFRQWHFHX�QD�
Pinacoteca de São Paulo e no MAM do Rio em 1977. Seguido de um catálogo/publicação que reuniu 
grande documentação teórica e crítica da época da exposição e também manifestos, além de documentos 
de movimentos artísticos como Construtivismo, Suprematismo e Concretismo. Esses documentos 
embasaram o terreno no qual a exposição foi construída. Alguns documentos apontam que inicialmente 
a exposição tinha como curadores a crítica Aracy Amaral e Ronaldo Brito, que logo depois se desligou da 
exposição, tendo também a participação posterior de Lygia Pape.

Importante levantar alguns pontos a respeito dessa construção. Ronaldo Brito já havia realizado 
em 1975 uma pesquisa patrocinada por Marcos Marcondes e Luiz Buarque de Hollanda sobre o 
neoconcretismo. A pesquisa até então inédita só foi publicada parcialmente em 1976, na Revista 
Malasartes, e outra parte no próprio livro da exposição Projeto Construtivo, sob o título “Vértice e 
UXSWXUDȋ��6RPHQWH�HP������IRL�SXEOLFDGD�LQWHJUDOPHQWH��HP�IRUPDWR�GH�OLYUR��SHOD�)XQDUWH��QR�TXDO�R�
W¯WXOR�H�R�VXEW¯WXOR�M£�H[SUHVVDP�D�LQȵX¬QFLD�FRQFHLWXDO�GR�FU¯WLFR�QD�FULD©¥R�GR�WHUPR��Ȋ1HRFRQFUHWLVPR��
Y«UWLFH�H�UXSWXUD�GR�SURMHWR�FRQVWUXWLYR�EUDVLOHLURȋ��$�QR©¥R�GH�ȊSURMHWR�FRQVWUXWLYRȋ�SDVVRX�D�HPEDVDU�
a exposição realizada por Aracy Amaral e Lygia Pape, determinando suas escolhas curatoriais e 
H[SRJU£ȴFDV��$�PRVWUD�IRL�GLYLGLGD�HP�WU¬V�Q¼FOHRV��

“os pioneiros do abstracionismo geométrico entre nós (os primeiros), 
a ideologia desenvolvimentista e o modelo cultural concretista 
(arte e produção); e o rompimento do espaço representativo pelos 
neoconcretos (o novo espaço).

Essa divisão é muito sintomática, pois vai de encontro ao modo de Ronaldo Brito operar o 
neoconcretismo, colocando-o como vértice e também ruptura das linguagens construtivas no Brasil:

(…) o concretismo seria a fase dogmática, o neoconcretismo, a fase 
de ruptura; o concretismo, a fase de implantação, o neoconcretismo, 
os choques de adaptação local.

Esse modo de operar, e confrontar os concretos do Rio e São Paulo gerou inúmeros incômodos entre 
RV�DUWLVWDV��UHDFHQGHX�DV�SRO¬PLFDV�HQWRUQR�GD�Ȋ([SRVL©¥R�1DFLRQDO�GH�$UWH�&RQFUHWDȋ��0$0�63��������
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0$0�5LR���������MXVWDPHQWH�SRU�GHVWDFDU�RV�QHRFRQFUHWRV�GR�5LR�H�FRORF£�ORV�HP�SRVL©¥R�SULYLOHJLDGD��
além de acentuar uma importação de modelos da Alemanha e Suíça conforme aponta Lygia Pape: “não 
projetava a importância do contexto local para a eclosão do movimento neoconcreto, colocação que 
UHDȴUPDYD�DV�SRVL©·HV�GD�PLOLWDQWH�GRV�DQRV�����ȋ��

Essa perspectiva eurocentrada, fez com que acentuasse ainda mais o antagonismo entre Rio e SP. 
*XLOKHUPH�%XHQR�HP�VHX�DUWLJR�Ȋ+RXYH�XP�SURMHWR�FRQVWUXWLYR�EUDVLOHLUR"ȋ��DQDOLVD�HVVD�FRQVWUX©¥R�
KLVWRULRJU£ȴFD�H�DȴUPD�TXH�VXD�UHSHWL©¥R�SRGH�HVWDU�OLJDGD�D�XPD�FRPRGLGDGH�LQWHOHFWXDO�FKHJDQGR�
a comparar com a Semana de Arte Moderna de 22. Mais a frente o autor reconhece que se houve um 
SURMHWR�FRQVWUXWLYR�QR�%UDVLO��WHU¯DPRV�ȴFDGR�QR�ȊHVW£JLR�GH�ODERUDWµULRȋ��TXH�SDUD�%XHQR�WHULD�RFRUULGR�
em São Paulo na década de 1950 e “seus últimos atos foram o Plano Piloto para a Poesia Concreta 
H�'D�IHQRPHQRORJLD�GD�FRPSRVL©¥R�¢�PDWHP£WLFD�GD�FRPSRVL©¥Rȋ��'HVVD�PDQHLUD�R�DXWRU�WUD]�XPD�
contribuição que de certa forma ajuda a reposicionar esse embate entre concretos e neoconcretos, 
DȴUPDQGR�TXH�R�ȊR�QHRFRQFUHWLVPR�Q¥R�«�D�FRQFOXV¥R�OµJLFD�GR�FRQFUHWLVPR��PDV�VHX�UHȵH[R�
PHWDOLQJX¯VWLFRȋ��Q¥R�HQIDWL]DQGR�XPD�GLFRWRPLD�TXH�IRL�FRQVWUX¯GD�FRP�D�H[SRVL©¥R�H�R�GHEDWH�WHµULFR�
crítico, mas entendendo os dois com suas potencialidades no processo artístico no Brasil. 

%XHQR�FRQFOXL�HQW¥R�TXH�HVVD�ȊLQYHQ©¥R�KLVWRULRJU£ȴFD�GR�SURMHWR�FRQVWUXWLYR�UHFXSHUD�D�UDFLRQDOLGDGH�
FRQWUD�R�LPSURYLVR�H�D�HPSRVWD©¥R�GR�SDVVDGRȋ��$R�ID]HU�XPD�UHOD©¥R�GLUHWD�FRP�R�FRQWH[WR�VRFLDO�H�
político da época, Bueno coloca que esse processo foi interrompido pela ditadura no Brasil e que “o 
SURMHWR�FRQVWUXWLYR�EUDVLOHLUR�VLPEROL]DYD�R�JHVWR�GH�UHFRQVWUX©¥R�GD�LQWHOLJ¬QFLD�QR�%UDVLOȋ��GDGR�HVVH�
contexto histórico da realização da exposição em 1977 o “projeto construtivo era o plano-piloto para a 
GHVHMDGD�H�HQW¥R�LQFHUWD�UHGHPRFUDWL]D©¥Rȋ��$R�UHFRORFDU�HVVH�SRQWR�KRMH�%XHQR�DYDQ©D�SDUD�DO«P�GDV�
questões antagônicas e consegue perceber processos sociais e políticos implicados. 

Em paralelo, também na década de 1970, ocorre outro olhar retrospectivo que se debruça sobre 
as linguagens construtivas no Brasil, como a leitura realizada por Frederico Morais e Roberto Pontual, 
este último curador da exposição Arte Agora III / América Latina: Geometria Sensível, que aconteceu 
em 1978 no MAM Rio, também gerando um catálogo/livro que reuniu textos de críticos latinos-
americanos, inclusive o texto no qual Frederico Morais propõe a ideia de Vocação Construtiva da Arte 
Latino-americana, apontando “nossa vontade construtiva como algo mais profundo e anterior à própria 
H[LVW¬QFLD�GR�FRQVWUXWLYLVPR�HP�DOJXQV�SD¯VHV�HXURSHXVȋ��

Figura 4: A esquerda desenhos de 
Lina para a exposição Bahia e fotos da 
exposição; a direita Desenhos de Lina 
para a reforma do MAM SP e maquete 
do projeto de Oscar Niemeyer para o 
0XVHX���)RWRJUDȴD��/HRQDUGR�)LQRWWL��

5HDYDOLDQGR�D�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUWH�EUDVLOHLUD�GR�SURMHWR�FRQVWUXWLYR��VHP�ID]HU�UHIHU¬QFLD�GLUHWD�D�HOD��
R���|�3DQRUDPD�DSUHVHQWRX�XPD�QRYD�YLD��)RL�XPD�H[SRVL©¥R�TXH�SUHWHQGHX�SHQVDU�R�HVSD©R�SRU�PHLR�
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de dois campos da arte, com instrumentos do próprio espaço expositivo, da própria história do museu 
enquanto instituição artística, e do espaço estético, na sua relação com o tempo das obras selecionadas 
e expostas. Essa ideia está presente nas escolhas da curadoria e na contaminação entre os campos da 
arte e da arquitetura. Pensando como a prática curatorial articula esses vetores, ativando questões para 
DO«P�GR�HVSD©R�GR�PXVHX��VHMD�UHȵHWLQGR�VREUH�D�DUTXLWHWXUD�GHVVHV�HVSD©RV��SRU�PHLR�GH�SURMHWRV�GRV�
arquitetos modernos e de projetos contemporâneos e utópicos, seja na maneira de pensar de forma 
crítica o concretismo brasileiro pelas práticas artísticas contemporâneas. Essa ativação tem seu ponto 
potente quando distende o espaço do museu, e os artistas ocupam os espaços da cidade. 

$�GLPHQV¥R�GLVFXUVLYD�H�FU¯WLFD�TXH�WUDJR�MXQWR�D�HVVH�FDU£WHU�SURVSHFWLYR�GR�DUJXPHQWR�FXUDWRULDO�ȴFD�
evidente tanto nas escolhas dos artistas e dos trabalhos, como também na carga histórica trazida por eles 
em suas pesquisas. A decisão feita pela curadoria de colocar em diálogo trabalhos de arte e de arquitetura 
UHIRU©D�VXD�SURSRVWD�GH�LQYHVWLJDU�D�ȴJXUD�GR�DUWLVWD�DUTXLWHWR��

4XDQGR�D�FXUDGRULD�FRORFD�MXQWRV�RV�GHVHQKRV�GR�SURMHWR�FRQFHELGR�SRU�$RQVR�(GXDUGR�5HLG\�SDUD�
o MAM Rio, os desenhos em aquarela feitos por Lina Bo Bardi para a exposição Bahia no Ibirapuera 
e também os desenhos dela para o projeto do Solar do Unhão, em Salvador, pretende construir um 
GLVFXUVR�DWUDY«V�GHVVH�UHFRUWH��SURS·H�SHQVDU�D�DUTXLWHWXUD�ȊPRGHUQDȋ�EUDVLOHLUD��SDUD�DO«P�GRV�JUDQGHV�
cânones, construir uma história dos espaços de museu. A exposição se torna um instrumento para se 
pensar os projetos de arquitetura desses museus, os espaços que eles criaram e como a arte responde a 
HVVDV�DUTXLWHWXUDV��FRPR�HOD�VH�FRORFD�IUHQWH�D�HVVDV�H[SRJUDȴDV��Q¥R�LVHQWDQGR�QHQKXP�GHVVHV�FDPSRV��
tendo todos papel fundamental na  
construção da cultura. Nesse contexto, o papel da curadoria é o de ativar essas histórias, de trazê-las para 
o presente, evidenciá-las no espaço do contemporâneo, possibilitando novas leituras e práticas.

&RORFDQGR�D�FXUDGRULD�FRPR�FDPSR�GH�SHVTXLVD��ΖYDLU�5HLQDOGLP�DȴUPD�TXH�HOD�«�XP�PRGR�GH�
produzir história da arte, justamente pelas relações colocadas entre os objetos expostos e as renovadas 
leituras geradas pelas proposições espaciais e conceituais do curador. Apontando que: 

Fato é que muitas das recentes abordagens revisionistas da história 
da arte têm surgido em contextos de curadoria de exposições e 
produção ensaística de textos de catálogo, talvez por apresentarem 
maior liberdade em relação às publicações e pesquisas 
essencialmente teóricas, em que nem sempre há o enfrentamento 
diretos das obras.1

Em uma exposição esse enfrentamento direto com as obras acontece por meio das escolhas 
FRQFHLWXDLV�GD�FXUDGRULD�H�SRU�PHLR�GR�SURMHWR�H[SRJU£ȴFR��$�FXUDGRULD�HQW¥R�«�HVVD�DWLYLGDGH�FRPSOH[D��
que conjuga vários campos do saber, de forma interdisciplinar. Coloco o P33 exatamente nesse lugar, 
teórico-histórico, onde temos esse enfrentamento dos objetos de maneira potente e clara, onde as 
relações entre os projetos e os trabalhos são coerentes com a proposta curatorial. 

Essa possibilidade que a prática curatorial proporciona para a pesquisa em arte é imensa, tendo em 
vista que o enfrentamento é dado no próprio espaço expositivo, onde os objetos falam por si mesmos, 
gerando novas leituras e construções. 

$¯�HVW£�R�ȊID]HU�VH�KLVWµULDȋ�DSRQWDGR�SRU�5HLQDOGLP��$�FRQVWUX©¥R�GD�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUWH�WHP�QD�
História das Exposições um campo a ser explorado. Como bem analisou Stéphane Huchet, ao pensar a 
SUHVHQ©D�GD�DUWH�EUDVLOHLUD�QR�FRQWH[WR�LQWHUQDFLRQDO��WRPDQGR�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�KLVWRULRJUDȴD�H�
DSRQWDQGR�DV�H[SRVL©·HV�FRPR�PHGLDGRUDV�SULQFLSDLV�GHVVD�SURMH©¥R�LQWHUQDFLRQDO��+XFKHW�DȴUPD�TXH�

O que se faz, se propõe, se pensa e se mostra nessas exposições 
constitui um espaço de mediação essencial que permite à arte 
EUDVLOHLUD��QXP�PRPHQWR�GH�DEHUWXUD�H�GH�WURFDV�DFHQWXDGDV��HQȴP�
transformar-se num componente incontornável da história da arte.2
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0DSHDQGR�H�LGHQWLȴFDQGR�HVVDV�H[SRVL©·HV�FROHWLYDV�H�LQGLYLGXDLV�GH�DUWLVWDV�EUDVLOHLURV�QR�H[WHULRU��
Huchet constrói um modo de pensar e articular as exposições dentro do campo da história da arte, 
DȴUPDQGR�D�SRW¬QFLD�GDV�H[SRVL©·HV�H�GD�FXUDGRULD�FRPR�ȊFU¯WLFD�HVWUDW«JLFDȋ��4XDQGR�SHQVDPRV�HP�
história das exposições, trazemos um campo que consegue ativar diversos modos de operação na 
FRQVWUX©¥R�GD�FXOWXUD��7HPRV�D�ȴJXUD�GR�DUWLVWD��GR�FXUDGRU�H�GD�LQVWLWXL©¥R��HQWUH�RXWUDV��'LYHUVRV�
pontos de vista e diferentes práticas que podem ser analisadas cada qual no seu devido lugar, mas que, 
na abordagem da História das Exposições, são analisadas conjuntamente, entendendo onde e em que 
FDGD�XPD�LQȵX¬QFLD�D�RXWUD��SUREOHPDWL]DQGR�VXDV�HVWUDW«JLDV�GH�SRGHU�H�GH�VXERUGLQD©¥R��2�3���DWXD�
justamente nesse território, como mecanismo crítico da própria arte, da arquitetura, da instituição e da 
construção de cultura no Brasil. 

Lisette Lagnado deixa claro, em entrevistas para os jornais e canais de informação, seu projeto de 
curadoria e os pontos de partida para pensar essa edição do Panorama, reforçando que sua intenção 
não é de mapeamento, tendo em vista que esse papel já é exercido pelo programa Rumos do Itaú 
Cultural3��7UD]HQGR�HVVH�GHEDWH�SDUD�RV�MRUQDLV��/DJQDGR�UHVVDOWD�R�ȊLQF¶PRGRȋ�GR�0$0�VHU�XP�PXVHX�
VHP�VHGH�SUµSULD��RFXSDQGR�SURYLVRULDPHQWH�XP�HVSD©R�TXH�VH�WRUQD�GHȴQLWLYR��DOJR�FDUDFWHU¯VWLFR�
da nossa modernidade.4 Os jornais anunciam o Panorama 33 como sendo a primeira edição na qual 
foram convidados arquitetos para fazerem parte da mostra, justamente pensando o campo utópico da 
construção de uma nova sede para o museu.

Destaca-se também a série de encontros que aconteceram durante a exposição, com arquitetos 
convidados e a curadora. O arquiteto Phillippe Rahm, por exemplo, conduziu uma mesa chamada 
Arquitetura Metereológica. Os jornais também noticiaram a lista dos artistas participantes da exposição, 
um total de 32 artistas do Rio, São Paulo, Recife, Belo Horizonte, sendo 50% dos trabalhos comissionados. 
A exposição teve problematizações guiadas pelos núcleos modernistas no Brasil, San José (Costa 
5LFD��H�HP�0RQWHYLGHR��8UXJXDL���DSRQWDQGR�SDUD�VHX�FDU£WHU�ȊUHWURSURVSHFWLYRȋ��SRLV�DO«P�GH�WUD]HU�
documentos e projetos do passado, a exposição teria uma dimensão projetiva para o futuro, questão que 
pretendo abordar na III parte desta pesquisa.

(P�DUWLJR�SXEOLFDGR�QD�)ROKD�GH�6¥R�3DXOR��)DELR�&\SULDQR�DȴUPD�TXH�ȊD�PRVWUD�DSRQWD�VD¯GDV�SDUD�
D�H[LEL©¥Rȋ5, tendo em vista que a reserva técnica do museu naquela data era de 5.000 obras. Já em 
PDW«ULD�SXEOLFDGD�QD�5HYLVWD��32&$�63��0DULD�)HUQDQGD�9RPHUR�GHVWDFD�TXH�D�H[SRVL©¥R�WHP�XPD�
ȊDERUGDJHP�LQ«GLWD�H�SURYRFDWLYD�VRE�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�FXUDGRUDȋ6. Por sua vez, o guia Folha noticia 
TXH�R���|�3DQRUDPD�GD�$UWH�%UDVLOHLUD�IRL�HOHLWR�XPD�GDV�PHOKRUHV�H[SRVL©·HV�GH�������MXQWR�FRP�D�
H[SRVL©¥R�Ȋ6WDQOH\�.XEULFNȋ�UHDOL]DGD�QR�0Ζ6�63��$�HOHL©¥R�IRL�IHLWD�SRU�XPD�FRPLVV¥R�GH�FLQFR�MXUDGRV�
�%UXQR�%��6RUDJJL��&HOVR�)LRUDYDQWH��&KDUOHV�&RVDF��)DELR�&\SULDQR�H�6LODV�0DUW¯���HOHJHQGR�R�3DQRUDPD�
FRPR�PHOKRU�H[SRVL©¥R�GR�DQR��M£�D�H[SRVL©¥R�Ȋ6WDQOH\�.XEULFNȋ�IRL�HOHLWD�SHOD�YRWD©¥R�GH�LQWHUQDXWDV�7 
(VVDV�QRW¯FLDV�FRQȴUPDP�D�UHSHUFXVV¥R�SRVLWLYD�GD�H[SRVL©¥R��VREUHWXGR�QR�PHLR�PDLV�HVSHF¯ȴFR�GD�
DUWH�H�HQWUH�HVSHFLDOLVWDV��H�VHX�SDSHO�SURYRFDWLYR�QR�FDPSR�FXOWXUDO�SDXOLVWD��$�TXHVW¥R�TXH�ȴFD�«�TXDO�
o impacto nos programas públicos dessas instituições, se a exposição teve papel ativo na concepção e 
criação de políticas outras para coleção e programação institucionais. 

Lisette Lagnado, ao se referir à formação e à prática do curador, coloca a curadoria: “como um 
WHUULWµULR�TXH�DSUR[LPD�SRHVLD�H�ȴORVRȴD�ȋ8 Sendo assim, na esfera do pensamento, o curador seria essa 
pessoa que conjuga e torna possível esse território de construção teórica e histórica, onde através de suas 
escolhas, seu modo de pensar a exposição e como expor as obras, faria da arte esse lugar entre a poesia 
H�D�ȴORVRȴD��'D¯�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�UHSHUWµULR�FRQFHLWXDO��TXH�VH�HVWUXWXUD�QD�ȴORVRȴD�H�QD�SRHVLD��SDUD�
dar suporte a essa prática.

(LV�R�ȊWRUQDU�VH�UHDOȋ�QR�FDPSR�H[SRVLWLYR��FRQFUHWL]DGR�QDV�UHOD©·HV�GRV�REMHWRV�FRP�RXWURV�VXMHLWRV��
o espaço expositivo seria esse lugar utópico, onde a liberdade e as possibilidades estariam abertas 
para novos modos de pensar a arte e a cultura, propondo novas construções, em uma tentativa de 
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FULDU�ȊHVSD©RV�GH�OHLWXUDȋ��FRPR�DȴUPD�/LVHWWH�/DJQDGR��SDUD�TXHP�D�H[SRVL©¥R�WDPE«P�SRVVXL�FDU£WHU�
HGXFDWLYR�H�IRUPDGRU��$�FXUDGRULD�RFXSDULD�HQW¥R�XP�OXJDU�Q¥R�Vµ�KLVWRULRJU£ȴFR��FRPR�FRORFD�HVWH�
artigo, mas um papel didático de formação e construção de repertório, possibilitando novas leituras e 
ativações da história e da arte.
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177

Contradições na espacialidade do Museu do Amanhã:  
o percurso do edifício e o percurso da curadoria

Isadora Finoketti Malicheski  
Douglas Aguiar

Introdução

2�0XVHX�GR�$PDQK¥��5LR�GH�-DQHLUR��%UDVLO���SURMHWR�GR�DUTXLWHWR�HVSDQKRO�6DQWLDJR�&DODWUDYD��«�XP�
edifício com notável sucesso de público, que decorreria, pode-se supor, tanto da sua forma espetacular 
e localização, quanto do valor icônico cultural e educacional que adquiriu.1 O edifício se materializa com 
um invólucro de concreto conformando cobertura e fechamentos laterais, algo que se assemelha ao 
exoesqueleto de um lagarto gigante que emerge da Baía de Guanabara e contempla, com a boca aberta, a 
3UD©D�0DX£��)LJXUD����

)LJXUD���Ȃ�0XVHX�GR�$PDQK¥��5LR�GH�-DQHLUR��%UDVLO��YLVWR�GHVGH�D�3UD©D�0DX£��)RQWH��DXWRUD��������

O interesse do artigo no estudo do Museu do Amanhã não decorre, no entanto, do sucesso de público 
do edifício e tampouco da peculiaridade de suas formas, e sim de particularidades mais sutis referentes 
às contradições observadas, através de pesquisa empírica, entre o padrão de movimento sugerido pela 
FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�HGLI¯FLR�H�R�SHUFXUVR�GH�YLVLWD©¥R�HIHWLYDPHQWH�SUDWLFDGR�2 A hipótese de trabalho 
aqui assumida sugere que o edifício tenha sido pensado, concebido e construído tendo em mente um 
GHWHUPLQDGR�SHUFXUVR�GH�YLVLWD©¥R��H�TXH�HVVH�PRGR�GH�IUXL©¥R�VHULD�VXJHULGR�SHOD�VXD�FRQȴJXUD©¥R�
HVSDFLDO�H��PDLV�HVSHFLȴFDPHQWH��SHOR�PRGR�FRPR�D�VHTX¬QFLD�HVSDFLDO�GH�DFHVVR�HVWDULD�HVWUXWXUDGD��1D�
mão contrária, o percurso de visitação praticado ignoraria a lógica espacial do edifício, resultando em um 
modo de fruição problemático, tanto do ponto de vista da sua legibilidade quanto da sua comodidade.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

178

A pesquisa realizada junto à administração do Museu relata que a decisão quanto ao percurso de 
visitação teria sido uma decisão de curadoria3, e decorreria do entendimento de que não seria adequado 
ao propósito cultural do museu - que teria as exposições como principal foco - que o visitante, ainda no 
início da visita, se deparasse com o panorama espetacular da Baía de Guanabara visto desde o mirante 
do segundo pavimento, pois esse momento apoteótico fatalmente roubaria a cena da exposição principal. 
Optou-se, então, por inverter o sentido de utilização das rampas, que passaram a funcionar apenas 
para descida, ainda que na prática muitos visitantes rompam com essa regra e sigam a atratividade do 
caminho em frente em busca das rampas laterais.

Tendo essa constatação empírica como guia e hipótese teórica, o artigo apresenta um procedimento 
analítico que busca, em um primeiro momento, descrever o padrão de movimento sugerido pela forma 
espacial do edifício e, num momento subsequente, descrever o percurso de visitação efetivamente 
praticado. O artigo mostra, de modo analítico, o edifício oferecendo um exemplo emblemático da 
condição, de certo modo trágica, da arquitetura quando o modo de fruição e utilização idealizado 
pelo arquiteto é radicalmente alterado em seu modo de utilização – nesse caso por uma orientação 
de curadoria, impedindo que o edifício realize a integralidade da experiência espacial originalmente 
almejada e projetada.

O passeio pelo edifício como método de estudo

Em busca de demonstração para a hipótese de trabalho dada acima, o artigo se vale da caminhada 
como método de estudo. A utilização dessa metodologia herda procedimentos e conceitos vindos de um 
FRQMXQWR�GH�DXWRUHV�TXH�LQFOXL�$XJXVWH�6FKPDUVRZ���������/H�&RUEXVLHU���������%UXQR�=HYL���������.HYLQ�
/\QFK���������*RUGRQ�&XOOHQ���������%LOO�+LOOLHU��������H�%HUQDUG�7VFKXPL���������TXH�WUDEDOKDP�FRP�D�
noção de que as percepções, visual e corporal, funcionariam como guias no comportamento espacial das 
pessoas, e que mais relevante que a aparência da arquitetura seria o modo como ocorre a sequência 
GH�HYHQWRV�TXH�G¥R�YLGD�DRV�HVSD©RV��76&+80Ζ��������H��SRU�FRQVHJXLQWH��D�TXDOLGDGH�GDV�UHOD©·HV�TXH�
se estabelecem entre espaço e corpo. 4 Busca-se, assim, descrever e avaliar a performance espacial do 
museu a partir de descrições da legibilidade e da comodidade dos espaços, mapeadas e registradas por 
um observador em movimento percorrendo os percursos em estudo - o percurso do edifício e o percurso 
da curadoria - analisados como sequências de situações espaciais. As sequências espaciais estudadas 
IRUDP�GHȴQLGDV�VHJXLQGR�R�P«WRGR�VXJHULGR�SRU�.(<�HW�DO���������TXDQWR�¢�H[WHQV¥R�GR�FDPSR�YLVXDO�H�
condição de fechamento espacial.

Entende-se, no presente contexto teórico, a legibilidade da arquitetura como um fenômeno 
HVVHQFLDOPHQWH�µSWLFR��DVVRFLDGR�¢�SHUFHS©¥R�GH�FRQWLQXLGDGH�GR�SHUFXUVR�DGLDQWH��/<1&+���������-£�D�
comodidade teria um caráter eminentemente háptico ou, se quisermos, táctil, referindo-se ao conforto/
GHVFRQIRUWR�RIHUHFLGR�DRV�GHPDLV�VHQWLGRV�DVVRFLDGRV�DRV�PRYLPHQWRV�GR�V��FRUSR�V��QR�HVSD©R��XPD�
FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�TXH�HVWHMD�HP�VLQWRQLD�FRP�R�SDGU¥R�GH�PRYLPHQWR�SURSLFLDULD�GH�XP�PRGR�PDLV�
fácil, mais direto, a plena realização de atividades. Por outro lado, a legibilidade das situações espaciais, 
sendo um fenômeno óptico, estaria associada à maior ou menor presença de pessoas nos espaços, a 
chamada vitalidade da arquitetura.

Sabe-se, por pesquisa empírica, que quanto mais integrado visualmente for um determinado espaço 
FRP�UHOD©¥R�DRV�HVSD©RV�YL]LQKRV��PDLV�XWLOL]DGR�H�DWLYR�HVVH�HVSD©R�VHU£��+Ζ//Ζ(5�HW�DO���������3RUWDQWR��
a intensidade do padrão de movimento nos espaços da arquitetura seria, em grande parte, determinada 
SHOD�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�HGLI¯FLR�H��GH�PRGR�DVVRFLDGR��SHOD�OHJLELOLGDGH�H�SHOD�FRPRGLGDGH�
GHFRUUHQWHV�GHVVD�FRQȴJXUD©¥R��5�1HVVD�OLQKD��R�GHVHPSHQKR�HVSDFLDO�GH�XPD�HGLȴFD©¥R�TXH�UHYHOD�
um andamento claro, de fácil compreensão e acesso, guiado por eixos visuais que se estendem, seria 
GLIHUHQWH��H�PHVPR�FRQWUDVWDQWH��GDTXHOH�RIHUHFLGR�SRU�XPD�HGLȴFD©¥R�RQGH�D�JUDGD©¥R�GRV�HL[RV�Q¥R�
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é percebida, não é vista, e o andamento através do espaço se torna truncado e menos receptivo ao 
PRYLPHQWR��$*8Ζ$5�������H�������6

(VVHV�V¥R�IXQGDPHQWRV�TXH�QRUWHLDP�DV�DQ£OLVHV�PRVWUDGDV�QR�TXH�VHJXH��TXH�IRFDOL]DP�R�FRQȵLWR�
LGHQWLȴFDGR�TXDQGR�R�DUUDQMR�HVSDFLDO�LQHUHQWH�DR�HGLI¯FLR�«�FRQIURQWDGR�FRP�VHX�XVR�HIHWLYR��2�TXH�
torna o estudo dessa contradição espacial objeto de interesse é a constatação, obtida via empírica e 
analítica, de que o percurso sugerido pela forma espacial do edifício – doravante denominado como 
percurso do edifício - seria aquele ao longo do qual o visitante teria a experiência plena, completa, do 
conjunto de situações espaciais que o edifício oferece e, sobretudo, viveria essas situações em uma 
sequência coerente com a concepção espacial. Entende-se, na mão contrária, que o percurso de visitação 
adotado e sugerido ao visitante no ingresso ao edifício – que denominaremos o percurso da curadoria – é 
controverso, tanto pela perda qualitativa acima mencionada, quanto por colocar o visitante em situação 
de legibilidade e comodidade precárias logo no início da visita e, na sequência, em um andamento 
confuso ao longo da maior parte do percurso.

O percurso do edifício

Denominamos como percurso do edifício aquele que é sugerido ao visitante pela forma espacial do 
edifício, ou seja, pelo modo de encadeamento entre os principais espaços de circulação oferecidos ao 
YLVLWDQWH��LGHQWLȴFDGRV�WHQGR�HP�FRQWD�D�VHTX¬QFLD�GH�SRQWRV�GH�YLVWD��FDUDFWHUL]DGRV�SHOD�H[WHQV¥R�
máxima do campo visual e, portanto, dotados de maior legibilidade comparativamente às demais opções 
GH�SHUFXUVR��$�XWLOL]D©¥R�GHVVH�SDU¤PHWUR�QD�LGHQWLȴFD©¥R�GD�VHTX¬QFLD�HVSDFLDO�SULQFLSDO�VXJHULGD�SHOR�
HGLI¯FLR�YDL�QD�OLQKD�VXJHULGD�SRU�6FKPDUVRZ��������TXDQGR�VH�UHIHUH�¢�OHL�GRV�HL[RV�GLUHFLRQDLV�FRPR�D�
regra maior a estruturar os espaços na arquitetura.

O diagrama de linhas abaixo mostra o sistema espacial constituído pelos mais longos eixos de visada 
TXH�SHUPHLDP�RV�HVSD©RV�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥��XP�GRV�IXQGDPHQWRV�GR�SHUFXUVR�GR�HGLI¯FLR��)LJ������
+LOOLHU�HW�DO��������FXQKDUDP�HVVD�UHSUHVHQWD©¥R�GDV�YLVDGDV�GR�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR�FRPR�PDSD�D[LDO��
O mapa axial do Museu do Amanhã mostra, como percurso de acesso, um longo eixo de visada que 
passa pela porta de entrada, avança através do balcão de recepção, e se estende edifício adentro até 
encontrar uma parede em curva, que se converte em dois túneis laterais simétricos que darão acesso 
às longas rampas laterais que, ladeando o edifício, encaminham o visitante diretamente ao mirante, 
SRVLFLRQDGR�VRE�D�FDXGD�GR�ODJDUWR��TXH�HPROGXUD�D�PDJQLȴFD�YLV¥R�GD�%DLD�GD�*XDQDEDUD��(VVH�SHUFXUVR�
se estende por aproximadamente 200 metros do espaço interno do edifício – desde o umbral de entrada 
até o mirante - utilizando apenas três longos eixos de visada. O modo como cada um desses eixos é 
arquitetonicamente constituído e seu modo de encadeamento é mostrado na sequência de imagens - 
visão serial, que evidencia a clara intenção da arquitetura em estabelecer esse percurso como o percurso 
GH�DFHVVR��1R�SULPHLUR�VHJPHQWR�GR�HL[R�GH�DFHVVR��D�LPDJHP�]RRPµUȴFD�YLVWD�¢�GLVW¤QFLD�VH�DFHQWXD�
conforme o visitante se aproxima do edifício. Já sob a monumental marquise, o visitante contempla o olho 
FLFOµSLFR�SRVLFLRQDGR�VREUH�D�SRUWD�GH�HQWUDGD������'D�HQWUDGD�GR�VDJX¥R�YHHP�VH��HP�XP�SULPHLUR�SODQR��
duas escadas posicionadas simetricamente enquanto o espaço se afunila ao fundo. Uma esfera negra 
SDLUD�HOHYDGD�QR�PH]DQLQR�VXSHULRU������$R�ORQJH��D�SDUHGH�HP�FXUYD��FHQWUDOL]DGD��HQFDPLQKD�R�YLVLWDQWH�
por uma via sinuosa para dois túneis simétricos, um à direita e outro à esquerda, denunciados pela 
LOXPLQD©¥R�YLQGD�GDV�UDPSDV�DLQGD�RFXOWDV������$�PHW£IRUD�DUTXLWHW¶QLFD�GR�DIXQLODPHQWR�GD�JDUJDQWD�
ȴFD�HYLGHQWH�QD�VHTX¬QFLD�GH�SDUHGHV�FXUYDV��$�OHLWXUD�GHVVD�VLWXD©¥R�HVSDFLDO�VXJHUH�TXH�R�YLVLWDQWH�VLJD�
HP�IUHQWH�SHORV�W¼QHLV��DLQGD�TXH�HP�GHVDFRUGR�FRP�D�RULHQWD©¥R�UHFHELGD�QD�UHFHS©¥R������2V�W¼QHLV�
encaminham o visitante para as longas rampas laterais, desde onde imagens da Baía de Guanabara são 
RIHUHFLGDV�¢�YLVXDOL]D©¥R�DWUDY«V�GDV�HVTXDGULDV�YHUWHEUDGDV������$R�IXQGR�M£�VH�YLVOXPEUD�XPD�QHVJD�GR�
MDQHO¥R�LOXPLQDGR�SDUD�RQGH�R�YLVLWDQWH�«�FRQGX]LGR�FRQIRUPH�DYDQ©D����H�����FXOPLQDQGR�QD�FKHJDGD�DR�
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Figura 2 – Mapa axial e visão serial do percurso do edifício do Museu do Amanhã.
)RQWH��DXWRUD���������LPDJHQV���H����5RJ«ULR�0HLUHOOHV�H�7LQD�6DOGDQKD��������
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PLUDQWH�GR�VHJXQGR�SDYLPHQWR��SRVLFLRQDGR�DR�ȴQDO�GD�H[SRVL©¥R�SULQFLSDO��TXH�RIHUHFH�XPD�HVSHWDFXODU�
YLVWD�SDQRU¤PLFD�GD�%D¯D�����

A preponderância do percurso sugerido pelo edifício como opção de encaminhamento para o 
YLVLWDQWH�ȴFD�HYLGHQFLDGD�GH�GLIHUHQWHV�IRUPDV��$�SULPHLUD���H�PDLV�GLUHWD���«�SRU�PHLR�GD�DQ£OLVH�GD�
FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�HGLI¯FLR��D�DQ£OLVH�VLQW£WLFD��TXH�FRORFD�HP�HYLG¬QFLD�DV�UDPSDV�FRPR�RV�HVSD©RV�
GRWDGRV�GRV�PDLRUHV�YDORUHV�GH�LQWHJUD©¥R�HVSDFLDO��55$��TXDQGR�R�HGLI¯FLR�«�GHVFULWR�FRPR�XP�VLVWHPD�
interconectado de linhas de visada, o mapa axial. O diagrama abaixo sintetiza as linhas de movimento 
que estruturam a espacialidade do edifício, mostrando de modo interligado os principais percursos 
incluídos os dois pavimentos. Veem-se, em linha preta, rampas, túneis e eixo de acesso como os espaços 
mais integradores do sistema, incluindo as mais longas linhas de visada. Os corredores, em cinza escuro, 
ainda que longos, acontecem em curva, envolvendo no mínimo duas linhas de visada, com conexões às 
H[SRVL©·HV�SRU�PHLR�GH�SRUWDLV��DIRUD�LVVR��VH�DUWLFXODP�FRP�GLȴFXOGDGH�FRP�R�SDYLPHQWR�LQIHULRU��2�
diagrama evidencia o espaço da escada e a linha que lhe dá acesso, em cinza claro, como um momento de 
UX¯GR�QR�DQGDPHQWR�GR�HGLI¯FLR��)LJ�����

)LJXUD���Ȃ�'LDJUDPD�GD�JUDGD©¥R�GH�LQWHJUD©¥R�HVSDFLDO�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥��)RQWH��DXWRUD��������

A preponderância do percurso sugerido pelo edifício também se evidencia na análise das imagens 
correspondentes à sequência de situações espaciais oferecidas ao visitante desde seu acesso ao edifício e, 
PDLV�HVSHFLȴFDPHQWH��SHORV�LQGLFDGRUHV�GH�HQFDPLQKDPHQWR�TXH�HVVD�VHTX¬QFLD�GH�LPDJHQV�VXJHUH��)LFD�
aí evidente que o percurso de acesso às exposições pensado pelo arquiteto consistiria, em um primeiro 
momento, de um passeio pelas situações espaciais mais emblemáticas geradas pela inusitada arquitetura 
do edifício, iniciando pelo hall em forma de garganta, atravessando o estreitamento interior dos túneis 
que se abrem em direção às rampas de subida, generosamente iluminadas e emolduradas por peculiares 
DEHUWXUDV�Q£XWLFDV��H�FKHJDQGR��DR�ȴQDO��¢�YLV¥R�GHVOXPEUDQWH�GD�%DLD�GH�*XDQDEDUD�TXH�SDLUD�VRE�D�
cauda do réptil. Só então o visitante chegaria ao cerne do edifício, onde estão posicionadas as exposições. 
Esse percurso propiciaria, seguindo o propósito de uma espacialidade programada, uma prazerosa 
visitação ao edifício antecedendo a visita às exposições.

O percurso da curadoria

Já o percurso da curadoria, aquele recomendado aos visitantes na recepção, segue uma lógica 
independente, deslocada da lógica espacial do edifício acima descrita, e prioriza um acesso imediato às 
exposições do segundo pavimento logo após o ingresso ao edifício. Esse acesso vai acontecer de modo 
WRUWXRVR��GHVSURYLGR�GH�OHJLELOLGDGH��H�LQF¶PRGR��DWUDY«V�GH�XPD�GDV�HVFDGDULDV�ODWHUDLV��)LJ�����

Entrando no museu, o visitante, em sua passagem compulsória pelo balcão de recepção no centro do 
hall, é informado que a visita deve iniciar pela escada posicionada à direita do eixo de acesso, ignorando, 
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desse modo, o percurso adiante, que já é evidenciado pela espacialidade do edifício. O diagrama abaixo 
mostra o encaminhamento resultante dessa decisão, o percurso da curadoria efetivamente realizado pelo 
YLVLWDQWH��)LJ������

)LJXUD���Ȃ�3HUFXUVR�GD�FXUDGRULD�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥��)RQWH��DXWRUD��������

Vê-se que a escada indicada não é visível desde o balcão de recepção, estando parcialmente escondida 
DWU£V�GD�SDUHGH�HP�FXUYD�TXH�GHOLPLWD�ODWHUDOPHQWH�R�KDOO�GH�DFHVVR������

2�GLDJUDPD�PRVWUD�TXH�R�SRQWR�GH�DFHVVR�H�WRPDGD�GD�HVFDGD�M£�WHULD�ȴFDGR�SDUD�WU£V�TXDQGR�R�
visitante recebe essa informação, o que torna necessário um movimento tortuoso de retorno para que a 
escada seja alcançada. A outra opção de acesso às exposições seria pelos elevadores, também não visíveis 
desde o balcão de recepção. 

Ao chegar ao pé da escada o visitante tem a sua frente os 33 degraus de acesso ao segundo piso, 
SUµ[LPR�SDVVR�GD�YLVLWD�DR�PXVHX������XPD�LPDJHP�QDGD�FRQIRUW£YHO�H�SRXFR�SUD]HURVD��HVSHFLDOPHQWH�
em comparação com a sequência de imagens revelada quando o percurso do edifício é utilizado. 

Chegando ao topo da longa escada, o visitante se confronta com a situação espacial monumental 
de um alongado corredor em curva que margeia a sequência de exposições posicionada no centro 
GR�SDYLPHQWR������(VVH�FRUUHGRU�WHP�XPD�GHOLPLWD©¥R�HVSDFLDO�EDVWDQWH�SHFXOLDU��VHQGR�FRQVWLWX¯GR��¢�
HVTXHUGD��SRU�XPD�SDUHGH�FXUYLO¯QHD�FRP�DEHUWXUDV�TXH�G¥R�DFHVVR�¢V�H[SRVL©·HV��FRQȴJXUDQGR�XPD�
FRVWXUD�HVSDFLDO�HQWUH�FRUUHGRU�H�PRVWUD������

(VVD�FRQȴJXUD©¥R�SURSLFLD�TXH�RV�YLVLWDQWHV�HQWUHP�H�VDLDP�OLYUHPHQWH��YLVLWDQGR�D�H[SRVL©¥R�VHP�
seguir a narrativa sequencial linear sugerida pelo arranjo espacial. Já do lado direito, a delimitação 
espacial do corredor é bem mais complexa e cheia de conteúdo simbólico, decorrente, principalmente, da 
parede externa do edifício que está afastada e inclinada, sugerindo, quase que literalmente, a imagem de 
um barco atracado. 

O desenho das esquadrias sustenta a metáfora portuária, que é reforçada pelo peitoril contínuo que se 
volta para o fosso que esconde a rampa, estimulando o visitante a ali se deter para apreciar o movimento 
e a paisagem. Seguindo pelo corredor, vê-se, ao fundo, o mirante panorâmico voltado para a Baia da 
Guanabara, para onde o visitante é progressivamente atraído, deixando frequentemente, conforme 
REVHUYDGR�HP�SHVTXLVD�HPS¯ULFD��D�DSUHFLD©¥R�GDV�H[SRVL©·HV�SDUD�XP�VHJXQGR�PRPHQWR�����

Discussão: o edifício versus as exposições

O conjunto de análises acima sugere que o dilema acerca do caminho a ser seguido, rampa ou escada, 
«�JHUDGR�QR�YLVLWDQWH�DWUDY«V�GR�PRGR�FRPR�D�VHTX¬QFLD�HVSDFLDO�GH�DFHVVR�«�FRQȴJXUDGD�H�SHUFHELGD��
A articulação entre o hall e os espaços adjacentes – os túneis posicionados ao fundo - revela a intenção 
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do arquiteto em mostrar ao visitante, em um primeiro momento, o percurso mais espetacular do edifício, 
visível apenas através do sentido ascendente das rampas. Com a adoção do encaminhamento pela 
escada, o andamento do edifício se torna problemático de três modos.

O primeiro problema se refere a pouca ou nenhuma visibilidade que o visitante tem, desde o balcão 
de informações, da escada que dará acesso às exposições no segundo pavimento. De fato, essa escada 
se oferece como a primeira opção de percurso no momento de acesso; no entanto, ela perde visibilidade 
progressivamente à medida que o visitante se desloca rumo ao balcão de informações, ao mesmo tempo 

Figura 5 – Mapa axial e visão serial do percurso da curadoria efetivamente realizado no Museu do Amanhã.
)RQWH��DXWRUD��������
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em que a atratividade das peculiares formas curvilíneas e iluminação que vem dos túneis ao fundo ganha 
corpo. Um segundo entrave se refere à comparação dessas duas possibilidades de acesso ao segundo 
pavimento desde o ponto de vista da comodidade. 

O percurso em frente, via túneis e rampa, seria o mais cômodo, por acontecer predominantemente 
nivelado ou em rampa suave, comparativamente à subida da escada, longa e íngreme. Um terceiro 
quesito se refere à qualidade dos dois percursos no que diz respeito ao desfrute arquitetônico 
proporcionado ao visitante. 

O percurso ascendente em rampa ofereceria uma impactante e única visão da totalidade do edifício e 
da sua relação com o exterior, amenizando o esforço de subida pelo deleite visual.

Pelas observações realizadas ao longo da pesquisa empírica constatou-se que boa parte dos visitantes 
chega ao mirante diretamente via corredor, sem ter ainda visitado a exposição principal, evidenciando a 
maior atratividade visual e experiencial do espaço corredor-mirante em comparação à atratividade dos 
espaços de exposição, ainda que se observem visitantes perambulando aleatoriamente entre exposições 
e corredor por meio da sequência de aberturas laterais. 

Esse padrão de movimento parece acontecer na mão contrária à expectativa da curadoria em priorizar 
R�DFHVVR�¢V�H[SRVL©·HV�DR�LQYHUWHU�R�VHQWLGR�GH�ȵX[R�GDV�UDPSDV�

Em paralelo, essa inversão acarretou problemas tanto de legibilidade quanto de comodidade no 
DQGDPHQWR�GR�HGLI¯FLR��2V�HL[RV�YLVXDLV�DORQJDGRV��LQHUHQWHV�¢�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�PXVHX��VXJHUHP�
a continuidade do percurso, guiando o movimento do visitante adiante após o ingresso no átrio, na 
direção dos túneis de luz que dali já são vistos ao fundo, culminando no alcance às rampas laterais. 

Há uma evidente predominância do percurso do edifício sobre aquele estabelecido pela curadoria. 
Note-se que, no momento em que o visitante ingressa no edifício, as escadas que margeiam o 
eixo também se oferecem como opção de percurso. No entanto, elas perdem progressivamente a 
visibilidade e, quando o visitante chega ao balcão de recepção, revela-se a ambiguidade daquela 
situação espacial. 

$�GLȴFXOGDGH�GH�RULHQWD©¥R�DOL�«�HYLGHQWH��VHQGR�PHVPR�SHUFHELGD�SHOD�DGPLQLVWUD©¥R�GR�PXVHX��
que optou por sinalizar e advertir os visitantes um a um, no balcão de informações, que o percurso de 
visitação deverá ser feito através da escada indicada. Essa escada, por sua vez, é semicerrada, oculta 
DRV�ROKRV�GH�TXHP�M£�HVW£�QR�EDOF¥R��$O«P�GR�G«ȴFLW�GH�OHJLELOLGDGH��HOD�WUD]�XPD�GLȴFXOGDGH�IXQFLRQDO�H�
emocional ao visitante decorrente da visualização do número de degraus a serem vencidos. 

��LQHYLW£YHO�D�FRPSDUD©¥R�FRP�R�PRYLPHQWR�DWUDY«V�GD�UDPSD�TXH��PHQRV�¯QJUHPH��VH�DSUHVHQWD�
bem mais confortável à caminhada. A inversão no sentido das rampas alterou tanto o entendimento 
do visitante sobre o caminho a ser seguido como a experiência da espacialidade em si, uma vez que o 
percurso planejado pelo arquiteto traria outra perspectiva ao passeio.

Caso o visitante viesse a acessar o segundo pavimento pelas rampas seria possível, desde os primeiros 
passos, estabelecer ligação visual com o mar da Baía de Guanabara, uma apreciação do entorno natural 
emoldurado pelas janelas triangulares, substituída pela vista urbana do Porto quando é realizado o trajeto 
de descida. 

1RWH�VH��DLQGD��TXH�R�SRQWR�DOWR�GD�DSUHFLD©¥R�QHVVH�SHUFXUVR�«�TXDQGR��DSUR[LPDQGR�VH�GR�ȴQDO�GD�
UDPSD��R�YLVLWDQWH�YLVOXPEUD�SURJUHVVLYDPHQWH�R�PLUDQWH�DR�ȴQDO�GR�HGLI¯FLR��1R�PRPHQWR�VXEVHTXHQWH��
o visitante seria convidado a desfrutar da exposição principal, que possivelmente seria alocada em sentido 
LQYHUVR�DR�DWXDO��LQLFLDQGR�SHORV�IXQGRV�H�FXOPLQDQGR�FRP�R�ȴQDO�GD�YLVLWD©¥R�WHQGR�¢�IUHQWH�D�FODUDERLD�
do átrio de entrada. 

Além da mudança na dimensão funcional do percurso – especialmente quanto à comodidade - a 
inversão do sentido da rampa também afetou a dimensão teatral e performativa da visita, uma vez 
que o visitante passa a ter o mar às suas costas enquanto percorre a rampa, e não de frente, como 
aparentemente teria sido concebida a apreciação e como mostra o andamento sugerido pelo edifício.
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Considerações finais 

Percebe-se, na solução espacial adotada pela curadoria, a intenção de adiar a vista do mirante, 
associada ao receio de que o edifício em si, sua arquitetura, viesse a competir com a mostra e lhe 
roubasse a atenção ambicionada, evidenciando um problema gerado, provavelmente, ainda na realização 
dos projetos – de arquitetura e de exposições - de modo dissociado, em descompasso. Portanto, apesar 
da disposição da exposição principal não interferir materialmente na arquitetura do edifício, a inversão do 
VHQWLGR�GH�XVR�GDV�UDPSDV�PRGLȴFD�UDGLFDOPHQWH�D�SHUFHS©¥R�HVSDFLDO�GR�YLVLWDQWH��VHQGR�VXȴFLHQWH�SDUD�
gerar uma forte perturbação na apreciação da arquitetura, além de resultar em total desconsideração do 
percurso e da narrativa espacial proposto pelo arquiteto.

Destaque-se ainda, produto das observações realizadas, que o padrão de movimento sugerido pelo 
emblemático corredor que liga as exposições – mesmo que permeado por aberturas que o interligam de 
modo recorrente ao espaço central - parece ser ainda mais estimulado pelo continuo desdobramento 
da linha de visada do percurso curvilíneo, o que tende a encaminhar o visitante adiante para, em alguns 
metros, vislumbrar uma nesga do mirante, para onde é progressivamente atraído pela longa linha de 
YLVDGD�TXH�GHVSHUWD�D�FXULRVLGDGH�SHOD�MDQHOD�HP�FXUYD��'HVVH�PRGR��D�MXVWLȴFDWLYD�DSUHVHQWDGD�SHOD�
curadoria para a mudança do sentido das rampas – de postergar a apreciação do entorno e do panorama 
SDUD�R�ȴQDO�GD�YLVLWD©¥R���DFDED�SRU�Q¥R�VH�FRQFUHWL]DU��$R�ȴQDO��ȴFD�D�SHUFHS©¥R�GH�TXH�D�H[SRVL©¥R�
principal poderia e talvez devesse ter sido alocada em sentido contrário, dos fundos para a frente do 
edifício, de modo que os visitantes tivessem logo após a apreciação do mirante, o ponto de partida para 
a visita às exposições, em uma sequência mais lógica de percurso, quer o sentido das rampas fosse 
ascendente ou descendente.

Apesar dos entraves espaciais constatados que resultam nas contradições observadas na espacialidade 
do museu, especialmente quanto à legibilidade e à comodidade, constata-se empiricamente que a 
experiência global do visitante não parece ser comprometida. O layout do museu sustenta um padrão 
de permanente copresença dos visitantes, pela forma como organiza os movimentos, de modo a gerar 
vitalidade em pontos-chave. As situações labirínticas da exposição principal acabam por estimular o senso 
exploratório, contribuindo na percepção do papel do visitante como coprodutor da espacialidade, ainda 
que a estrutura narrativa da exposição esteja em descompasso com a narrativa espacial do edifício.

Pode-se dizer, em conclusão, que as análises acima mostram, de modo associado às observações 
realizadas, que o percurso de visitação adotado no Museu do Amanhã não propicia a apreciação e 
o aproveitamento pleno do potencial arquitetônico do edifício. Ao contrário, o andamento adotado 
é responsável pelas condições de legibilidade e comodidade frágeis de situações espaciais chave no 
desempenho espacial do edifício, como é o caso do confuso hall de acesso, bem como da relação espacial 
ambígua entre a exposição principal e os portais que conectam a nave central aos corredores laterais. De 
um modo contrastante e até mesmo um pouco trágico, as análises mostraram o percurso do edifício, que 
não se realiza, revelando o modo apoteótico inerente ao andamento cênico imaginado pelo arquiteto.
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A restauração do Paço de São Cristóvão, Rio de Janeiro - Brasil  
e da Catedral de Notre-Dame, Paris - França

Mauricio Marinho Alves de Castilho 

Introdução

2�DUWLJR�DSUHVHQWD�DV�UHȵH[·HV�LQLFLDLV�GD�FRPSLOD©¥R�H�HQWHQGLPHQWR�GRV�SULQF¯SLRV�WHµULFRV�GDV�
ações voltadas para a reconstrução do Paço de São Cristovão, edifício que abriga o Museu Nacional da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. O processo de reconstrução da Catedral de Notre-Dame também 
HVWDEHOHFH�XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�DQ£OLVH��GHVWD�IRUPD��FRQȴJXUD�SRQWH�GH�FRPSDUD©¥R�VREUH�DV�
UHFXSHUD©·HV�HP�DQGDPHQWR��&RPSUHHQGH�VH�TXH�HVVDV�HGLȴFD©·HV�SDVVDP�SRU�XP�FRPSOH[R�SURFHVVR�
de reconstrução e de restauro, que apresentam similaridades e diferenças conceituais decorrentes 
de diversos fatores, desde os danos que aconteceram como também de fatores sociais, culturais e 
ȴQDQFHLURV���$O«P�GLVVR��HVVDV�UHFRQVWUX©·HV�H�UHVWDXUD©·HV�PRELOL]DUDP�H�GHVHQFDGHDUDP�XP�LQWHUHVVH�
e discussão na sociedade no que diz respeito ao processo de reconstrução, restauro e teorias aplicadas.

O Paço de São Cristóvão

2�3D©R�GH�6¥R�&ULVWµY¥R��HGLI¯FLR�VHGH�GR�0XVHX�1DFLRQDO��«�XPD�HGLȴFD©¥R�WLSLFDPHQWH�SDODFLDQD��
de estilo eclético com inspiração neoclássica de três pavimentos. O Paço apresenta uma imponente 
DUTXLWHWXUD�TXH�«�UHIRU©DGD�SHOD�VXD�LPSODQWD©¥R���SRXVDGR�QR�WRSR�GD�FROLQD�GD�4XLQWD�GD�%RD�9LVWD��H�
domina todo o entorno circundante, marcando o espaço de poder da família Real portuguesa.

$�FRQȴJXUD©¥R�DUTXLWHW¶QLFD�«�GHȴQLGD�SHOR�FRUSR�SULQFLSDO�H�GRLV�WRUUH·HV��ORFDOL]DGRV�QDV�
extremidades norte-sul do corpo principal, as quais conduzem às outras alas do Palácio1- moradia e 
serviços, organizados em torno de pátios internos.

Com três pavimentos, o Paço expõe uma fachada frontal e tem sua entrada marcada por um volume 
ORFDOL]DGR�QR�HL[R�GH�VLPHWULD��TXH�DYDQ©D�HP�UHOD©¥R�DR�ȊFRUSR�SULQFLSDOȋ�H�TXH�VH�GHVWDFD�GHVVH�IXQGR��
Com o uso do frontispício triangular, a platibanda adornada com balaustres - encimada com um rico 
grupo escultórico que marca, reforça o conjunto de pilastras que dão ritmo à fachada, sendo que este 
frontão é ainda mais destacado por três esculturas de cada lado. 

Após o incêndio devastador, a reconstrução do edifício se iniciou com o tratamento emergencial, 
TXH�WHYH�R�DSRLR�ȴQDQFHLUR�GR�0LQLVW«ULR�GD�(GXFD©¥R�Ȃ�0(��FRP�R�REMHWLYR�GH�JDUDQWLU�D�VHJXUDQ©D�GRV�
UHPDQHVFHQWHV��GD�HGLȴFD©¥R��GRV�WUDEDOKDGRUHV��H�FRQVROLGDU�DV�HVWUXWXUDV�H�UHYHVWLPHQWRV��

A UFRJ contratou uma série de serviços para iniciar o trabalho de restauração. Entre eles está 
o cercamento do topo da colina do Paço de São Cristóvão, a construção de um telhado provisório, 
fechamento de vãos, apoio a triagem e procedimentos arqueológicos para o resgate dos acervos, 
a remoção de grandes peças e do entulho, construção de infraestrutura para os laboratórios de 
resgate, triagem, higienização e catalogação dos acervos que permaneciam nos escombros, além 
dos escoramentos, consolidação emergencial das paredes e revestimentos desprendidos, análise e 
tratamento inicial do grupo escultórico. 

Na sequência, os planos para a reconstrução do museu foram contratados e foram desenvolvidos 
os projetos básico e executivo para a recuperação estrutural, reconstrução dos telhados e restauração 
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de fachadas. Com o objetivo de viabilizar a execução dessas obras iniciais de reconstrução, a Unesco 
contratou, também com recursos do ME, os projetos para a pré-consolidação dos ornatos remanescentes 
do interior do edifício, assim como dos bens integrados do Jardim das Princesas. 

Em paralelo a tal ação, as equipes da UFRJ e da Unesco elaboraram um edital de contratação de 
projetos de arquitetura e restauro interno para o Museu Nacional. A percepção apresentada no edital é 
que, com o colapso das estruturas de madeira e a grande destruição interna, o projeto a ser contratado 
poderia proporcionar uma liberdade de criação ou de adaptação da estrutura do Palácio para o novo 
edifício do museu.

Figura 1 Figura 2

Figura 3 Figura 4

)LJXUDV�GH���D����ΖPDJHQV�GD�SURSRVWD�SUHOLPLQDU�GR�&RQVµUFLR�+�)�$UTXLWHWRV�H�$WHOLHU�GH�$UTXLWHWXUD�H�'HVHQKR�8UEDQR�YHQFHGRU�
do concurso do Projeto Museu Nacional Vive
Fonte: Conexão UFRJ.  
Disponível em: https://conexao.ufrj.br/2021/02/novo-museu-nacional-reforcara-conexao-a-jardins-historicos-e-a-quinta/

��SRVV¯YHO�YHULȴFDU�TXH�R�HVIRU©R�H�RV�WUDEDOKRV�UHDOL]DGRV�SHOD�8)5-�QD�UHFRQVWUX©¥R�GR�0XVHX�
Nacional têm três eixos de atuação. O primeiro é a reconstrução e restauração do Paço de São 
Cristóvão - edifício histórico. O segundo é a reconstrução do Museu Nacional e seus acervos - 
primeiro Museu brasileiro, e o terceiro é a construção de um novo campus anexo para abrigar as 
áreas acadêmicas e administrativas. 

A proximidade entre as áreas de pesquisa e de ensino no Museu consiste em uma relação profícua e 
LGHQWLȴFDGD�FRPR�D�EDVH�GDV�H[SRVL©·HV�FLHQW¯ȴFDV�UHDOL]DGDV�QR�ORFDO��3RU«P��R�FLUFXLWR�H[SRVLWLYR�SHOD�
disposição das salas sofria interrupções ou descontinuidades. Em alguns lugares as exposições eram 
LQWHUFDODGDV�FRP�DV�VDODV�ȊKLVWµULFDVȋ��R�TXH�LPSHGLD�TXH�R�YLVLWDQWH�WLYHVVH�XPD�ERD�SHUFHS©¥R�GRV�
espaços expositivos e do circuito, gerando desorientação e cansaço. Além da  pouca acessibilidade, havia 
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carência de banheiros e de áreas de descanso. 
Este contexto sempre foi de difícil resolução, pois o prédio obviamente tem uma limitação espacial e 

as características arquitetônicas e históricas impediam que houvesse grandes intervenções, no sentido de 
FULDU�XP�HVSD©R�ȵXLGR�H�GH�I£FLO�SHUFHS©¥R��

As atividades acadêmicas, de pesquisa e administrativas tendem a se expandir e, ao encontrar um 
espaço físico limitado, se adensam e tornam a utilização da infraestrutura muito intensa, ocasionando 
aumento de risco para a integridade do Patrimônio, de usuários e visitantes. 

2�XVR�GD�HGLȴFD©¥R�FRPR�0XVHX�VHPSUH�IRL�GHVDȴDGRU�HP�YLUWXGH�GD�UHOHY¤QFLD�KLVWµULFD�H�
DUTXLWHW¶QLFD�GD�HGLȴFD©¥R�TXH�LPSHGLD�JUDQGHV�LQWHUYHQ©·HV�SDUD�DGDSWD©¥R�GRV�HVSD©RV��WDQWR�SHOD�
FRPSOH[LGDGH�SDUD�RV�SURMHWRV��FRPR�SHOD�RQHURVD�SDUWH�ȴQDQFHLUD�TXH�VHPSUH�IRL�XP�LPSHGLWLYR��

Após o incêndio a Universidade conseguiu a cessão de uso do antigo terreno das Cavalariças Imperiais, 
que foram demolidas para a ocasião da Copa de Mundo de 2014. 

A UFRJ está construindo nesse terreno a sede que irá receber toda a área de pesquisa e ensino que, 
HP�FRQMXQWR�FRP�DV�HGLȴFD©·HV�GR�KRUWR�ȵRUHVWDO�GD�4XLQWD�GD�%RD�9LVWD���%LEOLRWHFD�H�&HQWURV�GH�
Especialidades, irá criar um grande centro de ensino e pesquisa, e, dessa maneira, revitalizar e expandir as 
atividades acadêmicas.

Figuras 5 e 6  - Incêndio no Museu Nacional.  
Fonte: Acervo pessoal

Figuras de 7 a 8 - Interior após o incêndio
Fonte: Coordenação de Preservação dos Imóveis Tombados /Escritório Tecnico da Universidade/UFRJ   
Foto: Agenor Ferreira de Sousa

8PD�YH]�TXH�D�8)5-�HVWDULD�ȴQDOL]DQGR�RV�SURMHWRV�SDUD�D�UHVWDXUD©¥R�GRV�WHOKDGRV��IDFKDGDV�H�
recuperação estrutural, o passo seguinte (além da contratação da primeira etapa da obra - o Bloco 1 ou 
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KLVWµULFR��VHULD�D�HVFROKD�H�FRQWUDWD©¥R�GRV�SURMHWRV�GH�UHVWDXUD©¥R��UHFRQVWUX©¥R�H�DGDSWD©¥R�GR�LQWHULRU�
do Paço de São Cristóvão e o anexo Alípio Ribeiro. Desse modo, atualmente, o projeto do novo Museu 
Nacional está em fase de ajustes e desenvolvimento do estudo preliminar.

$�UHODWLYD�OLEHUGDGH�FRP�TXH�DV�SUHPLVVDV�GRV�SURMHWRV�V¥R��HQWHQGLGDV�JHURX�XPD�UHȵH[¥R�VREUH�
como estavam sendo conduzidas e sobre quais seriam as teorias que embasavam o processo de 
reconstrução. Os trechos originais e autênticos do edifício apresentam variados níveis de danos e deverão 
dialogar obrigatoriamente com as propostas e intervenções necessárias à adaptação do edifício ao 
programa museológico. Dessa perspectiva, os  critérios previamente apresentados pelo Iphan - Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, foram : 2

“[…] Como regra geral, novas intervenções serão aceitas, desde que 
MXVWLȴFDGDV�H�TXH�DJUHJXHP�YDORU�DR�HGLI¯FLR��

• A volumetria do prédio deverá ser reestabelecida; 
• As fachadas devem ser restauradas; 
• As esquadrias externas (quando não possível o restauro) deverão 

reproduzir a leitura dos originais (especial atenção deverá ser dada 
a restauração das portas do pavimento térreo da fachada principal); 

• Os Blocos 1 e 2 são aqueles com um maior quantidade de 
ambientes com elementos decorativos com importância para 
serem consolidados e/ou restaurados, portanto, requerem maior 
atenção e cuidado; 

• Os elementos arquitetônico acidentados poderão ser estabilizados, 
consolidados e explorados, de maneira que a tragédia recente seja 
LQFRUSRUDGD�¢�QDUUDWLYD�KLVWµULFD�GD�HGLȴFD©¥R��

• Todo e qualquer elemento remanescente da decoração dos 
ambientes do Bloco 1 e 2, caso não restaurados deverão ser 
consolidados e cuidadosamente removidos para que se tornem 
peças do acervo do Paço de São Cristóvão. 

• Os Blocos 3 e 4 são passíveis de maior intervenção interna, sendo 
conveniente concentrar as circulações verticais e os sanitários 
nestes blocos; 

• No bloco 4 deverá ser dada atenção especial a área da antiga 
Capela, cuja espacialidade (pé direito duplo) e arco cruzeiro devem 
ser arquitetonicamente explorados; 

• Nos Blocos 1, 2 e 3 impõe-se a recolocação das coberturas com 
telhas planas de cerâmica conforme situação anterior ao incêndio; 

• A escadaria monumental do pátio principal (Bloco 1) deve ser 
restaurada; 

• O pátio principal (Bloco 1) e os secundários (Bloco 4) poderão 
receber coberturas novas, com estruturas que não concorram 
com as demais coberturas dos blocos; 

• Os suportes das coberturas e das novas lajes deverão ser estudados 
de modo a evitar sobrecarga nas estruturas que demandem 
reforços de grande monta; 

• O anexo existente deverá ser totalmente remodelado, destinando 
o prédio a áreas de apoio ao museu.” 

$�UHOD©¥R�GRV�HOHPHQWRV�RULJLQDLV�FRP�D�FRPSRVL©¥R�GR�QRYR�0XVHX�1DFLRQDO�FRQȴJXUD�WHPD�GH�
interesse para a pesquisa. Soma-se a isso um novo fato, que é o início dos trabalhos de arqueologia 
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do Paço, em especial nas áreas que passarão por escavações para implementar a nova rede de 
reaproveitamento de águas pluviais e de outras instalações. Assim, a análise da documentação referente 
ao desenvolvimento dos parâmetros, premissas e projetos, e a relação dos projetos com a teoria do 
restauro apresentam a observância às teorias da restauração e a reconstrução da unidade visual em 
conjunto com a funcionalidade. Entretanto, é importante destacar a necessidade de restringir o campo de 
análise aos elementos estruturais, corpo escultórico e adornos.

A Catedral de Notre-Dame de Paris

A Catedral de Notre-Dame de Paris, França  está inscrita na Lista do Patrimonio Mundial da UNESCO 
FRP�D�GHQRPLQD©¥R�Ȋ3DULV��ULYHV�GH�OD�6HLQHȋ�TXH�DEUDQJH�XPD�H[WHQVD�£UHD�FRP�XP�JUDQGH�Q¼PHUR�GH�
monumentos considerados como de “Valor Universal Excepcional3ȋ��¢V�PDUJHQV�H�QR�HQWRUQR�LPHGLDWR�GR�
rio Sena na qual se insere a Catedral de Notre-Dame, a Sainte-Chapelle outra obra prima medieval entre 
outros monumentos. 

O edifício atravessou uma situação semelhante, um incêndio de grandes proporções, não tão 
GHYDVWDGRU�FRPR�R�0XVHX�1DFLRQDO��PDV�FDXVRX�JUDQGHV�GDQRV�HVWUXWXUDLV�H�SHUGDV�VLJQLȴFDWLYDV��2�
incêndio na Catedral de Notre-Dame causou danos na estrutura de cantaria portante, que levou ao 
escoramento dos arcobotantes com grandes vigas de madeira, fragilizou a estrutura de cantaria das 
paredes que passou também por um processo de estabilização e contraventamento. Isso ocasionou 
SHUGD�GH�TXDVH�D�WRWDOLGDGH�GD�FREHUWXUD���R�FRODSVR�GD�Ȋ)OHFKD�GH�9LROOHW�OH�'XFȋ4, perdas de elementos 
do grupo escultórico do telhado e elementos decorativos, grande parte dos vitrais, além dos efeitos 
causados pela ação de apagar o incêndio, entre outras perdas na sua arquitetura.

As perdas na Catedral só não foram maiores porque os objetos valiosos, mobiliários e outros 
foram rapidamente levados ao Museu do Louvre durante o incêndio.5  O incidente também ocasionou 
uma nuvem tóxica carregada com centenas de toneladas de chumbo6, presentes na cobertura que 
contaminou uma grande área em seu entorno, além de um grande número de trabalhadores envolvidos 
nos trabalhos de resgates. 

Figura 9. 
)RQWH��-RXUQDO�/ȇ([SUHVV��������������'LVSRQ¯YHO�HP����KWWSV���
static.lexpress.fr/medias_11696/w_2048,h_1146,c_crop,x_0,y_75/
ZB����KB����FBȴOO�JBQRUWK�Y�����������OD�FDWKHGUDOH�QRWUH�
dame-de-paris-le-7-juillet-2017_5988364.jpg> 

Figura 10. 
Fonte: Journal Le Figaro 3/junho/2019 Disponível em: <https://i.
f1g.fr/media/eidos/616x347_crop/2019/06/03/XVMf5a3db16-
860d-11e9-a0e8-8cf3cd0d8fe4.jpg> 

À maneira do caso do Museu Nacional, diversas ações foram tomadas no sentido de salvaguardar o 
monumento - o cercamento do perímetro, a estabilização das estruturas, o resgate dos acervos, a retirada 
de elementos soltos e com risco de queda, limpeza, inventários, estabilização e consolidação de seus 
elementos arquitetônicos, estruturais e artísticos remanescentes. Da mesma forma foi construído um 
grande canteiro para que as ações de resgate, higienização, descontaminação e consolidação pudessem 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

193

ser desenvolvidas no local e isolar a Catedral do acesso indevido.
��SRVV¯YHO�SHUFHEHU��QR�HQWDQWR��GLIHUHQ©DV�FRQFHLWXDLV�QDV�VROX©·HV�H�GDV�D©·HV�LPSOHPHQWDGDV��

Primeiramente, a agilidade do governo central francês para mobilizar grande quantidade de recursos 
KXPDQRV�H�ȴQDQFHLURV�SDUD�DV�D©·HV�HPHUJHQFLDLV��

Em seguida, a grande discussão interna no país que se formou sobre a restauração da Catedral, sobre 
as teorias e as técnicas de restauração que seriam utilizadas. 

Logo após o incêndio, o governo francês estabeleceu que a Catedral seria reconstruída e, a partir 
GHVWD�GHȴQL©¥R��VH�FRPH©RX�D�GLVFXWLU�R�TXH�VHULD�UHFRQVWUX¯GR��VH�VHULD�D�UHFRQVWUX©¥R�GH�VXD�LPDJHP�
consagrada após as intervenções do século XIX de Viollet-le-Duc; ou se, conforme o presidente francês 
Emmanuel Macron sugeriu, uma reconstrução inventiva como a que realizou Viollet-le-Duc em seu tempo, 
favorecendo uma aliança de tradição e modernidade, com uma audácia respeitosa7. 

Figura 11

Figura 13

Figura 12

Figura 14

Figuras 11 a 14 -  
5HFRQVWUX©¥R�GD�ȊWHVRXUD��ȋGD�&DWHGUDO�GH�1RWUH�'DPH�H[HFXWDGR�SHOD�$VVRFLD©¥R�&KDUSHQWLHUV�VDQV�)URQWLªUHV����-8/������� 
)RQWH��$)3�_�(Q�1RUPDQGLH��XQH�SDUWLH�GH�OD�FKDUSHQWH�GH�1RWUH�'DPH�UHQD°W�¢�OȇLGHQWLTXH�HW�¢�OȇDQFLHQQH�� 
Disponível em <https://youtu.be/OwGsBx7-qZ8>

Esse engajamento do governo e da sociedade proporcionou um ambiente muito favorável para 
a reconstrução da Catedral e, após a discussão de várias propostas, prevaleceu o entendimento 
GR�$UTXLWHWR�HP�&KHIH���3KLOLSSH�9LOOHQHXYH��TXH�VH�EDVHRX�QD�&DUWD�GH�9HQH]D�SDUD�DȴUPDU�TXH�D�
UHVWDXUD©¥R�GD�Ȋ)OHFKD�GH�9LROOHW�OH�'XFȋ�H�GH�WRGD�D�&DWHGUDO�VHU£�HP�DFRUGR�FRP�R�¼OWLPR�HVWDGR�
conhecido e registrado. 8  

Outra diferença que deve ser ressaltada é como se dá o trato da restauração da materialidade 
dos monumentos, a valorização do fazer, do respeito e do incentivo aos ofícios, da vontade de utilizar 
e manter as técnicas e metodologias construtivas históricas, além de materiais tradicionais para a 
reconstrução da Catedral. A intenção nesse caso não é a de promover um falso histórico, mas é possível 
perceber que a conceituação do restauro, além de se utilizar da Carta de Veneza, também recorre à Carta 
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de Nara, na qual se valoriza e a originalidade é percebida por meio de uma grande variedade de fontes de 
LQIRUPD©·HV��FRPR�IRUPD��GHVLJQ��PDWHULDLV�H�VXEVW¤QFLD��XVR�H�IXQ©¥R��WUDGL©·HV�H�W«FQLFDV�>Ȑ@9 

Na França e em outros países com tradição em educação patrimonial foram apresentadas algumas 
LQLFLDWLYDV�TXH�EXVFDP�YDORUL]DU�R�ȊVDYRLU�IDLUHȋ�WUDGLFLRQDO�SDUD�PDQWHU�YLYDV�DV�WHFQRORJLDV�WUDGLFLRQDLV�GH�
construção, como as que foram utilizadas na própria construção da Catedral de Notre-Dame. Um exemplo 
GHVVDV�LQLFLDWLYDV�IRL�D�FRQVWUX©¥R��SHOD�/ȇDVVRFLDWLRQ�&KDUSHQWLHUV�VDQV�)URQWLªUHV��&V)���GD�ȊWHVRXUD���ȋ10 
também destruída no incêndio. 

6HJXLQGR�D�GRFXPHQWD©¥R�TXH�UHWUDWD�R�SURMHWR��RX�R�FDGDVWUR�GDV�HVWUXWXUDV�GRV�WHOKDGRV�ȊRULJLQDLVȋ�
da Catedral, foi reconstruída uma tesoura em uma semana, toda ela executada segundo a CsF, com as 
mesmas técnicas tradicionais que foram utilizadas para a construção deste telhado no século XIII. 

Levando em consideração as diversas fases de construção, e também da restauração estilística 
promovida por Viollet le Duc, parte dessas estruturas de madeira permaneceram em uso na Catedral por 
oito séculos. 

'HVWD�IRUPD��ȴFD�HYLGHQWH�TXH�D�PHWRGRORJLD�FRQVWUXWLYD�WUDGLFLRQDO�SRU�RLWR�V«FXORV�«�DGHTXDGD�SDUD�
esta reconstrução, e ainda atende à Carta de Burra, no artigo 20:

A reconstrução só é apropriada somente quando o lugar estiver incompleto através de danos ou 
DOWHUD©¥R��H�VRPHQWH�RQGH�H[LVWLU�HYLGHQFLD�VXȴFLHQWH�SDUD�UHSURGX]LU�XP�HVWDGR�DQWHULRU�GR�WHFLGR��EHP���
Em alguns casos, a reconstrução pode também ser apropriado como parte de um uso ou prática que 
UHWHQKD�XP�VLJQLȴFDGR�FXOWXUDO�VLJQLȴFDQWH�GR�OXJDU�11��WUDGX©¥R�QRVVD�

O dinamismo das mudanças

A reconstrução do Paço de São Cristóvão é complexa. O que está sendo reconstruído não é somente 
um palácio neoclássico, que foi a sede do poder desde a chegada da família Real portuguesa até a 
instauração da República. Essa é uma construção que, ao longo de sua história, sempre foi objeto 
de construções, reconstruções, expansões, remodelações e diversos usos. O caráter dinâmico da  
recuperação pode ser observado a partir dos usos do palácio até a fase atual, com o período após ao 
incêndio saindo de um estado próximo ao de arruinamento. 

$�IRUWH�UHOD©¥R�GR�3D©R�GD�6¥R�&ULVWµY¥R�FRP�R�0XVHX�1DFLRQDO�«�KLVWµULFD�H�R�XVR�GHVWD�HGLȴFD©¥R�FRPR�
0XVHX�SUHYDOHFH�DFLPD�GH�WRGRV�RV�RXWURV�XVRV�D�TXH�VH�GHVWLQRX����HVVHQFLDO��DR�DQDOLVDU�D�VXD�UHFRQVWUX©¥R��
ter em mente que este uso será ainda mais prevalente, com a liberação dos espaços administrativos, de 
pesquisa e acadêmico, para as exposições e áreas técnicas diretamente ligada a este programa.

De forma análoga, a Catedral de Notre-Dame também possui uma rica e complexa história. Também 
foi objeto de construções, reconstruções e restaurações, apresentando um caráter dinâmico e tendo a sua 
LPDJHP�PRGLȴFDGD��SULQFLSDOPHQWH�DSµV�D�UHVWDXUD©¥R�HVWLO¯VWLFD�UHDOL]DGD�SHOR�DUTXLWHWR�9LROOHW�OH�'XF��

A grande perda de sua cobertura, e de outros elementos, a coloca em uma posição quase similar 
D�GR�3D©R�GH�6¥R�&ULVWµY¥R��2X�VHMD��XPD�HGLȴFD©¥R�GH�H[WUHPD�UHOHY¤QFLD�GHYDVWDGD�H�TXH�SDVVD��QR�
momento presente, por um processo de grande monta para a  reconstrução e restauração; porém, menos 
extensa que a do Paço. 

As hipóteses de restauração aplicadas aos projetos da primeira fase da reconstrução do Museu 
Nacional - com o foco em elementos estruturais, metodologias construtivas e materiais, e o  estudo 
comparativo com os projetos da Catedral de Notre-Dame - evidenciam as similaridades e diferenças dos 
métodos e conceitos utilizados.

A França, que possui uma grande tradição na teoria do restauro e na sua aplicação prática, também 
tem grande prática na valorização dos ofício tradicionais associados ao restauro. Por isso, está 
reconstruindo os elementos estruturais do telhado, conhecido como tesoura, se utilizando do mesmo 
material previamente utilizado, a madeira - mais precisamente, carvalho12��UHWLUDGRV�GH�XPD�ȵRUHVWD�
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próxima e trabalhados com técnicas tradicionais para a sua reconstrução. Enquanto isso, no Paço de São 
Cristóvão, se optou por reconstruir a estrutura dos telhados com estrutura metálica e lajes de concreto 
nervurada13�QD�VXD�ȊODMH�GH�FREHUWXUDȋ�

$�XWLOL]D©¥R�GD�ODMH�GH�FRQFUHWR�DUPDGR��SUµ[LPR�DR�WRSR�GR�3D©R��SRGH�VHU�MXVWLȴFDGD�HP�IXQ©¥R�
de essa estrutura conseguir estabilizar as paredes que perderam seu contraventamento, realizando a 
distribuição do peso próprio de forma homogênea, evitando sobrecargas pontuais que poderiam gerar 
outras patologias. 

-£�D�XWLOL]D©¥R�GD�HVWUXWXUD�PHW£OLFD�QDV�WHVRXUDV�GR�WHOKDGR�SRGH�UHȵHWLU�D�GHVYDORUL]D©¥R�H�D�
descontinuidade de um saber próprio do construir, que no Brasil, apesar de algumas poucas iniciativas 
do IPHAN, Centro de Pesquisas de Universidades e outros órgãos de tutela patrimonial, ainda parece ser 
incipiente em relação ao patrimônio histórico, tanto tipológico como quantitativo. 

Essas diferenças conceituais relativas à abordagem do problema das técnicas aplicadas na restauração 
GRV�WHOKDGRV�GDV�GXDV�HGLȴFD©·HV�FKDPDP�D�DWHQ©¥R��FKDPDQGR�D�DWHQ©¥R�SDUD�XP�SUREOHPD�
HGXFDFLRQDO�QD�IRUPD©¥R�SURȴVVLRQDO��WDQWR�GH�DUTXLWHWRV�TXDQWR�GH�DUW¯ȴFHV���H�GH�YDORUL]D©¥R�GRV�RI¯FLRV�
tradicionais do construir. 

Nesse sentido, o tema das técnicas construtivas utilizadas na reconstrução dos telhados complementa 
os parâmetros de comparação, apresentando as patologias e as soluções para minimizá-las. Para tanto, 
D�DQ£OLVH�GDV�WHRULDV�GR�UHVWDXUR�TXH�MXVWLȴFDP�DV�SURSRVWDV��H�WDPE«P�DV�SRVV¯YHLV�PXGDQ©DV�GRV�
projetos, demonstra  que  ajustes, adaptações, correções, e uso racional de recursos humanos e materiais 
possibilitariam a reconstrução das partes perdidas em desastres ou acidentes. 
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�� )RQWHȋ-RXUQDO�/ȇ([SUHVV��������������'LVSRQ¯YHO�HP���KWWSV���ZZZ�OH[SUHVV�IU�DFWXDOLWH�VRFLHWH�
UHVWDXUDWLRQ�GH�QRWUH�GDPH�O�DUFKLWHFWH�HQ�FKHI�YHXW�UHIDLUH�OD�ȵHFKH�D�O�LGHQWLTXHB��������
KWPO�!�/H�SU«VLGHQW�(PPDQXHO�0DFURQ�VȇHVW�SURQRQF«��OXL��SRXU�ȊXQH�UHFRQVWUXFWLRQ�LQYHQWLYHȋ�TXL�
VȇLQVSLUHUDLW�GH�ȊFH�TXȇDYDLW�IDLW�9LROOHW�/H�'XF�HQ�VRQ�WHPSVȋ�WRXW�HQ�SULYLO«JLDQW�ȊXQH�DOOLDQFH�GH�OD�
WUDGLWLRQ�HW�GH�OD�PRGHUQLW«��XQH�DXGDFH�UHVSHFWXHXVHȋ�b$FHVVR�HP�����������

�� )RQWH��-RXUQDO�/LE«UDWLRQ�����������m3RXU�PRL��QRQ�VHXOHPHQW�LO�IDXW�UHIDLUH�XQH�ȵªFKH��PDLV�LO�IDXW�
OD�UHIDLUH�¢�OȇLGHQWLTXH��DȴQ�MXVWHPHQW�TXȇHOOH�QH�VRLW�SDV�GDWDEOH}��m1RXV�VRPPHV�SDU�DLOOHXUV�WHQXV�
SDU�OD�&KDUWH�GH�9HQLVH��TXL�LPSRVH�TXH�OȇRQ�UHVWDXUH�OHV�PRQXPHQWV�KLVWRULTXHV�GDQV�OH�GHUQLHU�«WDW�
FRQQX}��GLW�LO�DXVVL��'LVSRQ¯YHO�HP���KWWSV���ZZZ�OLEHUDWLRQ�IU�GLUHFW�HOHPHQW�ODUFKLWHFWH�HQ�FKHI�GH�
QRWUH�GDPH�VRXKDLWH�TXH�OD�ȵHFKH�VRLW�UHFRQVWUXLWH�D�OLGHQWLTXHB������!�

�� &DUWD�GH�1DUD��7+(�1$5$�'2&80(17�21�$87+(17Ζ&Ζ7<��������Ζ&2026�������'LVSRQ¯YHO�HP��
�KWWSV���ZZZ�LFRPRV�RUJ�HQ�UHVRXUFHV�FKDUWHUV�DQG�WH[WV!�$FHVVR�HP�-XQKR�������WUDGX©¥R�QRVVD��
- 13.Depending on the nature of the cultural heritage, its cultural context, and its evolution through 
time, authenticity judgements may be linked to the worth of a great variety of sources of information. 
Aspects of the sources may include form and design, materials and substance, use and function, 
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traditions and techniques, location and setting, and spirit and feeling, and other internal and external 
IDFWRUV��7KH�XVH�RI�WKHVH�VRXUFHV�SHUPLWV�HODERUDWLRQ�RI�WKH�VSHFLȴF�DUWLVWLF��KLVWRULF��VRFLDO��DQG�
VFLHQWLȴF�GLPHQVLRQV�RI�WKH�FXOWXUDO�KHULWDJH�EHLQJ�H[DPLQHG��

10 Elemento estrutural utilizado para vencer o vão estabelecido entre duas paredes que se propõe a 
construir um telhado observando a inclinação necessária para que o sistema funcione de forma a 
JDUDQWLU�D�HVWDQTXHLGDGH�GD�HGLȴFD©¥R�FRQWUD�D�HQWUDGD�GH�£JXD�GHFRUUHQWH�GH�FKXYD�

11� 7KH�%XUUD�&KDUWHU��7KH�$XVWUDOLD�Ζ&2026�&KDUWHU�IRU�3ODFHV�RI�&XOWXUDO�6LJQLȴFDQFH��������
Reconstruction is appropriate only where a place is incomplete through damage or alteration, 
DQG�RQO\�ZKHUH�WKHUH�LV�VXɝFLHQW�HYLGHQFH�WR�UHSURGXFH�DQ�HDUOLHU�VWDWH�RI�WKH�IDEULF��ΖQ�VRPH�
cases, reconstruction may also be appropriate as part of a use or practice that retains the cultural 
VLJQLȴFDQFH�RI�WKH�SODFH�

12 https://www.architecturaldigest.com/story/two-years-later-heres-latest-notre-dames-restoration - 
acesso em 20/05/2021.-

0DXULFLR�0DULQKR�$OYHV�GH�&DVWLOKR�_ arquiteto e mestre em Arquitetura UFRJ/FAU-Proarq. 
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O Curso de Arquitetura da Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro 
(1890-1930): tradicionalismo acadêmico ou laboratório para modernidades?

Helena Cunha de Uzeda

4XDQGR��HP�������5RGULJR�0HOR�)UDQFR�GH�$QGUDGH1 escolheu o arquiteto Lúcio Costa2, com apenas 
���DQRV��SDUD�D�GLUH©¥R�GD�(VFROD�1DFLRQDO�GH�%HODV�$UWHV��(1%$���D�GHFLV¥R�HQTXDGUDYD�VH�HQWUH�DV�
muitas tentativas reformadoras que, em maior ou menor grau, vinham atingindo à instituição desde que 
a República fora promulgada. Revestindo-se do mesmo caráter autocrático do Golpe de Estado que levou 
DR�*RYHUQR�3URYLVµULR��������������DV�UHIRUPDV�FRQIHULDP�SOHQRV�SRGHUHV�DR�MRYHP�/¼FLR�&RVWD�SDUD�
reformular os estatutos da escola, ignorando a Congregação de professores e levando a imaginar que 
seriam desconsideradas também as reformas que já vinham sendo delineadas pelas gestões anteriores3. 
A grade curricular estruturada por Lúcio Costa, entretanto, apresentava paralelismos com uma reforma 
proposta em 1924, que não fora efetivada, e que dividia o Curso de Arquitetura em cinco anos, com 
a incorporação do antigo Curso Geral das belas artes em seu currículo. Soavam menos como ruptura 
revolucionária e mais como um aperfeiçoamento decursivo das próprias experiências acadêmicas e das 
novas visões epistêmicas do período. 

A própria intenção do novo diretor em criar cursos autônomos concomitantes de arquitetura moderna 
e de arquitetura tradicional denotava um tom mais conciliador que efetivamente radicalista. Alguns 
SRQWRV��TXH�SRGHULDP�VHU�YLVWRV�FRPR�ODLYRV�UHQRYDGRUHV�GD�JHVW¥R�GH�/¼FLR�&RVWD�������������Ȃ�HQWUH�
HOHV��D�LQFOXV¥R�GH�XPD�GLVFLSOLQD�GHGLFDGD�HVSHFLȴFDPHQWH�DR�8UEDQLVPR�Ȃ�M£�YLQKDP�DPDGXUHFHGR�
havia algum tempo nas mentes acadêmicas. Em 1926, o professor Gastão Bahiana deixou registrado, em 
Ata da Sessão de Congregação da ENBA, um estudo comparativo das diversas sugestões apresentadas 
SDUD�XPD�UHIRUPD�GH�HQVLQR�DUW¯VWLFR��HQWUH�DV�TXDLV�D�LQWHQ©¥R�GH�LQFOXLU�R�HVWXGR�GD�Ȋ8UEDQRORJLDȋ�H��
GDV�Ȋ$UWHV�'HFRUDWLYDVȋ�QR�FXUU¯FXOR���$7$6�(1%$���������������2�DSURYHLWDPHQWR�GH�LGHLDV�HODERUDGDV�QR�
âmbito da ENBA antes à eclosão da Revolução de 30 demonstra que o caráter reformador da nova direção 
GH�/¼FLR�&RVWD�VLJQLȴFRX�PXLWR�PHQRV�XPD�UXSWXUD�FRPSOHWD�QR�VLVWHPD�GH�HQVLQR�HP�YLJRU�TXH�PDLV�
uma etapa na busca por atualizações conceituais, estéticas e pedagógicas. 

2�PRWLYR�SHOR�TXDO�D�KLVWRULRJUDȴD�FRQVROLGRX�XP�UµWXOR�FRQVHUYDGRULVWD�¢�LQVWLWXL©¥R�SRGH�VHU�
explicado pelo “notório anti-academicismo que vigorou até bem pouco tempo na cena artística brasileira 
e que propagou a ideia recorrente sobre o papel da Escola Nacional de Belas Artes de passividade 
JHQHUDOL]DGD�HP�UHOD©¥R�¢�PRGHUQLGDGHȋ���'$==Ζ��������S��������1DV�¼OWLPDV�G«FDGDV��SHVTXLVDGRUHV�
vêm debruçando-se sobre reanálises, a partir de novas perspectivas, do papel do ensino acadêmico. A 
professora Sonia Gomes Pereira destaca que “vários aspectos essenciais têm sido postos em discussão, 
WDLV�FRPR��FRQFHLWRV�GH�DFDGHPLFLVPR��D�UHOD©¥R�HQWUH�D�WUDGL©¥R�H�D�PRGHUQLGDGH��DV�IRUPDV�HVSHF¯ȴFDV�
GD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�HQWHQGHU�H�DEVRUYHU�RV�PRYLPHQWRV�HXURSHXVȋ��3(5(Ζ5$��������S��������FLWDQGR��
ainda, buscas intensas pelo progresso e nacionalismo.

A inquietação por modernização, entretanto, era parte do próprio ensino artístico de raiz francesa 
instituído no Rio de Janeiro como um instrumento de adequação do novo Reino português no Brasil às 
tendências estéticas vigentes, à época, na Europa, com o objetivo de renovar antigas referências coloniais. 
$�FRPSOH[LGDGH�GDTXHOD�PLVV¥R�UHQRYDGRUD�FRQȴDGD�D�PHVWUHV�IUDQFHVHV4 de capacidade inquestionável, 
esbarraria num contexto político-administrativo conturbado, resultante da alocação açodada do reino 
SRUWXJX¬V�QRV�WUµSLFRV��LQVWDGR�D�UHSURGX]LU�QD�H[�FRO¶QLD�DV�LQVWLWXL©·HV�RȴFLDLV�QHFHVV£ULDV�GHQWUR�GH�
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condições de precariedade e improviso. A transmigração de modelos costuma promover em seu processo 
de acomodação alguns esgarçamentos aos modelos originais, como iria ocorrer em relação à estrutura 
SHGDJµJLFD�GD�$FDGHPLD�ΖPSHULDO�GH�%HODV�$UWHV��$Ζ%$�5, que foi desatando, progressivamente, alguns 
laços como forma de adequá-la àqueles novos locus et modus. 

7DO�DIDVWDPHQWR�GDV�PDWUL]HV�SHGDJµJLFDV�GD��FROH�IUDQFHVD�UHSUHVHQWDUDP�DMXVWDPHQWRV�GH�
sobrevivência diante dos imperativos de uma realidade muito peculiar, podendo atribuir-se a esse espírito 
de superação a iniciativa de o arquiteto francês Grandjean de Montigny6 incluir em seu projeto para o 
prédio da academia brasileira7 um ateliê para exercícios práticos dos alunos de arquitetura, integrando 
de forma precursora o ensino teórico acadêmico aos exercícios práticos no mesmo local. Essa alteração 
no tradicional sistema adotado pelo curso francês representava uma “inovação que também derivava das 
LQVXȴFL¬QFLDV�ORFDLV��GD�LQH[LVW¬QFLD�GH�XP�PHLR�DUTXLWHW¶QLFR�FRQVROLGDGR�VHJXQGR�R�PRGHOR�IUDQF¬Vȋ��
�%$1'(Ζ5$��;(;�2��&21'858��������S��������$QWHFLSDYD�VH��DVVLP��QR�HQVLQR�GH�DUTXLWHWXUD�EUDVLOHLUR��
RV�DWHOLHUV�LQW«ULHXUV��TXH�VHULDP�FULDGRV�QD��FROH�IUDQFHVD�DSHQDV����DQRV�GHSRLV��QR�ERMR�GD�UHIRUPD�
SURSRVWD�SRU�9LROOHW�OH�'XF��9(5<��$8%(7����������

$SHVDU�GDV�GLȴFXOGDGHV�HQIUHQWDGDV�GHVGH�R�LQ¯FLR�GH�VXD�LQVWDOD©¥R��Q¥R�VH�SRGH�GHVFRQVLGHUDU�R�
impacto que a presença do ensino de belas artes e de arquitetura teve na formatação do imaginário 
brasileiro ao longo do século XIX. Em alguma medida, a Academia conseguiria executar o projeto de 
LQWURGX]LU�R�PRGHOR�ȊFLYLOL]DWµULRȋ�HXURSHX��SULPRUGLDOPHQWH�R�QHRFODVVLFLVPR�H��QD�VHTX¬QFLD��R�HFOHWLVPR�
e todo um vocabulário estético e simbólico vinculado à modernização das cidades. Ressalte-se a relevância 
da profunda reformulação pedagógica que seria promovida na AIBA em 1854 pelo seu primeiro diretor 
brasileiro, o arquiteto, urbanista e paisagista Araújo Porto-alegre8, considerada a maior reforma pela qual 
a AIBA passaria durante o período imperial, e que acompanhava a Reforma Pedreira, um amplo programa 
de restruturação de todo o sistema de instrução da Corte9 promovido pelo governo imperial, que abrangia 
GR�HQVLQR�SULP£ULR�DR�VXSHULRU��$�GLUH©¥R�GH�3RUWR�$OHJUH��DVVLP��LQVXȵDGD�SRU�DTXHOH�HVS¯ULWR�UHQRYDGRU�
buscava “adaptar a instituição aos progressos técnicos de meados do século XIX, e fazer da corte imperial, 
R�5LR�GH�-DQHLUR��XPD�FLGDGH�VLQWRQL]DGD�FRP�D�ȆFLYLOL]D©¥Rȇȋ���648())��������S��������&RP�D�UHIRUPD��R�
ensino de arquitetura foi descentralizado, passando a se dividir em disciplinas autônomas10, deixando 
de ser responsabilidade de um único professor e passando a contar com professores especializados em 
diferentes áreas – o que não seria muito bem recebido no ambiente acadêmico. 

Se a relação entre o ânimo português e a erudição francesa no âmbito do ensino acadêmico da AIBA 
Q¥R�RFRUUHUD�VHP�FRQȵLWRV�H�HVWUDQKDPHQWRV��D�SDUWLU�GD�JHVW¥R�EUDVLOHLUD�GH�3RUWR�$OHJUH��D�DFDGHPLD�
começava a buscar uma identidade institucional própria, ainda que irresoluta, considerando-se que se o 
país não se constituía mais em uma colônia, tampouco constituía-se em metrópole europeia de fato. 

O ensino de arquitetura da ENBA em suas camadas de ocultação

8P�GRV�H[SRHQWHV�GRV�HVWXGRV�GHFRORQLDLV��R�VRFLµORJR�SHUXDQRb$Q¯EDO�4XLMDQR�������������ODQ©RX�
UHȵH[·HV�VREUH�D�LQWHUGHSHQG¬QFLD�HQWUH�0RGHUQLGDGH�H�&RORQLDOLGDGH��HQWHQGHQGR�R�FDSLWDOLVPR�
como base para a estruturação do colonialismo e introduzindo a expressão ȊFRORQLDOLGDGH�GH�SRGHUȋ��
2�DXWRU�VH�UHIHULD�¢V�HVSHFLȴFLGDGHV�GD�GRPLQD©¥R�FRORQLDO�D�TXH�IRUDP�VXEPHWLGRV�GLYHUVRV�SRYRV�
WUDGLFLRQDLV��D�SDUWLU�GR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;9��UHVVDOWDQGR�TXH�PHVPR�DV�LQGHSHQG¬QFLDV�SRO¯WLFDV�GHVVDV�
FRO¶QLDV�Q¥R�KDYLDP�VLGR�FDSD]HV�GH�VXSHUDU�DV�VXERUGLQD©·HV�FXOWXUDLV��48Ζ-$12���������&RQVLGHUDQGR�
esse conceito, “a colonialidade do saber estaria representada pelo caráter eurocêntrico do conhecimento 
PRGHUQR�H�VXD�DUWLFXOD©¥R�¢V�IRUPDV�GH�GRPLQD©¥R�FRORQLDO�LPSHULDOȋ��48Ζ17(52��)Ζ*8(Ζ5$��(/Ζ=$/'(��
������S������'HQWUR�GHVVD�SHUVSHFWLYD��SRGHPRV�DQDOLVDU�D�LQVWDOD©¥R�GD�DFDGHPLD�EUDVLOHLUD�SRU�
portugueses e franceses como uma dependência consentida, considerando que “o principal instrumento 
GH�WRGR�SRGHU�«�VXD�VHGX©¥R��$�HXURSHL]D©¥R�FXOWXUDO�VH�WUDQVIRUPRX�HP�DVSLUD©¥Rȋ��48Ζ-$12������S��
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������$�SDUWLFXODULGDGH�GD�VLWXD©¥R�SRO¯WLFD�GR�%UDVLO��FRPR�UHLQDGR�SRUWXJX¬V�VHGLDGR�HP�VXD�FRO¶QLD�
PDLV�SUµVSHUD��FRQIXQGLD�R�VHQWLGR�GH�LGHQWLGDGH�H�DW«�KRMH�FRPSOH[LȴFD�DQ£OLVHV�VREUH�RV�HVWXGRV�
decoloniais. Edgardo Lander coloca que “o eurocentrismo e o colonialismo são como cebolas em várias 
FDPDGDVȋ��VHQGR�ȊSRVV¯YHO�UHFRQKHFHU�DVSHFWRV�H�GLPHQV·HV��QRYDV�FDPDGDV�GH�RFXOWD©¥R�ȋ��������S��
3, tradução nossa11���1R�V«FXOR�;Ζ;��ȊR�HXURFHQWULVPR�IXQFLRQD�FRPR�XP�ORFXV�HSLVW¬PLFR�GH�RQGH�VH�
constrói um modelo de conhecimento que, por um lado, universaliza a experiência local europeia como 
modelo normativo a seguir e, por outro, designa seus dispositivos de conhecimento como os únicos 
Y£OLGRVȋ��48Ζ17(52��)Ζ*8(Ζ5$��(/Ζ=$/'(��������S������

O ensino da Academia brasileira enquadrava-se nesse modelo de conhecimento universalizado que 
foi transportado e imposto em seu fascínio à ex-colônia convertida em Reino europeu, como parte de 
XP�FRQMXQWR�GH�LQVWUXPHQWRV�GH�UHDȴUPD©¥R�GR�SURFHVVR�GH�PRGHUQLGDGH��1XPD�VLWXD©¥R�JHRSRO¯WLFD�
inusitada nas Américas12, seguida por uma independência de Portugal proclamada endogenamente pelo 
próprio herdeiro português, a permanência da Corte portuguesa no Rio de Janeiro guarda peculiaridades 
que tornam as fronteiras entre colônia e império, colonialismo e pós-colonialismo um tanto difusas. 
Luciana Ballestrini destaca esse caráter de excepcionalidade da situação brasileira, questão que escapa às 
discussões teóricas sobre pós-colonial e decolonial, consiste em “ponto problemático, já que a colonização 
SRUWXJXHVD�Ȃ�D�PDLV�GXUDGRXUD�HPSUHLWDGD�FRORQLDO�HXURSHLD�Ȃ�WURX[H�HVSHFLȴFLGDGHV�DR�FDVR�EUDVLOHLUR�
em relação ao resto da América. O Brasil aparece quase como uma realidade apartada da realidade latino-
DPHULFDQDȋ��%$//(675Ζ1���������$�DXWRUD�DGYHUWH�SDUD�R�ULVFR�GH�VH�UHMHLWDU�D�PRGHUQLGDGH�HP�WRGRV�
os seus aspectos na busca por um passado local imaginário e romantizado mais justo, menos desigual 
e excludente, sendo que não reconhecer “na modernidade possibilidades de rupturas, resistências, 
DOWHUQDWLYDV�H�FRQWUD�KHJHPRQLDV�VLJQLȴFD�UHFXVDU�DV�SUµSULDV�WUDQVIRUPD©·HV�GHFRORQLDLV�TXH�H[LVWHP�
GHQWUR�GD�PRGHUQLGDGH��D�KLVWµULD�GRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV�H�SRSXODUHVȋ��%$//(675Ζ1��������

([HUFHQGR�JUDQGH�LQȵX¬QFLD�HP�WRGD�D�FXOWXUD�RFLGHQWDO��GLVVHPLQDQGR�VH�D�SDUWLU�GD�(XURSD�QR�
bojo das dominações colonialistas, o ensino acadêmico interpretava referências da antiguidade clássica, 
disseminando-as por meio de um método pedagógico que sistematizava o ensino artístico para além 
GD�DWXD©¥R�SU£WLFD�GDV�JXLOGDV�GH�RI¯FLR��DQFHVWUDLV�IRUPDGRUDV�GH�P¥R�GH�RED�TXDOLȴFDGD��+HUGHLUR�GD�
estrutura pedagógica da Real Academia de Pintura e Escultura e da Real Academia de Arquitetura, criadas 
no século XVII, sob Luíx XIV, o ensino de arquitetura da AIBA comungava com sua congênere francesa a 
mesma intenção de consolidar estética e simbolicamente a presença e o poder do reinado. Implantado 
D�SDUWLU�GR�PRGHOR�GD��FROH�GHV�%HDX[�$UWV�GH�3DULV13, o curso de arquitetura da Academia brasileira 
adaptou a concessão do Grand Prix de Rome – como  Prêmio de Viagem à Europa14 –, o que representava 
uma oportunidade única para os estudantes da escola, sendo que os vencedores retornavam ao Brasil 
com grandes chances de assumir docências na instituição. 

Constando dos regulamentos da AIBA desde 1820, o Prêmio de Viagem à Europa só foi instituído em 
1845, tendo ocorrido quinze premiações durante o período imperial. Na escola francesa, os programas 
iniciais propostos referiam-se quase que exclusivamente a projetos para prédios públicos, sendo que os 
temas mais recorrentes eram hotéis, prefeituras, arcos de triunfo, fachadas de igrejas, palácios públicos, 
escolas militares e de medicina, pavilhões para exposições e museus – estes últimos, tendo presença 
garantida nos Grand Prix franceses. 

A ausência de projetos para museus nos concursos do Prêmio de Viagem à Europa da AIBA revela a 
pouca atenção e importância dada a esse tipo de edifício como equipamento público. Desde a chegada 
da corte, as coleções portuguesas trazidas de Lisboa foram abrigadas provisoriamente em diferentes 
locais da cidade, como o Hospital da Ordem Terceira do Carmo, que também serviu de guarda para 
a Real Biblioteca de D. João e para seu gabinete de instrumentos de Física e Matemática (OLIVEIRA, 
������������VHQGR�WRGR�HVVH�DFHUYR�WUDQVIHULGR�SRXFRV�GHSRLV�SDUD�R�ORFDO�GDV�DQWLJDV�FDWDFXPEDV�GRV�
religiosos do Carmo, junto à Capela Real. A criação do Museu Real, em 1818, utilizou um palacete pré-
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existente no Campo de Santana, para onde foram levadas as coleções reais, juntamente com os acervos 
pertencentes à antiga Casa de História Natural. Com o início das atividades da AIBA seria de se esperar 
TXH�SURJUDPDV�DUTXLWHW¶QLFRV�HVSHF¯ȴFRV�SDUD�PXVHXV�IRVVHP�YDORUL]DGRV��UHSHWLQGR�D�WUDGL©¥R�IUDQFHVD�
TXH�FRQVLGHUDYD�D�WHP£WLFD�ȊSU«GLR�SDUD�PXVHXȋ�XP�WHPD�LPSRUWDQWH�H�GH�SURSRVL©¥R�UHFRUUHQWH�QDV�
FRPSHWL©·HV�GR�*UDQG�3UL[�GH�5RPH�GD�$FDG«PLH�Gȇ$UFKLWHFWXUH��WHQGR�VLGR�SURSRVWR�GLYHUVDV�YH]HV�
HQWUH������H�R�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;Ζ;��3(961(5��������3��������

A ausência de projeto de museus nos concursos da AIBA pode sugerir que este tipo de construção não 
FRUUHVSRQGLD�¢�QR©¥R�GH�ȊFLGDGH�LGHDOȋ�OXVR�EUDVLOHLUD��H�PDLV�DGHTXDGR�DR�SHQVDPHQWR�GHVHQYROYLGR�
pela escola francesa, para a qual os museus e suas coleções desempenhavam papel de equipamentos 
culturais eloquentes dentro do discurso clássico, por materializar de forma metafórica o pensamento 
enciclopédico e racional no cenário das cidades. 

1R�F«OHEUH�OLYUR�3U«FLV�GHV�OH©RQV�GȇDUFKLWHFWXUH��R�DUTXLWHWR�-HDQ�1LFRODV�/RXLV�'XUDQGb������������
PRVWUD�D�HVVHQFLDOLGDGH�GRV�PXVHXV�QD�FRPSRVL©¥R�GR�HVSD©R�XUEDQR�IUDQF¬V��DȴUPDQGR�HP�VXDV�DXODV�
FRPR�SURIHVVRU�GH�DUTXLWHWXUD�GD��FROH�SRO\WHFKQLTXH�GH�3DULV�TXH�ȊHP�JUDQGHV�FLGDGHV��SRGH�KDYHU�
vários museus, alguns para guardar as mais raras produções da natureza, outros para conter obras-
SULPDV�GDV�DUWHVȋ��'85$1'��������S�������WUDGX©¥R�QRVVD15���2�DUTXLWHWR�'XUDQG�KDYLD�REWLGR��HOH�SUµSULR��
R�VHJXQGR�OXJDU�QR�*UDQG�3UL[�GH������GD�$F£GHPLH�Gȇ$UFKLWHFWXUH��H[DWDPHQWH�FRP�R�SURMHWR�GH�XP�
museu. A razão de o ensino de arquitetura da AIBA não inserir projetos para museus nos programas 
GH�3U¬PLRV�GH�9LDJHP�FRPR�RFRUULD�QD�HVFROD�IUDQFHVD�WDOYH]�IRVVH�XP�UHȵH[R�GR�SUµSULR�SDQRUDPD�
XUEDQ¯VWLFR�SRUWXJX¬V��1D�SXEOLFD©¥R�GH�Ȋ$FWXDO�(VWDGR�GR�(QVLQR�GDV�$UWHV�HP�3RUWXJDO���ȋ�HP�������R�
HQWXVLDVWD�GDV�DUWHV�0DUTX¬V�GH�6RX]D�+ROVWHLQ�������������ID]�REVHUYD©·HV�TXH�QRV�G¥R�D�GLPHQV¥R�
da pouca importância dada aos museus em Portugal, o que repercutia na falta de interesses por seus 
edifícios como parte do vocabulário simbólico da cidade. 

Temos no país vários grupos de coleções, mas não temos um só 
museu. Contanto seria fácil formá-lo quando se extinguiram os 
conventos, e tantos objetos preciosos de todos os gêneros entraram 
na posse do Estado [...] a galeria de quadros é a única que está 
exposta ao público; as outras coleções não o têm sido, não só por 
falta de salas para sua colocação, mas pela falta de pessoal, que 
absolutamente não existe. Sem edifício, sem dotação e sem pessoal 
não pode haver museus [...] Vergonha é dizê-lo, mas nada se tem 
feito em favor dos museus (OBSERVAÇÕES, 1875, p. 27-28). 

O ensino de artes e arquitetura no Brasil após a Reforma de Porto Alegre, em meados do século XIX, 
M£�FRPH©DYD�D�FRQVWUXLU�XP�HWKRV�EUDVLOHLUR��DLQGD�TXH�HVVD�ȊEUDVLOLGDGHȋ�HVWLYHVVH�PHVFODGD�GH�PRGR�
LQH[WULF£YHO�¢�FXOWXUD�HVW«WLFD�IUDQFHVD��WDOYH]�PHQRV�SRU�VHU�KHUGHLUD�GLUHWD�GD��FROH�GHV�%HDX[�$UWV�GH�
3DULV�H�PDLV�SHOD�IRUWH�LQȵX¬QFLD�TXH�D�)UDQ©D�SDVVDUD�D�H[HUFHU�PXQGLDOPHQWH�QR�FDPSR�GDV�DUWHV��
Entretanto, a colonialidade portuguesa persistiria em alguns aspectos e processos habituais e legitimados, 
IRFDGRV�PDLV�QD�SUDWLFLGDGH�TXH�QD�VRȴVWLFD©¥R��$�HVFDVVH]�GH�SURMHWRV�SDUD�PXVHXV�QRV�SURJUDPDV�
DFDG¬PLFRV�GH�DUTXLWHWXUD��DVVLP�FRPR�D�Q¥R�HGLȴFD©¥R�GH�SU«GLRV�SURMHWDGRV�HVSHFLȴFDPHQWH�SDUD�
PXVHXV�GXUDQWH�R�ΖPS«ULR�DSRQWD�SDUD�XPD�FHUWD�VLQWRQLD�FRP�R�FHQ£ULR�SRUWXJX¬V�GR�ȴQDO�GR�V«FXOR�
;Ζ;��OHPEUDQGR�TXH�WDQWR�R�0XVHX�5HDO��������TXDQWR�R�0XVHX�1DFLRQDO��������Q¥R�FRQWDUDP�FRP�
SU«GLRV�SURMHWDGRV�HVSHFLȴFDPHQWH�SDUD�DEULJ£�ORV��VHQGR�DV�FROH©·HV�DORMDGDV�HP�HVSD©RV�DGDSWDGRV�
em construções já existes16.   

Com o Governo Provisório da República surge a ideia liberal de um ensino livre, fora dos domínios 
dos das ordens religiosas, intenção modernizadora que não chegaria a alterar de modo profundo 
as instituições de ensino, o que só iria a ocorrer décadas depois. Entretanto, mesmo sem grandes 
reformulações na orientação pedagógica das escolas, chama a atenção a sucessão de reformas que 
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VHULDP�LPSOHPHQWDGDV�QR�HQVLQR�DUW¯VWLFR�QDV�TXDWUR�G«FDGDV�TXH�VH�VHJXLULDP�¢�5HS¼EOLFD��R�TXH�UHȵHWLD�
claramente a necessidade de adaptação às novas demandas mais tecnológicas e menos artesanais. Foi 
um momento que grande agitação dos estudantes, levando o Ministro da Justiça e Negócios Interiores, 
Rivadávia Correa, a protestar: “as escolas transformaram-se em sementeiras de abolicionistas e 
UHSXEOLFDQRVȋ��/(Ζ��������S������R�TXH�DSRQWDYD�SDUD�DV�VXEOHYD©·HV�SRO¯WLFDV�KLVWµULFDV�GH������H�GH�������
$�HVFROD�VHULD�SDOFR��HP�������GH�XP�FRQȵLWR�HQYROYHQGR�GRLV�JUXSRV�RSRQHQWHV��RV�ȊPRGHUQRVȋ17 e os 
ȊSRVLWLYLVWDVȋ��FDGD�TXDO�GHIHQGHQGR�XP�PRGHOR�GH�UHIRUPD�SDUD�R�HQVLQR�DUW¯VWLFR��ȊVDELD�VH�TXH�HVWDYD�
HP�JUHYH�D�PDLRULD�GRV�DOXQRV�H�LQIRUPDYD�VH�WHU�KDYLGR�SDQFDGDULD�HQWUH�ȆPRGHUQRVȇ�H�ȆSRVLWLYLVWDVȇ18 e 
que o próprio benemérito secretário tinha uma das vistas arroxeada por um soco que o atingiu quando 
SURFXURX�DFDOPDU�R�DPELHQWHȋ��%$5$7$��������S������2V�WHUPRV�HVFROKLGRV�SDUD�LGHQWLȴFDU�RV�RSRQHQWHV�
HUDP�W¥R�LPSUHFLVRV�TXDQWR�HUD�D�SUµSULD�VLWXD©¥R�GD�$Ζ%$�QR�ȴQDO�FRQWXUEDGR�GR�ΖPS«ULR��2�JUXSR�
GHQRPLQDGR�FRPR�ȊPRGHUQRVȋ�FRORFDYD�VH�FRQWUD�DV�QRUPDV�HVWDEHOHFLGDV�SDUD�R�HQVLQR��HP�RSRVL©¥R�
DRV�ȊSRVLWLYLVWDVȋ�TXH�SUHJDYDP��UDGLFDOPHQWH��OLEHUGDGH�DEVROXWD�QR�HQVLQR��VXJHULQGR�PHVPR�D�SUµSULD�
H[WLQ©¥R�GD�$FDGHPLD��%$5$7$���������(VVH�HVS¯ULWR�DJXHUULGR�H�FRQWHVWDGRU�TXH�GHPRQVWUDYD�R�GHVHMR�
dos estudantes de reestruturar profundamente o ensino acadêmico alimentou as reformas sucessivas19 
que a ENBA experimentou entre a República e a Revolução de 1930. Toda essa insatisfação em relação à 
ortodoxia metodológica do ensino acadêmico de arquitetura não resultaria em drásticas mudanças, com 
D�HVSLQKD�GRUVDO�GH�LQȵX¬QFLD�DUW¯VWLFD�H�D�HVWUXWXUD�GR�FXUVR�SRGHQGR�VHU�DLQGD�LGHQWLȴFDGDV�PHVPR�
após sua separação20 da ENBA em 1945. A grade curricular elaborada pela gestão modernista em 1930 
apresentava alguma semelhança com a reforma de 1915, não diferindo muito também, em suas linhas 
gerais, da Reforma Universitária21 de 1968, já no âmbito da Faculdade Nacional de Arquitetura. 

$�QDUUDWLYD�HORTXHQWH�VREUH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DUTXLWHWXUD�QR�%UDVLO�IRL�HGLȴFDGD�VREUH�RV�DOLFHUFHV�
modernistas ideologicamente vinculados a rupturas com as orientações estéticas e tradições passadas, 
LQVXȵDGDV�SRU�LQWHUSUHWD©·HV�PDLV�EUDQGDV�GH�XP�ȊIXWXULVPRȋ�TXH�VH�DOLPHQWDYD�SRU�XP�VHQWLGR�GH�
destruição violenta de valores. A destruição de museus, bibliotecas e academias constava dos 11 pontos 
GH�WUXFXO¬QFLD�IDVFLVWD�H�PLVµJLQD�HODERUDGRV�SRU�0DULQHWWL�H�RXWURV�DUWLVWDV�HP�VHX�0DQLIHVWRb)XWXULVWD�
�0$5Ζ1(77Ζ���������TXH��YDORUL]DQGR�W£EXODV�UDVDV��VHUYLULD�GH�LQVSLUD©¥R�SDUD�DV�DUWHV�H�WDPE«P�SDUD�DV�
guerras da primeira metade do século XX. Ainda assim, a intenção de cortar laços históricos e a oratória 
SHUVXDVLYD�FRQYHUWHX�R�PRGHUQLVPR�DUTXLWHW¶QLFR�HP�JUDQGH�YHQFHGRU�GR�HPEDWH�ȊKHUµLFRȋ�FRQWUD�RV�
ȊHVWUDQJHLULVPRV�UHTXHQWDGRVȋ�GD�DFDGHPLD��(QWUHWDQWR��OHQGR�DV�$WDV�GD�&RQJUHJD©¥R�H�REVHUYDQGR�
projetos realizados por alunos e professores da ENBA que antecedem a reforma modernista, não se 
depara apenas com tradicionalismos retrógrados, encontra-se também experimentalismos, releituras 
de tendências internacionais como Art Déco, o Monumentalismo e o Neocolonial – este, tanto em suas 
vertentes latino-americanas quanto em sua originalidade portuguesa, que subjazia como autenticidade, 
UHDȴUPDQGR�TXH�Q¥R�«�SRVV¯YHO�VHSDUDU�D�PRGHUQLGDGH�GD�FRORQLDOLGDGH�RX�SHQVDU�QD�YLWµULD�GD�
PRGHUQLGDGH�RFLGHQWDO�VHP�OHPEUDU�GD�FRORQLDOLGDGH�GR�SRGHU�H�GR�VDEHU��0Ζ*12/2���������$V�
pranchetas da escola experimentaram os limites do que seria uma estética moderna, preferencialmente 
representativa de uma brasilidade. Para Mário de Andrade, o modernismo encontrava-se nas raízes 
nacionais. Entendendo o nacional ainda integrado às tradições portuguesas, Andrade sai em defesa da 
primazia paulista: “quem primeiro manifestou a ideia moderna e brasileira na arquitetura? São Paulo, com 
R�HVWLOR�FRORQLDOȋ��$1'5$'(�DSXG�$0$5$/��������S��������

Mesmo tendo o academicismo sido imolado pelo modernismo, a intenção revolucionária e nacionalista 
dos modernos continuava deixando-se seduzir por referências exógenas, trocando a estética do 
colonizador político, o estilo neocolonial, pelas ideias do colonizador cultural, ainda a matriz francesa, 
desta vez pela leitura corbusiana.  

O arquiteto Abelardo de Souza22, formado pela ENBA em 1932, em seu texto “A ENBA, antes e 
GHSRLV�GH�����ȋ���������DR�UHDȴUPDU�D�UXSWXUD�PRGHUQLVWD�GHVWDFD�D�GLUH©¥R�UHQRYDGRUD�SURPRYLGD�
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SRU�/¼FLR�&RVWD�QD�(1%$��������������FRORFDQGR�¢�IUHQWH�GR�&XUVR�GH�$UTXLWHWXUD��RV�DUTXLWHWRV�
*UHJRUL�:DUFKDYFKLN�������������H�$IRQVR�(GXDUGR�5HLG\��������������HVWH��HQW¥R��FRP����DQRV��0DV�
o que intrigava Abelardo de Souza era como a ENBA “com aquele ensino, com aqueles professores 
completamente desatualizados da realidade, completamente ignorantes do que já se fazia no resto 
do mundo, se formaram arquitetos, citando apenas alguns, como Lúcio Costa, Afonso Eduardo Reidy, 
0DUFHOR�5REHUWR��$W¯OLR�&RUUHD�/LPDȋ��628=$��������S������$�UHVSRVWD�SRGHULD�VHU�TXH�LVVR�SDUHFLD�PXLWR�
paradoxal para ser verdade. O arquiteto Lúcio Costa, da mesma geração de Abelardo de Souza, valorizava, 
HP�VHX�WH[WR�GH������Ȋ0XLWD�&RQVWUX©¥R��$OJXPD�$UTXLWHWXUD�H�XP�0LODJUHȋ��R�YHOKR�SURIHVVRU�IUDQF¬V�
0RQWLJQ\�ȊIRUPDGR�QD�SUHVWLJLRVD�WUDGL©¥R�DFDG¬PLFDȋ�H�D�PRGHUQLGDGH�TXH�HVWDYD�SRU�WU£V�GD�FULD©¥R�GD�
$FDGHPLD�GH�%HODV�$UWHV�QR�%UDVLO�H�GH�VHX�FXUVR�GH�DUTXLWHWXUD��/¼FLR�&RVWD�GHȴQLX��ȊLQWHJUDYD�VH�DVVLP��
RȴFLDOPHQWH��D�DUTXLWHWXUD�GH�QRVVR�SD¯V�QR�HVS¯ULWR�PRGHUQR�GD�«SRFD��RX�VHMD��QR�PRYLPHQWR�JHUDO�GH�
UHQRYD©¥Rȋ��;$9Ζ(5��������S������

2�KLVWRULDGRU�GD�DUWH�H�DUTXLWHWR�LWDOLDQR�*LXOLR�&DUOR�$UJDQb�1909�������GHFODURX�HP������TXH��QDTXHOH�
momento, o Brasil era um dos poucos países que possuíam uma arquitetura moderna, conjecturando:  
“se se trata de uma arquitetura original ou, como se diz, de uma escola nacional é um outro problema que 
PHUHFH�VHU�GLVFXWLGR�H�Q¥R�SRGH�VHU�OLTXLGDGR�DIRLWDPHQWHȋ��FRPSOHWDQGR�R�SHQVDPHQWR��ȊFRQVLGHUDQGR�
VH�D�SURGX©¥R�DUTXLWHW¶QLFD�EUDVLOHLUD�FRPR�XPD�ȵRUHVFHQWH�FRO¶QLD�GD�DUTXLWHWXUD�HXURSHLD��FRP�OH�
&RUEXVLHU�FRPR�YLFH�UHLȋ��;$9Ζ(5��������S��������0RGHUQLGDGHV�H�FRORQLDOLGDGHV�¢�SDUWH��SDUHFH�FODUR�
que poder contar com uma Academia de Belas Artes, suas sistematizações epistemológicas e práticas 
DFDG¬PLFDV��QD�SULPHLUD�PHWDGH�GR�V«FXOR�;Ζ;��IRL�GHȴQLGRU�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR��QR�V«FXOR�VHJXLQWH��
de um modernismo cosmopolita e, ao mesmo tempo, de cunho local, que elevou a arquitetura brasileira 
QR�SODQR�PXQGLDO��6H�D�LQȵX¬QFLD�IUDQFHVD�IRL�LQTXHVWLRQ£YHO��D�¯QGROH�FULDWLYD�TXH�RXVRX�LQFOXLU�
referências históricas e mesmo decorativas num funcionalismo que se queria austero e despojado 
garantiria ao modernismo, gerado e nutrido pelo contexto da ENBA, uma personalidade única e uma 
DWHPSRUDOLGDGH�UHVLOLHQWH��TXH�SHUPDQHFH�GHVDȴDQGR�LGHRORJLDV�H�VHGX]LQGR�VHQVLELOLGDGHV��
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Notas

�� 2�MRUQDOLVWD�PLQHLUR�5RGULJR�0HOR�)UDQFR�GH�$QGUDGH��������������GLUHWRU�GD�5HYLVWD�GR�%UDVLO���������
tornou-se, com a Revolução de 1930, Chefe de Gabinete do ministro da Educação e Saúde Pública, 
)UDQFLVFR�&DPSRV�������������H�WDPE«P�&KHIH�GR�6HUYL©R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�
1DFLRQDO��63+$1���GH�VXD�IXQGD©¥R��HP�������DW«������

�� 1DVFLGR�HP�7RXORQ��QD�)UDQ©D��/¼FLR�0DU©DO�)HUUHLUD�5LEHLUR�GH�/LPD�&RVWDb������������YHP�SDUD�R�
Brasil aos 15 anos, matriculando-se no Curso Geral da Escola Nacional de Belas Artes, que passaria, a 
partir da República, a se dividir em um Curso Geral, com três anos de duração, e em Cursos Especiais 
de Pintura, Escultura, Gravura e Arquitetura, também com três anos de duração – exceto o de 
Arquitetura, para o qual o decreto de 1890 estipulara dois anos de duração.

3 Atuaram como diretores da ENBA a partir da República até 1930: o escultor nascido no México 
5RGROSKR�%HUQDUGHOOL��������������R�SLQWRU�-R¥R�%DWLVWD�GD�&RVWD�������������bR�HVFULWRU�H�FU¯WLFR�GH�
DUWH�H�DUTXLWHWXUD�-RV«�0DULDQQR�)LOKR��������������R��HVFXOWRU�-RV«�2W£YLR�&RUUHLD�/LPD�������������bR�
DUTXLWHWR�/¼FLR�&RVWD�������������b

4 O grupo de artistas franceses dirigido por Joachim Lebreton e composto por Grandjean de Montigny, 
arquiteto renomado; Jean-Baptiste Debret, pintor de história, Nicolas-Antoine Taunay, pintor de 
gênero e de paisagem, Auguste-Marie Taunay, escultor chegaram ao Rio de Janeiro em 1816, a partir 
de tratativas do Conde da Barca com o marquês de Marialva, embaixador em Paris, quando da 
UHVWDXUD©¥R�GD�&DVD�5HDO�GH�%RXUERQ���%2$9(1785$��������S�������

�� $QGD�QR�SHU¯RGR�FRORQLDO��R�UHLQR�SRUWXJX¬V�HVWDEHOHFHULD�QR�5LR�GH�-DQHLUR��Db$XOD�3U£WLFD�GH�
'HVHQKR�H�)LJXUD���������SULPHLUD�LQLFLDWLYD�HP�SURO�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GR�HQVLQR�GDV�DUWHV�QR�
SD¯V��&RP�D�YLQGD�GD�&RUWH�SDUD�R�%UDVLO�b'��-R¥R�FULDULD�SRU�'HFUHWR�Db(VFROD�5HDO�GH�&L¬QFLDV��$UWHV�
H�2I¯FLRV���������GHL[DQGR�D�D�FDUJR�GH�XP�JUXSR�GH�DUWLVWDV�IUDQFHVHV�D�LQVWLWXL©¥R�GR�HQVLQR�
artístico no reino brasileiro. A escola começaria a funcionar de fato em 1826, já sob o imperador dom 
Pedro I, como Academia Imperial de Belas Artes, tornando-se Escola Nacional de Belas Artes com a 
instauração da República. 

�� $XJXVWH�+HQUL�9LFWRU�*UDQGMHDQ�GH�0RQWLJQ\�������������HP�VHX�SURMHWR�GD�G«FDGD�GH������SDUD�R�
prédio da Academia indica as salas do primeiro andar, localizando os ateliês para alunos de pintura 
KLVWµULFD��SLQWXUD�GH�SDLVDJHP��JUDYXUD�H�DUTXLWHWXUD��8=('$��������

7 O prédio da AIBA, projetado pelo arquiteto Grandjean de Montigny, localizava-se no Beco das Belas 
Artes, Centro do Rio de Janeiro. A construção de grande valor histórico e artístico foi demolida 
em 1938, durante o governo de Getúlio Vargas e já sob a administração do Serviço de Patrimônio 
+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��63+$1���TXH�WLQKD�R�DUTXLWHWR�/¼FLR�&RVWD�QD�GLUH©¥R�GD�'LYLV¥R�GH�
(VWXGRV�H�7RPEDPHQWRV��'(7���FDUJR�TXH�RFXSRX�HQWUH������H�������

�� 0DQXHO�-RV«�GH�$UD¼MR�3RUWR�$OHJUH�������������IRL�DOXQR�GD�SULPHLUD�WXUPD�GD�$Ζ%$���������WRUQDQGR�
VH�SURIHVVRU�GH�3LQWXUD�+LVWµULFD�GD�LQVWLWXL©¥R�������������H��SRVWHULRUPHQWH��VHX�'LUHWRU�������
�������2V�GRLV�SULPHLURV�GLUHWRUHV�GD�$Ζ%$�IRUDP��R�SLQWRU�SRUWXJX¬V�Henrique José da Silva (1772-
�������LQLPLJR�GHFODUDGR�GRV�PHVWUHV�IUDQFHVHV��TXH�GLULJLX�D�LQVWLWXL©¥R�GH������D�������H�R�VHJXQGR��
R�SLQWRU�IUDQF¬V�)«OL[�0DULH��PLOH�7DXQD\��������������DSRQWDGR�FRPR�UHVSRQV£YHO�SHOD�LPSODQWD©¥R�
GR�SURMHWR�GH�HQVLQR�DFDG¬PLFR�GDb0LVV¥R�$UW¯VWLFD�)UDQFHVD�GH������H�SH©D�IXQGDPHQWDO�QR�
SURFHVVR�GH�PRGHUQL]D©¥R�GDV�DUWHV�QR�SD¯V��WHQGR�GLULJLGR�D�HVFROD�GH������D�������3(5(Ζ5$���������

9 Promovida pelo ministro do Império Luís Pedreira do Couto Ferraz, essa ampla reforma do ensino 
primário e secundário da corte, reformularia também o ensino das faculdades de direito, de medicina 
e da Academia de Belas Artes. A reforma da AIBA, que como outras instituições culturais do Império, 
WDPE«P��SDVVDYD�SRU�GLȴFXOGDGHV�HP�ȴQV�GD�G«FDGD�GH�������IRL�PDUFDGD�SRU�GLVSXWDV�LQWHUQDV�HQWUH�
SURIHVVRUHV�H�GLUHWRUHV��DFUHVFLGD�SHOR�SUREOHPD�FU¶QLFR�GH�IDOWD�GH�YHUEDV��648())��������S�������
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10 Do currículo resultante da Reforma de 1854 passaram a constar do curso de arquitetura: desenho 
geométrico e industrial, desenho de ornatos e arquitetura civil, que tinham como suporte disciplinas 
HVSHF¯ȴFDV�¢�DUTXLWHWXUD��SHUWHQFHQWHV�¢�VH©¥R�GH�&L¬QFLDV�$FHVVµULDV��FRPR�0DWHP£WLFDV�$SOLFDGDV�Ȃ�
incluindo aritmética; geometria descritiva; trigonometria; estereotomia; História das Artes; Estética e 
Arqueologia; Perspectiva e Teoria das Sombras.

11� (O�HXURFHQWULVPR�\�HO�FRORQLDOLVPR�VRQ�FRPR�FHEROODV�GH�P¼OWLSOHV�FDSDV�>���@�SRVLEOH�UHFRQRFHU�
DVSHFWRV�\�GLPHQVLRQHV��QXHYDV�FDSDV�GH�RFXOWDPLHQWR��

12 Diferente do que aconteceu na América Espanhola, a independência no Brasil não foi resultado 
de mobilização nacional militar ou guerra interna, tendo o país conservado a mesma extensão de 
seu território e mantido a monarquia com o português Pedro I, permanecendo no poder a Casa de 
Bragança. Entretanto, apesar de tal particularidade, o apartamento das classes populares do processo 
político e a marginalização de negros e índios, aproxima a condição do Brasil pós-colonial dos demais 
processos latino-americanos.

13 O currículo era composto por aulas de desenho, elementos geométricos, plano, elevação e ornatos, 
com avaliação dos alunos realizada por meio de um exercício de esboço mensal e de um projeto 
GHWDOKDGR�DR�ȴQDO�GH�FDGD�XP�GRV�FLQFR�DQRV�TXH�LQWHJUDOL]DYDP�R�FXUVR���8=('$��������S�������

14� $�WUDGLFLRQDO�SUHPLD©¥R�*UDQG�3UL[�GH�5RPH�GD��FROH�IUDQFHVD��TXH�VH�UHDOL]RX�GH������D�������
teria na versão brasileira a viagem a Roma acrescida por uma estada em Paris, sendo que para o 
ingresso nas instituições de Roma e de Paris, os pensionistas precisavam antes passar nos exames 
GH�DGPLVV¥R�TXH�R�TXDOLȴFDULDP�D�LQLFLDU�D�SULPHLUD�HWDSD��FRUUHVSRQGHQWH�¢��l�&ODVVH�GH�XP�GHVVHV�
cursos de arquitetura. Enquanto não conseguiam, o pensionista continuava frequentando o ateliê 
GH�DUTXLWHWXUD�TXH�R�DFROKHUD�QD�VLWXD©¥R�GH�ȊDVSLUDQWHȋ��$OJXQV��SHUPDQHFLDP�RV�FLQFR�DQRV�GH�
SHQVLRQDWR�QD�FRQGL©¥R�GH�VLPSOHV�DVSLUDQWHV�VHP�FRQVHJXLU�VHTXHU�LQJUHVVDU�QD��l�&ODVVH�GD��FROH� 

15 In great cities, there may be several museums, some to hold the rarest productions of nature, others 
to contain the masterpieces of the arts. 

16 O Museu Real foi instalado num palacete que havia pertencido a um comerciante português, 
localizado no Campo de Santana. Após a República, em 1892, o Museu Real foi transferido para o 
SDO£FLR�GD�4XLQWD�GD�%RD�9LVWD��UHVLG¬QFLD�GD�IDP¯OLD�UHDO�EUDVLOHLUD�GH������D�������REULJDGD�D�GHL[DU�
o país pelo governo republicano.

17 Os modernos, com idade média de 30 anos e liderados pelo pintor Rodolfo Amoedo e pelo escultor 
Rodolfo Bernardelli, desejavam uma reforma que alterasse o peso dos antigos regulamentos, lutando 
também pela manutenção dos concursos para o Prêmio de Viagem à Europa.

18 Os positivistas liderados por Montenegro Cordeiro, Décio Villares e Aurélio Figueiredo propuseram 
uma reforma revolucionária, que refutava todo o sistema acadêmico, fazendo um libelo pela extinção 
da AIBA.

19� 5HIRUPD�GH�%HQMDPLQ�&RQVWDQW���������5HIRUPD�(SLW£FLR�3HVVRD���������5HIRUPD�5LYDG£YLD�&RUUHD�
��������5HIRUPD�0D[LPLOLDQR�3HUHLUD�GRV�6DQWRV���������5HIRUPD�-R¥R�/XL]�$OYHV���������5HIRUPD�
LPSOHPHQWDGD�SRU�/¼FLR�&RVWD��������

20� 2�FXUVR�GH�$UTXLWHWXUD�VHSDURX�VH�GHȴQLWLYDPHQWH�GD�(VFROD�GH�%HODV�$UWHV�HP�������VHQGR�
criada a Faculdade Nacional de Arquitetura pelo Decreto n0 7918. Em 1961, a FAU-UFRJ passaria a 
ocupar o prédio projetado por Arquiteto Jorge Machado Moreira, projeto premiado na Bienal de 
�����bORFDOL]DGR�QD�&LGDGH�8QLYHUVLW£ULD��QD�ΖOKD�GR�)XQG¥R��

21� /HL�1|��������GH���GH�QRYHPEUR�GH������Ȃ��5HIRUPD�8QLYHUVLW£ULD�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�%UDVLO��8%���
UHQRPHDGD�HP������FRPR�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��8)5-��

22� $EHODUGR�GH�6RX]D��������������XP�GRV�RUJDQL]DGRUHV�GR�Ζr�6DO¥R�GH�$UTXLWHWXUD�7URSLFDO�HP�������
estabeleceu-se em São Paulo, sendo autor entre outras obras do edifício Nações Unidas, na Avenida 
3DXOLVWD���������)RL�SURIHVVRU�GD�)$8863�GHVGH�VXD�IXQGD©¥R�HP�������DSRVHQWDQGR�VH�HP�����
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+HOHQD�&XQKD�GH�8]HGD�_�PXVHµORJD��PHVWUH�HP�+LVWµULD�H�HP�&U¯WLFD�GH�$UWH���������H�GRXWRUD�HP�
$UWHV�9LVXDLV���������DPERV�RV�W¯WXORV�REWLGRV�SHOR�33*$9��(%$�8)5-��3URIHVVRUD�GD�(VFROD�GH�0XVHRORJLD�
da UNIRIO; coordenadora do Programa de Pós-Graduação Museologia e Patrimônio PPG-PMUS (UNIRIO/
0$67���PHPEUR�GR�&RPLW¬�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�)RUPD©¥R�GH�3HVVRDO�SDUD�0XVHXV��Ζ&723���Ζ&20���FRP�
experiência em projetos para exposições museológicas e em história da arquitetura do Rio de Janeiro. 
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Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano:  
o resgate dos “fatos  gloriosos do passado”1 

Virgínia Pontual  
$QGUHD�/XL]D�%RQȴP�6DQWRV�

Introdução

Em outubro de 1863 era registrada a introdução do primeiro número da Revista do então nomeado 
ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR�H�*HRJU£ȴFR�3HUQDPEXFDQR�2 Um grupo de intelectuais resolveu, nos idos  da 
segunda década do século XIX, mais precisamente em 28 de janeiro de 1862, fundar um edifício literário  
em nome do espírito de moderna civilização.3 Acreditavam que aquela seria uma obra “eminentemente  
SDWULµWLFDȋ4 tendo como intuito principal “examinar, aprofundar e cultivar a ciência, em seu doce enlace  
FRP�DV�DUWHV�H�FRP�DV�OHWUDVȋ5, em busca de entender suas relações com as tradições e monumentos, 
SDUWH��HVVHQFLDO�GH�ȊQRVVD�SDUWLFXODU¯VVLPD�KLVWµULDȋ�6 

À frente da nau estavam os sócios fundadores: Joaquim  Pires Machado Portella, José Soares de 
Azevedo, Antônio Rangel de Torres Bandeira, Antônio Witruvio P. B.  e Accioli de Vasconcelos e Salvador 
Henrique de Albuquerque.  

No ato de inauguração, Joaquim Pires anunciou em discurso qual o sentido da Instituição. Segundo ele, 
aquela sociedade seria a sentinela em defesa “do conhecimento da história pátria, para que se colhessem 
OL©·HV�GH�SDWULRWLVPR�H�KRXYHVVH�R�UHFRQKHFLPHQWR�GH�YXOWRV�HPLQHQWHVȋ�7 

3HUQDPEXFR�DSDUHFLD��QR�GLVFXUVR�FRPR�VHQGR�D�ȊSURY¯QFLD�TXH�WLQKD�XPD�KLVWµULD�SUµSULDȋ�8 seja 
SRU�ȊVXD�SRVL©¥R�JHRJU£ȴFDȋ���VHMD�SRU�VHXV�ȊµWLPRV�GRQV�QDWXUDLV��¯QGROH�GH�VHXV�ȴOKRV��EULRV�GH�VHXV�
KDELWDQWHVȋ�9 3HORV�PRWLYRV��H[SRVWRV��RX�VHMD��SHOD�LPSRUW¤QFLD�GD�KLVWµULD�ȊDLQGDȋ�LQH[SORUDGD�GH�
Pernambuco, surgia a necessidade  de conhecer os fatos vivenciados naquela Província. 

3RUWDQWR��R�ΖQVWLWXWR�YLQKD�ȊHVTXDGULQKDU�IDWRV�LJQRUDGRV��FROKHU�H�SXULȴFDU�QR�FULVRO�GH�MXGLFLRVD�FU¯WLFD�
essas tradições esparsas, pesquisar documentos negligenciados, descobrir monumentos que tenham uma 
VLJQLȴFD©¥R�KLVWµULFD��FRPHPRUDU��HQȴP��WXGR�R��TXH�WLYHU�GDGR�RX�SXGHU�GDU�QRPH�H�JOµULD�DR�SD¯Vȋ�10 
6HX�ȴP�¼OWLPR��GH�DFRUGR�FRP�R�DUWLJR��|�GRV��(VWDWXWRV��VHULD�FROLJLU��YHULȴFDU�H�SXEOLFDU�RV�GRFXPHQWRV��
monumentos e tradições históricas que lhe for  possível obter ou de que tiver notícia, pertencentes à 
história das províncias que formavam as antigas  capitanias de Pernambuco e Itamaracá, desde a época 
de seu descobrimento até os nossos dias.11�-£�GH�������D�������HUD�GHFODUDGR�QR�DUWLJR��|�TXH�DTXHOD�
ΖQVWLWXL©¥R�WHULD�SRU�ȴP�R�HVWXGR��GLVFXVV¥R��LQYHVWLJD©·HV�H�H[SORUD©·HV�FLHQW¯ȴFDV��FRQFHUQHQWHV�¢�
KLVWµULD��JHRJUDȴD��HWQRJUDȴD�GR�%UDVLO���SULQFLSDOPHQWH�GH�3HUQDPEXFR�12 

Através desses registros pudemos observar quais critérios moviam os fundadores do Instituto.  
Valores como exaltação da nacionalidade brasileira e dos gloriosos fatos do passado pernambucano, 
e o desejo de resgatar particularíssimas tradições históricas marcavam os anos iniciais de fundação 
daquela instituição. 

Parecia haver grande convicção de que se poderia, em nome do patriotismo, resguardar dos estragos 
do tempo e salvar do olvido as tradições e os monumentos pernambucanos.  

No intuito de entender como se deram estes passos, buscamos analisar quais os assuntos históricos 
pertinentes àqueles sócios. Com isso tentaremos nos aproximar de uma ideia sobre suas visões e 
expectativas em relação à história de Pernambuco e de suas tradições.  
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História legitimada: temas de relevância histórica 

Desde a fundação do Instituto Arqueológico até os anos cinquenta do século XX, os critérios 
norteadores dessa instituição continuaram muito parecidos, motivados em grande medida pelo interesse 
HP�UHVJXDUGDU�DV�ȊJORULRVDV�WUDGL©·HV�SHUQDPEXFDQDVȋ��6HJXQGR�/LOLD�6FKZDUF]��ȊSHUSHWXDYD�VH�XPD�
espécie de sociedade de escolhidos, uma agremiação abastada que se incumbia de resgatar fatos e 
SHUVRQDJHQV�GD�KLVWµULD�ORFDO�ȋ13�1HVVH�VHQWLGR��R�UHVJDWH�GD�KLVWµULD�GH�3HUQDPEXFR�VH�FRQȴJXURX�GH�
maneira muito particular. Através do estudo e da investigação do passado daqueles intelectuais que 
SURFXUDUDP�GHȴQLU�R�TXH�VHULD�D�KLVWµULD�GH�3HUQDPEXFR�H��SULQFLSDOPHQWH��TXDLV�DV�WHP£WLFDV�SDVV¯YHLV�
de investigação e divulgação para a sociedade. Para isso privilegiaram-se, nas falas e ações de seus 
sócios, registradas na Revista do Instituto, as marcas e intenções daquela elite intelectual: Construir para 
3HUQDPEXFR�XP�FRQKHFLPHQWR�KLVWµULFR�SDWULµWLFR�H�UHOHYDQWH�SHORV�ȊJUDQGHV�IHLWRVȋ�GRV�KRPHQV�TXH�
marcaram a sua história.  Em 1864, em sessão solene do segundo aniversário do Instituto, foi registrado:  

Pernambuco é uma das glórias brasileiras, uma província que 
tem uma história particularmente sua, nenhuma como ela oferece 
assuntos mais transcendentes, e de importância singular para encher 
as páginas da história da nação; nenhuma como ela tem campos 
imensos a explorar, terras virgens a rotear, tradições famosas a 
YHULȴFDU��GRFXPHQWRV�LQDSUHFL£YHLV�D�SHVTXLVDU��HP�VXPD��WHVRXURV�
e glórias a descobrir.14 

Esta concepção esteve presente na produção intelectual do Instituto por todo o período investigado 
neste projeto. Procuramos analisar as questões temáticas divulgadas pelos sócios do Instituto, nos anos 
de 1863 a 1952, que abrangem o primeiro volume, e do volume 10 ao 43 da Revista do IAHGP.  Dessa 
forma, foi possível obter visibilidade sobre quais os assuntos históricos comentados e divulgados como 
sendo a eminente história de Pernambuco. Percebemos que havia a preocupação em criar um espaço de 
VLJQLȴFD©¥R�KLVWµULFD�SDUWLFXODU�H�JUDQGLRVD��H�HVWD�HVWHYH�SUHVHQWH�QD�PDLRULD�GDV�TXHVW·HV�DSUHVHQWDGDV���

Em 7 de janeiro de 1862, era enviada uma carta convite aos membros instaladores do Instituto  pelas 
SHVVRDV�TXH�SURMHWDUDP�VXD�IXQGD©¥R��D�ȴP�GH�TXH�QR�VDO¥R�GD�%LEOLRWHFD�3¼EOLFD�3URYLQFLDO��SRU��YROWD�GDV�
11 horas do dia 28 de janeiro, fosse instalada a Sociedade. A data escolhida era motivada por um dos fatos 
mais exaltados e discutidos na Revista do Instituto: a restauração de Pernambuco do poder dos holandeses, 
HP�������$�FKDPDGD�ȊH[SXOV¥R�KRODQGHVDȋ��ȊUHVWDXUD©¥R�SHUQDPEXFDQDȋ��(P�������R�DVVXQWR�HUD�WUDWDGR�
como um feito heroico por parte dos pernambucanos, e 89 anos depois o marco ainda era comemorado.  

Além da invasão holandesa, discutiam-se até as últimas décadas dos anos cinquenta assuntos 
UHIHUHQWHV�¢V�FKDPDGDV�Ȋ5HYROX©·HV�SHUQDPEXFDQDVȋ��2V�PRYLPHQWRV�GH�������Ȋ*XHUUD�GRV�0DVFDWHVȋ���
������Ȋ5HYROX©¥R�GH�����ȋ���������Ȋ&RQIHGHUD©¥R�GR�(TXDGRUȋ��H�������Ȋ5HYROX©¥R�3UDLHLUDȋ��IRUDP�
FRQVWDQWHV�QDV�S£JLQDV�GD�5HYLVWD��2V�SURFHVVRV�GH�GLWD�ȊLQGHSHQG¬QFLDȋ�GR�%UDVLO�H�D�SURFODPD©¥R�GD�
República eram analisados a partir da ótica do pioneirismo, coragem e autonomia dos pernambucanos.  
Pernambuco, em seus escritos, era o precursor desses processos, e toda a história colonial e do Império e, 
posteriormente, a republicana, era resgatada atrelada àqueles aspectos.  

Sob este ponto de vista, exaltava-se a necessidade de se erguer em Pernambuco monumentos 
memoráveis em comemoração à Restauração Pernambucana.15 Durante o século XX, priorizaram-se em  
ODUJD�PHGLGD�RV�DVVXQWRV�UHODFLRQDGRV�FRP�HVWH�WHPD��(P�������DȴUPRX�0DULR�ΖPELUD��VµFLR�GR�ΖQVWLWXWR���

Os feitos de Pernambuco, principalmente aqueles que concorreram 
para a formação da  nacionalidade, são orgulho de todo o Brasil. 
Há na Capital Federal e em alguns Estados,  monumentos erigidos 
com o auxílio de todos os brasileiros. Precisamos também de um  
monumento de caráter nacional aos heróis da guerra holandesa.16 
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Ainda em 1941, de acordo com relatório do secretário Mario Melo,17 as datas célebres eram  
comemoradas. No ano de 1949, o mesmo secretário apresentou um projeto em que determinava: 

[...] fossem festivas em Pernambuco as datas de 27 de janeiro 
Ȃ� H[SXOV¥R� GRV� KRODQGHVHV� Ȃ� �� GH� PDU©R� Ȃ� LQ¯FLR� GD� UHYROX©¥R�
SHUQDPEXFDQD�GH������Ȃ���GH�MXOKR�Ȃ�SURFODPD©¥R�GD��&RQIHGHUD©¥R�
GR�(TXDGRU�Ȃ����GH�RXWXEUR�Ȃ�LQGHSHQG¬QFLD�GH�IDWR�HP�3HUQDPEXFR�
Ȃ� �� � GH� QRYHPEUR� Ȃ� LUUXS©¥R� GD� 3UDLHLUD� Ȃ� H� ��� GH� QRYHPEUR� Ȃ�
primeiro grito da República no  Brasil.18 

Tudo o que estivesse relacionado àquelas temáticas era amplamente valorizado e discutido entre 
os intelectuais do Instituto. Conforme comentou Oliveira Lima, em 1904, havia a preocupação de 
ȊFROLJLU�WXGR�R�TXH�GLVVHVVH�UHVSHLWR�DR�SDVVDGR�ORFDO�H�SDUWLFXODU�GH�3HUQDPEXFRȋ�19 E este passado, 
durante  décadas, foi analisado a partir da história dos grandes heróis e seus feitos em Pernambuco. 
Como ressaltou Lilia Schwarcz, aqueles eventos foram transformados “em uma espécie de mito de 
IRUPD©¥R�GD�LGHQWLGDGH�SHUQDPEXFDQD��H�VXDV�SHUVRQDJHQV�SULQFLSDLV�VXUJHP�FRPR�KHUµLV�GD�WHUUDȋ�20 
Explica a autora que os  temas abordados acabavam transformando-se em experiência fundadora 
e que o surgimento da instituição estava diretamente ligado à “necessidade de se elaborar a versão 
SHUQDPEXFDQD�GD��KLVWµULD�RȴFLDOȋ�21 

Mediante estas considerações, vislumbramos alguns dos caminhos históricos trilhados pelos  
LQWHOHFWXDLV�HP�SDXWD����LPSRUWDQWH�DȴUPDU�TXH�HVWHV�KRPHQV�HUDP�ȴOKRV�GH�VHX�WHPSR�H��SRUWDQWR��VXDV�
LGHLDV�VH�DȴQDYDP�FRP�R�HVS¯ULWR�GH�VXD�«SRFD��$�KLVWµULD�YDORUL]DGD�H�OHJLWLPDGD�FRUUHVSRQGLD�DR�WHPSR�
no qual se buscava criar uma identidade nacional e regional, um lugar para a história local, embora este 
GHVHMR�OHJLWLPDVVH�WDPE«P�R�OXJDU�GDTXHODV�HOLWHV�QRV�VLJQLȴFDGRV�KLVWµULFRV�FRQVWUX¯GRV��

O IAHGP em meio à sociedade e aos poderes públicos 

$SµV�D�WHQWDWLYD�GH�FRQVWUXLUPRV�XPD�LGHLD�VREUH�TXDO�R�ȴP�GR�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR�H�DV�SULQFLSDLV�
questões históricas defendidas, buscamos entender qual o lugar social daquela instituição.  Procuramos 
decifrar os espaços sociais em que estavam inseridos, no intuito de responder a uma de nossas questões: 
LGHQWLȴFDU�VH�DV�LGHLDV�GHIHQGLGDV�H�SURSDJDGDV�SRU�DTXHOHV�LQWHOHFWXDLV�WLYHUDP�UHSHUFXVV¥R�QRV�PHLRV�
acadêmicos, entre a sociedade civil e, principalmente, se suas propostas foram levadas em consideração 
SHORV�SRGHUHV�S¼EOLFRV��3DUD�UHVSRQGHU�D�WDLV�LQTXLHWD©·HV��EXVFDPRV�YHULȴFDU�TXHP�HUDP�DV�SHVVRDV�
com as quais a Associação mantinha relações sociais e políticas.  

Era o ano de 1862, quando ao som de música marcial, participavam da primeira sessão solene 
GH�SRVVH�GRV�PHPEURV�DGPLQLVWUDWLYRV�GR�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR�DV�PDLV�LQȵXHQWHV�DXWRULGDGHV�GD�
Província.  Marcaram presença o próprio Presidente da Província, o Delegado 1osuplente em exercício, o 
Juiz do Comércio, o Inspetor da Alfândega, o Inspetor do Arsenal da Marinha, Lentes do Colégio das Artes 
H�GR��*\PQDVLR�3URYLQFLDO��DO«P�GH�ȊSHVVRDV�JUDGDV�H�JUDQGH�Q¼PHUR�GH�FLGDG¥RV�GH�WRGDV�DV�FODVVHV�ȋ22 

6XUJLD��DVVLP�R�HQW¥R�QRPHDGR�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR�H�*HRJU£ȴFR�3HUQDPEXFDQR��UHVSDOGDGR�QR�DSRLR�
de  diversas autoridades e da sociedade civil.  

No ano seguinte, no primeiro aniversário da Instituição, estiveram presentes o General Comandante 
das Armas, o Cônsul do Presidente da Província, Comandantes de diferentes corpos do Exército com seus 
RȴFLDLV�H�PHPEURV�GR�*DELQHWH�3RUWXJX¬V�GH�/HLWXUD�23 No segundo aniversário, em  1864, constam na 
relação dos participantes os nomes do Vice-Presidente da Província, Visconde de  Suassuna, o Chefe de 
3RO¯FLD�H�2ȴFLDLV�0LOLWDUHV�24 

Passados mais de sessenta anos, ainda era possível ao Instituto receber em seus espaços a visita de 
LQȵXHQWHV�DXWRULGDGHV�SRO¯WLFDV��&RPR�DFRQWHFLGR�HP����GH�PDLR�GH�������$SµV�D�RFDVL¥R��R��|�VHFUHW£ULR�
comunicou à Casa: 
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(P� GLD� GD� VHPDQD� SDVVDGD�� 6�� 6�� $OWH]DV� R� 3U¯QFLSH� '�� 3HGUR� GH�
Orleans e Bragança e as Princesas Elizabete e Izabel, sua consorte 
H�ȴOKD��YLVLWDUDP�R�ΖQVWLWXWR�HP�FRPSDQKLD�GR�6U��-R¥R�3HUHWL�H�GR�
Snr. Pedro Correia de Oliveira, sendo por eles recebidos. S. S. A. 
A. percorreram todas as seções do Instituto e despediram-se com 
palavras de elogio para  os sócios do Instituto.25

Desde a fundação da Instituição até meados da década 1940, estiveram nas solenidades realizadas 
as mais diversas autoridades do Estado: civis, eclesiásticas e militares. Entre os que compareceram 
às comemorações realizadas nos séculos XIX e XX, podemos mencionar: governadores, coronéis, 
GHVHPEDUJDGRUHV��FRPHQGDGRUHV��FRPDQGDQWHV�PLOLWDUHV��RȴFLDLV�GR�([«UFLWR��GD�0DULQKD�H�GD�3RO¯FLD��
prefeitos, secretários-gerais do Estado, administrador da recebedoria do Estado, representante do capitão 
do porto, intelectuais nacionais e estrangeiros, juízes, deputados, engenheiros, advogados, comissões de 
sociedades civis, vários negociantes, bispos, arcebispos, delegados, cônsules e comissões de  docentes.26  

Além das reuniões solenes em comemoração às datas festivas, havia na Instituição outro tipo de 
reunião burocrática onde os sócios e membros da diretoria se encontravam na intenção de deliberar 
assuntos os mais diversos, aprovar pareceres e discutir ações a serem efetivadas, como também nomear 
sócios e escolher novas diretorias. Nesses encontros eram comentados os ofícios e as ofertas (espécie 
GH�GRD©·HV��UHFHELGDV��7XGR�HUD�GHYLGDPHQWH�UHJLVWUDGR�QDV�FKDPDGDV�$WDV�GDV�6HVV·HV��UHGLJLGDV�SHOR�
secretário perpétuo.  

$LQGD�HP�EXVFD�GH�YHULȴFDU�TXHP�HUDP�DV�SHVVRDV�TXH�VH�UHODFLRQDYDP�FRP�R�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR�
H�TXDO�R�OXJDU�VRFLDO�GHVWDV��SURFXUDPRV�YHULȴFDU�WDPE«P�RV�QRPHV�TXH�DSDUHFLDP�QRV�RI¯FLRV�H�RIHUWDV�
recebidos e enviados pelos membros do Instituto. Dessa forma, percebemos que pessoas de projeção 
social não só participaram das solenidades, como apareceram nas atas presenteando o  Instituto.27 

Considerando esta documentação e a relação dos nomes de sócios do Instituto, entre eles 
desembargadores, autoridades eclesiásticas, juízes, bacharéis, intelectuais, militares e políticos, e outros, 
«�SRVV¯YHO�DȴUPDU�TXH�KDYLD��VLP��QRV�DQRV�GH�DQ£OLVH�GHVWD�SHVTXLVD��LQȵX¬QFLD�VRFLDO�H�SRO¯WLFD�SRU�
parte daquela elite intelectual. Eles se faziam ouvir e tinham até mesmo certa distinção na sociedade 
SHUQDPEXFDQD��&RQIRUPH�RV�UHJLVWURV��LGHQWLȴFDPRV�TXH�GHVGH�D�IXQGD©¥R�DW«�RV�LGRV�GRV�DQRV�
cinquenta, a Instituição esteve inserida entre as elites intelectuais e políticas. Suas ideias, portanto, 
tiveram repercussões consideráveis na sociedade.  

Após esta análise, restava ainda saber qual a concepção daqueles intelectuais sobre patrimônio, o que 
para eles tinha valor histórico e por isso deveria ser preservado ao tempo das transformações urbanas do 
5HFLIH��&RPR�XWLOL]DUDP�GH�VXD�LQȵX¬QFLD�VRFLDO�SDUD�GHIHQGHU�VXDV�LGHLDV��

E ainda, averiguar quais as omissões presentes em suas ações ante a destruição do patrimônio colonial 
da capital pernambucana na primeira metade do século XX. Para tanto, constatamos que teríamos 
de entender sua compreensão sobre tradição histórica e como encaravam os ideais de modernidade 
presentes nos discursos e ações dos indivíduos naqueles tempos. Assim, estaríamos trabalhando com a 
análise do posicionamento histórico e social por parte daqueles intelectuais em face da destruição ou da 
preservação do tecido urbano.  

Mário Melo e os intelectuais do IAHGPE: guardiões de que tradição histórica?  

Aos 29 de maio de 1909, o Desembargador Adelino de Luna Freire, então presidente do Instituto 
Arqueológico, saudava com ênfase o novo sócio, o Dr. Mario Melo,28“pela sua entrada no grêmio da  
$VVRFLD©¥R��GHFODUDQGR�TXH�HVWD�PXLWR�HVSHUDYD�GH�VHX�YDOLRVR�DX[¯OLRȋ��&RQGLJQDPHQWH��0DULR�0HOR�
UHVSRQGHX�DJUDGHFHQGR�H�GHFODUDQGR�TXH�ȊHPSUHJDULD�RV�VHXV�HVIRU©RV�SDUD�FRUUHVSRQGHU�¢�FRQȴDQ©D�
GH�VHXV�FRQVµFLRVȋ�29 Seis meses após sua posse, em sessão solene da Assembleia Geral, o intelectual já 
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fazia  uso da palavra, versando, segundo registro das Atas das Sessões de 1909, sobre “a individualidade 
GH��%HUQDUGR�9LHLUD�GH�0HOOR�H�GR�SDSHO�TXH�UHSUHVHQWRX�FRPR�SURWRP£UWLU�GD�5HS¼EOLFDȋ�30 

4XHP�LPDJLQDULD�TXH�QDTXHOH�DQR�R�ΖQVWLWXWR�HVWDULD�DEULQGR�DV�SRUWDV�SDUD�UHFHEHU�XP�GRV�VµFLRV�PDLV�
atuantes de sua história? O jornalista dedicaria àquela instituição cinquenta anos de sua vida. Um ano após 
sua posse, já fazia parte da Comissão de Redação da Revista, o mais importante canal de divulgação das 
ideias e da movimentação social do Instituto Arqueológico. Em 1912, era eleito secretário perpétuo.31 

Foram longos anos dedicados à pesquisa, à organização documental e à escrita de diversos artigos. 
Era possível encontrá-lo nas reuniões dos sócios, registrando os assuntos mais pertinentes discutidos, 
WUDQVIRUPDGRV�QDV�FRQKHFLGDV�$WDV�GDV�6HVV·HV��7DPE«P�ID]LD�SDUWH�GH�VXDV�DWULEXL©·HV��DR�ȴQDO�GH�
todos os anos, a elaboração de um relatório com parecer sobre a movimentação social do Instituto.  
Impressionante era a extrema dedicação àquelas atividades. Trabalhava até nos dias de domingo.  

Mario Melo faleceu em 1959, encerrando longa trajetória como jornalista, cronista e historiador. 
Em sua homenagem, o Instituto Arqueológico lançou o Volume 45 da Revista do IAHGP, inteiramente 
dedicado à sua memória, em 1960. A publicação trata da relação de Mario Melo com o Instituto, como 
foi noticiada sua morte pela imprensa, bem como transcreve discursos proferidos em sua homenagem, 
SDOHVWUDV��FU¶QLFDV�H�ELEOLRJUDȴD�VREUH�HOH��7DPE«P�K£�FRPHQW£ULRV�VREUH�VXD�ELRJUDȴD�H�UHIHU¬QFLDV�
sobre os artigos de sua autoria e suas publicações inéditas.

'HVVD�IRUPD��LGHQWLȴFDPRV�D�HVWUHLWD�UHOD©¥R�TXH�KDYLD�HQWUH�DTXHOH�LQWHOHFWXDO�H�R�Ζ$+*3��0DULR�0HOR�
FHUWD�YH]�FRPHQWRX��Ȋ$�PDLRU�LQVSLUD©¥R�GH�PLQKD�YLGD�VHU�VµFLR�GR�ΖQVWLWXWRȋ�32 7DOYH]�LVVR�MXVWLȴTXH��RV�
anos de longa dedicação à Instituição. No volume em sua homenagem, a relação de Mario Melo com 
R�ΖQVWLWXWR�IRL�DVVLP�GHȴQLGD��Ȋ7¥R�LPSUHJQDGR�GH�0DULR�0HOR�HVWDYD�R�ΖQVWLWXWR�H�W¥R�LPSUHJQDGR�GR�
ΖQVWLWXWR�HVWDYD�0DULR�0HOR�TXH�XP�H�RXWUR�VH�FRQIXQGLDPȋ�33 

Considerando esta relação de proximidade intelectual, buscamos mapear na pesquisa alguns dos 
SDVVRV�GHVWH�LQWHOHFWXDO��6XD�ȴJXUD�UHFHEHX�GHVWDTXH�HP�QRVVR�ROKDU��([SOLTXHPRV�DV�UD]·HV��3ULPHLUR��
foi Mario Melo um dos sócios com maior tempo de vínculo ao Instituto. Foi testemunha de inúmeras 
reuniões e solicitado, ao longo de cinquenta anos, para as mais diversas atividades. Segundo, era ele 
TXHP�UHJLVWUDYD�RȴFLDOPHQWH�WRGD�D�PRYLPHQWD©¥R�GR�Ζ$+*3��(�SRU�¼OWLPR��DO«P�GH�MRUQDOLVWD�H�HVFULWRU��
foi um dos intelectuais convidados para participar da Comissão do Plano da Cidade e da Inspetoria 
1DFLRQDO�GH�0RQXPHQWRV�1DFLRQDLV��LQVW¤QFLDV�UHJXODGRUDV�GD�UHPRGHOD©¥R�GR�5HFLIH�H�ȴVFDOL]D©¥R�
daquilo que deveria ser caracterizado ou descaracterizado como patrimônio histórico e artístico e, 
portanto, preservado ou  destruído. Assim, avaliamos que seguir os passos de Mario Melo e dos demais 
sócios envolvidos nestas questões proporcionaria aproximarmo-nos do olhar e das experiências 
vivenciadas por aqueles intelectuais em face das transformações da Cidade. 

'HFLGLPRV��GHVVD�IRUPD��TXH�VHULD�ȴFKDGR�WXGR�R�TXH�IRVVH�UHJLVWUDGR�QD�5HYLVWD�UHODFLRQDGR�¢�
ȴJXUD�GH�0DULR�0HOR��)L]HPRV�XP�OHYDQWDPHQWR�GH�WRGRV�RV�DUWLJRV�HVFULWRV�SRU�HOH�DR�ORQJR�GH�VXD�
trajetória intelectual no Instituto, pois acreditávamos que entrar em contato com seus escritos seria 
entrar em contato com sua visão de mundo, com as marcas do conhecimento produzido na Instituição, 
e, neste  sentido, também estaríamos buscando entender quais as ideias discutidas, defendidas e 
consideradas  importantes.34 

Iniciamos as pesquisas envolvidas pela expectativa de que Mario Melo utilizaria a Revista do Instituto 
como meio de crítica e discussão sobre o que vinha acontecendo no Recife, principalmente no condizente 
à destruição do patrimônio histórico, já que o intelectual era conhecido por suas denúncias e opiniões 
nas páginas dos jornais a esse respeito. Para que se tenha uma ideia, escreveu, segundo o Jornal Diário 
da Noite, cerca de 100 mil artigos para os jornais.35 Em diversos momentos utilizou-se da imprensa  para 
GDU�YLVLELOLGDGH�¢V�VXDV�GHQ¼QFLDV��2�SUHIHLWR�3HOµSLGDV�6LOYHLUD�DȴUPRX�VREUH�R�MRUQDOLVWD��ORJR�DSµV�D�
VXD�PRUWH��Ȋ)RL�XP�FRQVWDQWH�GHIHQVRU�GD�&LGDGH�GR�5HFLIH��GH�FXMD�LPSUHQVD�IH]�SDUWH�GXUDQWH����DQRVȋ��
ȊSUHVWRX�YDOLRVRV�VHUYL©RV�FRPR�PHPEUR�GD�DQWLJD�&RPLVV¥R�GR�3ODQR�GD�&LGDGHȋ�36 
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2V�GLYHUVRV�SURQXQFLDPHQWRV�VREUH�D�ȴJXUD�GH�0DULR�0HOR�WDPE«P�DQXQFLDP�TXDLV�DV�OHLWXUDV�
feitas sobre aquele intelectual. Vejamos alguns dos trechos destes pronunciamentos registrados na 
Revista do IAHGP: 

�|�VHFUHW£ULR�GR�6HQDGR��&XQKD�0HOR��HOHLWR�SHOR�$PD]RQDV��
Mario Melo além de jornalista e homem de rara cultura foi o grande 
defensor das tradições de Pernambuco e um grande animador de 
festas populares. (Volume 45, p. 45, 1960, grifos nossos). 
:DOGHPDU�GH�2OLYHLUD��HP�2UD©¥R�SURIHULGD�HP����GH�MXQKR�
GH������QR�ΖQVWLWXWR�
[…] Para ele, o remédio aos males do presente estava nas lições 
GR� SDVVDGR� Ȃ� GR� SDVVDGR� EUDVLOHLUR�� GR� SDVVDGR� SHUQDPEXFDQR��
do passado recifense. Sendo um dos raros jornalistas que 
orgulhosamente ainda escreviam, grafada com inicial maiúscula 
a palavra Pátria, Mario Melo não se sentia atingido pela pecha de 
regionalista ou  bairrista, porque, em seu entender, regionalismo 
e bairrismo se fundiam no mesmo  culto nacional. Que outros 
FDQWDVVHP�DV�VXDV�WHUUDV�Ȃ�HOH�FDQWDYD�D�VXD��H�GLVVR�IH]�DV�UD]·HV�
de sua própria vida. (Volume 45, p. 87, 1960, grifos nossos). 
&DUORV�-RV«�'XDUWH��3UHVLGHQWH�GD�&¤PDUD�0XQLFLSDO�GR�5HFLIH��
>Ȑ@�(X�GLVVH�K£�PXLWRV�TXDQGR�0DULR�0HOR�DLQGD�YLYLD�Ȃ�H�YLYLD�QHVVD�
época em turras com a Câmara Municipal do Recife, na defesa de 
um patrimônio da nossa História e da nossa Cidade, ameaçada 
HQW¥R� H� FRQVXPDGD� D� DPHD©D� ȴQDOPHQWH�� FRP� D� GHVWUXL©¥R� GD�
)RUWDOH]D� GR� %XUDFR� Ȃ� TXH� HUD� HOH� R� PDLV� OHJ¯WLPR� 9HUHDGRU� GD�
cidade do Recife. Ele nunca chegou a ser eleito Vereador, mas a sua 
atuação de jornalista e cronista foi dessas que marcou bem ao vivo 
a sua característica de um homem que viveu em defesa permanente 
dos interesses da Cidade. O que o levou a essa conduta, nos dias em 
que viveu, foi o seu amor e o seu apego às melhores e mais legítimas 
tradições de Pernambuco. (Volume 45, p. 112, 1960, grifos nossos).  
%DUERVD�/LPD�6REULQKR��
>Ȑ@�&RPH©RX�ȴHO�D�3HUQDPEXFR�� LQYHVWLGR�QDV� IXQ©·HV�GH�JXDUGD�
de suas tradições, e assim encerrou os seus dias. Não me parece 
que se tivesse interessado profundamente senão pelas coisas de 
3HUQDPEXFR�� D� KLVWµULD� H� JHRJUDȴD� GD� UHJL¥R�� (� Q¥R� VH� OLPLWDYD�
ao conhecimento dos fatos pernambucanos. Queria que fossem 
exaltados e respeitados, vivendo de lança em riste contra os que 
pecavam por má vontade ou ignorância. (Volume 45, p. 212, 1960, 
grifos nossos). 

1RV�GLVFXUVRV��HYLGHQFLD�VH�D�ȴJXUD�GDTXHOH�TXH�WHULD�YLYLGR�ȊHP�GHIHVD�SHUPDQHQWH�GRV�LQWHUHVVHV�GD�
&LGDGHȋ��ȊGR�SDWULP¶QLR�KLVWµULFRȋ�H�GD�ȊPDQXWHQ©¥R�GD�WUDGLFLRQDO�ȴVLRQRPLD�GR�5HFLIHȋ����GHPRQVWUDGD�
a ideia de um homem extremamente atento à história do Recife e de suas tradições.  Porém, ao 
analisarmos seus artigos, tivemos nossas inquietações aguçadas. Esperávamos encontrar nos escritos 
impressos na Revista do IAHGP denúncias e opiniões do mesmo teor das encontradas em algumas de 
VXDV�QRWDV�QRV�MRUQDLV��0DV��GRV����DUWLJRV�HVFULWRV��DSHQDV�TXDWUR�ȴ]HUDP�DOJXP�WLSR�GH�UHIHU¬QFLD�¢V�
PRGLȴFD©·HV�XUEDQDV��HVWHV�HVFULWRV�VHU¥R�GHYLGDPHQWH�FRPHQWDGRV�QD�SUµ[LPD�SDUWH�GHVWH�UHODWµULR���
dois deles apenas com ligeiros comentários. Ou seja, mais de 90% dos artigos produzidos estavam 
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FRPSURPHWLGRV�FRP�D�KLVWµULD�RȴFLDO�TXH�R�ΖQVWLWXWR�SURFXUDYD�OHJLWLPDU��FRP�R�OXJDU�KLVWµULFR�H�VRFLDO�
TXH�VH�SURFXUD�HQFRQWUDU�SDUD�3HUQDPEXFR��ȊUHJL¥R�GRV�JUDQGHV�IHLWRV�H�GRV�JUDQGHV�KHUµLVȋ��ȊOXJDU�GH�
OXWDVȋ�H��SRUWDQWR��GH�XP�ȊSDVVDGR�JORULRVRȋ���

Ao reunirmos os três grupos de fontes estudadas, os artigos de Mario Melo, as Atas das Sessões e os 
Relatórios anuais, chegamos à conclusão de que o secretário do IAHGP estava mergulhado na concepção 
KLVWµULFD�YHLFXODGD�H�GHIHQGLGD�SHOD�ΖQVWLWXL©¥R�SHUQDPEXFDQD��H�GHOD�HUD�SDUWH�LQWHJUDQWH���$V�D©·HV�GH�
Mario Melo estavam diretamente vinculadas às ideias de tradição do próprio Instituto Arqueológico. E foi 
QHVWD�ΖQVWLWXL©¥R�TXH�DTXHOHV�LQWHOHFWXDLV�VH�FRORFDUDP�FRPR�ȊJXDUGL·HV�GDV�WUDGL©·HV�GH�3HUQDPEXFRȋ���
7RGDYLD��VH�HOH�VH�EDWLD��MXQWDPHQWH�FRP�RV�RXWURV�LQWHOHFWXDLV�GR�ΖQVWLWXWR��SHOD�FDUDFWHUL]D©¥R�GH�QRVVR�
SDWULP¶QLR�FXOWXUDO��DLQGD�UHVWDYD�VDEHU�TXH�FRQFHS©¥R�GH�WUDGL©¥R�KLVWµULFD�HUD�HVWD��2�TXH�VLJQLȴFDYD�
resguardar tal tradição. Os artigos nos deram algumas pistas, mas foram as Atas e os Relatórios as 
maiores fontes reveladoras do que estávamos buscando investigar. 

Em defesa da Tradição 

Em Relatório de 1919 e 1920, expôs Mario Melo sua preocupação sobre a mudança de nome nos 
HVWDWXWRV�GR�HQW¥R�GHQRPLQDGR�Ζ$*3��$ȴUPRX�FDWHJRULFDPHQWH��Ȋ%DWL�PH�SHOD�FRQVHUYD©¥R�GR�W¯WXOR�GH�
ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR��SRU�DPRU�¢�WUDGL©¥Rȋ�37 

O amor à tradição apresentava-se na conservação do nome do Instituto, tão antigo quanto suas “ações 
PHPRUDGDV�HP�PRQXPHQWRV�H�GH]HQDV�GH�SODFDV�VREUH�IHLWRV�GRV�PDLRUHVȋ��(YLGHQFLD�VH�DVVLP�XPD�
das maiores preocupações dos que faziam o IAHGP: “Resguardar tudo o que fosse tradição e dissesse do  
SDVVDGR�JORULRVR�TXH�VH�SURSXQKDP�D�HVWXGDUȋ��1HVVH�VHQWLGR��VHJXQGR�0DULR�0HOR��R�ΖQVWLWXWR�GHYHULD��
ȊVHU�R�UHȵH[R�GD�YLGD�SDVVDGD�GH�3HUQDPEXFRȋ�38 A sentinela guardiã do culto das tradições.  

Para esse intelectual, o culto ao passado e às tradições merecia respeito e zelo; cultuá-los, em sua  
RSLQL¥R��HUD�ȊUHIRU©DU�R�DPRU�GD�S£WULDȋ��YDORUL]£�ORV�HUD�FRQWULEXLU�SDUD�R�ȊSURJUHVVR�H�D�JUDQGH]D�GD��
S£WULDȋ�39 Segundo essa concepção, o patriotismo clamava amor à tradição, e este amor deveria chegar à  
sociedade através da educação, para o zelo do que nos legaram as gerações passadas.  

No Volume 44 da Revista do IAHGP, correspondente aos anos de 1954 e 1959, foi publicado  instigante 
DUWLJR�LQWLWXODGR�$�+LVWRULRJUDȴD�3HUQDPEXFDQD�QD�5HYLVWD�GR�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR���ΖQIHOL]PHQWH��
foi omitida a autoria daqueles escritos. Dele podemos pensar várias questões a respeito da  trajetória 
intelectual da Instituição ao longo dos anos, a partir das críticas de alguém que fazia parte do  próprio 
XQLYHUVR�GR�ΖQVWLWXWR��3DUHFH�TXH�DTXHOD�WHULD�VLGR�D�SULPHLUD�WHQWDWLYD�GH�VH�GLVFXWLU�FRPR�VH��FRQȴJXURX�
a história daquela Instituição. E o que é mais interessante, havia sido elaborado por alguém que  
possivelmente conhecia a trajetória da Instituição de perto, provavelmente era um de seus sócios, 
cujos  escritos haviam recebido o aval da Comissão de Redação da Revista e da Diretoria. Daquela 
OHLWXUD��SRGHPRV�DSUHHQGHU�LQ¼PHURV�VLJQLȴFDGRV��HQWUH�HOHV�D�WHQWDWLYD�GH�DSRQWDU�DOJXQV�FDPLQKRV��
LQWHUSUHWDWLYRV�VREUH�D�KLVWµULD�GD�ΖQVWLWXL©¥R�H�FRPR�HOD�HUD�SHQVDGD�QDTXHOH�PRPHQWR�HVSHF¯ȴFR��

A maneira como inicia sua narrativa nosso autor anônimo merece ser transcrita na íntegra: 
Na história intelectual do Brasil os Institutos Históricos representam 
uma ação cultural  pioneira. Eles procuraram, a princípio, descobrir 
o sentido da tradição do passado na  sociedade brasileira. 
Estudando com carinho as nossas raízes, evocando nossas lutas  
SRO¯WLFDV� H� VRFLDLV�� WHQWDUDP� S¶U� HP� UHOHYR� DQWHV� DV� LQȵX¬QFLDV�
sensíveis ou  desprezadas dos nossos feitos do que dos nossos 
defeitos.9 Há na história do desenvolvimento dessas associações 
de cultura histórica um fato a ser  registrado. Se é verdade que os 
Institutos Históricos foram quase sempre o centro  ideológico do 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

217

patriotismo nascente, não é menos certo que se tornaram, mais 
tarde,  uma ou outra vez, a sede intelectual do tradicionalismo, 
doença infantil dos que  confundem transmissão de valores 
sociais que se herdam culturalmente com a  exploração política 
desses valores.40 (grifos nossos). 

Ao que parece, estamos diante de uma denúncia a respeito dos Institutos enquanto “centros 
LGHROµJLFRV�GR�SDWULRWLVPR�H�VHGH�LQWHOHFWXDO�GR�WUDGLFLRQDOLVPRȋ��WLGR�FRPR�XPD�ȊGRHQ©D�LQIDQWLOȋ��$�
DQ£OLVH�Q¥R�SDUD�SRU�D¯��$LQGD�WHFH�XPD�HVS«FLH�GH�UHWURVSHFWLYD�VREUH�DV�Y£ULDV�IDVHV�ȊGRV�ΖQVWLWXWRVȋ��
GHPRQVWUDQGR�FRPR�QHVVHV�PRPHQWRV�IRUDP�LQȵXHQFLDGRV�SHOD�WHQG¬QFLD�DR�ȊWUDGLFLRQDOLVPRȋ��$ȴUPD�
TXH�QXP�SULPHLUR�PRPHQWR�HOHJHP�D�ȊLPSRUW¤QFLD�GD�WUDGL©¥R�QD�IHLWXUD�GR�SDWULRWLVPRȋ�41 4XDQWR�DR��
segundo momento, sugere que nele surgiram duas tendências: “A dos reacionários, que pretendem, pelo  
amor ao passado, lutar contra o presente, e a dos românticos políticos, que idealizaram o passado para  
IXJLU�DR�SUHVHQWHȋ�42 Em seguida, explica: “Há um erro nos tradicionalistas, que consiste em se julgarem os  
SURSULHW£ULRV�GR�SDVVDGR��H�RV�¼QLFRV�FRP�GLUHLWR�D�XVDU��JR]DU�H�GLVSRU�GH�VXDV�VROX©·HVȋ�43 

Nessa polêmica, surpreendentemente encontra o lugar ambíguo onde se achava o IAHGP. Para  ele, 
ȊRV�WUDGLFLRQDOLVWDV��DR�WHQWDU�LPSRU�D�FUHQ©D�QR�UHWRUQR�DR�SDVVDGR��WRUQDP�VH�DKLVWµULFRVȋ�44 Contudo, 
“há, porém, os que preferem sobrepor-se a essa crença e criar vida autêntica motivada no  passado, 
PDV�HQULTXHFLGD�GH�QRYDV�H[SHUL¬QFLDVȋ�45 E quem eram estes, capazes de criar “vida autêntica  motivada 
QR�SDVVDGRȋ"�$�VHX�YHU��HVWD�WLQKD�VLGR�XPD�LQLFLDWLYD�MXVWDPHQWH�GR�SUµSULR�ΖQVWLWXWR�GH�3HUQDPEXFR��
Defende o autor do artigo que “na referência a estes homens e na inspiração que neles buscava, assumia 
o Instituto Arqueológico uma atitude pioneira.46 

Na tentativa de buscar um lugar de destaque para o Instituto, o discurso do escritor revela nuances e 
DPELJXLGDGHV��$V�FU¯WLFDV�TXH�ID]�DRV�ȊΖQVWLWXWRVȋ�SDUHFH�Q¥R�FDEHU�DR�ΖQVWLWXWR�GH�3HUQDPEXFR���&RPR�
se a Instituição não tivesse sido, ao longo de sua história, tão tradicionalista quanto os outros. Isso é 
FRQȴUPDGR�QR�SUµSULR�HQVDLR�RUD�DQDOLVDGR��(PERUD�TXHLUD�OHJDU�DR�ΖQVWLWXWR�DWLWXGHV�KLVWRULRJU£ȴFDV�
pioneiras, reconhece, ao mesmo tempo, e contraditoriamente, que fora priorizado na Revista, em suas 
diversas fases, “o desejo constante de reivindicar para os heróis de 1654, 1710, 1817 e 1824 a prioridade 
QD�GHIHVD�GD�S£WULD��QD�LGHLD�UHSXEOLFDQD�GHPRFU£WLFD�H�OLEHUDOȋ�47 

Ressalta que a “fase holandesa da história  pernambucana ocupará, apesar de tudo, grande 
SDUWH�GD�5HYLVWD�GR�ΖQVWLWXWRȋ��$LQGD�UHFRQKHFH��Ȋ$�5HYLVWD��GXUDQWH�PXLWR�WHPSR��GHPRQVWURX�SHOD�
FRODERUD©¥R�H�FRODERUDGRUHV�SRXFR�WHU�UHDOL]DGR�GH�LQYHVWLJD©·HV�KLVWµULFDVȋ�48 Segundo suas próprias 
palavras, esta publicação “tornou-se um órgão de  vulgarização fácil, crônicas ligeiras, de reprodução 
GH�DUWLJRV�GH�MRUQDLV��H��DW«�GH�VRQHWRVȋ�49 São nela  também impressos “trabalhos secundários de 
JHQHDORJLD�SHUQDPEXFDQDȋ�50 

Após as críticas, há o reconhecimento de que a Revista também não se furtara a imprimir sérios 
trabalhos de pesquisa dos manuscritos de diversos arquivos importantes, fruto da “investigação sistemática 
GR�SDVVDGR�SHUQDPEXFDQRȋ��2V�KLVWRULDGRUHV�TXH�VH�HQYROYHUDP�H�FULDUDP�D�KLVWµULD�GR�ΖQVWLWXWR��DWUDY«V��
de suas publicações na Revista, são citados: Aprígio Guimarães, Alfredo de Carvalho, Raposo de Almeida,  
José Higino, José Antônio Gonsalves de Mello, Pereira da Costa, Oliveira Lima. Como não dizer que não havia 
XP�FRPSURPHWLPHQWR�FRP�D�H[DOWD©¥R�GDV�ȊJORULRVDV�WUDGL©·HV��SHUQDPEXFDQDVȋ"�$TXHOHV�LQWHOHFWXDLV�
VRXEHUDP�ȊJXDUGDUȋ�FRP�GHVWUH]D�HVVDV�WUDGL©·HV��DR�ORQJR�GH��PXLWDV�G«FDGDV��*XDUGDU�«�WUD]HU�SDUD�
si aquilo que é considerado importante. O que não é tido como  relevante é esquecido, jogado fora da 
PHPµULD��GRV�HVFULWRV�H��SULQFLSDOPHQWH��LJQRUDGR��RX�RPLWLGR��QDV��D©·HV���

Trabalhando nessa perspectiva, percebemos que aqueles intelectuais registraram parte de suas visões 
GH�PXQGR�H��FRP�VXDV�SXEOLFD©·HV��LQȵXHQFLDUDP�D�RSLQL¥R�S¼EOLFD��(VFUHYHU�«�XP�DWR�GH�SURIXQGD�
sedução; nele se envolve o leitor, e através dela se formam outras visões de mundo. A linguagem escrita 
ȊJXDUGDȋ�LQWHQ©·HV�UHYHODGRUDV�GH�XPD�UHDOLGDGH��(QTXDQWR�JXDUGL·HV�GH�XPD�WUDGL©¥R�PXLWR�HVSHF¯ȴFD��
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aqueles intelectuais elegeram os assuntos que mereciam destaque em suas discussões e que tinham 
vinculação direta com a tradição defendida e preservada em seus escritos e discussões.  

Foi justamente investigando os ecos desses rastros que procuramos nos aproximar de suas 
concepções sobre tradição histórica, com o objetivo principal de entender qual era o motor das 
GLVFXVV·HV��H�R�SRVLFLRQDPHQWR�GDTXHOHV�LQWHOHFWXDLV�PHGLDQWH�DV�PRGLȴFD©·HV�GR�WHFLGR�XUEDQR�H�
histórico do Recife. 

Aos olhos dos guardiões, o que deveria ser conservado? 

(P�HVWXGR�UHDOL]DGR�UHFHQWHPHQWH��/RUHWWR��������WHFHX��GH�PDQHLUD�SULPRURVD��FRQVLGHUD©·HV�VREUH�
as intensas transformações urbanas ocorridas no século XX, no momento do processo de modernização 
da cidade do Recife.51 3URFXURX�GHPRQVWUDU�FRPR�SODQRV�GH�UHIRUPD�H�H[SDQV¥R�PRGLȴFDUDP��
SURIXQGDPHQWH�D�PDOKD�XUEDQD�GD�FLGDGH�GR�5HFLIH��6HJXQGR�/RUHWWR���������R�VLVWHPD�YL£ULR�FRQVWLWXLX�
VH�QR�PDLRU�IDWRU�GH�PRGLȴFD©¥R�GD�FDSLWDO�SHUQDPEXFDQD��

Foram criadas novas avenidas baseadas no princípio da tábua 
UDVD��RQGH�R�EDLUUR�GH��6DQWR�$QW¶QLR��HP�HVSHF¯ȴFR��IRL�WRWDOPHQWH�
WUDQVȴJXUDGR�� $� DEHUWXUD� GHVVDV� QRYDV� YLDV� � DOWHURX� EDVWDQWH�
R� VLVWHPD� GH� ȵX[R� GH� SHGHVWUHV� H� YH¯FXORV�� DO«P� GH� PRGLȴFDU��
sensivelmente a malha urbana do bairro, que passou a apresentar 
um desenho  resultante dos cortes das grandes avenidas.52 

Corroborando os estudos desenvolvidos por Virgínia Pontual53, consegue esmiuçar como, em meio 
àquele turbilhão de transformações, a implantação da Avenida Dantas Barreto, ao longo de 35 anos, 
resultou na alteração e na destruição do legado arquitetônico dos séculos XVIII e XIX. Nesse sentido, 
sugere que aqueles foram anos em que consideráveis áreas acabaram sendo demolidas entre os espaços 
abertos dos pátios e os largos da antiga freguesia de Santo Antônio.

(P�SHULRGL]D©¥R�DSUHVHQWDGD��DUJXPHQWD�/RUHWWR��������VREUH�R�VXUJLPHQWR�GRV�SULPHLURV�HGLI¯FLRV�
em altura, na década de 1920. Demonstra como os anos de 1938 a 1946 foram marcados pelo 
GHVDSDUHFLPHQWR�GH�UXDV�H�WUDYHVVDV�H�SHOD�GHVWUXL©¥R�GH�HGLȴFD©·HV�QRW£YHLV��7RPD�FRPR�H[HPSORV�
D�ΖJUHMD�GR�3DUD¯VR��D�6DQWD�&DVD�GD�0LVHULFµUGLD�H�R�4XDUWHO�GR�3DUD¯VR��GHVWUX¯GRV�QD�G«FDGD�GH��������
'LVFXWH�WDPE«P�D�PRGLȴFD©¥R�SRU�TXH�SDVVRX�D�3UD©D�GD�ΖQGHSHQG¬QFLD�H�D�GHVWUXL©¥R�FRPSOHWD�
da quadra localizada em frente da Matriz de Santo Antônio, a extinção de sobrados e de elegantes 
HGLȴFD©·HV�GR�EDLUUR�GH�6DQWR�$QW¶QLR��2EVHUYD�TXH��HP�QRPH�GH�XP�SURMHWR�PRGHUQLVWD�GH�FLGDGH��
PDJURV�VREUDGRV�IRUDP��HP�JUDQGH�PHGLGD��VXFHGLGRV�SRU�JUDQGHV�HGLȴFD©·HV�WDQWR�HP�ODUJXUD�TXDQWR�
em altura. Os anos de 1946 a 1957 caracterizam-se por demolições que causaram o desaparecimento 
completo de ruas tradicionais, como o caso da Rua das Trincheiras, e das Laranjeiras até a Rua Estreita do 
Rosário; assim como por casarões completamente arrasados.54 

&RP�WDLV�HVWXGRV��ȴFD�HYLGHQFLDGR�TXH�DTXHOH�IRL�XP�SHU¯RGR�GH�SURIXQGD�PRGLȴFD©¥R�GR�
aspecto tradicional e pitoresco da cidade. Daí surgiu a necessidade de procurarmos entender qual o 
SRVLFLRQDPHQWR�GRV�LQWHOHFWXDLV�GR�Ζ$+*3�DQWH�HVWD�PRGLȴFD©¥R��6H�HOHV�VH�FRORFDYDP�FRPR�JXDUGL·HV�
das tradições coloniais, qual teria sido o teor de suas discussões a esse respeito? 

6REUH�TXH�SUHPLVVDV�GHIHQGHUDP��RX�Q¥R��DTXHOHV�OHJDGRV�KLVWµULFRV�GHVWUX¯GRV�HP�VXD�«SRFD"�
0RYLGRV�SRU�HVVDV�SHUJXQWDV��EXVFDPRV�DV�IRQWHV�D�ȴP�GH�OHYDQWDUPRV�DOJXPDV�TXHVW·HV���

O IAHGP parece ter sido um reduto de acaloradas discussões. 
(QWUH�RV�PDLV�GLYHUVRV�WHPDV�YROWDGRV�SDUD�D�DUTXHRORJLD��HWQRJUDȴD��JHRJUDȴD�H�KLVWµULD�

pernambucana, podíamos encontrá-los preocupados com e atentos a alguns dos assuntos que nos 
propúnhamos analisar. As Atas das Sessões e os Relatórios do secretário Perpétuo Mario Melo nos deram 
ótimas pistas neste sentido. 
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Um assunto bastante recorrente dizia respeito à demolição dos Arcos de Santo Antônio e da 
Conceição, antigas portas da ponte construídas por Maurício de Nassau em 1643. Essa questão fora 
comentada por quase 25 anos. As Atas de 1899 e 1900, e as de 1903 a 1905,55 apresentam rica discussão,  
demonstrando como a questão era encarada, por vezes, de forma divergente entre os sócios. Na ocasião, 
o desembargador Francisco Luiz propôs que o Instituto, dirigindo-se aos poderes competentes, solicitasse 
a demolição dos Arcos de Santo Antônio e da Conceição, nos extremos da ponte Sete de Setembro, “e 
IH]�Y£ULDV�FRQVLGHUD©·HV�QR�VHQWLGR�GH�MXVWLȴFDU�VXD�SURSRVWDȋ��FRQWUD�D�TXDO��SRVWD�HP�GLVFXVV¥R��IDORX�
Alfredo  de Carvalho. O presidente nomeou uma comissão especial, composta pelo mesmo Alfredo de 
Carvalho, Alcedo de Marrocos e Pereira da Costa, para dar parecer acerca da referida proposta.56 

Sobre esta questão, por Alfredo de Carvalho, foi lido o seguinte parecer: 
A comissão abaixo assinada, tendo em vista a proposta do Exmo. 
6U�� 'HVHPEDUJDGRU� � )UDQFLVFR� /XL]� &RUUHLD� GH� $QGUDGH�� SDUD�
que o Instituto solicite do Sr. Prefeito do  município do Recife 
a demolição dos arcos de Santo Antônio e da Conceição, sob  
pretexto de serem tipos arquitetônicos inestéticos e impedirem o 
trafego, junto à ponte  Sete de Setembro.
Considerando que este Instituto tem por missão zelar pela 
conservação dos poucos  monumentos de outras eras, e obstar por 
todos os meios a sua destruição; 
Considerando que os referidos arcos são monumentos 
comemorativos de fatos gloriosos  de nosso passado; (grifos nossos) 
Considerando que, longe de impressionarem desagradavelmente ao 
estrangeiro como  atestado do nosso atraso cultural, conforme disse 
R� 6U�� 'HVHPEDUJDGRU�� DQWHV� OKH� IHUHP� � D� DWHQ©¥R� FRPR� UHO¯TXLDV�
monumentais e specimens da nossa arquitetura colonial; 
Considerando que o trafego entre os bairros do Recife e o de Santo 
Antonio tende a se  deslocar para a ponte “Buarque de Macedo”, 
sobretudo quando aberta e projetada  avenida da Lingüeta à Praça 
do Apolo, de sorte que os arcos nas extremidades da ponte  “Sete de 
Setembro” jamais poderão ser obstáculo à circulação. (grifos nossos). 
É de parecer que não seja aprovada a proposta do Exmo. 
'HVHPEDUJDGRU�)UDQFLVFR�/XL]��SRU�VH�DFKDU�HP�GHVDFRUGR�FRP�RV�
intuitos fundamentais desta associação.  
6DOD�GDV�6HVV·HV�GR�ΖQVWLWXWR�����GH�GH]HPEUR�GH�������Ȃ�$OIUHGR�
de Carvalho, Alcedo  Marrocos, Pereira da Costa”.57 
Posto em discussão foi aprovado o parecer, tendo opinado 
Carneiro Villela que o assunto da proposta não devia merecer 
atenção do Instituto.

Em 1913 e 1917, não obstante as argumentações de alguns membros do Instituto, os Arcos foram 
demolidos. Um ano após sua demolição, propõe Mario Melo que se colocassem em cada coluna da ponte 
Maurício de Nassau duas placas de bronze comemorativas, cada uma com uma inscrição: 

No começo desta ponte, a primeira que se fez no Brasil, levantada 
neste local por Mauricio de Nassau, o fundador da cidade, existia o 
DUFR�GH�6DQWR�$QW¶QLR��FRPR�XPD�GDV�SRUWDV�TXH�D�IHFKDYD�HGLȴFDGD�
em 1643 e demolida em 1917 por exigência do trânsito. (Memória 
GR�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR�H�*HRJU£ȴFR�3HUQDPEXFDQR�HP��������
A poucos metros a leste deste local existia o arco da Conceição 
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HGLȴFDGD� HP� ����� FRPR� XPD� GDV� SRUWDV� TXH� IHFKDYD� D� SRQWH�
acabada naquele ano por Mauricio de Nassau e arrasada em 
1913 por necessidade do trafego público. (Memória do Instituto 
$UTXHROµJLFR�H�*HRJU£ȴFR�3HUQDPEXFDQR�HP�������58 

Parece que a questão sobre os ressaltados Arcos acaba sendo resolvida com placas comemorativas. 
Ainda assim os discursos revelam as variadas nuances dos posicionamentos, por vezes antagônicas, entre 
os sócios do IAHGP. Ao lermos os registros, temos a impressão de que ora aqueles intelectuais apenas se 
colocavam como espectadores diante do que estava acontecendo, ora intervinham enfaticamente. 

Em 1905, por exemplo, o presidente do Instituto, desembargador Adelino de Luna Freire, limita se a 
comunicar que mandara “fotografar os prédios a demolir na Praça da Independência e Ruas do Cabugá  
H�GD�ΖPSHUDWUL]ȋ�59 Nas atas de 1915 e 1916, em Crônica Histórica da Cidade do Recife, 1849 a 1915,60 

DOJXPDV�GHPROL©·HV�V¥R�DSHQDV�LGHQWLȴFDGDV�SRU�6HEDVWL¥R�*DOY¥R��VHP�QHQKXP�FRPHQW£ULR�DFHUFD�GH�
sua posição sobre esses fatos. 

Porém, ao que parece, ao longo das décadas de 1910 a 1930, os assuntos sobre demolições, 
descaracterizações e apoio à conservação de determinadas igrejas foram postos em discussão pelos 
PHPEURV��GR�ΖQVWLWXWR��WHQGR�DOJXQV�GHOHV�DVVXPLGR�SRVL©·HV�Q¯WLGDV�DQWH�D�UHDOLGDGH�TXH�VH�FRQȴJXUDYD���

Nesse sentido, encontramos comentários e debates a respeito da igreja Matriz do Corpo Santo, da 
igreja do Carmo em Olinda, da igreja da Madre de Deus, da igreja da Estância, da matriz da Soledade, da 
igreja de Nossa Senhora da Conceição dos Militares, da matriz de Goiana, da matriz de Igarassu, da capela 
de Boa Viagem, da igreja da Muribeca, da igreja da Massangana e da Sé de Olinda. 

Em relação à Matriz do Corpo Santo, demolida pelas obras do porto para a abertura das avenidas, 
DSUHVHQWD�0DULR�0HOR��HP�������SODQWD�TXH�OKH�IRUQHFHX�&HV£ULR�GH�0HOR��HQJHQKHLUR�ȴVFDO��H�SURS·H�
TXH��REWLGD�D�QHFHVV£ULD�OLFHQ©D��IRVVH�FRORFDGD�RQGH�ȴFDYD�D�IDFKDGD�GD�LJUHMD��XPD�O£SLGH�FRP�D�
seguinte inscrição: 

1HVWH� ORFDO�ȴFDYD�D�IDFKDGD�GD�LJUHMD�GR�&RUSR�6DQWR��R�SULPHLUR�
templo que se construiu nesta península no século XVI. Foi 
profanada pelos piratas que antecederam a invasão holandesa, 
DGDSWDGD�SHORV�ȵDPHQJRV�D�WHPSOR�SURWHVWDQWH��HOHYDGD�D�0DWUL]��
em 1655 e demolida em 1914 para abertura das avenidas. Memória 
do Instituto  Arqueológico61�H�*HRJU£ȴFR�3HUQDPEXFDQR�HP������62 

O curioso é que apenas em 1931 encontramos referências sobre críticas à demolição da dita igreja, 
IHLWDV�SRU�)HOLSH�0RQWHLUR��DR�DȴUPDU�TXH�R�ΖQVWLWXWR�GHYHULD�LQWHUHVVDU�VH�SRU�ȊGRLV�S¼OSLWRV��GH�SHGUD�
EUDQFD��VHPHOKDQWH�D�GD�IURQWDULD�GD�PDWUL]�GD�%RD�9LVWDȋ��TXH�HUDP�GHVSRMRV�GD�LJUHMD�GR�&RUSR�6DQWR��
“antiga matriz do Recife, que a engenharia das obras do remodelamento do mesmo bairro, não  soube ou 
Q¥R�S¶GH�FRQVHUYDUȋ���JULIRV�QRVVRV���

Em 1920, ao contrário, da branda posição assumida quando da derrubada da igreja do Corpo Santo, 
travou-se acalorada discussão, e houve protestos quando da demolição da igreja do Carmo, em Olinda. 
$QQLEDO�)HUQDQGHV��VµFLR�GR�Ζ$+*3�SUHVHQWH�QR�GHEDWH��FKHJRX�D�DȴUPDU��HP�UHVXPR��TXH�R�FRQVµFLR�
Eduardo de Moraes havia organizado “um projeto de remodelação de Olinda, em virtude do qual iria 
VHU�GHPROLGD�D�LJUHMD�GR�&DUPR��TXH�UHSUHVHQWDYD�XPD�WUDGL©¥R�KLVWµULFDȋ�63 Propôs Fernandes que 
ȊR�ΖQVWLWXWR�WRPDVVH�R�FDVR�D�VL��H�QRPHDVVH�XPD�FRPLVV¥R�GH�W«FQLFRV��GHQWUH�VHXV�VµFLRV��D�ȴP�GH��
H[DPLQDU�D�SODQWD�UHIHULGD��HODERUDQGR�RXWUD�HP�TXH�VH�PDQWHQKD�D�UHIHULGD�LJUHMDȋ�64 

Em seguida, Eduardo de Moraes pediu a palavra e discutiu longamente este projeto, apoiando-se em 
citações de Saturnino de Britto, que para ele era conhecida autoridade na matéria. Embora depois aceite 
R�GLWR�VµFLR�D�VXJHVW¥R�GH�$Q¯EDO�)HUQDQGHV��DȴUPDQGR�TXH�DX[LOLDULD�RV�W«FQLFRV�TXH�IRVVHP�QRPHDGRV��
Ainda outros sócios tomam parte na questão, como foi o caso de Ambrozio Leite, que não hesita em 
dizer: “Olinda tem ainda bastantes terrenos para desenvolver, sem necessidade de demolir o Morro do 
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&DUPRȋ�65  O sócio Dr. Brunelli “pede explicações sobre a antiguidade da igreja em questão, opinando que 
D�PHVPD�SRGHU£�VHU�FRQVHUYDGD�VH�IRU�SRVV¯YHO��GHYHQGR�VHU�GHPROLGD�VH�Q¥R�KRXYHU�PHLR�GH��D�VDOYDUȋ�66 

2�GHEDWH�«�HQFHUUDGR�GHOLEHUDQGR�VH�TXH�GHYHULD�VH�SXJQDU�SHOD�FRQVHUYD©¥R�GD�LJUHMD��4XDQWR�¢�
nomeação de técnicos para examinar a planta do Dr. Eduardo Moraes, “foi rejeitada, contra os votos dos 
'UV��$Q¯EDO�)HUQDQGHV��6DPXHO�&DPS¬OOR�H�$QWRQLR�%UXQHOOLȋ�67 Em 1932, ainda é comentada a defesa, por 
parte do Instituto, da conservação desta igreja quando foi ameaçada de destruição. Mario Melo louva, 
naquele ano, a atitude do prefeito do município de Olinda por revogar a lei, “cuja execução determinaria 
R�GHVDSDUHFLPHQWR�GDTXHOH�HGLI¯FLR�WUDGLFLRQDO�GR�SULPHLUR�V«FXORȋ�68  Em 1929, ainda é debatida a 
conservação da matriz de Goiana. Em relatório, Mario Melo discute o seguinte: 

O iconoclasmo dos reformadores pretendeu destruir a velha matriz 
GH�*RLDQD��IXQGDGD�QR�SULPHLUR�V«FXOR��'HL�R�DODUPH�QR�ΖQVWLWXWR�QD�
sessão de 26 de junho. O assunto extravasou para as colunas dos 
MRUQDLV� GL£ULRV�� KDYHQGR� TXHP� SUHWHQGHVVH� MXVWLȴFDU� R� DWHQWDGR��
Felizmente o bom senso falou mais alto e a velha matriz hoje sob 
a guarda dos pretos da antiga cidade continua e provavelmente 
continuará de pé.69 

Havia, portanto, dois grandes debates entre os intelectuais do Instituto. O primeiro dizia respeito às 
críticas e intervenções em relação à destruição de alguns templos coloniais. O segundo girava em torno 
da descaracterização de determinadas instituições religiosas, cujo legado pretendiam conservar. Uma 
questão amplamente debatida nas décadas de 1920 e 1930 foi a descaracterização da igreja da Madre de 
'HXV��$ȴUPDYD�)HOLSSH�0RQWHLUR��HP�������TXH�VXD�UHPRGHOD©¥R�VHULD�ȊXP�DWHQWDGR�¢�DUWH�H�¢�KLVWµULDȋ�70 

Teria se batido o Instituto pela conservação de seu estilo, mas nos anos trinta, comenta Mario  Melo: 
Fomos, entretanto, mais infelizes quanto à Igreja da Madre de 
'HXV��2� ΖQVWLWXWR�IH]�R�TXH�HVWDYD�DR�VHX�DOFDQFH�SDUD�TXH�Q¥R�D�
descaracterizassem. Recorreu ao Sr. Arcebispo  e recorreu ao governo. 
'HQXQFLRX�TXH�D�SODQWD�GD�UHPRGHOD©¥R�Q¥R�SRGLD�VHU�DSURYDGD���
Infelizmente, porém, o representante do governo concordou com os 
iconoclastas e o atentado está em via de conclusão.71 

Em julho de 1925, a igreja de N. S. da Conceição dos Militares também recebeu a atenção daqueles 
sócios. A preocupação era com a conservação de seu estilo. Após redação de um protesto nesse sentido, 
QDV�$WDV�0DULR�0HOR�DVVLP�ȴQDOL]D�D�TXHVW¥R��

'L]� TXH� GHSRLV� GH� UHGLJLGR� R� SURWHVWR� GD� SHQ¼OWLPD� VHVV¥R�� IRL�
YLVLWDU�DV�REUDV�GD� LJUHMD�H�FHUWLȴFRX�VH�GH�TXH��RX�SRU�PRWLYR�GH�
clamor público ou porque este não estava sobre  bases sólidas, 
não encontrou atentados à tradição. A irmandade está fazendo 
a necessária substituição da nave de madeiramento do templo 
por mosaico semelhante ao que já existia no cruzeiro e na capela 
PRU��GH�PRGR�TXH� WRGD�D� LJUHMD� WHU£�FDO©DPHQWR�XQLIRUPH��2�'U��
Samuel Campelo declara que, apesar da explicação, o 1oSecretário,  
mantém o seu voto de protesto contra semelhante substituição de 
calçamento.72 (grifo  nosso). 

Esse tipo de preocupação continuou presente nos debates sobre a matriz da Soledade. Em relação 
¢V�REUDV�TXH�VHULDP�HPSUHHQGLGDV�QD�GLWD�PDWUL]��DVVHJXURX�R��|�VHFUHW£ULR�0HOR��HP�������TXH�IRUD�
procurado pelos membros da comissão executiva dessas obras e que estes declararam que “os reparos a  
VHUHP�IHLWRV�Q¥R�DOWHUDULDP�D�IDFKDGD�H�JXDUGDULDP�LQWHJUDOPHQWH�R�HVWLOR�GR�WHPSORȋ�73 

Assuntos referentes às obras para assegurar a conservação da matriz de Igarassu também mereceram 
destaque nas discussões daqueles intelectuais. Relata Mario Melo, em 1934, que o Instituto “obteve do 
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governo do Estado mandar fazer as obras de segurança precisas, para que não se perca monumento 
QDFLRQDO�GH�W¥R�JUDQGH�YDORU�FRPR�«�DTXHOH�WHPSOR��R�PDLV�DQWLJR�GR�%UDVLOȋ�74 

No ano de 1930, também se comenta a descaracterização da capela de Boa Viagem, registrando 
se em Ata comentários a respeito da indignação dos sócios Mario Melo e Samuel Campelo, que se 
FRORFDYDP�FRQWUD�ȊD�RQGD�GHVWUXLGRUD�GRV�PRQXPHQWRVȋ�75 Outra questão discutida referia-se à igreja 
GD��0XULEHFD��-RDTXLP�$PD]RQDV��XP�GRV�VµFLRV�GR�Ζ$+*3��HP�FRQYHUVD�FRP�0DULR�0HOR��DȴUPDUD�TXH�
“a igreja de Muribeca tinha valiosíssimo patrimônio, não sabendo como deixam ir abaixo um templo de 
YXOWRVR�SDWULP¶QLRȋ�76 

Em 1936, Mario Melo, ao receber a notícia de que a igreja da Massangana estava  arruinada, informou 
KDYHU�ȊIHLWR�Y£ULRV�SHGLGRV�HP�IDYRU�GH�VXD�FRQVHUYD©¥Rȋ�77 

+£�WDPE«P��HP�ODUJD�PHGLGD��GLVFXVV·HV�H�PRYLPHQWD©·HV�SDUD�VH�RȴFLDVVH��HP�GLYHUVRV��PRPHQWRV��
¢�)LVFDOL]D©¥R�GH�2EUDV�GR�3RUWR��DR�SUHIHLWR�GR�5HFLIH�H�DR�PLQLVWUR�GH�9LD©¥R��D�ȴP�GH�TXH�VH��HYLWDVVH�D�
GHVWUXL©¥R�GD�)RUWDOH]D�GR�%UXP��GD�&UX]�GR�3DWU¥R��GD�)RUWDOH]D�GR�%XUDFR�H�GD�7RUUH�0DODNR��

Nos registros, evidencia-se o movimento de iniciativa de determinados membros do Instituto pela 
valorização e preservação de igrejas e monumentos considerados importantes por seu legado colonial, 
representando antiguidade e tradição. Contudo, a iniciativa era por vezes ambígua. Parece que o 
posicionamento daqueles intelectuais transitava ora pelos polos do debate e apenas da apresentação do 
problema, ora pela iniciativa efetiva para defender o que consideravam importante patrimônio histórico. 

As discussões, também, eram orientadas por dois eixos temáticos: as que foram movidas em defesa 
GRV�PRQXPHQWRV�H�HGLȴFD©·HV�ȊYDOLRVRVȋ�SRU�VHX�FDU£WHU�KLVWµULFR��GHQWUR�GDV�WUDGL©·HV�GHIHQGLGDV�
SHOR�ΖQVWLWXWR��H�DV�GLVFXVV·HV�TXH�HUDP�SHQVDGDV�D�SDUWLU�GR�LQWHUHVVH�HP�SUHVHUYDU�DV�HGLȴFD©·HV�TXH�
UHSUHVHQWDVVHP�DQWLJXLGDGH�H�ȊHVWLOR�DUTXLWHW¶QLFRȋ��

Alguns passos foram dados no sentido de se buscar a preservação de alguns monumentos e 
HGLȴFD©·HV��$V�G«FDGDV�GH�YLQWH�H�WULQWD�FRQȴJXUDP�ULFR�SHU¯RGR�SDUD�TXH�WHQKDPRV�XPD�LGHLD�VREUH�
a forma como aqueles intelectuais pensaram e intervieram sobre as transformações urbanas do 
Recife. Em 1928, por exemplo, membros do Instituto se mobilizaram diante dos poderes públicos pela 
FULD©¥R��HP�3HUQDPEXFR��GH�XPD�ΖQVSHWRULD�GH�0RQXPHQWRV�1DFLRQDLV��D�ȴP�GH�TXH�VH�ȴVFDOL]DVVH�D�
descaracterização  e a destruição de monumentos históricos.  

Em agosto de 1931, há referências nas Atas das Sessões sobre a reunião do Plano da Cidade do Recife. 
Samuel Campelo, Mario Melo e José Campelo participaram como representantes do IAHGP e foram  
designados para a Comissão de História, Tradições e Conservações de Monumentos.78 Ainda no mesmo  
ano, a nomeada Subcomissão de História e Tradição, representada por aqueles sócios, apresentou 
parecer  à Comissão do Plano da Cidade, “para guiar o arquiteto urbanista Nestor de Figueiredo na 
UHPRGHOD©¥R�GR��5HFLIHȋ�79 

1R�LWHP�;ΖΖΖ�GR�SDUHFHU��LQWLWXODGR�Ȋ2�TXH�GHYHPRV�FRQVHUYDUȋ��HQXPHUD�VH�R�TXH�OKHV�SDUHFHULD�GLJQR�
de conservação. Pontos da cidade são privilegiados. Nesse sentido, a Comissão os dividira em “duas  
FODVVHVȋ��D��2V�TXH�ULJRURVDPHQWH�GHYHP�VHU�SRXSDGRV80�H�E��2V�TXH�Vµ�HP�¼OWLPR�UHFXUVR�SRGHP�VHU��
destruídos.81 3RU�ȴP��HQIDWL]DUDP���

Caso haja necessidade de tocar em algum desses pontos assinalados, 
conservar as placas com os indicativos. A comissão lembraria, 
se possível, dar a Fora de portas um aspecto de bairro histórico, 
reconstituindo aí os arcos do Bom Jesus (Quebra pratos), de Santo 
$QW¶QLR�H�GD�&RQFHL©¥R��1¥R�VHQGR�HVWH�XP�WUDEDOKR�GHȴQLWLYR��D�
comissão aguarda sugestões para examiná-las ou se reserva para 
RSRUWXQDPHQWH�PRGLȴF£�OR�QR�GHFRUUHU�GRV�HVWXGRV�GR�SODQR�82 

O mapeamento de conservação havia sido feito. Nele, apenas alguns pontos da cidade foram 
levados em consideração pelos intelectuais que se colocavam como “guardiões das tradições históricas 
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GH�3HUQDPEXFRȋ��$�FDUWRJUDȴD�GD�FLGDGH��HP�VHX�Q¯YHO�GH�ȊLPSRUW¤QFLD�KLVWµULFDȋ��VH�DVVLP�SRGHPRV��
H[SUHVVDU��HVWDYD��HP�JUDQGH�PHGLGD��GHȴQLGD�QDTXHOH�SDUHFHU��$V�SHVTXLVDV�HYLGHQFLDP�TXH�PXLWDV�
HGLȴFD©·HV�Q¥R�IRUDP�PHQFLRQDGDV���&RQȴJXUDP�FDVRV�HPEOHP£WLFRV�D�LJUHMD�GR�3DUD¯VR��D�6DQWD�&DVD�
GD�0LVHULFµUGLD�H�R�4XDUWHO�GR�3DUD¯VR��GHVWUX¯GRV�QD�G«FDGD�GH�������VHP�TXH�VHTXHU�IRVVH�FRPHQWDGR��
nos registros consultados, uma linha sobre o acontecido. As casas, que serviram de moradia para alguns 
componentes da elite colonial e do Império, foram mencionadas; mas, e os sobrados e casarões antigos 
GHVWUX¯GRV"�(�DV�HOHJDQWHV�HGLȴFD©·HV�GHVPRURQDGDV�SDUD�D�DEHUWXUD�GDV�DYHQLGDV"�(�R�GHVDSDUHFLPHQWR�
GH�UXDV�WUDGLFLRQDLV�TXH�PRGLȴFDUDP�W¥R�PDUFDQWHPHQWH�D�ȴVLRQRPLD�GD�FLGDGH"�&RPR�GLPHQVLRQDU�D�
mudança da estrutura urbana do bairro do Recife com a aquiescência daqueles intelectuais? São muitas 
perguntas surgidas a partir das inquietações despertadas ao longo da pesquisa.  

Aqueles intelectuais enfrentavam o advento da modernidade e do progresso da forma como podiam 
H�HQWHQGLDP��'HVHMRV�GH�FRQVHUYDU�D�WUDGL©¥R�H�GH�DFHLWDU�DV�ȊQHFHVVLGDGHVȋ�GR�SURJUHVVR�DSDUHFHP�
misturados nas páginas da Revista. 

1R�DQR�GH�������DȴUPD�0HWKRGLR�0DUDQK¥R�TXH�R�ΖQVWLWXWR�WHULD�VLGR�DFXVDGR��HP�DUWLJR�OLGR�QR��MRUQDO�
'L£ULR�GH�3HUQDPEXFR��GH�ȊQ¥R�FRQVHUYDU�FHUWDV�FRLVDVȋ��(P�VHJXLGD��GHIHQGH�D�ΖQVWLWXL©¥R��Ȋ2��SURJUHVVR�
não permite certas conservações, porque do contrário estaríamos ainda nas cavernas e nas  cidades 
ODFXVWUHVȋ�83 $�TXH�ȊFHUWDV�FRQVHUYD©·HVȋ�HVWDULD�VH�UHIHULQGR�0DUDQK¥R"��

2�SURJUHVVR��HVWH�ȊVHQKRUȋ�W¥R�LQRYDGRU��WDPE«P�IRL�H[DOWDGR�SRU�0DULR�0HOR�QD�G«FDGD�GH��������(P�
DUWLJR�LQWLWXODGR�2�5HFLIH��DȴUPD�HQIDWLFDPHQWH�R��|�VHFUHW£ULR�VREUH�D�FDSLWDO�SHUQDPEXFDQD��

Está num grande surto de progresso, transformando-se pelo 
cosmopolitismo.  
[…] Ao menos em parte se tornará realidade o sonho de Nassau. 
Em futuro não muito  remoto, a princesa do norte do Brasil, tão 
SURGLJDOL]DGD�SHOD�QDWXUH]D��VHU£�Ȃ�FRP�DV��VXDV�SRQWHV�PDMHVWRVDV��
com os edifícios suntuosos que já se erguem, com os seus  imponentes 
e admiráveis templos religiosos, as suas largas avenidas, o progresso 
da sua  indústria, a consistência do seu comércio, o encanto dos 
seus arrebóis, a suavidade do  seu clima, a limpidez do seu céu, a 
GR©XUD�GH�VXDV�QRLWHV�HVWUHODGDV�Ȃ�XPD�GDV�PDLV��OLQGDV�FLGDGHV�GD�
América do Sul.84 

Ideais de progresso, defesa da tradição. Sonhos de um tempo. Talvez o Recife não tenha se  tornado 
D�ȊPDLV�OLQGD�FLGDGH�GD�$P«ULFD�GR�6XOȋ��FRP�ȊHGLI¯FLRV�VXQWXRVRVȋ�H�ȊLPSRQHQWHV�WHPSORV��UHOLJLRVRVȋ��
mas sobre seu palco citadino muitos pensaram seus espaços e nele imprimiram profundamente  as 
marcas de suas ações. 

Considerações 

3DUDIUDVHDQGR�$QW¶QLR�3��5H]HQGH��HP�Ȋ'HVHQFDQWRV�0RGHUQRVȋ��SRGHPRV�GL]HU�TXH�ȊD�FLGDGH�
se tornara o cenário de encenações inesperadas e surpreendentes. Novos sonhos se produziram, a 
FLGDGH�QD�VXD�DJLWD©¥R�PRGHUQD�SDUHFHUD�DEULU�VXDV�SRUWDV�DR�LQȴQLWRȋ�85 Neste palco atuaram, também, 
RV��LQWHOHFWXDLV��LQȵXHQFLDQGR�H�VHQGR�LQȵXHQFLDGRV�SHOR�FHQ£ULR�GDV�WUDQVIRUPD©·HV�XUEDQDV��6XDV�
SHUVSHFWLYDV�GHOLQHDUDP�ȊFDPLQKRVȋ�H�UHLQYHQWDUDP�ȊWULOKDVȋ�PXLWR�SUµSULDV��2V�UHJLVWURV�VREUH�VXDV�
ações transformaram-se em territórios reveladores de como “a permanência das tradições ou o alvoroço 
GDV�QRYLGDGHV�JDQKDUDP�QRYRV�DGHSWRVȋ�86 Suas discussões deram visibilidade às diferentes formas de 
FRPR��D�ȊFLGDGH�VRQKDGDȋ�UHFHELD�RV�FRQWRUQRV�RUD�GD�YHORFLGDGH�GR�GLWR�ȊSURJUHVVRȋ��RUD�GD�IRU©D�GD�
tradição.  Suas ações e olhares motivaram resistências, permanências, mas também foram seduzidos 
pelo modelo de cidade construído naqueles tempos móveis, de tantas facetas e tantos labirintos. Numa 
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UHOD©¥R�DPE¯JXD�H�ȵXLGD�HQWUH�HVVHV�GRLV�SRORV��WUDQVLWDUDP�DTXHOHV�KRPHQV�GD�IRUPD�FRPR�SXGHUDP�
H�HQWHQGLDP��FRQVWUXLQGR�H�WUDQVIRUPDQGR�WHUULWµULRV�D�SDUWLU�GH�VXDV�ȊDUTXLWHWXUDV�LQWHULRUHVȋ��FRPR�
expressa Antonio  Rezende. Dessa forma caminharam naqueles tempos, ambiguamente moldando e 
VHQGR�PROGDGRV�SHODV�PRGHUQLGDGHV�GH��XP��5HFLIH�H�SHOD�DQWLJXLGDGH�GH�XP��RXWUR��5HFLIH��

1DTXHOH�SDOFR�FLWDGLQR��WHLDV�GH�GLVFXVV·HV�HQWUHOD©DYDP�PXLWRV�ȴRV��(VWHV�ȴRV�DFDEDUDP�DMXGDQGR�
D�GHȴQLU�RV�FRQWRUQRV�GD�FLGDGH�GR�5HFLIH��8PD�FLGDGH�UHYLVLWDGD�WDQWDV�YH]HV��PXWLODGD��PDV��WDPE«P�
UHHGLȴFDGD��PDUFDGD�SURIXQGDPHQWH�SHOD�KLVWµULD�GH�LQGLY¯GXRV�TXH�LPSULPLUDP�QHOD�DV�VXDV��ȊPDUFDVȋ��
)RL�SDUWLQGR�GHVVDV�ȊSHJDGDVȋ�TXH�DEULPRV�Y£ULDV�SRUWDV�H�MDQHODV��FRP�R�LQWXLWR�GH�ȊHVSLDUȋ�Ȃ�LQVSLUDGDV�
pelos ecos sobre trajetórias palidamente expressas nas páginas de uma Revista – como pensadores, 
ȴOKRV�GH�XP�PRPHQWR�GH�SURIXQGDV�WUDQVIRUPD©·HV�XUEDQDV��VRXEHUDP�GDU�PRYLPHQWR�H�GHOLQHDPHQWR�
¢�IRUPD�GH�VH�HQWHQGHU�H�OHU��XPD��KLVWµULD��LQVFULWD�QD�WUDQVIRUPD©¥R�GH�XPD�FLGDGH�FRORQLDO��1HVVH�
sentido, procuramos demonstrar como entendemos aquele trabalho de tessitura que demonstrava parte 
do que eram seus tecedores. Intelectuais que falaram da alma de um tempo e imprimiram nela suas 
omissões e intervenções. 

Notas

1 Este artigo é produto da pesquisa A Avenida Dantas Barreto: levantamento documental para a 
intervenção em áreas  históricas, de junho de 2005 a junho de 2007, que incluiu uma bolsa de nível 
W«FQLFR�GR�&13T��SUHHQFKLGD�SRU�$QGUHD��/XL]D�%RQȴP�6DQWRV��SDUD�LQYHVWLJDU�R�SDSHO�VRFLDO�H�RV�
LGH£ULRV�GH�WUDGL©¥R�GHIHQGLGRV�SHOR�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR���+LVWµULFR�H�*HRJU£ȴFR�GH�3HUQDPEXFR��
VRE�PLQKD�RULHQWD©¥R��(GLWDO�8QLYHUVDO�Q|����������3URFHVVR���������������

�� 'HVGH������D�ΖQVWLWXL©¥R�SDVVRX�D�VHU�GHVLJQDGD�ΖQVWLWXWR�$UTXHROµJLFR��+LVWµULFR�H�*HRJU£ȴFR�
Pernambucano. Revista do IAHGP. Vol. 21. 1919-1920.

3 Revista do IAHGP. Introdução da Revista. Volume 1. Número 1. p. 5. 1863.
4 Idem. Ibidem.
5 Idem. Ibidem.
6 Idem. Ibidem.
7 Idem. p. 8. 1862
8 Idem. Ibidem
9 Idem. Ibidem
10 Idem. p. 9.
11 Revista do IAHGP. Vol. 1. n. 2. p. 33. 1862-1863.
12 Revista do IAHGP. Vol. 21. p. 207-227, 1919; Vol. 32. p. 229. 1933.
13 SCHWARCZ, Lilia Moritz. O Espetáculo das Raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil, 

1870-1930.  São Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 119.
14 Revista do IAHGP. Vol. 1. p.163. 1864.
15 Revista do IAHGP. Vol. 1. p. 210. 1864-1865.
16 Revista do IAHGP. Vol. 40. p. 359. 1939.
17 Idem. Vol. 37. p. 279. 1941.
18 Idem. vol. 42. p. 428-429. 1949.
19 Idem. Vol. 11. p. 332-339. 1904.
20 SCHWARCZ, Lilia. op. cit. p. 121.
21 Idem. Ibidem. p.124.
22 Revista do IAHGP. Vol.1. p. 15-16. 21.9.1862.
23 Idem. Vol. 1. p. 70-71. 27.1.1863.
24 Idem. Vol. 1. p. 144-145. 27.1.1864.
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25 Revista do IAHGP. Volume 32. p. 340.
26� ΖGHP��9RO�����S�������S�����������������9RO������S��������������9RO������S����������������9RO������S��������

���������9ROXPH�����S��������������9RO������S��������������9RO������S��������������9RO������S��������������
9RO������S������H��������������9RO������S��������������9RO������S�������������

27� (QWUH�DV�DXWRULGDGHV�TXH�ȴ]HUDP�RIHUWDV�DR�DFHUYR�GD�ΖQVWLWXL©¥R�RX�HQYLDUDP�RI¯FLRV�H�FRQYLWHV��
HQFRQWUDPRV�YLQWH��UHIHU¬QFLDV��HQWUH�DV�TXDLV�VH�DSUHVHQWDP�DTXL�WU¬V�H[HPSORV��D��$OJXQV�GRV�
QRPHV�UHJLVWUDGRV�QDV�$WDV�GH������H��������&RURQHO�7LEXUWLQR�3LQWR�GH�$OPHLGD�>S�����@��0DQRHO�
+\JLQR�GH�)LJXHLUHGR��*HQWLO�+RPHP�GD�ΖPSHULDO�&¤PDUD��>S������@��$UFHELVSR�GD�%DKLD�>S�����@��
$ULVWLGHV�$XJXVWR�0LOWRQ��5HGDWRU�GR�-RUQDO�2�)XWXUR��>S����������@��7HQHQWH�&RURQHO�-XVWLQR�3HUHLUD�
GH�)DULD�>S����������@��$QW¶QLR�-RDTXLP�GH�$OEXTXHUTXH�0HOOR��&RQVHOKHLUR�3UHVLGHQWH�GD��5HOD©¥R�GR�
0DUDQK¥R��>S���������@��-RVH�%HUQDUGR�GH�)LJXHLUHGR��0LQLVWUR�GR�%UDVLO�HP�5RPD��>S�����@��0LOFLDGHV��
3HUHLUD�GD�6LOYD��3UHVLGHQWH�GD�6RFLHGDGH�(QVDLR�-XU¯GLFR��>S�����@��$OH[DQGUH�%HUQDUGLQR�GRV�5HLV�H�
6LOYD���'HVHPEDUJDGRU��>S�����@��$QVHOPR�)UDQFLVFR�3HUWWL��'HVHPEDUJDGRU��>S�����@��&«VDU�$XJXVWR�
0DUTXHV��0«GLFR��>S�����@���$WDV�GDV�6HVV·HV��9ROXPH�����S�����������$QR��������������E��2I¯FLR�GR�
Presidente da Província para o  Presidente do Instituto, oferecendo ao arquivo da casa o autógrafo 
do Edital que em 16 de maio de 1812 mandou  publicar o Dr. Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca 
de Pernambuco, Clemente Ferreira França, para a solene  fundação da Vila de Limoeiro, criada pelo 
$OYDU£�5«JLR�GH����GH�MXOKR�GH������>S����@���$WDV�GDV�6HVV·HV��9ROXPH������Q¼PHURV�������S����������
$QR��������������F��2I¯FLR�GR�9LJ£ULR�&DSLWXODU�SHGLQGR�D�FRDGMXYD©¥R�GR�ΖQVWLWXWR�SDUD�D��UHHGLȴFD©¥R�
da Capela de N. S. das Necessidades, ereta em Casa Forte, visto que além da piedade religiosa,  
rememorava ela a batalha que contra os Holandeses ganhamos a 17 de agosto de 1645, no campo 
TXH�ȴFD�HP�IUHQWH�¢��PHVPD�FDSHOD�>S�����@���$WDV�GDV�6HVV·HV��9ROXPH�����$QR��������������

28 PARAÍSO, Rostand. Cadê Mario Melo... Recife, Comunigraf, 1997.
29 Revista do IAHGP. Volume 18. p. 438. 1909.
30 Idem. p. 442.
31 Idem. Volume 45. p. 9-10.
32 Revista do IAHGP. Volume 45. p. 23.
33 Idem. p. 24.
34 O levantamento dos artigos publicados na Revista do Instituto de autoria de Mario Mello totalizou 

���WUDEDOKRV���WRGRV�HOHV�IRUDP�IRWRJUDIDGRV��ȴFKDGRV�H�DQDOLVDGRV��DEUDQJHQGR�RV�DQRV�GH������D�
������(QWUH�WRGRV�HVW¥R�FLWDGRV��DSHQDV�FLQFR����Ȋ$�0D©RQDULD�H�D�5HYROX©¥R�5HSXEOLFDQD�GH�����ȋ�
�9ROXPH�����S����������������Ȋ2�5HFLIHȋ��9ROXPH������S������������������������Ȋ2�VXSO¯FLR�GH�)UHL�&DQHFDȋ�
�9ROXPH�����S��������������������Ȋ$V�KHUR¯QDV�GH�7HMXFXSDSR��Y¥R�WHU�XP�PRQXPHQWRȋ��9ROXPH�����
S��������������������Ȋ$�LJUHMD�PDLV�DQWLJD�GR�%UDVLOȋ��9ROXPH�����S������������������������Ȋ$�LOKD�GH�
ΖWDPDUDF£ȋ��9ROXPH�����S�����������������Ȋ$�HYROX©¥R�GD�FDSLWDO�GH�3HUQDPEXFRȋ��9ROXPH�����S����������
��������Ȋ2V�SHORXULQKRV�GR�5HFLIHȋ��9ROXPH�����S��������������������Ȋ2�DIUR�LQGLDQLVPR�QD�RURJUDȴD��
SHUQDPEXFDQDȋ���9ROXPH�����S��������������������Ȋ5HEHOL¥R�GH�IUDGHV�QR�V«FXOR�;9ΖΖȋ��9ROXPH�����S�����
�����������������

35 Jornal Diário da Noite, 25.5.1959. In Revista do IAHGP. Volume 45. p. 27.
36 Jornal Diário de Pernambuco, 26.05.1959. In Revista do IAHGP. Volume 45. p. 34.
37 Revista do IAHGP. Relatório do 1o Secretário Perpétuo Mario Melo. Volume: 22. Ano: 1919-1920. p. 77.
38 Revista do IAHGP. Relatório do 1o Secretário Perpétuo Mario Melo. Volume: 23. 1921. p. 133. 
39 Revista do IAHGP. Relatório do 1o Secretário Perpétuo Mario Melo. Volume: 25. 1922. p. 308.
40 Revista do IAHGP. Volume 44. 1954-1959. p. 9.
41 Idem. Ibidem.
42 Idem. Ibidem.
43 Idem. Ibidem. p. 10.
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44 Idem. Ibidem.
45 Idem. Ibidem.
46 Revista do IAHGP. Volume 44. 1954-1959. p. 11.
47 Idem. Ibidem. p. 13.
48 Idem. Ibidem.
49 Idem. Ibidem. p. 20.
50 Idem. Ibidem. p. 21.
51 LORETTO, Rosane Piccolo. História, Forma e Imagem Urbana: Avenida Dantas Barreto, 1930-1970. 
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52 Idem. Ibidem. p. 13.
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74 Idem. Ibidem. Relatório do Secretário Mario Melo. Volume 33. 1934. p. 366.
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76 Idem. Ibidem. Volume 37. 1934. p. 337.
77 Idem. Ibidem. Volume 38. p. 386.
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79� ΖGHP��$UWLJR�Ȋ$�(YROX©¥R�GD�&DSLWDO�GH�3HUQDPEXFRȋ��9ROXPH�����������S��������
80� 3HUWHQFHP�¢�FODVVH�D��L��1R�EDLUUR�GR�5HFLIH��$�&UX]�GR�3DWU¥R��D�IRUWDOH]D�GR�%UXP��D�LJUHMLQKD�

GR�3LODU��D�WRUUH��0DODNR��D�LJUHMD�GD�0DGUH�GH�'HXV��LL��1R�EDLUUR�GH�6DQWR�$QW¶QLR��R�SDO£FLR�
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GR�5RV£ULR��GD�6DQWD�&UX]��GD�(VW¤QFLD��-R¥R�GH�%DUURV��TXDUWHO�GD�6ROHGDGH��Y��*UD©DV��$�FDVLQKD�
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81 3HUWHQFHP�¢�FODVVH�E��L��%DLUUR�GR�5HFLIH��$�DQWLJD�FDVD�GD�PRHGD��LL��%DLUUR�GH�6DQWR�$QW¶QLR��LJUHMDV�
GH�6DQWD��7HUH]D�H�GR�/LYUDPHQWR��TXDUWHO�RQGH�IXQFLRQRX�D�$FDGHPLD�GR�3DUD¯VR��LLL��2V�SRQWRV�
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GR�$OWR�GR�&«X��RQGH�0DWKLDV�GH�$OEXTXHUTXH��HGLȴFRX�R�VHX�DUUDLDO��DR�V¯WLR�GR�IRUWH�RQGH�H[LVWLX�
o arraial de Fernandes Vieira; ao ponto, nos Afogados, onde existiu  a fortaleza dos holandeses e 
ao morro Bagnuolo, onde uma bateria holandesa combateu o arraial velho do Bom Jesus. In  Idem. 
Ibidem. p. 84.

82 Idem. Ibidem. p. 84-85
83 Revista do IAHGP. Atas das Sessões. Volume 31. p. 376-377.
84 Idem. Artigo: O Recife. Volume 23. 1921-1922. p. 105.
85 REZENDE, Antonio Paulo. Desencantos Modernos: histórias da cidade do Recife na década de 20. 

Recife,  FUNDARPE, 1997. p. 57. 
86 Idem. Ibidem. p. 64.
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GH�$UTXLWHWXUD��H�8UEDQLVPR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR���3URIHVVRUD�7LWXODU�GR�3URJUDPD�GH�3µV�
*UDGXD©¥R�HP�'HVHQYROYLPHQWR�8UEDQR��0'8��GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�3HUQDPEXFR��3HVTXLVDGRUD�
Q¯YHO��&�GR�&13T���/¯GHU�GR�/DERUDWµULR�GH�8UEDQLVPR�H�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO��/83�8)3(���

$QGUHD�/XL]D�%RQȴP�6DQWRV�_ Historiadora. Graduada em História pelo Departamento de História da 
Universidade Federal de Pernambuco, em 2006. Coordenadora da subárea de história das instituições 
na pesquisa A Avenida Dantas Barreto - Levantamento Histórico Documental para Intervenção em Áreas 
Históricas, 2005-2006. 
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Museu do STF - fragmentos da história, vetor para o futuro ou 
Nascimento e maturidade de um museu

Vera Maria Sperandio Rangel

Introdução

$�LQWHULRUL]D©¥R�GD�FDSLWDO�GR�%UDVLO�DSUR[LPDYD�VH��FRQWXGR�QR�6XSUHPR�7ULEXQDO�)HGHUDO��67)��HVWD�
WUDQVIHU¬QFLD�Q¥R�HVWDYD�SDFLȴFDGD��'HSRLV�GH�PDUFKDV�H�FRQWUDPDUFKDV�D�WUDQVIHU¬QFLD�HP�������GH�
DEULO�GH������IRL�DSURYDGD��&267$����������

Um pouco antes desta data, um dos ministros viajou do Rio de Janeiro até a cidade que logo seria a 
QRYD�FDSLWDO��%UDV¯OLD��FRP�R�REMHWLYR�GH�YHULȴFDU�DV�UHDLV�FRQGL©·HV�GH�O£�YLYHU�VH��1R�UHJUHVVR��UHSRUWRX�
o que testemunhou aos seus pares. Aplacou os receios de alguns e de outros, não. No Rio de Janeiro, o 
TXH�ȴFDULD�SDUD�WU£V�Q¥R�VHULD�DSHQDV�R�SDWULP¶QLR�PDWHULDO��$SRQWR�R�TXH�VHULD�D�PDLRU�LQTXLHWD©¥R��R�
background de cada um perante o desconhecido. 

Pairava sobre a realidade uma nuvem de boatos fantasiosos. No relato do ministro, sobre as moradias, 
foi possível atestar que os apartamentos estavam prontos. As exclusivas mobílias se encontravam na nova 
cidade. Isso referente aos apartamentos dos ministros da Suprema Corte. 

Figura 1. Congresso Nacional em construção visto do STF, Brasília, 1959 - Foto: Thomaz Farkas.
Fonte: <http://memoriaarquitetura.com.br/projetos/inventario-do-supremo-tribunal-federal-brasilia-df/>.  
Acesso: 20 mar. 2020.

Sobre a questão dos apartamentos destinados aos demais funcionários, houve um estranhamento 
causado pelas instalações exíguas: quarto, sala, cozinha, banheiro. Muito ensolarado e muito pequeno. 
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&RPR�DORMDU�IDP¯OLDV�FRP�GRLV�ȴOKRV�RX�DW«�PDLV"�+DYLD�PXLWDV�RXWUDV�TXHVW·HV��+DYHULD�OX]�HO«WULFD"�+DYHULD�
£JXD"�+DYLD�WUDQVSRUWH�S¼EOLFR"�(�DOLPHQWRV"��(�6HUYL©R�0«GLFR"��6835(02�75Ζ%81$/�)('(5$/����������$V�
GLȴFXOGDGHV�LDP�DSDUHFHQGR�H�VHQGR�UHVROYLGDV�H�R�LQH[RU£YHO�GLD�PDUFDGR�SDUD�D�LQDXJXUD©¥R�FKHJRX��

Figura 2. Matéria da revista Manchete, de 1960, edição 0429. Texto de Murilo Melo Filho e foto de Jader Neves.
)RQWH���KWWS���PHPRULD�EQ�EU�GRFUHDGHU�'RF5HDGHU�DVS["ELE ������	SDJȴV �����!��$FHVVR�HP�����PDL�������

Problematizar etapas do processo histórico da mudança da capital não é o objetivo aqui, apesar 
GH�D�ELEOLRJUDȴD�UHJLVWUDU�D�GLȴFXOGDGH�QD�GHFLV¥R��PHVPR�TXH�D�GHWHUPLQD©¥R�HVWLYHVVH�QD�/HL���$�
Constituição de 1946, vigente à época, estabelecia que a sede do STF seria no mesmo local da sede da alta 
administração da República e, portanto, a transferência estava posta pela lei. 

No dia 21 de abril de 1960, cumpriu-se o planejado. Inaugurada, com pompa, a nova capital, Brasília. 
Realizada a sessão solene de instalação do STF, cumprida a burocracia e protocolo, a prioridade surgiu, 
quando da constatação de que o Palácio da Justiça não estava inteiramente concluído. 

Logo após a formal instalação do STF, iniciou-se um período de recesso, imperiosa decisão, que 
perdurou até o dia 15 de junho de 1960, quarta-feira, data em que se reiniciaram os trabalhos do Tribunal. 

A sessão plenária de instalação do STF foi secretariada pelo Dr. Hugo Mósca, então Vice-Diretor-Geral 
do Tribunal1. De 15 de junho em diante, com mais ou menos tudo providenciado, passou a funcionar 
ininterruptamente, apesar de que o prédio ainda carecia de algumas complementações. Os trabalhadores 
das obras, que se reconheciam como candangos2, paravam o serviço para observar por momentos 
aqueles senhores que se movimentavam com capas negras, coisa inusitada no universo dos mesmos. 

(P�Ȋ2�6XSUHPR�7ULEXQDO�)HGHUDO�H�R�PHX�GHSRLPHQWRȋ�R�9LFH�'LUHWRU�+XJR�0µVFD���������QDUUD�TXH��
designado Chefe da comissão encarregada de mudar o Tribunal, deparou-se com decisão premente sobre 
mobiliário, objetos de decoração, tapetes, cadeiras vitorianas e outros que não haviam sido incluídos nos 
carregamentos despachados. 

A orientação que o chefe da mudança recebeu era executar a transferência de processos, livros, e 
demais pertences, como carimbos, o arquivo e alguns objetos do gênero, “os móveis seriam entregues ao 
'RP¯QLR�GD�8QL¥Rȋ���0�6&$��������S�������

Deveria haver a desocupação total do edifício da Cinelândia pois outras instituições aguardavam para 
ocupá-lo. O Chefe decidiu embarcar retratos dos ministros, alguns móveis dos gabinetes e alguns tapetes 
TXH�XP�SURȴVVLRQDO�GH�&RQVHUYD©¥R�GR�3DO£FLR�GR�&DWHWH��DR�VHU�FRQVXOWDGR��LQIRUPRX�VHUHP�YDOLRVRV��

Mesmo com a mudança encerrada, foram carregados mais dois caminhões com objetos que não 
estavam no projeto modernista, na nova casa. Esta decisão foi acolhida pelo Ministro Presidente Frederico 
GH�%DUURV�%DUUHWR��TXH�GHVWLQRX�XP�HVSD©R�QR�3DO£FLR�SDUD�DFROKHU�R�PDWHULDO���0�6&$��������



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

230

Na Capital Anterior – Centro Cultural da Justiça Federal (Ccjf)

O Governo Federal adquirira o prédio para acolher o STF, que até então não possuía sede própria. 
ΖQDXJXUDGR�HP�WU¬V�GH�DEULO�������GHSRLV�GH�WHU�XWLOL]DGR�WU¬V�HQGHUH©RV���5XD�GR�/DYUDGLR������������������
5XD�GR�3DVVHLR������������������5XD�3ULPHLUR�GH�0DU©R�����������������Ȃ�FKHJRX�DR�HQGHUH©R�QD�$YHQLGD�
5LR�%UDQFR�������������������6HJXQGR�(P¯OLD�9LRWWL�GD�&RVWD��R�6XSUHPR�7ULEXQDO�WUDQVIHULX�VH�SDUD�R�
SDO£FLR�FRQVWUX¯GR�SDUD�R�$UFHELVSDGR�H�FHGLGR�SHOR�JRYHUQR�$IRQVR�3HQD��&267$���������(VVH�SU«GLR��
desocupado na antiga capital que teve sua construção iniciada em 1905, para a Mitra Arquiepiscopal, fazia 
parte do projeto de reformulação urbanística da cidade, vinha sendo usado pelas demais instâncias do 
Judiciário brasileiro. 

/RJR�TXH�GHVRFXSDGD��DbHGLȴFD©¥R�SDVVRX�D�DEULJDU�R�6XSHULRU�7ULEXQDO�(OHLWRUDO��R�7ULEXQDO�GH�$O©DGD�
e Varas da Justiça Federal de 1ª Instância. Ao longo dos anos, devido ao frequente recurso de construção 
interna de salas e saletas e de falta de manutenção, o prédio foi se deteriorando, até necessitar um 
intenso trabalho de reconstituição. Voltou a ser desocupado. A restauração durou sete anos, o prédio foi 
DEHUWR�DR�S¼EOLFR�HP�TXDWUR�GH�DEULO�GH�������SDUD�VHU�R�&HQWUR�&XOWXUDO�GD�-XVWL©D�)HGHUDO��&&-)���

2�&HQWUR�«�YLQFXODGR�H�DGPLQLVWUDGR�SHOD�3UHVLG¬QFLD�GRb7ULEXQDO�5HJLRQDO�)HGHUDO�GD��l�5HJL¥R��2�&&-)�
tem o objetivo de receber diversas expressões artísticas: exposições, teatro, danças, cinema e outros. O 
serviço prestado pelo Centro Cultural é de grande qualidade. Regulamenta a acolhida de apresentação de 
SURMHWRV��ȴFKD�GH�LQVFUL©¥R�H�ODQ©DPHQWR�GH�OLYURV��

Memória instalada com objetos símbolos 

O espaço no terceiro andar, depois de acomodadas as peças recebidas, começou a ser chamado 
SHORV�IXQFLRQ£ULRV�GH�Ȋ6DOD�GD�6DXGDGHȋ��0�6&$��������086(8�GR�67)��>����"@���2VFDU�1LHPH\HU��TXH�
KDYLD�FRQFHELGR�D�DUTXLWHWXUD��FRP�SURMHWR�HVWUXWXUDO�GR�HQJHQKHLURb-RDTXLP�&DUGR]R���GLVFRUGRX�
veementemente da incorporação de objetos alheios ao modelo arquitetônico original. Desgostoso e ferido 
HP�VXD�YDLGDGH��1LHPH\HU�Q¥R�ȊSLVRX�GXUDQWH�DQRV�QR�6XSUHPRȋ��0�6&$��������S���������2V�OXVWUHV�TXH�
chegaram junto não puderam ser aproveitados na sala por ter o pé-direito baixo, foram então adaptados 
e colocados no Salão Nobre, junto com o mobiliário em maioria de estilo Luís XVI. 

A primeira exposição no Palácio do Judiciário em Brasília permaneceu durante anos com os objetos 
testemunhos da memória. A este episódio e à pessoa do então Presidente - Ministro Frederico de Barros 
Barreto, que presidia a Corte por ocasião da transferência para Brasília - deveria ser atribuído a criação do 
museu da instituição? Na sua decisão e atitude de autorizar, acolher e determinar um espaço físico nobre 
para as peças oriundas da sede do Rio de Janeiro, que passou a ser conhecido como Sala da Saudade, 
seria aí o nascimento do museu?

2�HSLVµGLR�«�GHVFULWR�H�GDWDGR�SRU�+XJR�0µVFD��������H�UHIRU©DGR�QR�WH[WR�GR�IROGHU�0XVHX�GR�67)��
Muito embora o museu não tenha nesta ocasião sido formalizado, como não o foi em 1978, data da 
ȊLQDXJXUD©¥R�GR�PXVHXȋ��QD�SU£WLFD�IRL�D�LQDXJXUD©¥R�GHVWD�QRYD�H[SRVL©¥R��QRV�UHODWµULRV�GH������H�
1978, em que apareceu o termo museu.

Conforme Relatório STF de 1977, apresentado pelo Ministro Thompson Flores:
31. Com a conclusão das obras do Edifício Sede ocorreu o 
remanejamento de vários setores que se haviam instalado 
provisoriamente no Anexo [...]. Voltaram a funcionar no Edifício 
Sede, o Plenário, o Gabinete da Presidência, Salão Nobre, Sala do 
Conselho, Gabinete da Secretaria Geral da Presidência e ocupando 
todo o terceiro andar, a Biblioteca. O salão existente sobre o vão 
central foi reservado para a instalação do Museu do S.T.F., abrigando 
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as peças e documentos históricos vinculados à Corte. Mediante 
entendimentos com a Presidência do Tribunal Federal de Recursos, 
então exercida pelo Ministro Ignácio Moacir Catunda obtive a cessão 
do mobiliário da antiga sala de Seções do S.T.F., no Rio de Janeiro 
que já foi trazido para Brasília e será instalado naquele aposento. 
'D�PHVPD�IRUPD�FRQVHJXL�D�UHVHUYD�GRV�YLWUDLV�TXH�RUQDPHQWDP�
aquele ambiente, na hipótese de futura demolição do imóvel na 
Avenida rio Branco, 241 (18 de fevereiro de 1978) Carlos Thompson 
)ORUHV���6835(02�75Ζ%81$/�)('(5$/��������

Nos preparativos para a comemoração do sesquicentenário, foi promovido deslocamento do espaço 
FRP�UHQRYD©¥R�GD�H[SRVL©¥R�H�QRYD�PXVHRJUDȴD��&DEH�DTXL�D�UHȵH[¥R��WRPDU�XPD�H[SRVL©¥R�LVRODGD�
como um museu no seu todo é um equívoco recorrente ao senso comum, não é primazia acontecer no 
museu em questão.

Ao ser organizada uma escola, uma das primeiras providências é, ou deveria ser, o planejamento 
SHGDJµJLFR��LGHDOPHQWH�HODERUDGR�SRU�HTXLSH�PXOWLGLVFLSOLQDU���TXH�VLJQLȴFD�SUHVHQ©D�GH�SHGDJRJRV��
administradores especialistas em gestão, professores, psicólogos, etc. Na criação de uma biblioteca o 
procedimento é semelhante e inclui o bibliotecário desde o primeiro momento. Para o museu é desejável 
D�SUHVHQ©D�GR�PXVHµORJR�RX��GL]HQGR�GH�RXWUD�IRUPD��R�PXVHµORJR�WHP�D�SURȴVV¥R�UHJXODPHQWDGD�GHVGH�
�����H�R�VHX�DUW��|�GLVS·H�GDV�DWULEXL©·HV�GHVWD�SURȴVV¥R���

Além da equipe categorizada, como se trata de um patrimônio especial, necessita ser minimamente 
QRUPDWL]DGR��SRU�PHLR�GH�5HVROX©¥R��$WD�RX�$WR��4XDO�«�D�ȴQDOLGDGH�GHVWD�IRUPDOL]D©¥R"�(VVHQFLDOPHQWH�
SDUD�TXH�VHMD�GHȴQLGR��UHFRQKHFLGR�H�UHVSHLWDGR�GHQWUR�GD�SUµSULD�LQVWLWXL©¥R��SDUD�TXH�Q¥R�SRVVD�WHU�VHX�
acervo doado ou cedido sem discussão ou consultas, como tal escape ao risco de ser desmontado algum 
dia no futuro e igualmente para ter um norte de trabalho sobre fundamentos de aquisição, preservação, 
exposição, descarte, etc. 

A Biblioteca do STF é especializada e sempre teve relevância, ela é que dava suporte para o trabalho 
GRV�PLQLVWURV�H�GRV�DGYRJDGRV�SDUD�FRQVXOWDV�D�ELEOLRJUDȴDV�H�RXWURV��$�ELEOLRWHFD�QRUPDWL]D�FRPR�VH�
pode acompanhar no site do Supremo.

%LEOLRWHFD��$V�QRUPDV�TXH�UHJXODPHQWDP�DV�DWLYLGDGHV�GDb%LEOLRWHFD�
0LQLVWUR�9LFWRU�1XQHV�/HDO�b2XWUDV�QRUPDV�GH�JUDQGH�LPSRUW¤QFLD�
SDUD�D�%LEOLRWHFD�V¥R�bD�TXH�UHJXOD�D�IRWRFµSLD�QR�67)bD�TXH�GLVS·H�
sobre o espaço cultural (Resolução n. 411/2009) e a norma que 
institui a data comemorativa do aniversário da Biblioteca. (NORMAS 
de Funcionamento, 2021).

Da mesma forma que uma biblioteca, um museu deve ter suas normas. Persiste a noção do museu 
com uma carga de preconceitos, de casa fechada, escura e silenciosa, com cheiro de mofo e coisas velhas, 
SHOD�GHȴQL©¥R��/HL�Q|���������GH����GH�MDQHLUR����������%UDVLO�H�Ζ&20����H�DWXDOPHQWH�R�PXVHX�«�PDLV�
do que isso. Diz Mario Moutinho: “Não se lida mais em muitos museus apenas com objetos, mas sim e 
VREUHWXGR�FRP�LGHLDVȋ��0287Ζ1+2��������S�����

Além disso, foi criado o Museu do Supremo Tribunal Federal no 
JUDQGH� VDO¥R� FHQWUDO� GR� �|� SDYLPHQWR� GR� SU«GLR� VHGH�� O£� HVWDU¥R�
FROHFLRQDGDV� DV� SH©DV� PDLV� VLJQLȴFDWLYDV� GR� YHOKR� H� SUHFLRVR�
mobiliário da Egrégia corte do Rio de Janeiro, obras e documentos 
extremamente raros, além de outros elementos que possam fornecer 
dados sobre a mais do que centenária história do Superior Tribunal 
)HGHUDO��6835(02�75Ζ%81$/�)('(5$/��������S����������
19. Foram ultimadas as obras de reforma do Edifício- Sede, inclusive 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

232

FRP�D�PRGLȴFD©¥R�GR�£WULR��DSµV�HQWHQGLPHQWRV�PDQWLGRV�FRP�R�
arquiteto Oscar Niemeyer.
(...)
Os móveis do antigo Plenário da Corte, quando funcionava na cidade 
do Rio de Janeiro, foram inteiramente recuperados e reconstituído 
ambiente, no 3° andar do Edifício-Sede, aposento que abriga o 
Museu do Supremo Tribunal Federal, aberto à visitação em 18 de 
VHWHPEUR���6835(02�75Ζ%81$/�)('(5$/��������S����

O folder conta
O espaço usado no terceiro andar ocupa duas salas, a Sala 
&RQWHPSRU¤QHD�H�D�6DOD�GD�&RQVWLWXL©¥R��FRP�DVVXQWRV�GR�'LUHLWR�
Nacional e Princípios da História do Tribunal de última instância, 
GHVGH�R�%UDVLO�&RO¶QLD�Ȃ�RIHUHFHQGR�DR�YLVLWDQWH�SDLQHO�UHSUHVHQWDWLYR�
da cultura judiciária. (MUSEU do STF, [200-?])

O evento que ocorreu em 18 de setembro de 1978, data em que a segunda exposição foi aberta ao 
público, é a data marcante que passou a ser considerada como da fundação do Museu do STF – assim 
chamado desde então. Contudo, o museu é nomeado pela primeira vez no Relatório STF de 1977. 

Chama a atenção de quem pesquisa e busca compreender objetivos e ações não haver nada de 
HVSHFLDO�QD�FKDPDGD�LQDXJXUD©¥R�GR�PXVHX��+RXYH�H[WHQVD�SURJUDPD©¥R��RȴFLDO��VRFLDO��UHOLJLRVD��2�
PXVHX�Q¥R�IH]�SDUWH�GH�SURJUDPD©¥R�H�Q¥R�K£�UHJLVWUR�GR�PRPHQWR�GD�DEHUWXUD�RȴFLDO�GD�H[SRVL©¥R����
LQFRHUHQWH�H�PHVPR�GLVVRQDQWH�WHU�KDYLGR�YRQWDGH�GH�TXDOLȴFDU�D�H[SRVL©¥R�TXH�H[LVWLD�H��SDUD�LVVR��D�
DSOLFD©¥R�GH�UHFXUVRV�GH�WRGD�RUGHP��'HSRLV�GH�SURQWD�D�H[SRVL©¥R��D�DEHUWXUD�H�DLQGD�PDLV��R�TXH�ȴFRX�
sendo a inauguração do museu, não foi incluída na programação festiva. 

Depreende-se do texto Relatório 1977 que, no grande salão, foi criado o museu do Supremo 
7ULEXQDO�)HGHUDO�SDUD�O£�VHUHP�FROHFLRQDGDV�DV�SH©DV�PDLV�VLJQLȴFDWLYDV�Ȃ�HVWH�«�R�REMHWLYR�TXH�VH�
SRGH�ȆOHUȇ�QDV�HQWUHOLQKDV��

O museu tem sua origem no colecionismo e no diletantismo e sua 
LQVWLWXFLRQDOL]D©¥R�IRL�OHQWD�H�JUDGXDO��'H�ORFDO�UHVHUYDGR�SDUD�H[SRU�D�
poucas coleções particulares, transformou-se na instituição voltada para 
a comunicação do patrimônio a ser preservado. (CURY, 2005, p. 366).

O colecionismo é historicamente parte do surgimento dos museus desde tempos idos. 
Ao aceitar e reservar espaço para os materiais que haviam sido deixados para trás na mudança de 

capital e sede anterior, o que transparece é a vontade de reunir peças que neste momento já se percebia 
cobertas de memória, de um período histórico muito caro inclusive porque vivido em parte pelos próprios 
ministros que naquele momento dirigiam a corte. 

 Assim entendido como museu, prossegue, mesmo quando a estrutura organizacional substituiu 
o termo por Memória Institucional. Há a proliferação de nomear os museus de memorial, memória 
institucional ou centro cultural, principalmente no setor judicial. Seria para fugir do preconceito de “coisa 
YHOKDȋ"�1R�67)��KRXYH�FRQFXUVR�SDUD�R�FDUJR�GH�PXVHµORJR�HP�������H[HFXWDGR�SHOR�&HQWUR�GH�6HOH©¥R�H�
GH�3URPR©¥R�GH�(YHQWRV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�%UDV¯OLD��&(63(�8Q%����6HP�DSURYDGRV�

$�JHVW¥R�PXVHROµJLFD�WHP�SUHRFXSD©·HV�GH�RUGHP�HVSHF¯ȴFD�FRPR��R�TXH�JXDUGDU"�2�TXH�DFHLWDU"�2�
TXH�UHFXVDU"�&RPR�PHOKRU�FRPXQLFDU"�(��SULQFLSDOPHQWH��QHFHVVLWD�GD�GHȴQL©¥R�GR�SDSHO�H�GR�REMHWLYR�GD�
SUHVHUYD©¥R�GD�PHPµULD�SDUD�D�LQVWLWXL©¥R����GHVWH�HQWHQGLPHQWR�TXH�DGYLU£�R�SODQR�GH�WUDEDOKR�

No livro comemorativo aos 150 Anos do Supremo Tribunal Federal encontramos informações sobre 
o prédio do Anexo I, necessário para alocar a administração, que foi ocupado em 1974. Em 1980, foi 
entregue pelo Arquiteto Oscar Niemeyer a maquete, acompanhada da descrição, do projeto para 
construção do Anexo II.
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“Atendendo à exiguidade de espaço no Edifício-Sede e no Anexo já 
existente, que abriga os serviços administrativos, notadamente em 
relação à Biblioteca e Arquivo, que apresentam saturação, foram 
acelerados os entendimentos para obtenção de área contígua, 
destinada à construção do Anexo II. Os estudos para demarcação 
estão entregues ao arquiteto Oscar Niemeyer, de forma a não 
romper a harmonia da Praça dos Três Poderes” (SUPREMO TRIBUNAL 
)('(5$/��������S����

O prédio que foi concluído e inaugurado em 1998, passou a abrigar a biblioteca, gabinetes de trabalho 
dos Ministros e a Secretaria de Documentação – SDO, substituída no organograma da presidência de 
2021, pela Secretaria de Altos Estudos de Pesquisa e Gestão da Informação. A necessidade de dois prédios 
TXH�DEULJDP�LPSRUWDQWHV�£UHDV�GD�LQVWLWXL©¥R�DWHVWD�SRU�VL�R�TX¥R�UHGX]LGR�«�R�HVSD©R�GR�SDO£FLR����D�
Memória Institucional o departamento que gerencia a organização e conservação dos bens histórico-
FXOWXUDLV��EHP�FRPR�DV�SHVTXLVDV�H�D�FRPXQLFD©¥R��H[SRVL©·HV��GD�+LVWµULD�GD�6XSUHPD�&RUWH�

Cultura e comunicação estão imbricadas, assim como cultura 
PDWHULDO� Ȃ� TXH� VH� HVWDEHOHFH� D� SDUWLU� GD� UHOD©¥R� GRV� KRPHQV�
FRP� D� PDWHULDOLGDGH� Ȃ� H� FRPXQLFD©¥R� HP� PXVHXV� Ȃ� PHGLDGD�
SRU� LQVWLWXL©·HV� SUHVHUYDFLRQLVWDV�� 2� PXVHX� Ȃ� H� VXD� HTXLSH� GH�
SURȴVVLRQDLV� Ȃ� «� XPD� LQVWLWXL©¥R� SURGXWRUD� GH� H[SRVL©·HV�� (P�
síntese, parte do conhecimento existente sobre o acervo, desenvolve 
uma lógica conceitual, organiza os objetos museológicos 
associados a elementos contextualizadores, tendo um espaço físico 
como balizador dessa ordem. Cria seus modelos de representação 
para comunicar conhecimento. O consumo de exposição é a 
possibilidade de o público de se apropriar do modelo proposto 
pelo museu, reelaborá-lo e recriá-lo na forma de um novo discurso. 
(CURY, 2005, p. 367)

��LPSRUWDQWH�SHUFHEHUPRV�TXH�R�3DO£FLR�GR�-XGLFL£ULR�EUDVLOHLUR�HP�%UDV¯OLD��SDUWH�LQWHJUDQWH�GR�
Patrimônio tombado, é em si um monumento. O acervo é em grande parte o proveniente da sede do 
67)�GR�5LR�GH�-DQHLUR��&RPSRVWR�SRU�FRQGHFRUD©·HV��GRFXPHQWRV��PRELOL£ULR�GH�«SRFD��IRWRJUDȴDV�H�
outros tipos de objetos, como: presentes protocolares, tapeçarias, indumentária, pinturas e objetos de 
uso pessoal de ministros. O acervo em geral conta com cuidados de conservação preventiva e mesmo de 
restauro sempre que o objeto tenha a indicação para tal. 

Estatuto, missão e objetivos em um museu de tipologia Histórico Institucional, no meu entendimento, 
se houver exclusivo para o museu é excelente, porém não havendo, como a instituição possui estrutura 
organizacional, o museu é gerenciado sob esta estrutura. Essa é a prática nos museus que penso como 
de tipologia Histórico Institucional, não exclusiva dos museus do Judiciário e tampouco dos de instâncias 
públicas. Museus de organizações privadas, de clubes de futebol, clubes náuticos, sociais e outros, que 
Q¥R�WHP�DXWRQRPLD�JHUHQFLDO�WRWDO��TXH�DJHP�FRP�GHWHUPLQD©¥R�VXSHULRU��ȴFDP�VRE�R�JXDUGD�FKXYD�GRV�
objetivos estratégicos da própria instituição. Sendo assim, torna-se aceitável que estes museus tenham 
HP�VXDV�PDWUL]HV�LQVWLWXFLRQDLV�D�RULJHP�GR�HVWDWXWR��PLVV¥R�H�REMHWLYRV��$�OHL�Q|���������GH�MDQHLUR�GH�
2009 aborda este aspecto, ao estabelecer que em museus públicos é o próprio poder público que rege os 
atos normativos do museu. 

6H©¥R�Ζ��'RV�0XVHXV�3¼EOLFRVb
$UW�� ���b � 6¥R� FRQVLGHUDGRV� PXVHXV� S¼EOLFRV� DV� LQVWLWXL©·HV�
museológicas vinculadas ao poder público, situadas no território 
QDFLRQDO�b
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$UW�����b�2�SRGHU�S¼EOLFR�ȴUPDU£�XP�SODQR�DQXDO�SU«YLR��GH�PRGR�
a garantir o funcionamento dos museus públicos e permitir o 
FXPSULPHQWR�GH�VXDV�ȴQDOLGDGHV�b
$UW�����b�2V�PXVHXV�S¼EOLFRV�VHU¥R�UHJLGRV�SRU�DWR�QRUPDWLYR�HVSHF¯ȴFR�b
�%5$6Ζ/��/HL�1|��������GH�MDQHLUR�GH������

A precípua vocação do Museu do STF é fortalecer a cidadania dos brasileiros que têm a possibilidade 
de conhecer a sede de um dos três Poderes da República, visitar o Palácio e as exposições dialógicas, 
que promovem a vivência do processo de aquisição de conhecimento ao adicionar novas informações ao 
background que cada um possui. A visitação ao Palácio é expressiva, considerando as restrições causadas 
pelo funcionamento diário condicionado aos trabalhos dos ministros no plenário.  

Aos 178 anos do Supremo foi realizada uma sessão histórica. A presidência da Corte devolveu a 
FRPSRVL©¥R�GD�DQWLJD�VDOD�GR�SOHQ£ULR�DR�&&-)��5-���$V�SH©DV�HP�PRJQR�IHLWDV�HP�������SHOD�&DVD�/HDQGUR�
Martins, com desenhos de Fritz Appel, retornam com o argumento de que o Rio de Janeiro é uma capital 
de maior aporte de turistas, o que proporcionaria ser conhecido por um número maior de visitantes. Este 
parece ser um argumento débil e atesta o equívoco da decisão anterior, a decisão de levar este mobiliário 
para Brasília. Foi confeccionado exclusivamente para aquela sala, sala com espetaculares vitrais e 
LPSUHJQDGD�GH�PHPµULD��FRPR�D�FRPSRVL©¥R�GD�SOHQ£ULD�FRP�D�WULEXQD�TXH�UHFHEHX�5XL�%DUERVD��ȴJXUD�
tão cara aos ministros até o ano de 1960. 

Ficou estabelecido que os móveis permanecessem expostos. Foi celebrado entre o Supremo Tribunal 
Federal e o Tribunal Regional Federal – 2ª Região um acordo entre as instâncias diretivas, que resultou em 
FHG¬QFLD�SRU�FRPRGDWR���FRP�WHPSR�GH�GXUD©¥R�HVWLSXODGR����PLVWHU�GL]HU�TXH�QR�3DO£FLR�GR�-XGLFL£ULR�HP�
Brasília, embora a composição estivesse deslocada, ao ser retirada, esvaziou totalmente o museu. Teve 
LQ¯FLR�D�PHQRU�YLVLELOLGDGH�GR�PXVHX��ȵDJUDQWH�SDUD�R�S¼EOLFR�LQWHUQR��2�PXVHX�IRL�SHUGHQGR�VWDWXV�DW«�
que, no organograma, passou a ser Memória Institucional. 

)LJXUD���Ȃ�&RPSRVL©¥R�GD�DQWLJD�VDOD�GR�SOHQ£ULR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��DQWHV�GD�PXGDQ©D�GR�DFHUYR�SDUD�%UDV¯OLD�>����"@�
Fonte: https://www10.trf2.jus.br/ccjf/gallery/historicas/
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)LJXUD���Ȃ�&RPSRVL©¥R�GD�VDOD�GR�SOHQ£ULR�QR�&&-)��5LR�GH�-DQHLUR���DSµV�GHYROX©¥R�GR�DFHUYR��>����"@�
Fonte: <https://www10.trf2.jus.br/ccjf/gallery/sala-de-sessoes/>

No campo da Museologia, há o entendimento de que o patrimônio cultural, de regra, deve permanecer 
em seu lugar de origem. Por vezes torna-se um pastiche no espaço estranho. Além disso, e não menos 
importante, é que no lugar de onde foi retirado – caso em questão - é impossível substituir a perda. A sala, 
no prédio restaurado com critério e com interessante proposta de serviço à sociedade, que esteve vazia, 
FRP�R�UHWRUQR�GDV�LPSRQHQWHV�H�LPSRUWDQWHV�SH©DV�R�&HQWUR�&XOWXUDO�-XVWL©D�)HGHUDO��&&-)��UHFXSHURX�
VXD�SULQFLSDO�LGHQWLGDGH��FRQIRUPH�ȴJXUDV���H�����2�VDO¥R�GR�5-��GHSRLV�GR�HGLI¯FLR�WHU�VLGR�UHVWDXUDGR��
permanecia vazio. Com a repatriação do acervo insubstituível, está completo.

O museu hoje

Aplicando ao texto um recorte temporal, objetivamos compreender as contingências que favoreceram 
D�EXVFD�GH�TXDOLȴFD©¥R�SDUD�R�XVR�GR�HVSD©R�I¯VLFR�GR�SHTXHQR�H�SUHFLRVR�3DO£FLR�GR�-XGLFL£ULR�EUDVLOHLUR�
a partir de 2018. Estava deixando a desejar em melhor aproveitamento e melhores acessos, tanto pelos 
PLQLVWURV�FRPR�SRU�HYHQWXDLV�YLVLWDV�GH�DXWRULGDGHV�H�DFHVVR�GH�YLDWXUDV�RȴFLDLV��$O«P�GLVVR��R�HVSD©R�
da Memória Institucional estava reduzido, muito aquém do desejável, não apenas para o preparo 
e o desenvolvimento de exposições temporárias como de uma exposição principal condigna com a 
importância da instituição e, no meu entendimento, no uso próprio do Palácio. Por fazer parte do Plano 
Piloto da Capital Federal, é parte também como patrimônio mundial, tombado pela Unesco, e pelo Iphan. 
Vinha sendo cotidianamente inchado, necessitando de valorização dos espaços internos.

Em 1987, quando houve a inscrição do Plano Piloto de Brasília na Lista do Patrimônio Mundial, a cidade 
JDQKRX�D�SULPHLUD�QRUPDWLYD�HVSHF¯ȴFD�GH�SUHVHUYD©¥R�GH�VHX�SURMHWR�XUEDQ¯VWLFR��7UDWD�VH�GR�'HFUHWR�
Q|�������������HGLWDGR�SHOR�*RYHUQR�GR�'LVWULWR�)HGHUDO��*')��FRPR�JDUDQWLD�MXU¯GLFD�SDUD�DWHQGHU�¢�
exigência da Unesco. O Iphan teve participação decisiva na edição desse dispositivo que, aliás, não se 
FRQVWLWX¯D�HP�WRPEDPHQWR��PDV�QD�UHJXODPHQWD©¥R�GR�$UW�����GD�/HL�Q|�������������$�SDUWLU�GHVVH�DWR�D�
SUHVHUYD©¥R�GH�%UDV¯OLD�HQWUD�GHȴQLWLYDPHQWH�QR�FRWLGLDQR�GD�FLGDGH��Ζ3+$1������D��
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Figura 5. Projeto do Museu do STF –  
rampa de acesso ao espaço.
Fonte: frames de vídeo produzido pelo Escritório 
de Arquitetura MMBB. Acervo do autor, 2019.

Figura 6. Acesso ao Museu do STF
Fonte: frames de vídeo produzido pelo Escritório 
de Arquitetura MMBB. Acervo do autor, 2019

Figura 7 – Sala de exposição do Museu do STF.
Fonte: frames de vídeo produzido pelo Escritório 
de Arquitetura MMBB. Acervo do autor, 2019.

Figura 8 – Sala de exposição do Museu do STF.
Fonte: frames de vídeo produzido pelo Escritório 
de Arquitetura MMBB. Acervo do autor, 2019.
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O conjunto urbanístico-arquitetônico de Brasília, construído a partir do Plano Piloto, um projeto 
de Lucio Costa, foi inscrito no Livro de Tombo Histórico pelo Iphan em 14 de março de 1990. Primeiro 
conjunto urbano do século XX a ser reconhecida pela Unesco, em 1987, como Patrimônio Mundial. 
Sua principal característica é a monumentalidade, determinada por suas quatro escalas: monumental, 
UHVLGHQFLDO��EXFµOLFD�H�JUHJ£ULD�H�SRU�VXD�DUTXLWHWXUD�LQRYDGRUD�HVWDEHOHFLGDV�SHOD�3RUWDULD�ΖSKDQ�Q|������
GH���GH�RXWXEUR�GH�������Ζ3+$1������E��b

Através de avaliações de cenários, prospecção e levantamentos de dados, por decisão da Alta Direção, 
DVVHVVRULD�GD�6HFUHWDULD�GH�'RFXPHQWD©¥R��6'2��H�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�(QJHQKDULD��KRXYH�HVWXGRV�FRP�
vista à construção de um melhor espaço para o museu. 

2�QRPH�GR�$UTXLWHWR�3DXOR�0HQGHV�GD�5RFKD�VH�LPS¶V�QDWXUDO�H�GHȴQLWLYDPHQWH��6RQGDGR�VREUH�D�
SRVVLELOLGDGH�GH�YLVLWDU�HP�%UDV¯OLD�D�VHGH�GR�6XSUHPR�7ULEXQDO�)HGHUDO��HVWH�SURȴVVLRQDO�DTXLHVFHX�HP�LU�
DW«�R�ORFDO�SDUD�YHULȴFDU�D�YLDELOLGDGH�GH�XPD�LGHLD�LQLFLDOPHQWH�HVER©DGD�DSHQDV��

Muitas variáveis envolvidas, mas a principal, o entendimento do Professor Paulo Mendes da Rocha de 
que, como amigo do Arquiteto Oscar Niemeyer, poderia intervir no projeto deste, sem descaracterizá-lo. 

Após apresentação de pré-projeto para redimensionamento do museu, aprovado este e então 
contratado o Escritório de Arquitetura MMBB para a execução da obra.

Em 2019, tivemos a grande honra, na presidência do Supremo 
Tribunal Federal, de contratar o escritório de Paulo Mendes da Rocha 
para a elaboração do projeto arquitetônico de expansão do Museu 
do STF, no Edifício Sede da Corte. O projeto modernista envolve a 
reformulação dos espaços no subsolo do prédio e a construção de 
espaço de convivência e integração total do Museu com a Praça dos 
Três Poderes. A primeira etapa do projeto, onde serão instaladas as 
SDUWHV�H[SRVLWLYDV�GR�PXVHX��IRL�UHF«P�ȴQDOL]DGD�QHVWH�P¬V�GH�DEULO��
Infelizmente e com grande pesar, não teremos a presença física do 
arquiteto na inauguração de um dos seus últimos grandes projetos. 
Mas a memória de Paulo Mendes da Rocha e seus grandes feitos se 
tornarão eternos na história e na arquitetura do prédio símbolo do 
STF. Nossa profunda solidariedade aos familiares, à equipe e aos 
amigos do grande arquiteto (TOFFOLI, 2021).

Para a execução da obra, foi estabelecido que o projeto fosse realizado em duas etapas. A primeira etapa 
TXH��DR�VHU�ȴQDOL]DGR�HVWH�DUWLJR��HVW£�QRV�DFDEDPHQWRV�ȴQDLV��VH�ORFDOL]D�QR�VXEVROR��«�LQWHUQD�H�UHIHUHQWH�
aos espaços expositivos. A segunda etapa será a de acesso externo. 

Genialmente resolvida pelo Arquiteto Paulo Mendes da Rocha, seguindo seu plano, se dará pelo que 
é hoje o gramado lateral. Este acesso conduzirá o visitante ao interior de forma discreta e limpa, livre de 
TXDLVTXHU�HQWUDYHV���YHU�ȴJXUDV���D���

Depois dos procedimentos iniciais, o Arquiteto Paulo Mendes de Rocha teve o cuidado de, 
pessoalmente, com a companhia de Arquitetos do seu escritório e também de funcionários do STF, fazer 
uma visita-apresentação do projeto para o IPHAN em Brasília.

O horário para acesso ao Museu do STF, que atualmente é regido pela agenda dos Ministros, e a 
consequente limitação de horários de funcionamento, terão solução por uma construção de acesso 
externo, para facilitação do ingresso do público e diminuição das barreiras existentes.  

$VVLP��R�&HULPRQLDO�SRGHU£�RIHUHFHU�D�RS©¥R�SDUD�GRLV�URWHLURV������URWHLUR�FRPSOHWR��D�WRGDV�DV�
GHSHQG¬QFLDV�GR�3DO£FLR��FRPR�DW«�R�PRPHQWR�«�IHLWR�H�����URWHLUR�YLVLWDQGR�R�PXVHX�H�DV�VXDV�SURSRVWDV�
de comunicação. Desta forma, a experiência de conhecer o STF terá, além de maior qualidade, maior 
oferta de horários. Também contará com mais condições para a informação, comunicação, fruição de 
História, de Arte e convívio com os espaços da casa do Poder Judiciário. 
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Considerações propositivas

2�6XSUHPR�7ULEXQDO�)HGHUDO�bGHSRLV�GH�WHU�R�SURMHWR�GH�DGHTXD©¥R�H�H[SDQV¥R�GR�HVSD©R�I¯VLFR�
GHGLFDGR�DR�PXVHX�WHUPLQDGR�bH�bDQWHV�GH�WXGR�bGH�WHU�YDORUL]DGR�R�XVR�GR�HGLI¯FLR�VHGH�GH�PDQHLUD�
GHȴQLWLYD�bWHP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�FRPSOHWDU�D�TXDOLȴFD©¥R�GR�WUDEDOKR�FRP�D�PHPµULD��HVWDEHOHFHQGR�
IRUPDOPHQWH�VXDV�ȴQDOLGDGHV�

$�H[SRVL©¥R�SULQFLSDO��REMHWLYDQGR�D�QDUUDWLYD�KLVWµULFD�H�DV�H[SRVL©·HV�WHPSRU£ULDVbFRP�
ȴQV�SHGDJµJLFRV�bGHȴQH�XPD�OLQKD�GH�WUDEDOKR��$V�WHPSRU£ULDV�bFRP�SURSRVWDV�GH�WHPDV�
YDULDGRV�bSURSRUFLRQDP�¢�VRFLHGDGH�FRQKHFHU�GLDORJLFDPHQWH��SRU�H[HPSOR��D�&RQVWLWXL©¥R�

&RP�QRYRV�VXSRUWHVb�bQRYDV�YLWULQDVbH�H[SRVLWRUHV��QRYDV�LQVWDOD©·HV�JHUDLV��DWXDOL]D©·HV�GH�WRGD�D�
HVWUXWXUD�GR�VHUYL©RbȂbDJRUD�bFDEH�SHQVDU��FRPR�LU¥R�GHVHQYROYHUbDV�D©·HVbH�DERUGDU�D�VRFLHGDGH"�6DEHP�
WRGRV�TXH�R�PXVHX�KLVWµULFR�LQVWLWXFLRQDO�«�bSRU�HVWD�WLSRORJLD�bGHVWLQDGR�D�QDUUDU�D�KLVWµULD�GD�LQVWLWXL©¥R��
$b0XVHRORJLDb6RFLDO��SRU�PHLR�GD�FRPXQLFD©¥R�H�bSULQFLSDOPHQWH�bGH�HTXLSHV�LQWHUGLVFLSOLQDUHV�H�GR�
GL£ORJR�bPRVWUD�VH�DSWD�D�DSUHVHQWDU�SURSRVWDV�TXH�FRQWULEXDP�SDUD�SURGX©¥R�GD�FLGDGDQLD�DWLYD�b

O Museu do STF deve garantir ao visitante a fruição de experiências únicas.

Homenagem Póstuma

“... nós estamos condenados a transformar os pensamentos em coisas” 7

Paulo Mendes da Rocha
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��� ȊKRMH�HPLQHQWH�$GYRJDGR�QR�'LVWULWR�)HGHUDOȋ��0(//2��������
2  Candango, operário que construiu Brasília, p.ext. cada um dos primeiros habitantes de Brasília.

CANDANGO. In: Mini Houaiss. São Paulo: Objetiva, 2008. p. 130.
3  Informações do Portal do Tribunal Regional Federal da 2ª Região. In: <www.10.trf2.jus.br>. Acesso em: 

MXQ����������/(Ζ�1|��������'(����'(�'(=(0%52�'(�������'LVS·H�VREUH�D�UHJXODPHQWD©¥R�GD�SURȴVV¥R�
GH�PXVHµORJR��$UW���|�Ȃ�6¥R�DWULEXL©·HV�GD�SURȴVV¥R�GH�0XVHµORJR� 
I – ensinar a matéria Museologia, nos seus diversos conteúdos, em todos os graus e níveis, 
obedecidas as prescrições legais; 
II – planejar, organizar, administrar, dirigir e supervisionar os museus, as exposições de caráter 
HGXFDWLYR�H�FXOWXUDO��RV�VHUYL©RV�HGXFDWLYRV�H�DWLYLGDGHV�FXOWXUDLV�GRV�PXVHXV�H�GH�LQVWLWXL©·HV�DȴQV� 
III – executar todas as atividades concernentes ao funcionamento dos museus; 
Ζ9�Ȃ�VROLFLWDU�R�WRPEDPHQWR�GH�EHQV�FXOWXUDLV�H�R�VHX�UHJLVWUR�HP�LQVWUXPHQWR��HVSHF¯ȴFR� 
V – coletar, conservar, preservar e divulgar o acervo museológico; 
9Ζ�Ȃ�SODQHMDU�H�H[HFXWDU�VHUYL©RV�GH�LGHQWLȴFD©¥R��FODVVLȴFD©¥R�H�FDGDVWUDPHQWR�GH�EHQV�FXOWXUDLV� 
VII – promover estudos e pesquisas sobre acervos museológicos; 
9ΖΖΖ�Ȃ�GHȴQLU�R�HVSD©R�PXVHROµJLFR�DGHTXDGR�D�DSUHVHQWD©¥R�H�JXDUGD�GDV�FROH©·HV� 
IX – informar os órgãos competentes sobre o deslocamento irregular de bens culturais, dentro do País 
ou para o exterior; 
;�Ȃ�GLULJLU��FKHȴDU�H�DGPLQLVWUDU�RV�VHWRUHV�W«FQLFRV�GH�PXVHRORJLD�QDV�LQVWLWXL©·HV�JRYHUQDPHQWDLV�GD�
$GPLQLVWUD©¥R�'LUHWD�H�ΖQGLUHWD��EHP�FRPR�HP�µUJ¥RV�SDUWLFXODUHV�GH�LG¬QWLFD�ȴQDOLGDGH� 
XI – prestar serviços de consultoria e assessoria na área de museologia; 
;ΖΖ�Ȃ�UHDOL]DU�SHU¯FLDV�GHVWLQDGDV�D�DSXUDU�R�YDORU�KLVWµULFR��DUW¯VWLFR�RX�FLHQW¯ȴFR�GH�EHQV�
museológicos, bem como sua autenticidade; 
XIII – orientar, supervisionar e executar programas de treinamento, aperfeiçoamento e especialização 
GH�SHVVRD�GDV�£UHDV�GH�0XVHRORJLD�H�0XVHRJUDȴD��FRPR�DWLYLGDGHV�GH�H[WHQV¥R� 
XIV – orientar a realização de seminários, colóquios, concursos, exposições de âmbito nacional ou 
internacional, e de outras atividades de caráter museológico, bem como nelas fazer-se representar.

��� /HL�1|���������$UW����&RQVLGHUDP�VH�PXVHXV��SDUD�RV�HIHLWRV�GHVWD�/HL��DV�LQVWLWXL©·HV�VHP�ȴQV�
OXFUDWLYRV�TXH�FRQVHUYDP��LQYHVWLJDP��FRPXQLFDP��LQWHUSUHWDP�H�H[S·HP��SDUD�ȴQV�GH�SUHVHUYD©¥R��
estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, 
DUW¯VWLFR��FLHQW¯ȴFR��W«FQLFR�RX�GH�TXDOTXHU�RXWUD�QDWXUH]D�FXOWXUDO��DEHUWDV�DR�S¼EOLFR��D�VHUYL©R�GD�
sociedade e de seu desenvolvimento. 

6  ICOM – Conselho Internacional de Museus: Além dos museus clássicos, também sítios e monumentos 
históricos, instituições que conservem coleções e exibam exemplares vivos de vegetais e animais, 
FRPR�RV�MDUGLQV�ERW¤QLFRV�H�]RROµJLFRV��DTX£ULRV�H�YLYHLURV��RV�FHQWURV�FLHQW¯ȴFRV�H�RV�SODQHW£ULRV��RV�
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institutos de conservação e galerias de exposição que dependam de bibliotecas e centros de arquivos, 
os parques naturais, as organizações nacionais, regionais ou locais, que estiverem minimamente 
RUJDQL]DGDV�FRP�HVWDWXWR��PLVV¥R�H�REMHWLYRV�«�PXVHX�SRU�GHȴQL©¥R���Ζ&20�������

7  Frase dita por Paulo Mendes da Rocha, registrada no documentário Tudo é Projeto, de 2017, dirigido 
SHOD�VXD�ȴOKD��-RDQD�0HQGHV�GD�5RFKD�

9HUD�0DULD�6SHUDQGLR�5DQJHO�_ Museóloga Consultora. Doutorado, Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias - ULHT, Lisboa, PT, 2013. Licenciada: História, Bacharel: Ciências Sociais, 
0HVWUH��&L¬QFLDV�6RFLDLV��(VSHFLDOL]D©·HV��0XVHRORJLD��38&56�������H�3URMHWRV�6RFLDLV�H�&XOWXUDLV�
�8)5*6��������&RQVHOKHLUD�HIHWLYD�������������GR�&RQVHOKR�5HJLRQDO�GH�0XVHRORJLD��l�5HJL¥R�56�&25(0�
III. Experiência em Comunicação museológica, documentação, plano museológico e escopo museológico.
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Museografia in situ de ruínas no Brasil:  
o lugar da arquitetura entre didática e fruição

Tatiana de Carvalho Costa

Introdução

(VWH�DUWLJR�REMHWLYD�UHȵHWLU�VREUH�DV�SU£WLFDV�GH�PXVHRJUDȴD�LQ�VLWX�GH�UX¯QDV�QR�%UDVLO��DQDOLVDQGR�
exemplos localizados em diferentes regiões e desenvolvidos em bens tombados ou em processo de 
tombamento pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN: as ruínas da Igreja de São 
-RV«�GR�4XHLPDGR��HP�6HUUD�(6��LQVHULGDV�QR�Ȋ6¯WLR�+LVWµULFR�H�$UTXHROµJLFR�GR�4XHLPDGRȋ��DV�5X¯QDV�GR�
Engenho São Jorge dos Erasmos, em Santos/SP, as Ruínas da Igreja de São Miguel Arcanjo, em São Miguel 
GDV�0LVV·HV�56�H�D�&DVD�GD�7RUUH�*DUFLD�'ȇ�YLOD��HP�0DWD�GH�6¥R�-R¥R�%$��(VWHV�PRQXPHQWRV�GHWHQWRUHV�
de valores históricos, artísticos e/ou arqueológicos foram objeto de intervenções arquitetônicas em 
diferentes momentos, com o intuito de promover a sua conservação e permitir sua visitação pelo amplo 
S¼EOLFR��$V�LQWHUYHQ©·HV�SRGHP�VHU�HQWHQGLGDV�FRPR�H[HPSORV�GH�PXVHRJUDȴD�ȊLQ�VLWXȋ��RX�VHMD��WLSR�
GH�PXVHRJUDȴD�HP�TXH�VH�SURFXUD�PRVWUDU�RV�REMHWRV�QR�VHX�OXJDU�GH�RULJHP�H��DR�PHVPR�WHPSR��QR�
HVSD©R�FRQFUHWR�RQGH�DSDUHFHUDP��02173(7Ζ7�DSXG�+(51�1'(=�+(51�1'(=��������S��������0DQWHU�
monumentos e sítios em seu contexto original é inclusive um dos objetivos fundamentais da conservação 
do patrimônio arqueológico, conforme dispõe a Carta de Lausanne, de 1990, resultante da 9ª Assembleia 
Geral do International Council on Monuments and Sites – ICOMOS.

6HJXQGR�+HUQ£QGH]�+HUQ£QGH]��������S������������D�PXVHRJUDȴD�ȊLQ�VLWXȋ�WHYH�JUDQGH�
desenvolvimento nas últimas décadas do século XX e atualmente tem levado à criação de centros 
de interpretação e parques temáticos, cujo principal objetivo é explicar o patrimônio através de 
UHFULD©·HV�RULHQWDGDV�D�XPD�PDLRU�GLYXOJD©¥R�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR�H�PDLRU�FRPSUHHQV¥R�GR�
passado pelos visitantes. Seguindo esta conduta, os exemplos estudados neste trabalho contam 
com projeto ou construção de novos edifícios anexos onde é possível obter informações sobre os 
remanescentes arquitetônicos expostos, bem como sobre os materiais a eles associados, coletados 
em pesquisas arqueológicas.

Por outro lado, as intervenções diretas nas ruínas estudadas tiveram abordagens diversas: ora 
apresentando-as o mais próximo possível do modo como foram encontradas, ora com inserções de 
QRYRV�HOHPHQWRV�SDUD�PHOKRULD�GD�DFHVVLELOLGDGH�H�OHJLELOLGDGH�GR�EHP��1HVVH�VHQWLGR��UHȵHWLPRV�VREUH�
o lugar da arquitetura nestas intervenções e na relação existente entre as ruínas e os novos acréscimos, 
buscando investigar quais valores guiaram os projetos de intervenção e se há equilíbrio entre os aspectos 
didáticos e de fruição dos bens.

Ruína, vestígio e sítio arqueológico

2�%UDVLO�SRVVXL�DWXDOPHQWH����EHQV�WRPEDGRV�RX�FRP�LQVWUX©¥R�GH�WRPEDPHQWR�TXH�V¥R�FODVVLȴFDGRV�
como ruína ou como sítio arqueológico histórico1. Deste universo, poucos bens foram dotados de 
LQIUDHVWUXWXUD�SDUD�YLVLWD©¥R�H�FRPR�H[HPSORV�GH�PXVHRJUDȴD�LQ�VLWX��LVWR�«��TXDQGR�DV�LQWHUYHQ©·HV�
realizadas visam a facilitação da leitura, interpretação, proteção e compreensão dos bens2, podemos 
considerar as quatro intervenções tratadas neste artigo.
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Os locais de inserção destas ruínas, também entendidos como sítios arqueológicos3, abrigam 
remanescentes arquitetônicos antigos que em geral perderam sua função, permitindo a ação das forças 
da natureza e o consequente processo de degeneração de suas estruturas. Mesmo com a perda da 
função original e uso ao qual eram destinados, estes remanescentes ainda são capazes de revelar a 
presença da interferência humana nos mesmos, distinguindo-os dos elementos da natureza. Para o crítico 
GH�DUWH�LWDOLDQR�&HVDUH�%UDQGL��R�OLPLWH�GH�GHJUDGD©¥R�PDWHULDO�H�ȴJXUDWLYD�GD�REUD�KXPDQD�SDUD�TXH�HOD�
ainda seja percebida como tal é a própria condição de ruína, quer dizer, o momento limite “em que o selo 
formal impresso na matéria possa estar prestes a desaparecer e o próprio monumento, quase reduzido a 
XP�UHV¯GXR�GD�PDW«ULD�GH�TXH�IRL�FRPSRVWRȋ��%5$1'Ζ��������S������

7HQWDU�REMHWLȴFDU�D�SHUFHS©¥R�GHVWHV�EHQV�RX�HVWDEHOHFHU�FULW«ULRV�TXDQWLWDWLYRV�H�TXDOLWDWLYRV�TXH�
determinem este limite é uma tarefa complexa, mas ao mesmo tempo fundamental para orientar 
R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURMHWRV�GH�PXVHRJUDȴD�LQ�VLWX��QD�PHGLGD�HP�TXH�HVWHV�SURMHWRV�HQYROYHP�
a interpretação e melhor compreensão dos sítios pelo público. Um maior grau de arruinamento, 
FRQVHTXHQWHPHQWH�GLVWDQFLD�R�EHP�GD�FDSDFLGDGH�GH�FRPXQLFDU�VHX�VLJQLȴFDGR�DR�HVSHFWDGRU��VHQGR�
necessária a inserção de elementos ou dispositivos que aumentem esta capacidade.

3DUD�*DOOR�&XUFLR��������S��������RV�UHPDQHVFHQWHV�DUTXLWHW¶QLFRV�SRGHULDP�VHU�FDWHJRUL]DGRV�
em duas classes principais: uma composta pelas ruínas, isto é, pelos monumentos com consistência 
PDWHULDO�H�OHJLELOLGDGH��FRPR�R�&ROLVHX��QRV�TXDLV�VHULDP�VXȴFLHQWHV�DV�LQWHUYHQ©·HV�GH�PDQXWHQ©¥R�
ordinárias e extraordinárias e onde a implementação de projetos de maior caráter arquitetônico seria 
ȊDEVRUYLGDȋ�SHOD�QDWXUH]D�HPHUJHQWH�GR�UHVWR�GD�REUD�H�RXWUD�FRPSRVWD�SHODV�HVWUXWXUDV�PXWLODGDV�
TXH�ȊQ¥R�IDODP�PDLVȋ�DR�REVHUYDGRU�H�VH�WRUQDP�PDW«ULD�GH�HVWXGR�SHOR�HVSHFLDOLVWD��FDVRV�HP�TXH�V¥R�
QHFHVV£ULRV�OHYDQWDPHQWRV�IRWRJU£ȴFRV�H�JHRP«WULFRV�SDUD�D�VXD�FRPSUHHQV¥R�H�RQGH�VH�SRGH�RSWDU�
SHOD�DSUHVHQWD©¥R�RX�Q¥R�GRV�PHVPRV��$VVLP��SDUD�D�PXVHRJUDȴD�LQ�VLWX�GH�PRQXPHQWRV�DUUXLQDGRV�
FRP�PDLRU�OHJLELOLGDGH�VHULDP�VXȴFLHQWHV�D�PDQXWHQ©¥R�H�FRQVROLGD©¥R�GDV�HVWUXWXUDV�H�SDUD�DTXHOHV�
YHVW¯JLRV�LQFDSD]HV�GH�WUDQVPLWLU�VHX�VLJQLȴFDGR�DR�REVHUYDGRU��VHULDP�DGPLVV¯YHLV�DFU«VFLPRV�SDUD�
facilitar sua compreensão.

$�FRQVWLWXL©¥R�IRUPDO�GRV�UHPDQHVFHQWHV�DUTXLWHW¶QLFRV�GRV�TXDWUR�H[HPSORV�GH�PXVHRJUDȴD�LQ�VLWX�
HVWXGDGRV�DEUDQJH�HVVDV�GXDV�FODVVHV��6HQGR�D�DQWLJD�ΖJUHMD�GH�6¥R�-RV«�GR�4XHLPDGR�H�R�DQWLJR�(QJHQKR�
de São Jorge dos Erasmos entendidos como preexistências que perderam sua legibilidade. Já as ruínas 
GD�ΖJUHMD�GH�6¥R�0LJXHO�$UFDQMR�H�D�&DVD�GD�7RUUH�*DUFLD�'ȇ�YLOD�VHULDP�PRQXPHQWRV�GRWDGRV�GH�PDLRU�
consistência material, nas quais ainda é possível uma leitura formal e espacial da arquitetura pretérita.

$�VHJXLU��D�SDUWLU�GD�DQ£OLVH�GHVWDV�LQWHUYHQ©·HV��YHULȴFDUHPRV�FRPR�D�DUTXLWHWXUD�HVW£�LQVHULGD�QR�
SURMHWR�PXVHRJU£ȴFR�H�FRPR�HVWD�GLVFLSOLQD�DWXD�QD�IDFLOLWD©¥R�GD�OHLWXUD�H�LQWHUSUHWD©¥R�GRV�V¯WLRV�

Ruínas da Igreja de São José do Queimado, Serra, Espírito Santo

8P�H[HPSOR�UHFHQWH�GH�DWLWXGH�YROWDGD�¢�LQVHU©¥R�GH�DFU«VFLPRV�SDUD�UHVJDWDU�R�VLJQLȴFDGR�GD�
SUHH[LVW¬QFLD�DUTXLWHW¶QLFD�IUDJPHQWDGD�IRL�GHVHQYROYLGR�QR�6¯WLR�+LVWµULFR�H�$UTXHROµJLFR�GH�4XHLPDGR4, 
localizado no município de Serra, no Espírito Santo, mais precisamente nas ruínas da Igreja de São José do 
4XHLPDGR��2�FRQMXQWR�ȴFD�D�DSUR[LPDGDPHQWH�XPD�KRUD�GR�FHQWUR�GD�FDSLWDO�GR�(VS¯ULWR�6DQWR��9LWµULD�

$�LJUHMD�GD�HQW¥R�)UHJXHVLD�GR�4XHLPDGR��FRQVWUX¯GD�FRP�P¥R�GH�REUD�HVFUDYD�GH�KRPHQV��PXOKHUHV�
H�FULDQ©DV�HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������)LJXUD�����SDVVRX�SRU�XP�SURFHVVR�GH�DEDQGRQR�LQLFLDGR�QR�ȴP�
GR�V«FXOR�;;�H�R�WHPSOR�IRL�UHGX]LGR�¢V�SDUHGHV�ODWHUDLV�GD�QDYH�H�GD�FDSHOD�PRU��/(026�HW�DO���������2�
frontão em curvas e contracurvas encimado por quatro pináculos e uma cruz desabou, assim como o arco 
cruzeiro e a parede onde se localizava o altar mor.

Com o objetivo de preservar e democratizar o patrimônio histórico do local, a Prefeitura Municipal 
GH�6HUUD�H[HFXWRX�REUDV�GH�ȊUHVWDXUD©¥Rȋ�H�UHTXDOLȴFD©¥R�SDLVDJ¯VWLFD�GD�DQWLJD�LJUHMD�H�VHX�HQWRUQR��
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A proposta arquitetônica para a valorização da igreja contemplou a consolidação das paredes 
UHPDQHVFHQWHV�H�XPD�UHOHLWXUD�HP�D©R�FRUWHQ�GR�DQWLJR�IURQW¥R��DWUDY«V�GH�UHIHU¬QFLDV�IRWRJU£ȴFDV��H�GR�
arco cruzeiro. Este mesmo material foi usado também como complemento das paredes que se unem e 
fecham a lateral e o fundo da nave. O interior da igreja foi rebocado e pintado e foi construída uma nova 
HVFDGD�HP�GLDJRQDO�TXH�OLJD�R�SLVR�GD�QDYH�D�XP�QRYR�FRUR��ΖPDJHP������$EDL[R�GHVWD�HVFDGD�HVW£�XPD�
Ȋ&DL[D�GH�SHGUDVȋ�RQGH�VHULDP�FRORFDGRV�UHVTX¯FLRV�GD�FRQVWUX©¥R�HQFRQWUDGRV�QR�LQWHULRU�H�H[WHULRU�GD�
igreja5���/23(6��������S������

Figura 1. Fachada principal da Igreja de 
6¥R�-RV«�GR�4XHLPDGR�HP������
)RQWH���/(026�HW�DO��������S�����

Segundo a autora do projeto, o posicionamento metodológico adotado é “pautado no reconhecimento 
GR�PDWHULDO�KLVWµULFR�H[LVWHQWH�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�SDUD�XPD�RSHUD©¥R�HVW«WLFD�DUELWU£ULD�H�OLYUHȋ�
�$/0(Ζ'$�DSXG�/23(6��������S��������(VWD�FDUDFWHU¯VWLFD�«�HYLGHQWH�TXDQGR�VH�RSWD�SRU�PDQWHU�D�FRQGL©¥R�
de ruína, mas ao mesmo tempo se propõe o acabamento interno com reboco e pintura; ao reunir os 
fragmentos construtivos dispersos na área num local ao qual não pertenciam originalmente, a “Caixa 
GH�SHGUDVȋ��H�DR�FRQFHEHU�XPD�SURSRVWD�SDLVDJ¯VWLFD��DLQGD�Q¥R�FRPSOHWDPHQWH�H[HFXWDGD��FRP�XPD�
paginação de piso geometrizada que liga o acesso da propriedade à igreja e esta ao cemitério localizado 
ao fundo, sem deixar claro o espaço destinado à manifestação da comunidade local durante os festejos 
DQXDLV�GR�GLD����GH�PDU©R��/23(6��������S�������

Nesta data, como parte das programações festivas do município, é o dia em que se rememora a 
5HYROWD�GR�4XHLPDGR��TXDQGR�V¥R�UHDOL]DGDV�FHOHEUD©·HV�H�ULWXDLV�HP�PHPµULD�GD�OXWD�H�GR�VRIULPHQWR�
dos escravos no Espírito Santo6.

Figura 2.  
Vista superior das ruínas da Igreja de 
6¥R�-RV«�GR�4XHLPDGR�DSµV�REUD�GH�
consolidação e valorização. Detalhe da 
estrutura em aço corten que propõe a 
releitura do antigo frontão e do novo 
mezanino construído em lugar do antigo 
coro e que funciona como mirante.
Fonte: https://www.agazeta.com.br/es/
cotidiano/drone-veja-imagens-aereas-
da-igreja-de-sao-jose-do-queimado-na-
serra-0820. Acesso em 05 Jul 2021.
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Embora possa haver certo equívoco no tocante à função do espaço e à incorporação do contexto social 
atual, no que concerne à leitura do edifício, o desenho que evoca ao antigo frontão agrega referências 
simbólicas essenciais à caracterização da construção como um templo da fé católica. Sem este elemento, 
as ruínas poderiam ser percebidas como um edifício de diferente função, distanciando-se do seu papel 
histórico enquanto construção religiosa. Paralelamente, o contorno do frontão resgata também a ideia 
da altura da antiga igreja e a relação da possível volumetria com o entorno, mesmo sem a proposta de 
recomposição do telhado.

Este projeto demonstra que a arquitetura pode atuar diretamente no resgate de aspectos simbólicos 
do período histórico da construção, mas que esse resgate tem que ser pensado também em função do 
contexto social atual, incorporando contemporaneamente a apropriação do bem pela comunidade.

Ruínas do Engenho São Jorge dos Erasmos, Santos, São Paulo

Já no caso do antigo Engenho São Jorge dos Erasmos, bem inscrito no Livro de Tombo Histórico 
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, em 19637, os remanescentes 
arquitetônicos que correspondem praticamente a vestígios de fundações e paredes de pequena altura 
foram conservados majoritariamente como encontrados. Apenas um antigo pavilhão foi recomposto em 
PDWHULDO�VLPLODU�DR�SUHH[LVWHQWH�QXPD�UHIHU¬QFLD�¢�YROXPHWULD�GR�HVSD©R�RULJLQDO��)LJXUD����

Figura 3. Vista geral das ruínas do 
Engenho São Jorge dos Erasmos. Ao 
fundo vê-se o Pavilhão Saia.
Fonte: www.resjeroteirosbaixadasantista.
prceu.usp.br/sitio/monumento-nacional-
ruinas-engenho-sao-jorge-dos-erasmos. 
Acesso em 29 Jun de 2021.

Tido como um dos mais antigos resquícios edilícios do período colonial, as ruínas do Engenho São 
Jorge dos Erasmos abrigaram uma das primeiras unidades produtoras de açúcar na região de São 
Vicente8. O conjunto construído provavelmente entre 1533 e 1535 e teria funcionado até o século XVIII 
TXDQGR�VH�LQLFLRX�R�VHX�GHFO¯QLR���$1'5($7$�������

O terreno onde se localizam as ruínas do engenho foi doado à Universidade de São Paulo em 1958. 
1HVWH�DQR��R�FKHIH�GR��|�'LVWULWR�GD�'LUHWRULD�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��R�DUTXLWHWR�/X¯V�
6DLD��WHULD�UHDOL]DGR�SURVSHF©·HV�QR�ORFDO�H�GHȴQLGR�R�SDUWLGR�DUTXLWHW¶QLFR�GR�HQJHQKR�FRPR�GH�ȊPRGHOR�
D©RULDQR��WLSR�UHDO�H�PRYLGR�¢�£JXDȋ��6$Ζ$�������DSXG�$1'5($7$��������S������

Alguns anos depois, Luís Saia foi responsável por obras de intervenção no engenho, quando além de 
VHUYL©RV�GH�OLPSH]D�H�FRQVROLGD©¥R�GH�SDUHGHV�IRL�UHFRPSRVWD�SDUWH�GD�FREHUWXUD�����Pt��GH�XP�SDYLOK¥R��
(VWH�HVSD©R�FRQKHFLGR�KRMH�FRPR�Ȋ3DYLOK¥R�6DLDȋ�IRL�UHFRPSRVWR�DWUDY«V�GH�UHIHU¬QFLDV�GH�PDUFDV�QDV�
SDUHGHV�H�SLODU�FHQWUDO��EHP�FRPR�DWUDY«V�GH�LFRQRJUDȴD�DQWLJD�TXH�HYLGHQFLDYD�VXD�FRQVWUX©¥R�HP�GXDV�
águas. Em um momento anterior, nos anos 1950, quando foi proposta a reconstituição total do engenho, 
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Luís Saia teria se mostrado contrário à ideia alegando a inexistência de indícios que respaldassem tal 
DWLWXGH�FLHQWLȴFDPHQWH���52'5Ζ*8(6���������3RUWDQWR��R�SDYLOK¥R�«�D�¼QLFD�SDUWH�GR�FRQMXQWR�RQGH�«�
proposto um possível resgate de relações volumétricas e da terceira dimensão da antiga arquitetura. 
Hoje, após novas intervenções, o pavilhão apresenta reforços estruturais metálicos.

O engenho foi objeto de pesquisas arqueológicas na década de 1990 e de 2001 a 2003, sendo 
SRVWHULRUPHQWH�WUDQVIRUPDGR�HP�ȊPXVHX�D�F«X�DEHUWRȋ��$�SDUWLU�GH������SDVVRX�D�FRQWDU�FRP�XPD�%DVH�
Avançada de Cultura e Extensão Universitária da USP, um novo edifício com auditório, salas de aula, 
biblioteca e reserva técnica que foi concebido pelo arquiteto Júlio Roberto Katinsky. O prédio que abriga a 
Base Avançada não guarda relação com as ruínas no tocante a materiais de acabamento, por exemplo, e 
está implantado numa cota mais baixa. De acordo com o arquiteto, a ideia foi “enterrar ao máximo o prédio, 
de maneira que as Ruínas não fossem prejudicadas por um obstáculo qualquer. A segunda coisa que eu me 
SUHRFXSHL�IRL�YROWDU�LQWHULQDPHQWH�R�HGLI¯FLR�SDUD�DV�5X¯QDV�ȋ��.$7Ζ16.<�DSXG�/285(1�2�HW�DO��������S������

De fato, a partir das ruínas, o prédio projetado por Katinsky não se sobressai na paisagem e não 
compete com estas através de uma presença excessiva. Já em 2018, com o intuito de potencializar a 
visitação do bem foi proposta a construção de um novo edifício: uma torre de observação de 16,25m de 
altura da qual partem passarelas que se integram ao sítio e se comunicam entre si (CHRISTOFOLETTI, 
�������$�SURSRVWD�DUTXLWHW¶QLFD�GH�DXWRULD�GR�DUTXLWHWR�$SRHQD�$OPHLGD�H�HTXLSH�HYLGHQFLD�XPD�RS©¥R�
projetual que privilegia a vista das ruínas a partir do alto, com foco na leitura total do espaço. Por outro 
ODGR��DR�DQDOLVDUPRV�DV�SHUVSHFWLYDV�GR�SURMHWR��M£�DSURYDGR�SHOR�ΖSKDQ��PDV�DLQGD�Q¥R�FRQFOX¯GR��«�
HYLGHQWH�TXH�R�QRYR�HGLI¯FLR�VH�FRQȴJXUD�QXP�HOHPHQWR�LQWUXVLYR�QD�SDLVDJHP��)LJXUD����

Figura 4. Perspectiva do projeto para a 
Torre mirante e passarela de visitação.
Fonte: www.resjeroteirosbaixadasantista.
prceu.usp.br/sitio/monumento-nacional-
ruinas-engenho-sao-jorge-dos-erasmos.  
Acesso em 29 junho de 2021.

(VWD�LQWHUYHQ©¥R�GHQRWD�D�GLȴFXOGDGH�GH�HTXLO¯EULR�HQWUH�RV�YDORUHV�GLG£WLFRV�H�GH�IUXL©¥R�QRV�SURMHWRV�
GH�PXVHRJUDȴD�GH�UX¯QDV�LQ�VLWX��6H�SRU�XP�ODGR�WHP�VH�PDLRU�OHJLELOLGDGH�GRV�SDUFRV�YHVW¯JLRV�GR�DQWLJR�
engenho a partir do alto, de onde é possível perceber a composição dos ambientes e a própria dimensão 
do conjunto, de outro, o elemento capaz de propiciar essa leitura pode se tornar uma interferência no 
sítio e na paisagem, apresentando-se de forma invasiva.

7DPE«P�D�RS©¥R�SHOD�UHFRPSRVL©¥R�GR�DQWLJR�SDYLOK¥R�QD�G«FDGD�GH������PRGLȴFRX�D�SHUFHS©¥R�GRV�
vestígios, dando margem inclusive a uma interpretação da antiga volumetria que mesmo com os indícios 
OHYDQWDGRV�¢�«SRFD��Q¥R�SRGH�VHU�FRPSURYDGD��52'5Ζ*8(6��������

Casa da Torre Garcia D’Ávila, Mata de São João, Bahia

$�&DVD�GD�7RUUH�*DUFLD�Gȇ�YLOD��ORFDOL]DGD�QR�PXQLF¯SLR�GH�0DWD�GH�6¥R�-R¥R�%$��VHULD�XP�H[HPSOR�GH�
ruína que ainda conserva certa espacialidade e onde é possível perceber a disposição dos ambientes, suas 
dimensões e relação de imponência na paisagem sem necessidade de reproposição ou recomposição de 
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partes. Entretanto, a inserção de novos acréscimos no entorno tem prejudicado essa condição.
A construção corresponde a um conjunto residencial-militar que remonta ao século XVI. Os vestígios 

do forte e da torre desapareceram no começo do século XX, restando apenas as ruínas da Casa da Torre 
�$9Ζ/$���������ΖPDJHP������2�PRQXPHQWR�IRL�LQVFULWR�QR�/LYUR�GH�7RPER�GDV�%HODV�$UWHV�HP������H�Vµ�SRU�
volta do ano 2000 foi desenvolvido o projeto destinado à visitação do local.

As intervenções diretas nas ruínas são de autoria do arquiteto Ubirajara Mello que previu o 
desenvolvimento simultâneo das pesquisas arqueológicas com a utilização de pisos em chapas de aço 
ȵXWXDQWHV�TXH�SRGLDP�VHU�UHPRYLGRV�FRQIRUPH�D�QHFHVVLGDGH��1HVWH�SURMHWR�V¥R�LQVHULGDV�WDPE«P�
passarelas de visitação na parte interna da ruína, as quais não sobrecarregam a estrutura antiga e ao 
mesmo tempo permitem a fruição da paisagem a partir da suposta altura do segundo pavimento.

Figura 5.  
Vista geral da Casa da Torre Garcia 
'ȇ�YLOD�WHQGR�DR�IXQGR�D�3UDLD�GR�)RUWH�
Fonte: www.fgd.org.br Acesso em 30 
junho 2021.

Figura 6. Vista da Praia do Forte a 
partir do interior da ruína. Destaque 
para o novo deck em madeira que cria 
uma interferência na relação entre o 
monumento e a paisagem.
Fonte: Foto da autora, 2021.

Esta possibilidade de recriação da perspectiva visual antiga, a partir das novas passarelas instaladas 
no monumento, dá ao visitante certa noção do poderio econômico e social do antigo proprietário. Já 
TXH�GDOL�«�SRVV¯YHO�YLVOXPEUDU�XP�KRUL]RQWH�JHRJU£ȴFR�H[WHQVR�H�LQDELWDGR����XPD�FRQFHS©¥R�TXH�
privilegia o aspecto paisagístico do lugar, mas também contribui para a leitura histórica do edifício. 
Paralelamente, o Museu da Fundação Garcia D´Ávila, que atua como centro de interpretação e está 
situado próximo às ruínas, também dá ao visitante um panorama vasto de informações. Nele estão 
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expostos os vestígios encontrados nas prospecções arqueológicas - como vasilhames cerâmicos 
indígenas e porcelanas europeias -, uma maquete com hipóteses reconstrutivas do monumento e 
diversos dispositivos educativos.

5HFHQWHPHQWH��SRU«P��D�IUXL©¥R�SDLVDJ¯VWLFD�H�KLVWµULFD�GR�ORFDO�WHP�VRIULGR�LQWHUIHU¬QFLDV����R�FDVR�GH�
um deck em madeira situado à frente do conjunto para atuar como um novo mirante em direção ao mar e 
à Praia do Forte. Embora seja uma construção simples e sem cobertura, o deck cria um novo atrativo visual 
para quem observa a praia a partir do interior da ruína. Além disso, tem sido comum também a instalação 
de coberturas e estruturas provisórias no entorno da ruína para a realização de cerimônias particulares.

$VVLP��ȴFD�H[SO¯FLWD�D�LPSRUW¤QFLD�GD�DWHQ©¥R�DR�FRQWH[WR�SDLVDJ¯VWLFR�H�DR�HQWRUQR��PDV�WDPE«P�¢V�
suas relações com os aspectos históricos do monumento. Nem sempre a implementação de projetos de 
PDLRU�FDU£WHU�DUTXLWHW¶QLFR�«�ȊDEVRUYLGDȋ�SHOD�QDWXUH]D�HPHUJHQWH�GDV�UX¯QDV�FRP�PDLRU�FRQVLVW¬QFLD�
PDWHULDO�FRPR�FRORFDGR�SRU�*DOOR�&XUFLR���������1R�FDVR�GD�&DVD�GD�7RUUH�*DUFLD�Gȇ�YLOD��D�LQWURGX©¥R�
PLQLPD�GH�QRYRV�HOHPHQWRV��FRPR�«�R�FDVR�GR�PLUDQWH�HP�PDGHLUD��GLȴFXOWD�D�SHUFHS©¥R�GD�OLJD©¥R�HQWUH�
R�PRQXPHQWR�H�R�V¯WLR��ΖPDJHP�����

Ruínas da Igreja de São Miguel Arcanjo, em São Miguel das Missões, Rio Grande do Sul

Outra ruína capaz de uma leitura formal e espacial da arquitetura pretérita é a da Igreja de São 
Miguel Arcanjo, em São Miguel das Missões/RS. Os remanescentes arquitetônicos que tiveram sua 
construção iniciada em 1735 permitem uma reconstrução da antiga planta da igreja em três naves, com 
capela mor e transepto.

As primeiras intervenções de conservação das ruínas datam de 1925 e foram realizadas pelo 
Governo do Rio Grande do Sul que executou estabilizações e limpezas. Em 1938 as mesmas foram 
tombadas pelo Iphan9 e o órgão iniciou uma grande restauração que incluiu a construção do 
0XVHX�GDV�0LVV·HV��67(//2��������S�������'HVGH�HQW¥R�R�FRQMXQWR�YHP�SDVVDQGR�SRU�WUDEDOKRV�GH�
PDQXWHQ©¥R�H�FRQVHUYD©¥R�DW«�RV�GLDV�GH�KRMH����SRUWDQWR��QD�JUDQGH�LQWHUYHQ©¥R�LQLFLDGD�QD�G«FDGD�
de 1930 pelo Iphan que centraremos nossa análise.

Em 1937 as ruínas foram objeto de estudo pelo arquiteto Lúcio Costa, quando o mesmo foi 
incumbido de vistoriar os Sete Povos das Missões Jesuíticas, localizadas no sul do país (São Miguel, São 
1LFRODX��6DQWR��QJHOR��6¥R�/RXUHQ©R��6¥R�-R¥R�%DWLVWD��6¥R�/XL]�*RQ]DJD�H�6¥R�)UDQFLVFR�GH�%RUMD���(P�
VHX�UHODWµULR�ȴQDO��/XFLR�&RVWD�H[S¶V�TXH�D�5HGX©¥R�GH�6¥R�0LJXHO�$UFDQMR�HUD�D�¼QLFD�TXH�DSUHVHQWDYD�
interesse como conjunto arquitetônico, devendo assim, ser preservada. Também era em São Miguel 
que deviam se concentrar os elementos espalhados em todos os demais sítios das Missões para a 
constituição de um museu que reunisse as peças dando-lhes novo sentido. Por isso, sugeriu que fossem 
feitas escavações com o objetivo de resgatar material arqueológico e geológico em todos os locais 
�&267$�������DSXG�67(//2��������

$�SDUWLU�GH�HQW¥R�IRL�RȴFLDOPHQWH�FULDGR�R�0XVHX�GDV�0LVV·HV�DWUDY«V�GR�'HFUHWR�OHL�Q|��������GH���
GH�PDU©R�GH�������DVVLQDGR�SHOR�SUHVLGHQWH�*HW¼OLR�9DUJDV��6XD�ȴQDOLGDGH�VHULD��SRUWDQWR��ȊUHXQLU�H�
conservar as obras de arte ou de valor histórico relacionadas com os Sete Povos das Missões Orientais, 
IXQGDGRV�SHOD�&RPSDQKLD�GH�-HVXV�QDTXHOD�UHJL¥R�GR�SD¯Vȋ��/¼FLR�&RVWD�SURMHWRX�DV�GXDV�HGLȴFD©·HV�
que compõem o Museu: o Pavilhão Lúcio Costa e a Casa do Zelador. Atualmente a Casa do Zelador foi 
convertida em um núcleo expositivo, divergindo da função original proposta pelo arquiteto que era 
como habitação para a família do primeiro zelador do museu. Neste espaço há textos informativos, 
plantas urbanísticas, dentre outros dispositivos que auxiliam o visitante a compreender a experiência 
dos Povos das Missões.

As novas construções estão implantadas a certa distância das ruínas da igreja e com elas dialogam, seja 
através da possibilidade de visualização das ruínas a partir das mesmas, seja pela referência arquitetônica 
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utilizada por Lúcio Costa no Pavilhão, o qual lembra as casas missioneiras construídas com um grande 
DOSHQGUH��ΖPDJHP������

Ao longo das três salas fechadas com vidro transparente que compõem o pavilhão estão dispostas 
cerca de cem esculturas missioneiras dos séculos XVII e XVIII (que se encontravam em locais de 
FXOWR�GRP«VWLFR�H�SHTXHQDV�FDSHODV�FRPXQLW£ULDV���DO«P�GH�IUDJPHQWRV�DUTXLWHW¶QLFRV�TXH�ȴ]HUDP�
parte das Reduções Jesuíticas dos Guarani, alguns destes foram inclusive empregados na própria 
construção do Pavilhão. 

Também na área externa estão expostos sinos de bronze, uma pia batismal e fragmentos em arenito. 
�KWWSV���PXVHXGDVPLVVRHV�PXVHXV�JRY�EU�KLVWRULFR��

Figura 7.  
Vista do Museu das Missões (em primeiro 
SODQR��SURMHWDGR�SRU�/¼FLR�&RVWD�HP�
referência às antigas casas missioneiras. 
Ao fundo, a Igreja de São Miguel.
Fonte: https://museudasmissoes.museus.
gov.br/ Acesso em 01 Jul 2021.

Mesmo que seja ressaltado o caráter didático do planejamento de Lúcio Costa para o Sítio São Miguel 
Arcanjo, por meio da função interpretativa do Museu como local de auxílio ao visitante na compreensão 
do espaço do antigo povoado indígena, o objetivo de criação do Museu das Missões não coadunava com 
os princípios estabelecidos internacionalmente na Carta de Atenas, adotada pelo ICOMOS em 1931. 

A Carta concebida uma década antes da inauguração do Museu estipulava que no caso das ruínas 
ȊXPD�FRQVHUYD©¥R�HVFUXSXORVDȋ�VH�LPSXQKD�FRP�D�ȊUHFRORFD©¥R�HP�VHXV�OXJDUHV�GRV�HOHPHQWRV�RULJLQDLV�
HQFRQWUDGRV��DQDVWLORVH�ȋ��&85<��������S�������

De modo inverso, na construção do Museu das Missões foram utilizados colunas e capitéis do sítio São 
/XL]�*RQ]DJD��DO«P�GD�FUX]�WUD]LGD�GD�0LVV¥R�GH�6DQWR��QJHOR���67(//2��������

Figura 8. Interior da ruína da Igreja 
de São Miguel Arcanjo em São Miguel 
das Missões. A perspectiva visual 
a partir do nível térreo evidencia a 
monumentalidade da construção.
Fonte: https://gauchazh.clicrbs.com.br/
comportamento/viagem/noticia/2020/09/
missoes-voltam-a-receber-turistas-
FNUPPLW���X���N�PWLE��W�KWPO��$FHVVR�
em 01 Jul 2021.
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Esta é talvez a principal incongruência deste projeto: o emprego de elementos integrados de outros 
sítios arqueológicos numa tentativa de salvaguarda geral. Este fato é menos relevante quando se constata 
que é apenas mais tarde, na década de 1990, que a proteção do patrimônio arqueológico in situ será 
UHFRPHQGDGD�YHHPHQWHPHQWH�QR�FRQWH[WR�LQWHUQDFLRQDO�FRP�D�&DUWD�GH�/DXVDQQH��������H�D�&RQYHQ©¥R�
(XURSHLD�GH�0DOWD��������

Por outro lado, em relação ao principal pólo de atração das reduções, a igreja de São Miguel, o trabalho 
GH�LGHQWLȴFD©¥R��FRQVROLGD©¥R�H�FRQVHUYD©¥R�GHVWH�EHP�DR�ORQJR�GRV�DQRV�«�UHFRQKHFLGDPHQWH�SRVLWLYR��
A condição de ruína é preservada na sua totalidade em meio à vegetação, sem a inserção de elementos 
como escadas, rampas ou passarelas de visitação. Assim, a percepção do bem se dá a partir do nível 
W«UUHR��UHFXSHUDQGR�R�VLJQLȴFDGR�PRQXPHQWDO�GR�HGLI¯FLR��ΖPDJHP�����

Reflexões finais

3HUFHEH�VH�TXH�D�LQWURGX©¥R�GH�QRYRV�HOHPHQWRV�DUTXLWHW¶QLFRV�QD�SUHH[LVW¬QFLD�HGLȴFDGD�
fragmentada como forma de resgatar aspectos simbólicos é uma atitude que favorece sua leitura e 
LQWHUSUHWD©¥R��FRPR�RFRUUH�HP�SDUWH�QR�SURMHWR�GH�YDORUL]D©¥R�GD�ΖJUHMD�GH�6¥R�-RV«�GR�4XHLPDGR�
ES. Por outro lado, não se pode perder de vista o protagonismo da preexistência na nova narrativa. O 
ULVFR�GH�RIXVFDU�DTXLOR�TXH�VH�SUHWHQGH�UHYHODU��GLȴFXOWDU�D�LQWHUSUHWD©¥R�GR�YHVW¯JLR���FRPR�QR�FDVR�GR�
QRYR�PLUDQWH�GD�&DVD�GD�7RUUH�*DUFLD�'ȇ�YLOD���RX�DLQGD�GH�GHVFRQȴJXUDU�R�V¯WLR�FRP�XPD�LQWHUYHQ©¥R�
LQYDVLYD��FRPR�QR�SURMHWR�GD�WRUUH�PLUDQWH�H�SDVVDUHODV�GH�YLVLWD©¥R�GR�(QJHQKR�GRV�(UDVPRV��«�ODWHQWH��
��HYLGHQWH�WDPE«P�TXH�D�DWHQ©¥R�DR�FRQWH[WR�FXOWXUDO�H�VRFLDO�DWXDO�QR�LQWXLWR�GH�DJUHJDU�YDORUHV�
contemporâneos é fundamental.

$�HVFROKD�GD�SHUVSHFWLYD�YLVXDO�D�VHU�SULYLOHJLDGD�QR�SURMHWR�GH�PXVHRJUDȴD�LQ�VLWX�«�XPD�GHFLV¥R�TXH�
GHYH�VHU�FRPSDUWLOKDGD�FRP�GHPDLV�SURȴVVLRQDLV��ΖQFOXVLYH�D�IRUPD�FRPR�D�DUTXLWHWXUD�LU£�UHVSRQGHU�
à demanda de criação de passarelas de visitação ou mirantes pode interferir nos aspectos didáticos, 
históricos e de fruição paisagística. Às vezes, para ressaltar o aspecto monumental de uma construção a 
melhor opção é a visão a partir do térreo, como na Igreja de São Miguel das Missões/RS.

Portanto, as contribuições arquitetônicas para a promoção da legibilidade dos estratos construtivos ou 
para a melhor compreensão e fruição da preexistência arqueológica devem ser pautadas principalmente 
em função dos valores reconhecidos nos vestígios. A partir deste reconhecimento é possível elaborar 
projetos conscientes, que não recaiam em soluções fantasiosas, reconstruções ou atitudes que 
FRPSURPHWDP�D�OHLWXUD�ȊGDTXLOR�TXH�UHVWDȋ�FRP�XPD�SUHVHQ©D�SHUWXUEDGRUD�GRV�QRYRV�HOHPHQWRV��
destruindo assim a capacidade de comunicação contida nestes testemunhos do passado.
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Notas

�� 'H�DFRUGR�FRP�D�Ȋ/LVWD�GRV�%HQV�7RPEDGRV�H�3URFHVVRV�HP�$QGDPHQWRȋ�DWXDOL]DGD�HP�������������
Disponível em https://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/126 Acesso em 01 Jul de 2021. Nesta lista 
encontram-se também sítios arqueológicos pré-históricos tombados, constituídos por sambaquis ou 
áreas com geoglifos ou inscrições e pinturas rupestres.

�� 6HJXQGR�+HUQ£QGH]�+HUQ£QGH]��������S�������Ȋ$�PXVHRJUDȴD�ȊLQ�VLWXȋ�SUHWHQGH�DSUHVHQWDU�DR�S¼EOLFR�
um assentamento arqueológico servindo-se de diferentes técnicas, todas orientadas para facilitar 
VXD�OHLWXUD�H�LQWHUSUHWD©¥Rȋ�������EHP�FRPR�D©·HV�H�LQWHUYHQ©·HV�QHFHVV£ULDV�SDUD�VXD�SURWH©¥R�H�
compreensão.

3 Sítios arqueológicos seriam os locais “onde há vestígios da passagem de grupos humanos que 
habitam ou habitaram o território nacional e que, na compreensão do arqueólogo, tenham suas 
IHL©·HV�UHFRQKHFLGDV�HVSHFLȴFDPHQWH�DWUDY«V�GRV�P«WRGRV�SUµSULRV�GD�DUTXHRORJLDȋ���&$0326��������
S�����

�� 2�6¯WLR�+LVWµULFR�H�$UTXHROµJLFR�GH�4XHLPDGR�SRVVXL�HP�VXD�£UHD�WU¬V�V¯WLRV�DUTXHROµJLFRV��SU«�
FRORQLDO�H�KLVWµULFR��UHJLVWUDGRV�QR�&DGDVWUR�1DFLRQDO�GH�6¯WLRV�$UTXHROµJLFRV��&16$��GR�ΖSKDQ�
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e possui um processo de instrução de tombamento em andamento pelo órgão. O Plano de 
5HDELOLWD©¥R�GR�6¯WLR�+LVWµULFR�H�$UTXHROµJLFR�GR�4XHLPDGR�«�GDWDGR�GH������H�HVWDEHOHFH�HL[RV�
de desenvolvimento econômico, social, ambiental e turístico (em articulação com outros pontos 
KLVWµULFRV�H�UHOLJLRVRV�GR�PXQLF¯SLR���2�3ODQR�SUHY¬�D�FRQVWUX©¥R�GH�XP�QRYR�HGLI¯FLR�SDUD�DEULJDU�
R�Ȋ1¼FOHR�GH�$UWH�H�&XOWXUD�&RQWHPSRU¤QHD�GD�6HUUDȋ�TXH�HVWDULD�ORFDOL]DGR�SUµ[LPR�¢V�UX¯QDV�GD�
igreja e o qual encontra-se ainda em análise pelos órgãos competentes. Além deste prédio anexo 
�TXH�FRQWD�FRP�VDOD�GH�H[SRVL©¥R��FDQWLQD��VDQLW£ULRV��DGPLQLVWUD©¥R��GHSµVLWR�H�YDUDQGD���«�SUHYLVWD�D�
restauração do cemitério.

5 Outros artefatos coletados nas pesquisas arqueológicas estão expostos no Museu Histórico da Serra/ES.
�� 2V�QHJURV�HVFUDYL]DGRV�TXH�WHULDP�HGLȴFDGR�D�ΖJUHMD�GH�6¥R�-RV«�GH�4XHLPDGR�HUDP�FRQȴDQWHV�

da conquista da carta de alforria como compensação pelo trabalho na construção do templo. Ao 
SHUFHEHUHP�TXH�Q¥R�VHULDP�OLEHUWRV��FRQGX]LUDP�XP�PRYLPHQWR�HP������TXH�ȴFRX�FRQKHFLGR�FRPR�
D�5HYROWD�GR�4XHLPDGR��(VVH�OHYDQWH�IRL�UHSULPLGR�DSµV�D�FKHJDGD�GH�UHIRU©RV�PLOLWDUHV�YLQGRV�GR�
Estado do Rio de Janeiro e culminou com a condenação à morte dos principais líderes do movimento. 
�Ζ3+$1��������

7 O Engenho é tombado também pelo Estado de São Paulo através do CONDEPHAAT em 1974 
�3URFHVVR���������H�SHOR�0XQLF¯SLR�GH�6DQWRV�DWUDY«V�GR�&21'(3$6$�HP�������3URFHVVR��������
ΖQVFUL©¥R����/LYUR����ȵ�����5HVROX©¥R�������

8 Atualmente as ruínas pertencem ao território do município de Santos/SP.
9 Em 1983 os remanescentes das Missões foram reconhecidos pela UNESCO como Patrimônio Cultural 

da Humanidade.

7DWLDQD�GH�&DUYDOKR�&RVWD�_ arquiteta e urbanista, doutoranda do Programa de Pós-Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia, com realização de período sanduíche na 
8QLYHUVLW¢�GHJOL�6WXGL�Ȋ*��Gȇ$QQXQ]LRȋ�&KLHWL�3HVFDUD��ΖW£OLD��0HVWUH�HP�$UTXHRORJLD�SHOD�8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�GH�6HUJLSH��352$54�8)6�������H�(VSHFLDOLVWD�HP�&RQVHUYD©¥R�H�5HVWDXUD©¥R�GH�0RQXPHQWRV�H�
&RQMXQWRV�+LVWµULFRV�SHOD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GD�%DKLD��&(&5(�8)%$��������
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A arqueologia e o patrimônio no âmbito da acessibilidade:  
um olhar sobre a Fortaleza de Santa Cruz da Barra em Niterói – RJ

Gisela Vasconcelos Cunha Mello

Introdução

A presente pesquisa trata da acessibilidade em patrimônio tombado e tem como base a Lei 
%UDVLOHLUD�GH�ΖQFOXV¥R�GD�3HVVRD�FRP�'HȴFL¬QFLD��(VWDWXWR�GD�3HVVRD�FRP�'HȴFL¬QFLD��Q|���������GHb��
de julho de 2015.

��PXLWR�LPSRUWDQWH�FRQVHUYDU�XP�PRQXPHQWR��WDQWR�TXDQWR�HOH�WHP�TXH�VHU�YLVLWDGR��XVDGR�H��
principalmente, apreendido.

Em Niterói no estado do Rio de Janeiro, está localizado o objeto do assunto a ser tratado: a Fortaleza de 
6DQWD�&UX]�GD�%DUUD��'H�DUTXLWHWXUD�PLOLWDU��ȴJXUD�LPSRQHQWH�QD�SDLVDJHP�GD�FLGDGH����SDUWH�GR�FRVWXPH�
local se perguntar se o mar está agitado e prontamente olhar para a fortaleza e observar se as ondas 
estão batendo agressivamente em sua muralha de pedra. Preservar este patrimônio cultural material e 
arqueológico não deve ser uma das tarefas mais fáceis, com este constante compelir da natureza. Este 
ORFDO�WDPE«P�GHYH�VHU�SDUWLOKDGR�SHODV�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�H�RX�FRP�PRELOLGDGH�UHGX]LGD��

Para este estudo a metodologia utilizada foi: visitação à fortaleza, e com um olhar analítico observar 
DV�FRQGL©·HV�GH�XVR�GHVWH�ORFDO��DO«P�GH�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD��H[SORUDWµULD�H�GHVFULWLYD�VREUH�RV�WHPDV��
patrimônio, arqueologia, turismo e acessibilidade.

��FRQFHE¯YHO�DVVRFLDU�RV�FRQFHLWRV�GH�SDWULP¶QLR��DUTXHRORJLD��WXULVPR�H�DFHVVLELOLGDGH�SDUD�VXJHULU�
adequações executáveis na Fortaleza de Santa Cruz da Barra? Para tal, visitaremos os textos de: Camila A. 
de Moraes Wichers, Raul da Fonseca Silva e Izabela Maria Tamaso, entre outros.

2EMHWLYD�VH�UHFRPHQGDU�DGDSWD©·HV�SDUD�WRUQDU�DFHVV¯YHO�R�HVSD©R�I¯VLFR�GD�HGLȴFD©¥R�HP�TXHVW¥R��H�
conjuntamente apresentar os conceitos que estão diretamente relacionados ao conteúdo deste trabalho.

Arqueologia, patrimônio, turismo e acessibilidade 

A Arqueologia e o Patrimônio são aspectos importantes para o Turismo, e a Acessibilidade se insere 
neste contexto, atualmente, de forma mandatória.

Assim, é primordial que alguns conceitos sobre estes temas sejam apresentados neste trabalho, 
expostos na sequência.

$�$UTXHRORJLD�«�FRQVLGHUDGD�XPD�GLVFLSOLQD�FLHQW¯ȴFD�TXH�HVWXGD�Ȋ>���@�RV�VLVWHPDV�VRFLRFXOWXUDLV�
extintos em sua estrutura, funcionamento e mudança, por intermédio exclusivo ou preponderante 
GRV�UHVWRV�PDWHULDLV�SRU�HOHV�GHL[DGRVȋ��6Ζ/9$���������GHVWD�IRUPD�V¥R�VHOHFLRQDGRV�Ȋ>���@�DVSHFWRV�GD�
PDWHULDOLGDGH�GDV�VRFLHGDGHV��DO©DQGR�RV�D�SDWULP¶QLRȋ��:Ζ&+(56��������S�������

A Arqueologia foi instituída no Brasil por Dom Pedro I, e é considerada uma das mais antigas do 
Mundo. A presença de vestígios humanos registrados na Serra da Capivara na região serrana do nordeste 
brasileiro é de suma importância nos estudos mundiais sobre a origem e evolução do homem no nosso 
SODQHWD��)81$5Ζ���������&RP�HVWH�FXUU¯FXOR�GH�SHVR��HVWHV�HQVLQDPHQWRV�Q¥R�GHYHP�VHU�UHOHJDGRV�DR�
esquecimento, mas na verdade devem ser primordialmente valorizados e ofertados de maneira cada vez 
mais abrangente no nosso sistema educacional. 
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3DWULP¶QLR�«�DOJR�TXH�GHȴQH�D�LGHQWLGDGH�GH�XP�JUXSR�H�Ȋ>���@�VH�LQVHULX�QR�SURMHWR�PDLV�DPSOR�GH�
construção de uma identidade nacional, e passou a servir ao processo de consolidação dos estados-nação 
PRGHUQRVȋ��)216(&$�������DSXG�6$1726��������S������H�FRQIRUPH�ΖVDEHOD�7DPDVR��������S�������V¥R�
RV�Ȋ>���@�V¯PERORV�GD�FXOWXUD��RX�VHMD��V¥R�V¯PERORV�GDV�IRUPDV�VLPEµOLFDV�VHOHFLRQDGDV�>Ȑ@�R�SDGU¥R�GH�
VLJQLȴFDGRV�H�FRQFHS©·HV�KHUGDGDVȋ��HVWDV�SHUVSHFWLYDV�VH�MXQWDP�DR�HQWHQGLPHQWR�GH�H[SHULPHQWD©¥R�
da urbe que educa os sentidos, alavancando a necessidade de observar a cidade em seus inúmeros 
UHFRUWHV�WHPSRUDLV��12*8(Ζ5$��������S������

Depreende-se Patrimônio Cultural como um agrupamento de bens que passa de geração em geração, 
podendo ser estes  materiais (por exemplo: castelos, igrejas, sítios urbanos, pinturas, esculturas, 
DUWHVDQDWRV��PRELOL£ULR��HWF����RX�LPDWHULDLV��WDLV�FRPR��OLWHUDWXUD��P¼VLFD��IROFORUH��OLQJXDJHP��FRVWXPHV��
HWF������TXH�V¥R�UHOHYDQWHV�SHOR�VHX�SUµSULR�YDORU�H�RX�SHOD�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO�GR�SRYR�RX�«SRFD�D�TXH�HOD�
UHPHWH��Ζ3+$1���

Portanto o Patrimônio Cultural divide-se em: Material e Imaterial. Neste estudo trataremos do 
3DWULP¶QLR�0DWHULDO��TXH�«�GHȴQLGR�SHOD�81(6&2��QDV�SDODYUDV�GH�0DUWLQV��������S�������FRPR�VHQGR�

- os monumentos: obras arquitetônicas, esculturas ou pinturas 
monumentais, elementos ou estruturas de caráter arqueológico, 
inscrições, grotas ou grupos de elementos que têm um valor universal 
H[FHSFLRQDO�GR�SRQWR�GH�YLVWD�KLVWµULFR��DUW¯VWLFR�RX�FLHQW¯ȴFR�
- os conjuntos: grupos de construções isoladas ou reunidas que, em 
razão de sua arquitetura, de sua unidade ou de sua integração na 
paisagem, têm um valor universal excepcional do ponto de vista 
KLVWµULFR��DUW¯VWLFR�RX�FLHQW¯ȴFR�
- os sítios: obras do homem ou obras conjugadas do homem e da 
natureza, bem como as zonas, incluindo-se aqui também os sítios 
arqueológicos, que têm um valor excepcional do ponto de vista 
KLVWµULFR��DUW¯VWLFR�RX�FLHQW¯ȴFR�

A memória deve ser preservada e salvaguardada, mas sendo passível de ser visitada, observada 
H�HVWXGDGD��SDUD�TXH�DV�JHUD©·HV�IXWXUDV�DSUHQGDP�VREUH�D�KLVWµULD��D�VXD�H�RX�GR�RXWUR��FULDQGR�
conhecimento, empatia e respeito. Esta forma de tomar consciência do que nos rodeia e dar o seu devido 
valor, se entrelaça com o que se entende de Educação Patrimonial: “processos educativos formais e não 
IRUPDLV�TXH�W¬P�FRPR�IRFR�R�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�>���@�SDUD�D�FRPSUHHQV¥R�VµFLR�KLVWµULFD�GDV�UHIHU¬QFLDV�
FXOWXUDLV�>���@ȋ��IDYRUHFHQGR�R�UHFRQKHFLPHQWR��D�YDORUL]D©¥R�H�SUHVHUYD©¥R��IRFDGR�QD�FRQVWUX©¥R�FROHWLYD�
H�GHPRFU£WLFD�GR�FRQKHFLPHQWR��Ζ3+$1��>FD������@��

6REUH�R�7XULVPR��D�2UJDQL]D©¥R�0XQGLDO�GH�7XULVPR��207���HVWDEHOHFH�FRPR�XPD��Ȋ>���@�PRGDOLGDGH�GH�
deslocamento, que envolve a utilização de algum meio de transporte e ao menos um pernoite no destino 
>���@ȋ�0$6&$5(1+$6��������S�����

&KDPD�DWHQ©¥R�R�IDWR�GH�TXDQGR�R�WXULVPR�«��*$5$Î$�HW�DO���������
>���@�GHVHQYROYLGR�GH�PDQHLUD�SODQHMDGD�HP�XPD�£UHD�HVSHF¯ȴFD��Q¥R�
pode ter um impacto negativo na área, mas aprimora a ação de 
proteção do meio ambiente [...] o turismo cultural […] e um nicho de 
mercado especial com demanda crescente (Jansen-Verbeke, 1996). 
Em termos de sustentabilidade, o turismo cultural é mencionado 
FRPR� R�PDLV� EHQ«ȴFR� H� ¼WLO� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� VXVWHQW£YHO��
onde o patrimônio cultural permanece para as gerações futuras. 
Assim, a relação entre o turismo e o uso da história, tradição, cultura 
H�SDWULP¶QLR�IRL�HVWDEHOHFLGD�SDUD�ȴQV�FRPHUFLDLV��3URKDVND��������
[...] utilizado para promover positivamente a cultura e o patrimônio 
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cultural (Light, 2000). Portanto, essa relação entre cultura e turismo 
WUD]�DPSOD�FRQHFWLYLGDGH�H�EHQHI¯FLRV�P¼WXRV��H�LVVR�«�FRQȴUPDGR�
pela criação de lucros extras para o benefício de ambas as atividades 
e, como resultado, tem a sustentabilidade e a promoção de recursos 
culturais [...] (tradução nossa)

A Educação Patrimonial tece junto ao Turismo Cultural e ao Turismo Pedagógico, um futuro promissor 
quando feitos com o propósito correto. Por turismo pedagógico infere-se que é aquele que se alinha às 
instituições de ensino oferecendo destinos que estejam inseridos no conteúdo escolar. E turismo cultural 
Ȋ>���@�FRPSUHHQGH�DV�DWLYLGDGHV�WXU¯VWLFDV�UHODFLRQDGDV�¢�YLY¬QFLD�GR�FRQMXQWR�GH�HOHPHQWRV�VLJQLȴFDWLYRV�
do patrimônio histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e promovendo os bens materiais 
H�LPDWHULDLV�GD�FXOWXUDȋ��0785��������S�������2�7XULVPR�EHP�IHLWR��VHPSUH�FRP�HVWXGR�GRV�LPSDFWRV�
DPELHQWDO�H�VµFLR�FXOWXUDLV�SDUD�YHULȴFDUHP�D�FDSDFLGDGH�GH�VXSRUWH�WXU¯VWLFR�FRP�R�SURSµVLWR�GH�RV�V¯WLRV�
não sofrerem depredação, é muito importante para a sociedade que sentirá positivamente a repercussão 
HFRQ¶PLFD�H�FXOWXUDO�� $FHVVLELOLGDGH�«�GHȴQLGD�SHOR�0LQLVW«ULR�GD�0XOKHU��GD�)DP¯OLD�H�GRV�'LUHLWRV�
+XPDQRV��FD��������FRPR��

[...]  é um atributo essencial do ambiente que garante a melhoria da 
TXDOLGDGH�GH�YLGD�GDV�SHVVRDV��'HYH�HVWDU�SUHVHQWH�QRV�HVSD©RV��QR�
meio físico, no transporte, na informação e comunicação, inclusive 
nos sistemas e tecnologias da informação e comunicação, bem 
como em outros serviços e instalações abertos ao público ou de uso 
público, tanto na cidade como no campo.

E para que um local se torne acessível, garantindo a inclusão, deve-se atingir as seguintes dimensões 
�6$66$.Ζ����������

[...] arquitetônica (sem barreiras físicas), comunicacional (sem 
barreiras na comunicação entre pessoas), metodológica (sem 
barreiras nos métodos e técnicas de lazer, trabalho, educação etc.), 
instrumental (sem barreiras instrumentos, ferramentas, utensílios 
etc.), programática (sem barreiras embutidas em políticas públicas, 
legislações, normas etc.) e atitudinal (sem preconceitos, estereótipos, 
estigmas e discriminações nos comportamentos da sociedade para 
SHVVRDV�TXH�W¬P�GHȴFL¬QFLD��

O espaço, ao alcançar estas dimensões, estará respeitando a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
'HȴFL¬QFLD��(VWDWXWR�GD�3HVVRD�FRP�'HȴFL¬QFLD��Q|���������GHb��GH�MXOKR�GH�������TXH�SURFODPD�RV�GLUHLWRV�b¢�
HGXFD©¥R�H�D�FXOWXUD��GHQWUH�RXWURV��SDUD�D�SHVVRD�FRP�GHȴFL¬QFLD��FRPR�«�SRVV¯YHO�YHULȴFDU�QR�WUHFKR�DEDL[R�

CAPÍTULO IX
'2�'Ζ5(Ζ72���&8/785$��$2�(63257(��$2�785Ζ602�(�$2�/$=(5����$UW��
����$�SHVVRD�FRP�GHȴFL¬QFLD�WHP�GLUHLWR�¢�FXOWXUD��DR�HVSRUWH��DR�
turismo e ao lazer em igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas, sendo-lhe garantido o acesso: 
I - a bens culturais em formato acessível;[...] 
III - a monumentos e locais de importância cultural e a espaços que 
ofereçam serviços ou eventos culturais e esportivos.[...] 
i��|�2�SRGHU�S¼EOLFR�GHYH�DGRWDU�VROX©·HV�GHVWLQDGDV�¢�HOLPLQD©¥R��
à redução ou à superação de barreiras para a promoção do 
acesso a todo patrimônio cultural, observadas as normas de 
acessibilidade, ambientais e de proteção do patrimônio histórico e 
artístico nacional.[…] 
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Tomando como base o que foi conceituado acima, e respeitando os princípios de preservação 
patrimonial e o legado arqueológico, segue-se uma análise e algumas propostas para adequar a Fortaleza 
de Santa Cruz da Barra em Niterói no Rio de Janeiro.

A Fortaleza de Santa Cruz da Barra 

A história do início da construção da Fortaleza de Santa Cruz da Barra em Niterói remonta ao 
SHU¯RGR�GHQRPLQDGR�Ȋ)UDQ©D�$QW£UWLFDȋ��������������TXDQGR�IRL�LPSURYLVDGD�XPD�IRUWLȴFD©¥R�
para a defesa da entrada da Baía de Guanabara sob o comando Nicolas Durand de Villegaignon, 
QXPD�WHQWDWLYD�GH�FRQWUROH�GH�WHUULWµULR�EUDVLOHLUR�SHORV�IUDQFHVHV��$�HGLȴFD©¥R�PLOLWDUbSDVVRX�SRU�
ampliações da época do Brasil Colônia, Império e Republicano até chegar aos dias atuais com uma 
área construída de 7.153 metros quadrados. Foi tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��Ζ3+$1��HP�������)257$/(=$6�25*��>FD������@���«�R�VHJXQGR�SRQWR�WXU¯VWLFR�PDLV�
YLVLWDGR�GH�1LWHUµLb�)81&(%��>FD������@��b��

'HVWD�IRUPD�«�IDFW¯YHO�LPSULPLU�¢�)RUWDOH]D�GH�6DQWD�&UX]�GD�%DUUD�HP�1LWHUµL��)LJXUDV���H����QR�5LR�GH�
Janeiro a aura de curiosidade, que atrai turistas do Brasil e do mundo. Acrescente-se a isto, sua localização 
privilegiada na entrada da Baía de Guanabara, a arquitetura imponente e a importante informação de 
que este local foi palco de inúmeras situações históricas, pois dentre os muitos acontecimentos podemos 
GHVWDFDU�TXH�D�FLGDGH�RQGH�D�IRUWDOH]D�HVW£�ORFDOL]DGD�ȴFDYD�SHUWR��GH�XP�SRUWR�LPSRUWDQWH�GH�WU£ȴFR�
GH�SHVVRDV�HVFUDYL]DGDV��GH�FRP«UFLR�GH�µOHR�GH�EDOHLD��)LJXUD�����R�GDGR�TXH�1LWHUµL�IRL�VHGH�GR�DQWLJR�
Estado da Guanabara e que está próximo ao Rio de Janeiro, cidade que sediou o Império por muitos anos 
e depois a República.                        

6REUH�R�HQFDQWR�TXH�RV�HGLI¯FLRV�KLVWµULFRV�WDLV�FRPR�DV�IRUWLȴFD©·HV�HVWDEHOHFHP�QDV�SHVVRDV��«�SRVV¯YHO�
FRQVWDWDU�DWUDY«V�GDV�FRQVLGHUD©·HV�IHLWDV�SRU�0£ULR�0HQGRQ©D�GH�2OLYHLUD��������DFHUFD�GR�DVVXQWR�

Embora pareça paradoxal, por terem como pano de fundo a 
YLRO¬QFLD�GRV�FRPEDWHV��DV�IRUWLȴFD©·HV�H[HUFHP�XP�JUDQGH�DSHOR�
poético desde a Idade Média, e mesmo antes dela. Cativam e 
fascinam o observador dos nossos tempos, independentemente 
do intenso cabedal histórico que acumulam e que, por si só, já 
encerraria enorme apelo.
2� GHVWDTXH� GDV� IRUWLȴFD©·HV� QD� SDLVDJHP� GD� FLGDGH� FHUWDPHQWH�
representa a imposição da necessidade tática e estratégica do seu 
posicionamento em local elevado, com visibilidade privilegiada 
para as áreas circunvizinhas. Mas não se pode negar ao engenheiro 
militar que as projetava e construía a sensibilidade estética que 
assimilava da cultura do seu tempo dos textos dos mais destacados 
teóricos da arquitetura do Renascimento ao Barroco.

Por ser um patrimônio e despertar tanto interesse, é essencial que certas adaptações sejam feitas 
SDUD�TXH�R�S¼EOLFR�FRP�GHȴFL¬QFLD�H�RX�FRP�ORFRPR©¥R�UHGX]LGD�WDPE«P�SRVVD�IUHTXHQWDU�D�IRUWDOH]D���
O caminho que se percorre até a Fortaleza de Santa Cruz da Barra, é longo, estreito em alguns pontos, e 
tortuoso na sua maior parte. 

��SRVV¯YHO�VHU�IHLWR�GH�FDUUR��H�GH�¶QLEXV�DW«�FHUWR�SRQWR�H�R�UHVWDQWH�GD�WUDYHVVLD�GHYHU£�VHU�
completada a pé. Ela está localizada no bairro de Jurujuba e, ao ser implantada no início da entrada da 
%D¯D�GH�*XDQDEDUD��WLQKD�D�ȴQDOLGDGH�GH�SURWHJHU�D�UHJL¥R�FRQWUD�LQYDV·HV��

(P�IUHQWH�¢�HQWUDGD�GR�SRUWDO�GD�IRUWDOH]D��)LJXUD�����H[LVWH�XPD�JUDQGH�£UHD�GHVFREHUWD�RQGH�«�
possível estacionar o carro. `À esquerda do portal estão dois canhões que datam da Segunda Grande 
*XHUUD��)LJ������XPD�HVW£WXD�GH�6ROGDGR�FRP�XQLIRUPH�GR�V«F��;9ΖΖΖ�H�XPD�SODFD�FRP�Ȋ6¯QWHVH�+LVWµULFDȋ�
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Figura 1.  
Vista aérea da Fortaleza de Santa Cruz  
da Barra em Niterói – Rio de Janeiro 
Fonte: site Artilharia Divisionária Cordeiro  
de Farias, acessado em 23/11/2019.

Figura 2. Detalhe de “A pesca da baleia na 
FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLURȋ��µOHR�VREUH�WHOD�
de Leandro Joaquim - Século XVII. 
5HSURGX©¥R�IRWRJU£ȴFD� 
Gisela V.C. Mello em 6/12/2018.

Figura 3.  
Vista externa do forte, com canhão. 
Foto: Gisela V. C. Mello em 11/08/2019.
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Figura 4. Vista externa com o portal de 
entrada para a parte interna da fortaleza.
Foto: Gisela V. C. Mello em 11/08/2019.

Figura 5. Vista interna, com o farol no 
topo da construção, o pátio de pedra e ao 
fundo as celas.
Foto: Gisela V. C. Mello em 11/08/2019.

Figura 6. Vista interna, com um grande 
arco onde se vê uma das várias escadas e 
muretas existentes.
Foto: Gisela V. C. Mello em 11/08/2019.
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indicando  datas  relevantes. Anda-se um grande trecho que primeiro passa por um prédio à esquerda 
depois do portal, a seguir pela Capela de Santa Bárbara, mais alguns canhões de diferentes épocas, para 
QR�ȴQDO�HQWUDU�QR�IRUWH����XPD�£UHD�EDVWDQWH�JUDQGH��FRP�PXLWDV�HVFDGDV�H�PXUHWDV��)LJXUDV���H�����

+£�XP�JUDQGH�FRUUHGRU��ID]HQGR���|�JUDXV��FRP�XPD�EDWHULD�GH�FDQK·HV�GLVSRVWRV�ODGR�D�ODGR��([LVWH�
�)LJXUD����XPD�VHTX¬QFLD�GH�FHODV�HP�GLIHUHQWHV�GLPHQV·HV��HQFUDYDGDV�QXPD�SDUHGH�DR�ȴQDO�GH�XP�
S£WLR�RQGH�DSDUHFHP�JUDQGHV�SDUWHV�GD�SHGUD�RQGH�IRL�OHYDQWDGD�D�HGLȴFD©¥R��$�IRUWDOH]D�FRQWD�DLQGD�
FRP�XP�JUDQGH�SDLRO�GH�PXQL©¥R��IDURO��)LJXUD�����PDVPRUUD�H�R�SU«GLR�GD�FLVWHUQD�

HULȴFD�VH�XPD�FRQVHUYD©¥R�UD]R£YHO�GD�HGLȴFD©¥R��7RGR�R�FRPSOH[R�GHYH�VHU�SHUFRUULGR�MXQWR�D�XP�
VROGDGR��TXH�WDPE«P�«�R�JXLD�GR�SDVVHLR����SURLELGR�ȴOPDU�H�RX�WLUDU�IRWRV�GD�SDUWH�LQWHUQD�D�GLUHLWD�GD�
IRUWLȴFD©¥R��SRLV�«�£UHD�HP�IXQFLRQDPHQWR�SHUWHQFHQWH�DR�([«UFLWR�%UDVLOHLUR�� � �
Em função de ser um local muito antigo e estar próximo ao mar, toda a estrutura e equipamentos 
demandam um cuidado redobrado. Não há nenhuma construção dentro da fortaleza que descaracterize 
VXD�DUTXLWHWXUD��&RPSUD�VH�LQJUHVVR�SDUD�HQWUDU�QD�IRUWDOH]D��H�R�TXLRVTXH�SDUD�DGTXLULU�ȴFD�QR�H[WUHPR�
oposto do portal da entrada.

As premissas que devem ser cumpridas relativas à acessibilidade e inclusão são inexistentes, ou seja, 
as dimensões: arquitetônica, comunicacional e atitudinal não foram atingidas neste caso.

E o que poderia ser feito para dirimir esta situação?
Dispor um mapa tátil com texturas diferenciadas demarcando a planta baixa do complexo, logo na 

HQWUDGD��QD�SDUWH�GH�IRUD�GD�IRUWDOH]D�H�QXPD�£UHD�TXH�Q¥R�DIHWH�RX�LQWHUȴUD�QD�HVWUXWXUD�DUTXLWHW¶QLFD��
Fixar placas de sinalização e explicação em braille, como em portas de banheiro por exemplo. 

Colocar piso tátil de alerta e direcional nas áreas de circulação, com o cuidado de não prejudicar a 
estrutura mais antiga, atendo-se a parte mais nova. Disponibilizar pranchas de comunicação alternativa 
H�DXPHQWDWLYD��H�OLYUHWRV�FRP�D�GHVFUL©¥R�GH�WRGR�R�ORFDO��SDVV¯YHO�GH�YLVLWD©¥R���TXH�SRVVD�VHU�DFHVVDGR�
HP�V¯WLR�QD�LQWHUQHW�SDUD�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�LQWHOHFWXDO�RX�DW«�PHVPR�R�S¼EOLFR�LQIDQWLO��2IHUHFHU�
protetores de ouvido que bloqueiam o som; pessoal de atendimento preparado para receber o público 
FRP�GHȴFL¬QFLD�H�RX�PRELOLGDGH�UHGX]LGD��HWF��

São algumas atitudes e itens relativamente fáceis de serem implantados, e que garantem uma boa 
DFROKLGD�¢V�SHVVRDV�FRP�RX�VHP�GHȴFL¬QFLD�H�RX�PRELOLGDGH�UHGX]LGD��DPSOLDQGR�FRQVLGHUDYHOPHQWH�R�
público, entre visitantes e turistas, que buscam conhecer patrimônios culturais.

Considerações 

Muitos consideram as construções antigas como um monte de coisa velha que deve ser implodida para 
dar lugar a algo novo. No entanto como vimos neste estudo, conservar e preservar o patrimônio é um ato 
importante que resultará num legado cultural para as gerações futuras.

9HULȴFDPRV�FRP�HVWH�WUDEDOKR��FRPR�«�VLJQLȴFDWLYR�FRQKHFHU�H�HQWHQGHU�R�RXWUR��D�QµV�PHVPRV�H�D�
sociedade em que vivemos. 

E é um tanto melhor quando conseguimos fazê-lo através do legado patrimonial e arqueológico que 
os antepassados nos deixaram, numa educação patrimonial que prioriza o respeito a nossa cultura e 
a do outro. Mas, para além deste pensamento devemos incluir, na possibilidade de conhecer os bens: 
PDWHULDO��QHVWH�FDVR��H�LPDWHULDO��DV�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�H�TXH�QHFHVVLWDP�GH�PHOKRULDV�H�DGDSWD©·HV�
nos locais para que tenham a chance de experienciá-lo.

Ao implantarmos as adequações, sugeridas neste estudo, num lugar histórico como a Fortaleza de 
Santa Cruz da Barra em Niterói, percebemos que é possível tornar o ambiente acessível sem que este 
VHMD�GDQLȴFDGR��

E provavelmente, atingindo as dimensões da acessibilidade que garantam a inclusão, trazer a 
perspectiva de aumento da demanda turística e de geração de empregos.
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Gestão democrática:  
os desafios da inclusão e acessibilidade nos museus

Isabel Cristina Ferreira Ribeiro

Introdução

Em tempos recentes é possível observar o crescimento do número de instituições museológicas 
que orientam as próprias práticas no sentido de uma gestão culturalmente democrática, participativa, 
colaborativa e, acima de tudo, com respeito às diversidades, promovendo a inclusão social.

Entretanto, a maior parte das instituições museológicas, seja no Brasil ou no exterior, não prioriza 
em suas agendas a realização de mudanças efetivas para que essa atuação seja pautada na inclusão de 
novos públicos e representações. Perceber a importância do desenvolvimento de ações inclusivas com o 
SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�SRVVLELOLWD�UHFRQKHF¬�OR�FRPR�IRQWH�GH�FRQKHFLPHQWR�H�SRUWDGRU�GH�VLJQLȴFDGRV�

$�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD�«�ULFD�HP�PDQLIHVWD©·HV�FXOWXUDLV�GLYHUVLȴFDGDV�H�RV�PXVHXV��QR�¤PELWR�GH�
políticas públicas de caráter mais amplo, tem papel fundamental para a valorização do patrimônio cultural 
como dispositivo estratégico de aprimoramento dos processos democráticos objetivando estreitar 
GL£ORJRV�FRP�D�VRFLHGDGH��D�ȴP�GH�FRQVWUXLU�DOWHUQDWLYDV�HP�UHVSRVWD�¢V�VXDV�GHPDQGDV���

A noção de patrimônio cultural, do ponto de vista museológico, implica a abertura para o trato com o 
tangível e o intangível, a dimensão cultural pressuposta na relação dos diferentes grupos sociais e étnicos 
com os diversos elementos da natureza, bem como no respeito às culturas indígenas e afrodescendentes.  

Projetos e programas no campo da comunicação e educação museal vêm favorecendo práticas de 
inclusão democrática no acesso aos bens culturais de diferentes públicos.

0DJDO\�&DEUDO�DȴUPD�TXH�
Se o museu deseja trabalhar com grupos de excluídos, isto 
será possível por meio do estabelecimento de parcerias com 
organizações as quais eles estejam vinculados, como cooperativas, 
ONGs e serviços de assistência social, uma vez que será a partir 
GR� FRQKHFLPHQWR� GDV� HVSHFLȴFLGDGHV� H� QHFHVVLGDGHV� GRV� JUXSRV��
proporcionado pelo vínculo da parceria, que os educadores do 
museu poderão desenvolver ações que criem sentido e utilidade 
para os grupos atendidos, dando visibilidade e relevância ao museu. 
(CABRAL, Magaly. 2006, p.. 6 e 7).

A relação dos museus com seus contextos sociais e como essas instituições podem pensar 
H�GHVHQYROYHU�DWLYLGDGHV�SDUD�GLQDPL]DU�D�VXD�DWXD©¥R��«�XP�GHVDȴR�H�YHP�VHQGR�GLVFXWLGR�
IUHTXHQWHPHQWH�SDUD�JDUDQWLU�R�DFHVVR�GH�S¼EOLFRV�H[FOX¯GRV�GR�PHLR�VRFLDO�VHMD�SRU�DOJXPD�GHȴFL¬QFLD�
física ou mental, cor da pele, orientação sexual, gênero ou poder aquisitivo dentro da comunidade.

O reconhecimento da importância de se atribuir papel de transformação social aos museus é expresso 
HP�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�QDFLRQDO�GH�FXOWXUD��RULHQWDGD�SRU�SUHFHLWRV�TXH�TXDOLȴFDP�HVWD�LQVWLWXL©¥R�FRPR�
instrumento de inclusão social e cidadania de forma democrática. 

Segundo a Constituição Federal de 1988, em seu Art. 215: “O Estado garantirá a todos o pleno exercício 
dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a 
GLIXV¥R�GDV�PDQLIHVWD©·HV�FXOWXUDLV�ȋ
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Assim, instituições culturais constituem-se de experiências inovadoras, especialmente quando associadas 
D�SURFHVVRV�GH�DȴUPD©¥R�H�UHVLVW¬QFLD�GH�JUXSRV�VRFLDLV�H�GH�UHLYLQGLFD©¥R�GH�GLUHLWRV�FXOWXUDLV��(VVDV�
inovações espalham-se por todas as regiões do país e ocupam novos espaços na sociedade, no mercado, no 
meio acadêmico, nas políticas públicas, nas esferas da cultura e da museologia.  

*XLPDUDHQV�HW�DO���SRU�VXD�YH]�DȴUPDP�TXH�
A democratização dos museus transcorre em desdobramentos 
de espaços sociais e físicos difusos, o que permite novos recortes 
patrimoniais e diálogos expressivos da diversidade sociológica 
das instituições e das cidades. Neste sentido, o desenvolvimento 
GDV�IRUPDV�GH�SHQVDU�D�&XOWXUD�«�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�YHULȴFD©¥R�
do papel dos agentes culturais e institucionais na elaboração das 
políticas de Estado para o setor museológico. Esses processos estão 
a exigir o uso “franco” das novas técnicas e a aplicação de métodos 
GH�SURMHWR�GH�JHVW¥R�DOWHUQDWLYRV��DEHUWRV�H�ȵH[¯YHLV��$�SDUWLFLSD©¥R�
de todos, ou seja, a inclusão social daí decorrente poderá gerar 
SHUVSHFWLYDV�GH�DXWRȴQDQFLDPHQWR�H�UHFLSURFLGDGH�IXQFLRQDO��FDVR�
sejam produzidas, ao mesmo tempo, ações globais e comunitárias. 
(GUIMARAENS et al., 2012. p. 108).

Nesse sentido, comprometidos com a gestão democrática, os museus devem ser também unidades 
de investigação e interpretação, de mapeamento, documentação e preservação cultural, de comunicação 
e exposição dos testemunhos do homem e da natureza, com os objetivos de propiciar a ampliação do 
campo das possibilidades de construção identitária e a percepção crítica acerca da realidade cultural 
EUDVLOHLUD���32/Θ7Ζ&$�1$&Ζ21$/�'(�086(86��������S�����

8P�PXVHX�LQFOXVLYR�H�GHPRFU£WLFR�WHP�QR�VHX�FHUQH�D�HGXFD©¥R�PXVHDO��DȴQDO��VHX�SURJUDPD�HGXFDWLYR�
tem protagonismo na mobilização das ações de acolhimento aos diferentes públicos, procurando fomentar 
cada vez mais a interação das pessoas com a memória, a história e a cultura na sociedade. 

No bojo dos avanços no campo da democratização dos museus 
H� GDV� IRUPDV� GH� HODERUD©¥R� H� VXDV� SRO¯WLFDV�� RV� SURȴVVLRQDLV�
relacionados à temática da Educação Museal foram uns dos que 
mais se mobilizaram para pensar em políticas para o campo. 
�Ζ167Ζ7872�%5$6Ζ/(Ζ52�'(�086(86��������S������

No âmbito da gestão, ações colaborativas, como as curadorias compartilhadas e o engajamento das 
comunidades nos processos museológicos de seus museus, é um caminho viável para a democratização 
do acesso com ênfase na diversidade cultural.

$V�FRPXQLGDGHV�FXOWXUDOPHQWH�H[FOX¯GDV��SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�H�D�SRSXOD©¥R�GH�WHUFHLUD�LGDGH�
representam hoje um público potencial para os museus. Importantes instituições internacionais realizam 
pesquisas e propostas de mediação participativa, estratégias de acolhimento e permanência dos visitantes 
nos espaços que abrigam os museus, roteiros de visita destinados a diferentes interesses e, em grande 
SDUWH�GHVWHV�HTXLSDPHQWRV��VµOLGRV�SURJUDPDV�GH�DFHVVLELOLGDGH�SDUD�HVWH�S¼EOLFR���6$55$)��������

$�LQFOXV¥R�GH�WRGRV�RV�S¼EOLFRV�QRV�PXVHXV�Q¥R�«�WDUHID�I£FLO��«�QHFHVV£ULR�LQYHVWLPHQWR��SURȴVVLRQDLV�
FDSDFLWDGRV�H�SULQFLSDOPHQWH�PXGDQ©DV�GH�FRPSRUWDPHQWR�H�DWLWXGHV��XPD�YH]�TXH�DV�GHȴFL¬QFLDV�V¥R�
GLYHUVLȴFDGDV��9LVLWDU�XP�PXVHX�TXH�VHMD�LQFOXVLYR�H�DFHVV¯YHO�«�GLUHLWR�GH�WRGR�FLGDG¥R���6$/$=$5��������

De acordo com Santos: 
Inclusão é um processo que reitera princípios democráticos de 
participação social plena. Neste sentido, a inclusão não se resume a 
uma ou algumas áreas da vida humana, como, por exemplo, saúde, 
lazer ou educação. Ela é uma luta, um movimento que tem por 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

263

essência estar presente em todas as áreas da vida humana, inclusive 
a educacional. Inclusão refere-se, portanto, a todos os esforços no 
sentido de garantia da participação máxima de qualquer cidadão 
em qualquer arena da sociedade em que viva, à qual ele tem direito, 
e sobre a qual ele tem deveres. (SANTOS, 2003, p.81).

Os desafios na gestão de museus inclusivos e acessíveis

 

Figura 1. Museu do Imigrante- Bento 
*RQ©DOYHV��56�
Disponível em: <https://www.nbnoticias.
com.br/noticia/409/museu-do-imigrante-
bonito-reaberto-mas-ainda-sem-
acessibilidade>.Acesso em 03/06/2021.

'H�DFRUGR�FRP�D�/HL�%UDVLOHLUD�GH�$FHVVLELOLGDGH��1%5��������D�DFHVVLELOLGDGH�«�XP�WHUPR�TXH�GHȴQH�
toda uma condição de liberdade, percepção e compreensão para a utilização segura e autônoma de 
espaços, edifícios, elementos urbanos, etc. No entanto, apesar de alguns avanços, os museus ainda estão 
distantes de serem equipamentos educacionais e culturais inclusivos e acessíveis.

Na maioria dos museus brasileiros a acessibilidade física é muito restrita já que a maioria dessas 
HGLȴFD©·HV�Q¥R�IRL�FRQVWUX¯GD�SDUD�VHUHP�PXVHXV��(P�VXD�PDLRULD�RV�PXVHXV�HVW¥R�HP�HGLȴFD©·HV�
originárias de outras funções como igrejas, residências, fortes e etc., geralmente tombadas por órgãos de 
proteção ao patrimônio o que nem sempre viabiliza as adaptações necessárias pela impossibilidade de 
PRGLȴFD©¥R�GH�FDUDFWHU¯VWLFDV�GR�LPµYHO��)LJXUD���

6H�UHȵHWLUPRV�VREUH�PXVHXV�DFHVV¯YHLV��SHUFHEHPRV�TXH�R�DVVXQWR�YDL�PXLWR�DO«P�GD�DGDSWD©¥R�HP�
WHUPRV�GH�HVWUXWXUD�I¯VLFD�GD�HGLȴFD©¥R��RX�VHMD��GH�SURPRYHU�R�DFHVVR�DR�ORFDO�GH�H[SRVL©¥R��7UDWD�VH�
WDPE«P�GH�IDFLOLWDU�D�SHUFHS©¥R�H�D�FRPSUHHQV¥R�GRV�YLVLWDQWHV�TXH�FRQYLYHP�FRP�DOJXPD�GHȴFL¬QFLD�
HP�UHOD©¥R�DRV�VHXV�VHQWLGRV�VHQVRULDLV��DXGLWLYR�H�YLVXDO��SRU�H[HPSOR��DWUDY«V�GH�WHFQRORJLDV�DVVLVWLYDV�
para que tenham acesso fácil a todo o conteúdo que está sendo exposto.

6HJXQGR�6DUUDI���������SDUD�RV�VHUHV�KXPDQRV�TXH�SHUFHEHP�R�PXQGR�DWUDY«V�GH�WRGRV�RV�VHXV�
sentidos, as ações culturais ainda permanecem concentradas na exploração da visão, deixando de 
lado a riqueza de relações que podem ser mais holísticas e menos racionais. Um museu inclusivo é 
DTXHOH�TXH�SRVVXL�WHFQRORJLD�DVVLVWLYD�SDUD�WRGRV�RV�YLVLWDQWHV��VHP�GLVWLQ©¥R�D�SDUWLU�GD�GHȴFL¬QFLD�
FRQFOXL�6DOD]DU��������

��QHFHVV£ULR��SRUWDQWR��TXH�RV�JHVWRUHV�HVWHMDP�FRPSURPHWLGRV�FRP�D�LQFOXV¥R�GHVVH�S¼EOLFR��Q¥R�
só através da implementação de recursos tecnológicos, como também promovendo a capacitação dos 
PHGLDGRUHV��SDUD�TXH�HOHV�WHQKDP�FRQȴDQ©D�H�FRPSHW¬QFLD�SDUD�UHFHEHU�DV�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�GD�
IRUPD�PDLV�HVWLPXODQWH�H�DFROKHGRUD�SRVV¯YHO��)LJXUD����
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Figura 2. Educadores surdos recebem 
grupo no MAM-SP.
Através de cursos de escultura, pintura 
H�IRWRJUDȴD��R�SURJUDPD�HVWLPXOD�R�
desenvolvimento artístico de pessoas 
FRP�GHȴFL¬QFLDV�YLVXDLV�H�DXGLWLYDV�
Disponível em: http://redeglobo.globo.
com/acao/noticia/2013/01/mam-sp-
promove-acessibilidade.html
Acesso em 31/05/2021.

Dessa forma, todos os funcionários e colaboradores da instituição devem ser sensibilizados para a 
diferença e diversidade da sociedade em geral e, em particular, dentro da comunidade das pessoas com 
GHȴFL¬QFLD��7DPE«P�«�IXQGDPHQWDO�WHU�QR�TXDGUR�GH�FRODERUDGRUHV�GD�LQVWLWXL©¥R��SHVVRDV�TXH�HVWHMDP�
familiarizadas com estratégias e recursos voltados para esse público, além de ser necessário haver 
SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�QD�FRPSRVL©¥R�GD�HTXLSH��

Em relação às atividades inclusivas oferecidas pela instituição, as mesmas devem ser produzidas 
a partir do entendimento das peculiaridades individuais, com a valorização dos saberes trazidos pelo 
público visitante e o aproveitamento de sua curiosidade natural, em busca de um caminho que permita 
a estimulação sensorial múltipla e o uso de diversas formas comunicativas criando dessa forma um 
ambiente de interação. 

Por conseguinte, o museu cumprirá melhor sua missão, promovendo uma comunicação mais 
HȴFD]��&RP�D�XWLOL]D©¥R�GH�LQIRUPD©¥R�HVFULWD�H�RUDO��FRP�GLYHUVRV�Q¯YHLV�GH�FRPSOH[LGDGH�H�PHLRV�GH�
comunicação visuais, táteis e interativos, através de uma abordagem multissensorial, a instituição evita a 
H[FOXV¥R�GR�S¼EOLFR�YLVLWDQWH���)LJXUD�����

3RUWDQWR��DV�DGHTXD©·HV�GH�DFHVVLELOLGDGH��)LJXUD����UHSUHVHQWDP�DWXDOPHQWH�RV�SULQFLSDLV�GHVDȴRV�D�
serem desenvolvidos pelos equipamentos culturais brasileiros, pelo risco de se tornarem insustentáveis 
em uma dinâmica social de respeito e celebração das diferenças, contribuindo com a inclusão cultural e 
com a eliminação de barreiras de convívio.

Figura 3. Museu do Ingá (Rio de Janeiro-
5-���6DOD�([SHUL¬QFLDV�GR�2OKDU�
Disponível em: <http://www.ibermuseos.
org/pt/recursos/boas-praticas/sala-
experiencias-do-olhar/>.
Acesso em 31/05/2021.
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)LJXUD����0XVHX�-.��%UDV¯OLD�')���
Modernização e Acessibilidade.
Disponível em: <https://www.archdaily.
com.br/br/798669/modernizacao-
e-acessibilidade-do-museu-jk-cite-
arquitetura?ad_medium=gallery>
Acesso 03/06/2020.

As instituições culturais devem promover o acesso e a permanência desse público, e, sobretudo o 
sentimento de pertencimento cultural conforme citado por Viviane Sarraf.1 De acordo com essa autora:

O desenvolvimento do pertencimento cultural, que é um dos 
SULQFLSDLV� GHVDȴRV� GRV� HVSD©RV� FXOWXUDLV� QD� DWXDOLGDGH�� SRGH� WHU�
a mediação sensorial como estratégia, lançando mão de recursos 
olfativo, de apelo ao paladar, sonoros e táteis, pois a percepção 
sensorial não pressupõe conhecimentos intelectuais, domínio de 
linguagem ou idioma e familiaridade com ofertas culturais; ela 
é livre das barreiras intelectuais e sociais inerentes à origem dos 
espaços culturais e tem o poder de envolver e sensibilizar diferentes 
indivíduos. (SARRAF, 2013, p. 24).

Toda a sociedade tem o direito, garantido legalmente, de acesso aos bens culturais. Por conseguinte, 
XP�PXVHX�TXH�QHJOLJHQFLD�DV�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�YDL�GH�HQFRQWUR�DRV�GLVSRVLWLYRV�OHJDLV��DO«P�GH�
contribuir para a manutenção da situação de exclusão que esses indivíduos enfrentam em várias áreas de 
VXDV�YLGDV��HVWHQGHQGR�D�DRV�HVSD©RV�FXOWXUDLV��9LYLDQH�6DUUDI�WDPE«P�DȴUPD�TXH�

$V� SHVVRDV� FRP� GHȴFL¬QFLD�� QHXURGLYHUVLGDGH�� GLȴFXOGDGHV� GH�
aprendizagem, crianças pequenas e idosos necessitam de recursos 
que proponham percepções por meio dos sentidos que não se 
limitem à visão e audição; adequações espaciais que proporcionem 
acesso aos indivíduos que se locomovem de maneiras diferentes 
e com equipamentos de mobilidade; estratégias de comunicação 
alternativas que privilegiem diversos níveis de cognição e outros 
aspectos que respeitem as diferentes disposições dos indivíduos que 
formam nossa sociedade diversa. Os museus que consideram essas 
disposições inclusivas e acessíveis garantem benefícios não apenas 
aos novos públicos. Com uma linguagem ergonômica e inovadora 
promovem experiências de melhor qualidade a todos os visitantes 
que desejam acessar o patrimônio cultural com suas diferentes 
habilidades e inteligências, independente de suas condições físicas, 
sensoriais ou culturais. (SARRAF, 2020, p.2).

2�DUW������GD�/HL�Q�|���������GH�������TXH�LQVWLWXL�D�/HL�%UDVLOHLUD�GH�ΖQFOXV¥R�GD�3HVVRD�FRP�'HȴFL¬QFLD��
discorre sobre os direitos à cultura em igualdade de oportunidades:

$UW������$�SHVVRD�FRP�GHȴFL¬QFLD�WHP�GLUHLWR�¢�FXOWXUD��DR�HVSRUWH��
ao turismo e ao lazer em igualdade de oportunidades com as 
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demais pessoas, sendo-lhe garantido o acesso: I - a bens culturais 
em formato acessível; II - a programas de televisão, cinema, teatro 
e outras atividades culturais e desportivas em formato acessível; e 
III - a monumentos e locais de importância cultural e a espaços que 
ofereçam serviços ou eventos culturais e esportivos. (BRASIL, 2015).

Portanto, é necessário que os projetos culturais tenham produtos e serviços adequados que 
possam ser utilizados e vivenciados por qualquer indivíduo, independente de sua condição física ou 
FRPXQLFDFLRQDO�SHUPLWLQGR��GHVVD�IRUPD��D�DXWRQRPLD�GRV�XVX£ULRV��'H�DFRUGR�FRP�R�ΖEUDP���������SDUD�
TXH�RV�SULQF¯SLRV�GD�LQFOXV¥R�VRFLDO�H�DFHVVLELOLGDGH�GDV�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�VHMDP�YLDELOL]DGRV�QRV�
museus, é fundamental, além do cumprimento dos parâmetros expressos na legislação e nas normas 
nacionais e internacionais, desenvolver estratégias para renovação de parâmetros como sintetizado no 
quadro abaixo:

Quadro 1- Estratégias para renovação de parâmetros em projetos culturais.

PRODUTOS CULTURAIS (675$7�*Ζ$6

([SRJUDȴD�$FHVV¯YHO
Elaboração de projetos expositivos que considerem a acessibilidade física, os recursos de comunicação acessíveis, os recursos sensoriais 
e as áreas de interação e descanso dos visitantes desde sua concepção.

Curadoria de acessibilidade Formas de representação de temas e assuntos inclusivos e com recursos sensoriais.

Acesso à informação
5HGD©¥R�GH�WH[WRV��OHJHQGDV��IROKHWRV�H�JXLDV�GH�YLVLWD©¥R�FRP�SDU¤PHWURV�GH�HVFULWD�VLPSOHV��HYLWDQGR�WHUPLQRORJLD�W«FQLFD�FLHQW¯ȴFD�H�
com limite de tamanho baseado na capacidade leitora dos públicos em geral. Oferta de versões acessíveis em braille, áudio, e Libras para 
SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD�YLVXDO�H�DXGLWLYD�

Mediação e Comunicação Acessível Inclusão de recursos de comunicação e mediação multissensoriais dentro do projeto   expositivo, e não como um material de uso 
H[FOXVLYR�GDV�SHVVRDV�FRP�GHȴFL¬QFLD��8VR�GH�HVWUDW«JLDV�H�PDWHULDLV�VHQVRULDLV�HP�D©·HV�HGXFDWLYDV�GHVWLQDGDV�D�S¼EOLFRV�GLYHUVRV�

Atendimento ao Público/ 
Acessibilidade Atitudinal

(OLPLQD©¥R�GH�SUHFRQFHLWRV�H�EDUUHLUDV�DWLWXGLQDLV�SDUD�SURSRUFLRQDU�R�DFROKLPHQWR�GRV�YLVLWDQWHV�FRP�GHȴFL¬QFLDV�H�GLIHUHQ©DV��$V�
SULQFLSDLV�EDUUHLUDV�H[LVWHQWHV�QRV�PXVHXV�H�HP�VXDV�H[SRVL©·HV�V¥R�HQFRQWUDGDV�QD�HGLȴFD©¥R�H�QR�VHX�HQWRUQR��1HVVH�SHUFXUVR��«�
importante observar se há barreiras físicas, sensoriais e atitudinais.

Barreiras físicas 
Observe se há escadas, degraus, desníveis, rampas sem corrimão, corredores estreitos, pisos escorregadios, obstáculos não sinalizados 
�H[WLQWRUHV�GH�LQF¬QGLR��MDQHODV�DEHUWDV�SDUD�GHQWUR��PRELOL£ULR�H[SRVLWLYR�H�GH�VHUYL©RV�DR�ORQJR�GR�SHUFXUVR��SODFDV��OL[HLUDV���VDQLW£ULR�
acessível para pessoas em cadeira de rodas e mobilidade reduzida.

Barreiras sensoriais
Observe as formas de comunicação das exposições, ações educativas e eventos. Deve-se evitar o uso somente de recursos visuais como: 
se existe apresentação de informações em formato auditivo; Se existem audiodescrição, legendas em português e janela de Libras 
nos vídeos; Se existem recursos táteis, olfativos e ambientações sonoras; Se existem legendas e textos em braille e com caracteres 
ampliados; Se são fornecidos guias de visitação acessíveis em Libras e áudio com audiodescrição, folhetos e publicações em braille e/ou 
caracteres ampliados e escrita simples.

Barreiras atitudinais
2EVHUYH�D�UHFHS©¥R�GR�YLVLWDQWH�FRP�GHȴFL¬QFLD��FRP�PRELOLGDGH�UHGX]LGD��FRP�WUDQVWRUQR�GR�HVSHFWUR�DXWLVWD�RX�FRP�RXWUR�WLSR�GH�
neurodiversidade2, desde a sua entrada na instituição. Disponibilize orientações básicas e acolhimento em ações educativas e eventos. 
9HULȴTXH�VH�RV�FRODERUDGRUHV�GH�UHFHS©¥R��VHJXUDQ©D��DWHQGLPHQWR�H�D©¥R�HGXFDWLYD�VDEHP�FRPR�JXLDU�XP�YLVLWDQWH�FHJR�RX�FRP�
EDL[D�YLV¥R��FRPR�FRVWXPDP�VH�FRPXQLFDU�FRP�XP�YLVLWDQWH�VXUGR��FRPR�DJHP�DR�IDODU�FRP�XPD�SHVVRD�FRP�GHȴFL¬QFLD�LQWHOHFWXDO�
ou transtorno do espectro autista; como prestam assistência a um idoso ou a uma família com bebê; se compreendem o atendimento 
prioritário e a atenção necessária a esses públicos.

Fonte: EV. G.3- IBRAM (BRASIL, 2019)- adaptado pela autora.

'LDQWH�GDV�UHȵH[·HV�DSUHVHQWDGDV�«�SRVV¯YHO�FRQFOXLU�TXH�RV�SURFHVVRV�GH�DFHVVLELOLGDGH�H�LQFOXV¥R�
HP�PXVHXV�W¬P�PXLWR�D�FRQWULEXLU�SDUD�HVVDV�LQVWLWXL©·HV��SRLV�EHQHȴFLD�JUDQGH�SDUWH�GD�SRSXOD©¥R��
proporciona facilidades de acesso para diversos públicos e ajuda o museu a despir-se de sua origem 
HOLWL]DGD��DWULEXWR�TXH�DIDVWD�DV�SHVVRDV�GH�VHX�HVSD©R��)LJXUD����

A acessibilidade em um museu depende não só do compromisso da gestão institucional, mas 
também de respaldo em políticas públicas.  Para tanto, as políticas culturais contemporâneas precisam 
desenvolver estratégias para que a acessibilidade seja incorporada em mudanças efetivas na natureza das 
LQVWLWXL©·HV�PXVHDLV��$�HODERUD©¥R�GR�3ODQR�1DFLRQDO�6HWRULDO�GH�0XVHXV��3160��GLVFXWLGR�QR��|�)104, 
realizado em 2010 com validade para 2020, representou um marco na história do desenvolvimento do 
campo museal brasileiro. Esse instrumento de planejamento torna-se especialmente estratégico no atual 
cenário da cultura brasileira, onde os museus vêm ganhando importância na vida social e cultural, sendo 
reconhecidos como agentes de transformação da sociedade e espaços de encontro e diálogo entre os 
mais diversos grupos sociais. 
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Organizado a partir de um processo democrático de gestão, em que o Ibram5 atuou no sentido de 
propiciar os espaços necessários ao debate, o Plano Nacional de Museus é fruto da construção coletiva 
da comunidade museológica, preocupada em cumprir seu papel de agente participativo e atuante na 
FRQȴJXUD©¥R�GR�IXWXUR�GD�£UHD�

Figura 5. Acessibilidade e inclusão em 
museus, MAM-RJ.
O MAM Rio oferece programação regular 
comprometida com acessibilidade e 
inclusão.
Disponível em: <https://vejario.abril.com.
br/blog/fabio-szwarcwald/acessibilidade-
e-inclusao-nos-museus/>.
Acesso em 06/06/2021.

No fórum, temas como acessibilidade e sustentabilidade ambiental foram apresentados com a 
seguinte ementa estabelecendo, como diretriz primordial que haja: 

'HVHQYROYLPHQWR�GH�FDSDFLGDGHV�W«FQLFDV�HVSHF¯ȴFDV�H�GH�UHFXUVRV�
ȴQDQFHLURV�SDUD�TXH�RV�PXVHXV�UHDOL]HP�DV�DGDSWD©·HV�QHFHVV£ULDV�
em atendimento aos requisitos de acessibilidade e sustentabilidade 
ambiental e, ao mesmo tempo, possam promover ações de 
promoção de consciência crítica junto a seu público e a comunidade 
onde estão inseridos. (BRASIL, 2010, p. 22).

O quadro abaixo sintetiza as diretrizes, que têm como meta garantir que medidas de acessibilidade e 
sustentabilidade ambiental façam parte das ações tomadas pelos gestores das instituições de acordo com 
os nove eixos setoriais:

Quadro 2- Acessibilidade e sustentabilidade ambiental (4º Fórum Nacional de Museus).

ACESSIBILIDADE E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

EIXOS SETORIAIS DIRETRIZES

Museus de Arte Garantir a acessibilidade física, social, informacional e estética a todos os tipos de público aos museus de arte, compreendendo este 
fator como de importância para a sustentabilidade ambiental.

Museus de História $VVHJXUDU�PHGLGDV�HȴFD]HV�GH�DFHVVLELOLGDGH�DRV�PXVHXV�H�¢V�LQIRUPD©·HV�PXVHROµJLFDV��LQFOXLQGR�LQIRUPD©·HV�FRQVFLHQWL]DGRUDV�
sobre desenvolvimento sustentável e sua relação/integração com o meio ambiente, para todo e qualquer tipo de público.

Museus de Culturas Militares Ampliar a acessibilidade e a sustentabilidade ambiental dos museus.

Museus de Ciência e Tecnologia Estabelecer políticas de incentivo à acessibilidade e à sustentabilidade ambiental em museus.

0XVHXV�(WQRJU£ȴFRV Garantir o desenvolvimento de ações voltadas para a acessibilidade em museus que promovam à interculturalidade.

Museus Arqueológicos Fortalecer e incentivar os museus de arqueologia a atuarem de forma dinâmica, intra e extramuros, com acervos, sítios e áreas de 
forma participativa e sustentável.

Museus Comunitários e Ecomuseus Assegurar políticas inclusivas com programas de acessibilidade que considerem os limites físicos, simbólicos e cognitivos, além da 
sustentabilidade ambiental, local e regional.

Museus Da Imagem e do Som e de 
Novas Tecnologias

Transformar tais museus em unidades exemplares em acessibilidade e sustentabilidade ambiental, tornando-os referência.

Arquivos e Bibliotecas de Museus Garantir a acessibilidade física e virtual, ampliando a disseminação da informação do patrimônio cultural nacional de forma 
VXVWHQW£YHO��TXH�LQWHJUHP�RV�DFHUYRV�DUTXLY¯VWLFRV�H�ELEOLRJU£ȴFRV�GRV�PXVHXV�

Fonte: Plano Nacional Setorial de Museus (BRASIL, 2010)- adaptado pela autora.
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Entende-se através dessas diretrizes, que as instituições devem propiciar toda uma infraestrutura para 
receber todos os tipos de visitantes, de diferentes níveis de interesse e com suas particularidades: um tipo 
GH�DFHVVLELOLGDGH�XQLYHUVDO��)LJXUD�����

$ȴQDO��FRPR�DȴUPD�D�'HFODUD©¥R�8QLYHUVDO�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�HP�VHX�DUWLJR���|��Ȋ7RGD�D�SHVVRD�
tem o direito de tomar parte livremente na vida cultural da comunidade, de fruir as artes e de participar 
QR�SURJUHVVR�FLHQW¯ȴFR�H�QRV�EHQHI¯FLRV�TXH�GHVWH�UHVXOWDPȋ�6

Figura 6. Visitantes na exposição Dengo, 
de Ernesto Neto, 2010.
Disponível em:  <https://mam.org.
br/wp-content/uploads/2018/09/
Educac%CC%A7a%CC%83o-e-
Acessibilidade_experie%CC%82ncias-do-
0$0�45FRGH�SGI!�
Acesso em: 06/06/2021.

Considerações 

$V�OHLWXUDV�H�UHȵH[·HV�UHDOL]DGDV�DR�ORQJR�GD�SHVTXLVD�SURSLFLDUDP�R�HQWHQGLPHQWR�VREUH�D�JHVW¥R�
democrática em museus, enquanto espaços, onde a inclusão deve ser vista de uma perspectiva 
LQWHJUDGRUD�H�DV�VROX©·HV�DGRWDGDV�GHYHP�VHU�DODUJDGDV�D�S¼EOLFRV�GLYHUVRV�H�Q¥R�Vµ�OLJDGDV�¢�GHȴFL¬QFLD�

)RPHQWDU�D©·HV�SDUD�XP�S¼EOLFR�DPSOR��VHP�GHL[DU�GH�SHUFHE¬�OR�HP�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV�H�
diversidades é dever de todo o gestor de museus. Assim, a democratização para além da territorialidade 
restrita de determinados grupos sociais devem ser temas transversais a toda e qualquer instituição.

1XP�SD¯V�FRPR�R�%UDVLO��FRP�DPSOD�GLYHUVLGDGH�FXOWXUDO�H��DR�PHVPR�WHPSR��FRP�JUDQGH�GLȴFXOGDGH�
de acesso a esses bens pelas camadas menos favorecidas da população, as políticas culturais, quando 
EHP�FRQGX]LGDV�H�DSOLFDGDV��W¬P�FRQGL©·HV�GH�SURSRUFLRQDU�XPD�GLIXV¥R�PDLV�HȴFLHQWH�TXH�SHUPLWD�
de forma democrática essa inclusão. Por conseguinte, o acolhimento da diversidade de pessoas que 
frequentam essas instituições amplia as discussões sobre as necessidades de adaptação física desses 
HVSD©RV����XUJHQWH��SRUWDQWR��TXH�VH�TXHEUHP�SRVV¯YHLV�EDUUHLUDV�VRFLDLV��FXOWXUDLV�H�HFRQ¶PLFDV�TXH�VH�
tornam motivos de exclusão e de segregação desses indivíduos.

&RPR�DȴUPD�0£ULR�0RXWLQKR�ȊD�PXVHRORJLD�Vµ�VHU£�GH�IDWR�XP�UHFXUVR�SDUD�D�LQFOXV¥R�VRFLDO�VH�IRU�
REUD�DEHUWD�D�WRGRV��GH�GLIHUHQWHV�IRUPDV��IHLWLRV�RX�FRUHV���SDUD�TXHP�D�OXWD�SHOD�GLJQLGDGH�KXPDQD�«�
R�REMHWLYR�H�GHVWLQR�GH�YLGD�ȋ��0RXWLQKR��������S�������$VVLP��D�SHVTXLVD�VH�SURS·H�D�FRQWULEXLU�SDUD�XPD�
UHȵH[¥R�VREUH�D�JHVW¥R�GH�PXVHXV�HQTXDQWR�HVSD©RV�TXH�SHUPLWHP�D�JDUDQWLD�GRV�GLUHLWRV�GH�LQFOXV¥R�
social e cultural, como forma de promover a cidadania dos diferentes grupos sociais.

Referências

ABNT-NBR-9050- Lei Brasileira de Acessibilidade. 
Disponível em:< https://www.caurn.gov.br/wp-content/uploads/2020/08/ABNT-NBR-9050-15-
Acessibilidade-emenda-1_-03-08-2020.pdf>. Acessibilidade-emenda-1_-03-08-2020.pdf>. Acesso em 
30/05/2021.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

269

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 20/03/2021.
%5$6Ζ/��/HL�Q|���������/HL�%UDVLOHLUD�GH�ΖQFOXV¥R�GD�3HVVRD�FRP�'HȴFL¬QFLD��������
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm>
Acesso em: 20/03/2021.
BRASIL. Ministério da Cultura. Bases para Política Nacional de Museus, 2003. Disponível em: <https://www.
museus.gov.br/wp-content/uploads/2010/02/politica_nacional_museus_2.pdf>
Acesso em: 20/05/2021.
BRASIL. Ministério da Cultura/Ibram- Plano Nacional Setorial de Museus: 2010-2020. Brasília/DF, 2010. 
Disponível em: <https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2012/03/PSNM-Versao-Web.pdf>
Acesso em 05/06/2021.
&$%5$/��0DJDO\��FRRUG����3DUFHULDV�HP�HGXFD©¥R�H�PXVHXV�b$QDLV�GR�ΖΖΖ�(QFRQWUR�5HJLRQDO�GD�$P«ULFD�
Latina e Caribe – CECA/ICOM, SP: MAB/FAAP, 2006, págs. 6 e 7.
DUDH. Assembleia Geral da ONU. Declaração Universal dos Direitos Humanos. A/Res/3/217A (10 de 
GH]HPEUR�GH��������'LVSRQ¯YHO�HP���KWWS���ZZZ�PS�JR�JRY�EU�SRUWDOZHE�KS���GRFV�GHFODUDFDRB
universal_dos_direitos_do_homem.pdf>
Acesso em 10/06/2021.
GUIMARAENS, C.; AMORA, A. M. G. A.; GAZZANEO, L.M. O patrimônio museal e os novos lugares de 
PHPµULD��ΖQ��$VHQVLR��0���6DELQR��3�5��'���$VHQMR��(��	�&DVWUR��<���2UJ����0XVHRV�\�$UTXLWHFWXUD��6HULHV�GH�
Investigación Iberoamericana de Museología. 1ed. Madrid: Universidad Autónoma de Madrid, 2012, v. 8, p. 
107-117.
IBRAM. Instituto Brasileiro de Museus. Caderno da Política Nacional de Educação Museal, 2018, p.18. 
Brasília, DF. Disponível em:<https://www.museus.gov.br/wp-content/uploads/2018/06/Caderno-da-PNEM_.
pdf.> Acesso em: 01/06/2021.
IBRAM. Instituto Brasileiro de Museus. E.GOV. Escola virtual do Governo. Saber museus, 2019, pgs. 4 a 8.  
Disponível em: < https://sabermuseu.museus.gov.br/acessibilidade-em-museus-2/>.
Acesso em: 01/06/2021.
0LQLVW«ULR�GD�&XOWXUD�ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�0XVHXV��>0LQ&�Ζ%5$0@�����������|�)µUXP�1DFLRQDO�GH�0XVHXV�
– Direito à Memória, Direito a Museus: Relatório. Brasília: MinC/IBRAM. Disponível em: <https://www.
museus.gov.br/wp-content/uploads/2012/03/PSNM-Versao-Web.pdf.> 
Acesso em: 30/05/2021.
MOUTINHO, M. A contemporaneidade da Política Nacional de Museus: um olhar de além-mar. In 
Ministério da Cultura, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Departamento de Museus e 
&HQWURV�&XOWXUDLV�>0LQ&�Ζ3+$1�'(08@�����������|�)µUXP�1DFLRQDO�GH�0XVHXV�Ȃ�$�LPDJLQD©¥R�PXVHDO��RV�
caminhos da democracia: relatório. Brasília: MinC/IPHAN/DEMU.
SALASAR, Desirée Nobre. Um museu para todos: manual para programas de acessibilidade. Pelotas: 
8)3(/��������'LVSRQ¯YHO�HP���KWWS���JXDLDFD�XISHO�HGX�EU������KDQGOH�SUHȴ[�����!!��$FHVVR�HP��
10/06/2021.
SANTOS, M. P. dos. O papel do ensino superior na proposta de uma educação inclusiva. Revista da 
Faculdade de Educação da UFF, n.7, maio, 2003, p.78-91.
SARRAF, VIVIANE PANELLI. Museus para a Igualdade: Diversidade e Inclusão - Olhar através do espelho do 
Patrimônio. REVISTA MUSEU, v. 01, p. 01-02, 2020. Disponível em: <https://revistamuseu.com.br/site/br/
artigos/18-de-maio/18-maio-2020/8528-museus-para-a-igualdade-diversidade-e-inclusao-olhar-atraves-
do-espelho-do-patrimonio.html. Acesso em 11/06/2021>.Acesso em 02/06/2021.
SARRAF, VIVIANE PANELLI. A comunicação dos sentidos nos espaços culturais brasileiros: estratégias 
de mediações e acessibilidade para pessoas com suas diferenças. Tese (Doutorado em Comunicação e 
6HPLµWLFD���3RQWLI¯FLD�8QLYHUVLGDGH�&DWµOLFD�GH�6¥R�3DXOR�������



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

270

Notas

1 Coordenadora do GEPAM – Grupo de Estudo e Pesquisa de Acessibilidade em Museus, Fundadora 
e Consultora da Empresa Social Museus Acessíveis, Professora Colaboradora e Orientadora do 
Programa de Pós Graduação Multidisciplinar em Culturas e Identidades Brasileiras do IEB-USP, do 
MBA em Gestão de Museus da Universidade Cândido Mendes e Membro do Conselho Deliberativo do 
Parque Cientec-USP.

2 Termo atualmente usado para representar pessoas com transtorno do espectro autista, síndrome de 
Asperger, TDAH, dislexia, síndrome de Tourette e outras. O conceito de neurodiversidade também é 
considerado na base de um movimento social que defende as variações da conectividade cerebral ao 
invés de considerar os transtornos como doença.

3 Escola Virtual do Governo- A escola virtual surgiu como iniciativa da Escola Nacional de Administração 
Pública, do governo federal. Oferece cursos on-line para capacitação objetivando a melhoria do 
serviço público brasileiro.

�� ��|�)µUXP�1DFLRQDO�GH�0XVHXV
5  Instituto Brasileiro de Museus
6  Declaração Universal dos Direitos Humanos – DUDH. Assembleia Geral da ONU, 1948. 

ΖVDEHO�&ULVWLQD�)HUUHLUD�5LEHLUR�_ doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura, Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 



Narrativas e Comunicação O Patrimônio nos meios de Comunicação e na web; 
os processos expositivos e a constituição de redes 
de pesquisadores em diferentes escalas; as escritas 
da história da arquitetura de museus; as práticas 
hegemônicas e alternativas e o plano museológico; 
os projetos de arquitetura e as dinâmicas 
históricas; a cidade-museu, os museus tradicionais 
e o museu integral.
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O museu narrativo e a abordagem decolonial:  
o caso do Grande Museu Egípcio

Bianca Manzon Lupo 
Karine Lima da Costa

Introdução

O museu narrativo tem se tornado uma premissa fundamental para se compreender recentes 
DERUGDJHQV�QR�¤PELWR�GD�PXVHRJUDȴD1, que buscam criar experiências espaciais espetaculares, capazes 
GH�FRQHFWDU�LQGLY¯GXR�H�DUTXLWHWXUD�SRU�PHLR�GD�DGR©¥R�GH�UHFXUVRV�WHFQROµJLFRV��0Ζ*/Ζ25(���������
3DUD�WDQWR��R�GHVLJQ�PXVHRJU£ȴFR�ODQ©D�P¥R�GH�GLYHUVDV�VROX©·HV�TXH�LQFOXHP�D�FULD©¥R�GH�FHQ£ULRV�
HVSHWDFXODUHV��VKRZV�GH�OX]HV��Y¯GHRV��ȴOPHV��LQVWDOD©·HV�DXGLRYLVXDLV��LQWHUDWLYLGDGH��UHDOLGDGH�YLUWXDO��
UHDOLGDGH�DXPHQWDGD��Y¯GHR�PDSSLQJ��JDPHV��HQWUH�RXWUDV�VROX©·HV��$�HVSHFLȴFLGDGH�GD�H[SRVL©¥R�«�
garantida pela sua capacidade de emocionar, buscando o estabelecimento de vínculos de engajamento 
psicológico com os visitantes. Deste modo, a exposição pode ser considerada um “teatro de emoções, 
QR�TXDO�R�DOYR�«�D�UHOD©¥R�GH�VHXV�IUXLGRUHVȋ��5248(��������S�������3DUD�WDQWR��WRUQD�VH�FRPXP�R�
desenvolvimento de estratégias de mobilização da memória afetiva, a criação de experiências de forte 
apelo emocional, a proposição de ambientes ou imagens ilusórias a partir da idealização de cenários, e o 
uso de recursos interativos para ampliar as possibilidades de conexão entre visitante e exposição. 

Essa perspectiva enfatiza a importância da realização de um projeto multidisciplinar, conhecido como 
design integrador, que compreende a concepção da exposição como “um processo de espaço, e não 
de discurso. E, por isso, ela é determinante na criação de quase todos os dispositivos de comunicação 
FXOWXUDOȋ��'$9$//21��������S�������2�HQWHQGLPHQWR�GD�H[SRVL©¥R�HQTXDQWR�P¯GLD�HVSDFLDO�HQIDWL]D�D�
experiência in loco como necessária para garantir sua adequada compreensão, sendo a mostra conectada 
ou não à apresentação de acervos materiais. O referido modelo busca distanciar-se conceitualmente das 
exposições virtuais, tendo em vista que “o visitante não pode levar a exposição para onde achar melhor. 
��HOH�TXHP�GHYH�VH�GHVORFDU��SRLV�HOD�HVW£�LUUHPHGLDYHOPHQWH�DWUHODGD�DR�HVSD©R�QR�TXDO�IRL�PRQWDGD�H�
RQGH�VH�HQFRQWUDȋ��'$9$//21��������S�������(VVD�FRQFHS©¥R�HVW£�YLQFXODGD�DR�FRQFHLWR�GH�ȊPXVHRORJLD�
do ponto de vista2ȋ��'$9$//21��������S��������D�SDUWLU�GD�TXDO�R�YLVLWDQWH�«�DSUHVHQWDGR�D�XP��RX�Y£ULRV��
caminhos interpretativos. 

O design integrador busca estabelecer novas formas de interrelação entre arquitetura, acervo e 
S¼EOLFR��FRPSUHHQGHQGR�DVSHFWRV�LQHUHQWHV�DR�SUµSULR�FRQFHLWR�GH�ȊIDWR�PXVHDOȋ��LVWR�«��D�UHOD©¥R�
assumida entre homem, objeto e cenário como o objeto principal de estudo da Museologia (GUARNIERI, 
�������(QWUHWDQWR��R�REMHWLYR�SULQFLSDO�GD�H[SHUL¬QFLD�PXVHROµJLFD�VH�GHVORFD�GR�REMHWR�GR�FRQKHFLPHQWR�
para o visitante, por meio da criação de ambientes hipermidiáticos que possam contribuir para a o 
GHVHQYROYLPHQWR�GD�UHȵH[¥R�GR�LQGLY¯GXR��6RE�HVVD�µWLFD��REVHUYDPRV�TXH�R�GHVLJQ�GH�H[SRVL©·HV�
assume papel importante para o estabelecimento do contrato comunicacional entre o visitante e a 
LQVWLWXL©¥R�PXVHROµJLFD��3RU�PHLR�GD�PXVHRJUDȴD��R�SURGXWRU�LQGLFD�D�FKDYH�GH�LQWHUSUHWD©¥R�GD�PRVWUD��
HVWDEHOHFHQGR�XPD�UHOD©¥R�GH�FRQȴDQ©D�TXH�VH�EDVHLD�QD�YHUDFLGDGH�GDV�LQIRUPD©·HV�GLYXOJDGDV�H�QD�
DXWHQWLFLGDGH�GRV�REMHWRV�H[SRVWRV��/RJR��YHPRV�TXH�D�PXVHRJUDȴD�WRUQD�VH�XPD�HVWUDW«JLD�LPSRUWDQWH�
SDUD�D�DPSOLD©¥R�H�D�GHPRFUDWL]D©¥R�GR�DFHVVR�DR�FRQKHFLPHQWR��'(51Ζ(��������+8*+(6���������$�
ampliação do público atingido pelos museus na contemporaneidade enfatiza o papel do museu enquanto 
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instituição formadora de opinião, desenvolvendo aspectos vinculados ao turismo cultural a objetivos 
pedagógicos. Por outro lado, estratégias semelhantes vêm sendo utilizadas para a promoção de marcas. 

O foco no visitante estabelece novos parâmetros para o design de exposições, que se desenvolve 
em torno de micro sequências concebidas a partir dos pontos de parada previstos para o indivíduo, 
encadeados logicamente para auxiliar na construção da narrativa. A abordagem se relaciona à noção 
GH�VSDWLDO�HGLWLQJ��0Ζ*/Ζ25(���������FRQFHLWR�WUDQVSRVWR�GR�XQLYHUVR�GR�FLQHPD�TXH�VLWXD�D�QDUUDWLYD�
museal com o objetivo de conectar o visitante ao espaço, criando uma espécie de “diorama multimídia 
LQWHUDWLYRȋ�LQWHJUDGR�¢V�TXDOLGDGHV�VLPEµOLFDV�GR�OXJDU�H�DWHQWR�DR�FRQWH¼GR�TXH�IXQGDPHQWD�D�QDUUDWLYD��
6HJXQGR�-HDQ�'DYDOORQ���������«�SRVV¯YHO�LGHQWLȴFDU�TXDWUR�PRPHQWRV�SULQFLSDLV�SDUD�D�FRQVWUX©¥R�GD�
QDUUDWLYD��2�SULPHLUR�GHOHV�«�D�ȊUXSWXUD�FRP�R�PXQGR�FRWLGLDQRȋ��YROWDGD�SDUD�JDUDQWLU�D�LPHUV¥R�GR�
YLVLWDQWH�QD�SURSRVWD�PXVHDO��'HSRLV��RFRUUH�D�ȊFRQGX©¥R�DR�DWR�SULQFLSDOȋ��UHVSRQV£YHO�SHOD�DTXLVL©¥R�GH�
LQVWUXPHQWDO�SDUD�DWULEXLU�VLJQLȴFDGR�¢�H[SRVL©¥R�PXVHDO��2�Ȋ£SLFH�GR�SHUFXUVRȋ�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�
R�PRPHQWR�P£[LPR�GH�HQJDMDPHQWR�HQWUH�YLVLWDQWH��PXVHRJUDȴD�H�DUTXLWHWXUD��(��SRU�ȴP��R�XVR�GH�
recursos interativos pode ser considerado uma estratégia importante para o aprofundamento de 
conteúdos e para atingir os interesses de públicos variados.

$�DPELHQWD©¥R�FHQRJU£ȴFD�LQWHUDWLYD�WDPE«P�EXVFD�GLDORJDU�FRP�R�S¼EOLFR�GH�PDVVDV��FULDQGR�
experiências capazes de reforçar a lembrança do momento da visita e gerar grande sensação de prazer, 
nem sempre relacionadas à transmissão de conhecimento. Desse modo, vemos que o espaço expositivo 
busca interagir e atender às demandas do público de massas, compreendendo sua heterogeneidade 
e diversidade de interesses. A narrativa museal deve ser interessante para visitantes especialistas (que 
FRQKHFHP�R�DVVXQWR�HP�SURIXQGLGDGH�H�EXVFDP�DSURIXQGDPHQWR�UHȵH[LYR���WXULVWDV�KDELWXDLV��PRYLGRV�
SHOD�FXULRVLGDGH�H�GLYXOJD©¥R�GR�HYHQWR���ȊDYHQWXUHLURVȋ��TXH�GHVFRQKHFHP�R�DVVXQWR�H�GHPDQGDP�
VLQDOL]D©¥R�PXVHRJU£ȴFD�FODUD���H�YLVLWDQWHV�GHVRULHQWDGRV��TXH�HQFRQWUDP�GLȴFXOGDGHV�SDUD�VHJXLU�R�
SHUFXUVR�H[SRVLWLYR���'$9$//21��FI��)Ζ*8(Ζ5('2��������S�������

A noção de museu narrativo, portanto, pode ser considerada uma importante vertente que condiciona 
o pensamento de espaços museais na contemporaneidade. Com efeito, alguns escritórios que atuam 
em nível global têm se especializado no design de exposições imersivo que atende a elevados padrões 
de qualidade internacionais, a exemplo de Ralph Appelbaum Associates, importante referência para 
D�FULD©¥R�GH�QDUUDWLYDV�PXVHDLV�ȊDOWDPHQWH�DUTXLWHW¶QLFDVȋ��+$//���������FRPR�SUHVHQWH�QR�&RXQWU\�
0XVLF�+DOO�RI�)DPH��1DVKYLOOH��H�QR�0XVHX�GD�/¯QJXD�3RUWXJXHVD��6¥R�3DXOR���/832���������2XWUR�
H[HPSOR�TXH�SRGHPRV�GHVWDFDU�«�D�H[SHUL¬QFLD�GR�DWHOL¬�VX¯©R�)UDQ©RLV�&RQȴQR��GHGLFDGR�¢�FULD©¥R�
GH�DPELHQWHV�H[SRVLWLYRV�DOWDPHQWH�VHQVRULDLV��FRPR�R�0XV«H�ΖQWHUQDWLRQDO�GH�Ov+XPRXU��0RQWU«DO��
H�R�0XVHX�GR�&LQHPD��7XULP���$�FULD©¥R�GH�H[SHUL¬QFLDV�H[SRVLWLYDV�HVVHQFLDOPHQWH�YLQFXODGDV�¢�
arquitetura se diferencia de um outro modelo amplamente difundido nas décadas recentes, que privilegia 
R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�PµGXORV�H[SRVLWLYRV�ȵH[¯YHLV�TXH�SRGHP�VHU�DGDSWDGRV�D�DPELHQWHV�YDULDGRV�
mediante o atendimento de requisitos espaciais mínimos, como desenvolve o escritório estadunidense 
ΖPDJLQH�([KLELWLRQV��(VVD�HVWUDW«JLD�IRL�LPSODQWDGD�QD�PRVWUD�Ȋ7KH�'LVFRYHU\�RI�.LQJ�7XWȋ��DSUR[LPDQGR�D�
do universo da cultura material egípcia. 

$�PXVHRJUDȴD�WHFQROµJLFD�LQWHUSUHWDWLYD�H�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�¢�LQWHJUD©¥R�
simbólica com a arquitetura, oferece interessantes possibilidades para o pensamento de sua conexão 
com a abordagem decolonial, conectando-se ao desenvolvimento da perspectiva dos estudos pós-
coloniais. Nesse contexto, observamos a emergência de múltiplos grupos e discursos que contestam 
OXJDUHV�GLVWLQWRV�GDTXHOHV�TXH�OKHV�IRUDP�RXWRUJDGRV�SHOD�KLVWRULRJUDȴD�WUDGLFLRQDO��(VVDV�PDQLIHVWD©·HV�
OHJ¯WLPDV�V¥R�GHFRUUHQWHV�GR�SURFHVVR�GHFRORQLDO��:$/6+���������TXH�DPSOLRX�R�GHEDWH�QR�¤PELWR�GRV�
espaços culturais, seja através de reivindicações pelo retorno de bens culturais aos seus locais originais 
ou mesmo através da reorganização dos discursos presentes nos museus e nas exposições museológicas. 
1D�SHUVSHFWLYD�GD�0XVHRORJLD�&U¯WLFD��0(16&+��������H�GD�0XVHRORJLD�'HFRORQLDO��Ȋ>���@�DV�WHRULDV�FU¯WLFDV�
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surgiram nos museus com o intuito de questioná-los em relação às formas de representação do poder 
FRORQLDO�H�GD�PXVHDOL]D©¥R�GR�RXWUR��PDLV�HVSHFLȴFDPHQWH�QRV�PXVHXV�GH�HWQRORJLD�H�DQWURSRORJLDȋ�
�0$&$5Ζ2��������S�������2V�SRVWXODGRV�WHµULFRV�GHVVDV�FRUUHQWHV�GR�SHQVDPHQWR�PXVHROµJLFR�REMHWLYDP�
problematizar os princípios da Museologia Tradicional, centrada na existência de coleções devidamente 
SUHVHUYDGDV�HP�PXVHXV��ȊSHGUD�H�FDOȋ��H�YLVLWDGDV�SRU�S¼EOLFRV�HVSHF¯ȴFRV�

Em relação ao patrimônio cultural material do Egito – monumentos e artefatos preservados em 
instituições museológicas ou em sítios arqueológicos –, há um entendimento global de sua suposta 
ȊXQLYHUVDOLGDGHȋ��TXH�SURFODPD�R�VHX�SDWULP¶QLR�FRPR�SHUWHQFHQWH�¢�WRGD�KXPDQLGDGH��)-(567$'��
�������&RQWXGR��TXDQGR�DQDOLVDPRV�HVVH�GLVFXUVR��SHUFHEHPRV�TXH�R�SUµSULR�(JLWR��PXLWDV�YH]HV��Q¥R�
HVW£�WRWDOPHQWH�FRQWHPSODGR�QHVVH�ȊVHQVR�GH�KXPDQLGDGHȋ��DVVLP�FRPR�RXWUDV�UHJL·HV�GR�FRQWLQHQWH�
africano e demais países em desenvolvimento. Podemos tomar como exemplo as constantes negativas de 
museus europeus em devolver – ou mesmo emprestar – objetos de tamanha importância para a história 
do Egito, como o busto de Nefertiti, exposto no Neues Museum, na Alemanha e a Pedra de Rosetta, sob 
posse do British Museum, desde o início do século XIX.

Um dos principais argumentos utilizados para negar a repatriação desses e de outros objetos 
importantes para a história do país seria a falta de estrutura para o acondicionamento, a conservação 
e a exposição desses itens. Contudo, percebemos que desde os anos 1990, o Egito tem desenvolvido 
um conjunto de ações voltadas para o resgate de sua identidade nacional, o incentivo ao turismo 
cultural e a consolidação da imagem internacional do país. Sob esse aspecto, a perspectiva decolonial 
pode ser vislumbrada não somente pela realização de uma série de pedidos de repatriação de acervos, 
mas também pelo empreendimento de projetos de arquitetura contemporânea que se consolidam 
FRPR�PHLRV�GH�DȴUPD©¥R�GD�FDSDFLGDGH�W«FQLFD�H�LQIUD�HVWUXWXUDO�GH�DUPD]HQDPHQWR��SUHVHUYD©¥R�H�
exibição de seus próprios acervos. Nesse sentido, o museu narrativo e o design integrador emergem 
como estratégias fundamentais para a apresentação contemporânea da cultura do passado de modo 
HVSHWDFXODU��WHFQROµJLFR�H�DOLQKDGR�DRV�SDGU·HV�GD�PXVHRJUDȴD�LQWHUQDFLRQDO��3RU�RXWUR�ODGR��D�
XWLOL]D©¥R�GH�WHFQRORJLDV�DSOLFDGD�¢�PXVHRJUDȴD�VH�WRUQD�XPD�LPSRUWDQWH�SRVVLELOLGDGH�GH�GLIXV¥R�H�
aproximação da cultura antiga ao público de massas, assumindo caráter pedagógico e educacional de 
JUDQGH�UHOHY¤QFLD��&RP�HIHLWR��R�*UDQGH�0XVHX�(J¯SFLR��*0(��GHVSRQWD�FRPR�XP�FDVR�GH�HVWXGR�GH�
suma relevância para o pensamento das relações estabelecidas entre a arquitetura contemporânea, a 
PXVHRJUDȴD�WHFQROµJLFD�H�D�DERUGDJHP�GHFRORQLDO���

O Grande Museu Egípcio: uma obra faraônica  

O empreendimento do Grande Museu Egípcio pode ser considerado um projeto-âncora em um 
contexto ampliado de reestruturação do campo museal egípcio, que está em desenvolvimento desde os 
anos 1990 através do Supremo Conselho das Antiguidades3, sobretudo com a atuação do arqueólogo 
egípcio Zahi Hawass, responsável pelos principais debates sobre a repatriação dos bens culturais do país. 
$�DUTXLWHWXUD�H�D�PXVHRJUDȴD�GHVSRQWDP�FRPR�IDWRUHV�LPSRUWDQWHV�SDUD�RV�SURFHVVRV�GH�DȴUPD©¥R�GD�
LGHQWLGDGH�HJ¯SFLD�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��HQIDWL]DQGR�VH�D�QHFHVVLGDGH�GD�FULD©¥R�GH�Ȋ>���@�H[SRVL©·HV�
HQYROYHQWHV�TXH�GHVHQYROYHP�PHQVDJHQV�FXOWXUDLV�RX�HGXFDFLRQDLV�SDUD�RV�YLVLWDQWHVȋ��+$:$66��FI��
81(6&2��������S������2�*0(�GHVWDFD�VH�FRPR�R�SURMHWR�GH�PDLRU�HQYHUJDGXUD�GHVWLQDGR�¢�FRQVWUX©¥R�
e à modernização dos principais museus da cidade do Cairo, como o Museu Egípcio da Praça Tahrir e 
o Museu da Civilização Nacional, de Fustat. Pode-se dizer que o GME já é considerado um dos maiores 
empreendimentos arquitetônicos, arqueológicos e museológicos do mundo contemporâneo e pretende 
constituir-se como “o maior e mais visitado museu do mundo pertencente a uma única civilização, 
contribuindo para o posicionamento do Egito como uma destinação turística de primeira classe e um 
FHQWUR�GH�FXOWXUD�JOREDOȋ��7+(�67</(0$7(���������
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$�REUD�YHUGDGHLUDPHQWH�ȊIDUD¶QLFDȋ�SUHWHQGH�HULJLU�ȊR�PDLRU�PXVHX�GR�PXQGR�GHGLFDGR�¢�KLVWµULD�
H�FLYLOL]D©¥R�HJ¯SFLD�DQWLJDȋ��%$66Ζ5��������S������&RP�XPD�£UHD�GH�TXDVH�����PLO�Pt�Ȃ�HTXLYDOHQWH�D�
cinquenta hectares ou quatro campos de futebol – e despesas que extrapolam um bilhão de dólares, o 
acervo do museu abrigará cerca de cem mil itens. Dentre eles, mais de vinte mil nunca foram exibidos 
anteriormente, especialmente os que fazem parte da coleção de Tutancâmon, que deverá ocupar uma 
£UHD�GH������Pt��.$0$/��(/.+Ζ$/��7$:)Ζ.���������2�WHUUHQR�VHOHFLRQDGR�SDUD�LPSODQWD©¥R�GR�SURMHWR�
está localizado a dois quilômetros do Planalto de Gizé, onde se situam as pirâmides. O projeto original 
do museu é fruto de um concurso internacional patrocinado pela Unesco e acompanhado pela União 
ΖQWHUQDFLRQDO�GH�$UTXLWHWRV��8Ζ$���'HYLGR�¢�JUDQGH�H[WHQV¥R�GR�WHUULWµULR�Ȃ�VRPDGD�DR�HVSD©R�GDV�
pirâmides –, um teleférico auxiliará o transporte dos visitantes entre a área do museu e o Planalto de Gizé. 
Estima-se que os espaços do museu poderão acomodar até quinze mil pessoas diariamente.  

Para selecionar o projeto de arquitetura do GME, foi lançado um concurso internacional que recebeu 
mais de mil e quinhentas propostas de arquitetos do mundo todo na primeira fase – incluindo escritórios 
de grande prestígio internacional, como Arata Isozaki, Carlo Aymonino, Hans Hollein e Zaha Hadid. A 
segunda fase do concurso – que contou com a análise de um júri composto por dois egiptólogos, um 
museólogo e seis arquitetos – selecionou vinte projetos, dos quais o vencedor foi um escritório irlandês 
liderado pelo arquiteto chinês Heneghan Peng, responsável pela arquitetura do edifício do museu, do 
Centro de Conservação e Energia, dos Parques Paisagísticos e da infraestrutura do Sítio Circundante 
�*$0$/����������

O simbolismo da pirâmide tornou-se o mote principal dessa proposta, baseada na criação de um 
invólucro arquitetônico composto a partir da disposição de múltiplos nichos piramidais ao longo da 
fachada, recuperando a capacidade de representação monumental dessa forma simbólica. Ademais, o 
elevado padrão de acabamento das instalações e a valorização da contemplação da vista para o Platô 
de Gizé, incluído na narrativa museal como objeto expositivo, atingem o objetivo de conectar passado, 
SUHVHQWH�H�IXWXUR�QXPD�DERUGDJHP��DR�PHVPR�WHPSR��FRVPRSROLWD�H�PRQXPHQWDO��/832��0$Ζ$���������

Porém, para a construção do projeto, mais de dez empresas de diferentes nacionalidades foram 
contratadas – tais como os escritórios britânicos Buro Happold e Grupo Arup, responsáveis pelos 
trabalhos de engenharia. A West 8 foi encarregada do projeto paisagístico e do plano diretor. O ato 
cerimonial que marcou o início desse empreendimento remonta ao ano de 2002, quando o então 
SUHVLGHQWH�+RVQL�0XEDUDN�������������LQVHULX�D�SHGUD�IXQGDPHQWDO�QR�ORFDO�GH�FRQVWUX©¥R�GR�JUDQGH�
museu. Em 2006, uma estátua de mais de oitenta toneladas do faraó Ramsés II foi transferida da 
praça Ramsés, no centro do Cairo, para a sede do novo museu. A estátua estava na praça há mais de 
cinquenta anos e, por isso, precisou passar por um processo de higienização e atualmente localiza-se na 
entrada principal do GME4. 

&RP�R�LQ¯FLR�GD�FKDPDGD�Ȋ3ULPDYHUD��UDEHȋ�QR�(JLWR��HP�MDQHLUR�GH�������RV�WUDEDOKRV�GH�
construção do GME tiveram que ser interrompidos, sendo retomados em meados de 2014. Após 
as manifestações, o turismo no Egito caiu drasticamente, o que levou o país e seus parceiros 
estrangeiros a retomarem o empreendimento do GME como um dos principais atrativos para a 
reativação do turismo. Em 2016, nem 20% do museu estava concluído, mas em junho de 2021 
já havia atingido 98%5��SUHSDUDQGR�VH�SDUD�D�IDVH�ȴQDO�H�D�W¥R�HVSHUDGD�LQDXJXUD©¥R�RȴFLDO��(P�
IHYHUHLUR�GH�������R�SUHVLGHQWH�$EGHO�)DWWDK�.KDOLO�$O�6LVL�DVVLQRX�D�/HL�Q�����TXH�GHȴQLX�R�*0(�FRPR�
uma “autoridade pública econômica, com personalidade jurídica, sediada na governadoria de Gizé, 
administrada pelo Ministro das Antiguidades6ȋ��2�*0(�WHP�FRPR�PLVV¥R���

Preservar, documentar, conservar, pesquisar, exibir suas coleções e 
educar e divertir seus visitantes, sejam adultos ou crianças. A maior 
preocupação do museu é satisfazer os visitantes, servindo como um 
LQVWLWXWR�GH�FODVVH�PXQGLDO��KRVSLWDOHLUR�H�GLQ¤PLFR��D�ȴP�GH�SURMHWDU�



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

276

novas experiências capazes de despertar a curiosidade dos visitantes 
e incluir o prazer da descoberta e fruição da cultura (GME, 2021).

8PD�GDV�SULQFLSDLV�DSRVWDV�GR�PXVHX�IRL�D�FULD©¥R�GR�&HQWUR�GH�&RQVHUYD©¥R��&&���LQDXJXUDGR�HP�
2010 e considerado o maior laboratório de conservação do Oriente Médio. Com modernas instalações, 
o Centro possui cinco laboratórios principais especializados na conservação de itens em pedra, madeira 
e materiais inorgânicos – tais como cerâmica, metal e vidro; materiais orgânicos como couro, papiro 
H�W¬[WHLV��H�UHVWRV�KXPDQRV��HVSHFLDOPHQWH�SDUD�D�DQ£OLVH�GH�FRUSRV�PXPLȴFDGRV��DO«P�GH�RXWURV�
ODERUDWµULRV�DQDO¯WLFRV��(0$0���������$QWHV�PHVPR�GD�LQDXJXUD©¥R�GR�PXVHX��IRL�SRVV¯YHO�UHDOL]DU�XP�
tour privado pelas áreas dos laboratórios, mediante agendamento prévio e pagamento de uma taxa 
GH�GX]HQWRV�H�FLQTXHQWD�GµODUHV��$�FRQVWUX©¥R�GR�*0(�UHFHEHX�R�DSRLR�ȴQDQFHLUR�GR�JRYHUQR�MDSRQ¬V�
através de empréstimos, além de uma parceria entre egípcios e japoneses nas fases de consolidação 
do Centro de Conservação e nos trabalhos efetuados com os artefatos. Desde meados de 2018, 
pesquisadores egípcios começaram novos trabalhos de escavações na antiga necrópole de Saqqara. Em 
setembro de 2020, foi anunciada a descoberta de cinquenta e nove sarcófagos com pelo menos dois mil e 
quinhentos anos, e em abril de 2021 voltaram a noticiar a descoberta de uma cidade inteira com mais de 
três mil anos. Estes novos achados devem se unir às demais coleções apresentadas pelo museu.

As museografias do GME: tecnologia e decolonialidade

Dada a magnitude do GME, variados escritórios se envolveram com os processos de detalhamento 
arquitetônico e construção do edifício e diferentes empresas participaram do design e da concepção 
H[SRJU£ȴFD�GRV�HVSD©RV�PXVHROµJLFRV��'HVVD�IRUPD��D�IUDJPHQWD©¥R�GR�GHVLJQ�H[SRJU£ȴFR�UHDOL]DGR�
por várias empresas em âmbito global pode ser considerada uma característica importante do projeto. 
-£�D�VXD�PXVHRJUDȴD�VXUJH�FRPR�XP�LPSRUWDQWH�FDPSR�GH�H[SORUD©¥R�GH�VROX©·HV�SDUD�D�H[LEL©¥R�H�D�
contextualização do patrimônio histórico mediado pelas tecnologias da comunicação, considerando o 
SULYLOHJLDGR�V¯WLR�GH�LPSODQWD©¥R�GR�PXVHX��R�YDVWR�DFHUYR�H[LELGR�H�R�ȵX[R�PDVVLYR�D�VHU�UHFHELGR��

2�SURMHWR�PXVHRJU£ȴFR�HQIUHQWDYD�GHVDȴRV�SDUWLFXODUHV��VREUHWXGR�HP�IXQ©¥R�GDV�FRORVVDLV�
proporções do acervo a ser exibido. A exposição permanente no interior do edifício principal possui 
���PLO�Pt��*$0$/���������&DVR�XP�YLVLWDQWH�GHVWLQH�GRLV�PLQXWRV�SDUD�REVHUYDU�FDGD�LWHP�GH�VHX�
DFHUYR��VHULDP�QHFHVV£ULRV�GRLV�PHVHV�SDUD�FRQFOXLU�D�YLVLWD��<$66(5��V�G����'DGD�D�H[WHQV¥R�GR�DFHUYR�
e das áreas ocupadas pelo museu, não seria possível implementar um esquema de circulação dirigida 
baseado na noção do spatial editing. A mediação tecnológica e sua conexão com o espaço arquitetônico 
seria fundamental para a organização de variados circuitos expositivos dentro do museu, a partir do 
desenvolvimento de uma abordagem hipertextual, permitindo que cada indivíduo crie conexões com o 
DFHUYR�FRP�EDVH�HP�VXDV�DȴQLGDGHV�H�LQWHUHVVHV�SHVVRDLV��

O edital solicitava que a parte expositiva estivesse organizada 
dentro de um conceito chamado hipertexto, porque não era possível 
percorrer todo o museu em um só dia. Segundo esse conceito, você 
vai conectando informações com aquilo que já conhece e acaba 
gerando um conhecimento que é seu. O visitante poderia escolher 
FDPLQKRV�H�SHUFXUVRV�HVSHF¯ȴFRV�H��DR�ȴQDO�GHOH��FDGD�SHVVRD�LULD�
ter uma ideia da civilização egípcia única (VIGLIECCA; QUEL, 2020).

$GHPDLV��RXWUR�GHVDȴR�HQIUHQWDGR�SHOR�SURMHWR�PXVHRJU£ȴFR�IRL�D�DGHTXD©¥R�GR�GHVLJQ�GRV�
expositores às variadas escalas de objetos exibidos pelo GME, que devem abranger desde a estátua 
colossal de Ramsés II – que possui aproximadamente dez metros de altura e pesa cerca de oitenta e três 
WRQHODGDV��520(<��������Ȃ��DW«�REMHWRV�GH�SHTXHQDV�GLPHQV·HV��FRPR�MRLDV�H�PRHGDV��3DUD�D�UHDOL]D©¥R�
desse projeto, foi organizado em 2012 um concurso promovido pelo Ministério das Antiguidades. Como 
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UHVXOWDGR��ȊD�FHQRJUDȴD�SDUD�RV�HVSD©RV�GH�H[SRVL©¥R�IRL�FRQFHGLGD�D�Y£ULRV�HVFULWµULRV�GH�DUTXLWHWXUD�
H�HVSHFLDOLVWDV�HP�PXVHRORJLDȋ��5(&Ζ35248(��Q�G����1HVVH�PRPHQWR��IRUDP�HVWXGDGDV�IRUPDV�GH�
DSUHVHQWD©¥R�GR�DFHUYR�TXH�LQFOX¯DP�VROX©·HV�GH�PHGLD©¥R�WHFQROµJLFD��WDLV�FRPR�Ȋ>���@�FDYHUQDV�
LPHUVLYDV��Y¯GHR�ZDOOV��PDSDV�GH�SDUHGH�LQWHUDWLYRV�H�FURQRJUDPDV�GLQ¤PLFRVȋ��5(&Ζ35248(��Q�G����
(QWUHWDQWR��R�SURFHVVR�IRL�VXVSHQVR�H�GHVFRQWLQXDGR�SRU�RFDVL¥R�GD�Ȋ3ULPDYHUD��UDEHȋ��

Um segundo concurso foi realizado em 2016, do qual participaram dez escritórios de renome 
LQWHUQDFLRQDO��)RUDP�VHOHFLRQDGRV�TXDWUR�ȴQDOLVWDV�H�HVFROKLGR�R�YHQFHGRU��R�HVFULWµULR�DOHP¥R�
$WHOLHU�%U¾FNQHU��35&���������&RRUGHQDGR�SRU�8ZH��5��%U¾FNQHU��R�HVFULWµULR�WRUQRX�VH�PXQGLDOPHQWH�
conhecido por sua abordagem voltada à implementação de espaços expositivos narrativos, dando forma 
expositiva a diferentes conteúdos que podem ser aplicados em marcas, exposições, feiras e museus. 
2�$WHOLHU�«�FRPSRVWR�SRU�HTXLSH�PXOWLGLVFLSOLQDU�IRUPDGD�SRU�SURȴVVLRQDLV�GH�YLQWH�H�VHWH�QD©·HV�TXH�
desempenham funções de gerenciamento, design, arquitetura, comunicação visual, conteúdo e mídia. 
Sua metodologia de projeto parte do levantamento e da análise de conteúdo, história e informações 
pertinentes ao escopo do projeto, com o intuito de estabelecer o enredo narrativo que norteará o seu 
desenvolvimento. Com efeito, o processo de elaboração das narrativas museais parte da realização de 
reuniões de alinhamento com clientes, cientistas, curadores, produtores de conteúdo e arquitetos. 

A constituição da experiência do visitante no espaço considera o uso de estratégias vinculadas ao 
GHVLJQ�WHFQROµJLFR��H[SORUDGDV�GH�PDQHLUD�LQWXLWLYD��O¼GLFD�H�UHȵH[LYD��&2$7(6���������3DUD�WDQWR��D�
PXVHRJUDȴD�SUHWHQGH�FRQVWLWXLU�VH�D�SDUWLU�GH�DERUGDJHP�PXOWLVVHQVRULDO��YDORUL]DQGR�D�SRWHQFLDOLGDGH�
de instalações sonoras em evocar emoções e despertar sentimentos – estratégia comumente utilizada 
no âmbito do áudio-drama e do teatro. O design luminotécnico assume protagonismo, pois a luz 
desempenha funções dramatúrgicas essenciais para a adequada visualização das obras e para a sua 
FRQWH[WXDOL]D©¥R�HP�VHTX¬QFLDV�RUJDQL]DGDV�GH�HVSD©R�RX�LQFOXV¥R�HP�FRUHRJUDȴDV�GH�OX]�H�VRP��6XD�
DERUGDJHP�DUTXLWHW¶QLFD�SDUWH�GD�SUHPLVVD�GH�TXH�D�ȊIRUPD�VHJXH�FRQWH¼GRȋ��DSUR[LPDQGR�VH�GR�
princípio de composição de espaços pós-modernos. Segundo expressa o Ateliê Brückner: 

&RQVWUXLU� FHQRJUDȴFDPHQWH� VLJQLȴFD� GHVHQYROYHU� DUTXLWHWXUDV�
que, sejam temporárias ou permanentes, são conceitualmente 
GHULYDGDV� GR� FRQWH¼GR� �� GD� FRQȴJXUD©¥R� GD� FRQFKD� H� GR� GHVLJQ�
dos interiores à escolha real dos materiais. A realidade construída 
WRUQD�VH�XP�UHȵH[R�GLUHWR��SRUWDGRU��SRU�DVVLP�GL]HU��GR�FRQWH¼GR�
ou concepção funcional em que se baseia. A casca e o conteúdo não 
são desenvolvidos independentemente um do outro, mas, juntos, 
moldam histórias, mensagens e ideias para formar elementos 
estruturais que determinam a tectônica e a textura da estrutura 
construída. (ATELIER BRÜCKNER, 2021, tradução nossa). 

O Ateliê possui destacada expertise em projetos relacionados à exibição de acervos arqueológicos, 
FRPR�SRU�H[HPSOR��3HRSOH�WKURXJK�VSDFH�DQG�WLPH��%HUOLP���������/:/��0XVHXP�RI�$UFKDHRORJ\��+HUQH��
�������&OLPDWH�DQG�0DQ��+HUQH��������H�60$&��6WDWH�0XVHXP�RI�$UFKDHRORJ\���&KHPQLW]���������1HVVHV�
FDVRV��«�SRVV¯YHO�YLVOXPEUDU�D�DERUGDJHP�GDV�P¯GLDV�GLJLWDLV�FRPR�HVWUDW«JLDV�GH�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO��
buscando disponibilizar camadas de informação para os visitantes, estimular o processamento cognitivo 
H�FULDU�H[SHUL¬QFLDV�HVSDFLDLV�LQGLYLGXDLV�H�FROHWLYDV����GH�LQWHUHVVH�GR�HVFULWµULR�SHUPLWLU�TXH�R�SUµSULR�
indivíduo tome decisões sobre o tipo e a quantidade de informações que pretende acessar, buscando 
DWHQGHU�¢V�VXDV�QHFHVVLGDGHV�LQGLYLGXDLV��%5�&.1(5���������1R�*UDQGH�0XVHX�(J¯SFLR��R�HVFULWµULR�
foi encarregado das principais áreas do museu: a Piazza Atrium, as Grandes Escadarias, as galerias 
Tutankhamon e o Museu das Crianças. 

A narrativa museal proposta estrutura-se em torno de alguns elementos principais. O átrio 
monumental, situado logo na entrada, exibe a estátua do rei Ramsés II circundada por um espelho d´água 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

278

LQWHUQR��TXH�FRQWULEXL�SDUD�GDU�HVFDOD�DR�PRQXPHQWDO�FRPSOH[R��(VVH�DPELHQWH�DVVXPH�R�SDSHO�GH�Ȋ>���@�
UXSWXUD�FRP�R�PXQGR�FRWLGLDQRȋ��'$9$//21���������$GHPDLV��R�Ȋ2EHOLVFR�6XVSHQVRȋ�SUHWHQGH�H[LELU�
aos visitantes o Obelisco do rei Ramsés II de maneira não usual, revelando suas estruturas inferiores. 
&RPR�GHVWDTXH�GR�SURMHWR��YHULȴFD�VH�TXH�D�JUDQGH�HVFDGDULD�TXH�VREH�DR�Q¯YHO�GR�SODQDOWR�DVVXPH�
dupla função de eixo de circulação e de espaço expositivo, que pode ser considerada o momento de 
ȊFRQGX©¥R�DR�DWR�SULQFLSDOȋ��7UDWD�VH��QD�YHUGDGH��GH�XP�GRV�SULQFLSDLV�HVSD©RV�H[SRVLWLYRV�GR�PXVHX��
exibindo cerca de setenta e cinco esculturas durante o percurso ascendente do visitante em direção à 
área expositiva principal. Finalmente, a escadaria converge para a vista das pirâmides de Gizé emoldurada 
SHOD�DUTXLWHWXUD�GR�PXVHX��R�Ȋ£SLFH�GR�SHUFXUVRȋ��&RP�LVVR��R�LPSUHVVLRQDQWH�FRPSOH[R�DUTXHROµJLFR�GH�
Gizé se converte em um dos principais elementos do acervo museológico exibido pelo GME. A escadaria 
principal dá acesso a um conjunto de galerias laterais, organizadas em ordem cronológica: Pré-História; 
Antigo Império; Médio Império; Novo Império; e Período Tardo-Romano, cobrindo cerca de 18mil m² com 
GH]HQDV�GH�PLOKDUHV�GH�REMHWRV�H�GLYLGLQGR�VH�HQWUH�RV�WHPDV�5HDOH]D��6RFLHGDGH�H�)«��*$0$/���������
$�Ȋ*DOHULD�.LQJ�7XWȋ7 ocupa área de 7mil m², exibindo cerca de cinco mil artefatos da coleção do Faraó 
'RXUDGR�GD�;9ΖΖΖ�'LQDVWLD��)LJXUDV���H����

Figuras 1 e 2 – Galeria Tutankhamon. Fonte: https://muenzenwoche.de/images/27505_cfe433d2.jpeg. Acesso em: 29 abr. 2021.

O uso das tecnologias da comunicação pode ser entendido como uma estratégia para o 
aprofundamento informativo, educacional e contextual sobre as peças exibidas; considerando-se a difícil 
legibilidade de objetos arqueológicos para o público não-especializado. Sobre esse aspecto, assinala-se a 
realização do escaneamento 3D da tumba de Tutancâmon, encarregado à empresa espanhola ACCIONA 
3URGXFFLRQHV�\�'LVH³R��$3'�8. 

2XWUD�SRVVLELOLGDGH�SHQVDGD�SDUD�R�HVSD©R�IRL�D�Ȋ>���@�UHFULD©¥R�GR�PDXVRO«X�FRP�D�DMXGD�GH�
KRORJUDPDVȋ��&$3Ζ7$1Ζ���������'DGD�D�LPSRVVLELOLGDGH�GD�WUDQVIHU¬QFLD�GD�WXPED�RULJLQDO�DR�PXVHX��R�
modelo digital é utilizado como uma estratégia de difusão do conhecimento e de experimentação do 
lugar. Outras quatro salas, com áreas equivalentes a 12 mil m², também foram concebidas pela empresa 
espanhola, tida como o maior escritório europeu especializado em projetos voltados para museus, 
exposições e espetáculos. 

Embora a ACCIONA tenha concebido essa tecnologia em 3D, o diretor de assuntos arqueológicos do 
GME, Eltayeb Abbas, revelou que a múmia do faraó deverá deixar o seu atual local de descanso, localizado 
no Vale dos Reis, em Luxor, para residir no novo museu, o que gerou uma insatisfação por parte da 
SRSXOD©¥R�ORFDO��TXH�VH�EHQHȴFLD�GR�WXULVPR�QD�UHJL¥R9.  

$�SDUWLFLSD©¥R�GH�Y£ULRV�HVFULWµULRV�LQWHUQDFLRQDLV�GH�PXVHRJUDȴD�GR�*UDQGH�0XVHX�(J¯SFLR�«�XPD�
particularidade interessante desse projeto, incluindo o escritório inglês Cultural Innovations, que prestou 
serviços de consultoria museológica para as galerias do interior do museu, como a de Tutancâmon, 
HQWUH������H�������(P�������IRL�ȴUPDGD�QRYD�SDUFHULD�SDUD�GDU�FRQWLQXLGDGH�DR�GHVLJQ�GDV�JDOHULDV�
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SHUPDQHQWHV��$V�GHVFRQWLQXLGDGHV�REVHUYDGDV�QD�UHDOL]D©¥R�GHVVHV�FRQWUDWRV�UHȵHWHP��HP�JUDQGH�
medida, o longo e conturbado processo de concepção desse museu que, desde o lançamento do concurso 
de arquitetura, chega a quase duas décadas. 

Outra possibilidade de aplicação das tecnologias de comunicação que se aproxima do tema do 
GHFRORQLDOLVPR�«�D�H[SRVL©¥R�GH�PRGHORV�GLJLWDOL]DGRV�GH�Ȋ>���@�REUDV�TXH�HVW¥R�H[SRVWDV�HP�RXWURV�SD¯VHV�
HVSDOKDGRV�SHOR�PXQGRȋ��9Ζ*/Ζ(&&$�	�48(/���������$�GLVSRQLELOL]D©¥R�GH�PRGHORV��'�GLJLWDLV�SDUD�VHUHP�
consultados pelos visitantes ou para integrar experiências audiovisuais multimídia poderia ser uma forma 
de lidar com a ausência dos acervos expatriados, cujos pedidos de repatriação enfrentam sucessivas 
QHJDWLYDV��3DUD�(OWD\HE�$EEDV��ȊVH�IRUPRV�IDODU�V«ULR��HVVHV�REMHWRV�QXQFD�YLU¥R�SDUD�R�(JLWRȋ��$%%$6��
FI��6/(Ζ*+���������6RE�HVVH�DVSHFWR��D�PXVHRJUDȴD�WHFQROµJLFD�DWXDULD�GH�PDQHLUD�FRPSHQVDWµULD�DR�
substituir os artefatos originais por sua réplica digital. Porém, conforme assinala a antropóloga digital e 
FXUDGRUD�+DLG\�*HLVPDU��D�ȊȇUHSDWULD©¥R�GLJLWDOȇ�GH�REMHWRV�SRU�PXVHXV�QXQFD�SRGH�VXEVWLWXLU�D�UHSDWULD©¥R�
I¯VLFDȋ��*(Ζ60$5��FI��%21'���������

Considerações finais 

$�PXVHRJUDȴD�WHFQROµJLFD�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGD�XPD�D©¥R�DȴUPDWLYD�GH�QD©·HV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�
SDUD�SRVLFLRQDU�VH�LQWHUQDFLRQDOPHQWH�QRV�FDVRV�GDV�GHPDQGDV�GHFRORQLDLV��DȴUPDQGR�D�VXD�FDSDFLGDGH�
de preservar e exibir o seu próprio patrimônio, como observamos na Grécia e no Benim, por exemplo. 
Nesse sentido, o museu narrativo é uma importante estratégia pedagógica de envolvimento e educação 
do público de massas sobre aspectos da cultura histórica. Também é importante destacar a dimensão 
do encantamento com a cultura egípcia, potencializado pelo deslumbre da exploração tecnológica 
e vinculado às políticas de incentivo do turismo cultural. Porém, o caráter altamente persuasivo da 
PXVHRJUDȴD�WHFQROµJLFD�SRGH�DFDEDU�HQFHUUDQGR�FHUWDV�GHPDQGDV�GHFRORQLDLV��HVSHFLDOPHQWH�TXDQGR�VH�
opta pela substituição do acervo por um modelo 3D. 

No caso do GME, não consideramos que haja a premissa do design integrador no projeto, pois tanto a 
DUTXLWHWXUD�TXDQWR�D�PXVHRJUDȴD�IRUDP�FRQFHELGDV�GH�PDQHLUD�LQGHSHQGHQWH����LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�D�
GHVFRQWLQXLGDGH�GRV�SURMHWRV�GH�PXVHRJUDȴD�HQYROYLGRV��SRU�TXHVW·HV�SRO¯WLFDV��FRPR�XPD�FDUDFWHU¯VWLFD�
interessante e a contratação de múltiplos escritórios. O spatial editing não parece ter ocorrido em 
função do tamanho megalomaníaco do museu, pois não seria possível ter um único percurso em que 
D�PXVHRJUDȴD�FRQWURODVVH�DV�VHQVD©·HV�GRV�YLVLWDQWHV��(QWUHWDQWR��R�SHUFXUVR�REHGHFH�FODUDPHQWH�¢V�
premissas do museu narrativo, estruturando-se conforme a teoria de Jean Davallon. Aqui, a arquitetura 
assume papel fundamental para impressionar o visitante, uma vez que ele sobe pela grande escadaria 
até obter a vista para o platô das pirâmides, de modo que a arquitetura é, ela própria, incorporada como 
acervo museológico.

Em relação aos pedidos de devolução de alguns objetos para o Egito, aos quais o empreendimento 
do GME poderia facilmente incorporar à discussão decolonial, não nos parece ser uma das prioridades 
da atual gestão do museu, que aposta na exibição dos itens pertencentes à coleção de Tutancâmon, 
sobretudo aqueles que nunca foram expostos anteriormente. Esperamos ansiosamente pela inauguração 
GR�QRYR�PXVHX�SDUD�TXH�XPD�DQ£OLVH�PDLV�SUHFLVD�GH�VXD�PXVHRJUDȴD�SRVVD�VHU�H[SORUDGD�
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Decolonialismo do MoMA ao MAM SP 
Revisado a partir da gênese de uma arquitetura moderna de exposições

César Augusto Sartorelli

$V�UHȵH[·HV�VREUH�R�GHFRORQLDOLVPR�HVW¥R�FRQVWUXLQGR�QR�FDPSR�GD�DUWH�H�GD�FXUDGRULD�XPD�V«ULH�
GH�UHYLV·HV�FU¯WLFDV�GD�KLVWRULRJUDȴD�GH�H[SRVL©·HV��RULJLQDQGR�QRYDV�HVWUDW«JLDV�GH�D©¥R�H�GHȴQL©¥R�
de papéis na construção destes dispositivos de comunicação. A situação do Museu, local e difusão da 
DUWH�H�GRV�FRQFHLWRV�GRV�FXUDGRUHV��QR�FRQWH[WR�GHVWD�UHȵH[¥R�SRGH�VHU�GHȴQLGD�GH�PDQHLUD�TXH��ȊȐ�
Poucos ousariam contestar o fato de que o museu é produto de uma narrativa colonial e, ao mesmo 
WHPSR��VHX�GLVSRVLWLYR�ȋ��&2&27/(��������S�����6H�R�PXVHX�«�HVVH�GLVSRVLWLYR�FRORQLDO��R�PXVHX�PRGHUQR�
é subproduto e a arquitetura expositiva dele um subproduto deste. A gênese deste museu moderno e de 
VXD�DUTXLWHWXUD�H[SRVLWLYD�IRUDP�DOYRV�GH�XPD�UHYLV¥R�FU¯WLFD��DWUDY«V�GD�GLVFXVV¥R�VREUH�R�ȊFXER�EUDQFRȋ��
LPSODQWDGR�SHOR�0R0$���0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD��GH�1RYD�ΖRUTXH�H�GHSRLV�H[SRUWDGR�SDUD�R�UHVWR�
do mundo como o paradigma inquestionável do Museu Moderno. Tentando situar melhor as práticas 
coloniais e procurando um caminho para práticas decoloniais na arquitetura de exposições, abordo 
uma narrativa sobre esta gênese. Primeiramente mais que um processo de colonização de uma modelo 
americano sobre países periféricos, foi em primeira instância um produto da colonização de modelos 
europeus sobre o contexto americano, que depois reelaborado vai ser exportado de volta para a própria 
(XURSD�H�GLUHWDPHQWH�SDUD�RV�RXWURV�SD¯VHV��HQWUH�RV�TXDLV�R�%UDVLO�GH�TXH�WUDWR�DR�ȴQDO���

Revisitaremos esta gênese guiados pelo seu realizador, Alfred H. Barr Jr., curador e idealizador do 
MoMA, através da sua trajetória de vida intelectual com base na publicação de Sybil Gordon Kantor 
������TXH�DERUGD�GHVGH�VXD�IRUPD©¥R�HP�3ULQFHWRQ�H�SRVWHULRUPHQWH�HP�+DUYDUG�DW«�VHX�FRQWDWR�
com as vanguardas europeias de arte e arquitetura. Esse contato se dá com uma viagem que Barr faz 
HP�ȴQDLV�GH������H�LQ¯FLR�GH������SDUD�FRURDU�VXD�IRUPD©¥R�DFDG¬PLFD��FRPH©DQGR�SRU�/RQGUHV�H�
seguindo por Amsterdã e na Alemanha Berlim, Dessau e depois a Rússia, onde esteve em Moscou e 
/HQLQJUDGR��DWXDO�6¥R�3HWHUVEXUJR���

Na Alemanha encontrou-se com Gropius que estava envolvido 
com o cenário artístico da época: “Gropius foi também um dos 
organizadores do terceiro grupo, o ‘Arbeitsrat fur Kunst’1, formado 
QR�ȴQDO�GD�3ULPHLUD�*XHUUD�0XQGLDO��7HYH�PDLRU�DGHV¥R�HP�%HUOLP�
e seus associados eram principalmente arquitetos, enquanto 
o  ‘Novembergroup’2 atraiu associados por toda a Alemanha… 
“3(KANTOR, 2002, p. 152)

4XH�WHYH�JUDQGH�LPSDFWR�IUHQWH�D�%DUU��
O pensamento de Taut4 tomou forma antes da guerra em suas 
atividades com a ‘Werkbund’5��(P�XP�DUWLJR�SDUD� Ȇ'HU�6WXUPȇ6, ele 
DSUHVHQWRX�XPD�LGHLD�TXH�WHYH�JUDQGH�LQȵX¬QFLD�HP�*URSLXV�H�TXH�
UHSHUFXWLULD�QD�ȴORVRȴD�GH�WUDEDOKR�GH�%DUU��Ȇ(P�WRGRV�RV�OXJDUHV�VH�
ouve falar de construção de imagens. Uma ideia arquitetônica está 
por trás desta expressão ... que não deve ser tomada simplesmente 
como uma metáfora, mas que corresponde ao pensamento 
arquitetônico no sentido comum da palavra. Uma arquitetura 
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secreta passa por todas essas obras e as mantém unidas; da mesma 
forma que aconteceu no período gótico. ‘… No mesmo mês, para 
a inauguração da escola Bauhaus em Weimar, Gropius lançou seu 
manifesto Bauhaus, um folheto de quatro páginas que incluía muitas 
GDV� LGHLDV�GR�$UEHLWVUDW�� 6XD� IUDVH�ȴQDO� IRL�� Ȇ9DPRV� MXQWRV�� HQW¥R��
conceber e criar o novo edifício do futuro, que englobará arquitetura, 
escultura e pintura em uma unidade e que acabará subindo ao céu, 
das mãos de um milhão de artesãos, como o símbolo de cristal de 
uma nova fé vindoura.” 7(KANTOR, 2002, p. 153)

Nesse ponto em que tratava do impacto de Gropius e suas concepções junto a Barr chamou a atenção 
um comentário sobre a relação entre as vanguardas e a a gênese da arquitetura moderna: 

“…convencido de que grande parte da nova concepção de espaço na 
arquitetura viria dos pintores de vanguarda, Gropius os contratou 
para o corpo docente da Bauhaus. Feninger foi o primeiro artista 
que Gropius convidou para a Bauhaus em 1919 ... Outras aulas 
incluíam vitrais sob Klee e Albers, pintura de parede sob Kandinsky”. 
8(KANTOR, 2002, p. 157)

Essa ligação tão profunda e intrínseca entre arte e arquitetura, na gênese do projeto moderno, fez 
com que o tratamento dos espaços onde a arte era exposta tivesse grande importância nas discussões, 
conceitos e ações da época. Agora retomando a viagem intelectual de Barr, ele parte para a Rússia onde 
permanece dois meses, de 26 de dezembro de 1927 a fevereiro de 1928, que segundo KANTOR: 

$�YLDJHP�GH�%DUU�¢�5¼VVLD� IRL�SDUWH�VLJQLȴFDWLYD�GH�VXD�HGXFD©¥R�
modernista e chave de seu programa para o Museu de Arte Moderna. 
'H� DFRUGR� FRP� 3KLOLS� -RKQVRQ9, “os construtivistas estavam em 
sua mente o tempo todo. Malevich foi para ele, e depois para 
mim, o maior artista da época. E você vê, os construtivistas eram 
LQWHUGLVFLSOLQDUHV�� H� WHQKR� FHUWH]D� GH� TXH� LVVR� LQȵXHQFLRX� $OIUHG�
Barr, tanto isso quanto a Bauhaus.10(KANTOR, 2002, p. 161)

Onde conheceu a escola VKhUTEMAS:
Barr e Abbott estavam tão intensamente interessados   na escola de 
arte de Moscou VKhUTEMAS (uma sigla em russo para o Instituto 
Superior de Arte Técnica estabelecido em 1920) que a visitaram três 
vezes. Lissitzky, Vladimir Tatlin e Rodchencko ensinaram lá. No início, 
Kandinsky, retornado à União Soviética em 1914, foi a inspiração 
que orientou a escola, imaginando uma instituição com objetivos 
amplos: focada na pesquisa experimental em teoria e na prática; 
com uma base multi departamental, interdependente, encorajando 
uma ponto de vista com ênfase na reação do observador, física e 
mentalmente. Mas essas teorias foram rejeitadas por serem muito 
românticas e psicológicas, e ele retornou à Alemanha e à Bauhaus 
HP�������WUD]HQGR�FRP�HOH�LGHLDV�GD�HVFROD�UXVVD��'H�DFRUGR�FRP�
Gropius, Kandinsky, junto com Klee e Feininger, forneceram um 
“contraponto espiritual” aos ensinamentos racionais e objetivos 
que se tornaram a marca registrada da Bauhaus. VKhUTEMAS era o 
equivalente russo da Bauhaus11; Moholy-Nagy, Kandinsky e Lissitzky 
IRUDP� RV� FDQDLV� SDUD� DV� DȴQLGDGHV� FRPSDUWLOKDGDV� SHODV� GXDV�
escolas…12 (KANTOR, 2002, p. 177)
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(�ȴFRX�SDUWLFXODUPHQWH�LPSUHVVLRQDGR�FRP�RV�DUTXLWHWRV�UXVVRV��Ȋ����%DUU�REVHUYRX�TXH�/LVVLW]N\�H�RV�
DUTXLWHWRV�FRQVWUXWLYLVWDV�$OHNVDQGU��9LNWRU�H�/HRQLQ�9HVQLQ��WRGRV�LUP¥RV��PDLV�WU¬V�RX�TXDWUR�RXWURV�
HQVLQDYDP�DUTXLWHWXUD��Ȑȋ�13�.$1725��������S������

Assim como uma publicação:
Um dos produtos resultantes das viagens de Barr à Rússia em 
1927 foi “Notas sobre a Arquitetura Russa”, uma discussão sobre o 
trabalho moderno do pós-guerra na União Soviética. Barr avaliou os 
projetos abstratos de Malevich e Lissitzky, bem como os experimentos 
construtivistas (como o modelo de Tatlin para um Monumento à 
Terceira Internacional), como o começo de uma “atividade quase 
arquitetônica de um caráter profundamente novo”. 14 (KANTOR, 
2002, p. 261)

E percebeu a intensa relação entre os centros europeus de discussão de arte e arquitetura:
A conexão vital entre os pintores de vanguarda e os revolucionários 
da arquitetura teve um desenvolvimento sincrônico em vários 
países. Na França, Le Corbusier foi ele mesmo pintor e arquiteto; na 
Rússia, o amadurecimento na pintura de Malevich, Tatlin e Lissitzky 
se espalhou para os projetos arquitetônicos dos suprematistas 
e construtivistas, os pintores expressionistas alemães estiveram 
envolvidos na Gesamtkultur15 da Bauhaus, pintores do The 
Stijl16 e arquitetos na Holanda atuaram em grupo e, por sua vez, 
desempenharam um papel nas realizações da Bauhaus. Como 
os artistas frequentemente viajavam entre países, houve uma 
polinização cruzada de ideias que deu frutos e, eventualmente, se 
desenvolveu dentro do novo estilo. O envolvimento internacional 
de pintores e arquitetos foi a pedra angular sobre a qual Barr 
conectou os fundamentos do construtivismo russo com os artistas 
Tatlin, Pevsner e Gabo, um movimento mais tarde adaptado pelos 
arquitetos. Ele mencionou Lissitzky, que chamou suas pinturas de 
Prouns - com o que o artista queria dizer “o ponto de transferência 
da pintura para a arquitetura.” 17(KANTOR, 2002, p. 265-6)

(�GHVVD�UHȵH[¥R��DWUDY«V�GH�:DOWHU�*URSLXV��%DUU�DFDERX�SRU�ID]HU�FRQWDWR�FRP�R�PDLV�LPSRUWDQWH�
divulgador do Construtivismo no Ocidente, EL Lissitszky:

Barr tinha uma carta de apresentação de Gropius para Lissitzky e 
ȴFRX�LPSUHVVLRQDGR�FRPR�IRL�EHP�UHFHELGR��/LVVLW]N\��.DQGLQVN\�H�
Gabo participaram do círculo de arte da Alemanha no início dos 
anos 1920. Esses artistas se mudaram por vontade própria para 
D�$OHPDQKD�H�H[HUFHUDP�LQȵX¬QFLD�Q¥R�DSHQDV�QD�%DXKDXV��PDV�
em toda a Europa Central. Malevich visitou a Alemanha em 1927; 
embora Barr o tenha corretamente colocado no centro da arte e 
da teoria da arte de vanguarda russa, foram os compatriotas de 
Malevich que trouxeram a teoria russa para a Alemanha. Lissitzky, 
um grande propagandista, esteve na Alemanha para a primeira 
grande exposição de vanguarda russa em 1922 e espalhou as idéias 
de Malevich para a Bauhaus. O dinamismo do eixo diagonal que 
Lissitzky aprendeu com Malevich era, disse Barr, uma característica 
de “muita pintura abstrata geométrica na Rússia e na Alemanha 
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e da publicidade na arte em todo o mundo”. Lissitzky colaborou 
ativamente com os artistas de Stijl e indiretamente teve uma 
LQȵX¬QFLD�QD�WLSRJUDȴD�H�QD�SURGX©¥R�GH�S¶VWHUHV�GD�%DXKDXV��6XDV�
pinturas de Proun, que ele chamou de “os pontos de transferência 
da pintura para a arquitetura”, foram baseadas nos desenhos em 
perspectiva de Malevich.18 (KANTOR, 2002, p. 181)

(�FKHJDPRV�DTXL�QD�LQȵX¬QFLD�FODUD�GH�/LVVLW]N\�
2�SURMHWR�DUTXLWHW¶QLFR�PDLV�IDPRVR�GH�/LVVLW]N\�IRL�R�Ȋ*DELQHWH�$EVWUDWRȋ��XP�HVSD©R�GH�H[SRVL©¥R�

que ele projetou em 1927-1928 para o Museu Sprengel em Hannover. A Galeria foi um espaço cúbico 
pensado como unidade visual, incorporando o piso e o teto e as paredes num ambiente total que 
possibilitou ao espectador participar na atividade das obras expostas. As paredes eram cobertas com tiras 
de metal pintadas de preto de um lado, cinza do outro e branco nas bordas. À medida que o observador 
percorria a sala, as paredes mudavam de cor. Foram inseridos painéis que podem ser facilmente movidos 
para alterar a disposição das pinturas. Barr não poderia ter perdido esta exposição em sua viagem em 
������H�HOH�H[S¶V�IRWRV�GHVWD�VDOD�QD�H[SRVL©¥R�Ȋ&XELVPR�H�$UWH�$EVWUDWDȋ�HP�������

O diretor do museu de Hannover era Alexander Dorner. 19�.$1725��������S������
3HQVHPRV�HQW¥R�QDV�GXDV�JUDQGHV�LQȵX¬QFLDV�SDUD�D�IXWXUD�FRQFHS©¥R�GR�&XER�%UDQFR�SRU�%DUU��

arquiteto e artista El Lissitzky e do curador Alexandre Donner, o primeiro com o Gabinete Abstrato de sua 
FULD©¥R��GHULYDGR�GH�VHX�FRQFHLWR�GH�3URXQ��ȊR�SRQWR�GH�WUDQVIHU¬QFLD�GD�SLQWXUD�SDUD�D�DUTXLWHWXUDȋ�H�R�
segundo abrindo uma nova concepção da arquitetura de exposições através de uma  postura curatorial 
renovadora. Abrindo um parêntese outro texto me levou a essa mesma referência da gênese em El 
Lissitzky e Alexandre Dorner, de Rejane Cintrão que apresenta um histórico evolutivo de curadorias 
relacionadas com a arquitetura de exposições, onde cita o trabalho de Alexandre Dorner:

Barr Jr. havia visitado diversas mostras na Alemanha entre 1920 e 1930, a exemplo dos organizadores 
da Armory Show, e trouxe para os Estados Unidos uma nova forma de apresentar obras, inspirada 
principalmente no Folkwang Museum, em Essen, após uma viagem realizada juntamente com Philip 
Johnson, seu colega e curador do departamento de arquitetura do MoMA de 1932 a 1934.

$OIUHG�%DUU� H� HX� ȴFDPRV�PXLWR� LPSUHVVLRQDGRV� FRP�DV�PDQHLUDV�
como as exposições eram feitas na Alemanha - no Folkwang Museum 
em Essen especialmente20[.. ..] e em Basel o que nos impressionou 
foi o Espaçamento na montagem que Alfred tentou utilizar...é claro 
TXH� QµV� FRQKHF¯DPRV� DV� IDPRVDV� VDODV� GH� $OH[DQGHU� 'RUQHU� HP�
Hanover. (Staniszewsk1i,9 98:6 4) in (CINTRÃO, 2010, 40)

Figura 2. Sala do Landesmuseum após 
mudança na arquitetura expositiva feita 
pro Alexander Dorner.
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Figura 1.  
Sala do Folkwang Museum de Essen 
no inicio dos anos 30, onde se vêem as 
obras “Fonte com meninos ajoelhados 
“do escultor belga George Minne.

E aqui temos a Alemanha como ponto de partida dessa nova forma de expor:
Embora Paris tenha sido a capital mundial das artes, a Alemanha foi o primeiro país a inaugurar 

um museu de arte moderna. O Folkwang Museum, fundado em 1907 por Ernst Osthaus, reunia obras 
expressionistas e de artistas franceses. Antecedendo a França, ainda, o Landesmuseum em Hanover 
trouxe grandes inovações durante a direçáo de Alexander Dorner, de 1922 a 1937 ,tendo sido o primeiro 
museu do mundo a adquirir um grande número de obras abstratas. 

Até a entrada de Dorner - considerado um pioneiro no campo da curadoria -, o Landesmuseum era 
ȊXP�SDUDGLJPD�GR�PXVHX�WUDGLFLRQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;�H�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;ȋ��6WDQLV]HZVNL�������������FRPR�VH�
FRQVWDWD�QD�IRWRJUDȴD�DTXL�UHSURGX]LGD��

/RFDOL]DGR�QXP�HGLI¯FLR�GHVFULWR�SRU�'RUQHU�FRPR�XP�ȊSDO£FLR�WLSR�
Versailles”, as galerias do Landesmuseum eram montadas conforme 
as tradicionais mostras francesas, ocupando quase toda a superfície 
da parede, em alguns casos seguindo um critério de simetria. Em 
outras palavras, os trabalhos de arte eram tratados como décor 
das salas. (CINTRÃO, 2010, 29). Pode ser visto na imagem a seguir 
FRPR�ȴFRX�D�DUTXLWHWXUD�GH�H[SRVL©·HV�GR�/DQGHVPXVHXP�GHSRLV�
GD�LQWHUYHQ©¥R�GH�'RUQHU��$OIUHG�%DUU�-U��XVDU£�HVWHV�SULQF¯SLRV�QR�
projeto da arquitetura expositiva do MOMA que conforme CINTRÃO: 
Ȋ3DUD�D�H[SRVL©¥R�LQDXJXUDO��%DUU�-U��FREULX�DV�SDUHGHV�GR�HGLȴFLR�
do MoMA (uma casa localizada na Fifth Avenue) com tecido de 
algodão grosso de cor natural (a exemplo do que já havia sido feito 
no Armory Show), buscando criar um ambiente neutro para as 
obras.” (CINTRÃO, 2010, 40)

6LQWHWL]RX�R�TXH�DVVLPLORX�QD�VXD�YLDJHP�GH�Ȋ*UDQG�7RXUȋ21, o grande passeio que todo conhecedor de 
arte devia fazer pelas grandes coleções nos Museus da Europa, para completar sua formação. Era a forma 
de entrar em contato com os originais da linhagem colonialista europeia como narrativa dominante das 
Belas Artes sobre o resto do mundo, Estados Unidos incluso. Segundo CINTRÃO

Seguindo, ainda, os métodos aplicados nas exposições alemãs, Barr 
Jr. localizou as obras um pouco abaixo da linha dos olhos do visitante 
H�SHQGXURX�DV�REUDV�ODGR�D�ODGR��FRPR�KDYLD�IHLWR�'RUQHU�HP�������
e conforme ele havia observado no Folkwang Museum durante sua 
visita. Esta forma de pendurar os trabalhos mudou para sempre a 
maneira de apresentar obras bidimensionais nos Estados Unidos, 
trazendo um novo paradigma para o espaço expositivo naquele 
país...(CINTRÃO, 2010, 41)



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

288

Porque como bem coloca CINTRÃO no início de seu texto:
$� PDQHLUD� GH� PRVWUDU� XPD� VHOH©¥R� GH� REUDV� GH� DUWH� UHȵHWH�
diretamente na curadoria de qualquer exposição, pois é por meio 
da montagem, além, naturalmente, das obras selecionadas, que o 
curador vai expor suas ideias. Seja estabelecendo relações formais 
ou conceituais entre as peças expostas, seja localizando-as de 
forma estratégica no espaço, a disposição das obras pode resultar 
QXPD� H[SRVL©¥R� HȴFD]�� RQGH� RV� GL£ORJRV� SURSRVWRV� IDFLOLWDP� D�
compreensão dos objetos expostos, ou num labirinto de ideias onde 
o visitante se sente perdido. (CINTRÃO, 2010, 15)

E situando esse trabalho dentro do seu campo de pesquisa de curadoria:
A principal missão do curador, a meu ver, é criar métodos e formas de 
apresentar um determinado grupo de obras (ou objetos, documentos, 
etc.), de maneira a facilitar a compreensão do espectador, buscando 

Figura 3. Vista da Sala do Gabinete 
Abstrato no Landesmuseum de Hannover 
com obras de El Lissitzky, Piet Mondrian e 
Mies Van Der Rohe entre outros.

Figura 4. Planta com as salas do Landesmuseum.
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acessar todo e qualquer tipo de público. Os casos aqui estudados 
H[HPSOLȴFDP�SURȴVVLRQDLV�TXH��QHVWD�WHQWDWLYD��LQRYDUDP�D�PDQHLUD�
de ver e entender a arte, rompendo paradigmas e abrindo um novo 
mundo para os milhares de visitantes que frequentam museus, 
Galerias e espaços culturais até os dias de hoje. (CINTRÃO, 2010, 41)

$O«P�GH�'RUQHU�WHPRV�(O�/LVVLW]N\�TXH�HVWHYH�HQYROYLGR�QD�DUTXLWHWXUD�GH�H[SRVL©·HV�H�LQȵXHQFLRX�FRP�
seu Gabinete Abstrato as concepções de Bar para o MOMA. Primeiramente uma imagem do Gabinete 
$EVWUDWR��R�TXDO�HVWDYD�LQVHULGR�QR�ȴQDO�GR�WUDMHWR�GH�YLVLWD©¥R�GR�/DQGVPXVHXP�HP�+DQQRYHU�QD�¼OWLPD�
sala do circuito de visitação a de número 45. O Gabinete Abstrato era um desenvolvimento do conceito 
de Proun cunhado por Lissitzky, quando foi convidado a expor na Grosse Berliner Kunstausstellung na 
/HKUWHU�%DKQKRI�HP�%HUOLP�QR�DQR�GH�������GH�PDLR�D�VHWHPEUR���RQGH�FULRX�XPD�VDOD�GH���SRU���PHWURV��
4XH�HUD�XPD�REUD�QD�TXDO�R�REVHUYDGRU�HVW£�LQVHULGR�H�LPHUVR�

O ritmo cuidadosamente planejado, a reticência elegante das cores 
predominantemente pretas, cinzas e, nos mesmos pontos, vermelhas, 
e os relevos de madeira natural nas paredes quase brancas resultaram 
em uma experiência espacial e temporal integrada que diferia da 
experiência passiva de observar uma pintura. Os visitantes da Sala 
Proun literalmente encontraram uma imagem. Eles se moviam no 
espaço real da sala envolvidos em seu universo de geometria pura, 
proporções claras e dinâmica espacial com seu uso de geometria 
pura, proporções claras, dinâmica espacial e superfícies pintadas. 
Embora cada parede fosse uma composição em si, o objetivo de 
Lissitzky era fazer com que o espectador descobrisse a interação dos 
detalhes e se tornasse absorvido em uma experiência total da arte 
se desdobrando no espaço e no tempo. 22(FORGÁCS, 2003, pg.50)

E detalhando:
Em “Espaço Proun”, o texto que o acompanha… Ele salientou no 
primeiro parágrafo que a Sala Proun era um espaço e “não um 
Quadro” que “se quer viver”. Ele então repetiu este ponto para 
FRQȴUPDU� D� SRVWXUD� DQWL�SLQWXUD� �FRQVWUXWLYLVWD��� DȴUPDQGR� TXH�
“a organização de uma parede não pode ser concebida como algo 
como uma pintura representativa, quer se” pinte “em uma parede ou 
se pendure quadros nela, ambas as ações são igualmente erradas. 
(OH�XVRX�D�UHWµULFD�FRQVWUXWLYLVWD�SDUD�DȴUPDU�TXH�DV�VHLV�VXSHUI¯FLHV�
da Sala Proun deviam “ser projetadas” e o espaço “organizado” e 
ele chamou de quadrado preto - ao contrário de Malevich que o 
descreveu como enigmático, um sinal ou símbolo, ou mesmo um “ 
criança real ”- “ o elemento básico de todo o projeto ”. O conceito 
de Lissitzky de criar um “show-room de exposição, isto é, um 
espaço de demonstração” concorda bem com a ideia de “trabalho 
de laboratório” do construtivista; sugere uma obra voltada para o 
futuro e destinada a superar as dimensões individuais, embora não 
possua valor utilitário imediato.23(FORGÁCS, 2003, pg.57)

/LVVLW]N\�DȴUPD�R�FRQFHLWR�GH�TXH�D�REUD�DFRQWHFH�VHPSUH�HVSDFLDOPHQWH�H�DVVLP�GHYH�VHU�WUDWDGD��-£�
Dorner traz o conceito de ambientação nas suas salas no Landesmuseum, que nas palavras de FORGÁCS:

$�HVWUDW«JLD�GH�'RUQHU�SDUD�UHHVWUXWXUDU�R�/DQGHVPXVHXP�IRL�FULDU�
o que ele chamou de “salas de atmosfera” que tinham como objetivo 
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evocar o espaço de cada período e mergulhar o visitante o máximo 
SRVV¯YHO� HP� FDGD� FXOWXUD� HVSHF¯ȴFD�� $V� *DOHULDV� GD� 5HQDVFHQ©D�
eram brancas ou cinza para enfatizar o caráter cúbico dos quartos 
e o interesse do período no espaço geométrico e na perspectiva. Nas 
galerias barrocas, as paredes eram revestidas de veludo vermelho e 
as pinturas em molduras douradas.  24(FORGÁCS, 2003, pg.57)

Convém observar que Dorner constrói com essa narrativa através da arquitetura expositiva um padrão 
de raciocínio dos estilos históricos que desembocam na arte abstrata. Barr fará no MoMA uma síntese 
HQWUH�R�SRQWR�ȴQDO�GD�DUTXLWHWXUD�H[SRVLWLYD�GD�QDUUDWLYD�GH�'RUQHU��FRP�R�*DELQHWH�$EVWUDWR��H�D�VXD�
narrativa geral de curador da evolução da arte até o abstracionismo moderno. 

Da Gabinete Abstrato haverá uma redução dos elementos espaciais que enriqueciam a proposta de El 
Lissitisky derivada do Proun, com um espaço moderno dinâmico, em que alterava-se a cor das paredes de 
acordo com seu ângulo de visão e quadros se moviam sobe trilhos na parede. 

2FRUUHU£�XPD�VLPSOLȴFD©¥R�GHVWH�HVSD©R�PRGHUQR�FRP�VXD�UHGX©¥R�DR�IXQGR�QHXWUR�GR�&XER�%UDQFR��
Adicionará a narrativa curatorial de Dorner, sem ambientação de outros estilos e seus períodos, porque 
estará tratando a partir do ponto zero da arte moderna, que terá seu ponto culminante na exposição 
UHDOL]DGD�QR�0R0$�HP�������&XELVPR�H�$UWH�$EVWUDWD��FRP�XPD�IRWR�GR�*DELQHWH�$EVWUDWR�H[SRVWD���

Figura 5. Sala da exposição inaugural do MoMa  com Cezanne, 
*DXJXLQ��6HUDXW�H�YDQ�*RJK��2EVHUYDU�R�IXQGR�ȆQHXWURȇ�H�R�
VLVWHPD�GH�ȴ[D©¥R�GDV�WHODV�

Figura 6.  
Desenho do projeto para o MAM SP de Vilanova Artigas.

Figura 7. Foto de exposição no MAM SP que remete ao modelo 
do MoMA.

Figura 8 - Foto do espaço expositivo.
)RWRJUDȴD�GH7KRPDV�)DUNDV�
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Esta narrativa sobre as vanguardas se tornará um paradigma de narrativa do Museu Moderno que 
posteriormente será exportado de volta para a Europa e depois para o Brasil, quando da criação de seus 
primeiros autodenominados Museus de Arte Moderna, o MAM SP e o MAM RJ.

Neste ponto, o processo colonial de implantação do modelo construído pelas vanguardas européias  
nos Estados Unidos, está reelaborado, com a nova posição do País, seus curadores e críticos, e 
posteriormente artistas, que iniciam o processo de colonização do cenário da arte moderna e seus novos 
museus em países periféricos como o Brasil. 

Curiosamente nosso primeiro Museu Moderno será o MASP, que se intitula Museu de Arte, traz um 
misto entre o espaço padrão modernista e a ambientação que remete a Alexander Dorner, criados por 
uma arquiteta de origem italiana e seu marido, ambos defensores do projeto moderno em arquitetura e 
da arte moderna. 

O mesmo não sucederá com o MAM SP, que terá seu projeto inicial feito pelo Arquiteto Vilanova 
Artigas, que esteve em Nova Iorque em 1947, com bolsa da Fundação Guggenheim e visitou o MoMA junto 
com sua esposa Vírginia Artigas25��1RWD�VH�QR�SURMHWR�GR�0$0�63�D�FODUD�LQȵX¬QFLD�GR�PRGHOR�GR�0R0$26. 
Conforme pode se ver na imagem de montagem do MoMA, desenho do projeto do Museu e foto de 
exposição nele e do espaço que remete ao desenho realizado a seguir. 

&XULRVDPHQWH�$UWLJDV�WHQWRX�LQWURGX]LU�FRU�GH�IXQGR�HP�SDUWH�GD�H[SRJUDȴD�GD�H[SRVL©¥R�LQDXJXUDO��
PDV�IRL�EDUUDGR�SHOR�FXUDGRU��Ȇ$UWLJDV�SURS¶V�R�XVR�GH�FRU�QDV�SDUHGHV��WDO�SURMHWR�IRL�QHJDGR�SHOR�FU¯WLFR�
DW«�QD�VDOD�GH�HVFXOWXUDV��ȴFDQGR�WRGDV�DV�SDUHGHV�EUDQFDV���1$6&Ζ0(172��������S�������

A exposição que inaugura o MAM SP também segue o paradigma herdado do Landesmuseum pelo 
0R0$�QD�QDUUDWLYD�GD�KLVWµULD�GD�DUWH�H�VH�LQWLWXOD�Ȋ'R�)LJXUDWLYLVPR�DR�$EVWUDFLRQLVPRȋ�FRP�FXUDGRULD�GH�
León Degand.

Essa transferência colonial dos paradigmas do MoMA para os nosso Museus de Arte Moderna levou a 
indagar sobre quem seriam os brasileiros que visitaram ou se corresponderam com o MoMA no período 
que culmina na criação destes. 

Um pesquisa possível indo aos arquivos do próprio MoMA de visitantes e correspondência. Entender 
melhor essa processo de colonização da concepção da arquitetura expositiva pode auxiliar a repensar 
onde ela poderia conduzir a novas concepções decoloniais, a partir da gênese deste modelo colonial 
europeu americanizado, e suas repercussões até hoje entre nós. 
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Notas

1 Conselho de trabalho para a Arte 
2 Grupo de Novembro
3 Gropius also was one of the organizers of the third group, the Arbeitsrat fur Kunst, formed at the end 

of World War I as well. Its membership was more locally centered in Berlin and its members were 
mostly architects, while the Novembergruppe drew its members from all over Germany…

4 Arquiteto alemão Bruno Taut foi um dos maiores representantes e teóricos do Expressionismo em 
arquitetura.  

�� $�'HXWVFKHU�:HUNEXQG��HP�SRUWXJX¬V��Ȋ$VVRFLD©¥R�$OHP¥�GH�$UWHV¥RVȋ��IRL�IXQGDGD�HP�������SRU�
um grupo de arquitetos, designers e empresários alemães que tinham estado, de alguma maneira, 
OLJDGRV�DR�-XJHQGVWLO��RX�Ȋ$UWH�1RYD�$OHP¥ȋ��VHPHOKDQWH�DR�$UW�1RXYHDX�

6 Der Sturm, foi uma revista de arte e literatura alemã fundada pelo poeta e crítico de arte Herwarth 
Walden, cobrindo o expressionismo, cubismo, dadá e surrealismo, entre outros movimentos 
artísticos. Foi publicada entre 1910 e 1932.

�� 7DXWȇV�WKLQNLQJ�KDG�VKDSH�EHIRUH�WKH�ZDU�LQ�KLV�DFWLYLWLHV�ZLWK�WKH�:HUNEXQG��ΖQ�DQ�DUWLFOH�IRU�'HU�
6WXUP��KH�SUHVHQWHG�DQ�LGHD�WKDW�KDG�JUHDW�LQȵXHQFH�RQ�*URSLXV�DQG�ZRXOG�UHYHUEHUDWH�LQ�%DUUȇV�
working philosophy: “Everywhere one hears talk of constructing pictures. An architectural idea lies 
behind this expression…which must not be taken simply as a metaphor, but which corresponds to 
architectural thinking in the simple sense of the word. A secret architecture goes through all these 
ZRUNV�DQG�KROGV�WKHP�WRJHWKHU��LQ�WKH�VDPH�ZD\�LW�KDSSHQHG�LQ�WKH�*RWKLF�SHULRG�ȋȐΖQ�WKH�VDPH�
month, for the opening of the Bauhaus school in Weimar, Gropius issued his Bauhaus manifesto, 
D�IRXU�SDJH�OHDȵHW�WKDW�LQFOXGHG�PDQ\�RI�WKH�LGHDV�RI�WKH�$UEHLWVUDW��+LV�ȴQDO�VHQWHQFH�ZDV��Ȋ/HW�
us together, then, will, conceive, and create the new building of the future, wich will encompass 
architecture and sculpture and painting in one unity and which will rise eventually toward heaven, 
IURP�WKH�KDQGV�RI�D�PLOOLRQ�FUDIWVPHQ��DV�WKH�FU\VWDO�V\PERO�RI�D�FRPLQJ�QHZ�IDLWK�ȋ

8 Convinced that a great deal of the new conception of space in architecture had come from the avant-
JDUGH�SDLQWHUV��*URSLXV�KLUHG�WKHP�IRU�WKH�%DXKDXV�IDFXOW\��)HQLQJHU�ZDV�WKH�ȴUVW�DUWLVW�WKDW�*URSLXV�
invited to the Bauhaus in 1919…Other  classes included stained glass under Klee and Albers, wall 
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painting under Kandinsky…
�� 3KLOLSK�-RKQVRQ�������������IRL�XP�DUTXLWHWR�DPHULFDQR�TXH�DWXRX�QD�IXQGD©¥R�GR�0R0$�H�QR�VHX�

departamento de arquitetura. Duas exposições marcantes suas foram responsáveis pela difusão, 
SULPHLUDPHQWH�GD�DUTXLWHWXUD�PRGHUQLVWD�FRP�ȆΖQWHUQDWLRQDO�6W\OH��0RGHUQ�$UFKLWHFWXUH�6LQFH�
�����HP�����ȇ�H�PXLWR�SRVWHULRUPHQWH�GD�DUTXLWHWXUD�SµV�PRGHUQD��FRP�D�H[SRVL©¥R�Ȇ$UTXLWHWXUD�
'HVFRQWUXWLYLVWDȋ�HP�������

10� %DUUȇV�WULS�WR�5XVVLD�ZDV�D�VLJQLȴFDQW�SDUW�RI�KLV�PRGHUQLVW�HGXFDWLRQ�DQG�NH\�WR�KLV�SURJUDP�IRU�WKH�
Museum of Modern Art. According to Philip Johnson, “ the Constructivists were on his mind all the time. 
Malevich was to him, and later to me, the greatest artist of the period. And you see, the Constructivists 
ZHUH�FURVV�GLVFLSOLQDU\��DQG�ΖȇP�VXUH�WKDW�LQȵXHQFHG�$OIUHG�%DUU��ERWK�WKDW�DQG�WKH�%DXKDXV�ȋ

11� 2X�YLFHYHUVD�FRPR�R�SUµSULR�WH[WR�GD�DXWRUD�DȴUPD�VREUH�D�LQȵX¬QFLD�GD�9NKXWHPDV�QD�%DXKDXV�
12 Barr and Abbott were so intensely interested in the Moscow art school as VKhUTEMAS (an acronym 

LQ�5XVVLDQ�IRU�WKH�+LJKHU�6WDWH�$UW�7HFKQLFDO�LQVWLWXWH�HVWDEOLVKHG��LQ�������WKDW�WKH\�YLVLWHG�LW�WKUHH�
WLPHV��/LVVLW]N\��9ODGLPLU�7DWOLQ��DQG�5RGFKHQFNR�DOO�WDXJKW�WKHUH��$W�$W�ȴUVW�.DQGLQVN\��UHWXUQLQJ�WR�
WKH�6RYLHW�XQLRQ�LQ�������KDG�EHHQ�WKH�VFKRROȇV�JXLGLQJ�LQVSLUDWLRQ��HQYLVLRQLQJ�DQ�LQVWLWXWLRQ�ZLWK�
broad aims: it would focus on experimental research in theory and practice; and it would have a 
multidepartmental, interdependent basis, encouraging a perspective that would emphasize the 
SRVLWLRQ�RI�WKH�YLHZHUȇV�UHDFWLRQ��ERWK�SK\VLFDOO\�DQG�PHQWDOO\��%XW�WKLV�WKHRULHV�ZHUH�UHMHFWHG�DV�
too romantic and psychological, and he returned to Germany and Bauhaus in 1921, bringing with 
him ideas from the Russian school. According to Gropius, Kandinsky, along with Klee and Feininger, 
SURYLGHG�D�ȊVSLULWXDO�FRXQWHUSRLQWȋ�WR�WKH�UDWLRQDO��REMHFWLYH�WHDFKLQJV�WKDW�EHFDPH�WKH�KDOOPDUN�RI�
the Bauhaus. VKhUTEMAS was the Russian equivalent of the Bauhaus; Moholy-Nagy, Kandinsky, and 
/LVVLW]N\�ZHUH�WKH�FRQGXLWV�IRU�WKH�DɝQLWLHV�VKDUHG�E\�WKH�WZR�VFKRROVȐ�

13 …Barr observed that Lissitzky and the constructivist architects Aleksandr, Viktor, and Leonin Vesnin (all 
EURWKHUV��SOXV�WKUHH�RU�IRXU�RWKHUV��WDXJKW�DUFKLWHFWXUH�Ȑ

14� 2QH�RI�WKH�SLHFHV�UHVXOWLQJ�IURP�%DUUvV�WUDYHOV�WR�5XVVLD�LQ������ZDV�Ȋ1RWHV�RQ�5XVVLDQ�$UFKLWHFWXUH�ȋ�D�
discussion of postwar modern work in the Soviet Union . Barr assessed the abstract designs of Malevich 
and Lissitzky, as well as constructivist experiments (such as Tatlin´s model for a Monument to the Third 
ΖQWHUQDWLRQDO���DV�WKH�EHJLQQLQJ�RI�D�ȊTXDVL�DUFKLWHFWXUDO�DFWLYLW\�RI�D�SURIRXQGO\�QRYHO�FKDUDFWHU�

15 Cultura Total
16 O estilo
17 The vital connection between the avantgarde painters and and the revolutionaires of architecture  

developed synchronically in various countries. In France, Le Corbusier was himself both a painter 
and architect, in Russia, maturation in the painting of Malevich, Tatlin and Lissitzky spilled over into 
the architectural projects of the suprematists and construtivists, the German expressionist painters 
were involved in the Gesamtkultur of the Bauhaus, de Stijl painters and architects in Holland acted 
as a group and, in turn, played a role in the work at the Bauhaus. As the artists frequently traveled 
between countries, a cross pollination of ideas bore fruit and eventually developed into the new 
style. The international involvement of painters and architects was a cornerstone upon which Barr 
connected  the founding of Russian constructivism with the artists Tatlin, Pevsner, and Gabo, a 
movement later adapted by architects. He mentioned Lissitzky, who called his pictures Prouns – by 
which the artist meant “the transfer point from painting to architecture.

18 Barr had a letter of introduction to Lissitzky from Gropius and he was impressed at how well it was 
received. Lissitzky, Kandinsky, and  Gabo had participated in the art circle of Germany in the early 
����V��7KHVH�DUWLVWV�PRYHG�IUHHO\�LQWR�*HUPDQ\�DQG�H[HUFLVHG�DQ�LQȵXHQFH�QRW�RQO\�RQ�WKH�%DXKDXV�
but on all the Central Europe. Malevich visited Germany in 1927; although Barr rightfully placed 
him at the center of the art and theory of Russian avant-garde art, it was Malevich´s compatriots 
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who brought Russian theory to Germany. Lissitzky, a great propagandist, was in Germany for the 
ȴUVW�ODUJH�DYDQW�JDUGH�5XVVLDQ�H[KLELWLRQ�LQ������DQV�VSUHDG�0DOHYLFKvV�LGHDV�WR�WKH�%DXKDXV��7KH�
dynamism of the diagonal axis that Lissitzky learned from Malevich was, Barr said, a characteristic of 
ȊPXFK�JHRPHWULFDO�DEVWUDFW�SDLQWLQJ�LQ�5XVVLD�DQG�*HUPDQ\�DQG�DGYHUWLVLQJ�LQ�DUW�DOO�RYHU�WKH�ZRUOGȋ��
/LVVLW]N\�DFWLYHO\�FROODERUDWHG�ZLWK�WKH�GH�6WLMO�DUWLVWV�DQG�LQGLUHFWO\�KDG�DQ�LQȵXHQFH�RQ�WKH�W\SRJUDSK\�
and poster productions of the Bauhaus. His Proun paintings, which he called “the transfer points from 
SDLQWLQJ�WR�DUFKLWHFWXUH�ȋ�ZHUH�EDVHG�RQ�0DOHYLFKvV�SHUVSHFWLYH�GUDZLQJV��/LVVLW]N\vV�PRVW�IDPRXV�
architectural project was the Abstract Cabinet, an exhibition space that he designed in 1927-1928 for 
WKH�6SUHQJHO�0XVHXP�LQ�+DQQRYHU��ȴJ�������7KH�*DOOHU\�ZDV�D�FXELF�VSDFH�GHVLJQHG�DV�D�YLVXDO�XQLW\��
LQFRUSRUDWLQJ�WKH�ȵRUU�DQG�FHLOLQJ�DV�ZHOO�DV�WKH�ZDOOVvD�WRWDO�HQYLURQPHQW�WKDW�HQDEOHG�WKH�YLHZHU�
to participate in the activity of the displayed works. The walls were covered with metal strips painted 
black on one side, gray on the other, and white on their edges.  As the viewer mved around the room, 
the walls changed color. Panels were inserted that could easily be moved to change the arrangement 
of the paintings. Barr could not have missed this exhibit on his trip in 1928, and he displayed pictures 
RI�WKLV�URRP�LQ�WKH�Ȋ&XELVP�DQG�$EVWUDFW�$UWȋ�H[KLELWLRQ�LQ�������7KH�GLUHFWRU�RI�WKH�+DQQRYHU�
museum was Alexander Dorner.

19 Lissitzky´s most famous architectural project was the Abstract Cabinet, an exhibition space that he 
GHVLJQHG�LQ�����������IRU�WKH�6SUHQJHO�0XVHXP�LQ�+DQQRYHU��ȴJ�������7KH�*DOOHU\�ZDV�D�FXELF�VSDFH�
GHVLJQHG�DV�D�YLVXDO�XQLW\��LQFRUSRUDWLQJ�WKH�ȵRUU�DQG�FHLOLQJ�DV�ZHOO�DV�WKH�ZDOOVvD�WRWDO�HQYLURQPHQW�
that enabled the viewer to participate in the activity of the displayed works. The walls were covered 
with metal strips painted black on one side, gray on the other, and white on their edges.  As the viewer 
mved around the room, the walls changed color. Panels were inserted that could easily be moved 
to change the arrangement of the paintings. Barr could not have missed this exhibit on his trip in 
������DQG�KH�GLVSOD\HG�SLFWXUHV�RI�WKLV�URRP�LQ�WKH�Ȋ&XELVP�DQG�$EVWUDFW�$UWȋ�H[KLELWLRQ�LQ�������7KH�
director of the Hannover museum was Alexander Dorner.

20 Para visualizar como eram as salas que inspiraram Barr e Johnson ver a página do Museu: <https://
www.museum-folkwang.de/de/ueber-uns/geschichtearchitektur/geschichte.html>

21� *UDQG�7RXU�IRL�PHQFLRQDGR�SHOD�SULPHLUD�YH]�QR�OLYUR�$�9LDJHP�SHOD�ΖW£OLD��������GH�5LFKDUG�/DVVHQ�H�VH�
erre à viagem feita pelos principais aristocratas britânicos jovens como parte de sua educação clássica. 

22 The carefully planned rhytm, the elegant reticence of the predominantly black, gray, and, at same 
SRLQWV��UHG�FRORUV��DQG�WKH�QDWXUDO�ZRRG�UHOLHIV�RQ�WKH�R�ZKLWH�ZDOOV�UHVXOWHG�LQ�DQ�LQWHJUDWHG�VSDWLDO�
DQG�WHPSRUDO�H[SHULHQFH�WKDW�GLHUHG�IURP�WKH�SDVVLYH�H[SHULHQFH�RI�REVHUYLQJ�D�SDLQWLQJ��9LVLWRUV�
WR�3URXQ�5RRP�OLWHUDOO\�ZDONHG�LQWR�DQ�LPDJH��7KH\�PRYHG�LQ�WKH�URRPȇV�DFWXDO�VSDFH�DQG�ZHUH�
enveloped in its universe of pure geometry, clear proportions, and spatial dynamics and its use of 
pure geometry, clear proportions, and spatial dynamics and painted surfaces. Altough each wall was 
D�FRPSRVLWLRQ�LQ�LWV�RZQ�ULJKW��/LVVLW]N\ȇV�JRDO�ZDV�WR�KDYH�WKH�YLHZHU�GLVFRYHU�WKH�LQWHUSOD\�RI�WKH�
details and become absorbed in a total experience of art unfolding in space and time.

23� ΖQ�Ȋ3URXQ�6SDFHȋ��WKH�WH[W�DFFRPSDQ\LQJ�Ȑ�+H�SRLQWHG�RXW�LQ�WKH�ȴUVW�SDUDJUDSK�WKDW�3URXQ�5RRP�
ZDV�D�VSDFH�DQG�ȊQRW�D�3LFWXUHȋ�WKDW�ȊRQH�ZDQWV�WR�OLYH�LQȋ��+H�WKHQ�UHSHDWHG�WKLV�SRLQW�WR�FRQȴUP�WKH�
�FRQVWUXWLYLVW��DQWL�SDLQWLQJ�VWDQFH��VWDWLQJ�WKDW�ȊWKH�RUJDQL]DWLRQ�RI�D�ZDOO�FDQQRW�EH�FRQFHLYHG�DV�
DQ\WKLQJ�OLNH�D�UHSUHVHQWDWLYH�SLFWXUH�SDLQWLQJ��:HWKHU�RQH�ȊSDLQWVȋ�RQ�D�ZDOO�RU�ZHWKHU�RQH�KDQJV�
pictures on it, both actions are equally wrong. He used constructivist rhetoric to state that the six 
VXUIDFHV�RI�3URXQ�5RRP�ZHUH�ȊWR�EH�GHVLJQHGȋ�DQG�WKH�VSDFH�ȊRUJDQL]HGȋ�DQG�KH�FDOOHG�WKH�EODFN�
VTXDUH�Ȃ�XQOLNH�0DOHYLFK�ZKR�GHVFULEHG�LW�DV�HQLJPDWLF��D�VLJQ�RU�D�V\PERO��RU�HYHQ�D�ȊUR\DO�LQIDQWȋ�Ȃ�Ȋ�
WKH�EDVLF�HOHPHQW�RI�WKH�ZKROH�GHVLJQȋ��/LVVLW]N\ȇV�FRQFHSW�RI�FUHDWLQJ�DQ�ȊH[KLELWLRQ�VKRZ�URRP��WKDW�
LV��D�GHPRQVWUDWLRQ�VSDFHȋ�DFFRUGV�ZHOO�ZLWK�WKH�LGHD�RI�WKH�ȊODERUDWRU\�ZRUNȋ�RI�WKH�FRQVWUXFWLYLVW��
it suggests a work that is oriented toward the future and meant to surpass individual dimensions, 
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although it possesses no immediate utilitarian value.
24� 'RUQHUȇV�VWUDWHJ\�IRU�UHVWUXFWXULQJ�WKH�/DQGHVPXVHXP�ZDV�WR�FUHDWH�ZKDW�KH�FDOOHG�ȊDWPRVSKHUH�

URRPVȋ�WKDW�ZHUH�LQWHQGHG�WR�HYRNH�WKH�VSDFH�RI�HDFK�SHULRG�DQG�WR�LPPHUVH�WKH�YLVLWRU�DV�PXFK�DV�
SRVVLEOH��LQ�HDFK�VSHFLȴF�FXOWXUH��7KH�5HQDLVVDQFH�*DOOHULHV�ZHUH�ZKLWH�RU�JUD\�WR�HPSKDVLV�WKH�FXELF�
character of the rooms and the period interest in geometric space and perspective. In the Baroque 
galleries, the walls were covered with red velvet and the paintings were in gold frames.

25� &RQIRUPH�GHSRLPHQWR�GH�VXD�ȴOKD�5RVD�$UWLJDV��TXH�FLWD�D�H[LVW¬QFLD�GH�FDW£ORJRV�GD�H[SRVL©·HV�QR�
MoMA visitadas pelo arquiteto com sua mãe por ocasião desta viagem em sua biblioteca.

26 Para ver fotos da exposição inaugural do MoMA acesse o site: https://www.moma.org/calendar/
exhibitions/1767/installation_images/10473

&«VDU�$XJXVWR�6DUWRUHOOL�_ arquiteto graduado na FAU USP, mestre em Ciências da Religião pela PUC 
de São Paulo e Doutor pela FAU USP com a tese “As exposições das arquitetas curadoras Lina Bo Bardi e 
*LVHOD�0DJDOK¥HV�FRPR�OLQJXDJHP�GH�DUTXLWHWXUD�ȋ�$WXD�HP�FXUDGRULD�H�JHVW¥R�FXOWXUDO�GHVGH������HP�
Y£ULDV�LQVWLWXL©·HV�GR�%UDVLO�H�H[WHULRU����GRFHQWH�QD�81Ζ3��8QLYHUVLGDGH�3DXOLVWD���
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Descolonizando museus?  
As narrativas e exposições do MASP de 2006 a 2020

Júlia Simmelink Clemente de Souza 
Amanda Saba Ruggiero 

Introdução

2�DUWLJR�«�SDUWH�GD�SHVTXLVD�GH�ΖQLFLD©¥R�&LHQW¯ȴFD�HP�GHVHQYROYLPHQWR�GHVGH�VHWHPEUR�GH�������FXMR�
objetivo é analisar a programação das exposições do MASP no período de 2006 a 2020 sob os aspectos 
da descolonização da arte, tema proposto pelo museu em seminários realizados desde 2018 em projeto 
de longo prazo entre o MASP e a Afterall, Centro de Pesquisa de Arte Contemporânea e suas Histórias, da 
University of the Arts de Londres.

Atualmente, o MASP é considerado um dos mais importantes museus de arte do Hemisfério Sul, com 
um acervo de aproximadamente 10 mil peças tombado pelo Iphan - Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional. 

A coleção conta com renomados artistas europeus, também integra peças chinesas, africanas e artistas 
brasileiros autodidatas muitas vezes desconsiderados por não estarem no circuito tradicional da arte, 
como Maria Auxiliadora, Agostinho Batista de Freitas, Albino Braz, José Antônio da Silva e Rafael Borjes de 
2OLYHLUD��$&(592�0$63��������Q�S���

Além de seu acervo, o MASP também abriga uma pluralidade e diversidade cultural da população da 
metrópole no vão livre do museu, espaço simbólico e ponto de encontro para as inúmeras manifestações 
e eventos populares, cumprindo a função idealizada pela arquiteta Lina Bo Bardi (PALMA, 2014, 
S������1HVVD�SHUVSHFWLYD��SHUJXQWDPRV�R�TXDQWR���H�FRPR���HVVD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�HVW£�UHȵHWLGD�QD�
programação e ações do museu nos últimos anos?

Apesar disso, a tentativa de uma maior diversidade cultural, principalmente no acervo do museu, 
pode indicar ações localizadas dentro das teorias da descolonização da arte, tema discutido também nos 
seminários de Arte e Descolonização supracitados. 

O primeiro seminário ocorreu nos dias 18 e 19 de outubro de 2018, e o segundo, nos dias 15 e 16 de 
outubro de 2019. O evento consolidou um fórum para teóricos de diferentes nacionalidades e de diversas 
áreas, como cultura e curadoria, debaterem e proporem a reinterpretação de exposições e coleções 
museais de forma descolonizada e não-canônica. Atualmente, seis ensaios foram escritos especialmente 
para o projeto; porém, mais textos estão previstos, assim como um terceiro seminário e uma antologia 
com trabalhos de todos os palestrantes. O museu pretende, com os eventos, estimular debates e 
pesquisas sobre a descolonização e estudos decoloniais. 

Os eventos e suas respectivas gravações estão disponíveis integralmente na internet. No primeiro 
seminário participaram os seguintes nomes e os títulos de suas comunicações: Luciana Ballestrin (Do 
SµV�FRORQLDOLVPR�¢�SµV�GHPRFUDFLD"�2V�OLPLWHV�GD�GHPRFUDFLD�OLEHUDO�QD�$P«ULFD�/DWLQD�H�R�GHVDȴR�GR�
JLUR�GHFRORQLDO���%DPEL�&HXSSHQV��'HVFRORQL]DQGR�XP�PRQXPHQWR�FRORQLDO���(VWKHU�*DEDUD��-XOLHWD�
*RQ]£OH]��0HPµULDV�GR�VXEGHVHQYROYLPHQWR��GD�DUWH�H�GR�JLUR�GHFRORQLDO�QD�$P«ULFD�/DWLQD�������������
/HZLV�5��*RUGRQ��<DL]D�+HUQ£QGH]�9HO£]TXH]��3RGH�XP�PXVHX�QRV�OLEHUWDU"���&DQGLFH�+RSNLQV��1HOVRQ�
Maldonado-Torres (Colonialidade visual e o caldeirão do tempo e do espaço moderno/colonial: notas 
VREUH�D�FRORQLDOLGDGH�GR�VHU�H�D�HVW«WLFD�GHFRORQLDO���(VWHIDQ¯D�3H³DȴHO�/RDL]D��'L£ORJRV��GD�DSURSULD©¥R�
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¢�UHJXUJLWD©¥R���(OL]DEHWK�$��3RYLQHOOL��6XSHUI¯FLHV�HVWUD©DOKDGDV��LPDJHQV�LQVLVWHQWHV���6XHO\�5ROQLN��
6KHHQD�:DJVWD��0LVFHO¤QHD�HQFLFORS«GLFD���6KHOD�6KHLNK��$TXLOR�TXH�Q¥R�SRGHPRV�Q¥R�TXHUHUȋ��UDFLVPR�
DPELHQWDO��WHVWHPXQKR�PDLV�TXH�KXPDQR�H�SDUDGR[RV�GD�UHSUHVHQWD©¥R��H�5RODQGR�9£]TXH]��2�ȴP�GR�
FRQWHPSRU¤QHR��D�GHFRORQLDOLGDGH�H�D�WDUHID�GD�HVFXWD����1R�VHJXQGR�VHPLQ£ULR��RV�SDUWLFLSDQWHV�IRUDP�
-RWD�0RPED©D��2�/DELULQWR�GD�&DVD�*UDQGH��UHSUHVHQWD©¥R�H�IXWXULGDGH���*DEL�1JFRER��'HVLQWR[LFDU�
ID]�SDUWH�GD�GHVFRORQL]D©¥R�GD�ȊLQRF¬QFLDȋ�FRORQLDO���:DQGD�1DQLEXVK��3RU�TXH�GHVFRORQL]DU�XP�PXVHX�
TXDQGR�YRF¬�SRGH�FHQWUDOL]DU�D�DUWH�LQG¯JHQD���1DQD�$GXVHL�3RNX��5HLPDJLQDQGR�R�VDQWX£ULR�GD�
LQG¼VWULD�H�GRV�VRQKRV�Ȃ�R�GHVDȴR�GD�SHUGD�FXUDWRULDO���5REHUW�$OGULFK��5HYLVLWDQGR�RV�PXVHXV�FRORQLDLV��
R�SUREOHPD�GD�GHVFRORQL]D©¥R�H�RV�OHJDGRV�GR�LPS«ULR���.DLODQL�3RO]DN��&ULDQGR�KLVWµULDV�PDWHULDLV��
D�LQWHUSUHWD©¥R�SROLYRFDO�H�DV�FROH©·HV�LQVWLWXFLRQDLV���3HGUR�GH�1LHPH\HU�&HVDULQR��&RUSRV�H�REMHWRV�
WHLPRVRV��H[LEL©¥R�H�FODVVLȴFD©¥R�GDV�FRLVDV�GRV�RXWURV���5RVDQH�%RUJHV��'HVFRORQL]D©¥R�GR�ROKDU��
GHVDȴRV�SDUD�DV�DUWHV�YLVXDLV���/HD�9DQ�GHU�9LQGH��5HSHQVDQGR�R�OHJDGR�FRORQLDO�GH�-RKDQ�0DXULWV�GH�
1DVVDX�6LHJHQ�QR�0DXULWVKXLV���/LOLD�0RULW]�6FKZDUF]��0HFHQDWR�LPSHULDO�QR�SDVVDGR�H�QR�SUHVHQWH��
H[SRVL©·HV�SHUPDQHQWHV�H�SURMHWRV�FXUDWRULDLV�HP�DOJXQV�PXVHXV�EUDVLOHLURV���/XL]�)HOLSH�GH�$OHQFDVWUR�
�7HUULWRULDOLGDGH�H�GHVFRORQL]D©¥R��R�FDVR�EUDVLOHLUR��H�0DU]�6DRUH��$57(�(�'(6&2/21Ζ=$��2��������Q�S��

Os temas debatidos se inserem principalmente no âmbito artístico e museal. Contudo, também foram 
apresentadas falas mais diversas, como por exemplo de âmbito política, visto que a descolonização é um 
tema que perpassa diversas discussões. Cabe ressaltar que no âmbito da descolonização de museus e 
instituições de arte, diversas análises poderiam ser feitas, como as relacionadas às questões de gênero, 
cor e etnia - tanto de artistas expostos quanto de curadores, curadoras e da própria direção da instituição. 
Neste artigo vamos nos ater a uma primeira aproximação da programação de exposições do MASP 
analisando principalmente a nacionalidade dos artistas, o período histórico que cada exposição abrange e 
a técnica artística e/ou suportes utilizados.

Metodologia e critérios de análise

Por conta da pandemia de COVID-19 não foi possível visitar o museu para consulta aos catálogos das 
exposições do período estudado, portanto, as informações levantadas para a pesquisa são provenientes 
GR�VLWH�GR�0$63��)RUDP�OHYDQWDGDV�����H[SRVL©·HV�QR�SHU¯RGR�GH������DW«�R�ȴQDO�GH�������'HVWDV������
SRVVX¯DP�LQIRUPD©·HV�GLVSRQ¯YHLV�QR�VLWH�GR�PXVHX�FRPR�LPDJHQV�H�WH[WR�V��GR�V��FXUDGRU�HV���3DUD�
melhor análise das exposições dividiu-se os anos de estudo em três subgrupos, cada um abrangendo 
cinco anos de exposições: 2006-2010, 2011-2015, 2016-2020.

Dentro de cada subgrupo se levantou a quantidade de exposições coletivas - que apresentaram 
mais de um artista - e individuais - com um único artista ou um único coletivo de artistas.  Além disso, 
foram levantadas, quando presentes no site, informações sobre os artistas das exposições e suas 
nacionalidades, a periodicidade das obras expostas, além  do suporte e técnica artística predominante 
�SLQWXUD��HVFXOWXUD��IRWRJUDȴD��Y¯GHR��HWF����1R�SUHVHQWH�DUWLJR��QRV�LQWHUHVVD�REVHUYDU�SULQFLSDOPHQWH�D�
SUHVHQ©D�GH�DUWLVWDV�Q¥R�HXURSHXV�H�HVWDGXQLGHQVHV���ORFDLV�SULYLOHJLDGRV�SHOD�KLVWµULD�H�KLVWRULRJUDȴD�GD�
arte - nas exposições do MASP e, a partir de tais dados, analisar e debater quais locais, histórias e pontos 
de vista o museu representa em suas exposições.

Em relação à periodização das exposições, como problematizado pela arquiteta historiadora argentina 
0DULQD�:DLVPDQ���������D�UHȵH[¥R�VREUH�D�KLVWRULRJUDȴD�JHUDO�H�VHXV�SHU¯RGRV�KLVWµULFRV���RX�XQLGDGHV�
KLVWµULFDV��GHȴQLGRV�QR�¤PELWR�HXURSHX��SDUHFH�VHPSUH�WHU�XPD�YDOLGDGH�JOREDO��FRPR�SRU�H[HPSOR�
ao aplicar e extrapolar termos como Idade Média a locais que não possuem as mesmas características 
GD�ΖGDGH�0«GLD�HXURSHLDV��:$Ζ60$1��������S������$GHPDLV��D�SHULRGL]D©¥R�GD�DUTXLWHWXUD�HXURSHLD���H�
DTXL�VH�SRGH�HVWHQGHU�D�PHVPD�OµJLFD�¢V�DUWHV�QR�JHUDO���HUD�GHȴQLGD�D�SDUWLU�GH�FULW«ULRV�HVWLO¯VWLFRV�
�:$Ζ60$1��������S�������
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'HVORFDQGR�HVVD�UHȵH[¥R�SDUD�R�FRQWH[WR�ODWLQR�DPHULFDQR��QR�TXDO�RV�SURFHVVRV�GH�FRORQL]D©¥R�
ocorridos trouxeram diversos estilos europeus em uma sequência cronológica desordenada e de modo 
constante, a autora aponta como os períodos históricos baseados em critérios estéticos não se aplicam 
SDUD�R�VXEFRQWLQHQWH��FXMD�KLVWµULD�SRVVXL�GLYHUVRV�DQDFURQLVPRV��:$Ζ60$1��������S����������

Nesse sentido, neste artigo optou-se por levantar o período histórico apreendido por cada exposição 
baseando-se estritamente na divisão temporal por séculos, não privilegiando movimentos e/ou estilos 
de caráter unicamente europeu. Acerca dos suportes e técnicas artísticas predominantes, desde sua 
concepção e fundação observa-se que o acervo do museu foi constituído por obras das antigas coleções 
de Chateaubriand e do próprio Pietro Maria Bardi, principalmente por pinturas e esculturas. Mais tarde, 
diversas obras foram compradas no período de abertura do museu, coincidente com a crise pós-guerra 
na Europa, o que fez com que obras de artes tivessem um preço mais acessível, inclusive dos “grandes 
PHVWUHVȋ��%$5'Ζ��������S������$OJXPDV�GHVVDV�REUDV�IRUDP�DGTXLULGDV�SRU�%DUGL�H�SRVWHULRUPHQWH�
passaram a integrar o acervo do MASP. Desse modo, analisar as técnicas artísticas expostas ao longo 
dos anos e observar se há ou não uma abertura à técnicas e suportes não convencionais em museus de 
DUWH��FRPR�D�FRODJHP��IRWRJUDȴD�H�R�Y¯GHR��SRGH�LQGLFDU�XPD�PXGDQ©D�GH�SRVWXUD�H�GH�UHȵH[¥R�DFHUFD�
da própria arte, além de trazer mais visibilidade e representação de artistas que até então não estavam 
inseridos nos circuitos de museus de arte, ou não oriundos de uma formação clássica e tradicional.

Análise: 2006-2010

No período de 2006 a 2010, o MASP realizou 44 exposições: 23 coletivas, 20 individuais e 1 exposição 
GH�LWHQV�DUTXHROµJLFRV��4XDGUR�����2EVHUYD�VH�XP�HTXLO¯EULR�GD�SURJUDPD©¥R�DFHUFD�GD�TXDQWLGDGH�
de mostras individuais e coletivas, não privilegiando um artista solo e ao mesmo tempo incorporando 
mostras temáticas de grupos de artistas. Treze das 23 coletivas contavam com trabalhos de artistas não 
HXURSHXV�H�HVWDGXQLGHQVHV��QDV�H[SRVL©·HV�LQGLYLGXDLV����GDV�����4XDGUR�����(PERUD�SDUH©D�KDYHU�XPD�
paridade nos dados de nacionalidade dos artistas expostos, se observados e comparados do ponto de 
YLVWD�JHRJU£ȴFR��RV�SRORV�HXURSHX�H�HVWDGXQLGHQVH�VH�GLYLGHP�HQWUH����GDV����H[SRVL©·HV��HQTXDQWR�
todos os outros países e continentes se dividem em 22 das 44 exposições, o que mostra ainda a 
hegemonia da Europa e Estados Unidos, também devido ao debate e à produção artística destes centros 
difusores terem predominado ao longo dos últimos séculos. 

Nesse quinquênio, as exposições do museu privilegiaram obras e artistas do século XX, e observa-
VH�R�SUHGRP¯QLR�GH�IRWRJUDȴDV���FRPR�QD�H[SRVL©¥R�&D©DGRUHV�GH�6RPEUDV��GH�������TXH�FRQWDYD�
com trabalhos de mais de uma dezena de fotógrafos espanhóis - e pinturas - como exemplo tem-se as 
exposições Arte na França 1860-1960: O Realismo, de 2009  e Pintura Alemã Contemporânea: 1989-2010, 
GH�������4XDGUR����(P�UHOD©¥R�¢�QDFLRQDOLGDGH�GRV�DUWLVWDV��REVHUYD�VH�TXH�RV�DUWLVWDV�EUDVLOHLURV�V¥R�
mais presentes nas exposições desse período, seguidos por grandes nomes da pintura francesa como 
Claude Monet e Pierre-Auguste Renoir - o que se explica pela comemoração o Ano da França no Brasil 
em 2009 - e de artistas espanhóis modernos, como Salvador Dalí e Pablo Picasso, e contemporâneos - 
devido ao intercâmbio do MASP com instituições de arte espanholas entre 2007 e 2008. A vinda de obras 
e artistas relevantes e valorizados pela história da arte e  cujos custos de seguro e transporte são altos, 
podem ter sido viabilizados por tais parcerias com outras instituições e/ou anos comemorativos, dado a 
se pesquisar com maiores informações. 

Análise: 2011-2015

Dentre as 44 exposições organizadas pelo MASP entre 2011 a 2015, o museu apresentou 31 exposições 
coletivas, sendo que 23 delas tiveram a presença de artistas não europeus ou estadunidenses; 13 
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exposições individuais, seis delas com artistas não europeus e estadunidenses; e uma exposição com 
LWHQV�DUTXHROµJLFRV��4XDGUR�����(P�FRPSDUD©¥R�FRP�R�TXLQTX¬QLR�DQWHULRU��QRWD�VH�XPD�PDLRU�LQVHU©¥R�
GD�SURGX©¥R�GH�DUWLVWDV�IRUD�GR�HL[R�(XURSD�(VWDGRV�8QLGRV��4XDGUR�����SRU«P�QDV�H[SRVL©·HV�LQGLYLGXDLV�
ainda se encontram nomes reconhecidos internacionalmente tanto de séculos mais distantes como mais 
recentes, como é o caso do pintor holandês Johannes Vermeer e do italiano Giorgio de Chirico. 

Então, tiveram o predomínio de exposições com a produção da segunda metade do século XX e 
WDPE«P�GR�V«FXOR�;;Ζ��$VVLP�FRPR�QRV�DQRV�DQWHULRUHV��REUDV�HP�WHOD�FRPR�D�SLQWXUD�H�D�IRWRJUDȴD�
IRUDP�PDLRULD�GRV�WUDEDOKRV�H[SRVWRV��4XDGUR�����'DV����PRVWUDV�UHDOL]DGDV��JUDQGH�SDUWH�FRQWRX�FRP�
DUWLVWDV�EUDVLOHLURV�����������SURSRU©¥R�PHQRU�GR�TXH�QR�SHU¯RGR�DQWHULRU�GH������D��������VHJXLGRV�
novamente por grandes nomes da arte francesa, como Paul Cézanne e Edgar Degas; e italiana, como 
Amedeo Modigliani, os três artistas presentes no acervo do MASP, o que pode sugerir uma ação de 
YDORUL]D©¥R�GH�VXD�FROH©¥R�DO«P�GH�WUD]HU�D�UHȵH[¥R�GH�FRPR�R�PXVHX�SHQVD�H�WUDWD�D�UHVVLJQLȴFD©¥R�GH�
seu acervo bem como o seu crescimento.

Nesse sentido, vale destacar duas  exposições deste quinquênio: MASP em Processo e Acervo em 
7UDQVIRUPD©¥R��$�SULPHLUD�GHODV�ȴFRX�HP�FDUWD]�GH�GH]HPEUR�GH������D�PDU©R�GH�������PRPHQWR�GH�
UHQRYD©¥R�LQVWLWXFLRQDO�GR�PXVHX��GD�YROWD�SHUPDQHQWH�¢�H[SRJUDȴD�GRV�FDYDOHWHV�GH�YLGUR�SURMHWDGRV�SRU�
Lina Bo Bardi - arquiteta também responsável pelo edifício do MASP na Avenida Paulista - e ano em que o 
acervo do museu foi o foco da programação das exposições. A exposição não contava com lista de obras 
H[SRVWDV�SUHGHȴQLGDV��R�REMHWLYR�HUD�PRVWUDU�DR�S¼EOLFR�RV�SURFHVVRV���PRQWDJHP��SHVTXLVD�GR�DFHUYR�H�
UHGHVFREULPHQWR�GD�DUTXLWHWXUD�GR�PXVHX��0$63�(0�352&(662��������Q�S�����R�TXH�VH�HYLGHQFLD�HP�GLYHUVDV�
exposições ocorridas ao longo do ano, que contavam também com documentos da aquisição de obras e 
IRWRJUDȴDV�KLVWµULFDV�GR�PXVHX��$�VHJXQGD�H[SRVL©¥R�HQWURX�HP�FDUWD]�HP�GH]HPEUR�GH�������H�DVVLP�FRPR�
D�H[SRVL©¥R�DQWHULRU��$FHUYR�HP�7UDQVIRUPD©¥R�FRQVLVWH�HP�XPD�H[SRVL©¥R�VHP�REUDV�SUHGHȴQLGDV��HP�
FRQVWDQWH�PRGLȴFD©¥R�SRU�FRQWD�GH�HPSU«VWLPRV��QRYDV�DTXLVL©·HV�H�D�SUµSULD�URWDWLYLGDGH�GR�DFHUYR��'HVVH�
PRGR��REVHUYDPRV�FRPR�HVVH�PRPHQWR�GH�PXGDQ©DV�LQWHUQDV�GR�PXVHX���QRYD�GLUHWRULD�H�H[SRJUDȴD���
aliado às discussões político-sociais em pauta entre 2011 e 2015 como os grandes protestos de 2013, tendo 
o museu uma importância simbólica e sendo seu vão livre o local de reunião e palco de manifestações de 
diversos cunhos políticos, reorganizam o MASP para além de suas funções administrativas, atingindo também 
sua programação entre exposições, seus temas e investigações que o museu busca representar e expor ao 
público, como será evidenciado no último período analisado a seguir.

Análise: 2016-2020

1R�¼OWLPR�TXLQTX¬QLR�DQDOLVDGR�������������R�0$63�UHDOL]RX����H[SRVL©·HV�TXH�VH�GLYLGLUDP�HP����
coletivas - 14 delas com a presença de artistas que não eram europeus ou estadunidenses; 43 individuais 
�����GH�DUWLVWDV�Q¥R�HXURSHXV�H�QHP�HVWDGXQLGHQVHV��H���FRP�LWHQV�DUTXHROµJLFRV��4XDGUR���H�4XDGUR�
����(P�FRPSDUD©¥R�FRP�RV�RXWURV�SHU¯RGRV�DQDOLVDGRV�QRWD�VH�XPD�SURJUDPD©¥R�PDLV�LQWHQVD��FRP�XP�
DXPHQWR�VLJQLȴFDWLYR�QR�Q¼PHUR�GH�H[SRVL©·HV��SULQFLSDOPHQWH�GDV�LQGLYLGXDLV��DVVLP�FRPR�D�SUHVHQ©D�
GH�DUWLVWDV�IRUD�GR�F¤QRQH�GD�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUWH�HP�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�H[SRVL©·HV�FROHWLYDV�
do período. Assim como nos outros anos analisados, os artistas brasileiros e franceses aparecem, 
respectivamente, em maior número. Porém, diferente dos outros dois quinquênios analisados, observa-se 
também uma ampla participação de artistas estadunidenses.

Os séculos XX e XXI ainda se destacam nesse período de exposições. Contudo, há um maior número 
GH�REUDV�GR�V«FXOR�;;Ζ�VH�FRPSDUDGR�FRP�R�TXLQTX¬QLR�GH������������4XDGUR�����2�VXSRUWH�GDV�REUDV�
também difere dos outros anos analisados, sendo privilegiados neste período de exposições ainda a 
SLQWXUD��R�Y¯GHR���DPERV�TXDVH�QD�PHVPD�SURSRU©¥R���H�D�HVFXOWXUD��4XDGUR�����$�SUHGRPLQ¤QFLD�GR�
vídeo se deu principalmente durante os anos de 2018 e 2019, apresentando a produção de artistas de 
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GLIHUHQWHV�QDFLRQDOLGDGHV�H�JHUD©·HV�SURPRYHQGR�XPD�UHȵH[¥R�VREUH�D�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�QDV�DUWHV��
A hegemonia da pintura se mantém, porém com outras interpretações e discussões, como é o caso das 
exposições A mão do povo brasileiro 1969/2016 e Portinari Popular em 2016, Agostinho Batista de Freitas 
em 2017, Maria Auxiliadora em 2018, Djanira: a memória de seu povo, Lina Bo Bardi: Habitat e Tarsila 
Popular em 2019, que compõem uma série de exposições organizadas pelo MASP que visam repensar, 
UHFRQVLGHUDU�H�GHEDWHU�D�QR©¥R�GD�DUWH�H�FXOWXUD�ȊSRSXODUȋ��7$56Ζ/$�3238/$5��������Q�S��

Como comentado anteriormente, de 2016 a 2020 uma série de ações do MASP indicam uma 
perspectiva de mudança nos temas expostos e discutidos e também no papel do museu como espaço 
para expor e divulgar demandas da sociedade em pauta ou esquecidas/não comentadas, como já foi 
R�FDVR�GDV�H[SRVL©·HV�DFHUFD�GR�FRQFHLWR�ȊSRSXODUȋ��1HVVH�VHQWLGR��D�SDUWLU�GH�������R�PXVHX�SDVVRX�
a trabalhar com exposições coletivas e individuais ligadas a um eixo central, temático, sendo eles: 
+LVWµULDV�GD�LQI¤QFLD�>����@��+LVWµULDV�GD�6H[XDOLGDGH�>����@��+LVWµULDV�$IUR�DWO¤QWLFDV�>����@��+LVWµULDV�
GDV�PXOKHUHV��KLVWµULDV�IHPLQLVWDV�>����@��+LVWµULDV�GD�GDQ©D�>����@�H�D�SUHYLV¥R�GH�RXWUDV�KLVWµULDV�
QRV�SUµ[LPRV�DQRV��2V�WHPDV�DERUGDGRV�DVVLP�FRPR�R�W¯WXOR�QR�SOXUDO��KLVWµULDV��DSRQWDP�SDUD�XPD�
GLYHUVLȴFD©¥R�GRV�FRQWH¼GRV�H�REUDV�DSUHVHQWDGRV�SHOR�PXVHX�H�SDUD�D�LGHLD�GH�TXH�K£�GLYHUVRV�SRQWRV�
GH�YLVWD�GH�XPD�PHVPD�KLVWµULD��WRUQDQGR�DV�SOXUDLV��GLYHUVDV�H�Q¥R�GHȴQLWLYDV��

4XDGUR�����1¼PHUR�GH�H[SRVL©·HV�WRWDLV��DUTXHROµJLFDV��FROHWLYDV�H�LQGLYLGXDLV��$XWRULD�SUµSULD�

PERÍODO (;326Ζ��(6�727$Ζ6 $548(2/�*Ζ&$6 &2/(7Ζ9$6 Ζ1'Ζ9Ζ'8$Ζ6

2006-2010 44 1 23 20

2011-2015 45 1 31 13

2016-2020 59 1 15 43

4XDGUR�����1¼PHUR�GH�H[SRVL©·HV�FROHWLYDV�H�LQGLYLGXDLV�FRP�DUWLVWDV�Q¥R�HXURSHXV�H�HVWDGXQLGHQVHV

PERÍODO (;326Ζ��(6�&2/(7Ζ9$6�&20� 
$57Ζ67$6�1�2�(8523(86�(67$'81Ζ'(16(6

(;326Ζ��(6�Ζ1'Ζ9Ζ'8$Ζ6�&20� 
$57Ζ67$6�1�2�(8523(86�(67$'81Ζ'(16(6

2006-2010 13 9

2011-2015 23 6

2016-2020 14 28

4XDGUR�����3HULRGL]D©¥R�H�VXSRUWHV�SUHGRPLQDQWHV�SRU�SHU¯RGR�GH�H[SRVL©·HV��$XWRULD�SUµSULD

PERÍODO 3(5Ζ2'Ζ=$��2 683257(6�(�7�&1Ζ&$6�(0�(9Ζ'�1&Ζ$

2006-2010 6�&8/2�;; FOTOGRAFIA E PINTURA

2011-2015 6�&8/2�;;��VHJXQGD�PHWDGH��H�6�&8/2�;;Ζ PINTURA E FOTOGRAFIA

2016-2020 6�&8/2�;;�H�6�&8/2�;;Ζ PINTURA, VÍDEO, ESCULTURA

Em 2017, em comemoração aos 70 anos do museu, novas iniciativas voltadas para o resgate da história 
e memória do MASP, o que levou à renovação de sua missão, que consta no Estatuto Social do museu e 
também foi divulgada em seu site:

“O MASP, museu diverso, inclusivo e plural, tem a missão de 
estabelecer, de maneira crítica e criativa, diálogos entre passado e 
presente, culturas e territórios, a partir das artes visuais. Para tanto, 
deve ampliar, preservar, pesquisar e difundir seu acervo, bem como 
promover o encontro entre públicos e arte por meio de experiências 
transformadoras e acolhedoras”. (SOBRE O MASP, 2017, n.p).

3RU�ȴP��HP�������R�0$63�FRQWUDWRX�6DQGUD�%HQLWHV��LQG¯JHQD�*XDUDQL�1KDQGHZD��GRXWRUDQGD�HP�
$QWURSRORJLD�6RFLDO�SHOR�0XVHX�1DFLRQDO�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��8)5-��H�FXUDGRUD��
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como curadora-adjunta de arte brasileira. A contratação de Sandra se tornou um marco: ela foi a primeira 
curadora indígena de um museu de arte do Brasil. Sua presença na equipe curatorial além de suscitar 
uma urgente discussão sobre quais grupos estão sendo de fatos representados e ouvidos dentro das 
instituições de arte, também fortalece a nova missão do MASP em um fazer mais diverso e plural e se 
alinha com as diversas histórias que o museu vem apresentando nos últimos anos.

Considerações 

De acordo com os dados levantados e analisados neste artigo, observa-se que nos dois primeiros 
SHU¯RGRV�HVWXGDGRV������������H������������Q¥R�DFRQWHFHUDP�PXGDQ©DV�VLJQLȴFDWLYDV�GR�Q¼PHUR�
de exposições e da divisão entre exposições individuais e coletivas, contudo, nota-se uma pequena 
diminuição da presença de artistas brasileiros no período de 2011-2015. 

O último quinquênio, 2016-2020 apresenta dados bem diferenciados com maiores números de 
exposições, principalmente as individuais, maior presença de trabalhos do século XXI, diferente dos outros 
anos analisados; e mudanças nos suportes e técnicas das obras expostas, com a presença do formato de 
vídeo quase na mesma proporção do que as pinturas. Além disso, diversas exposições de 2016 a 2020 
YLVDYDP�D�UHȵH[¥R�H�GLVFXVV¥R�GH�FRQFHLWRV�GD�DUWH�H�FXOWXUD��FRPR�DV�GLYHUVDV�H[SRVL©·HV�YROWDGDV�SDUD�
R�ȊSRSXODUȋ��$�DOWHUD©¥R�GD�PLVV¥R�GR�0$63��HP�������H�RV�VHPLQ£ULRV�VREUH�$UWH�H�'HVFRORQL]D©¥R��HP�
2018, somados com o convite para a indígena Sandra Benites compor a equipe curatorial do museu, 
em 2019, são também indicativos das grandes mudanças ocorridas nesse período que podem ter sido 
LQȵXHQFLDGDV�SULQFLSDOPHQWH�D�SDUWLU�GDV�UHIRUPXOD©·HV�LQVWLWXFLRQDLV�LQLFLDGDV�QR�PXVHX�HP�������
Independente dos motivos concretos que levaram a essas mudanças na programação e pautas do MASP, 
é notável como no último quinquênio o museu adota uma postura diferente dos outros anos estudados, 
de resgate da memória e da história do museu, a inserção de discussões sociais e populares latentes e 
UHYLV·HV�KLVWRULRJU£ȴFDV�QD�VXD�SURJUDPD©¥R��R�TXH�SRGH�LQGLFDU�SDUD�XPD�SRVV¯YHO�GHVFRORQL]D©¥R�HP�
curso.

Contudo, vale ressaltar que o processo de descolonização - seja no âmbito dos museus ou em  outro 
campo - é contínuo, e precisa sempre ser revisto, questionado e repensado por toda a sociedade, 
comunidade ou, pelo menos, grande parte dela. Representar a sociedade brasileira com suas histórias 
e contextos complexos dentro de um dos maiores museus de arte da América Latina requer revisões 
constantes não apenas de seu acervo e de sua programação de exposições - destacados neste artigo -, 
mas também dos agentes que compõem o museu, como curadores, pesquisadores, a própria diretoria e, 
principalmente, o seu público.

Referências 

%$5'Ζ��3LHWUR�0DULD��+LVWµULD�GR�0$63��6¥R�3DXOR��ΖQVWLWXWR�4XDGUDQWH������
MASP. ACERVO MASP. 2017. Disponível em: https://masp.org.br/acervo. Acesso em: 01 maio 2020.
MASP. ARTE E DESCOLONIZAÇÃO: MASP AFTERALL. 2018. https://masp.org.br/arte-e-descolonizacao. 
Acesso em: 10 setembro 2020.
MASP. MASP EM PROCESSO. 2014. Disponível em: https://masp.org.br/exposicoes/masp-em-processo. 
Acesso em: 10 julho 2021.
MASP. SOBRE O MASP. 2017. Disponível em: https://masp.org.br/sobre. Acesso em: 10 setembro 2020.
MASP. TARSILA POPULAR. 2019. Disponível em: https://masp.org.br/exposicoes/tarsila-popular. Acesso 
em: 05 julho 2021.
PALMA, Adriana Amosso Dolci Leme. INVENÇÕES MUSEOLÓGICAS EM EXPOSIÇÃO: MAC DO ZANINI 
(�0$63�'2�&$6$/�%$5'Ζ��������������2ULHQWDGRU��3URID��'UD��0DULD�&ULVWLQD�0DFKDGR�)UHLUH������S��



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

302

'LVVHUWD©¥R��0HVWUDGR�HP�7HRULD�H�&U¯WLFD�GH�$UWH����8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��6¥R�3DXOR�������
RUBINO, Silvana. Rotas da modernidade: trajetória, campo e história na atuação de Lina Bo Bardi, 1947-
���������������S��7HVH��GRXWRUDGR����8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�GH�&DPSLQDV��ΖQVWLWXWR�GH�)LORVRȴD�H�&L¬QFLDV�
Humanas, Campinas, SP. Disponível em: <http://www.repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/280169>. 
Acesso em: 1 fev. 2021
:$Ζ60$1��0DULQD��2�ΖQWHULRU�GD�+LVWµULD��+LVWRULRJUDȴD�$UTXLWHW¶QLFD�SDUD�XVR�GH�ODWLQR�DPHULFDQRV��6¥R�
Paulo: Ed. Perspectiva, 2013.

-¼OLD�6LPPHOLQN�&OHPHQWH�GH�6RX]D�_ graduanda em Arquitetura e Urbanismo pelo Instituto de 
$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��Ζ$8�863��FRP�LQJUHVVR�HP�������$WXDOPHQWH�
GHVHQYROYH�D�SHVTXLVD�GH�ΖQLFLD©¥R�&LHQW¯ȴFD�ȴQDQFLDGD�SHOR�&13T������������������LQWLWXODGD�Ȋ7HRULDV�
SµV�FRORQLDLV�H�PXVHXV��DV�D©·HV�GR�0XVHX�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR�$VVLV�&KDWHDXEULDQG��0$63�ȋ�VRE�
orientação da Professora Doutora Amanda Saba Ruggiero. 

$PDQGD�6DED�5XJJLHUR�_�DUTXLWHWD�H�XUEDQLVWD��JUDGXDGD��������H�PHVWUH��������SHOR�Ζ$8�863��
GRXWRUDGR��������H�SµV�GRXWRUDGR�����������SHOD�)$8�863��3HVTXLVD�LQWHUIDFHV�HQWUH�DUWH�H�DUTXLWHWXUD��
FRDGXQD�LQWHUHVVH�DR�HVWXGR�GRV�HVSD©RV�LQVWLWXFLRQDLV�FRP�¬QIDVH�HP�GHVLJQ�H�SURMHWRV�H[SRJU£ȴFRV��
Participa do Grupo Museu Patrimônio e da editoria de arte da Revista ARA FAU USP. Atua como docente 
no IAU USP, e integra o Grupo de Pesquisa NEC-IAU USP. 



303

O museu do Novo Oriente

 Lívia Rebellato

Introdução

O objeto de análise deste artigo é a Associação dos Amigos do Museu Histórico de Pereira Barreto, 
localizada no município de Pereira Barreto, pertencente ao estado de São Paulo, fundado no ano de 1928 
e denominada Novo Oriente. Sua fundação foi originada pela colonização por imigrantes japoneses na 
década de 1920. Através da reforma agrária, o governo japonês em conjunto com o governo brasileiro, 
HVWDEHOHFH�D�FRPXQLGDGH�IRUPDGD�SRU�DSUR[LPDGDPHQWH��������PLO�H�VHLVFHQWDV��IDP¯OLDV�GLVWULEX¯GDV�HP�
50 alqueires, gleba adquirida pelo governo japonês e administrada por Mitsusada Umetani responsável 
SHOD�6RFLHGDGH�&RORQL]DGRUD�GR�%UDVLO�/WGD���%5$7$&��D�ȴP�GH�UHFHEHU�LPLJUDQWHV�MDSRQHVHV�TXH�YLHUDP�
SDUD�R�%UDVLO��QDTXHOD�«SRFD��WUDEDOKDU�QD�ODYRXUD���(11(6�������

'LDQWH�GHVVH�FRQWH[WR�KLVWµULFR��«�SRVV¯YHO�DȴUPDU�TXH�D�HVVHQFLDOLGDGH�FRRSHUDWLYD�H[LVWHQWH�GD�
época da colonização está presente atualmente nas associações organizadas por remanescentes ou 
descendentes de japoneses no município, incluindo a iniciativa da fundação do Museu Histórico da 
Colonização de Pereira Barreto no ano de 2002. Porém é importante destacar a localidade em que se 
encontra o museu e as disparidades de investimentos realizados, por agentes públicos ou privados, em 
UHOD©¥R�¢V�LQVWLWXL©·HV�TXH�VH�ORFDOL]DP�HP�JUDQGHV�FHQWURV���6Ζ6(0�

Pelas dissonâncias que se observa tanto no município como na região, há poucos equipamentos 
dessa natureza e incentivos para implantação desses. Dentro desse cenário há ações intermitentes que 
FRODERUDP�FRP�VLJQLȴFDWLYDV�WUDQVIRUPD©·HV�SDUD�HVVDV�LQVWLWXL©·HV��SRU«P�FRP�SHU¯RGR�GH�WHPSR�
HQWUH�XPD�H�RXWUD�D©¥R�PXLWR�ORQJR��R�TXH�ID]�SHUGHU�D�VXVWHQWD©¥R�SDUD�DPSOLȴFDU�VLJQLȴFDWLYDPHQWH�H�
consolidar atividades contínuas que promovam um desenvolvimento consistente dessas instituições.

Ao observar essa condição, é proposto ao Museu nova participação para editais de incentivo à cultura, 
ȴQDQFLDGR�SHOR�JRYHUQR�GR�HVWDGR��R�Ȋ3URJUDPDV�GH�$©·HV�&XOWXUDLV��352$&�ȋ��SRLV�QR�DQR�GH�������HP�
SDUFHULD�FRP�D�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR�SHOR�LQVWLWXWR�0$(��0XVHX�GH�$UTXHRORJLD�H�(VSHOHRORJLD��
R�0XVHX�IRL�FRQWHPSODGR�H��FRP�R�DSRLR�ȴQDQFHLUR�DWUDY«V�GHVVD�LQLFLDWLYD��LPSODQWRX�VXD�UHVHUYD�
técnica que comporta aproximadamente 2.000 peças museológicas, além da implantação de sistema 
informatizado atualizado para catalogação de seu acervo. Portanto, o que se pretende é dar continuidade 
a essas ações e que o espaço torne-se autônomo em suas atividades, sejam operacionais ou recreativas.

As transformações museológicas contemporâneas demandam ações ativas para as instituições dessa 
natureza, desde os conceitos operacionais de sua funcionalidade à sua comunicação de acervo, tanto 
resguardados como expositivos para uma linguagem inclusiva e acessível, independente do porte dessas 
instituições. A linguagem comunicacional dessas instituições nos últimos anos tem disponibilizado maior 
acesso, interação e difusão de seus acervos, e tomou maior projeção nesse último ano em decorrência da 
SDQGHPLD�TXH�DWLQJLX�GLYHUVRV�VHWRUHV��LQFOXVLYH�R�VHWRU�FXOWXUDO�TXH�VLJQLȴFDWLYDPHQWH�IRL�DIHWDGR�HP�VXD�
diversidade de atuações. Em decorrência dessas transformações, é importante observar instituições que 
Q¥R�HVW¥R�QRV�FLUFXLWRV�GH�JUDQGH�ȵX[R�FXOWXUDO��R�TXH�RFRUUH�FRPXPHQWH�QRV�JUDQGHV�FHQWURV�XUEDQRV����
notável a disparidade de investimento nesse setor para instituições que possuem boa localidade. Há uma 
discrepância em relação às instituições localizadas em grandes centros quando se observa instituições 
que estão em localidades interioranas. 
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Portanto, é trazida através deste artigo a proposta para o debate das inovações, as reais 
condicionantes de instituições de pequeno porte em cidades interioranas no estado de São Paulo e 
TXDLV�GHPDQGDV��HVSHFLȴFDPHQWH�R�0XVHX�+LVWµULFR�GH�3HUHLUD�%DUUHWR��DSUHVHQWD�H�FRPR��DWUDY«V�GH�
SDUWLFLSD©¥R�GH�IRPHQWRV�GH�LQFHQWLYR�¢�FXOWXUD�«�SRVV¯YHO�PLQLPL]DU�IDOWDV�H�DPSOLȴFDU�VHX�LPSDFWR�QD�
comunidade local.

Pereira Barreto ou Novo Oriente?

[...] Um novo “dono” para as terras da região só apareceria no início 
GR� V«FXOR� ;Ζ;�� )O£YLR� 'LDV� GD� &RVWD�� (VWH� WHULD� VH� DSRVVDGR�� SRU�
volta de 1815, de uma área correspondente aos atuais municípios 
de Itapura, Pereira Barreto, Santa Fé do Sul, Jales e Fernandópolis. 
(ENNES, 2004)

Figura 1.  Mapa Estado de São Paulo e Microrregião de 
$QGUDGLQD���������(VWDGR�GH�6¥R�3DXOR
'LVSRQLYHO�HP���KWWSV���ZZZ�UHVHDUFKJDWH�QHW�ȴJXUH�)Ζ*85$�
��/RFDOL]DFDR�GD�0LFURUUHJLDR�*HRJUDȴFD�GH�$QGUDGLQD�63�
FRP�VHXV�UHVSHFWLYRVBȴJ�B���������!
Acesso em: 10 julho 2021

Uma das regiões consideradas de ocupação tardia, na contextualização da produção agrícola cafeeira 
QR�HVWDGR�SDXOLVWD�HQWUH�RV�V«FXORV�;Ζ;�H�PHDGRV�;;��R�QRURHVWH�SDXOLVWD��)LJXUD�����RQGH�R�PXQLF¯SLR�
de Pereira Barreto se localiza, possui uma contribuição histórica na formação regional. Dentro de um 
contexto geral e resumido aqui, antes da chegada dos bandeirantes e colonos japoneses e de outras 
nacionalidades, o território passa por diferentes ocupações de povos que abrange desde o período do 
século X à imigração no início do século XX e também, transformações da paisagem original devido às 
RFXSD©·HV�LQLFLDLV��GHUUXEDGD�GD�ȵRUHVWD�H[LVWHQWH�H�FRQVWUX©·HV�GH�XVLQDV�KLGUHO«WULFDV�TXH�DOWHUDUDP�D�
RFXSD©¥R�GD�UHJL¥R���(11(6��������

As ocupações anteriores ao século XX possuem registros arqueológicos e históricos que datam do 
V«FXOR�;�DR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;��SDVVDJHQV�GH�SRYRV�RULJLQ£ULRV�FRPR�R�7XSL�*XDUDQL��FRQIRUPH�GDGRV�
levantados na década de 1970, às expedições enviadas pelo imperador Dom Pedro II para a região com 
SURSµVLWR�GH�SURWH©¥R�WHUULWRULDO�GHYLGR�DR�PRPHQWR�GH�FRQȵLWRV�FRP�SD¯VHV�YL]LQKRV�FRPR�R�3DUDJXDL���
Estabelece na região, uma colônia militar para proteção regional, denominado palácio do Imperador, hoje 
SHUWHQFHQWH�DR�PXQLF¯SLR�GH�ΖWDSXUD���(11(6��������(��SRU�ȴP��FRPR�GHWHUPLQDQWH�TXH�WRUQRX�D�UHJL¥R�
um pólo migratório de diversas nacionalidades e brasileira, a expansão ferroviária de interligação entre os 
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estados do Mato Grosso do Sul e estado de São Paulo, onde foi construído tronco ferroviário e a estação 
denominada Lussanvira no território de Pereira Barreto, que à época era pertencente à esfera federal, 
GHQRPLQDGR�)D]HQGD�7LHW¬����%5812�������

[...] Fatos históricos referentes à imigração japonesa para o Brasil, 
mais precisamente para a cidade de Pereira Barreto, onde a partir 
de 1927, a Sociedade Colonizadora do Brasil-BRATAC, por intermédio 
de representantes de províncias japonesas, iniciaram tratativas de 
comercialização de glebas de terras, que segundo Monbeig (1984), 
eram pertencentes à Fazenda Tietê, localizada no oeste do Estado de 
São Paulo.” (BRUNO, pg. 20, 2019). 

Figura 2.-  
%5$7$&����������3HUHLUD�%DUUHWR�63
Disponivel em: <http://benesse-artsite.jp/
en/about/history.html >
Acesso em: 10 julho 2021

A partir dessa conformação inicial do núcleo urbano do município, a imigração japonesa teve 
imprescindível protagonismo. Sob orientação do governo japonês em conjunto ao governo brasileiro, 
foi implantada a reforma agrária no território correspondente às terras do povoado de Itapura pelo 
UHVSRQV£YHO�GD�6RFLHGDGH�&RORQL]DGRUD�GR�%UDVLO�/WGD���%5$7$&���I)JXUD�����

)LJXUD�����3RQWH�1RYR�2ULHQWH����������3HUHLUD�%DUUHWR�63
Disponivel em: <https://pereirabarreto.sp.gov.br/noticias/
prefeitura/prefeitura-municipal-disponibiliza-documentario-
sobre-a-ponte-novo-oriente-na-internet>
Acesso em: 10 julho 2021

Figura 3.1. 
ΖGHQWLGDGH�0XVHX�GH�3HUHLUD�%DUUHWR����������3HUHLUD�%DUUHWR�63
Disponivel em: <https://museupereirabarreto.com.br/t>
Acesso em: 10 julho 2021

0LWVXVDGD�8PHWDQL��FRP�D�ȴQDOLGDGH�GH�SURYHU�DRV�LPLJUDQWHV�MDSRQHVHV�WHUUDV�SDUD�WUDEDOKDU�
na agricultura, à época, em busca de melhor qualidade de vida aos seus conterrâneos com base na 
agricultura familiar e local, que vigorava a produção de café e, após a crise de 1929, houve a mudança 
para a produção do algodão e a introdução da produção do bicho da seda com a organização dessas 
produções através de cooperativas. Inicialmente, Novo Oriente era o nome da cidade de Pereira Barreto, 
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que no ano de 1938, ao passar à categoria de município e devido a posicionamentos ideológicos durante a 
segunda guerra mundial, é impositiva a mudança nominal da cidade e se faz uma homenagem ao médico 
H�SRO¯WLFR��/XL]�3HUHLUD�%DUUHWR���������������%5812�������

$�FRQVWUX©¥R�GD�SRQWH�Ȋ1RYR�2ULHQWHȋ�QR�DQR�GH�������)LJXUD�����TXH�LQWHUOLJDYD�D�FLGDGH�GH�3HUHLUD�
Barreto à estação ferroviária Lussanvira, atualmente submersa devido ao represamento do rio Tietê, 
possui especial simbologia para o município até os dias de hoje e é caracterizada como referência da 
identidade do Museu, o que não é exclusivo dessa instituição, mas de muitas instituições e empresas no 
PXQLF¯SLR��)LJXUD������

Associações e cooperativismo, o “Novo Oriente” permanece

Devido ao traçado histórico da ocupação territorial do município, principalmente no período da 
FRORQL]D©¥R�MDSRQHVD��D�LGHQWLȴFD©¥R�GDV�RUJDQL]D©·HV�GH�FRRSHUDWLYDV�H�DVVRFLD©·HV�QLS¶QLFDV��TXH�
tiveram importante fundamentação no modo de vida coletiva e que hoje ainda permanecem ativas como 
atividades de cunho cultural, econômica, esportiva e artística, merecem atenção e incentivos de ações 
culturais de maior alcance e divulgação integradas à comunidade para dar continuidade e fortalecimento 
GD�FDUDFWHU¯VWLFD�JHQX¯QD�GH�WUDEDOKRV�FROHWLYRV�W¥R�DUUDLJDGRV�QD�FXOWXUD�QLS¶QLFD�ORFDO���(11(�������

)LJXUDV������H������0XVHX�+LVWµULFR�GD�&RORQL]D©¥R�GH�3HUHLUD�%DUUHWR���������3HUHLUD�%DUUHWR�63
Disponível em: <https://museupereirabarreto.com.br/t>
Acesso em: 10 julho 2021

O complexo cultural formado pelas Associações ACEP (Associação Cultural e Esportiva de Pereira 
%DUUHWR��H�0XVHX�+LVWµULFR�GD�&RORQL]D©¥R�GH�3HUHLUD�%DUUHWR��VLWXD�VH�QDV�SUR[LPLGDGHV�GD�UHJL¥R�
central do município. Inicialmente, o lote que hoje o Museu encontra-se instalado, pertencia à ACEP e no 
ano de 2015 formalizou a doação do terreno, com dimensão de 800 m², para a Associação dos Amigos 
GR�0XVHX�+LVWµULFR�GD�&RORQL]D©¥R�GH�3HUHLUD�%DUUHWR��2�FRQMXQWR�GH�HGLȴFD©·HV�GD�$&(3��«�FRQVWLWX¯GD�
por auditório, salas para práticas esportivas, quadras esportivas, salão de eventos, e a Escola de Língua 
Japonesa, esta constituída por salas de aulas e reserva técnica que serve ao arquivo de acervos do Museu. 
(QWUH�R�0XVHX�H�D�(VFROD��K£�R�OLYUH�DFHVVR�H�FLUFXOD©¥R�HQWUH�DV�HGLȴFD©·HV��K£�WDPE«P�£UHD�GH�VDQLW£ULR�
TXH�DWHQGH�DV�GXDV�HGLȴFD©·HV���'2&80(1726�086(8�

O Museu Histórico da Colonização Japonesa de Pereira Barreto, fundado no ano de 2002, completa no 
P¬V�GH�MXOKR�GR�DQR�GH�����������GH]HQRYH��DQRV�GH�DWLYLGDGH��$WUDY«V�GD�RUJDQL]D©¥R�GD�FRPXQLGDGH��
nikkei residente no município e  de instrumento estatutário, é criada a Associação de  Amigos do Museu 
+LVWµULFR�GD�&RORQL]D©¥R�GH�3HUHLUD�%DUUHWR��VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�H�SRO¯WLFRV��HVWDEHOHFH�HP�VXDV�GLUHWUL]HV�
a preservação da memória local e regional, que têm bases na fundação do município feita pela imigração 
e colonização japonesa na década de 1920. O Museu que é constituído pela área expositiva, secretaria 
e escritório, possui área construída de aproximadamente 278,69m² e área externa expositiva, com 
aproximadamente 521,31m², possui em estado original, o local onde havia os ensaios e competições da 
PRGDOLGDGH�HVSRUWLYD�VXP¶��7RGD�£UHD�GHVWLQDGD�DR�0XVHX��HUD�D�DQWLJD�HVFROD�GH�6XP¶��)LJXUDV���D�����
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Figura 7. Planta Baixa - Museu Histórico da Colonização de Pereira Barreto e
(VFROD�GH�/¯QJXD�-DSRQHVD��$&(3����������3HUHLUD�%DUUHWR�
Fonte: Desenho da autora do artigo
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Com acervo diverso, entre objetos pertencentes e doados pelas famílias imigrantes japonesas,  pela 
sociedade civil local e de outras regiões, em sua maior parte, o museu relaciona-se ao cotidiano da época 
da fundação e colonização japonesa da cidade. Pode-se dizer que é um importante instrumento de 
preservação patrimonial e de desenvolvimento da cidadania através da integração com a sociedade civil 
com saberes relacionados à cultura nipônica entre outras atividades culturais desenvolvidas pelo Museu 
junto às escolas, municipais, estaduais e regionais que, anteriormente a este período de pandemia da 
Covid-19, promovia atividades educacionais presenciais. 

A Contemporaneidade do museu nos “rincões”

Um museu tem como principal atributo a missão da democratização cultural através da 
acessibilidade universal e o respeito à diversidade cultural de uma comunidade, seja ela local ou 
global. Em seu conjunto de ordens conceituais, administrativa e física, deve prover de parâmetros 
mínimos para contemplar e estimular a preservação cultural da memória material e imaterial, 
pesquisa, acesso universal, tanto física como digital e colaborar com a construção da cidadania no 
local em que se encontra inserido. 

Além de acompanhar as transformações sociais, políticas e culturais no que tange a perspectivas de 
FRPSUHHQV¥R�HQWUH�D�KXPDQL]D©¥R�H�DV�LQRYD©·HV�WHFQROµJLFDV�SDUD�VHX�XVR�GH�IRUPD�«WLFD����Ζ%5$0�������

Em se tratando de uma instituição dessa natureza em uma cidade interiorana, é importante fomentar 
apoio governamental ou privado para que sua atuação seja correspondente ao papel que se propõe, 
SRLV�TXDQGR�VH�REVHUYD�R�HQWRUQR�HP�TXH�HVVD�LQVWLWXL©¥R�HVW£�LQVHULGD��LGHQWLȴFDP�VH�DV�FDU¬QFLDV�GH�
instrumentos como esse para elevar e fortalecer tanto a cultura e turismo local como regional. 

��HYLGHQFLDGR�D�SDUWLU�GH�XP�OHYDQWDPHQWR�SU«YLR�D�TXDVH�QXOLGDGH�GD�SUHVHQ©D�GH�HVSD©RV�
culturais e museus no perímetro da microrregião que se encontra o município de Pereira Barreto, 
apesar de haver mobilizações e manifestações culturais esporadicamente nas municipalidades 
vizinhas, assim como na cidade de Pereira Barreto, não há uma estruturação de forma contínua para 
as atividades e seu aprimoramento.

Dentre outras informações a cidade possui eventos relacionado a cultura japonesa e outras 
manifestações culturais que contribuem para o turismo local como festas e feiras, e podem ser destacadas: 
R�%RQ�2GRUL��IHVWD�IROFOµULFD�MDSRQHVD���)ROLD�GH�5HLV��'LD�GH�6DQWR�5HLV���0RWR�)HVW��7RUQHLR�GH�3HVFD��
Travessia do Canal de Pereira Barreto, Festival MPB de Pereira Barreto, a Festa Industrial e Agropecuária e 
o Concurso de Bandas e Fanfarras Interestaduais. Portanto, o Museu da História da Colonização de Pereira 
Barreto poderá contribuir para o fortalecimento do turismo local e poderá ser usado como plataforma para 
colaborar para a memória local através de registros desses eventos e sua divulgação.

A partir deste eixo de diretrizes, é proposta para o Museu Histórico da Colonização de Pereira Barreto 
D�SDUWLFLSD©¥R�GH�HGLWDLV�GH�LQFHQWLYR�¢�FXOWXUD��ȴQDQFLDGRV�SHOR�JRYHUQR�GR�HVWDGR�GH�6¥R�3DXOR��RV�
FKDPDGRV�Ȋ3URJUDPDV�GH�$©¥R�&XOWXUDO��352$&�ȋ��TXH�SRVVXL�DPSOD�FRQFRUU¬QFLD�HP�WRGR�R�HVWDGR��&DVR�
o Museu seja contemplado por alguma das propostas enviadas, que totalizam três, tal coisa contribuirá 
VLJQLȴFDWLYDPHQWH�SDUD�SRWHQFLDOL]DU�H�GLQDPL]DU�D�LQIUDHVWUXWXUD�H[LVWHQWH�GR�0XVHX��

As ações experimentais propostas para o museu

A integração espacial entre o Museu Histórico da Colonização de Pereira Barreto e a Escola de Língua 
Japonesa terá grande impacto atrativo cultural para o município e região. Além disso, uma atividade 
fortalecerá a outra no sentido de que informações complementares serão bases importantes para o 
entendimento do conjunto cultural proposto pelo Museu, que compreende o acesso a memória, a difusão 
do conhecimento e sua integração à comunidade. 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

309

Para entendimento das propostas apresentadas para os editais, será apresentado um breve 
resumo das intervenções solicitadas a cada um deles. Os editais são numerados e denominados como: 
���������FRP�R�WHPD�ȋ'R�3DVVDGR�DR�3UHVHQWH��RV���6HQWLGRV�GD�$FHVVLELOLGDGH�8QLYHUVDOȋ�FRP�IRFR�QD�
DFHVVLELOLGDGH�I¯VLFD�H�GLJLWDO��HGLWDO���������Ȋ2V�&DPLQKRV�SDUD�R�1RYR�2ULHQWHȋ�H�HGLWDO����������Ȋ$�
([SUHVV¥R�GR�1RYR�2ULHQWH�QR�0XVHXȋ�

O edital 28/2021 refere-se a acessibilidade digital e física e propõe a reestruturação do site existente 
do Museu e reformas de acessibilidades nos acessos e sanitários apresentados como duas frentes de 
trabalhos distintas. Para o site, é proposto, além das atividades desenvolvidas pelo Museu e a realização 
do acervo digital das peças, imagens entre outros artefatos do acervo, a implementação da seção 
interativa e aberta ao público, que será aberta para registros de moradores locais ou de extensão extra 
local, que visa fortalecer principalmente para os remanescentes da colonização japonesa, registros de 
vivências e costume presente na cultura nipônica. Além do resgate da memória dos remanescentes 
nipônicos, e o uso da plataforma para a difusão desse conhecimento, outras temáticas poderão ser 
GHVFULWDV�H�GHEDWLGDV��2�LQWXLWR�GHVVD�VH©¥R�HP�HVSHF¯ȴFD�QR�VLWH��«�R�LQFHQWLYR�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�
uma cultura de leitura e escrita junto a comunidade local, independente de pontos de vista. 

Para o edital 38/2021 a reativação da Escola de Língua Japonesa, desativada no ano de 2015, 
RUJDQL]D©¥R�GR�DFHUYR�ELEOLRJU£ȴFR�SHUWHQFHQWH�¢�(VFROD�GH�/¯QJXD�-DSRQHVD��D�LQLFLDWLYD�GR�&OXEH�GH�
/HLWXUD�H�PLQLFXUVR�GH�Ȋ+LVWµULD�GD�$UWH�H�$UTXLWHWXUD�-DSRQHVDȋ�FRP�EDVH�D�SDUWLU�GD�GLVVHUWD©¥R�GH�
mestrado da autora deste artigo, visa o incentivo à leitura, focada na literatura clássica, moderna ou 
contemporânea japonesa, o que não exclui outras literaturas, pretende com essas atividades fazer 
com que o Museu inicie uma estratégia para referenciar a literatura e arte japonesa de modo que a 
FRPXQLGDGH�VHMD�EHQHȴFLDGD�SRU�GHEDWHV�H�DSUHQGL]DGRV�GH�XPD�FXOWXUD�TXH�HVW£�SUHVHQWH�QR�PXQLF¯SLR��
mas que demanda certo  esforço de consolidá-la e atualizá-la.

No último edital encaminhado, 40/2021, que propõe a montagem do Laboratório para acervo digital, 
conforme parâmetros normativos, no ambiente onde hoje que se encontra o escritório da Escola da 
Língua Japonesa, para que sejam desenvolvidas atividades para a conservação preventiva do acervo do 
0XVHX��H�TXH�HVWH�SRVVXD�DXWRQRPLD�SDUD�UHDOL]DU�RV�WUDEDOKRV�GH�FRQVHUYD©¥R��WHP�FRPR�ȴQDOLGDGH��
DO«P�GH�UHGX]LU�FXVWRV�GH�PDQXWHQ©·HV�RX�WUDEDOKRV�HVSHF¯ȴFRV�GHVVD�£UHD��SRLV�PXLWDV�YH]HV�K£�D�
necessidade de envio de acervo para outras regiões para recomposição ou higienização das peças 
museológicas, desenvolver um corpo técnico apropriado que de apoio ao Museu e que contribua para 
acervos regionais, trazendo assim ao Museu atividades que fortaleça sua presença local e regional, além 
disso acompanhar os parâmetros contemporâneos para o bom funcionamento da instituição.

Neste aspecto, a biblioteca será importante instrumento para alimentar a Escola Japonesa assim como 
o Clube de Leitura, que juntos coadunam para  um conhecimento ampliado da cultura japonesa, que 
embora em destaque devido ao foco museológico, pode agregar conhecimento com a incorporação de 
literaturas nacionais e estrangeiras. 

As propostas conjuntamente possuem alto valor comunitário com fundamental amparo aos 
remanescentes e descendentes da imigração japonesa que desejam fortalecer e fomentar sua cultura 
nativa e que  através da difusão regional das atividades e eventos do Museu trarão ao município uma boa 
referência cultural com as atividades de leitura e estudos da língua japonesa. 

Considerações 

Espera-se que a maior contribuição será a elevação intelectual por meio das atividades culturais 
desenvolvidas nestes municípios interioranos e, a partir desse fortalecimento conceitual, os participantes 
tanto do público infantil como adulto, terão maior repertório para o uso de suas capacidades e da 
OLEHUGDGH�FULDWLYD�DWUDY«V�GH�SDU¤PHWURV�TXDOLȴFDGRV��$�GLYHUVLGDGH�GH�SDUWLFLSDQWHV�DEDUFDGRV�SHOR�
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projeto proporcionará uma integração de diferentes pontos de vista e ampliar o escopo de  discussões de 
qualidade, como por exemplo no Clube de Leitura. 

Seguindo preceitos de Anísio Teixeira, educador de grande valor intelectual e que contribuiu para a 
elevação do ensino público brasileiro, o objetivo é resgatar e acolher a diversidade existente no município 
e garantir a todos, sem distinção, a inclusão aos debates e conhecimento erudito para que as pessoas 
possam se instrumentalizar diante das adversidades postas pela vida, ainda mais dentro de um cenário 
tecnológico que demandará uma sociedade capacitada para o discernimento das condições humanas, de 
diferenciar a realidade do mundo virtual da vida real em todas as condições humanas que a constitui. 

��LPSRUWDQWH�WUD]HU�IHUUDPHQWDV�TXH�WUDEDOKHP�R�FROHWLYR�H�VXDV�DGYHUVLGDGHV�GH�IRUPD�VDXG£YHO�FRP�
HPEDVDPHQWRV�TXDOLȴFDGRV�SDUD�R�IRUWDOHFLPHQWR�GD�LQWHOHFWXDOLGDGH�GD�FRPXQLGDGH�HP�FRQMXQWR�FRP�
as escolas municipais, estaduais e particulares e outras instituições municipais. 

Ȋ>���@�2V�VRQKRV�Q¥R�VH�UHDOL]DP�VHP�TXH�SULPHLUR�VH�DUPHP�RV�DQGDLPHV����XPD�FRQVWUX©¥R�HP�
DQGDLPHV�TXH�SHGH�LPDJLQD©¥R�H�DPRU�SDUD�VHU�FRPSUHHQGLGD�ȋ�$Q¯VLR�7HL[HLUD�HP�FDUWD�D�0RQWHLUR�
/REDWR��181(6��������
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Reflexos do Colonialismo na apreciação do patrimônio cultural 

Isabela Peixoto de Mello 

Introdução

(VWH�DUWLJR�DSUHVHQWD�DVSHFWRV�H�WµSLFRV�SDUD�DV�UHȵH[·HV�VREUH�R�HXURFHQWULVPR�GD�DSUHFLD©¥R�
FXOWXUDO�QR�%UDVLO��H[HPSOLȴFDQGR�R�WUDWDPHQWR�GR�&DLV�GR�9DORQJR��QD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��2�WH[WR�
WHP�HP�YLVWD�TXH��HPERUD�D�FXOWXUD�EUDVLOHLUD�WDPE«P�VH�FRQȴJXUH�FRP�IRUWHV�H�VLJQLȴFDWLYDV�LQȵX¬QFLDV�
dos grupos afrodescendente e nativos, a valorização dos nossos patrimônios ainda é marcadamente 
eurocêntrica.

$�GHȴQL©¥R�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�GH�XPD�GHWHUPLQDGD�VRFLHGDGH�Q¥R�«�XPD�FRPELQD©¥R�GH�
HOHPHQWRV�FLHQWLȴFDPHQWH�LGHQWLȴFDGRV��2�IDWR�GH�XPD�VRFLHGDGH�WHU�VLGR�HIHWLYDPHQWH�LQȵXHQFLDGD�
FXOWXUDOPHQWH�SRU�Y£ULDV�RXWUDV�Q¥R�ID]�FRP�TXH�WRGDV�DV�LQȵX¬QFLDV�VHMDP�LJXDOPHQWH�YDORUL]DGDV�Ȃ�
apreciadas - como parte do patrimônio. Os eventos históricos, seus personagens, e sua herança material 
no patrimônio são constantemente reinterpretados de acordo com valores contemporâneos a quem 
interpreta. 

O patrimônio de origem europeia foi considerado culto e o de origem indígena ou africana inculto 
H�DWUDVDGR��YHU�3(5(Ζ5$��������H�58))(5����������(QWUHWDQWR��D�DSUHFLD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�«�XP�
processo dinâmico. A cada momento social, a história e o patrimônio herdado estarão sempre sendo 
UHLQWHUSUHWDGRV�H�UHVVLJQLȴFDGRV���

6HJXQGR�4XLMDQR��������S��������
no momento em que os ibéricos conquistaram, nomearam e 
colonizaram a América (cuja região norte ou América do Norte, 
colonizarão os britânicos um século mais tarde), encontraram um 
grande número de diferentes povos, cada um com sua própria 
história, linguagem, descobrimentos e produtos culturais, memória 
e identidade. São conhecidos os nomes mais desenvolvidos 
H� VRȴVWLFDGRV� GHOHV�� DVWHFDV�� PDLDV�� FKLPXV�� DLPDU£V�� LQFDV��
chibchas, etc. Trezentos anos mais tarde todos eles  reduziram-se 
a uma única identidade: índios. Esta nova identidade era  racial, 
colonial e negativa. Assim também sucedeu com os povos  trazidos 
forçadamente da futura África como escravos: achantes, iorubás, 
zulus, congos, bacongos, etc. No lapso de trezentos anos,  todos eles 
não eram outra coisa além de negros.

(P�VHTX¬QFLD��R�PHVPR�DXWRU�FRPSOHPHQWD�D�VXD�DȴUPDWLYD��UHJLVWUDQGR�TXH��
(o) resultado da história do poder colonial teve duas implicações 
decisivas. A primeira é óbvia: todos aqueles povos foram despojados 
de suas próprias e singulares identidades históricas. A segunda é, 
talvez, menos óbvia, mas não é menos decisiva: sua nova identidade 
racial, colonial e negativa, implicava o despojo de seu lugar na 
KLVWµULD�GD�SURGX©¥R�FXOWXUDO�GD�KXPDQLGDGH��'D¯�HP�GLDQWH�Q¥R�
seriam nada mais que raças inferiores, capazes de produzir culturas  
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inferiores. Implicava também sua relocalização no novo tempo  
histórico constituído com a América primeiro e com a Europa 
depois:  desse momento em diante passaram a ser o passado. 
Em outras palavras, o padrão de poder baseado na colonialidade 
implicava também um padrão cognitivo, uma nova perspectiva de 
conhecimento  dentro do qual o não-europeu era passado e desse 
modo inferior,  sempre primitivo.

Contextualizando a proteção do patrimônio cultural 
A globalização da economia forçou o enfrentamento da discussão sobre as diferenças e minorias, 

destacando os aspectos que reforçam raça, gênero, cultura, religião e classe, aspectos estes que melhor 
FRQȴJXUDP�RV�JUXSRV�XUEDQRV�QD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRU¤QHD��

$�UHYROX©¥R�WHFQROµJLFD�GR�VHWRU�GH�FRPXQLFD©¥R��LQWHUQHW��VPDUWSKRQHV��UHGHV�VRFLDLV��IDFLOLWRX�H�
DPSOLȴFRX�R�GHEDWH�H�D�LQFOXV¥R�VRFLDO��(P�SDUDOHOR��D�UHVVLJQLȴFD©¥R�FXOWXUDO�QR�%UDVLO�WRUQRX�VH�REMHWR�
de normativas institucionais. Em 1988, a Constituição Federal aprovada continha várias indicações 
SDUD�R�DODUJDPHQWR�GD�SURWH©¥R�DR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�Q¥R�HXURSHX��1HVVH�VHQWLGR��R�DUW������i��|�
dessa Constituição Federal registra que “Ficam tombados todos os documentos e os sítios detentores 
GH�UHPLQLVF¬QFLDV�KLVWµULFDV�GRV�DQWLJRV�TXLORPERVȋ��$�WRWDOLGDGH�GR�FDS¯WXOR�9ΖΖΖ�WUDWD�GRV�¯QGLRV�H�GD�
preservação de suas terras e cultura; portanto, observa-se recentemente o fortalecimento da defesa e 
apreciação do patrimônio cultural arquitetônico indígena. 

Simultaneamente, a visão do rudimentar, inculto e primitivo dá lugar à valorização da criatividade, na 
utilização dos recursos escassos e do respeito ao ambiente. 

O desenho baseado na arquitetura indígena, além de resgatar a 
memória de nossas raízes, tem como estratégias utilizadas por essas 
culturas que, apesar de não possuir tecnologia, desenvolveram 
técnicas inteligentes de conforto  ambiental e respeito ao meio 
ambiente, seja pelo pé direito alto ou  pela tiragem térmica, pela 
utilização da palha na cobertura  proporcionando inércia térmica, 
como o uso do desenho ogival. (Martins, Toigo, & Macieski, 2018, p. 
120) 

Nessa perspectiva, são objetos de recuperação e restauro os edifícios que possuem diferentes funções 
programáticas e linguagens formais, tais como o Centro Sebrae de Sustentabilidade, projetado pelo  
arquiteto José Afonso Portocarreo e que ganhou prêmio de melhor edifício sustentável das Américas em 
������0RUHLUD���������R�ΖQVWLWXWR��6RFLRDPELHQWDO�HP�6¥R�*DEULHO�GD�&DFKRHLUD�SURMHWDGR�SHOR�HVFULWµULR�
%UDVLO�$UTXLWHWXUD��D�FDVD�$5&$�SURMHWDGD�SHOR�$WHOLHU�0DUNR�%UDMRYLF���0RUHLUD���������R�0HPRULDO�
Rondon1, o ADUFMAT e o Centro Sebrae  de Sustentabilidade de José Afonso Portocarrero (Martins, Toigo, 
	��0DFLHVNL����������

$�SDUWLU�GHVVH�TXDGUR��YHULȴFR�TXH��K£�PDLV�GH�WU¬V�G«FDGDV��R�PXQGR�H[SHULPHQWD�XP�PRPHQWR�GH�
UHVVLJQLȴFD©¥R�FXOWXUDO�H�TXH�K£�H[HPSORV�GHVWD�PXGDQ©D�QR�%UDVLO�H�QD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR���

No século XIX, a cidade do Rio de Janeiro recebeu a corte portuguesa no Brasil. A presença de uma 
FRUWH�HXURSHLD�FRP�DXWRULGDGH�DGPLQLVWUDWLYD�H�LQȵX¬QFLD�HFRQ¶PLFD�IRL�XP�HYHQWR�GH�H[FHSFLRQDO�
impacto na vida cultural da cidade que certamente fortaleceu as noções subjetivas da apreciação do 
patrimônio. No início do século XX, a verticalização de Copacabana e a adoção de hábitos europeus de 
EDQKRV�GH�PDU�GHX�RULJHP�DR�SURFHVVR�GH�VHJUHJD©¥R�HVSDFLDO�QR�5LR�GH�-DQHLUR��&DUGRVR���������*URVVR�
modo, a cidade dividiu-se em Zona Sul – onde reside a maior parte da classe social de maior renda – e 
=RQD�1RUWH��$�VLQJXODULGDGH�GD�WRSRJUDȴD�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�FULRX�DLQGD�XPD�VHJUHJD©¥R�
espacial coincidente com barreiras físicas. As classes de renda superior vivem apinhadas em volta da orla, 
FXMD�HVWUHLWD�IDL[D�«�ȴVLFDPHQWH�VHSDUDGD�GDV�RXWUDV�UHJL·HV�GD�FLGDGH�SHOD�WRSRJUDȴD��$�=RQD�1RUWH�«�
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ȊR�DO«P�W¼QHOȋ��RV�VXE¼UELRV�V¥R�DFHVV¯YHLV�SRU�OLQKD�GH�WUHP��0HVPR�GHQWUR�GD�=RQD�6XO��DV�FODVVHV�GH�
PHQRU�UHQGD�V¥R�ȴVLFDPHQWH�LVRODGDV�HP�PRUURV�RQGH�YLD�GH�UHJUD�VH�VLWXDP�DV�IDYHODV���

No Rio de Janeiro, as mudanças de ponto de vistas das ações de valorização são observadas em todas 
DV�IRUPDV�GH�PDQLIHVWD©·HV�FXOWXUDLV��(P�ȴOPHV��D�UHSUHVHQWD©¥R�GR�FDULRFD�PDODQGUR�Ȃ�R�=«�&DULRFD�Ȃ�RX�
do balneário idílico e sensual deram lugar à representação da face não glamorosa  da cidade em Central 
GR�%UDVLO��������H�&LGDGH�GH�'HXV���������(P�*LUO��IURP�5LR���������$QLWWD�ID]�XP�SDUDOHOR�£FLGR�HQWUH�D�
LQWHUQDFLRQDO��*DURWD�GH�ΖSDQHPD��=RQD�6XO��H�D�UHDOLGDGH�GH�+RQµULR�*XUJHO���VXE¼UELR���LQFOXLQGR�QR�
clipe da música o piscinão de Ramos.  

O mais relevante exemplo de mudança da apreciação do patrimônio arquitetônico carioca é o resgate 
do circuito situado no centro da cidade batizado como Pequena África por Heitor dos Prazeres, circuito 
este que guarda a herança africana trazida pelos escravos. Ali se situam o Cais do Valongo; o Cemitério 
dos Pretos Novos, onde foram enterrados os escravos que não sobreviviam a viagem até o Rio de Janeiro; 
os Jardins Suspensos do Valongo; o Centro Cultural José  Bonifácio; o Largo do Depósito, conhecido como 
3UD©D�GRV�(VWLYDGRUHV���D�3HGUD�GR�6DO��RQGH�HVW£�R�4XLORPER�3HGUD�GR�6DO��H�R�/D]DUHWR��RQGH��HUDP�
tratados os escravos que adoeciam.  

O Cais do Valongo foi integrado a Lista do Patrimônio Mundial da Organização das Nações Unidas 
SDUD�(GXFD©¥R��D�&L¬QFLD�H�D�&XOWXUD��81(6&2��HP�������H�IRL�REMHWR�GH�7RPEDPHQWR�3URYLVµULR��HP�
������������Ζ1(3$&��V�G����SRLV�DOL�GHVHPEDUFDUDP�HQWUH�����PLO�H�����PLO��HVFUDYRV��(P�������IRL�DWHUUDGR�
como parte das obras de remodelação para receber a princesa Teresa Cristina e passou a ser conhecido 
como Cais da Imperatriz. No século XX, sobreposta ao Cais da Imperatriz foi construída a Praça Jornal do 
&RP«UFLR���6¯WLR�$UTXHROµJLFR�&DLV�GR��9DORQJR��5LR�GH�-DQHLUR��%UDVLO��V�G����

2�FDPLQKR�SDUD�D�UHFXSHUD©¥R�GR�&DLV�GR�9DORQJR�H�VHX�HQWRUQR��D�3HTXHQD��IULFD��HVW£�SRQWXDGR�SRU�
REVW£FXORV���9DVVDOR�	�&LFDOR��������S�������UHJLVWUD�TXH�

HP�PDU©R�GH�������TXDQGR�D�£UHD�IRL�ȴQDOPHQWH�HVFDYDGD�D�SHGLGR�
dos pesquisadores, o Cais da Imperatriz  e o Cais do Valongo foram 
encontrados em bom estado de  preservação, um acima do outro 
FRP�XP�GHVQ¯YHO�GH�FHUFD�GH�����FHQW¯PHWURV��'XUDQWH�D�HVFDYD©¥R��
objetos ligados ao cotidiano dos  afrodescendentes e outros artefatos 
foram também achados e  coletados para estudo. Em decorrência, 
Tânia Andrade Lima assinalou  à prefeitura a importância histórica 
do lugar, solicitando a sua  preservação. Em visita ao local, e diante 
da presença da mídia e de outras autoridades da municipalidade, 
o prefeito Eduardo Paes deu disposições imediatas de preservação 
da área, vendo ali as “ruinas  romanas” do Rio de Janeiro, algo que 
reescreveria a história da  cidade.

Entretanto, de acordo com a presidente do Instituto de Pesquisa e Memória Pretos Novos - IPN, 
0HUFHG�*XLPDU¥HV�GRV�$QMRV��GHVGH�������R�ΖQVWLWXWR�ȊWHP�HQIUHQWDGR�GLȴFXOGDGH�H�Vµ�FRQWLQXD��
funcionado para abrigar cursos de pós-graduação lato sensu em  parceria com a Universidade Santa 
�UVXOD����ȋ��1LWDKDUD���������2X�VHMD��HP�������GDWD�GD�UHSRUWDJHP��R�Ζ31�HVWDYD�VHP�UHFXUVRV�SDUD�
exercer funções essenciais para a proteção do Cais. A imprensa também divulgou as condições do 
Jardim Suspenso:

O professor de História Flávio Henrique Cardoso, que promove 
aulas públicas para ensinar a história da região e da chegada dos 
africanos escravizados no país, lamenta a situação de abandono 
em que alguns espaços se encontram. “Há alguns anos, você andava 
pela Pequena África e tudo era bem mais limpo, mais cuidado. O 
Jardim Suspenso do Valongo já está um pouco abandonado, tem 
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locais sem luz, com calçamento solto. Falta manutenção. A região 
não está tendo atenção”, disse. (Nitahara, 2019).  

$V�GLȴFXOGDGHV�GH�FRQVHUYD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�Q¥R�V¥R�DSHQDV�PDWHULDLV��$V�FRQVWDQWHV�REUDV�
destinadas a embelezar e, ao mesmo tempo, esconder o passado de crueldade e tristeza no local do Cais 
GR�9DORQJR�PRVWUDP�RV�FRQȵLWRV�H�WHQV·HV�GH�VH�UHVJDWDU�XP�SDWULP¶QLR�GH�LPSRUW¤QFLD�FXOWXUDO��SRU«P�
de opressão. A valorização do patrimônio passa pela construção de uma narrativa consistente  com os 
valores culturais contemporaneamente aceitos. 

'H�DFRUGR�FRP�9DVVDOR�	�&LFDOR��������S��������
(...) também foi consensual a determinação de que todos os anos 
deveria haver uma lavagem religiosa no Cais para apaziguar o 
sofrimento dos que ali desembarcaram. Aos poucos, além das 
lavagens, lideranças do Movimento Negro e da cultura afro-
brasileira começaram a realizar,  junto ao Cais, rodas de capoeira, 
homenagens póstumas a importantes  militantes e ancestrais e 
outras formas de celebração, geralmente com algum patrocínio 
da prefeitura, através da companhia responsável  pelo projeto de 
revitalização.  

$SHVDU�GHVVHV�HVIRU©RV��R�&DLV�GR�9DORQJR�DLQGD�«�UHODWLYDPHQWH�GHVFRQKHFLGR��*LPHQH]���������(P�
VHJXLGD�¢�HOHL©¥R�GR�DQR�GH������SHOD�218�FRPR�Ȋ$QR�ΖQWHUQDFLRQDO�GRV�$IURGHVFHQGHQWHVȋ��R�'HFUHWR�
Q|��������������FULRX�XP�&LUFXLWR��+LVWµULFR�H�$UTXHROµJLFR�GH�&HOHEUD©¥R�GD�&XOWXUD�$IULFDQD�FRP�
R��REMHWLYR�GH�ȊVRFLDOL]DUȋ�RV�V¯WLRV�DUTXHROµJLFRV��ȊFULDU�XP��DJHQFLDPHQWR�XUEDQRȋ�TXH�ȊSURPRYD�VXD�
VHJXUDQ©D�H�FRQVHUYD©¥R��H�DSUHVHQWH�VXD�KLVWµULDȋ��2EVHUYD�VH�QHVWD�D©¥R�GR�PXQLF¯SLR�FDULRFD�XPD�
OLJD©¥R�FODUD�GH�UHVVLJQLȴFD©¥R�GR�SDVVDGR�RX�GH�PXGDQ©D�GH�SDUDGLJPD�GH�YDORUL]D©¥R�GR�SDWULP¶QLR�
FXOWXUDO��(P�FRQVLGHUD©¥R�DRV�YDORUHV�FXOWXUDLV�FRQWHPSRU¤QHRV�UHDȴUPDGRV�QD�'HFODUD©¥R�GD�218��D�
prefeitura preserva esse patrimônio, promovendo segurança e a conservação, e reinterpretando a sua 
importância com a apresentação de sua história, a socialização do espaço e o agenciamento urbano do 
entorno imediato.  

O processo se inicia com a discussão sobre as minorias e diferenças provocadas principalmente 
de fora para dentro, em consequência do globalismo, da internet e das redes sociais, e termina com 
a apresentação do patrimônio reapreciado de dentro para fora – com a introdução de um circuito 
WXU¯VWLFR���'HVVD�PDQHLUD��YHULȴFR�TXH�R�SULQFLSDO�DJHQWH�GH�SURPR©¥R�H�YDORUL]D©¥R�GD�£UHD�WHP�VLGR�R�
turismo, sem dúvida. 

3RUWDQWR��DȴUPR�TXH�HVWD�DWLYLGDGH�«�R�HOR�ȴQDO�GR�SURFHVVR�GH�PXGDQ©D�GH�DSUHFLD©¥R�GR�SDWULP¶QLR��

Considerações

Apesar de atualmente se buscar recordar e apreciar a cultura de outros povos como a indígena e 
a africana, ainda assim parece que ainda não nos libertamos totalmente das heranças colonialistas 
H�HXURF¬QWULFDV��1D�YHUGDGH��XP�REMHWLYR�PDLV�ȴHO�¢�UHDOLGDGH�KLVWµULFD�Q¥R�VHULD�R�GH�DSDJDU�
completamente a cultura colonialista e reescrever a história segundo a idealização do que teria sido 
FRUUHWR��FXOWR�RX��MXVWR��PDV��VLP��UHFRQKHFHU�R�HXURFHQWULVPR��R�FRORQLDOLVPR�H�D�VXD��LQȵX¬QFLD�H�
LQWURGX]LU��LQFOXLU�H�DGLFLRQDU�DV�LQȵX¬QFLDV�H�DV�QDUUDWLYDV��GDV�GHPDLV�FXOWXUDV���

3H]]RGLSDQH��������S������H[SOLFD�TXH��
(...) a importância dos estudos pós-coloniais na modernidade 
tardia se legitima pelo  entendimento que, a independência dos 
(VWDGRV�QD©¥R�Q¥R�VLJQLȴFRX��R�ȴP�GD�HUD�FRORQLDO��$�GRPLQD©¥R�
das metrópoles hegemônicas se atualiza em novos arranjos 
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institucionais e em processos persistentes  na manutenção dos 
benefícios que os países subalternos podem  representar, na 
perspectiva de um neocolonialismo.

(QȴP��K£�TXH�DVVXPLU�TXH�D�SDWULPRQLDOL]D©¥R�«�SDUWH�LPSRUWDQWH�QRV�GHEDWHV�VREUH�FRORQLDOLVPR�
e descolonização. Porém, a apreciação cultural e os valores sociais contemporâneos andam de mãos 
dadas e mudam lentamente. A mudança de apreciação cultural, portanto, é um processo que tem tempo 
próprio para se desenvolver. As ações de estímulo a tal mudança muitas vezes têm efeitos pequenos, 
incrementais, e de longo prazo. A ciência da preservação cultural tem um papel complexo neste debate, 
SRLV�IRUQHFH�R�VXEV¯GLR�KLVWµULFR�FLHQW¯ȴFR�H�WDPE«P�H[HFXWD�DV�PHGLGDV�GH�SUHVHUYD©¥R�UHVXOWDQWHV��
&RP�EDVH�QHVVDV�UHȵH[·HV��YHULȴFR�TXH��QR�ȴP�GDV�FRQWDV��D�DSUHFLD©¥R�FXOWXUDO�«�XP�SURFHVVR�VRFLDO�
GLQ¤PLFR�GHSHQGHQWH�GR�DSRLR�GR�SURȴVVLRQDO�GH�SUHVHUYD©¥R�FXOWXUDO�SDUD�Q¥R�VH�WRUQDU�XPD�PHUD�
reinterpretação caricatural idealizada.  
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Bens integrados e a conservação dos espaços musealizados e 
patrimonializados do Pavilhão Mourisco da Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz

Elisabete Edelvita Chaves da Silva 
Marcus Granato

Algumas notas sobre as políticas culturais no Brasil, no âmbito do patrimônio cultural 

Os discursos do patrimônio cultural brasileiro ganham um novo lócus a partir de alguns 
acontecimentos que marcaram as políticas públicas no início do século XX, e foram fundamentais na 
construção desta retórica. Num breve relato dos marcos das políticas culturais no Brasil, que contribuíram 
para a ideia que hoje temos de patrimônio e museologia, destacam-se inicialmente as décadas de 1920 
e 1930. O ano de 1922, quando o Brasil comemorou o centenário da independência, foi marcado por 
acontecimentos importantes no âmbito da cultura e do patrimônio cultural brasileiro.  A cidade do Rio de 
Janeiro, capital da república do Brasil, foi palco de mudanças que transformaram efusivamente as suas 
paisagens, inclusive a demolição de um morro, o Morro do Castelo.

Foi também inaugurado, neste mesmo ano, o Museu Histórico Nacional – MHN, no governo de Epitácio 
Pessoa, tendo como diretor o advogado, professor e político Gustavo Barroso.  Segundo Gonçalves 
�������S�������ȊD�KLVWµULD�GD�IRUPD©¥R�GRV�SURȴVVLRQDLV�GH�PXVHXV�QR�%UDVLO�FRQIXQGH�VH�HP�JUDQGH�SDUWH�
FRP�D�KLVWµULD�GR�0XVHX�+LVWµULFR�1DFLRQDOȋ��QDTXHOH�WHPSR�D�¬QIDVH�PXVHROµJLFD�H�PXVHRJU£ȴFD�HUD�
GDGD�DR�REMHWR��VXD�LGHQWLȴFD©¥R��H[SRVL©¥R�H�SUHVHUYD©¥R��$O«P�GH�FRQVWLWXLU�XP�DFHUYR�TXH�SUHWHQGLD�
representar uma memória nacional, Barroso instituiu o Curso de Museus “que funcionou por 40 anos, até 
1962, nas dependências do MHN, tornando-se o embrião da Faculdade de Museologia da Universidade do 
5LR�GH�-DQHLUR��8QLULR�ȋ��6$1726��������S������

Com a ascensão de Getúlio Vargas1 ao poder, a década de 1930 inaugura um novo cenário à 
administração pública. Em seu governo houve a implantação de novos mecanismos para as políticas 
S¼EOLFDV�QR�%UDVLO��FULDQGR�R�0LQLVW«ULR�GH�(GXFD©¥R�H�6D¼GH��0(6���TXH�WHYH�FRPR�PLQLVWURV��)UDQFLVFR�
Campos até 1934 e Gustavo Capanema até 1945. A administração de Capanema foi marcada por um 
processo de construção institucional do campo da cultura, criando vários museus nacionais, tais como, o 
0XVHX�1DFLRQDO�GH�%HODV�$UWHV��0XVHX�ΖPSHULDO��0XVHX�GD�ΖQFRQȴG¬QFLD�H�LQ¼PHURV�PXVHXV�UHJLRQDLV��R�
TXH�&DODEUH��������S�����FRQVLGHUD�QR�FDPSR�GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�ȊR�URPSLPHQWR�FRP�D�WUDGL©¥R�GH�XPD�
UHS¼EOLFD�ROLJ£UTXLFDȋ��

Em 1934, Gustavo Barroso criou no MHN o primeiro órgão federal da área de proteção ao patrimônio: 
a Inspetoria dos Monumentos Nacionais, desativada com a criação do SPHAN em 1937 (CALABRE, 
������S��������(P�������*XVWDYR�&DSDQHPD�FRQYLGRX�0DULR�GH�$QGUDGH�SDUD�HODERUDU�R�DQWHSURMHWR�GH�
criação do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – SPHAN. Em 1937 foi criada a Secretaria 
de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – SPHAN, atual Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional - IPHAN, por meio da Lei 3782�H�GR�'HFUHWR�OHL�Q|���3, que organiza o SPHAN, em 30 de dezembro 
do referido ano, sendo Rodrigo de Melo Franco o seu primeiro gestor. 

A Lei 378, de 13 de janeiro de 1937, em seu parágrafo 46, instaura a criação da SPHAN, Art. 46, 
TXH�GLWD�TXH�ȊȴFD�FULDGR�R�6HUYL©R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��FRP�D�ȴQDOLGDGH�GH�
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promover, em todo o País e de modo permanente, o tombamento, a conservação, o enriquecimento e o 
FRQKHFLPHQWR�GR�SDWULP¶QLR�KLVWµULFR�H�DUW¯VWLFR�QDFLRQDOȋ���2�SDU£JUDIR�VXEVHTXHQWH�PDQW«P�R�0+1�
como “estabelecimento destinado a guarda, conservação e exposição das relíquias referentes ao passado 
GR�3D¯V�H�SHUWHQFHQWHV�DR�SDWULP¶QLR�IHGHUDOȋ�H��HP�SDU£JUDIR�¼QLFR��GHOHJD�H�UHLWHUD�R�IXQFLRQDPHQWR�
do curso de museus naquele local, o que nos revela a íntima relação entre o patrimônio e a museologia 
desde os primórdios da criação dos documentos orientadores no gerenciamento da conservação do 
patrimônio nacional.

2�GHFUHWR�/HL����HP�VHX�DUWLJR��|�FDWHJRUL]D�R�TXH�FRQVWLWXL�R�SDWULP¶QLR�KLVWµULFR�H�DUW¯VWLFR�QDFLRQDO�
como: “O conjunto dos bens móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação seja de interesse 
público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por seu excepcional 
YDORU�DUTXHROµJLFR�RX�HWQRJU£ȴFR��ELEOLRJU£ȴFR�RX�DUW¯VWLFRȋ��%5$6Ζ/��������S�����3RU�PHLR�GR�'HFUHWR�
Lei 25 instaurou-se o tombamento do patrimônio brasileiro, ou seja, instituiu-se a inscrição dos bens 
VHOHFLRQDGRV�HP�OLYURV�GH�WRPER��VHQGR��$UTXHROµJLFR��(WQRJU£ȴFR�H�3DLVDJ¯VWLFR��R�+LVWµULFR��R�GDV�%HODV�
artes; e o das Artes aplicadas. 

Estes acontecimentos permearam, impulsionaram e provocaram ressonância na maneira que 
WHPRV�GH�FXLGDU�GD�FXOWXUD�H�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�H�FLHQW¯ȴFR��QD�FRQVHUYD©¥R�GRV�EHQV�FXMRV�
YDORUHV�VHMDP�LGHQWLȴFDGRV�LQHUHQWHV�¢�QD©¥R�EUDVLOHLUD�H�¢�LPSODQWD©¥R�GH�PHFDQLVPRV�OHJDLV�GH�
proteção. Antes de todos esses acontecimentos, foi criado o Instituto Soroterápico Federal, atual 
Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz.

Antecedentes do lugar e contexto atual: a criação de um lugar para a ciência em Manguinhos

A Fiocruz está situada em Manguinhos, onde era a antiga freguesia de Inhaúma, criada em 1743. 
Benchimol escreve não ser fácil fazer a genealogia da fazenda Manguinhos e que originalmente a área 
fazia parte do Engenho da Pedra, cujos documentos apontam como proprietário em 1666 o capitão Inácio 
de Andrade de Souto Maior. 

A área foi alvo de disputas judiciais sendo a última proprietária D. Alexandrina Rosa de Carvalho 
desapropriada em 1892. Posteriormente, a área foi utilizada pela prefeitura para incineração do lixo 
XUEDQR�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��%(1&+Ζ02/���������5HFHQWHPHQWH��D�&DVD�GHb2VZDOGR�&UX]4, por 
PHLR�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�SURPRYHX�SHVTXLVDbDUTXHROµJLFD�HP�0DQJXLQKRV��HP�
XPD�£UHD�RQGH�IRUDP�HQFRQWUDGRV�RV�YHVW¯JLRV�GRV�IRUQRV�GH�LQFLQHUD©¥R�GR�OL[R�PXQLFLSDO��b�2�V¯WLR�IRL�
preservado e musealizado; sobre este local foi erguido o Centro de Documentação da História da Ciência 
H�GD�6D¼GH��&'+6�5.

A partir do histórico de ocupação do território da Fiocruz, torna-se inimaginável a diversidade 
de vestígios arqueológicos que podem estar contidos nos assentamentos pré e pós-colonial, muito 
antes de ser inaugurado o Instituto Soroterápico Federal – ISF.  Anteriores aos fatos que fomentaram 
a criação de políticas culturais6 no Brasil, acontecidos do início do século XX, ainda em 1900 foi 
FULDGR�R�ΖQVWLWXWR�6RURWHU£SLFR�)HGHUDO��DWXDO�)XQGD©¥R�2VZDOGR�&UX]��&RXUD�HW�DO���������S�����
DSRQWDbSDUDbDVbWUDQVIRUPD©·HV�TXH�RFRUUHUDP�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;�H�SULPHLUDV�G«FDGDV�GR�V«FXOR�;;��
FRPR�D�5HYROX©¥RbΖQGXVWULDO��DbHUDbPLFURELDQD�GH�3DVWHXU��DbDVVHSVLDbGHb/LVWHU��R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�
VRURV�H�YDFLQDV��D�GHVFREHUWD�GRV�PRVTXLWRVbWUDQVPLVVRUHVbGD�PDO£ULD�H�IHEUH�DPDUHOD���b1HVVH�FRQWH[WR�
IRL�FULDGR�R�ΖQVWLWXWR�6RURWHU£SLFR�)HGHUDO�Ȃ�Ζ6)��SURSRVWR�SHOR�%DU¥R�GH�3HGUR�$IRQVR��������������GLUHWRU�
GR�ΖQVWLWXWRb9DF¯QLFRb0XQLFLSDO��DR�3UHIHLWR�&HV£ULR�$OYLP��QR�JRYHUQR�GH�&DPSRV�6DOHV��������������GH�
PRGR�D�SURGX]LU�VRUR�DQWLSHVWRVR�HP�JUDQGH�HVFDOD��%(1&+Ζ02/��������

Conforme sinaliza Herman Lent,
Era Manguinhos, nas suas origens, uma fazenda que o Barão de 
Pedro Afonso, no começo do século, adaptara para o preparo de 
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soros e vacinas. Local afastado da cidade propriamente dita, era, 
então, somente acessível por via marítima. Aí, nesse lugar quase 
HVFRQGLGR��IRL�TXH�VH�SURFXURX�SODQWDU��RX�TXL©£�HQ[HUWDU��XPD�ȵRU�
GH� GLI¯FLO� REWHQ©¥R� H� GHOLFDGD� SHUPDQ¬QFLD�� 1¥R� HUD� ȵRU� QDWLYD��
HUD�ȵRU�LPSRUWDGD�H�VH�FKDPDYD�SHVTXLVD�ELROµJLFD��3UDWLFDPHQWH�
inexistente na América Latina, foi trazida de seu lugar de origem 
Ȃ�D�YHOKD�(XURSD�Ȃ�SRU�XP�KRPHP�TXH�VH�FDUDFWHUL]RX�SRU�DPDU��
respeitar e utilizar as coisas mais novas, mais úteis, fundamentais 
(LENT, 2019, p. 23).

Oswaldo Cruz, médico formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro em 1892, especializou-se em 
microbiologia no Instituto Pasteur, na França em 1897, onde foi discípulo de Emile Roux. Lent escreve que

(...) a Medicina Experimental nasceu em Paris com Claude Bernard e 
/RXLV�3DVWHXU��QR�ȴP�GR�V«FXOR�SDVVDGR��V«FXOR�;Ζ;���2�EUD©R�GLUHLWR�
de Pasteur foi Emile Roux, o mesmo Roux que transmitiu a Oswaldo 
Cruz, de quem foi professor, a técnica e o espírito da pesquisa 
FLHQW¯ȴFD�HP�VXD�HVSHFLDOLGDGH��D�0LFURELRORJLD� �/(17��������S£J��
23).

Logo, em 1902, Oswaldo Cruz assumiria a direção do Instituto7 instaurando um lugar para a saúde 
S¼ELFD�QXQFD�YLVWR�QR�%UDVLO�H�WRUQDQGR�VH�D�ȴJXUD�FHQWUDO�IUHQWH�D�LPSODQWD©¥R�GH�HVWUDW«JLDV�TXH��
para além de combater as doenças da época, estruturaram uma política capaz de controlar os agentes 
patológicos, e assim promover os meios para o estabelecimento de ações sistêmicas de controle das 
GRHQ©DV��3DUD�DO«P�GDV�SURSRVL©·HV�D�VHUHP�UHDOL]DGDV�QR�Ζ6)��/HQW�DȴUPD�TXH

A extinção da febre amarela e a implantação da vacinação 
antivariólica, certamente preocupou muito mais a Oswaldo Cruz a 
possibilidade que se lhe deparou de semear o conceito de pesquisa 
H� LQYHVWLJD©¥R� FLHQW¯ȴFDV�� GLODWDQGR� GHVVD� PDQHLUD� RV� KRUL]RQWHV�
restritos em que se agitavam os meios médicos nacionais (LENT, 
2019, p. 23).

Na Figura 1, do início do século XX, vê-se, ao longe, o que denominamos hoje de Campus Manguinhos, 
da Fiocruz.  A pintura de autoria de Gastão Formenti foi realizada onde está localizada a favela da 
0DU«���QDTXHOD�«SRFD�DLQGD�Q¥R�H[LVWLD�D�$YHQLGD�%UDVLO��FULDGD�DSHQDV�QR�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH�������
1HOD�SRGHPRV�YHULȴFDU�R�3DYLOK¥R�0RXULVFR��R�3DYLOK¥R�4XLQLQR��DLQGD�FRP�GRLV�SDYLPHQWRV�H�R�DQWLJR�
aquário demolido na década de 1940. Percebe-se que a Baía de Guanabara quase alcança a antiga usina 
GH�LQFLQHUD©¥R�GH�OL[R�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��3RGH�VH�YHULȴFDU�FRPR�HUD�R�HQWRUQR�GR�3DYLOK¥R�
Mourisco e o paredão de montanhas a se estender ao longo da paisagem e como delimitavam o território. 
Em primeiro plano, há uma tapera com canoas aportadas que se estendem pela orla da praia, onde 
poucos indivíduos se inserem na cena bucólica, e não se vê ainda o aeroporto de hidroaviões, construído 
QR�DQR�GH������H�TXH�IXQFLRQRX�DW«�R�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH�������

1DTXHOD�«SRFD��LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;���HVVDV�LQLFLDWLYDV�FRDGXQDYDP�FRP�DV�GR�JRYHUQR�FHQWUDO�H��
posteriormente, com as implantadas pela prefeitura do Rio de Janeiro, no governo do prefeito Pereira 
Passos, que governou a cidade entre os anos de 1902 e 1906, período em que ocorreram grandes 
transformações urbanas e sociais na cidade do Rio de Janeiro, à época capital federal do Brasil, que dotou 
D�FLGDGH�GH�XPD�V«ULH�GH�EHQHȴFLDPHQWRV�H�PXGDQ©DV�QR�TXH�WDQJH�¢�LQIUDHVWUXWXUD�H�DR�UHPRGHODPHQWR�
GD�SDLVDJHP�XUEDQD��%5(11$��������

$R�DERUGDU�D�Ȋ&L¬QFLD�H�3RO¯WLFD�3¼EOLFD�QR�%UDVLOȋ��6WHSDQ��������HVFUHYH�TXH�R�SUHVLGHQWH�)UDQFLVFR�
5RGULJXHV�$OYHV�������������H�VHX�PLQLVWUR�-�-�6HDEUD�ȴFDUDP�LPSUHVVLRQDGRV�FRP�D�DSUHVHQWD©¥R�
feita por Oswaldo Cruz para o extermínio das doenças epidêmicas do Rio de Janeiro, que eram a febre-
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amarela, a varíola e a peste bubônica, propondo o controle por meio do extermínio das larvas e do 
mosquito Aedes aegypti, a vacinação compulsória da população contra a varíola e a desratização da 
cidade para o controle da peste bubônica. 

6WHSDQ��������S�����H������HVFUHYH�TXH��Ȋ(P�5RGULJXHV�$OYHV��R�FLHQWLVWD�HQFRQWURX�XP�SRO¯WLFR�¼QLFR��
em sua compreensão da importância das ciências modernas de saneamento, e em sua capacidade de 
SURSRUFLRQDU�D�IRUWH�OLGHUDQ©D�H[HFXWLYD�TXH�XP�HQRUPH�SURJUDPD�GH�VD¼GH�S¼EOLFD�H[LJLDȋ�

A criação do Instituto Oswaldo Cruz alinha-se, também, com os planos do governo federal de elevar 
ȊD�FDSLWDO�EUD]LOHLUD��HPEHOH]DGD�H�VDQHDGD��D�FDWHJRULD�GH�XPD�GDV�SULQFLSDLV�FLGDGHV�GR�PXQGRȋ�
�Ȋ7HOHJUDPDVȋ��&�&��������������LQ�%UHQQD���������

(QWUHWDQWR��%HQFKLPRO�LQ�%UHQQD��������FRQVLGHUD�TXH�D�OHL�GD�YDFLQD�REULJDWµULD�WHQKD�VHUYLGR�GH�
“catalisador para a Revolta da Vacina, denominação que confunde mais do que esclarece a natureza de 
um movimento reunindo forças sociais tão díspares, e que, na verdade, compreende duas rebeliões 
VXSHUSRVWDV��PDV�GH�QDWXUH]DV�GLVWLQWDVȋ��SRLV�HVVD�HFORGLX�QR�DXJH�GD�UHQRYD©¥R�XUEDQD�GR�5LR�GH�
Janeiro em um momento de êxodo rural, aumento populacional, crise econômica, sanitária, habitacional, 
administração municipal ditatorial, entre outros.                                                                          

Oswaldo Cruz liderou e teve êxito nas campanhas sanitárias e, embora seus métodos tenham sido 
questionados à época pela população e classe médica, alcançou reconhecimento nacional e internacional 
ainda em vida, sua memória e história são preservadas até hoje por meio da Casa de Oswaldo Cruz, 
da Fiocruz. Desde os primeiros anos da Fiocruz, se evidenciou o mérito das pesquisas realizadas pelo 
Instituto, como bem demonstram as mais variadas homenagens, como as placas de honra ao mérito, 
dispostas no primeiro pavimento do Pavilhão Mourisco. 

E, por meio de exposições, divulgava-se e comunicava-se o plano nacional de implantação de um 
sistema de saúde para o território brasileiro, o que corroborou com o reconhecimento da importância do 
projeto desenvolvido pelo Estado no âmbito nacional e internacional.

%HQFKLPRO��������S����H�����HVFUHYH�TXH�XPD�GDV�SULQFLSDLV�YLUWXGHV�GH�2VZDOGR�&UX]�IRL�WHU�
transformado o pequeno laboratório em um grande instituto de medicina experimental, a partir da crise 
da saúde pública e a ameaça da peste Bubônica, obtendo êxito por meio da substituição da importação 
dos medicamentos e produção de soros e vacinas. O autor conclui que a institucionalização da medicina 
experimental requereu a adaptação do modelo à realidade econômica e social do país, a superação 
GH�EDUUHLUDV�SRO¯WLFDV�H�FXOWXUDLV��TXH�EORTXHDYDP�D�YLDELOLGDGH�GH�XP�SURMHWR�GH�DXWR�HȴFL¬QFLD�
FLHQW¯ȴFD��R�TXH�FRQVLGHUDPRV�VHU�D�SULQFLSDO�PLVV¥R�GD�LQVWLWXL©¥R��DLQGD�QRV�WHPSRV�DWXDLV��QR�
enfrentamento de doenças e das desigualdades sociais e culturais. 

Figura 1. Tarde no porto de Inhaúma, 
óleo de Gastão Formenti. Capa da Revista 
da Semana, ano 38, n.17.
Fonte: Biblioteca Nacional. Início do 
século XX. 
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Na Figura 2 observa-se Oswaldo Cruz trabalhando no Pavilhão Mourisco.
A Fundação Oswaldo Cruz – FIOCRUZ é vinculada desde 19538 ao Ministério da Saúde e há mais de 

um século realiza pesquisa, ensino e produção de medicamentos para erradicação de doenças. O núcleo 
inicial está localizado no bairro denominado Manguinhos, na Zona Norte do Rio de Janeiro, tendo como 
OLP¯WURIHV�RV�EDLUURV�GH�%RQVXFHVVR��+LJLHQµSROLV��-DFDU«��-DFDUH]LQKR��%HQȴFD��&DMX�H�WHP�WDPE«P��FRPR�
entorno, as comunidades do Complexo da Maré9. 

O entorno do terreno ocupado pelo campus passou por grandes alterações ao longo do século XX, 
incluindo sucessivos aterros, abertura de vias de alto tráfego e ocupação territorial desordenada que 
alteraram a paisagem rural que se manteve até o início do século XX. 

Hoje, a Fiocruz, juntamente com o Instituto Butantan, protagoniza no Brasil as principais medidas 
do governo brasileiro não apenas na pesquisa e produção de vacinas, mas nos encaminhamentos das 
políticas públicas de controle e combate à pandemia ocasionada pelo vírus Sars-Covid 19. 

Na Figura 4, destaca-se o médico Carlos Chagas realizando sua pesquisa em Lassance. 
Outras pesquisas relevantes no âmbito da saúde pública no Brasil desenvolvidas pelos especialistas da 

)LRFUX]�H�D�)XQGD©¥R�$WDXOSKR�GH�3DLYD��)$3��IRL�R�VHTXHQFLDPHQWR�GR�JHQRPD�GD�FHSD�GR�%DFLOR�&DOPHWWH�
*X«ULQ���%&*��XWLOL]DGR�QD�SURGX©¥R�GD�YDFLQD�FRQWD�WXEHUFXORVH��)LRFUX]���������$�)LRFUX]�WDPE«P�HVWHYH�¢�
frente no isolamento do vírus HIV pela primeira vez na América Latina. Fiocruz escreve que:

Em 1987, o HIV-1 já havia sido isolado em diversos países 
GHVHQYROYLGRV�H�H[HFXWDU�D�WDUHID�QR�%UDVLO�Ȃ�H�QD�$P«ULFD�/DWLQD�Ȃ�HUD�
LPSUHVFLQG¯YHO�SDUD�LQVHULU�R�SD¯V�QR�FHQ£ULR�FLHQW¯ȴFR�LQWHUQDFLRQDO�
de pesquisa em HIV/Aids. Não fosse o isolamento do vírus circulante 
no país, seria impossível, por exemplo, desenvolver estudos para a 
SURGX©¥R�GH�YDFLQDV�H�PHGLFDPHQWRV�HVSHF¯ȴFRV�SDUD�D�SRSXOD©¥R�
brasileira de acordo com as características dos vírus que circulam 
DTXL�� LGHQWLȴFDU�H�FRPSDUDU�RV�VXEWLSRV�FLUFXODQWHV�QDV�GLIHUHQWHV�
regiões do país ou monitorar a resistência de pacientes à terapia 
antirretroviral (FIOCRUZ, 2007, s/ n). 

Dentre outros feitos fundamentais à saúde pública, realizados por cientistas na Fiocruz, destacamos a 
GRHQ©D�GH�&KDJDV��LGHQWLȴFDGD�SHOR�P«GLFR�&DUORV�&KDJDV��������������SHVTXLVDGRU�GR�ΖQVWLWXWR�2VZDOGR�
&UX]��Ζ2&���TXH�DSUHVHQWRX�¢�FRPXQLGDGH�FLHQW¯ȴFD�XPD�ȊQRYD�PRO«VWLD�WURSLFDOȋ��HP�������&DUORV�&KDJDV��

Figura 2. Laboratório de pesquisa de O. Cruz. Início do século XX.
Fonte: COC. Fiocruz.

)LJXUD����3ULPHLUDV�HGLȴFD©·HV�HULJLGDV�SRU�/XL]�GH�
Moraes Jr., na gestão de O. Cruz. Autor J. Pinto.
Fonte: Fiocruz. Início do século XX. Fiocruz.
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P«GLFR�TXH�VXFHGHX�D�2VZDOGR�&UX]�QD�GLUH©¥R�GD�LQVWLWXL©¥R�HQWUH�RV�DQRV������H�������LGHQWLȴFRX�R�
SDWRJ¬QLFR��TXH�FDXVD�D�HQIHUPLGDGH���R�YHWRU��TXH�D�WUDQVPLWH��H�D�GRHQ©D�KXPDQD��&RP�D�GHVFREHUWD�
GR�7U\SDQRVRPD�FUX]L��GHQRPLQD©¥R�GDGD�HP�KRPHQDJHP�D�2��&UX]��DR�SURWR]R£ULR�KHPDWµIDJR�
causador da doença transmitida pelo inseto vulgarmente conhecido como Barbeiro, encontrado por 
Chagas nos casebres de pau-a-pique, em Lassance, interior do estado de Minas Gerais onde desenvolveu 
D�VXD�SHVTXLVD��UHYHODQGR�DV�HQGHPLDV�UXUDLV�GH�XP�ȊSD¯V�GRHQWHȋ��.52)7���������

.URIW��������UHODFLRQD�D�GRHQ©D�FRPR�XP�ȊIDWR�FLHQW¯ȴFRȋ�H�GHFRUUHQWH�GH�ȊSUREOHPDV�VRFLDLVȋ��R�
que nos remete à vocação humanista inerente à medicina, à educação e à função social da Instituição. 
A função social da Fiocruz é realizada não somente pelas pesquisas que a Instituição desenvolve no 
âmbito das ciências biomédicas. As ciências sociais estão presentes na fundamentação das práticas 
institucionais, que buscam correlacionar os problemas em saúde pública às causas das doenças, ou seja, 
o entendimento das relações entre a saúde e as doenças, as inter-relações do indivíduo, seu núcleo, sua 
comunidade etc. Corroborando com este pensamento, o médico Castello Branco, pesquisador da Fiocruz 
e um dos pioneiros na pesquisa sobre a Aids no Brasil, em entrevista concedida à Karine Rodrigues, 
FRQFOXL�TXH��Ȋ1¥R�VH�DFDED�FRP�DV�GRHQ©DV�VHP�D�PHOKRUD�GDV�FRQGL©·HV�VRFLRHFRQ¶PLFDV�H�FXOWXUDLVȋ��
Nesse sentido, consideramos que a museologia e o patrimônio têm sido suportes para a preservação da 
memória e da história da ciência e da saúde, dos bens probatórios das pesquisas desenvolvidas na Fiocruz 
H�TXH�FRQVWLWXHP�XP�VLQJXODU�SDWULP¶QLR�FLHQW¯ȴFR�

Desde os primeiros encaminhamentos de O. Cruz pode-se observar a intenção de preservar as 
memórias desse patrimônio construído e inventado. Esses encaminhamentos obtiveram, ao longo da 
KLVWµULD�LQVWLWXFLRQDO��UHVVRQ¤QFLD�MXQWR�¢�FRPXQLGDGH�FLHQW¯ȴFD�H�¢�SRSXOD©¥R�GH�HQWRUQR��GR�5LR�GH�
Janeiro, brasileira e internacional, visto que se observa um número crescente de pessoas que se utiliza dos 
serviços oferecidos pela instituição e a quantidade de instituições e projetos que a Fiocruz esteve e está 
associada no Brasil e no Mundo. Portanto, considera-se que os valores da instituição podem ser aferidos 
SHORV�YDORUHV�FRQWLGRV�QD�PDWHULDOLGDGH�H�FRQȴJXUD©¥R�GRV�DFHUYRV��SHOR�YDORU�DIHULGR�SHODV�SHVVRDV�TXH�
dela usufruem e pelo símbolo que se tornou para a história da saúde pública no Brasil e no mundo. Estes 
valores construídos conjuntamente são onde se baseiam, em nosso entendimento, as estratégias para a 
preservação de seu patrimônio. 

A Instituição desempenha um importante papel social no que diz respeito às políticas nacionais 
integradas ao Sistema Único de Saúde – SUS10, e de abrangência local focado nas comunidades de 
Manguinhos e adjacências. A Fiocruz também possui unidades em todas as regiões brasileiras, na África 
do Sul e Antártica. Nesses 121 anos a Fiocruz constituiu acervos de vários tipos. Neste texto enfatizaremos 
o acervo arquitetônico e a inter-relação dos bens integrados com alguns acervos localizados no interior do 
Pavilhão Mourisco.

O Pavilhão Mourisco e seus bens integrados

Para sediar a Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz foi construído, nas primeiras décadas do século XX, 
um complexo arquitetônico, tendo como projetista o engenheiro-arquiteto português Luiz Moraes Jr., 
que, orientado pelo médico sanitarista Oswaldo Cruz, instaurou um programa arquitetônico destinando 
DV�HGLȴFD©·HV�SDUD�SHVTXLVD��HQVLQR�H�SURGX©¥R�GH�VRURV�H�YDFLQD��GRWDQGR�D�SULQFLSDO�HGLȴFD©¥R�
GR�FRPSOH[R��R�3DYLOK¥R�0RXULVFR��GH�XPD�ELEOLRWHFD��GH�XP�ODERUDWµULR�IRWRJU£ȴFR�H�GH�XP�PXVHX�
�%(1&+Ζ02/���������

$V�SULPHLUDV�HGLȴFD©·HV�GH�DXWRULD�GH�/XL]�0RUDHV�-U���������������HP�0DQJXLQKRV�IRUDP��R�3DYLOK¥R�
GD�3HVWH��DWXDOPHQWH�GHQRPLQDGR�3DYLOK¥R�GR�5HOµJLR��������������&DYDODUL©D��������������%LRW«ULR�
WDPE«P�GHQRPLQDGR�3RPEDO���������D�&DVD�GH�&K£��R�FDUDPDQFK¥R�IRL�FRQVWUX¯GR�HP������H�R�$QH[R�
QD�G«FDGD�GH�������H�$TX£ULR�����������������GHPROLGR�QD�G«FDGD�GH�����R�3DYLOK¥R�0RXULVFR��DWXDOPHQWH�
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também denominado Castelo de Manguinhos, Castelo, Palácio de Manguinhos, Pavilhão Central (1905 
H�������HQWUH�RXWUDV�GHQRPLQD©·HV�H��SRVWHULRUPHQWH��QD�DGPLQLVWUD©¥R�GH�&DUORV�&KDJDV��R�+RVSLWDO�
2VZDOGR�&UX]��DWXDO�(YDQGUR�&KDJDV��������������R�3DYLOK¥R�9DF¯QLFR��DWXDO�&DVD�$PDUHOD�SURMHWDGD�HQWUH�
����������H�LQDXJXUDGD�HP���������R�3DYLOK¥R�)LJXHLUHGR�GH�9DVFRQFHOORV��������������%HQFKLPRO���������
�2OLYHLUD��&RVWD�H�3HVVRD���������$LQGD�QHVWH�SHU¯RGR�IRL�FRQVWUX¯GR�R�3DYLOK¥R�5RFNHIHOOHU��������������
ȊFXMR�SURMHWR�IRL�GHVHQYROYLGR�SHOD�LQVWLWXL©¥R�DPHULFDQD�KRP¶QLPDȋ��&RVWD���������$�SDUWLU�GD�G«FDGD�GH�
������HGLȴFD©·HV�GH�HVWLOR�PRGHUQLVWD�H�GH�YDORU�FXOWXUDO�IRUDP�HULJLGDV��FRPR�R�3DYLOK¥R�$UWKXU�1HLYD�H�
o Pavilhão Carlos Augusto da Silva, pelo arquiteto Jorge Ferreira; a portaria da Avenida Brasil, por Nabor 
Forster e o Pavilhão de Patologia, por Olenka Freire Greve, entre outras. Todos eram arquitetos da Divisão 
de Obras do Ministério da Educação e Saúde, criada no governo de Getúlio Vargas, em 1934 (COSTA, 
�������HVWDV�HGLȴFD©·HV�ID]HP�SDUWH�GR�TXH�«�GHQRPLQDGR�Ȋ1¼FOHR�0RGHUQLVWDȋ11.

$�&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]�Ȃ�&2&�«�XPD�XQLGDGH�W«FQLFR�FLHQW¯ȴFD�GD�)LRFUX]��ȊGHGLFDGD�¢�SUHVHUYD©¥R�
da memória da Fiocruz e às atividades de pesquisa, ensino, documentação e divulgação da história 
GD�VD¼GH�S¼EOLFD�H�GDV�FL¬QFLDV�ELRP«GLFDV�QR�%UDVLOȋ��&ULDGD�HP�������WHP�D�PLVV¥R�GH�SUHVHUYDU�
os acervos arquitetônico, paisagístico e arqueológico, o acervo museológico, o acervo arquivístico e 
R�DFHUYR�ELEOLRJU£ȴFR��3DUD�FXLGDU�GRV�DFHUYRV�DUTXLWHW¶QLFR��DUTXHROµJLFR�H�XUEDQ¯VWLFR�GD�)LRFUX]��
o Departamento de Patrimônio Histórico – DPH, da COC foi criado em 198912, e tem como objetivo a 
preservação do patrimônio arquitetônico, arqueológico e paisagístico, da Fiocruz que hoje compreendem 
DV�HGLȴFD©·HV�ORFDOL]DGDV�QR�FDPSXV�GD�)LRFUX]�0DQJXLQKRV��FXMRV�HVSD©RV�V¥R�LGHQWLȴFDGRV�QR�WHUULWµULR�
FRPR���1¼FOHR�(FO«WLFR��������������1¼FOHR�0RGHUQLVWD��������������RV�MDUGLQV�KLVWµULFRV��R�FRQMXQWR�
HGLȴFDGR�GR�3DO£FLR�ΖWDERUD¯�H�R�FDPSXV�GD�)LRFUX]�0DWD�$WO¤QWLFD��$WXDOPHQWH�R�'3+�«�IRUPDGR�SHOR�
Serviço de conservação e restauração, pelo Serviço de educação patrimonial e pelo Núcleo de Estudos 
de Urbanismo e Arquitetura da Saúde - Nucleuas, que desenvolve trabalhos nas linhas de pesquisa: 
Patrimônio cultural, memória & sociedade e Patrimônio cultural preservação de acervos. A seguir, o 
desenho da Fachada lateral do Pavilhão Mourisco, executado por Luiz Moraes Jr.

O Pavilhão Mourisco, objeto da nossa pesquisa denominada “Bens integrados da Fiocruz: um estudo 
sobre materialidades, usos, critérios e conservação, nos espaços musealizados do Núcleo Arquitetônico 
+LVWµULFR�GH�0DQJXLQKRV�Ȃ�1$+0ȋ��GHVHQYROYLGD�QR�3URJUDPD�GH�3µV�JUDGXD©¥R�HP�0XVHRORJLD�H�
Patrimônio – PPGPMUS/Unirio – Mast, foi o lugar escolhido para a implantação de políticas públicas em 
HVFDOD�QDFLRQDO�QR�FDPSR�GD�VD¼GH��FL¬QFLD�H�HGXFD©¥R��1R�SDVVDGR��GHVWH�OXJDU��DV�SU£WLFDV�FLHQW¯ȴFDV��
FXOWXUDLV�H�HGXFDFLRQDLV�VH�HVSUDLDUDP�SHOR�WHUULWµULR�QDFLRQDO��HVWDQGR�D�HGLȴFD©¥R�LPEULFDGD�D�
Manguinhos tal qual a Fiocruz está relacionada aos aspectos socioculturais brasileiros relativos ao Sistema 
Único de Saúde – SUS. O Pavilhão Mourisco é o principal símbolo do legado de Oswaldo Cruz, diverso em 
sua materialidade e pelos sentidos que provoca nas variadas categorias de agentes que mantêm relação 

Figura 4. Carlos Chagas examina a 
menina Rita, um dos casos descritos 
de doença de Chagas. Ao fundo, vê-se 
o vagão que lhe serviu de dormitório e 
laboratório no seu período em Lassance. 
Ano: Provavelmente 1909.
Acervo COC.
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FRP�D�KLVWµULD�H�D�PHPµULD�GD�LQVWLWXL©¥R�H�TXH�R�SURPRYHP�DR�WHPSR�IXWXUR��GHYLGR�¢�VLJQLȴF¤QFLD�
FXOWXUDO����XPD�HGLȴFD©¥R�GH�HVWLOR�HFO«WLFR��FRPSRVWD�SRU�VHWH�SDYLPHQWRV��KDOO��IDFKDGDV�DYDUDQGDGDV��
DEULJD�D�SUHVLG¬QFLD�GD�)LRFUX]��D�%LEOLRWHFD�GH�2EUDV�5DUDV��FRQWHQGR�VDOD�GH�OHLWXUD�H�£UHD�GH�JXDUGD���D�
FROH©¥R�HQWRPROµJLFD��£UHD�GH�JXDUGD�GR�DFHUYR�H�£UHD�GH�H[SRVL©¥R���VDODV�H�£UHDV�FRPXQV�V¥R�XWLOL]DGDV�
para exposições pelo Museu da Vida e laboratórios de pesquisas. Abaixo se observa o desenho e o 
detalhe da escada de serviço instalada no interior do Pavilhão Mourisco.

$FHUYRV�LPµYHLV��PµYHLV�H�LQWHJUDGRV�GR�0RXULVFR��FRQȴJXUDP�R�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�H�FLHQW¯ȴFR�
GD�)LRFUX]��$�LQVWLWXL©¥R�FODVVLȴFD�VHX�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�GLYLGLQGR�R�WDPE«P�HP�DFHUYR�DUTXLY¯VWLFR��
DUTXLWHW¶QLFR��DUTXHROµJLFR��SDLVDJ¯VWLFR��ELEOLRJU£ȴFR��ELROµJLFR�H�PXVHROµJLFR��ΖQVHULGRV�QD�
FODVVLȴFD©¥R�GH�DFHUYR�DUTXLWHW¶QLFR�HVW¥R�RV�ȊEHQV�LQWHJUDGRVȋ��WHUPR�FRQVROLGDGR�QR�¤PELWR�GR�
patrimônio cultural brasileiro pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN para 

Figura 5. Croqui desenho de Luiz Moraes Jr., da fachada lateral 
do Pavilhão Mourisco.  Ano: 1908.
Acervo: COC.

Figura 6 e 7. Planta e detalhes da escada do interior do Pavilhão Mourisco. 
)RQWHV��&DW£ORJR�GHb(LVHQZHUNb-RO\b:LWWHQEHUJ��$QR��������H�'3+��$QR�������



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

324

FODVVLȴFDU�EHQV�DUUDLJDGRV�¢�HGLȴFD©¥R�TXH�FRUURERUDP�SDUD�D�FRPSUHHQV¥R�GH�VXD�KLVWµULD�GHVGH�RV�
seus aspectos construtivos aos aspectos imateriais relacionados aos espaços onde esses bens foram 
ORFDGRV��Ζ3+$1���������

O Pavilhão Mourisco foi ornado com os elementos arquitetônicos e decorativos provenientes 
de várias partes do mundo, - os mármores vieram da Itália, os metais, da Alemanha, os azulejos 
policromados, de Portugal, as cerâmicas do terraço, azulejos brancos, tijolos e pisos, da França 
�%(1&+Ζ02/���������$�SURFHG¬QFLD�GHVVHV�HOHPHQWRV�SRGH�WDPE«P�VHU�DIHULGD�SRU�PHLR�GD�JUDYD©¥R�
ou placas arraigadas às peças e dos catálogos utilizados para a comercialização das peças. Esses 
elementos ganham um novo contexto, quando considerados bens integrados pelo Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan.

No Brasil, na década de 1980, estes elementos decorativos e arquitetônicos foram denominados pela 
PXVHµORJD�/\JLD�0DUWLQV�&RVWD�������������GH�Ȋ%HQV�ΖQWHJUDGRVȋ��6HJXQGR�ΖSKDQ���������D�IRUPXOD©¥R�GR�
conceito de Bens Integrados foi construída conforme os problemas encontrados para a preservação dessa 
FDWHJRULD�GH�DFHUYR��QDV�SU£WLFDV�FRQVHUYDFLRQLVWDV��UHVWDXUDWLYDV�H�GRFXPHQWDLV��QR�H[HUF¯FLR�SURȴVVLRQDO�

Figura 8. Bens integrados do Pavilhão Mourisco: porta, estuque 
ornamental, azulejos, tapete de mosaico, balaustrada e tijolinhos. 
Acervo COC
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GRV�W«FQLFRV�GR�Ζ3+$1��$R�YHULȴFDU�D�XWLOL]D©¥R�GR�WHUPR�QR�FRQWH[WR�GR�SDWULP¶QLR�H�GD�PXVHRORJLD�
QDFLRQDO��REVHUYD�VH�TXH�SDUD�5DPRV�)LOKR���������D�FULD©¥R�GR�WHUPR�Ȋ%HQV�LQWHJUDGRVȋ�«�DWULEX¯GD�DR�
UHVWDXUDGRU�(GVRQ�0RWWD�QR�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH�������)RL�FXQKDGR�SRU�PHLR�GH�XPD�FODVVLȴFD©¥R�GR�
governo brasileiro, no âmbito do IPHAN, para diferenciação do ofício do restaurador que trabalhava nos 
DWHOL¬V�GR�ΖSKDQ��TXDGURV��HVFXOWXUDV��HWF����GRV�UHVWDXUDGRUHV�TXH�WUDEDOKDYDP�HP�EHQV�LPµYHLV��QDV�
REUDV�GDV�LJUHMDV���0DV�«�QD�G«FDGD�GH������TXH�D�PXVHµORJD�/\JLD�0DUWLQV�&RVWD�XWLOL]RX�R�WHUPR�FXMR�
VLJQLȴFDGR�KRMH�QRV�DSURSULDPRV��SDUD�GLIHULU�EHQV�PµYHLV�GH�EHQV�LPµYHLV�FRP�YLVWDV�D�SURWHJHU�HVVD�
categoria de bens muitas vezes considerada parte da arquitetura e não como elemento fundante do estilo 
DUTXLWHW¶QLFR�H�GHFRUDWLYR��Ζ3+$1��������

2EVHUYD�VH�QDV�SULPHLUDV�FODVVLȴFD©·HV�H�LQYHQW£ULRV�GH�EHQV�LQWHJUDGRV�UHDOL]DGRV�SHOR�Ζ3+$1��TXH�
estes se atêm a elementos arquitetônicos pertencentes a ordens eclesiásticas e de culto de religiões de 
PDWUL]�DIUR�EUDVLOHLUD��LVWR�SRGH�VHU�GDGR�SRUTXH�DV�SULPHLUDV�HGLȴFD©·HV�LQYHQWDULDGDV�IRUDP�DV�LJUHMDV�
católicas, principal categoria de bens tombados pelo IPHAN, e as relativas à religião afro-brasileira, cujos 
REMHWRV�GH�FXOWR�HUDP�FRQVLGHUDGRV�SURYDV�GH�FULPH��FRPR�D�FROH©¥R�GR�Ȋ0XVHX�GD�0DJLD�1HJUDȋ��Ζ3+$1��
�������Ζ3+$1���������FRPSRVWD�SRU�����LWHQV�DSUHHQGLGRV�SHOD�SRO¯FLD��WRPEDGD�SHOR�ΖSKDQ�HP������H�
TXH��DSµV�XPD�ORQJD�SHOHMD��WHYH�D�VXD�JXDUGD�FRPSDUWLOKDGD�HQWUH�R�Ζ3+$1��0XVHX�GD�5HS¼EOLFD��H�DV�
UHOLJL·HV�GH�PDWUL]�DIULFDQD��HP�������R�TXH�VH�FRQȴJXURX�FRPR�R�PRYLPHQWR�Ȋ/LEHUWHP�R�QRVVR�VDJUDGRȋ�
�&�&(5(6��������

Os bens integrados foram denominados pelo Iphan como “elementos artísticos e artes aplicadas 
de natureza escultórica e/ou pictural e são cantarias, pilastras, colunas, arcos cruzeiros, púlpitos, 
EDODXVWUDGDV��UHW£EXORV��IRUURV�SROLFURPDGRV��SDLQ«LV�SDULHWDLV��HWF�ȋ��Ζ3+$1��������S��������(QWUHWDQWR��
JDQKDP�RXWUR�FRQWH[WR�SDUD�DO«P�GH�HOHPHQWRV�GHFRUDWLYRV��IXQFLRQDLV�RX�FLHQW¯ȴFRV��GR�FRWLGLDQR�RX�GH�
uso excepcional, sendo alçados a um lugar que remete à guarda, a mecanismos de proteção e de aferição 
de valor de conjunto de bens que integram os ambientes, ou seja: o patrimônio em sua integralidade, tal 
como pensado por Mário de Andrade, com relação ao Sítio de Santo Antônio doado por ele ao Iphan. 

Iphan escreve que na década de 1980 
convencionou-se, a partir de sugestão da museóloga Lygia Martins 
Costa, uma das pioneiras na criação da metodologia de inventários 
QR� ΖSKDQ�� R� WHUPR� ȆEHQV� LQWHJUDGRVȇ�� RX� VHMD�� WXGR� TXH� ȴ[DGR� QD�
arquitetura integre o monumento, sem que possa ser retirado sem 
GDQRV�DR�LPµYHO�RX�FULDQGR�ODFXQD��'HVVD�FDWHJRULD�SDUWLFLSD�WRGD�
a decoração interna de casas, fortes, palácios, museus, igrejas e 
conventos [...] (IPHAN, 2006, s/p).

'HQWUH�RV�EHQV�LQWHJUDGRV�HVW¥R�SDLQ«LV�GH�WDOKD��SLQWXUDV�SDULHWDLV��SDLQ«LV�ȴ[RV�HWF��6¥R�WDPE«P�
considerados integrados os revestimentos externos de azulejos e painéis internos historiados ou 
apenas decorativos.  Alguns objetos enquadram-se nas duas categorias, como os móveis que podem ser 
ȴ[RV�QR�ORFDO��DUFD]HV�GH�VDFULVWLDV��FDL[DV�GH�µUJ¥R�H�FRQIHVVLRQ£ULRV��FRQIRUPH�WH[WR�GR�DXWRU��Ζ3+$1��
�������1DV�SDODYUDV�GH�+RODQGD���������ȊEHQVȋ�VLJQLȴFD�R�TXH�«�ȊSURSULHGDGH�GH�DOJX«P��SRVVHVV¥R��
GRP¯QLRȋ��1R�TXH�WDQJH�DRV�EHQV�FRQVDJUDGRV�SHOR�Ζ3+$1��V¥R�EHQV�TXH�SHUWHQFHP�¢�FROHWLYLGDGH��
¢�QD©¥R��5LEHLUR�H�6LOYD��������HVFUHYHP�TXH�R�WHUPR�ȊEHP�ΖQWHJUDGRȋ�FRQVWD�QR�Ȋ'LFLRQ£ULR�$XU«OLRȋ��
SXEOLFDGR�HP������H�TXH�VLJQLȴFD�Ȋ(OHPHQWR�DUW¯VWLFR�TXH��SRU�VXD�QDWXUH]D�VH�LQWHJUD�¢�REUD�
DUTXLWHW¶QLFD��Q¥R�GHYHQGR��SRUWDQWR��VHU�GHVPHPEUDGR�GHVWDȋ��(QWUHWDQWR��DR�YHULȴFDUPRV�D�HGL©¥R�GH�
������REVHUYDPRV�D�Q¥R�GHVFUL©¥R�GR�WHUPR��QDTXHOD�HGL©¥R�HVW£�GHVFULWD�DSHQDV�D�GHȴQL©¥R�GH�Ȋ%HQV�
ΖPµYHLVȋ��FRPR�ȊDTXHOHV�TXH�SRU�QDWXUH]D�RX�GHVWLQR��Q¥R�SRGHP�VHU�UHPRYLGRV�GH�XP�OXJDU�SDUD�
RXWUR�VHP�SHUGD�GH�VXD�IRUPD�H�VXEVW¤QFLDȋ��

Ζ3+$1���������1DNDPXWD��������H�5LEHLUR�H�6LOYD��������HVFUHYHP�VREUH�R�ȊΖQYHQW£ULR�GH�%HQV�0µYHLV�
H�ΖQWHJUDGRVȋ�UHDOL]DGR�SHOR�Ζ3+$1���1DNDPXWD�FRPSUHHQGH�R�FRPR�XP�ȊLPSRUWDQWH�IHUUDPHQWD�SDUD�
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D�ȴVFDOL]D©¥R�H�SULQFLSDOPHQWH�SDUD�R�FRQKHFLPHQWR�GR�QRVVR�DFHUYRȋ��3DUD�5LEHLUR�H�6LOYD��������R�
SURFHVVR�GH�LGHQWLȴFD©¥R�H�VHOH©¥R�GH�EHQV�FXOWXUDLV�HVW£�QD�EDVH�GH�WRGD�DWLYLGDGH�SDWULPRQLDO��0RWD�
�������DȴUPD�KDYHU�XP�FRQVHQVR�GR�Ζ3+$1�QD�XWLOL]D©¥R�GR�WHUPR�SURSRVWR�SHOD�PXVHµORJD�/\JLD�
Martins Costa, que ao conceituar a palavra explica que até 1980 existiam duas grandes categorias: bens 
LPµYHLV��UHIHUHQWHV�DR�DFHUYR�DUTXLWHW¶QLFR��XUEDQ¯VWLFR�H�QDWXUDO��H�EHQV�PµYHLV��RV�FULDGRV�SDUD�WRGR�
WLSR�GH�PLVWHU�H�TXH�SRGLDP�VHU�WUDQVSRUWDGRV�GH�XP�D�RXWUR�ORFDO�VHP�PDLRUHV�SUREOHPDV���(�TXH�DR�
REVHUYDUHP�GRFXPHQWRV�RUJDQL]DGRV�SHOR�Ζ3$&��%$��ȊGHWHFWRX�VH�TXH�FHUWD�VXSHUȴFLDOLGDGH�QR�TXH�GL]LD�
UHVSHLWR�D�GHWHUPLQDGRV�LWHQV�TXH�FRPSXQKDP�D�DUTXLWHWXUD�LQWHULRU�>���@�TXH�RV�EHQV�TXH�HVFDSDP�¢�
DQ£OLVH�IXJLDP�XP�WDQWR�DR�LQWHUHVVH�QRUPDO�GRV�DUTXLWHWRV�>���@�HPERUD�LQWHJUDQGR�D��DUTXLWHWXUD��Ȃ�SRU�
vezes mais importante do que ela – de fato eram intimamente ligadas as demais artes, em que só poucos 
DUTXLWHWRV�VH�GHW¬P���ȋ��Ζ3+$1��S�������������

IPHAN considera Bens Integrados
Todos aqueles que de tal modo se acham vinculados à superfície 
FRQVWUX¯GD�Ȃ�ΖQWHUQD�RX�H[WHUQD�Ȃ�TXH�GHOD�Vµ�SRGHP�VHU�GHVWDFDGRV��
com sucesso mediante esforço planejado e cuidadoso, assim mesmo 
deixando em seu lugar a marca da violência sofrida. Sua ligação 
à arquitetura vai além, pois dimensões, proporções, localização e 
tratamento relacionam-se ao espaço (IPHAN, 2006, p. 30).

5LEHLUR��S������������H[SOLFD�TXH�R�FRQFHLWR�H�D�FODVVLȴFD©¥R�GH�EHQV�PµYHLV�H�LQWHJUDGRV�RV�
correlacionando a ações de conservação, restauração e conservação preventiva com a atividade de 
preservação. Dentre outras ações no âmbito da gestão participativa e no bojo das celebrações de 80 
anos do IPHAN, o órgão lançou uma consulta pública para a elaboração do “Manual para Elaboração 
GH�3URMHWRV�GH�ΖQWHUYHQ©¥R�HP�%HQV�&XOWXUDLV�0µYHLV�H�ΖQWHJUDGRVȋ��HP�������(VWH�GRFXPHQWR�WRUQD�VH�
orientador para a elaboração de projetos nessas áreas, considerando uma tendência do Iphan, que vem, 
desde a década de 2000, publicando vários manuais nas áreas da museologia e arquitetura.

3DUD�FODVVLȴFD©¥R�PXVHROµJLFD�GR�ΖQYHQW£ULR�1DFLRQDO�GH�%HQV�0µYHLV�H�ΖQWHJUDGRV�Ȃ�Ζ1%0Ζ��DGRWD�
VH�R�Ȋ7HVDXUR�SDUD�%HQV�0µYHLV�H�ΖQWHJUDGRVȋ��Ζ3+$1���������SDUD�VDOYDJXDUGDU�HVVD�QRYD�FDWHJRULD�GH�
bens o IPHAN, criando um vocabulário controlado e construindo uma linguagem especializada comum à 
PXVHRORJLD�H�¢V�£UHDV�DȴQV�SDUD�D�SUHVHUYD©¥R�GR�SDWULP¶QLR��ȊUHVSHLWDQGR�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�UHJLRQDLV��
SULQFLSDOPHQWH�DUW¯VWLFDV�H�KLVWµULFDV���ȋ��

6HJXQGR�%HQFKLPRO���������RV�GRFXPHQWRV�DUTXLY¯VWLFRV�YHULȴFDGRV�QR�DFHUYR�GRFXPHQWDO�GR�
Departamento de Patrimônio Histórico da Casa de Oswaldo Cruz e as análises organolépticas realizadas 
in situ, muitos bens do acervo arquitetônico foram fabricados e trazidos da Europa, como os azulejos da 
Bordallo Pinheiro, de Portugal; as estanterias da Biblioteca de Obras Raras, de Nova Iorque; os mármores 
de Carrara, as escadarias da Bélgica, etc. Outros bens foram fabricados no Brasil, como as portas e 
lambris, pisos em parquet, os estuques parietais e as balaustradas.

Para além do estilo decorativo, os elementos artísticos e arquitetônicos obedeciam aos 
PRGHUQL]DQWHV�SULQF¯SLRV�GD�DUTXLWHWXUD�GD�VD¼GH��GR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;���6LOYD�H�/RSHV�HVFUHYHP�TXH�
os bens integrados do Mourisco são: 

Equipamentos laboratoriais (coifas, pias, bancadas, bicos de gás, 
torneiras); Placas comemorativas; Painéis de estuques; Portas 
de madeira; Porta de metal; Painéis de azulejos policromados 
(Bordallo Pinheiro); Painéis de azulejos monocromáticos (Vileroy 
& Boch); Painéis de madeira; Louças e acessórios hidro sanitários 
(pias, vasos, banheira, mictório, ralos, descarga e torneiras); Pisos 
em mosaicos; Pisos em Parquet; Pisos Grés; Vitrais; Balaustradas; 
Calçamento em pedra Portuguesa; Escadas metálicas; Elevador; 
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Lampadários; Lustres das fachadas; Abajures; Escaninhos 
(Biblioteca de Obras Raras); Estanteria (Biblioteca de Obras 
Raras); Busto de Oswaldo Cruz e Escultura de Sérgio Arouca (SILVA, 
Elisabete; LOPES, Juliana, 2016, p.862).

%HQFKLPRO��������HVFUHYH�TXH�ȊHP������TXDQGR�2VZDOGR�&UX]�IDOHFHX��0DQJXLQKRV�HUD�XP�FHQWUR�
H[WUHPDPHQWH�EHP�HTXLSDGR��VHJXQGR�RV�SDGU·HV�PDLV�VRȴVWLFDGRV�GD�«SRFD���ȋ�

6HJXQGR�&RVWD�H�$QGUDGH���������R�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�SURMHWRV�SDUD�R�0RXULVFR�UHYHOD�WU¬V�JUDQGHV�
LQȵX¬QFLDV�DUTXLWHW¶QLFDV��R�2EVHUYDWµULR�GHb0RQWVRXULV��HP�3DULV��)UDQ©D���FRQVWUX¯GR�SDUD�D�([SRVL©¥R�
8QLYHUVDO�GH������H�GH�DXWRULD�GH�/RXLV��WLHQQH�$OIUHGb&KDSRQ��R�3DO£FLR�GRV�/H·HV�HP�$OKDPEUD��HP�
*UDQDGD��(VSDQKD���OLVWDGR�SHOD�8QHVFR��H�D�1RYD�6LQDJRJD�GH�%HUOLP��$OHPDQKD���FRQVWUX¯GD�HQWUH������H�
������GH�DXWRULD�GH�(GXDUGb.QREODXFKȋ�

Figura 9. Biblioteca de Obras Raras.
Fonte: COC. s/d.

�'RPLQJR�������bWDPE«P�HVFUHYH�VREUH�DV�LQȵX¬QFLDV�DUTXLWHW¶QLFDV�QD�FRQVWUX©¥R�H�VREUH�D�
LVODPRȴOLD�QR�0RXULVFR��H�FLWD�D�6LQDJRJD�GH�%HUOLP��GHVWDFDQGR�VHX�VLVWHPD�FRQVWUXWLYR��TXH�VH�UHSHWH�
em Manguinhos, como “el monumentalismo de las fachadas jalonadas de esbeltas torres a modo de 
PLQDUHWHV�\�VXQWXRVDV�GHFRUDFLRQHV�DOKDPEULVWDV�HQ�HO�LQWHULR���ȋ�H�TXH�D�6LQDJRJD�ȊGHPRVWUDED�OD�
PDOHDELOLGDG�GH�OD�FXOWXUD�RULHQWDOLVWD�\�OD�HYRFDFLµQ�GHO�HVSOHQGRU�GH�ORV�MXG¯RV�GH�DO��QGDOXVȋ��EHP�FRPR�
D�LQȵX¬QFLD�GR�UHSHUWµULR�GHFRUDWLYR�H�SDGU·HV�FRPSRVLWLYRV�GH�/D�$OKDPEUD�QD�GHFRUD©¥R�GR�0RXULVFR��
nos tapetes de mosaicos, azulejos policromáticos, estuques revestindo as paredes e os forros e ferragens 
FRP�GHVHQKRV�GH�LFRQRJUDȴD�LVO¤PLFD��1D�)LJXUD�D�VHJXLU�REVHUYD�VH�R�LQWHULRU�GD�%LEOLRWHFD�GH�2EUDV�
Raras e os bens integrados.

3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�GD�+XPDQLGDGH��81(6&2���������R�PRQXPHQWR�DUTXLWHW¶QLFR�UHSUHVHQWDQWH�
da arte islâmica é uma das inúmeras construções que marcam a presença e o legado muçulmano na 
3HQ¯QVXOD�ΖE«ULFD��3RUWXJDO�H�(VSDQKD���*RPEULFK�HVFUHYH�TXH�ȊPHVPR�IRUD�GDV�IURQWHLUDV�R�PXQGR�
familiarizou-se com tais criações por meio dos tapetes orientais. Em última instância, devemos esses 
padrões delicados e riqueza de cores a Maomé, que desviou o foco do artista dos objetos concretos para 
HVVH�XQLYHUVR�RQ¯ULFR�GH�OLQKDV�H�FRUHV���ȋ��*RPEULFK��������S���������$�DQ£OLVH�FRPSDUDWLYD�GH�&KDYHV��
$QGUDGH�H�.RUQDP��������H�'RPLQJR��������GHPRQVWUD�D�VHPHOKDQ©D�GH�DOJXQV�HOHPHQWRV�DUW¯VWLFRV�
XWLOL]DGRV�QDV�GXDV�HGLȴFD©·HV�H�SRGHP�VHU�SHUFHELGRV�QRV�WUDEDOKRV�GH�2ZHQ�-RQHV��������H�$OEHUW�)��
&DOYHUW���������&RPR�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�VHXV�YDORUHV�DUW¯VWLFRV�H�KLVWµULFRV��R�FRQMXQWR�GH�HGLȴFD©·HV�
criado por Moraes Jr. foi denominado Núcleo Arquitetônico e Histórico de Manguinhos – NAHM e 
tombado em 29/01/1981 pelo IPHAN, sob o número de processo 1037 – T- 80, no Livro de Belas Artes 
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H�QR�/LYUR�+LVWµULFR�Ȋ2�WRPEDPHQWR�DEUDQJH�R�(GLI¯FLR�&HQWUDO��3DYLOK¥R�0RXULVFR���R�3DYLOK¥R�SDUD�
HVWXGR�GD�SHVWH�H�D�&DYDODUL©D�GRV�DQLPDLV�LQRFXODGRV�RX�IRUQHFHGRUHV�GH�VRURȋ��Ζ3+$1��������S������$V�
RXWUDV�HGLȴFD©·HV�KLVWµULFDV�WDPE«P�HVW¥R�SURWHJLGDV�SHOR�Ζ3+$1�H�SHOD�)LRFUX]��SRU�VH�HQFRQWUDUHP�QR�
HQWRUQR�GDV�HGLȴFD©·HV�WRPEDGDV�

Desde 2018, a Fiocruz pleiteia o título de patrimônio mundial para o Pavilhão Mourisco e em 2021 
D�LQVWLWXL©¥R�UHFHEHX�GD�&¤PDUD�)HGHUDO�R�W¯WXOR�GH�Ȋ3DWULP¶QLR�1DFLRQDO�GD�6D¼GH�3¼EOLFDȋ��GHVWLQDGR�
D�HQWLGDGHV�ȊVHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�SUHVWDGRUDV�GH�UHOHYDQWHV�H�QRWµULRV�VHUYL©RV�¢�VD¼GH�S¼EOLFDȋ��2�
Pavilhão Mourisco guarda também bens móveis e consideramos que seu bom estado de conservação é 
fundamental à conservação dos acervos abrigados ou integrados à arquitetura. Neste sentido, no que 
tange a preservação dos acervos, a arquitetura está imbricada e é indissociável dos acervos móveis e 
integrados abrigados no seu interior. 

O Pavilhão Mourisco: coleções, museus e museologia

A Fiocruz constituiu acervos desde quando ainda era denominada Instituto Soroterápico Federal - 
Ζ6)��DQWHV�PHVPR�GD�HODERUD©¥R�H�FRQVWUX©¥R�GDV�SULPHLUDV�HGLȴFD©·HV�HP�0DQJXLQKRV��&RPR�GHVFULWR�
anteriormente, o Pavilhão Mourisco guarda acervos móveis e integrados da Fiocruz. No início do 
século XX o Mourisco abrigou o Museu da Patologia. Este acervo continua até os dias atuais sob guarda 
do Instituto Oswaldo Cruz - IOC. O acervo anatomopatológico era exposto no Museu da Patologia, 
localizado no Pavilhão Mourisco. 

6RDUHV�H�1RJXHLUD��S�������������DȴUPDP�TXH�ȊHP�XP�SULPHLUR�HVER©R�GR�SU«GLR�SULQFLSDO��R�3DYLOK¥R�
0RXULVFR��IHLWR�SHOR�FLHQWLVWD��SRGH�VH�REVHUYDU�XPD�JUDQGH�VDOD�GHVWLQDGD�DR�0XVHXȋ��(VWD�SRVWXUD�
também pode ser observada em Fiocruz, 

1R� LQ¯FLR� GR� V«FXOR�� RV� PXVHXV� GH� FXQKR� FLHQW¯ȴFR� GHVSHUWDYDP�
grande interesse. Foi nesse contexto que o cientista Oswaldo Cruz 
fundou o Museu da Patologia, que teve suas primeiras peças 
depositadas em 1903, no contexto do então Instituto Soroterápico 
)HGHUDO� Ȃ� DQRV� GHSRLV� UHEDWL]DGR� FRPR� ΖQVWLWXWR� 2VZDOGR� &UX]��
Na época, o Castelo de Manguinhos, que sediaria a instituição e 
completou um século em 2018, sequer havia começado a ser erguido. 
As peças que ilustram casos de anatomia patológica ocuparam por 
décadas a sala 307 do Castelo, em uma ampla sala com mezanino 
e armários especialmente preparados para a apresentação ao 
S¼EOLFR��&RP�R�UHJLPH�PLOLWDU��D�SHUGD�GH�SH©DV�IRL�H[SUHVVLYD��'RV�
milhares de itens originais, hoje restam apenas 854 peças, que estão 
sob cuidado do Laboratório de Patologia do Instituto Oswaldo Cruz 
(IOC/Fiocruz) (FIOCRUZ, 2018).

Um telegrama enviado a Júlio Prestes, em 1946, foi o estopim para que médicos da instituição fossem 
acusados de alinhamento com a ideologia comunista, e isso teria sido usado como o estopim para as 
SHUVHJXL©·HV�GRV�FLHQWLVWDV�GD�ΖQVWLWXL©¥R�GXUDQWH�RV�ȊDQRV�GH�FKXPERȋ��GD�'LWDGXUD�PLOLWDU��������������
VHJXQGR�&RXUD��������H�/HQW��������

A Ditadura militar ocorreu entre 1964 e 1985, quando o processo democrático foi interrompido 
H�R�QDFLRQDOLVPR��DQWLFRPXQLVPR�H�GHVHQYROYLPHQWLVPR�VHUYLUDP�GH�SLODUHV�SDUD�MXVWLȴFDU�DV�
EDUE£ULHV�SURPRYLGDV�SHORV�PLOLWDUHV�H�FLYLV��FOHUR��HPSUHV£ULRV��SRO¯WLFRV�HWF����SDUD�UHVWULQJLU�H�FRLELU�
os direitos civis no Brasil. Manguinhos era o espelho do que acontecia no Brasil e a perseguição 
não se deu apenas pelos militares; estes tinham quem os apoiassem dentro da Fiocruz. Pode-se 
observar os divergentes interesses dos grupos de cientistas; de um lado os discípulos de Oswaldo 
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Cruz sustentavam a tríade de pesquisa, educação e produção de soros e medicamentos, enquanto 
o outro grupo, aliado aos militares, defendia que a instituição deveria dedicar-se à produção de 
PHGLFDPHQWRV�H�HUUDGLFD©¥R�GDV�GRHQ©DV��/(17��������

6HJXQGR�/HQW��HP��|�GH�DEULO�GH�������RV�FLHQWLVWDV�GR�ΖQVWLWXWR�2VZDOGR�&UX]���Ζ2&�WLYHUDP�VHXV�
GLUHLWRV�SRO¯WLFRV�FDVVDGRV�SRU����DQRV��SRU�PHLR�GR�$WR�ΖQVWLWXFLRQDO�Q|����VHQGR�HVWHV�HP�VHJXLGD�
exonerados de suas funções institucionais; foram eles: Haity Moussatché, Herman Lent, Moacyr Vaz 
de Almeida, Augusto Cid de Mello Perissé, Hugo de Souza Lopes, Sebastião José de Oliveira, Fernando 
%UDJD�8EDWXED�H�7LWR�$UFRYHUGH�&DYDOFDQWL��(�HP���GH�DEULO�IRL�SXEOLFDGR�QR�'L£ULR�2ȴFLDO�RV�GHFUHWRV�
de aposentadoria dos mesmos, adicionando os nomes de Masao Goto e Domingos Arthur Machado 
Filho, também do Instituto Oswaldo Cruz. Estas aposentadorias foram assinadas por Médici e Lagoa 
�/(17��+(50$1��S£J�������������&RP�RV�GLUHLWRV�SRO¯WLFRV�FDVVDGRV��PXLWRV�DFXVDGRV�IRUDP�H[LODGRV�H�RX�
exonerados, ou mesmo se autoexilaram, e acabaram desenvolvendo as suas pesquisas fora do país, na 
América Latina e Europa. A ausência dos cientistas e seus alunos, dos recursos nacionais e internacionais, 
certamente ocasionaram a perda da potência das pesquisas realizadas na instituição.

���VRPHQWH�QD�G«FDGD�GH������TXH�K£�R�UHJUHVVR�GHVVHV�FLHQWLVWDV�¢�LQVWLWXL©¥R��QR�SURFHVVR�GH�
redemocratização política e gestão democrática, com eleição de presidente, diretores de unidades e 
FRQVHOKR�GHOLEHUDWLYR��D�SDUWLU�GD�SUHVLG¬QFLD�GH�$QW¶QLR�6«UJLR�GD�6LOYD�$URXFD��������������/Ζ0$��S£J��
�����������2V�PRPHQWRV�GH�FHUFHDPHQWR�GRV�GLUHLWRV�SRO¯WLFRV�H�WUDEDOKLVWDV�GRV�FLHQWLVWDV�FHUWDPHQWH�
propiciaram a decadência da instituição das pesquisas nela produzidas e, com isto, os laboratórios e 
seus equipamentos foram se deteriorando, os alunos e servidores dispersados e houve uma dilapidação 
das coleções, bem como fora estagnada a inserção de novos elementos pertencentes às pesquisas 
LQWHUURPSLGDV�SHOD�LQVWLWXL©¥R��TXH�KRMH�SRGHULDP�VHU�FRQVLGHUDGRV�GH�YDORU�FXOWXUDO�H�FLHQW¯ȴFR�

Costa, et al., 2008 escrevem que os dípteros da Coleção Entomológica foram levados para a 
8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR���863��DR�0XVHX�GH�=RRORJLD��0=863���ȊFRP�R�LQWXLWR�GH�SURWHJ¬�ODV�H�
WDPE«P�SDUD�GDUHP�VXSRUWH�D�SURMHWRV�GH�SHVTXLVD�HP�DQGDPHQWRȋ��/HQW���������DR�HVFUHYHU�VREUH�
as consequências das cassações e exonerações, atenta para o “perigo de dispersão e liquidação do 
SDWULP¶QLR�LQFDOFXO£YHO�GDV�FROH©·HV�GH�LQVHWRV�H�KHOPLQWRVȋ�FRQVWLWX¯GRV�QDV�SULPHLUDV�G«FDGDV�GR�V«FXOR�
XX, por O. Cruz e seus discípulos. “Estes acontecimentos colaboraram para que patrocinadores, como o 
ΖQVWLWXWR�)RUG�H�D�)XQGD©¥R�5RFNHIHOOHU��FHVVDVVHP�VHXV�UHFXUVRV�¢V�SHVTXLVDVȋ��R�TXH�QRV�OHYD�D�SHQVDU�
QRV�PRPHQWRV�HP�TXH�DV�HGLȴFD©·HV�FRQVWUX¯GDV�SRU�0RUDHV�-U���DV�VDODV��PRELOL£ULRV��ODERUDWµULRV�H�
HTXLSDPHQWRV�FRPH©DUDP�D�WHU�QRYDV�FRQȴJXUD©·HV�D�SDUWLU�GR�GHVXVR�H�R�PDX�XVR�TXH�VH�GHX�SRU�
aquela ocasião, do que hoje é tido como patrimônio da Fiocruz. Apesar das tensões internas e das 
intervenções políticas do governo brasileiro, os cientistas lutaram por desenvolver, no âmbito da saúde 
S¼EOLFD��UHGHV�FRP�DV�FRPXQLGDGHV�FLHQW¯ȴFDV�H�VRFLDLV��YLVWR�TXH��FRQIRUPH�DV�SDODYUDV�GH�0HUORQ��ȊR�
FLHQWLVWD�Q¥R�«�LQGLVVRFL£YHO�GD�VRFLHGDGHȋ��0(5/21��������

2�0XVHX�QD�)LRFUX]�HVWHYH�LQLFLDOPHQWH�UHODFLRQDGR�¢V�PXGDQ©DV�RFRUULGDV�ȊQR�ȴQDO�GR�V«FXOR�
;Ζ;��RQGH�RV�PXVHXV�GHL[DP�GH�VHU�LGHQWLȴFDGRV�FRPR�R�SULQFLSDO�HVSD©R�SURGXWRU�GH�SHVTXLVD�H�
FRQKHFLPHQWRȋ��TXDQGR�V¥R�FULDGRV�PXVHXV�YROWDGRV�SDUD�D�FRQVHUYD©¥R�H�GHPRQVWUD©¥R�GDV�HWDSDV�
UHVXOWDQWHV�GRV�WUDEDOKRV�UHDOL]DGRV�SHOD�ΖQVWLWXL©¥R��FRQȴJXUDQGR�XPD�UXSWXUD�FRP�R�DQWLJR�PRGHOR�
GR�FDPSR�PXVHROµJLFR��R�0XVHX�GH�KLVWµULD�QDWXUDO��UHIRU©DQGR�RV�REMHWLYRV�GH�ȊSUHVHUYDU�H�GLYXOJDUȋ�
�628=$��6286$���������'HVGH�RV�SULPHLURV�DQRV�GD�)LRFUX]��HYLGHQFLRX�VH�R�P«ULWR�GDV�SHVTXLVDV�
realizadas no Instituto nas mais diversas localidades, como bem demonstram as mais variadas 
homenagens, como as placas de honra ao mérito, dispostas no primeiro pavimento do Pavilhão Mourisco, 
assim como através das exposições. Divulgava-se e comunicava-se o plano nacional de implantação de um 
sistema de saúde para o território brasileiro. No escopo da modernidade no campo da saúde pública no 
%UDVLO��WUD]LGD�SRU�2VZDOGR�&UX]��FRPR�DV�VµOLGDV�H�PRQXPHQWDLV�HGLȴFD©·HV��DTXLVL©¥R�GH�HTXLSDPHQWRV��
PRELOL£ULRV�HWF��DSRQWDGR�SRU�$UDJ¥R���������HVWDYD�D�FULD©¥R�GH�XP�0XVHX�FLHQW¯ȴFR��FXMR�DFHUYR�IRL�
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formado por amostras de anatomia patológica, parasitológica, micologia e entomologia, coletada por 
SHVTXLVDGRUHV�GD�LQVWLWXL©¥R�GXUDQWH�VHXV�WUDEDOKRV�GH�LQYHVWLJD©¥R��62$5(6�(�12*8(Ζ5$��������

6HJXQGR�%HQFKLPRO���������2OLYHLUD��&RVWD�H�3HVVRD��������HVFUHYHP�TXH�HP�������R�ΖQVWLWXWR�2VZDOGR�
&UX]��DWXDO�)LRFUX]���SDUWLFLSRX�GR�;9Ζ�&RQJUHVVR�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�+LJLHQH�H�'HPRJUDȴD��HP�%HUOLP��H�GH�
uma exposição anexa ao evento, arrematando a principal premiação, a medalha de ouro. O Brasil foi o 
¼QLFR�SD¯V�GD�$P«ULFD�GR�6XO�QR�HYHQWR��DSUHVHQWDQGR�IRWRJUDȴDV��PDTXHWHV�GRV�SU«GLRV�H�D�H[SODQD©¥R�
GH�+HQULTXH�$UDJ¥R�VREUH�R�ȊFLFOR�HYROXWLYR�GR�KDOWHU¯GLR�GR�SRPERȋ��

O que causou maior interesse foram as peças anatomopatológicas que registravam as lesões 
provocadas pela febre amarela e a peste bubônica, a coleção de insetos, especialmente a de mosquitos 
EUDVLOHLURV�FRPR�R�6WHJRPLD�FDORSXV�SLQWDGR�HP�VXDV�Y£ULDV�IDVHV��%HQFKLPRO���������

O autor escreve que foi grande a repercussão no Brasil, recebendo O. Cruz “uma recepção apoteótica 
DR�KHUµL�QDFLRQDO�TXH�ȴ]HUD�D�(XURSD�VH�FXUYDU�DQWH�DR�%UDVLOȋ��

)LRFUX]��V�G��FRQFOXL�TXH�HVWH�UHFRQKHFLPHQWR�LQWHUQDFLRQDO�DMXGRX�D�OHJLWLPDU�R�SURMHWR�GH�2��
Cruz no Brasil. Sempre buscando demonstrar e divulgar a ciência produzida no Brasil, em 1911 foram 
apresentadas em Desdren, Alemanha, “esculturas, moldagens em gesso, peças anatômicas, ilustrações e 
DW«�PHVPR�XP�ȴOPH��SDUD�XP�S¼EOLFR�GH�PDLV�GH�WU¬V�PLOK·HV�GH�SHVVRDVȋ��)Ζ2&58=���������S�������

No que diz respeito às coleções formadas a partir das pesquisas realizadas no âmbito do Instituto 
Oswaldo Cruz, Rangel escreve que: 

(...) o desenvolvimento da entomologia e das coleções 
FLHQW¯ȴFDV� HP� 0DQJXLQKRV� JXDUGD� ¯QWLPD� UHOD©¥R� FRP� HVVDV�
expedições empreendidas pelos pesquisadores da instituição, 
constituindo, dessa forma, testemunhos materiais das 
pesquisas realizadas no instituto e sua relação direta com a 
realidade nacional e os projetos de desenvolvimento do país [...].  
Em poucos anos, Manguinhos transformou-se no principal centro 
de medicina experimental da América Latina. Seus laboratórios, 
seções e departamentos que constituíram a sua estrutura inicial, 
destacaram-se pela continuação e manutenção das coleções 
UHXQLGDV�D�SDUWLU�GR�H[HUF¯FLR�GD�IXQ©¥R�GH� LQYHVWLJD©¥R�FLHQW¯ȴFD�
(RANGEL, 2006, p. 239).

O Pavilhão Mourisco abriga e expõe o acervo entomológico, gerido pelo Instituto Oswaldo Cruz e o 
DFHUYR�GH�2EUDV�5DUDV��JHULGR�SHOR�ΖQVWLWXWR�GH�&RPXQLFD©¥R�H�ΖQIRUPD©¥R�&LHQW¯ȴFD�H�7HFQROµJLFD�HP�
Saúde - ICICT. Nas exposições organizadas pela Casa de Oswaldo Cruz - Museu da Vida apresenta o acervo 
museológico, cuja Reserva Técnica está localizada em outra área, nas mediações do Mourisco. Nascimento 
�������HVFUHYH�TXH�D�&ROH©¥R�(QWRPROµJLFD�GR�ΖQVWLWXWR�2VZDOGR�&UX]��&(Ζ2&��FRPH©RX�D�VHU�FULDGD�
em 1901 e que reúne e que o “estudo epidemiológico de doenças tropicais, seus agentes etiológicos e 
principais vetores foram gerando um volume de material biológico ao longo de décadas, o qual precisava 
VHU�PDQWLGRȋ��IRUPDQGR�DVVLP�DV�FROH©·HV�ELROµJLFDV��1R�LQ¯FLR�GD�G«FDGD�GH������IRL�UHDOL]DGD�XPD�
operação visando a conservação preventiva desse acervo13.

%HQFKLPRO��������HVFUHYH�TXH�GHSRLV�GDV�FDPSDQKDV�VDQLW£ULDV�UHDOL]DGDV�SRU�2VZDOGR�&UX]�QD�FDSLWDO�
da república foram ampliados os horizontes da chamada medicina tropical, por meio das expedições 
FLHQW¯ȴFDV��$V�HTXLSHV�VD¯UDP�ȊSHORV�VHUW·HV�SDUD�HVWXGDU�H�GHEHODU�GRHQ©DV�FRPR�D�PDO£ULD�TXH�
REVWDFXOL]DYDP�R�DODUJDPHQWR�GDV�IURQWHLUDV�GR�FDSLWDOLVPR�QR�%UDVLOȋ��(P�������DWUDY«V�GH�UHJXODPHQWR��
foi prevista a ampliação do Instituto e outras iniciativas; segundo Rangel, o Instituto Oswaldo Cruz - IOC:

estabeleceu que os objetivos e atribuições do Instituto Oswaldo Cruz 
GHYHULDP� VHU� DPSOLDGRV�� HVSHFLȴFDQGR�� QDV� VH©·HV� FLHQW¯ȴFDV�� DV�
normas para a organização, conservação e controle das coleções 
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FLHQW¯ȴFDV�� $O«P� GLVVR�� R� UHJXODPHQWR� SUHYLD� D� RUJDQL]D©¥R�
de diferentes museus, que foram pensados como instituições 
estratégicas, que passariam a ter como objetivo expor parte de 
suas coleções e divulgar as suas principais atividades de pesquisa 
(RANGEL, 2006, p. 242).

Estas ações fomentaram o crescimento das coleções, a cooperação técnica entre cientistas nacionais 
e internacionais, a visibilidade e reconhecimento dos pesquisadores e da instituição, bem como 
FRUURERUDUDP�SDUD�FRQVROLGDU�DV�DWLYLGDGHV�GHVHQYROYLGDV�QR�ΖQVWLWXWR�2VZDOGR�&UX]��$UDJ¥R��������
escreve que após a morte de Oswaldo Cruz, em 1917, sua sala e seu laboratório foram musealizados, 
contendo seus objetos pessoais, livros, instrumentos... Foi quando, para além de se apresentar os feitos 
institucionais no âmbito das pesquisas realizadas, apresenta-se “a questão da memória como forma de 
SUHVHUYDU�H�LPRUWDOL]DU�D�ȴJXUD�GR�SDWURQRȋ�$5$*�2��������HVFUHYH�TXH

A sala em que Oswaldo trabalhou até os últimos dias de sua vida, em 
Manguinhos, foi piedosamente conservada como se achava então, 
trazendo-se para ela alguns dos aparelhos que usou nos primeiros 
dias do Instituto, sua biblioteca particular, adquirida pelo Governo, 
após sua morte, o fardão acadêmico, sua blusa de trabalho, escritos 
seus, recordações de família e outras lembranças suas (ARAGÃO, 
1950, p. 49). 

6RDUHV�H�1RJXHLUD��������H�6RX]D�H�6RXVD��������DQDOLVDP�D�GLVWLQ©¥R�GRV�GRLV�0XVHXV�FULDGRV�QD�
ΖQVWLWXL©¥R��VHQGR�R�SULPHLUR�GH�FXQKR�FLHQW¯ȴFR��SDUD�D�GLYXOJD©¥R�GDV�SHVTXLVDV�UHDOL]DGDV�QD�ΖQVWLWXL©¥R�
e o segundo de cunho memorialista, para a preservação da memória de Oswaldo Cruz. No decorrer 
dos anos, outros museus foram criados ao longo da história institucional. Na década de 1970, foi criado 
o Museu Didático ou Sala Marques de Barbacena, que ocupava o prédio da Cavalariça e apresentava 
DV�SHVTXLVDV�UHDOL]DGDV�QD�ΖQVWLWXL©¥R���1D�PHVPD�G«FDGD��LPSODQWRX�VH��WDPE«P��R�0XVHX�&LHQW¯ȴFR�
Oswaldo Cruz, que apresentava uma síntese histórica da saúde pública no Brasil; em 1986 estes dois 
PXVHXV�IRUDP�UHXQLGRV�QD�&DYDODUL©D�H�WUDQVIRUPDGRV�QR�0XVHX�GD�&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]��%(9Ζ/$48$�
(7�$/���������S�������

6HJXQGR�)LRFUX]��������R�0XVHX�GD�9LGD�IRL�LQDXJXUDGR�HP�������H�PDWHULDOL]D�XP�SURMHWR�
amadurecido ao longo da década, resultante de experiências anteriores da Fiocruz relacionadas à 
SUHVHUYD©¥R�GR�SDWULP¶QLR��SURPR©¥R�GD�VD¼GH�H�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD�H�FXOWXUDO��)RL�FRQFHELGR�FRPR�
HVSD©R�GH�LQWHJUD©¥R�HQWUH�D�FL¬QFLD��FXOWXUD�H�VRFLHGDGH�%HYLODTXD�HW�DO����������3LPHQWD�H�$OPHLGD��DR�
HVFUHYHUHP�VREUH�D�SHVTXLVDGRUD�GD�)LRFUX]��9LUJ¯QLD�6KDO��DȴUPDP�TXH

1R� FDPSR� GD� GLYXOJD©¥R� FLHQW¯ȴFD� VXD� DWXD©¥R� WHYH� R� £SLFH� QD�
concepção do primeiro projeto do Museu da Vida (Fiocruz, Rio de 
Janeiro), inaugurado em maio de 1999. Entre suas iniciativas de 
integrar a ciência à arte, Virgínia foi responsável pela criação do 
WHDWUR�&L¬QFLD�HP�&HQD��TXH�DSUHVHQWD�SH©DV�VREUH�WHPDV�FLHQW¯ȴFRV�
em um espaço no campus da Fiocruz por ela concebido na década de 
1990, hoje denominado Tenda da Ciência Virgínia Schal (PIMENTA; 
$/0(Ζ'$�������S������H������

2�0XVHX�GD�9LGD�«�XP�FHQWUR�GH�GLYXOJD©¥R�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR��FXMDV�WHP£WLFDV�V¥R�UHODWLYDV�¢�
ȊFL¬QFLD��FXOWXUD�H�VRFLHGDGHȋ��D�SDUWLU�GH�DERUGDJHQV�KLVWµULFDV�H�FRQWHPSRU¤QHDV��2�0XVHX�GHVHQYROYH�
pesquisas no âmbito do público de museus,  educação não formal, museologia e ciências sociais (Casa de 
2VZDOGR�&UX]���������

Nesse sentido, considera-se que o discurso museológico desenvolvido por este Museu está relacionado 
aos temas relativos à vida, imbricados aos problemas associados à saúde pública, educação e território. 
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No Museu da Vida são desenvolvidas exposições interativas, apresentações teatralizadas, jogos 
educativos, visitas guiadas, cursos etc.,  que visam sensibilizar os alunos e visitantes para as atividades de 
promoção à saúde pública. São centenas de alunos do Rio de Janeiro, das mais variadas idades e graus 
que adentram a instituição diariamente, de modo a participar das atividades promovidas pelo Museu. 

No texto da Declaração de Santiago do Chile, de 1972, ressalta-se o encorajamento dos Estados-
Membros à função social do museu, tendo, este, papel que pode ser fundamental para as comunidades 
e grupos vulneráveis, na diminuição das desigualdades sociais. Nesse sentido, observa-se que há um 
SRVLFLRQDPHQWR�LQVWLWXFLRQDO�TXH�WUD]�¢�YRJD�D�ȊUHȵH[¥R�H�R�GHEDWH�VREUH�WHPDV�KLVWµULFRV��VRFLDLV��
FXOWXUDLV�H�FLHQW¯ȴFRVȋ��YLVWR�TXH��ȊDV�WUDQVIRUPD©·HV�VRFLDLV��HFRQ¶PLFDV�H�FXOWXUDLV�TXH�VH�SURGX]HP�QR�
PXQGR��H��VREUHWXGR�HP�XP�JUDQGH�Q¼PHUR�GH�UHJL·HV�HP�YLD�GH�GHVHQYROYLPHQWR��V¥R�XP�GHVDȴR�SDUD�
D�0XVHRORJLDȋ��81(6&2���������

O Museu da Vida desenvolve atividades para alunos, professores e público em geral. O Museu tem 
como equipamentos, atualmente, o Centro de recepção, salas do Pavilhão Mourisco e áreas comuns, 
Pavilhão do Relógio e Cavalariça; há também a Tenda da ciência Virginia Schal, o epidauro, o borboletário, 
uma sala de exposição de curta duração, um auditório, uma unidade móvel para exposições itinerantes e 
um trenzinho que circula pelo sítio histórico, o parque da ciência e áreas ao ar livre, como a Praça Pasteur. 

Nas exposições são utilizados os acervos institucionais (geridos pela COC e por outras unidades 
como  IOC e ICICT na exposição “Insetos ilustrados14ȋ��TXH�FRQWRX�FRP�SH©DV�GD�&ROH©¥R�HQWRPROµJLFD�
H�OLYURV�UDURV�FRQWHQGR�DV�LOXVWUD©·HV�GRV�LQVHWRV��UHDOL]DGD�HP������H�D��Ȋ&DVWHOR�GH�ΖQVSLUD©·HVȋ15, em 
2019; arfefatos interativos, vídeos, há atividade de caminhada pelo sítio, abordagens dos conteúdos 
teatralizadas, utilização de redes sociais, entre outros. 

Há de se pensar na potência que é o Museu, enquanto Instituição da Fiocruz, que congrega várias 
unidades que contêm acervos, como instrumento de comunicação, de saber e emponderamento. 

$O«P�GDV�DWLYLGDGHV�DWLQHQWHV�¢�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD��R�0XVHX�GD�9LGD�JHUH�R�DFHUYR�PXVHROµJLFR�GD�
)LRFUX]��TXH��VHJXQGR�6RDUHV�H�1RJXHLUD���������SRVVXL�PDLV�GH������LWHQV��EHQV�PµYHLV�DGYLQGRV�GDV�
pesquisas realizadas na instituição, tais como: microscópios, mobiliários, objetos pessoais dos cientistas, 
materiais relativos à produção de vacinas e soros, entre outros. Estes autores consideram que os acervos  
“são importante testemunho material da trajetória da instituição e da medicina no Brasil, com grande 
SRWHQFLDO�SDUD�LQYHVWLJD©·HV�KLVWµULFDVȋ��62$5(6�(�12*8(Ζ5$��������S������

A Fiocruz e a gestão da preservação dos acervos Institucionais

/RXUHQ©R�HVFUHYH�VREUH�R�TXH�LGHQWLȴFD�FRPR�ȊXPD�FHUWD�LQGLIHUHQ©D�D�WRGR�H�TXDOTXHU�DVSHFWR�
relacionado com objetos presentes nos museus de C&T, como se fossem elementos simples, que não 
suscitam problemas. 

7RGDYLD�HVWHV�REMHWRV�V¥R�SUREOHP£WLFRV�D�PXLWRV�Q¯YHLVȋ��/285(1�2��������S����H�����*RQ©DOYHV�
�������S������DR�HVFUHYHU�VREUH�RV�SURFHVVRV�GH�HVFROKD�GR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO��D�HOHL©¥R�GR�REMHWR�¢�
FRQGL©¥R�GH�ȊȆEHQV�LQDOLHQ£YHLVȇ�TXH�FLUFXODP��SDUDGR[DOPHQWH��SDUD�VHUHP�JXDUGDGRV�H�PDQWLGRV�VRE�
o controle de determinados grupos e instituições, assegurando para estas sua continuidade no tempo e 
QR�HVSD©Rȋ��DȴUPD�TXH

TXDQGR�FODVVLȴFDPRV�GHWHUPLQDGRV�FRQMXQWRV�GH�REMHWRV�PDWHULDLV�
como ‘patrimônios culturais’, esses objetos estão por sua vez a nos 
‘inventar’, uma vez que eles materializam uma teia de categorias 
de pensamento por meio das quais nos percebemos individual e 
coletivamente (GONÇALVES, 2007, p. 29).

1DVFLPHQWR���������DR�SHVTXLVDU�D�&ROH©¥R�+LVWµULFD�$GPLQLVWUDWLYD�GD�)LRFUX]��VRE�JXDUGD�GR�
'HSDUWDPHQWR�GH�$UTXLYR�H�'RFXPHQWD©¥R�Ȃ�'$'��GD�&2&��DȴUPD�WHU�HQFRQWUDGR�XP�GRFXPHQWR�
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emitido pelo presidente da Fiocruz, Vinicius Fonseca, em 1976, intitulado “Plano de Reorientação 
3URJUDP£WLFDȋ��TXH�WUDWD�GD�ȊUHFXSHUD©¥R�H�DGDSWD©¥R�GR�3U«GLR�&HQWUDO��3DYLOK¥R�0RXULVFR��FRP�
ȴQDOLGDGHV�SXUDPHQWH�FXOWXUDLVȋ�GD�%LEOLRWHFD�GH�2EUDV�5DUDV�H�PXVHXV��DO«P�GDV�FROH©·HV�FLHQW¯ȴFDV��
E conclui que: “Assim é possível observar que para o então presidente da Fiocruz as Coleções Biológicas 
não pertenciam ao Museu, sustentando a ideia de especialização da ciência na instituição no que tange 
DV�FROH©·HV�ELROµJLFDVȋ��6RX]D�H�6RXVD��������QDUUDP�FRPR�VH�RUJDQL]RX�D�PXVHRORJLD�QD�)LRFUX]�D�SDUWLU�
da atuação do museólogo Luiz Fernando Fernandes Ribeiro, que também foi responsável pela elaboração 
GR�GRVVL¬�SDUD�D�SURSRVWD�GH�WRPEDPHQWR�SHOR�ΖSKDQ�GDV�HGLȴFD©·HV�GH�HVWLOR�HFO«WLFR�TXH�FRQVWLWXHP�R�
Núcleo Arquitetônico e Histórico de Manguinhos – Nahm, e reclamam maior protagonismo do papel do 
museólogo nos processos decisórios do campo museológico.

$R�FDWHJRUL]DU�D�PXVHRORJLD�JHUDO��/RXUHQ©R��������HVFUHYH�TXH�HVWD�FRQVLVWH�QD�FRQVHUYD©¥R��
investigação e comunicação das evidências materiais da humanidade do seu ambiente natural e do 
seu enquadramento institucional. Examina igualmente as condições sociais que produziram essas 
evidências, bem como seu impacto.  Nesse sentido, observa-se a complexidade inerente à gestão dos 
PXVHXV�FLHQW¯ȴFRV��SULQFLSDOPHQWH�RV�TXH�V¥R�HQJDMDGRV�¢V�FRPXQLGDGHV��YLVWR�TXH�VH�ID]�QHFHVV£ULD�
D�SDUWLFLSD©¥R�GH�HTXLSHV�FRPSRVWDV�SRU�SURȴVVLRQDLV�GDV�PDLV�GLYHUVDV�HVSHFLDOLGDGHV�H�D�DWXD©¥R�
de maneira inter e multidisciplinar. Os acervos, além de constituírem patrimônio da própria Fiocruz, 
SRVVXHP�SURIXQGD�OLJD©¥R�HQWUH�VL��&HUU\��������S������DSRQWD�SDUD�D�UHOD©¥R�GR�DFHUYR�HQWRPROµJLFR�
FRP�R�DFHUYR�ELEOLRJU£ȴFR�LQVWLWXFLRQDO��&RVWD�HW�DO��H[HPSOLȴFD�HVWD�UHOD©¥R�DR�DSUHVHQWDU�D�ȊS£JLQD�GD�
primeira publicação do Instituto Oswaldo Cruz, de 1909, onde as coleções entomológicas são citadas 
�H[HPSODU�GD�%LEOLRWHFD�GH�2EUDV�5DUDV�GH�0DQJXLQKRV�16. Pavilhão Mourisco é composto por elementos 
artísticos e arquitetônicos denominados bens integrados, esses bens representam as mudanças na 
DUTXLWHWXUD�QR�FDPSR�GD�PHGLFLQD�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;�H�LQ¯FLR�GR�;;��VHQGR�SRU�YH]HV�VXSRUWH�SDUD�
outros acervos. 

Um estuque deteriorado pode afetar a conservação de outros bens armazenados no interior da 
HGLȴFD©¥R�H�PHVPR�GH�XP�WUDQVHXQWH��3RUWDQWR��ID]�VH�QHFHVV£ULR�SHQVDU�QD�SUHVHUYD©¥R�GRV�DFHUYRV�
de maneira integrada, pois a falta de manutenção e conservação em um bem ou item, ou a guarda e 
exposição de acervos em locais inadequados à conservação poderão ocasionar danos e perda de valor 
individual e de conjunto, pois, embora os acervos requeiram tratamentos distintos, estão associados a 
outros acervos relacionados a história e ao lugar onde estão musealizados.

8PD�YH]�TXH�ȊJHULU�«�QHJRFLDU�FRQȵLWRVȋ��WRUQD�VH�GHVDȴDGRUD�D�JHVW¥R�GR�SDWULP¶QLR�H�
museológica, sendo estes tão distintos, mas, ao mesmo tempo tão imbricados por serem semióforos 
de um bem comum, que podem requerer maneiras de cuidar e gestores de campos diferentes. 
Chagas aponta para o que consideram o especial interesse nas disputas entre “memórias, 
SDWULP¶QLRV�H�PXVHXVȋ��HOHV�HVFUHYHP�TXH

0HPµULDV�� SDWULP¶QLRV� H� PXVHXV� V¥R� FDPSRV� GH� OXWD�� FRQȵLWR��
OLW¯JLR�� 1HVWHV� FDPSRV� GLVSXWD�VH� WXGR�� 'LVSXWD�VH� R� SDVVDGR�� R�
presente e o futuro; o lugar, o espaço e o território; a amizade, o 
amor e a atenção; a liberdade, a criatividade e o discurso; disputa-
se o substantivo, mas disputa-se também, com especial interesse, o 
adjetivo (CHAGAS et al., 2018, p. 85).

A construção e implementação de uma política pública onde se determinam os termos, conceitos 
H�GLUHWUL]HV�SDUD�D�JHVW¥R�GRV�DFHUYRV�GHYH�VHU�GHFRUUHQWH�GD�UHȵH[¥R�GH�VHXV�HVSHFLDOLVWDV�VREUH�DV�
QRUPDV�H�GLUHWUL]HV�SDUD�RV�GLVWLQWRV�DFHUYRV�FXOWXUDLV�H�FLHQW¯ȴFRV��GH�SODQRV�GH�SUHVHUYD©¥R��SODQRV�GH�
conservação, entre outros.

2�HVWDGR�GH�FRQVHUYD©¥R�GDV�HGLȴFD©·HV��D�DSURSULD©¥R�GR�HVSD©R�S¼EOLFR�SHORV�XVX£ULRV��RV�
documentos elaborados para orientação, como a Política de conservação dos acervos, a implantação 
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da Política de preservação e gestão de acervos culturais das ciências e da saúde, elaborada entre os 
anos de 2011 e 2013 e atualizada em 2020, o Programa de tratamento técnico de acervos, elaborado 
em 2015; do Programa de Conservação Restauração dos acervos, elaborado em 2015; o Plano de 
*HVW¥R�GH�5LVFRV��������������RV�3ODQRV�GH�FRQVHUYD©¥R�SUHYHQWLYD17, de 2011 e em andamento e do 
Programa de Desenvolvimento Institucional I e II , realizado  de 2018 até os dias atuais e os relatórios de 
DWLYLGDGHV��SRGHP�VHU�LQGLFDGRUHV�H�DSRQWDUHP�SDUD�R�JHUHQFLDPHQWR�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�H�FLHQW¯ȴFR�
musealizado e patrimonializado.

$WXDOPHQWH��D�)LRFUX]�H[HFXWD�R�3ODQR�GH�5HTXDOLȴFD©¥R�GR�1¼FOHR�+LVWµULFR�H�$UTXLWHW¶QLFR�GH�
Manguinhos, que tem por objetivo

(...) por meio de intervenções e novos usos de suas áreas urbanas 
H�HGLȴFD©·HV�KLVWµULFDV��SUHVHUYDU�H�YDORUL]DU�R�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�
situado no Campus Manguinhos da Fiocruz, ampliar o diálogo com 
o território em que se situa e com a cidade do Rio de Janeiro, atender 
às demandas institucionais, e gerar maior oferta de atividades 
VRFLRFXOWXUDLV��GH�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD�H�GH�HGXFD©¥R�HP�FL¬QFLDV��
tecnologia, saúde e de cultura aos trabalhadores da instituição e à 
sociedade (PINHEIRO, et al.,  p .74).

$�SDUWLU�GH�������D�&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]�LPSODQWD�R�3ODQR�GH�5HTXDOLȴFD©¥R�GR�1¼FOHR�$UTXLWHW¶QLFR�
e Histórico de Manguinhos, onde os gestores “propõem a ocupação dos edifícios históricos aliando sua 
SUHVHUYD©¥R�DR�XVR�FRWLGLDQRȋ��

8PD�HVWUDW«JLD�¢�SUHVHUYD©¥R�GDV�HGLȴFD©·HV��PDV��QD�PHVPD�PHGLGD��XP�GHVDȴR�IUHQWH�¢�
manutenção das características físicas e estéticas dos bens, cujas materialidades são desgastadas pela 
deterioração dos materiais e pelos usos. 

3DUD�HȴF£FLD�GR�3ODQR�GH�5HTXDOLȴFD©¥R��WHP�VH�LQYHVWLGR�QD�FDSDFLWD©¥R�H�HVSHFLDOL]D©¥R�GRV�
WUDEDOKDGRUHV��DJHQWHV�UHVSRQV£YHLV�SHOD�OLPSH]D��PDQXWHQ©¥R��FRQVHUYD©¥R�H�UHVWDXUD©¥R���QR�
planejamento integrado das equipes da Casa de Oswaldo Cruz e das unidades que possuem acervos, 
FRPR�R�ΖQVWLWXWR�2VZDOGR�&UX]���Ζ2&�H�R�ΖQVWLWXWR�GH�&RPXQLFD©¥R�H�ΖQIRUPD©¥R�&LHQW¯ȴFD�H�7HFQROµJLFD�
em Saúde - ICICT, a elaboração de planos de conservação e gestão de risco dos acervos, a manutenção 
e conservação dos acervos, por empresas terceirizadas. Com os novos usos e ocupações para esses 
espaços, almeja-se, além de valorizá-los, garantir sua integridade e a ampliação de seu acesso à sociedade 
�3Ζ1+(Ζ52��0$548(6��&2(/+2���������

Considerações 

Ao analisar o histórico da Fundação Oswaldo Cruz, nas primeiras décadas do século XX, observamos 
D�FRQWULEXL©¥R�TXH�D�0XVHRORJLD�H�R�SDWULP¶QLR�DIHULUDP�SDUD�D�SHVTXLVD��FRPXQLFD©¥R�FLHQW¯ȴFD�H�
difusão da ciência produzida no Brasil. Isto se deu, para além da inovação e qualidade das pesquisas 
realizadas, por meio da constituição de acervos, da criação de museus institucionais e da promoção 
e participação da Instituição em exposições e mostras, constituindo  proposta fomentada até hoje 
nas atividades desenvolvidas pela Casa de Oswaldo Cruz e no Instituto Oswaldo Cruz. A Fiocruz 
JXDUGD�DFHUYRV�FXOWXUDLV�H�FLHQI¯ȴFRV�TXH�GL]HP�UHVSHLWR�DR�OXJDU�RQGH�IRL�LPSODQWDGD�H�DR�TXH�IRL�
H�«�FRQVWUX¯GR�SHORV�SURȴVVLRQDLV�TXH�DWXDUDP�H�DWXDP�QD�LQVWLWXL©¥R��SURGX]LQGR�FL¬QFLD�H�DFHUYRV�
FHQW¯ȴFRV�GH�QDWXUH]DV�GLYHUVDV��TXH�QHFHVVLWDP�VHU�FXLGDGRV�FRQIRUPH�DV�HVSHFLȴFLGDGHV�UHODWLYDV�¢V�
suas materialidades, usos e funções.

Com este estudo, observamos os impactos que o regime ditatorial provocou no desenvolvimento 
das pesquisas e na estrutura institucional, com a perda e dissociação dos acervos que se constituem em 
bens patrimoniais probatórios dessas histórias e memórias. Na transmissão de informação e geração 
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GH�QRYRV�FRQKHFLPHQWRV��SDUD�DO«P�GD�SHUGD�GR�SDWULP¶QLR�KXPDQR�HP�VHX�ORFXV��$bLPSRUW¤QFLD�
VRFLDO�GD�LQVWLWXL©¥R�SRGH�VHU�DIHULGD�SHORV�VLJQLȴFDQWHV�DYDQ©RV�TXH�YHP�DOFDQ©DQGR�QR�GHFRUUHU�GH�
121 anos no campo da medicina. A Fiocruz, além de cuidar do patrimônio público histórico e artístico 
QRV�GL]HUHV�GR�ΖSKDQ���H�WDPE«P�FLHQW¯ȴFR�H�GD�VD¼GH���FXLGD�GR�PDLRU�SDWULP¶QLR�GR�VHU�KXPDQR��TXH�
é seu próprio corpo. Como dita o slogan institucional: “Você pode até não saber, mas leva um pouco de 
PLP��)LRFUX]��GHQWUR�GH�YRF¬ȋ��

7RGRV�HVVHV�SURFHVVRV�GH�LQVWLWXFLRQDOL]D©¥R�GRV�EHQV�FXOWXUDLV�GLVWLQWRV�UHVXOWDP�HP�FRQȵX¬QFLDV�H�
divergências, conforme as maneiras em que se estabelecem os campos do saber, a maneira de cuidar, 
exibir e dar acesso às Coleções biológicas, museológicas, arquitetônicas, entre outras, requerem a 
gestão integrada18�GRV�DFHUYRV�H�D�REVHUY¤QFLD�GH�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV��$V�IRUPDV�GH�JHULU�R�SDWULP¶QLR�
HGLȴFDGR�H�PXVHDOL]DGR�V¥R�LQHUHQWHV�¢V�VXDV�PDWHULDOLGDGHV��XVRV�H�ȴQV�H�UHTXHUHP�R�H[HUF¯FLR�GD�LQWHU�
e multidisciplinaridade entre os agentes e, consequentemente, dos campos. Ao considerar o patrimônio 
como um bem comum a ser vivenciado e compartilhado no Museu e em lugares patrimonializados, como 
o Mourisco,  observamos que desde os primeiros anos da Fiocruz, buscou-se solucionar os problemas 
relacionados a saúde pública, e na mesma monta demostrar as causas que fomentaram as pesquisas, 
comunicá-las e difundi-las. 

2�3DWULP¶QLR�H�D�0XVHRORJLD��RV�0XVHXV�H�DV�&ROH©·HV�SRGHP�VHU�HVWUDW«JLDV�GHVDȴDGRUDV�H�
HȴFD]HV�¢�DGPLQLVWUD©¥R�S¼EOLFD��YLVWR�TXH�VXVFLWDP�FDGD�YH]�PDLV�D�SDUWLFLSD©¥R�GH�HVSHFLDOLVWDV�H�GDV�
comunidades, sendo instrumentos que podem contribuir para diminuir as diferenças sociais, tendo 
como partícipe a comunidade que deles usufrui. Os acervos estão integrados pela história que ajudam 
a contar, por exemplo o tipo de azulejo, piso e bicos de gás dispostos nas salas têm relação com as 
pesquisas que nelas eram desenvolvidas. Por outro lado, os bens também estão associados de acordo 
com as suas localizações: estuques próximos aos forros, azulejos ou metais requerem maior acuidade 
nos serviços de conservação curativa, para que a operação não seja danosa ao bem cuja materialidade 
seja mais suscetível. Neste sentindo, observamos como os acervos produzidos na instituição possuem 
categorias, tipos, materialidades, usos e tratamentos bastante distintos e complementares e podem 
trazer novas perspectivas à história da ciência e da saúde. Finalmente, concluímos que os documentos 
elaborados e trabalhos compostos por representantes das unidades são instrumentos fundamentais para 
D�JHVW¥R�HȴFD]�H�HȴFLHQWH�GD�SUHVHUYD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�H�FLHQW¯ȴFR�GD�)LRFUX]�W¥R�GLYHUVR�H�TXH�
necessitam de cuidado e pesquisa.
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GR�7LPEDX���������%DL[D�GR�6DSDWHLUR���������0DUF¯OLR�'LDV���������3DUTXH�0DU«���������3DUTXH�5XEHQV�
9D]���������3DUTXH�5RTXHWH�3LQWR���������3DUTXH�8QL¥R���������1RYD�+RODQGD���������3UDLD�GH�5DPRV�
��������&RQMXQWR�(VSHUDQ©D���������9LOD�GR�-R¥R���������9LOD�GRV�3LQKHLURV���������&RQMXQWR�3LQKHLURV�
��������&RQMXQWR�%HQWR�5LEHLUR�'DQWDV���������1RYD�0DU«��������H�1RYR�3LQKHLURV���������HVWD�¼OWLPD�
FRQKHFLGD�FRPR�6DOVD�H�0HUHQJXH��6$1726��������S£J������

10� Ȋ2b6LVWHPD��QLFR�GH�6D¼GH��686�b«�XPD�FRQTXLVWD�GR�SRYR�EUDVLOHLUR��JDUDQWLGR�SHODb&RQVWLWXL©¥R�
)HGHUDO�GH�������HP�VHX�DUWLJR������SRU�PHLR�GDb/HL�Q|��������������2b686b«�R�¼QLFR�VLVWHPD�GH�VD¼GH�
pública do mundo que atende mais de 190 milhões de pessoas, sendo que 80% delas dependem 
H[FOXVLYDPHQWH�GHOH�SDUD�TXDOTXHU�DWHQGLPHQWR�GH�VD¼GH��2�686�«�ȴQDQFLDGR�FRP�RV�LPSRVWRV�
do cidadão – ou seja, com recursos próprios da União, Estados e Municípios e de outras fontes 
VXSOHPHQWDUHV�GH�ȴQDQFLDPHQWR��WRGRV�GHYLGDPHQWH�FRQWHPSODGRV�QR�RU©DPHQWR�GD�VHJXULGDGH�
social. O SUS nasceu por meio da pressão dos movimentos sociais que entenderam que a saúde é um 
GLUHLWR�GH�WRGRV��XPD�YH]�TXH��DQWHULRUPHQWH�¢b&RQVWLWXL©¥R�)HGHUDO�GH�������D�VD¼GH�S¼EOLFD�HVWDYD�
OLJDGD�D�SUHYLG¬QFLD�VRFLDO�H�D�ȴODQWURSLD�b�3DUD�TXH�R�DFHVVR�¢�DVVLVW¬QFLD�GH�VD¼GH�GH�TXDOLGDGH�Q¥R�
ȴFDVVH�UHVWULWD�DR�PRGHOR�SULYDGR�RX�D�VD¼GH�FRPSOHPHQWDU��3ODQRV�GH�6D¼GH��IRL�FULDGR�R�686��FXMR�
sistema está em constante processo de construção e fortalecimento. Disponível em: https://www.
saude.mg.gov.br/sus. Acesso em 11/ 08/2021.
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11 Segundo Renato Gama, arquiteto do DPH, Jorge Ferreira era arquiteto da Divisão de Obras do 
Ministério da Educação e Saúde, também projetou a Estação de Hidroaviões (1937 em parceria com 
Atílio Corrêa Lima – projeto mencionado no livro Brazil Builds - Architecture New and Old 1652-
1942, que divulgou a arquitetura brasileira para o mundo. O Refeitório Central da Fiocruz, também 
SURMHWDGR�SRU�HOH��KRMH�FRQKHFLGR�3DYLOK¥R�&DUORV�$XJXVWR�GD�6LOYD���������IRL�SURMHWR�SUHPLDGR�QD��l�
%LHQDO�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�6¥R�3DXOR��HP�������)LRFUX]��������

12 Ver ZOUAIN, Rosana; ANDRADE, Inês El- Jaick, NOGUEIRA, Sônia. A preservação do Patrimônio 
Histórico Arquitetônico da Fundação Oswaldo Cruz, campus Manguinhos, RJ: Trajetória e projeções 
para o futuro. Icomos, 2017.  Disponível em: https://docplayer.com.br/71787669-Nogueira-sonia-a-1-
zouain-rosana-2-andrade-ines-el-jaick-3.html 

13 Ver texto sobre a conservação preventiva da coleção em:  http://revistamuseologiaepatrimonio.mast.
br/index.php/ppgpmus/article/view/351/315

14� 9HU�KWWSV���SRUWDO�ȴRFUX]�EU�QRWLFLD�H[SRVLFDR�LQVHWRV�LOXVWUDGRV�HVWD�DEHUWD�DR�SXEOLFR
15� 9HU�KWWS���ZZZ�PXVHXGDYLGD�ȴRFUX]�EU�LQGH[�SKS�QRWLFLDV������TXH�WDO�SDVVHDU�SHOD�H[SRVLFDR�

castelo-de-inspiracoes
16� $�%LEOLRWHFD�GH�2EUDV�5DUDV�HVW£�ORFDOL]DGD�QR��|�DQGDU�GR�3DYLOK¥R�0RXULVFR�H�JXDUGD�LPSRUWDQWH�

acervo constituído a partir de O. Cruz. Neste artigo, não apresentaremos dados relativos a este acervo.
17� &RQMXQWR�GH�PHGLGDV�H�D©·HV�GHȴQLGDV�GH�IRUPD�PXOWLGLVFLSOLQDU��FRP�R�REMHWLYR�GH�HYLWDU�H�

minimizar a deterioração e a perda de valor dos bens culturais. Essas medidas são prioritariamente 
indiretas, não interferindo no material nem na estrutura dos objetos. Engloba ações de pesquisa, 
documentação, inspeção, monitoramento, gerenciamento ambiental, armazenamento, conservação 
SURJUDPDGD�H�SODQRV�GH�FRQWLQJ¬QFLD��&$6$�'(�26:$/'2�&58=��������S����

18 Conservação integrada: Considera a participação da sociedade e demanda o acesso à informação 
FRPSOHWD��REMHWLYD�H�VXȴFLHQWH�SDUD�VXEVLGLDU�D�FRQWULEXL©¥R�FLGDG¥��5HTXHU�D�SURPR©¥R�GH�P«WRGRV��
técnicas e competências para o restauro e a conservação, e o investimento em pesquisa e formação 
GH�SHVVRDO�TXDOLȴFDGR�HP�WRGRV�RV�Q¯YHLV�QXPD�SHUVSHFWLYD�PXOWLGLVFLSOLQDU��&$6$�'(�26:$/'2�
CRUZ, 2013, p. 8.

(OLVDEHWH�(GHOYLWD�&KDYHV�GD�6LOYD�_ Doutoranda e Mestre em Museologia e Patrimônio pela Unirio/ 
Mast, 2019 e 2013. Especialista em Gestão do Patrimônio Cultural UFPE/CECI, 2004. Especialista em 
Museologia – UFAM, 2008. Graduação em Gravura – Escola de Belas Artes - UFRJ, 1992. Atua nos seguintes 
temas: Bens Integrados, Patrimônio Cultural da Ciência e Tecnologia, Museologia e Conservação 
Preventiva. Tecnologista em Saúde Pública na Fiocruz. 

0DUFXV�*UDQDWR�_ Doutor em Engenharia Metalúrgica e de Materiais pela COPPE/UFRJ. Diretor interino 
GR�0XVHX�GH�$VWURQRPLD�H�&L¬QFLDV�$ȴQV�Ȃ�0DVW��GHVGH�IHYHUHLUR�������&RRUGHQDGRU�GH�0XVHRORJLD�
GR�0XVHX�GH�$VWURQRPLD�H�&L¬QFLDV�$ȴQV�Ȃ�0DVW��GH������DW«�������(GLWRU�GR�SHULµGLFR�HOHWU¶QLFR�
Ȋ0XVHRORJLD�H�3DWULP¶QLRȋ��%ROVLVWD�GH�SURGXWLYLGDGH��&�GR�&13T��
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Adaptação de bens culturais tombados para uso como museus:  
resultados para o patrimônio arquitetônico

Veronica Fernandes

Introdução

O presente artigo apresenta as principais conclusões extraídas da dissertação de mestrado da autora1, 
TXH�VH�SURS¶V�D�DQDOLVDU�RV�LPSDFWRV�GD�LPSODQWD©¥R�GH�PXVHXV�EUDVLOHLURV�HP�HGLȴFD©·HV�SUHH[LVWHQWHV�
H�UHFRQKHFLGDV�RȴFLDOPHQWH�FRPR�EHP�FXOWXUDO�DUTXLWHW¶QLFR��FRP�R�REMHWLYR�GH�LGHQWLȴFDU�VH��¢�OX]�
de fundamentos da corrente teórica do restauro crítico-conservativo, tais impactos são prejudiciais à 
preservação dos valores culturais do bem, ou são estratégias positivas de conciliação das novas demandas 
com a preexistência.

A pesquisa

A delimitação da amostragem para a pesquisa teve como ponto de partida os 100 museus mais 
YLVLWDGRV�QR�%UDVLO�HQWUH������H�������FRQIRUPH�RV�GDGRV�GRV�)RUPXO£ULRV�GH�9LVLWD©¥R�$QXDO��)9$���
compilados pelo Ibram2. Partindo das 187 instituições museológicas que compõem essa lista, aplicamos 
RV�VHJXLQWHV�ȴOWURV��PXVHXV�GRWDGRV�GH�DFHUYR�SUµSULR��H�Q¥R�H[FOXVLYDPHQWH�HVSD©RV�H[SRVLWLYRV�
SDUD�DFHUYRV�YLVLWDQWHV���PXVHXV�LPSODQWDGRV�HP�VHGHV�FRQVWUX¯GDV�RULJLQDOPHQWH�SDUD�RXWUD�IXQ©¥R��
e adaptadas ao uso museológico; museus em sedes reconhecidas como um bem cultural através de 
proteção legal individual, em qualquer esfera; e museus implantados nas sedes atuais após 1990 (ou 
FXMD�HVWUXWXUD�I¯VLFD�WHQKD�VLGR�VXEVWDQFLDOPHQWH�UHPRGHODGD�DSµV�HVVD�GDWD���'DV����LQVWLWXL©·HV�TXH�
atendiam a todos esses pré-requisitos, tivemos a oportunidade de visitar presencialmente 23. A análise 
das instituições não visitadas seria inevitavelmente prejudicada em comparação à daquelas percorridas 
com o olhar direcionado para os aspectos que se desejava analisar, ainda que pudessem ser acessadas 
IRWRJUDȴDV��SH©DV�JU£ȴFDV�RX�RXWURV�GRFXPHQWRV��$�VHOH©¥R�ȴQDO�GRV�PXVHXV�DQDOLVDGRV�VH�OLPLWRX��
portanto, às 23 instituições visitadas3, localizadas em sete unidades da federação e em sete municípios.

A análise dos impactos foi dividida em três grandes grupos. O primeiro foi o dos impactos das 
DGDSWD©·HV�REVHUYDGRV�QR�H[WHULRU�GDV�HGLȴFD©·HV��FRQWHPSODQGR�DOWHUD©·HV�SRQWXDLV��PRGLȴFD©·HV�
no aspecto externo que não correspondem a um aumento de volume, incluindo o recobrimento de 
S£WLRV�LQWHUQRV���DPSOLD©·HV�H[WHUQDV��DFU«VFLPRV�LQWHJUDGRV�DR�YROXPH�SUHH[LVWHQWH��LPSOLFDQGR�QR�
DXPHQWR�GH�YROXPH�H�£UHD�FRQVWUX¯GD��H�FRQVWUX©¥R�GH�DQH[RV��FRQHFWDGRV�ȴVLFDPHQWH�RX�Q¥R�DR�
YROXPH�SUHH[LVWHQWH���2�VHJXQGR�JUXSR�IRL�R�GRV�LPSDFWRV�GDV�DGDSWD©·HV�QR�LQWHULRU�GDV�HGLȴFD©·HV��
contemplando alterações na arquitetura como o tamponamento de vãos (fechamento de portas e 
janelas, ainda que realizados com estruturas leves, mas que eliminam a percepção da existência dos 
Y¥RV���DOWHUD©·HV�QD�FRPSDUWLPHQWD©¥R��FRP�VXSUHVV¥R�RX�DFU«VFLPR�GH�SDUHGHV��PRGLȴFDQGR�D�
VXEGLYLV¥R�LQWHUQD�GD�HGLȴFD©¥R���DOWHUD©¥R�QR�WUDWDPHQWR�GH�VXSHUI¯FLHV��HQYROYHQGR�RV�PDWHULDLV�
GH�DFDEDPHQWR�GH�SLVR��SDUHGHV�H�WHWRV��H�RX�LQVHU©¥R�GH�QRYRV�HOHPHQWRV��FRPR�LQIUDHVWUXWXUD�GH�
LQVWDOD©·HV���H�FRQWHPSODQGR��DLQGD��D�VREUHSRVL©¥R�GD�H[SRJUDȴD�¢�DUTXLWHWXUD��LQWHUIHULQGR��DWUDY«V�
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GRV�HOHPHQWRV�H[SRJU£ȴFRV��QD�DSUHHQV¥R�GD�DPEL¬QFLD�GR�EHP�FXOWXUDO���2�WHUFHLUR�H�¼OWLPR�JUXSR�IRL�
R�GRV�LPSDFWRV�GDV�DGDSWD©·HV�QRV�ȵX[RV�GH�FLUFXOD©¥R�GDV�HGLȴFD©·HV�SUHH[LVWHQWHV��FRQWHPSODQGR�
DOWHUD©·HV�SRQWXDLV��PRGLȴFD©·HV�GH�PHQRU�LPSDFWR�RX�FRPSOHPHQWDUHV�DRV�ȵX[RV�H[LVWHQWHV��VHP�
SHUGHU�DV�SULQFLSDLV�FDUDFWHU¯VWLFDV�GRV�ȵX[RV�LQHUHQWHV�¢�WLSRORJLD�DUTXLWHW¶QLFD�GD�HGLȴFD©¥R��RX�
PHVPR�PRGLȴFD©·HV��UHSURSRVL©¥R�GRV�ȵX[RV�GH�FLUFXOD©¥R��HP�VXEVWLWXL©¥R�¢TXHOHV�FDUDFWHU¯VWLFRV�GD�
WLSRORJLD�DUTXLWHW¶QLFD�GD�HGLȴFD©¥R��

Adotando o restauro crítico-conservativo como nosso referencial teórico (CARBONARA, 1997; 
&$5%21$5$���������FDGD�XP�GRV�LPSDFWRV�LGHQWLȴFDGRV�IRL�DQDOLVDGR�¢�OX]�GH�TXDWUR�SULQF¯SLRV��D�P¯QLPD�
LQWHUYHQ©¥R��D�GLVWLQJXLELOLGDGH��D�SUHVHUYD©¥R�GD�LPDJHP�ȴJXUDWLYD�GD�REUD�H�D�XQLGDGH�GR�PRQXPHQWR�
H�VHX�DPELHQWH��3DUD�FDGD�LPSDFWR��YHULȴFRX�VH�R�DWHQGLPHQWR�RX�Q¥R�DRV�SULQF¯SLRV�HP�TXHVW¥R��VHQGR�
FULDGD�XPD�HVFDOD�GH�YDORUHV�GHQRPLQDGD�ȊJUDX�GH�LPSDFWRȋ��YDULDQGR�GH����DWHQGH�D�WRGRV�RV�SULQF¯SLRV��
D����Q¥R�DWHQGH�D�QHQKXP�GRV���SULQF¯SLRV���R�TXH�QRV�DX[LOLRX�D�PHQVXUDU�PDLV�REMHWLYDPHQWH�RV�
resultados encontrados. Reconhecemos que há, contudo, uma dose de subjetividade na análise realizada, 
fruto não apenas da inevitável interpretação dos princípios ao aplicá-los às situações concretas (por 
PDLRU�TXH�WHQKD�VLGR�R�HVIRU©R�HP�VH�DWHU�¢V�GHȴQL©·HV�GHVFULWDV�QRV�WH[WRV�FRQVXOWDGRV���FRPR�WDPE«P�
da interpretação dos valores culturais dos bens arquitetônicos em questão (que não são normalmente 
GHWDOKDGRV�QRV�LQVWUXPHQWRV�GH�SURWH©¥R�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO��

��LPSRUWDQWH�SRQWXDU�TXH��PDLV�GR�TXH�GDU�XPD�YLV¥R�JHUDO�GRV�UHVXOWDGRV�DOFDQ©DGRV�QD�DGDSWD©¥R�
de um determinado museu, nossa análise procurou explicitar quais foram os impactos mais recorrentes 
nas adaptações. Essa opção, ainda que possa deixar como lacuna a percepção global de resultado 
individual dos projetos estudados, está mais alinhada com o nosso objetivo de mapear o resultado das 
adaptações, no que concerne à interferência no patrimônio arquitetônico.

Resultados

$SµV�R�HVWXGR��YHULȴFDPRV�VHU�SURFHGHQWH�D�KLSµWHVH�LQLFLDOPHQWH�OHYDQWDGD�GH�TXH�PXLWDV�HGLȴFD©·HV�
adaptadas para o uso como museus foram objeto de alterações físicas que comprometem negativamente 
a integridade dos valores culturais que lhe conferem a condição de bem cultural tombado, se analisarmos 
as intervenções à luz dos princípios do restauro crítico-conservativo. 

)LJXUD�����ΖPSDFWRV�LGHQWLȴFDGRV��FRP�Q¼PHUR�H�SHUFHQWXDO�GH�RFRUU¬QFLDV�SRU�JUDXV�GH�LPSDFWR�
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Dentre os 23 museus estudados, observamos que quase todos alteraram a arquitetura do interior 
GDV�HGLȴFD©·HV�SUHH[LVWHQWHV�����LQVWLWXL©·HV���DVVLP�FRPR�VHX�H[WHULRU�����LQVWLWXL©·HV���$�PDLRU�SDUWH�
GRV�LPSDFWRV�QR�H[WHULRU�H�QR�LQWHULRU�GDV�HGLȴFD©·HV�IRL�FODVVLȴFDGD�FRP�JUDX���RX����RX�VHMD��GHL[RX�GH�
atender a três ou aos quatro princípios de referência na análise, com destaque para a maior ocorrência de 
DOWHUD©·HV�QD�FRPSDUWLPHQWD©¥R�GRV�DPELHQWHV�H�QD�VREUHSRVL©¥R�GD�H[SRJUDȴD�¢�DUTXLWHWXUD��)LJXUD�����

A sensação após a pesquisa pode ser a de que praticamente não foram encontrados exemplos 
positivos de adaptação, pois em quase todos observamos que os valores culturais do nosso patrimônio 
arquitetônico foram corrompidos em algum nível. Essa percepção se dá fundamentalmente por dois 
motivos. Em primeiro lugar, pela opção de analisar as intervenções de forma segmentada, com o olhar 
voltado para os impactos sobre a preexistência. Se, por um lado, essa opção atendia aos objetivos da 
SHVTXLVD��SRU�RXWUR�SRGH�FRQIHULU�XPD�IDOVD��RX��QR�P¯QLPR��ODFXQDU��DSUHHQV¥R�GR�UHVXOWDGR�JHUDO�GD�
intervenção. A presença de um impacto negativo em uma determinada adaptação não necessariamente a 
FRQGHQD�DR�IUDFDVVR�QD�SUHVHUYD©¥R�GR�EHP�DUTXLWHW¶QLFR��DȴQDO�Q¥R�FRQVLGHUDPRV�TXH�VHULD�DGHTXDGR�
valorar o sucesso de uma intervenção arquitetônica pela mera soma de pontos positivos e negativos 
LGHQWLȴFDGRV�QD�REUD�

O segundo motivo é a leitura dos impactos feita propositadamente de forma mais rigorosa à luz dos 
IXQGDPHQWRV�WHµULFRV��$�WHRULD�SRGH�VHU�LPSRUWDQWH�SDUD�QRUWHDU�D�LQWHUYHQ©¥R��PDV�GHȴQLWLYDPHQWH�Q¥R�
é o único fator a ser considerado ao se projetar sobre uma preexistência. Além disso, a concepção teórica 
de seus princípios precisa ser interpretada conforme os condicionantes que se apresentam em cada 
VLWXD©¥R�SU£WLFD��ΖVVR�Q¥R�VLJQLȴFD�ȵH[LELOL]DU�D�WHRULD�FRQIRUPH�RV�LQWHUHVVHV�GR�PRPHQWR��PDV�HQWHQGHU�
que uma teoria não é uma norma, para a qual é esperada uma aplicação mais literal daquilo que postula. 
(QWUHWDQWR��RSWDPRV�SRU�UHDOL]DU�D�DQ£OLVH�R�PDLV�ȴHO�SRVV¯YHO�¢V�GHVFUL©·HV�WHµULFDV�GRV�SULQF¯SLRV��SRLV�
TXHU¯DPRV�PLQLPL]DU�D�M£�PHQFLRQDGD�VXEMHWLYLGDGH�QD�LQWHUSUHWD©¥R�GRV�LPSDFWRV�LGHQWLȴFDGRV�

��SUHFLVR�SRQWXDU�TXH�Q¥R�SRGHPRV�DȴUPDU�TXH��QRV�FDVRV�HVWXGDGRV��RV�SURMHWRV�IRUDP�FRQFHELGRV�
tendo como base alguma teoria. Arriscamos dizer que, em muitos deles, possivelmente sequer 
existiu essa intenção. A compreensão dos fundamentos utilizados na análise pode, inclusive, variar 
conforme a corrente teórica em questão, pois estes são princípios amplamente difundidos e aceitos: 
D�P¯QLPD�LQWHUYHQ©¥R�H�D�GLVWLQJXLELOLGDGH��PDLV�HVSHFLȴFDPHQWH��V¥R�UHFRPHQGDGDV�HP�GRFXPHQWRV�
LQWHUQDFLRQDLV�FRPR�DV�FDUWDV�SDWULPRQLDLV��TXH�RULHQWDP�D�SU£WLFD�GH�PXLWRV�SURȴVVLRQDLV�GD�£UHD��DVVLP�
como dos órgãos de preservação. Assim, ainda que os projetistas dos casos estudados eventualmente 
não tenham partido de uma determinada base teórica, muito possivelmente houve o contato com tais 
princípios, nem que tenha sido na fase de aprovação dos projetos nos órgãos de preservação. Porém, 
mesmo fundamentos amplamente difundidos e aceitos como a mínima intervenção e a distinguibilidade, 
se interpretados conforme o entendimento do restauro crítico-conservativo, não foram plenamente 
atendidos em muitas das adaptações estudadas.

Outro olhar sobre os resultados 

1¥R�REVWDQWH�LGHQWLȴTXHPRV�R�UHVWDXUR�FU¯WLFR�FRQVHUYDWLYR�FRPR�XP�UHIHUHQFLDO�WHµULFR�SHUWLQHQWH�
para intervenções sobre a preexistência, se retornarmos para alguns dos princípios utilizados nas análises 
da presente pesquisa, e nos propusermos a interpretar sua aplicação de forma menos literal, teremos 
uma visão um pouco diferente do resultado obtido.

Entendemos que a preservação da imagem da obra, um fundamento que acaba permeando os demais, 
deva ser almejada, ao se intervir sobre uma preexistência. Entretanto, deveria ser também aceitável que 
D�LPDJHP�GH�XP�EHP�DUTXLWHW¶QLFR�SRVVD�VHU�PRGLȴFDGD��D�GHSHQGHU�GR�HVWDGR�SU«YLR�GH�LQWHJULGDGH�
H�FRQVHUYD©¥R�GD�HGLȴFD©¥R��GH�VXD�LPSODQWD©¥R�QR�DPELHQWH�XUEDQR�RX�UXUDO�RQGH�VH�HQFRQWUD��H�
GDV�FDUDFWHU¯VWLFDV�DWXDLV�GHVVH�HQWRUQR���H�PHVPR�GR�WLSR�GH�LQWHUYHQ©¥R�TXH�VH�HPSUHHQGH��VH�XPD�
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UHLQWHJUD©¥R�GH�ODFXQD��XPD�DPSOLD©¥R�H[WHUQD�RX�FRQVWUX©¥R�GH�DQH[R��SRU�H[HPSOR���H�GHVGH�TXH�
atendidas exigências como o prévio e aprofundado conhecimento do bem, o respeito à preexistência, a 
compatibilidade de usos e a concepção de propostas criteriosas. Estando atentos a isso, seria possível 
alcançar uma nova imagem da obra, mantendo preservados os valores fundamentas do bem, e 
eventualmente lhe agregando novos valores.

��QHFHVV£ULR�HVFODUHFHU�TXH�Q¥R�VRPRV�DEVROXWDPHQWH�IDYRU£YHLV�D�UHFRQRWD©·HV�HVW«WLFDV�JUDWXLWDV��
que mais têm a ver com o desejo de marcar a intervenção (seja pelo comitente do serviço, seja pelo 
SURMHWLVWD���GR�TXH�FRP�GHPDQGDV�FRQFUHWDV�UHVWDXUDWLYDV��FRPR�D�UHLQWHJUD©¥R�GH�ODFXQDV��RX�IXQFLRQDLV��
'D�PHVPD�IRUPD��Q¥R�VRPRV�IDYRU£YHLV�D�PRGLȴFD©·HV�LPSRVWDV�SHOD�GHWHUPLQD©¥R�GH�XP�XVR�
LQDGHTXDGR�DR�EHP��UHLWHUDPRV�VHU�IXQGDPHQWDO�KDYHU�FRPSDWLELOLGDGH�HQWUH�D�HGLȴFD©¥R�SUHH[LVWHQWH�
e o uso a ela destinado. Entretanto, entendemos que haver compatibilidade não exclui a necessidade 
de alterações (mesmo os usos originais de tais bens arquitetônicos certamente implicam hoje em 
GHPDQGDV�SURJUDP£WLFDV�H�HVSDFLDLV�GLVWLQWDV�GH�TXDQGR�HOHV�IRUDP�FRQVWUX¯GRV���H�WDLV�DOWHUD©·HV�PXLWR�
frequentemente vão exceder as exigências estritamente conservativas.

São, portanto, as alterações nascidas no âmbito da compatibilidade que julgamos pertinentes, 
DFHLWDQGR�TXH�D�HGLȴFD©¥R�SRVVD�VH�WUDQVIRUPDU�H�DGHQWUDU�PDLV�XP�FDS¯WXOR�GH�VXD�KLVWµULD��FRP�
PRGLȴFD©·HV�TXH�H[FHGDP�D�HVWULWD�FRQVHUYD©¥R�RX�DV�H[LJ¬QFLDV�PHUDPHQWH�OHJDLV��VHP�GHL[DU�GH�KDYHU��
contudo, respeito e critério na intervenção projetada, de forma a não corromper os principais valores 
pelos quais é compreendida como um bem cultural.

Figura 2. Pátio interno, Pinacoteca de São Paulo.
Fonte: Foto da autora, out/2019.

8PD�DGDSWD©¥R�TXH�H[HPSOLȴFD�HVVD�VLWXD©¥R�GH�IRUPD�SHUWLQHQWH�«�D�GD�3LQDFRWHFD�GH�6¥R�3DXOR��
$�HGLȴFD©¥R�FRQVWUX¯GD�SDUD�DEULJDU�R�/LFHX�GH�$UWHV�H�2I¯FLRV�QXQFD�KDYLD�VLGR�SOHQDPHQWH�ȴQDOL]DGD��
H�KDYLD�VLGR�REMHWR�GH�GLYHUVDV�PRGLȴFD©·HV�I¯VLFDV�DR�ORQJR�GH�VXD�H[LVW¬QFLD��$�UHSURSRVL©¥R�GH�VHXV�
ȵX[RV�GH�FLUFXOD©¥R��PDWHULDOL]DGD�QD�LQVHU©¥R�GR�HOHYDGRU�H�GDV�SDVVDUHODV�TXH�FUX]DP�RV�S£WLRV�
LQWHUQRV��DVVLP�FRPR�R�UHFREULPHQWR�GHVVHV�S£WLRV��FRQIHULX�¢�HGLȴFD©¥R�XPD�IHL©¥R�RXWUD�TXH�Q¥R�
DTXHOD�SUHH[LVWHQWH��)LJXUD�����1¥R�SRGHPRV�FRQVLGHUDU�TXH�KRXYH�D�SUHVHUYD©¥R�GD�LPDJHP�GD�REUD��
mas reconhecemos uma nova imagem conformada pela intervenção executada, trazendo novos valores 
ao bem arquitetônico.

No que concerne ao princípio da mínima intervenção, ele estabelece como sendo fundamental o 
prévio conhecimento aprofundado do bem arquitetônico sobre o qual se atuará, assim como com o 
respeito aos remanescentes que chegam até nós, e a intenção de ser o menos invasivo possível nas 
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adições. Mas, estabelecer que as intervenções devam “responder em primeiro lugar às exigências da 
WXWHODȋ��&$5%21$5$��������S�������WUDGX©¥R�QRVVD���Q¥R�GHYHULD�H[FOXLU�D�SHUWLQ¬QFLD�GH�PXGDQ©DV��
LQFOXVLYH�GHPDQGDGDV�SHOR�XVR��(�VHU�R�PHQRV�LQYDVLYR�SRVV¯YHO��Q¥R�VLJQLȴFD�Q¥R�DFHLWDU�DOJXP�Q¯YHO�GH�
interferência na preexistência.

(P�QRVVD�DQ£OLVH��FRQVLGHUDPRV�TXH�SRGHP�VHU�FODVVLȴFDGDV�FRPR�P¯QLPD�LQWHUYHQ©¥R�DV�DOWHUD©·HV�
voltadas a conferir acessibilidade universal ou segurança contra incêndio e pânico, por entender que, da 
PHVPD�IRUPD�TXH�GRWDU�D�HGLȴFD©¥R�GH�HQHUJLD�HO«WULFD��HVVDV�V¥R�DOWHUD©·HV�IXQGDPHQWDLV�SDUD�TXDOTXHU�
uso atual do bem – inclusive o original. Acreditamos, contudo, que esse escopo de alterações possa ser 
expandido, contemplando também a resposta a demandas nascidas do uso destinado ao imóvel, ou 
mesmo a inserção de equipamentos ou recursos tecnológicos importantes na vida contemporânea (como 
FOLPDWL]D©¥R�RX�FLUFXLWRV�GH�WUDQVPLVV¥R�GH�YR]�H�GDGRV���1DWXUDOPHQWH��HVWDPRV�IDODQGR�GH�DFHLW£�ODV�
enquanto mínima intervenção do ponto de vista funcional, restando pendente avaliar se a resposta 
projetual adotada permite que seja de fato assim considerada.

Com esse entendimento de base, e mantendo em perspectiva o princípio da preservação da imagem 
GD�REUD��WUD]HPRV�DOJXQV�H[HPSORV�RQGH�D�FODVVLȴFD©¥R�GRV�LPSDFWRV�LGHQWLȴFDGRV�QDV�DGDSWD©·HV�
analisadas poderia ser revista, no que concerne à mínima intervenção.

Figura 3.  Museu de Arte do Rio visto a 
partir da Praça Mauá.
Fonte: Foto da autora, nov. 2019.

No conjunto dos impactos externos por alterações pontuais, a cobertura ondulada que se sobrepõe 
DR�3DODFHWH�'��-R¥R�9Ζ��VHGH�GR�0XVHX�GH�$UWH�GR�5LR��Q¥R�«��GHȴQLWLYDPHQWH��XPD�P¯QLPD�LQWHUYHQ©¥R�
�)LJXUD�����$LQGD�TXH�D�FREHUWXUD�H[LVWHQWH�QR�SDODFHWH��DQWHV�GDV�REUDV�GH�DGDSWD©¥R�VH�LQLFLDUHP��Q¥R�
tenha sido a cobertura original (pelas fotos parece, inclusive, que as telhas cerâmicas já tinham sido 
VXEVWLWX¯GDV�SRU�WHOKDV�GH�ȴEURFLPHQWR���K£�XPD�LQWHUIHU¬QFLD�JUDQGH�HP�VXD�YROXPHWULD�FRP�D�FULD©¥R�
GRV�WHUUD©RV��SDUD�DO«P�GD�PRGLȴFD©¥R�GD�SHUFHS©¥R�GD�HGLȴFD©¥R�FRPR�XP�WRGR��(�WDO�LQWHUIHU¬QFLD�
possui essencialmente como razão de ser a intenção de demarcar a intervenção, seja sob o viés político 
e midiático do Porto Maravilha, seja sob o viés arquitetônico e de marketing da instituição museológica – 
pertinentes dentro de seus respectivos âmbitos, mas incompatíveis com a preservação do bem tombado.

7DO�VLWXD©¥R�GLIHUH�GD�LQVHU©¥R�GH�UDPSDV�GH�DFHVVR�SDUD�SHVVRDV�FRP�GLȴFXOGDGHV�GH�ORFRPR©¥R�
QDV�IDFKDGDV�GR�0XVHX�&DWDYHQWR�H�GR�0XVHX�GD�*HQWH�6HUJLSDQD����IDWR�TXH��QR�FDVR�GDV�
rampas, também houve supressão de um segmento do documento histórico, representado pelas 
balaustradas que guarnecem a varanda do Museu Catavento e o patamar da escadaria do Museu da 
Gente Sergipana. No entanto, a abrangência física dessa interferência é pequena, e sua razão de ser 
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�SURSRUFLRQDU�DFHVVLELOLGDGH�XQLYHUVDO�¢�HGLȴFD©¥R��«�SOHQDPHQWH�MXVWLȴF£YHO��Q¥R�VHQGR�IUXWR�GH�XPD�
GHȴQL©¥R�GH�XVR�LQFRPSDW¯YHO�FRP�D�SUHH[LVW¬QFLD��$LQGD�TXH�R�SDUWLGR�DGRWDGR�HP�DPERV�RV�FDVRV�
SXGHVVH�GLDORJDU�PHOKRU�FRP�D�HGLȴFD©¥R��Q¥R�FRQVLGHUDPRV�TXH�FULH�XP�LPSDFWR�TXH�GHVYLUWXH�
a percepção global do bem. Assim, tais rampas poderiam ser, conforme o nosso entendimento, 
FODVVLȴFDGDV�FRPR�XPD�P¯QLPD�LQWHUYHQ©¥R�

Outra situação interessante para ser pontuada é o recobrimento dos pátios internos da Pinacoteca 
GH�6¥R�3DXOR��(VWD�IRL�XPD�GHPDQGD�QDVFLGD�Q¥R�DSHQDV�GD�LQWHQVLȴFD©¥R�GR�XVR��PDV�GD�SUµSULD�
DERUGDJHP�DUTXLWHW¶QLFD�GH�LQWHUYHQ©¥R��DOLQKDGD�FRP�D�PRGLȴFD©¥R�QRV�ȵX[RV�GH�FLUFXOD©¥R���PDV�FXMD�
interferência na materialidade e na estética da preexistência pode ser considerada mínima. Neste caso, 
trata-se de um exemplo onde alterações são aceitas e incorporadas de forma positiva à preexistência.

Figura 4. Fachada posterior do MAC-USP, após a intervenção.
Fonte: Foto da autora, out/2019.

Passando para os impactos ocorridos por ampliações externas, na adaptação do antigo Palácio da 
Agricultura para implantação do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo, a inserção 
GRV�QRYRV�YROXPHV�QD�IDFKDGD�SRVWHULRU��)LJXUD�����SDUD�DPSOLD©¥R�GD�FDSDFLGDGH�GH�FLUFXOD©¥R�YHUWLFDO�
QD�HGLȴFD©¥R��SRGHULD�VHU�FRQVLGHUDGD�XPD�P¯QLPD�LQWHUYHQ©¥R��HVVHQFLDOPHQWH�SRU�WU¬V�PRWLYRV��(P�
primeiro lugar, ela é fruto de uma demanda funcional que muito possivelmente se apresentaria para 
RXWURV�XVRV�FRPSDW¯YHLV�FRP�D�HGLȴFD©¥R��HP�DWHQGLPHQWR�¢V�QRUPDV�FRQWHPSRU¤QHDV�GH�VHJXUDQ©D��
Em segundo, não implica na supressão de elementos da volumetria ou de porções expressivas da 
PDWHULDOLGDGH�KLVWµULFD��(��HP�WHUFHLUR��DLQGD�TXH�LQHYLWDYHOPHQWH�PRGLȴTXH�D�SHUFHS©¥R�YLVXDO�GD�VXD�
parte posterior, o prédio preexistente possui um porte que consegue absorver bem a inserção dos novos 
volumes, sem trazer para eles o foco da atenção.

A situação na ampliação externa do Palacete do Comendador Bernardo Martins Catharino, para 
implantação do Palacete das Artes Rodin Bahia, deixa de atender exatamente a esses três pontos (Figura 
����$�LQVHU©¥R�GD�QRYD�SUXPDGD�GH�FLUFXOD©¥R�YHUWLFDO�SRGH�DW«�DWHQGHU�D�XPD�GHPDQGD�GDV�QRUPDV�
de segurança, mas fruto de um volume de usuários previstos no novo uso que certamente excederia o 
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esperado em uma tipologia arquitetônica residencial. O acréscimo implicou na demolição de parte de 
XPD�GDV�H[WUHPLGDGHV�GD�HGLȴFD©¥R��HVSHFLDOPHQWH�QR�SDYLPHQWR�VXSHULRU��VHQGR�PDLV�LQYDVLYR�VREUH�R�
GRFXPHQWR�KLVWµULFR��3RU�ȴP��R�YROXPH�DFUHVFLGR�JDQKD�GHVWDTXH�QD�YLVXDOL]D©¥R�GR�EHP�WRPEDGR��VHMD�
pelo seu tamanho, pelo tratamento de suas superfícies, seja pela própria localização escolhida para sua 
implantação. Assim, não se trata absolutamente de uma mínima intervenção.

Figura 5.  Intervenção na fachada posterior do Palacete das 
Artes Rodin Bahia, para criação da nova circulação vertical, 
e passarela de conexão com o anexo ao fundo.
Fonte: Archdaily. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/
br/910445/museu-rodin-bahia-brasil-arquitetura. 
Acesso em: 15 jun. 2019.

1D�FDWHJRULD�GH�LPSDFWRV�SURSRUFLRQDGRV�SHOD�FRQVWUX©¥R�GH�DQH[RV��R�ERUEROHW£ULR�HGLȴFDGR�DR�
centro do pátio interno do antigo Palácio das Indústrias, atual Museu Catavento, não constitui uma 
mínima intervenção, principalmente devido à interferência visual na preexistência, e sua natureza não 
essencial, do ponto de vista funcional, naquele exato lugar (lembramos que o museu está implantado 
HP�XP�WHUUHQR�GH�JUDQGH�SRUWH���0DV�D�FRQVWUX©¥R�GH�XPD�HGLȴFD©¥R�SDUD�DEULJDU�D�ELOKHWHULD��QD�
)RUWDOH]D�GH�6DQWD�&UX]�GH�$QKDWRPLULP��)LJXUD�����SDUD�DO«P�GH�UHVSRQGHU�D�XPD�GHPDQGD�IXQFLRQDO�
de um uso compatível com o conjunto arquitetônico, é resolvida em uma implantação e em um 
partido que minimizam a interferência sobre o bem tombado, podendo ser considerada como uma 
mínima intervenção.

A construção dos anexos no Palacete das Artes e no MAC-USP, por sua vez, não seria uma mínima 
LQWHUYHQ©¥R��SHOD�GHPDQGD�HYLGHQWHPHQWH�IUXWR�GD�LQWHQVLȴFD©¥R�GR�XVR�H�SHOD�UHOD©¥R�ȴVLFDPHQWH�
conectada com a preexistência. No entanto, entendemos serem acréscimos funcionalmente 
pertinentes e importantes para os novos usos, e que, pelos partidos adotados, agregam valor à 
imagem das obras em questão.

Nas alterações na parte interna dos bens arquitetônicos, tendemos a concordar com a maioria 
GDV�VLWXD©·HV�Q¥R�FODVVLȴFDGDV�FRPR�P¯QLPD�LQWHUYHQ©¥R��VHMD�QDV�VLWXD©·HV�GH�PRGLȴFD©¥R�QD�
compartimentação dos ambientes, tamponamento de vãos, tratamento de superfícies ou inserção de 
novos elementos. Talvez a única discordância nossa seja quanto ao fechamento em vidro das arcadas dos 
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volumes ao redor do pátio interno, no Museu Catavento, que consideramos ser uma mínima intervenção 
SHOD�SRXFD�LQWHUIHU¬QFLD�VREUH�D�PDWHULDOLGDGH�H�HVW«WLFD�SUHH[LVWHQWH��MXVWLȴFDGD�SHOD�DPSOLD©¥R�GD�
SRVVLELOLGDGH�GH�XVR�GH�WDLV�HVSD©RV��DQWHV�VXVFHW¯YHLV�¢�LQFLG¬QFLD�GH�FKXYD�H�YHQWRV���

Figura 6. Bilheteria da Fortaleza de Santa 
Cruz de Anhatomirim.
Fonte: Foto da autora, fev/2018.

No caso do Museu Afro Brasil, por sua vez, a questão reside na escala da compartimentação realizada – 
fosse ela proporcionalmente menor, em relação à planta livre dos pavimentos, poderia eventualmente ser 
considerada uma mínima intervenção, pela pertinência funcional dos espaços criados e pelas estratégias 
SURMHWXDLV�TXH�EXVFDUDP�WRUQDU�D�FRPSDUWLPHQWD©¥R�PDLV�ȵXLGD�YLVXDOPHQWH��8PD�VLWXD©¥R�LQWHUHVVDQWH�
«��DLQGD��D�GRV�VDQLW£ULRV�LQVHULGRV�QR�PHLR�GH�GRLV�DPELHQWHV��QR�0HPRULDO�0LQDV�*HUDLV�9DOH��)LJXUD�����
Sua necessidade funcional é indiscutível e a materialidade dos elementos arquitetônicos preexistentes 
«�ȴVLFDPHQWH�SUHVHUYDGD��HVWDQGR�R�YROXPH�GRV�VDQLW£ULRV�SRVLFLRQDGR�DR�FHQWUR�GRV�FRPSDUWLPHQWRV��
quase como um grande mobiliário. Porém, sua interferência na espacialidade das salas é tão grande, que 
Q¥R�VHULD�DGHTXDGR�FODVVLȴF£�OD�FRPR�XPD�P¯QLPD�LQWHUYHQ©¥R�

Figura 7.  Sanitário no Memorial Minas Gerais Vale.
Fonte: Archdaily. Disponível em: https://www. archdaily.com.br/
br/01-25155/memorial-minas-gerais-estudio-arquitetura-mais-
tetro-arquitetura. Acesso em: 27 mai. 2019.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

350

Em duas intervenções, há elementos inseridos que concordamos não constituírem uma mínima 
intervenção, mas consideramos acréscimos pertinentes às preexistências. No Museu do Futebol, a 
inserção de uma passarela cria uma comunicação entre as duas alas do estádio que abrigam o museu, 
no segundo andar, viabilizando um interessante circuito de visitação, sem constituir, a nosso ver, um 
elemento que corrompa a estética do bem tombado. Na Pinacoteca de São Paulo, as passarelas e o 
HOHYDGRU�QRV�S£WLRV�LQWHUQRV�V¥R�D�PDWHULDOL]D©¥R�GD�PRGLȴFD©¥R�QRV�ȵX[RV�GH�FLUFXOD©¥R�GD�HGLȴFD©¥R��H��
ainda que não sejam uma mínima intervenção em sua origem, conforme já mencionamos, compõem uma 
nova e válida leitura da obra arquitetônica.

4XDQWR�DR�SULQF¯SLR�GD�GLVWLQJXLELOLGDGH��HP�VH�WUDWDQGR�GH�UHLQWHJUD©·HV�GH�ODFXQDV��FHUWDPHQWH�
deve-se evitar seja a excessiva similaridade, seja o excessivo contraste com a preexistência. A similaridade 
indetectável, por um lado, apaga o trajeto histórico do bem; o forte contraste, por outro, não confere 
uma unidade harmônica de recomposição da imagem da obra, que entendemos ser o objetivo de uma 
reintegração de lacuna.

Ao se tratar de ampliações externas ou anexas, o excesso de similaridade também não é pertinente, 
pois pode levar ao entendimento equivocado de se tratar de uma obra de épocas passadas e confundir 
R�REVHUYDGRU�DFHUFD�GRV�OLPLWHV�GR�EHP�FXOWXUDO�SUHH[LVWHQWH��DO«P�GH�TXH�D�DUTXLWHWXUD�GHYH�UHȵHWLU�
as características do tempo em que é construída. No entanto, o contraste utilizado nessas adições, se 
mantidos pontos de conexão com a preexistência, pode, a nosso ver, alcançar resultados pertinentes e 
agregadores de valor ao bem arquitetônico.

1DV�DGDSWD©·HV�DQDOLVDGDV�QR�SUHVHQWH�HVWXGR��FRQFRUGDPRV��HP�JHUDO��FRP�DV�FODVVLȴFD©·HV�GH�
atendimento ou não atendimento ao princípio da distinguibilidade, à luz do restauro crítico-conservativo. 
+£��FRQWXGR��XPD�VLWXD©¥R�HP�TXH�MXOJDPRV�TXH�HVVD�FODVVLȴFD©¥R�SRGHULD�VHU�UHYLVWD�

Na ampliação externa do Palacete do Comendador Bernardo Martins Catharino, para abrigar o 
Palacete das Artes Rodin Bahia, o novo volume realmente contrasta com a preexistência, devido à 
diferença cromática entre ambos, incluindo o painel de madeira em uma das faces do acréscimo (Figura 
����1R�HQWDQWR��RV�SRQWRV�GH�DSUR[LPD©¥R�IRUPDO�FRP�D�DUTXLWHWXUD�GR�DQWLJR�SDODFHWH�Ȃ�D�VXD�DOWXUD��
a forma prismática, a materialidade opaca e pesada de suas paredes (alvenaria no antigo palacete, 
FRQFUHWR�QR�DFU«VFLPR���H�D�GHPDUFD©¥R�KRUL]RQWDO�QDV�IDFKDGDV��IULVRV�H�FLPDOKDV�HP�DUJDPDVVD�QR�
DQWLJR�SDODFHWH��H�D�PDUFD�GD�I¶UPD�ULSDGD�QR�FRQFUHWR�GR�DFU«VFLPR��Ȃ��DVVLP�FRPR�D�ORFDOL]D©¥R�GR�
QRYR�HOHPHQWR�HP�XPD�GDV�H[WUHPLGDGHV�GD�HGLȴFD©¥R��V¥R��D�QRVVR�YHU��VXȴFLHQWHV�SDUD�FODVVLȴFDU�FRPR�
positiva a distinguibilidade proporcionada pela nova inserção.

Figura 8. Novos volumes acrescidos, 
Museu das Minas e do Metal.
Fonte: Foto da autora, maio/2019.
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(VVD�VLWXD©¥R�GLIHUH��SRU�H[HPSOR��GD�YHULȴFDGD�QR�0XVHX�GDV�0LQDV�H�GR�0HWDO��)LJXUD�����1HVWH�
SURMHWR��RV�QRYRV�DFU«VFLPRV�DPSOLDP�D�HGLȴFD©¥R�WDQWR�HP�SDUWH�GD�DOWXUD��TXDQWR�HP�SDUWH�GD�ODUJXUD�
H�GD�SURIXQGLGDGH��H�DGRWDP�XPD�PDWHULDOLGDGH�TXH�YDULD�HQWUH�D�UHȵH[LELOLGDGH�H�D�WUDQVSDU¬QFLD�GR�
YLGUR��HYLGHQFLDQGR�R�PHFDQLVPR�GH�IXQFLRQDPHQWR�GR�HOHYDGRU�H�R�ȵX[R�GH�XVX£ULRV�QDV�HVFDGDV��H�R�
brilho natural das chapas metálicas, em contraste com a opacidade da alvenaria preexistente. Assim, não 
obstante a intenção de relação cromática com o Prédio Rosa (que não resulta tão próxima assim, devido 
¢�YDULD©¥R�GH�LQWHQVLGDGH�HQWUH�R�YHUPHOKR�GDV�FKDSDV�PHW£OLFDV�H�R�URVD�GD�DOYHQDULD���Q¥R�«�FULDGR�XP�
GL£ORJR�KDUP¶QLFR�FRP�D�SUHH[LVW¬QFLD��VHQGR�SHUWLQHQWH�D�FODVVLȴFD©¥R�GH�Q¥R�DWHQGLPHQWR�DGHTXDGR�
ao princípio da distinguibilidade.

Há também algumas outras situações em que o não atendimento ao princípio da distinguibilidade, 
conforme a interpretação do restauro crítico-conservativo, pode não implicar em um prejuízo ao 
bem tombado. A inserção das passarelas e do elevador na Pinacoteca de São Paulo, no âmbito da 
PRGLȴFD©¥R�QRV�ȵX[RV�GH�FLUFXOD©¥R�GD�HGLȴFD©¥R��HQWHQGHPRV�VH�WUDWDU�GD�SURSRVL©¥R�GH�XPD�
pertinente nova imagem da obra. No caso do estúdio de TV, em uma das alas do Museu Catavento, o 
YROXPH�LQVHULGR��GH�FDU£WHU�O¼GLFR�H�FHQRJU£ȴFR��«�SURSRUFLRQDOPHQWH�SHTXHQR��VHQGR�DLQGD�SRVV¯YHO�
apreciar as características da arquitetura do ambiente no qual se insere. A inserção de acabamentos 
que não condizem com a estética da preexistência, caso não contribuam para preservar a imagem 
da obra, não necessariamente corrompem a ambiência interna: concordamos não ser pertinente o 
acabamento cinza do novo fechamento que divide o sanitário da circulação, no Museu das Minas e do 
Metal, pois entendemos que o contraste traz prejuízo ao ambiente com forro decorado com pintura 
artística; já consideramos aceitável, contudo, o forro do tipo colmeia no auditório do mesmo museu, 
assentado no local onde um dia provavelmente houve um forro de madeira sob os barrotes, e em um 
ambiente sem ornamentos.

Conclusões

Após reavaliar a aplicação desses princípios, o que podemos concluir é que a teoria é, certamente, 
um importante referencial para se pautar a intervenção, orientando as ações no sentido da preservação 
dos valores do bem e dando coerência ao conjunto de ações propostas; mas não deve ser utilizada 
como uma norma, a ser aplicada rigorosa e indiscriminadamente em todos os projetos. A interpretação 
dos princípios frente à situação concreta que se apresenta em cada caso, embasada no conhecimento 
aprofundado do bem e feita de forma criteriosa, pode resultar em intervenções que, ainda que não sigam 
os princípios teóricos de forma literal, alcancem bons resultados para o patrimônio arquitetônico.

Uma constatação feita ao longo das análises do presente trabalho, e que achamos interessante 
destacar, é que a intervenção para conformação das áreas expositivas, espaços emblemáticos dos 
museus, é uma das que mais frequentemente gera impactos prejudiciais à preservação do bem cultural, 
seja através da alteração na compartimentação ou nos vãos de portas e janelas das salas; no tratamento 
GH�VXSHUI¯FLHV�Q¥R�FRQGL]HQWHV�FRP�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�GD�HGLȴFD©¥R��HP�SURO�GH�FRQIRUPDU�HVSD©RV�TXH�
não entrem em competição com as obras expostas; ou do tratamento interno com revestimentos ou 
FHQRJUDȴDV��¢V�YH]HV�YLQFXODGRV�D�HIHLWRV�OXPLQRW«FQLFRV�H�DXGLRYLVXDLV��$�H[SRJUDȴD�IUHTXHQWHPHQWH�
desconsidera a arquitetura preexistente, protegida legalmente por seu valor cultural também no 
interior, e se concentra exclusivamente em resolver a comunicação do acervo ao público, por vezes com 
ferramentas de atratividade que apostam em recursos cênicos e audiovisuais.

��SUHFLVR�UHFRQKHFHU�TXH�DOJXPDV�GDV�VROX©·HV�REVHUYDGDV�QDV�DGDSWD©·HV�V¥R�DEVROXWDPHQWH�
pertinentes sob o aspecto museológico e bem-sucedidas na comunicação do acervo ao público. Evitar 
a incidência de luz natural sobre as obras é fundamental para preservar acervos sensíveis como os do 
Instituto Moreira Salles Rio de Janeiro, do Museu de Arte do Rio ou do Museu de Arte Contemporânea da 
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Universidade de São Paulo. Exposições como as do Museu Catavento, do Museu da Imigração do Estado 
de São Paulo ou do Memorial Minas Gerais Vale, são muito atraentes, informativas e prazerosas de serem 
visitadas. Muitas dessas instituições se tornaram importantes não apenas nas cidades onde se localizam, 
mas também no âmbito regional ou mesmo nacional.

O que podemos concluir, portanto, é que não seria correto atribuir os impactos negativos na 
arquitetura preexistente a meros caprichos inconsequentes, preciosismos técnicos ou exageros midiáticos 
LQȵXHQFLDGRV�SHOD�LQG¼VWULD�GR�HQWUHWHQLPHQWR��

A origem está, ao nosso ver, sobretudo na falta de compatibilidade entre as demandas genuínas da 
LQVWLWXL©¥R��TXH�SUHFLVD�FRQVHUYDU�H�FRPXQLFDU�VHX�DFHUYR�¢�VRFLHGDGH�FRP�VHJXUDQ©D�H�HȴF£FLD��H�DV�
demandas genuínas do bem tombado, que não é mero contentor decorado externamente, mas um 
RUJDQLVPR�FRPSOH[R��QR�TXDO�LPSRUWDP�DVSHFWRV�PDWHULDLV��LQWHUQRV�H�H[WHUQRV��H�WDPE«P�VXEMHWLYRV��

E, certamente, a origem também está nas opções projetuais adotadas, muitas vezes concebidas 
e gestadas por atores que desconhecem os valores culturais dos bens sobre os quais atuam, não 
possuem o devido preparo para saber intervir de forma a preservar tais valores, ou, simplesmente, 
não consideram que eles sejam importantes a ponto de se sobrepor aos demais condicionantes que se 
apresentam na intervenção.

A falta de compreensão mais ampla do valor do patrimônio arquitetônico favorece a realização de 
LQWHUYHQ©·HV�TXH��VHMD�DWUDY«V�GD�DUTXLWHWXUD��VHMD�DWUDY«V�GD�H[SRJUDȴD��FRUURPSHP�HVVH�YDORU�Ȃ�TXDQGR�
não o suprimem por completo. 

E deixa-se muitas vezes de lado a possibilidade de musealização do próprio patrimônio 
arquitetônico, quando sede da instituição:

Nesta perspectiva, defende-se a ideia de que a arquitetura pode 
servir para comunicar sua importância do ponto de vista simbólico, 
artístico e cultural, com vistas à educação para o patrimônio, ao 
reconhecimento de identidades e da importância do exercício da 
cidadania. Assim, a arquitetura deixa de ser apenas o cenário onde 
o fato museal acontece e passa a ser estudada como objeto em si, 
passível de ser musealizado. O objetivo é incorporar a arquitetura do 
museu, quando patrimônio cultural, como acervo a ser comunicado. 
(GABRIELE, 2015, p. 74)

Sabemos que uma intervenção atenta e respeitosa aos valores de uma arquitetura preexistente 
WRPEDGD�GLȴFLOPHQWH�JDUDQWLU£�XPD�DGDSWD©¥R�TXH�DWHQGD�SOHQDPHQWH�¢V�GHPDQGDV�LGHDLV�GD�LQVWLWXL©¥R�
e seu acervo. No início da década de 1980, Minissi4 reforçava a necessidade de estreita colaboração entre 
RV�DUTXLWHWRV�H�RV�HVSHFLDOLVWDV�GR�PXVHX��FRPR�PXVHµORJRV��FRQVHUYDGRUHV��KLVWRULDGRUHV���GH�IRUPD�
a conceber projetos atentos às demandas conservativas e expositivas da instituição, mas, no caso de 
adaptação de sedes preexistentes ao uso museológico, alertava que:

[...] mesmo nas operações mais felizes, será sempre inevitável uma 
certa relação de subordinação da distribuição e exposição do acervo 
museológico às características próprias do espaço arquitetônico 
preexistente, e que devem ser conservadas como tal, com as 
consequentes soluções acordadas. (MINISSI, 1983, p. 46)

0LQLVVL�ȴQDOL]D�VHX�OLYUR�UHFRPHQGDQGR�TXH�VH�HYLWH�LPSODQWDU�PXVHXV�HP�VHGHV�SUHH[LVWHQWHV��������
S��������QXP�ROKDU�TXH�SULRUL]D�FRPR�IRFR�GH�SUHRFXSD©¥R�D�LQVWLWXL©¥R�PXVHROµJLFD��H�Q¥R�R�SDWULP¶QLR�
arquitetônico. Mesmo sendo uma visão parcial da questão, ela serve de alerta para a destinação ao 
XVR�PXVHROµJLFR�GH�HGLȴFD©·HV�WRPEDGDV��VHP�PDLRUHV�HVWXGRV�SU«YLRV�DFHUFD�GH�VXD�DGHTXD©¥R�
e compatibilidade – e não apenas em prol da preservação dos bens culturais arquitetônicos, mas do 
funcionamento institucional dos próprios museus.
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Notas

1 Dissertação de mestrado intitulada “Adaptação de bens culturais tombados para uso como museus: 
UHVXOWDGRV�SDUD�R�SDWULP¶QLR�DUTXLWHW¶QLFRȋ��GHIHQGLGD�HP������QR�33*$8�)$8)%$��VRE�D�RULHQWD©¥R�
GR�3URIHVVRU�'U��1LYDOGR�9LHLUD�GH�$QGUDGH�-¼QLRU�H�FRRULHQWD©¥R�GD�3URIHVVRUD�'U��/¯GLD�4XLªWR�9LDQD��

�� 2�)RUPXO£ULR�GH�9LVLWD©¥R�$QXDO��)9$��IRL�FULDGR�SDUD�DWHQGHU�DR�'HFUHWR�)HGHUDO�QR�������������
sendo regulamentado pela Resolução Normativa no 3, de 19 de novembro de 2014, que “Dispõe 
VREUH�D�UHJXODPHQWD©¥R�GH�GLVSRVLWLYRV�GR�'HFUHWR�Q|������������TXDQWR�¢�REULJDWRULHGDGH�GR�HQYLR�
ao Instituto Brasileiro de Museus do quantitativo anual de visitação dos museus e estabelece outras 
SURYLG¬QFLDV�ȋ� 
O FVA foi implantado pela primeira vez no ano de 2015, coletando dados referentes ao ano de 2014, 
e vem sendo aplicado anualmente desde então. Os resultados resumidos podem ser acessados no 
endereço http://www.museus.gov.br/acessoainformacao/acoes-e-programas/museus-e-publico/
formulario-de-visitacao-anual/. Os dados detalhados aos quais tivemos acesso foram concedidos após 
VROLFLWD©¥R�HVSHF¯ȴFD�DR�ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�0XVHXV��ΖEUDP��

3 As 23 instituições museológicas contempladas na pesquisa foram: Casa do Baile (Belo Horizonte/
0*���(VWD©¥R�3LQDFRWHFD��6¥R�3DXOR�63���)RUWDOH]D�GH�6DQWD�&UX]�GH�$QKDWRPLULP��*RYHUQDGRU�&HOVR�
5DPRV�6&���ΖQVWLWXWR�0RUHLUD�6DOOHV�5LR�GH�-DQHLUR��5LR�GH�-DQHLUR�5-���0HPRULDO�GD�5HVLVW¬QFLD�GH�
6¥R�3DXOR��6¥R�3DXOR�63���0HPRULDO�0LQDV�*HUDLV�9DOH��%HOR�+RUL]RQWH�0*���0XVHX�$IUR�%UDVLO��6¥R�
3DXOR�63���0XVHX�&DWDYHQWR��6¥R�3DXOR�63���0XVHX�GD�&LGDGH�GH�6¥R�3DXOR�Ȃ�6RODU�GD�0DUTXHVD�GH�
6DQWRV��6¥R�3DXOR�63���0XVHX�GD�*HQWH�6HUJLSDQD�*RYHUQDGRU�0DUFHOR�'«GD��$UDFDMX�6(���0XVHX�GD�
ΖPLJUD©¥R��6¥R�3DXOR�63���0XVHX�GD�9LGD��5LR�GH�-DQHLUR�5-���0XVHX�GDV�0LQDV�H�GR�0HWDO�00�*HUGDX�
�%HOR�+RUL]RQWH�0*���0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��6¥R�3DXOR�63���
0XVHX�GH�$UWH�GD�3DPSXOKD��%HOR�+RUL]RQWH�0*���0XVHX�GH�$UWH�GR�5LR��5LR�GH�-DQHLUR�5-���0XVHX�GH�
$UWHV�H�2I¯FLRV��%HOR�+RUL]RQWH�0*���0XVHX�GR�)XWHERO��6¥R�3DXOR�63���0XVHX�+LVWµULFR�GR�([«UFLWR�H�
)RUWH�GH�&RSDFDEDQD��5LR�GH�-DQHLUR�5-���0XVHX�1£XWLFR�GD�%DKLD��6DOYDGRU�%$���3D©R�GR�)UHYR��5HFLIH�
3(���3DODFHWH�GDV�$UWHV�5RGLQ�%DKLD��6DOYDGRU�%$��H�3LQDFRWHFD�GH�6¥R�3DXOR��6¥R�3DXOR�63��

�� )UDQFR�0LQLVVL�������������IRL�XP�DUTXLWHWR�LWDOLDQR�HVSHFLDOLVWD�HP�UHVWDXUR�H�HP�PXVHRJUDȴD��DXWRU�
de uma série de projetos na área e membro atuante em instituições como a UNESCO, o ICOMOS, 
a Associação Nacional dos Museus Italianos e o Centro de Estudos para a Museologia, a Expressão 
e a Comunicação Visual da Universidade Internacional de Arte de Florença, além de professor na 
8QLYHUVLW¢�GHJOL�6WXGL�GL�5RPD�Ȋ/D�6DSLHQ]Dȋ�
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9HURQLFD�)HUQDQGHV�_�DUTXLWHWD�H�XUEDQLVWD��8)%$���������PHVWUH�HP�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR�
�33*�$8�)$8)%$���������$WXD�SURȴVVLRQDOPHQWH�HP�HVFULWµULR�SUµSULR��FRP�JUDQGH�H[SHUL¬QFLD�QR�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURMHWRV�DUTXLWHW¶QLFRV�H�GH�UHVWDXUD©¥R�SDUD�HGLȴFD©·HV�KLVWµULFDV��VHQGR�WDPE«P�
FRDXWRUD�GH�SURMHWRV�H[SRJU£ȴFRV�SDUD�LQVWLWXL©·HV�FXOWXUDLV�
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O complexo arte-arquitetura e as dinâmicas das instituições museais

Rodrigo Andrade Alvarenga  
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Ȋ$�DUWH�«�JDUDQWLD�GH�VDQLGDGH�ȋ�
Louise Bourgeois

Os museus exercem importante papel na proteção, preservação e transmissão da memória e do 
patrimônio cultural de uma sociedade. No entanto, há, especialmente no Brasil, nos últimos sete 
anos, acentuadas práticas de desvalorização, descaso e negligência com as instituições museais, o 
que se evidencia nas restrições orçamentárias crônicas e na total insustentabilidade econômica. Um 
dos resultados dessas práticas irresponsáveis apresenta-se sob a forma de catástrofes, com perdas 
inestimáveis para a cultura brasileira (INCÊNDIO, 2015; PAIVA, 2018; MARTÍ, 2018; MUSEU, 2018; TOMAZ, 
������*289(Ζ$��������72.$51Ζ$���������

Esse cenário de precariedade e abandono tem se acentuado com a pandemia da Covid-19, o que 
QRV�OHYD�D�UHȵHWLU�VREUH�SRVVLELOLGDGHV�H�LPSRVVLELOLGDGHV�QR�FRQWH[WR�GDV�LQVWLWXL©·HV�PXVHDLV�QR�
pós-pandemia.  

A precariedade e abandono do complexo arte-arquitetura no Brasil

O acontecimento de tantas tragédias e catástrofes nas instituições museais brasileiras evidenciam a 
SUHFDULHGDGH�H�R�DEDQGRQR�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO��FLHQW¯ȴFR�H�S¼EOLFR�H�GH�VHX�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR��
apontando para o fato de que, no Brasil, o desinvestimento público e privado é um projeto antigo no país, 
H�TXH�YHP�SURJUHVVLYDPHQWH�VH�DJUDYDQGR��3$Ζ9$���������H[SRQGR�D�HVWUHLWD�H�FRPSOH[D�UHOD©¥R�HQWUH�D�
DUWH�H�D�DUTXLWHWXUD��'H�DFRUGR�FRP�)RVWHU���������D�FRQYHUJ¬QFLD�HQWUH�DUWH�H�DUTXLWHWXUD�GHYH�VH�D�PDLRU�
proeminência dos museus de arte e importância dessa conexão para atrair negócios e dar às cidades uma 
marca distintiva. 

No contexto de perdas históricas dos museus de arte, destaca-se, em 1978, a ocorrência de um grande 
LQF¬QGLR�QR�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GR�5LR�GH�-DQHLUR��0$0�5Ζ2��FRP�XPD�SHUGD�ȴQDQFHLUD�HVWLPDGD�
em torno de aproximadamente 100 milhões de dólares, além do inestimável valor simbólico, histórico e 
PHPRULDO�TXH�IRL�GHȴQLWLYDPHQWH�SHUGLGR��LQFOXLQGR�SLQWXUDV�GH�3DEOR�3LFDVVR��6DOYDGRU�'DOL�H�ERD�SDUWH�GD�
IDVH�FRQVWUXWLYLVWD�GR�XUXJXDLR�-RDTX¯Q�7RUUHV�*DUF¯D��0$57Θ��������3$Ζ9$��������

Na sequência, o fogo dizimou diversos outros patrimônios arquitetônicos do país, como o Teatro 
Cultura Artística, na região central de São Paulo, que foi destruído por um incêndio, em 2008. Já em 
2010, mais de 100 anos de história e conhecimento foram consumidos por um incêndio que atingiu o 
laboratório de répteis do Instituto Butantan, na Zona Oeste de São Paulo. 

Em 2013, por conta de um curto-circuito no Memorial da América Latina, também em São Paulo, 
o fogo destruiu o auditório Simón Bolívar, onde havia uma tapeçaria de 800 metros quadrados da 
artista Tomie Ohtake. 

1R�PHVPR�DQR��HP�%HOR�+RUL]RQWH��XP�LQF¬QGLR�GHVWUXLX�U«SOLFDV��FHQ£ULRV��ȴD©·HV�H�SLVRV�GR�0XVHX�
GH�&L¬QFLDV�1DWXUDLV�GD�3RQWLI¯FLD�8QLYHUVLGDGH�&DWµOLFD�GH�0LQDV�*HUDLV��38&�0LQDV���LQVWLWXL©¥R�TXH�WHP�
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um dos maiores acervos fósseis de mamíferos do Brasil. Já em 2014, também por conta de um curto-
circuito, um incêndio destruiu parte do acervo e o galpão centenário do Centro Cultural Liceu de Artes e 
2I¯FLRV��QD�FDSLWDO�SDXOLVWD��086(8���������D��

Em 2015, outro incêndio de grandes proporções atingiu o Museu da Língua Portuguesa em São Paulo. 
O fogo foi causado por um defeito em um dos holofotes do prédio, destruindo completamente os três 
andares e a cobertura do prédio da Estação da Luz. Pelo fato de todo o acervo do museu ser virtual, sua 
recuperação plena está sendo possível com a reconstrução do edifício, que reabriu para o público ainda 
QR�DQR�������Ζ1&�1'Ζ2�����������720$=��������086(8�����������+$''$'��������

Em 2016, um incêndio em um dos quatro depósitos do galpão da Cinemateca Brasileira destruiu cerca 
GH�����W¯WXORV��GRV�TXDLV�����SRVVX¯DP�FµSLD�GH�VHJXUDQ©D��PDV�����IRUDP�SHUGDV�GHȴQLWLYDV��086(8�����
����D���(P�IHYHUHLUR�GH�������R�DFHUYR�GD�&LQHPDWHFD�%UDVLOHLUD�IRL�QRYDPHQWH�DIHWDGR�SHOD�HQFKHQWH�HP�
6¥R�3DXOR��HP�HVSHFLDO�R�GHSµVLWR�RQGH�HVWDYDP�FµSLDV�GH�ORQJDV��FXUWDV�H�FLQHMRUQDLV��*289(Ζ$���������
3RVWHULRUPHQWH��QR�¤PELWR�GDV�FDW£VWURIHV�SUHYLDPHQWH�DQXQFLDGDV��)(/75Ζ1���������UHVVDOWD�VH�RXWUD�
tragédia nos galpões da Cinemateca, em São Paulo. 

Toda a história e a memória visual do país foram atingidas por um incêndio, iniciado durante a 
manutenção do ar condicionado, perdendo-se quatro toneladas de documentação da história do cinema 
brasileiro, incluindo toda a documentação do Instituto Nacional de Cinema, da década de 1960, até hoje 
GD�6HFUHWDULD�(VSHFLDO�GH�&XOWXUD��SDVVDQGR�SHOD�(PEUDȴOPH�H�SHOR�&RQFLQH��

1R�SU«GLR��ȴFDYDP�JXDUGDGRV���PLOK¥R�GH�GRFXPHQWRV��FRPR�URWHLURV��DUWLJRV�HP�SDSHO��FµSLDV�GH�
ȴOPHV�H�GRFXPHQWRV�DQWLJRV��$OJXQV�WLQKDP�PDLV�GH�����DQRV�H�VHULDP�XVDGRV�QD�PRQWDJHP�GH�XP�
PXVHX�VREUH�R�FLQHPD�EUDVLOHLUR��%20%(Ζ526�����������03)������������

Já o Museu Casa do Pontal no Rio de Janeiro é outro exemplo de descaso com o patrimônio 
museológico. Apesar de reunir um dos principais acervos de arte popular do país, com mais de 9 mil 
obras, de cerca de 300 artistas, de 20 estados brasileiros, o espaço vem sofrendo diversas inundações 
GHYLGR�¢V�IRUWHV�H�VLVWHP£WLFDV�FKXYDV�QD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR���72.$51Ζ$���������

Visando a proteção do museu e de seu acervo, que já passou por oito inundações nos últimos anos, 
teve início em novembro de 2020 a transferência de nove mil obras de arte popular brasileira para outro 
WHUUHQR��QD�%DUUD�GD�7LMXFD��58%Ζ0��������

��LPSRUWDQWH�UHJLVWUDU�WDPE«P�TXH�QR�FDPSR�PXVHDO�EUDVLOHLUR��HP�������RFRUUHX�D�PDLRU�SHUGD�
KLVWµULFD�H�FLHQW¯ȴFD�GR�%UDVLO��(VWDPRV�QRV�UHIHULQGR�DR�LQF¬QGLR�TXH�DIHWRX�R�0XVHX�1DFLRQDO��

4XDVH�WRGR�R�DFHUYR�GH����PLOK·HV�GH�LWHQV�KLVWµULFRV�H�����DQRV�GH�SHVTXLVD�FLHQW¯ȴFD�IRL�GHVWUX¯GR��
Após este incêndio, dados divulgados pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais 
GH�(QVLQR�6XSHULRU�QR�%UDVLO��$QGLIHV��DSRQWDP�TXH�XP�RU©DPHQWR�GH�5�����PLOK·HV��GHVWLQDGR�SDUD�D�
UHFXSHUD©¥R�GR�PXVHX��VRIUHX�XP�FRUWH�SHOR�0(&�GH����������FRUUHVSRQGHQWH�D�DSUR[LPDGDPHQWH�5�����
PLOK·HV��%(50�'(=���������

Apesar de prever a conclusão das suas obras em 2025, até o momento, o Museu Nacional só conseguiu 
OHYDQWDU�5������PLOK·HV�GH�UHDLV��R�TXH�Q¥R�«�R�VXȴFLHQWH�SDUD�WRGD�D�UHFXSHUD©¥R��2%5$6�����������

1HVVD�WUDJ«GLD�M£�DQXQFLDGD�SHOD�FU¶QLFD�IDOWD�GH�UHFXUVRV��086(8���������E���RQGH�FHUFD�GH�����
do acervo do Museu Nacional foi perdido, é importante salientar que a administração da instituição 
estava conduzindo um processo de adequação das instalações ao Código de Segurança contra 
ΖQF¬QGLR�H�3¤QLFR��&6&Ζ3���

Um contrato de revitalização do prédio com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
�%1'(6��FKHJRX�D�VHU�DVVLQDGR�HP�MXQKR�GH�������PDV�D�YHUED�Q¥R�IRL�OLEHUDGD�DQWHV�GD�RFRUU¬QFLD�GR�
VLQLVWUR��3)�&21&/8Ζ������������-£�HP�������XP�GRV�SU«GLRV�GR�0XVHX�GH�+LVWµULD�1DWXUDO�GD�8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�GH�0LQDV�*HUDLV��8)0*���TXH�WHP�XP�DFHUYR�IRUPDGR�SRU�PDLV�GH�����PLO�LWHQV�HQWUH�SH©DV�H�
FROH©·HV�FLHQW¯ȴFDV��WDPE«P�IRL�DWLQJLGR�SHOR�IRJR��2�LQF¬QGLR�GHVWUXLX�D�UHVHUYD�W«FQLFD�GR�PXVHX�TXH�
abrigava parte das coleções de paleontologia e arqueologia. 
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A pandemia e os desdobramentos no complexo arte-arquitetura brasileiro

$�SDQGHPLD�SHOD�&RYLG�����6$56�&R9����WHP�DFHQWXDGR�JUDYHPHQWH�D�SUHFDULHGDGH�H�R�DEDQGRQR�GR�
complexo arte-arquitetura. Além da crônica e grave restrição orçamentária à gestão de museus de arte 
no Brasil, essa pandemia tem evidenciado a necessidade de tornar prioritário o debate sobre as funções 
dos museus relacionados à preservação, exposição e divulgação de aspectos culturais, em sintonia com a 
PLVV¥R�GH�DPSOLDU�VHX�OXJDU�SULYLOHJLDGR�QR�IXWXUR�GD�VRFLHGDGH��Ζ%5$0���������

No contexto da crise sanitária, museus em todo o mundo fecharam suas portas e têm buscado 
alternativas, tais como o incremento de atividades digitais e o trabalho domiciliar. Na França, turistas 
V¥R�LPSHGLGRV�GH�HQWUDU�QR�0XVHX�GR�/RXYUH��R�PDLV�YLVLWDGR�GR�PXQGR��086(8���������E���1D�(VSDQKD��
o Museu do Prado, o Reina Sofía e o Thyssen-Bornemisza também decidiram fechar suas portas para 
impedir a expansão da Covid-19. As visitas aos museus já tinham caído quase 50% devido à proibição 
de eventos massivos, ao fechamento de teatros, bibliotecas, centros esportivos ou recomendações para 
LVRODPHQWR�GRPLFLOLDU��'$6$57(6��������

1R�%UDVLO��R�)HVWLYDO�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR��63�$UWH��VXVSHQGHX�D���l�HGL©¥R�SRU�FRQWD�GD�
SDQGHPLD��63�$57(������������2�IXQFLRQDPHQWR�GH�Y£ULRV�PXVHXV�H�JDOHULDV�GH�DUWH�HP�6¥R�3DXOR��FRPR�D�
Mostra sobre o Egito no CCBB, estão entre as atividades suspensas pelas instituições culturais paulistas, 
GHYLGR�¢�SDQGHPLD��$66Ζ6��������

Nesse panorama, em abril de 2020, o Icom Brasil apresentou um documento com recomendações sobre 
FRQVHUYD©¥R��JHVW¥R�H�VHJXUDQ©D�GH�DFHUYRV��FRQVLGHUDQGR�D�SURWH©¥R�GH�SURȴVVLRQDLV��EHP�FRPR�GR�
público, e a atuação de instituições museológicas, arquivísticas e bibliotecas. O documento reconhece a crise 
humanitária desencadeada pela pandemia do Covid-19, as determinações governamentais para fechamento 
de instituições e o impacto dessa situação. Assim, são elencadas orientações em relação à coordenação das 
D©·HV�HP�UHOD©¥R�DRV��SURȴVVLRQDLV�HP�VLWXD©¥R�GH�ULVFR��¢V�HTXLSHV�SUHVHQFLDLV��¢V�HTXLSHV�WHUFHLUL]DGDV��
ao plano de rotinas, vistoria e plantão; ao plano de comunicação interna; ao plano de gestão de risco 
e protocolos de equipe de manutenção: manutenção predial; ao plano de gestão de manutenção: ar-
FRQGLFLRQDGR��GHVXPLGLȴFDGRUHV��PRQLWRUDPHQWR�FOLPDWROµJLFR��DR�SODQR�GH�JHVW¥R�GH�ULVFR�H�SURWRFRORV�
em caso de incêndio, inundação e desastres naturais; ao plano de gestão de risco e protocolos de segurança 
contra roubo; ao plano de gestão de limpeza; ao plano de gestão de risco e protocolos em Reserva Técnica 
e áreas de guarda; às recomendações para exposições: exposições de longa duração; desmontagem 
e montagem de exposições temporárias; à recomendação sobre obras em ateliê ou laboratório; às 
recomendações em relação a empréstimos, pesquisas e devoluções; à recomendação sobre projetos de 
documentação; às recomendações em relação ao público, comunicação, ações digitais, ações educativas; e 
à elaboração do plano de retorno das atividades. Considerando as situações de precariedades em que se 
encontram diversas instituições museais, destacam-se os planos de rotinas, vistoria e plantão, assim como 
os planos de gestão, com orientações para proteção dos espaços e obras contra sinistros e ações no caso de 
LQF¬QGLRV��LQXQGD©·HV�H�GHVDVWUHV��DVVLP�FRPR�URXERV��Ζ&20������D����

'H�DFRUGR�FRP�D�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�SHOR�ΖQWHUQDWLRQDO�&RXQFLO�RI�0XVHXPV��ΖFRP��FRP�PXVHXV�GH�
todo o mundo, a pandemia de Covid-19 fechou quase 90% dos museus no mundo, e aproximadamente 
12,8% correm risco de se manterem fechados permanentemente, evidenciando a importância das 
políticas de apoio às instituições museológicas para que sobrevivam a essa pandemia (NAÇÕES UNIDAS 
%5$6Ζ/���������1D�ΖW£OLD��D�SUHYLV¥R�«�GH�TXH�R�VHWRU�FXOWXUDO�SHUFD���ELOK·HV�GH�HXURV��FHUFD�GH�5�����EL��
QR�VHJXQGR�VHPHVWUH�GH�����������PLOK·HV�GH�HXURV��5������EL��QD�(VSDQKD�Vµ�HP�DEULO�GH������H�TXH�
um terço dos museus dos Estados Unidos não devem reabrir, conforme estima a Aliança Americana de 
0XVHXV��&216(/+2������������3RU�ȴP��RXWUR�DVSHFWR�UHOHYDQWH�GD�UHOD©¥R�HQWUH�FXOWXUD�H�SDQGHPLD�D�VHU�
salientado diz respeito às mortes de indígenas idosos por Covid-19, colocando em risco saberes e fazeres 
WUDGLFLRQDLV��'$17$6��������
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Possibilidades e impossibilidades no contexto das instituições museais no período pós-pandemia

&RP�D�UHGX©¥R�VLJQLȴFDWLYD�GDV�WD[DV�GH�FRQW£JLR�SHOD�&RYLG�����RV�PXVHXV�GHYHP�VH�DGDSWDU�SDUD�
receber presencialmente os visitantes. Destaca-se que, dentre as instituições que tiveram que interromper 
as atividades presenciais durante a crise, cerca de 13% apresentam risco de não reabrir após a pandemia, 
devido ao prejuízo causado pelo fechamento, especialmente os museus localizados na África, Ásia e nos 
países árabes. Após um período de grandes perdas e instabilidades sociais, econômicas e sanitárias, 
salienta-se que o processo de readaptação às atividades é longo, complexo e delicado, devendo-se 
UHVSHLWDU�D�UHDOLGDGH�HVSHF¯ȴFD�GH�FDGD�ORFDO��TXH�«�GHWHUPLQDQWH�SDUD�DV�GHFLV·HV�GH�UHDEHUWXUD�
�025(Ζ5$��������

Nesse cenário pós-pandêmico, destaca-se que as estratégias que estão sendo adotadas pelos museus 
V¥R�EDVHDGDV�QR�FRQWUROH�GR�S¼EOLFR��$�SDUWLU�GHVVH�HQWHQGLPHQWR��R�ΖFRP�%UDVLO��Ζ&20������E��RULHQWRX�
algumas normas para reabertura das instituições culturais (Recomendações do Icom Brasil em relação à 
&RYLG������GLYLGLGRV�HP�VHLV�WµSLFRV��SUHSDUD©¥R�SDUD�D�FKHJDGD�GR�S¼EOLFR��DFHVVR�S¼EOLFR�Ȃ�DGDSWDQGR�
R�ȵX[R�GH�YLVLWDQWHV��DFHVVR�S¼EOLFR�Ȃ�IRUWDOHFLPHQWR�GDV�PHGLGDV�GH�VD¼GH��SHVVRDO�GH�UHFHS©¥R�H�
segurança; medidas de limpeza e conservação; e ações no escritório. Dentre elas, destacam-se o uso 
obrigatório de máscaras, a limpeza constante dos ambientes, maior controle do acesso do público e, se 
possível, a orientação do percurso nas salas de forma unidirecional. 

Com relação à necessidade de adaptação da arquitetura e dos espaços expositivos para as transições 
pós-pandemia, soluções arquitetônicas são pensadas para a volta às atividades de maneira mais 
adequada, destacando-se: repensar o design das exposições para manter a distância ideal entre as 
SHVVRDV��FULDU�XPD�FRPXQLFD©¥R�YLVXDO�TXH�RULHQWH�R�ȵX[R�GR�S¼EOLFR�QRV�VHXV�HVSD©RV�LQWHUQRV��
SULRUL]DU�D�FLUFXOD©¥R�HP�GLUH©¥R�¼QLFD��GLYLGLU�DV�HVFDGDV�D�SDUWLU�GRV�ȵX[RV��DVFHQGHQWH�GHVFHQGHQWH���
promover exposições em espaços externos; e expandir as interações online. Destaca-se ainda o controle 
da circulação de ar nos espaços internos dos museus e galerias. Nesse contexto, devido ao fato de que 
muitos museus não estão adaptados para a abertura de janelas, pode ser necessário investir em novas 
WXEXOD©·HV�SDUD�SURPRYHU�D�WURFD�GH�DU��RX�DGDSWDU�DV�H[LVWHQWHV�SDUD�HVVD�IXQ©¥R��3RU�ȴP��DȴUPD�VH�
que os planos de reabertura podem contribuir para manter os museus como locais que desempenham 
um papel de aprendizado, convivência e difusão cultural, cuja importância é ressaltada em um cenário de 
UHFXSHUD©¥R��025(Ζ5$��������

Seguindo as restrições de circulação e acesso às instituições públicas em tempos de Covid-19, o 
acesso à arte está atravessando um período de muitas incertezas, forçando com que as instituições 
museais focalizem no acesso à arte pública, provocando importantes mudanças na infraestrutura do 
VLVWHPD�S¼EOLFR��UHWRUQDQGR�¢�TXHVW¥R�GD�UHTXDOLȴFD©¥R�GRV�OXJDUHV�S¼EOLFRV��RQGH�VH�GHVHQYROYHP�DV�
SU£WLFDV�VRFLDLV�FRWLGLDQDV��QXP�FRQWH[WR�GHQRPLQDGR�GH�Ȇ5HWµULFD�GD�3HUGDȇ��WHQGR�HP�YLVWD�D�SUHVHQ©D�
FRQVWDQWHPHQWH�ȊGUDPDWL]DGDȋ�GDV�SHUGDV�GRV�EHQV�GH�YDORU�FXOWXUDO��TXH�DPHD©DP�D�HVWDELOLGDGH�GD�
LGHQWLGDGH�GD�QD©¥R��*21�$/9(6���������

Nesse panorama, reconhecendo a importância deste momento de dúvidas e questionamentos para 
PXQGR�GD�DUWH��DȴUPD�VH�D�LPSRUW¤QFLD�GD�DUWH�S¼EOLFD�SHOD�VXD�FDSDFLGDGH�GH�UHQRYDU�R�QRVVR�VHQWLGR�
de pertencimento e comunidade, lembrando-nos de que a arte deve ser acessível e que devemos valorizar 
os nossos espaços públicos como locais de expressão criativa e onde nossos valores democráticos devem 
VHU�FHOHEUDGRV�WRGRV�RV�GLDV��<(5(%$.$1���������

No período pandêmico, faz-se ainda necessário alertar que a tentativa de transportar o conceito do 
ȊQRYR�QRUPDOȋ�SDUD�D�D©¥R�PXVHROµJLFD�WHP�GHVYLDGR�R�IRFR�GH�UHSHQVDU�SURIXQGDPHQWH�D�IXQ©¥R�VRFLDO�
GDV�LQVWLWXL©·HV�PXVHDLV�HP�WHPSRV�GH�TXDUHQWHQD�H�LVRODPHQWR�VRFLDO��5(Ζ66���������$VVLP��QHVVH�FHQ£ULR�
GH�UHFXSHUD©¥R�SDUD�RV�PXVHXV��UHVVDOWD�VH�D�LPSRUW¤QFLD�GH�UHȵHWLU�VREUH�R�FRQFHLWR�GH�FLGDGDQLD�FXOWXUDO��
elaborado por Marilena Chauí, com base no fato de que a cultura é um direito fundamental de todo cidadão 
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�&+$8Θ��������5(752=�H�%25*(6���������2EVHUYD�VH�TXH�D�&LGDGDQLD�&XOWXUDO��EDVHDGD�QD�'HPRFUDFLD�
Cultural, é considerada uma das bases do Estado Democrático. O Estado, por meio da implantação de suas 
políticas públicas, é a esfera onde a Cidadania Cultural pode ser tratada em sua totalidade, associando-se a 
HQWLGDGHV�SULYDGDV�SDUD�SRWHQFLDOL]DU�H�UHDOL]DU�VHXV�REMHWLYRV��0(1'21�$��������

A Política de Cidadania Cultural no Brasil, a partir da década de 1990, está ligada a um cenário de 
grandes debates sobre as questões culturais. No contexto da política cultural brasileira, destacam-se 
dois paradigmas: a democratização da cultura, voltada para a difusão da cultura de elite e a democracia 
cultural que enfatiza o reconhecimento da produção autônoma. No paradigma da democratização da 
cultura, propõe-se ampliar o direito ao acesso da população à cultura e à vida artística, buscando diminuir 
as desigualdades no acesso aos bens culturais, bem como ao patrimônio histórico. Ressalta-se que, nessa 
concepção, há a centralidade no Estado, que atua na difusão cultural, como patrocinador das artes e 
GD�FXOWXUD��GHȴQLQGR�RV�LQYHVWLPHQWRV�S¼EOLFRV��DWUDY«V�GH�LQFHQWLYRV�GLUHWRV��LQWHUIHULQGR�HP�PDLRU�RX�
PHQRU�JUDX�QR�SURFHVVR�GH�HVFROKD�GR�TXH�VHULD�ȴQDQFLDGR��3RU�RXWUR�ODGR��R�SDUDGLJPD�GD�GHPRFUDFLD�
cultural teria a função de proporcionar a indivíduos, grupos e comunidades instrumentos necessários 
para desenvolver suas potencialidades culturais, suas próprias práticas e participar ativamente da vida 
social. O foco desta concepção relaciona-se com a cultura local e autônoma, realizada por todos, onde 
D�SRO¯WLFD�EXVFD�YDORUL]DU�DV�SURGX©·HV�H�D©·HV�FXOWXUDLV�LQGHSHQGHQWHV��VHP�TXH�R�(VWDGR�LQWHUȴUD�QDV�
HVFROKDV�H�QRV�ID]HUHV�GH�JUXSRV�H�FRPXQLGDGHV��628=$���������

A potência das instituições museais em novas construções solidárias

1R�FRQWH[WR�GD�UHLQYHQ©¥R�GDV�LQVWLWXL©·HV�PXVHDLV�QD�SDQGHPLD��GH�DFRUGR�FRP�5HLVV���������D�
profunda crise potencializada pela pandemia de Covid-19 precisa servir como impulso para nos guiar à 
QRYDV�UHȵH[·HV�H�SU£WLFDV�PXVHROµJLFDV��QDV�TXDLV�VHMDP�SULRULW£ULRV�RV�VHQWLGRV�GH�VROLGDULHGDGH��GH�
participação cidadã, de autogestão, de valorização da ciência, da cultura, da saúde e da vida, de prestação 
de serviço à comunidade, em que a memória social esteja ligada a uma compreensão maior do nosso 
papel transformador.

1HVVH�FHQ£ULR��ID]�VH�QHFHVV£ULR�HQIDWL]DU�TXH�RV�PXVHXV�H[HUFHP�XP�VLJQLȴFDGR�H[WUHPDPHQWH�
relevante para preservar a história do ser humano, sendo considerados lugares de conexão entre 
SDVVDGR��SUHVHQWH�H�R�IXWXUR�GDV�JHUD©·HV��328/27���������$�H[SHUL¬QFLD�GH�FRQȴQDPHQWR�GXUDQWH�
a pandemia é considerada o ponto de partida para balizar a importância das relações entre museus, 
museologia social e direitos humanos. A partir dessa perspectiva, deve-se considerar as relações entre 
museu, casa e mundo, trazendo a ideia do museu como casa e abrigo da humanidade, como ferramenta, 
processo, como meio de produção de sentido, de valores e de narrativas dessa experiência que vivemos 
QHVVH�PRPHQWR�KLVWµULFR�GR�FRQȴQDPHQWR�HP�QRVVDV�FDVDV�HP�IXQ©¥R�GD�SDQGHPLD�GH�&RYLG�����
Destaca-se a importância de se pensar e praticar o museu como ferramenta de democratização, como 
DTXHOD�LQVWLWXL©¥R�TXH�VH�ID]�VHQGR��&+$*$6��������

Por muito tempo, os museus foram considerados locais conservadores, restritos e elitizados, mantidos 
por pessoas com alto poder aquisitivo. Anos mais tarde, os museus transformam-se em locais de cultura 
de massa, ou seja, se abrem ao público em geral, sem distinções, local livre, de caráter educativo, cuja 
missão é recuperar, preservar e disseminar a memória coletiva. Nesse sentido, o novo museu e as novas 
SU£WLFDV�GH�H[SRVL©¥R�DGDSWDUDP�VH�D�HVVD�PXGDQ©D�GH�SHUȴO�GRV�IUHTXHQWDGRUHV��+8<66(1���������
4XDOTXHU�TXH�VHMD�D�QDWXUH]D�GH�VXD�FROH©¥R��R�PXVHX�«�JXLDGR��HP�VXD�GLVSRVL©¥R��VHX�FUHVFLPHQWR�H�D�
orientação de sua pesquisa, por uma missão de instrução pública que lhe confere toda a sua legitimidade 
�328/27���������SHOR�GHVHMR�GH�FRPXQLFD©¥R��

Os museus estão fechados em tempos de pandemia, o que permite com que se questione se essa é ou 
não uma instituição que se constitui, pratica ou desenvolve serviços essenciais para a sociedade. Nesse 
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aspecto, salienta-se a importância de se pensar no essencial como uma construção social, que diz respeito 
D�WHPSRV�HVSHF¯ȴFRV��WHPSRV�GHWHUPLQDGRV��WHPSRV�GH�FRQVWUX©·HV�KXPDQDV��RQGH�R�TXH�LPSRUWD�«�
o saber fazer, o produzir com o sentido de conexão com a vida. Pensar o museu pessoal que existe em 
nós, que cada um de nós constitui ao longo das nossas vidas e que dizem respeito às nossas memórias, 
às nossas histórias e às nossas construções simbólicas. Pensar também no museu que existe em nossa 
casa, na casa que guarda nossas memórias e nossos sonhos, e, a partir desse olhar, construir outras 
possibilidades de museus, como, por exemplo, pensar a comunidade como museu, que não se conecta 
à morte, mas sim à potência da vida em movimento, que reage, que luta e que enfrenta à pandemia de 
&RYLG����H�TXH�Q¥R�VH�FRQIRUPD�FRP�D�SRVVLELOLGDGH�GH�PRUWH��&+$*$6��������

Os museus preservam a propriedade cultural e interpretam-na ao público, fazendo parte do patrimônio 
natural e cultural, e representando uma contribuição importante para o conhecimento. Por isso, são 
FRQVLGHUDGRV�XP�FRPSRQHQWH�VLJQLȴFDWLYR�QD�GHȴQL©¥R�GD�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO��(QWUHWDQWR��QD�VHOH©¥R�GD�
DUWH�TXH�ȊGHYHȋ�VHU�YDORUL]DGD�H�FHOHEUDGD�QD�VRFLHGDGH��REVHUYD�VH�D�LQȵX¬QFLD�GH�XP�MRJR�FRPSOH[R�
GH�UHOD©·HV�HQWUH�D�HVWUXWXUD�VRFLDO��R�SRGHU�H�DV�FDPDGDV�GDV�GLIHUHQWHV�FODVVHV��UHȵHWLQGR�LQ¼PHUDV�
discriminações nas percepções/ações e julgamentos no universo da arte, estabelecendo distinções e 
SDXWDQGR�VH�HP�GHȴQL©·HV�GH�WLSR��XUEDQR��HUXGLWR��UHȴQDGR��DFDG¬PLFR��YLUWXRVR��GHQWUH�RXWUDV��$R�
DQDOLVDU�D�LQȵX¬QFLD�GH�HVSD©RV�TXH�V¥R�LQVWLWX¯GRV�H�GRPLQDGRV�SRU�SHVVRDV�DOKHLDV�¢V�FDPDGDV�SRSXODUHV��
GH�DFRUGR�FRP�&HUWHDX���������D�$UWH�3RSXODU�DFDED�VHQGR�OLPLWDGD�GH�DGHQWUDU�HVSD©RV�FXOWXUDLV�SDUD�
difundir e veicular seus objetos artísticos, por se contrapor a um conjunto de convenções ligadas a lógica 
desenvolvida nos âmbitos da representatividade clássica e à racionalidade da modernidade.

5HVVDOWD�VH�TXH�D�$UWH�3RSXODU��GHȴQLGD�FRPR�PHQVDJHLUD�GH�SU£WLFDV�SRUWDGRUDV�GH�ȊDOJXP�WLSR�
de ligação profunda com as necessidades imediatas de uma determinada comunidade, sejam elas de 
RUGHP�UHOLJLRVD��P¯WLFD��FRPHUFLDO��GHFRUDWLYD��SU£WLFD�HWF���SRVVXLQGR�DVVLP�XP�FDU£WHU�PDLV�FROHWLYRȋ�
�0$==8&&+(//Ζ��������S�������QRV�UHPHWH�¢�IRU©D�GD�FROHWLYLGDGH��RX�VHMD��«�FDSD]�GH�HFRDU��SRU�PHLR�GH�
VHXV�REMHWRV�DUW¯VWLFRV��DV�ȊYR]HVȋ�GH�LQ¼PHURV�JUXSRV�TXH�VH�HQFRQWUDP�QD�GLYHUVLGDGH�GDV�H[LVW¬QFLDV�H�
de suas expressões. Outro importante aspecto a ser destacado com relação aos trabalhos de Arte Popular 
«�TXH�MXQWR�D�XPD�DPSOD�SOXUDOLGDGH�GH�H[SUHVV·HV�DUW¯VWLFDV�VLJQLȴFDWLYDV��HOHV�WUD]HP�JHVWRV�H�KLVWµULDV�
de vida intrinsicamente relacionados às suas práticas.

Considerando o papel essencial dos museus na proteção, na preservação e na transmissão do 
patrimônio histórico e da preservação da memória cultural de uma sociedade, e pressupondo que a arte 
FRQWHPSRU¤QHD�VHMD�PDUFDGD�SHOR�SOXUDOLVPR�H�SHOD�OLEHUGDGH��'$172���������SRGHQGR�VHU�FRQVLGHUDGD�
FRPR�GHWHQWRUD�GH�XP�FDPSR�I«UWLO��FDSD]�GH�ȊUHFHEHUȋ�D�$UWH�3RSXODU�VHP�UHVWUL©·HV��6Ζ0�2���������
questiona-se as limitadas oportunidades da Arte Popular em transmitir suas produções nos espaços 
culturais de arte contemporânea. Entretanto, em plena pandemia, os museus sintonizados com a 
museologia social continuaram a funcionar. Necessitaram se expressar, confrontar arraigadas concepções 
HOLWLVWDV��SRVVXLU�XPD�FRQȴJXUD©¥R�WUDQVJUHVVRUD�SDUD�VH�RSRU�¢�OµJLFD�KRPRJHQHL]DQWH�GRV�FLFORV�GH�
produção e apreciação de arte. 

A pandemia de coronavírus escancarou e exacerbou as imensas assimetrias e desigualdades sociais 
e vem evidenciando a necessidade de se criar novos pactos sociais com políticas mais inclusivas e 
UHGLVWULEXWLYDV��GH�VROLGDULHGDGH��1HVVH�VHQWLGR��RV�PXVHXV�H�D�PXVHRORJLD�VH�YHHP�GLDQWH�GH�XP�GHVDȴR�
UHQRYDGR��TXH�«�D�DȴUPD©¥R�GD�KXPDQLGDGH�H�D�VXD�RSHUDFLRQDOL]D©¥R�D�IDYRU�GD�VROLGDULHGDGH�H�FRHV¥R�
social, resgatando sua função social já apontada nas recomendações da Organização das Nações Unidas 
SDUD�D�(GXFD©¥R��D�&L¬QFLD�H�D�&XOWXUD��81(6&2���������$VVLP��RV�WHPSRV�GH�SDQGHPLD�SHOD�&RYLG����
H[LJHP�QRYDV�LPDJLQD©·HV��QRYDV�FRQVWUX©·HV�H�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�FULD©¥R��&+$*$6���������

Nessa perspectiva solidária, destacam-se as atuações do Museu da República, da Cidade das Artes, 
Museu da Justiça e do Museu do Amanhã no acolhimento a um Posto Avançado de Vacinação em seus 
HVSD©RV�H�GR�0XVHX�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR��0DVS���GR�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GH�6¥R�3DXOR��0$0�63��H�GD�
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Pinacoteca que doaram 6.500 luvas e 100 protetores descartáveis para os pés, que são usados pelas equipes 
que cuidam de conservação e restauro das instituições, ao Hospital Municipal Doutor Carmino Caricchio, no 
7DWXDS«��]RQD�OHVWH�GH�6¥R�3DXOR��Ζ%5$0��������9(-$�5Ζ2������D��9(-$�5Ζ2������E��%(5*$02��������

De modo diferente dos museus clássicos que vem fechando suas portas, observam-se vários 
movimentos orgânicos, mais ou menos visíveis no âmbito dos museus, que tem atuado de modo solidário 
como espaços de celebração da vida e da vida em relação social. Alguns museus comunitários, como o 
0XVHX�&DVD�%XPED�0HX�%RL�5D¯]HV�GR�*HULFLQµ��5-���R�0XVHX�GD�0DU«��5-���R�0XVHX�ΖQG¯JHQD�.DQLQG«�
�&(���0XVHX�GH�)DYHOD��5-��H�WDQWRV�RXWURV�SDVVDUDP�D�IXQFLRQDU�FRPR�SRVWRV�GH�LQIRUPD©¥R�H�RULHQWD©¥R��
como distribuidores de cestas básicas, como acolhedores de demandas populares. Destacam-se as muitas 
invenções, criações, mobilizações comunitárias, potências criativas e atuações a favor da comunidade, 
que falam de direitos humanos, de cidadania e de uma museologia social concreta. A rigor, os museus 
praticantes da museologia social, passaram a investir em redes de solidariedade, de autogestão e 
participação social. São produções inovadoras, produtoras de esperança e de futuros mais solidários, 
YLWDLV�SDUD�OLGDU�FRP�RV�PHGRV�GRV�WHPSRV�GH�SDQGHPLD��&+$*$6���������

Considerações 

Os museus exercem um importante papel na proteção, na preservação e na transmissão do 
patrimônio histórico e da preservação da memória cultural de uma sociedade. Entretanto, a existência 
de tantas tragédias e catástrofes nos museus brasileiros evidenciam a precariedade e o abandono 
GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO��FLHQW¯ȴFR�H�S¼EOLFR�H�GH�VHX�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR��TXH�WHP�VH�DFHQWXDGR�QD�
pandemia de Covid-19. 

A análise do complexo arte-arquitetura e suas relações com as dinâmicas históricas dos museus de 
arte possibilitou ampliar a compreensão das possibilidades e impossibilidades no contexto dos museus 
no período pós-pandemia. Nas discussões sobre esse cenário de recuperação, ressalta-se a importância 
GH�UHȵHWLU�VREUH�R�FRQFHLWR�GH�FLGDGDQLD�FXOWXUDO�H�VREUH�D�SRO¯WLFD�FXOWXUDO�EUDVLOHLUD��UHYLVLWDU�D�IXQ©¥R�
social dos museus e os movimentos orgânicos que estão acontecendo no âmbito das instituições 
museais, repensar a potência terapêutica dos museus como espaços de relação, de vivência, convivência, 
de encontro, práticas solidárias e de celebração da vida, e investir também em novas possibilidades de 
construções solidárias, em dignidade humana, em direitos humanos.

3RU�ȴP��FRPR�GLVVH�D�DUWLVWD�SO£VWLFD�IUDQFHVD�/RXLVH�%RXUJHRLV��ȊD�DUWH�«�JDUDQWLD�GH�VDQLGDGHȋ��1HVVH�
sentido, cumpre ainda salientar que o debate sobre o complexo arte-arquitetura e as dinâmicas históricas 
dos museus, em especial nesse cenário de recuperação pós-pandemia, é longo, delicado e complexo, 
tema importante para ampliar essa análise em futuras produções.
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Sujeitos e intencionalidades: a arquitetura de museus 

Antonio Carlos Martins 

O principal compromisso do autor, ao longo dos anos de experimentações, pesquisas e projetos, foi 
SURFXUDU�GHVHQYROYHU�HTXLSDPHQWRV�PXVHRJU£ȴFRV1 que não interferissem na integridade material das 
HGLȴFD©·HV�GH�PXVHXV��'HVWD�SUHPLVVD��EXVTXHL�PDQWHU�D�OLQJXDJHP�HVW«WLFD�H�HVSDFLDO�GR�FRQMXQWR�
arquitetônico e paisagístico, de forma a possibilitar ao visitante vivenciar, duplamente, as ambiências do 
lugar – dos edifícios e das exposições, ora como conjunto, ora isoladamente – em sua integridade. 

Em nossa sociedade prevalece o consumo imediato, o qual nos leva ao acúmulo de bens que são 
descartados na mesma velocidade com que são consumidos. Assim, como os museus participam deste 
processo de excessos e aumento do volume quantitativo de seus acervos? A respeito desta consideração, 
Andreas Huyssen2 nos questiona lançando uma pergunta: 

Mas quais são os efeitos dessa musealização e como podemos ler 
essa obsessão pelos vários passados  rememorados, esse desejo 
de articular a memória na pedra ou em qualquer outro material  
permanente? Hoje, tanto a memória pessoal quanto a cultural são 
afetadas pela emergência de uma  estrutura de temporalidade, 
gerada pelo ritmo cada vez mais veloz da vida material, por um lado, 
e  pela aceleração das imagens e das informações da mídia, por 
outro. A velocidade destrói o espaço, e  apaga a distância temporal.3 

$SµV�D�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��QR�2FLGHQWH��XP�Q¼PHUR�VLJQLȴFDWLYR�GH�PXVHXV�HQIUHQWDUD�
uma profunda revisão em sua estrutura tradicional. O grande aumento de público, a aceleração da 
LQRYD©¥R�FLHQW¯ȴFD�H�WHFQROµJLFD��DVVLP�FRPR�DV�PXGDQ©DV�FXOWXUDLV�QD�VRFLHGDGH��FDUDFWHUL]DGD�SRU�
uma orientação voltada para o consumo, consolida novos grupos de classes emergentes de consumo 
de massa. Decorrente deste novo cenário cresce o turismo internacional, com base nas necessidades 
culturais, impulsionando o museu a uma transformação, de lugar de conservação e contemplação 
estética, em espaço de ativa  elaboração cultural. 

Portanto, na criação de propostas de intervenção nos espaços dos museus abrigados em edifícios 
históricos, o diálogo entre a arquitetura e a museologia é indissociável. Porém, o museu – a exposição 
Ȃ�H�D�FLGDGH��DVVXPHP�UHSUHVHQWD©·HV�H�VLJQLȴFDGRV�SUµSULRV�TXH�RV�LQGLYLGXDOL]DP�WRUQDQGR�RV�
DUWLFXODGRV�SRU�PHLR�GR�VXMHLWR�GD�D©¥R��ȊR�KRPHP�SHOR�VHQWLU�FRQVWUµL�R�PXQGRȋ�H�YLYH�ȊPHUJXOKDGR�
numa solução cultural.  

A cultura designa-lhe um conjunto de normas, ou regras, coletivas, convenciona e atribui valor às 
FRLVDVȋ��-$1(Ζ52��������3������$�FXOWXUD�GLPHQVLRQD�RV�IDWRV�TXH�R�KRPHP�TXHU�FRQVWUXLU��PDQWHU��
YLYHQFLDU�H�DWULEXLU�VLJQLȴFDGR��

��LPSRUWDQWH�GHVWDFDU��GH�DFRUGR�FRP�DV�FRQVLGHUD©·HV�GH�&¬©D�*XLPDUDHQV��TXH��
A museologia, diferentemente da arquitetura, estaria direcionada 
à produção, reprodução e  institucionalização de progressivas 
apropriações e representações sociais das coisas do mundo  
estabelecido. Tanto em termos de ação efetiva quanto de elaboração 
teórica, ambas as disciplinas, no entanto,  atuam com base no 
reconhecimento da importância da dimensão física na constituição 
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do espaço  social. E as cidades são, em excelência, o lugar em que o 
espaço social dinamiza a permanência e a efemeridade da Cultura.5

Nas proposições de Guimaraens, a partir do ponto de vista da Museologia, sobre Patrimônio e  Cultura 
observa-se que: 

ao fundamentar a renovação conceitual dos lugares de memória, 
os processos de patrimonialização  exigiram, ao mesmo tempo, a 
PHOKRU�GHȴQL©¥R�GR�SDSHO�TXH�DUTXLWHWRV�H�XUEDQLVWDV�H[HUFHP�QD��
proteção dos bens culturais. Essa exigência ampliou a missão das 
instituições museológicas.6 

O homem é o protagonista das ações que permeiam as mudanças no mundo entrelaçadas 
QD�SURGX©¥R�FXOWXUDO�GLYHUVLȴFDGD�TXH�UHJH�R�PRYLPHQWR�H�D�FLUFXOD©¥R�GH�LGHLDV�JHUDGRUDV�GDV�
transformações  e inovação tecnológicas que inclui, fundamentalmente, a comunicação. 

$GPLWLPRV�TXH�SDUD�H[LVWLU�D�FRPXQLFD©¥R�Ȃ�HQWUH�VXMHLWR�VRFLDO��R�KRPHP���R�VXMHLWR�XUEDQR��D��FLGDGH��
H�R�VHU�FXOWXUDO��R�PXVHX���Ȋ«�IXQGDPHQWDO�TXH�RV�GLVFXUVRV�SURIHULGRV��HQWUH�VXMHLWRV��HQWUHP�QXP��
SURFHVVR�GH�VLJQLȴFD©¥R�XQLFDPHQWH�SRVV¯YHO�TXDQGR�IXQGDGRV�HP�SDU¤PHWURV��RX�UHJUDV�Ȃ�HP�FµGLJRV��
FRPXQVȋ��-$1(Ζ52��������3�����7  Estes códigos devem representar a identidade local e os desejos das 
sociedades em constantes  transformações: a era digital mudou as relações sociais e o museu precisa 
DFRPSDQKDU�H�SDUWLFLSDU�GRV�QRYRV��SURFHVVRV�GH�FRPXQLFD©¥R�GH�PDVVD�Ȃ�RV�FµGLJRV�VH�LQWHQVLȴFDP�
DPSOLDQGR�D�FDSDFLGDGH�GH�UHVLJQLȴFDU�8

Teresa Scheiner9 nos apresenta o “Museu como fenômeno, como uma construção do pensamento 
FULDGD�SHOD�VRFLHGDGH�KXPDQDȋ��6&+(Ζ1(5��������S�����10  O museu pode acontecer em qualquer espaço, 
em  qualquer tempo, em todas as sociedades, e possuir as formas e categorias mais variadas (de História 
Natural,  da Palavra, de Indústria, Militar, Ecomuseus, do Relógio, de Ciência e Tecnologia, de Escultura, de 
Arte, de  Comunidades, do Mar, da Pessoa, Virtual, de Design, do Inconsciente, da Ecologia, do Crime, da 
1DWXUH]D���-DUGLQV�%RW¤QLFRV��GR�8QLYHUVR��GR�$PDQK¥�HWF����TXDQWDV�R�KRPHP�SXGHU�LPDJLQDU��

O museu também é a  casa, os móveis, e tudo mais que o indivíduo puder interpretar por meio do seu 
ato criativo e intelectual  acrescidos dos referenciais próprios e particulares de cada um. Nesse sentido, a 
Arquitetura e todas as formas  construtivas passam a fazer parte deste todo universalizado que deve ser 
preservado por constituir-se como  patrimônio também passível de ser musealizado. 

1R�ȴQDO�GR�V«FXOR�;;�H�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;Ζ��R�PXVHX�FDPLQKD�HP�GLUH©¥R�D�SURFHVVRV�GH�
UHVVLJQLȴFD©·HV�H�SDVVD�D�VHU�UHSUHVHQWDGR�FRPR�LQVWLWXL©¥R�FXOWXUDO�GH�UHOHY¤QFLD��HP�FUHVFLPHQWR�QD��
sociedade, e em pleno estado de transformações. 

O papel do museu como um local conservador e elitista ou como bastião da tradição da alta cultura dá 
OXJDU�DR�PXVHX�FRPR�FXOWXUD�GH�PDVVD��FRPR�OXJDU�GH�XPD�PLVH�HQ�VFªQH�HVSHWDFXODU�H�GH�H[XEHU¤QFLD��
operística, o museu participa do processo de transformações culturais e de articulações sociais através de  
sua pluralidade na produção e guarda de saberes das sociedades, sempre em construção. 

Podemos dizer que esse fenômeno ganha maior repercussão a partir da segunda metade do século  
XX, quando as sociedades estavam em busca de apropriações e de legitimação de identidade.

>Ȑ@� LGHQWLGDGH� «� GHȴQLGD� SRU� DOJR� TXH� GL]� UHVSHLWR� D� WRGRV� H�
pertence a todos, o que implica a relação  de ser o mesmo e de 
manter o reconhecimento através do tempo, apesar da alteração 
das variáveis.  Pertencer, ser parte de algo em comum é uma 
característica essencial da identidade. Não poderíamos concebê-
la sem esse sentido integrador, vinculado à ideia de ser o mesmo 
e de prolongar nossas formas culturais, tangíveis e intangíveis, até 
chegar a um conjunto de elementos que nos conferem  identidade 
justamente por serem parte de nós mesmos.11 
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As cidades destruídas nos períodos de guerra precisavam ser reconstruídas, o desenvolvimento  
FLHQW¯ȴFR�H�WHFQROµJLFR�WUD]LD�QRYDV�RSRUWXQLGDGHV�GH�UHQRYD©¥R�H�LGHDLV�GH�IXWXUR�SRU�PHLR�GDV�
tecnologias  e das máquinas com seu poder de produção em série. O mundo estava sendo renovado 
rapidamente, assim  como o processo de pensamento das diferentes disciplinas de conhecimento.  

Nesse conjunto de mudanças, o museu amplia seus espaços de atuação perante a sociedade, e os  
WHµULFRV�H�RV�SURȴVVLRQDLV�VH�HVWUXWXUDP�FRPR�IRU©DV�SRO¯WLFDV��DWXDQGR�¢�IUHQWH�GRV�FRPLW¬V�H�FRQVHOKRV��
SDUD�HVWXGRV�H�GLVFXVV·HV�HQWRUQR�GRV�WHPDV�VREUH�R�0XVHX��D�0XVHRORJLD��DV�SU£WLFDV�SURȴVVLRQDLV�
e,  consequentemente os estudos sobre a Arquitetura de Museus.  O panorama se abre para uma  
democratização do museu. Segundo a museóloga Maria Esther Valente, no Brasil: 

O momento dos últimos anos da década de 1960 e os primeiros 
de 1970 é caracterizado por  movimentos que buscam uma maior 
democratização no âmbito da sociedade, ao que se alia à  aspiração 
de reformulação da instituição museu. Acelera-se a partir daí o 
movimento de  reestruturação do museu e a renovação dos olhares 
sobre a instituição, incidindo não só na relação  com o público, 
PDV� WDPE«P� QD� UHȵH[¥R� VREUH� DV� GLVFLSOLQDV� PXVHROµJLFDV�� HP�
que as coleções de  objetos são re-situadas. Estas não serão mais 
as únicas na obtenção do conhecimento museológico,  um amplo 
campo de possibilidades é aberto com a musealização do imaterial, 
dos processos, dos  fenômenos e das ideias, provocando outra 
aproximação com o caráter educativo do museu.12 

Waldisa Russio, museóloga que atuou nessas décadas de renovação dos museus, propõe um 
museu  questionador voltado para a crítica, a avaliação, a ética e a transformação: “o museu deve ser 
compreendido  como um processo em si mesmo, como uma realidade dinâmica. O museu não existe 
LVRODGDPHQWH��PDV��GLQDPLFDPHQWH��QD�VRFLHGDGHȋ��5866Ζ2��������S�������(�TXDQGR�VH�WUDWD�GH�PXVHXV�
sediados em edifícios de  arquitetura histórica e acervos tombados, a relação de pertencimento e 
reconhecimento deve ser reforçada  como patrimônio da nação: cada visitante precisa se reconhecer 
participante e poder atuar sobre as decisões  de melhorias no museu que a eles pertence. Acrescento 
que, os museus estão fortemente articulados aos processos de patrimonialização, e  segundo Scheiner: 

[…] o patrimônio é uma das grandes articulações simbólicas do 
FRQWHPSRU¤QHR�Ȃ�M£�Q¥R�PDLV�FRPR��FRQMXQWR�GH�YDORUHV�DWULEX¯GRV�
DR�HVSD©R�JHRJU£ȴFR�H�DRV�SURGXWRV�GR�ID]HU�KXPDQR��PDV�FRPR�XP��
YDORU�SOXUDO��DR�TXDO�HVW¥R�VHQGR�DWULEX¯GDV�QRYDV�VLJQLȴFD©·HV�13 

Portanto, podemos pensar o patrimônio e suas relações através dos diversos tipos de museus que  
passam a ser criados em um momento em que:  

[…] a modernidade tardia permitiu pensá-lo como espaço de 
articulação entre as pequenas  singularidades (indivíduo, culturas 
locais e de vizinhança) e as instâncias de representação articuladas 
VRE�D�IRUPD�GH�RUJDQLVPRV�GH�JHVW¥R�H�GH�LQVW¤QFLDV�RȴFLDLV�GH�SRGHU��
Não é por acaso que tenham  sido então privilegiados o conceito de 
patrimônio integral e o modelo conceitual de museu de  território 
Ȃ�FXMDV�SULQFLSDLV�UHSUHVHQWD©·HV�IRUDP��QDV�SULPHLUDV�G«FDGDV�GR�
século XX, os museus a  céu aberto e, nas últimas quatro décadas, os 
Ecomuseus. Hoje, quando as novas tecnologias apontam  para novas 
H�LQXVLWDGDV�UHOD©·HV��GHȴQLGDV�SHOR�FLEHUHVSD©R��R�SDWULP¶QLR�DGHUH�
ao tempo da  máquina e ingressa como representação simbólica do 
universo mediático.14 
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Assim, a ideia de patrimônio se multiplica diante dos fatos de transformações socioculturais do  século 
XX e o museu é palco destas mudanças. Scheiner complementa: “na atualidade, quando nada existe 
HP�SHUPDQ¬QFLD��D�LGHLD�GH�SDWULP¶QLR�YHP�VHQGR�UHVLJQLȴFDGD��DGPLWLQGR�VH�D�H[LVW¬QFLD�GH�Y£ULRV��
SDWULP¶QLRVȋ��6&+(Ζ1(5��������S������

Segundo Andreas Huyssen, as instituições museológicas fazem parte destas transformações que  estão 
associadas as renovações urbanísticas das grandes metrópoles:  

'HVGH� D� G«FDGD� GH� ������ SRGH�VH� REVHUYDU�� QD� (XURSD� H� QRV�
Estados Unidos, a restauração  historicizante de velhos centros 
urbanos, cidades-museus e paisagens inteiras, empreendimentos  
patrimoniais e heranças nacionais, a onda da nova arquitetura de 
museus (que não mostra sinais de  esgotamento) […].15 

O museu está no foco das representações culturais e de poder das sociedades. O museu busca  
observar o mundo como um todo, generalizado, sem particularidades, nas suas várias instâncias de  
participação de proteção aos bens patrimoniais e nas diferentes apropriações institucionais de atuação. 

Mas, entendemos que este o processo de nos apropriarmos dos elementos que nos fazem recordar  
estão sempre ligados ao passado e, que este não pode ser retomado. O momento presente busca a  
UHVVLJQLȴFD©¥R�GR�SDVVDGR�DWUDY«V�GH�HOHPHQWRV�TXH�IRUDP�DSURSULDGRV��D�SDUWLU�GH�GHWHUPLQDGR�WLSR�GH��
seleção, e que eram característicos daquele tempo. O tempo presente está associado às vivências de cada  
LQGLY¯GXR��FRPR�FDGD�XP�UHDJH�D�SUHVHQWLȴFD©¥R�GHVWDV�H[SHUL¬QFLDV��H�FRPR�DV�GHFRGLȴFD�QD�PHPµULD��
2��PXVHX�UHLQWHUSUHWD�HVWDV�PHPµULDV��1HVWH�VHQWLGR��$QGUHDV�+X\VVHQ�DȴUPD�TXH���

Não há dúvida que o mundo está sendo musealizado e que todos 
nós representamos os nossos papéis  neste processo. É como se 
o objetivo fosse conseguir a recordação total. Trata-se então da 
fantasia  de um arquivista maluco? Ou há, talvez algo mais para 
ser discutido neste desejo de puxar todos esses  vários passados 
SDUD�R�SUHVHQWH"�$OJR�TXH� VHMD��GH� IDWR�� HVSHF¯ȴFR�¢�HVWUXWXUD©¥R�
da memória e da  temporalidade de hoje e que não tenha sido 
experimentado do mesmo modo nas épocas passadas.16 

Compreender as épocas passadas é uma questão primordial para o fazer arquitetônico relacionado ao 
fato de projetar e construir. Zein apresenta sua hipótese na compreensão da história para ser entendida 
como uma ruptura: 

3DUD� QµV�� DUTXLWHWRV�� HQTXDQWR� H[HUFHPRV� QRVVD� SURȴVV¥R�� D�
história não pode ser apenas uma  coleção de fatos estanques de 
um passado glorioso; mas deve se apresentar como instrumento de  
XP�WUDEDOKR�GR�FRWLGLDQR�SURȴVVLRQDO��'H�TXH�QRV�VHUYH��SRLV��XPD�
versão da história que nem sequer  chega ao presente? Presente que 
nos toca, que está em contínua mutação, integrando a cada passo  
as contribuições que lhe são impostas. […]

Não há como continuar mantendo como referência tal visão linear e triunfante de nossa arquitetura,  
VRE�SHQD�GH�Q¥R�FKHJDUPRV�DR�KRMH��>Ȑ@�&RPR�WUDQVSRU�HQW¥R�HVVH�YD]LR�QR�WHPSR"�(P�SULPHLUR��OXJDU��
revendo criticamente essas verdades estabelecidas; em segundo, buscando uma metodologia  de trabalho 
que possa atender ao objetivo desejado: auxiliar criticamente o fazer arquitetônico  atual.17 

O fazer arquitetônico atual não pode continuar gerando o que foi feito no século XIX: a opção pela 
mudança que destrói os testemunhos dos séculos anteriores. Ramón Gutiérrez explica que: “a perda 
da memória histórica foi gerando uma amnésia coletiva onde a vertigem da mudança permanente 
FRQVSLUD�FRQWUD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�DUTXLWHWXUD�TXH�FRQWULEXD�SDUD�D�IRUPD©¥R�GD�LGHQWLGDGHȋ�
�*87Ζ�55(=���������S������
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Segundo Gutiérrez: 
O sentimento de que tudo é provisório, que acompanha esse modo de 
produção do espaço, é um  fator incontestável de desenraizamento. 
Ele implica um sentimento de que a própria cultura é  provisória e 
FRQVSLUD�FRQWUD�D�DȴUPD©¥R�GH�XPD�SHUVRQDOLGDGH�YLFLQDO��XUEDQD��
regional e, em última  instância, nacional.18 

E acrescenta, “que isso é ainda mais grave no momento em que não há sequer um modelo  
paradigmático como existia no século XIX, mas sim uma proposta conjuntural que privilegia o lucro  
HPHUJHQWH�H�HQWUHJD�D�FLGDGH�¢�YRUDJHP�GD�HVSHFXOD©¥R�LPRELOL£ULDȋ��*87Ζ�55(=��������S������

A modernidade é necessária e o compromisso com nossa própria 
FXOWXUD�Q¥R�LPSOLFD�HP�UHQXQFL£�OD���PDV�VLJQLȴFD�FRPSUHHQGHU�TXH�
existe uma modernidade própria, que nasce da realidade existente. 
É  uma modernidade responsável e histórica, na medida em que 
responde a demandas ambientais e  sociais concretas.19 

Para o arquiteto Richard Meier, na elaboração de projetos de museus, a intenção principal é  encorajar 
a descoberta de valores estéticos e transmitir o sentido de museu como um espaço contemplativo.  
Entendo que Meier compreende o museu não apenas como repositório de objetos, mas como espaço de  
vivência e interação com esses mesmos objetos. 

Explorar as diversas possibilidades de interação com o público, o conforto proporcionado pela  
temperatura interna e iluminação adequada nos espaços dos edifícios dos museus, assim como, 
as  qualidades espaciais do design dirigidas ao espaço expositivo, são aspectos que encorajam as 
pessoas a  experimentar sensações de bem-estar propiciados pela arte da arquitetura, bem como a 
arte em exposição.  

E, neste jogo de situações, a arquitetura dos museus e as exposições provocam interações. A  proposta 
«�Q¥R�GHL[DU�HVTXHFHU�TXH�D�FLGDGH�«�R�DPELHQWH�HVWUDWLJU£ȴFR�GHVVDV�VLWXD©·HV�TXH�VH�SURFHVVDP��HP�
diversas camadas. Cada um de nós se expressa com o espaço de diferentes maneiras. Em razão disso, “a  
natureza social determina que o espaço da cidade seja histórico, no sentido das ocorrências em marcos  
WHPSRUDLV��JHRJU£ȴFRV�H�FXOWXUDLVȋ��&/$5$0817�������S�����R�TXH�VH�SRWHQFLDOL]D�QR�VHQWLPHQWR�GH��
identidade presente nestas situações.

Em outras palavras, esse espaço é sempre concreto, possuindo 
qualidades físicas em convivência com  seus atributos sociais. Não é 
um fenômeno estático, pois se encontra em constante transformação  
devido a sua natureza social.20 

Gutiérrez propõe “frear a destruição indiscriminada do patrimônio cultural e resgatar os elementos  
que tenham validade presente e potencial para o futuro é uma tarefa que permitirá superar essa 
DOLHQD©¥R��FXOWXUDOȋ��*87Ζ�55(=��������S������

A vigência atual de exemplos arquitetônicos do passado que 
manifestam qualidade, suas possibilidades de assumir novas 
funções e a permanência de muitos deles como marcos de interesse  
urbano enriquecem a vida da comunidade e põem em prática seus 
PHFDQLVPRV�GH�LGHQWLȴFD©¥R�21 

2V�SURFHVVRV�GH�UHTXDOLȴFD©¥R�GH�XVR�GH�HGLI¯FLRV�KLVWµULFRV�HP�PXVHXV�W¬P��HQWUH�RXWUDV��D�ȴQDOLGDGH�
da conservação e da preservação do bem imóvel, no entanto, a transformação deve também carregar 
a este bem construído e seus espaços a essência do uso do novo a que se destina, assim como a 
permanência da identidade e renovação desta mesma identidade. 

Nestes aspectos, os estudos de arquitetura de museus devem colaborar com projetos que estimulem 
DV�SHVVRDV�H��DR�HODERUDU�SURMHWRV�TXH�UHTXDOLȴFDP�HGLI¯FLRV�KLVWµULFRV��RV�TXDLV�QD�RULJHP�WLQKDP��RXWURV�
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XVRV��GHYHP�WUDQVIRUP£�ORV�HP�HVSD©RV�GH�LPSDFWR�W¥R�VLJQLȴFDWLYR�TXDQWR�RV�H[HPSODUHV�PDLV�DWXDLV�
RULJLQDOPHQWH�SURMHWDGRV�SDUD�PXVHXV���6HP��QR�HQWDQWR��HVTXHFHU�TXH�D�UHTXDOLȴFD©¥R�GD�DUTXLWHWXUD�
e das áreas de entorno de edifícios que recebem novas funções, como a museológica, é extremamente 
LPSRUWDQWH�SDUD�D�HȴF£FLD�GHVVHV��HPSUHHQGLPHQWRV�FXOWXUDLV��$�KLVWµULD�Q¥R�«�XP�GHSµVLWR�GH�
lembranças, mas um patrimônio cumulativo de  experiências. 

2V�HVWXGRV�GRV�SURFHVVRV�GH�UHTXDOLȴFD©¥R�GH�HGLI¯FLRV��FRP�DOWHUD©¥R�GH�IXQ©¥R��SDUD�PXVHXV�
têm  sido conceituados por autores como Toledo22, Reviakin23, Pinon24, Montaner25, dentre outros, e 
reconhecido  por meio do termo reconversão. 

Para Antonio Houaiss26��R�WHUPR�UHFRQYHUV¥R�DSOLFDGR�¢�DUTXLWHWXUD�WHP�SRU�GHȴQL©¥R��ȊDGDSWDU��DOJR�
¢V�QRYDV�FRQGL©·HV��UHFRQYHUWHU�XP�HVSD©Rȋ��+28$Ζ66��������27 Esta designação passa a ter um sentido  
mais ampliado ao se referir às intervenções em espaços urbanos que visam ao reaproveitamento e  
TXDOLȴFD©¥R�GH�DFHUYRV�DUTXLWHW¶QLFRV�Q¥R�SURWHJLGRV��UHFXSHUDQGR�RV�H�GDQGR�OKHV�QRYD�XWLOL]D©¥R��QR�
raio  de ação dos edifícios reutilizados com a função cultural. 

Segundo o arquiteto Benedito Lima de Toledo, “a reconversão, a arquitetura de reutilização, está 
H[LJLQGR�QRYD�SRVL©¥R�GRV�DUTXLWHWRVȋ��72/('2��������S������

A reabilitação, com perspectivas à revalorização  do bem arquitetônico, que por vezes encontra-se em 
HVWDGR�GH�DEDQGRQR��R�TXDOLȴFD�FRQIHULQGR�D�HOH�QRYRV��XVRV��UHDSURSULD©·HV�IXQFLRQDLV�H�GLUHWUL]HV�MXQWR�
ao tecido urbano das cidades.

O processo de reconversão deve ser entendido como o “conjunto de intervenções arquitetônicas  que 
YLVDP��SULQFLSDOPHQWH��DWXDOL]DU�R�DFHUYR�FRQVWUX¯GR��WRUQDQGR�R�YL£YHO�SDUD�D�XWLOL]D©¥R�GH�XP�QRYR�ȴP���
XPD�YH]�UHVSHLWDGDV�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�KLVWµULFDV�GD�FRQVWUX©¥Rȋ��)(55(Ζ5$��������28 

Devemos sublinhar que no processo de atualização do acervo construído o êxito no processo de  
UHFRQYHUV¥R�GHSHQGHU£�GD�SURSRVWD�GH�UHTXDOLȴFD©¥R�DGRWDGDV��WDQWR�DV�DGDSWD©·HV�OLJDGDV�¢V�QRYDV��
atividades que ocorrerão nestes espaços, quanto ao estabelecimento de um programa arquitetônico que  
organize as diversas funções atreladas ao funcionamento do museu. 

A crescente ampliação dos estudos na área de Arquitetura de Museus com foco na reconversão 
de  edifícios tem como problema principal, para Toledo, “descobrir a forma de reinserir o edifício ou o 
FRQMXQWR��DUTXLWHW¶QLFR�QD�YLGD�XUEDQD��DWHQGHQGR�D�XPD�FRHU¬QFLD�IXQFLRQDO�H�PRUIROµJLFDȋ��

Gutiérrez explica que: 
Para isso é essencial que a arquitetura mantenha um alto nível de 
participação, um pluralismo de  alternativas funcionais e sociais e 
respostas personalizantes e não alienantes (seja pelo individualismo  
RX� SHOD� PDVVLȴFD©¥R��� 6H� Q¥R� IRU� DVVLP�� RV� HVSD©RV� IRUPDGRV�
quebrarão o sentido da inclusão e  criarão uma ruptura na 
identidade herdada; ou então construirão uma nova “identidade” 
carente de  identidade.29 

Na sequência, veremos três exemplos de diferentes arquiteturas de museus. Em cada caso, são 
mostrados determinados aspectos destes museus que são particulares a cada um, de forma a abranger 
ideias  plurais sobre as transformações na Arquitetura de Museus, mas pertinentes ao desenvolvimento 
desta  pesquisa. 

Museu de Arte Contemporânea de Barcelona 

2�HGLI¯FLR�GR�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD��0$&%$���GR�DUTXLWHWR�5LFKDUG�0HLHU��LQWHUDJH��
fortemente com o entorno e, na maioria das vezes, reage transformando o ambiente ao redor criando 
novas  oportunidades de relações entre as arquitetura pré-existentes e a arquitetura contemporânea 
inserida  através deste processo de renovação que é, acima de tudo, cultural.  



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

372

A renovação pressupõe novas aproximações decorrentes da velocidade de transformação das  
sociedades. A arquitetura, o museu, a cidade, estão em constante transformação. 

Como documento histórico, a obra de arquitetura manifesta 
uma evolução linear dos valores da  sociedade e das formas de 
pensamento que est a lhe confere. A obra une as qualidades atuais 
com  valor acumulado de uma continuidade histórica e cultural que 
só se perde pela destruição física. A  integração da arquitetura no 
ambiente urbano nos fornece referências precisas. Até mesmo suas  
PRGLȴFD©·HV�DWUDY«V�GR�WHPSR�FXPSUHP�R�SDSHO�YLWDO�GH�LU�PRGHODQGR�
a identidade dos usuários,  dentro da dinâmica da mudança. 30 

Este conjunto de características, exploradas por Meier, são aspectos relacionados à vivência  
estimulada que a arquitetura pode proporcionar nos espaços projetados para museus internamente 
e externamente. Os edifícios construídos para o funcionamento de museus devem promover 
XP�HTXLO¯EULR��HQWUH�FRQWHQHGRU�H�FRQWH¼GRV�H[SRJU£ȴFRV��(VVHV�DVSHFWRV�VRPDGRV�¢�SHUFHS©¥R�
psicológica dos visitantes. 

$�DUTXLWHWXUD�GR�0$&%$�VH�HVWDEHOHFH�GH�IRUPD�EDVWDQWH�HȴFLHQWH�QR�IXQFLRQDPHQWR�GR�PXVHX���$�
arquitetura racionalizada por meio dos elementos construtivos funcionais do edifício, propõe uma estética  
plasticamente perfeita deste arquiteto. O edifício se apresenta como proposta formal de atualização do  
contexto de identidade do bairro.  

)LJXUD�����D��0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�Ȃ�0$&%$�Ȃ�%DUFHORQD��(VSDQKD��9LVWD�D«UHD��3URMHWR�5LFKDUG�0HLHU��������)RWRJUDȴD��
5DIDHO�9DUJDV���������E��0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�Ȃ�0$&%$�Ȃ�%DUFHORQD��(VSDQKD��9LVWD�LQWHUQD��3URMHWR�5LFKDUG�0HLHU��������
)RWRJUDȴD��'DQLHO�0RQHR��������

Os aspectos formais da arquitetura do edifício aparentam rigidez; a escolha dos padrões  geométricos 
revela uma pureza formal que destaca o edifício que parece desprezar as relações com o espaço  e 
HGLȴFD©·HV�GR�HQWRUQR��SRU«P��SURS·H�OHJLWLPDU��FRQVLGHUDYHOPHQWH��QRYD�LGHQWLGDGH�DR�OXJDU��

Enquanto as práticas arquitetônicas tidas como pós-modernas 
trataram de enxergar a individualidade  das cidades, vincular-se 
à paisagem antrópica, recuperar valores culturais, comunicar-se 
mais  diretamente com o cidadão, a ideia de arquitetura de Richard 
Meier se mostrou menos permeável à  questão do contextualismo, 
I¯VLFR�RX�FXOWXUDO��SRXFR�VHQV¯YHO�¢�DOXV¥R�ȴJXUDWLYD�� FRQVHUYDQGR�
em seu  expediente as formas regulares, abstratas, marcadamente 
modernas, com baixa contaminação pelas  circunstâncias e 
contingências locais. 31 

ΖQWHUQDPHQWH�R�HGLI¯FLR�VH�HVWDEHOHFH�DWUDY«V�GH�FULW«ULRV�TXH�VH�EDVHLDP�HP�JUDQGH�ȵH[LELOLGDGH�SDUD�
DWHQGHU�ȊDTXHOD�YHUVDWLOLGDGH�LQWU¯QVHFD�DR�SURJUDPD�GH�HVSD©RV�SDUD�FROH©·HV�LQGHȴQLGDV�ȋ��5(*2��������
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A luz banha os interiores do edifício. O último andar, a iluminação zenital é aproveitada pelo acervo do 
museu, ainda em formação. 

A manutenção e/ou renovação de identidades locais se baseia na promoção dos valores sociais de 
convivência e melhorias do bem-estar comum. Planejar as cidades preservando sua história, a partir de 
seus bens arquitetônicos e culturais, é um dos caminhos para a valorização da identidade. Assim, qual 
é a problemática da adoção de determinados estilos arquitetônicos em contextos urbanos de cidades  
impregnadas historicamente pela arquitetura de outras épocas? 

No projeto do MACBA, Richard Meier enfatiza que seu estilo é o da modernidade. 
O estilo internacional é, na verdade, quase uma negação dos 
valores básicos do Movimento Moderno,  pois, enquanto este surgiu 
como uma proposta de criação de uma arquitetura liberadora, 
vital e  dinâmica, sempre ligada aos problemas contemporâneos, 
aquele se apresenta como uma cristalização  dos valores formais e 
conceituais do modernismo. A própria ideia de estilo não constava 
GR�SURJUDPD�PRGHUQLVWD��R�TXDO�VH�GHȴQLD�H[DWDPHQWH�FRPR�R�ȴP�
de todos os estilos. 32 

Na extensão da questão arquitetônica e estilística, o edifício do Museu de Arte de Barcelona  poderia 
localizar-se em qualquer outra cidade cosmopolita que poderiam atender a estas referencias  tipológicas. 

O projeto de Meier está diretamente vinculado à reabilitação de 
FHUWRV�PRWLYRV�GD�DUTXLWHWXUD��PRGHUQD��HVSHFLȴFDPHQWH�DV�IRUPDV�
desenhadas por Corbusier, com recorrências aos arranjos dos  
neoplasticistas holandeses no painel que compõe a fachada e nas 
esquadrias, e à estruturação  ortogonal da planimetria com muros 
que extrapolam e articulam a construção cúbica,  reconhecidamente 
de origem wrightiana. Ademais, o projeto de Barcelona mescla 
a estética purista incrementada com novos materiais a certas 
experiências plásticas do período brutalista de Le  Corbusier. 33 

Não há como negar a existência do apuro estético referenciado com a arquitetura clássica, assim 
como, a proporcionalidade no desenho das plantas do edifício projetado por Meier e sua a relação 
matemática com a praça que o confronta. Esses atributos conferidos ao edifício, em sua concepção, lhe 
promovem nuances estratégicos e possibilidades com os espaços do entorno: “sua parede curva ladeando 
a galeria circular abriu uma rua de pedestres, estreita como algumas do bairro gótico, ligando a praça com 
R��S£WLR�HQFRQWUDGR�QRV�IXQGRV�GR�PXVHX�ȋ��5(*2��������

Museum Island 

O Pergamon Museum, juntamente da Nationalgalerie, o Bode Museum e o Neues Museum, faz parte 
GR�FRQMXQWR�GH�HGLȴFD©·HV�GD�0XVHXP�ΖVODQG��GHVWDFDGRV�FRPR�XP�GRV�OXJDUHV�FXOWXUDLV�PDLV�YLVLWDGRV�
de Berlim. O edifício do Pergamon Museum foi projetado por Alfred Messel, em 1930, e o último dos cinco  
museus existentes na Museum Island a ser aberto ao público. Josep Maria Montaner, teórico de estudos 
sobre Arquitetura de Museus, apresenta prerrogativas para a intervenção em grandes complexos 
museísticos, a exemplo do Pergamon Museum34 de Oswald Mathias Ungers35 

Em todos estes casos, o museu é entendido como a presença de 
diversos extratos arqueológicos e históricos a espera de serem 
interpretados e inseridos em uma nova ordem tipológica. E o 
projeto consistirá em articular estas presenças reais, em reconstituir 
criticamente uma tipologia que tenha a  ver com a memória36 
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Segundo Montaner, o arquiteto O. M. Ungers “tem a tarefa concreta de intervir no Pergamon  Museum 
com uma arquitetura rigorosa e receptiva, que tem como objetivo atuar sobre o patrimônio,  inserindo 
D�DUTXLWHWXUD�DQWLJD�HP�XPD�QRYD�RUGHP�XQLW£ULDȋ��0217$1(5��������S�����H�SOHQD�SDUD�R��UHFHELPHQWR�
GH�YLVLWDQWHV��D�TXDOLGDGH�GR�XVR�DWULEX¯GR�¢�HGLȴFD©¥R�H�D�DUTXLWHWXUD�D�VHU�SUHVHUYDGD���UHVSHLWDQGR�D�
memória cultural presente. 

O projeto de renovação e ampliação está baseado nos desenhos do arquiteto O. M. Ungers, que inclui  
uma quarta ala construída para receber as exposições de acervos arquitetônicos do Egito, Oriente, Grécia 
e Roma. As ampliações, com vista à remodelação, de forma a converter espaços, mesmo se tratando 
de  museus consolidados e até gigantes em termos de área construída, se utilizam da revitalização 
arquitetural  como solução para promover a renovação e implementação do projeto museológico – com 
vistas à  equalização e organização dos espaços e das atividades do museu e, principalmente, os seus 
acervos e as  exposições para o público. O Pergamon Museum está integrado ao complexo de edifícios 
Museum Island por meio de um novo  conceito de recepção projetado para atender aos vários museus 
de maneira integrada. O edifício de  recepção, denominado James-Simon-Galerie, do arquiteto David 
&KLSSHUȴHOG��IRL�SURMHWDGR�SDUD�VHU�R�IXWXUR��FHQWUR�GH�YLVLWDQWHV�H�DWHQGHU�DV�GHPDQGDV�GRV�VHUYL©RV�
de venda de ingressos, informações, hall de  recepção, loja, cafeteria, restaurante, auditório e espaços 
para exposições temporárias. 

Os idealizadores do projeto acreditam que o edifício de recepção diminuirá o impacto de desgaste dos 
HGLI¯FLRV�KLVWµULFRV�GR�FRPSOH[R�0XVHXP�ΖVODQG��HP�IXQ©¥R�GH�FRQFHQWUDU�R�PDLRU�ȵX[R�GH�YLVLWDQWHV�HP��
XP�GRV�HGLI¯FLRV��GHVWLQDGR�SDUD�DWHQGHU�XP�SURJUDPD�HVSHF¯ȴFR�GH�DWLYLGDGHV�D¯�UHDOL]DGDV�

)LJXUD�����D��)DFKDGD�GR�DFHVVR�SULQFLSDO�GR�&HQWUR�GH�9LVLWDQWHV�GD�0XVHXP�ΖVODQG�GH�%HUOLP��$UTXLWHWXUD��'DYLG�&KLSSHUȴHOG��������
�SURMHWR�UHYLVDGR�HP��������)RWRJUDȴD��63.�$57�&20���������E��9LVWD�GD�0XVHXP�ΖVODQG�Ȃ�3HUJDPRQ�0XVHXP���1DWLRQDOJDOHULH��%RGH�
Museum e Neues Museum – Berlim. 
)RQWH��63.�$57�&20�������  

O planejamento, com vias à preservação, tem nas fases de concepção dos projetos, o momento 
SDUD��D�GHȴQL©¥R�GR�SDUWLGR�D�VHU�DGRWDGR�QR�SURJUDPD�GH�IXQ©·HV�GR�HGLI¯FLR��GHWDOKDGR�
previamente. Esta é uma  das chaves para o uso racional em projetos de reconversão de edifícios 
históricos que abrigam museus. No caso do Neues Museum, que faz parte do Museum Island 
HP�%HUOLP��R�JUDQGH�ȵX[R�GH�SHVVRDV��XWLOL]DU£�R�DFHVVR�SULQFLSDO�GR�FHQWUR�GH�YLVLWDQWHV��SRLV�IRL�
projetado prevendo a infraestrutura necessária  para atender ao recebimento do público com conforto, 
VHJXUDQ©D��VLQDOL]D©¥R�H�FRPRGLGDGHV�H[LJLGDV�SDUD��HVWH�ȴP��2�S¼EOLFR�WHP��QHVWH�WLSR�GH�VROX©¥R��
mais opções de desfrutar da visita às exposições dos museus. 

$�UHHVWUXWXUD©¥R�GD�0XVHXP�ΖVODQG��FXMR�SURMHWR�JHUDO�IRL�HQWUHJXH�D�'DYLG�&KLSSHUȴHG�Ȃ�D�SUHPLVVD��
IRL�UHRUGHQDU�R�FRPSOH[R�GH�HGLI¯FLRV�GD�LOKD�UHTXDOLȴFDQGR�D�DUTXLWHWXUD�GRV�HGLI¯FLRV�SUHH[LVWHQWHV�H�D��
reinserção do museu no âmbito do entorno e da cidade. 

1HVWH�VHQWLGR��0RQWDQHU�MXVWLȴFD�TXH�ȊSDUD�LQWHUYLU��HP�JUDQGHV�FRPSOH[RV�PXVH¯VWLFRV�M£�H[LVWHQWHV�
pode-se adotar uma espécie de síntese entre a tradição tipológica, que atende às estruturas existentes, e 
RV�PHFDQLVPRV�PLQLPDOLVWDV��TXH�SRGHP�FRQIHULU�XQLGDGH��¢�GLYHUVLGDGHȋ��0217$1(5��������S����
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6HJXQGR�'DYLG�&KLSSHUȴHOG�37 

Em outubro de 2009, depois de mais de sessenta anos como 
uma ruína, o Neues Museum reabriu o  público como o terceiro 
edifício restaurado na Ilha dos Museus, exibindo as coleções do 
Museu  Egípcio e do Museu Pré-Histórico. O edifício testemunha 
a sua história complexa, enquanto algumas  de suas inovações 
tecnológicas originais foram descobertas. A própria incompletude 
do seu padrão  decorativo ajuda a criar uma compreensão holística 
da estrutura histórica e contemporânea e seu  propósito original e 
atual. (Tradução nossa)38 

3DUD�&KLSSHUȴHOG��D�DUTXLWHWXUD�RULJLQDO�«�UHVSHLWDGD�HP�VXD�HVV¬QFLD��$�LQVHU©¥R�GH�QRYRV�HOHPHQWRV��
que restauram as funções originais está em consonância com a proposta de reconstrução – que 
PDQW¬P�RV��HOHPHQWRV�EDVHV�GD�DUTXLWHWXUD�LQWDFWRV��FRPR�DȴUPD�$QGUHD�3DOODGLR��ȊD�HVWDELOLGDGH��D�
IXQFLRQDOLGDGH�H�D��EHOH]D��ȴUPLWDV��XWLOLWDV�H�YHQXVWDV���HUDP�RV�SULQF¯SLRV�E£VLFRV�GH�WRGD�D�DUTXLWHWXUDȋ��
�)$=Ζ2��������S�������$�DUTXLWHWXUD�DWXDOL]DGD�VH�SURQXQFLD�H�GHQRWD�FDU£WHU�GH�VROLGH]�DR�FRQMXQWR��

No planejamento de complexos e conjuntos arquitetônicos de museus, a participação de arquitetos  
QRV�SURMHWRV�GH�UHFRQVWUX©¥R��UHTXDOLȴFD©¥R�H�UHFRQYHUV¥R��PDQLIHVWD�VH�SHOR�MRJR�KDELOLGRVR�GDV�
VROX©·HV��DGRWDGDV��TXH�YLVDP�DWHQGHU�DV�GHPDQGDV�H�H[LJ¬QFLDV�GH�IXQFLRQDPHQWR�H�D�HȴF£FLD�GD�
perenidade dos  museus: ainda, quando se trata de conjugar edifícios preexistentes e programas 
FRPSOH[RV�GH��IXQFLRQDPHQWR��SDUD�RV�ȵX[RV��DUPD]HQDPHQWR�GH�REMHWRV��H[SRVL©¥R��LOXPLQD©¥R��
conforto e segurança das  pessoas.  Soma-se a isto a necessária inserção dos complexos museísticos no 
contexto das cidades. Segundo  Choay: 

O urbanista mal se distingue do arquiteto. O primeiro organiza 
HVSD©RV� DUTXLWHW¶QLFRV�� ȴ[D� R� ORFDO� H� � R� GHVWLQR� GRV� YROXPHV� GH�
construção, reúne todas as coisas no tempo e no espaço por meio de 
uma  rede circulatória. E o outro, o arquiteto, ocupado, por exemplo, 
com uma habitação, também levanta  volumes, cria espaços. No 
nível do ato criador, o arquiteto e o urbanista são um só. 39 

(VWH�GL£ORJR�HQWUH�RV�SURȴVVLRQDLV�GH�PXVHXV�EXVFD�HVWXGDU�P«WRGRV�DGHTXDGRV�SDUD�DFRQGLFLRQDU���
conservar e expor os acervos nos edifícios tombados, de forma a capacitá-los para as atividades 
museológicas  e torná-los acessíveis ao público através dos seus espaços e de suas exposições. Estes 
museus são exemplos  da capacidade de reconversão da arquitetura, pelas novas funções e sua 
readequação no urbanismo das  cidades em crescimento. 

'H�LQ¯FLR��UHVVDOWD�VH�TXH�R�WHUPR�XUEDQ¯VWLFR�DPSOLD�R�HQWHQGLPHQWR�
inicial de Programa de  Arquitetura para museus, tornando explícito 
que desde a sua concepção, o espaço do museu não  pode ser 
considerado em si mesmo, pois está inserido em um contexto 
urbano mais amplo, com o  qual interage e interfere. […]. Não há 
mais espaço para a separação entre museu-comunidade, museu 
sociedade e, consequentemente, entre museu e cidade. 40 

Museu de Astronomia e Ciência Afins - Mast 

2�FRQMXQWR�DUTXLWHW¶QLFR�H�SDLVDJ¯VWLFR�HP�TXH�R�0XVHX�GH�$VWURQRPLD�H�&L¬QFLDV�$ȴQV�HVW£��ORFDOL]DGR��
QR�%DLUUR�ΖPSHULDO�GH�6¥R�&ULVWµY¥R�Ȃ�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��PDV�HVSHFLȴFDPHQWH�VREUH�R�PRUUR�GH�6¥R�
-DQX£ULR�RFXSD�XPD�£UHD�WRWDO�GH�������Pt��)D]HP�SDUWH�GHVWH�FRQMXQWR�WRPEDGR��R�HGLI¯FLR�VHGH���ȴJ���D���
juntamente com os pavilhões das lunetas equatoriais e os pavilhões das lunetas meridianas que  compõem 
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DV�HGLȴFD©·HV�GH�REVHUYD©¥R�GR�F«X��XPD�WRUUH�PHW£OLFD��R�SDYLOK¥R�PHWHRUROµJLFR��R�SDYLOK¥R��/XL]�&UXOV��
D�YLOD�GRV�DVWU¶QRPRV��WU¬V�UHVLG¬QFLDV�LG¬QWLFDV���DO«P�GH�HGLI¯FLRV�DQH[RV�FRQVWUX¯GRV�SDUD��DJUHJDU�DV�
funções de pesquisa, reserva técnica e laboratórios de conservação; e biblioteca. 

)LJXUD�����D��(GLI¯FLR�VHGH�GD�DGPLQLVWUD©¥R�GR�2EVHUYDWµULR�1DFLRQDO��)RWRJUDȴD��$XWRU�Q¥R�LGHQWLȴFDGR��������)RQWH��$UTXLYR��GH�
+LVWµULD�GD�&L¬QFLD�&2'$5�0DVW���E��9LVWD�GR�FRQMXQWR�GH�HGLȴFD©·HV�GH�2EVHUYD©¥R�GR�&«X�Ȃ�2EVHUYDWµULR�1DFLRQDO���
)RWRJUDȴD��$XWRU�Q¥R�LGHQWLȴFDGR��������)RQWH��$UTXLYR�GH�+LVWµULD�GD�&L¬QFLD�0DVW��

(VWH�FRQMXQWR�GH�HGLȴFD©·HV�TXH�FRPS·HP�R�V¯WLR�KLVWµULFR�H�SDLVDJ¯VWLFR�TXH�DEULJRX��GH������D�
1985, os serviços do Observatório Nacional e, atualmente, estão sob a guarda e integram o acervo 
LPµYHO�GR��0XVHX�GH�$VWURQRPLD�H�&L¬QFLDV�$ȴQV�41�V¥R��HP�VXD�HVV¬QFLD��HGLȴFD©·HV�FRQVWUX¯GDV�
FRP�HOHPHQWRV�GD��DUTXLWHWXUD�TXH�FDUDFWHUL]DP�R�HVWLOR�HFO«WLFR�H��QHVWH�VHQWLGR��DȴUPDPRV�D�VXD�
UHSUHVHQWDWLYLGDGH�DWUDY«V��GR�VHX�YDORU�KLVWµULFR�H�FXOWXUDO�TXH�R�GHȴQH�FRPR�SDWULP¶QLR�GD�KLVWµULD�
da ciência no Brasil e no mundo. 

O Mast foi criado pela Resolução Executiva RE-030/85, em 08 de março de 1985 pelo CNPq, com base  
QR�WUDEDOKR�GR�SURMHWR�0HPµULD�GD�$VWURQRPLD�H�&L¬QFLDV�$ȴQV�QR�%UDVLO��QR�SHU¯RGR�DR�TXDO�GLYHUVRV�
centros  e museus de ciência e tecnologia estavam sendo criados no Brasil. 

O edifício sede do museu, de arquitetura em estilo eclético, dividido em três pavimentos  
simetricamente dispostos, com vários componentes neoclássicos como adornos, e bens integrados 
à  arquitetura de valor simbólico e estético, como por exemplo, mobiliário, vitrais, lustres, esculturas, 
colunas,  etc. No acervo do museu, encontram-se também a coleção de parte do mobiliário representativa 
daqueles  que foram utilizados pelo Observatório Nacional. 

Um dos fatores que determinam o posicionamento perante os procedimentos para as intervenções 
HP��HGLI¯FLRV�KLVWµULFRV�WRPEDGRV��«�R�VHX�XVR��2�XVR�GHȴQLU£�D�IXQ©¥R�GRV�HVSD©RV�H�D�HODERUD©¥R�GH�XP��
SURJUDPD��RX�VHMD��XP�HVWXGR�HP�TXH�V¥R�GHȴQLGDV�DV�IXQ©·HV�GRV�HVSD©RV�GR�HGLI¯FLR��H�TXH�DX[LOLDU£�
a  estabelecer as diretrizes de funcionamento e utilização destes espaços e, posteriormente, planejar as  
adaptações necessárias às atividades administrativas, educativas, exposições, pesquisa, registro, e ainda, 
a  divulgação e o atendimento ao público. 

1HVWH�HVWXGR��DV�HGLȴFD©·HV�GR�FRQMXQWR�DUTXLWHW¶QLFR�GR�0XVHX�GH�$VWURQRPLD�H�&L¬QFLDV�$ȴQV��
SDVVDP�SHOR�SURFHVVR�GH�UHFRQYHUV¥R�GR�XVR��HP�VHQWLGR�DPSOR�H�GH�VLJQLȴFDGR��WHQGR�SRU�EDVH�R�
aspecto funcional da arquitetura e do museu – e está extremamente ligado à preservação do edifício sede 
H�GDV��HGLȴFD©·HV�GH�2EVHUYD©¥R�GR�&«X�Ȃ�SDYLOK·HV�PHULGLDQRV�H�HTXDWRULDLV��ȴJ���E���TXH�ID]HP�SDUWH�GR�
conjunto arquitetônico e paisagístico tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – 
Iphan e  pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural – Inepac.  

(VVDV�HGLȴFD©·HV�V¥R�H[HPSORV�VLQJXODUHV�GD�DUTXLWHWXUD�GH�HGLI¯FLRV�FRQVWUX¯GRV�FRP�D�ȴQDOLGDGH��GH�
GDU�VXSRUWH�DRV�VHUYL©RV�H�SHVTXLVDV�FLHQW¯ȴFDV�TXH�WHP�SRU�EDVH�R�FDPSR�GD�$VWURQRPLD��1HVWH�VHQWLGR��

• São compreendidos como documentos; 
• São parte integrante do acervo imóvel do Mast e do Observatório Nacional;  
• 5HSUHVHQWDP�XPD�SDUWH�VLJQLȴFDWLYD�GD�+LVWµULD�GD�&L¬QFLD�H�7HFQRORJLD�QR�%UDVLO��'LYHUVRV�VHUYL©RV�H��
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pesquisas importantes foram realizados pelo Observatório Nacional através destes instrumentos; 
• 2V�LQVWUXPHQWRV�FLHQW¯ȴFRV�V¥R�EHQV�LQWHJUDGRV�GHVWH�FRQMXQWR�DUTXLWHW¶QLFR��8P�Q¥R�H[LVWH�VHP�R�

outro. São partes de um todo, projetados e construídos para funcionarem juntos. 
O edifício sede foi construído no período correspondente a 1913 – 192142 para abrigar diretoria, 

DGPLQLVWUD©¥R��HVFULWµULRV��RȴFLQDV��ODERUDWµULRV�H�VHUYL©RV�QDV�£UHDV�GH�0HWHRURORJLD��6LVPRORJLD��GHQWUH��
outros do Observatório Nacional no Bairro Imperial de São Cristóvão, após a transferência do Morro do  
Castelo. As transformações que ocorreram na cidade do Rio de Janeiro com a demolição do Morro do 
Castelo  decorrentes das reformas de Pereira Passos, além da necessidade da transferência do observatório 
para um  local que fosse mais apropriado para atender as observações astronômicas e os demais serviços 
realizados  pelos astrônomos e cientistas, culminaram na mudança para o Morro de São Januário. 

O Mast detém a responsabilidade de preservação do conjunto arquitetônico e paisagístico, que 
VHGLD�R�PXVHX��DVVLP�FRPR�D�FRQVHUYD©¥R�GDV�FROH©·HV�GH�REMHWRV�FLHQW¯ȴFRV�SURYHQLHQWHV�GH�GLYHUVDV�
instituições de pesquisas em Ciência e Tecnologia do Brasil, dentre as quais a que possui maior número é 
D�FRPSRVWD��SHORV�LQVWUXPHQWRV�FLHQW¯ȴFRV�GR�2EVHUYDWµULR�1DFLRQDO��

Considerações 

Este trabalho está direcionado aos temas que envolvem a arquitetura de museus e respectivos 
parâmetros conceituais para a mudança de uso. Os exemplos aqui apresentados permitem demonstrar 
TXH�HGLȴFD©·HV�FRQVWUX¯GDV�FRP�WLSRORJLDV�H�SURJUDPDV�IXQFLRQDLV�GLIHUHQWHV�SRGHP�UHFHEHU�
intervenções arquitetônicas aliadas às novas tecnologias de forma a poderem abrigar as diversas 
atividades necessárias ao funcionamento das instituições museológicas. Em modo excepcional, o Museu 
de Astronomia e Ciências Afins, não foi abordado nas mudanças  direcionadas à requalificação 
construtiva da arquitetura para solucionar as demandas atuais. 

Dessa maneira, omiti as necessidades que o edifício tem para cumprir, de forma tecnicamente 
qualificada e com o conforto adequado, os aspectos relacionados ao planejamento e realização 
de exposições, o que incluiria ainda as outras atividades possíveis de acontecer nos espaços de 
convívio para o público visitante. No entanto, o estudo segue adiante na busca de novas referências para 
elucidar as formas de compreensão dos problemas que envolvem o processo de reconversão de edifícios 
para o uso museológico.
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Entre a fruição espacial e a narrativa pessoal:  
musealização de casas de arquitetos modernos brasileiros 

Luisa Durán Rocca 
Leonardo Valerão Oliveira

Este trabalho discorre sobre a musealização de residências de arquitetos modernos, partindo do 
quadro já amplamente discutido das casas, tipologias museais que fazem referência às instituições 
instaladas em imóveis que originalmente tiveram como função principal a de morar (HORTA, 1997; 
&+$*$6��������6&$53(/Ζ1(��������$)2162�	�6(55(6���������

Sua complexidade particular se deve ao fato de que o autor - antigo morador - divide o protagonismo 
FRP�R�SUµSULR�DPELHQWH�HGLȴFDGR��YHUGDGHLUD�ȊFDVD�PDQLIHVWRȋ��

3RU�VHUHP�HGLȴFD©·HV�SURMHWDGDV�SHORV�SUµSULRV�DUTXLWHWRV�TXH�QHODV�UHVLGLULDP��XOWUDSDVVDUDP�VXD�
própria função utilitária ao se constituírem em valiosas oportunidades de experimentação e manifestação 
de proposições técnicas, espaciais, formais e estéticas, atributos que outorgavam a essas obras um 
caráter exemplar.

Passadas décadas de ocupação pelos arquitetos proprietários, o fenômeno de musealização dessas 
FDVDV�PDQLIHVWR�WRUQRX�VH�SU£WLFD�UHFRUUHQWH��FRQFUHWDPHQWH�DSµV�R�IDOHFLPHQWR�GH�VHXV�DXWRUHV����R�
FDVR�GR�6¯WLR�%XUOH�0DU[��5LR�GH�-DQHLUR��������GR�DUTXLWHWR�SDLVDJLVWD�5REHUWR�%XUOH�0DU[��������������
DEHUWR�DR�S¼EOLFR�HP�������GD�&DVD�0RGHUQLVWD��6¥R�3DXOR�������������GH�*UHJRUL�:DUFKDYFKLN�������
�������DEHUWD�DR�S¼EOLFR�HP�������GD�&DVD�GH�9LGUR��6¥R�3DXOR�������������GH�/LQD�%R�%DUGL��������������
DEHUWD�DR�S¼EOLFR�HP�������GD�&DVD�GDV�&DQRDV��5LR�GH�-DQHLUR�������������GH�2VFDU�1LHPH\HU�������
�������DEHUWD�DR�S¼EOLFR�HP�������H�GD�6HJXQGD�5HVLG¬QFLD��6¥R�3DXOR��������GH�9LODQRYD�$UWLJDV�������
�������DEHUWD�DR�S¼EOLFR�HP�������

O que elas têm em comum é o maior destaque ao conhecimento e à fruição sobre o espaço em 
detrimento da narrativa de intimidade de seus moradores.

Com essa série de residências icônicas saindo da esfera privada, tornando públicos os seus ambientes 
e acervos ao serem musealizadas, entra em cena um potencial instrumento para a democratização da 
arquitetura e do saber arquitetônico, ainda tão elitizados. 

Resta o questionamento: suas estruturas, discursos e práticas estão em consonância com esse 
SURSµVLWR"�2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�H[SDQGH�HVWXGR�DQWHULRU��2/Ζ9(Ζ5$�	�'85�1�52&&$���������DXPHQWDQGR�
o número de instituições investigadas e buscando analisar a efetividade – ou não – de sua destinação ao 
uso museal ao apurar informações sobre os respectivos contextos urbanos, condições de acessibilidade, 
propostas museológicas e modelos de gestão desses equipamentos culturais (custo da entrada, horários 
GH�YLVLWD©¥R��HWF��1.

De casa-manifesto a casa-museu

Ao longo do século XX a casa unifamiliar foi importante campo de experimentações e veículo de 
difusão da arquitetura da vanguarda moderna.  Por ser o ambiente doméstico – local onde são gerados 
e reproduzidos os valores de cada geração – o espaço de convívio humano por excelência, a elaboração 
de um projeto ideal de habitação, no qual a vivência de uma família – também ideal – permitiria testar o 
funcionamento de cada engrenagem dentro do sistema.  
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Simultaneamente aos textos, depoimentos e discursos explícitos, as obras de arte e as residências da 
vanguarda moderna se constituíram em verdadeiros discursos implícitos. 

Por sua dupla consistência utilitária e artística, as casas modernas foram relevantes oportunidades 
de experimentação e manifestação de proposições técnicas, espaciais, programáticas formais e 
estéticas que, quando articuladas entre si, outorgavam à obra um caráter exemplar, ou seja, eram um 
YHUGDGHLUR�ȊPDQLIHVWRȋ�

A proposição de casas-manifesto legou para a arquitetura do século XX projetos paradigmáticos 
FRPR�D�9LOOD�6DYR\H��3RLVV\�������������GH�/H�&RUEXVLHU�������������H�D�)DUQVZRUWK�+RXVH��3ODQR�������
������GH�0LHV�YDQ�GHU�5RKH���������������(VWHV�GRLV�H[HPSORV��SRVVLYHOPHQWH�RV�PDLV�UHSUHVHQWDWLYRV�
do século XX, correspondem, a projetos elaborados para terceiros, mecenas interessados em explorar 
novos modos de viver. 

4XDQGR�R�DUTXLWHWR�D��WHP�D�VLQJXODU�RSRUWXQLGDGH�GH�SURMHWDU��FRQVWUXLU�H�KDELWDU�VXD�SUµSULD�
UHVLG¬QFLD��HVWDPRV�GLDQWH�XP�HYHQWR�SURIXQGDPHQWH�SR«WLFR�DRQGH�R�DXWRU�D��Ȃ�PRUDGRU�D��DR�PHVPR�
tempo resolve suas demandas espaciais, atinge suas ilusões e expressa suas ideias e convicções. 

�$�ȴP�GH�FRPSUHHQGHU�R�SURFHVVR�GH�WUDQVIRUPD©¥R�GH�XPD�FDVD�PDQLIHVWR�HP�XPD�FDVD�PXVHX��
HVWDEHOHFHPRV�XP�SDUDOHOR�FRP�DV�QR©·HV�GH�ȊPRQXPHQWRȋ�H�ȊPRQXPHQWR�KLVWµULFRȋ��SURSRVWDV�SRU�
$O¸LV�5LHJO�QR�FRPH©R�GR�V«FXOR�;;�H�UHFROKLGRV�SRU�&+2$<��������S���������

[...] um monumento é uma “criação deliberada cuja destinação foi 
pensada a priori”; um monumento histórico, pelo contrário, não 
é criado como tal, mas “é constituído a posteriori pelos olhares 
convergentes do historiador e do amante da arte que o selecionam 
na massa dos edifícios existentes” e lhe conferem esse valor. 

Assim, uma casa-manifesto já nasce com a vontade de ser obra de arte, de expressar uma série de 
ideias, transcendendo a mera função utilitária, expressando valores, assemelhando-se a um monumento. 

 Uma casa-museu, pelo contrário, se origina de uma demanda habitacional. Seu posterior 
reconhecimento como patrimônio e/ou sua seleção para sediar instituição museal se deve aos fatos 
históricos a ela relacionados e/ou a relevância dos moradores, não necessariamente por ser portadora de 
valores artísticos inerentes a sua materialidade e espacialidade. Portanto, uma casa museu é equiparável 
a um monumento histórico. 

3RU�ȴP��XPD�FDVD�PXVHX�UHODFLRQDGD�D�XP�DXWRU�D��ȂDUTXLWHWR�D��QD�VXD�RULJHP�WHP�GXSOD�IXQ©¥R��SRU�
XP�ODGR�FRPR�KDELWD©¥R�H�GH�RXWUR�FRPR�H[SUHVV¥R�GDV�LGHLDV�H�SURSRVL©·HV�GHIHQGLGDV�SHOR�DXWRU�D����

'H�PRGR�JHUDO��DSµV�D�PRUWH�GR�DUTXLWHWR��D��«�YDORUDGD�FRPR�SDWULP¶QLR�H�JHVWLRQDGD�FRPR�
casa-museu.

&RQVLGHUDU�HVVDV�UHVLG¬QFLDV�LQLFLDOPHQWH�FRPR�ȊFDVDV�PDQLIHVWRȋ�VH�UHYHOD�XPD�IHUUDPHQWD�HIHWLYD�
para a compreensão do atual funcionamento das instituições museais ali instaladas. Isso porque, apesar 
GH�VHXV�DQWLJRV�DV���DXWRUHV�DV��PRUDGRUHV�DV��WHUHP�VLGR�F«OHEUHV�DUWLVWDV��D�QDUUDWLYD�GH�LQWLPLGDGH�
dessas personagens é deixada em segundo plano em detrimento da fruição sobre o espaço. 

Antes de monumentos históricos, esses imóveis são monumentos. Em casas-manifesto musealizadas, 
a dimensão espacial ainda se apresenta como o destaque, o elemento que mais desperta curiosidade 
e desejo sobre o público. Da mesma forma que nos monumentos visitáveis, nas casas-museu de 
DUTXLWHWRV�DV��D�SULPHLUD�H�PDLV�LPSRUWDQWH�SH©D�GD�ȊFROH©¥Rȋ�«�D�SUµSULD�HGLȴFD©¥R�

Em casas-manifesto musealizadas, portanto, o conhecimento e o 
desfrute do ambiente são mais relevantes que a aproximação a um 
acervo ou à narrativa da intimidade de seus moradores, como ocorre 
HP�FDVDV�PXVHX� FRQYHQFLRQDLV�� $LQGD�TXH�GH�QDWXUH]D�DPE¯JXD� Ȃ�
por terem sido concebidas como monumentos e posteriormente 
UHVVLJQLȴFDGDV� FRPR� PRQXPHQWRV� KLVWµULFRV� ��� SUHYDOHFH� HP� VHXV�
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ambientes um exercício de arquitetura e de arte mais que de memória. 
São mais lugares que artefatos de uma coleção, e sua verdadeira 
SR«WLFD�«�D�DUTXLWHWXUD���2/Ζ9(Ζ5$�	�'85�1�52&&$��������S������

Cabe destacar não ser nossa intenção, ao apontar essa característica-chave, generalizar o histórico 
LQVWLWXFLRQDO�GRV�PXVHXV�LQVWDODGRV�QHVVDV�UHVLG¬QFLDV��&DGD�XPD�GDV�FLQFR�FDVDV�HVWXGDGDV��ȴJ�����
apresentou diferentes processos de patrimonialização e musealização, a respeito dos quais discutiremos 
nas páginas seguintes.

Figura 1. As cinco casas museus estudadas. 
'D�HVTXHUGD�SDUD�GLUHLWD��D�&DVD�0RGHUQLVWD�GH�:DUFKDYFKLN��)RQWH��DFHUYR�SHVVRDO���������D�6HJXQGD�5HVLG¬QFLD�GH�$UWLJDV��)RQWH��
$UFK'DLO\�%UDVLO���������D�&DVD�GH�9LGUR�GH�%R�%DUGL��)RQWH��ΖQVWLWXWR�/LQD�%R�H�3��0��%DUGL���������D�&DVD�GDV�&DQRDV�GH�1LHPH\HU�
�)RQWH��DFHUYR�SHVVRDO���������R�6¯WLR�%XUOH�0DU[��)217(��PXVHXVGRULR�FRP��

A Casa Modernista de Gregori Warchavchik

2�JUDQGH�OHJDGR�GR�DUTXLWHWR�*UHJRUL�:DUFKDYFKLN��2GHVVD��DWXDO�8FU¤QLD���������6¥R�3DXOR��������IRL�
introduzir a arquitetura moderna no Brasil. Formado em Roma, instalou-se em 1923 em um país recém 
DJLWDGR�SHOD�6HPDQD�GH�$UWH�0RGHUQD���������VHQGR�VHXV�WH[WRV�GLYXOJDGRV�QD�LPSUHQVD�FRQVLGHUDGRV�RV�
SULPHLURV�PDQLIHVWRV�GD�DUTXLWHWXUD�PRGHUQD�QR�%UDVLO��)Ζ25(���������

A oportunidade de aplicar na prática os preceitos até então teoricamente defendidos veio após seu 
FDVDPHQWR�FRP�0LQD�.ODELQ�������������HP�������TXDQGR�SURMHWRX�H�FRQVWUXLX�VXD�&DVD�0RGHUQLVWD�QD�5XD�
Santa Cruz, na Vila Mariana, em São Paulo.

Ainda que marcada por um jogo de volumes prismáticos, platibandas que ocultavam os telhados e 
IDFKDGD�SULQFLSDO�GH�DSHOR�VLP«WULFR��D�&DVD�0RGHUQLVWD�«�FRQVLGHUDGD�D�SULPHLUD�HGLȴFD©¥R�PRGHUQD�
GR�%UDVLO��/Ζ5$���������:DUFKDYFKLN�IRL�WDPE«P�DXWRU�GR�PRELOL£ULR�GD�UHVLG¬QFLD��HP�VLQWRQLD�FRP�D�
ideia de arquitetura total. Os jardins da casa, por sua vez, foram concebidos por Mina Klabin, e são hoje 
considerados pioneiros do paisagismo moderno brasileiro, em especial pela introdução de espécies de 
vegetação nativa.

A família ali residiu por mais de quarenta anos, até a década de 1970, realizando alterações e 
H[SDQV·HV�VREUH�D�REUD�RULJLQDO��D�ȴP�GH�DFRPRGDU�RV�ȴOKRV�GR�FDVDO��&RP�D�PRUWH�GR�DUTXLWHWR�H�
a mudança da família, foi elaborado para o terreno um projeto de condomínio vertical. A população 
local, interessada inicialmente na proteção dos jardins da residência, logo se organizou contra o 
empreendimento. 

Após apologia do imóvel pelo Museu Lasar Segall e intensa mobilização da comunidade, o 
entorno destinou-se como parque. O tombamento pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
$UTXHROµJLFR��$UW¯VWLFR�H�7XU¯VWLFR�GH�6¥R�3DXOR��&RQGHSKDDW��DFRQWHFHX�HP�������GHVWDFDQGR�R�FDU£WHU�
pioneiro da casa e dos jardins. Cabe comentar que a casa e ateliê de Lasar Segall e Jenny Klabin (irmã de 
0LQD�.ODELQ���LJXDOPHQWH�ORFDOL]DGD�QD�9LOD�0DULDQD��«�SUµ[LPD�DR�SDUTXH�H�D�&DVD�0RGHUQLVWD��WDPE«P�
foi projetada por Warchavchik. A destinação como Museu Lassar Segall, constituído em 1970 foi  iniciativa 
GRV�ȴOKRV�GR�FDVDO��

Na sequência, a Casa Modernista foi tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
1DFLRQDO��ΖSKDQ��HP������H�SHOR�&RQVHOKR�0XQLFLSDO�GH�3UHVHUYD©¥R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR��&XOWXUDO�H�
$PELHQWDO�GD�&LGDGH�GH�6¥R�3DXOR��&RQSUHVS��HP�������Ζ19$0272���������
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Dada a inviabilidade do empreendimento imobiliário, a família Warchavchik exigiu indenização 
por parte do Estado. O processo judicial correu até 1994 - período em que a casa foi profundamente 
deteriorada pelo abandono -, quando o Estado de São Paulo foi obrigado a comprar o imóvel.

O processo de musealização da residência começou após obras de restauro realizadas entre 2000 e 
2007, quando o Estado transferiu a propriedade do imóvel para a Prefeitura de São Paulo. Em agosto 
de 2007, o parque e a casa foram reabertos sob a coordenação do Museu da Cidade de São Paulo, que 
passou a considerar o imóvel parte da coleção arquitetônica de seu acervo. Em dezembro de 2011, a 
necessidade de adequar o espaço às normas de acessibilidade e ao devido uso museal fez com que fosse 
contratado um projeto de adaptação. Desde que o projeto foi concluído, o Museu da Cidade de São Paulo 
aguarda captação de recursos para sua execução.

Antes da pandemia de COVID-19, a casa e o parque permaneciam abertos à visitação de terça a domingo 
das 9h às 17h, com entrada franca. Após a exposição temporária Ocupação Gregori Warchavchik organizada 
SHOR�ΖWD¼�&XOWXUDO�HP�������DOJXQV�LWHQV���SDLQ«LV�H[SRJU£ȴFRV��XPD�PDTXHWH�GD�FRQȴJXUD©¥R�RULJLQDO�GD�
residência e réplicas de mobiliário desenhado pelo arquiteto - foram deixados dentro do imóvel, que até 
então permanecia vazio, à exceção de um televisor que exibia um pequeno documentário sobre a casa e 
o arquiteto. Segundo informado pela equipe do serviço educativo do Museu da Cidade, a Casa Modernista 
recebeu um público de 8.363 pessoas em 2016, 14.480 em 2017 e 12.145 pessoas em 2018.

A Segunda Residência de Vilanova Artigas

-R¥R�%DWLVWD�9LODQRYD�$UWLJDV��&XULWLED�����GH�MXQKR�GH������ȃ�6¥R�3DXOR�����GH�MDQHLUR�GH��������
arquiteto e professor universitário brasileiro, foi mentor do movimento arquitetônico batizado de Escola 
Paulista de Arquitetura Moderna – ou Brutalismo Paulista. Vilanova Artigas tornou-se famoso por projetar 
construções marcantes da capital paulista, como o Edifício Louveira, a Faculdade de Arquitetura e 
8UEDQLVPR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��)$8�863��H�R�(VW£GLR�GR�0RUXPEL��

Arquiteto engajado,  participou ativamente do Departamento do Instituto dos Arquitetos do Brasil de 
6¥R�3DXOR��Ζ$%�63���GHIHQGHX�D�UHJXODPHQWD©¥R�GD�SURȴVV¥R�H�ȴOLRX�VH�DR�3DUWLGR�&RPXQLVWD�%UDVLOHLUR�
�3&%��HP�������&RP�D�HPLVV¥R�GR�$WR�ΖQVWLWXFLRQDO�Q|����$Ζ�����HP�������$UWLJDV�IRL�H[SXUJDGR�GD�)$8�863��
retornando ao cargo de professor apenas em 1984.

Sua Segunda Residência – disposta no mesmo lote que a Casinha, a primeira residência – foi construída 
em 1949, tendo uma geometria bastante particular, de caráter racional e linhas geometrizadas. Compacta 
H�DGDSWDGD�¢�HVFDOD�GR�FRQIRUWR�KXPDQR��D�QRYD�FDVD�UHȵHWLD�RV�YDORUHV�VRFLDLV�GR�DUTXLWHWR��$�VDOD�GH�
estar integrada ao jardim levava ao estúdio de Artigas, em plano elevado que compunha aprazível área 
aberta coberta. A residência foi ocupada pela família até 2016, quando os descendentes do arquiteto se 
mudaram para a Casinha levando consigo o mobiliário original. A partir desse ano, a Segunda Residência 
recebeu visitantes anualmente na ocasião do dia do patrimônio.

2�ΖQVWLWXWR�&DVD�9LODQRYD�$UWLJDV��DEHUWR�DR�S¼EOLFR�GHȴQLWLYDPHQWH�HP������Q¥R�«�XPD�FDVD�PXVHX�
propriamente dita; é um centro cultural, café e coworking.  A iniciativa foi original ao propor novos usos 
SDUD�D�UHVLG¬QFLD�GR�DUTXLWHWR�VRE�R�DUJXPHQWR�GD�ȊDXWRVVXȴFL¬QFLDȋ�ȴQDQFHLUD�GD�FDVD��YLVWR�TXH�RV�
recursos arrecadados com o café e o aluguel de espaços para trabalho eram destinados à manutenção do 
imóvel, garantindo a gratuidade de entrada.

Antes da pandemia de COVID-19, a casa era aberta de terça a domingo, das 10h às 18h, e contava com 
SDLQ«LV�H[SRJU£ȴFRV�VREUH�R�DUTXLWHWR��EHP�FRPR�VXD�FROH©¥R�GH�JUDYDWDV�H�GLVFRV��$�DGDSWD©¥R�DR�XVR�
comercial transformou profundamente a organização espacial da residência: o escritório e o quarto do 
arquiteto foram convertidos em espaços de coworking, o jardim em estares para o café, e os banheiros 
receberam novos revestimentos e alterações referentes às normas de acessibilidade. Além disso, a 
natureza dos novos usos restringia o público atual do centro cultural, altamente elitizado.
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A Casa de Vidro de Lina Bo Bardi

Assim como Gregori Warchavchik, a italiana Lina Bo Bardi compunha o quadro de arquitetos 
HVWUDQJHLURV�TXH�VH�HVWDEHOHFHUDP�QR�%UDVLO�QD�SULPHLUD�PHWDGH�GR�V«FXOR�;;��6(*$:$���������(P�
������D�DUTXLWHWD�GHVHPEDUFRX�HP�6¥R�3DXOR�FRP�R�PDULGR��3LHWUR�0DULD�%DUGL��������������FRQYLGDGR�
SRU�$VVLV�&KDWHDXEULDQG�D�IXQGDU�H�GLULJLU�R�0XVHX�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR��0$63���%HP�FRPR�R�DUTXLWHWR�
ucraniano, à época Lina não gozava de experiência prática, tendo trabalhado em revistas especializadas 
de arquitetura e arte. Em 1951, teve sua primeira obra construída: a Casa de Vidro, sua própria residência 
no bairro Morumbi. 

(VVD�FDVD�PDQLIHVWR��FXMD�GHQRPLQD©¥R�GHULYRX�GH�VXD�ȴOLD©¥R�WLSROµJLFD�¢�*ODVV�+RXVH�GH�0LHV�
YDQ�GHU�5RKH��IRL�LPSODQWDGD�HP�WRSRJUDȴD�DFLGHQWDGD��VRE�SLORWLV�UHFXDGRV�H�FRP�R�F¶PRGR�SULQFLSDO�
DSUHVHQWDQGR�DV�F«OHEUHV�YHGD©·HV�HP�YLGUR��RIHUHFHQGR�XPD�YLVWD�PDJQ¯ȴFD�D�XPD�£UHD�GD�FLGDGH�¢�
«SRFD�SRXFR�XUEDQL]DGD��&20$6���������&ROHFLRQLVWD��R�FDVDO�%R�%DUGL�UHXQLX�DR�ORQJR�GRV�DQRV��REUDV�GH�
arte erudita e popular, dispostas como parte da decoração da residência.

O desejo de transformar a própria residência em instituição de promoção da cultura serviu como 
MXVWLȴFDWLYD�SDUD�R�SHGLGR�GH�WRPEDPHQWR�GD�FDVD��(P�FDUWDV�DR�SUHVLGHQWH�GR�&RQGHSKDDW���/LQD�
em 1981 e Pietro em 1985 - o casal expressou sua vontade, concretizada em janeiro de 1987 (IPHAN, 
�������3RXFRV�PHVHV�DSµV�D�PRUWH�GH�/LQD��HP�������R�LPµYHO�IRL�WRPEDGR�WDPE«P�SHOR�PXQLF¯SLR��2�
tombamento pelo IPHAN, por sua vez, aconteceu em 2007. 

Após a morte do casal, sem herdeiros, a casa permaneceu fechada ao público até 2010, ano em que a 
sede do Instituto Lina Bo e P. M. Bardi permitiu a entrada de visitantes mediante agendamento prévio. Em 
2015, o programa educativo foi criado, e no ano seguinte deu-se início às visitas espontâneas.

Antes da pandemia de COVID-19, a visitação, de duração estimada entre cinquenta minutos e uma 
KRUD��DFRQWHFLD�HP�KRU£ULRV�HVSHF¯ȴFRV��GH�TXLQWD�D�V£EDGR����K����K������K�H���K����2�SUH©R�GR�
LQJUHVVR�HUD�GH�5���������FRP�JDUDQWLD�GH�PHLD�HQWUDGD�SDUD�HVWXGDQWHV��SURIHVVRUHV�H�WHUFHLUD�LGDGH��2�
número anual de visitantes, segundo o Instituto, era de aproximadamente 8.000 pessoas.

A Casa das Canoas de Oscar Niemeyer

Apesar de anterior à sua mais famosa contribuição à arquitetura brasileira - os prédios públicos de 
%UDV¯OLD����2VFDU�1LHPH\HU�M£�FRQWDYD�FRP�YDVWD�H[SHUL¬QFLD�SURȴVVLRQDO�TXDQGR��HP�������SURMHWRX�D�&DVD�
das Canoas, no bairro São Conrado, no Rio de Janeiro, para lá residir com a família. O arquiteto carioca já 
havia participado da equipe que concebera em 1936 o Ministério de Educação e Saúde, coordenada por 
/¼FLR�&RVWD�������������H�FRP�FRQVXOWRULD�GR�PHVWUH�IUDQFR�VX¯©R�/H�&RUEXVLHU��������������SURMHWDUD��
o Pavilhão do Brasil na Feira Internacional de Nova Iorque em 1939, em parceria com seu mestre Lúcio 
&RVWD��ȴUPDUD�SDUFHULD�FRP�-XVFHOLQR�.XELWVFKHN�������������DR�LGHDOL]DU�R�&RQMXQWR�GD�3DPSXOKD��H�
participara da comissão de arquitetos modernos que elaborara o projeto da Sede da Organização das 
Nações Unidas em Nova York em 1947.

Célebre pelo uso das curvas e pelo equilíbrio na transição entre ambientes internos e externos, a 
Casa das Canoas é considerada uma das obras primas de Niemeyer, que ali residiu com a família apenas 
entre 1953 e 1956. Uma série de problemas relacionados às chuvas de um verão fez com que a encosta 
GHVFHVVH��GDQLȴFDQGR�D�FDVD��$�GLVW¤QFLD�GH�£UHD�XUEDQL]DGD�H�TXHVW·HV�GH�VHJXUDQ©D�WDPE«P�IRUDP�
motivos apontados para a mudança da família. A casa foi restaurada, mas os Niemeyer nunca mais 
UHWRUQDUDP�SDUD�O£�YLYHU��$/0(Ζ'$��������

O imóvel foi tombado em nível nacional em 2007 em função do centenário do arquiteto. Na ocasião, o 
IPHAN o convidou a selecionar as próprias obras que desejasse salvaguardar. Após sua morte, em 2012, 
a Fundação Oscar Niemeyer abriu a casa à visitação em setembro de 2017. Estavam previstos projetos de 
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conservação, atividades educativas para crianças, exposições com croquis do arquiteto, que não tiveram 
tempo de ser realizados: em 2019, a Fundação Oscar Niemeyer anunciou o fechamento da casa para 
obras de restauro por tempo indeterminado. Em seu interior, os visitantes podiam conhecer o mobiliário 
original e a biblioteca particular de Niemeyer. A visitação acontecia de quarta a sábado, em horários 
DJHQGDGRV�HQWUH���K���H���K��2�YDORU�GR�LQJUHVVR�HUD�GH�5���������Q¥R�VHQGR�JDUDQWLGD�D�PHLD�HQWUDGD��
Conforme informado pela Fundação Oscar Niemeyer em 2018, a Casa das Canoas recebeu, nos primeiros 
sete meses de funcionamento, uma média de 200 visitantes mensais.

O Sítio Burle Marx de Roberto Burle Marx

Roberto Burle Marx foi o mais importante arquiteto da paisagem do século XX. Seus jardins, 
caracterizados pelas formas orgânicas a mimetizar arte abstrata, estão espalhados pelo mundo: são de 
sua autoria entre outros, os desenhos paisagísticos do Ministério de Educação e Saúde, do Complexo da 
Pampulha, do Aterro do Flamengo e da Embaixada do Brasil em Washington.

Em 1949, o paisagista comprou o Sítio Santo Antônio da Bica, em Barra de Guaratiba, no Rio de Janeiro. 
O lote com algumas benfeitorias foi adquirido em três etapas, sendo a primeira em 1949 e a última em 
������1HVWH�SHU¯RGR�IRUDP�FRQVWUX¯GDV�HGLȴFD©·HV��DO«P�GH�MDUGLQV��ODJRV�H�YLYHLURV��$V�FRQVWUX©·HV�IRUDP�
realizadas até a data de morte do paisagista, em 1994.

Afastado da cidade, Burle Marx viveu operando experiências com plantas e formando uma 
impressionante coleção de arte. Em 1985, ciente do legado que reunira no espaço, doou o próprio sítio 
ao IPHAN, visando a conservação de suas 3.500 espécies de plantas  de todos os biomas brasileiros e 
outros 3.000 itens, dentre objetos de uso pessoal, obras de arte e artesanato, imagens sacras barrocas e 
cerâmicas pré-colombianas. 

O Museu-Casa de Burle Marx foi aberto ao público em 1999. Até a pandemia de COVID-19, a visitação, 
de duração estimada de 90 minutos, acontecia mediante agendamento prévio, de terça a sábado em dois 
KRU£ULRV���K���H���K����&RQVLGHUDGR�FRPR�R�ȊSULPHLUR�MDUGLP�PRGHUQR�WURSLFDOȋ��KWWSV���ZKF�XQHVFR�RUJ�
HQ�OLVW�������R�VLWLR�IRL�LQVFULWR�QD�/LVWD�GR�3DWULP¶QLR�0XQGLDO�GD�81(6&2�HP����GH�MXOKR�GH������SRU�
seu valor cultural universal, o que demandará a atenção das diretrizes para a conservação e gestão como 
patrimônio mundial  e como um lugar com relevância para a ecologia e a preservação ambiental.  

Entre a fruição espacial e a narrativa pessoal 

Embora a arquitetura moderna tivesse como um dos seus principais fundamentos oferecer soluções 
GH�KDELWD©¥R�SRSXODU�HȴFLHQWH�H�HP�JUDQGH�HVFDOD��IRL�R�WHPD�GD�PRUDGLD�EXUJXHVD�XQLIDPLOLDU�R�TXH�
atraiu a atenção dos arquitetos modernos.  Por meio desses projetos residenciais tidos como exemplares, 
a vanguarda moderna divulgou e defendeu suas convicções urbanísticas, arquitetônicas, artísticas, 
tecnológicas e ideológicas.

Figura 2. Portões de acesso às casas-museu estudadas. 
'D�HVTXHUGD�SDUD�D�GLUHLWD��D�&DVD�0RGHUQLVWD�GH�:DUFKDYFKLN��QD�9LOD�0DULDQD�HP�6¥R�3DXOR��63���)217(��*RRJOH�6WUHHW�9LHZ���������
D�6HJXQGD�5HVLG¬QFLD�GH�$UWLJDV��HP�&DPSR�%HOR�HP�6¥R�3DXOR��63���)217(��DFHUYR�SHVVRDO���������D�&DVD�GH�9LGUR�GH�%R�%DUGL��QR�
0RUXPEL�HP�6¥R�3DXOR��63���)217(��*RRJOH�6WUHHW�9LHZ���������D�&DVD�GDV�&DQRDV�GH�1LHPH\HU��HP�6¥R�&RQUDGR�QR�5LR�GH�-DQHLUR�
�5-���)217(��*RRJOH�6WUHHW�9LHZ���������R�6¯WLR�%XUOH�0DU[��QD�%DUUD�*XDUDWLED�QR�5LR�GH�-DQHLUR��)217(��*RRJOH�6WUHHW�9LHZ��������
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A ruptura entre arquitetura e sociedade foi uma das máculas da arquitetura do século XX, pautando 
parte da revisão pós-moderna que buscou reaproximar a população da forma construída tradicional. 
Mesmo com seus acertos, os museus instalados nessas residências herdam da morada moderna uma 
V«ULH�GH�GLVIXQ©·HV�TXH�GLȴFXOWDP�VHX�SOHQR�XVXIUXWR�FXOWXUDO�SHOR�S¼EOLFR�HP�JHUDO��VHMD�QR�SODQR�
material, seja no simbólico.  

$�SUHVHUYD©¥R�GD�DUTXLWHWXUD�PRGHUQD����H�WDPE«P�VXD�PXVHDOL]D©¥R���WHP�VH�FRQȴJXUDQGR�FRPR�
XP�UHOHYDQWH�FDPSR�FRP�HQRUPHV�GHVDȴRV��3DUWLQGR�GR�SUHVVXSRVWR�GH�FRQVLGHUDU�TXH�D�PRGHUQLGDGH�
está vigente, a preservação da arquitetura moderna é um paradoxo, por representar um passado muito 
SUµ[LPR�UHFRQKHFLGR�H�YDORUDGR�XQLFDPHQWH�SRU�HOLWHV�LQWHOHFWXDLV���'H�RXWUD�SDUWH��VH�YHULȴFD�TXH�SDUD�
garantir o reconhecimento da arquitetura moderna a via mais imediata é apelar a autoria, por encima dos 
YDORUHV�W«FQLFRV�H�DUW¯VWLFRV��'85�1�52&&$���������

As cinco casas estudadas, no plano material, apresentam acessibilidade altamente limitada, em função 
de características derivadas de seu uso residencial e consequente proposta espacial. As residências 
paulistanas - a Casa Modernista, a Segunda Residência e a Casa de Vidro - estão localizadas em 
bairros descentralizados, regiões suburbanas à época pouco urbanizadas, onde os arquitetos podiam 
experimentar suas novas proposições sobre generosos lotes; ainda assim, são realizáveis por modais 
públicos. As residências cariocas - a Casa das Canoas e o Sítio Burle Marx - por sua vez, se encontram 
em regiões distantes dos centros urbanos, ainda hoje inacessíveis por modais públicos. Somado a isso, 
todas apresentam baixa clareza de acesso, sendo instituições encobertas por vegetação densa, com 
YLVLELOLGDGH�UHVWULWD�H�SRXFD�RX�QHQKXPD�VLQDOL]D©¥R�VREUH�VXD�SUHVHQ©D��ȴJ������3RU�ȴP��D�LQDGHTXD©¥R�
de seus ambientes às normas brasileiras de acessibilidade e desenho universal é um último empecilho à 
VXD�LQWHJUDO�UHFHSWLYLGDGH�GH�S¼EOLFRV��1R�SODQR�VLPEµOLFR��DV�GLȴFXOGDGHV�FRPXQLFDWLYDV�GD�DUTXLWHWXUD�
moderna – ou seja, a falta de reconhecimento do valor patrimonial por públicos mais amplos - repercutem 
no discurso museológico adotado pelas casas-museu nela instaladas. Ao focar na dimensão plástica do 
edifício, as instituições nelas instaladas consolidam-se como espaços de cultura voltados aos já iniciados 
na discussão arquitetônica, apresentando espaços vazios.  

$�VXSRVL©¥R�GH�TXH�VHXV�YLVLWDQWHV�V¥R�PDMRULWDULDPHQWH�SURȴVVLRQDLV�H�HVWXGDQWHV�GH�$UTXLWHWXUD�
H�8UEDQLVPR�RX�'HVLJQ��RX�ERW¤QLFRV�H�SDLVDJLVWDV�QR�FDVR�GR�VLWLR�GH�%XUOH�0DU[��WHQGH�D�MXVWLȴFDU�
as limitadas possibilidades de diálogo com públicos mais amplos. Sem deixar de reconhecer que a 
arquitetura é a principal obra da coleção que forma a casa museu,  nos parece oportuno buscar um 
HTXLO¯EULR�HQWUH�D�IUXL©¥R�HVSDFLDO�H�D�QDUUDWLYD�SHVVRDO��6XJHULPRV�TXH�SHVTXLVDV�GH�SHUȴO�GR�S¼EOLFR�
sejam realizadas para indicar a validade dessa suposição e orientar a gestão desses equipamentos 
FXOWXUDLV��FRP�R�REMHWLYR�ȴQDO�YROWDGR�¢�GLYHUVLȴFD©¥R�H�VDWLVID©¥R�SOHQD�GH�VHXV�YLVLWDQWHV��

Considerações 

Dos cinco exemplos apresentados, quatro são referências consagradas para a arquitetura moderna 
EUDVLOHLUD�H�XP�HVSHFLȴFDPHQWH�SDUD�D�DUTXLWHWXUD�GD�SDLVDJHP�PRGHUQD���TXH�DSµV�R�UHFRQKHFLPHQWR�
do seu valor patrimonial por via do tombamento, foram musealizadas para sua fruição coletiva. 
O tombamento garantiu a preservação como um patrimônio recente em termos cronológicos e a 
musealização garantiu a destinação cultural. 

As residências de Warchavchik, Bo Bardi, Niemeyer e Artigas foram projetadas por seus moradores. 
$O«P�GH�VHUHP�ȊFDVDV�PDQLIHVWRȋ��FRQVWLWXHP�VH�HP�YHUGDGHLURV�GRFXPHQWRV�DVVRFLDGRV�¢�YLGD��¢�REUD�
H�¢�«SRFD�GH�VHXV�DXWRUHV��$�VLWXD©¥R�«�RXWUD�QR�FDVR�GR�V¯WLR�GH�%XUOH�0DU[��RQGH�R�HVSD©R�HGLȴFDGR�M£�
H[LVWLD�TXDQGR�IRL�DGTXLULGR�SHOR�SDLVDJLVWD��TXH�R�PRGLȴFRX�H�R�DGHTXRX�¢V�VXDV�QHFHVVLGDGHV�H�D�VHX�
PRGR�GH�YLGD��SULQFLSDOPHQWH�R�TXDOLȴFRX�FRP�D�FRQVWUX©¥R�GRV�MDUGLQV�TXH�IRUDP�VHX�FDPSR�GH�HVWXGR�
H�H[SHULPHQWD©¥R�GH�JUDQGH�YDORU�FLHQW¯ȴFR��FRQIRUPDQGR�XP�ȊMDUGLP�PDQLIHVWRȋ���
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Os cinco casos podem ser considerados como casas-museu por terem um órgão encarregado 
de sua gestão e preservação: instituições públicas como o Museu da Cidade de São Paulo na Casa 
Modernista e o IPHAN no Sítio Burle Marx; fundações privadas na Casa de Vidro, na Casa das Canoas e na 
Segunda Residência. Embora adjetivadas como casas-museu, os problemas referentes à gestão museal 
comprometem seus os objetivos culturais e educacionais. Nas casas de Warchavchik, Niemeyer e Artigas, 
D�SURGX©¥R�GH�FRQKHFLPHQWR�VH�LQYLDELOL]D�SHOD�IDOWD�GH�UHFXUVRV�W«FQLFRV�H�SURȴVVLRQDLV�HVSHFLDOL]DGRV�
permanentes. O caso mais crítico é a Segunda Residência de Artigas, por ter sido destinada a um uso 
comercial elitizado, o coworking. Já nos casos do Sitio Burle Marx e da Casa de Vidro, a gestão do IPHAN e 
do Instituto Lina Bo e P. M. Bardi, respectivamente, permite, ainda que restrito, acesso de pesquisadores e 
especialistas aos fundos documentais preservados.  Espera-se que a inscrição do Sitio Burle Marx na Lista 
GH�3DWULP¶QLR�0XQGLDO�VHMD�XPD�RSRUWXQLGDGH�SDUD�TXDOLȴFDU�D�JHVW¥R�����

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�¢�UHOD©¥R�HGLI¯FLR�FROH©¥R��YHULȴFDPRV�TXH�D�VLWXD©¥R�GR�6¯WLR�%XUOH�0DU[�H�GD�&DVD�
de Vidro é positiva por terem preservado as coleções e acervos dos moradores, fenômeno explicado pelo 
fato de seus proprietários não terem deixado descendência. A Casa das Canoas pode atingir esse ideal, 
se o restauro tiver continuidade e se for ampliado o acervo com obras e objetos do arquiteto. Nas casas 
paulistas restantes a situação é crítica por terem sido esvaziadas dos moveis e obras de arte que davam 
sentido aos espaços domésticos, o que se entende pelo fato dos descendentes dos arquitetos terem 
disposto sobre esses objetos de sua própria história familiar.

3RU�ȴP��GHVWDFDPRV�TXH�D�PXVHDOL]D©¥R�GH�UHVLG¬QFLDV�SDUDGLJP£WLFDV�GD�DUTXLWHWXUD�PRGHUQD�QR�
Brasil se apresenta como um novo campo de trabalho interdisciplinar entre a História da Arquitetura, 
o Patrimônio, a Antropologia, a Museologia e as ciências da natureza – no caso do Sitio Burle Marx -, 
FRP�JUDQGHV�GHVDȴRV�SHOD�IUHQWH��2�SULPHLUR�«�D�QHFHVV£ULD�UHYLV¥R�GHVVHV�OXJDUHV�Q¥R�DSHQDV�FRPR�
obras arquitetônicas excepcionais, mas também como verdadeiros documentos que registam modos 
de vida, práticas espaciais,  valores socioculturais, processos de criação, etc.  que vão muito além de sua 
materialidade.  Não menos importante é reformular processos de gestão que ampliem o público e as 
condições de acessibilidade – material e simbólica – para que o conhecimento, o entendimento e a fruição 
da arquitetura seja um privilegio para todos. 
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A relação entre escultura e arquitetura 

Benvinda Ribeiro 

“[...] de um lado há a necessidade de construção de um meio 
ambiente genérico,  como palco anônimo da existência humana; do 
outro lado encontramos a  responsabilidade histórica do arquiteto 
em criar sempre uma coisa entre coisas, um  objeto diferenciado 
que sintetize a experiência de quem o cria e vivencia: a priori,  uma 
REUD�GH�DUWH�ȋ��0$&('2�DSXG�-81Ζ25���������

Introdução 

A preservação de bens culturais escultóricos demanda a criação de determinadas metodologias para 
procedimentos de conservação, restauração ou a conservação preventiva para sua estabilidade física e 
visual. Incluem-se nesses procedimentos o conhecimento dos aspectos históricos, artísticos, técnicos, 
simbólicos, econômicos, políticos, sociais e culturais. Como é o caso da análise da relação entre a 
escultura, bens culturais escultóricos e a arquitetura, quando o tema e a preservação. 

Com relação à obra de arte escultórica entendemos que esta ocupa um espaço e ajuda a determiná-
lo. Segundo Argan a obra de arte determina um espaço urbano e “o que a produz é a necessidade, para 
quem vive e opera no espaço, de representar para si de uma forma autêntica ou distorcida a situação 
HVSDFLDO�HP�TXH�RSHUDȋ��$5*$1�DSXG�$/&�17$5$��S�������������

9HULȴFD�VH��D�SDUWLU�GHVVD�FRQVWDWD©¥R��TXH�D�REUD�GH�DUWH��SRU�PHLR�GD�PDWHULDOLGDGH��IRUPD�H�FRU��
PDV�WDPE«P�R�SUµSULR�VXSRUWH��LQȵXHQFLD�H�«�LQȵXHQFLDGD�GLUHWDPHQWH�QD�FRPSRVL©¥R�GR�HVSD©R�H�GD��
ambiência. Portanto, para os objetivos da conservação patrimonial, a integridade da condição física e 
estética da obra de arte é de fundamental importância para a relação estabelecida com os espaços para 
os quais foi projetada. Observa-se que a condição física e estética das obras de arte localizadas no interior 
e exterior do edifício é alterada por diferentes fatores, entre os quais se destacam os agentes biológicos, 
poluição, temperatura, movimentações e na relação com a arquitetura.

$V�REUDV�GH�HVFXOWXUD�FRQȴJXUDP�VH�FRPR�H[SUHVV·HV�DUW¯VWLFDV��VHQGR�REMHWRV�H[FHSFLRQDLV�
para a democratização da cultura e do conhecimento, as quais compõem o interior e o exterior dos 
edifícios,  fachadas e praças públicas. Logo, as ações de conservação obtêm resultados positivos, pois 
visam o conhecimento e fortalecimento cultural, assegurando ao mesmo tempo, a permanência e o 
UHFRQKHFLPHQWR��GH�H[SUHVV·HV�I¯VLFDV�H�VLPEµOLFDV�VLJQLȴFDWLYDV�SDUD�D�VRFLHGDGH���

O trabalho pretende abordar a relação entre arquitetura e a escultura como medida para as ações de 
preservação em bens culturais escultóricos. Portanto, a conservação de patrimônios de cultura torna-
se fator preponderante, quando visamos a preservação de referências culturais, caso das esculturas 
na relação com a arquitetura. Assim, admite-se que para conservação de bens culturais escultóricos é 
necessário  compreender a sua relação com a arquitetura, para a estabilidade física e química de seus 
PDWHULDLV��VXSRUWH��H�DFDEDPHQWRV��IDFH�DR�FRQKHFLPHQWR�GR�DPELHQWH��SDUD�ȴQDOLGDGH�GH�SUHVHUYD©¥R�
da obra em espaços de  museus. Este tema é de fundamental importância para a preservação de bens 
culturais escultóricos, pois denota-se que o conhecimento entre diferentes tipologias de bens culturais e 
fator e lugar para a pertinência  dos procedimentos e a conservação de patrimônios de cultura. 
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Arquitetura, Escultura e Conservação 1

O conhecimento e o estudo da relação físico-espacial entre arquitetura e esculturas se tornam  
fundamentais quando o tema é a preservação em espaço de museus. Destaca-se que a investigação 
dos  elementos da arquitetura e da organização funcional do espaço/ambiente do edifício contribui para 
D��YHULȴFD©¥R�GD�LQȵX¬QFLD�GRV�IDWRUHV�DPELHQWDLV�H�GD�IXQFLRQDOLGDGH�GR�OXJDU��HVSD©R�DPELHQWH��QD��
conservação da escultura. Portanto, é importante entender como essa relação se estabelece. Para tanto 
será  necessário apresentar uma breve história dos museus e sua função, com ênfase para o surgimento 
e a função dos museus no Brasil e no Rio de Janeiro. Incluem-se também, os conceitos de museologia2, 
H[SRJUDȴD3�H�PXVHRJUDȴD4 no sentido de compreender e estabelecer as relações entre escultura e 
arquitetura. 

A origem dos museus, 
Está na compilação de objetos por amor à arte, adoração ao 
passado ou simples  colecionismo. A motivação mais antiga para 
coletar e exibir objetos valiosos tem sido a  demonstração de poder; 
de fato, as primeiras coleções surgem dos despojos da guerra. 
Está  documentado como o rei da Babilônia, Nabucodonosor I, 
reuniu estes que ele chamou de  “o gabinete das maravilhas da 
humanidade”. No entanto, este gabinete não pode ser  considerado 
como um antecedente do museu, uma vez que não era uma coleção 
acessível  (UBIETA, 2008, p.15, tradução nossa)5. 

No entanto, posteriormente, no Período Moderno, os museus passaram a adequar sua função.  
Assim, terão 

o dever de se adaptar as necessidades da sociedade que, por outro 
lado, muda cada vez  mais rapidamente, gerando novas e difíceis 
expectativas para satisfazer. O conceito de  mausoléu de arte, um 
templo para armazenar conhecimento de um modo, em muitas  
ocasiões, hermético e elitista, foi superado, o que provocou uma 
forte crise nas bases fundamentais de muitas instituições(Ibidem)6. 

A função dos primeiros museus7 modernos, cuja fundação se estabelece no início do século XIX,  estava 
OLPLWDGD�D�H[LELU�H�JXDUGDU�R�P£[LPR�GH�RULJLQDLV�GH�REMHWRV��FRQVHUYDQGR�RV�SDUD�ȴQDOLGDGH�GH�HVWXGR��
e exibição ao público. Em 1808, chegou ao Brasil a Família Real Portuguesa. Esse fato contribuiu para 
a  criação do primeiro Museu Real, por meio do Decreto de 6 de julho de 1818. A principal função deste 
museu era 

propagar os conhecimentos e estudos das ciências naturais no 
Reino do Brasil, que encerra  em si milhares de objetos dignos de 
observação e exame e que podem ser empregados em  benefício do 
FRP«UFLR��GD�LQG¼VWULD�H�GDV�DUWHV��5$1*(/�H�0Ζ5$1'$��������S������

'XUDQWH�R�ΖPS«ULR�IRUDP�FULDGRV��HP�VHTX¬QFLD��R�0XVHX�GR�ΖQVWLWXWR�+LVWµULFR�H�*HRJU£ȴFR��
Brasileiro, em 1838, o Museu do Exército em 1864, o Museu da Marinha em 1868 e o Museu Paraense 
Emílio  Goeldiem em 1871. 

6HJXQGR�$OELQL���������YHULȴFD�VH�TXH�D�LQVWLWXL©¥R�PXVHX�ȊQDVFHX�GDV�UHYROX©·HV�H�GDV�PXGDQ©DV��
VRFLDLVȋ��S�������&RP�D�FRQVWDQWH�DPSOLD©¥R�GD�IXQ©¥R�VRFLDO��DWUDY«V�GD�HGXFD©¥R�H�GD�DȴUPD©¥R�GR�
conceito  de arte, permite que o museu adquira novos sentidos: 

A obra de arte, separada do ambiente ao qual estava ligada, 
perdida a sua destinação  prática, foi adquirindo uma essencial 
autonomia de obra de arte, tornando-se fonte de gozo  espiritual, 
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através da contemplação. E os museus públicos deram a todos 
essa possibilidade.  A obra de arte vai adquirir um valor social 
potencialmente mais amplo (ALBINI, 1954, 29- 30). 

8PD�QRYD�ȴQDOLGDGH�SDUD�R�PXVHX�VXUJLX�QHVVH�PRPHQWR��FRQWULEXLU�SDUD�D�FRQWHPSOD©¥R�GD�REUD�
de arte pelo público, o qual frui seus valores estéticos.  Assim, a arquitetura8 propiciou e desenvolveu 
as possibilidades de apreensão das obras de arte. Ao  criar um ambiente apropriado, a museologia e a 
PXVHRJUDȴD�SURFXUDYDP�UHODFLRQDU�D�DUTXLWHWXUD�FRP�RV��REMHWRV��PDV�XP�S¼EOLFR�GLYHUVR�HP�WHUPRV�
sociais ainda não era devidamente considerado.  

2V�PXVHXV�Q¥R�WLYHUDP�LQȵX¬QFLD�VREUH�R�JUDQGH�S¼EOLFR��SRLV�VHUYLDP�¢�HOLWH��2�YDORU�VRFLDO�GD�REUD�
GH�DUWH�ȴFRX��HQW¥R��ȊVHP�HQFRQWUDU�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�DSOLFD©¥R�H�GHVHQYROYLPHQWRȋ��SHUPDQHFHQGR�
HP��HVWDGR�SRWHQFLDO��$/%Ζ1Ζ��������S�������

Após a Segunda Guerra, em especial na Europa, criaram-se condições para que os museus se 
UHQRYDVVHP��6XUJLX�D�SRVVLELOLGDGH�GH�QRYDV�H[SHUL¬QFLDV�PXVHRJU£ȴFDV��FRP�D�PXGDQ©D�GRV�FRQFHLWRV��
P«WRGRV�H�IRUPDV�DUTXLWHW¶QLFDV�H�H[SRJU£ȴFDV��2�FRQFHLWR�GH�RUGHQDPHQWR�H�SODQHMDPHQWR�GRV�PXVHXV�
IRL��HQW¥R��FLHQWLȴFDPHQWH�HQULTXHFLGR�H�FRQVROLGDGR���

Com os museus modernos, 
[...] a partir da reconversão de antigos prédios patrimoniais, 
GHVHQYROYHX�VH� XPD� DUTXLWHWXUD� HVSHF¯ȴFD� TXH�� HVSHFLDOPHQWH�
pelas suas exposições temporárias ou de longa  duração vincula-
se às condições de preservação, de pesquisa e de comunicação 
GDV� � FROH©·HV��(VWD�DUTXLWHWXUD�ȴFRX�HYLGHQWH� WDQWR�QDV�SULPHLUDV�
construções desse tipo quanto  nas mais contemporâneas. 
O vocabulário arquitetônico condicionou, ele mesmo, o  
desenvolvimento da noção de museu. Assim, a forma do templo com 
cúpula e fachada com  pórtico colunado impôs-se ao mesmo tempo 
em que se impôs a da Galeria, concebida como  um dos principais 
modelos para os museus de Belas Artes, e que deu origem, por 
H[WHQV¥R���DRV�WHUPRV�JDOHULH��*DOOHULD��*DOHULH�H�JDOOHU\��'(69$//�(6�
e MAIRESSE, 2013, p. 29). 

No Brasil, o reconhecimento e a valorização de patrimônios de cultura e a sua consequente  ampliação, 
demandaram a criação e renovação de museus e o reúso de espaços e edifícios para esta função.  
Esse fato ocorre em acordo com a evolução do conceito de museu em conjunto com os conceitos de  
museologia. Soma-se a esse fato a ideia de Estado Novo, sobretudo, nas décadas de 20, 30 e 40, “em 
que  caiba às elites papel de destaque no encaminhamento da questão política e cultural. São temas  
IXQGDPHQWDLV�����$�FULD©¥R�GD�QDFLRQDOLGDGH�����2�HVWXGR�FLHQW¯ȴFR�GD�UHDOLGDGH�EUDVLOHLUDȋ��5$1*(/�H��
0Ζ5$1'$��������S������

Nesse período, surgem o Museu Histórico Nacional em 1922; o Museu Casa de Rui Barbosa (o  primeiro 
PXVHX�FDVD�GR�%UDVLO��HP�������R�&XUVR�GH�0XVHXV�HP�������D�ΖQVSHWRULD�GH�0RQXPHQWRV�1DFLRQDLV��HP�
������SUHFXUVRU�GR�6HUYL©R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��63+$1���DWXDO�Ζ3+$1��FULDGR�HP��
������)LQDOPHQWH�IRL�LQDXJXUDGR��HP�������R�0XVHX�1DFLRQDO�GH�%HODV�$UWHV��ΖELGHP���

As características formais e programáticas dos museus nesse período do século XX diferenciaram-se  
de acordo com o tipo de coleções e maneiras de conservar e expor. Em termos amplos, os museus de 
arte9�SHUPDQHFHUDP�FRP�D�PLVV¥R�GH�YDORUL]DU�DV�REUDV�DUW¯VWLFDV��HQTXDQWR�RV�GH�WHRU�FLHQW¯ȴFR�H�W«FQLFR��
destacaram a função educativa.  

Ainda que a forma das construções museais tenha, geralmente, se 
centrado na salvaguarda  das coleções, ela evoluiu na medida em 
TXH�VH�GHVHQYROYHUDP�QRYDV�IXQ©·HV��'HVWH�PRGR�� �SHOD�EXVFD�GH�
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VROX©·HV� SDUD� XPD�PHOKRU� LOXPLQD©¥R� GDV� H[SRVL©·HV� �6RXɞRW� H�
Brébion,  1778; J.-B. Le Brun, 1787), para a melhor distribuição das 
coleções pelo edifício do museu  (Mechel, 1778-1784), e para melhor 
estruturar o espaço de exposições (Leo von Klenze, 1816-1830), 
tomou-se consciência, no início do século XX, da necessidade de se 
reduzir as  coleções permanentes. Com esse objetivo foram criados 
HVSD©RV�GH�UHVHUYDV�W«FQLFDV��IRVVH��VDFULȴFDQGR�VDODV�GH�H[SRVL©¥R��
fosse utilizando espaços de subsolo, fosse pela construção  de novos 
edifícios (SOARES e CURY, 2013, p. 29-30). 

Na atualidade, os museus possuem acervos muito diferenciados e são, em essência, espaços de  
educação e entretenimento. Portanto, o ordenamento espacial e o plano museológico10 estabelecem as  
IXQ©·HV�HVSHF¯ȴFDV�HP�DFRUGR�FRP�RV�SULQF¯SLRV�FLHQW¯ȴFRV�H�FU¯WLFRV�GD�FRQVHUYD©¥R���

Figura 1. Cariátides na fachada do MNBA, unidade volumétrica entre 
escultura e arquitetura. 
Foto: Benvinda de Jesus, 2017 

Figura 2. Moldagem Afrodite dita de Aires 
HP�ȊH[SRVL©¥R�SHUPDQHQWH�QR�01%$ȋ�
Foto: Benvinda de Jesus, 2017.

Nesse contexto, a arquitetura do edifício torna-se determinante. As funções de recolher, de criar  
condições de ambiência para a fruição das obras, abrangem “também a função educativa do museu e a  
QHFHVVLGDGH�GH�VXD�LQWURGX©¥R�QD�YLGD�PRGHUQDȋ��$/%Ζ1Ζ��������S�������

Novas funções apareceram durante a segunda metade do século XX, 
FRQGX]LQGR���HVSHFLDOPHQWH��D�PRGLȴFD©·HV�DUTXLWHWXUDLV�PDLRUHV��
multiplicação das exposições temporárias, permitindo uma 
distribuição diferente das coleções entre os espaços de  exposição 
de longa duração e os das reservas técnicas; desenvolvimento de 
estruturas de  acolhimento, espaços de criação (ateliês pedagógicos) 
e áreas de descanso, o que se deu  particularmente com a criação 
de espaços multiúso; e desenvolvimento de livrarias e  restaurantes, 
além da criação de lojas para a venda de produtos derivados. 
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Contudo,  paralelamente, a descentralização por reagrupamento e 
por subcontratação de algumas  funções dos museus demandou a 
construção ou a instalação de espaços especializados  autônomos: 
primeiramente os ateliês de restauração e laboratórios, que podiam 
se  especializar, colocando-se a serviço de vários museus, depois 
as reservas técnicas  implantadas fora dos espaços de exposição 
(SOARES e CURY, 2013, p. 30). 

Portanto, é da perspectiva física, funcional e social que a arquitetura do museu se torna a medianeira 
HQWUH�R�DPELHQWH��R�S¼EOLFR��IUXLGRU��H�R�REMHWR��6HU£�GHVVD�SUHPLVVD�TXH�VH�GHVWDFD�D�UHOD©¥R�HQWUH�D�
arquitetura e a escultura quando o tema é a preservação. 

Figura 3. Apollo Thended by Nymphs of Thetis, Apollo Bath Gove 
Fonte: MANCA, BADE e CASTELLO, 2007, p. 298.

Para tanto é preciso conhecer e destacar, que o elemento estético mais próximo e relacional entre  as 
expressões artístico-funcionais, a escultura e a arquitetura, é a unidade tridimensional. Nesta relação,  
DPEDV�DV�IRUPDV�VH�XQHP�HP�XP�¼QLFR�YROXPH��H��GH�PRGR�LQGLVVRFL£YHO��SURPRYHP�VLJQLȴFDGRV���
IXQFLRQDOLGDGH�H�IUXL©¥R��)LJXUD�����

Convencional deve ter sido a omissão de exemplos arquiteturais 
por parte da crítica, do  julgamento estético e da crônica da 
escultura; a presença da estátua esculpida é inerente à  estrutura 
PHVPR� GR� SU«GLR�� WDO� R� FDVR� GDV� &DUL£WLGHV�� VLJQLȴFD� DOJR� TXH�
VXVFLWDU£�QR��REVHUYDGRU�Ȃ�TXDQGR�HVWHQGH�R�ROKDU�SHOD�ȴJXUD©¥R�
contígua ao vulto escultórico, e sente  harmonia entre uma e outro 
Ȃ�R� UHFRQKHFLPHQWR�GH�TXH�VH� LPS¶V�D�XQLGDGH�GH�FRQFHS©¥R�� �D�
presença de todo bloco sem elemento algum a autorizar a distinção 
onde tudo são  volumes (COUTINHO, 2010, p. 1-2). 

Outra maneira de observar essa relação, diz respeito ao fato de a escultura compor o espaço  
DUTXLWHW¶QLFR�H[SRVLWLYR��GH�PRGR�SHUPDQHQWH��)LJXUD����H�Q¥R�LQGLVVRFL£YHO��3RU�¼OWLPR��GH�PRGR��
efêmero, destacamos a relação temporária da escultura em espaços expositivos, que aqui categorizamos 
de  transitória. Veremos mais adiante os desdobramentos e os conceitos atribuídos a esta relação no 
campo da  preservação de bens culturais. 
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Ainda, segundo Evaldo Coutinho, 
Há na escultura mais que em qualquer outra arte, uma possibilidade 
de duração não  admitida ordinariamente, mas compatível de certo 
com o fato de ela ter, como nódulo  particularizador, o volume 
visível e gerado pela factura humana, inscrevendo-se nele a  intuição 
artística de quem o criou. Essa dimensão a mais, que sobremodo 
abastece o  conceito de escultura, reside necessariamente em outro 
setor: na arquitetura que, todavia,  encerra o seu campo exclusivo e 
autônomo (Ibidem, p.1). 

Nesta perspectiva, a relação físico-espacial entre essas formas de expressão se dá, a princípio, 
SRU��TXHVW·HV�GH�DGHTXD©¥R��FRQIRUPD©¥R�H�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�GR�DPELHQWH��RX�VHMD��TXHVW·HV�GH�
composição  espacial e unidade visual. 

0DV��Q¥R�GHYHPRV�HVTXHFHU�H�VLP�LQFOXLU�RV�DVSHFWRV�VLPEµOLFRV��LFRQRJU£ȴFRV�H��VHP¤QWLFRV��TXH�
WUDQVFHQGHP�D�PDW«ULD�H�OKHV�G£�VHQWLGR��IXQ©¥R�H�VLJQLȴFDGR��FRQȴJXUDQGR�R�FDU£WHU��DUW¯VWLFR�GD�REUD��
TXH�YDL�DO«P�GHVVD�UHOD©¥R�I¯VLFD�H�HVSDFLDO��)LJXUD�����

(P�DFRUGR�FRP�%HQYLQGD�5LEHLUR���������R�VHQWLGR�GH�REUD�GH�DUWH�H�R�FDU£WHU�DUW¯VWLFR�GH�PXLWRV�
REMHWRV�H�HGLȴFD©·HV�WUD]HP�

[...] no seu bojo a questão da contemplação, porque embora ela 
seja algo que se  plasme na matéria, ela possui “algo” de imaterial; 
algo que transcende o mármore,  a madeira em que, por exemplo, 
a escultura tenha sido modelada, talhada. Existem  valores estéticos 
�VREUH�R�TXH�VH�FRQVLGHUD�R�EHOR�Ȃ� OHPEUDQGR�VHPSUH�TXH�R�EHOR��
SRGH� VHU� H[SUHVVR� QR� TXH� «� IHLR� Ȃ� FRPR�� SRU� H[HPSOR�� D� SLQWXUD�
de Pablo Picasso  “Guernica” ou os quadros de Goya que retratam 
cenas cruéis e patéticas da  

UHDOLGDGH�KXPDQD��FRQWXGR��SRVVXHP�XP�YDORU�HVW«WLFR�LQHVWLP£YHO��H�IDWRUHV��FXOWXUDLV��KLVWµULFRV��
VRFLDLV�H�HFRQ¶PLFRV��TXH�LQȵXHQFLDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH��QRYDV�WHFQRORJLDV�H�D�GHVFREHUWD�GH�QRYRV�
PDWHULDLV��TXH�VH�PDQLIHVWDP�QD�REUD��GH�DUWH��3RGHU¯DPRV�PHVPR�GL]HU�TXH�V¥R�DV�UHOD©·HV�HQWUH�HVVHV�
GLIHUHQWHV�IDWRUHV��H�YDORUHV��TXH�HP�¼OWLPD�LQVW¤QFLD��H[SUHVVDP�SRVVLELOLGDGHV�GR�KRPHP��JXLDP�D��P¥R�
GR�DUWLVWD�QR�PRPHQWR�GH�FULD©¥R�GD�VXD�REUD���5Ζ%(Ζ52��������S������

Logo, podemos concluir que a conjunção entre a arquitetura e a escultura11 se dá em diferentes 
PRPHQWRV��$�FDGD�FRQFHS©¥R��D�FRQȴJXUD©¥R�VH�DOWHUD��WDQWR�QD�W«FQLFD�H�QR�VLJQLȴFDGR��FRPR�QR�PRGR�
de representar. Portanto, essa relação tangível e, ao mesmo tempo, intangível, pode ser observada nos 
diferentes  estilos adquiridos em acordo com o contexto de criação. 

Desde a Antiguidade podemos perceber a relação física entre escultura e arquitetura (de modo direto 
H�LQGLUHWR��QD�UHSUHVHQWD©¥R�HVSDFLDO�GR�OXJDU��(VVH�IDWR�SRGH�VHU�FRQVWDWDGR�WDPE«P�HP�SHU¯RGRV��
posteriores, sobretudo nos templos e museus, ainda que se altere a técnica, a materialidade e o conceito,  
como na arte moderna, e sobretudo, na arte contemporânea. 

3RUWDQWR��D�HVFXOWXUD�QD�IRUPD�I¯VLFD�GLUHWD�FRQȴJXUD�XQLGDGH�HVSDFLDO�FRP�D�DUTXLWHWXUD�H�VH�H[SUHVVD��
DR�PHVPR�WHPSR�QD�XQLFLGDGH��VLPERORJLD��IXQ©¥R�H�VLJQLȴFDGR��FRPR�DSRQWDPRV�DQWHULRUPHQWH��

Destaca-se na confecção escultórica que, 
A disponibilidade das paredes se tem constituído em manancial 
para a desenvoltura dos escultores;  apenas as suas obras, assim 
defendidas por duradouros anteparos, não se miram sob a acepção 
de  serem estes de igual matéria, de os princípios normalizadores de 
XQV�H�RXWURV�DFLGHQWHV�Ȃ�DV��HVFXOWXUDV�H�DV�SDUHGHV�Ȃ�EURWDUHP�GH�
uma fonte comum: o volume visível e tátil (COUTINHO, 2010,  p.19). 
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Nesse paradoxo, a relação física indireta entre escultura e arquitetura pode ser observada, do ponto de  
YLVWD�I¯VLFR��QRV�YROXPHV�H�GLPHQV·HV�GHVWDV�GLIHUHQWHV�UHSUHVHQWD©·HV��$�HVFDOD�«�R�SRQWR�GH�UHȵH[¥R��
bem  como de exclusão e da individualidade entre ambas. Contudo quando houver comparação entre 
as obras vinculadas ao edifício e as concebidas e postas separadamente e meios de aquilatarem-se 
RV�GLWDPHV�¯QWLPRV�GH�XPDV�H�GH�RXWUDV���YHULȴFDU�VH�LD�WDOYH]�XPD�ȊYRQWDGHȋ�PDLV�GHVLPSHGLGD��XPD�
ȊVHJXUDQ©Dȋ�PDLV�¼WLO�QR��SURFHVVR�FRP�TXH�VH�HODERUDP�DV�SULPHLUDV��HVVD�GHVFREHUWD�VHULD�XP�WDQWR�
paradoxal para  

aqueles que veem nos limites formais um óbice à plena efetivação 
da arte; porém nesse  caso da escultura e de seu nicho, patenteia-se 
a validade de um fenômeno que toca a  escultura em isolamento: a 
escala. (Ibidem). 

Para tanto, é importante reforçar que a escultura enquanto escultura, ou seja, como obra em  
LVRODPHQWR��PDW«ULD��V¯PEROR�����H�FRPR�REMHWR�I¯VLFR�UHSUHVHQWDGR��FRQVWLWXL�VH�GH�PDW«ULD�H�FRQȴJXUD�
se de  forma e volume, onde o espectador é a parte integrante, pois faz parte de seu espaço. “Tem 
OLQKDV�H�YDORUHV��GH�FODURV�H�HVFXURVȋ�RULJLQ£ULRV�GR�ȊFDPLQKR�TXH�D�OX]�SHUFRUUHȋ�QD�VXD�IRUPD�H�YROXPH�
�./Ζ172:Ζ7=���������S������VHGX]LQGR�R�IUXLGRU��(�PDLV��

liberta deste risco,[...] agregada a seu âmbito, demorada em 
permanente abrigo, mais  indicando ao espectador a feição com que 
deve ser olhada, sem ir a disseminações que  conturbam o idêntico 
de si mesma, nessa atitude prevalecendo o sentido grego de óptica:  
a existência de ponto de mira a que terá que obedecer ao passeante, 
segundo determina a  obra para efeito de ser deligenciadamente 
vista. Esse lugar escolhido, pretendido  necessariamente pelo autor 
é indigitado pela mesma obra, ela não se deixando contemplar 
sem manter o próprio espectador no local devido; tal orientação 
proveniente do jeito com  que se revelam, na fachada do templo, as 
colunas das extremidades (COUTINHO, 2010,  p.19). 

Desta forma, escultura e arquitetura, quando juntas e situadas no mesmo lugar e ambiente,  produzem 
uma relação espacial. A arquitetura nessa relação será de alguma forma, abrigo e extensão teatral para 
a representação da escultura. Essa relação representacional, íntima e tangível, é, também, indireta e 
LQWDQJ¯YHO��RX�VHMD��VHP�WRTXH�ȊI¯VLFRȋ���

Portanto, o lugar representado ou de representação coloca-se, em dimensão física e 
configuração espacial, a medida para ações de preservação na matéria, pois se constitui em um 
sistema de relações causais no qual causa e efeito configuram resultado que pode ser a alteração 
estético-formal da obra representada. Resultado esse que se coloca no campo da preservação do 
patrimônio como perda de memória e de identidade cultural, por ser esse lugar um ambiente físico 
vivo, onde se inclui a matéria representada pelo homem, caso das esculturas que reagem diante 
dos fatores físico-químicos que ali se  colocam. 

Considerações 

A preservação do patrimônio faz refletir sobre uma série de questões para ações de 
conservação em  bens culturais, como observamos no trabalho apresentado. Como exemplo, 
podemos destacar na relação entre escultura e arquitetura, a necessidade do conhecimento 
das categorias de bens culturais, como: os bens móveis e os integrados. Cada categoria denota 
uma relação física entre os bens culturais e o ambiente no qual inserido ou vinculado, pois esta 
condição dará suporte às ações para preservação.
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$R�YHULȴFDU�H�LGHQWLȴFDU�D�UHOD©¥R�I¯VLFD�HQWUH�HVVHV�SDWULP¶QLRV�GH�FXOWXUD��GHVWDFDPRV�TXH��SDUD�DO«P�
GD�UHOD©¥R�I¯VLFD��HVW¥R�RV�DVSHFWRV�IXQFLRQDO��VLPEµOLFR��LFRQRJU£ȴFR�H�VHP¤QWLFR��RV�TXDLV�WUDQVFHQGHP�
D�PDW«ULD�H��OKHV�G£�VHQWLGR��IXQ©¥R�H�VLJQLȴFDGR��FRQȴJXUDQGR�R�FDU£WHU�DUW¯VWLFR�GD�REUD��'HVVH�PRGR��
as para a conservação da obra é de fundamental importância o conhecimento de todos os aspectos que 
FRQȴJXUDP�H�HQYROYHP�D�SUHVHUYD©¥R�GRV�SDWULP¶QLRV�GH�FXOWXUD��HP�UHVSHFWLYD�HVWDELOLGDGH�I¯VLFD�H�
visual, e enquanto documentos de memória. 
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Notas

1 Este texto é parte da tese de doutorado da autora “ A Preservação de Acervos Museológicos: o caso 
GDV�(VFXOWXUDV�QR�0XVHX�1DFLRQDO��GH�%HODV�$UWHV�Ȃ�01%$��5LR�GH�-DQHLUR��%UDVLOȋ��������

�� Ȋ��XPD�ȴORVRȴD�GR�PXVHDO��LQYHVWLGD�GH�GXDV�IXQ©·HV������6HUYH�GH�PHWD�WHRULD�¢�FL¬QFLD�
GRFXPHQWDO�LQWXLWLYD�FRQFUHWD���������WDPE«P�XPD�«WLFD�UHJXODGRUD�GH�WRGD�LQVWLWXL©¥R�
HQFDUUHJDGD�GH�JHUDU�D�IXQ©¥R�GRFXPHQWDO�LQWXLWLYD�FRQFUHWDȋ��'(69$//�(6�H��0$Ζ5(66(��������S��
����DSXG�'(/2&+(��������S�������
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�� Ȋ([SRJUDȴD�«�D�£UHD�GD�0XVHRJUDȴD�TXH�VH�RFXSD�GD�GHȴQL©¥R�GD�OLQJXDJHP�H�GR�GHVLJQ�GD�
exposição museológica, englobando a criação de circuitos, suportes expositivos, recursos multimeios 
H�SURMHWR�JU£ȴFR��LQFOXLQGR�SURJUDPD©¥R�YLVXDO��GLDJUDPD©¥R�GH�WH[WRV��H[SOLFDWLYRV��LPDJHQV��
OHJHQGDV��DO«P�GH�RXWURV�UHFXUVRV�FRPXQLFDFLRQDLVȋ��0$726�H�0(//2��S�����DSXG�)5$1&2��������S��
����

�� Ȋ��GHȴQLGD�FRPR�D�ȴJXUD�SU£WLFD�RX�DSOLFDGD�GD�PXVHRORJLD��LVWR�«��R�FRQMXQWR�GH�W«FQLFDV�
desenvolvidas para preencher as funções  museais, e particularmente aquilo que concerne à 
DGPLQLVWUD©¥R�GR�PXVHX��¢�FRQVHUYD©¥R��¢�UHVWDXUD©¥R��¢�VHJXUDQ©D�H�¢�H[SRVL©¥Rȋ���'(69$//�(6�H�
0$Ζ5(66(��������S�����

5 “Está en la compilación de los objetos ya sea por amor al arte, culto al pasado o simple coleccionismo. 
La motivación más antigua  para recoger y exhibir objetos valiosos ha sido la demonstración de 
poder, de hecho las primeras colecciones surgen de los botines de  guerra. Está documentado como 
el rey babilonio Nabucodonosor I reunía éstos en lo que denominó “gabinete de maravillas de la  
KXPDQLGDGȋ��6LQ�HPEDUJR��HVWH�JDELQHWH�QR�SXHGH�FRQVLGHUDUVH�FRPR�XQ�DQWHFHGHQWH�GHO�PXVHR��\D�
TXH�QR�HUD�FROHFFLµQ�DFFHVLEOHȋ�

6 “Tiene el deber de adaptarse a las necesidades de la sociedad que, por otro lado, cambia cada vez 
más rápido, generando  expectativas nuevas y difíciles de satisfacer. El concepto de mausoleo del 
arte, templo en el que almacenar el conocimiento de un  modo, em muchas ocasiones, hermético y 
elitista se ha superado, lo que provocado una fuerte crisis em las bases fundamentales de  muchas 
LQVWLWXFLRQHVȋ��

�� 6HJXQGR�R�DUW���|��&DS¯WXOR�Ζ�GD�/HL�Q|���������GH����GH�MDQHLUR�GH������GR�(VWDWXWR�GH�0XVHXV��
Ȋ&RQVLGHUDP�VH�PXVHXV��SDUD�RV��HIHLWRV�GHVWD�/HL��DV�LQVWLWXL©·HV�VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�TXH�FRQVHUYDP��
LQYHVWLJDP��FRPXQLFDP��LQWHUSUHWDP�H�H[S·HP��SDUD�ȴQV�GH��SUHVHUYD©¥R��HVWXGR��SHVTXLVD��
HGXFD©¥R��FRQWHPSOD©¥R�H�WXULVPR��FRQMXQWRV�H�FROH©·HV�GH�YDORU�KLVWµULFR��DUW¯VWLFR��FLHQW¯ȴFR���
técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu 
GHVHQYROYLPHQWRȋ��%5$6Ζ/���������V�S��

8 “A arquitetura realiza o papel de um poder mediador, porque, enquanto espacialidade, ao mesmo 
tempo em que dá forma, ela  situa algo no espaço, abrangendo não só as formas pertinentes a essa 
organização, inclusive o ornamento, mas também em essência  ela é decorativa, se pensarmos no 
HVSD©R�XUEDQR�RQGH�HOD�HVW£�LQVHULGD��$�PRGLȴFD©¥R�GD�SDLVDJHP��HP�IXQ©¥R�GD�REUD��SDVVD�SRU��XP�
SURFHVVR�GH�PHOKRULD��GHFRUDWLYLVPR�RX�HPEHOH]DPHQWR��>���@�LVVR�YDOH�SDUD�WRGD�D�GHFRUD©¥R��GD�
XUEDQ¯VWLFD�DR�PHQRU��RUQDPHQWRȋ��%$5526�DSXG�2/Ζ9(Ζ5$��������S������

9 “Os museus de arte seguiram uma abordagem no âmbito da história ou da crítica de arte, 
organizando o discurso em função dos  estilos, escolas ou expressões artísticas, a informação junto às 
SH©DV�«�UHGX]LGD��UHOHJDQGR�WH[WRV�GHVFULWLYRV�RX�PRQRJU£ȴFRV�SDUD��]RQDV�DGMDFHQWHV�DR�SHUFXUVR�
H[SRVLWLYRȋ��5248(��������S������

10� 6HJXQGR�R�DUW������GD�6H©¥R�ΖΖΖ�GD�/HL��������GH����GH�MDQHLUR�GH������GR�(VWDWXWR�GH�0XVHXV��Ȋ��
compreendido como ferramenta básica de planejamento estratégico, de sentido global e integrador, 
LQGLVSHQV£YHO�SDUD�D�LGHQWLȴFD©¥R�GD�YRFD©¥R�GD�LQVWLWXL©¥R��PXVHROµJLFD��SDUD�D�GHȴQL©¥R��R�
ordenamento e a priorização dos objetivos e das ações de cada uma de suas áreas de funcionamento,  
bem como fundamenta a criação ou a fusão de museus, constituindo instrumento fundamental para 
D�VLVWHPDWL]D©¥R�GR�WUDEDOKR��LQWHUQR�H�SDUD�D�DWXD©¥R�GRV�PXVHXV�QD�VRFLHGDGHȋ��%5$6Ζ/��������V�S��

11 A escultura enquanto elemento tridimensional tem seu início na Antiguidade, onde há o 
desenvolvimento de técnicas e a adequação dos materiais ao fazer artístico. Mais tarde, o domínio da 
W«FQLFD�H�GRV�PDWHULDLV�SDVVD�D�VHU�R�ȴR�FRQGXWRU�SDUD�D�UHSUHVHQWD©¥R�GD�REUD�DW«�R�V«FXOR�;Ζ;��&RP�
o século XX, período moderno/contemporâneo, surge o conceito que exclui a matéria como ponto 
IRFDO�H�D�FRORFD�FRPR�UHVXOWDGR��$VVLP��D�W«FQLFD�SDVVD�D�VHU�XP�P«WRGR�D�VHUYL©R�GD�UHȵH[¥R��(�D�
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dimensão artístico-simbólica de esculturas enquanto elemento de representação transcende o meio 
I¯VLFR�TXH�D�UHYHOD��'HVVD�SHUVSHFWLYD��VXUJHP�DV�FODVVLȴFD©·HV��FDWHJRULDV��VXEFDWHJRULDV�HP�DFRUGR�
com o período de sua produção e de acordo com o espaço onde se encontra física e simbolicamente 
relacionada.

%HQYLQGD�5LEHLUR�_�GRXWRUD�H�SHVTXLVDGRUD�GR�3URJUDPD�GH�3µV�JUDGXD©¥R�HP�$UTXLWHWXUD�352$54�
-UFRJ.  Professora adjunta do Curso de Conservação e Restauração - Escola de Belas Artes-UFRJ e 
Coordenadora do  Laboratório de Pesquisas e Estudos para Conservação e Restauração de Esculturas – 
/D3(&5(�H�GR�*UXSR�GH��SHVTXLVD�Ȋ$�3UHVHUYD©¥R�GH�$FHUYRV�(VFXOWµULFRV�HP�0XVHXVȋ��«�LQWHJUDQWH�GR�
Grupo de Pesquisa Estudos de Arquitetura de Museus da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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A casa em exposição: as narrativas visuais de Eva Klabin para a coleção 

Maria Teresa Silveira

Narrativas da coleção na casa-museu 

O colecionador desloca o objeto de sua função cotidiana e de seu tempo para inseri-lo em uma 
narrativa, reconstruindo a história da arte a partir de suas escolhas. As passagens que o levam a estas 
escolhas podem parecer fragmentárias, mas nelas subsiste um ofício que é o de alinhavar e tecer, uma 
linha que costura objetos e coisas e a elas dão sentido e envergadura. 

No exercício da imaginação que guia de forma oculta as tomadas de decisão, que presencia as trilhas 
alternativas e caminhos seguros e constrói aos poucos uma corporeidade, traduzindo-se em narrativa - 
que guarda a marca da identidade do colecionador. O que mobilizaria o desejo de constituir uma coleção 
em Eva Klabin? Duas pequenas pinturas holandesas de Ian Gottlieb Glauber, dispostas na entrada da Sala 
de Jantar da Casa Museu Eva Klabin, narram a gênese da coleção de uma Eva ainda adolescente1. O gesto 
de colecionar também se aproxima de seu universo de afeto e memória familiar, pois seu pai era um 
colecionador de prata. 

No museu-casa o objeto torna-se memória através da narrativa da qual faz parte, pois para o 
colecionador cada peça vai guardar as lembranças e imagens que vão contar a história de seu encontro, 
GH�VXD�HOHL©¥R�FRPR�REMHWR�LQVFULWR�QR�F¯UFXOR�GD�FROH©¥R��%HQMDPLQ�QRV�LQVSLUD��Ȋ$ȵRUDP�HP�PLP�
pensamentos diversos dos que acabei de relatar. 

Não são pensamentos; são imagens, lembranças. Lembranças das cidades nas quais achei tantas 
FRLVDV��5LJD��1£SROHV��0XQLTXH��'DQ]LJXH��0RVFRX��)ORUHQ©D��%DVLO«LD��3DULV�ȋ�2 Lembranças que 
poderiam ser de Eva, que em suas muitas viagens buscava incluir peças para sua coleção. Retirados 
de seu círculo de vida funcional, para agregar-se e relacionar-se a seu semelhante, o objeto será 
integrado em um sistema histórico novo. Na coleção é onde a história será reescrita e reinterpretada 
em uma nova ordem do mundo3. Os objetos, uma vez agregados sob o princípio da escolha e do desejo 
do colecionador, que os retira de uma condição de invisibilidade e distingue-os em um ambiente 
preparado para a sua contemplação. Assim, o museu casa de colecionador é uma residência alterada 
em sua dimensão particular para a dimensão pública, pois é casa, lugar da intimidade do personagem e 
casa que expõe a sua coleção. 

[...] o museu particular consegue equalizar a dimensão psicológica e 
individual e a dimensão pública e social. Como coleções particulares 
consagradas, fornecem exemplos paradigmáticos do impulso de 
criar uma versão, uma imagem de si próprio. A coleção  representa, 
mas idealiza a personalidade do fundador e, enquanto instituição 
SHUPDQHQWH��HOD�GHVDȴD�D�PRUWH4. 

De acordo com pesquisas e referências encontradas na biblioteca pessoal de Eva Klabin, consideramos 
que o modelo que ganhou espaço junto à colecionadora foi o colecionismo do século XIX, período em os 
colecionadores moravam com suas coleções ou faziam construir palacetes, denominados hôtel particulier, 
para exibí-la junto à sociedade. O interesse em colecionar e conviver com as peças se relaciona também 
com as residências históricas e casas de colecionadores com as quais Eva teve oportunidade de conhecer 
e visitar em suas constantes viagens ao continente europeu.
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A casa da Lagoa 

Figura 1. Casa da Lagoa, 1952.
 Fonte: Arquivo Institucional Fundação Eva Klabin.

O que teria motivado o encanto de Eva, levando-a escolher um chalé normando na região da Lagoa? 
A casa da Lagoa foi construída em 1931, originalmente um chalé de estilo normando, seguindo o estilo 
das casas balneares do período. O estilo é uma variante do ecletismo, popularizado no Brasil sob a 
denominação de normando, que provavelmente originou-se do contato com exemplares europeus 
presentes em hotéis de cidades turísticas à beira mar como Arcachon e Deauville5, frequentadas pela 
DOWD�VRFLHGDGH�QD�EHOOH�ªSRTXH��'R�SRQWR�GH�YLVWD�IRUPDO��R�HVWLOR�QRUPDQGR�LQFOXL�XP�SRQWR�HOHYDGR�
de telhado e enxaimel em suas fachadas, valorizando elementos de madeira que em alguns casos são 
insinuados na argamassa pintada6��$�FDVD�RULJLQDO�GH�(YD�HP�IRWR�GH�������)Ζ*85$����SRVVX¯D�HOHPHQWRV�
em madeira na fachada, que foram retirados após a reforma. 

Escolhida como local de veraneio da classe abastada no início do século XX, a região de Copacabana, 
ainda um imenso areal, passou a sediar residências elegantes como o Palacete Guinle e a Vila Normanda 
na Avenida Atlântica. 

2�HVWLOR�QRUPDQGR�IRL�WDPE«P�LQFRUSRUDGR�D�KRW«LV�GH�FLGDGHV�WXU¯VWLFDV�FRPR�R�4XLWDQGLQKD�HP�
3HWUµSROLV��PDQV·HV�FRPR�R�3DODFHWH�*XLQOH�QD�ΖOKD�GH�%URFRLµ��HGLȴFDGRV�QD�G«FDGD�GH�����7. O estilo 
ainda disseminou-se nos bairros da zona sul em desenvolvimento como a Urca, Ipanema e Leblon. A 
FULD©¥R�GD�$YHQLGD�%HLUD�0DU�FRQVWUX¯GD�SHOD�SUHIHLWXUD�GH�3HUHLUD�3DVVRV��������������GHWHUPLQRX�D�
expansão da cidade para região sul, haja visto que a abertura do tunel de Botafogo para Copacabana 
GDWD�GH�������Ȋ3DUD�D�$Y��%HLUD�0DU�H�RV�QRYRV�EDLUURV�GD�=RQD�6XO��FRPR�&RSDFDEDQD��R�HVWLOR�ȆEDOQHDUȇ�
HXURSHXȋ�8, se impõe como uma escolha.

A residência da Lagoa foi escolhida por Eva Klabin e, embora aparente certa modéstia em suas 
proporções, caracteriza um gosto singular que pode ter se originado em viagens familiares ao continente 
europeu, principalmente a Alemanha, em cidades que conheceu na infância e adolescência, fazendo parte 
de seu imaginário de memória. Razões da memória que levam o curador Márcio Doctors a indagar o 
PRWLYR�GD�HVFROKD��Ȋ��GLI¯FLO�VDEHU�SRU�TXH�(YD�VH�HQFDQWRX�FRP�HVVD�FDVD��WDOYH]�SRU�LQWXL©¥Rȋ9. 

A residência antes da reforma possuía uma área inferior ao espaço ocupado pela casa museu atual, 
sendo que a região da Lagoa, até então, não era considerada uma área valorizada. A abertura do Corte 
do Cantagalo em 1938 favoreceu o acesso à Lagoa Rodrigo de Freitas, no entanto estava próxima da 
comunidade da Catacumba10. 
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Do lado direito havia a casa art deco da família Oliveira Castro e na vizinhança morava Filinto Mueller, 
chefe de polícia de Getúlio Vargas. Em 1952, após resistência do proprietário em vender a casa, Eva Klabin 
ȴQDOPHQWH�DGTXLULX�D�UHVLG¬QFLD�GD�/DJRD11.

Comprada a casa, Eva tem a intenção de construir um palacete em seu lugar, talvez considerado mais 
DSURSULDGR�SDUD�DEULJDU�D�FROH©¥R�H�TXH�GHȴQLULD�XP�OXJDU�VRFLDO�TXH�R�FDVDO12 desejava demonstrar. Com 
o falecimento do marido em 1957, a colecionadora decidiu pela não demolição da casa, optando por 
realizar reformas que proveram um aumento da área de ocupação da residência. Estes acréscimos se 
localizam na região fronteira, local que veio a ser ocupado pela atual Sala Renascença; na lateral esquerda, 
atualmente a Sala de Jantar e Sala Chinesa, além de um terceiro andar utilizado como dependência para 
seus funcionários nos cuidados com a casa.

Como expor uma coleção: as adaptações na casa de Eva Klabin 

A reforma da casa prolongou-se por sete anos, entre 1960 e 1967. No decorrer das reformas cada 
ambiente foi sendo concebido para receber um conjunto de peças da coleção. Eva Klabin contou 
com o auxílio de seu primo Daniel Klabin, que dirigiu a obra13�GXUDQWH�HVWH�SHU¯RGR��H�GH�SURȴVVLRQDLV�
decoradores como Terri Della Stufa14 e, principalmente Antoine Rulhe15, que contribuiu com o 
acompanhamento das obras dos interiores da residência. Como idealizadora do projeto, Eva Klabin 
VHPSUH�IRL�H[LJHQWH�HP�UHOD©¥R�¢�UHIRUPD��YHULȴFDQGR�GH�IRUPD�FULWHULRVD�R�GHWDOKDPHQWR�GD�REUD��
VROLFLWDQGR�PRGLȴFD©·HV�FRQIRUPH�DFKDYD�QHFHVV£ULR��PRWLYR�SHOD�TXDO�DV�REUDV�HVWHQGHUDP�VH�SRU�PDLV�
tempo16��$ȴQDO��D�FROHFLRQDGRUD�WLQKD�VHPSUH�HP�PHQWH�R�REMHWLYR�Q¥R�DSHQDV�GH�DEULJDU��PDV�DFLPD�GH�
tudo, expor a coleção. 

$R�TXH�WXGR�LQGLFD��D�SDUWLFLSD©¥R�GR�GHFRUDGRU�7HUUL�'HOOD�6WXD�SRGH�WHU�VLGR�VLJQLȴFDWLYD�DR�
indicar sugestões relativas à decoração. No entanto, não foram encontrados indícios materiais tais como 
desenhos e projetos nos arquivos da Fundação Eva Klabin. O decorador também intermediou a aquisição 
de peças, entre as quais o conjunto de boiserie em estilo gótico que foi dividido entre as irmãs, Eva e Ema 
Klabin. Della Stufa, que havia se radicado no pós-guerra na cidade do Rio de Janeiro, passou a frequentar 
a alta sociedade carioca, a princípio aconselhando e depois atuando como decorador de famílias 
abastadas, além de criar ambientações para festas no Palácio do Itamaraty. Seu estilo de decoração 
apropria-se da tradição dos antigos palacetes europeus, com uma combinação de peças de mobiliário e 
objetos de diferentes épocas. Além disso, o decorador soube tomar partido do estilo Barroco brasileiro17 
na decoração, do qual encontramos traços nos ambientes da casa de Eva e de forma mais acentuada 
na residência de Ema Klabin em São Paulo, onde se destacam peças de Mestre Valentim pertencentes à 

Figura 2. Projeto para a Sala de Jantar, 
1966. Antoine Rulhe. 
Fonte: Arquivo da Fundação Eva Klabin
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GHPROLGD�ΖJUHMD�6¥R�3HGUR�GRV�&O«ULJRV��$LQGD�TXH�DPEDV�DV�FROH©·HV�JXDUGHP�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV��DV�
duas irmãs tinham uma relação bastante próxima, viajavam juntas e dividiam o gosto pelo colecionismo.

De acordo com documentos pertencentes ao Arquivo Institucional da Casa Museu Eva Klabin, a atividade 
do decorador Antoine Rulhe tem início em maio de 1966, sendo que a partir desta data passou a emitir 
UHFLERV�UHODWLYRV�DR�SURMHWR�GH�GHFRUD©¥R�GD�Ȋ0DQV¥R�GH�$UWH�GH�(YD�.ODELQ�5DSDSRUWȋ��'H�XPD�IDP¯OLD�
WUDGLFLRQDO�GH�PRYHOHLURV��5XOKH�HUD�HVSHFLDOLVWD�HP�PRELOL£ULR�IUDQF¬V��1R�GHVHQKR�GH�5XOKH��)Ζ*85$�����DV�
SH©DV�SULQFLSDLV�HVW¥R�LGHQWLȴFDGDV�H�FRUUHVSRQGHP�DR�DPELHQWH�GD�6DOD�GH�-DQWDU��D�PHVD�FRP�R�FRQMXQWR�
de cadeiras, o posicionamento da boiserie integrada à esquerda do ambiente e a passagem para a Sala 
Chinesa. À direita, o pano de vidro revela o jardim, projetado por Burle Marx, uma solução modernista que 
com o processo de musealização acabou sendo ocultado por um conjunto de cortinas. 

As atividades18 de Rulhe também incluíram o restauro de várias peças de mobiliário, que integravam 
a coleção, além de uma porta antiga com almofada em jacarandá; fornecimento de lambris e armários 
para o banheiro principal; conjunto de armários, nichos e lambris para a Sala Inglesa. Coube também 
DR�GHFRUDGRU�D�FRRUGHQD©¥R�GH�SURȴVVLRQDLV�UHVSRQV£YHLV�SHOD�DSOLFD©¥R�GH�UHYHVWLPHQWRV�HP�WHFLGR�
QDV�SDUHGHV�FRPR�D�6DOD�5HQDVFHQ©D��6DOD�ΖQJOHVD�H�4XDUWR�GH�'RUPLU��&RQIRUPH�SHVTXLVD�UHDOL]DGD�HP�
periódicos19�GR�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH�������HUD�EDVWDQWH�GLIXQGLGR�R�XVR�GH�UHYHVWLPHQWRV�HP�WHFLGR�QD�
decoração de residências. A coleção foi inserida no ambiente da casa, tanto obras de arte, mobiliário e 
peças de artes decorativas além de elementos arquitetônicos como a lareira e a porta gótica que foram 
integradas à residência.

A expografia e a integração da coleção na casa: Hall Principal, Sala Renascença e Sala de Jantar 

��LPSRUWDQWH�VDOLHQWDU�TXH�(YD�.ODELQ�QRPHRX�RV�DPELHQWHV�GD�FDVD20, o que comprova a 
intencionalidade da colecionadora em compor um trajeto para o observador e um desejo de reunir um 
conjunto expressivo de obras que constituíssem uma narrativa da história da arte. A disposição das peças 
da coleção nos ambientes da casa museu, não obedece a uma narrativa cronológica estrita, tampouco 
cada ambiente não se restringe a abrigar somente uma determinada escola ou período. Mesmo assim, há 
uma preocupação em destacar conjuntos de obras de certas escolas e períodos conforme o ambiente. No 
caso da Sala Renascença se encontram em destaque as obras italianas, no Hall Principal obras e objetos 
do gótico, na Sala Inglesa, os retratos do século XVIII de mestres da Royal Academy de Londres; na Sala 

Figura 3. Hall Principal. Lareira, 2020. 
Casa Museu Eva Klabin. 
Fonte: Foto da autora
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&KLQHVD��SH©DV�GH�DUWH�RULHQWDO��QD�6DOD�GH�-DQWDU��REUDV�VLJQLȴFDWLYDV�GD�SLQWXUD�KRODQGHVD��HQTXDQWR�TXH�
as demais peças, incluindo as relativas às artes decorativas e outros objetos da coleção, se organizam 
criando ambiências traduzidas pela heterocronia.

No presente artigo iremos analisar três ambientes que se encontram no primeiro piso: o Hall Principal, 
D�6DOD�5HQDVFHQ©D�H�D�6DOD�GH�-DQWDU��$�H[SRJUDȴD�SURFXUD�KDUPRQL]DU�D�GLVSRVL©¥R�GH�SH©DV�GD�FROH©¥R�
junto ao mobiliário formando arranjos e disposições e que, por vezes, podem passar despercebidos 
ao olhar. Nesse sentido, no museu-casa de colecionador, o acervo e a decoração formam relações 
indissociáveis21, encontram-se, pois, entrelaçados. 

No interior do recinto, à entrada do Hall Principal, notamos a porta em estilo gótico, assim como a 
boiserie na Sala de Jantar, provavelmente peças cuja aquisição foi intermediada pelo decorador Terri Della 
Stufa. Também à entrada uma lanterna de procissão em prata, ao lado da obra de Lasar Segall, dispostas 
sob revestimento em veludo verde, soluções que evidenciam traços do estilo Barroco brasileiro. À direita 
GR�+DOO��)LJXUD�����D�ODUHLUD�DXVWU¯DFD�PHGLHYDO�VXVWHQWD�D�HVFXOWXUD�HP�PDGHLUD�GH�0DULD�0DGDOHQD�GR�
mesmo período. Duas obras22�GH�DUWLVWDV�GD�HVFROD�ȵDPHQJD�RQGH�ȴJXUDP�PDGRQDV��TXH�VH�ID]HP�
acompanhar por peças de mobiliário do período renascentista. 

A integração de antigas lareiras a determinados ambientes é considerada uma solução característica 
para a decoração de residências palacianas europeias, sendo que a partir de meados do século XIX, 
tornaram-se cada vez mais valorizadas pelo seu impacto estético23. Lembramos que ambas as coleções 
de Rodolphe Kann24 e Èmile Gaillard, além de Spitzer, cujos catálogos se encontram na biblioteca de Eva 
Klabin, contavam com lareiras do período medieval e renascentista que foram integradas à residência e, 
possívelmente, podem ter inspirado a colecionadora. A decisão de Eva Klabin, no entanto, reveste-se de 
XP�FDU£WHU�GH�PLV�HQ�VFªQH��GH�XP�DUWLI¯FLR��TXH�GL]�PDLV�UHVSHLWR�¢�H[LEL©¥R�GH�XPD�SH©D�TXH��GH�IDWR��
não seria utilizada, mas sim, contemplada. Nas laterais da lareira duas vitrines que exibem peças de arte 
chinesa e emolduram o jardim externo, permitindo assim a entrada de luz e a visibilidade da área externa. 

4XDQGR�REVHUYDPRV�D�6DOD�5HQDVFHQ©D��FRP�D�FRPSRVL©¥R�GH�PRELOL£ULR��REMHWRV�H�REUDV��D�LPSUHVV¥R�
é de que não existe o tempo da qual fazemos parte. Este foi corrompido e abolido, elegendo uma 
temporalidade difusa. Os nichos transformados em vitrines foram projetados para a disposição das peças, 
pois com a reforma da casa, este foi um novo espaço, construído como uma ampliação da residência. 
7DPE«P�HUD�R�OXJDU�RQGH�(YD�DEULJDYD�XP�Q¼PHUR�H[SUHVVLYR�GDV�REUDV�PDLV�VLJQLȴFDWLYDV�GH�VXD�
coleção, e onde recebia amigos e personalidades que se deixaram encantar por este círculo mágico do 
qual nos fala Walter Benjamin25. Era a Sala de Maravilhas, o gabinete de curiosidades de Eva, unindo o 

Figura 4.  
5HW£EXOR�ȵRUHQWLQR��6DOD�5HQDVFHQ©D��
2020. Casa Museu Eva Klabin. 
Fonte: Foto da autora.
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antigo Egito à Renascença, os vasos chineses às cerâmicas gregas, o retrato de Tintoretto ao olhar terno e 
afetuoso das madonas, a bela estatueta de Giambologna ao jardim de Burle Marx. 

Pensando no contexto do cotidiano e memória da casa, é também o ambiente onde a colecionadora 
recebia seus convidados e desejava apresentar o conjunto de sua coleção como um todo. Assim, a escolha 
e a disposição de obras e objetos procura atrair a visibilidade para a coleção, para que cada visitante, se 
entregasse a uma exploração pessoal para recriar, de forma imaginária, a história da arte. Alguns arranjos 
H[SRVLWLYRV�H[HUFHP�R�SDSHO�GH�FHQ£ULRV�ȴFFLRQDLV�SDUD�D�H[LEL©¥R�GDV�SH©DV�GD�FROH©¥R��

��R�FDVR�GR�UHW£EXOR�ȵRUHQWLQR�GR�V«FXOR�;9Ζ�TXH�UHFHEH�GRXUDPHQWR�H�VH�GHVWDFD�GH�PDQHLUD�
surpreendente. Com sua parte interna forrada em veludo vermelho, oferece um cenário de fundo para 
DV�HVFXOWXUDV��TXH�SRU�VXD�YH]�UHFHEHP�LOXPLQD©¥R��)LJXUD�����2�UHW£EXOR�FRQVLVWH�HP�XP�HOHPHQWR�
arquitetônico que foi integrado ao ambiente criando uma caixa cênica para dar relevo às estatuetas, 
onde se destaca emoldurada no nicho central, a Madona do menino travesso26. Nos nichos laterais um 
par de anjos tocheiros27 portando cornucópias guarda a imagem da madona, sendo acompanhados por 
outras estatuetas28. Este conjunto também sinaliza elementos do estilo de decoração Barroco brasileiro, 
evidenciados pelo douramento e peças sacras.

Outro arranjo expositivo que atrai o olhar é o arcaz do lado direito da sala que sustenta o par de 
anjos do ateliê de Luca Della Robia e que guardam o tondo em terracota esmaltada com a Virgem com 

Figura 5:  
Virgem com menino. Sala Renascença, 
2020. Casa Museu Eva Klabin. 
Fonte: Foto da autora

Figura 6.  
La Vierge au Coussin. Luca Della Robia. 
)RQWH��&DW£ORJR�3DOD]]R�6DQ�'RQDWR���������
Fundação Eva Klabin. 
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PHQLQR�GH�%HQHGHWWR�GD�0DLDQR��)LJXUD�����$�LPDJHP�GD�PDGRQD�IRL�FRODGD�QXP�VXSRUWH�HP�PDGHLUD�
pintado em azul para adaptá-la à moldura29em terracota de Andrea della Robia. Trata-se, portanto, de 
uma montagem, sendo que o conjunto formado apresenta grande semelhança com a obra de Luca Della 
5RELD�TXH�ȴJXUDYD�QR�FDW£ORJR�GH�REUDV�HP�OHLO¥R�QR�3DO£FLR�6¥R�'RQDWR30�GH�������)LJXUD�����SXEOLFD©¥R�
presente na biblioteca de Eva Klabin. 

$R�ODGR�GHVWH�FRQMXQWR�H�GLVSRVWR�GH�IRUPD�VLP«WULFD�H�KDUP¶QLFD��ȴJXUDP�QDV�ODWHUDLV�DV�REUDV��
Nossa Senhora com o menino e São João criança atribuída a Andrea del Sarto e a Madona com Menino, da 
escola Lombarda do século XVI. 

Do lado esquerdo da sala, a colecionadora demandou construir uma reentrância na parede para 
abrigar a madona atribuída a Filippino Lippi31, sendo que a obra foi adaptada ao interior de uma moldura32 
HQWDOKDGD�H�GRXUDGD��TXDQGR�GH�VXD�HQWUDGD�QD�FROH©¥R��2�FRQMXQWR�GD�H[SRJUDȴD�FRQVWUµL�D�DWPRVIHUD�
de uma pequena capela, onde a Madona com menino e São João Batista é guarnecida por colunas com 
imagens sacras e castiçais, recebendo iluminação que parte de um capitel colocado estrategicamente 
GLDQWH�GD�REUD��)LJXUD�����$R�ODGR�GLUHLWR��ORFDOL]D�VH�D�0DGRQD�FRP�PHQLQR�GR�DUWLVWD�ȵDPHQJR�-DQ�
Gossaert. O conjunto evoca uma alegoria à maternidade. 

Figura 7. Madona com menino e São João 
Batista. Sala Renascença, 2020.  
Casa Museu Eva Klabin. 
Fonte: Foto da autora.

Figura 8: Sala de Jantar, 2018.  
Casa Museu Eva Klabin. 
Fonte: Foto Mário Grisolli.
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Assim, recursos expositivos como a iluminação e a criação de molduras e nichos criam estratégias 
SDUD�DWUDLU�R�ROKDU�SDUD�DV�REUDV�GD�5HQDVFHQ©D�LWDOLDQD��RQGH�ȴJXUDP�GH�IRUPD�SUHSRQGHUDQWH�D�
representação de madonas. Além de ser um tema central da Renascença, podemos também inferir que a 
ȴJXUD�GD�PDGRQD�HVWDPSD�D�LPDJHP�IHPLQLQD�FRPR�HOHPHQWR�FHQWUDO��HOHPHQWR�HVWH�TXH�VH�UHSHWH�FRPR�
XPD�OLWDQLD��HYRFDQGR�D�DIHWLYLGDGH�HQWUH�P¥H�H�ȴOKR��$QDOLVDQGR�RV�HVWXGRV�TXH�FRORFDP�HP�HYLG¬QFLD�
a prática do colecionismo entre mulheres e as coleções por ela formadas, a historiadora Julie Verlaine 
DȴUPD�TXH�D�GLPHQV¥R�PDWHULDO�GRV�REMHWRV�FROHFLRQDGRV�SRGH�VXJHULU�Y¯QFXORV�FRP�R�XQLYHUVR�IHPLQLQR��

A história do colecionismo feminino participa assim de uma história 
de gênero, entendida como a construção social da feminilidade 
e da masculinidade, um conjunto de dinâmico de práticas e 
representações, com atividades e papéis, atributos psicológicos, um 
sistema de crenças33.

Nesse aspecto existem diferenças entre os objetos e obras escolhidos por mulheres e homens para 
UHXQLU�VXDV�FROH©·HV��VHQGR�TXH�DV�HVFROKDV�LGHQWLȴFDP�VH�FRP�RV�YDORUHV�H�LGHQWLGDGHV�DWULEX¯GRV�¢TXLOR�
que se projeta nos universos das culturas feminina e masculina34. Nesse sentido, Eva Klabin, inspirada 
pelo colecionismo do século XIX, que compreendia tecer uma narrativa dos períodos da História da Arte, 
imprime à sua coleção de pinturas da Renascença uma escolha, um recorte, a partir de obras nas quais 
HYLGHQFLDPRV�D�SUHVHQ©D�GH�PDGRQDV��TXH�FRQȴJXUDP�R�IHPLQLQR�HP�VXD�FROH©¥R�

As vitrines que guardam pequenos e delicados objetos, muitos das quais raras peças de antigas 
civilizações, encenam o papel de relicários da memória. Das coisas miúdas guardadas em caixas, 
em gavetas, dos achados que surpreenderam o olhar da colecionadora, indicando um interesse 
pela representação do espaço da intimidade dessas civilizações: são objetos de culto, artefatos da 
GRPHVWLFLGDGH��REMHWRV�GH�XVR�TXH�ȴ]HUDP�SDUWH�GRV�HVSD©RV�LQWHULRUHV�GD�$QWLJXLGDGH��Ȋ2�HVSD©R�
LQWHULRU�GR�DUP£ULR�«�XP�HVSD©R�GH�LQWLPLGDGH��XP�HVSD©R�TXH�Q¥R�VH�DEUH�¢�WRDȋ35. No espaço do 
armário, e neste caso, da vitrine que se expõe ao olhar, a imaginação da colecionadora colocou somente 
DV�FRLVDV�TXH�FRQVLGHUDYD�VLJQLȴFDWLYDV��

Conforme orientação de Eva Klabin, a mesa de jantar foi posicionada no centro da Sala de Jantar, 
tendo ao lado esquerdo o conjunto de boiserie36��DO«P�GDV�SRUWDV�HP�HVWLOR�JµWLFR�WDUGLR����SRVV¯YHO�TXH�
a escolha possa ter sido motivada pelo interesse em adaptá-la para a exposição de peças, recurso muito 
adotado por colecionadores. Adaptada ao ambiente sob a coordenação de Rulhe, a boiserie abriga a 
notável coleção de prataria inglesa que ocupa o interior da peça decorativa, que recebeu forração interna 
de veludo em tom de vinho e prateleiras de vidro. A prataria consiste em sua maioria de produção inglesa 
do período Georgiano e a peça mais antiga da coleção é um cálice renascentista. 

$�H[SRJUDȴD�GD�PHVD�GH�MDQWDU�HVW£�SRVWD�FRP�HVPHUR�H�UHTXLQWH��H�WHP�D�LQWHQ©¥R�GH�HQFHQDU�XP�
jantar imaginário que aguarda pelos convidados37. O museu-casa encena o tempo e provoca o encanto 
pelo passado, rememorando o período em que Eva Klabin residia na casa. A mesa, coberta por uma 
WRDOKD�URVD�ERUGDGD�FRP�ȵRUHV�EUDQFDV��UHFHEH�R�VHUYL©R�GH�SRUFHODQD�GH�/LPRJHV��FULVWDLV�%DFFDUDW�
e o faqueiro inglês de Vermeil, sendo guarnecida por castiçais e terrina em prataria inglesa (FIGURA 
����1D�GHFRUD©¥R�GD�6DOD�GH�-DQWDU�RV�WRQV�GH�URVD�H�YLQKR�SUHYDOHFHP��R�DGDPDVFDGR�GD�IRUUD©¥R�GDV�
cadeiras de jantar, a toalha da mesa, a forração em vinho da boiserie (que adquire o tom rosa através da 
LOXPLQD©¥R��H�R�WDSHWH�ȵRUDO���

Pode passar despercebido aos olhos de um visitante, no entanto, é importante salientar a existência de 
um conjunto de cortinas que ocultam o pano de vidro que separa este ambiente do jardim da residência. 
A mesma solução apresenta-se na Sala Inglesa e Sala Chinesa, portanto, é uma lateral da casa que se 
FRPXQLFD�FRP�R�DPELHQWH�GR�MDUGLP�SURMHWDGR�SRU�%XUOH�0DU[����SURY£YHO�TXH�QR�GHFRUUHU�GR�SURFHVVR�
de musealização a decisão de ocultar a visibilidade do jardim tenha sido decorrente da necessidade de 
conservação do acervo da coleção. Podemos imaginar que os jantares e recepções oferecidos por Eva 
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Klabin na década de 1970 tenham ocorrido sempre à noite, como era de hábito para a colecionadora e na 
transição entre ambiente interior e exterior.

Considerações 

$�H[SRJUDȴD�GD�FDVD�IRL�LGHDOL]DGD�SRU�(YD�.ODELQ�FRP�R�DX[¯OLR�GH�GHFRUDGRUHV��RQGH�IRUDP�SURMHWDGDV�
alterações para o aumento da área construída, além de recursos expositivos para a exibição das peças. 
$V�VROX©·HV�HQFRQWUDGDV�SDUD�D�H[SRJUDȴD�DSRQWDP�SDUD�XPD�PXOWLSOLFLGDGH�GH�LQȵX¬QFLDV��3RU�XP�ODGR��
V¥R�RV�FROHFLRQDGRUHV�RLWRFHQWLVWDV��HP�VXD�PDLRULD�GH�RULJHP�JHUP¤QLFD��TXH�ȴJXUDP�HP�VXD�ELEOLRWHFD�
SHVVRDO�H�TXH�GHPDQGDUDP�FRQVWUXLU�SDODFHWHV�SDUD�DEULJDU�VXDV�FROH©·HV�RQGH�ȴJXUDYDP�DV�REUDV�GDV�
principais escolas de arte clássica, e nas quais optaram por integrar peças de artes decorativas às suas 
residências. Em outro aspecto, os arranjos expositivos, em que observamos a presença de peças sacras, 
anjos tocheiros e elementos de douramento em retábulos e molduras, encontram contrapartida no estilo 
de decoração denominado Barroco brasileiro, o qual esteve presente na decoração de residências de 
famílias abastadas no Brasil nos anos de 1960 e início de 1970. 

2XWURV�UHFXUVRV�DGRWDGRV�DSRQWDP�HOHPHQWRV�PRGHUQLVWDV�QD�H[SRJUDȴD��FRPR�«�R�FDVR�GD�DSOLFD©¥R�
de tecidos neutros como revestimento dos ambientes, além da criação de vitrines vazadas das quais se 
vislumbra o espaço externo do jardim projetado por Burle Marx. O pano de vidro, elemento que caracteriza 
a arquitetura modernista e que foi projetado para a Sala de Jantar, Sala Inglesa e Sala Chinesa, foi ocultado 
por um conjunto de cortinas, provavelmente devido à necessidade de conservação do museu casa.

$ȴQDO��DFLPD�GH�WDLV�UHIHU¬QFLDV�DQDOLVDGDV�QRV�DUUDQMRV�FRQVWUX¯GRV�SRU�(YD�.ODELQ��HYLGHQFLD�VH�D�
singularidade de suas escolhas, a faculdade de harmonizar elementos díspares e, sobretudo, o interesse 
de criar dispositivos para atrair e capturar o olhar para a obra de arte. Ver ou rever a casa de Eva Klabin 
desvela também as particularidades e sutilezas do feminino nos arranjos da coleção. 
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�������

18 Conforme recibos nas datas de 30 de agosto; 08, 13 e 27 de setembro de 1967. Arquivo Institucional 
da Fundação Eva Klabin.

19� 5HYHVWLPHQWRV�HP�WHFLGR��&DVD�H�-DUGLP��������V�Q|��S��������&DVD�H�'HFRUD©¥R��������Q|����S�����&DVD�
H�'HFRUD©¥R��������Q|�����S�����

20 LEVY, 2019, p.10.
21 LEVY, 2004, p.25.
22 As obras: Madona com menino e paisagem, c.1530 de Adriaen Isenbrant; e Madona, menino e dois 

anjos, 1510-1520 de Jan Provost.
23 MILLER, 2003, p.34-36.
24� 2V�FROHFLRQDGRUHV�5RGROSKH�.DQQ��������������(PLOH�*DLOODUG��������������H�)U«GHULF�6SLW]HU�������

�������DWXDQWHV�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;��FRQVWLWX¯UDP�LPSRUWDQWHV�DFHUYRV�TXH�HUDP�DSUHVHQWDGRV�HP�
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25 BENJAMIN, 1987, p.228.
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27� 2�DQMR�SRUWDQGR�FRUQXFµSLD�UHPHWH�¢�ȴJXUD�DOHJµULFD�GD�)RUWXQD��TXH�VHJXUD�XPD�FRUQXFµSLD�GD�

abundância, de onde pendem frutos e guirlandas de vegetais. Conforme Cesare Ripa, refere-se à 
representação da Abundância, indicando a fertilidade da terra, ampliada pelo trabalho humano 
�6$1726��������S����

28 Estatuetas de São João Batista e São João Evangelista que são estudos para estatuária. 
29 MIGLIACCIO, 2007, p.64.
30 LE ROY, Victor; PILLET, Charles; MANNHEIM, Charles. Catalogue Palais de San Donato. 

Florence,1880.p.85.
31 MIGLIACCIO, 2007, p.60.
32 A moldura é composta por fragmentos de procedência variada, alguns com características similares 

DR�HVWLOR�QDFLRQDO�SRUWXJX¬V�GR�V«FXOR�;9ΖΖ��0Ζ*/Ζ$&&Ζ2��������S������
33� Ȋ/ȇKLVWRLUH�GX�FROOHFWLRQQLVPH�I«PLQLQ�SDUWLFLSH�DLQVL�GȇXQ�KLVWRLUH�GX�JHQUH��HQWHQGX�FRPPH�

construction sociale de la fémininité et de la masculinité, ensemble dynamique de pratiques et 
GH�UHSU«VHQWDWLRQV��DYHF�GHV�DFWLYLW«V�HW�GHV�UROHV��GHV�DWWULEXWV�SV\FKRORJLTXHV��XQ�V\VWªPH�GH�
FUR\DQFHVȋ��9(5/$Ζ1(��������S�����7UDGX©¥R�GD�DXWRUD��

34 OLIVEIRA, 2018, p. 20.
35 BACHELARD, 1978, p.248.
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36 O mobiliário medieval, composto de peças francesas do século XV, pertence ao período gótico tardio, 
oriundas da coleção da antiquária austríaca Paula de Koenigsberg, expostas em 1947 no Museu 
Hispano-Americano de Buenos Aires. Dados: site da Fundação Eva Klabin.

37 MALTA, 2012, p.172.
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Reflexões sobre o papel do espaço expositivo  
como protagonista na arte contemporânea

Anna Luisa Castanheira Costa 

Introdução

O espaço que comporta uma exposição de arte, suas características, aspectos e funções tornou-se um 
objeto de estudo de relevância no campo da arte nas últimas décadas. A disciplina que estuda a história 
GDV�H[SRVL©·HV�YHP�VH�GHPRQVWUDQGR�XPD�LPSRUWDQWH�UDPLȴFD©¥R�GD�+LVWµULD�GD�$UWH��6DEH�VH�WDPE«P�
que  o valor atribuído ao estudo das práticas expositivas é mais fortemente notado a partir do momento 
em que se validaram as discussões propostas pela arte contemporânea em meados da década de 1950 e 
mais disseminadas nas décadas de 1960 e 1970.

*UDQGH�SDUWH�GHVVD�SURGX©¥R�DPSOLRX�D�SHUFHS©¥R�H�D�GHȴQL©¥R�GR�TXH�HUD��DW«�HQW¥R��FRPSUHHQGLGR�
como obra de arte. O visitante de uma exposição contemporânea, acostumado a se ver colocado em 
situações de pura contemplação no espaço expositivo, começa a, em certas ocasiões, ser  convidado a 
se relacionar com o tradicional imobilismo e cautela, enfrentando a obra de arte direta, indireta, virtual 
ou interativamente. Como efeito, o espaço expositivo é afetado por essas novas possibilidades de 
conformação, ao mesmo tempo em que as afeta. O ideal de neutralidade, atribuído ao método expositivo 
do cubo branco, consagrado pelas exposições modernistas, é posto em xeque, e o tradicional espaço do 
museu começa a sentir a necessidade de acolher propostas cada vez mais singulares e experimentações 
QR�HVSD©R�GD�H[SRVL©¥R��2�TXH�VH�EXVFD�QHVWH�DUWLJR�«�DSUHVHQWDU�XPD�UHȵH[¥R�VREUH�HVVD�DWXDOL]D©¥R�
do papel do espaço expositivo e museológico, que, ao ser bombardeado de novas possibilidades de 
fruição em função das práticas artísticas contemporâneas, acaba por, em determinados casos, ultrapassar 
o papel de coadjuvante e o de simples continente das obras, tornando-se o protagonista e o principal 
agente daquela experiência.

A arte contemporânea e o espectador emancipado

ΖQLFLD�VH�D�UHȵH[¥R�SRU�PHLR�GH�XPD�EUHYH�FRQWH[WXDOL]D©¥R�KLVWµULFD��SDUWLQGR�GRV�FRQFHLWRV�
WUDEDOKDGRV�SHOD�FU¯WLFD�IUDQFHVD�$QQH�&DXTXHOLQ��(P�VXD�REUD�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD���������D�DXWRUD�
apresenta algumas das principais vertentes e práticas artísticas que hoje fazem parte do conjunto 
amplamente denominado de arte contemporânea.

As mudanças econômicas no contexto social, global e cultural da década de 1950 e 1960 foram fatores 
GH�VLJQLȴFDWLYD�LQȵX¬QFLD�QDV�SURGX©·HV�DUW¯VWLFDV�GR�SHU¯RGR�SµV�JXHUUD��6HJXQGR�&DXTXHOLQ��D�DUWH�
moderna pertencia ao regime do consumo, enquanto a arte contemporânea pertenceria ao regime da 
FRPXQLFD©¥R�Ȃ�UHȵH[R�GRV�DYDQ©RV�H�GLIXV¥R�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFD©¥R�GH�PDVVD�GR�SHU¯RGR�Ȃ�H�HVVH�
fator é apontado pela autora como determinante para o desenvolvimento e a reprodução de novas 
experiências e formas de fruir e exibir as obras de arte. 

$�DXWRUD��SRU«P��DSRQWD�DLQGD�TXH�DOJXPDV�H[SHUL¬QFLDV�ȊHPEUHDQWHVȋ�M£�H[SHULPHQWDYDP�XPD�
nova ordem e forma de se perceber a exposição. Um desses exemplos seria a atuação do artista francês 
Marcel Duchamp, considerado um dos líderes do movimento surrealista que fez parte do período das 
vanguardas históricas entre as décadas de 1920 e 1930.
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Para Cauquelin, Duchamp haveria sido um dos pioneiros de uma produção artística que se relacionava 
diretamente com as mudanças nos sistemas de comunicação de massa que, ainda timidamente, se 
instalavam nas primeiras décadas do século XX. Essas mudanças, segundo a autora, viriam a se tornar 
referência para algumas das práticas artísticas que se disseminaram mais vigorosamente algumas 
décadas depois. Desta forma, Cauquelin descreve:

2�IHQ¶PHQR�'XFKDPS1�WHP�GH�LQWHUHVVDQWH�R�IDWR�GH�VXD�LQȵX¬QFLD�
sobre a arte contemporânea crescer à medida que passam os 
anos. […] Porque esse artista - que declarava não sê-lo - parece 
expressar o modelo de comportamento singular que corresponde 
às expectativas contemporâneas. (CAUQUELIN, 2005, p. 89).

(P�VHX�OLYUR�7KH�3RZHU�RI�'LVSOD\���������D�KLVWRULDGRUD�GD�DUWH�QRUWH�DPHULFDQD�0DU\�$QQH�
Stanizewski apresenta algumas das exposições temporárias organizadas por Marcel Duchamp entre 
os anos 1930 e 1940 e discorre sobre como elas apresentavam dinâmicas dissonantes e de caráter 
disruptivo, quando relacionadas às práticas expositivas da mesma época. Algumas das exposições exigiam 
a interação do visitante com o espaço expositivo e com as obras, introduzindo experiências sensoriais 
diferentes do puro aspecto contemplativo2.

Além das exposições dadaístas e surrealistas realizadas por Duchamp, Stanizewsky apresenta ainda 
uma série de exposições, entre 1920 e 1940, cujos projetos foram realizados por artistas e arquitetos que 
representavam as vanguardas históricas do período, como Frederick Kiesler, El Lissitzsky, e por membros 
da Bauhaus, como Moholy-Nagy e Herbert Bayer. 

A autora aponta que já existiam tendências por parte dos agentes produtores das exposições no 
SHU¯RGR�DQWHULRU�¢�6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO�FRP�R�LQWXLWR�GH�UHDOL]DU�UHȵH[·HV�D�UHVSHLWR�GD�H[SHUL¬QFLD�
GHQWUR�GR�HVSD©R�H[SRVLWLYR�H�PXVHROµJLFR�TXH�IRUDP�LQWHUURPSLGDV�SHOR�HVWRXUR�GHVVH�FRQȵLWR�PXQGLDO�

��LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�TXH��DSHVDU�GH�KRMH�VH�SRGHU�QRWDU�D�HYLGHQWH�LQȵX¬QFLD�GDV�H[SHUL¬QFLDV�
anteriores de Duchamp, Kiesler, Bayer e outros, foram as produções artísticas de meados dos anos 
1950, fortalecidas nas duas décadas seguintes, que viriam a legitimar a disseminação de ideias como a 
desmaterialização da obra de arte e de experiências artísticas que deslocam o lugar do observador para 
um espaço de ação.

2�FU¯WLFR�FDQDGHQVH�+DO�)RVWHU��HP�&RPSOH[R�$UWH�DUTXLWHWXUD���������DȴUPD�TXH�HVVDV�SU£WLFDV�
artísticas contemporâneas tiveram como fonte primária a experiência da vertente minimalista e que foi a 
partir dela que o espaço expositivo começou a desempenhar um papel de importância nessas relações. 
(VVH�DXWRU�DȴUPD�

“[…] à medida que a arte depois do minimalismo começou a invadir 
o espaço do museu, tanto para engajar o espectador quanto para 
articular a arquitetura, esse espaço tornou-se tão importante 
quanto qualquer parede para a pintura ou qualquer plataforma 
para a escultura [...]” (FOSTER, 2013,p. 296)3.

-£�R�WH[WR�7HRULD�GR�Q¥R�REMHWR���������GR�FU¯WLFR�EUDVLOHLUR�)HUUHLUD�*XOODU��GHVYHOD�XP�PRPHQWR�
histórico anterior que teria sido crucial para esse deslocamento: a libertação da pintura de seu continente, 
a moldura. Citando as pinturas de Mondrian e Malevich, que dispensavam a moldura para a sua exibição, 
*XOODU�DȴUPD�TXH�D�REUD�GH�DUWH�GHL[D��HQW¥R��GH�HVWDU�SURWHJLGD�SHOR�FRQWRUQR�GD�ȴF©¥R�H�GD�UHDOLGDGH�ȃ�
TXH�HUD�R�SDSHO�GD�PROGXUD�ȃ�SDUD�HVWDU�HP�UHOD©¥R�GLUHWD�FRP�R�HVSD©R�H[WHULRU�H�ȊUHDOȋ�

“Não se trata mais de erguer um espaço metafórico num 
cantinho bem protegido do mundo, e sim de realizar a obra no 
espaço real mesmo e de emprestar a esse espaço, pela aparição 
da obra - objeto especial - uma significação e transcendência” 
(GULLAR, 1960, p. 86).
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Assim, Gullar dá a entender que, ao se liberar do perímetro das molduras, a pintura mescla sua relação 
com o espaço e passa a realizar uma espécie de empréstimo ou concessão, na qual, por consequência, o 
HVSD©R�HP�TXH�D�SLQWXUD�VH�DSUHVHQWD�SDVVD�D�PXQLU�VH�WDPE«P�GH�VLJQLȴFDGR�H�YDORU�DUW¯VWLFR�

4XDQGR�VH�SHUFHEHUDP�DV�WUDQVIRUPD©·HV�QDV�PRGDOLGDGHV�DUW¯VWLFDV�WUDGLFLRQDLV��FRPR�D�SLQWXUD��
D�HVFXOWXUD�H�RV�PRGRV�HP�TXH�V¥R�H[LELGDV�ȃ�LQFOXLQGR�R�HVSD©R�H[SRVLWLYR�FRPR�SDUWH�LQWHJUDQWH�
da experiência artística - questionamentos e rupturas das relações tradicionais entre arte, espectador 
e espaço expositivo foram postos pelos trabalhos dos artistas. Esse é o momento em que o tradicional 
modelo de interação puramente contemplativa que as exposições modernas injetaram na agência do 
espectador pôde ser questionado. Para caracterizar essas novas relações parece oportuno empregar 
R�FRQFHLWR�GH�HPDQFLSD©¥R�GR�HVSHFWDGRU��WDO�FRQFHLWR�ID]�UHIHU¬QFLD�DR�SHQVDPHQWR�GR�ȴOµVRIR�
IUDQF¬V�-DFTXHV�5DQFLªUH�H�DSUHVHQWD�XPD�UHȵH[¥R�GHVVD�FRQGL©¥R��TXH�SRXFR�VH�ID]LD�SUHVHQWH�QDV�
GLVFXVV·HV�GR�FDPSR�GD�DUWH�DR�ORQJR�GD�KLVWµULD�PRGHUQD��PDV�JDQKD�LPSRUW¤QFLD�H�VHQWLGR�QD�UHȵH[¥R�
contemporânea.

Partindo da teoria da emancipação intelectual4��5DQFLªUH�LQLFLD�D�FRQVWUX©¥R�GH�VHX�SHQVDPHQWR�D�
respeito do espectador emancipado. Utilizando-se de referências e exemplos majoritariamente vindos 
GR�WHDWUR��5DQFLªUH�DSUHVHQWD�FRPR�VH�G£�D�FDUDFWHUL]D©¥R�GD�FRQGL©¥R�GH�XP�HVSHFWDGRU�KDELWXDO�GH�
uma peça teatral, cuja ação poderia facilmente se pôr em paralelo com a desempenhada pela maioria do 
público visitante de uma exposição de artes visuais:

“Primeiramente, olhar é o contrário de conhecer. O espectador 
mantém-se diante de uma aparência ignorando o processo de 
produção dessa aparência ou a realidade por ela encoberta. Em 
VHJXQGR�OXJDU��«�R�FRQWU£ULR�GH�DJLU��2�HVSHFWDGRU�ȴFD�LPµYHO�HP�VHX�
lugar, passivo. Ser espectador é estar separado ao mesmo tempo da 
capacidade de conhecer e do poder de agir” (RANCIÈRE, 2012, p. 8).

Em seguida, o autor desloca seu discurso, abrindo a possibilidade para uma segunda formulação 
possível para essa condição de espectador. Esta, agora, carrega os aspectos emancipatórios e de 
performatividade ativa nessa relação:

“A emancipação, por sua vez, começa quando se questiona a oposição 
entre olhar e agir, quando se compreende que as evidências que 
assim estruturam as relações do dizer, do ver e do fazer pertencem 
à estrutura da dominação e da sujeição. Começa quando se 
compreende que olhar também é uma ação” (RANCIÈRE, 2012, p. 17).

'HVWD�IRUPD��5DQFLªUH�DSUHVHQWD�D�HPDQFLSD©¥R�SRU�PHLR�GHVVH�SDUDGR[R��QR�TXDO�VHXV�VXMHLWRV�
V¥R�ȆȆDR�PHVPR�WHPSR�HVSHFWDGRUHV�GLVWDQWHV�H�LQW«USUHWHV�DWLYRV�GR�HVSHW£FXOR�TXH�OKHV�«�SURSRVWRȇȇ�
�5$1&Ζ�5(��������S�������(P�FHUWDV�H[SRVL©·HV�GH�DUWH�FRQWHPSRU¤QHD��V¥R�IUHTXHQWHPHQWH�DSUHVHQWDGDV�
propostas que friccionam esse paradoxo de agências do sujeito espectador. Por vezes, as próprias obras 
exigem do visitante essa mudança circunstancial e relacional dele com as ações que, pretensamente 
se pode imaginar, seriam as mais corretas de se realizar no espaço em que se encontram – como o 
museu, por exemplo. Assim, a intenção é deixar nítido que, a partir da experiência proposta por algumas 
práticas artísticas contemporâneas, a materialidade do objeto artístico é questionada e perde seu aspecto 
sacralizado; a agência do espectador se emancipa, e, por consequência, o espaço expositivo – o museu, a 
galeria, a exposição – pode vir a assumir uma função estrutural e de protagonismo.

O protagonismo do espaço

Neste ponto, é provável que surja este questionamento: como se daria uma experiência na qual o 
espaço apresenta a potência de protagonista na experiência artística? Primeiramente, o espaço o qual se 
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PHQFLRQD�QHVWH�DUWLJR�«�R�HVSD©R�H[SRVLWLYR��3RU�GHȴQL©¥R��R�ORFDO�HP�TXH�VH�UHDOL]D�D�H[LEL©¥R�GH�XPD�
exposição ou de uma obra artística.

2V�HVSD©RV�H[SRVLWLYRV�PDLV�IDFLOPHQWH�H�WUDGLFLRQDOPHQWH�LGHQWLȴFDGRV�V¥R�RV�PXVHXV��JDOHULDV�GH�
arte e os locais de realização de grandes exposições temporárias, como as bienais. No entanto, como será 
apresentado logo a seguir, deve-se ter em mente que, a depender da proposição artística, esse espaço 
SRGH�VHU�GHȴQLGR�FRPR�D�SUµSULD�PDWHULDOLGDGH�GD�REUD�GH�DUWH�

'HYH�VH�HOXFLGDU�TXH�D�HVFROKD�SHOR�XVR�GR�WHUPR�SURWDJRQLVPR�DGY«P�GH�VHX�VLJQLȴFDGR�QR�SURFHVVR�
de protagonizar, ou seja, de ocupar o papel principal em um acontecimento ou situação. Nesse caso, o 
acontecimento é a própria obra de arte contemporânea; portanto, o protagonismo do espaço expositivo 
é a possibilidade de o papel principal da obra de arte contemporânea ser operado pelo espaço expositivo 
no qual ela se apresenta.

A historiadora brasileira Sônia del Castillo apresenta essa possibilidade de atuação do espaço expositivo – o 
protagonismo – como uma ato que vai de encontro ao que chama de sistema de exposições convencionais:

[...] essas não são exposições convencionais, em que a intenção é 
colocar obras no espaço expositivo para serem vistas, mas o objeto 
de exposição é o inter-relacionamento entre o espaço e o espectador 
(CASTILLO, 2008, p. 309).

De uma perspectiva histórica, no que diz respeito ao pensamento expositivo moderno, a obra assumia 
o posto de um objeto contemplativo, que era inserido num espaço denominado neutro5, no qual o 
espectador é um sujeito externo que se insere momentaneamente naquele espaço com a intenção estrita 
de visualização e apreciação contemplativa.

A arte contemporânea possibilita o deslocamento dessa estrutura hierárquica que toma o objeto 
físico da obra de arte como centralidade detentora de todo o protagonismo e passa a experimentar 
deslocamentos de agência desses atores, propondo novas formas relacionais entre si em suas exposições. 
As formas as quais, em razão desse protagonismo do espaço, podem existir são ilimitadas e estão em 
constante ativação, porém acredita-se que a análise de uma prática artística que utiliza esse tipo de 
abordagem pode colaborar na visualização e compreensão desse pensamento.

Gordon Matta-Clark foi um artista norte-americano formado em Arquitetura pela Universidade de 
Cornell em 1968. Filho da artista também norte-americana Anne Clark e do artista surrealista chileno 
5REHUWR�0DWWD��0DWWD�&ODUN�«�XPD�GDV�ȴJXUDV�GD�DUWH�FRQWHPSRU¤QHD�TXH�WUDEDOKDUDP��GH�IRUPD�PDLV�
radical, com aspectos que trataram deliberada e explicitamente do conceito do espaço.

$R�ȴQDOL]DU�VHXV�HVWXGRV�HP�&RUQHOO��0DWWD�&ODUN�Ȃ�TXH��LQFOXVLYH��QXQFD�H[HUFHX�D�SURȴVV¥R�GH�
DUTXLWHWR�Ȃ�UHWRUQRX�D�1RYD�ΖRUTXH�H�FRPH©RX�D�UHDOL]DU�DWXD©·HV�TXH�UHȵHWLULDP�HP�DOJXQV�GH�VHXV�
principais trabalhos como artista: uma série de trabalhos que seriam popularmente conhecidos como 
%XLOGLQJ�&XWV��&RQVWUX©·HV�&RUWDGDV���IRL�XP�SURFHVVR�GH�GLVVHFD©¥R�OLWHUDO�GH�XPD�V«ULH�GH�HGLI¯FLRV��

Matta-Clark adquiriu, por baixos valores, terrenos com construções existentes, em sua maioria, casas e 
edifícios que estavam condenados à demolição e que viriam a ser postos abaixo não muito tempo depois. 
Nessas construções, o artista realizou cortes, aberturas e intervenções espaciais mediante intervenções 
manuais e artesanais.

Os pesquisadores brasileiros Santos, Sampaio e Almeida estudaram três das mais emblemáticas 
D©·HV�GH�0DWWD�&ODUN��%URQ[�)ORRUV��������������6SOLWWLQJ��������H�&RQLFDO�ΖQWHUVHFW���������3DUD�RV�
pesquisadores, essas obras possuíram e ainda possuem valor simbólico muito maior do que apenas o 
efeito que causaram na espacialidade das construções, eles explicam:

“Ao elaborar recortes em diferentes partes do edifício, Matta-
Clark construía uma nova ligação entre espacialidades distintas, 
explicitando estruturas sociais e espaciais que se mantinham 
YHODGDV��'HVVD�PDQHLUD��IRUPDV�GH�RUJDQL]D©¥R�H�GH�VHJPHQWD©¥R�
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do espaço eram ao mesmo tempo interligadas e reveladas à 
SHUFHS©¥R�GR�S¼EOLFRȋ��6$1726��6$03$Ζ2��$/0(Ζ'$�������S������

$V�IRWRJUDȴDV�H�Y¯GHRV�V¥R�D�PDLRU�SDUWH�GRV�UHJLVWURV�TXH�H[LVWHP�KRMH�HP�GLD�GRV�WUDEDOKRV�GH�
Matta-Clark e, consequentemente, é o material que mais frequentemente se exibe em exposições que 
apresentam os trabalhos do artista, porém o deslocamento da experiência relacional se dava naqueles 
que foram os breves momentos em que o artista liberava aqueles edifícios para visitação.

Antes da demolição completa das construções, o público era convidado a entrar nos edifícios que 
KDYLDP�UHFHELGR�DV�LQWHUIHU¬QFLDV�HVSDFLDLV�GH�0DWWD�&ODUN�H�RV�SHUFRUULDP��UHDWLYDQGR�H�UHVVLJQLȴFDQGR�
as suas relações com aqueles espaços. Pode-se dizer que fazer parte da experiência que era estar dentro 
GH�XP�GRV�HGLI¯FLRV�DOWHUDGRV�SRU�0DWWD�&ODUN�VLJQLȴFD�WHU�SDVVDGR�SRU�XPD�H[SHUL¬QFLD�GH�HPDQFLSD©¥R�
GR�HVSHFWDGRU�TXH�Vµ�SRGHULD�DFRQWHFHU�QXP�OXJDU�GHWHUPLQDGR�H�HVSHF¯ȴFR��

Figura 1.  Gordon Matta-Clark, Bronx Floor: Threshole, 1972. 
k�7KH�(VWDWH�RI�*RUGRQ�0DWWD�&ODUN���$UWLVWV�5LJKWV�6RFLHW\��$56���1HZ�<RUN�

Figura 2.  
Gordon Matta-Clark, Splitting, 1974.
©The Estate of Gordon Matta-Clark / 
$UWLVWV�5LJKWV�6RFLHW\��$56���1HZ�<RUN

$�TXHVW¥R�OHYDQWDGD�SRU�HVWH�DUWLJR�SUHWHQGH�FULDU�D�UHȵH[¥R�VREUH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�TXH�H[LVWHP�
prováveis experiências nas quais o espaço expositivo apresenta protagonismo na arte contemporânea.
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Nas experiências proporcionadas pelos Building Cuts de Gordon Matta-Clark, o próprio espaço 
expositivo torna-se obra, podendo-se dizer também que a obra tornou-se espaço expositivo. Essa espécie 
de paradoxo pode ser melhor compreendida se forem adotados outros termos. Nesse caso, parece 
SHUWLQHQWH�D�DQDORJLD�IHLWD�SRU�6¶QLD�'HO�&DVWLOOR���������D�TXDO�DȴUPD�VHU�HVWH�R�PRPHQWR�HP�TXH�D�DUWH�
vira lugar e a exposição, meio.

Finalmente, pode-se inferir que, em determinadas experiências e práticas artísticas, o espaço 
expositivo – nesse caso, o lugar onde a obra se põe exposta – toma o protagonismo ao ponto de se tornar 
parte integrante da obra de arte, de forma que ela se confunde com ele. Nesse cenário, a exposição 
GH�DUWH�H�R�FRQMXQWR�GH�DJHQWHV�TXH�D�HQYROYH��R�PXVHX��D�JDOHULD��RV�FXUDGRUHV��HWF���VH�WRUQD�R�PHLR�
pelo qual essa obra é apresentada e veiculada para o público, assumindo um papel de disseminação e 
tradução dela, e não é mais – como de costume – o lugar essencial de experiência e de troca entre a obra 
e o público.
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�� $TXL��R�IHQ¶PHQR�'XFKDPS�SRGH�VHU�GHȴQLGR�D�SDUWLU�GD�GHVFUL©¥R�TXH�D�DXWRUD�UHDOL]D�GDV�LGHLDV�
do artista, sendo essas a respeito da distinção da esfera da arte e da estética, do desaparecimento 
GR�DXWRU�FRPR�VXMHLWR�TXH�JHUD�D�ȵXLGH]�HQWUH�LQWHUPHGL£ULRV�H�FRQVXPLGRUHV�FRPR�DJHQWHV��GR�
DEDQGRQR�GRV�PRYLPHQWRV�GH�YDQJXDUGD�H�GR�URPDQWLVPR�GD�ȴJXUD�GR�DUWLVWD��GD�LPSRUW¤QFLD�GD�
OLQJXDJHP�H�GD�FRQVWUX©¥R�GD�UHDOLGDGH��&$848(/Ζ1��������S������

2 Algumas das exposições comentadas por Stanizewsky são a 1ª Feira Internacional Dada, realizada 
em Berlim, em 1920, a Exposição Internacional do Surrealismo realizada em Paris, em 1938 e a “First 
3DSHUV�RI�6XUUHDOLVPȋ�UHDOL]DGD�HP�������HP�1RYD�ΖRUTXH�

3 Tradução da autora.
�� &XQKDGD�SRU�-RVHSK�-DFRWRW��ȴOµVRIR�IUDQF¬V��TXH��TXDQGR�UHJUHVVRX�¢�)UDQ©D��DSµV�R�ȴP�GD�

5HYROX©¥R�GH�������SURSDJRX�XP�P«WRGR�GH�HQVLQR�IXQGDPHQWDGR�QD�ȊHPDQFLSD©¥R�LQWHOHFWXDOȋ�GRV�
envolvidos no campo educativo.

5 Aqui, a ideia de neutralidade refere-se ao método expositivo disseminado pelo acadêmico irlandês 
%ULDQ�2ȇ'RKHUW\��������FRPR�ȊFXER�EUDQFRȋ��TXH�IRL�H[WHQVDPHQWH�XWLOL]DGR�QR�SHU¯RGR�PRGHUQR��
LQVWLWXFLRQDOL]DGR�SHOR�0XVHX�GH�$UWH�0RGHUQD�GH�1RYD�ΖRUTXH��0R0$��H�UHSURGX]LGR�GH�PDQHLUD�
seriada em todo o mundo. O espaço constituído por paredes brancas, quadros alinhados com 
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HVSD©RV�JHQHURVRV�HQWUH�VL��HQWUH�RXWUDV�FDUDFWHU¯VWLFDV��HUD�DSRLDGR�QD�MXVWLȴFDWLYD�TXH�HVWD�VHULD�
a forma mais neutra possível de expor as obras de arte para que elas não sofressem nenhum 
tipo de interferência. Atualmente, muitas são as revisitações desse discurso, que almejava uma 
universalidade, mas podem ser questionadas, partindo da perspectiva que a neutralidade não 
poderia existir, pois, uma vez que determinadas escolhas são feitas, quaisquer que sejam, carregam 
um objetivo e parcialidade inerente.

$QQD�/XLVD�&DVWDQKHLUD�&RVWD�_ pós-graduanda em Artes Visuais pelo Programa de Pós-Graduação em 
$UWHV�9LVXDLV�GD�(VFROD�GH�&RPXQLFD©¥R�H�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��(&$�863���JUDGXDGD�HP�
$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR�SHOD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�&HDU£��8)&���HP�VXD�DWXDO�SHVTXLVD�GH�PHVWUDGR�
estuda as relações entre arte contemporânea e espaço expositivo na 28ª Bienal de São Paulo.



419

Exposição como corpo orgânico: a adaptação da mostra Mulheres Radicais

Andressa Couto Nora 

Introdução

A questão da arte e feminismo se constituiu enquanto um importante campo de luta e resistência. 
Desse modo, é relevante pensar quais espaços foram concedidos às mulheres no campo da arte no 
GHFRUUHU�GRV�DQRV��/LQGD�1RFKOLQ��������DERUGD��QRV�DQRV�GH�������RV�PRWLYRV�SHORV�TXDLV�H[LVWLD�XPD�
lacuna de mulheres artistas na história. 

Ela coloca como um dos mecanismos que levaram a essa invisibilidade a exclusão feminina 
dos principais campos artísticos ao longo dos séculos XVIII e XIX. Na tentativa de responder ao 
TXHVWLRQDPHQWR�GDV�UD]·HV�SHODV�TXDLV�D�KLVWRULRJUDȴD�Q¥R�SURPRYHX�QRPHV�GH�JUDQGHV�DUWLVWDV�
mulheres, ela discute a ideia do grande artista ou gênio, mostrando que, os grandes artistas, na 
maioria das vezes, vieram de famílias da alta aristocracia e desfrutavam de certos privilégios que 
eram negados às mulheres. 

Ela analisa a indisponibilidade de modelos nus para mulheres estudantes de arte como forma de 
privação, uma vez que, a excelência artística do período estava ligada aos estudos sobre o corpo humano.

Tal cenário mostra a importância e necessidade das mulheres assumirem o protagonismo de 
FRQWDU�DV�SUµSULDV�QDUUDWLYDV�SRU�PHLR�GD�OLQJXDJHP�DUW¯VWLFD��+HOHQD�&DEHOOR�H�$QD�&DUFHOOHU���������
artistas voltadas ao estudo da arte e feminismo, discorrem sobre o fato das manifestações artísticas 
que eclodiram na segunda onda do feminismo serem resultado de uma tomada de consciência sobre a 
situação de descriminação que as mulheres artistas vivenciavam. 

&HFLOLD�)DMDUGR�+LOO��������DSRQWRX�SDUD�R�IDWR�GH�R�VLVWHPD�MXOJDU�D�TXDOLGDGH�GR�WUDEDOKR�GDV�DUWLVWDV�
com base apenas na visibilidade e no sucesso, fatos que eram negados às mulheres. Nessa perspectiva, 
ainda que mulheres latino-americanas tivessem grande contribuição para o desenvolvimento das 
OLQJXDJHQV�DUW¯VWLFDV��RV�KRPHQV�DLQGD�V¥R�RV�JUDQGHV�UHVSRQV£YHLV�SHOD�FRQȴJXUD©¥R�GD�KLVWµULD�GD�DUWH�
tal como se conhece. Existem muitas artistas que permaneceram no anonimato fora dos seus países de 
origem, sendo reconhecidas somente localmente.

Nesse contexto é que se destaca a exposição “Mulheres radicais: arte latino-americana (1960-
�����ȋ�TXH�WHYH�FRPR�REMHWLYR�FRQFHGHU�PDLRU�YLVLELOLGDGH�¢�SURGX©¥R�DUW¯VWLFD�GH�PXOKHUHV�
realizada no período entre 1960 e 1985, período chave tanto no ponto de vista político nos países 
ODWLQR�DPHULFDQRV��HP�YLUWXGH�GDV�GLWDGXUDV�LQVWDODGDV�PRYLGDV�D�YLRO¬QFLD�H�PRUWH�b�TXDQWR�QR�
desenvolvimento da arte contemporânea. 

Desse modo, o artigo propõe discutir a pesquisa curatorial da exposição “Mulheres radicais: arte latino-
DPHULFDQD������������ȋ��GLVFXWLQGR�R�SURFHVVR�GH�DGDSWD©¥R�GD�PRVWUD�HP�FDGD�XP�GRV�PXVHXV�HP�
que ela ocorreu: Hammer Museum, em Los Angeles; Brooklyn Museum, em Nova York e a Pinacoteca do 
Estado de São Paulo, em São Paulo. 

O recorte seleciona três produções artísticas presentes nas mostras: Dos preguntas da artista 
FKLOHQD�-DQHW�7RUR��)DFLDO�+DLU�7UDQVSODQWV�GD�FXEDQD�$QD�0HQGLHWD�H���R�TXH�VREUD�GH�$QQD�
Maria Maiolino, de modo a pensar o espaço em que cada obra se insere, procurando também 
compreender quais são as outras obras ou trabalhos que estão ao lado e de que modo isso altera 
ou não possíveis percepções.
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Concepção

A exposição Mulheres radicais foi realizada pela primeira vez no Hammer Museum, em Los Angeles, 
QRV�(VWDGRV�8QLGRV��HQWUH�VHWHPEUR�H�GH]HPEUR�GH�������FRPR�SDUWH�GD�3DFLȴF�6WDQGDUG�7LPH��/$�
LA1, uma iniciativa da Getty Foundation em parceria com outras instituições do Sul da Califórnia. Depois, 
passou pelo Brooklyn Museum, em Nova Iorque, entre os meses de abril e julho de 2018 até chegar ao 
Brasil e ser exposta na Pinacoteca do Estado de São Paulo de agosto a novembro de 2018. A exposição 
teve como curadoras Cecilia Fajardo-Hill e a pesquisadora Andrea Giunta que juntas realizaram um 
mapeamento de práticas artísticas experimentais empreendidas por diversas artistas latinas nos períodos 
de ditadura dos seus países. Além disso, a mostra reuniu o trabalho de cerca de 120 mulheres artistas e 
coletivos de 15 países da América Latina.

'H�DFRUGR�FRP�DV�FXUDGRUDV��R�SURMHWR�VXUJLX�HP������H�IRL�IRUWHPHQWH�LQȵXHQFLDGR�SHOD�H[SRVL©¥R�
:$&.��$UW�DQG�WKH�)HPLQLVW�5HYROXWLRQ�TXH�DFRQWHFHX�HP������QR�0XVHXP�RI�&RQWHPSRUDU\�$UW�
�02&$��HP�/RV�$QJHOHV��QRV�(VWDGRV�8QLGRV��(VVD�H[SRVL©¥R�WUD©DYD�XP�PDSD�GR�WUDEDOKR�GH�FHUFD�
de 120 artistas mulheres de 21 países, e o que se destacava era a pequena presença de artistas latino-
americanas. Isso levou as curadoras a questionarem onde estariam essas artistas e o porquê delas não 
serem representadas. Nessa perspectiva, a primeira etapa do trabalho das curadoras se concentrou 
no estudo e levantamento de obras do período de 1945 a 1980. Isso envolveu um intercâmbio de 
informações das curadoras com artistas da América Latina e uma investigação em bibliotecas da Getty 
Foundation e da Universidade do Texas, em Austin, para recuperarem nomes que haviam sido esquecidos 
SHOD�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUWH��)$-$5'2�+Ζ//��*Ζ817$��������

O título pensado a princípio, por Cecilia e Andrea, para a exposição foi Rethinking Modernism into 
Conceptual Art: Women Artists in Latin America, 1945–1980. Após cerca de dois anos de pesquisa, elas 
possuíam mais de trezentos nomes de artistas, tornando a exposição inviável pela grande quantidade 
de obras. Desse modo, elas optaram por reduzir o número de artistas, realizando um recorte do período 
DQDOLVDGR�������������b1HVVH�VHQWLGR��R�GLVFXUVR�FXUDWRULDO�GH�0XOKHUHV�UDGLFDLV�SRVVXL�XP�IRUWH�FXQKR�
político, em que a noção do corpo enquanto campo de conhecimento e, principalmente, enquanto campo 
político foi essencial para as artistas na contestação da arte estabelecida nesse período:

:H� WKHQ� GHFLGHG� WR� UHGXFH� WKH� SHULRG� �����Ȃ���� DQG� VKLIW� RXU�
conceptual focus to the notion of the political body. This new 
approach required research on the body and its rediscovery as a 
subject and allowed us to identify what we would soon understand 
to be a radical turn in the iconography of the body. This included a 
complete reconsideration of themes and languages that challenged 
WKH� GRPLQDQW� FODVVLȴFDWLRQV� LQ� WKH� ȴHOG� RI� /DWLQ� $PHULFDQ� DQG�
Latina art. The works produced by the artists represented in Radical 
:RPHQ� SURSRVH� D� GLHUHQW� ERG\�� D� UHVHDUFKHG� DQG� UHGLVFRYHUHG�
body deeply bound to the political situation in much of the continent 
DW�WKH�WLPH��VSHFLȴFDOO\�LQ�WKH�PDQ\�FRXQWULHV�UXOHG�E\�DXWKRULWDULDQ�
governments that aimed to control behavior, thought, and bodies. 
The lives and works of these artists are enmeshed in the experiences 
DQG� LQIRUPDWLRQ� WKDW�KHOSHG� WKH� H[KLELWLRQ� WDNH� VKDSH�� �)$-$5'2�
HILL, GIUNTA, 2017, p.17)2

1HVVH�VHQWLGR��IRUDP�FHUFD�GH�VHWH�DQRV�GH�SHVTXLVD�H�VHOH©¥R�GDV�DUWLVWDV�H�REUDV����LPSRUWDQWH�
destacar o fato de que muitas artistas selecionadas não consideravam suas obras feministas. Contudo, 
a noção da emancipação da mulher e do seu corpo e a complexidade da sexualidade eram temas muito 
presentes no recorte temporal realizado, logo, muitas dessas obras estavam, de certa forma, ligadas às 
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questões feministas. Toda a exposição foi pensada a partir de uma perspectiva temática. Na visão das 
curadoras, o objetivo de organizar as obras em temas, teve como intenção propor diálogos entre as 
obras de artistas que não se conheciam. Desse modo, foram formados nove eixos: The self-portrait, Body 
Landscape, Performing the Body, Mapping the Body, Resistance & Fear, The power of Words, Feminisms, 
6RFLDO�3ODFHV�H�7KH�(URWLF�TXH�VH�RUJDQL]DP�FDGD�XP�HP�GHWHUPLQDGR�HVSD©R�H[SRVLWLYR��+$00(5��������

Na seção Autorretrato, as artistas procuraram apresentar narrativas que criticavam as noções 
tradicionais de beleza, ligadas às representações femininas e ao retrato. Enquanto no eixo Paisagem 
do corpo, as obras exploram diferentes relações com a natureza. A paisagem se torna um campo de 
experimentações entre os corpos das artistas e o ambiente natural. Em relação à Performance do corpo, 
as artistas utilizam as expressões corporais para explorar novas formas de sociabilidades expressas por 
PHLR�GD�GDQ©D��GR�Y¯GHR��GD�SHUIRUPDQFH�H�GD�IRWRJUDȴD�

��LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�QRV�UHJLPHV�GLWDWRULDLV�ODWLQRV��KDYLD�XPD�UHOD©¥R�HQWUH�FRUSR�H�YLRO¬QFLD�
muito presente. A extrema violência vivenciada pelas artistas nesse período levou a necessidade de 
desenvolverem formas de resistência, por exemplo, feitas por meio de registros, como as apresentadas 
no eixo Resistência e medo. 

Além disso, a impossibilidade de expressão tanto em palavras quanto em imagens, levou as artistas a 
DGRWDUHP�QRYDV�HVWUDW«JLDV�GH�H[SUHVV¥R�TXH�HYLWDVVHP�VLJQLȴFDGRV�OLWHUDLV��1HVVD�SHUVSHFWLYD��D�VH©¥R�2�
SRGHU�GDV�SDODYUDV�DSUHVHQWD�REUDV�TXH�XWLOL]DP�D�OLQJXDJHP�ȊFRGLȴFDGDȋ�SDUD�GHVFUHYHU�DV�H[SHUL¬QFLDV�
GH�WRUWXUD��RSUHVV¥R��LQYLVLELOLGDGH�H�VXEMHWLYLGDGH��+$00(5��������

$SHVDU�GH�PXLWDV�DUWLVWDV�Q¥R�VH�FRQVLGHUDUHP�IHPLQLVWDV��KRXYH�DTXHODV�TXH�VH�GHȴQLUDP�FRPR�
tal e tentaram explorar modos de articulação dos direitos femininos sob uma perspectiva do ativismo 
IHPLQLVWD��8PD�VH©¥R�HVSHF¯ȴFD�SDUD�HVVHV�WUDEDOKRV�IRL�PRQWDGD�H�GHQRPLQDGD�GH�)HPLQLVPRV��

Em contrapartida, o tema Lugares Sociais engloba trabalhos que possuem como ideia central “o 
SHVVRDO�«�SRO¯WLFRȋ��(ODV�UHSUHVHQWDP�VLWXD©·HV�QD�SHUVSHFWLYD�GR�ȊRXWURȋ��RX�VHMD��QD�SHUVSHFWLYD�GH�
SRYRV�PDUJLQDOL]DGRV�H�GHVSULYLOHJLDGRV�GD�VRFLHGDGH��3RU�ȴP��D�VH©¥R�2�HUµWLFR�SRVVXL�REUDV�TXH�WUDWDP�
do erótico sob uma nova perspectiva, ou seja, as artistas procuraram explorar o tema como expressão 
FULDWLYD�H�SRO¯WLFD�GR�GHVHMR���+$00(5��������

Adaptação

A exposição foi recebida pela Pinacoteca do Estado de São Paulo em 2018 e foi concebida como um 
([KLELWLRQ�&LUFOH��&HUFD�GH����PXOKHUHV�IRUDP�FRQYLGDGDV�D�FRODERUDUHP�ȴQDQFHLUDPHQWH�SDUD�TXH�
a mostra se tornasse possível3. A montagem da exposição em São Paulo contou com a colaboração 
da curadora chefe da Pinacoteca Valéria Piccoli, que trabalhou junto a Cecilia Fajardo-Hill e a Andrea 
*LXQWD��2�SURMHWR�H[SRJU£ȴFR�UHDOL]DGR�QD�3LQDFRWHFD�VH�DVVHPHOKRX�PXLWR�DR�GHVHQYROYLGR�QR�+DPPHU�
Museum e no Brooklyn Museum com a manutenção da ideia dos eixos temáticos. A mostra ocorreu 
no prédio principal do museu e foi distribuída em sete salas destinadas às exposições temporárias no 
primeiro andar.

���&HFLOLD��������DSRQWD�SDUD�DV�GLIHUHQ©DV�QD�RUGHP�H�QD�IRUPD�FRPR�DV�SURGX©·HV�HUDP�H[LELGDV�
no espaço em cada um dos museus em que a mostra ocorreu. Segundo ela, no caso do Hammer, a 
PXVHRJUDȴD�GD�PRVWUD�IRL�SHQVDGD�GXUDQWH�FHUFD�GH�XP�DQR��R�TXH�HQJORERX�WDPE«P�D�FRQVWUX©¥R�GH�
mobiliário. No caso do Brooklyn, a presença da instalação triangular Dinner Party da Judy Chicago fez com 
que os espaços fossem divididos. 

Na Pinacoteca, as galerias se caracterizavam por serem menores, o que constituiu uma experiência 
mais intimista com os vídeos colocados em projetores elevados. Desse modo, um aspecto importante, 
na Pinacoteca, foi o espaço disponível para a montagem. As sete salas que receberam a exposição 
juntas forneciam um espaço mais compacto do que o disponível em dois outros museus onde Mulheres 
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Radicais aconteceu. Segundo Piccoli, o espaço disponível na Pinacoteca para a exibição das obras era todo 
FRPSDUWLPHQWDGR�HP�VDODV��)LJXUD�����SRUWDQWR��D�HVWUDW«JLD�XWLOL]DGD�SHODV�FXUDGRUDV�IRL�VHSDUDU�RV�WHPDV�
HP�Q¼FOHRV��b

A diferença entre as instalações do Hammer e do Brooklyn 
para a Pinacoteca não é tanto em questões de metragem, de 
espaço, na verdade, o problema da Pinacoteca é que o espaço 
é todo compartimentado em salas e os espaços, nesses outros 
museus, eram muito mais abertos, então o que a gente tendeu 
a fazer foi separar núcleos da exposição, um núcleo por sala. 
(PICCOLI, 2021, n.p) 4

Figura 1.  Esquema de interpretação adaptado da planta disponibilizada pelo Centro de Documentação e Memória da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo. Fonte: do autor, 2021.

$O«P�GLVVR��D�H[SRVL©¥R�SRVVX¯D�GHWHUPLQDGDV�HVSHFLȴFLGDGHV�GH�FDU£WHU�W«FQLFR��R�TXH��QD�YLV¥R�GD�
FXUDGRUD��GLȴFXOWRX�D�PRQWDJHP��(ODV�RSWDUDP��HP�UHOD©¥R�DR�PDWHULDO�IRWRJU£ȴFR��SRU�H[HPSOR��UHFHEHU�
RV�QHJDWLYRV�H�SURGX]LUHP�DV�DPSOLD©·HV�GDV�IRWRJUDȴDV�QR�%UDVLO��SDUD�TXH�HODV�Q¥R�WLYHVVHP�TXH�YLDMDU��
Em sua maioria, a mostra englobava trabalhos de documentação e, em especial, vídeos. Muitos deles 
eram longos e com tecnologias que não existiam mais. Desse modo, as curadoras optaram por passar 
mais de um vídeo no mesmo monitor. Os vídeos eram projetados em uma espécie de ilha, ou seja, 
JUDQGHV�FXERV�UHYHVWLGRV�GH�EUDQFR�RX�HP�HVWUXWXUDV�YHUWLFDOL]DGDV��)LJXUD�����(VVDV�HVWUXWXUDV�DFDEDUDP�
SRU�FRQWULEXLU�SDUD�D�FRPSRVL©¥R�GD�QDUUDWLYD�H[SRJU£ȴFD��M£�TXH�HVVHV�UHJLVWURV�HP�Y¯GHR�GLVSRVWRV�HP�
JUDQGHV�FXERV�EUDQFRV�RFXSDYDP�JUDQGH�SDUWH�GR�FDPSR�YLVXDO�GDV�VDODV��*58%(5��������

Figura 2.  Vista da seção Paisagem do 
corpo na Pinacoteca de São Paulo. 
Fonte: Hammer Museum, Radical 
Women, 2018 - Foto de Levi Fanan
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Outro aspecto importante da exposição na Pinacoteca foi a incorporação de obras da coleção do 
próprio museu e de outras artistas brasileiras como Yolanda Freyre, Nelly Gutmacher, Wilma Martins 
e Maria do Carmo Secco. As artistas incorporadas pela Pinacoteca já haviam sido cogitadas para 
participarem da exposição do Hammer Museum, mas, por algum motivo, não foi possível incluí-las. De 
DFRUGR�FRP�&HFLOLD���������D�LQVHU©¥R�GDV�DUWLVWDV�EUDVLOHLUDV�RFRUUHX��XPD�YH]�TXH��DOJXQV�PXVHXV�QRUWH�
americanos optaram por não ceder algumas das obras contempladas pela exposição para o Brasil. Por 
LVVR��DOJXPDVbDUWLVWDV�Q¥R�HVWLYHUDP�QD�PRVWUD�EUDVLOHLUD�FRPR�0DULVRO�H�)HOL]D�%XUV]W\Q�

Relação entre as obras 

Dado as diferentes disposições das obras no espaço em cada um dos museus, a análise pretendida 
volta-se ao estudo de 3 trabalhos: Dos preguntas da artista chilena Janet Toro, Facial Hair Transplants 
GD�FXEDQD�$QD�0HQGLHWD�H���R�TXH�VREUD�GH�$QQD�0DULD�0DLROLQR��2V�UHJLVWURV�HVFROKLGRV�UHSUHVHQWDP�
SHUIRUPDQFHV�GRFXPHQWDGDV�SRU�IRWRJUDȴDV��

Dessa maneira, partiu-se do trabalho Dos preguntas da artista chilena Janet Toro. A obra em questão 
é uma intervenção realizada pela artista no centro de Santiago, no Chile em 1986, no contexto da 
GLWDGXUD��(OD�IH]�SDUWH�GR�HL[R�Ȋ2�SRGHU�GDV�SDODYUDVȋ�H�IRL�UHJLVWUDGD�SRU�PHLR�GH�RLWR�IRWRJUDȴDV�HP�
preto e branco. A intervenção em questão foi realizada num lugar de passeio no centro de Santiago, 
num momento onde não era permitido se reunir em espaços públicos devido ao toque de recolher. Ela 
H�XPD�DPLJD�WDPE«P�DUWLVWD�VHJXUDYDP�SODFDV�TXH�GL]LDP�ȊSRUTXH�YRF¬�VRUUL"ȋ�H�D�RXWUD�ȊSRUTXH�YRF¬�
HVW£�WULVWH"ȋ��6HJXQGR�R�GHSRLPHQWR�GH�-DQHW�QR�VHPLQ£ULR�Ȋ+LVWµULDV�IHPLQLVWDV��PXOKHUHV�UDGLFDLVȋ�TXH�
aconteceu no dia 12 de novembro de 2018 na sede do MASP em parceria com a Pinacoteca de São Paulo, 
eram perguntas extremamente simples, mas que de certa forma eram subversivas para o momento, o 
que levou a uma enorme agitação na praça. As perguntas despertaram reações inesperadas, levando as 
pessoas a se aproximarem e expressarem o que estavam sentindo.

No Hammer, Dos preguntas se encontrava exposta em uma espécie de painel branco que foi disposto 
QD�SDUWH�FHQWUDO�GD�VDOD��$V�IRWRJUDȴDV�IRUDP�RUJDQL]DGDV�KRUL]RQWDOPHQWH�H�ȴFDYDP�TXDVH�TXH�LVRODGDV�
das demais, ou seja, o único trabalho ao lado de Dos preguntas era o vídeo Marca registrada da artista 
/HW¯FLD�3DUHQWH��(QTXDQWR�QR�%URRNO\Q�0XVHXP��DV�IRWRJUDȴDV�VH�HQFRQWUDYDP�SHQGXUDGDV�YHUWLFDOPHQWH�
na parede. Ao redor delas, estavam presentes algumas outras obras bem próximas como Vaso de Leche 
de Cecilia Vicuña e, também, o vídeo de Letícia Parente. Tomando como base o banco de imagens do site 
do museu, toda a seção O poder das palavras foi concentrada no que parece ser uma única sala, isso 
pode ter sido favorecido pela menor quantidade de trabalhos em relação aos outros eixos. Na Pinacoteca, 
SRU�VXD�YH]��DV�IRWRJUDȴDV�IRUDP�FRORFDGDV�WDPE«P�KRUL]RQWDOPHQWH�QD�VDOD�GHVWLQDGD�¢�/XJDUHV�6RFLDLV�
SUµ[LPDV�¢�SRUWD��$�REUD�FRORFDGD�¢�HVTXHUGD�GH�'RV�SUHJXQWDV�IRL�&HQVRUVKLS��������GD�DUWLVWD�%DUEDUD�
&DUUDVFR�FRPR�LQGLFDGD�QD�ȴJXUD����$�REUD��VHJXQGR�D�DUWLVWD��«�XPD�WHQWDWLYD�GH�UHVSRVWD�HP�WRUQR�GD�
exibição do seu mural History of Los Angeles: A Mexican Perspective que só havia sido exibido, até então, 
uma vez, devido ao seu conteúdo crítico em relação ao governo americano. Desse modo, Censorship 
dialoga com Dos preguntas ao abordarem críticas em relação ao momento político.

&RP�EDVH�QHVVDV�GLIHUHQWHV�GLVSRVL©·HV��D�OHLWXUD�GDV�IRWRJUDȴDV�SDUHFH�UHTXHUHU�XPD�PDLRU�DWHQ©¥R�
do observador no caso do Brooklyn Museum devido à proximidade de outras obras, o que favorece uma 
H[SHUL¬QFLD�WDOYH]�PDLV�GHQVD�H�XPD�OHLWXUD�FRQW¯QXD�FRP�RXWUDV�IRWRJUDȴDV�DR�UHGRU��$R�SDVVR�TXH�WDQWR�
na Pinacoteca quanto no Hammer, elas se encontram um pouco mais isoladas, o que permite uma relação 
mais íntima e particular com a obra. As obras ao redor são muito parecidas nos três museus com poucas 
GLIHUHQ©DV��R�TXH�Q¥R�LQWHUIHUH�VLJQLȴFDWLYDPHQWH�QD�SHUFHS©¥R�GR�YLVLWDQWH�b

A segunda obra analisada foi Facial Hair Transplants de Ana Mendieta pertencente à seção 
0DSHDQGR�R�&RUSR��$R�WRGR��V¥R�VHWH�IRWRJUDȴDV�GH�WDPDQKRV�YDULDGRV�������[������FP�H������[������



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

424

FP��HP�TXH�D�GLVSRVL©¥R�GDV�PHVPDV�ȴFRX�D�FULW«ULR�GDV�FXUDGRUDV��$�SHUIRUPDQFH�EXVFD�DEDUFDU�
uma concepção cultural do corpo, de modo a criticar as convenções sociais que determinam a 
sexualidade. Para isso, a artista cola a barba do seu amigo em seu rosto. Tomando como ponto de 
partida a posição da obra no Hammer, ela se encontra ao lado de outra obra também da artista Ana 
0HQGLHWD�GHQRPLQDGD�*ODVV�RQ�%RG\�ΖPSULQWV�GH�������TXH�WDPE«P�VH�FRQȴJXUD�FRPR�XP�FRQMXQWR�GH�
IRWRJUDȴDV�TXH�H[SORUDP�R�FRUSR�

)LJXUD����'LVSRVL©¥R�GDV�IRWRJUDȴDV�GH�-DQHW�7RUR�QR�+DPPHU��QR�%URRNO\Q�0XVHXP�H�QD�3LQDFRWHFD
Fonte: site do Hammer- https://hammer.ucla.edu/radical-women/documentation

)LJXUD����'LVSRVL©¥R�GDV�IRWRJUDȴDV�GH�$QD�0HQGLHWD�QR�+DPPHU��QR�%URRNO\Q�0XVHXP�H�QD�3LQDFRWHFD�
Fonte: site do Hammer- https://hammer.ucla.edu/radical-women/documentation

Do lado direito, se encontra um monitor de vídeo para o trabalho de Ani Villanueva intitulado Cuadro 
0µYLO���������HP�TXH�D�DUWLVWD�VH�PRYH�SRU�XPD�JDOHULD�GH�DUWH��UDVWHMDQGR�SHODV�VDODV�GH�H[SRVL©¥R�
HQTXDQWR�HVW£�WRFDQGR�XPD�P¼VLFD�GH�SUHVV£JLR��2�Y¯GHR�SDUHFH�VH�FRQWUDSRU�¢V�IRWRJUDȴDV�GH�0HQGLHWD�
tanto em relação ao tema abordado quanto ao suporte utilizado. Ao passo que no Brooklyn, as obras ao 
lado de Mendieta diferem, ao lado dela está um vídeo, de Antonieta Sosa, intitulado Através de mis sillas 
�7KURXJK�P\�FKDLUV��GH�������$V�SHUIRUPDQFHV�GD�DUWLVWD�VH�EDVHLDP�QD�LQWHJUD©¥R�HQWUH�FRUSR�H�REMHWR��
no caso de Através de mis sillas, há um diálogo corpóreo entre a artista e as cadeiras que são dispostas 
no vídeo5��$O«P�GLVVR��K£�WDPE«P�WU¬V�WUDEDOKRV�GH�/LOLDQD�0DUHVFD��GHQRPLQDGRV�6HP�7¯WXOR���������1DV�
performances de Maresca, a relação com o objeto também estava presente, em que ela posava, muitas 
vezes, enquadrada por eles.

b1HVVD�SHUVSHFWLYD��HVVDV�REUDV�FRQWULEXHP�SDUD�RXWUD�OHLWXUD�GH�)DFLDO�+DLU�7UDQVSODQWV��ΖVVR�
acontece porque os métodos utilizados pelas artistas Ani Villanueva e Liliana Maresca são diferentes de 
Ana Mendieta, ou seja, esse diálogo com o objeto acaba sendo bem mais presente nas obras das duas 
primeiras artistas, enquanto em Mendieta, a abordagem em relação à concepção cultural do corpo se 
sobrepõe. Na Pinacoteca, pode-se perceber que as curadoras seguem o mesmo ordenamento dos outros 
museus, pois as obras contempladas ao lado de Facial Hair Transplants são as mesmas, com pequenas 
variações. Desse modo, manteve-se as obras e suas vizinhanças com pequenas variações de um museu 
SDUD�R�RXWUR��)LJXUD����



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

425

$�WHUFHLUD�REUD�HVFROKLGD���R�TXH�VREUD�GD�DUWLVWD�$QQD�0DULD�0DLROLQR�SHUWHQFHQWH�DR�HL[R�5HVLVW¬QFLD�
H�0HGR��$R�WRGR�V¥R�WU¬V�IRWRJUDȴDV�GLVSRVWDV�VHPSUH�MXQWR�D�RXWUD�SURGX©¥R�GH�0DLROLQR�GHQRPLQDGD�;�
GH�������D�TXDO�HQJORED�GXDV�IRWRJUDȴDV��

0XLWDV�REUDV�GD�DUWLVWD�ID]HP�DOXV¥R�¢�YLRO¬QFLD�TXH�FDUDFWHUL]RX�R�%UDVLO�QR�SHU¯RGR�GLWDWRULDO��(P���R�
que sobra, a artista utiliza representações que reproduziam essa violência, sempre se utilizando do gesto 
GH�FRUWDU�O¯QJXD�H�QDUL]��'HVVH�PRGR��DV�WU¬V�IRWRJUDȴDV�UHSUHVHQWDP�WU¬V�PRPHQWRV��R�DWR�GH�FRUWDU�R�
nariz, a língua e os olhos, respectivamente.

No Hammer, a obra se localiza na parede próxima ao canto e ao lado de Cicatriz de Catalina Parra. 
1R�%URRNO\Q����R�TXH�VREUD�VH�HQFRQWUD�DR�ODGR�GRV�PHVPRV�WUDEDOKRV�GR�+DPPHU��FRQWXGR�IRUDP�
DFUHVFHQWDGDV�RXWUDV�GXDV�REUDV�GH�2OJD�%OLQGHU��)URP�WKH�VHULHV�ORV�WRUWXUDGRV���

Na Pinacoteca, ela se encontrava ao lado dos trabalhos da Diana Dowek e da Sara Modiano (Figura 
����&RPR�DV�GLVSRVL©·HV�V¥R�DV�PHVPDV�QRV�PXVHXV��SDUHFH�Q¥R�KDYHU�JUDQGHV�GLIHUHQ©DV�SDUD�R�
entendimento da obra. 

Além disso, sua leitura parece depender da outra produção da mesma artista. A ideia do corte está 
SUHVHQWH�WDQWR�QD�REUD�GH�0DLROLQR�TXDQWR�QD�GH�&DWDOLQD�3DUUD��R�TXH�FRQWULEXL�SDUD�D�LGHQWLȴFD©¥R�GR�
que as obras estão propondo ou discutindo.

)LJXUD�����'LVSRVL©¥R�GDV�IRWRJUDȴDV�GH�0DLROLQR�QR�+DPPHU��QR�%URRNO\Q�0XVHXP�H�QD�3LQDFRWHFD�
Fonte: site do Hammer- https://hammer.ucla.edu/radical-women/documentation

Contexto da exposição 

O contexto político e social em que a mostra ocorreu tanto nos Estados Unidos, em 2017, quanto no 
%UDVLO��HP�������VH�FRQȴJXUDUDP�FRPR�LPSRUWDQWHV�PRPHQWRV�GH�OXWDV�IHPLQLQDV��1R�FDVR�GRV�(VWDGRV�
8QLGRV��VH�GHVWDFDP�R�PRYLPHQWR��PHWRR�H�RV�PRYLPHQWRV�GH�PXOKHUHV�ODWLQDV�H�FKLFDQDV�GHFRUUHQWHV�
das políticas anti-imigratórias com a eleição de Donald Trump. 

As artistas da exposição foram vistas como modelos de resistência a serem seguidos diante da situação 
SRO¯WLFD�HVWDGXQLGHQVH��*58%(5���������1R�%UDVLO��RFRUULD�D�FDPSDQKD��(/(1�2�TXH�JDQKRX�IRU©D�
decorrente das pesquisas de intenção de voto que mostravam Jair Bolsonaro na liderança da disputa 
eleitoral para a Presidência da República. 

Com isso, surgiram uma série de movimentos e, principalmente, mobilizações nas redes sociais contra 
as declarações do então candidato. Nesse contexto, a exposição atraiu muito desse público jovem e 
feminino dos movimentos.

2XWUR�DVSHFWR�LPSRUWDQWH��VHJXQGR�3LFFROL���������IRL�XPD�HVS«FLH�GH�FURQRORJLD�GD�HPDQFLSD©¥R�GDV�
mulheres em cada país da América Latina que se encontrava no corredor. Isso foi muito importante por 
colocar o Brasil num contexto latino-americano, porque, muitas vezes, o Brasil é colocado como algo à 
parte da América Latina. 

ΖVVR�FRQWULEXLX�SDUD�XPD�PDLRU�LGHQWLȴFD©¥R�GHVVH�S¼EOLFR�IHPLQLQR�FRP�D�H[SRVL©¥R��$V�
manifestações artísticas decorrentes desse estrato social latino contribuem para a formação de uma 
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LGHQWLGDGH�VRFLDO��'HVVH�PRGR��ȴFD�HYLGHQWH�R�FDU£WHU�GD�H[SRVL©¥R�HQTXDQWR�DWR�SRO¯WLFR�TXH�FDWDOLVD�
pessoas, ideias e movimentos.

Conclusão

Nesse sentido, Mulheres radicais foi pensada sob uma perspectiva interseccional como forma de 
conceder visibilidade ao enorme trabalho realizado por mulheres artistas latino-americanas, latinas e 
chicanas que foram marginalizadas pela arte dominante. Esse recorte de trabalhos foi essencial para a 
formação de uma identidade nacional, evidenciando símbolos de resistência que serviram de exemplo para 
PXLWR�GR�S¼EOLFR�IHPLQLQR�DWUD¯GR�SHOD�H[SRVL©¥R��$�PRVWUD�VH�FRQȴJXUD�HQTXDQWR�HVVH�FRUSR�RUJ¤QLFR�
capaz de se adaptar seja com relação ao espaço expositivo ou em relação às obras das artistas locais.

Nessa perspectiva, é importante pensar se o espaço atua como fator condicionante ou se ele possui 
XP�SDSHO�PHQRU��HP�TXH�D�ȴJXUD�GR�FXUDGRU�VH�GHVWDFD�SRU�VHU�DTXHOH�TXH�KLHUDUTXL]D�DV�REUDV��1D�
mostra Mulheres radicais, o espaço pode ser entendido como um importante fator condicionante da 
forma como se percebe as produções artísticas. 

ΖVVR�ȴFD�HYLGHQWH�QDV�GLIHUHQWHV�H[SHUL¬QFLDV�SURSRUFLRQDGDV�SRU�FDGD�XPD�GDV�H[SRJUDȴDV�
comentadas, desde aquela que proporciona uma relação mais direta com a obra até a que induz a 
uma relação mais intimista e densa enquanto percepção visual. Nessa visão, as curadoras foram as 
UHVSRQV£YHLV�SRU�JXLDU�HVVH�SHUFXUVR�QHVVD�ȊH[SHUL¬QFLDȋ�SHOD�TXDO�R�YLVLWDQWH�SDVVD�
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GH�������D�HGL©¥R�GHQRPLQDGD�GH�3DFLȴF�6WDQGDUG�7LPH��/$�/$�VH�SURS¶V�D�H[SORUDU�D�DUWH�ODWLQD�H�
latino-americana em diálogo com a cidade de Los Angeles. Foram reunidas cerca de 70 instituições 
em uma série de eventos e exposições, entre as quais, se destaca Radical Women: Latin American Art, 
�����ȃ������

�� 7UDGX©¥R�GD�DXWRUD��Ȋ1µV�GHFLGLPRV�HQW¥R�UHGX]LU�R�SHU¯RGR�����������H�DOWHUDU�R�QRVVR�HQIRTXH�
conceitual para a noção de corpo político. Esta nova abordagem exigiu pesquisa sobre o corpo e 
D�VXD�UHGHVFREHUWD�FRPR�VXMHLWR�H�SHUPLWLX�QRV�LGHQWLȴFDU�R�TXH�HP�EUHYH�HQWHQGHU¯DPRV�FRPR�
VHQGR�XPD�YLUDJHP�UDGLFDO�QD�LFRQRJUDȴD�GR�FRUSR��ΖVVR�LQFOXLX�XPD�UHDYDOLD©¥R�FRPSOHWD�GH�WHPDV�
H�OLQJXDJHQV�TXH�GHVDȴDUDP�DV�FODVVLȴFD©·HV�GRPLQDQWHV�QR�FDPSR�GD�$UWH�/DWLQR�$PHULFDQD�H�
Latina. As obras produzidas pelas artistas representadas em Mulheres Radicais propõem um corpo 
diferente, um corpo pesquisado, redescoberto e profundamente ligado à situação política em grande 
SDUWH�GR�FRQWLQHQWH�QDTXHOH�PRPHQWR��HVSHFLȴFDPHQWH�QRV�PXLWRV�SD¯VHV�FRPDQGDGRV�SRU�JRYHUQRV�
autoritários que visavam controlar o comportamento, o pensamento, e os corpos. As vidas e obras 
dessas artistas estão envoltas nas experiências e informações que ajudaram a exposição a adquirir 
IRUPDȋ�

3 Informação disponível na programação do site da Pinacoteca https://pinacoteca.org.br/programacao/
mulheres-radicais-arte-latino-americana-1960-1985/

4 Entrevista não publicada concedida por Valéria Piccoli em março de 2021. A entrevista faz parte 
GD�SHVTXLVD�GH�LQLFLD©¥R�FLHQW¯ȴFD�$UWH�H�IHPLQLVPR��DV�H[SRVL©·HV�GR�0$63�H�GD�3Ζ1$&27(&$�H�
a visibilidade das narrativas feministas sob a orientação da professora e doutora Amanda Saba 
Ruggiero do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo.

5 Entrevista realizada com a artista Antonieta Sosa em dezembro de 2009 pela revista BOMB. Disponível 
em: https://bombmagazine.org/articles/antonieta-sosa/

$QGUHVVD�&RXWR�1RUD�_ graduanda no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, 
campus São Carlos.  
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Musealização de patrimônio imóvel: Biblioteca do Caraça, Minas Gerais

Juliana do Amaral Leopaci

A importância da preservação do patrimônio imóvel

4XDQGR�VH�FODVVLȴFD�XP�EHP�LPµYHO�FRPR�SDWULP¶QLR��Q¥R�«�Vµ�R�VHX�FDU£WHU�KLVWµULFR�H�RX�DUW¯VWLFR�
que é relevante, mas também o seu valor de memória e de identidade da sociedade, uma vez que há 
XP�VLJQLȴFDGR��FULDGR�SRU�XP�JUXSR�GH�SHVVRDV��DWULEX¯GR�D�HVVD�HGLȴFD©¥R��(VVD�DWULEXL©¥R�«�GH�VXPD�
importância para a valorização do patrimônio e, consequentemente, para a sua salvaguarda. Por isso, é 
dever do cidadão contribuir para a preservação desse bem.

Há inúmeras formas de proteger um bem imóvel e prolongar a sua vida útil, desde o tombamento1 
até meios básicos de conservação como a constante manutenção do sistema elétrico, da cobertura, de 
limpeza básica, imunização de insetos xilófagos em suportes de madeira, entre outros. Ações como estas 
fazem a diferença na salvaguarda de um edifício patrimonializado. Não só a preservação da materialidade 
do bem, mas também devemos preservar a imaterialidade, pois protegeremos a história e a memória 
coletiva presente, uma vez que 

Ambas (...) conferem um sentido de continuidade e de identidade. A 
primeira [história] se refere mais à identidade coletiva (...), na qual 
o membro da comunidade se situa, trata da identidade pessoal na 
perspectiva dessa identidade coletiva e fala da continuidade dos 
povos através de seus registros e da busca documental. A segunda 
[memória] trata da identidade coletiva na perspectiva da identidade 
SHVVRDO�H�IDOD�GD�FRQWLQXLGDGH�GRV�SRYRV�DWUDY«V�GRV�ȴOWURV�SHVVRDLV�
H�GDV�YLY¬QFLDV�H�UHȵH[RV�GRV�IDWRV�KLVWµULFRV�VREUH�DV�SHVVRDV��������
Não basta o testemunho da história ou seus documentos, mas a 
vivência ou a leitura sensível que o homem tem dela, trazida pela 
PHPµULD���&$56$/$'(��������S�����

Ou seja, tratamos do patrimônio como algo material que simbolize nossa existência histórica, com 
YDORUHV�DWULEX¯GRV�DR�EHP��ID]HQGR�FRP�TXH�R�SDVVDGR�ȊHVWHMDȋ�SUHVHQWH��YLYR�QR�QRVVR�FRWLGLDQR��(P�
outras palavras, a relação entre o homem e o patrimônio é materializada pelas criações e construções 
humanas que revelam parte da história e da memória de determinado momento, as quais foram 
atribuídas funções, usos e valores com o intuito de permanecer para as futuras gerações. Entretanto, não 
é necessariamente que essas funções, usos e valores serão permanentes enquanto houver vida humana, 
pois a cultura pode mudar, logo, os valores e as ações também serão diferentes perante o patrimônio. 
��D�DGDSWD©¥R�GHVWH�GLDQWH�GDV�WUDQVIRUPD©·HV�VRFLRFXOWXUDLV�TXH�VH�SUHVHUYDP�R�SDWULP¶QLR�H�D�VXD�
história, e também a sua materialidade: “Assim, parece que o que se preserva, na realidade, é a identidade 
em transformação, ou seja, a preservação não está na capacidade do bem de permanecer como está, mas 
VXD�FDSDFLGDGH�GH�PXGDU�MXQWR�FRP�DV�PXGDQ©DV�VRFLRFXOWXUDLV�ȋ��&$56$/$'(��������S������

$SURIXQGDQGR�QD�SHUVSHFWLYD�GH�SDWULP¶QLR�HGLȴFDGR��DV�PHGLGDV�H�D©·HV�V¥R�GLIHUHQWHV�VH�
compararmos com as dos bens móveis como as pinturas de cavalete e esculturas, pois a arquitetura vai 
muito além das instâncias histórica e artística abordadas por Cesare Brandi, destacando a sua importância 
no espaço em que se situa como uma referência arquitetônica e a sua participação na sociedade, isto é, 
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a arquitetura não só é fruída pelos aspectos históricos e estéticos, mas também pela sua espacialidade e 
por sempre possibilitar novos usos. Portanto, 

>���@�HOH�>XVR@�SUHVHQWLȴFD�D�DUTXLWHWXUD��H�LVWR�QRV�GRLV�VHQWLGRV��HOH�
a faz usável e, por esse vetor, pode sempre atualizá-la para a vida 
presente, o que é, fundamentalmente, o objetivo do restauro.
(...) a dimensão do uso propicia a cotidianidade e, portanto, 
UHIRU©D�D�SUHVHQWLȴFD©¥R�GD�DUTXLWHWXUD�FRPR�SDWULP¶QLR��$VVLP��D�
dimensão do uso no restauro está ligada exatamente à possibilidade 
de se tornar patrimônio presente, manejável, utilizável, ou seja, na 
sua adequação temporal.
������&HUWDPHQWH�TXH�Q¥R�«�DSHQDV�R�XVR��PDV�D�UHVVLJQLȴFD©¥R�FXOWXUDO�
que está por trás do uso, e esta, sim, tem grave implicação na tarefa 
do restauro sendo, muitas vezes, de fundamental importância para 
D�VREUHYLY¬QFLD�GD�SUµSULD�REUD���&$56$/$'(��������S�����

Ou seja, a questão do uso do edifício pode variar ao longo dos anos e, ao mesmo tempo, poderá 
WUDQVIRUPDU�VHXV�YDORUHV�H�VLJQLȴFDGRV��SRU«P�V¥R�HVVDV�PXGDQ©DV�TXH�SRVVLELOLWDU¥R�D�SUHVHUYD©¥R�GR�
patrimônio arquitetônico. Diante disso, não podemos marginalizar as construções que sofreram ações 
da natureza como abalos sísmicos e enchentes ou ações humanas como incêndios, bombardeamentos 
e desabamento de barragens, ou até deixá-las no esquecimento, transformando-se em ruínas.  Termo 
HVWH�TXH�«�GHȴQLGR�FRPR�Ȋ5HVWR�GH�HGLI¯FLR�GHVPRURQDGR��GLVVLSD©¥R��SHUGD��GHVWUXL©¥R��GHFDG¬QFLD��
GHJUDGD©¥R��GHVPRUDOL]D©¥R��FDXVD�GH�PDOHV��SHUGD�GH�EHQV��UHȵH[R��YHVW¯JLR�ȋ2. John Ruskin3 enaltece 
o estado de ruína por apresentar as marcas do tempo e julgá-lo como momento de plenitude, 
LGHQWLȴFDQGR�R�FRPR�XP�WHVWHPXQKR�GD�KLVWµULD�GD�KXPDQLGDGH�H�HYLGHQFLDU�D�LGDGH�GR�HGLI¯FLR��-£�
Cesare Brandi4�FODVVLȴFDYD�D�UX¯QD��������S�����FRPR�

algo que testemunhe um tempo humano, mesmo que não seja 
exclusivamente relativo a uma forma perdida e recebida pela 
atividade   humana. (...) Ruína será, pois, tudo aquilo que é 
testemunho da história humana, mas com um aspecto bastante 
diverso e quase irreconhecível em relação àquele de que se 
revestia antes.

Tal estado deve ser conservada e consolidada para dar continuidade à existência da estrutura restante, 
já que não perde a sua importância em consequência ao aspecto histórico presente. E essa conservação 
é no sentido de respeitar o que está existente e não deturpar o testemunho presente na obra como 
WDPE«P�«�WUDWDGR�QD�&DUWD�GH�9HQH]D��������HP�VHX�DUWLJR���|��

'HYHP�VHU�DVVHJXUDGDV�DV�PDQXWHQ©·HV�GDV� UX¯QDV�H�DV�PHGLGDV�
necessárias à conservação e proteção permanente dos elementos 
arquitetônicos e dos objetos descobertos. Além disso, devem ser 
tomadas todas as iniciativas para facilitar a compreensão do 
PRQXPHQWR�WUD]LGR�¢�OX]�VHP�MDPDLV�GHWXUSDU�VHX�VLJQLȴFDGR�

Contudo, Flávio Carsalade possui uma perspectiva diferente do estado de ruína: “Sem vida e sem 
interatividade social, os edifícios se deterioram e são como corpos sem alma, verdadeiros zumbis que não 
dizem a que vieram ou são como sombras a ameaçar soturnamente as pessoas, lembrando-as da sua 
SUµSULD�GHFDG¬QFLD�H�GD�VXD�PRUWH�ȋ��������S�������

Assim sendo, este autor entende que o bem arquitetônico cumpre a sua função quando está presente 
QD�VRFLHGDGH��H�ȊSUHVHQWHȋ�QR�VHQWLGR�GH�DEULU�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�FULD©¥R�GH�QRYRV�VLJQLȴFDGRV�H�QRYRV�
valores e inserir novos usos, resultando em criar relações sociais, pois a arquitetura passa a ter uma 
função social, logo,
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a manutenção da vida dos edifícios e espaços urbanos protegidos e a 
interação destes com a população e sua vida cotidiana, de maneira 
a fazê-los cumprir a sua missão maior de referenciar um povo e 
revelar a sua memória. Ao contrário, um edifício vivo e participante 
nos remete a valores maiores de permanência através das gerações, 
PHW£IRUD�GD�QRVVD�SUµSULD�VREUHYLY¬QFLD��&$56$/$'(��������S�����

Além disso, 
A obra de arquitetura, por sua exposição pública normalmente 
maior que as outras artes, tem mais facilidade de se incorporar 
ao leque identitário de uma comunidade, indo além de sua função 
artística. A arquitetura supera seu tempo, sua condicionalidade 
primeira, de bem utilitário, para assumir uma dimensão pública, 
imersa na paisagem vivida cotidianamente e no espaço de referência 
GDV�SHVVRDV��&$56$/$'(��������S������

Biblioteca do Caraça, Minas Gerais

O Complexo Santuário do Caraça – situado a 122 km da capital mineira Belo Horizonte - é uma 
propriedade de 11.233 hectares, onde se encontra o conjunto arquitetônico do Santuário – composto pela 
LJUHMD�QHRJµWLFD��D�ELEOLRWHFD��DQWLJR�&RO«JLR��H�D�SRXVDGD���H�£UHDV�GH�PDQHMR��)LJ������'H�DFRUGR�FRP�=LFR�
��������D�&DVD�GR�&DUD©D�IRL�IXQGDGD�SHOR�SRUWXJX¬V�ΖUP¥R�/RXUHQ©R�GH�1RVVD�6HQKRUD��SRVWHULRU�DR�DQR�GH�
1770 e nove anos depois, construiu a Igreja Nossa Senhora Mãe dos Homens a qual possui uma arquitetura 
de estilo barroco, com a pintura e douramento do grande artista Manuel da Costa Athaíde (realizados nos 
DQRV�GH������H��������(VVD�LJUHMD�WRUQRX�VH�R�FHQWUR�GH�SHUHJULQD©¥R�H�DSUHVHQWD�XPD�LPSRUWDQWH�REUD�GH�
DUWH�GR�PHVPR�DUWLVWD��XPD�WHOD�UHSUHVHQWDQGR�D�6DQWD�&HLD��FRP�R�W¯WXOR�Ȋ$�FHLD�GH�$WD¯GHȋ��

Figura 1. Perspectiva de cima do Santuário do Caraça.
Fonte: Disponível em: < https://retrip.com.br/santuario-do-caraca-maravilhoso/>. Acesso em 22 fev. 2021.
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O Irmão Lourenço sempre desejou que a Casa fosse residência para Missionários e para meninos se 
formarem no Seminário. Mas só em janeiro de 1821 foi inaugurado um colégio que iniciou com 14 alunos 
H�SDUWH�GR�FRUSR�GRFHQWH�FRQVWLWX¯GR�SRU�SDGUHV��3RU«P��R�&RO«JLR�ȴFRX�IHFKDGR�GHYLGR�D�HFORV¥R�GD�
Revolução Liberal, em 1842, resultando no abandono do local.

Em 1854, reabre o Colégio, e o seu auge foi na regência de Padre Júlio José Clavelin, pois este 
proporcionou grandes mudanças no conjunto como o embelezamento da paisagem e a construção 
de um edifício destinado aos alunos – atualmente é o objeto desse estudo a Biblioteca do Caraça. 
Esse prédio era constituído por três pavimentos e divisando com a zona absidal esquerda da igreja. 
Detalhando o seu projeto: 

No térreo, estariam localizadas salas de aulas, biblioteca, museu de 
física e química, enfermaria, rouparia. Nos dois andares superiores 
haveria quatro grandes salões: dois para dormitórios com 100 
FDPDV�FDGD�XP��XP��|�VDO¥R�SDUD�HVWXGRV�FRP�PDLV�GH�����HVWDQWHV�
e mais outro para conferências e teatro (ZICO, 1983, p.127).

Contudo, apenas parte desse projeto foi construído na regência do Pe. Clavelin, entre 1871-1875, e o 
UHVWDQWH�IRL�ȴQDOL]DGR�VRE�D�DGPLQLVWUD©¥R�GR�3DGUH�/X¯V�*RQ]DJD�%RDYLGD��HQWUH������H�������0HVPR�
FRP�HVVD�DPSOLD©¥R��HP�������R�&RO«JLR�IRL�IHFKDGR�GHȴQLWLYDPHQWH��PDV�R�HGLI¯FLR�SHUPDQHFHX�HP�
funcionamento, abrigando o Seminário Menor até o desastre de 1968. 

Deve-se destacar a importância do antigo Colégio do Caraça e do complexo como um todo na história 
EUDVLOHLUD��3DGUH�=LFR�DȴUPD�TXH�Ȋ7DOYH]��QR�%UDVLO��QHQKXP�HGXFDQG£ULR�WHYH�YLGD�W¥R�ORQJD�H�LQȵX¬QFLD�
tão grande no campo religioso, cultural e político como o Colégio do Caraça com seus 150 anos de serviço 
¢�ΖJUHMD�H�¢�3£WULD�ȋ��������S�������

$O«P�GLVVR��WLYHUDP�DOXQRV�TXH�IRUDP�LPSRUWDQWHV�ȴJXUDV�QD�KLVWµULD�EUDVLOHLUD�FRPR�$IRQVR�3HQD�H�
Artur Bernardes, e as características do complexo são peculiares em vários aspectos: a própria localização 
HP�TXH�D�SDLVDJHP�«�PDUFDQWH��R�LVRODPHQWR�H�D�GLVW¤QFLD�GH�FLGDGHV�JDUDQWLDP�D�ȊQHXWUDOLGDGHȋ�H�D�
XQLYHUVDOLGDGH�GR�HVSD©R�VDJUDGR��D�FRQIRUPD©¥R�GDV�PRQWDQKDV�TXH�HPEDVRX�QR�QRPH�ȊFDUD©Dȋ5  e a 
sua posição estratégica, pois é protegido pelas montanhas e tem acesso ao vale. O Santuário do Caraça 
é tombado em nível federal6��UHFHEHX�R�W¯WXOR�GH�5HVHUYD�3DUWLFXODU�GR�3DWULP¶QLR�1DWXUDO��5331�7 e foi 
declarado uma das sete Maravilhas da Estrada Real.8

Figura 2.  
O antigo Colégio durante o incêndio.
)RQWH��$UTXLYR�IRWRJU£ȴFR�GD�%LEOLRWHFD�GR�&DUD©D�������

Figura 3.  
Bombeiros em atividade na extinção do incêndio.
)RQWH��$UTXLYR�IRWRJU£ȴFR�GD�%LEOLRWHFD�GR�&DUD©D�������
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(P�ȴQV�GRV�DQRV�����DXWRULGDGHV�GR�(VWDGR�GH�0LQDV�H�GD�&RQJUHJD©¥R��R�Ζ3+$1�H�R�Ζ(3+$�0*�
buscavam recursos para promover a restauração da ruína do Colégio, contudo somente em 1984, iniciou 
a elaboração do projeto – com o título de Restauração e Adaptação da antiga Biblioteca do Caraça - o 
TXDO�Vµ�QR�DQR�VHJXLQWH�FRPH©RX�D�VHU�H[HFXWDGR�H�ȴQDOL]DGR�DSUR[LPDGDPHQWH�HP�����11, com 
acompanhamento do IPHAN e do Iepha com a parceria da Fundação Roberto Marinho que contratou o 
arquiteto Rodrigo Meniconi na elaboração e execução do projeto da Biblioteca do Caraça, juntamente com 
XPD�JUDQGH�HTXLSH�GH�SURȴVVLRQDLV�FRPR�R�HQJHQKHLUR�FLYLO�&HOVR�*LDFRLD��

Foi planejado uma estrutura independente e autônoma, a qual foi elaborada “mantendo exteriormente 
D�IRUPD�H�DSDU¬QFLD�GDV�UX¯QDV��ȴ[DQGR�RV�OLPLWHV�H�D�YROXPHWULD�GD�LQVHU©¥R�H�FULDQGR��LQWHULRUPHQWH��
um organismo altamente individualizado, onde se realizem plenamente os valores estéticos e espaciais 
DWXDLV�ȋ��0(1Ζ&21Ζ�����>"@��S�����

Figura 4. Perspectiva diagonal da nova fachada lateral.
Fonte: COUTO, Marden, 2017. Disponível em: <https://
turismodeminas.com.br/o_que_fazer/santuario-do-caraca/> 
Acesso em 22 fev. 2021.

$�UHVWDXUD©¥R�SURSULDPHQWH�IRL�VRPHQWH�QD�UX¯QD��FRP�R�ȴP�GH�FRQVROLGDU�D�HVWUXWXUD�H[LVWHQWH��(P�
vista disso, parte dela que desabou em 1984 manteve basicamente como está, com o objetivo de manter 
VHXV�YDORUHV�GRFXPHQWDLV�H�VXJHVWLYRV��ȊXP�ȆPXVHX�DEHUWRȇ��Q¥R�Vµ�SRU�H[LJ¬QFLDV�IXQFLRQDLV��FRPR�
WDPE«P�SDUD�GHL[DU�FODUR�R�FDU£WHU�XQLW£ULR�GR�SU«GLR�RULJLQDOȋ��0(1Ζ&21Ζ�����>"@��S�����

O novo prédio teve como principal material em sua estrutura o vidro que delimitou a volumetria e 
D�H[WHQV¥R��ȴJ������FRP�R�REMHWLYR�GRV�ȊHVSD©RV�LQWHUQR�H�H[WHUQR�VH�LQWHUSHQHWUHP�H�VH�UHODFLRQHP��
GHL[DQGR�FODUR�R�FDU£WHU�XQLW£ULR�GR�DQWLJR�HGLI¯FLRȋ��0(1Ζ&21Ζ�����>"@���$GHPDLV��VXJHULQGR�XPD�WUDQVL©¥R�
do espaço fechado para o aberto e que possa articular o interior os três pavimentos com o Santuário, 
introduzindo uma percepção de continuidade espacial.12

O arquiteto buscou relacionar o antigo com o novo e criar uma harmonia com o entorno, mesmo 
com o aspecto e utilização de técnicas modernas. Foi na busca de adaptar a nova construção à estrutura 
restante, criando uma leitura diferente do espaço e inserindo uma nova unidade potencial sem que 
ȊIHULVVHȋ�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�¼QLFDV�GR�FRPSOH[R��)LJXUD�����

Figura 5. Perspectiva da fachada pós-construção.
Fonte: Disponível em: <http://mapio.net/pic/p-45587302/>. 
Acesso em: 22 fev. 2021.
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Concluindo, o projeto visava que o prédio se tornasse o centro de atividades culturais do conjunto, pois 
instituíram três espaços de funções diferentes, os quais são um museu, uma biblioteca e um auditório. 
O primeiro possui o acervo existente que conta a história local e exposições temporárias, buscando dar 
XQLGDGH�H�UHODFLRQDU�RV�GLIHUHQWHV�REMHWRV��R�FRPSOH[R�H�R�WHUULWµULR�HQWUH�VL��)LJXUDV���D�����$�FROH©¥R�
conta com os 10 mil exemplares que conseguiram salvar do incêndio juntamente com 10 mil provenientes 
do Seminário de Petrópolis que foi desativada e outros exemplos doados, resultando em 30 mil 
H[HPSODUHV�DSUR[LPDGDPHQWH��(��SRU�ȴP��R�&HQWUR�GH�&RQYHQ©·HV�TXH�WHP�R�LQWXLWR�GH�DEULJDU�HYHQWRV�
FXOWXUDLV�FRPR�SDOHVWUDV��H[LEL©¥R�GH�ȴOPHV�H�DXGLRYLVXDLV��HWF�

)LJXUD����0XVHX�GR�&RO«JLR�����
Fonte: RIBEIRO, Gustavo, 2016. Disponível em: <https://
gustavoalmribeiro.wordpress.com/2016/04/03/imagens-de-
minas-caraca-e-regiao/>. Acesso em: 22 fev. 2021.

)LJXUD����0XVHX�GR�&RO«JLR������)RQWH��'LVSRQ¯YHO�HP���KWWS���
www.santuariodocaraca.com.br/museu-do-colegio/>. Acesso 
em: 22 fev. 2021.

)LJXUD����0XVHX�GR�&RO«JLR�����
Fonte: Disponível em: <http://www.1000dias.com/fotos/busca-
caraca/>. Acesso em: 22 fev. 2021.

A importância da musealização da Biblioteca

3ULPHLUDPHQWH��«�QHFHVV£ULR�FRPSUHHQGHU�D�GHȴQL©¥R�GH�ȊPXVHDOL]D©¥Rȋ��D�TXDO�GH�DFRUGR�FRP�
'HVYDOO«V�H�0DLUHVVH��������S������Ȋ«�D�RSHUD©¥R�GH�H[WUD©¥R��I¯VLFD�H�FRQFHLWXDO��GH�XPD�FRLVD�GH�VHX�
meio natural ou cultural de origem, conferindo a ela um estatuto museal – isto é, transformando-a em 
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PXVHDOLXP�RX�PXVHDOLD��HP�XP�ȆREMHWR�GH�PXVHXȇ�TXH�VH�LQWHJUH�QR�FDPSR�PXVHDO�ȋ
Diante disso, a Biblioteca do Caraça passa por grandes transformações tanto no aspecto físico e 

XWLOLW£ULR��TXDQWR�QD�DWULEXL©¥R�GH�YDORUHV�H�VLJQLȴFDGRV��XPD�YH]�TXH�R�FRQWH[WR�HP�TXH�IRL�FRQVWUX¯GD�
HVVD�HGLȴFD©¥R��R�VHX�XVR��RV�VHXV�YDORUHV��RV�VHXV�VLJQLȴFDGRV�HUDP�RXWURV��SRUWDQWR

Seja um objeto de culto, um objeto utilitário ou de deleite, animal ou 
vegetal, ou mesmo algo que não seja claramente concebido como 
objeto, uma vez dentro do museu, assume o papel de evidência 
material ou imaterial do homem e do seu meio, e uma fonte de 
estudo de exibição, adquirindo, assim, uma realidade cultural 
HVSHF¯ȴFD��������8P�REMHWR�GH�PXVHX�Q¥R�«�PDLV�XP�REMHWR�GHVWLQDGR�
a ser utilizado ou trocado, mas transmite um testemunho autêntico 
VREUH�D�UHDOLGDGH���'HVYDOO«V�H�0DLUHVVH��������S����

Assim, a inserção de uma solução arquitetônica moderna na ruína trouxe uma nova perspectiva, 
XPD�QRYD�H[SHUL¬QFLD��DV�TXDLV�SRVVLELOLWDUDP�XP�QRYR�XVR��XP�QRYR�VLJQLȴFDGR��ORJR��XP�YDORU�GLVWLQWR�
DWULEX¯GR�LQLFLDOPHQWH��5HDȴUPDQGR�HVVD�LGHLD�

O encontro entre o antigo e o novo organismo se dará inevitavelmente 
através de alguns choques e desequilíbrios. Acreditamos que do 
SUµSULR�FRQȵLWR�GHYHU£�QDVFHU�D�QRYD�XQLGDGH��HVWDEHOHFHQGR�XP�
diálogo sem ambiguidades, delimitando nitidamente o campo de 
expressão próprio de cada uma delas (MENICONI, 198[?]).

Além disso, já abordado anteriormente, o objetivo principal para essas grandes mudanças físicas 
instalar um centro de atividades culturais nesse espaço arruinado e, consequentemente, houve um 
SURFHVVR�GH�PXVHDOL]D©¥R�GD�HGLȴFD©¥R��H�WDPE«P�GRV�REMHWRV�TXH�UHWUDWDUDP�R�SHU¯RGR�DQWHULRU�DR�
incêndio, tornando-se documentos transmissores de informações da história local. A musealização, nas 
palavras de Marília Xavier Cury abordando Guarnieri, basicamente é

um processo que integra preservação e comunicação, isto porque, 
como lembra a autora, a documentalidade refere-se à ensinar algo: 
o potencial do objeto museológico de ensinar algo a, logicamente, 
alguém. Como testemunho, o objeto deve ser preservado: preservar 
para ensinar, preservar para comunicar (LIMA, 2016, p.28 apud 
CURY, 2005, p.25).

Considerações 

A Biblioteca do Caraça – antigo Colégio – tornou-se um centro cultural da região, não só pelas suas 
IXQ©·HV�Ȃ�R�PXVHX��D�ELEOLRWHFD�H�R�FHQWUR�GH�FRQYHQ©·HV�Ȃ��PDV�D�SUµSULD�HGLȴFD©¥R�WRUQRX�VH�XP�SRQWR�
turístico pelo seu aspecto distinto. Destacam-se pelas técnicas e pelos materiais modernos sem que 
HQWUDVVH�HP�FRQȵLWR�FRP�DV�FRQVWUX©·HV�DQWLJDV�GR�FRPSOH[R��FXPSULQGR�R�REMHWLYR�GR�SURMHWR�TXH�HUD�
transformar uma ruína em um prédio que pudesse abrigar documentos, objetos históricos e atividades 
culturais. Uma solução arquitetônica que pôde respeitar o antigo e o novo e também em relação com seu 
entorno, além de harmonizar e interrelacionar com o Santuário.
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Notas

��� ΖQVWUXPHQWR�GH�SURWH©¥R�FULDGR�SHOR�6HUYL©R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��6SKDQ��TXH�
DWXDOPHQWH�R�ΖQVWLWXWR�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��Ζ3+$1��

2  Disponível em: <https://dicionariodoaurelio.com/ruina> Acesso em: 22 fev. 2021.
��� -RKQ�5XVNLQ�������������HUD�LQJO¬V�H�IRL�HVFULWRU��FU¯WLFR�GD�DUWH�H�XP�GRV�SULPHLURV�SHQVDGRUHV�VREUH�

a Restauração. Sua linha da Restauração era antiintervencionista.
��� &HVDUH�%UDQGL�������������HUD�LWDOLDQR��FU¯WLFR�H�KLVWRULDGRU�GD�DUWH��HVW«WLFD�H�UHVWDXUD©¥R��)RL�GLUHWRU�

por 20 anos do Insituto Centrale del Restauro em Roma e é um dos principais pensadores da teoria 
GD�5HVWDXUD©¥R��IXQGDPHQWDQGR�D�SRU�PHLR�GR�ȊUHVWDXUR�FU¯WLFRȋ�

5  A Serra do Caraça foi tombada e declarada Monumento Natural do Estado de Minas Gerais pela 
Constituição mineira de 1989, no artigo 84 do Atos das Disposições da Constituição Transitórias.

��� 7RPEDGR�SHOR�Ζ3+$1�HP����GH�MDQHLUR�GH�������VHJXQGR�R�3URFHVVR�Q|�����7�����D�ΖQVFUL©¥R��Q|�����
QR�/LYUR�+LVWµULFR�H�D�ΖQVFUL©¥R�Q|����$�QR�/LYUR�$UTXHROµJLFR��(WQRJU£ȴFR�

��� 7RUQD�VH�XPD�8QLGDGH�GH�&RQVHUYD©¥R�GH�¤PELWR�IHGHUDO�DWUDY«V�GD�3RUWDULD�GR�Ζ%$0$�Q|�����
em 20 de março de1994. E também está inscrito na Área de Proteção Ambiental ao Sul da Região 
0HWURSROLWDQD�GH�%HOR�+RUL]RQWH��$3$�6XO���50%+��

��� (P����GH�MDQHLUR�GH�������UHFHEHX�HVVH�W¯WXOR�SHOR�ΖQVWLWXWR�(VWUDGD�5HDO��Ζ(5��SRU�YRWR�SRSXODU�
9  As consequências do incêndio e o estado de degradação da estrutura foram registradas por meio 

de dois documentos fornecidos pelo arquiteto do projeto, Rodrigo Meniconi: o estudo preliminar e o 
projeto de Restauração e Adaptação do antigo Colégio.

10  Existe uma hipótese de que o incêndio foi causado por um fogareiro deixado ligado na sala de 
encadernação.

11  Datação dita por Rodrigo Meniconi em sua entrevista realizada pela autora no dia 26 de 
setembro de 2017.

12  Na entrevista com Rodrigo Meniconi, ele destacou estes dois aspectos que caracterizam a construção 
moderna.

-XOLDQD�GR�$PDUDO�/HRSDFL�_ graduada em História na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
)LOKRȋ���7«FQLFD�GH�&RQVHUYD©¥R�H�5HVWDXUR��GH�EHQV�PµYHLV��SHOD�)XQGD©¥R�GH�$UWH�GH�2XUR�3UHWR�0*��
WHFQµORJD�HP�&RQVHUYD©¥R�H�5HVWDXUR��GH�EHQV�LPµYHLV��QR�ΖQVWLWXWR�)HGHUDO�0LQDV�*HUDLV�2XUR�3UHWR�
0*��H�SµV�JUDGXDGD�HP�0XVHRJUDȴD�H�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�SHOR�&HQWUR�8QLYHUVLW£ULR�&ODUHWLDQR��+RMH�
trabalha no ACROARTE Conservação e Restauro, nos Açores.
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“Nenhum lugar é um deserto”:   
o Museu de Arte Contemporânea Nadir Afonso de Álvaro Siza em Chaves, 
Portugal

Júlia Silva de Medeiros  
Fernando Diniz Moreira 

Introdução

Há pelo menos 30 ou 40 anos, os museus vêm adquirindo um importante papel nas estratégias 
utilizadas pelas cidades para atrair mais investimentos e visitantes e contribuir para a revitalização e 
dinamização de áreas urbanas. Ao se tornarem mais um produto da cultura de consumo em massa, 
os museus deixam de ser simples espaços para expor obras de arte e tornam-se locais de encontro e 
WURFDV�FXOWXUDLV��SDVVDQGR�D�WHU�XP�SDSHO�DWLYR�QD�YLGD�GD�FLGDGH�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;;��7=257=Ζ��������S��
����)UHTXHQWHPHQWH�HQFRPHQGDGRV�D�UHQRPDGRV�HVFULWµULRV�GH�DUTXLWHWXUD�TXH�EXVFDP�LPSULPLU�VXDV�
marcas registradas ao redor do mundo, estes museus são solicitados por clientes que “pedem por prédios 
LF¶QLFRV�TXH�FRORTXHP�HOHV��H�VXD�FLGDGH��QR�PDSDȋ��-(1&.6��������S�������XP�IHQ¶PHQR�TXH�ȴFRX�
FRQKHFLGR�FRPR�%LOEDR�(HFW��

&RP�R�REMHWLYR�GH�FDXVDU�LPSDFWR�LQVWDQW¤QHR�DWUDY«V�GD�YLV¥R��HVVDV�HGLȴFD©·HV�WRUQDUDP�VH�
ȊSURGXWRV�YLVXDLV�GHVFRQHFWDGRV�GD�SURIXQGLGDGH�H[LVWHQFLDO�H�GD�VLQFHULGDGHȋ��3$//$60$$��������
S������UHIRU©DQGR�XP�FDU£WHU�LPDJ«WLFR�H�IRUPDOLVWD�GD�DUTXLWHWXUD��'D�PHVPD�IRUPD��PRVWUDP�VH��HP�
VXD�PDLRULD��GHVFRQHFWDGRV�GR�FRQWH[WR�KLVWµULFR�VRFLDO�GD�FLGDGH��Q¥R�UHȵHWLQGR�DVSHFWRV�FXOWXUDLV�
importantes do local onde se implantam.

'LDQWH�GHVVH�FHQ£ULR��«�LPSHUDWLYR�UHȵHWLU�VREUH�DV�PDQHLUDV�FRP�DV�TXDLV�RV�PXVHXV�FRQWHPSRU¤QHRV�
podem ser equipamentos de destaque na cidade, contribuírem para a revitalização urbana de seus 
arredores e ao mesmo tempo estabelecerem uma sensível mediação com o lugar no qual se inserem? 
4XDLV�DV�HVWUDW«JLDV�SURMHWXDLV�TXH�RSHUDP�HIHWLYDPHQWH�QHVWH�SURFHVVR�GH�DGHTXD©¥R�H�FRQVWUX©¥R�
do lugar? Como conciliar espaços mais abertos, públicos, de encontro e celebração, com os espaços da 
cidade ao seu redor, bem como com espaços mais introspectivos que ofereçam concentração para se 
admirar obras de arte em seu interior? 

O arquiteto que tem mostrado uma notável sensibilidade às questões do lugar ao conceber um edifício 
é o português Álvaro Siza Vieira, que possui vários museus em diversos continentes no currículo. Sua 
estratégia projetual é caracterizada pela pesquisa e absorção da realidade, através da percepção das 
necessidades do homem e do espírito da época e lugar. 

Neste artigo, propõe-se uma análise mais detida de um de seus museus: o recém-inaugurado Museu 
GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�1DGLU�$IRQVR��0$&1$���HP�&KDYHV��QR�H[WUHPR�QRUWH�GH�3RUWXJDO��2�REMHWLYR�
«�H[DPLQDU�D�IRUPD�FRPR�HVVH�PXVHX�DGTXLUH�VLJQLȴFDGR�SHOD�PDQHLUD�FRPR�H[SHULHQFLDPRV�VHXV�
espaços, através do arranjo dos percursos, do manejo da luz, dos materiais e processos construtivos e da 
UHOD©¥R�FRP�R�V¯WLR�H�D�WRSRJUDȴD�H�WHUULWµULR��XWLOL]DQGR�VH�GH�XPD�DERUGDJHP�IHQRPHQROµJLFD�

O trabalho é ancorado em uma abordagem fenomenológica da arquitetura. Desde os trabalhos 
pioneiros de Christian Norberg-Schulz nos anos 1970 e Juhani Pallasmaa nas décadas seguintes, que 
IRUDP�LQȵXHQFLDGRV�SHODV�LGHLDV�GH�+HLGHJJHU��>����@�������H�0HUOHDX�3RQW\���������UHVSHFWLYDPHQWH��
a Fenomenologia tem se fortalecido como uma forma de entender o sentido da arquitetura, por meio 
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de escritos de críticos e historiadores como David Leatherbarrow e Robert McCarter e de arquitetos 
praticantes como Steven Holl e Peter Zumthor. 

A partir dos conceitos desenvolvidos por esses autores, foi possível atentar para os aspectos 
intangíveis da arquitetura de Siza. Entre estes conceitos, destacam-se a noção de lugar de Norberg-
6FKXO]��>����@��������������FRPR�XP�IHQ¶PHQR�WRWDO��XP�FRQMXQWR�GH�FRLVDV�FRQFUHWDV�TXH�FRQIHUHP�
qualidade ambiental ou caráter peculiar a um espaço, e a noção de paisagem como um sistema de 
UHOD©·HV�HQWUH�HOHPHQWRV�QDWXUDLV�H�FRQVWUX¯GRV��FKDPDGR�VLPSOHVPHQWH�GH�WRSRJUDȴD�SRU�'DYLG�
/HDWKHUEDUURZ��������S���������$VVLP��HPERUD�D�REUD�GH�6L]D�WHQKD�VLGR�EDVWDQWH�HVWXGDGD��XPD�
abordagem fenomenológica das suas ainda é um território pouco explorado e pode contribuir como 
uma chave de interpretação destes edifícios.

Considerando a premissa fenomenológica da experiência, foi feita uma visita ao museu no início de 
2020, apoiada nas descrições fenomenológicas empreendidas por autores como Mohammed-Reza Shirazi 
��������-XKDQL�3DOODVPDD�H�5REHUW�0F&DUWHU���������

2�REVHUYDGRU�IRL�FRQVLGHUDGR�XP�ȆYLDMDQWHȇ�FRQVFLHQWH��TXH�ȊVH�DSUR[LPD�GR�HGLI¯FLR�SHOD�SHULIHULD�
VHJXLQGR�D�FLUFXOD©¥R�JHUDO�H�PDQWHQGR�VHPSUH�RV�SRQWRV�GH�LQWHUHVVH�HP�PHQWHȋ��6+Ζ5$=Ζ��������S�������
Durante a sessão de fotos, foram realizadas anotações, nas quais se tentou expressar as sensações e 
sentimentos experienciados naquele momento. Após a conclusão da visita, foram montadas sequências 
FRP�DV�LPDJHQV��QXPD�HVS«FLH�GH�ȴOPH�GD�H[SHULPHQWD©¥R�GR�HVSD©R�

Na primeira parte deste artigo, procurou-se explanar porque uma análise fenomenológica da obra de 
Siza é adequada, explorando a carreira do arquiteto e o debate teórico em torno de sua obra. A segunda 
e terceira partes são dedicadas ao museu escolhido, na qual demonstra-se como os espaços foram 
experienciados pelos autores a partir do movimento do corpo, as sensações e sentimentos que foram 
aparecendo à medida que a experiência foi se desenvolvendo.

Siza e a Fenomenologia da arquitetura

$�(VFROD�6XSHULRU�GH�%HODV�$UWHV�GR�3RUWR��(6%$3���RQGH�6L]D�VH�JUDGXRX�H�SRVWHULRUPHQWH�HQVLQRX��
LQJUHVVRX�HP�XP�ULFR�PRPHQWR�D�SDUWLU�GR�ȴQDO�GRV�DQRV�������$�DGR©¥R�UHODWLYDPHQWH�WDUGLD�GD�
arquitetura moderna, devido em parte ao isolamento de Portugal e ao regime ditatorial, deu-se no 
PHVPR�PRPHQWR�HP�TXH�WDPE«P�FKHJDYDP�DV�UHȵH[·HV�VREUH�VXD�UHYLV¥R��D�UHDYDOLD©¥R�FU¯WLFD�GD�REUD�
de Frank Lloyd Wright e a recepção da obra de Alvar Aalto, isto em um ambiente ainda permeado por 
heranças do modelo clássico francês da Beaux-Arts.

Siza foi aluno, estagiário, e mais tarde parceiro de trabalho de um dos mais proeminentes membros 
da Escola, Fernando Távora. Em sua obra, Távora buscava mesclar elementos tradicionais da arquitetura 
portuguesa com elementos da arquitetura moderna, no que é designado pelo arquiteto como uma 
ȊWHUFHLUD�YLDȋ��Ȋ>���@�RX�VHMD��QHP�H[DWDPHQWH�PRGHUQR��QHP�H[DWDPHQWH�WUDGLFLRQDOLVWD��TXDOTXHU�FRLVD�
LQWHUPHGL£ULD�ȋ��'$8'�1��������

(P�3URVSHFWV�IRU�D�&ULWLFDO�5HJLRQDOLVP���������.HQQHWK�)UDPSWRQ�FODVVLȴFRX�FRPR�UHJLRQDOLVWDV�WDQWR�
7£YRUD�FRPR�6L]D��RX�VHMD��DUTXLWHWRV�TXH�D�SDUWLU�GR�ȴP�GRV�DQRV������H�G«FDGD�GH�������VH�ȊHVIRU©DYDP�
HP�VXEYHUWHU�D�ȆQRUPD�WHFQROµJLFD�LQWHUQDFLRQDOȇ��RV�HIHLWRV�GR�FDSLWDOLVPR�JOREDO��R�HVWLOR�LQWHUQDFLRQDO��H�
R�VHQVR�GH�Q¥R�OXJDU�TXH�HOHV�JHUDYDPȋ��(**(1(5��������S��������(VVD�DOFXQKD�M£�IRL�PXLWR�TXHVWLRQDGD��
M£�TXH�D�REUD�GH�6L]D�FRQVHJXLX�H[WUDSRODU�D�PHUD�DGDSWD©¥R�GH�IRUPDV�YHUQDFXODUHV��7(67$��������S�����
resultando numa arquitetura universal e sensível ao lugar que se insere. Apesar de Siza ser considerado 
um starchitect, já que foi agraciado com o Prêmio Pritzker em 1992, cujos ganhadores são responsáveis 
SRU�PXLWRV�GRV�PXVHXV�FDWDOLVDGRUHV�GR�%LOEDR�(HFW��HOH�GHPRQVWUD�HQWHQGHU�R�SDSHO�GR�PXVHX�QD�
contemporaneidade, declarando que “Por diferentes razões, o museu sempre teve um caráter especial na 
FLGDGHȋ�H�TXH��SRU�LVVR��HOH�GHYH�VHU�WUDWDGR�FRP�XP�ȊFXLGDGR�HVSHFLDOȋ�
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Então, quando nós fazemos um projeto para um museu nós temos, 
de certa forma, um tipo de trauma, e nós estamos ansiosos para 
fazer algo especial. Uma premissa para o desenvolvimento do 
projeto é destruir esse conceito e chegar ao caráter de maneira 
natural, se relacionando com o que está em volta, com o que é a 
atmosfera (SIZA, 2012). 

Dessa maneira o edifício não só se torna um ícone para a cidade, como também passa a se 
relacionar com ela e, efetivamente fazer, parte da cidade. Nesse contexto, a análise do museu de Siza 
para Chaves busca promover uma visão mais abrangente de seu trabalho, em detrimento da visão 
regionalista muitas vezes adotada. 

Museu de Arte Contemporânea Nadir Afonso (MACNA).  

2�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�1DGLU�$IRQVR��0$&1$��HVW£�ORFDOL]DGR�QD�FLGDGH�GH�&KDYHV��QRUWH�GH�
Portugal, próximo à divisa com a Galícia, na Espanha. O centro histórico desta cidade de pequeno porte, 
com cerca de 40 mil habitantes, ainda possui traços da presença romana, notadamente as fontes termais 
e a Ponte Trajano, um dos principais monumentos da cidade. O domínio romano na cidade vigorou 
DW«�R�V«FXOR�ΖΖΖ��VHJXLGR�SHOD�LQYDV¥R�GRV�SRYRV�6XHYRV��9LVLJRGRV�H�$ODQRV��RV�GLWRV�ȊE£UEDURVȋ��TXH�
permaneceram até o século VIII quando foram conquistados pelos Mouros. A partir de 1160 em diante, 
TXDQGR�&KDYHV�SDVVD�D�ID]HU�SDUWH�GH�3RUWXJDO��R�WHFLGR�PHGLHYDO�GD�FLGDGH�VH�FRQVROLGRX�H�IRL�IRUWLȴFDGR�
�/(Ζ7(��������S���������3RVWHULRUPHQWH��GXUDQWH�R�V«FXOR�;9ΖΖ��R�SHU¯PHWUR�GD�PXUDOKD�PHGLHYDO�IRL�
estendido e foram construídos os Fortes de São Francisco e de San Neutel. Embora os fortes e o castelo 
ainda se encontrem preservados, apenas alguns trechos da muralha sobreviveram à expansão da cidade 
H�DR�GHVJDVWH�GR�WHPSR��/(Ζ7(��������S�����

O projeto do museu, portanto, começou a ser discutido em 2002 em um contexto de revitalização 
do centro histórico de Chaves, almejando dentre outras coisas, atrair o turismo cultural. Dessa forma, 
vinculado ao Programa Polis do Governo Português, que visava revitalizar a margem do Rio Tâmega, foi 
estabelecida uma parceria entre a Câmara Municipal de Chaves e a Fundação Nadir Afonso, que convidou 
Álvaro Siza para pensar um museu às margens do Tâmega para abrigar parte do espólio de Nadir Afonso 
�/(Ζ7(��������S���������

Figura 1.  Museu de Arte Contemporânea Nadir Afonso  
�0$&1$��H�HQWRUQR��
Compilação do autor. Planta do MACNA disponível 
em: <https://www.archdaily.com.br/br/791205/
museu-de-arte-contemporanea-nadir-afonso-alvaro-
siza-vieira/57841801e58ece69fd000051-museu-de-arte-
contemporanea-nadir-afonso-alvaro-siza-vieira-planta-1>. 
Acesso em: 19 de Julho de 2021. Entorno: Google Earth Pro. 
Disponível em: <https://earth.google.com/web/>.  
Acesso em: 19 de Julho de 2021.

Um dos introdutores da arte abstrata em Portugal a partir da década de 1940, Nadir Afonso (1920-
������QDVFHX�HP�&KDYHV�H��DVVLP�FRPR�6L]D��HVWXGRX�DUTXLWHWXUD�QD�(VFROD�GH�%HODV�$UWHV�GR�3RUWR��
graduando-se em 1948. Chegou a trabalhar com Le Corbusier e Niemeyer, mas construiu algumas poucas 
obras até 1965, quando abandonou a arquitetura para se dedicar somente a sua grande paixão, a pintura, 
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DW«�R�ȴP�GD�YLGD��&$1$6��)216(&$��������S�������(PERUD�DUTXLWHWR�GH�IRUPD©¥R��1DGLU�Q¥R�FRQWULEXLX�QR�
SURMHWR��FRQȴDQGR�D�6L]D�RV�GHV¯JQLRV�GR�TXH�YLULD�D�DEULJDU�VXD�REUD�H��WDPE«P��VHX�DWHOL¬�GH�SLQWXUD1.

Inaugurado em 2016 e ainda pouco estudado, o edifício oferece uma resposta que somente Siza daria 
às problemáticas impostas por esse sítio, como ele explica: “Muito do que eu projetei (muito do que 
RXWURV�SURMHWDUDP��ȵXL�QR�SULPHLUR�FURTXL��'H�PDQHLUD�GHVRUGHQDGD��7DQWR�TXH�SRXFR�DSDUHFH�GR�V¯WLR�
TXH�HVW£�LQYRFDQGR�WXGR�LVVR��1HQKXP�OXJDU�«�XP�GHVHUWRȋ��6Ζ=$�DSXG�021(2��������S��������$TXL��R�
GHVDȴR�LPSRVWR�IRL�WUDEDOKDU�HP�XP�WHUUHQR�¢V�PDUJHQV�GR�ULR��HQWUH�D�SRQWH�URPDQD�H�D�PDLV�UHFHQWH��
a Mario Soares, que era próximo ao centro de Chaves, mas ao mesmo tempo marginal, já que o lote, 
WDPE«P�SUµ[LPR�DR�ULR��VH�HQFRQWUD�QXPD�FRWD�LQXQG£YHO��)LJXUD�����$O«P�GLVVR��HUD�SUHFLVR�OLGDU�FRP�
a compreensão da obra de Afonso. Siza optou por um volume elevado em concreto branco, disposto 
paralelamente ao rio, que continham em um único pavimento três salas de exposição, duas temporárias e 
uma permanente, dispostas ao longo de um eixo.

1R�SULPHLUR�UHJLVWUR�GR�SHUFXUVR��)LJXUD�����UHWLUDGR�GH�FLPD�GD�3RQWH�5RPDQD�GH�7UDMDQR��«�SRVV¯YHO�
observar a conexão direta que esse monumento nacional faz com o centro histórico da cidade, é para 
HOH�TXH�WRGDV�DV�SULQFLSDLV�YLDV�GR�FHQWUR�FRQYHUJHP��'DWDGD�GR�ȴP�GR�V«FXOR�Ζ�H�FRPH©R�GR�V«FXOR�ΖΖ��
a ponte foi construída na época do imperador Trajano como parte da via romana que ligava a cidade 
GH�%UDFDUD�$XJXVWD��%UDJD���$TXDH�)ODYLDH��&KDYHV��H�$VWXULFD�$XJXVWD��$VWRUJD���HVWD�¼OWLPD�KRMH�QD�
(VSDQKD��6287Ζ1+2���������

Figura 2 - Trajeto da Ponte Trajano ao 
Museu Nadir Afonso.
Fonte: Autor. Chaves, Janeiro de 2020. 

��D�SDUWLU�GH�XPD�SHTXHQD�YLHOD�QD�ODWHUDO�GD�SRQWH��TXH�VH�WHP�DFHVVR�DR�SULQFLSDO�FDPLQKR�GH�
pedestres para o museu, ao longo da margem do Tâmega. Como a célebre ponte usada por Heidegger 
HP�&RQVWUXLU��0RUDU�H�3HQVDU��+(Ζ'(**(5���>����@��������S�����������HVWD�SRQWH�RUJDQL]D�RV�HOHPHQWRV�H�
estabelece um lugar, reunindo todo o entorno. Conforme nos afastamos dela, seu peso e grandiosidade, 
VHXV�DUFRV�UHȵHWLGRV�VRE�D�£JXD�H�R�PRYLPHQWR�FRQVWDQWH�GR�ULR�EDUXOKR�GR�5LR��V¥R�DEVRUYLGRV�SHORV�
QRVVRV�VHQWLGRV�SDUD�IRUPDU�XP�OXJDU�FKHLR�GH�VLJQLȴFDGR��TXH�VH�H[SDQGH�DR�ORQJR�GD�FDPLQKDGD��
PHVPR�TXDQGR�M£�Q¥R�«�PDLV�SRVV¯YHO�Y¬�OR���)LJXUD����

O curto trajeto da ponte até se ter os primeiros vislumbres do museu se desenvolve em terra batida, 
ora rodeado por prado, permitindo a visão direta do rio, ora cercado por árvores que emolduram a 
paisagem. Ao longo desse trajeto, algumas ruínas de muros, hoje reclamados pela natureza, começam 
a despontar, num prenúncio às ruínas que emolduram o museu. O prédio surge com o alargamento 
GR�FDPLQKR��QXP�YDVWR�SUDGR�TXH�SHUPLWH�YHU�DW«�D�QRYD�SRQWH��)LJXUD�����$�PDVVD�GH�FRQFUHWR�EUDQFR�
DSDUHQWH��PHGLDGD�SHODV�UX¯QDV�GH�SHGUD�GR�TXH�IRL�D�&DQHOKD�GDV�/RQJUDV��)LJXUD��������Vµ�SRGH�VHU�
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compreendida completamente ao percorrer todo seu comprimento, num movimento que segue a água. 
Como aponta Bañon ao analisar o edifício:

(VWH�PXVHX�«��GR�FRPH©R�DR�ȴP��XP�FDPLQKR��VXJHUH�XP�WUDMHWR��
Não é tanto um estar, ou uma série ordenada de estares, quanto 
a proposta de uma caminhada. Transitar, mais que estar, que 
permanecer ou que residir, é o verbo essencial. [...] Esse museu é 
ȵXLGR��R�UHȵH[R�GR�FXUVR�GR�ULR�TXH�WUDQVFRUUH�TXDVH�SDUDOHOR��)OXLU�
é o verbo intransitivo no qual se cimenta esse projeto. (BANÕN, 
2019, p.29)

O desenvolvimento horizontal do edifício encontra sua razão nas preexistências, como uma imposição 
do sítio, extremamente ligadas ao genius loci do lugar, conceito emprestado dos romanos e defendido por 
1RUEHUJ�6FKXO]��125%(5*�6&+8/=�DSXG�1(6%Ζ77��������S�������&RPR�H[SOLFRX�R�DUTXLWHWR�QD�SDOHVWUD�GH�
abertura do museu: “Não haveria razões sólidas para articular a planta comprida e estreita se não fosse o 
DSRLR�TXH�G£�HVWH�FDPLQKR�H�R�SUµSULR�5LRȋ��6Ζ=$�������

Figura 3 -  
Visadas ao longo da Canelha das Longras.
Fonte: Autor. Chaves, Janeiro de 2020. 

A polêmica escolha de manter e dar destaque às ruínas do que foi, nos anos 60, uma das áreas mais 
pobres da cidade, repleta de casebres em situação insalubre, reitera o seu compromisso em trabalhar a 
memória como um elemento chave. Como aponta Peter Testa, na obra de Siza “mesmo um lote vago ou 
XPD�SDLVDJHP�YDVWD�«�DERUGDGD�FRPR�M£�VHQGR�FKHLD�GH�WUD©RV��PHPµULD��SRVVLELOLGDGHV��H�UHVWUL©·HVȋ�
�7(67$��������S������

2V�SHTXHQRV�Y¥RV�TXH�DQWHV�SHUWHQFLDP�DRV�FDVHEUHV��)LJXUD��������KRMH�SRUWDLV�HQWUH�D�FDQHOKD��R�
museu e o rio, fazem a mediação das camadas históricas, esticam o tempo, e retomando Pallasmaa, 
ȊQRV�HQUD¯]DP�FRQIRUWDYHOPHQWH�QR�ȵX[R�FRQW¯QXR�GD�FXOWXUD�H�GR�WHPSR���H�HQULTXHFHP�D�H[SHUL¬QFLD�
GRV�OXJDUHVȋ��3$//$60$$��������S������������$TXL��WHPRV�R�WHPSR�HWHUQR�GR�ULR��R�WHPSR�VXSHUDGR�GRV�
casebres e a resposta moderna e ao mesmo tempo contextual do museu. 

Ainda seguindo pelo trajeto da Canelha das Longras, uma casa em ruínas marca uma mudança 
QR�SHUFXUVR��RV�PXURV�ȴFDP�PDLV�EDL[RV��H�R�TXH�DQWHV�REULJDYD�R�WUDQVHXQWH�D�ROKDU�SRU�HQWUH�DV�
portinholas para vislumbrar o edifício, agora se revela com mais clareza, com as formas brancas, lisas 
do edifício contrastando com a rugosidade da pedra, acompanhando o percurso e atraindo nosso olhar. 
Nesse trecho do percurso é possível perceber, dentre outras coisas, a angulação feita pelo edifício, que 
Siza explica ser produto direto da relação com as ruínas da antiga rua:
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O desenvolvimento longitudinal deste edifício inclui uma angulação 
que tem a ver com esse percurso acompanhado às ruínas. Quer 
dizer, um dos apoios para o desenvolvimento do projeto foi 
H[DWDPHQWH� HVVH� FDPLQKR� H� DV� UX¯QDV� TXH� R� DFRPSDQKDP�� 'H�
PRGR�TXH�D�SULPHLUD�FRLVD�TXH�HX�ȴ]�TXDQGR�DTXL�FKHJXHL�IRL��Ȇ1¥R�
deitem abaixo estas ruínas!’ [...] Por que digo eu que é um indicativo 
primeiro para o desenvolvimento do projeto? É que a rua interior 
é uma reta, o rio corre em paralelo, mas aí há uma curva e esta 
HVWUDGD��HVVH�FDPLQKR��>���@��HVVH�M£�«�PDLV�VHQV¯YHO�D�WRSRJUDȴD��DR�
paralelismo com o rio. (Siza, 2016) 

3RUWDQWR��6L]D�WUDEDOKD�D�DQJXOD©¥R�GH�IRUPD�D�ȆTXHEUDU�D�ULJLGH]ȇ�GR�SDUDOHOLVPR�DGRWDGR�SRU�HOH��
numa busca por relacionar-se com o entorno. O traçado orgânico do rio, mimetizado pela Canelha de 
Longras, nas palavras de Siza “dá outra sensibilidade para a distribuição do programa, que depende 
GHVVDV�DQJXOD©·HV���H�DEUH�WDPE«P�D�YLVWDV�GLVWLQWDV�VREUH�D�SDLVDJHPȋ��6Ζ=$��������

��QHVVD�DOWXUD�GR�SHUFXUVR��FRP�R�PXUR�PDLV�EDL[R��TXH�R�HGLI¯FLR��DQWHV�XP�PDFL©R�GH�FRQFUHWR�
branco, revela sua permeabilidade. Elevado do solo devido ao risco de enchentes, os pilotis são na 
verdade “lâminas não paralelas dispostas em sequência de forma irregular, e que ora coincidem com as 
SDUHGHV�TXH�VXVWHQWDP��RUD�GHVOL]DP�VRE�D�SODWDIRUPD�JHUDQGR�EDODQ©RVȋ��&$1$6��)216(&$��������S�����

O edifício que se conecta com o solo somente no volume do auditório e nas circulações verticais, poderia 
tornar-se monótono em seu comprimento, mas a caminhada ao longo da viela é tornada dinâmica devido 
¢V�LQȵH[·HV�GR�YROXPH��D�SUHVHQ©D�GDV�YDUDQGDV��D�WUDQVIRUPD©¥R�GDV�O¤PLQDV�HVWUXWXUDLV�HP�SDUDSHLWR�H�
GHSRLV�HP�EULVH��HPROGXUDQGR�DV�ORQJDV�MDQHODV�TXH�FRUWDP�R�HGLI¯FLR��)LJXUD�����

Figura 4 – MACNA 
Fonte: Autor. Chaves, Janeiro de 2020. 

0DUFDQGR�R�ȴP�GR�WUDMHWR�SHOD�&DQHOKD�GDV�/RQJUDV��HVW£�R�YROXPH�GLIHUHQFLDGR�GR�DWHOL¬�GH�1DGLU�
$IRQVR��)LJXUD��������0DLV�DOWR�TXH�R�UHVWDQWH�GR�PXVHX��WHP�XPD�DSDU¬QFLD�SHVDGD��FRP�VRPHQWH�
uma janela que parece ter sido esculpida do bloco maciço. A antiga rua em pedra desemboca no 
estacionamento do edifício, o qual se abre para um longo e reto caminho cortando o gramado em direção 
à rampa de acesso ao museu, no extremo oposto do edifício.

A fachada na qual está localizado o acesso do edifício quase não tem aberturas, e o caráter pesado do 
conjunto é suavizado pelos pilares lâminas, que recortam a paisagem e geram perspectivas diferentes 
através das inclinações, como explica Bañon “este museu é um caso exemplar de lugares recortados, de 
FKHLRV�H�YD]LRV�HVFDYDGRV�QR�HVSD©Rȋ��%$�21��������S������$R�QRV�DSUR[LPDUPRV�GR�DFHVVR��XP�UHFRUWH�
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no volume abriga a escada de emergência, mais na frente, outro recorte é feito para alojar o patamar 
GD�UDPSD�TXH�VH�GHVHQYROYH�HP�Ȇ/ȇ��$�UHOD©¥R�HQWUH�D�UDPSD��R�YROXPH�GR�HGLI¯FLR�H�D�FLGDGH�DR�IXQGR��
promove uma espacialidade única induzindo o caminhar até a entrada. 

Ao acessarmos o patamar, avistamos uma escada, em proporções modestas quando comparada 
a monumentalidade da rampa, que dá acesso ao caminho entre as lâminas que elevam o edifício. 
Escolhendo descê-la, o transeunte é convidado a experimentar a paisagem por outro ângulo, e novamente 
através do caminhar. O início desse trajeto, para recepcionar quem vem do estacionamento previsto para 
ser construído nessa extremidade do museu, remonta o arco romano da Ponte Trajano ao mesmo tempo 
em que a junção de duas vigas inclinadas quebra a perfeição do arco, novamente num trabalho tectônico 
de conexão e ruptura.

Durante o trajeto entre as lâminas, é possível atravessá-las por vãos de geometrias diferenciadas, 
talvez numa evocação da arte matemática de Nadir Afonso. A articulação entre as passagens, ao mesmo 
tempo sugerindo um caminho e escondendo o que está além, criam janelas para a paisagem, e a 
impressão é de se estar descobrindo as visadas de diferentes cômodos de uma casa.

Outro aspecto que contribui para atmosfera desse espaço é a relação entre a luz e o concreto branco, 
DTXL�GHVWDFDGD�SHOD�H[LVW¬QFLD�GD�VRPEUD��UHȵHWLQGR�XP�SURFHVVR�SURMHWXDO�GH�TXH�IDOD�=XPWKRU��
“pensar o edifício primeiro como uma massa de sombras e a seguir, como num processo de escavação, 
FRORFDU�OX]HV�H�GHL[DU�D�OXPLQRVLGDGH�LQȴOWUDU�VHȋ��=807+25��������S������6L]D��SRUWDQWR��WUDQVIRUPRX�D�
obrigatoriedade do ato de elevar o edifício, numa espacialidade riquíssima que aproxima o visitante da 
paisagem e tudo que a compõe.

Figura 5 – MACNA, Planta Baixa com marcação do percurso
(GL©¥R�GR�DXWRU��6Ζ=$��$��0$&1$��3ODQWD����HGLWDGR���'LVSRQ¯YHO�HP���KWWSV���ZZZ�
archdaily.com.br/br/791205/museu-de-arte-contemporanea-nadir-afonso-alvaro-
siza-vieira/57841801e58ece69fd000051-museu-de-arte-contemporanea-nadir-
afonso-alvaro-siza-vieira-planta-1>. 
Acesso em: 19 de Julho de 2021.

Após explorar as possibilidades que o térreo oferece, o transeunte pode se dirigir novamente a 
entrada do museu, através da mesma escada que o trouxe até aqui. Ao entrar no museu, o visitante é 
recepcionado por um painel que explica a trajetória de Nadir Afonso, e a iluminação difusa, adotada ao 
longo dos museus e característica do arquiteto, já se faz presente através de uma sanca acima do painel. 
Logo à frente, se encontra o hall que abriga a recepção e o foyer, desse espaço é possível acessar o 
auditório e a biblioteca, na extremidade do edifício. Já nesse primeiro ambiente é possível perceber como 
R�DUTXLWHWR�VH�XWLOL]D�GDV�LQȵH[·HV�GR�YROXPH�SDUD�SURPRYHU�YLVDGDV�GD�SDLVDJHP��TXH�VH�WRUQDP�PDLV�
ULFDV�SRU�VXD�HVFROKD�GH�MDQHODV�GH�FDQWR�HP�SRQWRV�Q¥R�RUWRJRQDLV��JHUDQGR�XP�MRJR�GH�UHȵH[RV�GD�
SDLVDJHP�H�GR�HGLI¯FLR��&RPR�SLRQHLUDPHQWH�OHPEURX�3HWHU�7HVWD���������PDLV�GR�TXH�EXVFDU�UHVSRQGHU�
aos elementos arquitetônicos existentes no sítio, em Siza a disposição dos volumes e das aberturas são 
desenvolvidos e controlados por linhas reguladoras geradas a partir de elementos do sítio, como nos 
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H[HPSORV�FO£VVLFRV�GD�&DVD�$QWRQLR�&DUORV�6L]D��������������HP�6DQWR�7LUVR��H�QR�%DQFR�3LQWR�6RWWR�0DLRU��
HP�2OLYHLUD�GH�$]HP«LV�������������

A visita continua em direção ao átrio, que dá acesso à pequena loja do museu e ao café com vistas 
SDUD�R�7¤PHJD��1R�FDI«��MDQHODV�HP�ȴWD�FRUWDP�WRGR�VHX�FRPSULPHQWR��FRPR�XP�ORQJR�H�HVWUHLWR�SDLQHO�
da paisagem, há ainda uma porta de acesso à varanda, que convida a apreciar a vista sem molduras. A 
primeira sala de exposição funciona como uma espécie de antecâmara, um espaço de preparação para as 
exposições, e já nesse espaço inicial a atmosfera característica do museu de Siza se faz presente:

Essa é a arquitetura dos museus, idealmente sem paredes ou portas 
ou janelas, ou qualquer dessas proteções que são muito óbvias, 
muito pensadas e repetidas, museus que reúnem objetos que 
estiveram em palácios ou igrejas ou cabanas ou sótãos, cobertos 
com glória ou com poeira, dobrados sobre o colchão de uma cama 
de pallet, e que agora silenciosamente me observa, sob a luz que é 
indiferente ao que se move demais. (SIZA apud ANGELILLO, 1997, 
p.200)

Figura 6 – MACNA, Área Interna do Museu
Fonte: Autor. Chaves, janeiro de 2020. 

O piso em madeira é a única cor fora das telas, arrematados por um rodapé de mármore branco, e 
ORJR�DFLPD�DV�SDUHGHV�V¥R�GH�XP�EUDQFR�PXGR��3RU�ȴP�D�OX]�GLIXVD�GD�PHVD�LQYHUWLGD�EXVFD�Q¥R�FRPSHWLU�
com os quadros. Duas aberturas sugerem caminhos opostos, uma no começo da sala, e outra nos fundos. 

Ao seguir pela passagem nos fundos da sala, o transeunte confronta um quadro diferente do 
esperado: trata-se de uma sala estreita, com a parede externa de mais de 40 metros tomada por uma 
ORQJX¯VVLPD�MDQHOD�HP�ȴWD�DFRPSDQKDQGR�WRGR�VHX�FRPSULPHQWR��QHVWD�VDOD�GH�H[SRVL©¥R�D�SDLVDJHP�GH�
&KDYHV�«�D�SULQFLSDO�REUD��)LJXUD����

Uma abertura tão franca é incomum nas obras do arquiteto, conhecido por buscar ligações não tão 
imediatas entre interior e exterior. O brise horizontal generoso protege as obras expostas na parede 
oposta e nas mesas expositoras, e para explorar todas as visadas é necessário caminhar ao longo do 
ambiente. Se no térreo Siza recorta a paisagem, aqui ele acentua sua continuidade, e torna a monotonia 
impossível por sua obrigação de movimento, ora pelo caminhar de quem experiencia, ora parando para 
observar o rio que corre em primeiro plano, sempre se movendo, as montanhas ao fundo emoldurando 
sua natureza inquieta.

A partir dessa sala, três passagens, distribuídas pela parede oposta à da janela, dão acesso à sala 
de exposição principal. A sala possui o mesmo comprimento da anterior, porém é mais larga e sem 
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aberturas, a luz difusa é distribuída de maneira zenital por um lanternim coberto com um pano de vidro 
fosco, e as paredes são tomadas por diversas telas do pintor e não competem com paisagem alguma. A 
visão de Siza sobre o museu parece se aplicar novamente nessa sala, como na primeira, e o trabalho com 
o lanternim ecoa a visão do arquiteto:

Nos museus, a luz se torna suave, cuidadosa, preferivelmente 
impassível e imutável. É necessário não causar ferimentos, é 
necessário não machucar as delicadezas de Vermeer, não deve 
competir com a luz violenta de Goya, ou a semiescuridão nem 
podemos destruir a atmosfera quente de Ticiano [...], ou a luz 
universal de Velázquez ou a luz dissecada de Picasso, tudo isso 
escapa tempo e lugar no voo da Vitória de Samotrácia. (SIZA apud 
ANGELILLO, 1997, p.200)

A oposição entre essa sala e anterior, que se abre completamente para o exterior, marca a postura do 
arquiteto de mediar o papel do museu de ser abrigo da arte, com sua missão enquanto edifício integrante 
da cidade. Uma sala busca conciliar o edifício com a paisagem que sustenta sua existência, enquanto a 
RXWUD�RIHUHFH�XP�HVSD©R�GH�FRQWHPSOD©¥R�GD�REUD�GR�SLQWRU�ȵDYLHQVH��$�£UHD�GH�H[SRVL©¥R�WHUPLQD�QD�
sala seguinte, dedicada para exposições temporárias e reproduzindo a mesma abordagem cuidadosa com 
o espaço da arte. 

Considerações 

Em uma era na qual a arquitetura mostra-se homogênea e formalista, a obra de Álvaro Siza, bem como 
de outros arquitetos seguidores de uma mesma abordagem sensível que considera conceitos abordados 
neste trabalho (genius loci, fundação do lugar, multissensorialidade, experiência, atmosfera, memória, 
LPDJLQD©¥R��HQWUH�RXWURV��DSRQWDP�SDUD�R�YHUGDGHLUR�SDSHO�GD�DUTXLWHWXUD��R�GH�VH�FRQHFWDU�FRP�DV�
pessoas que a vivenciam e a cidade em que se inserem.

Essa sensibilidade é especialmente importante quando se fala de museus, já que o enfoque turístico 
que tem sido dado a esse uso tem resultado em experiências desconectadas do local onde se inserem, 
JHUDQGR�XP�LPSDFWR�QHJDWLYR�QD�FLGDGH�H�QR�SURSµVLWR�ȴQDO�GR�HGLI¯FLR�GH�VHUYL�OD��(VWHV�GRLV�PXVHXV��
embora tão distintos formalmente e distantes no tempo, respondem positivamente ao contexto, 
contribuindo para reorganizar e revitalizar partes das duas cidades antes esquecidas. Nestes exemplares, 
adiciona-se a essa problemática o fato das obras estarem próximas a um sítio histórico, mas Siza admite 
que a arquitetura deve munir-se das referências e sinais exteriores, das pressões, mas ela deve tentar 
LJXDOPHQWH�OLEHUWDU�VH�GLVVR�WXGR��SDUWLFXODUPHQWH�HP�HGLI¯FLRV�GH�WDPDQKD�VLJQLȴF¤QFLD�SDUD�D�FLGDGH�
�6L]D��������S�������$R�FRQFLOLDU�DV�P¼OWLSODV�IXQ©·HV�GR�PXVHX�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH�FRP�XPD�UHVSRVWD�
projetual que respeite a cidade histórica, Siza apresenta alternativas para um museu que é também 
âncora para o turismo cultural.
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Fundação Barnes: anotações sobre a arquitetura de uma coleção 

Lis Dourado Pamplona

Albert C. Barnes foi um homem de negócios e um colecionador de arte que fez fortuna com a 
manufatura e distribuição de um antisséptico chamado Argyrol desenvolvido em parceria com o químico 
+HUPDQQ�+LOOH��6XD�RULJHP�KXPLOGH�DW«�VXD�H[SRQHQFLDO�DVFHQV¥R�ȴQDQFHLUD�FRQȴJXUD�XPD�WUDMHWµULD�
tipicamente norte-americana e, assim como sua vida nos negócios ilustra um momento econômico da 
nação, sua paixão por colecionar obras de artes também pode ser visto como parte de uma inserção do 
sujeito em uma história coletiva que abrange outros continentes e origens.   

$�IRUPD©¥R�GH�FROH©·HV�GH�DUWH�QR�ȴP�GR�V«FXOR�;Ζ;�H�LQ¯FLR�GR�;;�D�RHVWH�GR�$WO¤QWLFR�«�HP�VL�DOJR�
TXH�FRQMXJD�KLVWµULDV�SHVVRDLV�DR�PRYLPHQWR�PDLRU�GH�IRUPD©¥R�DXWRUUHȵH[LYD�GD�LGHQWLGDGH�DPHULFDQD���
Dessa forma, a Fundação Barnes fundada em 1922 representa esse duplo movimento, que somam a vida 
e os desejos íntimos de seu fundador com a formação de um acervo precioso e vasto que pertence a uma 
história da cultura mais ampla e aberta a outros sujeitos. 

/RJR��R�LQWHUHVVH�HP�HVFUHYHU�HVVH�DUWLJR�UHVXOWD�QD�UHȵH[¥R�VREUH�D�DUTXLWHWXUD�TXH�SDUWLFLSD�
dessa complexa dinâmica entre elementos interiores e exteriores da história e dos espaços 
H[SRVLWLYRV�TXH�DEDUFDP�D�FROH©¥R�HVSHF¯ȴFD��+£��HQWUH�HVVHV�GRLV�SRORV��QXDQFHV�TXH�LQWHUHVVDP�
à discussão do patrimônio cultural e arquitetônico, os quais, aliados ao entendimento aprofundado 
dessa coleção de arte, podem despertar narrativas mais abertas e interativas sobre a arquitetura de 
museus e espaços educativos. 

Dito isso, o artigo será organizado da seguinte forma: a primeira parte tratará da coleção de Barnes 
contextualizada mostrando o projeto educativo original que considerava as obras de arte como elementos 
transformadores do sujeito que as olham; a segunda parte irá se aprofundar no projeto da nova sede, 
RQGH�DV�UHȵH[·HV�VREUH�R�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR�UHYHUEHUDP�HP�QRYDV�LQWHUSUHWD©·HV�GR�SURMHWR�RULJLQDO�
e da representatividade das formas e ideais deslocados da origem física; por último o artigo cuidará 
dos entrelaçamentos entre o método de associações de obras de arte de Albert Barnes com os arranjos 
virtuais da coleção no site da Fundação e como o princípio das composições/ montagens das obras 
permitiram que os afetos, as semelhanças e estranhamentos entre o ser e a obra transitassem em 
sistemas espaciais que se sobrepõem. 

Coleção e destino

.U]\V]WRI�3RPLDQ�QR�YHUEHWH�Ȋ&ROH©¥Rȋ�GD�(QFLFORS«GLD�(LQDXGL1, estabelece sua análise a partir 
da relação entre o mundo visível e o invisível como ligação entre os objetos colecionados com o que 
representam. A coleção está justamente no interesse do homem por objetos que não são coisas, 
uma prática consideravelmente antiga, mas incomparavelmente mais recente do que a produção e o 
interesse pelas próprias coisas. O autor explica que somente a partir do Paleolítico que a vida material 
dos homens, fechada no visível, amplia relações com o invisível além da linguagem e rituais fúnebres. 
Dada a importância a objetos que representam curiosidades naturais assim como pinturas, esculturas, 
modelagens e outras atividades manuais de representação, Pomian traça uma importante cisão no 
SUµSULR�LQWHULRU�GR�YLV¯YHO���$VVLP�HOH�ȴUPD�XPD�LPSRUWDQWH�RSRVL©¥R�HQWUH�REMHWRV�¼WHLV�H�RV�VHPLµIRURV��
objetos que não têm utilidade, diferenciando os vetores de produção em dois: um voltado para o visível, 
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HOHYDQGR�VHX�JUDX�GH�XWLOLGDGH��RXWUR�YROWDGR�SDUD�R�LQYLV¯YHO��RULHQWDGR�SDUD�D�P£[LPD�VLJQLȴFD©¥R��(VVD�
análise, que torna a coexistência das duas funções excludentes, aprofunda a relação do valor atribuído ao 
REMHWR�FROHFLRQDGR��UHDȴUPDQGR�XPD�FRQGL©¥R�VXSHULRU�GR�VLJQLȴFDGR�IUHQWH�¢�XWLOLGDGH�SDUD�HVWDEHOHFHU�
o valor de troca de peças numa coleção. Dado isto, toda a origem das coleções está ligada à condução das 
hierarquias sociais que também se expressam pela superioridade de homens representantes do invisível 
e que, por essa condição, reservam fora do circuito do mercado seus objetos, mantendo-os em locais 
fechados, protegidos e expostos ao olhar, reclusos de qualquer manuseio tátil que os consumam. 

Por outro lado, Jean Baudrillard, em O sistema dos objetos2, não diferencia o colecionador de arte 
de um colecionador de caixas de fósforo, pois vê em ambos a paixão e o fanatismo como característica 
marcante do ato de colecionar. Nesse sentido, vê o movimento, não o congelamento de seus objetos 
retirados da banalidade do mundo, como mote dessas paixões:

Nesta qualidade, a distinção que se faz entre o amador e o colecionador, 
o último amando os objetos em função de sua ordem em uma série, e 
o outro por seu encanto diverso e singular, não é decisiva.  O prazer, 
tanto em um como no outro, vem do fato de a posse jogar, de um lado 
com a singularidade absoluta de cada elemento, que nela representa 
R�HTXLYDOHQWH�GH�XP�VHU�H�QR�IXQGR�GR�SUµSULR�LQGLY¯GXR�Ȃ�GH�RXWUR��
FRP�D�SRVVLELOLGDGH�GD�V«ULH��H��SRUWDQWR��GD�VXEVWLWXL©¥R�LQGHȴQLGD�
e do jogo. Quintessência qualitativa, manipulação quantitativa. Se a 
posse é feita da confusão dos sentidos (mão, olho), de intimidade com 
um objeto privilegiado, é igualmente toda feita de procura, de ordem, 
de jogo e de agrupamento. Para se falar claro, existe um perfume de 
harém em que todo o encanto é o da série na intimidade (todavia 
FRP�XP�WHUPR�SULYLOHJLDGR��H�R�GD�LQWLPLGDGH�QD�V«ULH��%$8'5Ζ//$5'��
2008, p. 96).

Figura 1.  
Sala com arranjo expositivo da Barnes Foundation em Merion. 
Domínio Público, 1942.
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$�IRUPD©¥R�GD�FROH©¥R�GH�$OEHUW�%DUQHV�SRGHULD��¢�SULPHLUD�YLVWD��HVWDU�PDLV�SUµ[LPD�GD�GHȴQL©¥R�GH�
3RPLDQ��QR�TXDO�RV�REMHWRV�V¥R�HVFROKLGRV�H�UHWLUDGRV�GR�PXQGR�VHQGR�HOHYDGRV�¢�P£[LPD�VLJQLȴFD©¥R�
e nenhuma utilidade para o uso cotidiano. Suas obras de arte poderiam ser vistas como uma atividade 
recreativa de um sujeito que esbanja riquezas e gosta de apreciar a pintura e seus motivos elevando 
através dela seu status social. Mas a visão que se pretende destacar aqui é outra, mais próxima do que 
Baudrillard considera como as paixões pelo jogo e seu espelhamento na intimidade através da seriação 
dos objetos.  Barnes era obcecado por cada aquisição e compunha as pinturas adquiridas em arranjos 
que o ajudassem a melhor compreendê-las, o que levava longos períodos de contemplação e rearranjos. 

Em 1922, o ano em que inaugura a fundação, sua casa já não suportava todas as pinturas e esculturas 
que colecionava, levando a compra da área vizinha para ampliação dos espaços para expor tais obras. 
A expansão da casa veio conjuntamente à aquisição do arboretum, jardim de plantas raras e medicinais 
TXH�ȴFDUDP�VRE�RV�FXLGDGRV�GH�VXD�HVSRVD�H�DFDEDUDP�SRU�ID]HU�SDUWH�GH�XPD�FROH©¥R�GH�FDU£WHU�
ERW¤QLFR��TXH�DPSOLDYD�DLQGD�PDLV�D�UHGH�GH�DUUDQMRV�H�VLJQLȴFDGRV�GDV�REUDV�LPSUHVVLRQLVWDV�H�SµV�
impressionistas no interior da casa. 

A formação da coleção em si durou muitos anos, e segundo Neil Rudenstine, o período de 1930 e 
�����IRL�RQGH�%DUQHV�SRGH�GHVHQYROYHU�D�VXD�ȊIRUPDȋ�FRPR�DOJR�PDLV�FRHUHQWH�PHVPR�TXH�GLYHUVR�
�58'(167Ζ1(���������$LQGD�VHJXQGR�R�DXWRU��XP�LQYHQW£ULR�SDUFLDO�FRQWD�FRP�����5HQRLUV�����&«]DQQHV��
59 Matisses, 11 Degas, 7 Van Goghs, 6 Seurats, 46 Picassos, 16 Modiglianis, 21 Soutines, 18 Rousseaus, 4 
Manets e 4 Monets, além de inúmeras esculturas africanas e obras da América do Norte que demonstram 
por si a variedade e aparente incompatibilidade delas enquanto conjunto, que tornam a criação de Barnes 
não só o testamento mais duradouro de uma coleção da arte pós-impressionista francesa como uma 
criação visionária da arte a partir de valores não elitistas inspirados na democracia e na possibilidade de 
reconstrução do mundo pela sensibilidade artística.  

As coleções de arte europeia por estadunidenses era algo em vigor no início do século XIX, e de fato 
são muitos os nomes que individualmente adquiriram obras de arte pré-modernistas e clássicas do 
RXWUR�ODGR�GR�$WO¤QWLFR��ΖVDEHOOD�6WHZDUW�*DUGQHU��0UV��3RWWHU�3DOPHU��-RKQ�4XLQQ��$OEHUW�%DUQHV�HQWUH�
outros fazem parte de um movimento que permite hoje que obras impressionistas, pós-impressionistas e 
PRGHUQDV�HVWHMDP�QRV�0XVHXV�GH�%RVWRQ�D�1RYD�<RUN��)LODG«OȴD��:DVKLQJWRQ��&KLFDJR��

Segundo Rudenstine, um dos motivos para essa forte presença de colecionadores nortes americanos 
no cenário das aquisições e impulsionamento de artistas europeus pode ser devido ao fato que, 
ao contrário da França, os Estados Unidos e Américas não tinham uma tradição de alta cultura pré-
estabelecida a qual se rebelar. Isso levou a duas frentes do colecionismo norte americano: 

Na pintura, isso levou, de um lado a aquisições de obras dos “grandes 
mestres”, e de outro lado à descoberta e apropriação das mais 
UHFHQWHV�REUDV�VHQGR�FULDGDV�QD�)UDQ©D��58'(167Ζ1(��������S������

No entanto, esse conjunto de colecionadores tinham certos repertórios repetidos e fechados, 
enquanto Barnes avançava para o descobrimento de obras que o instigavam para desenvolver 
uma espécie de ciência ampla sobre a arte e a vida, enxergando a arte intrinsecamente ligada à 
experiência humana. 

Barnes precisava reconectar essa experiência aos aspectos formais da arte e por isso entendia seus 
arranjos de obras nas paredes, suas montagens e aproximações de objetos aparentemente desconexos 
como parte de sua educação e evolução como ser humano, vendo nisso o potencial de expandir essa 
experiência com todas as pessoas, começando pelos funcionários de sua fábrica. 

Meu principal interesse sempre foi primeiro a minha própria 
educação e em seguida a educação daqueles menos afortunados 
a minha volta, e por último do público em geral (BARNES in 
58'(167Ζ1(��������S������
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A análise formal, portanto - apesar do próprio Barnes recusar ser considerado um formalista -, acabou 
alavancando um conjunto de obras que não eram selecionadas por seus contextos temáticos e históricos 
ou simplesmente de autoria, como faziam os acadêmicos a quem Barnes tanto desprezava, mas por 
instigar a percepção para além do mero gosto ou moda de época. A inclusão de obras não europeias 
fez parte desse entendimento, em que nitidamente se vê conjuntos de obras africanas como arte, não 
antropologia. Barnes era um crítico de arte autodidata, mas seu método de avaliação e compreensão 
estética se respaldava em John Dewey e em toda uma tradição que conta com Roger Fry ou Walter 
Pater. Essas abordagens elencam elementos da pintura como cor, equilíbrio, ritmo, linhas e pontos para 
consolidar uma ciência da experiência estética aliada com ideais democráticos que vinham de Ruskin e 
Morris e que, para Dewey, se relacionavam com noções de equilíbrio e harmonia. 

A discussão sobre o que se considerava experiência estética e como atingi-la é um problema maior 
que não cabe nesse artigo, mas basta entender que a formação dessa coleção diversa de Barnes estava 
atravessada por uma discussão que opunha a experiência intensa através das obras por conhecedores 
e apaixonados versus a possibilidade de uma educação da população através da arte. Barnes precisava 
reconectar a experiência estética aos aspectos formais da arte. Logo, sua coleção deveria estar à 
serviço da transformação dos indivíduos de diferentes classes sociais e isso rebatia diretamente na sua 
concepção espacial da sua coleção de obras e do conjunto arquitetônico e paisagístico da Fundação.

1R�HQWDQWR��D�FROH©¥R�SULYDGD�H�D�VXD�ȴQDOLGDGH�SDUD�WUDQVIRUPD©¥R�GH�YLGDV�V¥R�XPD�GXSOD�GH�
entraves e superações que contrapõem restrições e limites de um lado e planos de universalidade 
de outro. Ao longo de toda a história da fundação houve muitas controvérsias e um dos marcos mais 
LPSRUWDQWHV�GHODV�«�D�PXGDQ©D�GH�HQGHUH©R�H�FRQVWUX©¥R�GH�XPD�QRYD�HGLȴFD©¥R�TXH��SRU�VXD�YH]��
implicou em reinterpretar para os dias de hoje o seu próprio destino.

O projeto galeria-jardim de Tod Williams e Billie Tsien

Figura 2. Arboretum em Merion, Pensilvânia. 
Domínio público, 2008.

)LJXUD�����)RWRJUDȴD�GD�HQWUDGD�GD�QRYD�VHGH�GD�%DUQHV�
)RXQGDWLRQ�QD�)LODG«OȴD��
Autor: B. Krist for Visit Philadelphia®, 2017.
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Após a morte de Albert Barnes em 1951, a Barnes Foundation em Merion começou a se tornar 
ȴQDQFHLUDPHQWH�LQVXVWHQW£YHO��1R�HQWDQWR�R�SUREOHPD�VH�FRQVWUXLX�QR�LQWHULRU�GD�SURSRVWD�HGXFDWLYD�
em si que ao longo dos anos acentuou o paradoxo entre uma coleção privada de obras raras e o amplo 
DFHVVR�D�HODV�SHOR�S¼EOLFR��2�GHVWLQR�H�ȴQDOLGDGH�SURMHWDGRV�SRU�%DUQHV�SDUD�VXD�FROH©¥R�GHL[RX�GH�LU�GH�
encontro ao mundo para ser restrito ao grupo de alunos que se inscreviam e tinham condições de acessar 
R�DIDVWDGR�ORFDO��1R�ȴP�GD�VXD�YLGD��%DUQHV�M£�DFXPXODYD�DQLPRVLGDGHV�FRP�LQVWLWXL©·HV�SRWHQFLDOPHQWH�
parceiras e foi se fechando em si usando seu método único como motivo para isolamento da galeria.

O isolamento tornou a situação da fundação ainda mais frágil após sua morte, já que se evidenciou 
a incompatibilidade da isenção de taxas governamentais para um projeto que não acolhia o público 
GD�UHJL¥R��$�SDVVDJHP�GD�GLUH©¥R�SDUD�/LQFROQ�8QLYHUVLW\�M£�QRV�DQRV�ȴQDLV�GD�G«FDGD�GH������IRL�XP�
importante marco para a nova abertura da fundação Barnes, o que trouxe grandes contribuições para a 
UHQRYD©¥R�GR�SURMHWR�HGXFDFLRQDO�DR�PHVPR�WHPSR�TXH�DGHULX�D�PDLV�JDVWRV�H�G¯YLGDV��3RU�ȴP��GHSRLV�
de muitas tentativas e esforços por manter sua sede onde viveu seu criador, o corpo multi-institucional 
que compunha a diretoria decidiu, junto a um longo processo judicial que legitimou a escolha, por deixar 
0HULRQ�H�LU�SDUD�)LODG«OȴD��HP�XP�QRYR�HQGHUH©R�TXH�SURSRUFLRQDVVH�R�HQJDMDPHQWR�GH�GRD©·HV�H�
maiores recursos para sua perpetuação. As polêmicas referentes a isso são muitas e pode ser visto em 
detalhe no livro The House of Barnes: The man, the collection, the controversy, de Neil Rudenstine.

)LJXUD����)RWRJUDȴD�GR�LQWHULRU�GD�JDOHULD�
expositiva com os painéis projetados por 
Matisse no alto à esquerda e o mezanino 
no alto à direita. Essa nova galeria é 
recriada a partir da imagem, da estrutura 
e das dimensões da galeria de Merion. 
Foto cedida por R. Kennedy para Visit 
Philadelphia®, 2018.

2�HVFULWµULR�GH�DUTXLWHWXUD�HVFROKLGR�SDUD�R�SURMHWR�GD�QRYD�VHGH�QD�)LODG«OȴD��ȴJXUD����IRL�GH�7RGG�
Williams e Billie Tsien, que tinham projetado anteriormente o Phoenix Art Museum, o Instituto de 
Neurociência de La Jolla, o American Folk Art Museum entre outros. As premissas do projeto partiram 
de uma profunda sensibilidade do escritório em conciliar uma construção nova em um contexto urbano 
radicalmente diferente. Foram levados em conta elementos da memória de Albert Barnes enquanto 
fundador, a replicação de galeria de Merion quanto à sua estrutura espacial e o respeito aos arranjos e 
FRPSRVL©·HV�HQWUH�REUDV�GH�DUWH�TXH�H[LJLDP�SRU�VL�PHVPDV�IRUPDV�H�FRQWRUQRV�HVSHF¯ȴFRV��

Não foi um projeto de restauro ou uma intervenção em um patrimônio pré-existente, mas as 
premissas de valor histórico, preservação de formas, restituição de imagens do passado até o estudo 
GH�HVTXDGULDV�H�PROGXUDV�GD�VHGH�HP�0HULRQ�FDUUHJRX�R�SURMHWR�GH�VLJQLȴFDGRV�H�TXHVW·HV�TXH�
DOLPHQWDP�XPD�UHȵH[¥R�PDLV�DPSOD�VREUH�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�H�DUTXLWHWXUD�GH�PXVHXV�TXH�Q¥R�SRGH�
passar despercebida. O edifício em Merion ainda existe e pode ser visitado assim como o arboretum 
�ȴJXUD����GH�/DXUD�/HJJHW��HVSRVD�GH�%DUQHV��TXH�DLQGD�HQULTXHFH�SHVTXLVDV�ERW¤QLFDV�QRV�GLDV�GH�KRMH�
e faz parte do circuito educativo da Fundação. O sistema de objetos da fundação parte agora de uma 
ampliação de sua rede com o mundo, onde a nova sede ainda conversa com a antiga de modo tanto 
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institucional como imaginativa e as obras de arte interagem com o espaço das novas salas expositivas 
que somam a posição dos mesmos arranjos criados por Barnes e as condições novas de luz e circulação 
da sede na Benjamin Franklin Parkway.

A nova avenida onde se situa a Barnes Foundation é um dos eixos culturais e paisagísticos mais 
importantes da cidade. Logo, a implantação da nova sede deveria conciliar esse eixo ordenador e 
totalmente inserido na vida urbana e de amplo acesso de veículos à condição praticamente rural da 
locação em Merion, aonde se chegava à sede passando pelo grande jardim com sua ambiência intimista 
e contemplativa. Uma das condicionantes mais importantes para os arquitetos foi justamente a 
realização de áreas amplamente arborizadas com linhas de água que contornam os acessos ao edifício. 
Elas remetem à condição intimista de Merion, ao mesmo tempo em que atuam diretamente no interior 
da galeria, sendo parte das relações com os arranjos das inúmeras obras colecionadas de paisagens 
LPSUHVVLRQLVWDV�H�SµV�LPSUHVVLRQLVWDV�TXH�ȴFDP�DR�ODGR�GH�JUDQGHV�MDQHODV��

Há muitos aspectos do projeto que demonstram a complexidade do processo de elaboração da 
arquitetura da nova sede que com certeza merecem o espaço de outro artigo. Cabe aqui destacar apenas 
DOJXQV�H�XP�GHOHV�«�R�HQWUHOD©DPHQWR�GRV�DUUDQMRV�ȴ[DGRV�SRU�%DUQHV��XP�FOLHQWH�IDQWDVPD�VHJXQGR�RV�
SUµSULRV�DUTXLWHWRV��:Ζ//Ζ$06��76Ζ(1��������TXH�SHUPDQHFHUDP�FRQJHODGRV�QDV�SDUHGHV�GH�0HULRQ�H�
que exigiriam do novo projeto condições espaciais propícias para sua replicação. Dessa forma, a galeria 
SULQFLSDO�IRL�LQWHLUDPHQWH�UHSOLFDGD�QR�QRYR�V¯WLR�H�FRQȴJXURX�R�HL[R�VLP«WULFR�GD�H[SDQV¥R�GH�VDODV�H�
RXWURV�SURJUDPDV�FRPSOHPHQWDUHV�¢�H[SRVL©¥R��$�ȴJXUD���PRVWUD�HVVD�QRYD�JDOHULD�SULQFLSDO�TXH�SDUWH�
da premissa da reprodução espacial da pré-existência em Merion.

Os painéis projetados por Matisse, La Dance, foram levados para nova sede que mimetizou o espaço 
GD�DQWLJD��PDV�VLPSOLȴFRX�DV�PROGXUDV�GRV�Y¥RV�H�GRV�UHOHYRV�GH�LQVSLUD©¥R�DIULFDQD��ȴJXUD�����2V�YLGURV�
com proteção solar permitiram a entrada da luz natural, algo que os arquitetos quiserem melhorar em 
relação à referência, e a relação direta com as árvores permitiu essa continuidade e acolhimento com 
o exterior.  As obras de arte, concebidas para serem vistas em luz natural, puderam receber iluminação 
na galeria através da estratégia do mezanino em frente aos painéis de Matisse. Esse mezanino permitiu 
aos painéis poderem ainda ser vistos e aproximados com outra obra importante da galeria, também de 
Matisse, Le bonheur de vivre, que está em uma sala centralizada no mezanino. 

Figura 5.  Vista da galeria para os painéis 
A Dança, de Matisse, projetados para os 
vãos do salão de Merion 
e levados para a nova sede. 
Autor: R. Kennedy cedido a Visit 
Philadelphia®, 2018.

$V�UHOD©·HV�GH�VLPHWULD��MDUGLP�H�OX]�QDWXUDO�DFROKHP�RV�FRQMXQWRV�M£�ȴ[DGRV�GH�DUUDQMRV�H�LQWHQVLȴFDP�
a presença dessas obras a partir das nuances entre replicações de soluções do antigo edifício e alterações 
GH�HVWUDW«JLDV�TXH�VLPSOLȴFDP�HOHPHQWRV�GHFRUDWLYRV�H�DPSOLDP�R�DWUDYHVVDPHQWR�GD�LOXPLQD©¥R�
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em todos os ambientes. A construção é um sistema tripartido, mas que pode ser visto exteriormente 
como um só, já que é o jardim que atravessa os blocos e que une suas presenças como mais uma 
peça das composições de obras. Junto à rica materialidade da fachada e das claraboias internas, essas 
características na nova sede da Barnes Foundation pode ser um resumo breve das qualidades que 
tensionam a complexidade da coleção de Albert Barnes e a missão do seu projeto para o grande público. 

A arquitetura como presença do real que reinterpreta a condição passado-presente-futuro da condição 
GR�XVR�S¼EOLFR�GH�REUDV�GH�DUWH�UDUDV�GH�%DUQHV��FRVWXURX�D�UHDOL]D©¥R�IRUPDO�GDV�FRPSRVL©·HV�ȴ[DGDV�
por seu colecionador a partir de uma reformulação do jogo de representações e imagens com o lugar. 
Segundo os arquitetos: “A arquitetura difere da pintura, escultura e escrita porque deve conter a vida 
I¯VLFD�GDV�SHVVRDV�H�Q¥R�DSHQDV�UHSUHVHQWDU�RX�SURMHWDU�VXD�LPDJHP�RX�HVV¬QFLDȋ��:Ζ//Ζ$06��76Ζ(1��
������S�������$VVLP�D�DUTXLWHWXUD�FRQWRUQD�D�UHDOLGDGH�H�DV�SUHVHQ©DV�I¯VLFDV��QR�HQWDQWR��R�MRJR�YLUWXDO�GH�
imagens não cessa de acontecer. O espaço físico ampara a virtualidade de encontros e entrelaçamentos 
das memórias desde as árvores do Parkway até o arboretum em Merion. Na nova sede da Fundação, 
a antiga sede ainda sobrevive e o paradoxo entre o longo e talvez restrito tempo da contemplação e o 
acesso amplo e indistinto de pessoas encontra novos contornos.

O sistema virtual de objetos

A arte, ele acreditava, tinha a capacidade de evocar emoções 
“profundas” e convocar “todos nossos interesses a um jogo 
harmonioso”. Não apenas seríamos capazes de deixar o mundo 
atual, mas garantiríamos a capacidade de “reconstruir” esse mundo 
FRPR�TXLV«VVHPRV��58'(167Ζ1(��������S�����WUDGX©¥R�OLYUH��

O método de Barnes surgiu a partir das obras de artes vistas por conjuntos/montagens que 
facilitavam o estudo delas e o entendimento revelador da experiência estética transformadora. Ao 
contrário de enxergar as obras a partir de seus contextos históricos e de autoria, condicionando a 
seleção das obras por tendências ou fama, Barnes assumia os elementos formais como base para seu 
método e pretendia com isso iniciar uma ciência nova. Seu método para sua própria educação estética, 
FRPR�HOH�PHVPR�FRQVLGHURX��SDVVRX�D�VHU�UHWUDEDOKDGR�D�ȴP�GH�VHU�HVVD�FL¬QFLD�D�VHU�DSOLFDGD�QD�
educação artística dos estudantes da Fundação. Portanto, não somente a obra ou as obras seriam em 
si objetos de estudo, mas o impacto delas sobre o espectador ou observador também era matéria de 
debate. Segundo Barnes, tendo a arte papel predominante na educação da população, seria importante 
saber e descrever a natureza de seu impacto nas pessoas com um mínimo de precisão (RUDENSTINE, 
�������8PD�GDV�SHUJXQWDV�ODQ©DGDV�H�QXQFD�UHVSRQGLGDV�IRUD��KDYHULD�XP�FRQMXQWR�HVSHF¯ȴFR�GH�
emoções características dessa resposta aos objetos artísticos? Ou as emoções eram estritamente 
originadas pela personalidade do observador?

A perspectiva de um envolvimento intenso e profundo do observador com a obra de arte traz 
QRYDPHQWH�D�GLVFXVV¥R�GR�OLPLDU�GD�HGXFD©¥R�LQFOXVLYD�VHP�PDVVLȴFDU�R�FRQWH¼GR�GH�WDLV�REUDV��$�
inclusão plena sempre foi algo contrária à cultura de massa, do mesmo modo que combativa também 
à elitização das obras em círculos acadêmicos tradicionais. Essa fronteira entre tais vias indesejáveis foi 
respondida por Barnes a partir das análises formais de sua coleção, desprendida de preconceitos e vícios 
históricos, que caminhou em paralelo à sua visão democrática que compartilhava com John Dewey sobre 
educação e política igualitária.

No decorrer do artigo foram apresentados os contextos do colecionismo de Barnes e o projeto da 
QRYD�VHGH�QR�HL[R�FHQWUDO�GDV�LQVWLWXL©·HV�FXOWXUDLV�GD�)LODG«OȴD��$�IRUPD©¥R�GD�FROH©¥R�HQTXDQWR�DUUDQMRV�
espaciais entre as obras de arte foi, portanto, um a priori do método e dos estudos de Barnes, assim 
como de sua visão progressista e democrática do mundo por vir. No entanto, a potência da complexidade 
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GR�VLVWHPD�GH�DSUR[LPD©·HV�SUHYLDPHQWH�ȴ[DGDV�SRU�HOH�H�VHX�UHEDWLPHQWR�QR�SURMHWR�GD�QRYD�VHGH�Q¥R�
VH�HVJRWD�QR�VHX�V¯WLR�HVSHF¯ȴFR��2XWUR�DVSHFWR�GD�FRQVWUX©¥R�GR�QRYR�SURMHWR�GH�VHGH�QD�)LODG«OȴD�OHYRX�
em consideração o desenvolvimento do sítio eletrônico que abrigasse informações complementares das 
obras, assim como uma visita online que funciona como adendo à presença física na galeria.

(P������R�ZHEVLWH�GD�%DUQHV�)RXQGDWLRQ�WDPE«P�UHQRYRX�D�DED�Ȋ2XU�&ROOHFWLRQȋ��H�SDVVRX�D�
FRQFHQWUDU�WRGDV�DV�REUDV�HP�ȴOWURV�TXH�SRGHULDP�VHU�DFLRQDGRV�VHJXQGR�R�P«WRGR�GH�%DUQHV��RX�VHMD��
DWUDY«V�GH�HOHPHQWRV�FRPR�D�FRU��D�OLQKD��D�OX]�H�R�HVSD©R��$�SDUWLU�GHVVHV�ȴOWURV�R�XVX£ULR�GR�VLWH�SRGH�
YHU�GLIHUHQWHV�DUUDQMRV�SRVV¯YHLV��Q¥R�DSHQDV�RV�TXH�IRUDP�ȴ[DGRV�QD�JDOHULD��&OLFDQGR�QD�REUD�HVSHF¯ȴFD�
R�YLVLWDQWH�WDPE«P�SRGH�YHU�D�IRWRJUDȴD�GH�FRPR�D�REUD�IRL�GLVSRVWD�SRU�%DUQHV�H�FRPSDUDU�FRP�RXWUDV�
aproximações formais possíveis. Desse modo o projeto educativo pode continuar em movimento mesmo 
que os arranjos físicos de Barnes estejam congelados no tempo.

Uma das designers e programadoras do site escreveu:
Ao repensar a apresentação de nossa coleção online, estamos 
adotando uma abordagem mais experiencial e semelhante à de 
Barnes. Assim como nosso fundador, vamos começar focando 
nas necessidades e interesses de públicos não especializados e 
Q¥R�SURȴVVLRQDLV� H�� SRUWDQWR�� GHVHQYROYHU� XP� VLWH� GH� FROH©·HV�TXH�
priorize a imagem. Pensando em Barnes e seu estilo de ensino muito 
HVSHFLȴFDPHQWH��LUHPRV�SURMHWDU�XPD�LQWHUIDFH�TXH�GHVWDFD�FRQH[·HV�
puramente visuais entre obras de arte - cores, formas, linhas, por 
exemplo - para que um visitante sempre tenha uma maneira de 
avançar e se aprofundar na coleção em uma forma dirigida.
Portanto, pense nisso como um projeto de coleção da próxima 
geração. O catálogo padrão estará lá, mas iremos aumentá-lo com 
DQ£OLVH�FRPSXWDFLRQDO�GH� LPDJHQV�SDUD�DJUXSDU�H�ȴOWUDU� OLVWDV�GH�
imagens por semelhança visual. O objetivo será explorar a ideia do 
'U��%DUQHV�GH�ȊOX]�� OLQKD��FRU�H�HVSD©Rȋ��GDQGR�DRV�YLVLWDQWHV�XPD�
maneira de navegar visualmente online da mesma forma que ele os 
ensinou a aprender em suas galerias (BERSTEIN, 2017).

Figura 6. Relação do público com as 
obras a partir de elementos auxiliares de 
cópias físicas e digitais. 
Foto cedida por Art-Reach para Visit 
Philadelphia®, 2018.

Hoje, a análise estritamente formalista das obras artísticas é datada e considerada por críticos, 
artistas e historiadores de arte como simplista e muitas vezes ingênua quanto a transposição das formas 
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SDUD�VLJQLȴFDGRV�LPHGLDWRV��2V�OLYURV�H�HQVDLRV�GH�%DUQHV�VREUH�SLQWXUD�PXLWDV�YH]HV�GHPRQVWUDP�VXD�
GLȴFXOGDGH�HP�FRQVLGHUDU�R�PXQGR�FDµWLFR�H�FRQIXVR�GD�YLGD�PRGHUQD�H�SRXFR�DSRQWDP�TXHVW·HV�GD�
realidade contemporânea. O idealismo, a ética, a moral e os valores humanos que conviviam no mesmo 
projeto de educação artística da Fundação podem soar hoje estranhos ou somente utópicos.

1R�HQWDQWR��D�IRU©D�GDV�LQȴQLWDV�DVVRFLD©·HV�SRVV¯YHLV�«�VHPSUH�XPD�SRW¬QFLD�UHQRYDGRUD�SDUD�DV�
constantes relações entre arte, arquitetura e paisagem. A vida e a experiência com a arte se entrelaçam 
na presença das cores das paredes, do jardim, das telas enormes, dos objetos inusitadamente juntos, da 
luz natural sobre as janelas claras, dos corpos dançantes de Matisse sobre as portas, do mezanino que 
ilumina novos encontros entre os pavimentos e da coleção que é acessada pelo celular à mão. 

Se há alguma lição, e parece que existem várias, entre elas pode-se dizer que a Fundação Barnes 
não deve ser encarada como um conjunto pré-determinado de uma história, de um lugar e de um 
colecionador excêntrico. Enquanto a maioria das coleções privadas se desfez em acervos de grandes 
museus, a Fundação Barnes se manteve com suas obras originais e persiste como uma instituição 
independente. A sua permanência no tempo até os dias de hoje demonstra como a própria natureza da 
coleção, o modo como foi concebida e imaginada em um sistema aberto de objetos e relações espaciais, 
a tornou capaz de se adaptar aos deslocamentos e mudanças exigidos pela própria história. A arquitetura 
GHVVD�FROH©¥R��FRQVLGHUDQGR�D�FRPR�WUDPD�HVSDFLDO�RQGH�VH�LQVHUHP�RV�REMHWRV��SHUPLWH�D�UHȵH[¥R�GDV�
condições espaciais físicas e virtuais que conectam a arte com a experiência humana de estar ali, como 
PDLV�XP�ȴR�QD�WUDPD�
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/LV�'RXUDGR�3DPSORQD�_ arquiteta formada pela FAU-UFRJ, mestra e doutoranda no Programa de Pós-
graduação em Arquitetura da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atua nos grupos de pesquisa “Entre 
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O percurso da Casa Amarela:  
de Sede da Câmara Municipal de Santo Amaro a Paço Cultural Júlio Guerra

Luciana Monzillo de Oliveira 
Maria Augusta Justi Pisani

Introdução 

O projeto de arquitetura dos espaços expositivos e culturais contemporâneos, desde a escala de uma 
galeria até o museu ícone, explora linguagens semânticas por vezes desconectadas do tecido urbano e 
desvinculadas do compromisso de criar relações com a paisagem pré-existente. Por outro lado, a partir do 
período pós-guerras, têm-se ampliado as discussões sobre o respeito à memória local.

As relações sociais desenvolvidas pelos indivíduos e grupos ocorridas no espaço urbano produzem 
VHQWLGRV�FXMRV�VLJQLȴFDGRV�H[WUDSRODP�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�I¯VLFDV�GR�DPELHQWH�FRQVWUX¯GR��$�SHUFHS©¥R�
desses sentidos pelos usuários e a criação da imagem urbana a eles associados compõem as analogias 
LQWDQJ¯YHLV�GDV�DWLYLGDGHV�H�SU£WLFDV�VRFLDLV��$�HGLȴFD©¥R�«�D�UHVXOWDQWH�GDV�UHOD©·HV�KXPDQDV�FRP�VXD�
FXOWXUD�H�DPELHQWH�H��GHVWD�IRUPD�R�VLJQLȴFDGR�GHVWHV�JDQKD�UXPRV�GLIHUHQWHV�GD�SDUWH�PDWHULDO��2V�
lugares são os cenários para os acontecimentos e a permanência destes permitem que a paisagem 
FRQVWUX¯GD�VHMD�PDLV�DGPLU£YHO�TXH�R�DFRQWHFLPHQWR��5266Ζ���������

Os lugares de memória podem ser feitos por intermédio de bens materiais e imateriais, porém 
ambos carregam valores simbólicos em patamares distintos. A memória se forma pela vivência e sua 
UHFRQVWUX©¥R�LQWHOHFWXDO�«�D�KLVWµULD��1RUD��������DȴUPD�TXH�RV�OXJDUHV�GH�PHPµULD�VH�GHVHQYROYHP�SHOD�
ȴQDOLGDGH�GH�PDQWHU�YLYD�D�LPDJHP�H�SRU�LQWHUP«GLR�GH�XPD�RUJDQL]D©¥R�VHOHWLYD��$�PHPµULD�Vµ�YLYH�SRU�
meio dos objetos que a referenciam. 

5XȴQRQL��������GHVWDFD�TXH�D�GLVFXVV¥R�VREUH�R�HTXLO¯EULR�HQWUH�R�DQWLJR�H�R�QRYR��WDQWR�VRE�R�SRQWR�GH�
vista da inserção de novas arquiteturas em tecidos urbanos consolidados, quanto com relação a manutenção 
de arquiteturas antigas em áreas em transformação, vem se ampliando desde meados do século XX:

Hoje, se a expressão arquitetônica contemporânea reivindica seu 
espaço ao lado da cidade preexistente; a própria cidade, por sua 
YH]��UHFODPD�D�REVHUY¤QFLD�GH�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV�FRPR�DȴUPD©¥R�
de sua identidade patrimonial (RUFINONI, 2010, p.1).

(VVD�DFODPD©¥R�GD�SUµSULD�FLGDGH�SRU�VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV�VH�UHIHUH�WDQWR�¢V�FHQWUDOLGDGHV�XUEDQDV�
consolidadas e valorizadas pelos empreendimentos do setor terciário, quanto às regiões periféricas das 
FLGDGHV��SULQFLSDOPHQWH�RV�Q¼FOHRV�GH�IRUPD©¥R�GRV�EDLUURV�DQWLJRV�H�WUDGLFLRQDLV��$V�HVSHFLȴFLGDGHV�
podem ser expressas pelo respeito e observância das características locais, como sua morfologia e paisagem 
XUEDQD��DVVLP�FRPR�D�GHIHU¬QFLD�DRV�H[HPSODUHV�HGLȴFDGRV�UHPDQHVFHQWHV�GH�VHX�FRQWH[WR�KLVWµULFR�

Com relação aos edifícios remanescentes, a transformação do uso do imóvel antigo pode ser uma 
das formas de garantir sua permanência e sua memória no transcorrer do tempo. Os usos culturais 
TXH�DPSOLDP�D�RSRUWXQLGDGH�GH�DFHVVR�¢�HGLȴFD©¥R�SHUPLWHP�XPD�UHOD©¥R�GLUHWD�HQWUH�R�S¼EOLFR�H�R�
bem cultural e criam vínculos afetivos e cotidianos com a população local. Alguns exemplos de edifícios 
paulistanos que passaram por transformação de uso tornando-se espaços culturais podem ser citados, 
como o SESC Pompéia, a Pinacoteca do Estado de São Paulo, o Museu da Língua Portuguesa na Estação da 
Luz e a Casa das Rosas na Avenida Paulista. 
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2EVHUYD�VH��SRUWDQWR��TXH�DOJXPDV�HGLȴFD©·HV�GR�V«FXOR�SDVVDGR�VRXEHUDP�WUDQVSRU�RV�OLPLWHV�GR�
tempo e permaneceram no século XXI como referenciais de adaptação às premissas contemporâneas 
gerando vínculos com a comunidade local ou regional e em alguns casos internacional. A adaptabilidade 
GH�XPD�HGLȴFD©¥R�YROWDGD�SDUD�R�XVR�FXOWXUDO�WDPE«P�HVW£�UHODFLRQDGD�FRP�R�TXH�0RQWDQHU��������
LGHQWLȴFRX�FRPR�FXOWXUD�SµV�PRGHUQD�GR�µFLR�H�D�LQG¼VWULD�FXOWXUDO�GHQWUR�GD�VRFLHGDGH�SµV�LQGXVWULDO��
Segundo o autor, o aumento do número de visitantes e interessados nas artes implicou na necessidade 
de ampliação e revisão dos serviços prestados pelos museus, com novos espaços para exposições 
temporárias, locais para consumo e crescimento de áreas dedicadas à participação ativa dos usuários, 
FRP�D©·HV�HGXFDWLYDV�H�GLYHUVLȴFDGDV�

Apesar das crises impostas às instituições museológicas e os espaços culturais após o período pós-
guerras, essas instituições ampliaram seu papel dentro das sociedades contemporâneas:

3DUDGR[DOPHQWH�� WDLV� FULVHV� DFDEDUDP� SRU� UHDȴUPDU� R� SRGHU� GR�
museu como instituição de referência e síntese, capaz de evoluir e 
de oferecer modelos alternativos especialmente adequados para 
assinalar, caracterizar e transmitir os valores e os signos dos tempos 
(MONTANER, 2003, p. 10).

Ao analisar as características dos museus e dos espaços expositivos em função das novas atribuições 
TXH�OKHV�IRUDP�FRQIHULGDV�QD�YLUDGD�GR�PLO¬QLR��*LUDXG\�H�%RXLOKHW��������FODVVLȴFDUDP�QRV�HP�DSHQDV�
dois grupos: os fechados e os abertos. Os museus e espaços expositivos fechados, como a própria 
denominação indica, envolvem as instituições que servem de abrigo para o colecionismo das mais 
diversas origens, abarcando desde as galerias privadas, passando pelos grandes museus estabelecidos 
nos séculos XIX e XX; até os museus de folclore. Já os Museus e espaços expositivos considerados abertos 
se referem aos ambientes conectados com o entorno preexistente e com a comunidade local, desde a 
macroescala até a microescala, tais como: os parques nacionais e os parques naturais; os ecomuseus que 
integram a participação da população com a ecologia da região circundante; os museus-jardins, onde 
natureza e pavilhões se interpenetram; até a escala das galerias de vizinhança. 

Os autores destacam que as categorias da galeria de vizinhança e o do ecomuseu correspondem 
¢V�LQVWLWXL©·HV�TXH�UHSUHVHQWDP�XPD�PXWD©¥R�HP�VXDV�IXQ©·HV�H�TXH�DV�OHYDUDP�ȴQDOPHQWH�D�VH�
WUDQVIRUPDUHP�HP�VHUYL©R�S¼EOLFR��XPD�YH]�TXH�R�WUDEDOKR�FLHQW¯ȴFR�GRV�W«FQLFRV�GHVWDV�LQVWLWXL©·HV�«�
completado pelo engajamento da comunidade de habitantes atuantes e participantes das atividades e ações 
FROHWLYDV�MXQWR�¢�VXD�DGPLQLVWUD©¥R��6XD�RULJHP�DSUR[LPD�VH�GD�D©¥R�FXOWXUDO�GD�Ȋ&DVD�GHO�0XVHRȋ��DEHUWD�
QR�0«[LFR�HP�������HP�XP�EDLUUR�SRSXODU�GD�FLGDGH�H�GDV�Ȋ&DVDV�SDUD�7RGRVȋ��LQVWLWXL©·HV�IUDQFHVDV�TXH�
operam como galerias de vizinhança atuando essencialmente com a população que a circunda.

*LUDXG\�H�%RXLOKHW��������DȴUPDP�TXH�DV�JDOHULDV�GH�YL]LQKDQ©D�VHULDP�HTXLYDOHQWHV�QR�%UDVLO�¢V�&DVDV�
de Cultura que desfrutam do prestígio do museu sem, no entanto, ter a obrigação de conservar grandes 
coleções permanentes nos acervos. Assim a galeria de vizinhança não precisa ser especializada, podendo 
apresentar exposições temporárias sobre assuntos variados e diferentemente dos museus tradicionais, 
as ações desenvolvidas podem ser efêmeras e continuamente renovadas, podendo até não ter nenhuma 
mostra permanente.

3DUD�FRQWULEXLU�FRP�D�GLVFXVV¥R�VREUH�D�WUDQVIRUPD©¥R�GH�XVR�GH�HGLȴFD©¥R�SDUD�HVSD©R�GH�FXOWXUD�H�
exposição como forma de garantir sua permanência como espaço adaptado à cidade contemporânea e ao 
mesmo tempo relacionar com a relevância dos espaços culturais em locais periféricos e vinculados com as 
TXHVW·HV�ORFDLV��R�DUWLJR�DSUHVHQWD�R�HVWXGR�GH�FDVR�GH�XPD�HGLȴFD©¥R�SHUWHQFHQWH�DR�DQWLJR�PXQLF¯SLR�
de Santo Amaro. Trata-se da Casa Amarela, antigo edifício sede da Câmara Municipal de Santo Amaro. 

$�HGLȴFD©¥R�HVW£�LQVHULGD�QR�Q¼FOHR�RULJLQDO�GH�IRUPD©¥R�GD�FLGDGH�GH�6DQWR�$PDUR�H�TXH�HP������
IRL�RȴFLDOPHQWH�WRPEDGR�SHOR�&RQVHOKR�0XQLFLSDO�GH�3UHVHUYD©¥R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR��&XOWXUDO�
H�$PELHQWDO�GD�&LGDGH�GH�6¥R�3DXOR���&2135(63��DSµV�QRYH�DQRV�GD�DEHUWXUD�GR�3URFHVVR�Q|������
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Figura 1. Mapa do Perímetro do Eixo Histórico de Santo Amaro, com a indicação dos logradouros
 e imóveis tombados pela Resolução 27/CONPRESP/14. 
Fonte: Oliveira, 2017, p.622.
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������������6�2�3$8/2��5HVROX©¥R�Q|������������(P������IRL�GLYXOJDGD�D�5HVROX©¥R�Q|����GR�&2135(63��
que ajustou o perímetro de tombamento do ambiente urbano do então denominado Eixo Histórico de 
Santo Amaro, para adequação de alguns lotes. O tombamento se refere ao traçado viário das vias e 
SDVVHLRV�FRQWLGRV�QR�SHU¯PHWUR��DO«P�GDV�VHJXLQWHV�HGLȴFD©·HV�H�SUD©DV��%LEOLRWHFD�3¼EOLFD�0XQLFLSDO�
Prestes Maia, Estúdio e residência de Júlio Guerra, sobrado antigo na Praça Dr. Francisco Ferreira Lopes, 
antigo Mercado Municipal, Escola Estadual Prof. Alberto Conte, Praça Salim Farah Maluf, Casa Amarela, 
3UD©D�)ORULDQR�3HL[RWR��ΖJUHMD�0DWUL]�GH�6DQWR�$PDUR�H�R�/DUJR�7UH]H�GH�0DLR��)LJXUD����

$�SHVTXLVD�GH�EDVH�GHVFULWLYD�KLVWRULRJU£ȴFD�XWLOL]RX�RV�VHJXLQWHV�SURFHGLPHQWRV�SDUD�DSUHVHQWDU�R�
HVWXGR�GH�FDVR��OHYDQWDPHQWR�GH�GDGRV�KLVWµULFRV��LFRQRJU£ȴFRV�H�FDUWRJU£ȴFRV�HP�IRQWHV�SULP£ULDV�H�
secundárias; redesenho das características físicas da construção relacionando com os aspectos estilísticos 
LGHQWLȴFDGRV�SHOR�'HSDUWDPHQWR�+LVWµULFR�0XQLFLSDO��H�YHULȴFD©¥R�GDV�DWLYLGDGHV�TXH�V¥R�GHVHQYROYLGDV�
no local, assim como o seu acervo permanente.

A sede da Câmara Municipal do município de Santo Amaro

Em 10 de julho de 1832, por meio de um decreto da Regência em nome do Imperador D. Pedro II, 
diversas freguesias da Província de São Paulo foram elevadas à categoria de vila, e entre elas estava Santo 
Amaro. Porém, o novo município não possuía uma sede e o então padre Benedito cedeu um cômodo da 
ΖJUHMD�0DWUL]�SDUD�DV�UHXQL·HV�RȴFLDLV�GD�PXQLFLSDOLGDGH��VHQGR�TXH�LQLFLDOPHQWH�IRUDP�HOHLWRV�DSHQDV�
7 vereadores e o professor Francisco Antônio das Chagas tornou-se o primeiro presidente da Câmara 
�%(5$5'Ζ���������

Figura 2. Foto da antiga Câmara Municipal de Santo Amaro em 1928, quando foi demolida e à sua esquerda aparece o novo edifício 
da sede municipal, que viria a ser inaugurado em 1929. 
Fonte: PERALTA, 2017, p. 416.

Figura 3.  Foto a partir da Rua Capitão Tiago Luz, de 1936. 
À esquerda está a Casa Amarela, então sede da Câmara da 
Subprefeitura de Santo Amaro e ao fundo  
o Grupo Escolar Paulo Eiró. 
Fonte: Waldemir Gomes Lima, 1976.
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Em 1870 a Câmara Municipal passou a ocupar uma pequena sala no edifício da cadeia pública que 
KDYLD�VLGR�FRQVWUX¯GR�HP������D����PHWURV�GH�RQGH�KRMH�VH�HQFRQWUD�D�DWXDO�HGLȴFD©¥R��

Em 1890 foi proposta a construção de um segundo pavimento nesse edifício da Cadeia Pública para 
LQVWDODU�PHOKRU�D�&¤PDUD�0XQLFLSDO�H�VXDV�UHSDUWL©·HV��$�HGLȴFD©¥R��DJRUD�DVVREUDGDGD��SHUPDQHFHX�
como sede da Câmara até 1928, quando foi demolida para a construção de uma nova sede ao lado da 
DQWHULRU��PDLV�SUµ[LPD�¢�3UD©D�)ORULDQR�3HL[RWR��%(5$5'Ζ���������

O novo edifício começou a ser erguido em 1928 e se assemelhava em proporção à antiga construção: 
um sobrado de planta quadrangular, mas agora com varandas superiores que criaram portais solenes 
SDUD�DV�HQWUDGDV�HP�IDFHV�RSRVWDV��)LJXUDV���H�����

Figura 4. Mapa Vasp Cruzeiro, 1954; Foto aérea de 2017 e mapa de localização, mostrando o entorno da Casa Amarela. 
Fonte: Elaborado a partir de GEOSAMPA, 2020.

A Figura 4 mostra o local da implantação da Casa Amarela, na posição central do núcleo histórico 
original de Santo Amaro, ao lado da Praça Floriano Peixoto que é conformada ao norte pela Avenida Mário 
Lopes Leão; ao leste e ao sul pelos calçadões de acesso exclusivo de pedestres, Rua Capitão Tiago Luz e 
5XD�$PDGRU�%XHQR��H�D�RHVWH�SHOD�5XD�3DXOR�(LUµ��$V�LPDJHQV�GH�GLIHUHQWHV�«SRFDV�������������H�������
mostram as alterações e adensamento do entorno imediato, porém a Praça permaneceu semelhante com 
o volume marcante da Casa Amarela na face para a Rua Mário Lopes Leão.

'HSRLV�TXH�R�0XQLF¯SLR�GH�6DQWR�$PDUR�IRL�DQH[DGR�DR�GH�6¥R�3DXOR��������R�HGLI¯FLR�VHUYLX�GH�DSRLR�
à Prefeitura Municipal de São Paulo e em 1965 abriga a recém-criada Regional de Santo Amaro, que 
DQRV�PDLV�WDUGH�SDVVD�D�VHU�D�6XESUHIHLWXUD�GH�6DQWR�$PDUR��2�HGLI¯FLR�Q¥R�WLQKD�£UHD�VXȴFLHQWH�SDUD�
comportar todas as funções da Subprefeitura de Santo Amaro e outro edifício na Praça Floriano Peixoto 
foi a solução encontrada.

$�&DVD�$PDUHOD�IRL�FODVVLȴFDGD�FRPR�XP�H[HPSOR�VLQJXODU�GD�DUTXLWHWXUD�RȴFLDO�SUDWLFDGD�QR�SHU¯RGR�
da Primeira República na cidade de São Paulo pelo Departamento do Patrimônio Histórico – DPH, do 
&2135(63��TXH�LGHQWLȴFRX�ȊFDUDFWHU¯VWLFD�FRQVWUXWLYD�FRPSRVWD�SRU�HOHPHQWRV�HFO«WLFRV�TXH�GHWHUPLQDP�
D�IHL©¥R�FO£VVLFD�GD�DUTXLWHWXUD�RȴFLDO�GH�VXD�«SRFDȋ��'3+��������S�������

$�HGLȴFD©¥R�SRVVXL�GRLV�SDYLPHQWRV�GH�����PHWURV�TXDGUDGRV�FDGD�H�XP�SRU¥R��YROXPH�VLP«WULFR��
com varandas no pavimento superior e que serve como uma proteção para as entradas no pavimento 
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térreo. O porão se eleva um pouco do nível do terreno e apresenta respiradouros com gradis retangulares 
metálicos. As paredes são de alvenaria portante com tijolos maciços comuns, com entre pisos de 
assoalhados sobre barrotes de madeira. Sua cobertura é de telhas cerâmicas e o volume é encoberto por 
uma platibanda com frisos e balaustrada de argamassa armada pré-fabricada. 

As duas colunas que suportam as varandas do primeiro pavimento são de secção circular com capitel 
jônico e as do primeiro pavimento são mistas, sendo as duas do meio de secção circular e capitel liso e 
as duas de fora possuem secção retangular e capitel de friso liso. O frontão é em arco abatido com um 
brasão central que representava o município de Santo Amaro. O interior é revestido com argamassa e 
SDUWH�FRP�ODPEULV�GH�PDGHLUD��)LJXUDV���H�����

Figura 5. Plantas do Pavimento Térreo e do Pavimento Superior, Corte e Elevação da Casa Amarela. 
Fonte: Redesenhado a partir de DPH, 1999.

Em razão do edifício ter sido pintado na cor amarela durante muitos anos, passou a ser conhecido 
popularmente como Casa Amarela, nome que lhe foi atribuído. A Casa Amarela sempre esteve no palco 
da vida social de Santo Amaro, tanto por ser seu edifício administrativo mais importante, quanto por estar 
inserida na Praça mais expressiva de lazer e manifestações políticas da localidade. 

Com o passar dos anos a Casa Amarela serviu de sede para a Administração Regional de Santo Amaro 
e depois passou a abrigar sucessivamente a Secretaria do Bem-Estar Social, a Guarda Civil Metropolitana, 
a Casa de Cultura vinculada à Secretaria Municipal de Cultura e atualmente o edifício passou a ser o Paço 
Cultural Júlio Guerra.

Ao lado da Casa Amarela se encontra uma herma dedicada ao Tenente Coronel Carlos da Silva Araújo, 
que foi o último presidente da Câmara Municipal local e foi considerado um grande benfeitor da antiga 
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municipalidade, uma vez que se atribui a ele a implantação do matadouro municipal, o mercado, o jardim 
S¼EOLFR�H�D�LQVWDOD©¥R�GR�PDLRU�JUXSR�HVFRODU�GD�UHJL¥R��)(55(Ζ5$���������(P������R�MRUQDO�Ȋ$�7ULEXQDȋ�GH�
Santo Amaro promoveu uma campanha para angariar fundos para a criação da herma e o subprefeito da 
época era o Dr. Norivaldo de Matos que ofereceu o pedestal de granito para servir de suporte ao busto do 
homenageado, de autoria do escultor santamarense Júlio Guerra. 

(P����GH�MXOKR�GH������D�REUD�IRL�LQDXJXUDGD��$SµV�RV�GLVFXUVRV�RȴFLDLV��D�PHQLQD�/H\OD�$UD¼MR�
Pacheco, bisneta do Tenente Coronel Carlos da Silva Araújo, descerrou o busto sob aclamação popular 
�6Ζ/9$���������$�REUD�M£�PXGRX�GH�ORFDOL]D©¥R�HP�GLYHUVRV�PRPHQWRV��H�DWXDOPHQWH�HQFRQWUD�VH�LQVWDODGD�
QD�ODWHUDO�GLUHLWD�¢�IUHQWH�GR�DFHVVR�SHOR�FDO©DG¥R�GD�5XD�&DSLW¥R�7LDJR�/X]��)LJXUD����

Figura 6: Fotos do Paço Cultural Júlio Guerra – Casa Amarela. 
Fonte: Acervo dos autores, 2020.

As atividades promovidas pela instituição procuram atender às demandas características da população 
santamerense fortemente caracterizada pela migração de nortistas e nordestinos que vieram buscar 
melhores condições de vida, afugentados pela seca, nas décadas de 1940 e 1950. 

Nessa ocasião, São Paulo sofreu um forte adensamento populacional em função do aumento da 
oferta de emprego, principalmente para trabalhar na construção civil. Os migrantes encontraram 
nas terras da zonal sul de São Paulo, a oportunidade com baixo custo para construção de novas 
moradias em loteamentos clandestinos de áreas invadidas, principalmente próximas às represas de 
Guarapiranga e Billings. 

Para muitos desses novos moradores, a região do Largo 13 de Maio foi e continua sendo um subcentro 
referencial, funcionando como uma centralidade com forte comércio popular e atividades culturais 
dispersas principalmente ao redor da Catedral de Santo Amaro, ao longo do calçadão de pedestres da rua 
Capitão Tiago Luz e na Praça Floriano Peixoto, onde encontra-se instalado o Paço Cultural Júlio Guerra.

Assim, o Paço Cultural Júlio Guerra conformou-se como um espaço para sediar uma diversidade de 
eventos destinados principalmente para essa população carente de recursos e oportunidades e que 
mantêm muitas de suas tradições nordestinas. 
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O Paço oferece: cursos gratuitos; apresentações de teatro; torneio de xadrez e damas; feira 
hippie; festival de rock; saraus, exposições temporárias de artes visuais; esculturas e maquetes de 
pequeno porte.

Figura 7.  
Foto da Herma do Tenente Coronel Carlos da Silva Araújo, à direita, em 1953, localizado na lateral da então sede da 
Câmara Municipal da Subprefeitura de Santo Amaro; e à esquerda, em 2019, à frente do Paço Cultural Júlio Guerra. 
Fontes: Gabriel Zellaui, 1953, e acervo das autoras, 2020.

Figura 8. Fotos de diferentes eventos que aconteceram em 2009 no Paço Cultural Júlio Guerra e que 
DSUHVHQWDYDP�FRPR�FHQ£ULR��REUDV�GR�DFHUYR�ȴ[R�GD�ΖQVWLWXL©¥R��3DLQHO�IRWRJU£ȴFR�Ȋ0DWHUQLGDGHȋ��Ȋ)LJXUD�
)HPLQLQDȋ�H�Ȋ%RUED�*DWRȋ��GR�DUWLVWD�-¼OLR�*XHUUD�H�Ȋ*UXSR�(VFRODU�3DXOR�(LUµ��GH�)HUQDQGR�6WDEHO��
Fonte: Paço Cultural, 2009.
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Além da herma, o acervo permanente do Paço Cultural é composto por um painel de ladrilhos 
GR�DUWLVWD�SO£VWLFR�)HUQDQGR�6WDEHO��GHQRPLQDGR�Ȋ*UXSR�(VFRODU�3DXOR�(LUµȋ��SDLQ«LV�IRWRJU£ȴFRV�
GDV�REUDV�GH�-¼OLR�*XHUUD��FRP�IRWRV�GDV�REUDV�Ȋ%RUED�*DWRȋ��Ȋ0DWHUQLGDGHȋ��Ȋ0¥H�3UHWDȋ�H�Ȋ)LJXUD�
)HPLQLQDȋ��DO«P�GDV�PDTXHWHV�GRV�SU«GLRV�GD�&¤PDUD�0XQLFLSDO�GH�6DQWR�DPDUR�H�GR�&RUHWR�GD�
Praça Floriano Peixoto. 

Esse acervo permanente serve de cenário para todos os demais eventos que ocorrem nos ambientes 
GR�3D©R�&XOWXUDO��QRV�VDO·HV�GD�HGLȴFD©¥R��)LJXUD�����$O«P�GLVVR��R�3D©R�GLVS·H�GH�XPD�SHTXHQD�%LEOLRWHFD�
FRP�RV�SHULµGLFRV�ORFDLV�TXH�ȴFDP�GLVSRQ¯YHLV�¢�FRQVXOWD�GD�SRSXOD©¥R�

A Casa Amarela foi fechada em 2017 por apresentar problemas estruturais e de manutenção, o que 
gerou riscos aos seus frequentadores que participavam das diversas atividades culturais promovidas pela 
instituição. Somente em julho de 2019 as obras de recuperação e de restauro tiveram início com uma 
previsão inicial para durar oito meses, mas a obra acabou se estendendo por um ano e meio em função 
GD�FRQVWDWD©¥R�GDV�JUDYHV�DYDULDV�HVWUXWXUDLV�YHULȴFDGDV�QR�GHFRUUHU�GD�UHIRUPD�H�RV�GLYHUVRV�HPSHFLOKRV�
gerados pela pandemia da Covid19. 

2�SLVR�GH�PDGHLUD�GR�SULPHLUR�SDYLPHQWR�WHYH�TXH�VHU�WRWDOPHQWH�VXEVWLWX¯GR�DR�VH�YHULȴFDU�
seu estado de degradação avançado, após a retirada do revestimento, fato que não estava previsto 
inicialmente. A reforma também envolveu a troca do madeiramento do telhado e dos coletores de águas 
pluviais; substituição da parte elétrica e de lógica; substituição das esquadrias degradadas e dos vidros; 
remodelação dos sanitários e adequação às normas de acessibilidade; instalação de plataforma elevatória 
DR�SLVR�VXSHULRU�H�UDPSD�H[WHUQD��48$6(�'2Ζ6�����������

Apesar da conclusão das obras e da reinauguração do espaço, a Casa Amarela ainda não divulgou 
XPD�DJHQGD�RȴFLDO�GH�HYHQWRV��DSHQDV�LQIRUPRX�TXH�LU£�FRQWLQXDU�SURPRYHQGR�RȴFLQDV��H[SRVL©·HV�
e apresentações artísticas. A reabertura seguirá as determinações do Plano de Abertura dos espaços 
culturais em função da pandemia da Covid-19.

Considerações 

A importância da preservação e valorização da memória urbana de Santo Amaro foi reforçada pelo 
tombamento de seu Eixo Histórico, com obras de valor arquitetônico, paisagístico, urbanístico e afetivo. 
A ruptura imposta ao antigo município, ao ser indexado ao de São Paulo trouxe muitas marcas aos 
santamarenses, porém com o passar das gerações esse sentimento se dirige à região para formar as 
HVSHFLȴFLGDGHV�GR�DWXDO�EDLUUR���$V�WUDQVIRUPD©·HV�RULXQGDV�GDV�LQWHUYHQ©·HV�GH�GLVWLQWRV�DJHQWHV�VRFLDLV�
marcaram o espaço de forma constante, porém alguns marcos urbanos resistiram e formam memórias 
nesses diversos grupos. 

A Casa Amarela também representa para os antigos santamarenses um símbolo de resistência, de 
XP�SDVVDGR�LQGHSHQGHQWH�GD�FDSLWDO��DQWHV�GH��������SRU«P�SDUD�RV�DWXDLV�UHVLGHQWHV��TXH�GHVGH�D�
década de 1950 são predominantemente nordestinos, é um marco urbano que se destaca na praça mais 
generosa da região e centralizada no Eixo Histórico, de uso público e que traz a mistura das velhas e 
novas histórias desse grande centro da porção sul da capital paulista. Atualmente o Paço Cultural Júlio 
*XHUUD�GHVHPSHQKD�DV�IXQ©·HV�LGHQWLȴFDGDV�SRU�*LUDXG\�H�%RXLOKHW��������GH�XPD�JDOHULD�GH�YL]LQKDQ©D�
TXH�SURPRYH�DWLYLGDGHV�GLYHUVLȴFDGDV�H�SRU�YH]HV�HI¬PHUDV��PDV�TXH�HVW¥R�GLUHWDPHQWH�YLQFXODGDV�FRP�
as tradições e os desejos de sua população.

Nesta pesquisa o edifício foi considerado como um artefato material importante para o reforço do 
ORFDO�GH�PHPµULD�H�TXH�SHUPLWH�IRUQHFHU�R�HVSD©R�TXDOLȴFDGR�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�GLYHUVDV�
DWLYLGDGHV�FXOWXUDLV�H�VRFLDLV��&RPR�D�KLVWRULRJUDȴD�VREUH�D�&DVD�$PDUHOD�«�UDUD��RV�UHVXOWDGRV�JU£ȴFRV�
e textuais ora reunidos e organizados são contribuições de destaque para o tema e conseguirão nutrir 
novas pesquisas e ações na área.
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A política preservacionista de cidades de médio porte:  
o caso de Itapetininga, São Paulo

Ricardo Antonio Almeida de Oliveira

A cidade de Itapetininga encontra-se a aproximadamente 170 km da cidade de São Paulo e possui 
VHJXQGR�D�HVWLPDWLYD�GR�ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDȴD�H�(VWDW¯VWLFD��Ζ%*(��SDUD������FHUFD�GH�����PLO�
habitantes. Foi fundada em 1770 em razão de se tratar de local de descanso das tropas vindas do Sul 
SDUD�DV�IHLUDV�GH�PXDUHV�TXH�DFRQWHFLDP�HP�6RURFDED��UHFHEHQGR�SRVWHULRUPHQWH�JUDQGH�LQȵX¬QFLD�GD�
(VWUDGD�GH�)HUUR�6RURFDEDQD��()6���

Atualmente a cidade vive dilemas em torno do tema preservação histórica e cultural municipal e pouco 
existe sobre o assunto no meio acadêmico, além disso, existem leis que norteiam a preservação destes 
bens, porém não são cumpridas, muitas vezes os munícipes e legisladores nem sabem da existência 
dessas leis.  O objetivo deste artigo é apresentar as Leis de Preservação do Patrimônio Histórico e 
Cultural, no âmbito nacional, estadual e municipal, tendo maior ênfase em leis municipais de cidades de 
médio porte, localizadas no interior paulista, sendo a cidade de Itapetininga, principal foco da pesquisa 
H�DV�FLGDGHV�GH�%RWXFDWX�H�7DWX¯��SRU�DSUHVHQWDUHP�VHPHOKDQ©DV��VHMD�SRU�VHX�WDPDQKR�RX�LQȵX¬QFLDV�
externas durante os anos, procurando apresentar como as políticas preservacionistas foram adotadas em 
cada uma delas, não focando tanto na cidade de São Paulo, mas usando-a como exemplo, onde essas leis 
foram melhor implantadas.

2�REMHWLYR�HVSHF¯ȴFR�GHVWD�SHVTXLVD�«�EXVFDU�DSUHVHQWDU�DV�UD]·HV�GD�SRO¯WLFD�SUHVHUYDFLRQLVWD�Q¥R�
funcionar na cidade de Itapetininga, visto que existem cidades similares, como mencionado ao longo 
deste artigo, que colocaram em prática as legislações e estão em seu pleno funcionamento. 

(VWH�DUWLJR�IRL�VXVWHQWDGR�SRU�PHLR�GR�OHYDQWDPHQWR�HP�FDPSR�H�SHVTXLVDV�GH�WH[WRV�RȴFLDLV��VHQGR�
eles, Constituições Históricas e Vigentes; Leis Preservacionistas Estaduais e Municipais e artigos de jornais. 
$WUDY«V�GR�OHYDQWDPHQWR�HP�FDPSR��IRUDP�IHLWRV�UHJLVWURV�IRWRJU£ȴFRV�TXH�LOXVWUDP�REUDV�GH�YDORU�
histórico para a cidade de Itapetininga.  

Políticas federais e estaduais

Existiram no Brasil sete Constituições desde o império, regulamentando direitos e deveres para os 
estados da federação. A primeira publicada em 1824, posteriormente vieram 1891, 1934, 1937, 1946, 1967 
e 1988 aplicada até os dias atuais. As duas iniciais, da monarquia e a primeira da república, não possuem 
grandes ênfases ao tema cultura ou preservação.

Na Constituição Federal de 1934, Capítulo II, artigo 148, temos um início do pensamento de proteção 
de objetos de interesse histórico e do patrimônio artístico do país, enfatizando que isso é um dever da 
XQL¥R��GRV�HVWDGRV�H�GRV�PXQLF¯SLRV��%5$6Ζ/��������DUW��������3DVVDQGR�SDUD�D�&RQVWLWXL©¥R�GH�������WHPRV�
um acréscimo ao artigo anterior, apontando que os atentados aos monumentos históricos, artísticos 
e naturais, assim como, as paisagens ou os locais particularmente dotados pela natureza, devem ser 
HTXLSDUDGRV�DRV�FRPHWLGRV�FRQWUD�R�SDWULP¶QLR�QDFLRQDO��%5$6Ζ/��������DUW��������1HVWH�DQR��WHPRV�
WDPE«P�D�FULD©¥R�GR�6HUYL©R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��6SKDQ���QR�TXDO��VHJXQGR�D�
/HL�)HGHUDO������DUWLJR�����SRVVXL�D�ȴQDOLGDGH�GH�SURPRYHU�HP�WRGR�R�SD¯V�H�GH�PRGR�SHUPDQHQWH��R�
tombamento, a conservação, o enriquecimento e o conhecimento do patrimônio histórico e artístico 
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QDFLRQDO��%5$6Ζ/��������DUW�������(VVH�VH�WRUQD�XP�PDUFR�LPSRUWDQWH�QD�KLVWµULD�GD�SUHVHUYD©¥R�GD�FXOWXUD�
brasileira. Marcia Regina Chuva em seu livro Os arquitetos da memória assinala que pouco tempo depois 
VH�LQVWDODULD�R�(VWDGR�1RYR��XP�UHJLPH�TXH�Q¥R�VH�LGHQWLȴFDYD�FRP�R�µUJ¥R��&RQWXGR��YLQWH�GLDV�DSµV�R�
JROSH��IRL�SRVV¯YHO�D�DSURYD©¥R�GR�'HFUHWR�/HL�Q|����������TXH�RUJDQL]D�D�SURWH©¥R�GR�SDWULP¶QLR�H�LQVWLWXL�
R�WRPEDPHQWR��GDQGR�WXWHOD�GR�EHP�KLVWµULFR�H�DUW¯VWLFR�DR�HVWDGR��&+89$��������S����������b

O Decreto-Lei número 25/1937, conhecido também como lei do tombamento é utilizado até hoje, 
instituindo as diretrizes para preservação de bens em todo o território nacional, esta lei é muito 
LPSRUWDQWH�H�DWXDO��VHJXQGR�0DUFRV�3DXOR�0LUDQGD��SURPRWRU�GH�MXVWL©D�H�DXWRU�GR�OLYUR�Ȇ/HL�GR�
7RPEDPHQWR�&RPHQWDGDȇ�

3DVVDGDV�RLWR�G«FDGDV�GH�VXD�YLJ¬QFLD��R�'HFUHWR�/HL���������SRGH�
ser considerado como um dos mais estáveis e importantes diplomas 
normativos brasileiros voltados à preservação do interesse coletivo, 
e sua ancianidade não compromete seu alcance e efetividade, pois 
VHXV�FRQFHLWRV��UHJUDPHQWRV�H�ȴQDOLGDGHV�V¥R�FODURV��SHUPDQHFHQGR�
DWXDLV���0Ζ5$1'$��������Q¥R�SDJLQDGR�

$�&RQVWLWXL©¥R�GH������DFUHVFHQWD�ȆREUDV�H�GRFXPHQWRVȇ�¢�SURWH©¥R�GD�&DUWD��1R�DQR�GH�������R�DUWLJR�
172, parágrafo único da Carta Magna, acrescenta jazidas arqueológicas aos bens protegidos pelo Poder 
3¼EOLFR��H�D�DWXDO�&RQVWLWXL©¥R�GH�������HP�VHX�DUWLJR��|��i�/;;ΖΖΖ��SUHY¬�TXH�WRGR�FLGDG¥R�FRQVHJXH�
propor ação popular que pode anular ato lesivo ao patrimônio público, ao meio ambiente e ao patrimônio 
histórico e cultural. 

Com isso, qualquer indivíduo pode pedir a proteção de um bem, tornando-se algo de extrema 
importância ao tema. 

O artigo 23 complementa que é competência comum da União dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios, segundo o inciso III, proteger os documentos, as obras e outros bens de valor histórico, 
artístico e cultural, os monumentos, as paisagens naturais notáveis e os sítios arqueológicos (BRASIL, 
������DUW�������

Já o artigo 24 apresenta que compete à União, aos Estados e ao Distrito Federal legislar 
concorrentemente sobre a proteção ao patrimônio histórico, cultural, artístico, turístico e paisagístico 
�%5$6Ζ/��������DUW������LQFLVR�9ΖΖ���ΖVVR�VLJQLȴFD�TXH�RV�PXQLF¯SLRV�Q¥R�SRGHP�OHJLVODU�VREUH�D�SUHVHUYD©¥R��
SRU«P�WHP�D�FRPSHW¬QFLD�GH�SURWHJHU�HVVHV�EHQV�GH�YDORU�KLVWµULFR��DUW¯VWLFR�H�FXOWXUDO��5HDȴUPDQGR�R�
escrito no artigo 30, os municípios devem promover a proteção do patrimônio histórico-cultural local, 
REVHUYDGD�D�OHJLVOD©¥R�H�D�D©¥R�ȴVFDOL]DGRUD�IHGHUDO�H�HVWDGXDO��%5$6Ζ/��������DUW������

O artigo 216 denomina patrimônio cultural do Brasil bens de natureza material e imaterial:
 I  -   As formas de expressão;
 II  -   Os modos de criar, fazer e viver;
�ΖΖΖ� ����$V�FULD©·HV�FLHQW¯ȴFDV��DUW¯VWLFDV�H�WHFQROµJLFDV�
�Ζ9� ���$V�REUDV��REMHWRV��GRFXPHQWRV��HGLȴFD©·HV�H�GHPDLV�HVSD©RV�GHVWLQDGRV�¢V�PDQLIHVWD©·HV�

artístico-culturais;
 V -  Os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 

SDOHRQWROµJLFR��HFROµJLFR�H�FLHQW¯ȴFR��%5$6Ζ/��������Q¥R�SDJLQDGR��
2�6SKDQ�YHLR�D�VH�WRUQDU�R�DWXDO�ΖQVWLWXWR�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��Ζ3+$1���HVVH�

órgão abriu espaço para o pensamento de nossa herança cultural no país e trouxe com isso o desejo de 
DEHUWXUD�GH�LQVWLWXL©·HV�GH�SURWH©¥R�D�Q¯YHLV�HVWDGXDLV�H�PXQLFLSDLV�b

Após várias tentativas de criação de uma camada de proteção dos bens do Estado de São Paulo, 
é estabelecido pelo artigo 128 da Constituição Estadual de 1967 o Conselho de Defesa do Patrimônio 
+LVWµULFR��$UW¯VWLFR�H�7XU¯VWLFR��&RQGHSKDW���8P�DQR�GHSRLV�IRL�DFUHVFHQWDGR�R�SDWULP¶QLR�DUTXHROµJLFR�DR�
µUJ¥R��DGLFLRQDQGR�PDLV�XPD�YRJDO�¢�DEUHYLDWXUD��52'5Ζ*8(6��������S�����
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A lei número 10.247 de outubro de 1968, deixou várias lacunas abertas com as quais os representantes 
WLYHUDP�GLȴFXOGDGH�HP�YLDELOL]DU�D�FODVVLȴFD©¥R�GRV�EHQV��R�$UWLJR��|�GHVWD�OHL��FRPR�H[HPSOR��SUHY¬�
TXH�LPµYHLV�GR�(VWDGR�FODVVLȴFDGRV�FRPR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�RX�$UW¯VWLFR�GHYHULDP�DFRPRGDU�
exclusivamente museus. Marly Rodrigues em sua tese de Doutorado expõe também que:

A lei que determinava sua competência era omissa em relação à 
estrutura administrativa necessária à sustentação das atividades. 
(VVD� IRL� VHQGR� GHȴQLGD� OHQWDPHQWH�� H� REULJRX� RV� FRQVHOKHLURV� D�
acumularem, por um longo tempo, funções técnicas e administrativas, 
o que os levaria a protestar, paralisando as atividades do Conselho 
HP�������52'5Ζ*8(6��������S�����

��HQW¥R�TXH�HP�DJRVWR�GH�������SHOR�'HFUHWR�/HL�Q|�����«�LQVWLWX¯GR�R�WRPEDPHQWR�GH�EHQV�PµYHLV�H�
LPµYHLV��SDUD�ȴQV�GH�SURWH©¥R�GR�SDWULP¶QLR�HVWDGXDO��SRVVXLQGR�LQWHUHVVH�S¼EOLFR�HP�UD]¥R�GH�VHX�YDORU�
estético ou histórico.

Atualmente, para que se faça um pedido de tombamento, é necessário protocolar um requerimento 
MXQWR�DR�µUJ¥R�FRP�RV�VHJXLQWHV�LWHQV��&DUWD�DR�SUHVLGHQWH�GR�&21'(3+$$7��MXVWLȴFDQGR�R�SHGLGR��
HQGHUH©R��GHQRPLQD©¥R�H�GHVFUL©¥R�VLQWHWL]DGD�GR�EHP��IRWRJUDȴDV�DWXDLV��TXDO�D�VXD�XWLOL]D©¥R��HP�FDVR�
GH�HGLȴFD©·HV�«�QHFHVV£ULR�R�DQR�GH�FRQVWUX©¥R��FRQVWUXWRU��SODQWD�H�RFXSD©¥R�GR�WHUUHQR��HP�FDVRV�
GH�FRQMXQWR�XUEDQR�LGHQWLȴFDU�HP�PDSDV�RV�HGLI¯FLRV��LQIRUPD©·HV�VREUH�D�H[LVW¬QFLD�GH�RXWUDV�HVIHUDV�
de tombamento, federal ou municipal, documentação histórica apresentando seu valor ao Município 
ou Estado, além disso, deve conter apresentação de certidão com o nome dos proprietários do imóvel e 
UHIHU¬QFLDV�ELEOLRJU£ȴFDV�H�GRFXPHQWDLV�GLVSRQ¯YHLV�

Políticas Municipais

Na cidade de São Paulo também foi criado um órgão de preservação, com o nome de Conselho de 
3UHVHUYD©¥R�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR��&XOWXUDO�H�$PELHQWDO�GD�&LGDGH�GH�6¥R�3DXOR��&2135(63���7DO�µUJ¥R�
IRL�LQVWLWX¯GR�SHOD�/HL�Q|��������GH����GH�GH]HPEUR�GH������H�SRGHULD�GHOLEHUDU�VREUH�R�WRPEDPHQWR�GH�
bens móveis e imóveis de valor reconhecido para o município, tomando como base o mesmo decreto-lei 
TXH�IXQGDPHQWD�R�ΖSKDQ�����������

O tombamento em nível municipal pode ser solicitado por qualquer cidadão, que deve enviar 
correspondência dirigida à diretoria do CONPRESP e protocolá-la no órgão. Essa correspondência 
GHYH�FRQWHU�HQGHUH©R�H�ORFDOL]D©¥R�GR�EHP��MXVWLȴFDWLYD�GR�SHGLGR��HVFODUHFHQGR�R�SRUTX¬�R�EHP�
é interessante para a história ou cultura da cidade, nome e endereço do interessado Contudo, 
diferentemente do CONDEPHAAT, não é compulsória a necessidade de documentação dos proprietários 
ou do bem (São Paulo, 19961��

��LQWHUHVVDQWH�DSUHVHQWDU�R�FDVR�GD�FDSLWDO�SDXOLVWD�FRPR�EDVH�SDUD�R�SHQVDPHQWR�SUHVHUYDFLRQLVWD�
no âmbito municipal, porém, como se trata de uma cidade metropolitana a escala acaba afastando-a da 
cidade em questão. Diante disso, o texto a seguir continuará a discorrer sobre as políticas em cidades 
similares a Itapetininga, seguindo por Botucatu e Tatuí.

A cidade de Botucatu no interior do estado se encontra a aproximadamente 85 quilômetros de 
Itapetininga, possuindo algumas similaridades, não só pela quantidade de habitantes, que segundo a 
HVWLPDWLYD�GH������GR�Ζ%*(�«�GH���������KD���PDV�WDPE«P��SRU�WHU�UHFHELGR�D�LQȵX¬QFLD�GD�(VWUDGD�GH�
)HUUR�6RURFDEDQD����LQWHUHVVDQWH�DSUHVHQWDU�TXH�QD�FLGDGH�Q¥R�H[LVWH�XP�µUJ¥R�SDUD�D�SURWH©¥R�GR�
patrimônio. 

Porém, existem leis que indicam um órgão chamado CONPATRI (Conselho Municipal de Patrimônio 
&XOWXUDO�H�1DWXUDO�GH�%RWXFDWX���TXH�IRL�FULDGR�HP������SHOD�/HL�Q|�������H�TXH�WDPE«P�RUJDQL]D�R�
WRPEDPHQWR�HP�¤PELWR�PXQLFLSDO��(P������«�DFUHVFHQWDGD�D�/HL�&RPSOHPHQWDU�Q|������TXH�SODQHMD�
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FRPR�R�&213$75Ζ�GHYH�DWXDU��HVSHFLȴFDQGR�DWULEXL©·HV�H�R�IXQFLRQDPHQWR�GR�FRQVHOKR��LQVWLWXLQGR�
WDPE«P�R�WRPEDPHQWR��1R�HQWDQWR��H[LVWH�XPD�GLȴFXOGDGH�QHVVD�OHL�TXH�FRQVLVWH�QR�DUWLJR��|�

$UW���|�2�&213$75Ζ�&RPS·H�VH�GRV�VHJXLQWHV�PHPEURV�WLWXODUHV�
Representantes do poder público:
Cinco representantes do Poder Executivo, garantindo a presença 
das Secretarias Municipais da Cultura, Educação, Meio Ambiente e 
Planejamento;
Um representante da Câmara Municipal de Botucatu;
Um representante do Ministério Público do Estado de São Paulo;
Um representante da Secretaria de Estado do Meio Ambiente;
Um representante da Polícia Ambiental;
'RLV� UHSUHVHQWDQWHV� GD� 6HFUHWDULD� (VWDGXDO� GH� &XOWXUD�� VHQGR�XP�
representante da Unidade de Preservação de Patrimônio Histórico 
e um representante da Unidade de Preservação de Patrimônio 
Museológico.
Representantes da Sociedade Civil e Entidades de Ensino:
Quatro representantes de entidades de defesa e preservação da 
cultura, do patrimônio histórico e do meio ambiente estabelecidas 
em Botucatu;
Cinco representantes das demais entidades representativas da 
VRFLHGDGH� FLYLO�� LQFOXLQGR� VLQGLFDWRV�� HQWLGDGHV� SURȴVVLRQDLV� H�
estudantis, associações de moradores e clubes de serviços, que 
venham a se cadastrar junto ao Poder Executivo para integrar o 
CONPATRI;
'RLV�UHSUHVHQWDQWHV�GDV� LQVWLWXL©·HV�GH�HQVLQR�VXSHULRU�HVWDEHOHFLGDV�
em Botucatu (BOTUCATU, 2010. p.3).

Sendo então necessário um total de 22 representantes, alguns obrigatoriamente servidores do Estado 
para que o CONPATRI funcione no município. Segundo requerimento protocolado por vereadores, há 
interesse que esse órgão opere plenamente, mas para isso a municipalidade deve diminuir o número de 
FRQVHOKHLURV�QHFHVV£ULRV�SDUD�R�IXQFLRQDPHQWR�b&RQWLQXDQGR�D�DQ£OLVH�SHOD�FLGDGH�GH�7DWX¯��D�PHVPD�ID]�
fronteira com a cidade de Itapetininga e possui segundo o IBGE, população estimada de 122.967 habitantes. 
7DWX¯�WDPE«P�DSUHVHQWD�LQȵX¬QFLD�GD�(VWUDGD�GH�)HUUR�6RURFDEDQD��()6���VHQGR�LQWHUHVVDQWH�WUD]¬�OD�D�HVVH�
WH[WR�SHOR�IDWR�GHOD�SRVVXLU�XP�µUJ¥R�GH�GHIHVD�GR�SDWULP¶QLR�IRUWHPHQWH�SUHVHQWH�QR�PXQLF¯SLR�b

$�/HL�2UGLQ£ULD�Q|�������GH������FULD�R�&RQVHOKR�GH�'HIHVD�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�GH�7DWX¯�
�&RQGHSKDW���(VVD�OHL�WDPE«P�LQVWLWXL�R�WRPEDPHQWR�HP�Q¯YHO�PXQLFLSDO��3DUD�TXH�HVVH�µUJ¥R�DWXH��V¥R�
necessários onze integrantes, a maioria de representantes da Secretaria da Cultura do município, criando 
assim, maior facilidade no engajamento dos indivíduos.

Há no município cerca de oito bens tombados, bens paisagísticos como o Conjunto das Mangueiras 
H�7LSSXDQDV�7LSSR��'HFUHWR�Q|������������%HQV�$UTXLWHW¶QLFRV�FRPR�D�&DSHOD�GH�6¥R�-R¥R�GR�%HPȴFD�
�'HFUHWR�Q|������������%DQJDO¶�GD�)DP¯OLD�&DPSRV�GH�$]HYHGR��'HFUHWR�Q|��������������ΖJUHMD�0DWUL]�
1RVVD�6HQKRUD�GD�&RQFHL©¥R��'HFUHWR�Q|�������������(GLI¯FLR�6HGH�GR�0XVHX�3DXOR�6HW¼EDO��'HFUHWR�Q|�
��������������&DSHOD�GR�ΖPDFXODGR�&RUD©¥R�GH�0DULD�GD�6DQWD�&DVD�GH�0LVHULFµUGLD��EHQV�KLVWµULFRV�FRPR�
D�LPDJHP�GH�6¥R�-R¥R�%DWLVWD�GR�%HPȴFD��'HFUHWR�Q|���������������H�EHQV�FXOWXUDLV�LPDWHULDLV�FRPR�R�
Ȋ7UDGLFLRQDO�'RFH�$%&ȋ��VLJOD�SDUD�DEµERUD��EDWDWD�H�FLGUD��/HL�2UGLQ£ULD�Q|�������������

Há ainda mais um nível de proteção de imóveis que ainda não tenham sido protegidos, cadastrados, 
LQYHQWDULDGRV�RX�LGHQWLȴFDGRV��D�/HL�Q|�������GH������FULD�D�&RPLVV¥R�*HUDO�GR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�
do Município. Essa comissão conta com sete pessoas, entre engenheiros, arquitetos, historiadores e 
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membros da Secretaria da Cultura, devendo analisar pedidos de demolição que possam ser provenientes 
GH�HGLȴFD©·HV�DQWHULRUHV�DR�DQR�GH�������GHYHQGR�R�SURSULHW£ULR�DSUHVHQWDU�GRFXPHQWR�FRPSUREDWµULR�
da idade de construção do edifício, caso venha ocorrer a demolição não licenciada ou sinistro pode ser 
GHȴQLGD�D�UHFRQVWUX©¥R�VHJXLQGR�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�RULJLQDLV�

Nas duas cidades descritas percebe-se a intenção de preservar, Botucatu não possibilita o 
funcionamento do órgão por ser muito burocrática, em contrapartida Tatuí possui um conselho atuante, 
focado em bens que não apresentam grande perigo de descaracterização, como bens públicos e 
religiosos. Apresentado isso, voltamos o foco a Itapetininga comparando-a com essas cidades.

A Política itapetiningana

Itapetininga pode ser considerada da vanguarda do pensamento preservacionista no Brasil, visto que 
em 1949 cria uma Comissão de Levantamento Histórico do Município de Itapetininga, dez anos depois é 
aberto crédito para auxílio do Museu Histórico e Pedagógico. 

$SHVDU�GH�Q¥R�REWHU�PHLRV�GH�FRQȴUPD©¥R�VH�HVVDV�OHLV�IRUDP�GHVHPSHQKDGDV��DV�PHVPDV�
GHPRQVWUDP�R�LQWHUHVVH�GD�SUHVHUYD©¥R�GD�KLVWµULD�GR�PXQLF¯SLR��(P�������«�IXQGDGD�SHOD�/HL�Q|�������D�
comissão para instituição do Plano Diretor, sendo constituída por oito membros nomeados pelo prefeito, 
formando um escritório técnico a ser orientado por um urbanista, este deveria organizar e dirigir os 
WUDEDOKRV�GH�HODERUD©¥R�GR�SODQR��(P����GH�PDU©R�GH������«�SXEOLFDGD�D�/HL�Q|��������H�DSUHVHQWD�R�
SULPHLUR�SODQR�GLUHWRU�GD�FLGDGH��TXH�M£�HP�VXD�SULPHLUD�S£JLQD�QR�DUWLJR��|�HYLGHQFLD�XP�LQWHUHVVH�QD�
SUHVHUYD©¥R�GD�KLVWµULD�GR�PXQLF¯SLR�b

$UWLJR� �|� �� 2� 3ODQR� 'LUHWRU� DEUDQJH� WRGR� R� WHUULWµULR� PXQLFLSDO��
dispondo sobre o uso da terra, sistema viário, o traçado da cidade 
e dos distritos, o zoneamento, os loteamentos, os espaços verdes, a 
preservação paisagística e pitoresca, a proteção dos cursos d’água, 
PDQDQFLDLV�� IRQWHV� H� DV� UHVHUYDV� ȵRUHVWDLV� �Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$�� /HL� Q|�
1.314/1967, p. 1, grifo nosso).

Apesar deste artigo tocar nessa questão, esta lei acaba não abrangendo além dessa breve menção. 
De acordo com esse Plano a cidade foi dividida em zonas, essas por sua vez são divididas em três: Zona 
urbana, zona de expansão urbana e zona rural. As duas primeiras são fracionadas em dezenove setores 
residenciais e seis setores industriais, o setor número um compreende as ruas General Carneiro, Prudente 
GH�0RUDLV��&RURQHO�$IRQVR�H�4XLQWLQR�%RFDL¼YD��FRQVWLWXLQGR�D�]RQD�FRPHUFLDO�GD�FLGDGH��RX�FHQWUR���H�DV�
outras dezoito restantes eram consideradas zonas residenciais.

$�/HL�2UGLQ£ULD�Q|��������GH����GH�GH]HPEUR�GH�������LPSODQWD�R�VLVWHPD�GH�HODERUD©¥R�GR�3''Ζ�
�3ODQR�'LUHWRU�GH�'HVHQYROYLPHQWR�ΖQWHJUDGR���RQGH�R�&DS¯WXOR�Ζ9�HP�UHOD©¥R�¢�$GPLQLVWUD©¥R��R�$UWLJR�
18 apresenta que o governo municipal adotará políticas de proteção ao ambiente físico, bem como, a 
SURWH©¥R�GD�IDXQD�H�GD�ȵRUD��H�QR�&DS¯WXOR�9��$UWLJR����

'HQWUR�GH�OHYDQWDPHQWR�HPSUHHQGLGR�SHOR�3''Ζ��VHU¥R�GHVLJQDGRV�
com vistas a preservação da paisagem: I - Pontos Turísticos; II - 
Pontos de interesse histórico ou arqueológico; III - Áreas verdes e 
UHVHUYDV��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��/HL�Q|�����������S�����

3DVVDGRV�FLQFR�DQRV��D�/HL�Q|��������GH�DEULO�GH�������LQVWLWXL�XP�QRYR�3ODQR�'LUHWRU�GH�
Desenvolvimento Integrado, e introduz um caráter de otimização e modernização de culturas no campo, 
explorando áreas subutilizadas, propondo desenvolver também a educação, saúde, saneamento básico, 
eixos viários, entre outros. 

$SHVDU�GD�/HL�Q|����������HPEDVDU�R�SURMHWR�GHVWH�QRYR�3ODQR�'LUHWRU��R�PHVPR�Q¥R�ID]�VHTXHU�
menção a preservação paisagística.
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$�/HL�Q|�������GH���GH�PDU©R�GH�������FRPSOHPHQWD�R�3ODQR�'LUHWRU�H�DSUHVHQWD�XP�]RQHDPHQWR�QD�
FLGDGH�GLYLGLQGR�D�HP�=RQD�&HQWUDO��=&���=RQDV�5HVLGHQFLDLV�GH�EDL[D��P«GLD�H�DOWD�GHQVLGDGHV��=5���=5��
H�=5����%DLUURV�-DUGLQV��%-��H�=RQDV�ΖQGXVWULDLV�VHP�FRQWUROH�GH�SROXL©¥R�H�Q¥R�SROXHQWHV��=Ζ�H�=ΖQ3���D�]RQD�
FHQWUDO�IRL�GLYLGLGD�HP�GXDV�£UHDV��D�SULPHLUD�GHOLPLWDGD�SHODV�UXDV�4XLQWLQR�%RFDL¼YD��3HGUR�0DUTXHV��
Prudente de Morais e trecho da Padre Albuquerque e General Carneiro. A segunda foi composta pelo 
triângulo formado pelas ruas Saturnino Gonzales, Padre Albuquerque e Dr. José de Almeida Carvalho 
�)LJXUD�����H[SDQGLQGR�D�£UHD�FHQWUDO�GD�FLGDGH��

3HUFHEH�VH�FRP�D�ȴJXUD�D�VHJXLU��R�JUDQGH�DYDQ©R�TXH�D�]RQD�FHQWUDO�GH�ΖWDSHWLQLQJD�IH]�HP�GLUH©¥R�
ao leste, seguindo o traçado deixado pela estrada das tropas, a Zona Central de Interesse Histórico 
GHWHUPLQDGD�SHODV�UXDV�4XLQWLQR�%RFDL¼YD��$YHQLGD�3HL[RWR�*RPLGH��DEULQGR�SDUD�OHVWH�DȴP�GH�
contemplar a área das antigas Escolas Normais, Padre Albuquerque e General Carneiro, apresentada pelo 
Plano Diretor de 2017 teve parte de sua área diminuída em comparação com a Zona Central empregada 
no Plano Diretor de 1967.

Figura 1. Área central e área central expandida
Fonte: elaboração própria (2021; escala indicada.

Em 1989 é criado o Conselho Comunitário de Preservação do Patrimônio Histórico e Público Municipal, 
contando com dez membros, este era responsável pelo acompanhamento das obras de restauração 
GR�SU«GLR�GD�&DVD�GH�&¤PDUD�H�&DGHLD��DWXDO�6HFUHWDULD�GD�&XOWXUD��GHYHQGR�GHVWLQDU�R�LPµYHO�D�ȴQV�
exclusivamente culturais e de preservação da memória.

$SµV�XP�KLDWR�GH����DQRV��XP�QRYR�3ODQR�'LUHWRU�IRL�DSURYDGR��/HL�Q|��������������HVWH�
diferentemente dos antigos, acaba sendo elaborado por empresa especializada, abrangendo tópicos 
antes deixados em aberto. Colocando como programas para o setor da Educação e Cultura a implantação 
de arquivo Público e Histórico, Conselho Municipal de defesa e proteção do Patrimônio Histórico Cultural 
e Artístico e Conselho Municipal de Cultura, promovendo também cadastro do Patrimônio Histórico 
$UW¯VWLFR�H�&XOWXUDO��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��OHL�Q|�������������S�������

(P�������D�/HL�Q|�������FULD�R�&RQVHOKR�0XQLFLSDO�GH�'HIHVD�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�$UW¯VWLFR��
Arquitetônico e Cultural de Itapetininga. Esse primeiro conselho possuía caráter deliberativo, sendo 
necessário oito representantes de diversas áreas ligadas ao assunto, podendo tombar bens de 
interesse para o município. Contudo, essa lei não foi levada adiante e em 2012 foi revogada. Em 
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DEULO�GH������R�5HTXHULPHQWR�Q|����������VROLFLWD�LQIRUPD©·HV�GD�FRPSRVL©¥R�H�GDV�DWLYLGDGHV�GR�
Conselho e recebe como resposta:

>���@�&RQIRUPH�VH�YHULȴFD�R�&RQVHOKR�0XQLFLSDO�GH�'HIHVD�GR�3DWULP¶QLR�
Histórico Artístico, Arquitetônico e Cultural de Itapetininga, foi criado 
em dezembro de 1996, e durante a administração anterior não foi 
HVWUXWXUDGR�� Q¥R� VH� YHULȴFDQGR� QHQKXPD� DWLYLGDGH� GHVHQYROYLGD�
QHVVH�SHU¯RGR�b

Dada a importância que se reveste o assunto, determinamos providências junto a secretaria de 
Educação, Cultura, Esportes e Turismo, para através do Departamento de Cultura, elaborar estudos 
YLVDQGR�D�UHJXODPHQWD©¥R��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��5HTXHULPHQWR�Q|�����������S�����

(P�������SHOR�5HTXHULPHQWR�Q|���������IRL�TXHVWLRQDGD�D�H[LVW¬QFLD�GH�XP�LQYHQW£ULR�GH�SU«GLRV�
históricos e monumentos, bem como, se existem processos de tombamento já concluídos ou em 
andamento. Como resposta o prefeito informou que o assunto em questão está sendo objeto de análise e 
TXH�Q¥R�FRQVWDP�HP�VHXV�DUTXLYRV�WDLV�LQIRUPD©·HV�b

$SHVDU�GR�LQWHUHVVH�LU�H�YROWDU�SRU�Y£ULRV�DQRV��HP������D�&¤PDUD�0XQLFLSDO�WHQWD�DOWHUDU�D�/HL�Q|�
3985/96 para fazer o Conselho funcionar na cidade. Para contextualizar, em 13 de junho deste ano, a 
cidade presenciou a queda de um casarão icônico na esquina da Rua Monsenhor Soares com a Praça 
Duque de Caxias gerando comoção da população, ocasionando abaixo-assinados e trazendo em voga 
a preservação da cultura itapetiningana. Assim, os vereadores tentam a aprovação do Projeto de 
/HLb�Q|���������DOWHUDQGR�D�TXDQWLGDGH�GH�FRQVHOKHLURV�QHFHVV£ULRV�SDUD�R�IXQFLRQDPHQWR��UHWLUDQGR�
representantes de instituições que haviam sido encerradas, adicionando outros mais condizentes com o 
FRQVHOKR��2V�YHUHDGRUHV�DSUHVHQWDP�FRPR�MXVWLȴFDWLYD�GR�SURMHWR�

A proteção do patrimônio histórico, artístico, cultural e arquitetônico 
da cidade de Itapetininga é fundamental para deixar às futuras 
gerações um legado construído por nossos ancestrais nos quase 240 
anos de história do município, que ao longo dos anos vem sendo 
GHVWUX¯GR��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��3URMHWR�GH�/HL�Q|����������S�����

Independente do interesse da Câmara, esse projeto não pôde ser aprovado segundo o parecer 
065/2010 emitido por assessor técnico Jurídico, o mesmo não deveria ser levado adiante, pois tal ato seria 
inconstitucional, desacatando a Constituição Paulista. Após o ocorrido esse processo não prosperou e em 
�����D�/HL�Q|����������IRL�UHYRJDGD�

'H�WRGR�PRGR��RXWUR�µUJ¥R�VHULD�FULDGR�QR�DQR�GH������FRP�D�/HL�Q|�������LQVWLWXLQGR�R�&RQVHOKR�
0XQLFLSDO�GH�'HIHVD�GR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO��TXH�HP������SHOD�/HL�Q|��������DOWHUD�D�WHUPLQRORJLD�SDUD�
algo mais abrangente: Conselho Municipal de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arquitetônico, 
7XU¯VWLFR��/LWHU£ULR�H�3DLVDJ¯VWLFR��&RPGHSDF���HVVH�µUJ¥R�HP�GHWULPHQWR�GR�SULPHLUR�FULDGR�HP�������
foi enfraquecido, pois não poderia deliberar sobre o tombamento de bens, mas sim, assessorar o poder 
executivo propondo o tombamento dos mesmos, cabe a ele também propor diretrizes de preservação, 
opinar sobre projetos, planos e propostas de construção, conservação, reparação e demolição.

3DUD�TXH�HVVH�µUJ¥R�IXQFLRQH�VH�ID]HP�QHFHVV£ULRV�SURȴVVLRQDLV�GD�6HFUHWDULD�GD�&XOWXUD��6HFUHWDULD�
de Negócios Jurídicos, Secretaria de Obras, Secretaria da Educação, Secretaria do Meio Ambiente, 
Secretaria de Administração e Finanças, Faculdade de Tecnologia, Instituto Federal de Educação, Instituto 
+LVWµULFR��*HRJU£ȴFR�H�*HQHDOµJLFR��0XVHX�GD�ΖPDJHP�H�GR�6RP��$VVRFLD©¥R�GRV�(QJHQKHLURV��6LQGLFDWR�
do Comércio, Escola Técnica Agrícola, Ordem dos Advogados do Brasil, Associação Comercial, Industrial 
e Agropecuária, Academia Itapetiningana de Letras, Associação dos Jornalistas Radialistas e Sindicato dos 
Aposentados, totalizando 21 pessoas necessárias para que esse órgão atue, e ainda segundo o inciso VI - 
o exercício da função de conselheiro é considerado de relevante interesse público e não será remunerado 
�Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��/HL�Q|�������������S������
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Algo semelhante ao que foi apresentado no caso de Botucatu acabando por inviabilizar o 
funcionamento de seu conselho. Em 2015 um novo Plano Diretor foi instituído e com ele a intenção da 
UHWRPDGD�SUHVHUYDFLRQLVWD�GR�PXQLF¯SLR��M£�HP�VHX�DUWLJR��|�DSUHVHQWD�TXH�R�PHVPR�«�IXQGDPHQWDGR�
nos princípios de proteção da herança histórica e ambiental, colocando também em seu capítulo II como 
REMHWLYR�JHUDO�GR�3ODQR�SUHVHUYDU�H�TXDOLȴFDU�R�SDWULP¶QLR�KLVWµULFR�FXOWXUDO��DUTXLWHW¶QLFR�H�DPELHQWDO�
HFROµJLFR��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��/HL�&RPSOHPHQWDU�Q|�����������(P�VHX�FDS¯WXOR�ΖΖΖ���'DV�GLUHWUL]HV�H�HVWUDW«JLDV�
das políticas setoriais, Seção XII - Patrimônio histórico, arquitetônico, arqueológico e cultural, Artigos 24 e 
���VDOLHQWD�TXH�R�PXQLF¯SLR�GHYH�SUHVHUYDU�D�PHPµULD��UHFXSHUDU�EHQV��LGHQWLȴFDU�REUDV�GH�LPSRUW¤QFLD��
apoiar a preservação de bens tombados em outras instâncias, incentivar pessoas físicas e jurídicas no 
patrocínio de obras de recuperação ou restauro, fazer uso de recursos de transferência de potencial 
FRQVWUXWLYR�H�LQFHQWLYRV�ȴVFDLV�FRPR�HVW¯PXOR�D�SUHVHUYD©¥R�GH�EHQV�WRPEDGRV�SHORV�VHXV�SURSULHW£ULRV��
UHIRU©DU�R�&RQVHOKR�QDV�IXQ©·HV�GH�FRRUGHQD©¥R�H�ȴVFDOL]D©¥R�H�HODERUDU�D�OHL�GH�GHIHVD�GR�SDWULP¶QLR�

$�/HL�Q|�������GH�GH]HPEUR�GH������LQVWLWXL�R�3ODQR�0XQLFLSDO�GH�&XOWXUD�GD�FLGDGH�H�WUD]�FRPR�
diretrizes, metas e ações, em seu cap. III, primeiro parágrafo a reformulação e reestruturação do 
Conselho efetivando a sua atuação reformulando as leis 5.418/2010 e 5.602/2012, efetivar mecanismo 
GH�ȴQDQFLDPHQWR�GH�SUHVHUYD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�PDWHULDO��3DU£JUDIR��������&RQKHFHU��UHFRQKHFHU�H�
VDOYDJXDUGDU�RV�EHQV�H�SDLVDJHQV�FXOWXUDLV�GR�0XQLF¯SLR��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��/HL�Q|�������������S������9DORUL]DU�
e difundir bens, tombamento de bens relativos à memória ferroviária da cidade, valorização da cultura 
caipira e tropeira, criar e implementar política de educação patrimonial por meio de eventos, seminários 
e publicações, também ampliar o acesso às informações relativas a esses bens culturais, por meio de 
plataformas digitais e arquivos públicos, contudo, é necessário apresentar que essas leis ainda não foram 
totalmente implantadas.

Figura 2.  Igreja Nossa Senhora do Rosário e Loja Maçônica Firmeza
)RQWH��HODERUD©¥R�SUµSULD��������

)DWR�FXULRVR�RFRUUH�HP�������SRLV�R�5HTXHULPHQWR�Q|����������VROLFLWD�D�SUHIHLWXUD��D�6HFUHWDULD�GH�
Cultura e Turismo e ao Condephaat o tombamento municipal da Loja Maçônica Firmeza e da Igreja Nossa 
6HQKRUD�GR�5RV£ULR��)LJXUD�����DPEDV�QD�3UD©D�5X\�%DUERVD��HVWH�UHTXHULPHQWR�«�DSURYDGR�H�UHFHEH�
como resposta que a Secretaria da Cultura viria a encaminhar pedido de tombamento ao Condephaat. 
O mesmo foi feito, entretanto em resposta ao requerimento a coordenação da UPPH informa que 
necessitam atender as normativas UPPH-001/2015, sendo necessários complementos legais e históricos 
como apresentado ao decorrer desse texto e apesar dos bens solicitados apresentarem grande valor 
para a cidade, isso pode não expressar interesse ao estado, inviabilizando talvez o tombamento a nível 
estadual, sendo assim, o processo foi arquivado.
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Apesar do interesse em preservar a memória da cidade expresso pelos diversos documentos aqui 
apresentados, o mais próximo que se conseguiu chegar ao município foi a declaração do Bolinho de 
)UDQJR�FRPR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�GD�FLGDGH��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��/HL�Q|�������������H�D�)HLUD�/LYUH�TXH�RFRUUH�
entre as ruas Campos Salles, Fernando Prestes, Prudente de Moraes e todo o entorno da Praça Peixoto 
*RPLGH��Ζ7$3(7Ζ1Ζ1*$��/HL�Q|��������������3RU«P�VHP�D�GHYLGD�SURWH©¥R��SRLV�HP�DPERV��SHUFHEH�VH�D�
falta de informações históricas de, por exemplo, quanto tempo essa cultura está inserida na sociedade 
ΖWDSHWLQLQJDQD�RX�DW«�PHVPR�D�UHFHLWD�GR�WUDGLFLRQDO�EROLQKR��$�SRSXOD©¥R�SRU�VXD�YH]�ȴFD�¢�PHUF¬�GR�
interesse político e mesmo pelos seus incansáveis pedidos durante os anos, não é ouvida, acarretando a 
perda da sua identidade abrindo espaço para empreendimentos imobiliários sem valor cultural.

&RPR�DSUHVHQWDP�RV�MRUQDLV�)ROKD�GH�ΖWDSHWLQLQJD��)LJXUD����H�&RUUHLR�GH�ΖWDSHWLQLQJD�
A demolição do casarão da Praça da Matriz, realizada na 
madrugada do dia 13 de junho de 2010, acabou sendo o ponto 
inicial da organização de muitas pessoas e entidades para a defesa 
do patrimônio cultural de Itapetininga. Somente nos últimos cinco 
anos, mais de uma dezena de prédios históricos foram demolidos e 
deixaram um grande vazio na memória e na história da cidade. [...] 
ΖWDSHWLQLQJD��GHVGH�������WHP�XP�&RQVHOKR�GH�'HIHVD�GR�SDWULP¶QLR�
Histórico e Arquitetônico, mas estranhamente, nenhum prefeito 
regulamentou ou instalou tal conselho. Enquanto isso, nossa memória 
tem sido insistentemente vilipendiada, desprezada, agredida, já 
TXH� D� FLGDGH�� PXLWR� UDSLGDPHQWH�� YHP� VHQGR� GHVȴJXUDGD�� 6HP�
UHIHU¬QFLDV��VHUHPRV�WRGRV�HVWUDQKRV�QHOD��>���@��&Ζ'$'(�6(�02%Ζ/Ζ=$�
&2175$�2�)Ζ0�'26�&$6$5�(6��������Q¥R�SDJLQDGR��

Figura 3. Recorte do Jornal Folha de Itapetininga
)RQWH��&DUGRVR��������S�����

Ao longo deste artigo evidencia-se que a cidade sofreu por falta de engajamento, desconhecimento 
do legislativo e falta de interesse dos gestores, podendo ter sido causado por motivos políticos, pelo fato 
GD�LQVWLWXL©¥R�GR�WRPEDPHQWR�Q¥R�VHU�EHP�YLVWR�SHORV�GRQRV�GH�LPµYHLV��RFDVLRQDQGR�OHLV�LQVXȴFLHQWHV��
EXURFU£WLFDV�H�LQHȴFD]HV��GLȴFXOWDQGR�R�ERP�IXQFLRQDPHQWR�HIHWLYR�H�GHOLEHUDWLYR�GH�XP�µUJ¥R�GH�
proteção ao patrimônio histórico e cultural, assim como apresentado nas cidades análogas de Botucatu 
e Tatuí, temos um exemplo de como as leis podem ser burocráticas, muito parecidas com a cidade de 
Itapetininga e outro a ser seguido, com leis preservacionistas efetivas em cidades de médio porte.
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O programa Campina-Déco:  
análise historiográfica do projeto de salvaguarda do patrimônio cultural  
da cidade de Campina Grande, Paraíba

Maria Clara Primo Passos 

Introdução 

2�DUW�G«FR�ȵRUHVFH�QR�SHULRGR�GH������H�������MXQWR�D�JUDQGHV�WUDQVIRUPD©·HV�PXQGLDLV�PDUFDGDV�
por acontecimentos históricos e sociais de densidade única na história da humanidade, abrangendo o 
apogeu e o declínio do mundo colonial europeu, as duas maiores guerras da história moderna, a grande 
depressão econômica mundial, o surgimento da era do automóvel, a invenção do rádio, telefone e 
outras tecnologias da informação, a implantação das cidades verticais de alta densidade, o domínio do 
comunismo do Leste da Europa e a hegemonia do poder militar e econômico dos Estados Unidos.  

Figura 1. Localização do Centro histórico de Campina Grande. 
)RQWH��'DQWDV�������

No Brasil entre os anos de 1920 e 1930 acompanha a onda mundial e passa por período de 
HIHUYHVF¬QFLD�LQWHOHFWXDO��UHGLVFXWLQGR�H�UHYDOLGDQGR�WXGR��SRO¯WLFD��HFRQRPLD��ȴORVRȴD��FXOWXUD�H�DUWH��
em debates intelectuais quase sempre apaixonados e ideologizados, se tornando esse o atrativo da 
DUTXLWHWXUD�DUW�G«FR�QR�SD¯V��SRLV�HOD�RIHUHFH�QD�«SRFD�XPD�RSRUWXQLGDGH�LQLJXDO£YHO�GH�PRGLȴFDU�
sua imagem de isolamento, inserindo-se no contexto global. Além disso, é um período de uma busca 
SHOR�ȊKRPR�EUDVLOLHQVLVȋ��GR�TXDO�GHVGH�D�ΖQGHSHQG¬QFLD��R�GHEDWH�VRFLDO�JLUD�HP�WRUQR�GD�LGHLD�GD�
FRQVWUX©¥R�GD�LGHQWLGDGH�H�GR�FDU£WHU�QDFLRQDO��R�TXH�VRPRV"�4XDLV�V¥R�DV�QRVVDV�UD¯]HV"�3DUD�RQGH�
vamos? Debatido pelas elites, os intelectuais e, pela primeira vez, o povo. O cenário político-social é de 
instabilidade, insurreições e mudanças.
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Em Campina Grande, a adoção do art déco é resultado de algumas reformas urbanas ocorridas nas 
décadas de 1930 e 1940, como fruto das ações do mandado do então prefeito Vergniaud Wanderley 
������������������������FRP�R�VHX�LG«DULR�GH�SURJUHVVR��OHYD�DEDL[R�XPD�V«ULH�GH�HGLȴFD©·HV�H�WUD©DGRV�
irregulares tipicos de uma urbanização luso-brasileira tardia. Tais reformas tinham o intuito de tornar 
D�FLGDGH�FLYLOL]DGD��XUEDQD��LQGXVWULDO�H�PRGHUQD��48(Ζ52=���������(VVDV�D©·HV�ȴFDP�FRQKHFLGDV�FRPR�
ȊERWD�DEDL[Rȋ�SRU�VHX�FDU£WHU�GH�VHU�XPD�FDPSDQKD�DUUDVWD�TXDUWHLU¥R�TXH�PRGLȴFRX�LQWULVVHFDPHQWH�R�
espaço urbano do centro da cidade.  

E assim como em outras metrópoles brasileiras, Campina Grande passou por processos de 
estruturação urbana similares aos que ocorreram nas metrópoles brasileiras, onde a partir da década 
de 1960 as camadas mais ricas da população, que moravam até então nos centros urbanos, passaram 
a se deslocar para outras áreas urbanas das cidades, devido a diversas inovações como o boom dos 
automóveis e a facilidade de deslocamento. Assim, houve um esvaziamento dos centros urbanos que 
IRUDP�WRPDGRV�SHOD�YLRO¬QFLD��FRPR�DSRQWD�9LOOD©D��������

Esse esvaziamento do centro urbano de Campina Grande não se deu por completo, devido ao cunho 
FRPHUFLDO�TXH�D�£UHD�SRVVXL��&RPR�DSRQWD�'DQWDV���������QD�FLGDGH�K£�XPD�VREUHSRVL©¥R�HQWUH�R�FHQWUR�
comercial e o centro urbano histórico. Assim, mesmo com a evasão das moradias, o centro urbano ainda 
possuía o uso comercial. Entretanto, o uso essencialmente comercial dos imóveis do centro urbano fez 
com que esses passassem por dinâmicas de degradação e eclipsamento do patrimonio urbano da cidade. 

(P������RV�LPµYHLV�GR�FHQWUR�GH�&DPSLQD�*UDQGH��TXH�HP�VXD�JUDQGH�PDLRULD�SRGHP�VHU�FODVVLȴFDGRV�
como imóveis déco, estavam revestidos com forros de Luxalon e sucaeados com diversos outdoors 
publicitáios. Havia também consequências para o espaço urbano que desde a década de 1980 era palco 
de disputas entre o comécio informal e a Prefeitura, juntamente da Câmara de Lojistas da cidade.1

Pesquisas produzidas no âmbito acadêmico, coordenados pela professora Lia Mônica Rossi, tiveram 
a partir da década de 1970 o intuito de resgatar o patrimônio déco do centro da cidade. Se somaram a 
essa iniciativa os esforços da Secretaria de Planejamento da cidade de Campina Grande e a Associação de 
comerciantes para a criação de uma campanha de preservação do patrimônio déco campinense. Assim, 
HP������VH�GHX�LQLFLR�D��|�IDVH�GR�SURMHWR�&DPSLQD�'«FR��GXUDQWH�R�PDQGDWR�GR�HQW¥R�SUHIHLWR�&£VVLR�
&XQKD�/LPD��36'%��7RGDV�DV�IDVHV�GR�SURMHWR�VH�GHUDP�HQWUH�R�DQR�GH������H�������5RVVL���������2aponta 
TXH�D��|�IDVH�GR�SURMHWR�&DPSLQD�'«FR�IRFRX�QD�SUHVHUYD©¥R�HVWLO¯VWLFD�GRV�LPµYHLV�G«FR�GH�GH]�UXDV�
do centro de Campina Grande e na licitação de obras de infraestrtutura, com a realocação do comércio 
informal para Áreas de Livre Comércio e Cultura ao Ar Livre – chamadas de ARCCAS -, contou também 
FRP�D�UHGLȴQL©¥R�GH�HVWDFLRQDPHQWRV�H�SURMHWRV�GH�DFHVVLELOLGDGH�SDUD�R�FHQWUR�GD�FLGDGH��

Foram diversos os frutos desse projeto para o patrimônio campinense. Alguns não foram alcançados 
FRPR�VH�HUD�GHVHMDGR��RXWURV�PRGLȴFDUDP�HVVHQFLDOPHQWH�D�SDLVDJHP�GR�FHQWUR�XUEDQR�GH�&DPSLQD�
Grande. Sendo assim, o presente artigo tem como objetivo analisar os resultados alcançados pelo 
Programa Campina Déco, entre eles foram escolhidos tais aspectos para serem debatidos: prospecção 
GH�FRUHV�GDV�IDFKDGDV��R�WRPEDPHQWR�GR�FHQWUR�KLVWµWULFR�GD�FLGDGH�H�R�TXH�ȴFRX�GH�IRUD�GD�SROLJRQDO��
a criação das ARCCAS. Como percurso metodólogico o presente artigo se dará a partir da pesquisa 
ELEOLRJU£ȴFD�H�GRFXPHQWDO��$�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD�LU£�IRFDU�HP�DUWLJRV��OLYURV�H�WHVHV�SXEOLFDGDV�DFHUFD�
do patrimonio déco campinense, enquanto que a pesquisa documental irá analisar documentos e 
projetos pertencentes ao acervo da Secretaria de Planejamento da cidade de Campina Grande. 

O florescer do patrimônio art déco em Campina Grande 

O centro histórico da cidade de Campina Grande é, atualmente, resultado de algumas reformas 
urbanas ocorridas nas décadas de 1930 e 1940, como fruto das ações do mandado do então prefeito 
9HUJQLDXG�:DQGHUOH\�������������������������TXH�FRP�VHX�LGH£ULR�GH�SURJUHVVR��OHYD�DEDL[R�XPD�V«ULH�
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GH�HGLȴFD©·HV�H�WUD©DGRV�LUUHJXODUHV�IUXWR�GH�XPD�XUEDQL]D©¥R�OXVR�EUDVLOHLUD�WDUGLD��'HX�VH�HQW¥R�OXJDU��
D�SDUWLU�GD�SURPXOJD©¥R�GR�GHFUHWR�PXQLFLSDO�Q|�����D�QRYDV�YLDV�SDUD�D�FLUFXOD©¥R�DXWRPRELO¯VWLFD��FRP�D�
desapropriação de mais de uma centena de casebres, casarões, armazéns, igreja e tudo que interceptasse 
R�VHX�FDPLQKR�QD�HPSUHLWDGD�GH�GDU�¢�FLGDGH�DUHV�GH�XUEHbPRGHUQD��FRPR�DSRQWD�6RXVD��������

O decreto que propunha as mudanças aformoseadoras das ruas e 
praças centrais da cidade estava, em muitos sentidos, associado às 
percepções e articulações em torno de várias outras empreitadas 
saneadoras, como a localização ou transferência do meretrício das 
ruas centrais para uma área afastada e marginal, ainda no início 
dos anos 30; a destruição da antiga cadeia, em 1934, localizada na 
área central, que foi transformada na aprazível Praça Clementino 
Procópio, e a construção de uma Penitenciária Pública no Monte 
6DQWR�� £UHD� DIDVWDGD� GRb FHQWUR�b D� LPSODQWD©¥R� GR� VLVWHPD� GH�
saneamento e abastecimento de água, 1935-1939, etc. Ou seja, o 
decreto era um instrumento que vinha precedido de várias medidas 
saneadoras e embelezadoras e, antes de ser rigorosamente 
implementado, foi contemporâneo de outras tantas. Neste aspecto, 
FRQWLQXDYD�XPD�FHUWD�QRYDbWUDGL©¥R���6286$��������S�����

Em sua segunda gestão, o prefeito Vergniaud Wanderley, entre os anos de 1940 e 1945, interfere na 
lógica da organização dos espaços centrais da cidade, é demolido o antigo Paço Municipal, a antiga Igreja 
GR�5RV£ULR��TXH�ȴFDYD�HQWUH�D�3UD©D�GD�%DQGHLUD�H�R�&LQH�&DSLWµOLR��SDUD�TXH�IRVVH�SRVV¯YHO�DEULU�D�DYHQLGD�
Floriano Peixoto, avenida arterial que ultrapassa até os dias de hoje toda a cidade. Durante seu mandado foi 
desapropriado tudo aquilo que viesse a interceptar o caminho da empreitada de dar à cidade ares de urbe 
moderna, assim mais de uma centena de casebres, casarões, armazéns, igrejas etc. foram demolidas. 

Figura 2. Imóveis Art Déco na rua Maciel Pinheiro - Campina Grande/ PB. 
)RQWH��5RVVL�������

Dessa forma, as décadas de 1930 e 1940 assistiram a grandes transformações na paisagem urbana 
campinense. Ruas foram alinhadas, reticuladas, drenadas, pavimentadas e arborizadas; avenidas foram 
abertas, usos e classes sociais separados, foram instalados serviços mecanizados de abastecimento de 
£JXD�H�FROHWD�GH�HVJRWR��48(Ζ52=��������

Embora em outras épocas já tenha tido a colaboração de arquitetos na cidade, é em 1933 que se 
estabelece o primeiro escritório de arquitetura em Campina Grande, do arquiteto licenciado Isaac Soares 
e na década subsequente é somado o escritório do arquiteto licenciado Josué Barbosa. Esses escritórios 
são responsáveis por grande parte da produção local dos anos 1930 e 1940, perdendo um pouco de 
YLJRU�SHORV�DQRV�GH������H�������FRP�DWXD©¥R�QDV�£UHDV�GH�SURMHWR�GH�HGLȴFD©·HV�H�GH�LQWHULRUHV�H�QD�
construção civil. 

(P�SDUDOHOR�D�SUHVHQ©D�GRV�HVFULWµULRV�OLFHQFLDGRV��RXWURV�SURȴVVLRQDLV�FRPR�HQJHQKHLURV�FLYLV�
e desenhistas possuíam licença para projetar na cidade, como foi o caso dos desenhistas: Ubyrajara 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

482

Pompilio, Cícero José de Sousa, Zacarias Carvalho, F. Bolivar, Antônio Henriques, Marina Carvalho; dos 
HQJHQKHLURV��$QW¶QLR�0DULD�GH�)LJXHLUHGR�-XQLRU��*LRYDQQL�*RLLD��LWDOLDQR�UDGLFDGR�HP�&DPSLQD�*UDQGH���
-RVLDV�&RHOKR�4XHLUR]��-��%��7RQL��$XWUR�GH�)UDQ©D�&RVWD�H�6DWXUQLQR�GH�%ULWR�)LOKR��FXMR�HVFULWµULR�IRL�
UHVSRQV£YHO�SHOR�SURMHWR�H�SHOD�H[HFX©¥R�GRV�HGLI¯FLRV�GR�VLVWHPD�GH�VDQHDPHQWR�GD�FLGDGH����$UTXLWHWRV�
de outros lugares também foram solicitados para trabalhar em Campina Grande, como Georges Munier 
�IUDQF¬V�UDGLFDGR�HP�5HFLIH���+HLWRU�0DLD�)LOKR��5HFLIH���%UDQG¥R�0DJDOK¥HV��5HFLIH���)HUQDQGR�2OLYHLUD�H�
Clodoaldo Gouvêa (capixaba radicado em João Pessoa, um dos principais personagens da modernização 
DUTXLWHW¶QLFD�GD�FDSLWDO�SDUDLEDQD�QRV�DQRV������3��$�SUHVHQ©D�GHVVH�TXDGUR�SURȴVVLRQDO�LQVWDXUDGR�
ou em circulação se torna responsável pela elaboração do que seria essa desejada arquitetura de estilo, 
feição ou tipo moderno. 

O art déco representou um caminho mais curto para quem almejava com urgência possuir uma 
imagem ligada à modernidade. Em Campina Grande, assim como no resto do país, o estilo apresenta 
formas escalonadas e aerodinâmicas, associadas a praticamente todos os programas da época, das 
residências às igrejas. Cinemas, clubes esportivos e recreativos, cabarés, postos de gasolina e demais 
programas modernos e que precisavam atrair público quase sempre se vestiram dessa linguagem 
HVW«WLFD��HP�EXVFD�GH�XPD�LPDJHP�GH�FLYLOLGDGH�TXH�UHȵHWLVVH�RV�QRYRV�WHPSRV�H�D�UHFHQWH�SURVSHULGDGH�
HFRQ¶PLFD�GR�PXQLF¯SLR���48(Ζ52=�������

Enquanto que no quadro nacional, o estilo art déco trazia incursões acerca da decoração marajoara, 
expressando ornamentos próprios da absorção da cultura indígena para a cultura nacional, em Campina 
Grande foram priorizadas ações mais econômicas, utilizando mais outros recursos, a exemplo do uso 
de listras, disposições simétricas, elementos geométricos em baixo e alto relevo, esquinas e cantos 
arredondados, letreiros incorporados à composição geral do edifício, sacadas, marquises sobre janelas 
e acessos, planos escalonados em platibandas e marcando a verticalidade dos prédios, características 
usadas tanto na produção por arquitetos, desenhistas e engenheiros quanto por uma expressão mais 
popular de baixo custo. 

Em escala urbana, com o decorrer das décadas subsequentes as de 1940 e 1950 a cidade de Campina 
Grande passou por uma estruturação similar as que ocorreram nas metrópoles brasileiras, em que houve 
um processo de esvaziamento das áreas centrais devido à fatores como o deslocamento das camadas 
populares mais ricas, que moravam até então nos centros urbanos, e passaram a se deslocar para outras 
áreas da cidade devido a popularização de diversas inovações como à exemplo do boom dos automóveis 
e a facilidade de deslocamento.

O processo de esvaziamento no centro urbano de Campina Grande não ocorre por completo devido 
DR�FDU£WHU�FRPHUFLDO�TXH�D�£UHD�SRVVXL��'H�DFRUGR�FRP�'DQWDV��������H[LVWH�QD�FLGDGH�XPD�VREUHSRVL©¥R�
entre o centro comercial e o centro urbano histórico. Assim, mesmo que seja crescente o processo de 
evasão de moradias, o centro urbano ainda possuí de forma marcante o uso comercial. Entretanto, 
esse uso essencialmente comercial do centro urbano faz com que o patrimônio da cidade passe por 
GLQ¤PLFDV�GH�GHJUDGD©¥R�H�HFOLSVDPHQWR��1R�ȴP�GD�G«FDGD�GH������RV�LPµYHLV�GR�FHQWUR�VH�HQFRQWUDYDP�
revestidos com forros de Luxalon e cobertos com diversos outdoors publicitários, além se ser palco das 
disputas entre o comércio informal e a Prefeitura Municipal, juntamente a Câmara de Lojistas da cidade, 
decorrentes desde a década de 1980. 

Análises do Projeto Campina Déco

Lia Mônica Rossi inicia suas primeiras ações em prol da preservação dos imóveis do centro da cidade 
com o estudo das fachadas da área apresentadas em congressos como a 1ª Semana de Desenho Industrial 
da Paraíba, na Universidade Federal da Paraíba em 1982 e na Exposição Campina Grande Déco, na Feira 
de Tecnologia de Campina Grande- FETEC, de 1993. As ações de Lia Mônica Rossi receberam também uma 
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grande exposição midiática, tendo artigo publicado na Revista Veja de 19944. Lia Mônica Rossi realizada, 
DLQGD��FXUVRV�FRPR�R�LQWLWXODGR�Ȋ$UWH�GDV�&RUHVȋ�UHDOL]DGRV�QR�&$&�QD�8)3(�HP�5HFLIH�QR�DQR�GH������H�
também no Instituto Dragão do Mar no Centro de Design do Ceará em Fortaleza no mesmo ano.

A articulação de Lia Mônica Rossi e a exposição midiática de suas ações chamam a atenção em 1996 
do candidato a prefeito da cidade de Campina Grande, Cássio Cunha Lima, que incorpora as ações de 
preservação do centro da cidade em sua campanha. Eleito, 

Lima dá início em 1998 as ações da 1ª fase do Programa Campina Déco com a digitalização das 
IDFKDGDV��YHU�ȴJ�����H�HP������R�SURJUDPD�«�DUWLFXODGR�SRU�PHLR�GD�6HFUHW£ULD�GH�3ODQHMDPHQWR�GH�
Campina Grande – SEPLAN à Associação de comerciantes da cidade, que como pode ser visto, tinha 
grande interesse na preservação do patrimônio do centro. 

Campina das cores

O Programa Campina Déco que esteve ativo entre os anos de 1999 e 2006 é dividido em fases. Rossi 
�������DSRQWD�TXH�D��l�IDVH�GR�SURMHWR�&DPSLQD�'«FR�IRFRX�QD�SUHVHUYD©¥R�HVWLO¯VWLFD�GRV�LPµYHLV�G«FR�
de dez ruas do centro de Campina Grande e na licitação de obras de infraestrutura, com a realocação do 
comércio informal para Áreas de Livre Comércio e Cultura ao Ar Livre – chamadas de ARCCAS –, contou 
WDPE«P�FRP�UHGHȴQL©·HV�GH�HVWDFLRQDPHQWRV�H�SURMHWRV�GH�DFHVVLELOLGDGH�SDUD�R�FHQWUR�GD�FLGDGH��
Segundo Rossi: 

2�SURMHWR�FRQVWRX�GH�ȴQDOL]D©¥R�GD�SHVTXLVD�GH�SURMHWRV�RULJLQDLV��
GRFXPHQWD©¥R� H� GLJLWDOL]D©¥R� GDV� IDFKDGDV�� FODVVLȴFD©¥R� GRV�
prédios por área (Preservação, Tutela e Tombamento), prospecção 
das cores originais, criação da Cartela Geral de Cores, criação das 
Fichas por Imóvel (constando de projeto original, levantamento 
IRWRJU£ȴFR�� FDUDFWHU¯VWLFDV� HVWLO¯VWLFDV�� PDSHDPHQWR� GH� GDQRV��
lacunas e projeto cromático), normas para letreiros e iluminação, 
SURSRVWD� GH� SODFDV� GH� LGHQWLȴFD©¥R� KLVWµULFD� GRV� SU«GLRV� �Q¥R�
implantada), etc. (ROSSI, 2010, p. 32) 

$VVLP��IRL�UHDOL]DGD�D�UHYLWDOL]D©¥R�GDV�IDFKDGDV�GRV�SU«GLRV�FODVVLȴFDGRV�FRPR�$UW�'«FR�GR�
FHQWUR�XUEDQR��(QWUHWDQWR��FRPR�5RVVL��������WDPE«P�DSRQWD��DSµV�VHU�IHLWD�D�SURVSHF©¥R�GDV�FRUHV�
originais dos prédios, foi percebido que a paleta de cores da década de 1930/1940 era bastante 
restringida a tons primários como amarelo, azul-claro e verde claro, devido ao uso tradicional da 
pintura a cal. 

Devido a interesses externos, como o da Câmara de Lojistas da cidade que acreditava que cores 
chamativas iriam trazer mais clientes para o centro da cidade, foi decidido utilizar uma paleta 
de cores mais vibrantes, mudando assim a ambiência dos projetos originais, e assim, o seu valor 
KLVWµULFR��FRPR�SURS·H�/DFHUGD���������

$JXLDU��������DȴUPD�TXH�D�GLVFXVV¥R�GDV�FRUHV�QD�FRQVHUYD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�XUEDQR�«�XPD�GDV�PDLV�
DQWLJDV�GLDO«WLFDV�HQWUH�FRQVHUYD©¥R�H�PXGDQ©D��HQWUH�FLGDGH�H�WUDQVIRUPD©¥R��$ȴUPD�DLQGD�TXH�DV�FRUHV�
SRGHP�VHU�UHSUHVHQWDWLYDV�GH�XPD�«SRFD�H�OXJDU�HVSHF¯ȴFRV��XPD�YH]�TXH�FDGD�ORFDO�WUDEDOKDYD�FRP�
materiais também locais. 

A mudança da paleta de cores no projeto implicou também numa mudança da imagem urbana do 
centro da cidade. Entretando, a discussão de trazer de volta as cores originais do projeto se torna também 
descontextualizada, uma vez que toda uma geração cresceu e criou a imagem da cidade como vendida 
SHOR�SURMHWR�Ȋ&DPSLQD�GDV�&RUHVȋ�

Atualmente há ainda uma nova paleta de cores sendo utilizada no centro da cidade. Muitos dos 
imóveis do centro de Campina Grande estão sendo pintados em tons de cinza e bege, o que não 
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FRUUHVSRQGH�FRP�D�SDOHWD�SURSRVWD�SHOR�SURJUDPD�Ȋ&DPSLQD�GDV�FRUHVȋ��W¥R�SRXFR��FRUUHVSRQGH�FRP�
a prospecção original dos imóveis. Isso acontece devido ao fato de que cada prorietário ter o poder de 
decidir qual cor aplicar na fachada do seu imóvel. 

Figura 3. Proposta de pavimentação da Rua Maciel Pinheiro - Campina Grande/PB. 
Fonte: Pavimentação das calçadas; paginação - Rua Maciel Pinheiro. 
$UTXLYR�GD�6(3/$0��5HGHVHQKR��DUTXLYR�SHVVRDO�������

7DPE«P�IRUDP�SURSRVWRV�QRYRV�SURMHWRV�GH�SDYLPHQWD©¥R��)LJXUD����SDUD�DV�UXDV�H�FDO©DGDV�GR�FHQWUR�
GH�&DPSLQD�*UDQGH��$�QRYD�SURSRVWD�PRGLȴFD�R�¼OWLPR�SURMHWR�GH�SDYLPHQWD©¥R�GDWDGR�GH�������H�XWLOL]D�
elementos geométricos de forma escalonada, inspirados na linguagem do Art Déco. Uma tentativa clara 
de fortalecer o ideário do Projeto Campina Déco. 

Outra ação importante do projeto foi a construção de um mapa de usos da parte central de Campina 
*UDQGH�QR�DQR�GH�������6HQGR�SRVVLY«O�LGHQWLȴFDU�TXH�R�FHQWUR�GD�FLGDGH�GHVGH�D�G«FDGD�GH������SRVVXL�
um forte apelo comercial, onde apenas 6.3% dos imóveis cadastrados possuíam cunho habitacional. 

A criação das áreas de Livre Comércio e Cultura ao Ar Livre – ARCCAS

Figura 4 e 5. Plantas baixas das propostas para as Arccas Capitólio e Piras Bar, respectivamente. 
)RQWH��$FHUYR�GD�6(3/$1��5HGHVHQKRV��$UTXLYR�SHVVRDO�������

&RPR�SRVWR�SRU�&DUYDOKR��������H�'DQWDV���������GHVGH�D�G«FDGD�GH������R�FHQWUR�GD�FLGDGH�GH�
Campina Grande foi palco de uma contínua disputa entre o comércio informal e o Clube de Diretores 
Lojistas de Campina Grande. Entre 1982 e 1993 a parte central de comércio da cidade era composta 
por um extenso calçadão que englobava as principais ruas do centro (Venâncio Neiva, Maciel Pinheiro, 
6HPH¥R�/HDO��0RQVHQKRU�6DOHV�H�&DUGRVR�9LHLUD���1¥R�H[LVWLQGR�D�FLUFXOD©¥R�GH�FDUURV�QR�ORFDO��'DQWDV�
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�������DȴUPD�DLQGD�TXH�R�&OXEH�GH�'LUHWRUHV�H�/RMLVWDV�GD�FLGDGH�SDVVRX�D�VH�HPSHQKDU�SDUD�TXH�RV�
calçadões fossem destruídos, uma vez que o comércio formal perdia consumidores todos os dias para o 
comércio informal ali instalado. Assim, em 1993 a maior parte dos calçadões foi destruída, permanecendo 
apenas parte do Calçadão da Cardoso Vieira.

Figura 6. Mapa de localização das Arccas no centro da cidade de Campina Grande. 
)RQWH��$UTXLYR�SHVVRDO�������

Figura 7. Montagem de fotos com o Cine Capitólio na década de 1990. Fonte: blogcgretalhos.
Proposta para o Cine Capitólio embargada pelo IPHAEP. 
Fonte: Portal Correio.

Uma das propostas do Programa Campina Déco a partir de 1999 foi a criação de espaços em que o 
comércio informal pudesse ser instalado de forma apropriada. Assim, entre 1999 e 2005 foram propostos 
sete ARCCAS – áreas de Livre Comércio e Cultura ao Ar Livre – para a alocação dos comerciantes, assim 
FRPR�D�FULD©¥R�GH�HVSD©RV�SDUD�HYHQWRV�FXOWXUDLV���&RPR�SRGH�VHU�YLVWR�QDV�ȴJXUDV���H����DV�SURSRVWDV�
das ARCCAS conciliavam espaços livres, com a locação de boxes para os comerciantes. Dentre as sete 
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ARCCAS propostas – Piras Bar, Capitólio, Futurama, Francisco Pinto, Catedral, Maciel Pinheiro, São Braz – 
DSHQDV�GXDV�GHODV�IRUDP�HIHWLYDPHQWH�FRQVWUX¯GDV��YHU�ȴJ������$�$5&&$�3LUDV�%DU��TXH�KRMH�«�FRQKHFLGD�
FRPR�$UFD�7LW¥R��H�D�$UFD�&DWHGUDO��&XULRVDPHQWH��HVVDV�GXDV�$5&&$ȇV�IRUDP�DV�GXDV�¼OWLPDV�SURSRVWDV�
pelo programa; maio de 2000 e agosto de 2005, respectivamente.

Dentre os motivos pelos quais as ARCCAs não foram construídas, o mais polêmico foi o da ARCCA 
Capitólio. A proposta de 1999 visava à destruição do Prédio do antigo Cine Capitólio, importante prédio 
$UW�'«FR�GD�FLGDGH�TXH�VH�HQFRQWUDYD�IHFKDGR�QD�«SRFD��YHU�ȴJ�������

Devido à manifestação popular o projeto não foi para frente. Entretanto, até os dias de hoje o Cine 
&DSLWµOLR�FRQWLQXD�VHP�XVR��H�VH�HQFRQWUD�HP�HVWDGR�GH�UX¯QDV��ΖURQLFDPHQWH��D�SUD©D�TXH�ȴFD�DR�ODGR�GR�
Cine é nos dias de hoje tomada pelo comércio informal. 

Alguns projetos foram propostos para o local, sendo indeferidas pelo Instituo do Patrimônio Histórico e 
Artístico da Paraíba - IPHAEP, uma vez que as propostas descaracterizavam o imóvel, que está inserido na 
SROLJRQDO�GR�WRPEDPHQWR�XUEDQR�GR�µUJ¥R��)LJXUD�����

Figura 8. Delimitação do Centro Histórico de Campina Grande. 
Fonte: IPHAEP.

&RP�D�Q¥R�FRQVWUX©¥R�GH�WRGDV�DV�$5&&$ȇV�SURSRVWDV�SHOR�3URMHWR�&DPSLQD�'«FR��D�3UHIHLWXUD�
0XQLFLSDO�GH�&DPSLQD�*UDQGH�GHFLGH�HQW¥R�DGTXLULU�R�SU«GLR�GD�DQWLJD�Ȋ/RMDV�%UDVLOHLUDVȋ�QR�FHQWUR�GD�
cidade para a construção do Shopping Popular Edson Diniz, que atualmente possui centenas de boxes 
comerciais em seus três pavimentos. 

(QWUHWDQWR��«�YLVWR�TXH�DV�GXDV�$5&&$ȇV�H�R�6KRSSLQJ�SRSXODU�Q¥R�V¥R�VXȴFLHQWHV�SDUD�D�DORFD©¥R�GH�
todos os comerciantes informais da cidade, uma vez que, tal como acontece na já citada Praça Clementino 
Procópio, o comércio informal ocupa parte dos principais espaços livres do centro da cidade.

Tombamento do centro histórico de Campina Grande, Paraíba 

'HQWUH�DV�D©·HV�DOFDQ©DGDV�SHOR�3URMHWR�&DPSLQD�'«FR�R�PDLV�LPSRUWDQWH�GHOHV�IRL�D�GHȴQL©¥R�H�R�
WRPEDPHQWR�GR�&HQWUR�+LVWµULFR�GH�&DPSLQD�*UDQGH�Ȃ�&+&*�Ȃ�FRP�SXEOLFD©¥R�QR�GL£ULR�RȴFLDO�HP����GH�
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MXQKR�GH�������DWUDY«V�GD�'HOLEHUD©¥R�Q|���������GR�&RQVHOKR�GH�3URWH©¥R�GRV�%HQV�+LVWµULFRV�Ȃ�&213(&�Ȃ�
SHUWHQFHQWH�DR�ΖQVWLWXWR�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�GR�(VWDGR�GD�3DUD¯ED�Ȃ�Ζ3+$(3���)LJXUD�����

O conjunto urbano caracterizado como o Centro Histórico da cidade engloba as principais ruas que 
foram discutidas até aqui, como também os principais espaços livres do centro da cidade (Praça da 
%DQGHLUD��3UD©D�&OHPHQWLQR�3URFµSLR�H�3UD©D�$QW¶QLR�3HVVRD���

A partir do tombamento do IPHAEP foi possível a realização de diversas medidas de proteção para 
os imóveis do Centro Histórico, assim como, o impedimento de projetos que descaracterizassem esses 
LPµYHLV��FRPR�IRL�R�FDVR�GR�&LQH�&DSLWµOLR��(QWUHWDQWR��FRPR�SRGH�VHU�YLVWR�D�SDUWLU�GD�ȴJXUD�����D�
delimitação do Centro Histórico deixa de fora importantes exemplares de bens imóveis do centro da 
FLGDGH��WDQWR�LPµYHLV�$UW�'«FR��TXDQWR�HFO«WLFRV��PRGHUQRV�H�DTXHOHV�FODVVLȴFDGRV�FRPR�YHUQDFXODUHV�

O programa Campina Déco foi encerrado em 2006 durante o mandato do então prefeito Veneziano 
Vital do Rêgo, oposição do prefeito que inaugurou o projeto em 1999. O que revela uma das maiores 
problemáticas da gestão do patrimônio cultural brasileiro: a disputa política, que põe os interesses 
particulares à frente do interesse popular. 

Conclusão

O Programa Campina Déco se mostrou como a mais importante ação, ou conjunto de ações, para a 
salvaguarda do patrimônio cultural da cidade de Campina Grande. A sua efetivação se deu a partir da 
associação de diferentes esferas da comunidade da cidade, e exatamente por isso, algumas das suas 
ações concretizadas colocaram o interesse particular à frente do interesse popular. Todavia, é inegável 
que foi a partir de tal projeto que o patrimônio déco de Campina Grande pode ser reconhecido e 
tombado, ao nível estadual. Além do interesse particular dos lojistas da cidade, o Programa Campina Déco 
também foi impactado pelo jogo político presente em Campina Grande. Uma vez que quando um político 
do campo adversário assumiu à Prefeitura não demorou muito, na realidade menos de um ano, para 
TXH�R�3URJUDPD�IRVVH�ȴQDOL]DGR��2�TXH�VH�FDUDFWHUL]D�FRPR�XPD�GDV�SUREOHP£WLFDV�PDLV�UHFRUUHQWHV�QD�
gestão do patrimônio cultural do Brasil. 

Durante os sete anos em que esteve na ativa o Programa Campina Déco conseguiu dar visibilidade 
para o patrimônio cultural campinense, entretanto, é visto que nos dias de hoje o patrimônio cultural 
campinense não possui a mesma proteção que nos dias em que o Programa esteve na ativa. São 
UHFRUUHQWHV�EHQV�HGLȴFDGRV�H�HVSD©RV�OLYUHV��GHQWUR�GR�&+&*�RX�IRUD�GHOH��TXH�DSUHVHQWDP�HVWDGR�GH�P£�
FRQVHUYD©¥R��FKHJDQGR�D�ȴFDU�QR�HVWDGR�GH�UX¯QDV��$VVLP��«�YLVWR�TXH�WDQWR�R�LQWHUHVVH�S¼EOLFR��R�SULYDGR��
quanto à academia passem a efetivar novas ações para a salvaguarda do patrimônio cultural campinense.

Referências 

)RQWHV�SULP£ULDV�
$UTXLYR�GD�6HFUHWDULD�0XQLFLSDO�GH�3ODQHMDPHQWR�GH�&DPSLQD�*UDQGH��6(3/$1����$UP£ULR�Ζ�
Caixa 06 – I01/80 CAMPINA DECÓ - ARCCA MACIEL PINHEIRO
Páginas do periódico Diário da Borborema do período de 1 de janeiro de 1998 a 31 de dezembro de 2006. 
Crédito: Arquivo DB/D. A Press.
)RQWHV�VHFXQG£ULDV�
AGUIAR, José. Planear e projectar a conservação da cor na cidade histórica: experiências havidas e 
problemas que subsistem. In: III ENCORE, Lisboa, LNEC, 2003
%5(6(/(5��+HQUL��$UW�G«FR�QD�$P«ULFD�/DWLQD��Ȃ�&HQWUR�GH�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR��Ȃ��|�6HPLQ£ULR�
Internacional. – Rio de Janeiro: Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro/ SMU, Solar Grandjean de Montigny 
– PUC/RJ, 1997.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

488

CARVALHO, Maria Jackeline. Para além da pedra e cal: discursos e imagens de Campina Grande (1970 a 
�������&DPSLQD�*UDQGH��('8(3%�������
CASTRIOTA, Leonardo Barci. Patrimônio Cultural: conceitos, políticas, instrumentos. São Paulo: 
Annablume; Belo Horizonte: IEDS, 2009.
CAVALCANTI, Maria de Betânia Uchôa. Arquitetura popular no interior de Pernambuco. Recife: UFPE, 1995
CORREIA, Telma Barros de. O Art Déco na Arquitetura Brasileira. In Revista UFG. Ano XII, v. 8, 2010
'$17$6��+XJR�6WHIDQR�0RQWHLUR��2�&DO©DG¥R�GD�&DUGRVR�9LHLUD��3DLVDJHP��Q¥R�W¥R��QRW£YHO�GR�FHQWUR�
KLVWµULFR�GH�&DPSLQD�*UDQGH��3%���0RQRJUDȴD��*UDGXD©¥R�HP�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR��Ȃ�8QLYHUVLGDGH�
Federal de Campina Grande. Campina Grande, 2018.
48(Ζ52=��0DUFXV�9¯QLFLXV�'DQWDV�GH��$UW�'«FR�HP�&DPSLQD�*UDQGH��3%���9DORUL]D©¥R��3DWULPRQLDOL]D©¥R�H�
Esquecimento. In: Revista UFG, v. 12, n.8, 2010.
48(Ζ52=��0DUFXV�9¯QLFLXV�'DQWDV��2�V«FXOR����H�D�FRQVWLWXL©¥R�GH�DOJXPDV�GH�VXDV�PRGHUQLGDGHV�
DUTXLWHW¶QLFDV��&DPSLQD�*UDQGH��3%�������������5HYLVWD�&3&��6¥R�3DXOR��Q�����S������������QRY�������
abr.2011
ROSSI, Lia Monica. Art Déco Sertanejo e uma revitalização possível: Programa Campina Déco. In: Revista 
UFG. Ano XII, v. 8, 2010. 
6286$��)DELR�*XWHPEHUJ�5DPRV�%H]HUUD�GH��&DUWRJUDȴDV�H�LPDJHQV�GD�FLGDGH��&DPSLQD�*UDQGH�������
������7HVH��'RXWRUDGR�HP�+LVWµULD���&DPSLQDV��8QLFDPS�������b
SOUZA, José Marconi Bezerra de; ROSSI, Lia Monica. Art Déco Sertanejo: proposta de análise morfológica e 
sintática de elementos geométricos de fachadas populares nordestinas. In: Coutinho, Solange G.; Moura, 
0RQLFD��&DPSHOOR��6LOYLR�%DUUHWR��&DGHQD��5HQDWD�$���$OPHLGD��6ZDQQH��RUJV����3URFHHGLQJV�RI�WKH��WK�
Information Design International Conference, 5th InfoDesign, 6th CONGIC. São Paulo: Blucher, 2014.
VILLAÇA, Flávio. O espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 1998.

Notas

�� 3DUD�PDLRU�DSURIXQGDPHQWR�QR�DVVXQWR�YHU�&DUYDOKR�������
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Encontros e desencontros do Museu de Arte do Rio:  
a pororoca entre o MAR e o Rio do Samba

Mariana Rigoli 
Julia Moraes

Introdução

O Museu de Arte do Rio – MAR se estabelece e se consolida sobre os pilares da arte e da educação, com 
¬QIDVH�QD�SUHVHQWLȴFD©¥R�GR�WHUULWµULR�HP�VXDV�QDUUDWLYDV��FRPR�XP�OXJDU�RQGH�ȊR�5LR�VH�HQFRQWUD�H�VH�
UHLQYHQWDȋ��086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2��������S�������(VWD�¬QIDVH�ȴFD�Q¯WLGD�DWUDY«V�GD�FULD©¥R�GH�SURJUDPDV�
junto aos vizinhos da instituição, mesmo antes de sua abertura ao público geral, corroborando, em sua 
HVWUDW«JLD��R�GLWR�SHOD�GHȴQL©¥R�GH�PXVHXV�GR�ΖQWHUQDWLRQDO�&RXQFLO�2I�0XVHXPV���������

2� PXVHX� «� XPD� LQVWLWXL©¥R� SHUPDQHQWH� VHP� ȴQV� OXFUDWLYRV�� DR�
serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, 
que adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o património 
material e imaterial da humanidade e do seu meio envolvente com 
ȴQV�GH�HGXFD©¥R��HVWXGR�H�GHOHLWHȋ��ΖFRP��������JULIR�QRVVR��

Assim, neste escrito, faremos um breve percurso histórico sobre a formação da cidade do Rio 
de Janeiro e de seu porto, lugar mesmo da implantação do MAR, para então, conhecendo estas 
HVSHFLȴFLGDGHV�H�QR�OLPLWH�GHVWDV�S£JLQDV��GHEDWHU�D�SUHVHQ©D�H�R�HQFRQWUR�GDV�FRPXQLGDGHV�GD�UHJL¥R�
portuária e suas culturas na exposição O Rio do Samba: resistência e reinvenção. 

O reconhecimento institucional do simbolismo e da simbologia do território passa por questões 
GH�LQFOXV¥R�H�GH�UHSUHVHQWD©¥R��SDVVDQGR�SHOD�DXWRUUHSUHVHQWD©¥R���GH�PDQHLUD�TXH�D�SDUWLFLSD©¥R�
destes públicos na tomada de decisões e escolhas narrativas fosse a trajetória ideal para este 
encontro. No entanto, na pororoca formada pelo encontro de MAR e Rio, as águas turbulentas 
relevam uma dinâmica diferente. 

O Porto

A História, disciplina que é estudada na vida escolar e acadêmica, se confunde com as histórias 
GRV�SRUWRV�SHOR�PXQGR��H�Q¥R�VHULD�GLIHUHQWH�FRP�R�%UDVLO�H��HVSHFLȴFDPHQWH��FRP�R�5LR�GH�-DQHLUR��
Desde os movimentos de colonização, a dominação e ocupação destes novos territórios, a produção 
H�PRYLPHQWD©¥R�GH�SURGXWRV��R�VHTXHVWUR�H�WU£ȴFR�GH�SHVVRDV�HVFUDYL]DGDV����7RGRV�HVWHV�IDWRV�HVW¥R�
atrelados de maneira íntima ao Porto do Rio de Janeiro, mas também às comunidades que se instalaram e 
desenvolveram na região do entorno portuário.

'HVGH�PXLWR�WHPSR��RV�SRUWRV�VH�FRQȴJXUDP�FRPR�XP�ȊFRUD©¥Rȋ�TXH�LQȵXHQFLD�H�DJH�QRV�SURFHVVRV�
de conformação urbana, atrelados a um sistema de trocas de bens, serviços e consumo, mas também na 
resistência e produção de culturas e suas manifestações. 

Não é possível precisar uma data exata que marque a existência do porto do Rio de Janeiro, mas já em 
MDQHLUR�GH�������R�QDYHJDGRU�SRUWXJX¬V�*DVSDU�GH�/HPRV�ȊGHVFREUHȋ�D�ED¯D�RQGH��HP�������IRL�FULDGR�R�
primeiro assentamento jesuíta neste território, não sem disputas e alianças com os povos indígenas que 
já habitavam a terra. 
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7DO�RFXSD©¥R�VH�FRQVROLGRX�HP������FRP�D�HGLȴFD©¥R�GH�ȊXPD�SHTXHQD�FLGDGH�IRUWLȴFDGDȋ�
�*21�$/9(6��&267$��������S�������QR�DOWR�GR�0RUUR�GR�&DVWHOR�Ȃ�TXH�IRPHQWRX�R�QRPH�GR�PRUUR�Ȃ�H�
o assentamento, também, nas partes baixas, entre o Morro de São Bento, Morro de Santo Antônio e 
Morro da Conceição.

Para o estabelecimento da colônia, este era um espaço fundamental de consolidação territorial pela 
SUR[LPLGDGH�DR�PDU��WDQWR�SHOD�FKHJDGD�GH�FRORQRV�H�SURGXWRV�HXURSHXV��WHFLGR��SµOYRUD��WDEDFR��HWF����
TXDQWR�FRPR�HQWUHSRVWR�GH�HVFRDPHQWR�GD�SURGX©¥R�FRORQLDO��'HQWUH�DV�DWLYLGDGHV�SULQFLSDLV��R�WU£ȴFR�H�
venda de pessoas africanas sequestradas e em condição de escravidão, que “no período de 1826 a 1830, 
estima-se que aportaram 96 navios por ano, ou seja, praticamente dois navios em média por semana, 
FDGD�XP�GHOHV�GHVHPEDUFDQGR�FHUFD�GH�TXDWURFHQWDV�SHVVRDV�HVFUDYL]DGDVȋ��ΖELG���S�������

Este fato foi um dos agentes que fez com que a localização do porto fosse se alterando conforme a 
ocupação do espaço do entorno, indo em direção ao norte, hoje no bairro do Caju. O movimento inicial foi 
feito após a chegada da família real portuguesa, em 1808. As águas rasas deste primeiro porto obrigavam 
as embarcações de maior tamanho, das travessias transatlânticas, aportarem distantes da terra e os 
passageiros serem realocados em barcos de menor volume. Junto a isso, a abertura dos portos às “nações 
DPLJDVȋ�IH]�FRP�TXH�DV�DWLYLGDGHV�SRUWX£ULDV�IRVVHP�GHVORFDGDV�SDUD�£UHDV�PDLV�GLVWDQWHV�GR�FHQWUR��
ȊHP�GLUH©¥R�DR�OLWRUDO�GD�3UDLQKD��9DORQJR�H�*DPERDȋ��/$0$5�2��������S�������RQGH�WDPE«P�VH�ȊLQVWDODULD�
o complexo vinculado ao comércio de pessoas escravizadas, compreendendo um lazareto, cemitério e 
ORFDLV�GH�YHQGD�H�SUHSDUD©¥R�SDUD�D�H[SRVL©¥R�S¼EOLFD�GHVVDV�SHVVRDVȋ��*21�$/9(6��&267$��������S�������
Estava, portanto, estabelecido o Cais do Valongo.

(P�������SRU�RUGHP�GH�GRP�3HGUR�ΖΖ��HVWD�FRQȴJXUD©¥R�GR�SRUWR�«�DWHUUDGD�H�UHPRGHODGD�SDUD�D�FKHJDGD�
de Tereza Cristina Maria de Bourbon, imperatriz do Brasil, ganhando a alcunha de Cais da Imperatriz. 

6HJXQGR�*XLOKHUPH�/HLWH�*RQ©DOYHV�H�6«UJLR�&RVWD���������D�SURLEL©¥R�GHȴQLWLYD�GR�WU£ȴFR�GH�SHVVRDV�
escravizadas, em 1850, esvazia o porto de uma de suas funções fundamentais. Esta população, em parte, 
foi absorvida pela produção cafeeira, enquanto muitos daqueles que permaneceram no centro urbano do 
Rio de Janeiro, estabeleceram residência nos morros e cortiços da região central e trabalhavam na estiva e 
outras atividades também relacionadas ao porto.

Outro agente significativo foi a chegada de um grande contingente de escravos libertados 
vindos de Salvador.

Ao chegar ao Rio, eles se estabeleceram a princípio na Saúde, o 
antigo Valongo, onde a moradia era barata e o porto oferecia 
oportunidade de trabalho braçal. Em comum, tinham uma 
LGHQWLGDGH�PDLV�GHȴQLGD��QHJURV�GH�RULJHP�VXGDQHVD��HOHV�FKHJDYDP�
de Salvador trazendo uma ampla experiência tanto cultural, com sua 
participação em grupos festeiros, como religiosa, nos candomblés 
�)Ζ*8(Ζ5('2��������S������

Ainda como fatores da tomada populacional da Zona Portuária do Rio de Janeiro, os combatentes 
da Guerra de Canudos ocuparam as encostas do Morro da Providência, após a promessa não cumprida 
SHOR�JRYHUQR�GH�SURYLGHQFLDU�PRUDGLD�QD�FLGDGH��)Ζ*8(Ζ5('2��������S��������R�TXH�DFDERX�GHVLJQDQGR�R�
nome Favela em função da vegetação faveleira, encontra na área de batalha. Da mesma maneira, muitas 
famílias despejadas do Morro do Castelo, em função das operações de remodelação da cidade no início 
do século XX, assentaram-se nos morros do entorno do porto. 

Como consequência destes movimentos de tomada da região como moradia, 
Os morros adjacentes à região portuária tornaram-se então um 
espaço de sociabilidade, vivência e resistência da população pobre 
e negra. Ali, essas pessoas moravam em casebres, cortiços e favelas; 
trabalhavam nos serviços de carga e descarga do porto; professavam 
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seus costumes, danças e religião; reuniam-se em associações de 
trabalhadores da estiva. Esse ambiente expressava o elo entre 
as práticas da cultura afrodescendente, o lugar do trabalho e a 
organização política dos moradores. Assim, as casas de cultos religiosos 
africanos eram, ao mesmo tempo, residência de estivadores e local de 
IHVWDV��'R�PHVPR�PRGR��LPSRUWDQWHV�DVVRFLD©·HV�GH�WUDEDOKDGRUHV��
como a Sociedade de Resistência dos Trabalhadores em Trapiches de 
Café, constituídas maciçamente por negros, organizavam os ranchos 
de carnaval (GONÇALVES, COSTA, 2020, p. 81).

)RL�QHVWH�FRQWH[WR�TXH��QD�JHVW¥R�GR�SUHIHLWR�)UDQFLVFR�3HUHLUD�3DVVRV��������������LQLFLD�VH�XP�SURMHWR�
de ideologia modernista que mirava a ruptura com a estética e os costumes coloniais, atuando através 
GD�UHSUHVV¥R�GH�TXDOTXHU�PDQLIHVWD©¥R�TXH�IRVVH�FRQWUD�VHXV�ȊLGHDLV�FLYLOL]DWµULRVȋ��SDUD�ȊSURPRYHU�
XPD�LQGXVWULDOL]D©¥R�LPHGLDWD�H�D�PRGHUQL]D©¥R�GR�SD¯V�>TXH@�HUDP�PHWDV�GD�QRYD�HOLWH�UHSXEOLFDQDȋ�
�0$//0$11��������S��������

)RUWHPHQWH�LQVSLUDGR�QR�PRGHOR�IUDQF¬V�GH�XPD�3DULV�EXUJXHVD�GR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;��LQWHUYHQ©·HV�
FRPR�D�GHUUXEDGD�GR�0RUUR�GR�&DVWHOR�VH�MXVWLȴFDYDP�SHOR�GLVFXUVR�KLJLHQLVWD�TXH�FRQGHQRX�RV�PRUURV�
da cidade por implicarem a permanência dos miasmas – maus odores presentes da cidade, que segundo 
os médicos da época, eram os responsáveis pela proliferação das doenças. 

Este projeto alcançava também as práticas de festejos como o entrudo, que nos dias que antecediam 
o início da quaresma, os brincantes atiravam farinha, limões de cheiro e água, uns aos outros (ARAÚJO, 
������S�������7DO�SU£WLFD�IRL�SURLELGD�SRU�3HUHLUD�3DVVRV��GDQGR�RULJHP�DR�FDUQDYDO�PRGHUQR�

*RQ©DOYHV�H�&RVWD��������S������ID]HP�XP�LPSRUWDQWH�DSRQWDPHQWR�VREUH�R�GLWR�ȊFDUQDYDO�PRGHUQRȋ��
sendo necessário diferenciar o carnaval que se popularizou no século XX e “nasceu dos chamados 
ranchos carnavalescos da região portuária, do carnaval de máscaras da segunda metade do século XIX 
WUDQVSRUWDGR�GH�9HQH]D�SDUD�RV�VDO·HV�GD�HOLWH�FDULRFDȋ��VHSDUDQGR�DV�IHVWDV�SRSXODUHV�H�QHJUDV�GH�UXD��
que incluem o entrudo, e as festas de salões, brancas e elitizadas.

A reforma urbana – e por que não de costumes – executada por Pereira Passos não foi a única 
transformação que a região do porto sofreu no século XX, sendo importante citar, como exemplo, a 
construção da Avenida Presidente Vargas: uma via de 16 pistas que dividiu severamente a zona portuária 
do resto da cidade, isolando-a geopoliticamente.

Já no século XXI, mais precisamente em dezembro de 2009, um mês após o anúncio que o Rio de 
Janeiro seria sede dos Jogos Olímpicos de 2016, foi lançado o Projeto Porto Maravilha – PPM. Desenvolvido 
QD�JHVW¥R�GR�SUHIHLWR�(GXDUGR�3DHV��������������D�WHQWDWLYD�GH�XPD�D©¥R�XUEDQ¯VWLFD�QD�UHJL¥R�SRUWX£ULD�
KDYLGD�VLGR�WDPE«P�REMHWLYRV�GRV�SUHIHLWRV�DQWHFHVVRUHV��&«VDU�0DLD������������H������������H�/XL]�
3DXOR�&RQGH���������������

Seguindo o esteio de projetos desenvolvidos ao redor do mundo, como Baltimore, Bilbao, Atenas e 
Buenos Aires, o Rio de Janeiro é lançado em uma corrida para criar seu cluster criativo. Este conceito, sob 
D�GHȴQL©¥R�GD�)XQGD©¥R�6HUUDOYHV��GLVS·H�TXH��

[...] têm metas quer de natureza social, quer de natureza empresarial, 
objectivos culturais bem como de expansão. 
8P�FOXVWHU�FULDWLYR�LQFOXL�HPSUHVDV�VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV��LQVWLWXL©·HV�
e equipamentos culturais, artistas individuais, a par dos parques 
FLHQW¯ȴFRV�H�PHGLD�FHQWUHV��
Os clusters criativos são lugares para se viver e para trabalhar. 
Locais onde os produtos culturais são consumidos assim como 
produzidos. Estão activos 24 horas para trabalho e lazer. 
Eles alimentam-se da diversidade e da mudança e prosperam nos 
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ambientes multiculturais urbanos que possuem características 
locais próprias, mas estão também conectados com o mundo 
�)81'$��2�6(55$/9(6��������S������

3DUD�D�DXWRUD�$QD�&DUOD�)RQVHFD��������S�������RV�GHEDWHV�VREUH�FOXVWHUV�FULDWLYRV�DȵXHP�ȊQD�
FRQYHUJ¬QFLD�HQWUH�DV�SURSRVWDV�GH�HFRQRPLD�FULDWLYD�H�FLGDGH�FULDWLYDȋ��DOLPHQWDQGR�VH�GH�LGHLDV�GR�
FOXVWHU�HPSUHVDULDO��D�YHUWHQWH�FULDWLYD�DVVXPH�FRQȴJXUD©¥R�SUµSULD�FRPR�ȊGHWHQWRUD�GH�FDUDFWHU¯VWLFDV�
especiais e capaz de desempenhar papel peculiar no contexto urbano, orquestrando potencialmente as 
GLPHQV·HV�VRFLDO��HFRQ¶PLFD�H�FXOWXUDOȋ��ΖELG���S�������VHQGR�FRQIRUPDGR�FRPR�XP�FRPSOH[R�JHRORFDOL]DGR�
GH�HTXLSDPHQWRV�H�PDQLIHVWD©·HV�FXOWXUDLV��GHQWUR�GH�XP�FLUFXLWR�HVSHF¯ȴFR��H�TXH�LQWHUSUHWD�D�FXOWXUD�
FRPR�XP�FDSLWDO�TXH�UHIHUHQFLD�H�GLUHFLRQD�D�SUµSULD�DWXD©¥R�GR�PHUFDGR�ȴQDQFHLUR��2�YDORU�VLPEµOLFR�
atribuído ao cluster legitima e complementa o valor econômico da região através da distinção.

Para adequar-se à ideia de uma cidade criativa que contém seu cluster, o turismo acaba sendo também 
uma grande força motriz, que se vale de estratégias organizadas em quatro bases. São elas: 

���ΖQIUD�HVWUXWXUDV�LFµQLFDV�Ȃ�FULD©¥R�GH�¯FRQHV�DUTXLWHFWµQLFRV�SDUD�
atracção de visitantes (ex. Guggenheim de Bilbao); 
���0HJD� (YHQWRV� ȂVHU� SDOFR� GH� HYHQWRV� GH� ODUJD� HVFDOD� �H[�� -RJRV�
Olímpicos); 
���7HPDWL]D©¥R�Ȃ�FULD©¥R�GH�XP�WHPD�FRPR�EDVH�GD�QDUUDWLYD�ORFDO��
���Ȋ*DULPSDJHPȋ�GR�3DWULPµQLR�Ȃ�XVR�GRV�UHFXUVRV�GR�SDVVDGR�SDUD�
ancorar a dinâmica turística (ex. Veneza) 
�)81'$��2�6(55$/9(6��������S�����

O movimento de criação e inserção de um cluster criativo no coração histórico e econômico da cidade 
não pode ser visto com a ingenuidade de o reconhecimento da cultura ser a única força incentivadora do 
processo. O mercado, o lucro e a inserção em um sistema capitalista neoliberal, neste caso, compõem 
os parâmetros reais e isto pode ser observado, inclusive, no formato de implementação. A urgência com 
TXH�IRL�LQLFLDGR�VHX�SURFHVVR��IRL�MXVWLȴFDGR�SHORV�HYHQWRV�HVSRUWLYRV�GD�&RSD�GR�0XQGR�HP������H�GDV�
Olimpíadas em 2016, unidos aos investimentos internacionais incorporados à cidade e potencializados 
por este conjunto.

Em sua exposição inicial, a Companhia de Desenvolvimento Urbano da Região do Porto do Rio de 
-DQHLUR��&'853��DSUHVHQWD�XP�SODQR�HVWUDW«JLFR�GR�330�FRP�RV�PRGHORV�GH�ȴQDQFLDPHQWR�H�JHVW¥R��
FRQȴJXUDQGR�XPD�RSHUD©¥R�FRQVRUFLDGD�DWUDY«V�GH�SDUFHULD�S¼EOLFR�SULYDGD��333���TXH�DEDUFD�XPD�£UHD�
5 milhões de metros quadrados nos bairros do Santo Cristo, Gamboa, Saúde e Centro - SAGAS.

O projeto de 2009 fala sobre a criação do Museu do Amanhã e da Pinacoteca do Estado do Rio de 
Janeiro, mas em 2011 este último já é nomeado como Museu de Arte do Rio, o que implicava na formação 
de uma coleção museológica. Além destes equipamentos culturais, o plano estratégico versa sobre as 
principais obras e serviços a serem executados, como a demolição do Elevado da Perimetral, implantação 
do Veículo Leve sobre Trilhos – VLT, vias reurbanizadas e novas vias criadas, calçamento, obras de 
água, esgoto e drenagem, iluminação pública, coleta de lixo e “manutenção e conservação de pontos e 
PRQXPHQWRV�WXU¯VWLFRV��KLVWµULFRV�H�JHRJU£ȴFRVȋ��5Ζ2�'(�-$1(Ζ52��������S�����

No entanto, da execução do projeto também foram produtos a desapropriação de moradias, 
XP�H[WHQVR�SURFHVVR�GH�JHQWULȴFD©¥R�H�GH�HVSHFXOD©¥R�LPRELOL£ULD�TXH�UHVXOWRX�QD�LPSRVVLELOLGDGH�
de famílias manterem seus lares naquela região. As remoções feitas, principalmente, no Morro da 
Providência, sob a chancela da 3ª fase do Favela-Bairro, naquele momento chamado Morar Carioca, e 
como braço do PPM, foram simbolicamente violentas. 

6HJXQGR�UHODWRV�QR�'RVVL¬�GR�&RPLW¬�3RSXODU�GD�&RSD�H�2OLPS¯DGDV�GR�5LR�GH�-DQHLUR��������S����������
IDP¯OLDV�DPDQKHFLDP�FRP�DV�SRUWDV�SLFKDGDV�FRP�D�LQVFUL©¥R�Ȋ60+ȋ�H�XP�Q¼PHUR��TXH�PDUFDYDP�DV�
FDVDV�TXH�VHULDP�GHPROLGDV�SDUD�D�H[HFX©¥R�GDV�REUDV��$V�OHWUDV��TXH�VLJQLȴFDYDP�6HFUHWDULD�0XQLFLSDO�
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GH�+DELWD©¥R��IRUDP�UHLQWHUSUHWDGDV�SHORV�PRUDGRUHV�SRU�Ȋ6DLD�GR�0RUUR�+RMH�ȋ��HP�UHIHU¬QFLD�DR�
RFRUULGR�HP�������TXDQGR�DV�OHWUDV�Ȋ3�5�ȋ�HUDP�SLQWDGDV�QDV�SRUWDV�GDV�FDVDV�QRV�GLDV�TXH�VXFHGHUDP�
a chegada da família real portuguesa, e então os moradores tinham 72 horas para abandonar suas 
moradas – com tudo dentro – para que os nobres pudessem ocupá-las. P.R., Príncipe Regente, foi naquela 
«SRFD��VDWLUL]DGR�SRU�Ȋ3RQKD�VH�QD�5XDȋ��&2872��������S������

A falta de diálogo e de participação popular, somados à desinformação, foram sintomáticas nesse 
episódio, e acabou gerando resistência – e certa repulsa – da população dos bairros e comunidades 
afetados pelo PPM.

��VLQJXODU�H�PXLWR�LPSRUWDQWH�REVHUYDU�R�XVR�GD�OLQJXDJHP�HPSUHJDGD�QRV�GRFXPHQWRV�GR�3URMHWR��
7HUPRV�FRPR�UHYLWDOL]D©¥R��UHTXDOLȴFD©¥R��UHVVLJQLȴFD©¥R�H�UHXUEDQL]D©¥R�V¥R�UHFRUUHQWHV��H�WRGRV�
apontam justamente para uma marginalização, deslegitimação, subestimação das populações da área, 
VXDV�KLVWµULDV�H�PDQLIHVWD©·HV�FXOWXUDLV��EHP�FRPR�DV�ȊYLGDVȋ�H�DV�PHPµULDV�GR�SUµSULR�WHUULWµULR��7DLV�
palavras fazem parte de um léxico neoliberal que minimiza as violências do Estado e do Mercado em 
favor do capital. 

%UXQR�3HUHLUD�GR�1DVFLPHQWR��������S���������ID]�XP�LPSRUWDQWH�DSRQWDPHQWR�VREUH�HVWHV�WHUPRV��
uma vez que “valorizam antes o substrato material do espaço como produto, e não como uma relação 
VRFLDO�D�VHU�SUREOHPDWL]DGDȋ��(�«�QR�QHJOLJHQFLDPHQWR�GHVWHV�VLJQLȴFDGRV�TXH�HVW£�R�JUDQGH�ȊP«ULWRȋ�GR�
FRQFHLWR�GH�JHQWULȴFD©¥R��

'HVHQYROYLGR�SRU�5XWK�*ODVV�HP�������D�QR©¥R�GH�JHQWULȴFD©¥R�WUDWD�GH�XP�IHQ¶PHQR�GH�PRGLȴFD©¥R�
GR�SHUȴO�VRFLRHFRQ¶PLFR�GH�PRUDGRUHV�GH�XPD�GHWHUPLQDGD�UHJL¥R��RQGH�XPD�FODVVH�PHQRV�DEDVWDGD�
«�ȊUHPRYLGDȋ�HP�GHWULPHQWR�GH�XPD�DSURSULD©¥R�HVSDFLDO�SRU�FODVVHV�PDLV�SULYLOHJLDGDV��(VWH�SURFHVVR�
ocorre em regiões estigmatizadas pelo abandono, insalubridade, violência e aspecto deteriorado – fruto 
de anos de descaso do poder público –, mas que possuem potencial econômico pela ocupação do 
entorno, e através de investimentos, passam por reestruturações para atender a demandas dessa nova 
SRSXOD©¥R��1DVFLPHQWR��������S������DLQGD�FRPSOHWD�TXH�ȊYLVD�VH��HP�¼OWLPD�DQ£OLVH��D�DPSOLDU�D�FLUFXOD©¥R�
GH�FDSLWDLV�QRV�EDLUURV�LPSDFWDGRV��PHVPR�TXH�D�HOHYDGRV�FXVWRV�VRFLDLVȋ�

Ainda sobre linguagem adotada pelos órgãos governamentais e alimentadas por este léxico neoliberal, 
6LPRQH�3RQG«�9DVVDOOR�WUD©D�XP�VLJQLȴFDWLYR�SDUDOHOR��

Nos primeiros anos de divulgação do projeto, em 2009 e em 2010, os 
GLVFXUVRV�GD�SUHIHLWXUD�H�GD�JUDQGH�LPSUHQVD�GHȴQLDP�D�ORFDOLGDGH�
a partir de termos como “vazio”, “isolamento” e “degradação”, o que 
MXVWLȴFDYD�D�VXD�UHYLWDOL]D©¥R�H�PRGHUQL]D©¥R��
É interessante o paralelo com o imaginário sobre o sertão durante 
a Primeira República, então associado ao vazio, ao isolamento, ao 
abandono e ao atraso [...]. O mito do sertão como espaço vazio 
MXVWLȴFDYD�DV�WHQWDWLYDV�GH�PRGHUQL]D©¥R��FLYLOL]D©¥R�H�LQFRUSRUD©¥R�
¢� YLGD� QDFLRQDO�� >���@� XPD� GDV� PDLV� H[SUHVVLYDV� DȴUPD©·HV� GR�
movimento sanitarista da Primeira República era de que “o sertão 
do Brasil começa onde termina a Avenida Central”. E é justamente 
onde se encontra a região portuária, historicamente habitada por 
setores marginalizados da população! 
Portanto, encontramos nos atuais discursos a reelaboração 
de um imaginário bem mais antigo e persistente em torno de 
ORFDLV� FODVVLȴFDGRV� FRPR� ȊYD]LRVȋ� H� ȊLVRODGRVȋ� TXH� SUHFLVDP� VHU�
“modernizados” e “integrados”. 
A região portuária  parece ser historicamente englobada por essas 
representações (VASSALLO, 2014, p. 65-66).
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Estas observações apontam de maneira inextrincável como a história de resistências e reinvenções 
daquelas comunidades da região foram solapadas pela ideia de vazio. A negação do território como 
lugar de culturas e suas manifestações, apaga não apenas a história do solo, mas também daqueles 
VXMHLWRV�TXH�ȴ]HUDP�GD�£UHD�VXD�PRUDGLD��VXD�UHOLJL¥R��VHX�DOLPHQWR��VHX�PRGR�GH�YLGD��VXD�P¼VLFD��
Sua existência. O samba, as tias, a Pequena África, o comércio dos tabuleiros, o batuque dos terreiros, 
a herança africana, as resistências às violências das diásporas e da escravidão: qual é o preço deste 
apagamento em nome da modernização?

1R�330��R�FHQ£ULR�HUD�GH�UHSHUFXVV·HV�QHJDWLYDV��GHVFRQȴDQ©D�SRSXODU��FRP�QRW¯FLDV�VREUH�FRUUXS©¥R�
nas transações de vendas de Cepacs1 e o envolvimento em escândalos das construtoras ligadas ao 
SURMHWR��$�ȴQDOL]D©¥R�GDV�REUDV�GRV�PXVHXV�H�D�ȊUHGHVFREHUWDȋ�DUTXHROµJLFD�GR�&DLV�GR�9DORQJR�Ȃ�MXQWR�
a sua indicação e integração na lista de Patrimônio Mundial da UNESCO –, reacenderam a promessa do 
cluster criativo, que passa a considerar a cultura e o patrimônio da região como ativos econômicos, e de 
igual maneira, de legitimação do próprio Projeto Porto Maravilha. 

O MAR

2�0XVHX�GH�$UWH�GR�5LR��0$5��IRL�LGHDOL]DGR�SDUD�VHU�XPD�GDV�¤QFRUDV�FXOWXUDLV�GR�3URMHWR�3RUWR�
Maravilha. Em uma iniciativa da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, tinha parceria com a Fundação 
Roberto Marinho2���D�SDUWLFLSD©¥R�GR�ΖQVWLWXWR�2GHRQ��Ζ2��3�H�GD�&'853�FRPR�ȊLQWHUYHQLHQWH�SDJDGRUDȋ�
�086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2��������S�����

)LJXUD�����'LDJUDPD�GR�FRPSOH[R��%HUQDUGHV�-DFREVHQ�$UTXLWHWXUD��������
Fonte: ArchDaily7.

Foi implantado na Praça Mauá, ocupando dois edifícios já existentes: o número 5, antigo terminal 
rodoviário Mariano Procópio, e hospital da Polícia Civil4, de arquitetura modernista e propriedade do 
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município, e o número 10, o palacete D. João VI, um edifício eclético, tombado pelo município, foco de 
XPD�GLVSXWD�MXGLFLDO�FRP�D�PDVVD�IDOLGD�GR�%DQFR�6DQWRV��(;75$���������H�FHGLGR�SHOR�(VWDGR�SDUD�XVR�SRU�
SUD]R�LQGHWHUPLQDGR��5Ζ2�'(�-$1(Ζ52��������S������

3DUD�RV�DUTXLWHWRV�FRQWUDWDGRV�SDUD�D�H[HFX©¥R�GHVWH�SURMHWR��R�HVFULWµULR�%HUQDUGHV�-DFREVHQ�
$UTXLWHWXUD��R�JUDQGH�GHVDȴR�HUD�D�XQL¥R�GHVWDV�GXDV�HGLȴFD©·HV�W¥R�GLVWLQWDV��ΖVVR�DFRQWHFHX�DWUDY«V�GDV�
obras de restauração de ambos os prédios, junto a criação de uma passarela que liga o quinto pavimento 
GR�Q|���DR�¼OWLPR�DQGDU�GR�Q|�����2XWUR�HOHPHQWR�DUTXLWHW¶QLFR�DGLFLRQDGR�DR�FRPSOH[R�IRL�D�FREHUWXUD�
VXVSHQVD�Ȃ�RX�FREHUWXUD�ȵX¯GD��GHVHQYROYLGD�SDUD�VLPXODU�RV�PRYLPHQWRV�GDV�RQGDV�GR�PDU��6HX�
processo de confecção envolveu o saber-fazer de carnavalescos e trabalhadores dos barracões de escolas 
de samba da região portuária, que esculpiram em isopor o molde em tamanho real da cobertura, sendo 
instalado e preenchido com concreto. Este movimento demonstra a adesão/apropriação à uma expressão 
de trabalho inequívoca da área no projeto arquitetônico.  

Assim, o prédio modernista abriga os setores administrativos, áreas técnicas e a Escola do Olhar, e o 
palacete recebe o Pavilhão de Exposições e a reserva técnica, conformando um percurso expositivo que 
VH�LQLFLD�QR�TXDUWR�DQGDU�H�ȴQDOL]D�QR�W«UUHR��)LJXUD����

��LPSRUWDQWH�QRWDU�TXH�R�0XVHX�Ȃ�FRPR�XP�WRGR�Ȃ�VH�FRPS·H�QR�FRPSOH[R�IRUPDGR�SHORV�GRLV�
prédios. O diagrama acima citado, captado no site do escritório de arquitetura, ao contrário disso, 
LQWHUSUHWD�VRPHQWH�R�3DYLOK¥R�([SRVLWLYR�FRPR�ȊPXVHXȋ��UHVWULQJLQGR�D�DWXD©¥R�VREUH�HVWH�¤PELWR�H�
reproduzindo um entendimento simplista do que é museu. Assim, a despeito da indicação do diagrama 
GD�HPSUHVD�UHVSRQV£YHO��R�TXH��GH�FHUWR�PRGR��UHYHOD�ȴVVXUDV�GLVFXUVLYDV�QR�SURMHWR��UHLWHUD�VH�TXH�
o complexo arquitetônico do Museu de Arte do Rio é formado pela Escola do Olhar e pelo Pavilhão 
([SRVLWLYR��DO«P�GRV�VHWRUHV�GH�WUDEDOKR�LQVHULGRV�HP�DPEDV�DV�HGLȴFD©·HV�

ΖQDXJXUDGR�HP��|�GH�PDU©R�GH�������R�0$5�IRL�DEHUWR�RȴFLDOPHQWH�HP�XPD�FHULP¶QLD�VROHQH��FRP�D�
presença de autoridades políticas e do universo das artes e da cultura. Com forte esquema de segurança 
HP�IXQ©¥R�GHVWDV�SUHVHQ©DV��R�PXVHX�ȴFRX�FHUFDGR�SRU�EDUUHLUDV�I¯VLFDV�H�KXPDQDV��TXH�IRUDP�WDPE«P�
obstáculos para os manifestantes que protestavam contra o fechamento de equipamentos culturais da 
cidade e as remoções no Morro da Providência e nas ocupações na região. 

6HJXQGR�3DXOR�+HUNHQKR��GLUHWRU�FXOWXUDO�H�FXUDGRU��QR�WH[WR�GH�DEHUWXUD�GR�3ODQHMDPHQWR�
(VWUDW«JLFR��R�0XVHX�GH�$UWH�GR�5LR�VH�GHȴQH�FRPR�

[...] um museu de arte com o foco mais concentrado em processos 
do que em eventos. [...] o MAR (Museu de Arte do Rio) concentra-se 
em dois eixos de atuação: atividades curatoriais e educacionais a 
partir do conceito clássico de museu com as tarefas de colecionar, 
registrar, conservar, estudar e expor sob uma ótica experimental. O 
ELQ¶PLR�UHȵHWH�VH�QRV�GRLV�SU«GLRV�GR�FRPSOH[R�GR�0$5�Ȃ�D�(VFROD�
do Olhar e o Pavilhão de Exposições. Seu campo são as artes plásticas 
no contexto da cultura visual contemporânea e de suas implicações 
ambientais, históricas, socioeconômicas, antropológicas e políticas. 
�086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2��������S������

$R�VHU�XP�PXVHX�SHQVDGR�VREUH�RV�SLODUHV�GD�FXUDGRULD�H�GD�HGXFD©¥R��D�(VFROD�GR�2OKDU��(G2��
foi desenvolvida como um eixo estruturante da atividade museal, e atua na formação continuada 
e de forma estreita junto ao Programa Expositivo, se propondo a criar laços que vão além de setor 
educativo convencional. As interfaces entre os projetos da EdO e a coleção do Museu se dá em múltiplos 
GLUHFLRQDPHQWRV��SURYRFDQGR�ȊSU£WLFDV�FRPSDUWLOKDGDVȋ��H[SHULPHQWD©·HV�H�FRQVWUXLQGR�XPD�DJHQGD�
ȊTXH�DSURIXQGD�D�GLPHQV¥R�S¼EOLFD�GD�DUWHȋ��086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2��������

A Escola do Olhar coloca um posicionamento de que “é preciso continuamente atravessar a educação 
SDUD�VH�FKHJDU�¢�DUWHȋ��086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2��������H�DVVLP��D�DUTXLWHWXUD�GR�PXVHX�UHDȴUPD�HVWD�
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lógica: a entrada é pelo prédio da Escola para assim acessar o Pavilhão de Exposições. Este é um 
posicionamento interessante assumido pela instituição, mas é difundido apenas de maneira verbal nos 
WH[WRV�LQVWLWXFLRQDLV��ȴFDQGR��HP�FHUWD�PHGLGD��DOKHLR�¢�JUDQGH�SDUWH�GRV�S¼EOLFRV��

Dentre as propostas centrais da EdO está o diálogo e a conexão direta com 
escolas públicas e privadas, universidades nacionais e estrangeiras, 
nossos vizinhos da região portuária, além de instituições, ONGs, 
associações de bairro, projetos sociais e educacionais, secretarias 
municipais, órgãos públicos de todas as esferas, grupos de estudos, 
FROHWLYRV� H�GLIHUHQWHV�DWRUHV� �086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2�������� JULIR�
nosso).

Para além destas ofertas, a EdO trabalha na formação de mediadores e professores, na produção de 
conhecimento através do MAR na Academia, na constituição de uma biblioteca referencial nas artes e na 
história do Rio de Janeiro, e no programa Vizinhos do MAR. 

Esta última frente nos interessa especialmente, por ter “como objetivo fomentar o envolvimento 
e a participação da comunidade da região portuária nas ações e nas atividades realizadas no MAR, 
IRUWDOHFHQGR�RV�Y¯QFXORV�HQWUH�PXVHX�H�WHUULWµULRȋ��086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2��������JULIR�QRVVR���&RPR�HL[R�
central deste programa, três ações são colocadas: Carteira de Vizinho do MAR, que garante gratuidade 
no acesso ao museu para moradores da vizinhança; Ofícios e Saberes da Região, que promove agendas 
prioritárias para essa comunidade na participação no museu, mas também na criação de ações entre 
YL]LQKRV��H�SRU�ȴP��R�&DI«�FRP�9L]LQKRV��UHDOL]DGR�VHPSUH�QR�SULPHLUR�V£EDGR�GR�P¬V�FRPR�ȊXPD�
plataforma de mapeamento e desenvolvimento de projetos em conjunto com artistas e produtores 
FXOWXUDLV�9L]LQKRV�GR�0$5ȋ��ΖELG����

3RU�ȴP��H�GH�PDQHLUD�DEHUWD��«�SUHFLVR�UHIHUHQFLDU�D�DWLYLGDGH�GD�(G2�DQWHV�PHVPR�GD�DEHUWXUD�
RȴFLDO�GR�PXVHX��&RPR�UHODWDGR�SRU�&ODULVVD�%DVWRV�GH�2OLYHLUD��������S�������IRUDP�RV�DJHQWHV�GD�(G2�
que iniciaram as movimentações de contato com os moradores da região, atendendo a uma demanda 
contratual e de posicionamento institucional colocados pela prefeitura e pela Fundação Roberto Marinho. 

���GDQGR�FRQWLQXLGDGH��TXH�QR�3DYLOK¥R�([SRVLWLYR�GHVHQYROYHP�VH�GRLV�GLUHFLRQDPHQWRV�GH�WUDEDOKR��
a reserva técnica e seus serviços de guarda, conservação e catalogação; e as salas de exposição em si. 

3DUD�LQLFLDU�VREUH�D�UHVHUYD�W«FQLFD��R�0$5�TXDOLȴFD�H�RUJDQL]D�VXD�FROH©¥R�DWUDY«V�GH�1¼FOHRV�
6LJQLȴFDWLYRV�TXH��GH�DFRUGR�FRP�WH[WR�GH�������DQXQFLD�

$�HVVHV�JUXSRV�GHQRPLQDPRV�1¼FOHRV�6LJQLȴFDWLYRV��SHQVDGRV�VRE�
RV�PDLV�GLYHUVRV�SRQWRV�GH�YLVWD�W«FQLFRV��JHRJU£ȴFRV��FRQFHLWXDLV��
temáticos ou históricos, tais como arte colonial, abstração 
geométrica, arte conceitual, arte da Amazônia, urbanismo, cultura 
afro-brasileira, judaica, islâmica, [...]. O conjunto desses Núcleos 
6LJQLȴFDWLYRV�FRQȴJXUD�R�0$5�FRPR�OXJDU�GH�XP�SRVV¯YHO�HQFRQWUR�
GH�PXQGRV��086(8�'(�$57(�'2�5Ζ2��������JULIR�QRVVR��

O conjunto de coleções que constituem o acervo do Museu são prioritariamente adquiridas através de 
doações, sejam de artistas, feiras, colecionadores, galerias e demais representações dos sistemas da arte, 
muitas vezes através de escolhas feitas pelos curadores. 

3DUD�LVVR�3DXOR�+HUNHQKR��FXUDGRU�H�GLUHWRU�FXOWXUDO�GR�0$5�������������IUHTXHQWRX�JDOHULDV�H�IHLUDV�
GH�DUWH�Ȃ�FRPR�D�$UW5LR�Ȃ�H�Dȴ[DYD�XPD�HWLTXHWD�H[SUHVVDQGR�R�LQWHUHVVH�HP�TXH�DTXHOD�REUD�ȴ]HVVH�
parte da coleção. 

Com esta sinalização, atores do mercado da arte doavam as obras para o MAR. Para além de um simples 
PHFDQLVPR�GH�FDSWD©¥R�GH�REUDV��HVWD�SU£WLFD�WDPE«P�VH�FRQȴJXUD�FRPR�XP�VLVWHPD�GH�DWULEXL©¥R�GH�
valor simbólico e legitimação da obra/artista no sistema de arte, recebendo a chancela de “estar em uma 
FROH©¥R�GH�PXVHXȋ��TXH�WHP�FRPR�FRQVHTX¬QFLD�D�YDORUL]D©¥R�ȴQDQFHLUD�QR�PHUFDGR�GH�DUWH�
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Sobre as exposições, como dito, o acesso se dá através dos elevadores do térreo da Escola do Olhar, 
VXELQGR�DW«�R��|�SDYLPHQWR��RQGH�HVW¥R�DV�FDWUDFDV��1R�HQWDQWR��QD�FREHUWXUD�GR�SDYLOK¥R��SHOR�PLUDQWH�
da EdO já é possível observar duas obras externas: a bandeira, que é feita por artistas desde 2018 
H�SHULRGLFDPHQWH�WURFDGD��H�R�PXUDO�Ȋ'HVFDVFDQGR�D�6XSHUI¯FLHȋ��������IHLWR�SRU�9KLOV�H�VXD�HTXLSH��
primeiro em moradias da Providência ameaçadas de demolição e, posteriormente no Museu de Arte do 
Rio, para a exposição Do Valongo à Favela, sendo posteriormente musealizada e integrada como uma 
intervenção permanente. 

Uma vez transposto o controle de entrada ao pavilhão, o caminho único é a passarela que liga as duas 
HGLȴFD©·HV��(VWH��TXH�SRGHULD�VHU�FRQVLGHUDGR�DSHQDV�XPD�SDVVDJHP��XP�Q¥R�OXJDU��IRL�PXLWDV�YH]HV�
utilizado como um lugar de ambientação e sensibilização para o conteúdo que está por vir.

$VVLP��R�SDYLOK¥R�H[SRVLWLYR�DEULJD�HP�VHX��|�DQGDU5 – o primeiro que o visitante acessa no percurso 
TXH�VH�G£�GH�FLPD�SDUD�EDL[R�Ȃ�DV�H[SRVL©·HV�GH�PDLRU�SHUPDQ¬QFLD��ȴFDQGR�FHUFD�GH���DQR�HP�FDUWD]�
H�GLVSRQGR�GH�PDLRUHV�UHFXUVRV�H[SRJU£ȴFRV�H�GH�DFHUYR��2V�WHPDV�WUDWDGRV�JLUDP�HP�WRUQR�GR�
5LR�GH�-DQHLUR��VXDV�KLVWµULDV��UHFRUWHV�H�HVSHFLȴFLGDGHV��2V�VHJXQGR�H�WHUFHLUR�SDYLPHQWRV�DEULJDP�
as exposições de menor permanência, podendo variar entre três e oito meses, sendo exposições 
individuais ou coletivas, com uso ou não da coleção do Museu. O primeiro andar, ou andar térreo, recebe, 
prioritariamente, exposições de curta permanência sobre/de Arte Contemporânea, podendo também 
constituir prolongamentos da exposição principal neste mesmo espaço. Este pavimento abriga também a 
reserva técnica, expandida em 2017, assim como sua área visitável, além da saída.

A Pororoca: onde o MAR encontra o Rio do Samba

Em 28 de abril de 2018, o Museu de Arte do Rio inaugurou a exposição “O Rio do Samba: resistência 
H�UHLQYHQ©¥Rȋ��2FXSDQGR�WRGR�R�TXDUWR�SDYLPHQWR�H�D�6DOD�GH�(QFRQWURV��H[LELX�FHUFD�GH�����LWHQV�H�
recebeu mais de 200 mil visitantes em sua permanência, sendo encerrada em 28 de abril de 2019, tendo 
suas pesquisas e pororocas do encontro entre MAR e o Rio do Samba, iniciadas ainda em 2017.

O Rio do Samba, como dito em vídeo de making of 6��������H[SORUDYD�PXLWR�PDLV�TXH�R�VDPED�FRPR�
gênero musical. Era a proposta de uma verdadeira explanação sobre a história social do samba, e 
passava por questões como as diásporas africana e nacionais, escravidão e liberdade, desenvolvimento e 
ocupação da cidade, junto a questões econômicas, políticas, sociais, raciais e de gênero, profundamente 
imbricadas com a música como expressão de resistência, mas também sobre seus modos de reinvenção 
TXH�R�ȴ]HUDP�FKHJDU�DR�KRMH�FRPR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�GR�%UDVLO�

Passando por marcos fundamentais, íntima e profundamente ligados à zona portuária, a pesquisa para 
D�H[SRVL©¥R�GHVHQYROYHX�VH�QD�WUDGL©¥R�LFRQRJU£ȴFD�GR�0XVHX��SRU�PHLR�GH�DJHQFLDPHQWRV�H�HVFROKDV�
em seu acervo e de outras instituições, que detêm através de uma arte/documento consagrada como 
legítima, uma narrativa normativa sobre esta história, sendo Nei Lopes o sujeito incumbido de ser a voz 
de representação da cultura negra e da cultura do samba.

Em entrevista a um curador, concedida no dia 28 de abril de 2021para a pesquisa de mestrado ainda 
HP�GHVHQYROYLPHQWR��DȴUPRX�VH�TXH�HVWD�H[SRVL©¥R�Q¥R�IRL�SHQVDGD�RX�GHVHQYROYLGD�SDUD�VHU��HP�
qualquer nível, participativa. Tanto em seu programa de trabalho, quanto em sua metodologia, O Rio 
do Samba traria interações, representações e imersões, mas produzidos através das coleções e obras, 
empréstimos, colaborações e comissionamentos sobre os assuntos tratados, passando pelo crivo, 
legitimação e aprovação da curadoria institucionalizada.  

'LYLGLGD�HP�WU¬V�HL[RV�SULQFLSDLV�����'D�KHUDQ©D�DIULFDQD�DR�5LR�1HJUR�����'D�3UD©D�;Ζ�¢V�=RQDV�GH�
&RQWDWR��H����9LYHU�R�6DPED��D�H[SRVL©¥R�VH�DSUHVHQWDYD�HP�XPD�SHULRGL]D©¥R�Ȃ�H�Q¥R�XPD�OLQKD�Ȃ�
FURQROµJLFD��SULQFLSDOPHQWH�VH�FRQVLGHUDGR�TXH�Q¥R�H[LVWLD�XP�SHUFXUVR�ȴ[R�SUHGHȴQLGR��DSHQDV�
a sucessão das salas que a própria arquitetura do espaço já estabelece. Dentro de cada eixo eram 
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Figura 2.  Núcleo Pequena África em O 
Rio do Samba: resistência e reinvenção. 
Daniela Paoliello, 2018.  
Fonte:  
Facebook do Museu de Arte do Rio.

Figura 3. Núcleo Reafricanização em O 
Rio do Samba: resistência e reinvenção. 
Daniela Paoliello, 2018.  
Fonte: F 
acebook do Museu de Arte do Rio. 

)LJXUD����1¼FOHR�4XLQWDLV�GR�6DPED�HP�2�
Rio do Samba: resistência e reinvenção. 
Daniela Paoliello, 2018.  
Fonte:  
Facebook do Museu de Arte do Rio.
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FRPSUHHQGLGRV�Q¼FOHRV��H�FDGD�Q¼FOHR�FRQWLQKD�GLYHUVRV�WHPDV��VHQGR�XP�UHFXUVR�SDUD�D�JUDȴD�GHVVD�
história a ser contada através do espaço, dos objetos e dos textos. 

Ainda sobre o conteúdo, a variedade de objetos e formas de expor foram possíveis graças ao uso de 
recursos expositivos, como paredes autoportantes, que aumentaram a área disponível para a exibição, 
além de mobiliários complementares como as bases/praticáveis, vitrines avulsas ou vitrines acopladas, 
FRQȴJXUDQGR�XP�OD\RXW�FRQW¯QXR�TXH�Q¥R�KLHUDUTXL]DYD�R�FRQWH¼GR�WH[WXDO�RX�R�DFHUYR��

Como consequência, os objetos expostos eram protagonistas em seus núcleos e temas, de maneira 
que não houvesse obstrução na deambulação, na visibilidade e no fruir da exposição.

O uso das cores vibrantes, em uma paleta de cores primárias associadas ainda ao verde azulado e 
ao branco, unido ao som ambiente de batuques e sambas clássicos, gerava uma atmosfera energética 
aos visitantes, estimulando uma performatividade multissensorial dos públicos, diretamente 
associada ao tema.

$�LOXPLQD©¥R�QDWXUDO�GDV�MDQHODV�IRL�YHGDGD�SRU�SDLQ«LV�TXH�ȴ]HUDP�D�YH]�GH�SDUHGHV�FRQW¯QXDV��
impedindo o contato visual com o ambiente externo, o porto e suas dinâmicas. Em função disso, o projeto 
GH�OXPLQRW«FQLFD�IRL�GHVHQYROYLGR�D�SDUWLU�GH�VSRWV�PXOWLGLUHFLRQDLV�SRVLFLRQDGRV�HP�WULOKRV�HOHWULȴFDGRV��
onde foram escolhidas lâmpadas de led brancas, com a temperatura da cor entre branco neutro e branco 
TXHQWH���)LJXUDV������H����

1HVWH�EUHY¯VVLPR�GHVFULWLYR��SHUFHEH�VH�TXH�D�FRQVWUX©¥R�GR�HVSD©R�RFRUUHX�GH�PDQHLUD�H[SRJU£ȴFD�
H�PXVHRJUDȴFDPHQWH�DGHTXDGD�DRV�SDU¤PHWURV�GH�H[HFX©¥R�GH�XPD�H[SRVL©¥R��RV�TXDLV�SRVVLELOLWDP�
a fruição e a deambulação pelo espaço, além da absorção autônoma dos conteúdos expostos, dando 
a liberdade ao visitante para compor a própria fruição da narrativa através dos temas que mais 
despertavam interesse individualmente.

No entanto, a crítica que se faz aqui é a uma ausência física, semântica e narrativa das 
comunidades da Zona Portuária, vizinhas ao museu, permanecendo apenas na condição de visitantes 
Ȃ�ȊSHVVRDV�TXH�HQWUDP�RX�HQWUDUDP�QR�PXVHXȋ��025(Ζ5$��������S��������

$�LGHLD�GH�S¼EOLFRV�GH�PXVHXV�YHP�VHQGR�DODUJDGD�VLJQLȴFDWLYDPHQWH�QDV�¼OWLPDV�G«FDGDV��R�TXH�
WRUQD�LQYL£YHO�PDQWHU�RV�VXMHLWRV�DSHQDV�QHVWD�FRQGL©¥R�¼QLFD�GH�UHFHS©¥R�EDVHDGD�QR�ȵX[R�GDV�
exposições, desencontrando da potência de outros enlaces mais profundos, como da interferência, da 
criação, da colaboração, do pertencimento e da mutualidade. 

Figura 5.  
Tia Lúcia e sua obra As Bahianas na 
abertura de O Rio do Samba: resistência 
e reinvenção. Janaína Melo, 2018.
Fonte:  
Facebook do Museu de Arte do Rio.
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(VWH�WHUULWµULR�Ȃ�HVWHV�S¼EOLFRV�Ȃ��DOYR�GH�D©·HV�HVSHF¯ȴFDV�GR�PXVHX�FRPR�R�9L]LQKRV�GR�0$5��DWUDY«V�
da Escola do Olhar e já comentada neste escrito, foi, de certa maneira, alijado de uma participação efetiva 
na produção e planejamento e de contar sua própria história. Um exemplo disso foi o caso de Tia Lúcia, 
participante ativa dos encontros do Café com Vizinhos, da região e da narrativa proposta pela curadoria.

Artista, dentre muitas outras coisas, Tia Lúcia teve uma obra incorporada à exposição, mas não sem 
muita disputa e posicionamento curatorial frente à direção cultural do museu, que não a reconhecia 
FRPR�WDO��)LJXUD����

Se por um lado Tia Lúcia era acolhida em todos os eventos do Vizinhos do MAR e da Escola do Olhar, 
por outro, sua entrada na curadoria sempre foi questionada pela diretoria do museu. Havia divergência 
acerca da qualidade e relevância de sua obra, e a entrada de um de seus quadros na exposição Rio do 
Samba: Resistência e Reinvenção, por exemplo, foi bastante tumultuada e só foi efetivada após muita 
insistência da então curadora Clarissa Diniz, uma vez que alguns membros da diretoria do museu não 
FRQFRUGDYDP�FRP�VXD�SDUWLFLSD©¥R��2/Ζ9(Ζ5$��������

&RPR�FRQWUDSRQWR��HP�GRFXPHQW£ULR�KRP¶QLPR�VREUH�7LD�/¼FLD��H�GLULJLGR�SRU�&DUPHQ�/X]���������
é revelado que obras foram doadas e expostas em caráter permanente no foyer da sede da CDURP, 
além da numerosa coleção desta produção artística presente no Instituto de Pesquisa e Memória 
3UHWRV�1RYRV��Ζ31��

A relação destes eventos revela uma dinâmica de negação da potência cultural e artística da região 
a qual o museu pertence, onde, no limite, é entendida e acolhida como meio de legitimação do próprio 
museu e do Projeto Porto Maravilha. 

Isto é sintomático de uma cultura institucional que reclama para si a voz e o fazer, emitindo um 
discurso verticalizado, restrito ao sistema hegemônico da arte, a partir da distinção e do poder 
QDUUDWLYR�TXH�R�0$5�GHW«P��SHUVRQLȴFDGRV�SHOD�GLUHWRULD�FXOWXUDO��H�HP�SDUWH�SHOD�FXUDGRULD���VHP�XPD�
preocupação de compartilhamento ou incorporação do território na tomada de decisões sobre a história 
daquele chão, daquelas pessoas, que são a resistência e a reinvenção.

3RUWDQWR��PHVPR�TXH�D�OLQJXDJHP�WH[WXDO�RX�PXVHRJU£ȴFD�Q¥R�FRQIRUPDVVH�XP�SDUWLGR�
semântico hermético, que lugares e pessoas se vissem retratados ali, a representação e a noção de 
autorrepresentação foram retiradas, precisamente pela falta de uma participação destes públicos 
vizinhos. Isso ocorre na ausência de atribuição de musealidade (desta conferência de valor àquilo que é 
digno de ser considerado objeto de museu, através do que desperta nas pessoas no ato da transmissão 
H�GD�UHOD©¥R�HVWDEHOHFLGD���GD�FULD©¥R�H�GD�WRPDGD�GD�IDOD�QD�QDUUDWLYD��GHVGREUDQGR�VH�FRPR�
consequências na linguagem da exposição, que compreende tanto o fenômeno social do samba, quanto 
seus sujeitos, que neste caso são posicionados como Outros nesta relação.

Considerações 

8PD�SRURURFD�Q¥R�«�H[DWDPHQWH�R�VLJQLȴFDGR�GH�PDQVLG¥R�H�FDOPDULD��2�HQFRQWUR�GR�PDU�FRP�R�ULR�
SURYRFD�£JXDV�UHYROWDV��FRQȵLWXRVDV�H�JUDQGHV�RQGDV�TXH�LQYDGHP�RX�VH�GHL[DP�VHU�LQYDGLGDV�HP�UD]¥R�
das marés. As águas se misturam através da disputa, mas uma não existe sem a outra e o encontro, a 
pororoca, é a forma como o encontro se dá, e o meio para que ela ocorra é o encontro em si mesmo. O 
MAR tem em sua trajetória alguns movimentos de colaboração e participação ativa e direta na construção 
de suas exposições, mas ainda um recorte muito pequeno diante de seu universo. A pororoca em o 
Rio do Samba foi uma explícita invasão da maré sobre as águas doces, talvez uma perda do encontro 
que poderia se dar entre a cidade, a história e os sujeitos que as constroem.  A excelência do museu e 
GD�H[SRVL©¥R�Q¥R�HVW£�VHQGR�GHVTXDOLȴFDGD�Ȃ�DR�FRQWU£ULR��UHFRQKHFH�VH�R�WUDEDOKR�W«FQLFR�Ȃ��PDV�«�
LPSRUWDQWH�TXH�UHȵLWDPRV��QµV�H�WRGRV��VREUH�D�LPSRUW¤QFLD�GH�VH�GHL[DU�LQYDGLU�SHOD�UHDOLGDGH�TXH�HVW£�
do outro lado da porta, coabitando e revolvendo a cidade.  
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Notas

�� $V�&HSDFV��&HUWLȴFDGRV�GH�3RWHQFLDO�$GLFLRQDO�GH�&RQVWUX©¥R��ȊV¥R�W¯WXORV�HPLWLGRV�SHOD�SUHIHLWXUD��
negociados na bolsa de valores e vinculados à captação contingenciada de recursos.  
Isto é, a CDURP só pode aplicar os recursos captados nas obras previstas na região portuária.  
Em contrapartida, os compradores dos títulos adquirem o direito de construir além dos limites 
QRUPDLV�HP�£UHDV�TXH�UHFHEHU¥R�DPSOLD©¥R�GD�LQIUDHVWUXWXUD�XUEDQD��$V�IDFLOLGDGHV�ȴVFDLV�H�
DGPLQLVWUDWLYDV�RIHUHFLGDV�SHOD�PXQLFLSDOLGDGH�DR�LQYHVWLGRU�V¥R�IDWRUHV�LPSRUWDQWHVȋ��*21�$/9(6��
&267$���������FRPR�LQFHQWLYRV�ȴVFDLV�H�DFHOHUD©¥R�QD�DSURYD©¥R�GRV�SURMHWRV�

�� $�)XQGD©¥R�5REHUWR�0DULQKR�«�XPD�HQWLGDGH�VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�OLJDGD�DR�*UXSR�*ORER�� 
Atua na área de educação, cultura e meio ambiente através de projetos em parceria com entes 
públicos e a iniciativa privada.  
Sob o mote da comunicação como via de educação, esteve à frente da concepção e 
desenvolvimento de seis museus brasileiros, dentre eles o Museu de Arte do Rio e o Museu do 
Amanhã.  
��LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�D�LQȵX¬QFLD�GHVWH�DJHQWH�HQTXDQWR�SDUFHLUR�DWLYR�QD�UHDOL]D©¥R�GRV�
museus, justamente por proporcionar maior visibilidade popular através dos meios de 
comunicação de massa.

�� (P��|�GH�MDQHLUR�GH������D�26�UHVSRQV£YHO�SHOD�JHVW¥R�GR�0$5�SDVVD�D�VHU�D�2UJDQL]D©¥R�GRV�(VWDGRV�
Ibero-Americanos – OEI.

�� (P�WH[WR�VREUH�DV�REUDV�GH�LPSOHPHQWD©¥R�GR�0$5��&ODULVVD�'LQL]�H�<XUL�)LUPH]D��������UHYHODP�
sobre a história de um incinerador encontrado atrás de uma parede de tijolos que foi demolida. 
Dentro dele, havia um corpo carbonizado, uma maleta com um documento e uma cápsula de arma 
de fogo. Por se tratar de uma evidência de possível crime, o corpo foi conduzido ao IML. No entanto, 
DSµV�SHVTXLVDV�SDUD�D�H[SRVL©¥R�7XUYD©·HV�(VWUDWLJU£ȴFDV��FRQVWDWRX�VH�R�GHVDSDUHFLPHQWR�GHVWH�
corpo, vindo à tona que “durante a ditadura militar no Brasil, o edifício do Terminal Rodoviário 
0DULDQR�3URFµSLR�DEULJRX�XPD�GDV�GHOHJDFLDV�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�2UGHP�3RO¯WLFD�H�6RFLDO��'236���
ORFDLV�RQGH�PXLWRV�SUHVRV�SRO¯WLFRV�GHVDSDUHFHUDPȋ� 
�'Ζ1Ζ=��)Ζ50(=$���������'LVSRQ¯YHO�HP��KWWSV���SHULRGLFRV�XQE�EU�LQGH[�SKS�PXVHRORJLD�DUWLFOH�
view/34968.

5 A nomenclatura dos andares do Pavilhão Expositivo é feita nos documentos do museu de duas 
PDQHLUDV������|���|���|�H��|�SDYLPHQWRV�RX������|���|���|�SDYLPHQWRV�H�W«UUHR�
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6 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rnid-MFSiZo&t=223s
7 Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/01-108254/mar-museu-de-arte-do-rio-bernardes-

jacobsen-arquitetura/51668620b3fc4b22010000f8-mar-nil-rio-art-museum-bernardes-jacobsen-
arquitetura-image?next_project=no

0DULDQD�5LJROL�_ mestranda do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio (PPG-PMUS 
81Ζ5Ζ2�0$67���SµV�JUDGXDGD�SHOR�0%$�HP�*HVW¥R�GH�0XVHXV��&DQGLGR�0HQGHV�$%*&��H�EDFKDUHO�HP�
$UWHV�H�'HVLJQ��8)-)���'HVHQYROYH�SHVTXLVD�DFHUFD�GD�SDUWLFLSD©¥R�GRV�S¼EOLFRV�QRV�PXVHXV�GH�DUWH��
na relação entre dominação e autogestão das narrativas nas exposições, mirando um horizonte da 
democracia cultural. 

-XOLD�0RUDHV�_ professora do Programa de Pós-graduação em Museologia e Patrimônio (PPG-PMUS – 
81Ζ5Ζ2�0$67��H�GR�%DFKDUHODGR�HP�0XVHRORJLD�GD�81Ζ5Ζ2��'RXWRUD�H�0HVWUH�HP�&L¬QFLD�GD�ΖQIRUPD©¥R�
�33*&Ζ�Ȃ�8)5-�Ζ%Ζ&7��H�%DFKDUHO�HP�0XVHRORJLD�SHOD�81Ζ5Ζ2��0LQLVWUD�GLVFLSOLQDV�GD�£UHD�GH�0XVHRORJLD�
H�&RPXQLFD©¥R��'HVHQYROYH�SURMHWR�GH�SHVTXLVD�YROWDGR�D�LGHQWLȴFDU��FRPSUHHQGHU�H�UHȵHWLU�VREUH�RV�
horizontes, os itinerários e as encruzilhadas da participação dos diferentes públicos em museus. 
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O museu e a cidade: as relações do Museu do Amanhã com o entorno

Marina Nascimento Rebelo

Entorno

$�FRQȴJXUD©¥R�GR�HVSD©R�S¼EOLFR�DWXD�QD�RUJDQL]D©¥R�VRFLDO��H[SUHVVDQGR��UHȵHWLQGR��YLDELOL]DQGR�
H�DW«�FRQGLFLRQDQGR�DV�SU£WLFDV�VRFLDLV��-$&2%6���������SRUWDQWR��R�PHLR�XUEDQR�«�R�V¯WLR�GRV�
processos socioculturais. 

As relações sociais, políticas e culturais humanas produzem 
FRQȴJXUD©·HV� H� LQWHUD©·HV� HVSDFLDLV� FRPSOH[DV�� TXH� DSUHVHQWDP�
concretamente as estruturas e os processos nos quais estamos 
inseridos. Ou seja, os centros culturais e museus (estes últimos nosso 
objeto de análise), bem como as políticas públicas, estão inseridos 
espacialmente em um ambiente social que possui características 
próprias, sendo daí inferido que é impossível a qualquer museu 
desvincular sua atuação desse contexto sócio espacial urbano 
HVSHF¯ȴFR���&$9$/&$17Ζ��������S�����

5HEHOR��������HOXFLGD�TXH�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;;�H�QR�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;Ζ��R�FHQ£ULR�FXOWXUDO�H�
WXU¯VWLFR�GR�RFLGHQWH�VRIUHX�XP�ERRP�H�HGLI¯FLRV�FRP�ȴQV�PXVHROµJLFRV�VH�WRUQDUDP�D�QRYD�H[SUHVV¥R�
de grandes arquiteturas criadas para e ocupadas por uma nova forma de museu, cujo conceito se 
DSUR[LPD�GDTXHOH�GH�&HQWUR�&XOWXUDO��FRPR�R�0XVHX�*XJJHQKHLP��%LOEDR��H�R�&&63��&HQWUR�&XOWXUDO�6¥R�
3DXOR���&RQFRPLWDQWHPHQWH�D�HVVD�WHQG¬QFLD��REVHUYD�VH��DLQGD��QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��TXH�D�UHOD©¥R�
arquitetura e museologia encontra um terreno fértil nas intervenções patrimoniais: arquitetura ocupada 
por museus ou por museus como centros de cultura.

Mas, além disso, existe um processo de utilização da cultura e memória social1, como política pública 
de globalização das cidades nacionais, como objetos turísticos, como foi explicado por Paola Jacques: 
No centro das cidades ditas históricas, o que ocorre ainda é mais inquietante, uma vez que essas áreas, 
a princípio, deveriam preservar a memória cultural de um lugar, de uma população e, muitas vezes, 
de toda uma nação. O modelo de gestão patrimonial mundial, por exemplo, segue a mesma lógica de 
homogeneização, ao preservar áreas históricas de forte importância cultural local, pois seguem normas 
de intervenção internacionais, que não são adaptadas de acordo com as singularidades locais. 

Assim, esse modelo acaba tornando todas essas áreas – em diferentes países de culturas das mais 
diversas - cada vez mais semelhantes entre si. Essas áreas não somente se parecem cada vez mais, 
como se parecem cada vez mais com seus próprios cartões-postais, que também seguem um padrão 
LQWHUQDFLRQDO����XP�SURFHVVR�GH�PXVHLȴFD©¥R2 urbana em escala global: os turistas visitam o mundo 
WRGR�FRPR�VH�YLVLWDVVHP�XP�JUDQGH�H�¼QLFR�PXVHX��-(8'<���������$�PHPµULD�GD�FXOWXUD�ORFDO�Ȃ�R�TXH�
a princípio deveria ser preservado – perde-se em prol da criação de grandes cenários para turistas. 
�-$&48(6��������S����������3DUD�/HPRV�-¼QLRU��������D�PHPµULD�V¥R�DV�OHPEUDQ©DV��UHPLQLVF¬QFLDV��
vestígios e aquilo que serve de lembrança. A memória permite a construção da identidade individual e 
coletiva. Estabelece a relação entre o passado e o presente e permite vislumbrar o futuro. A memória 
é entendida como elemento fundamental na formação da identidade cultural individual e coletiva, na 
LQVWLWXL©¥R�GH�WUDGL©·HV�H�QR�UHJLVWUR�GH�H[SHUL¬QFLDV�VLJQLȴFDWLYDV�
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$�PHPµULD�«�VHPSUH�DWXDO��SRLV�D�TXDOTXHU�PRPHQWR�SRGHPRV�HYRF£�OD����YLYLGD�QR�WHPSR�SUHVHQWH�
e está aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, alimenta-se de lembranças vagas, globais e 
ȵXWXDQWHV�H�FULD�VHQWLPHQWR�GH�SHUWHQFLPHQWR�H�LGHQWLGDGH���/(026�-�1Ζ25��������S���

'H�DFRUGR�FRP�5HEHOR���������RV�PXVHXV�SDVVDUDP�SRU�XP�SURFHVVR�GH�TXHVWLRQDPHQWR�GD�VXD�IRUPD�
WUDGLFLRQDO��DEULQGR�VH�SDUD�XPD�SHUVSHFWLYD�GH�UHȵH[¥R�VREUH�R�VHX�OXJDU�VRFLDO��68$12���������6HJXQGR�
&KDJDV���������HVVD�UHOD©¥R�PXVHX�H�VRFLHGDGH�«�XP�GRV�IRFRV�SULQFLSDLV�GH�TXHVWLRQDPHQWR�H�EXVFD�GH�
alternativas ao modelo tradicional. O museu passa a ser apreendido pelas comunidades locais enquanto 
agente do processo de mudança social, sobretudo naquelas realidades com problemas culturais e sociais 
HVSHF¯ȴFRV��FRPR�DV�FRPXQLGDGHV�LQG¯JHQDV�H�QHJUDV��RV�EDLUURV�SREUHV�QDV�JUDQGHV�FLGDGHV��(VVHV�
novos museus são criados com um horizonte de expectativas distinto daqueles tradicionais. Contribuem 
para a preservação dos patrimônios ambiental e cultural local, mas se propõem a envolver diretamente as 
populações locais na gestão da memória coletiva e do seu acervo de problemas.

O acesso à cidade, bem como o acesso aos equipamentos culturais 
que nela estão inseridos, tem correlação direta com a dinâmica 
da construção de memórias e identidades, mas não apenas ter 
acesso é fundamental, também as formas como esse acesso é dado 
QD�VRFLHGDGH�SRGHP�VHU�VLJQLȴFDWLYDV�SDUD�D�FLUFXOD©¥R�GH�LGHLDV��
informações, ideologias e quaisquer conhecimentos sobre o mundo 
(CAVALCANTI, 2016, p. 28).

Museologia Social é um sistema que abrange diversas áreas do conhecimento e contempla um 
conjunto de ideias que busca alterar a estrutura dos espaços museais propondo novas possibilidades 
de ação destes. Para o IBRAM é uma vertente que defende que o museu seja apropriado como uma 
ferramenta de uso comunitário e participativo, para que as pessoas pesquisem, compreendam, 
salvaguardem e divulguem suas próprias histórias nos seus próprios termos. 

A Declaração de Santiago, 1972, historicamente deu origem à Nova Museologia, conceito de 
museu integral que deveria desempenhar um papel fundamental na educação das comunidades. 
3RVWHULRUPHQWH��D�'HFODUD©¥R�GH�4XHEHF��������UHLWHUD�HVVH�FRQFHLWR�DR�DȴUPDU�TXH�D�1RYD�0XVHRORJLD�«�
um movimento que trata da função social do museu.

��LPSRUWDQWH�HQWHQGHU�R�SDSHO�GR�PXVHX�QHVVH�FRQWH[WR�XUEDQR�H�VRFLDO�FRQWHPSRU¤QHR��$V�
instituições culturais e artísticas devem se entender não como árbitros do gosto, mas como lares criativos 
SDUD�DV�SHVVRDV��'HYHP�VHU�ORFDLV�FRQGX]LGRV�SRU�DUWLVWDV��HPEDL[DGRUHV�GH�FXOWXUD��ȴOµVRIRV�H�DWLYLVWDV��
'HYHP�VHU�SODWDIRUPDV�SDUD�FXOWLYDU�D�LPDJLQD©¥R�S¼EOLFD��SDUD�FRQVWUXLU�UHGHV�GHQVDV�H�GLYHUVLȴFDGDV��
para transpassar pelas diferenças e para incubar ideias inovadoras que prosperam porque surgem 
de comunidades que se unem para abraçar a verdade, honrar a diversidade e buscar poeticamente 
D�OLEHUGDGH��&8//Ζ1$1��������WUDGX©¥R�QRVVD�3.Tendo isso em mente, as instituições devem propor 
constantemente ações de engajamento social e territorial.

A importância do edifício do “museu” no espaço urbano modernista 
foi  reconhecida por Le Corbusier quando utilizou o modelo de 
museu do crescimento ilimitado no projeto do novo cuore de Saint 
'L«�� 3URYDYHOPHQWH�� HVVH� SODQR� VHUYLX� GH� LQVSLUD©¥R� GLUHWD� SDUD�
o projeto da Esplanada do morro de Santo Antônio, no qual o 
arquiteto carioca Afonso Eduardo Reidy reproduziu o desenho do 
museu corbusiano. [...]. Os projetos de arquitetura de museus de arte 
moderna e  contemporânea também poderiam ser observados na 
condição de exemplos expressivos das intenções modernistas de 
agregação da arte nas cidades e da  consequente popularização 
das experiências artísticas (GUIMARAENS, 2010, p. 10).



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

506

Outro espaço comumente adjacente aos museus brasileiros são as praças. Para José Lamas 
��������D�SUD©D�«�XP�HOHPHQWR�PRUIROµJLFR�GDV�FLGDGHV�RFLGHQWDLV�H�GLVWLQJXH�VH�GH�RXWURV�HVSD©RV��
TXH�V¥R�UHVXOWDGR�DFLGHQWDO�GH�DODUJDPHQWR�RX�FRQȵX¬QFLD�GH�WUD©DGRV�Ȃ�SHOD�RUJDQL]D©¥R�HVSDFLDO�
e intencionalidade de desenho. Sendo a praça uma estrutura urbana resultante dessa intenção de 
desenho e nos elementos que a caracterizam, como os edifícios, é um local que pressupõe vontade, 
desenho e programa.

A praça é o lugar intencional do encontro, da permanência, dos acontecimentos, de práticas sociais, 
de manifestações de vida urbana e comunitárias e de prestígio, e, consequentemente, de funções 
HVWUXWXUDQWHV�H�DUTXLWHWXUDV�VLJQLȴFDWLYDV���/$0$6��������S������

ΖQ¼PHUD�YH]�VH�WRUQD�FRPSOH[R�GHȴQLU�VH�R�HQWRUQR��SUD©DV��£UHDV�DR�DU�OLYUH��WRWHQV��REMHWRV�H[WHUQRV�
H�DȴQV�V¥R�H[WHQV·HV�GRV�PXVHXV�RX�Q¥R��(VVD�UHOD©¥R�HQWUH�D�LQVWLWXL©¥R�H�D�FLGDGH�«�H[WUHPDPHQWH�
relevante quando se discute a experiência do usuário. 

7UD]HQGR�D�GHȴQL©¥R�GH�HQWRUQR�GD�£UHD�GR�SDWULP¶QLR��WHPRV�XP�VHQWLGR�GH�SHUWHQFLPHQWR��GL£ORJR�H�
relevância junto ao objeto principal.

2�HQWRUQR�GH�XPD�HGLȴFD©¥R��XP�V¯WLR�RX�XPD�£UHD�GH�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�VH�GHȴQH�FRPR�R�PHLR�
característico seja de natureza reduzida ou extensa, que forma parte de – ou contribui para – seu 
VLJQLȴFDGR�H�FDU£WHU�SHFXOLDU��0DV��DO«P�GRV�DVSHFWRV�I¯VLFRV�H�YLVXDLV��R�HQWRUQR�VXS·H�XPD�LQWHUD©¥R�
com o ambiente natural; práticas sociais ou espirituais passadas ou presentes, costumes, conhecimentos 
tradicionais, usos ou atividades, e outros aspectos do patrimônio cultural intangível que criaram e 
formaram o espaço, assim como o contexto atual e dinâmico de natureza cultural, social e econômica. 
2�VLJQLȴFDGR�H�R�FDU£WHU�SHFXOLDU�GDV�HGLȴFD©·HV��GRV�V¯WLRV�RX�GDV�£UHDV�GH�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�FRP�
escalas diferentes, inclusive os edifícios, espaços isolados, cidades históricas, paisagens urbanas, rurais ou 
marinhas, os itinerários culturais ou os sítios arqueológicos advêm da percepção de seus valores sociais, 
HVSLULWXDLV��KLVWµULFRV��DUW¯VWLFRV��HVW«WLFRV��QDWXUDLV��FLHQW¯ȴFRV�RX�GH�RXWUD�QDWXUH]D�FXOWXUDO��$LQGD��GDV�
relações características com seu meio cultural, físico, visual e espiritual. Estas relações podem resultar de 
um ato criativo, consciente e planejado, de uma crença espiritual, de acontecimentos históricos, do uso, 
ou de um processo cumulativo e orgânico, surgido através das tradições culturais ao longo do tempo.  
�Ζ&2026��������S�����

O entorno de um museu vai além do espaço físico adjacente, contempla também a população vizinha 
e estruturas urbanas próximas. Tendo isso em mente, o museu precisa se comunicar com seu entorno, de 
forma que o visitante e a população local possam absorver a noção de pertencimento junto à instituição 
antes mesmo de adentrar no edifício. Essa comunicação pode-se dar de algumas formas, entre elas: 
comunicação visual e comunicação funcional, essa última, por exemplo, com a realização de exposições, 
projetos e ações externas.

O Museu do Amanhã

$�H[SHFWDWLYD�H�D�FXULRVLGDGH�VREUH�D�QRYD�LQVWLWXL©¥R�VH�UHȵHWLX�QDV����KRUDV�GR�9LUDG¥R�&XOWXUDO�
do Amanhã, em que o Museu recebeu 25.473 visitantes entre 10h do dia 19 de dezembro e 22h do dia 
seguinte, com entrada gratuita. Em seu primeiro ano de atividades, o Museu recebeu 1.311.308 visitantes 
�DW«�QRYHPEUR�GH��������VHQGR������GD�SUµSULD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR������GH�RXWURV�HVWDGRV�GR�%UDVLO��
����GH�RXWUDV�FLGDGHV�GR�HVWDGR�GR�5LR��H����GH�RXWURV�SD¯VHV��0$162��������S������

O Museu do Amanhã, obra do arquiteto Santiago Calatrava, situado na Praça Mauá, constitui-se 
como uma das obras mais emblemáticas e de maior visibilidade do Porto Maravilha, atraindo um grande 
número de visitantes desde a sua inauguração, que passeiam não só pelo Museu, mas também pela Praça 
e demais prédios vizinhos. O espaço possui capacidade estimada de 11,5 mil visitantes por dia.

)RL�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;9ΖΖΖ�TXH�R�PHUFDGR�GRV�HVFUDYRV�IRL�WUDQVIHULGR�SDUD�R�9DORQJR��TXH�WDPE«P�
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havia recebido o Cemitério dos Pretos Novos, que o Cais tornou-se o principal local de desembarque 
de escravos do país, estimando-se uma população de 600 mil africanos. Contexto que proporcionou o 
surgimento de comércio, moradias e uma vida social local. Em 1763 o Rio de Janeiro se tornou a capital do 
país o que agravou ainda mais esse cenário de grandes mudanças e em pouco tempo na cidade.

Com a abolição da escravidão no país em 1888 tem-se uma transição cultural e política forte, 
SULQFLSDOPHQWH�FRP�D�LQWHQVLȴFD©¥R�GD�SURGX©¥R�GH�FDI«��'HSµVLWRV�GH�FDI«�WRPDYDP�R�ORFDO�GH�YHQGD�
de escravos e a exportação ganhava força como consequência da implementação de uma malha 
ferroviária abrangente. 

Décadas depois, já no século XX, a mesma região estava inserida na região abrangida pelas duas 
grandes reformas urbanas da cidade4 realizadas pelo Prefeito, Pereira Passos, e o Presidente da 
República, Rodrigo Alves. Entre as intervenções podemos citar a construção da Avenida Central e outras 
vias na região central e portuária, a demolição de milhares de moradias da população mais pobre, como 
FRUWL©RV�H�DȴQV��D�LPSOHPHQWD©¥R�GH�OLQKDV�GH�ERQGH�H�D�SDYLPHQWD©¥R�GH�GLYHUVDV�UXDV��2X�VHMD��HVVDV�
UHIRUPDV�WUD]LDP�XPD�LGHLD�HVWUDQJHLUD�GH�PRGHUQLGDGH�H�DJUDYDYDP�R�G«ȴFLW�KDELWDFLRQDO��$LQGD�QR�
V«FXOR�;;��QDV�G«FDGDV�GH����H�����KRXYH�RXWUR�SODQR�GH�UHIRUPD�XUEDQD�TXH�LQWHQVLȴFRX�DLQGD�PDLV�D�
segregação que permanece latente até hoje. 

Em suma, trata-se de uma região urbana cheia de história e cicatrizes urbano-sociais. 
O Porto Maravilha, projeto de revitalização da Região Portuária do Rio de Janeiro, é uma iniciativa 

urbano-cultural que teve grande impacto na comunidade local em que se insere. Este projeto compactua 
com um processo mundial de mercantilização da cidade, ou seja, um processo que determina uma 
nova relação entre o Estado e o setor privado e um novo tipo de turismo, que acabou por acirrar as 
GHVLJXDOGDGHV�XUEDQDV�GR�FHQWUR�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�DWUDY«V�GD�JHQWULȴFD©¥R��FRPR�DFRQWHFHX�
em cidades como Curitiba, Buenos Aires, Montevidéu, Nova Iorque, Barcelona e Bilbao.

Figura 1. Trecho Projeto Porto Maravilha, 2016. 
Fonte: Prefeitura Rio de Janeiro.
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Como instrumentos desse processo, foram construídos equipamentos culturais e de visitação pública, 
FRPR�R�0XVHX�GH�$UWH�GR�5LR��0$5��H�R�0XVHX�GR�$PDQK¥��TXH�GHYHULDP�VHU�DUWLFXODGRV�FRP�R�WHUULWµULR��
a paisagem e a malha urbana. 

Partindo desse contexto, considerou-se, como hipótese inicial de trabalho, que os museus se 
relacionam com os locais e com as comunidades nos quais estão inseridos, promovendo transformações 
tanto no seu entorno quanto na cidade. Entende-se ainda que a partir da melhoria nessas articulações, 
seja possível buscar soluções não apenas para atrair visitantes, mas também para contribuir para o 
desenvolvimento social do espaço. 

%XVFD�VH��SRUWDQWR��LGHQWLȴFDU�DV�UHOD©·HV�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥�FRP�D�3UD©D�0DX£��UHFRQKHFHQGR�R�
local onde está inserido, bem como as comunidades envolvidas e o processo de produção e gestão do 
HVSD©R�RQGH�VH�HQFRQWUD��$�SDUWLU�GHVVD�LGHQWLȴFD©¥R��DQDOLVDU�WDLV�UHOD©·HV�H�SRQWXDU�DV�ODFXQDV�FRP�R�
objetivo de solucioná-las através de diretrizes.

2�3RUWR�0DUDYLOKD�IRL�XPD�VROX©¥R�HVSHF¯ȴFD�SDUD�SUREOHPDV�TXH�SURYDYHOPHQWH�Q¥R�VHULDP�
solucionados pelo Plano Diretor Estratégico do Município. Com um prazo de 30 anos para sua conclusão 
H�FXVWR�GH�RSHUD©¥R��HP�YDORUHV�DWXDLV��GH������ELOK·HV�GH�UHDLV��«�D�PDLRU�SDUFHULD�S¼EOLFR�SULYDGD�GD�
história do Brasil. 

2�SURMHWR�FRQVLVWH�QD�UHYLWDOL]D©¥R�GD�FKDPDGD��UHD�GH�(VSHFLDO�ΖQWHUHVVH�8UEDQ¯VWLFR��$(Ζ8��GD�5HJL¥R�
do Porto do Rio, compreendida por 5 milhões de metros quadrados da Região Portuária do Rio de Janeiro. 
A implantação do projeto tinha como objetivo preparar a região para a Copa do Mundo FIFA de 2014 e 
dos Jogos Olímpicos de 2016 e desenvolvê-la economicamente, criar novas oportunidades de emprego, 
moradia, transporte, cultura e lazer para a população local.

3HOR�SRQWR�GH�YLVWD�SDWULPRQLDO��SHUFHEH�VH�XPD�VHOHWLYLGDGH�GDV�HGLȴFD©·HV�FRP�KHUDQ©D�HXURSHLD�
em detrimento das de herança escravocrata e negra.

O projeto contemplava obras de infraestrutura e transporte, além da demolição do elevado 
perimetral, revitalização da Praça Mauá, Túnel Rio450, Museu de Arte do Rio, Museu do Amanhã, AquaRio, 
restauração do Centro Cultural José Bonifácio, jardins suspensos do Valongo, Teleférico da Providência, 
Memorial das ruínas do Cais Valongo, Memorial à Diáspora Africana, Museu destinado aos achados 
arqueológicos durante as operações na zona portuária entre outros. Entretanto, diversas obras não 
saíram do papel, e somente aquelas com visibilidade turística foram de fato implementadas.

Em 2003, o arquiteto Jean Nouvel foi selecionado para projetar o Museu Guggenhein Rio, no píer 
da Praça Mauá, o projeto não seguiu como resultado da oposição da sociedade em relação a marca 
Guggenhein, que cobraria um valor de 28 milhões de dólares para permitir o uso do nome da grife. 
Entretanto a ideia de implementar um museu internacional no local permaneceu. 

Então, em 2011 a Prefeitura optou por uma parceria com a Fundação Roberto Marinho em vez 
de promover um concurso público para escolha do escritório responsável pelo projeto do museu. A 
)50�HVFROKHX�R�HVFULWµULR�Ȇ6DQWLDJR�&DODWUDYD�$UFKLWHFV�	�(QJLQHHUVȇ��2�DUTXLWHWR�O¯GHU�GR�HVFULWµULR�«�
o espanhol Santiago Calatrava, responsável por projetos artísticos, esteticamente únicos, de grande 
complexidade e, também, carregados de polêmicas funcionais e econômicas.

Não é incomum a escolha de arquitetos internacionalmente conhecidos para concepção de projetos 
do tipo blockbuster5, como exemplos temos o Frank Gehry e o Guggenheim Bilbao, Santiago Calatrava e o 
World Trade Center Transportation Hub, Renzo Piano e o Centro Cultural Tjibaou, Rem Koolhaas e a Casa 
de Música, Jean Nouvel e o Louvre Abu Dhabi entre outros.

Os custos de construção deste museu são a grande parte das críticas públicas6 ao local, algo recorrente 
no caso das obras de Santiago Calatrava. O arquiteto espanhol é mundialmente conhecido não só pelas 
obras monumentais, como o World Trade Center Oculus, em Nova Iorque, mas também por extrapolar 
os orçamentos em que seus projetos são aprovados. No caso do Museu do Amanhã, foi um aumento de 
5����PLOK·HV��D�XP�FXVWR�ȴQDO�GH�5�����PLOK·HV��RXWUR�H[HPSOR�«�R�DUUDQKD�F«X�7XUQLQJ�7RUVR��XPD�
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WRUUH�UHVLGHQFLDO�HP�0DOPRH��6X«FLD��WHYH�XP�VREUH�FXVWR�GH�����PLOK·HV�GH�HXURV��R�TXH�SURYRFRX�Y£ULDV�
demissões políticas na cidade, mas Calatrava tem recebido vários prêmios pelo desenho do projeto. Além 
disso, os edifícios de Calatrava são criticados, pois inúmeras vezes impõem altos custos de manutenção.

(P�UHOD©¥R�DR�SDUWLGR�DUTXLWHW¶QLFR�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥��LQVSLUDGR�QD�IDXQD��0DOLFKHVNL��������S������GHȴQH�
Seu corpo é composto por um invólucro de concreto conformando 
cobertura e fechamentos laterais, como um exoesqueleto que se 
projeta em balanço nas extremidades, ancorado lateralmente por 
GRLV�SRQWRV�TXH�WRFDP�R�VROR�H�SRU�SLODUHV�VREUH�RV�TXDLV�R�ȵDQFR�GR�
réptil se equilibra, como se fossem patas. Aletas revestidas de placas 
fotovoltaicas o recobrem e se movem de acordo com a posição solar 
ao longo do dia, cumprindo o encargo da sustentabilidade ao fazer 
aproveitamento da luz do sol e melhorando o conforto ambiental. 
[...]. Aos fundos, vê-se a causa com extremidade triangular, cuja 
claraboia cônica tem vértice apontado ao horizonte em sutil 
contraste formal com o desenho arredondado da boca no outro 
extremo, que de certo modo emula o ânus do animal.
O Museu possui três pavimentos, sendo um subsolo somente com 
área técnica e acesso restrito ao público.

Figura 2.  Planta baixa do primeiro pavimento do Museu do Amanhã. 
)RQWH��0$/Ζ&+(6.Ζ��������

Figura 3. Planta baixa do primeiro pavimento do Museu do Amanhã. 
)RQWH��0$/Ζ&+(6.Ζ��������
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2XWURV�DVSHFWRV�GH�UHOHY¤QFLD�SURMHWXDO�H�YLYHQFLDO�QD�HGLȴFD©¥R�V¥R�D�LOXPLQD©¥R�QDWXUDO�H�D�
apreciação da paisagem, que se dá através de grandes panos de vidro, e o projeto paisagístico com 
5.500m² de área plantada, que não são objeto de análise desse trabalho, mas devem ser citados pela 
sua importância. 

3DUD�R�ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�0XVHXV��Ζ%5$0���R�3ODQR�0XVHROµJLFR�GHYH�VHU�HODERUDGR�FRP�D�
ȴQDOLGDGH�GH�RULHQWDU�D�JHVW¥R�GR�PXVHX�H�HVWLPXODU�D�DUWLFXOD©¥R�HQWUH�RV�GLYHUVRV�VHWRUHV�GH�
IXQFLRQDPHQWR�GH�LQVWLWXL©·HV�PXVHROµJLFDV�M£�H[LVWHQWHV�RX�QD�FULD©¥R�GH�QRYDV����XPD�IHUUDPHQWD�
de planejamento estratégico que deve ordenar e priorizar as ações a serem desenvolvidas pelo museu 
para o cumprimento da sua função social e constituir-se como um documento museológico que baliza a 
trajetória do museu.

Em 2015, no plano museológico originalmente desenhado para a 
fundação do Museu do Amanhã, o panorama museológico brasileiro 
foi retratado com o marco das revitalizações e da criação de novos 
museus no Brasil, em busca de inovação e por uma autêntica 
musealização brasileira, ainda que marcados pela tendência de 
replicar modelos  americanos e europeus.
[...]
Ao longo desses quatro anos, muitos museus, de todas as 
tipologias, ampliaram suas atuações pautando as causas sociais 
em suas narrativas expositivas, incluindo a participação pública 
em processos de co curadoria, integrando minorias étnicas e 
grupos tradicionalmente excluídos por meio da criação de espaços 
de escuta e incorporação de múltiplas visões nas programações 
SURSRVWDV��(VVD�QRYD�SRVWXUD�SDVVRX�D�LQȵXHQFLDU�RV�FRQWH¼GRV��DV�
SURJUDPD©·HV�H�RV�SURFHVVRV�GH�WUDEDOKR�GRV�PXVHXV���086(8�'2�
AMANHÃ, 2020, p. 9)

0LVV¥R��DSUHVHQWDU�R�KRMH��UHȵHWLU�VREUH�DV�WHQG¬QFLDV�TXH�Y¥R�PROGDU�RV�SUµ[LPRV�FLQTXHQWD�DQRV�H�
convidar o visitante para a ação, guiado pelos valores da sustentabilidade e da convivência.

Visão: ser agente de mudanças comportamentais, de atitudes, e incentivador de ações que 
transformem o cenário de museus para um olhar futuro que gere impactos globais para a melhor 
sustentabilidade e convivência no planeta.

9DORUHV���7Ζ&$�Ȃ�WXGR�QR�PXVHX�GHYH�DSRQWDU�SDUD�RV�HL[RV�«WLFRV��VXVWHQWDELOLGDGH�H�FRQYLY¬QFLD��
'Ζ�/2*2�Ȃ�XP�PXVHX�ȊGH�SHUJXQWDVȋ�WHP�D�REULJD©¥R�GH�RXYLU�H�GLDORJDU�FRP�VHXV�LQWHUORFXWRUHV��
27Ζ0Ζ602�Ȃ�«�SUHFLVR�FRQȴDU�TXH�DV�SHVVRDV�V¥R�FDSD]HV�GH�HQFRQWUDU�VROX©·HV�H�WUDQVIRUPDU�D�
realidade positivamente, sem o quê, não há força para engajamento. INOVAÇÃO – entusiasmo com ideias, 
métodos ou ações inovadoras.

O Museu do Amanhã é um museu público, da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, gerido por uma 
Organização Social.7 No Plano Museológico de 2020 são abordadas as potencialidades do museu através 
da análise SWOT8.

Dentre as características levantadas no campo da localização, entorno e praça, podemos citar:
• 3RQWRV�IRUWHV��ORFDOL]D©¥R�JHRJU£ȴFD�GH�I£FLO�DFHVVR�H�LQVHU©¥R�HP�£UHD�GH�UHYLWDOL]D©¥R�XUEDQD�GR�

Rio de Janeiro;
• Oportunidades: fortalecimento do circuito cultural, que passa pela Praça Mauá;
• Pontos de atenção: amplo esforço para manutenção da colaboração dos vizinhos,
• Ameaças: degradação econômica da região portuária nos anos futuros passada a fase de euforia 

decorrente dos Jogos Olímpicos, com planos de revitalização ainda incompletos e declínio da 
segurança pública na região onde o museu está localizado.
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��SRVV¯YHO�SHUFHEHU�TXH�D�UHJL¥R�GH�LQVHU©¥R�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥�«�VHPSUH�WUDWDGD�QR�3ODQR�
Museológico com olhar crítico, talvez por ser pouco explorada.

2�0XVHX�FRQWD�FRP�XP�SURJUDPD�LQWLWXODGR�Ȋ9L]LQKRV�GR�$PDQK¥ȋ��FXMR�WUDEDOKR�«�ȊDFRPSDQKDU�H�
participar do desenvolvimento social da região, convidando o morador a ser o protagonista dessas ações 
H�D�VH�UHFRQKHFHU�FRPR�DJHQWH�WUDQVIRUPDGRU�GH�VXD�FRPXQLGDGHȋ��086(8�'2�$0$1+����������2�0XVHX�
cadastrou cerca de 30 mil moradores da região portuária que têm direitos a entradas gratuitas, utilização 
GD�ȴOD�H[SUHVVD��YLVLWD©¥R�JXLDGD��HQFRQWURV�H�FRQIUDWHUQL]D©·HV�SDUD�SODQHMDPHQWR�GH�DWLYLGDGHV��
convites para eventos e descontos na loja e café. Este programa deu origem também a outros projetos 
dentro da instituição como o Mauá 360 que convidou os moradores da região portuária para compartilhar 
seus conhecimentos sobre essa região da cidade, o programa contou com ações culturais e aulas. 

Sítio hoje, sítio amanhã

'XUDQWH� XP� HYHQWR� GH� FRPHPRUD©¥R� GRV� ���� DQRV� GD� FLGDGH��
em 2015, o então prefeito do Rio, Eduardo Paes, fez a seguinte 
GHFODUD©¥R�SXEOLFDGD�SHOR� MRUQDO�2�'LD��Ȋ$�3HULPHWUDO�HUD�FRPR�R�
Muro de Berlim, que separava a cidade da sua razão de existir, que 
é a Baía de Guanabara”. Ele acrescentou: “Foi ali no porto que o 
Rio de Janeiro começou o encontro da cidade com a sua história”. A 
fala é importante porque mostra como a demolição é interpretada 
como um ponto de virada para o novo projeto de ocupação daquele 
espaço urbano. (MANSO, 2018, p. 78).

Diante da força que o turismo e a cultura assumem na virada do século XXI, os museus se tornam uma 
das opções mais realizadas de programas para divulgação e disseminação do turismo cultural e a prática 
preservacionista faz, também, uso deste programa, tanto para a ocupação de imóveis já existentes e 
HP�GHVXVR�H�SDUD�LQWHUYHQ©·HV�XUEDQDV��QD�TXDOLGDGH�GH�UHTXDOLȴFD©¥R����QHVWH�FRQWH[WR�TXH�VXUJH�XP�
fortalecimento do museu como programa de intervenções arquitetônicas e urbanas, sejam em edifícios já 
existentes ou não.

As políticas urbanas baseadas na indeterminação e na instabilidade 
GH� FRQȴJXUD©·HV� XUEDQDV� LJQRUDP� D� FRQWLQXLGDGH� HVSDFLDO� H�
histórica, bem como a homogeneidade arquitetônica e social. Esta 
estratégia aplica-se em geral às áreas degradadas e abandonadas 
como pátios ferroviários, terrenos recortados por viadutos, 
áreas portuárias desativadas, ou simples vazios urbanos que 
aguardam a valorização do solo. Como consequência o fenômeno 
GD� ȊJHQWULȴFD©¥Rȋ� VXUJH� GD� UHQRYD©¥R� H� RX� UHDELOLWD©¥R� XUEDQD�
expulsando a população residente e valorizando o solo como 
mercadoria (LIMA, 2004, p. 1).

8P�GLVFXUVR�UHFRUUHQWH�QDV�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�GH�UHQRYD©¥R�RX�UHTXDOLȴFD©¥R�XUEDQD�«�DTXHOH�GH�
que a intervenção busca devolver a população a vida local, através de melhorias de infraestruturas 
urbanas e espaços públicos. Mas na verdade o que se tem são grandes projetos contemporâneos, muitas 
YH]HV�DVVLQDGRV�SRU�DUTXLWHWRV�UHQRPDGRV��FRPR�H[HPSOLȴFDGR�QR�FDS¯WXOR����(QWUHWDQWR��R�TXH�RFRUUH�
usualmente é a implementação de um novo tecido urbano que não se conecta com o entorno e os 
habitantes pré-existentes, o que acaba expulsando os residentes. 

Muitas tentativas têm sido feitas em cidades de todo o mundo no 
sentido de recuperar antigas áreas de valor histórico e cultural que 
estão atualmente degradadas, porém o que geralmente ocorre é 
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que as transformações de usos quase sempre provocam a expulsão 
dos residentes da área, em especial quando se trata da construção 
de grandes museus e centros culturais que só almejam incrementar 
o turismo e inserir a cidade no mercado de bens simbólicos dentro 
da economia global (LIMA, 2004, p. 1).

6RE�D�µWLFD�GD�JHQWULȴFD©¥R�H�GD�UHOD©¥R�GR�XVX£ULR�FRP�D�FLGDGH��SRGHPRV�DQDOLVDU�D�UHOD©¥R�GR�
YLVLWDQWH�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥�FRP�R�V¯WLR�HP�TXH�HVWH�HVW£�LQVHULGR��1D�DED�ȊPDUFDGRȋ�GR�SHUȴO�GR�
Museu do Amanhã na rede social Instagram é possível ver todas as fotos, de contas abertas, que o Museu 
foi marcado. Vamos analisar a relação do visitante com o Centro, a Praça Mauá e o Museu do Amanhã.

Através das fotos, convidamos o leitor a questionar, “o visitante do Museu vê a cidade, o contexto 
XUEDQR��D�KLVWµULD�HP�TXH�HOH�HVW£�LQVHULGR�RX�VRPHQWH�Y¬�D�DUTXLWHWXUD�FRQWHPSRU¤QHD�VREUH�R�PDU"�ȋ

Através dessa amostragem de fotos do Museu do Amanhã é possível perceber que a maioria se divide 
HP�GRLV�JUXSRV��DV�IRWRV�GR�0XVHX�FRPR�DUWH��H[HPSOLȴFDGDV�SHODV�IRWRV�GD�DUTXLWHWXUD�FRQWHPSRU¤QHD�
GH�&DODWUDYD�H�DV�IRWRV�GR�0XVHX�FRPR�FHQ£ULR��H[HPSOLȴFDGDV�SHODV�IRWRV�SHVVRDLV�WHQGR�R�0XVHX�FRPR�
plano de fundo.

��YLV¯YHO��D�SDUWLU�GHVVD�IRQWH9, como o entorno não é visto pelo visitante do Museu do Amanhã. 
��LPSRUWDQWH�DTXL�HVSHFLȴFDU�TXH�HQWRUQR�«�HVVH��WUDWD�VH�GR�&HQWUR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��GR�0RUUR�GD�
Conceição, da Praça Mauá, do Museu de Arte do Rio, da Baía de Guanabara, do Porto, dos Navios e até do 
WUDQVSRUWH�S¼EOLFR�9H¯FXOR�/HYH�VREUH�7ULOKRV��9/7��

Conclusão

$�SRO¯WLFD�S¼EOLFD�GH�UHTXDOLȴFD©¥R�GH�V¯WLRV�FHQWUDLV�DEDQGRQDGRV��SDUTXHV�IHUURYL£ULRV��SRUWRV��
IDYHODV�RX�PHVPR�HVSD©RV�VHJUHJDGRV�SRU�YLDGXWRV��HP�HVSD©RV�FHQRJUDȴFDPHQWH�DSUD]¯YHLV��H�
consequentemente turisticamente prazeroso, não se fundamenta em processos participativos onde a 
continuidade histórica-espacial é uma diretriz base. Essas operações urbanas se baseiam, em maioria, na 
estratégia capitalista da valorização imobiliária local. 

Através dos exemplos apresentados e da análise realizada, é sintomático que o projeto Porto 
Maravilha, contemplado pela arquitetura blockbuster de Calatrava, segregou o sítio do local inserido e, 
além disso, é absorvido e transmitido pelos visitantes como algo alheio, aquém, e não como o Centro do 
Rio de Janeiro que é. 

Nesse sentido, é importante que o Museu do Amanhã, equipamento cultural de porte relevante, busque 
soluções imediatas para esse hiato. Um Museu que trata do nosso futuro como sociedade, e tem uma 
H[SRVL©¥R�SHUPDQHQWH�TXH�EXVFD�DEULU�RV�ROKRV�GR�YLVLWDQWH�TXDQWR�DR�VHX�SDSHO�H�LQȵX¬QFLD�GLUHWD�QR�
mundo, deveria abrir os olhos destes, também, para o entorno e a realidade do sítio que eles se encontram. 

As ações de reconhecimento urbano e histórico-locais devem se expandir para além dos vizinhos do 
Museu, vide programa Vizinhos do Amanhã, que já são muitas vezes detentores desse conhecimento, e 
contemplar também os turistas e visitantes. Tais ações podem se dar dentro do Museu e fora, como na 
Praça Mauá, no Centro e no VLT. 
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Notas

1 “O campo de estudos e de pesquisas sobre a Memória Social tal como formulado pela Escola 
Sociológica Francesa, em especial por Maurice Halbwachs, introduziu a questão de que, em todas 
DV�VRFLHGDGHV��VH�YHULȴFD�D�GLQ¤PLFD�HQWUH�OHPEUDQ©DV�H�HVTXHFLPHQWRV��RX�VHMD��GH�TXH�WRGDV�DV�
sociedades precisam lembrar-se de umas coisas e esquecer outras, tendo em vista a necessidade de 
atualização permanente dos laços sociais. Do ponto de vista das Ciências Sociais, a Memória Social 
está, pois, indissoluvelmente ligada ao aspecto holista da sociedade, o que o antropólogo Louis 
'XPRQW�TXDOLȴFRX�GH�ȊFRPPXQLWDVȋ�Ȃ�D�IHL©¥R�GH�DJUHJD©¥R�HQWUH�RV�LQGLY¯GXRV�QR�HVSD©R�H�QR�
WHPSRȋ��*21�$/9(6��������S��������

2 “Segundo o sentido comum, a musealização designa o tornar-se museu ou, de maneira mais geral, 
a transformação de um centro de vida, que pode ser um centro de atividade humana ou um sítio 
QDWXUDO��HP�DOJXP�WLSR�GH�PXVHX��$�H[SUHVV¥R�ȊSDWULPRQLDOL]D©¥Rȋ�GHVFUHYH�PHOKRU��VHP�G¼YLGD��
este princípio, que repousa essencialmente sobre a ideia de preservação de um objeto ou de um 
OXJDU��PDV�TXH�Q¥R�VH�DSOLFD�DR�FRQMXQWR�GR�SURFHVVR�PXVHROµJLFR��2�QHRORJLVPR�ȊPXVHLȴFD©¥Rȋ�
WUDGX]�D�LGHLD�SHMRUDWLYD�GD�ȊSHWULȴFD©¥Rȋ��RX�PXPLȴFD©¥R��GH�XP�OXJDU�YLYR��TXH�SRGH�UHVXOWDU�GH�
XP�SURFHVVR�H�TXH�HQFRQWUDPRV�HP�GLYHUVDV�FU¯WLFDV�OLJDGDV�¢�LGHLD�GH�ȊPXVHDOL]D©¥R�GR�PXQGRȋ��'H�
um ponto de vista mais estritamente museológico, a musealização é a operação de extração, física 
e conceitual, de uma coisa de seu meio natural ou cultural de origem, conferindo a ela um estatuto 
PXVHDO�Ȃ�LVWR�«��WUDQVIRUPDQGR�D�HP�XP�ȊREMHWR�GH�PXVHXȋ�TXH�VH�LQWHJUH�QR�FDPSR�PXVHDO�ȋ�
�'(69$//�(6��0$Ζ5(66(��������S������

3 Tradução livre da autora. Texto original: “arts and culture organizations must understand themselves 
not as arbiters of taste, but as creative homes for the people. They must be places driven by artists, 
culture bearers, philosophers, and activists. They must be platforms for cultivating public imagination; 
EXLOGLQJ�WKLFN�DQG�GLYHUVH�QHWZRUNV��FRQYHQLQJ�DFURVV�GLHUHQFHV�DQG�VHFWRUV��DQG�LQFXEDWLQJ�
breakthrough ideas that stick, because they spring from communities that come together to embrace 
WUXWK��KRQRU�GLYHUVLW\��DQG�SRHWLFDOO\�SXUVXH�IUHHGRP�ȋ

4 A Reforma Urbana Pereira Passos foi uma tentativa de europeização e aburguesamento da cultura 
por meio de arquitetura, ideais e costumes. A Europa, especialmente as cidades de Paris e Londres, 
era tida como um modelo de civilização, progresso e modernidade a ser seguido. O progresso era 
sinal de desenvolvimento material; a civilização de comportamento pautado em um ideal burguês 
europeu; a modernidade no embelezamento e no saneamento relacionado a sair de um passado 
colonial e se adequar a um novo presente, certamente europeu. Dessa forma, as mudanças na capital 
tiveram um caráter urbanístico, sanitário e também comportamental, e a transformação da cidade se 
deu em um nível simbólico-espacial.  
8PD�IUDVH�PXLWR�XVXDO�QD�«SRFD�HUD�ȊR�5LR�FLYLOL]D�VHȋ��TXH�GHPRQVWUD�WRGR�HVVH�LPDJLQ£ULR��>���@��1D�
verdade, existiram duas reformas urbanas: uma executada pelo governo municipal, e outra executada 
SHOR�JRYHUQR�IHGHUDO��DPEDV�FRP�LGHDLV�GLIHUHQWHV��>���@� 
A reforma municipal, gerida por Pereira Passos, por mais que não tenha deixado de lado os aspectos 
urbanísticos e sanitários, deu bastante importância para os aspectos comportamentais, muito em 
IXQ©¥R�GR�FRQFHLWR�GH�FLYLOL]D©¥R�TXH�UHJHX�D�UHIRUPD�GR�SUHIHLWR��>���@� 
A reforma federal, ocorrida no governo de Rodrigues Alves, dirigida principalmente por Lauro Muller e 
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)UDQFLVFR�%LFDOKR��SULRUL]RX�RV�DVSHFWRV�XUEDQ¯VWLFRV�H�VDQLW£ULRV���6Ζ/9$��������
5 Termo usual utilizado no campo arquitetônico para se referir a projetos ou construções âncoras, ou 

seja, que atraem público para o local pelo simples fato destas existirem, arquiteturas do espetáculo.
6 Algumas críticas: https://www.archdaily.com.br/br/01-160859/santiago-calatrava-coleciona-fas-dot-

dot-dot-e-tambem-criticas ; https://brasil.elpais.com/brasil/2015/01/17/cultura/1421507055_930866.
html ; https://www.idealista.pt/news/imobiliario/internacional/2015/11/05/29154-as-controversas-
obras-de-calatrava-arte-ou-desastre 

�� 2UJDQL]D©¥R�6RFLDO�«�XPD�HQWLGDGH�SULYDGD��VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV��TXH�SRGH�UHFHEHU�GHWHUPLQDGRV�
EHQHI¯FLRV�GR�3RGHU�3¼EOLFR��GRWD©·HV�RU©DPHQW£ULDV��LVHQ©·HV�ȴVFDLV�HWF����SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GH�VHXV�ȴQV�

�� $Q£OLVH�6:27��6WUHQJWKV�:HDNQHVVHV�2SRUWXQLWLHV�7KUHDWV���RX�DQ£OLVH�)2)$��)RU©D�2SRUWXQLGDGHV�
)UDTXH]DV�$PHD©DV��«�XPD�W«FQLFD�GH�SODQHMDPHQWR�HVWUDW«JLFR�GH�SURMHWRV�

9 MUSEU do Amanhã. Marcados. Disponível em: https://www.instagram.com/museudoamanha/
tagged/?hl=pt. Acesso em: 21 mar. 2021.
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Modos de expor: dos suportes expositivos ao contexto urbano

Gabriela Koentopp 
Rodrigo Sartori Jabur

Introdução 

Pretendemos tratar do momento de articulação entre a obra e o espectador, entender como as 
exposições tornaram-se, ao longo do tempo, mais próximas da realidade urbana e quando se deu a 
UXSWXUD�GD�DUWH�FRP�RV�HVSD©RV�PXVHRJU£ȴFRV��(�WDPE«P�GH�TXH�PDQHLUD�DV�IRUPDV�GH�H[SRU�SDVVDUDP�
SRU�PRGLȴFD©·HV�GH�PRGR�TXH�VH�DSUR[LPDUDP�GDV�REUDV�GR�FRQWH[WR�XUEDQR�

O estudo tem como objeto as formas de expor modernas e contemporâneas, partindo do suporte 
como elemento de análise. Propomos a análise dos suportes expositivos de cinco arquitetos da segunda 
PHWDGH�GR�V«FXOR�;;��DO«P�GH�GXDV�H[SRVL©·HV�EUDVLOHLUDV�TXH�URPSHP�DV�EDUUHLUDV�GR�PXVHX�H��SRU�ȴP��
D�SUHVHQ©D�GD�DUWH�QR�HVSD©R�S¼EOLFR�b2�UHFRUWH�WHPSRUDO�VH�G£��SULQFLSDOPHQWH��HQWUH�DV�G«FDGDV�GH������
e 1970, quando do início dos questionamentos da neutralidade do Cubo Branco e maior presença da arte 
QR�PHLR�XUEDQR��8WLOL]DPRV�R�P«WRGR�TXDOLWDWLYR�GH�LQYHVWLJD©¥R�ELEOLRJU£ȴFD��

Nosso objetivo é traçar uma análise das formas de expor para entender como acontece o rompimento 
GD�DUWH�FRP�DV�EDUUHLUDV�I¯VLFDV�GRV�PXVHXV��VHMD�SRU�PHLR�GD�FU¯WLFD�LQVWLWXFLRQDO��VLWH�VSHFLȴF�RX�DUWH�
XUEDQD��2V�REMHWLYRV�HVSHF¯ȴFRV�V¥R�L��FRQWH[WXDOL]DU�EUHYHPHQWH�RV�SULQFLSDLV�PRGRV�GH�H[SRU�GRV�
JDELQHWHV�GH�FXULRVLGDGHV�DR�FXER�EUDQFR��LL��DQDOLVDU�RV�VXSRUWHV�H[SRVLWLYRV�TXH�URPSHUDP�FRP�D�
SDVVLYLGDGH�GR�HVSHFWDGRU�H�FRP�R�PRGHOR�GR�FXER�EUDQFR��LLL��FRQWH[WXDOL]DU�R�PRYLPHQWR�VLWH�VSHFLȴF��
LY��DQDOLVDU�GXDV�H[SRVL©·HV�EUDVLOHLUDV�TXH�LQLFLDUDP�HVWH�URPSLPHQWR��Y��DQDOLVDU�EUHYHPHQWH�DOJXPDV�
das teorias sobre a saída da arte dos museus. 

Além desta introdução, que explicita os principais pontos do desenho de pesquisa - problema, 
objetivos e discussão da literatura, este artigo está organizado em quatro partes. Na segunda seção, 
expõe-se uma breve revisão da literatura acerca da discussão das formas de expor. O capítulo de 
Resultados e Discussões se inicia com uma breve contextualização sobre os gabinetes de curiosidades, 
SDVVDQGR�DR�&XER�%UDQFR�H��ȴQDOPHQWH��DR�TXHVWLRQDPHQWR�GD�UDFLRQDOL]D©¥R�H[SRVLWLYD��7RPDPRV�
FRPR�EDVH�RV�HVWXGRV�GH�6DUWRUHOOL��������H�&\SULDQR�H�2OLYHLUD���������DO«P�GD�H[SRVL©¥R�$UW�RQ�'LVSOD\��
GR�PXVHX�*XOEHQNLDQ���������FRP�FXUDGRULD�GH�3HQHORSH�&XUWLV��0XVHX�&DORXVWH�*XOEHQNLDQ��H�'LUN�YDQ�
GHQ�+HXYHO��-DDS�%DNHPD�6WXG\�&HQWUH�+HW�1LHXZH�ΖQVWLWXXW���(P�VHJXLGD��QR�PHVPR�FDS¯WXOR��SDVVD�VH�¢�
análise das iniciativas brasileiras de rompimento com as barreiras museológicas, iniciando pelos cavaletes 
GH�FULVWDO��GH�/LQD�%R�%DUGL��DR��|�-RYHP�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�H�DRV�'RPLQJRV�GH�&ULD©¥R�

Na última parte, analisamos brevemente a saída das exposições dos museus por meio das teorias de 
&DUWD[R���������&ULPS��������H�:LVQLN���������

Revisão da literatura 

$�ȴP�GH�RUJDQL]DU�D�GLVFXVV¥R�VREUH�R�(VWDGR�GD�$UWH��RSWRX�VH�SRU�VLVWHPDWL]£�ORV��WDEHOD�����
sintetizando os principais conceitos expostos por cada um dos autores. A escolha dos textos se deu por 
meio de uma revisão narrativa, focando nos autores que relacionaram, de alguma maneira, os modos de 
expor modernos e contemporâneos com o movimento de saída dos museus. 
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��LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�TXH��DO«P�GRV�HVFULWRV�PDLV�FRQKHFLGRV�VREUH�R�WHPD��2ȇ'2+(57<��������&5Ζ03��
������67$1Ζ6=(:6.Ζ��������.:21���������HVWH�HVWXGR�EXVFRX�DUWLJRV�PDLV�UHFHQWHV��&$57$;2��������
&267$��������H�HVWXGRV�EUDVLOHLURV�FXMD�WHP£WLFD�SULQFLSDO�VHMD�DV�H[SRVL©·HV�ORFDLV��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$��
������6$5725(//Ζ��������

Tabela 1: revisão da literatura e discussão dos conceitos principais

Autor Principais conceitos e discussões

&$57$;2��=�������� Surgem novas questões a partir do momento em que arte se coloca nos espaços públicos, como o artista-anônimo e a 
efemeridade da obra; Limites entre arte e arquitetura tornam-se menos claros, à medida que a arte se aproxima do espaço 
público e leva em conta questões como a experiência do sujeito.

&267$��5��;�������� %DVHLD�VH�QRV�FRQFHLWRV�GH�&XER�%UDQFR��&HQRJUDȴD�GH�DUWH�H�&DL[D�3UHWD�SDUD�WUD©DU�XPD�OLQKD�KLVWµULFD��H[SRVL©·HV�V¥R�
articulações entre espaço e lugar, além das obras e do público. 

&5Ζ03��'������� Museu como instituição que, em muitos casos, retira obras do contexto socioeconômico e legitima práticas culturais; museu 
contém fragmentos da realidade; defende o contexto como elemento da arte.

&<35Ζ$12��)��2/Ζ9(Ζ5$��0��0�������� Exposição como o momento em que a arte toma a forma pública; inversão da narrativa da arte, que sempre se deu pela visão do 
artista, do curador, dos críticos e das instituições, por meio da inclusão do público como um novo personagem.

)5$6(5��$QGUHD�������� Ideia de que crítica institucional, que opõe arte e instituição, é desmentida pelos trabalhos e escritos de artistas que são 
FRQVLGHUDGRV�ȊFU¯WLFRV�LQVWLWXFLRQDLVȋ��FU¯WLFD�DR�DSDUDWR�LQVHSDU£YHO�GD�FU¯WLFD�GD�SUµSULD�SU£WLFD�DUW¯VWLFD��LQVWLWXL©¥R�GH�DUWH�FRPR�
um todo, que envolve não somente o museu, mas todo o campo da arte. 

2ȇ'2+(57<��%ULDQ������� 'HVFUHYH�D�JDOHULD�FRPR�HVSD©R�GH�FRQVWUX©¥R�H�SULQF¯SLRV�ULJRURVRV��LVRODQGR�R�REMHWR�GR�PXQGR�H[WHULRU��D�ȴP�GH�GDU�OKH�
aparência atemporal e intocável; ilusão de presença eterna, assim como câmaras mortuárias; imutabilidade do espaço como 
aparência de eternidade dos valores sociais e artísticos; favorecimento dos sentidos visuais.

6$%Ζ12��3��5�������� Exposição como meio de comunicação entre o objeto cultural e o homem com potencial para geração de conhecimento;

6$5725(//Ζ��&��$�������� 'HIHQGH�TXH�D�DUTXLWHWXUD�GH�H[SRVL©·HV�UHVVLJQLȴFD�R�FRQVWUX¯GR�D�SDUWLU�GD�OLQJXDJHP�YLVXDO��$�LQVWLWXL©¥R�WHP�XP�FDU£WHU�I¯VLFR�
e simbólico, é o espaço-base.

67$1Ζ6=(:6.Ζ��0DU\�$QQH�������� Estudo sobre aparatos contemporâneos da arte, especialmente as exposições do MoMA; Estudos sobre história da arte 
geralmente focam nos objetos de arte e sua aceitação, mas raramente fazem menção ao fato de que estes objetos, quando são 
expostos ao público, nunca são expostos sozinhos, mas sempre acompanhados de elementos de exibição.  Exposições, assim 
como trabalhos de arte, carregam ideologias. 

.:21��0�������� ([SOLFD�R�VXUJLPHQWR�GD�DUWH�WHUPR�VLWH�VSHFLȴF�QD�G«FDGD�GH�������FRQFHLWXD�HVWH�PRGR�GH�ID]HU�DUWH�FRPR�LQWULQVHFDPHQWH�
ligada ao lugar, seja ele físico, social, histórico ou político; reitera que o movimento questiona a neutralidade das instituições.

Fonte: elaborada pelos autores, 2021. 

Resultados e Discussões 

Entender as formas de expor é, antes de tudo, compreender o caminho que as exposições trilharam 
até aqui. Inicialmente, as primeiras formas de expor relacionavam-se com a nobreza. Chamadas de 
*DOHULDV�GH�$SDUDWR��HUDP�ORQJRV�FRUUHGRUHV��HP�FXMDV�SDUHGHV�ȴFDYDP��GH�XP�ODGR��RV�TXDGURV��GH�
RXWUR��DV�DUFDGDV�RX�MDQHODV��$R�FHQWUR�GHVWH�FRUUHGRU�ȴFDYDP�DV�HVFXOWXUDV��6$5725(//Ζ��������

Nos séculos XVI e XVII, surgem os Gabinetes de Curiosidades, que tinham como objetivo popularizar o 
acesso às coleções da nobreza. Eram amontoados de objetos, quadros, esculturas, animais empalhados, 
HQWUH�RXWURV��GLVSRVWRV�GH�IRUPD�Q¥R�OLQHDU��&267$���������1HVWH�FRQWH[WR��FDGD�REUD�HUD�YLVWD�FRPR�
uma unidade autônoma, de modo que não havia preocupação com as interferências externas ou com 
a unidade estética das galerias. Os museus que surgem nos séculos XVIII e XIX mantém este padrão 
H[SRVLWLYR��TXH�WLQKD�D�JDOHULD�b

[...] como a célula mínima da exposição, as paredes deveriam 
estar cobertas por quadros, as margens e o rodapé das paredes 
eram utilizados como espaço de exposição, as pinturas de maior 
tamanho eram colocadas no topo junto ao teto, devido a facilidade 
de visualização, os quadros mais importantes eram centralizados 
na altura do olho e os quadros menores colocados junto ao rodapé 
para facilitar a proximidade do olhar (COSTA, 2012, p.70)

(VWH�PRGR�GH�H[SRU�PXGD�D�SDUWLU�GR�V«FXOR�;;��$�H[SRJUDȴD�PRGHUQD��FRQWUDSRQGR�DRV�JUDQGHV�
salões do século XIX, tenta minimizar interferências visuais na obra. A galeria dos novos museus sacraliza 
o espaço expositivo, subtrai interferências externas, isola a obra e tenta criar uma unidade estético-
espacial e universal. Surge neste momento o conceito do Cubo branco, que tinha como objetivo criar 
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um espaço expositivo relacionado a uma experiência íntima, do qual deveriam ser retiradas todas as 
GLVWUD©·HV��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$��������b

Neste modelo expositivo predominava a racionalização espacial, cujas regras básicas eram espaço 
sem adornos, paredes brancas, organização das pinturas em sequência linear e iluminação por spots. O 
que se pretendia era um ambiente neutro, separado do mundo exterior, onde a arte poderia tornar-se 
DXW¶QRPD��OLYUH��&267$���������$O«P�GLVVR��R�FXUDGRU��DSHVDU�GH�ID]HU�D�VHOH©¥R�GDV�REUDV�H�GHWHUPLQDU�
VXD�GLVWULEXL©¥R�QR�DPELHQWH��Q¥R�GHYHULD�GHL[DU�VXDV�ȊPDUFDVȋ�QR�HVSD©R�H[SRVLWLYR��SRLV�DV�REUDV�IDODP�
SRU�VL��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$�������

2�0R0$��0RGHUQ�$UW�0XVHXP�RI�1HZ�<RUN���IXQGDGR�QR�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH�������IRL�R�SULPHLUR�
PXVHX�GH�DUWH�D�DGRWDU�R�&XER�%UDQFR�FRPR�IRUPD�GH�H[SRU��6$5725(//Ζ���������$�SULPHLUD�H[SRVL©¥R�
UHDOL]DGD�QR�0R0$��LQWLWXODGD�Ȋ&«]DQQH��*DXJXLQ��6HXUDW��9DQ�*RJKȋ���������UHȵHWH�HVWHV�SULQF¯SLRV��7RGR�
R�RUQDPHQWR�HVSDFLDO�IRL�UHWLUDGR��GH�WDSHWHV�D�OXPLQ£ULDV��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$���������2�0R0$�DGRWRX�
GHȴQLWLYDPHQWH�HVWH�PRGHOR�HP�������TXDQGR�PXGRX�R�DFHUYR�SDUD�XP�QRYR�HGLI¯FLR��$�FRQVWUX©¥R�
racionalista, projeto de Philip Goodwin e Edward Durell Stone, sob a tutela da família Rockefeller, 
inaugurou uma nova tipologia, a do museu vertical.

A partir de então, convencionou-se a tipologia do Cubo branco como cenário ideal para as exposições 
de Arte Moderna. Ligado ao modernismo europeu e norte-americano, o modelo alcançou níveis de 
DFHLWD©¥R�H�XVR�JOREDLV��VHQGR�DGRWDGR�HP�DOJXQV�PXVHXV�DLQGD�KRMH�b

No contexto pós Segunda Guerra Mundial, os artistas e curadores passam a questionar a racionalização 
do espaço museal. Eles alegavam que a concepção expositiva do Cubo branco tirava as obras do seu 
contexto histórico-social e enfatizava as qualidades formais da arte, em detrimento do processo artístico 
�6$5725(//Ζ���������6HJXQGR�&\SULDQR�H�2OLYHLUD���������R�HVSD©R�VDFUDOL]DGR�GHVWH�PRGHOR�H[SRVLWLYR�
apagava o papel ideológico que a instituição e o curador tinham na seleção e ordenação das obras e, além 
do mais, espelhavam o espectador ideal deste espaço, ou seja, um adulto, branco, de classe média, que se 
PDQWLQKD�HP�ȊSHUPDQHQWH�FRQWHPSOD©¥Rȋ��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$��������S������b

Figura 1. Arnhem,  
Pavilhão de esculturas. Aldo van Eyck.
Fonte: site A.Muse.Art. disponível 
em: <https://amusearte.hypotheses.
RUJ�����!��$FHVVR�HP����MXQ�������b

1R�ȴP�GD�G«FDGD�GH�������GHFUHVFH�D�LQȵX¬QFLD�GR�0R0$�H�GD�ȊSHUVSHFWLYD�DFU¯WLFD�HP�UHOD©¥R�D�
XWLOL]D©¥R�GR�FXER�EUDQFRȋ��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$��������S�������(VWD�UXSWXUD�OHYD�D�GXDV�OLQKDV�H[SRJU£ȴFDV�
TXH�VH�GHVWDFDP�H�FRQWHVWDP�R�PRGHOR�M£�FRQVDJUDGR���D�OLQKD�GD�FHQRJUDȴD��GR�&XER�3UHWR��TXH�VH�IHFKD�
para a cidade, mas não considera os espaços museais neutros; e a linha mais aberta à cidade, como a do 
MASP e das intervenções, ações e performances urbanas, que é o foco deste artigo.
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Dentro deste contexto, ainda inseridos nos moldes institucionais modernistas, estavam os arquitetos 
Aldo van Eyck, Alison e Peter Smithson, Franco Albini e Franca Helg, Carlo Scarpa e Lina Bo Bardi. Todos 
criaram suportes expositivos, entre os anos 1949 e 1969, que ultrapassaram o diálogo neutro entre arte e 
espectador, iniciando uma nova forma de olhar e interagir com a arte.

$OGR�YDQ�(\FN�YDL�DO«P��FULD�VXSRUWHV�TXH�VH�UHODFLRQDP�FRP�D��Ő�H��Ő�([SRVL©¥R�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�
$UWH�([SHULPHQWDO�������H��������(P�������QR�6WHGHOLMN�0XVHXP����������Ő�([SR���HOH�DGRWD�XPD�IRUPD�
de expor radical: as gravuras e desenhos foram agrupados em suportes baixos, localizados no chão. Esta 
UHWLUDGD�GDV�REUDV�GDV�SDUHGHV�IRU©D�XP�ROKDU�GLIHUHQWH��GH�RXWUR�¤QJXOR��-£�HP�������QD��Ő�([SRVL©¥R�
ΖQWHUQDFLRQDO�GH�$UWH�([SHULPHQWDO��HP�/LªJH��YDQ�(\FN�UDGLFDOL]RX�R�FRQFHLWR�H�SUHHQFKHX�RV�SOLQWRV�FRP�
carvão, que serviram de base para esculturas de Henry Heerup.

Anos depois, em 1966, van Eyck projetou um pavilhão temporário para a 5ª Exposição Internacional de 
(VFXOWXUD��$UQKHP���2�SDYLOK¥R��FRQVWUX¯GR�FRP�EORFRV�GH�FRQFUHWR��IRL�GHVFULWR�SHOR�DUTXLWHWR�FRPR�ȊXP�
HVSD©R�XUEDQR��FRP�UXDV��EHFRV�H�SHTXHQDV�SUD©DVȋ��*8/%(1.Ζ$1���������2V�HVSD©RV�HVWUHLWRV�IRU©DYDP�
R�YLVLWDQWH�D�VH�DSUR[LPDU�GDV�HVFXOWXUDV��FXMR�VXSRUWH�HUD�IHLWR�GR�PHVPR�PDWHULDO�GR�SDYLOK¥R��)LJXUD����

Também importantes para a história dos suportes expositivos, o casal Alison e Peter Smithson 
SURMHWDUDP�SDUD�D�PRVWUD�3DLQWLQJ�DQG�6FXOSWXUH�RI�D�'HFDGH��������DSUHVHQWDGD�QD�7DWH�*DOOHU\���������
suportes que formavam uma sequência labiríntica de espaços brancos. 

O museu possuía uma arquitetura neoclássica, que foi ocultada por uma contínua parede falsa de 
planos diagonais. A iluminação foi feita com lâmpadas de tungstênio, com objetivo de criar um ambiente 
imersivo. Os suportes criados pelos arquitetos, apesar de terem rompido parcialmente com o modelo do 
&XER�EUDQFR��M£�GHPRQVWUDYDP�XPD�QRYD�IRUPD�GH�H[SRU�D�REUD�GH�DUWH��)LJXUD����b

Aproximando-se da inclusão do espectador na obra de arte estão os suportes de Franco Albini e Franca 
+HOJ��IXQGDGRUHV�GR�6WXGLR�$OELQL�+HOJ�HP�0LO¥R�����������SDUD�RV�UHVWDXURV�GR�3DOD]]R�%LDQFR�H�3DOD]]R�
5RVVR��DR�ORQJR�GD�G«FDGD�GH��������GHVWLQDGRV�D�UH�DEULUHP�FRPR�PXVHXV��TXH�$OELQL�H�+HOJ�FULDP�
VXSRUWHV��TXH�FRQVLVWHP�HP�YDU·HV�YHUWLFDLV��EUD©R�URWDWLYR��)LJXUD����H�FDGHLUDV�7ULSROLQD��

Com o objetivo de envolvimento, o suporte de braço rotativo quebra a passividade do espectador 
e traz as obras para o mundo palpável, enquanto a presença da cadeira convida o visitante à 
contemplação e fruição.

Figura 2. Espaço expositivo  
projetado pelo casal Smithson. 
Reprodução feita pelo Museu Gulbenkian 
para a mostra Art on Display.
Fonte: Gulbenkian. Disponível em: 
<https://gulbenkian.pt/museu/
DJHQGD������DUW�RQ�GLVSOD\�!�b�
$FHVVR�HP����MXQKR������b

-£�D�VROX©¥R�FULDGD�SRU�&DUOR�6FDUSD�SDUD�R�0XVHR�&RUUHU��HP�9HQH]D��������������IRL�D�GH�FDYDOHWHV�
PµYHLV�FRP�DOWR�Q¯YHO�GH�GHWDOKDPHQWR��)LJXUD�����

$O«P�GLVVR��D�ORFDOL]D©¥R�GDV�SLQWXUDV�WRUQD�VH�LPSRUWDQWH���ȴFDP�DIDVWDGDV�GD�SDUHGH�H�HP�¤QJXOR�
reto em relação à janela, disposição que lembrava o ateliê de um artista.
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Figura 3. Suporte de braço rotativo  
criado pelo Studio Albini-Helg.
Fonte: Gulbenkian. Disponível em: <https://
JXOEHQNLDQ�SW�PXVHX�DJHQGD������DUW�RQ�GLVSOD\�!�b�
$FHVVR�HP����MXQ�������b

Figura 4. Solução expositiva criada por Carlo Scarpa. 
Reprodução feita pelo Museu Gulbenkian  
para a mostra Art on Display.
Fonte: Gulbenkian. Disponível em: <https://
JXOEHQNLDQ�SW�PXVHX�DJHQGD������DUW�RQ�GLVSOD\�!�b�
$FHVVR�HP����MXQKR������b

Figura 5. Cavaletes projetados  
por Lina Bo Bardi no MASP.
Fonte: Archdaily. Disponível em: <https://www.
DUFKGDLO\�FRP�EU�EU�!�b�
$FHVVR�HP����MXQKR������b

Figura 6. Obra de Daniel Buren,  
:LWKLQ�DQG�%H\RQG�WKH�)UDPH��������
Fonte: Bortolami Gallery. Disponível em: <https://
bortolamigallery.com/exhibitions/within-and-
EH\RQG�WKH�IUDPH�����!�b�$FHVVR�HP����MXQ�������b
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3URMHWDGRV�SDUD�R�0$63�QR�ȴQDO�GRV�DQRV�������RV�VXSRUWHV�GH�YLGUR�GH�/LQD�%R�%DUGL�IRUDP�
GHVHQKDGRV�SDUD�VHUHP�D�SH©D�FHQWUDO�GD�H[SRJUDȴD�GR�PXVHX�H��DVVLP�FRPR�RV�GH�6FDUSD��OLEHUDUDP�DV�
REUDV�GDV�SDUHGHV��)LJXUD�����(VWH�FRQFHLWR�GH�H[SRVL©¥R�UHODFLRQD�VH�FRP�R�GH�Ȋ0XVHX�ΖPDJLQ£ULRȋ��GH�
$QGU«�0DOUDX[���������TXH�FRQVLVWLD�HP�PXVHXV�VHP�SDUHGHV��2V�REMHWRV�GH�GLIHUHQWHV�OXJDUHV�H�WHPSRV�
GHYHULDP�HVWDU�GLVSRVWRV��VHJXQGR�HOH��HP�XP�PHVPR�HVSD©R��$*8Ζ$5���������2V�FRQKHFLGRV�&DYDOHWHV�
de Cristal, de Bo Bardi, permitiram que o espaço do museu fosse libertário e transgressor.

4XDQGR�SHQGXUDGDV�QR�FDYDOHWH�GH�%R�%DUGL��DV�REUDV�GH�DUWH�V¥R�FRPR�LPDJHQV�ȵXWXDQWHV��TXH�
juntas no mesmo espaço, não possuem predomínio de uma obra sobre a outra. 

Esta maneira de expor tem como principal consequência a mudança na relação com os visitantes: 
como um quadro não é visto de maneira individual e tampouco predominante, os percursos não são 
determinados pelo curador, mas pelo próprio espectador. O percurso é determinado pelos quadros 
que o atraem e o interessam mais, já que pode ver quase todos de forma simultânea. A forma do 
cavalete e a disposição das obras torna a relação com a exposição mais democrática (GULBENKIAN, 
������$*8Ζ$5��������

Deve-se considerar também a continuidade visual entre os cavaletes de Lina Bo Bardi, a arquitetura 
GR�0$63��0XVHX�GH�$UWH�GH�6¥R�3DXOR��H�D�SDLVDJHP�XUEDQD��$�WUDQVSDU¬QFLD�GR�YLGUR�WUD]�D�FLGDGH�SDUD�
dentro do museu. 

Misturam-se obras de arte, cidade, transeuntes e paisagem. Pode-se considerar o MASP como um 
processo transitório entre o museu de arte convencional e as intervenções mais abertas à cidade, já que 
sua arquitetura não desconsidera o meio urbano.

1HVWH�FRQWH[WR��Q¥R�«�SRVV¯YHO�GHL[DU�GH�IDODU�GR�PRYLPHQWR�VLWH�VSHFLȴF��TXH�VXUJH�QR�ȴQDO�GRV�DQRV�
������D�SDUWLU�GR�PLQLPDOLVPR��H�WHP�FRPR�SULQF¯SLR�E£VLFR�GLDORJDU�FRP�R�PHLR�FLUFXQGDQWH����OLJDGR�
DRV�WHUPRV�HVW«WLFD�XUEDQD��XUEDQ�DHVWKHWLF��H�HVSD©R�FXOWXUDO��VSDWLDO�FXOWXUDO���&RPELQD�WHRULDV�GD�
arquitetura e urbanismo com teorias sociais, da cidade e espaço público. 

1DV�SDODYUDV�GR�DUWLVWD�5LFKDUG�6HUUD�Ȋ7KH�VFDOH��VL]H��DQG�ORFDWLRQ�RI�VLWH�VSHFLȴF�ZRUNV�DUH�GHWHUPLQHG�
E\�WKH�WRSRJUDSK\�RI�WKH�VLWH��ZKHWKHU�LW�EH�XUEDQ�RU�ODQGVFDSH�RU�DUFKLWHFWXUDO�HQFORVXUHȋ�������DSXG�
.:21��������S������

(VWDV�REUDV�TXHVWLRQDP�D�QHXWUDOLGDGH�GDV�LQVWLWXL©·HV��M£�TXH�SHQVDU�TXH�D�REUD�«�DXWRVVXȴFLHQWH�
é uma ilusão. O espaço da arte não era o espaço branco, a tábula rasa, mas um lugar real. Este 
entendimento reforça a relação da arte com seu entorno, não só físico, mas cultural, social, econômico, 
etc. Além disso, os sistemas de arte não são separados ou isentos das pressões econômicas, políticas e 
VRFLDLV���VHU�VLWH�VSHFLȴF�«�GHFRGLȴFDU�HVWDV�FRQYHQ©·HV�LQVWLWXFLRQDLV�H�H[SRU�DV�RSHUD©·HV�SRU�WU£V�GHODV��
UHYHODU�RV�PHLRV�FRPR�HVWDV�PHVPDV�LQVWLWXL©·HV�PROGDP�RV�VLJQLȴFDGRV�H�YDORUHV�GD�DUWH�

1R�LQ¯FLR�GRV�DQRV�������R�PRYLPHQWR�VLWH�VSHFLȴF�TXHEUD�DV�EDUUHLUDV�GRV�PXVHXV��.:21���������
LVVR�ȴFD�HYLGHQWH�QD�REUD�GH�'DQLHO�%XUHQ��:LWKLQ�DQG�%H\RQG�WKH�)UDPH��-RKQ�:HEHU�*DOOHU\��1<��������
�)LJXUD�����$�REUD�H[WUDSROD�RV�OLPLWHV�GR�PXVHX�FRORFDQGR�XPD�VHTX¬QFLD�GH�EDQQHUV�OLVWUDGRV�TXH�VDHP�
pela janela da sala de exposições e ganham as ruas da cidade de Nova York. A mesma obra, exposta em 
GRLV�DPELHQWHV�GLVWLQWRV���D�JDOHULD�H�D�UXD���JDQKD�VLJQLȴFDGRV�WDPE«P�GLVWLQWRV�b

Nessa mesma lógica, no Brasil dos anos 1970, duas foram as principais exposições que romperam 
FRP�RV�IRUPDWRV�WUDGLFLRQDLV�H�OHYDUDP�D�DUWH�SDUD�D�GLPHQV¥R�XUEDQD��'RPLQJRV�GD�&ULD©¥R��������H�
�Ő�-RYHP�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD���������$V�GXDV�FRQFHEHUDP�RV�HVSD©RV�GRV�PXVHXV�FRPR�ODERUDWµULRV�
H[SHULPHQWDLV�H�YDORUL]DUDP�D�UHGH�GH�FRODERUD©¥R��GH�DXWRULD�FROHWLYD��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$��������

2V�PXVHXV�HP�TXHVW¥R��0$0�5-�H�0$&�63��TXHEUDP�D�OµJLFD�GH�HVSD©RV�LQVWLWXFLRQDOL]DGRV�H�SDVVDP�
D�VHU�XP�DPELHQWH�GH�FRQY¯YLR�GRV�DUWLVWDV�GH�YDQJXDUGD��Q¥R�PDLV�HP�RSRVL©¥R�D�HOHV����LPSRUWDQWH�
ressaltar que só era possível fazer arte experimental com guarida destes espaços, já que, fora deles, havia 
chances de ser duramente repreendido, visto o contexto do regime militar. A articulação para a realização 
desta ruptura se deu pelos diretores dos respectivos museus.
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1D�YLUDGD�GRV�DQRV������H�������FRP�R�$WR�ΖQVWLWXFLRQDO�QŐ����KRXYH�R�HQGXUHFLPHQWR�GR�UHJLPH�
militar brasileiro. Por outro lado, o crescimento industrial do período impeliu um acúmulo de recursos 
por parte de uma elite econômica, que permitiu a ampliação do mercado de arte nacional, cujo interesse 
HUD�GH�REUDV�GH�DUWH�WUDGLFLRQDLV�H�PRGHUQLVWDV�GRV�DQRV������H�������$�ȴP�GH�FRPEDWHU�HVWH�PHUFDGR��
e também seguindo as tendências da arte internacional, alguns artistas passam a desmaterializar o seu 
fazer artístico. As opções foram por happenings, vídeos, intervenções e performances, que não eram 
passíveis de comercialização.

Figura 7. Domingos da Criação: Domingo 
Terra a Terra, 25 de abril de 1971.
)RQWH��IRWµJUDIR�Q¥R�LGHQWLȴFDGR���DFHUYR�
documentação e pesquisa MAM Rio. 
Disponível em < https://vejario.abril.com.
br/blog/fabio-szwarcwald/inovar-preciso-
pandemia/>. Acesso em 01/07/2021.

A primeira exposição, Domingos da Criação, aconteceu no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 
durante o ano de 1971. Foram seis encontros organizados pelo então diretor do MAM-RJ, Frederico 
Morais, que ocorreram na área externa do museu, com objetivo de torná-lo mais convidativo e aumentar 
o acesso do público. A cada edição, um material era escolhido como base das experimentações: papel, 
WHFLGR��ȴR��WHUUD��VRP�H�FRUSR��)5(Ζ7$6���������2V�SUHVVXSRVWRV�HUDP�R�XVR�SR«WLFR�GRV�PDWHULDLV��R�
exercício coletivo da criatividade, a participação do público na criação e na defesa do caráter performático.

Além de estudantes e do público em geral, diversos artistas participaram, como Lygia Pape, Cildo 
Meireles, Artur Barrio, Ana Bella Geiger, Ivan Serpa, entre outros. Apesar disso, os Domingos da Criação 
IRUDP�LJQRUDGRV�SHORV�FDGHUQRV�GH�FXOWXUD�GRV�MRUQDLV�H�LQVHULGRV�QD�VH©¥R�GH�ȊYLGD�XUEDQDȋ��IDWR�TXH�Q¥R�
desagradou a Frederico Morais, que tinha a pretensão de aproximar a arte da vida cotidiana.

8P�DQR�GHSRLV��QR�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��0$&�63���UHDOL]RX�VH�
R��Ő�-RYHP�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD���������2�PXVHX��GLULJLGR�GHVGH�VXD�IXQGD©¥R��������SRU�:DOWHU�=DQLQL��
promovia o salão desde 1967. As primeiras edições aceitavam trabalhos de diversas linguagens, mas 
DLQGD�PDQWLQKDP�XPD�HVWUXWXUD�WUDGLFLRQDO�GH�VDO¥R�GH�DUWH�b

$��Ő�HGL©¥R��������«�YLVWD�FRPR�D�PDLV�UDGLFDO��7LQKD�FRPR�REMHWLYR�HQIDWL]DU�RV�SURFHVVRV�GH�
SURGX©¥R��PDLV�GR�TXH�R�REMHWR�SURGX]LGR��=$1Ζ1Ζ�������DSXG�&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$���������2V�DUWLVWDV�
inscritos foram sorteados com lotes irregulares de uma sala expositiva do MAC-SP. Eram 84 lotes, mas a 
exposição chegou a 240 artistas participantes - alguns sem lotes, realizando performances, outros fazendo 
obras coletivas. Este evento favoreceu a visão das obras não como objetos, mas como processos. Uma 
VHPDQD�DQWHV�GD�LQDXJXUD©¥R��D�PRVWUD�M£�HVWDYD�DEHUWD�DR�S¼EOLFR��D�ȴP�GH�TXH�WRGRV�YLVVHP�R�SURFHVVR�
GDV�REUDV��Q¥R�Vµ�R�UHVXOWDGR�ȴQDO��1R�ȴP�GD�PRVWUD��RV�DUWLVWDV�FRQFRUGDUDP�TXH�VHULD�LQFRHUHQWH�
premiar somente algumas obras, visto que os jurados não haviam acompanhado todo o processo. Foi 
acordado que a verba seria usada para editar um catálogo que documentasse os processos, projetos e 
repercussão do evento. O que se propunha naquele momento era valorizar a importância da memória, da 
documentação e da narrativa de processo.
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1HVVHV�GRLV�HYHQWRV�ȴFRX�FODUR�R�SDSHO�GR�PXVHX�FRPR�HVSD©R�H[SHULPHQWDO�GD�DUWH��WDQWR�VDLQGR�
do espaço físico limitante, quanto deixando que os artistas se apropriassem do lugar da maneira que 
quisessem. Os dois tiveram papéis importantes no cenário brasileiro e começaram uma ruptura com as 
tradições museológicas.

De um laboratório experimental vasto e irrestrito nas JACs e nos Domingos da Criação, Walter Zanini 
H�)UHGHULFR�0RUDLV�FROKHUDP�QRYRV�SDUDGLJPDV�SDUD�R�IXQFLRQDPHQWRbGR�0$&�863�H�GR�0$0�GR�5LR�GH�
Janeiro. Como escola para público e artistas, ponto de encontro, ateliê aberto e assembleia política, ambos 
os museus dedicaram seus espaços físicos e seus programas ao esgotamento de hipótese de trabalho e a 
XP�FRQVWDQWH�ȊUHDSUHQGHUȋ�DUW¯VWLFR��FU¯WLFR�H�LQVWLWXFLRQDO��&<35Ζ$12��2/Ζ9(Ζ5$��������S�����

Conclusão

6HJXQGR�&ULPS���������D�PDLRULD�GRV�PXVHXV�TXH�VHJXHP�PRGHORV�PRGHUQRV�UHWLUD�RV�REMHWRV�GR�VHX�
contexto histórico, com o objetivo de criar uma percepção de conhecimento universal. Segundo o autor, 
HVWHV�PXVHXV�LVRODP�DV�REUDV�GD�UHDOLGDGH�H�Q¥R�YLVLELOL]DP�DV�SU£WLFDV�VRFLDLV��2UGHQDU�H�FODVVLȴFDU�
REMHWRV�SHUPLWH�LGHQWLȴFDU�IUDJPHQWRV�GD�UHDOLGDGH��PDV�Q¥R�IRUQHFH�WRWDO�FRPSUHHQV¥R�GR�PXQGR�GD�
arte. Vale ainda ressaltar a legitimação que os museus fornecem às obras, ou seja, “qualquer prática só 
SRGH�VHU�SOHQDPHQWH�OHJLWLPDGD�FRPR�DUWH�SHODV�LQVWLWXL©·HV�GD�H[SRVL©¥Rȋ��&5Ζ03��������S�������

$SµV�DV�DQ£OLVHV�GHVWH�DUWLJR��SRGH�VH�FRQȴUPDU�TXH�K£�DOJXQV�SRQWRV�FKDYH�TXH�DSUR[LPDP�D�REUD�
do espectador e, portanto, da realidade circundante. Os suportes expositivos citados anteriormente, de 
Aldo van Eyck a Lina Bo Bardi, iniciam esta aproximação, tanto com o visitante, como o exemplo do Studio 
Albini-Helg, quanto com o contexto urbano, no caso dos cavaletes de Cristal. 

Mas o fato é que, no contexto das décadas de 1960 e 1970, a arte rompe com a autonomia estética 
para enfrentar as realidades sociais. Ainda hoje, este tipo de obra considera que o contexto da exposição 
ȊGHWHUPLQD�D�QDWXUH]D�GD�LQWHUYHQ©¥R�TXH�VHU£�IHLWD�>���@ȋ��&5Ζ03��������S��������2�FRQWH[WR�SDVVD�D�VHU�XP�
elemento da arte, assim como a tinta e a tela. Com o objetivo de revelar as condições sociais da produção 
de arte, os artistas extravasam o plano pictórico em direção à arte urbana, já que suas obras são 
LQFRPSDW¯YHLV�FRP�RV�OLPLWHV�GR�PXVHX��:Ζ61Ζ.���������1HVWH�FRQWH[WR��HQTXDGUD�VH�WDQWR�R�PRYLPHQWR�
VLWH�VSHFLȴF��TXDQWR�RV�'RPLQJRV�GH�&ULD©¥R��������0$0�5-��H��Ő�-RYHP�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD��������0$&�
63���FLWDGRV�SRU�HVWH�DUWLJR��

A arte nos espaços públicos tem como objetivo a aproximação com a realidade e o cotidiano. De 
DFRUGR�FRP�&DUWD[R��������ȊD�DGR©¥R�GRV�HVSD©RV�S¼EOLFRV�LPSULPH�QRYDV�TXHVW·HV��D�LPSHUFHSWLELOLGDGH�
da obra de arte como tal, o artista-anônimo, a efemeridade da obra e a sua dissolução na estrutura-
FLGDGH�ȋ��&$57$;2���������$�$UWH�S¼EOLFD�SHUPLWH�PDLRU�FRQWDWR�FRP�D�UHDOLGDGH��IDWR�TXH��GHQWUR�GR�
PXVHX��VHULD�SRXFR�SRVV¯YHO�b

��LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�R�REMHWR�SULQFLSDO�GD�LQWHUYHQ©¥R�DUW¯VWLFD�QD�FLGDGH�«�VHPSUH�D�H[LVW¬QFLD�
humana. Deste modo, os limites entre arte, arquitetura e urbanismo tornam-se menos claros, já que 
WRGRV�OHYDP�HP�FRQVLGHUD©¥R�D�H[SHUL¬QFLD�GR�VXMHLWR��&$57$;2���������$�GLPHQV¥R�GD�FLGDGH��DVVLP�
como da arte inserida nela, passa de funcional e modernista, para a da existência e experimentação. 
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Interatividade e Inovação Teorias e práticas transformadoras voltadas 
à conservação, preservação e restauração do 
patrimônio cultural; produção e conservação de 
acervos digitais; pesquisas, projetos, obras, novas 
tecnologias, legislação e educação patrimonial 
voltada a diferentes públicos; dinâmicas de 
reconhecimento e inclusão; as mídias e o 
desenvolvimento social.
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¿Miedo a la Tecnologia? 
Tecnología y patrimonio cultural

Juan Carlos Rico

Desde hace ya muchos años, me ha preocupa el tema de la relación de la cultura con la técnica, y así 
OR�KH�UHȵHMDGR�HQ�ORV�OLEURV��+H�PDQWHQLGR�FRQWDFWR�FRQVWDQWH�FRQ�ORV�HVSHFLDOLVWDV��H�LQFOXVR�KH�UHFRUULGR�
con ellos museos y exposiciones. Voy a enumerar muy someramente y cronológicamente como ha sido 
este contacto

1. (TXLSDPLHQWR�W«FQLFR��+DFH�\D�P£V�GH�GRV�G«FDGDV�TXH�FRPHQF«�D�PDQWHQHU�XQD�UHODFLµQ�ȵXLGD�
con técnicos en iluminación, climatización, seguridad, etc. Todos ellos daban una opinión común, 
independientemente de las lógicas matizaciones divergentes: la técnica y la tecnología usada no 
estaba puesta al día, eran modelos ya superados

2. Tecnología y exposiciones. Con respecto al tema concreto de su uso expositivo, se establecía 
de nuevo había una cierta unanimidad en los informáticos: las posibilidades empleadas 
habitualmente estaban dentro de una franja muy limitada. Es decir: no aprovechábamos todas las 
opciones que teníamos a nuestro alcance.

3. Webs y lenguaje virtual. De las cosas que más me sorprendieron (ya que debo reconocer que no 
KDE¯D�UHȵH[LRQDGR�VREUH�HOORV���IXH�HO�XVR�TXH�HQ�ODV�ZHEV�GH�ODV�HQWLGDGHV�FXOWXUDOHV�VH�KDF¯D�
del lenguaje virtual, o dicho de otro modo no se utilizaban sus grandes posibilidades: moverse 
alrededor de la obra, ampliar escalas, ver detalles, cambiar y precisar la iluminación. Simplemente 
se reproducía el recorrido físico, virtualmente. Parece que el nuevo tratamiento de la Gioconda 
estaría dentro de estos cambios.
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4. Una herramienta en el aprendizaje. He relatado innumerables veces lo que supuso el 
conocimiento y manejo de los programas informáticos de dibujo en 2D y 3D por parte de los 
GLIHUHQWHV�FRPSRQHQWHV��DUTXLWHFWRV��DUWLVWDV��GLVH³DGRUHV��KLVWRULDGRUHV��HWF����HQ�OD�PDUFKD�GHO�
Taller Experimental de Montaje durante los años 1992 -2013: se establecía una perfecta relación 
WUDQVYHUVDO�HQWUH�WRGRV�HOORV��+DEODEDQ�FRQVHJXLGR�HQWHQGHUVH�HQ�HO�PLVPR�OHQJXDMH���3RU�TX«�QR�
se imparten estas materias en los programas de master especializados?

5. 6LQ�SURJUDPDV�LQIRUP£WLFRV��&RPR�UHVXOWDGR�GH�WRGR�OR�H[SXHVWR��QR�KD\�SURJUDPDV�HVSHF¯ȴFRV�
para nuestros temas, por lo que tenemos que utilizar aquellos disponibles, tanto de arquitectura 
como de diseño industrial. Esto supone una falta de precisión a la hora de elaborar el proyecto

Los últimos de la cola

4XLHUR�FRPSOHWDU�HVWH�WH[WR�FRQ�HO�WHPD�TXH�HVWDPRV�HQ�HVWH�PRPHQWR�WUDEDMDQGR�HQ�HO�SUR\HFWR�
GH�LQYHVWLJDFLµQ��ODV�UHODFLRQHV��GH�OD�FXOWXUD��FUHDWLYLGDG���FRQ�OD�ȴORVRI¯D��UHȵH[LµQ��\�FRQ�OD�FLHQFLD�
�H[SHULPHQWDFLµQ���SXHV�SHQVDPRV�TXH�VRQ�WUHV�SURFHVRV�GH�LQGDJDFLµQ�PXFKR�P£V�UHODFLRQDGRV�HQWUH�
sí de lo que parece a primera vista. Evidentemente, aquí lo trataremos desde  el punto de vista que nos 
atañe: la tecnología

Ciencia, creatividad y filosofía: tres caminos de indagación

En el trabajo actual estamos comprobando la gran similitud en el proceso de las tres actividades: 
SDUWLHQGR�GH�OD�REVHUYDFLµQ�GHO�HQWRUQR��FRP¼Q�SDUD�WRGDV�HOODV���OD�FLHQFLD�QHFHVLWD�FUHDWLYLGDG�SDUD�
VROYHQWDU�GXGDV�HQ�HO�FDPLQR��OD�ȴORVRI¯D�H[SHULPHQWD�\�FUHD�HQ�VX�UHȵH[LµQ��\�OD�FUHDWLYLGDG�VH�DSR\D�HQ�
OD�UHȵH[LµQ�\�OD�H[SHULPHQWDFLµQ��(VWDPRV�P£V�FHUFD�GH�OR�TXH�SDUHFH��3HUR�FHQWU«PRQRV�HQ�VX�UHODFLµQ�
con la tecnología. 

1. Tecnociencia.  La ciencia y la tecnología componen un binomio indivisible; de hecho hay 
XQD�GHWHUPLQDGD�WHFQRORJ¯D�TXH�FUHD�FLHQFLD��KD\�XQD�ȴORVRI¯D�GH�OD�WHFQRORJ¯D�\�HO�WHUPLQR�
tecnociencia, nos dice ya todo.

2. /D�ȴORVRI¯D�\�OD�HVWDG¯VWLFD��/D�ȴORVRI¯D��VREUH�WRGR�HQ�VX�YHUWLHQWH�P£V�SUµ[LPD�D�OD�VRFLRORJ¯D��
HPSOHD�FDGD��YH]�P£V�ODV�W«FQLFDV�GH�LQYHVWLJDFLµQ�VRFLDO�H�LQFOXVR�WUDWD�HVSHF¯ȴFDPHQWH�HO�WHPD�
GH�OD�WHFQRORJ¯D�\�VX�LQȵXHQFLD�HQ�HO�FRQRFLPLHQWR�

3. Cultura y arte electrónico. Es la más alejada de la tecnología y un ejemplo claro lo tenemos en 
el arte electrónico. Creado, no en estudios al uso, sino en los departamentos universitarios más 
WHFQLȴFDGRV�\�ȊH[SXHVWRȋ�HQ�OD�UHG��FRQ�XQD�FDQWLGDG�GH�ȊYLVLWDQWHVȋ�QDGD�GHVSUHFLDEOHV��&XDQGR�
se intenta exponer en los museos tradicionales, falla; se repiten los problemas que tuvieron las 
vanguardias, hace ahora justo cien años.

Unas reflexiones imprudentes

El uso de la tecnología, como la de cualquier otra innovación supone mejoras y riesgos; así lo 
DWHVWLJXDQ�ORV�LQJHQWHV�HVWXGLRV�VRFLROµJLFRV�SUHRFXSDGRV�SRU�OD�LQȵXHQFLD�TXH�SXHGH�WHQHU�HQ�OD�
humanidad,  las colectividades y en la alteración de la vida privada de las personas. 

3RFR�VH�KD�UHȵH[LRQDGR��KDVWD�OD�IHFKD��HQ�FXDQWR�D�VX�UHODFLµQ�FRQ�OD�FXOWXUD�\�HO�DUWH��D�H[FHSFLµQ�
GH�ORV�FRQVDELGRV�WHPDV�GH�FRPXQLFDFLµQ�\�GLIXVLµQ����&X£O�HV�OD�FDXVD�GH�WRGR�HOOR"���OD�IRUPDFLµQ�GH�
ORV�UHVSRQVDEOHV�GH�OD�FXOWXUD��DOHMDGD�GH�OD�W«FQLFD��OD�H[SHULPHQWDFLµQ�\�OD�PHWRGRORJ¯D�FLHQW¯ȴFD"���HO�
PLHGR���SRU�WDQWR��D�OR�GHVFRQRFLGR"���ODV�GXGDV�VREUH�VX�LQȵXHQFLD�HQ�HO�SURFHVR�FUHDWLYR"����/D�YHUGDG�HV�
que no lo sé con certeza.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

528

En todo caso, espero que no sea una nueva aplicación de “preferir lo malo conocido a lo bueno por 
FRQRFHUȋ��WDQ�GHIHQGLGR�HQ�QXHVWUDV�ODWLWXGHV�
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El proyecto sostenible de los grandes museos de Madrid. 
Museo del Prado, Reina Sofía y Thyssen-Bornermisza

Héctor Navarro Martínez.

El museo del siglo XXI.  Sostenibilidad mediambiental, social y económica.

El Museo del siglo XXI lleva ya dos décadas afrontando una serie de retos que han obligado a muchas 
LQVWLWXFLRQHV�PXVH¯VWLFDV�D�UHFRQȴJXUDU�VXV�HVWUDWHJLDV�SDUD�SRGHU�RIUHFHU�XQ�SURGXFWR�GH�FRQVXPR�
coherente dentro del contexto actual. 

Es importante atender a temas que enlazan con el objeto más primario de lo que es un museo, 
la difusión del arte, para también analizarlos como espacios donde el arte se puede consumir de 
múltiples maneras.

ICOM, Consejo Internacional de Museos ha dedicado importantes esfuerzos a una tarea tan sencilla y 
FRPSOLFDGD�DO�PLVPR�WLHPSR�FRPR�HV�OD�GHȴQLFLµQ�GHO�FRQFHSWR�GH�PXVHR��

6HJ¼Q�ORV�(VWDWXWRV�GHO�Ζ&20��DSUREDGRV�SRU�OD���l�$VDPEOHD�*HQHUDO�HQ�9LHQD��$XVWULD��HO����GH�
DJRVWR�GH�������OD�GHȴQLFLµQ�YLJHQWH�VLJXH�VLHQGR�OD�VLJXLHQWH��Ȋ8Q�PXVHR�HV�XQD�LQVWLWXFLµQ�VLQ�ȴQHV�
lucrativos, permanente, al servicio de la sociedad y de su desarrollo, abierta al público, que adquiere, 
conserva, investiga, comunica y expone el patrimonio material e inmaterial de la humanidad y su medio 
DPELHQWH�FRQ�ȴQHV�GH�HGXFDFLµQ��HVWXGLR�\�GHOHLWH�ȋ��Ζ&20�����������$XQTXH�Ζ&20�GHȴQH�FX£O�HV�OD�
GHȴQLFLµQ�YLJHQWH��OD�SODWDIRUPD�Ζ&20�'HȴQH�UHVXOWD�VHU�XQ�FRPLW«�SHUPDQHQWH�FRQ�SURFHVRV�DELHUWRV�
TXH�LQYLWDQ�D�WRGDV�ODV�LQVWLWXFLRQHV�PXVH¯VWLFDV�GHO�PXQGR�D�SUHVHQWDU�QXHYDV�SURSXHVWDV�TXH�SHUȴOHQ�\�
FRPSOHPHQWHQ�OD�GHȴQLFLµQ�YLJHQWH�

'H�HVWD�GHȴQLFLµQ�VH�SXHGH�DWHQGHU�D�FµPR�HO�PXVHR�FRQWHPSRU£QHR�YD�P£V�DOO£�GH�PRVWUDU�
piezas de arte. El ADN de un museo se compone de cinco verbos: adquirir, conservar, investigar, 
comunicar y exponer. 

9LQFXODGR�D�HVWDV�DFFLRQHV��ORV�ȴQHV�VRQ�OD�HGXFDFLµQ��HO�HVWXGLR�\�HO�GLVIUXWH��<�SRU�HQFLPD�GH�WRGR�HOOR��
existe una vocación inclusiva, al servicio de una sociedad plural y compleja, a la que se debe facilitar el 
acceso a la cultura, tanto material como inmaterial. 

Para llevar a cabo este planteamiento museológico, el concepto de sostenibilidad se integra desde 
muy diversas perspectivas. El marco actual de estas instituciones apunta al desarrollo de museografías 
sostenibles, entendidas estas como todas aquellas actividades, expositivas o no expositivas, que deben 
atender a criterios económicos y a los nuevos hábitos de consumo. 

Asociados a las industrias culturales, los museos replantean continuamente estrategias operativas para 
OD�JHVWLµQ�GH�VXV�FROHFFLRQHV��VHUYLFLRV�\�HVSDFLRV�FRQ�HO�ȴQ�GH�PRQHWL]DU�HFRQµPLFD�\�FXOWXUDOPHQWH�HVWDV�
RUJDQL]DFLRQHV��1R�FRQ�XQ�ȴQ�OXFUDWLYR��VLQR�GH�VXSHUYLYHQFLD�DQWH�XQD�WHQGHQFLD�HQ�OD�TXH�FDGD�YH]�HVWDV�
instituciones perciben menos recursos públicos y es necesaria una constante inversión capaz de acometer 
su continua y exigente transformación y actualización. 

La sostenibilidad como hoja de ruta para estas instituciones debe serlo a nivel medioambiental, 
económico y social. 

$�WUDY«V�GHO�SUHVHQWH�DQ£OLVLV��SRGU£�YHULȴFDUVH�FµPR�PXFKDV�FXHVWLRQHV�\�HVWUDWHJLDV�QR�SXHGHQ�VHU�
categorizadas de manera independiente, y en muchas de las iniciativas lo medioambiental, lo económico y 
lo social se imbrican reforzando la idea de las acciones multidisciplinares y horizontales.
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La sostenibilidad social. Iniciativas de inclusión.

(Q�OR�TXH�VH�UHȴHUH�D�ORV�PXVHRV��GRQGH�HO�YLVLWDQWH�HV�SLH]D�FODYH��OD�VRVWHQLELOLGDG�D�LPSOHPHQWDU�
debe ser social, entendiendo como tal a todas aquellas acciones que permitan el desarrollo vital de 
cualquier grupo social. Se busca fortalecer la cohesión y la estabilidad de las poblaciones, así como el 
acceso a la cultura. Esta inclusión no sólo consiste en facilitar el acceso físico al museo, sino también 
DGHFXDU�ORV�FRQWHQLGRV�D�ORV�PX\�GLYHUVRV�JUXSRV�VRFLDOHV�TXH�FRQȴJXUDQ�QXHVWUD�VRFLHGDG��(VD�
inclusividad puede traducirse en la eliminación de barreras arquitectónicas, cuestión abordada desde 
HO�FDPSR�DUTXLWHFWµQLFR��SHUR�WDPEL«Q�WLHQH�TXH�YHU�FRQ�OD�LQWHJUDFLµQ�GH�VRSRUWHV�PXVHRJU£ȴFRV�
WLȵROµJLFRV�TXH�SHUPLWDQ�KDFHU�XVR�GHO�PXVHR�D�SHUVRQDV�FRQ�FDSDFLGDGHV�YLVXDOHV�UHGXFLGDV��7DPEL«Q�OD�
FXUDWRU¯D�UHVXOWD�VHU�XQD�KHUUDPLHQWD�H[FHOHQWH�FDSD]�GH�UHIRU]DU�HVH�URO�LQWHJUDGRU��(V�GHFLU��UHGHȴQLU�HO�
relato para hacerlo más comprensible a ciertos sectores de la población o simplemente más atractivo.

El acceso gratuito al museo.

(O�PXVHR�GHVGH�VX�RULJHQ�KD�WHQLGR�XQ�ȴQ�HGXFDWLYR��DFHUFDQGR�VXV�FRQWHQLGRV�DO�P£[LPR�YROXPHQ�
de público. Existen ciertos sectores de la población para los cuales, el desembolso de una entrada 
para acceder a un museo no es factible. Ante esta disyuntiva, son muchas las instituciones museísticas 
vinculadas a entidades públicas que abren sus puertas de manera gratuita, tal y como hace el Museo de 
Historia de Madrid o con entradas de bajo costo como en el caso del Museo de Artes Decorativas. Sin 
embargo, otros museos con entradas de precios más elevados facilitan el acceso gratuito a menores de 18 
años, miembros de familias numerosas, titulares de carné joven, o estudiantes entre 18 y 25 años como 
hace el Museo Arqueológico Nacional. En la ciudad de Madrid, otros museos ofrecen entrada gratuita a 
personas en situación de desempleo y se permite la entrada gratuita días concretos. 

([LVWH�XQ�GHEDWH�HQ�WRUQR�D�OD�YLDELOLGDG�GH�HVWDV�LQLFLDWLYDV��%DLOH\�\�)DOFRQHU����������0DGGLVRQ�
\�)RVWHU���������R�&RZHOO���������'LYHUVDV�LQYHVWLJDFLRQHV�FRQFOX\HQ�TXH�HVWDV�LQLFLDWLYDV�FRQVLJXHQ�
DXPHQWDU�GH�PDQHUD�QRWDEOH�OD�DȵXHQFLD�GH�S¼EOLFR��6LQ�HPEDUJR��HO�GHEDWH�VH�FHQWUD�HQ�DQDOL]DU�FµPR�
repercuten económicamente estas políticas y cómo pueden afectar de manera negativa a instituciones 
PXVH¯VWLFDV�TXH�WLHQHQ�SUREOHPDV�GH�DȵXHQFLD��(O�GHEDWH�SRQH�HQ�FXHVWLµQ�VL�HVWH�WLSR�GH�LQLFLDWLYDV�VRQ�
posibles en los grandes museos.

La sostenibilidad social. Comisariados temáticos y plataformas educativas.

Los tres museos seleccionados incluyen en sus agendas exposiciones temporales o talleres en base 
D�QXHYDV�PLUDGDV�FU¯WLFDV�TXH�DQDOL]DQ�XQ�FRQWHQLGR�PXVHRJU£ȴFR�GHVGH�XQD�QXHYD�SHUVSHFWLYD��(Q�ORV�
últimos años, estos comisariados temáticos dentro de una colección permanente han sido implementados 
en museos de todo el mundo. El contexto sociocultural es muy responsable de los enfoques planteados; 
desde cuestiones de género hasta temas vinculados con la identidad o la raza. 

En el caso madrileño, la perspectiva de género es quizás la temática que mayor presencia ha tenido 
HQ�OD�¼OWLPD�G«FDGD��/DV�ȴJXUDV�IHPHQLQDV�KDQ�VLGR�LJQRUDGDV�KLVWµULFDPHQWH�\�HQ�PXFKDV�RFDVLRQHV�
relegadas a personajes dentro de una narrativa pictórica o tratadas como musas, pero nunca genios. La 
mujer artista como hacedora ha sido una cuestión de relevancia y dependiendo del contexto histórico 
esto ha sido posible en mayor o menor medida. Museo del Prado, mediante sus jornadas de género e 
identidad, ha conseguido poner a disposición los recursos y contenidos del museo creando un lugar 
común de encuentro y pensamiento. Educathyssen puso en marcha un curso online para profesionales 
de museos, estudiantes universitarios, gestores culturales y público general, a los que invitaba a pensar 
el museo y sus públicos desde una perspectiva de género. Otras propuestas como la promovida por 
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HO�PXVHR�7K\VVHQ�%RUQHPLV]D��Ȋ8Q�UHFRUULGR�SURSLR��PXMHUHV�HQ�OD�FROHFFLµQ�7K\VVHQȋ�KD�FHQWUDGR�
VXV�HVIXHU]RV�HQ�GHȴQLU�QXHYRV�LWLQHUDULRV�D�WUDY«V�GH�OD�FROHFFLµQ�SHUPDQHQWH�VXEUD\DQGR�ODV�ȴJXUDV�
femeninas presentes dentro de la colección. 

(Q�PXFKDV�RFDVLRQHV��ORV�QXHYRV�GLVFXUVRV�PXVHRJU£ȴFRV�DGHP£V�GH�ORV�REMHWLYRV�REYLRV�TXH�
persiguen, consiguen atraer a públicos cuyos intereses quizás no estén expuestos de manera explícita 
en una colección, pero sí de manera implícita. Los recorridos temáticos organizados por el Museo 
Thyssen buscan precisamente implementar nuevos discursos que atraigan a nuevos públicos y de esta 
manera se fomente la sostenibilidad social de la institución. Uno de esos recorridos temáticos es el 
que se centra por ejemplo en la moda, analizando la historia de la vestimenta a través de la colección 
permanente. A través de visitas guiadas con personal especializado, mediante audioguías o aplicaciones 
PµYLOHV��VH�GHVDUUROODQ�YLVLWDV�DOWHUQDWLYDV�FRQ�XQ�GLVFXUVR�HVSHFLȴFR��(V�LPSRUWDQWH�DSXQWDU�TXH�HVWH�
WLSR�GH�LQLFLDWLYDV�WDPEL«Q�IRPHQWDQ�P¼OWLSOHV�YLVLWDV�DO�PXVHR��GRVLȴFDQGR�OD�LQJHQWH�FDQWLGDG�GH�
información que de una pieza se podría extraer y que en muchas ocasiones por cuestiones logísticas se 
reducen a un texto de información básica. 

En paralelo a estas actividades, es importante atender a cómo todos estos recursos son accesibles 
y descargables digital y gratuitamente sin necesidad de acudir al museo de manera presencial. Se 
LGHQWLȴFD�SRU�OR�WDQWR��XQD�LQLFLDWLYD�TXH�UHIXHU]D�OD�LQFOXVLµQ�EDVDGD�HQ�HO�DFFHVR�D�OD�LQIRUPDFLµQ�D�
coste cero. Aunque ha existido una cierta reticencia por parte de algunas instituciones a este tipo de 
estrategias, los museos no pretenden sustituir interacciones virtuales por visitas reales al museo, siendo 
conscientes que resulta imposible sustituir la experiencia real. En cualquier caso, ofrecer esta información 
debería despertar el interés de nuevos visitantes. Sin embargo, tal y como se detallará más adelante, 
esta democratización del arte a través de la digitalización también implica inversiones económicas 
estrechamente ligadas a cuestiones de sostenibilidad económica.

Tal y como se ha mencionado previamente, estas políticas de inclusividad son al mismo tiempo 
entendidas como acciones que buscan aumentar el número de visitantes y por tanto de ingresos. De 
hecho, las temáticas seleccionadas para exposiciones temporales son en muchas ocasiones cuestiones 
controvertidas en donde entra en juego el debate sobre qué tipo de contenidos deberían estar en un 
museo, tal y como ha ocurrido con la moda, uno de los contenidos estrella que más público atrae en la 
DFWXDOLGDG��6WHHOH������������2FXUUH�FXDQGR�VH�H[SRQHQ�WUDEDMRV�GH�GLVH³DGRUHV�HQ�DFWLYR�\�OD�FRQWURYHUVLD�
se centra en cómo se gestionan los trabajos curatoriales, en quién recae la responsabilidad de la selección 
de piezas y en cómo este tipo de acciones pueden ser entendidas como planteamientos más próximos al 
marketing que a la museografía. Sin embargo, estas exposiciones se convierten en importantes fuentes 
de ingresos a los que se suma el dinero invertido por las marcas a modo de sponsorship. Y al hacer 
referencia a cuestiones de patrocinio, se verá más adelante cómo este tipo de recursos también están 
LQWHJUDGRV�HQ�ORV�VLVWHPDV�GH�DXWRȴQDQFLDFLµQ�GH�ORV�PXVHRV�FRQWHPSRU£QHRV�

En cualquier caso, los tres museos objeto de análisis incluyen en su programación múltiples 
y muy diversas plataformas en torno a la cuestión educativa. Desde formatos más académicos 
dirigidos a sectores especializados hasta actividades pensadas en lo más pequeños o incluso para ser 
desarrolladas en familia. 

Nuevos canales. El videojuego

En esa búsqueda por abrirse a nuevos públicos, cada institución museística invierte gran parte de sus 
recursos. En cuanto al sector de los videojuegos, museo Thyssen ha desarrollado interesantes proyectos 
que exploran nuevos medios de comunicación vinculados a otros sectores de la sociedad. Nubla es un 
YLGHRMXHJR��XQ�SUR\HFWR�HGXFDWLYR�GHVDUUROODGR�HQ�FRODERUDFLµQ�FRQ�*DPHUD�1HVW��HPSUHVD�GH�GHVDUUROOR��
\�6RQ\�(VSD³D��HPSUHVD�GH�YLGHRMXHJR���(QWUH�ODV�WUHV�LQVWLWXFLRQHV�VH�FUHµ�XQ�HTXLSR�PXOWLGLVFLSOLQDU�
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FRQ�DUWLVWDV��ȴOµVRIRV��SURJUDPDGRUHV��GLVH³DGRUHV��P¼VLFRV��LOXVWUDGRUHV��JXLRQLVWDV���GHVDUUROODQGR�XQ�
videojuego en el que se han imbricado narrativas propias de los videojuegos con las propias de la historia 
del arte o de la literatura. Se trata de un videojuego versión móvil coherente en un momento donde se 
está dando una plena democratización digital del arte y años más tarde, se desarrolló una versión para 
3OD\�6WDWLRQ��%ROD³RV���������

Distintas investigaciones centradas en los videojuegos desarrollados por museos concluyen que la 
PD\RU¯D�WLHQHQ�XQ�ȴQ�HGXFDWLYR��OR�FXDO�OLPLWD�HO�«[LWR�GH�ORV�PLVPRV��'H�KHFKR��PXFKRV�GH�HOORV�FDHQ�
HQ�GHVXVR�\�WHUPLQDQ�GHVDSDUHFLHQGR��&DPSV�2UWXHWD�HW�DO���������������(V�SRU�HVWD�UD]µQ��SRU�OD�TXH�
nuevas propuestas como la expuesta a continuación, pueden convertirse en alternativas que refuercen las 
posibilidades de estas iniciativas.

El último proyecto promovido por Museo Thyssen-Bornemisza en el mundo del videojuego es la 
colaboración realizada con Animal Crossing, de Nintendo, el videojuego que más triunfó durante la 
pandemia. Se trata de un videojuego en donde el avatar del jugador vive en un mundo virtual con unos 
recursos que van a permitir ir construyendo ese mundo y al mismo tiempo socializar de manera virtual 
con otros avatares, conocidos o desconocidos. La dinámica del videojuego se presta a ello; no existe 
guión, objetivos ni reglas explícitas. El jugador se transporta a un oasis rural donde puede relajarse, 
pasear, pescar, cazar insectos, construir muebles bonitos, coger fruta de los árboles o invitar a sus vecinos 
del mundo real a visitarles. No hay violencia, muerte ni villanos. Sólo calma, paz y armonía. 

El videojuego reproduce todas las actividades humanas del día a día. Desde alimentarse hasta vestirse, 
razón por la cual marcas como Givenchy también se han lanzado a colaborar con el videojuego abriendo 
las puertas a un nuevo canal para mostrar e incluso presentar sus nuevas colecciones. Thyssen ha creado 
su propio museo dentro del videojuego y todo el mundo puede visitarlo. Incluye también otros espacios 
como la cafetería, los jardines y por supuesto la tienda. En las salas, los jugadores pueden acceder a 
LQIRUPDFLµQ�GH�ORV�FXDGURV�H[SXHVWRV��GHVFDUJDUORV�\�JXDUGDUORV�PHGLDQWH�FµGLJRV�45�SDUD�OXHJR�GHFRUDU�
sus viviendas virtuales o coleccionar.

Nuevos canales. Las redes sociales

Otros canales explorados por estas instituciones museísticas son las múltiples redes sociales que 
existen en la actualidad. El museo de referencia que lleva la delantera a nivel internacional es el MOMA 
de Nueva York con 420.000 suscriptores en su canal de youtube. Las distintas listas de reproducción 
organizan contenidos con una cuidada producción. Una de ellas indaga en cómo la historia y la creatividad 
de comunidades negras han sido determinantes para la construcción de la sociedad actual. 

Otras listas se centran en contenidos de fotografía o de arquitectura. El departamento de video invita 
a directores de reconocimiento internacional a debatir sobre las últimas películas más innovadoras 
presentadas en festivales de referencia. Conservadores, historiadores y museógrafos comentan obras 
de la colección y muestran al público todo lo que ocurre en la trastienda del museo; cómo trabajan los 
equipos de restauración, cómo se organiza una exposición temporal, al igual que colaboraciones con 
empresas privadas. Este caso muestra cómo todos estos contenidos precisan otro trabajo curatorial 
GRQGH�VH�LQFOX\HQ�DJHQWHV�KXPDQRV�HQ�VX�GHȴQLFLµQ�

El Prado, el Thyssen o el Reina Sofía también tienen sus propios canales. Cada uno de ellos explora 
distintos tipos de contenidos desde los formatos más clásicos hasta otros más performativos con diversas 
colaboraciones que fomentan interesantes sinergias. Todas las redes sociales susceptibles de ofrecer a 
estos museos visibilidad y nuevos visitantes, son integradas en sus presupuestos para generar contenidos 
que se adapten a las distintas plataformas. El contenido de redes sociales debe adaptarse a cada canal ya 
que cada red social tiene sus características y lenguaje propio: tanto técnicamente como de consumo, y al 
mismo tiempo muy vinculado a su audiencia. 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

533

En el caso del Museo del Prado, este cuenta con presencia en Facebook, Instagram, Pinterest, Twitter, 
YouTube, Spotify, iTunes o TikTok. Es decir, el museo se integra en múltiples comunidades virtuales cuyos 
contenidos van a adaptarse de diversa manera en función del tipo de audiencia a la que se dirija y el 
formato que exija cada red social.

La incursión del Museo del Prado en TikTok ha sido quizás el fenómeno más innovador de los últimos 
años. Aunque la institución contaba con una buena reputación en otras redes, la pandemia forzó la 
implementación de contenidos en TikTok, red social cuyo público es mucho más joven que en el resto 
de redes. Una red social donde se integran concursos y retos, y las publicaciones se acompañan de 
música, variables perfectamente integradas en las publicaciones del museo. El tono es mucho más 
ȊJDPEHUURȋ�\�HO�«[LWR�GHO�PXVHR�TXL]£V�UHVLGD�HQ�TXH�OR�KD�DVXPLGR�VLQ�FRPSOHMRV�PH]FODQGR�ODV�REUDV�
del museo con otros agentes. Presentaron al pintor Denis van Alsloot con la canción Boys de Lizzo, 
publicaron una performance con bailaores delante de las obras más representativas para conmemorar 
el día internacional del turismo o publicaron el concierto del pianista Lang Lang con motivo del 200 
aniversario del museo. Estos contenidos se adaptan al formato de la red social en cuestión mediante 
UHFXUVRV�DXGLRYLVXDOHV�TXH�GHȴQHQ�HO�OHQJXDMH�GH�FDGD�XQD�GH�HVWDV�UHGHV�VRFLDOHV��7RGDV�HOODV�LQWHJUDQ�
el dispositivo móvil como medio, lo que facilita la creación de contenidos sin necesidad de disponer 
GH�FRPSOHMRV�PHGLRV��(Q�RWUDV�UHGHV�VRFLDOHV�KDQ�FRQVHJXLGR�GHȴQLU�SDXWDV�D�QLYHO�GH�SURJUDPD��TXH�
consiguen mediante alertas, congregar a su público cada día, tal y como ocurre con los directos de 
Instagram, de lunes a viernes de 09:50 a 10:00. Diez minutos en los que el Museo del Prado acerca una 
obra al público, explicada por un responsable del museo. 

Todas estas acciones ponen sobre la mesa el concepto de la curatoría digital, un perfecto complemento 
para generar engagement con el público, ofreciendo entretenimiento al mismo tiempo que se fomenta 
la cultura de una manera continuada y que por supuesto precisa de un equipo humano especializado y 
organizado, tal importante en la actualidad como cualquier otro departamento del museo.

Sostenibilidad económica. La financiación de los museos

([LVWHQ�GLYHUVRV�PRGHORV�GH�ȴQDQFLDFLµQ�GH�PXVHRV��/RV�KD\������S¼EOLFRV��FRPR�SRU�HMHPSOR�
el museo de Historia de Madrid, y otros completamente privados. Sin embargo, lo más habitual son 
PRGHORV�K¯EULGRV�GRQGH�H[LVWH�XQD�ȴQDQFLDFLµQ�S¼EOLFD�\�SULYDGD�FX\R�«[LWR�GHSHQGH�HQ�JUDQ�PHGLGD�
GH�OD�DXWRȴQDQFLDFLµQ�

En 2018, el Museo del Prado encargó a la Firma de Servicios profesionales EY un estudio sobre el 
impacto económico, concluyendo que el museo genera hasta 745 millones de euros a la economía 
española, en buena parte gracias al gasto de sus proveedores y de sus visitantes. Los datos de este 
estudio pueden dar buena idea cuáles son las problemáticas a solventar.1

El presupuesto anual del Museo del Prado en 2018 fue de 45 millones de euros, con una aportación 
estatal de 15,3 millones de euros, mientras que el resto provenía de ingresos privados. Esto suponía que 
el 34% era público y el 66% restante, privado. Estos porcentajes han cambiado bastante desde el año 2005 
FXDQGR�HO�0XVHR�DOFDQ]µ�XQD�PD\RU�DXWRQRP¯D��OR�FXDO�IDFLOLWµ�XQD�PD\RU�ȵH[LELOLGDG�GH�PRYLPLHQWRV�
WDPEL«Q�HQ�OD�E¼VTXHGD�GH�ȴQDQFLDFLµQ��SDUD�VXV�FU¯WLFRV�HVWR�LQGLFD�TXH�VXV�H[SRVLFLRQHV�VHDQ�P£V�
ȆFRPHUFLDOHVȇ���'H�HVWD�PDQHUD��KDFH����D³RV�OD�DSRUWDFLµQ�S¼EOLFD�VXSRQ¯D�P£V�GHO������)XH�HQ������
FXDQGR�VH�LQYLUWLHURQ�ODV�FLIUDV�\�OD�ȴQDQFLDFLµQ�SULYDGD�SDVµ�D�VHU�PD\RU�TXH�OD�HVWDWDO��(VH�SUHVXSXHVWR�
privado proviene en su mayor parte, hasta un 40%, de la venta de entradas. En 2018 supusieron 20 
millones de euros. Con datos más concretos, el informe indica que el 60% de estos visitantes son 
extranjeros -la mayoría, estadounidenses- y el 40% nacionales. Entre todos generan 467 millones en 
JDVWRV��DXQTXH�OD�PD\RU�SDUWH�WDPEL«Q�SURFHGH�GH�ORV�H[WUDQMHURV��XQ�������7RGR�HVH�JDVWR�UHYLHUWH�HQ�OD�
hostelería, los transportes y otras actividades de ocio.
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2WURV�FDVRV�GH�SHVR�VRQ�ORV�UHIHUHQWHV�DO�0XVHR�7K\VVHQ�\�HO�5HLQD�6RȴD��$XQTXH�FDGD�PXVHR�
tiene una problemática económica diferente, existen otras vías que permiten animar nuevos ingresos 
económicos. 

Patrocinios y colaboraciones

Durante la COVID-19, el 90% de los museos se vieron obligados a cerrar sus puertas, de los cuales, 
XQ�����QR�KDQ�SRGLGR�UHDEULU�D�FDXVD�GH�SUREOHPDV�HFRQµPLFRV��1(02���������'H�DK¯��TXH�FDGD�YH]�
VHD�P£V�LPSRUWDQWH�SDUD�HVWDV�LQVWLWXFLRQHV�GHȴQLU�HVWUDWHJLDV�GH�ȴQDQFLDFLµQ�\�FRODERUDFLµQ�FRQ�
HQWLGDGHV�\�HPSUHVDV�SULYDGDV��$QGHUVRQ���������OR�FXDO�HQ�PXFKDV�RFDVLRQHV�QR�HV�ELHQ�SHUFLELGR�
por los visitantes o colaboradores tradicionales, llegando incluso a afectar de manera negativa al 
museo en cuestión, haciendo que el público general llegue a cuestionarse su credibilidad como 
LQVWLWXFLµQ��%LUDJOLD�\�*HUUDWK������������

El patrocinio y las colaboraciones son una importante fuente de ingresos para todos los museos. De 
hecho, las webs de todos los museos incluyen información al respecto. Todos ellos ofrecen la posibilidad 
de adherirse al museo a través de programas de socios o asociaciones de amigos a través de cuotas 
PHQVXDOHV�R�DQXDOHV�TXH�RIUHFHQ�P¼OWLSOHV�YHQWDMDV��DGHP£V�GH�ȴVFDOHV�

En cuanto al patrocinio, dependiendo de la cuantía aportada por las empresas interesadas, se 
GHȴQHQ�WUHV�SHUȴOHV��EHQHIDFWRUHV��SURWHFWRUHV�\�FRODERUDGRUHV��VLHQGR�ORV�SULPHURV�ORV�TXH�PD\RUHV�
aportaciones económicas realizan. En la mayoría de los casos, estas aportaciones se materializan en 
proyectos concretos donde la empresa en cuestión puede ofrecer valores propios a la institución. Entre 
los muchos ejemplos que se podrían citar, el Museo del Prado cuenta con múltiples colaboraciones 
con grandes multinacionales; telefónica y el desarrollo digital, Fundación Iberdrola y el programa de 
restauración o Samsung y el desarrollo tecnológico, centrado en actividades educativas y divulgativas.

Samsung también está presente en otros museos como en el Museo Thyssen-Bornemisza. Entre 
�����\�������HO�PXVHR�XWLOL]µ�PRQLWRUHV�GH�OD�PDUFD�SDUD�OD�H[SRVLFLµQ�WHPSRUDO�Ȇ/RV�LPSUHVLRQLVWDV�\�
OD�IRWRJUDI¯Dȇ��(Q�������XQDV����REUDV�GHO�7K\VVHQ�IXHURQ�GLJLWDOL]DGDV�\�FRPSDUWLGDV�FRQ�OD�WLHQGD�$UW�
Store de Samsung para sus televisores The Frame. Es decir, de este tipo de colaboraciones se pueden 
LGHQWLȴFDU�LQWHUHVHV�FUX]DGRV��OD�GLJLWDOL]DFLµQ�GHO�DUWH��XQD�QHFHVLGDG�DFWXDO�GH�WRGRV�ORV�PXVHRV��SHUR�
también al mismo tiempo, la creación de contenidos para proyectos como los promovidos por Samsung. 
La digitalización del arte supone una inversión económica y estas colaboraciones resultan en muchas 
RFDVLRQHV�ODV�PHMRUHV�IµUPXODV��&XDOTXLHU�PDUFD��GH�WHFQRORJ¯D��GH�GLVH³R��GH�URSDȐ��HVW£�LQWHUHVDGD�
siempre en vincular sus valores de marca a una institución museística y al arte en general. Y un museo 
FRPR�HO�7K\VVHQ�%RUQHPLV]D�SXHGH�HVWDU�LQWHUHVDGR�DO�PLVPR�HQ�ORV�UHFXUVRV�ȴQDQFLHURV�R�GH�PHGLRV�
que estas empresas pueden ofrecer.  

Curatoría retail. Las tiendas de los museos.

$GHP£V�GH�WRGRV�HVWRV�FRQWHQLGRV�GLJLWDOHV��H[LVWH�RWUR�JUDQ�EDVWLµQ�HQ�OR�TXH�VH�UHȴHUH�D�OD�JHVWLµQ�
de los grandes museos: las tiendas. Tiendas que son tan digitales como reales y su relevancia ha ido 
creciendo paulatinamente pues la venta de un producto concreto permite abrir la puerta a una nueva 
H�LPSUHVFLQGLEOH�IXHQWH�GH�LQJUHVRV��$OEXTXHUTXH�\�'HOJDGR���������������(Q�HO�FDVR�GH�ODV�WLHQGDV��OD�
gestión de sus contenidos viene referida a la curatoría retail. El espacio de tienda, lleno de productos con 
contenidos de arte, se organizan de manera cuidada y se visibilizan piezas de arte al público general. Los 
contenidos del museo dejan de ser referencias lejanas y fomentan consumo, pero un consumo repleto 
de contenido. Como si de una exposición de tratase, muchas veces se utilizan recursos propios de la 
museografía clásica para presentar el producto al cliente. Mediante textos y cartelas que contextualizan 
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una colección o con información sobre la obra de referencia en el packaging  o en las etiquetas. 
Los tres casos de estudio seleccionados cuentan con interesantes propuestas. Museo Thyssen es un 

caso a destacar, una tienda pequeña pero con una autogestión que ha permitido alejarse de soluciones 
GH�FDW£ORJR�FXVWRPL]DGDV�HQ�FXDQWR�D�SURGXFWR�VH�UHȴHUH��$QD�&HOD�KD�VLGR�OD�SHUVRQD�UHVSRQVDEOH�
durante más de una década de coordinar el funcionamiento de la tienda y poner en marcha proyectos 
TXH�SUHWHQG¯DQ�UHGHȴQLU�HO�FRQFHSWR�FO£VLFR�GH�WLHQGD�GH�PXVHR��8Q�DVXQWR�E£VLFR�UHVXOWD�VHU�OD�VHOHFFLµQ�
GH�SURGXFWRV��FRKHUHQWH�\�TXH�GHȴQH�XQD�µSWLPD�UHODFLµQ�FRQ�ODV�REUDV�GHO�PXVHR��/D�DSXHVWD�GHO�0XVHR�
Thyssen se basa en aunar arte, diseño y artesanía implementando un enfoque sostenible. La manera de 
proceder suele ser mediante colaboraciones con artesanos y marcas locales. Los productos desarrollados 
incluyen desde joyas hasta vajillas, juguetes o ropa. Aunque existen marcas extranjeras, la nacionales 
predominan y la gran apuesta del museo es el diseño y la artesanía española. Muchos de los productos 
desarrollados han contado con la colaboración de marcas como Lomography, Pesata, Taller Silvestre, 
Helena Ronher, Piamonte, Ibride, mantas Ezcaray... marcas todas ellas con un reconocimiento y con 
autores de reconocido prestigio interesados en vincular su marca a los valores del museo.

Además de una cuidada selección de productos que se renuevan en función de la demanda del 
mercado, Museo Thyssen ha sido pionero incluyendo una gama de productos gastronómicos gourmet 
que incluyen aceite de oliva virgen extra, chocolate, vinos o mermeladas. Esta acción supuso un aumento 
de ventas, pasando de los 2 millones a los 4 millones de euros anuales.2 

La agenda de la tienda viene condicionada en gran medida por las exposiciones temporales, otra 
fuente de ingresos imprescindible que han adoptado todos los museos. Este tipo de iniciativas facilitan 
nuevas fuentes de ingresos con renovación constante de contenidos y además la cesión de piezas a otras 
instituciones también puede venir supeditada a ingresos extra a modo de préstamo. En cualquier caso, 
el museo Thyssen presta especial atención a este tipo de exposiciones y además permiten testar los 
LQWHUHVHV�GHO�S¼EOLFR��(VWH�ȊPHUFKDQGLVLQJȋ�WLHQH�XQRV�WUHV�PHVHV�GH�YLGD��(Q�HO�FDVR�GHO�0XVHR�7K\VVHQ�
Bornemisza,  el museo cuenta con dos tiendas; una permanente y otra vinculada a las exposiciones 
temporales. La permanente puede ser accesible sin necesidad de entrar al museo comprando una 
entrada, es decir que se une al tejido de comercios de la ciudad de Madrid, mientras que la temporal sólo 
es accesible desde el interior del museo.

Esta estrategia de colaboración con artistas es cada vez más habitual. El museo reina Sofía también 
plantea una estrategia similar. Al igual que ocurre en el caso del Thyssen, la tienda se ubica en la entrada 
DO�HGLȴFLR��6LQ�HPEDUJR��DGHP£V�GH�LQFOXLU�GLVWLQWRV�FRUQHUV�HQ�HO�LQWHULRU�GHO�PXVHR��OD�DPSOLDFLµQ�
realizada por Jean Nouvel cuenta con una tienda-librería. Los artistas referencia son los protagonistas de 
muchos de los productos predilectos por el público; Dalí, Miró o Picasso, siendo el Guernica la obra por 
excelencia. La selección de productos incluye joyería, menaje para el hogar, objetos de decoración… y un 
largo etcétera que se repite en cada una de las tiendas. Muchos de estos museos cuenta con los servicios 
de empresas especializadas para gestionar este ingente trabajo de producción y continua innovación. En 
HO�FDVR�GHO�01$&56�HVWR�HV�WUDEDMR�GH�OD�HPSUHVD�Ȋ3DODFLRV�\�PXVHRVȋ��6XV�WUDEDMRV�LQFOX\HQ�OD�VHOHFFLµQ�
de productos y publicaciones, la gestión y control de la tienda en todas sus fases, desde las previas a su 
implantación hasta la reforma del espacio y el montaje del mobiliario, el diseño del producto exclusivo, 
la gestión de compras y producción, el marketing, la implantación, el packaging, la selección, formación 
y contratación del personal, la logística, la gestión y la información de ventas, la revisión de sugerencias 
de los visitantes, la prevención de riesgos laborales, los temas legales y de impuestos o los seguros de 
responsabilidad… 

En el caso del Reina Sofía, el otro gran reclamo comercial es la librería. Ofrecer al visitante una buena 
librería hace posible cumplir con una de las principales misiones de las instituciones culturales: facilitar 
los medios para acceder y/o ampliar el conocimiento sobre las colecciones que atesoran los museos. Este 
servicio, por tanto, refuerza y facilita el papel del museo como difusor de cultura. Además, da continuidad 
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y visibilidad a toda la actividad museística y expositiva de la institución: exposiciones temporales, 
FRQIHUHQFLDV��FLFORV��WDOOHUHVȐ�KDFLHQGR�TXH�OD�WLHQGD�OLEUHU¯D�VHD�XQ�UHȵHMR�GH�OD�LPDJHQ�GH�OD�ΖQVWLWXFLµQ�
en todo momento.

En el caso del Museo del Prado, con más de 3 millones de visitantes al año, es lógico que esta 
LQVWLWXFLµQ�DSURYHFKH�HVWD�JUDQ�DȵXHQFLD�GH�S¼EOLFR�SDUD�FRQVHJXLU�VDFDU�HO�P£[LPR�EHQHȴFLR��&RQ�
la ampliación del museo, obra diseñada por Rafael Moneo, la tienda ha adquirido una relevancia a 
destacar. A diferencia del resto de casos, es necesario adquirir la entrada al museo para poder acceder a 
OD�WLHQGD��(VWDV�WLHQGDV�VH�FRQYLHUWHQ�HQ�YHK¯FXOR�GH�LPDJHQ�GHO�SURSLR�PXVHR��6L�HO�5HLQD�6RȴD�FRQWDED�
con el Guernica como pieza estrella, el Prado hace lo mismo con las Meninas, y los personajes de ambas 
pinturas aparecen en múltiples productos vendidos en sus tiendas. Cuenta con productos hechos por 
artesanos nacionales pero también otros internacionales. Resultan muy interesantes otras colaboraciones 
como por ejemplo la realizada con La Real Fábrica de Cristales de La Granja de San Ildefonso, creando 
interesantes colecciones que no hacen sino reforzar la coherencia y pertinencia de la propuesta, heredera 
de los fondos pertenecientes a Patrimonio Nacional y por extensión de la Casa Real española. Otras de 
las grandes señas de identidad son las reproducciones de lienzos mediante impresión digital de alta 
resolución en múltiples soportes. Por supuesto, una tienda de esta envergadura cuenta con página web 
para venta online, y uno de sus últimos proyectos ha sido la creación de una tienda en Amazon.es, lo que 
permite un alcance que se extiende a todo Europa. Se incluyen hasta 600 referencias y productos con 
precios que oscilan desde los 10 hasta los 330€. 

7RGRV�HVWRV�HMHPSORV�SRQHQ�GH�PDQLȴHVWR�XQD�UHDOLGDG�LPSUHVFLQGLEOH��\�HV�TXH�ODV�WLHQGDV�FDGD�
vez adquieren una mayor relevancia dentro de los grandes museos. Su autogestión permite una 
LQGHSHQGHQFLD�HQ�W«UPLQRV�GH�ȴQDQFLDFLµQ�\�VRQ�KHUUDPLHQWDV�LQGLVSHQVDEOHV�FDSDFHV�GH�WUDQVPLWLU�
mensaje sobre cuestiones de identidad del museo, así como de compromiso y vínculo con los artistas 
actuales, buscando en todo momento la coherencia de la propuestas.

Nuevas soluciones arquitectónicas ante nuevas necesidades.

Los museos hace tiempo que dejaron de ser espacios en los que únicamente se visitan exposiciones, 
permanentes o temporales. Sus agendas culturales evalúan exhaustivamente las necesidades de sus 
potenciales usuarios. Los museos del siglo XXI no son contendores ensimismados, sino espacios para el 
encuentro que se abren a la ciudad y los vecindarios en los que se insertan. 

Los tres casos de estudio analizados permiten evaluar las muy diversas estrategias promovidas por 
todos ellos. La sostenibilidad es social, económica y medioambiental. El museo actual debe construirse 
sobre un proyecto museológico que atienda a las necesidades del contexto actual con una visión clara y 
coherente. El éxito del museo contemporáneo reside proyectos donde lo social y lo económico consiguen 
crear contenidos que despierten el interés de un público potencial.

El proyecto museológico debe sustentarse sobre un proyecto curatorial que se expanda más allá de 
las salas del museo y del espacio físico. La curatoría puede ser temática implementando nuevos discursos 
sobre museografías existentes. Esa curatoría temática puede traducirse también en un proyecto digital 
capaz de llegar a públicos muy distintos dependiendo del canal utilizado; desde redes sociales hasta 
videojuegos. Todos estos contenidos puede comunicarse de muy diversas maneras en función del público 
al que se dirigen y el museo debe aprovechar todas las oportunidades a su alcance para impactar en la 
sociedad, incluso desde nuevos espacios incluidos en los museos contemporáneos como son las tiendas, 
en donde la curatoría retail permite acerca al público el arte general para integrarlo en sus vidas e incluso 
implementar nuevas formas de coleccionismo. 

Todas estas iniciativas consiguen que el museo continue siendo un proyecto vivo en continuo proceso 
de transformación, que no hace sino construir una sociedad mejor a través de la educación y el deleite.
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Lavandeira: perspectivas projetadas

Carmen Maia Silvia de Paiva 
Lucas Alves dos Santos

Introdução

(P�XP�PRPHQWR�W¥R�HVSHF¯ȴFR�FRPR�HVVH��TXDQGR�R�WUDEDOKR�UHPRWR�VH�WRUQD�XPD�UHDOLGDGH�H�
R�FRUSR�D�FRUSR�Q¥R�«�SRVVLELOLWDGR��HQFRQWUDPRV�HVW¯PXOR�SDUD�ODQ©DU�DOJXPDV�UHȵH[·HV�DFHUFD�GD�
atuação de uma galeria de arte. Tais ideias vieram à tona por meio de um movimento de distensão e 
tensionamento próprios ao jogo de corpo entre as dimensões presenciais e virtuais, características, 
na verdade, da própria arte, mas exacerbadas durante esta crise sanitária. Uma galeria de arte 
FRQWHPSRU¤QHD�GH�¤PELWR�XQLYHUVLW£ULR�TXH�VH�VLWXD�QD�UHJL¥R�QRUGHVWH�GR�%UDVLO��PDLV�HVSHFLȴFDPHQWH�
no estado da Paraíba. Seu concomitante desempenho como braço e Extensão cultural, desde já coloca 
nosso pequeno ambiente expositivo numa condição semelhante à música Paratodos de Chico Buarque. 

(�LVWR�WDQWR�SRU�VHXV�REMHWLYRV��RX�VHMD��VH�DEULU�SDUD�IRUD�GRV�OLPLWHV�JHRJU£ȴFRV�GD�3DUD¯ED��EHP�FRPR�
pela crescente procedência variada de alunos e professores provenientes de vários lugares do país.

Junto ao aluno extensionista, coordenando a galeria há quase 3 anos, gostaríamos de partilhar 
essa experiência de atuação repensada a partir do prisma da descolonização cultural. Com bolsista 
e coordenadora provenientes de outros estados, também inseridos nesse grupo diverso, há ainda 
colaboradores da Paraíba, Pernambuco e Minas Gerais. Trata-se de uma equipe viabilizadora, que exerce 
múltiplas funções, o que torna toda a prática curatorial fruto de escolhas, discussões e ações coletivas.

Essencialmente um aparato de pesquisa do curso de Artes Visuais, a galeria vem sendo objeto de 
disputa simbólica. Ao priorizarmos exercícios curatoriais em torno de linguagens eminentemente 
contemporâneas, logo partimos da constatação da precariedade e indigência das instituições 
museológicas na cidade de João Pessoa, no que diz respeito à constituição, guarda e exibição de acervos 
GH�DUWH�FRQWHPSRU¤QHD��'H�PDQHLUDV�TXH��QD�3DUD¯ED��D�SUHVHQ©D�GD�*DOHULD�/DYDQGHLUD�VLJQLȴFD�XP�
dos pouquíssimos espaços para as manifestações contemporâneas de arte. E isto toca num ponto 
particularmente importante do pensamento decolonial: a desconstrução dos modelos artísticos oriundos 
do ensino acadêmico das Belas Artes, ainda hoje adotados, os quais, sendo universalistas, diferem, 
inclusive, da maneira de se plasmar do barroco, mais maleável.  

Pega de surpresa por essa crise sanitária mundial, a Lavandeira, imediatamente, passou a atuar 
YLUWXDOPHQWH����LQWHUHVVDQWH�WHUPRV�HP�PHQWH�TXH�HVVD�DGDSWD©¥R�DR�IXQFLRQDPHQWR�UHPRWR�VH�GHX�
FRPR�XPD�WUDQVIRUPD©¥R�DEVROXWD�H�GHVDȴDGRUD��XPD�YH]�TXH�D�*DOHULD�Q¥R�WLQKD�SUDWLFDPHQWH�SUHVHQ©D�
no território online. As exposições, que até então aconteciam rigorosamente no espaço físico do Centro 
GH�&RPXQLFD©¥R��7XULVPR�H�$UWHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GD�3DUD¯ED��&&7$�8)3%���DGDSWDUDP�VH�DR�
modo digital com todas as consequências aí inseridas. E foi exatamente nesse momento de virtualização 
do equipamento, que decidimos ampliar seu escopo. Inesperada, observamos que tal mudança trouxe 
XP�JDQKR�GH�WHPSR�H�GH�SURGXWLYLGDGH��PDOJUDGR�WRGDV�DV�GLȴFXOGDGHV��$LQGD�TXH�R�UHVXOWDGR�GHVVH�
WUDEDOKR��TXH�«�ȴQDOPHQWH�DUW¯VWLFR��Q¥R�VH�G¬��HQWUHWDQWR��VHP�HPEDWHV��SHUFHEHPRV�TXH�WDLV�FKRTXHV��
sobretudo de ordem curatoriais, são eminentemente políticos e culturais. 

Lavandeira, nome de um pequenino pássaro muito ágil e abundante na beira mar de João Pessoa 
e Cabedelo, simbolicamente representa a existência de nosso pequeno equipamento cultural, pois a 
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DWXD©¥R�GD�*DOHULD�/DYDQGHLUD�SRGH�VHU�SHUFHELGD�FRPR�SRW¬QFLD�HGLȴFDGRUD�GH�VLQJXODUHV�GHFRODJHQV��
Nesse espaço propositor de discussões em torno da grande área de arte, exibe-se e não se forma acervo 
museológico. Não havendo, portanto, uma reserva técnica. Do seu início, em 2014, aos primeiros meses 
de 2020, em funcionamento presencial, a Galeria Lavandeira lidou com uma atenção seletiva por parte da 
universidade no que diz respeito à distribuição de verbas: o fato é que o universo simbólico, sobretudo 
os equipamentos artísticos, não recebem muita verba. Com muito esforço, realizamos a manutenção 
da galeria. No entanto, tal escassez se repete nas demais circunscrições culturais e artísticas do Brasil. 
$VVLP��«�FODUR�H�GHVDȴDGRU�TXHVWLRQDU��GH�TXH�IRUPD�D�*DOHULD�/DYDQGHLUD�SRGH�HVFDSDU�D�WDLV�FRQVWUL©·HV�
patrimoniais que se repetem Brasil afora?

Lavandeira: ações e relações

4XDQGR�GR�IXQFLRQDPHQWR�SUHVHQFLDO��XPD�GDV�VROX©·HV�HQFRQWUDGDV�SDUD�D�LQGLJ¬QFLD�GH�YHUEDV��VH�
deu por meio de ocupações territoriais e simbólicas, com exposições temporárias, performances, assim 
como através das defesas de Trabalho de Conclusão de Curso, que exijam mostras, e, ainda, por meio de 
exercícios curatoriais acoplados à disciplinas ou extensões universitárias. Tal programação tornava viável 
o funcionamento da galeria e iluminava a principal condição da arte e mesmo do conceito de patrimônio: 
evento que altera o mundo fenomênico em sua condição de testemunho, tais ações visavam ampliar 
aquilo que conhecemos, pois as expressões contemporâneas retiram de seus suportes as carcaças e o 
peso dos fatos, livrando a arte da materialidade dos objetos. A dimensão da imaterialidade é a principal 
característica da arte contemporânea, quiçá da própria arte, e o trabalho da Galeria Lavandeira se dá 
eminentemente no presente.

As discussões e atualizações do campo patrimonial vêm buscando a dimensão anticolonial nas 
representações artísticas espalhadas pelas cidades. E de fato, sobretudo entre esculturas públicas, 
percebemos entre elas o legado da história e de um imaginário colonizador, quando não, extremamente 
opressor. No campo das artes, muitas vezes as proposições anticoloniais acabam por evidenciar o 
FRQWH¼GR�HP�GHWULPHQWR�GD�IRUPD��2�SURMHWR�H[SRJU£ȴFR�GD�/DYDQGHLUD�FRPSUHHQGH�TXH�«�SUHFLVR�PDLV��
é fundamental discutir os parâmetros dos materiais e das formas com os quais a memória coletiva e os 
conteúdos tomam corpo. De fato, toda e qualquer questão ligada à descolonização envolve diretamente 
questões ligadas à forma e aos modos representacionais e políticos. Por vezes padrões museológicos 
emblemáticos pretendem a proteção de um status quo dominante, tal como se vê na narrativa de jurados, 
TXDQGR�GH�XPD�VHOH©¥R�SLFWµULFD��QR�ȴOPH�DUJHQWLQR�&LGDG¥R�ΖOXVWUH��SDVVDGR�QD�ȴFW¯FLD�FLGDGH�Ȋ6DODVȋ�

Mas em que sentido o reconhecimento da dimensão imaterial pode reforçar uma iniciativa 
descolonizadora? Seguindo o raciocínio de Suze de Oliveira Piza e Daniel Pansarelli (PIZA; PANSARELLI, 
������S�������D�HPDQFLSD©¥R�FXOWXUDO�VH�OLJD�DR�TXHVWLRQDPHQWR�GH�XP�WLSR�GH�SRGHU�TXH�HVW£��SRU�VXD�YH]��
historicamente enredado numa colonialidade do saber. Portanto, qualquer pluralismo epistemológico 
já é um movimento descolonizador. A crítica aos paradigmas eurocêntricos, e, consequentemente, ao 
movimento de mundialização da europeidade, abre horizontes já no próprio reconhecimento de que 
estávamos subordinados a uma epistemologia dominante. Mas há outras dimensões críticas, salientam 
RV�DXWRUHV��SRLV�K£�SDUDGLJPDV�HXURF¬QWULFRV�PHVPR�QDV�IRUPDV�UHȵH[LYDV�TXH�RV�JUXSRV�VH�LPS·HP�
como forma de proteção. E é aí que a arte contemporânea já trava o seu primeiro embate: feita a partir de 
qualquer material, inclusive aqueles que não são próprios ao regime ou à escolas de arte, as linguagens 
contemporâneas esbarram nas ideologias dominantes no coração de grupos que mantêm experiências 
colonizadas, decisivas no campo simbólico. Tais ideologias provocam efeitos devastadores no campo do 
saber e da produção de valores e acabam sublinhando o não-saber, o não-ter, o não-compreender e o 
não-saber-fazer. Portanto, no campo mesmo da arte e da cultura aparece o embate colonizador versus 
FRORQL]DGR����QHFHVV£ULR�OHYDU�HP�FRQWD�TXH�WDO�SRODUL]D©¥R�Q¥R�FRQWULEXL�HIHWLYDPHQWH�SDUD�D�VXSHUD©¥R�
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GDV�HQRUPHV�GLȴFXOGDGHV�SUHVHQWHV�QRV�SURFHVVRV�GH�GHVFRORQL]D©¥R�GH�VDEHUHV��SDUD�RV�TXDLV�D�DUWH�
representa, em princípio, um manancial quase inesgotável de saídas.

1R�ȴOPH�&LGDG¥R�ΖOXVWUH��WUDQVFRUULGR�QXPD�SHTXHQD�FLGDGH�DUJHQWLQD��SHUFHEH�VH�D�SUHVHQ©D�Q¥R�
velada dos ideais regionalistas. Ao apontar para tais circunscrições ligadas à ideia de nação ou região, 
DV�VLWXD©·HV�DSRQWDGDV�QR�ȴOPH��PRVWUDP�FRPR�DV�PHVPDV�DSURIXQGDP�R�LVRODPHQWR�GDV�FLGDGHV�RX�
EDLUURV���1R�FDVR�GD�3DUD¯ED��LVVR�VH�UHȵHWH�HP�VHX�ROKDU�SDUD�FRP�R�5HFLIH��PDOJUDGR�HVWDU�SUDWLFDPHQWH�
contígua, ou em seu olhar para com Campina Grande. Através de visitas técnicas realizadas com os 
alunos em cidades próximas à João Pessoa – Recife, Campina Grande ou mesmo Fortaleza, e ainda 
instituições museológicas do Rio de Janeiro e de São Paulo, – percebe-se que mesmo perto, os grupos 
artísticos realizam poucos ou nenhum trabalho coletivo nem trocam conhecimento. Ou seja, os artistas 
de Fortaleza não conhecem os artistas de Natal que, por sua vez, não conhecem os artistas paraibanos, 
que mal se relacionam com os pernambucanos, e assim segue. O regionalismo, apesar de criar algum 
patamar comum de reivindicação política no quadro federativo, não conseguiu diminuir as distâncias 
HQWUH�DV�SRSXOD©·HV�ORFDLV��1R�FDPSXV�XQLYHUVLW£ULR��QD�VDOD�GH�DXOD��H�QR�FDVR�HVSHF¯ȴFR�GR�WUDEDOKR�
coletivo realizado na Galeria Lavandeira, desde 2010, a partir da implantação do SISU, constata-se uma 
FUHVFHQWH�WURFD�FXOWXUDO�HQWUH�DOXQRV����D�SDUWLU�GHVWH�PRPHQWR�TXH�DV�FRLVDV�Y¬P�PXGDQGR��VREUHWXGR�
QDV�GLQ¤PLFDV�GH�VDOD�GH�DXOD�RQGH�FDGD�YH]�ȴFD�PDLV�HYLGHQWH�TXH�RV�LGHDLV�UHJLRQDOLVWDV�VH�FRORFDP�¢�
serviço das elites dominantes, inclusive no campo da arte e da cultura local.

1D�KLVWµULD�GD�FLYLOL]D©¥R��UHDOPHQWH��FLGDGHV�IRUWLȴFDGDV�H�PXURV�GHIHQGHQGR�WHUULWµULRV�IRUDP�XPD�
FRQVWDQWH��(�TXDQGR�EDUUHLUDV�QDWXUDLV�Q¥R�IRUDP�VXȴFLHQWHV�SDUD�FRQWHU�R�2XWUR��GHIHVDV�H[WUDV�IRUDP�
HUJXLGDV��1D�µWLFD�GR�SVLTXLDWUD�DQWLOKDQR�)UDQW]�)DQRQ��)$121��������S���������R�ȊKRPHP�Vµ�«�KXPDQR�
QD�PHGLGD�HP�TXH�EXVFD�VH�LPSRU�D�RXWUR�KRPHPȐ�>���@�(QTXDQWR�Q¥R�IRU�HIHWLYDPHQWH�UHFRQKHFLGR�
SHOR�RXWUR��«�HVVH�RXWUR�TXH�SHUPDQHFH�R�WHPD�GH�VXD�D©¥Rȋ��$VVLP��HP�KLSµWHVH��PDUFDQGR�LGHQWLGDGHV�
sociais e culturais, as ideias regionalistas foram usualmente transmitidas aos grupos através das redes de 
ensino, ligas familiares e conexões políticas, assim como por meio de práticas de trabalho e do universo 
comunicacional. O regionalismo é ferramenta para mobilizar sujeitos em torno de questões coletivas, 
envolvendo sentimentos de pertencimento a lugares ou regiões. Mas, o que está por trás dessa noção 
política e cultural ligada à ideia de território? Como força política, o regionalismo apresenta a possibilidade 
de mobilizar a sociedade em torno de interesses ou projetos identitários. Normalmente, ele se manifesta 
por meio de lideranças regionais políticas e partidárias, entre outras, que são legitimadas a falar em nome 
dos grupos no sentido de, hipoteticamente, fortalecer sentimentos de pertencimento a uma região. 

Pierre Bourdieu acredita que as relações de comunicação, caso da galeria, são também relações de 
poder. Dessa forma, entendemos que as forças regionalistas estão relacionadas à pressões em busca 
GH�XPD�LGHQWLGDGH�ȊFRQVHQVXDOȋ��H�SRUWDQWR��¢�UHOD©·HV�GH�SRGHU�KHJHP¶QLFDV��6µ�TXH�RV�VLVWHPDV�
simbólicos são de extrema complexidade. As linguagens, ainda que fatuais, carregam em si elementos 
LQFRQVFLHQWHV��%25'Ζ(8��������S������H��QD�TXDOLGDGH�GH�SU«�FRQVWUX©·HV�ȊQDWXUDOL]DGDVȋ��PHVPR�VHQGR�
densas e de difícil manipulação, não são, em hipótese nenhuma, descuidadas pelos sistemas de poder. 
$VVLP�TXH��SDUD�FRPSOHPHQWDU�%RXUGLHX��D�µWLFD�GH�)UDQW]�)DQRQ��������DSRQWD�FRPR�VD¯GD�SDUD�HVVHV�
embates a necessidade das táticas descolonizadoras envolverem ações e pensamentos encarnados. Não 
retilíneo ou progressivo, o trabalho da Galeria Lavandeira por vezes atravessa tempestades, estando 
também sujeito a grandes felicidades. Pensamento encarnado, o núcleo do trabalho contemporâneo 
precisa sim ser descolonizador, e é na galeria onde priorizamos as pesquisas de linguagens e a 
diversidade de olhares. Entretanto, o universo comunicacional e simbólico contemporâneo também criou 
suas muralhas e armadilhas. Seria necessário criar estratégias para evitar as artimanhas que aparentam 
ȵXLGH]��-XQWDPHQWH�FRP�R�DSHOR�¢�JOREDOL]D©¥R�H�D�XQLYHUVDOL]D©¥R�GH�XP�GHWHUPLQDGR�WLSR�GH�FXOWXUD��
conjuntos variados de interdições, normas e espaços segmentados dividem as cidades e promovem 
bolhas. E, no entanto, tudo nos levava a crer que a atual revolução tecnológica-informacional estenderia 
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QRYDV�FRQȴJXUD©·HV�Q¥R�Vµ�GH�FRPXQLFD©¥R�PDV�WDPE«P�GH�SRGHU��
As comunicações via satélite e web minimizam as barreiras físicas e tornam possível, aparentemente, 

diluir atritos físicos, territoriais e políticos. Nas webs sobrepujam ideais identitários fragmentados que 
podem fragilizar a representatividade anticolonial como um todo. Há um encarceramento de tais lutas em 
XQLGDGHV�FDGD�YH]�PHQRUHV�H�DV�HOLWHV�GRPLQDQWHV�ORFDLV�VH�EHQHȴFLDP�GHVVH�PRYLPHQWR�SXOYHUL]DGRU�GH�
formação de bolhas da diversidade. Aparentando uma multiplicidade cultural, as linguagens regionalistas 
podem continuar priorizando os mesmos grupos que já pertenciam ao saber e ao fazer colonizador. O 
resgate do instrumento projetivo da perspectiva renascentista pelas Academias de Belas Artes no século 
XIX, que estabelece e mensura a distância entre sujeito e objeto é, junto à cosméticos modernistas, um 
dos recursos das linguagens regionalistas. E, no entanto, tudo isso ocorre em meio a um jogo de sedução 
pelo qual as democracias, artísticas ou políticas, se relacionam com uma descentralização na qual se 
produz estratégias de intervenção com direções centrífugas, destinadas a mitigar a rigidez burocrática e a 
revalidar o país. Considerando a unidade territorial sob o prisma de uma diversidade regional, tais ações 
parecem promover diretrizes de contato e proximidade que, em princípio, criariam novas determinações 
simbólicas. Sabemos, porém, que o multiculturalismo, também reivindicado pelas correntes pós-
PRGHUQDV��SDVVRX�D�YHLFXODU�GLVFXUVRV�DQWHV�¢�PDUJHP��1HVVH�FRQWH[WR��D�LQWHQVLȴFD©¥R�GR�ORFDO�FRP�R�
global, teria propiciado o abandono de posições eurocêntricas e unilaterais de fato?

Muitas ações da galeria, a partir do funcionamento online, puderam alcançar pessoas situadas em 
lugares tão diversos, ao passo que, antes, reuni-las num determinado evento seria inviável fora da web. 
Em algumas ações virtuais, sobretudo em webinários, houve a presença de um público muito maior do 
que tínhamos experienciado antes. De fato, já desde o início dos anos 90, com a chegada das primeiras 
webs de navegação, grandes instituições artísticas começaram a criar seus próprios sites. À ênfase dada 
às tradicionais atribuições de preservação, investigação, coleção e exposição, os museus começaram a 
atribuir maior peso à comunicação e à difusão. As redes virtuais vieram para permitir que fosse superado 
R�DIDVWDPHQWR�JHRJU£ȴFR��IDFLOLWDUDP�DFHVVRV�LQGLYLGXDLV�H�GHVFHQWUDOL]DGRV�SRU�SDUWH�GR�S¼EOLFR��GHUDP�
acesso à reproduções eletrônicas de obras de arte e à contemplação não presencial das mesmas, como 
OHPEUD�+HOR¯VD�3LQWR�8UXUDK\��8585$+<��������S��������

No entanto, pensar a arte contemporânea exige um olhar e um problematizar diferenciados dos 
outros períodos da história da arte e até mesmo dos padrões perceptivos habituais. Relacional, a arte 
FRQWHPSRU¤QHD�VHPSUH�UHSUHVHQWRX�XP�ȊSUREOHPDȋ�M£�TXH�QHOD�D�PHGLD©¥R�H�D�UHFHS©¥R�W¬P�XP�SDSHO�
essencial. No contexto de uma progressiva degradação de muitos espaços públicos e sociais, relegados 
à indigência ou à espetacularização, a linguagem contemporânea pode auxiliar a estruturar e resgatar 
valores sociais e humanos através de ações simples, materialmente bastante despojadas. Como os 
EXUDFRV�QHJURV�GD�I¯VLFD��DV�FLGDGHV�H�DV�OLQJXDJHQV�FRQWHPSRU¤QHDV�GD�DUWH�SRGHP�VLJQLȴFDU�XPD�
dimensão transformadora e decolonizadora.

Mas o que acontece com esta arte tão despojada materialmente e baseada em princípios tão 
GHPRFU£WLFRV��TXH�QR�HQWDQWR�WHP�XPD�DFHVVLELOLGDGH�W¥R�VLQJXODUL]DGD"�4XDQGR�GR�IXQFLRQDPHQWR�
presencial da Galeria Lavandeira, o ato de partilhar a exposição nas inaugurações, sempre um momento 
de confraternização, dá a ver uma problemática delicada: ocorre na  Lavandeira ser vista por um público 
predominante de pares, isto é, por outros artistas e estudantes de arte. Isso diz respeito ao isolamento 
das linguagens mais inovadoras e constitutivas. Simultaneamente, há enorme precariedade quanto à 
sinalização da galeria no campus universitário, que se confunde com a invisibilidade da maior parte dos 
equipamentos artísticos da cidade, somada à total ausência de divulgação de seus eventos nos grandes 
jornais da cidade. Não faz parte da vida cultural de João Pessoa o hábito de frequentar galerias de arte ou 
museus, exceção feita às vernissages, momento de visibilidade da novidade. Esse traço negativo está em 
FRQVRQ¤QFLD�FRP�XP�VHP�ȴP�GH�LQVWLWXL©·HV�TXH�SUHVHUYDP�R�IRVVR�VLPEµOLFR�HQWUH�DV�FODVVHV�VRFLDLV��
Seria apenas a pressão das linguagens acadêmicas, ou as de viés popular, ambas ainda predominantes 
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na linguagem regionalista, a razão das galerias de arte locais não terem um público frequente? Seria 
D�UHSUHVHQWD©¥R�ȴQDO�GHVVH�HVSD©R�VLPEµOLFR�GR�SRGHU�WUDGLFLRQDO�QD�FLGDGH��D�UD]¥R�GH�XPD�JDOHULD�
universitária permanecer ainda restrita ao público de arte?

A Lavandeira e os apontamentos da historiografia

��0DUF�/H�%RW��/(�%27��������S�����TXHP�UHDOL]D�XPD�DQ£OLVH�UHWURVSHFWLYD��R�DXWRU�SULRUL]D�R�V«FXOR�;Ζ;��
TXDQGR�D�SDODYUD�ȊW«FQLFDȋ�FULD��XPD�RSRVL©¥R�HQWUH�D�SURGX©¥R�GH�REMHWRV�HVW«WLFRV�H�REMHWRV�FRPXQV��
e transforma o campo operativo da arte em Belas Artes. No momento em que deixa de produzir objetos 
FRPXQLW£ULRV�H�GH�HODERUDU�PRGHORV�SDUD�R�DUWHVDQDWR��D�DUWH�DEDQGRQD�D�WUDGL©¥R�JUHJD�GD�ȊWHFKQ«ȋ�
YLQFXODGD�DRV�DUWHV¥RV��H�VHX�FDPSR�DO©D�DV�DUWHV�OLEHUDLV�H�D�UHȵH[¥R����QHVWH�FRQWH[WR�TXH�DV�UHȵH[·HV�
DUW¯VWLFDV�DSDUHFHP�FRODGDV�¢�DȴUPD©·HV�HSLVW¬PLFDV�TXH�TXDOLȴFDP�VXMHLWRV�FRPR�DUWLVWDV�H�FULDGRUHV��
Assim, as obras ganham autoria e a elaboração artística se vincula à formulação de um tema ligado a seu 
projeto constituinte que é, por sua vez, inseparável do autor. Nesse momento, o ateliê se torna um local 
comprometido com a nova divisão de trabalho, diferente, portanto,  das características uniformizadoras 
GD�RȴFLQD�PHGLHYDO��

Marc Le Bot realça ainda que o crescimento dessa organização provocou uma concentração dos 
poderes políticos por parte das instituições ligadas ao conhecimento artístico. O ensino acadêmico 
organizará as formas de ensino e a construção das formas de modo hierárquico. No século XX, esse modo 
de formação do artista é questionado, e haverá uma revalorização do trabalho manual que se evidencia 
no Arts and Crafts, no Werkbund, Art Nouveau  e na Bauhaus. Para Marc Le Bot, a sociedade industrial 
tende a dissociar as tarefas práticas – manuais ou instrumentais – das tarefas de concepção. Só do século 
;;�HP�GLDQWH��«�TXDQGR�RV�DUWLVWDV�FRPH©DP�D�VH�DȴUPDU�QR�FDPSR�GD�DUWH�PRGHUQD�H�D�FRQWUDULDU�UHJUDV�
acadêmicas, a romper a ligação entre  Arte e Modelo, a refutar uma relação distanciada entre sujeito 
e objeto, instrumento civilizatório por excelência. Racional, a separação entre sujeito e objeto também 
estava na base dos processos industriais ocidentais e em suas consequentes manobras coloniais desde 
o século XIV. O Iluminismo e o neoclassicismo, momento da elaboração das Academias de arte como 
modelo de exportação, representam, de fato, o ápice desse processo tão longo. 

No Brasil, a chegada de tais mecanismos como escola, coincidiu com o estabelecimento da corte 
portuguesa no país e o implante da Academia de Arte. Foi somente nos anos 50 que as vanguardas 
construtivistas e o modelo da Bauhaus vieram a ser assimilados no ensino e nas práticas artísticas 
modernas. Nesse momento, o artista já não é o maior investimento pedagógico e sim a pesquisa sobre as 
formas em seus locais de atuação. Numa via descolonizadora, extremamente manifesta na obra de Hélio 
2LWLFLFD��D�VLQWD[H�QHRFRQFUHWLVWD�ȴQGD�SRU�LQWHUDJLU��M£�QRV�DQRV�����FRP�D�P¼VLFD��FRP�D�GDQ©D���H�FRP�D�
performance, como vemos nos Parangolés.  

 Cumpre acrescentar que as vanguardas artísticas que nos anos 50 estabeleceram uma relação de 
cooperação e criatividade com o universo industrial não eram informatizadas, ainda que estivessem 
associadas aos problemas práticos da inserção da arte na sociedade técnica. A assimilação da informática 
SRU�DUWLVWDV�GH�Y£ULDV�£UHDV�LPSOLFRX�QR�GL£ORJR�HQWUH�RV�PHVPRV�H�W«FQLFRV�FLHQW¯ȴFRV��'H�IDWR��IRL�R�
mundo computacional que inaugurou um conceito original de reprodutibilidade, já que as matrizes 
GLJLWDLV�SHUPLWHP�D�UHSURGXWLELOLGDGH�DG�LQȴQLWXP��VHP�SHUGD�GH�TXDOLGDGH��R�TXH�LQGLFLD�XQLIRUPLGDGH��
Antes assentada em suportes físicos tradicionais e artesanais, a informática potencializou o deslocamento 
da criação individual, dando a esta maior dimensão de interatividade, muito diferente da interatividade 
criativa proposta por Hélio Oiticica e Lygia Clark.

Habituada a lidar com linguagens contemporâneas, a Lavandeira já havia incorporado a ideia de que 
D�DUWH�GHVDȴD�D�QR©¥R�GH�PDWHULDOLGDGH�H�GH�SHUPDQ¬QFLD��SUHVHQWH�QRV�SUµSULRV�WUDEDOKRV�GH�DUWH��3RU�
outro lado, já vínhamos registrando todas as nossas ações e performances e elaborando uma memória 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

543

dessa Galeria que cumpre, no sentido mais lato da palavra, a ideia de patrimônio imaterial. 
Diante do contexto de isolamento social, a Galeria que vem atuando por meio de projetos de extensão, 

com o Estação Lavandeira: anotações poéticas, precisou renovar sua metodologia de trabalho e tornar 
claro seu discurso: sua reestruturação redimensionou as exposições para o formato online, e se deparou 
FRP�D�GLȴFXOGDGH�GH�DUPD]HQDPHQWR�GH�VXD�PHPµULD��XPD�YH]�TXH�SDVVRX�D�HVWDU�GLVSHUVD�HP�Y£ULDV�
plataformas de mídias sociais: Instagram, Facebook e YouTube. Associada a esse trabalho, a pesquisa foi 
uma dimensão que na verdade se alargou com o novo formato. Elaboramos um programa de trabalho 
no qual entrevistas puderam efetivamente ser realizadas. Tais entrevistas exigiam uma preparação prévia 
de pesquisa, gravação, edição, legendagem e publicação. Outras ações realizadas foram as de formato 
ȊDR�YLYRȋ��FRPR�RV�:HELQ£ULRV��FRP�SURȴVVLRQDLV�SDOHVWUDQWHV�GH�GHWHUPLQDGDV�£UHDV��SLQWXUD��FHU¤PLFD��
HVFXOWXUD��UHVWDXUD©¥R��FU¯WLFD�GH�DUWH��H�DV�/LYHV�GH�ΖQVWDJUDP��TXH�HVWDEHOHFHP�GL£ORJRV�HQWUH�DUWLVWDV�
H�SHVTXLVDGRUHV��$LQGD�K£�VXJHVW·HV�GH�OHLWXUDV��ȴOPHV�RX�WUDEDOKRV�DUW¯VWLFRV��HODERUDGDV�DWUDY«V�GR�
SURJUDPD�Ȋ/LVWDQGRȋ��QR�TXDO�FRQYLGDGRV�VXJHUHP�Ȋ2V���7RFDQWHVȋ��

Equipamento do Departamento de Artes Visuais, a Lavandeira agrega em seus processos expositivos, 
o Ensino formal da instituição, a Pesquisa, assim como a Extensão, estabelecendo diálogo entre a 
universidade, as cidades e suas comunidades. A partir de julho de 2021, iniciamos outro projeto: Expansão 
Lavandeira: territórios em diálogo. A ideia deste consiste em trazer para o campo contemporâneo da 
Lavandeira o saber-fazer comunitário, relacionado com elementos e materiais locais das regiões brejo, 
sertão, litoral e caatinga. Tal diálogo já consta na grade curricular de uma disciplina que propõe o contato 
GRV�DOXQRV�FRP�GLYHUVRV�VDEHUHV�PDQXDLV�GH�DUWH�SRSXODU�ORFDO��DVVLP��EXVFDPRV�ȴUP£�OR�DWUDY«V�GH�
nossa proposta. O modelo de entrevistas individuais, antecedido por pesquisa, segue o mesmo padrão do 
Estação Lavandeira, de maior duração.

Mas para onde nos estendem, para além do corpo e da localidade, o campo cognitivo mediado pelas 
mídias informacionais? E, como práticas contemporâneas, socialmente agregadoras, podem atuar 
nas redes virtuais como mediadoras hoje? Isso permanece uma questão, já que as mesmas, quando 
implicadas nos sistemas de intermediação informacional, distribuem suas presenças por toda a rede 
de conexões provocando uma memória associativa diferente das imagens numéricas, já que lida com 
fragmentos extremamente manipuláveis e divisíveis. No entanto, é importante ressalvar que, diferente 
GDV�FµSLDV�DFDG¬PLFDV��QDV�TXDLV�D�UHSURGX©¥R�DWXD�FRPR�XP�GXSOR�PDLV�RX�PHQRV�ȴHO�GRV�PRGHORV��
uma reprodução digital é sinônimo de potência de imagem, pois é no intervalo entre os códigos que se 
LQVWDXUD�XPD�IURQWHLUD�ȵXLGD��

-XOLDQ�6WDODEUDVV��67$/$%5$66��������S�������YDL�PDLV�ORQJH�H�DUJXPHQWD�TXH��UHODFLRQDGD�D�WRGDV�DV�
simulações e aos meios reproduzíveis, a internet, diferente da pintura, não deve ser considerada um meio. 
Inicialmente, relembra o autor, a internet se manteve, inclusive, divorciada dos museus e das galerias. 
(QVDLDQGR�XPD�YROWD�¢�ȊQRUPDOLGDGHȋ��QD�SULPDYHUD�HXURSHLD�GH�������D�5R\DO�$FDGHP\�RI�/RQGRQ�H[S·H�
uma série de paisagens elaboradas em iPad por David Hockney, de 83 anos. Stalabrass reconhece que 
os recursos digitais abrem acesso à vastos recursos visuais e arquivísticos para muitas pessoas. O autor 
admite que isso constituirá um caminho para a pesquisa e para a curadoria. Mas essa face humano-
WHFQROµJLFD�VLJQLȴFDULD�GH�IDWR�XPD�UHYROX©¥R�DQWURSROµJLFD"��TXHVWLRQD�R�DXWRU�

Alguns olhares para a nova realidade

A partir da Pandemia da Covid-19, o ambiente virtual tornou o universo da tecnologia numérica 
OLWHUDOPHQWH�QXPD�IRUPD�GH�YLYHU��RX�VREUHYLYHU��1XQFD�XPD�YDULHGDGH�W¥R�JUDQGH�GH�VLVWHPDV�DUWLȴFLDLV�
invadiu tanto nossas vidas, mas será que isso alterou realmente as maneiras de nos comportarmos 
no cotidiano? Os meios digitais transformaram também nosso sistema perceptivo? Seguramente, as 
interfaces passaram a mediar as nossas relações com os outros e com o mundo. Houve a ampliação das 
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comunicações e informações, assim como do raio de ação dos grupos sociais, sobretudo urbanos, mas, 
por outro lado, não podemos desconsiderar o fato de que as redes envolvem uma atenção difusa. Uma 
das principais características do universo informacional é sua rapidez e interatividade. Outros tipos de 
problemas vêm aparecendo, pois se há a multiplicação de possibilidades de expressão dos indivíduos, 
SRU�RXWUR�ODGR��RV�FRQVXPLGRUHV�GD�PHVPD�FRPH©DUDP�D�VH�SURWHJHU�DWU£V�GH�VXDV�F¤PHUDV�H�ZL�ȴV�
�.(5&.+29(��������S������

No mundo digital, a interface vem substituindo cada vez mais o  tête à tête e o confronto das ruas. Ao 
invés dos percursos concretos e suas opacidades, prevalecem a questão dos horários e das transmissões. 
Os espaços citadinos, sobretudo seus centros, vão esvaindo sua porosidade geopolítica, e isso já antes 
mesmo da peste sanitária que atravessamos agora. Dispositivos de mediação, produzem novos sujeitos 
GH�VLJQLȴFD©¥R��VREUHYLQGRV�¢V�WHFQRORJLDV�GH�ȵH[LELOLGDGH���&DGD�YH]�PDLV��RV�VLVWHPDV�GH�WURFDV�FXOWXUDLV�
vão se acomodando às intensidades eletrônicas que perturbam, ou acomodam estruturas sociais (LICHTY, 
������S�������

O universo informacional possui a capacidade de integrar múltiplos inputs aos comportamentos, isto 
«��SURGX]�FRPSRUWDPHQWRV�HVSHF¯ȴFRV�SDUD�XPD�GHWHUPLQDGD�JDPD�GH�VLWXD©·HV��R�TXH�«�IDFLOLWDGR�SRU�
não ter espessura ou obstáculos físicos aparentes. Assim é que grandes distâncias são substituídas pela 
elasticidade da topologia eletrônica. Antecedida pela reorganização e convergência de seus elementos, tal 
como a integração entre rádio, televisão, livro, revista e internet, há hoje uma consequente recomposição 
dos bens culturais e das formas de comunicação, que não trabalham mais de modo separado os textos, 
as mensagens, as imagens e as digitalizações. 

Há um aspecto perverso na supervalorização da dimensão imaterial: quando esta se torna corruptela 
GH�ȊQRYLGDGHȋ��6RPRV�KHUGHLURV�GDV�JHUD©·HV�SµV�DQRV����TXH�HODERUDUDP�QHFHVVLGDGHV�TXH�HVFDSDYDP�
DRV�F¯UFXORV�GH�VRFLDELOLGDGH�SULP£ULRV��IDP¯OLD��FRPXQLGDGH��YL]LQKDQ©D���FULDPRV�QHFHVVLGDGHV�
SURGX]LGDV�SRU�PHLRV�W«FQLFRV�TXH�DJRUD�FRQWDP�FRP�VRȴVWLFDGDV�PDQLSXOD©·HV�GH�VXEMHWLYLGDGHV��'RV�
anos 80 para cá, criaram-se mecanismos de escape em relação aos controles centralizadores da própria 
informática, e, dentro do universo digital mesmo, surgiu uma crescente oposição aos mecanismos de 
colonialidade dos saberes e poderes. 

3RGHPRV�QRV�EHQHȴFLDU�GH�XP�FLEHUHVSD©R�RFXSDGR�VLPXOWDQHDPHQWH�SRU�Y£ULRV�XVX£ULRV��0DV��VHQGR�
XP�HVSD©R�FROHWLYR��Y£ULR�JHRJU£ȴFD�H�VRFLDOPHQWH��DW«�RQGH�SRGHPRV�KRVSHGDU�D�LQȴQLGDGH�GRV�HVSD©RV�
ȴFFLRQDLV�H��SRUWDQWR��Q¥R�XQLIRUPL]DGRUHV��$1'(56��������S�����"�)D]�SDUWH�GR�XQLYHUVR�LQIRUPDFLRQDO��
o nivelamento de todos os sinais, sejam estes imagens, sons ou textos. Ao se transformarem em pulsos 
eletrônicos, um de seus efeitos é eliminar a escala dimensional. Nas imagens digitais, não só a escala, 
PDV�WDPE«P�D�TXDQWLGDGH�H�D�TXDOLGDGH�GD�UHSOLFD©¥R�LQȵXHP�QD�UHFHS©¥R��'LIHUHQWH�GDV�PHW£IRUDV�
da linguagem verbal, a linguagem dos computadores é muito mais volátil. Há também uma quebra de 
FRQH[¥R�FRP�DV�IRQWHV��R�UHFHSWRU�SRGH�PRGLȴFDU��GXSOLFDU�RX�PDQLSXODU�R�FRQWH¼GR��8P�H[HPSOR�V¥R�
nossas entrevistas e webinários que recebem um tratamento antes de irem para o YouTube. Dessa forma, 
o intermediário digital pode mudar a relação entre as partes e aperfeiçoar seu material.

5HȵHWLQGR�DV�FRQVHTX¬QFLDV�GH�VXDV�D©·HV��D�WHFQRORJLD�FRPSXWDFLRQDO�WDPE«P�«�XP�PHLR�SHOR�TXDO�
nos comunicamos conosco, uma comunicação, portanto, de ordem especular. A imagem informatizada, 
LVWR�«��R�PHLR��UHȵHWH�H�UHIUDWD��VLPXOWDQHDPHQWH��DTXLOR�TXH�«�GDGR��(�R�TXH�UHWRUQD�VRPRV�QµV�PHVPRV��
Vµ�TXH�WUDQVIRUPDGRV�H�SURFHVVDGRV��'HVVD�IRUPD��VH�R�PXQGR�GLJLWDO�QRV�UHȵHWH�GH�PRGR�UHFRQKHF¯YHO�
e proporciona um sentido de relação entre os sujeitos e o mundo experimentado, por outro lado, 
também nos remete ao mito de Eco e Narciso: apaixonada mas privada da capacidade de criar palavras, 
Eco repete, e repete apenas parcialmente, as expressões do próprio Narciso. Assim é que, no mundo 
midiático, mesmo com artistas e espectadores interagentes, as expressões de Eco e Narciso reaparecem 
mimetizadas, ainda que pareçam parcialmente diferentes. Narciso lança um olhar para sua própria 
LPDJHP�UHȵHWLGD�QD�£JXD�GH�XP�ODJR�H�VH�DSDL[RQD�SRU�VL�SUµSULR��3DODYUD�JUHJD�TXH�UHPHWH�¢�1DUFRVLV��
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Narciso percebe que essa imagem enclausurada não retribui seu amor.  
0DUVKDOO�0F�/XKDQ��0&�/8+$1��������S������DFUHGLWD�TXH�RV�PHLRV�GH�GLIXV¥R�W¬P�FDUDFWHU¯VWLFDV�

próprias e que neles as transformações acabam sendo mais determinantes que seu conteúdo. O autor 
realça que as novas tecnologias se constituem como extensões dos sentidos humanos e assim criam 
mecanismos defensivos que entorpecem o sistema nervoso. Dessa forma, na qualidade de extensão 
especular, o universo das mídias pode ter se tornado um servomecanismo de suas próprias imagens 
estendidas. Membrana expansiva, no universo digital há passagem entre os suportes. Nela transitam 
IRWRJUDȴD��SLQWXUD�H�FLQHPD��HP�LPDJHQV�W¥R�GHFRPSRQ¯YHLV�H�PDQLSXO£YHLV�TXH�DRV�SRXFRV�D�UHDOLGDGH�
vai deixando de ser um problema pois nelas a realidade nunca comparece ao encontro: lugar de 
passagens, estas é que vão assimilando todas as outras imagens. Assim é que a ninfa – a Lavandeira – 
tenta conquistar o amor do público com fragmentos das palavras, mas Narciso, entorpecido, apresenta-
se, inicialmente, insensível, pois, menos curioso, precisa ver a si mesmo.

Continuamos no esforço. Mas logo reconhecemos que a democratização da informação não nivela 
GLIHUHQWHV�ȊHWKRVȋ�H�WDPSRXFR�FKHJD�D�WRGRV�GR�PHVPR�PRGR��(P�JHUDO��R�S¼EOLFR�MRYHP�GD�LQWHUQHW�
busca predominantemente a si mesmo, e não é fácil abrir um sistema protegido: um mundo de auto 
DEVRU©¥R�FROHWLYD��QR�TXDO�SURJUHVVLYDPHQWH�R�ȊHXȋ�H�R�ȊDOJX«Pȋ�YLUWXDO�Y¬P�WRPDQGR�R�OXJDU�GR�GL£ORJR�
HQWUH�R�HX�H�R�PXQGR��$OL��QHVVD�EROKD��WRGRV�RV�RXWURV�ȊHXVȋ�V¥R�DEVRUYLGRV�H�«�D�YLGD�PHGLDGD�TXH�SRGH�
ser examinada e transformada. 

Enquanto as imagens tradicionais funcionam como memória e sabem se adaptar aos receptores, as 
imagens sintéticas, antes de serem fonte de fótons, antes de se imprimirem nas retinas ou mesmo de 
serem imagens numéricas e registro digitais de pixels, elas são um processo e uma duração. Na acepção 
GH�3DXO�9LULOLR��9Ζ5Ζ/Ζ2��������S�����«�D�SUµSULD�YHORFLGDGH�GHVVDV�LPDJHQV�YLUWXDLV�TXH�PXOWLSOLFD�D�
ausência. Segundo o autor, a velocidade das máquinas só fez aumentar a ausência. Mixagem instantânea 
na qual o distante e o próximo se diluem, corremos o risco do esvanecimento da memória. Ciente de seu 
pequeno porte, no exíguo espaço simbólico existente para a arte contemporânea, a Galeria Lavandeira 
preocupa-se em reunir todos os fragmentos dispersos nas mídias, sem saber ao certo como lidar com a 
questão da obsolescência tecnológica.

/LGDPRV�KRMH�FRP�XP�¬[LWR�WHFQROµJLFR�TXH�DFUHVFHQWRX�¢V�LPDJHQV�XP�VHP�ȴP�GH�SURFHGLPHQWRV��
FRPELQD©·HV�H�VXSRUWHV��(�«�DVVLP�TXH�DTXLOR�TXH�ȴFD�ERP�QR�ΖQVWDJUDP��Q¥R�VHUYH�FRPR�SODWDIRUPD��
ou é o YouTube que não dá conta. O resultado é uma memória dispersa.  Percebemos ainda que nas 
atuais formas de comunicação, as imagens tendem a misturar emissor, mensagem e receptor. Em rede, as 
imagens desierarquizam e horizontalizam as trocas de informações. Mas de onde provém a sensação de 
certa uniformidade nas redes contemporâneas?

Em termos antropocêntricos, nossa visão de mundo sempre dependeu tanto dos sentidos de nosso 
corpo quanto do ambiente em si: interpretamos o mundo descrevendo direções e orientações que também 
VH�PDQLIHVWDP�HP�EDLUURV��UXDV��SDWULP¶QLRV�H�ȴOLD©·HV��1R�HQWDQWR��DLQGD�YLYHQGR�QXP�PXQGR�VHP�
LQWHUQHW��D�µWLFD�YLGHQWH�GH�0DUFHO�'XFKDPS�������������DSRQWDYD�SDUD�D�SUHHPLQ¬QFLD�GH�ȊP£TXLQDV�
FHOLEDW£ULDVȋ��OµJLFD�UHYHUVD��VHULDP�HODV�TXH�FRQȴUPDULDP�QRVVD�SUHVHQ©D�QR�PXQGR��SRLV�VHULDP�DSDUL©·HV�
de ordem não-fenomenológica, isto é, não referidas ao campo corpóreo ou do fazer manual.

Não negligenciamos a importância da dimensão fantasmática das máquinas perante a produção 
artística contemporânea e acreditamos que ela precisa ser percebida criticamente. Ao nosso ver, elaborar 
uma proposta de trabalho que perpetue esse espaço de exibição, que é também espaço de acolhimento 
GH�WUDEDOKRV�TXH�Q¥R�HQFRQWUDP�HFR�QDV�GHPDLV�LQVWLWXL©·HV�GH�DUWH�GD�FLGDGH��Q¥R�HUD�W¥R�GHVDȴDGRU��
quanto retirar a recepção digital do universo de expectativas narcísicas ou de mero entretenimento: 
criar a situação de pesquisa e engajamento contemporâneo; dar espessura às indagações presentes nos 
projetos expositivos, assim como nas entrevistas; não repetir os erros da cultura e consumo de massa, 
V¥R�GHVDȴRV�GHVVD�SHTXHQD�JDOHULD��1RV�LQWHUHVVD�VDEHU�DW«�TXH�SRQWR�R�S¼EOLFR�GH�DUWH�«�FRQVWLWX¯GR�
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por pessoas artistas e comunidades que consolidam audiências e a criação de experiências num diálogo 
verdadeiramente experimental. E por que essa indagação? Porque percebemos que realmente, no 
sistema capitalista, o universo técnico vai eliminando aos poucos os produtores e de fato a automatização 
GH�VHXV�SURFHVVRV�SURGXWLYRV�ȴQGD�SRU�HQJHQGUDU�D�DXWRPDWL]D©¥R�GRV�SURFHVVRV�GH�FRQVXPR�WDPE«P�

Despregadas de suas bases ritualísticas pelas técnicas de reprodução, o ver se apresenta quase sem 
mistérios: tudo seria sobreexposição. E no entanto, otimista, na ótica de Jack Becker, o público de arte é 
aquele que conecta práticas criativas com as necessidades, preocupações e aspirações das comunidades 
�%(&.(5��������S�������$VVLP��FRPR�VH�UHODFLRQDP�DJRUD�RV�VLWHV�GH�DUWH�H�FXOWXUD�FRP�R�FRQFRPLWDQWH�
descolamento das bases físicas e o, cada vez maior, enclausuramento dos espaços?

Temos a impressão que, a despeito da constante disseminação de informação na internet, as maneiras 
de receber e interpretar apresentam-se condicionadas à formação cultural de cada um e dos grupos. 
Sistemas representacionais e simbólicos mudam muito mais lentamente que outras dimensões. Analisar 
de que maneira alguém vê o mundo é uma precondição importante para projetar modos de interação 
mais efetivos, reconhecendo, cedo ou tarde, os limites locais. De fato, no pensamento do colonizado, 
DFUHGLWD��)UDQW]�)DQRQ���������R�SHUVHJXLGR�VRQKD�SHUPDQHQWHPHQWH�HP�VH�WRUQDU�SHUVHJXLGRU��6H�
tivermos em conta que o modo de operar das cidades e das famílias são parte fundamental nesse 
processo de consolidação e fomento de mudanças ou permanências no campo simbólico, não menos 
seria o ensino de arte e suas práticas. Aspectos também transformadores, tal como o convívio dos artistas 
XQV�FRP�RV�RXWURV��RX�LQVWLWXFLRQDLV��LQȵXHP�HP�WUDQVIRUPD©·HV��PDV�WDPE«P�SRGHP�VHU�QHJOLJHQFLDGRV��

Considerações finais

Tornada uma dimensão essencial, a linguagem ainda hoje esbarra com os limites da linearidade. 
Muitos cineastas, como Jean Luc Godard, Leos Carax e Mario Peixoto, entendiam que a renovação da 
OLQJXDJHP�HUD��PDLV�TXH�XP�UHȵH[R�GD�FULVH�GRV�WH[WRV��XP�LQG¯FLR�GH�FRQWHPSRUDQHLGDGH��GH�XP�HVWDU�
QR�DTXL�H�QR�DJRUD����QHVWD�GLUH©¥R��WUDQVSDVVDQGR�EROKDV��VHP�IHWLFKL]DU�JUXSRV�FRPR�DQWHV�VH�FXOWXDYD�
objetos, no pulo incerto de quem busca alimento na beira mar, no passo mínimo de cada grão disperso, 
que talvez seja possível deslocar as estruturas tradicionais de arte na cidade e lentamente trabalhar 
na formação de um novo público na curva dos circuitos, nas zonas quase silenciosas das cidades, nos 
hiatos lingüísticos, na apenas aparente desagregação da história. Apesar de tudo, acreditamos sim na 
possibilidade de reestruturar uma linguagem de arte contemporânea, de modo lento, mas mais sólido. 
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Irradiaciones de lo invisible. Acerca del Museo Kolumba  
y del Museo de la mina Allmannajuvet de Peter Zumthor

Jaime Aparicio Fraga 
Luciana Bruna Lodigiani

Dos museos, dos paisajes

Desde que comenzara su trayectoria profesional como arquitecto a principios de los años ochenta, 
3HWHU�=XPWKRU��%DVLOHD��������KD�UHFLELGR�QXPHURVRV�HQFDUJRV�OLJDGRV�D�OD�DUTXLWHFWXUD�GH�ORV�PXVHRV��

<D�HQ������WUDEDMµ�HQ�HO�GLVH³R�GHO�HGLȴFLR�SDUD�DOEHUJDU�UHVWRV�DUTXHROµJLFRV�URPDQRV�HQ�&RLUD�
�&DQWµQ�GH�ORV�*ULVRQHV��6XL]D���\�GHVGH�HQWRQFHV��KDQ�VLGR�YDULRV�\�GLYHUVDV�ODV�SLH]DV�GH�DUTXLWHFWXUD�
GH�PXVHRV�GH�ODV�TXH�VH�KD�RFXSDGR��GHVGH�HO��0XVHR�GH�$UWH�GH�%UHJHQ]���9RUDUOEHUJ��$XVWULD��HQ������
KDVWD�HO�6HUSHQWLQH�3DYLOOLRQ��/RQGUHV��ΖQJODWHUUD��HQ�����1.

En este sentido, en su obra reciente encontramos dos piezas museísticas aparentemente antitéticas 
entre sí: su materialidad, su posicionamiento ante el paisaje, su espacialidad, incluso la forma de ser 
recorridas o utilizadas, nos hablan de estrategias contrapuestas. 

6H�WUDWD�GHO�0XVHR�.ROXPED�HQ�&RORQLD��$OHPDQLD���������\�HO�0XVHR�GH�OD�PLQD�GH�]LQF�$OOPDQQDMXYHW�
HQ�1RUXHJD���������

Figura 1. Museo Kolumba. Imagen 
exterior general. Tomada de Taller F. 
Dpto. Proyectos Arquitectónicos ETSA 
Sevilla. https://proyectos4etsa.wordpress.
com/2014/07/03/museo-kolumba-
colonia-1997-2007-peter-zumthor/

El Museo Kolumba se erige sobre las ruinas de la iglesia gótica de Santa Columba, destruida en un 
bombardeo en 1943, durante la Segunda Guerra Mundial. 

Tras ello se realizó una labor arqueológica que a su vez dejó a la vista una serie de estratos de ruinas e 
intervenciones varias que se remontan durante veinte siglos, hasta la civilización romana. 

Se trata de un paisaje indubitadamente urbano, en el centro de la ciudad de Colonia que, junto a la 
ribera del Rin, es uno de los enclaves culturales y artísticos más importantes de Alemania. 

Con dos mil años de historia, esta antigua colonia romana guarda bajo sus estratos una importante 
cantidad de restos de aquella civilización, cuyo Emperador Claudio nombró como Colonia Claudia Ara 
Agrippinensium en homenaje a su esposa Agripina, nacida en el Rin.
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Figura 2. Allmannajuvet Zinc minery Museum. 
Imagen pabellón principal de exposición. 
Aldo Amoretti.

El museo de Historia de la Minería, por su parte, se expande en un área que contrasta con la 
anteriormente descrita. En un territorio absolutamente salvaje, entre montañas, y en el interior de un 
frondoso bosque de coníferas, se desarrollan las cuatro piezas que componen este conjunto. Se trata de 
un barranco conocido como Allmannajuvet, que recorre la ribera del río Storelva, junto al municipio de 
6DXGD��1RUXHJD��

En ese lugar indómito se emplazaba una mina de zinc que, si bien únicamente estuvo en 
IXQFLRQDPLHQWR�YHLQWH�D³RV�D�ȴQDOHV�GHO�VLJOR�;Ζ;��IXH�PX\�QRWDEOH�WDQWR�SRU�VX�DFWLYLGDG�\�UHQGLPLHQWR�
como por su número de empleados, casi 160.

Convergencia de contrarios

Al afrontar el análisis de sendas piezas de forma individual, nos encontramos, en cada uno de los casos, 
con un singular equilibrio dinámico en el que concurren premisas casi contradictorias. Y es que ambas 
arquitecturas, curiosamente, se conforman desde supuestos antagónicos, tanto material como evocativo.

El museo de Colonia conmueve por su gravedad e imponencia2, construido como una nueva 
epidermis dura y sólida sobre un lugar otrora caracterizado por una contrapuesta levedad, propia de 
una iglesia gótica tardía como la de Santa Columba. La contundencia de sus volúmenes nos remiten 
a una buscada materialidad que, a la vez de cubrir un espacio, dibujan el cuerpo de la primitiva y 
desaparecida arquitectura, y que paradójicamente tendría un marcado carácter ingrávido propio de 
aquel gótico avanzado.  

Una piel de fábrica blanca construye los muros del museo, y sirve como una suerte de matriz para 
acoger en su interior determinados elementos de la antigua iglesia. Además, esa piel sirve de contenedor 
a los restos de antiguas civilizaciones, desde el siglo I, que se hallaron en las excavaciones realizadas tras 
ORV�ERPEDUGHRV��6H�FRQȴJXUD�OD�PHQFLRQDGD�SLHO�PHGLDQWH�XQ�PDWHULDO�KHWHURJ«QHR��XQD�I£EULFD�GH�
ladrillo especialmente diseñada para esta obra con las juntas horizontales marcadas3, que absorbe dentro 
de su anchura una serie de elementos primigenios de la antigua iglesia bombardeada. 

Por contraste, la fábrica que en principio se percibe con una cierta rugosidad fruto de las juntas, en 
contraposición con los primigenios elementos que cobija en su anchura, se concibe como tersa. Y es que 
estas portadas, huecos, o muros antiguos de la original iglesia de Santa Columba, que bajo otra óptica 
podrían haberse considerado como una ruina, al absorberse en el nuevo cerramiento, se integran en la 
totalidad para hacer brillar al  conjunto con una luz renovada. 
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Figura 3. Museo Kolumba. Piel que cobija 
elementos primigenios. 
Anna y Eugeni Bach.

El museo de Sauda, por su parte, se nos presenta con una materialidad delicada y liviana, que a su vez 
contrasta con el rudo tópico con que la vida y la actividad minera resuena en el inconsciente colectivo. 
Sus volúmenes dispersos en el territorio, incluso acompañados de elementos atemporales y primigenios, 
FRPR�PXURV�GH�PDPSRVWHU¯D��QRV�UHDȴUPDQ�HVWD�LGHD�GH�VXWLOH]D��GH�SUHVHQWDU�XQD�DUTXLWHFWXUD�QR�
invasiva -casi intangible- que se contrapone a la popular idea de que la minería esquilma el patrimonio 
geológico de los lugares en los que se desarrolla.

Figura 4. Allmannajuvet Zinc minery 
Museum. Vista de las diversas piezas que lo 
conforman. 
Aldo Amoretti.

En este caso noruego la madera, que también conforma el paisaje junto con las rocas, conforma la 
arquitectura. Los dos materiales son complementarios en el entendimiento de estas piezas: roca y bosque 
en el paisaje, minería y madera en esta arquitectura. Aquí, la madera no sólo es piel, también estructura, 
conformando un todo unitario.
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)LJXUD�����0XVHR�GH�.ROXPED��9LVWD�LQWHULRU��/X]�\�SURWHFFLµQ�GH�OD�UXLQD�\�HVTXHPD�GH�HVWUDWLȴFDFLµQ��
Anna y Eugeni Bach y estudio Peter Zumthor

En el primer caso, por tanto, el objeto es protagonista. Se trata de un posicionamiento decididamente 
corpóreo en un lugar que necesitaba de ello, puesto que en el centro de Colonia, tras la trágica 
destrucción de importantes símbolos culturales como Santa Columba, necesitaba recuperar referencias 
volumétricas de una cierta escala y profundidad icónica.

El caso noruego, de forma opuesta, presenta un delicado ensamblaje con el paisaje. En este paraje, en 
el que cualquier huella de intervención humana atentaría contra la belleza de lo salvaje, Zumthor propone 
esta serie de elementos que se posan sobre la aspereza de las rocas de la misma forma sutil en que unos 
bailarines realizarían una coreografía de pas de deux sobre las tablas del Bolshói.    

Figura 6. Allmannajuvet Zinc minery Museum. 
Interior negro. Luz. Enmarcar el paisaje. 
Aldo Amoretti

En cuanto a la luz, también se pueden apreciar divergencias entre las dos piezas, si bien ésta se 
presenta cuidadosamente compuesta para ambos casos. 

En el ejemplo alemán se articula una partitura de llenos y vacíos mediante la separación –
aparentemente casual- de una serie de piezas de fábrica, creándose una suerte de oquedades en la 
PDFL]D�SLHO��'LFKDV�RTXHGDGHV�ȴOWUDQ�DO�LQWHULRU�XQD�OX]�VXDYH�FHQLWDO��XQD�SHQXPEUD�FDVL�VDJUDGD�TXH�
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se derrama sobre el espacio que recorre las ruinas romanas, dotándolo de una atmósfera de misterio. El 
espacio, por tanto, se cierra al exterior, se hace íntimo. Los estratos superiores a las ruinas, por su parte, 
GLVSRQHQ�GH�XQD�LOXPLQDFLµQ�GLIHUHQWH��SHUR�VLHPSUH�PDQWHQLHQGR�OD�LGHD�GH�FHUUDUVH�DO�H[WHULRU��DUWLȴFLDO�
para las salas expositivas del nivel intermedio, totalmente ciegas al exterior, y cenital para el resto de salas 
ubicadas en el nivel superior.

Por su parte, en el caso noruego se pretende enmarcar el paisaje, captar una luz concreta y exacta que 
contraste con la piel negra del interior de las piezas, como metáfora del acto de deslumbrarse cuando 
se sale del interior de la montaña. En homenaje a los mineros que trabajaron en las minas de Zinc, 
HQFRQWUDPRV�XQ�HGLȴFLR�HQ�HO�TXH�ODV�OXFHV�VRQ�WHQXHV��SXQWXDOHV��PX\�HVWXGLDGDV��OXFHV�FHQLWDOHV�SDUD�
SRQHU�HO�IRFR�HQ�ODV�KHUUDPLHQWDV�\�XWHQVLOLRV�GH�ORV�SURSLRV�PLQHURV��OXFHV�TXH�QRV�LQGLFDQ�HO�ȴQDO�GH�
un recorrido que nos transporta al interior de la mina y la ausencia de luz; espacios negros que pueden 
KDFHUQRV��HQ�DOJ¼Q�FDVR��LGHQWLȴFDU�FRQ�OD�IDWLJD�GHO�WUDEDMR�VLQ�OX]�HQ�HO�LQWHULRU�GH�OD�WLHUUD���

5HFXHUGD�HQ�FLHUWR�PRGR�D�ODV�UHȵH[LRQHV�GHO�SURSLR�=XPWKRU�VREUH�ODV�7HUPDV�GH�9DOOV��Ȋ(Q�ORV�ED³RV��
la idea era estar en las montañas e ir hacia la luz, algo así como las aguas termales que surgen de las 
profundidades. O como la arquitectura de las antiguas villas clásicas, con sus secuencias en las que se 
SDVD�GH�XQD�VDOD�D�RWUD��\�D�RWUDȐȋ4   

El Tiempo de estas arquitecturas y la forma de transitar las piezas y sus espacios de exhibición tanto 
HQ�&RORQLD�FRPR�HQ�6DXGD�UHTXLHUHQ�XQD�UHȵH[LµQ�LQGHSHQGLHQWH��(V�SUHFLVDPHQWH�OD�DUWLFXODFLµQ�GHO�
Tiempo en estas dos arquitecturas la que nos invita a considerar que Zumthor no concibe estas piezas 
PXVHROµJLFDV�FRPR�PHURV�ȊFRIUHV�H[SRVLWLYRVȋ��FRPR�FRQWHQHGRUHV��FRPR�PDWHULD�FRQFUHWD��VLQR�P£V�
bien como la convergencia de una serie de estructuras invisibles que proceden del lugar, de la memoria, 
del paisaje, (de la arqueología en Colonia; de la idea del cuidado de la naturaleza por la minería en 
$OOPDQQDMXYHW����HQ�GHȴQLWLYD�GH�WRGDV�DTXHOODV�HQHUJ¯DV�FX\D�LUUDGLDFLµQ�HV�UHFRJLGD�SRU�VHQGDV�SLH]DV�
SRU�HO�DUTXLWHFWR�SDUD�UHDOL]DU�XQ�HMHUFLFLR�VLQIµQLFR�GH�GHVHVWUDWLȴFDFLµQ��4XL]£V�HV�HVWH�XQR�GH�HVRV�
FDVRV�HQ�ORV�TXH�XQ�DUTXLWHFWR��GH�DFXHUGR�FRQ�5DPRV�$EHQJµ]DU��������ȊSURGXFH�XQD�HVSHFLH�GH�
distorsión, de fenómeno que puede convertir su realización en una obra de arte, con capacidad para 
la emoción. El conjunto de los datos son armoniosamente compuestos, como en el poema escrito, 
trascendiendo lo cotidiano y funcional, convirtiéndolo en patrimonio espiritual, en movimientos internos 
TXH�PLGHQ�OD�SURIXQGLGDG�\�HO�DOFDQFH�GHO�KRPEUH�ȋ5.

(Q�HO�PXVHR�&ROXPED�HO�7LHPSR�HVW£�FRQGHQVDGR��PX\�UHODFLRQDGR�FRQ�OD�HVWUDWLȴFDFLµQ�GH�OD�
arqueología: los restos romanos, la antigua capilla -que en 1949 se levantó sobre las ruinas de Santa 
Columba y que queda acogida por el gran espacio de Zumthor-, la pasarela, la luz, los niveles expositivos 
VXSHULRUHV��HWF��FRQIRUPDQ�XQ�LQWHUHVDQWH�SDOLPSVHVWR�TXH�LQWHQVLȴFD�OD�H[KLELFLµQ��SRVWXO£QGRVH�OD�
propia piel del museo como un estrato más, que como se ha dicho se dibuja en el aire con la misma 
silueta que la destruida iglesia. Esta última idea, además, coopera a la percepción de aquel todo como un 
espacio de connotaciones sacras.

En Allmannajuvet, el Tiempo se dilata, se expande entre las piezas que se dispersan a lo largo del 
GHVȴODGHUR��HQ�VXFHVLRQHV�LQWHULRU�H[WHULRU�LQWHULRUȐ��TXH�SDUDGµMLFDPHQWH�VH�SRGU¯D�FRQFHELU�FRPR�
la recreación de ciertos trabajos en minería, donde las pupilas se dilatan y se contraen cada vez que se 
cambia de luz. Se trata de cuatro piezas independientes: la zona de exposición, la cafetería, el refugio, y el 
HGLȴFLR�GH�VHUYLFLRV��

(Q�HVWH�FDVR��HQ�YH]�GH�XQD�HVWUDWLȴFDFLµQ�KRUL]RQWDO��GH�SDOLPSVHVWR��SDUHFH�TXH�VH�DUWLFXODQ�XQD�VHULH�
GH�VHFXHQFLDV��GH�ȴOWURV�YHUWLFDOHV��VL�ELHQ�QR�GHMD�GH�VHU�XQD�IRUPD�GH�HVWUDWLȴFDU��\��GH�OD�PLVPD�IRUPD�
TXH�HQ�HO�FDVR�GH�&RORQLD��VH�DSRUWD�D�HVWRV�HOHPHQWRV�XQD�FLHUWD�VLJQLȴFDFLµQ�GH�WHPSOR��TXH�HQVDO]D�OD�
naturaleza y que a la vez la protege mediante su materialidad y el delicado posarse.  

En otro orden de cosas, hay que añadir a este análisis dos parámetros opuestos e importantes: se trata 
de la consideración respectiva, para cada una de las piezas, de los conceptos de estereotómico y tectónico.
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El museo Kolumba destaca por su materialidad y su gravedad. Se trata de una forma estereotómica 
de considerar esta arquitectura6, con un carácter sólido, casi pétreo, ligado a la tierra –en este caso 
sublimado por el interés arqueológico al que se liga- y con vocación de permanencia. 

En el museo de la mina de Sauda, de forma contraria, se destaca lo que no es construcción, nace 
de permitir que la Naturaleza, -así como el paisaje humano y físico en este caso- se incorpore a la 
arquitectura. Se trata de una arquitectura ligera, cambiante con el tiempo y despegada de la tierra7.

)LJXUD����(VTXHPD�FRPSDUDWLYR�(VWHUHRWµPLFR��.ROXPED��YHUVXV�7HFWµQLFR��$OOPDQQDMXYHW���
Dibujo de los autores

El punto álgido, sin embargo, se desvela ante nosotros al poner en paralelo estas dos piezas 
museológicas y descubrir que, con todas las divergencias anteriormente planteadas, responden ambas a 
una estrategia con intensos puntos en común.

Se trata de una estrategia dirigida a la protección, tanto de los elementos primigenios como de los 
restos arqueológicos, bien por cubrición mediante la arquitectura o bien por integración en ella. Se trata, 
HQ�GHȴQLWLYD�GH�OD�UHDOL]DFLµQ�GH�XQ�PLVPR�DFWR�GHVGH�GRV�SHUVSHFWLYDV�GLVWLQWDV��SHUR�TXH�VH�FRQGHQVD�
en una narrativa común.

Además, la idea de protección desarrollada en ambas piezas museísticas enlaza metafóricamente con 
la idea heideggeriana de cuidar y proteger, esta vez relativa a los museólogos, lo cual les añade una cierta 
intensidad poética a estas arquitecturas.

Idas y venidas en el paisaje. Dos museos para ser-en-el-mundo

En estos dos museos, que por supuesto recogen la herencia de lo aprendido en el museo de Bregenz, 
VX�HVHQFLD��VX�HVWUDWLȴFDFLµQ��DO�LJXDO�TXH�VX�JHVWDFLµQ��VRQ�FRPR�ȊLGDV�\�YHQLGDV�HQ�HO�SDLVDMHȋ��FRQFHSWR�
desarrollado por Jorge Oteiza8, que en este análisis cobra especial importancia.
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“…El paisaje es un cuerpo múltiple y sensible, cargado de misteriosas 
energías, que rueda fatalmente sobre nosotros, con la clave de 
nuestro propio destino. 

A formas distintas de hombre, corresponden distintas interpretaciones del paisaje…
�&µPR�KDELWDU�HO�SDLVDMH"�+D\�LGDV�\�YHQLGDV�HQ�HO�SDLVDMH��\�VRQ�LQFHVDQWHV�HVWRV�YLDMHV�HQ�HO�SURFHVR�

IRUPDWLYR�GH�XQ�WLSR�GH�KRPEUH��GH�XQD�FXOWXUDȋ9  
<�HV�TXH�HVDV�ȊLGDV�\�YHQLGDVȋ��WDQWR�HQ�HO�FDVR�DOHP£Q�FRPR�HQ�HO�QRUXHJR��SHUPLWHQ�D�=XPWKRU�LU�

recogiendo fragmentos del paisaje y de la memoria, materia para una gramática con la que expresar y 
materializar esos estructuras invisibles. 

Estas dos arquitecturas no son sino cuerpos que captan estas energías para transformarlas, ya 
materializadas en arquitectura, en una nueva mirada con un nuevo carácter potenciador de la identidad 
de sendos lugares. Se trata de activar la belleza inerte que en ambos casos existe bajo una aparentemente 
GHVKDXFLDGD�UXLQD�Ȃ�OD�FLXGDG��OD�PLQD����4XL]£V��HQ�HVWH�VHQWLGR��ODV�UHȵH[LRQHV�GH�0DU¯D�=DPEUDQR�
sobre el término ruina como elemento de transición, de mediación entre el hombre y lo sagrado, cobran 
especial relevancia para la consideración poética de estas dos arquitecturas. Para Zambrano, las ruinas se 
presentan como resortes que muestran algo del lugar sagrado y originario:

“El templo y la ruina son un lugar intermedio y su función es, 
precisamente, mediar. Como lugar intermedio; aunque el templo y 
OD� UXLQD�FRQVHUYHQ�DOJR�GHO� OXJDU�VDJUDGR�HV�\D�XQ�HGLȴFLR� �R�VXV�
ruinas) que ha construido el hombre. Y como función mediadora; 
puesto que, tanto el templo como la ruina, son un instrumento de 
participación, de trato con lo sagrado.”10

Y es en este momento en el que la arquitectura, -en este caso elevada a un alto exponente de 
activación de la emoción al tratarse de dos museos-, se postula como elemento que hilvana lo invisible 
con lo visible, para hacer materia la idea, para conectar la naturaleza con el hombre, para construir el 
paisaje.

Apoyándonos en Heidegger, la forma de acometer sendos proyectos para Zumthor, no es sino una 
personal manera de ser-en-el-mundo. Y es que no se trata aquí de construir un objeto arquitectónico, un 
artefacto que se deposita en el centro de la ciudad o en mitad de la naturaleza. Bien al contrario, se trata 
GH�ȊFRQVWUXLU�HO�SDLVDMHȋ�HQ�WRGD�OD�DPSOLWXG�GHO�W«UPLQR��<�HV�TXH�P£V�DOO£�GH�OD�FRQVWUXFFLµQ�GH�GLFKR�
objeto, al colocar al hombre –sus cualidades evocativas, de ensoñación, activadas a través de la ruina y la 
memoria del lugar- en el centro de la actuación, Zumthor amplía exponencialmente la cualidad de objeto, 
para elevarla a la de paisaje. Porque construir un objeto arquitectónico no es una condición esencial 
para la construcción del paisaje. Construir, volviendo a Heidegger11��VLJQLȴFD�RULJLQDULDPHQWH�KDELWDU��
abrigar, cuidar –cultivar una viña, por ejemplo-, por lo que construir el paisaje, precisamente lo que hace el 
maestro suizo en estas dos piezas-  requiere una referencia humana que suponga una visión del mundo.

En el caso del museo Kolumba, se protege la memoria de la ciudad, los diferentes estratos 
DUTXHROµJLFRV��HQ�GHȴQLWLYD��UXLQDV�R�LGHDV�GH�UXLQDV�GH�YHLQWH�VLJORV�GH�DQWLJ¾HGDG��(V�SRU�HOOR�TXH�
adquiere un especial sentido la recuperación de forma metafórica –y luego física- el volumen de la propia 
catedral previa, y la actuación interior de recorrer los distintos estratos desde una cierta altura y con la luz 
tamizada antes descrita.

(Q�HO�FDVR�GH�PXVHR�GH�+LVWRULD�GH�OD�0LQHU¯D�VH�SURWHJH�OD�QDWXUDOH]D��VH�FXLGD�HO�OXJDU�ȊHQ�UXLQDVȋ�
WUDV�OD�ȴQDOL]DFLµQ�GH�OD�DFWLYLGDG�PLQHUD��(V�SRU�HOOR�TXH�OD�DUTXLWHFWXUD�HQ�HVWH�FDVR�VH�SRVD�FRQ�WDQWD�
delicadeza. En este caso es obligado destacar cómo la nueva arquitectura se superpone con respeto a 
otros estratos ya existentes utilizados por la actividad minera: pasos, puentes, senderos…etc. Es el mismo 
acto de habitar que se sucede en la absorción en los muros del Kolumba de aquellas ruinas de la antigua 
catedral. Es el mismo acto de construir el paisaje, mediante una gramática común.
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Y en ambos casos la celebración de la memoria forma parte de la experiencia del museo, un acto 
dinámico que recoge la premisa de recuperar delicadamente la historia del lugar. En el caso de Colonia, 
mediante un fuerte abrazo protector, en el caso de Sauda, con un delicado beso. 

Proteger, habitar, cuidar. El arqueólogo protege las ruinas, el minero cuida de la naturaleza, el 
museólogo conserva la obra de arte, y el arquitecto dota de herramientas físicas para el habitar, de 
materia concreta a los tres para que puedan hacer con audacia su misión. 

Proteger es descubrir. Zumthor disecciona los estratos del paisaje para aunar el pasado y el futuro. 
Cuidar es viajar al interior del Tiempo, a la intrahistoria. De esta forma, la arquitectura lograda “es aquella 
que, al igual que la pieza musical, le hace a uno consciente del silencio que la ha precedido y de las 
SRVLELOLGDGHV�TXH�DEUH�\�JHQHUD�PLHQWUDV�GXUD�HO�PRPHQWR��XQLHQGR�HO�SDVDGR��HO�SUHVHQWH��\�HO�IXWXURȋ12.

Examinar lo visible para irradiar lo invisible

 En una aproximación desde el punto de vista fenomenológico a la concepción de paisaje 
desarrollada por Zumthor en estos dos casos,  observamos según lo anteriormente desarrollado una 
VHULH�GH�HOHPHQWRV��XQD�JUDP£WLFD�TXH�HO�DUTXLWHFWR�XWLOL]D�SDUD�DFWLYDUOR��PRGLȴFDUOR��WUDQVIRUPDUOR��
o reinterpretarlo. Elementos a través de los cuales se habita el paisaje, y por lo tanto, de acuerdo con 
Heidegger, se construye. 

(VWD�DSUR[LPDFLµQ�HV�GHȴQLWLYD�SDUD�FRQWHPSODU�HVWDV�SLH]DV��QR�\D�FRPR�GRV�PXVHRV�SRU�VHSDUDGR��
sino como una sola arquitectura, que no hacen sino exultar todas las energías invisibles. Son elementos 
TXH�SHUPLWHQ�UHDȴUPDU�HO�GL£ORJR�HQWUH�DUTXLWHFWXUD�\�HO�OXJDU��GHVGH�HO�FDU£FWHU��OD�LGHQWLGDG�\�OD�
atmósfera del paisaje. Se trata de un sistema de variables que produce que sus arquitecturas se alcen 
como si hubieran existido siempre, porque su energía se toma de la propia ruina. Se trata de arquitecturas 
que toman fuerza de lo ancestral, de la memoria, de las energías que subyacen en el lugar, de forma que 
el paisaje resuena en ellas.  

Igual que las grandes piezas arquitectónicas que se enclavan en el borde de los riscos, como un castillo 
o una iglesia, no hacen sino celebrar el paisaje en el que se encuentran y parecen siempre pequeños ante 
la grandeza del mismo; así Zumthor experimenta para contrastar que sus arquitecturas no minoran ni 
eclipsan el lugar, bien al contrario, hacen más visible la grandeza del mismo, que brille con una nueva luz

Figura 8. Esquema comparativo sobre el concepto de Proteger en el museo Kolumba y en el museo Allmannajuvet. 
Dibujo de los autores
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En conclusión, podemos decir que el maestro suizo propone a través de estos museos, de este 
museo único una arquitectura que, al tomar su energía de lo visible y de lo invisible del paisaje, supera el 
presente de lo que se exhibe en ellos para posicionarse de forma crítica en el mundo, alcanzado un nivel 
interpretativo del lugar. 

1R�SDUHFH��HQ�QLQJXQR�GH�ORV�FDVRV�HVWXGLDGRV�TXH�VH�SUHWHQGD�UHDOL]DU�XQ�HGLȴFLR�WRWDOPHQWH�
DFDEDGR��DO�LJXDO�TXH�XQD�UXLQD�QR�SXHGH�SUHVHQWDU�XQ�DFDEDGR�ȴQDO��6HQGRV�PXVHRV���HQ�OR�TXH�VX�
esencia reside en la interpretación de las estructuras profundas del lugar y de la memoria- tienen una 
relación con el espectador mucho más metafísica que la propia de un lienzo o una escultura terminada; es 
una relación mucho más dinámica.

6L�SDUD�0HUOHDX�3RQW\�OD�SLQWXUD�GH�&«]DQQH�WUDWD�GH�ȊKDFHU�YLVLEOH�FµPR�QRV�WRFD�HO�PXQGRȋ13, 
Zumthor condensa aquellas estructuras invisibles que subyacen del lugar o de la memoria, para que estos 
museos aquí estudiados recojan esas energías y, lejos de ser simples contenedores de obras de arte o 
GH�KLVWRULD��VXEOLPHQ�OD�ODERU�GH�TXLHQHV�SURWHJHQ�HO�DUWH�\�OD�KLVWRULD��FRQ�OD�DUTXLWHFWXUD�FRPR�HȴFD]�
FRQHFWRU��(O�PXVHR��HQ�ȴQ��QR�HV�VLQR�OD�VXPD�GH�WRGRV�ORV�HVWUDWRV�TXH�FRQWLHQH�

Notas

�� 3DUD�SURIXQGL]DU�VREUH�«VWDV�\�RWUDV�REUDV�GHO�PDHVWUR�VXL]R��YHU�$$�99����������3HWHU�=XPWKRU�:RUNV��
Buildings and Projects, 1979-1997. Basel: Birkhauser Verlag

�� Ȋ/D�UHODFLµQ�H[SO¯FLWD�HQWUH�WLHPSR�\�JUDYHGDG�GHȴQH�OD�FRQVWUXFFLµQ�GHO�.ROXPED�0XVHXP��/D�
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Zumthor empleó para proteger los restos arqueológicos del asentamiento romano de Chur (Suiza, 
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3 “Zumthor imagina una pieza cerámica nueva para el Columba y confía su fabricación a la centenaria 
empresa ceramista danesa Petersen. El ladrillo Columba- así llamado por su fabricante- es una 
GHOLFDGD�SLH]D�PDQXDO��DODUJDGD�\�PX\�SODQD�����[���[���PP�ȋ��&IU��$OIDUR�/HUD��-�$����������2S��FLW��
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6 “El concepto estereotómico acentúa la presencia en la arquitectura de la materia, de la gravedad. El 

HGLȴFLR�QDFH��EDMR�HVWH�FRQFHSWR��FRPR�XQ�WRGR�KHUP«WLFR�FX\RV�PXURV�RFXOWDQ�HQ�VX�LQWHULRU�OD�IRUPD�
GH�FRQVWUXFFLµQ��KDFLHQGR�TXH�HQ�OD�DUTXLWHFWXUD�GHVWDTXH�OD�LGHD�GH�WRGR�FRQWLQXR��FRQWLQXXP���OD�LGHD�
GH�PDWHULDȋ��&IU��$SDULFLR�*XLVDGR��-����������(O�PXUR������%XHQRV�$LUHV��8QLYHUVLGDG�GH�3DOHUPR

7 “El concepto tectónico está ligado a lo que no es arquitectura, en el sentido de Heidegger. La 
arquitectura es lo que no es. La construcción tectónica es ligera y la Arquitectura nace de lo que es 
exterior a su construcción, esto es, nace de la Naturaleza que la rodea. El concepto tectónico conlleva 
la ausencia de la arquitectura, ausencia de la materia que resulta en unos muros ligeros capaces de 
GHMDU�TXH�OD�1DWXUDOH]D�VH�LQFRUSRUH�D�OD�$UTXLWHFWXUD��(VWDPRV�DQWH�OD�DUTXLWHFWXUD�GH�OD�OHYHGDGȋ��
&IU��$SDULFLR�*XLVDGR��-����������2S��FLW�����

�� -RUJH�2WHL]D��������������IXH�XQR�GH�ORV�P£[LPRV�H[SRQHQWHV�GH�OD�HVFXOWXUD�HVSD³ROD�GHO�VLJOR�;;��H�
intenso colaborador de maestros de la arquitectura española de su tiempo. Para mayor información 
VREUH�HVWH�DUWLVWD��Y«DVH�0X³R]��0��-����������(O�0LQLPDOLVPR�HQ�$UTXLWHFWXUD��(O�SUHFHGHQWH�GH�-RUJH�
2WHL]D��WHVLV�GRFWRUDO���0DGULG��8QLYHUVLGDG�3ROLW«FQLFD�GH�0DGULG

�� &IU��2WHL]D��-����������ΖQWHUSUHWDFLµQ�HVW«WLFD�GH�OD�HVWDWXDULD�PHJDO¯WLFD�DPHULFDQD��(GLFLµQ�DO�FXLGDGR�
de Maria Teresa Muñoz, 2007. Navarra: Fundación Museo Oteiza

10� ��&IU��5XL]�5RGU¯JXH]��-�-����������(O�FDQWR�GH�ODV�SLHGUDV�GH�OD�DXURUD��$XURUD��3DSHOHV�'HO�6HPLQDULR�
María Zambrano,78. Retrieved from https://revistes.ub.edu/index.php/aurora/article/view/29308
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11� �+HLGHJJHU��0����������&RQVWUXLU��KDELWDU��SHQVDU��(Q�&RQIHUHQFLDV�\�DUW¯FXORV��0DUWLQ�+HLGHJJHU������
142. Edición 2014. Barcelona: El Serbal  

12� �%HUJHU��-����������/D�DSDULHQFLD�GH�ODV�FRVDV��(QVD\RV�\�DUW¯FXORV�HVFRJLGRV������%DUFHORQD��*XVWDYR�*LOL
13� �&IU��0HUOHDX�3RQW\��0����������/R�YLVLEOH�\�OR�LQYLVLEOH��VHJXLGR�GH�QRWDV�GH�WUDEDMR������%DUFHORQD��6HL[�

Barral. Edición 1970. 

-DLPH�$SDULFLR�)UDJD��&£GL]���������_ Doctor Arquitecto por la Universidad Politécnica de Madrid, con 
Sobresaliente cum laude. Ha sido consultor de la Junta de Andalucía y otras instituciones públicas en la 
Comunidad Valenciana, así como colaborador de destacados arquitectos, como Rafael de La-Hoz. En la 
actualidad es CEO del estudio AIR Arquitectxs, desde donde compatibiliza la labor investigadora con la 
actividad profesional. Su obra ha sido premiada y publicada en revistas especializadas de Arquitectura.

/XFLDQD�%UXQD�/RGLJLDQL��%XHQRV�$LUHV���������_ Arquitecta por la Universidad de Buenos Aires. Después 
de su paso por diversas instituciones del Gobierno de Argentina, como el Ministerio de Defensa, se 
traslada a España, donde en la actualidad es Directora de Proyectos en AIR Arquitectxs, compatibilizando 
la labor investigadora con la actividad profesional.
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Espacio tropológico y sistema patrimonial.

Bernard Huet en la revista AA. 
José Manuel González Izquierdo

(Q�XQD�FRQYHUVDFLµQ�UHFRJLGD�HQ�OD�UHYLVWD�$UFKLWHFWXUH�Gȇ$XMRXUGȇ�+XL�VH�UHFRJH�XQD�FRQYHUVDFLµQ�
HQWUH�XQ�DUTXLWHFWR�\�XQ�ȴOµVRIR�HQ�UHODFLµQ�FRQ�HO�HVSDFLR�H[WUD¯GD�GH�XQD�REUD�GH�0LFKHO�)RXFDXOW��
HQWHQGLGR�FRPR�XQ�VLVWHPD�GHȴQLGR��)LJXUD����SRU�XQ�FRQMXQWR�GH�YDORUHV��(Q�XQ�PRPHQWR�GH�OD�
FRQYHUVDFLµQ�HO�DUTXLWHFWR�UHȴHUH�FRPR�OD�ODERU�GHO�DUTXLWHFWR�FRQVLVWH�HQ�GHVSHUWDU�ȊODV�HPRFLRQHV�
MXVWDVȋ��HQ�FDGD�HGLȴFLR�TXH�VH�OH�HQFDUJD��(VWH�HVFULWR�ȴQDOL]D�FRQ�XQD�UHȵH[LµQ�VREUH�HO�OXJDU�DGHFXDGR�
GH�OD�UHȵH[LµQ�VREUH�HO�HVSDFLR�\�VX�FRQYHUVLµQ�HQ�GLVSRVLWLYR�GH�VDEHU�

Figura 1. Espacio tropológico. Katherine 
Dreier y Marcel Duchamp en su mansión 
de Connecticut.
ΖQFOXLGR�HQ�$UFKLWHFWXUH�Gȇ$XMRUGȇ+XL��
1976. 183: 66. Fuente: Guggenheim

En el periodo al frente de la revista, Bernard Huet mostró una gran atención a la recuperación del 
vínculo de la arquitectura y el patrimonio, así como con la sociedad y la cultura en la que se integra. De 
este modo, el presente artículo pretende realizar un estudio de los que se puede considerar un “sistema 
SDWULPRQLDOȋ��GHVFULWR�D�OR�ODUJR�GH�ORV�Q¼PHURV�GLULJLGRV�SRU�HO�DUTXLWHFWR�\�SHQVDGRU�IUDQF«V��JHQHUDQGR�
XQ�HVSDFLR�HQWHQGLGR�FRPR�XQ�VLVWHPD�GH�WRSRL�R�£PELWRV�GH�SHQVDPLHQWR��TXH�FRQȴJXUDQ�XQ�(VSDFLR�
Tropológico del Patrimonio.
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Justificación y oportunidad

/D�RSRUWXQLGDG�GH�UHȵH[LRQDU�VREUH�HO�FDORU�GHO�DUTXLWHFWµQLFR�RIUHFH�QHFHVLGDGHV�WHµULFDV�SDUD�OD�
arquitectura, como destaca el punto 8.3 del manual de referencia sobre la gestión del Patrimonio Cultural 
del año 2014, la Estrategia de Fortalecimiento de las Capacidades del Patrimonio Mundial se concreta en 
los apartados siguientes:

• Reforzar los conocimientos, capacidades, aptitudes y comportamientos de las personas que ejercen 
responsabilidades directas en la conservación y la gestión del patrimonio.

• Mejorar las estructuras y procesos institucionales mediante el empoderamiento de los que adoptan 
las decisiones y los que formulan las políticas.

• Introducir una relación más dinámica entre el patrimonio y su contexto, obteniendo mayores 
EHQHȴFLRV�UHF¯SURFRV�PHGLDQWH�XQ�HQIRTXH�P£V�LQFOX\HQWH��ȊGH�PRGR�TXH�HO�9DORU�XQLYHUVDO�
H[FHSFLRQDO�GH�ORV�ELHQHV�VH�SURWHMD�HȴFD]PHQWH�\�GH�PDQHUD�VRVWHQLEOHȋ��

Igualmente, dentro de la Agenda 2030 la UNESCO reconoce que “la salvaguardia y la promoción de la 
FXOWXUD�VRQ�GRV�ȴQHV�GH�SRU�V¯�\��DO�PLVPR�WLHPSR��RWURV�WDQWRV�PHGLRV�SDUD�FRQWULEXLU�GLUHFWDPHQWH�D�OD�
consecución de muchos ODS: lograr ciudades seguras y sostenibles, fomentar el crecimiento económico y 
el trabajo decente, reducir la desigualdad, detener la degradación del medio ambiente, lograr la igualdad de 
J«QHUR�\�SURPRYHU�VRFLHGDGHV�SDF¯ȴFDV�H�LQFOXVLYDV��

/RV�EHQHȴFLRV�LQGLUHFWRV�JHQHUDGRV�SRU�OD�FXOWXUD�WLHQHQ�XQ�HIHFWR�DFXPXODWLYR��JUDFLDV�D�ODV�DFWLYLGDGHV�
HȴFDFHV�FRQ�EDVH�FXOWXUDO�HQFDPLQDGDV�DO�ORJUR�GH�ORV�2'6ȋ��

Esta relación entre cultura, patrimonio y descolonización ya fue puesta en valor por el propio 
arquitecto francés en un artículo incluido en el número 172 del año 1974, justo en el ejemplar anterior a 
asumir la dirección. 

Sobre un fondo crítico al modelo neocolonial que encarna este sistema de producción, encuentra un uso 
excesivo de soluciones arquitectónicas conocidas y con un planteamiento excesivamente esquemático, que 
PXHVWUDQ�FLHUWR�IRUPDOLVPR�IUXWR�ȊGH�XQD�FDUHQFLD�GH�SHQVDPLHQWR�WHµULFR�VREUH�HO�HVSDFLRȋ��

De este modo supone una oportunidad revisar el modo en que el autor plantea la integración de la 
arquitectura dentro de un sistema sociológico en la que el patrimonio cuenta con un papel fundamental 
como soporte de una identidad cultural, tomando conciencia del crecimiento de la ciudad y de su historia, 
así como de la transformación simultanea de las representaciones, de las problemáticas, de los conceptos 
\�GH�ORV�P«WRGRVȋ��FRPR�DȴUPD�-XOLHWWH�3RPPLHU�HQ�VX�WHVLV�VREUH�%HUQDUG�+XHW�

Objetivos

(O�SUHVHQWH�WUDEDMR�SUHWHQGH�SRU�WDQWR�GHȴQLU�ORV�HOHPHQWRV�GH�OR�TXH�VH�SXHGH�GHȴQLU�FRPR�XQ�
VLVWHPD�SDWULPRQLDO�FDSD]�GH�GHȴQLU�XQ�FDPSR�SDWULPRQLDO��HQWHQGLGR�FRPR�HO�FRQMXQWR�GH�SU£FWLFDV�GHO�
ámbito de la arquitectura que permiten construir contexto operativo que relacione ciudad, patrimonio 
y sociedad. Esta constitución del campo patrimonial se determinada de diversos modos en el caso de 
%HUQDUG�+XHW�\�TXH�OOHYD�D�GHȴQLU�ORV�REMHWLYRV�VLJXLHQWHV�

• Localizar las trazas generales del discurso, desde sus consideraciones sociales a su relación con la 
arquitectura, así como estableciendo referencias teóricas que ayuden a poner en contexto el sistema 
estudiado.

• Describir los elementos y ámbitos constituyentes de este discurso patrimonial, obteniendo un cierto 
HVTXHPD�GH�OR�TXH�SRGHPRV�GHȴQLU�FRPR�HO�VLVWHPD�+XHW�GH�DFWXDFLµQ�HQ�HO�£PELWR�GHO�SDWULPRQLR�
y el entorno urbano.

• Realizar una descripción de los métodos operativos de este sistema patrimonial, en concreto con la 
incorporación de métodos de proyecto que puedan servir de referencia para su desarrollo.
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Métodos e instrumentos

Figura 2. Préstamos de la Revista Arquitectura por número anual
Fuente: Elaboración propia

Para la realización del presente trabajo se ha contado con los libros de registro de préstamos de la 
biblioteca de la Escuela T.S. de Arquitectura de Madrid entre los años 1940 y 1989, cinco volúmenes de 
anotaciones que recogen el primer registro con fecha 15 de febrero de 1940 hasta el último préstamo 
UHJLVWUDGR�HO���GH�-XQLR�GH�������)LJXUD����

Una vez procesados los datos de préstamo se han obtenido 1.544 unidades de préstamo 
correspondientes a publicaciones periódicas. De ese total 186 títulos aparecen con al menos un préstamo, 
\����XQLGDGHV�GH�SU«VWDPR�FRUUHVSRQGHQ�D�OD�UHYLVWD�$UFKLWHFWXUH�Gȇ$XMRXUGȇ�+XL��

Estos datos convierten a la revista en la segunda publicación más relevante por número de préstamos, 
por detrás de la revista Arquitectura y Revista Nacional de Arquitectura, y la primera publicación 
extranjera del periodo.

&RPR�VH�SXHGH�REVHUYDU�HQ�HO�JU£ȴFR��OD�GLVWULEXFLµQ�GH�SU«VWDPRV�GH�OD�UHYLVWD�PXHVWUD�XQD�FLHUWD�
homogeneidad a partir del año 1948, mostrando en todo caso un máximo destacable en el año 1977, 
dato cuya relevancia se analiza en el presente artículo en relación con el número 190 titulado “Realismo-
)RUPDOLVPRȋ��)LJXUD�����

&RQ�HO�ȴQ�GH�HVWXGLDU�HO�FRQWH[WR�GH�UHOHYDQFLD�GH�HVWD�SXEOLFDFLµQ��VH�KDQ�UHYLVDGR�ORV�HVFULWRV�
del autor francés en los números anteriores al citado ejemplar, contenidos en los que se enmarca el 
presente estudio.
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Figura 3. Portada del Número 190 de 
Oȇ$UFKLWHFWXUH�GH�$XMRXUGȇ+XL��������5HDOLVPR�
& Formalismo.

La trayectoria de Bernard Huet

En una situación de gran actividad teórica en base a la revisión de la modernidad producida en Italia 
tras la segunda posguerra llegó Bernard Huet en al Politécnico de Milan en 1955 para realizar un curso de 
coordinación modular y prefabricación, en el que se había matriculado como complemento a un curso de 
construcción impartido por Jean Prouvé al que había asistido anteriormente. 

Figura 4. Bernard Huet en el Convento de la 
Tourette.1992
-«U¶PH�%HUWUDQG�k��DOLDV�-HURPLQXV�

A pesar de que su principal interés era la nueva construcción racional moderna, Huet se inscribió con 
HO�ȴQ�GH�FRPSOHWDU�VXV�HVWXGLRV�HQ�ODV�FODVHV�GH�KLVWRULD�LPSDUWLGDV�HQ�OD�(VFXHOD�SRU�(UQHVWR�1DWKDQ�
Rogers. Huet en cierto modo venia desencantado de la formación de la Ecole des Beaux Arts ya que a 
SHVDU�GH�ȊVX�LQWHU«V�SRU�OD�DUTXLWHFWXUD��D�«O�OR�TXH�VH�OH�SLGLµ�IXH�TXH�KLFLHUD�FRQVWUXFFLµQȋ��GHVHQFDQWR�
que se veía aumentado por su trayectoria personal, ya le había costado un cierto esfuerzo evitar el deseo 
IDPLOLDU�GH�TXH�VLJXLHUD�OD�FDUUHUD�GH�ΖQJHQLHUR��+XHW�������������(V�TXL]£�SRU�HVWD�FDXVD�SRU�TXH�OH�FDXVµ�
un gran impacto escuchar a Rogers, en sus propias palabras “la primera vez que oía hablar a un Arquitecto 
LQWHOHFWXDOȋ��

'HVSX«V�GH�ȴQDOL]DU�VXV�HVWXGLRV�HQ�0LO£Q��+XHW�WUDEDMµ�HQ�HO�HVWXGLR�GH�0LFKHO�(FRFKDUG�HQ�SUR\HFWRV�
de renovación urbana, momento en el que se despertó su interés por el urbanismo y de modo particular 
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por su escala comunitaria, manteniendo una cierta distancia del punto de vista abstracto propio de los 
SODQHV�GLUHFWRUHV�GH�OD�PRGHUQLGDG��&RQ�HO�ȴQ�GH�DPSOLDU�VX�IRUPDFLµQ�HQ�HVWH�FDPSR�\�GH�DFXHUGR�D�VXV�
nuevos intereses, Huet conseguiría una beca en 1963 para trasladarse a Pennsylvania para estudiar con 
Louis Kahn y Robert Le Ricolais.

Bernard Huet volvió a Paris en 1965 tras estudiar con Tomoya Masuda en Kyoto y realizar un viaje 
por el sudeste asiático. A su llegada tendría la oportunidad vivir en primera persona el nuevo ambiente 
de contestación que pondría en marcha un importante movimiento de revisión de la enseñanza de la 
Arquitectura. Huet aplicaría un nuevo enfoque dialéctico basado en las enseñanzas que había recibido de 
Louis Kahn, en el que el proyecto se convertía en una oportunidad para la puesta en común de diferentes 
SXQWRV�GH�YLVWD�WHµULFRV��OR�TXH�SHUPLW¯D�SURJUHVDU�HQ�HO�FRQRFLPLHQWR�GH�OD�GLVFLSOLQD��)LJXUD�����\�HQ�
concreto en el ámbito del desarrollo patrimonial, que tendría gran relevancia en este periodo.

El sistema patrimonial

El análisis del sistema metódico de Huet se ha realizado por medio de una revisión de los textos 
incluidos en la revista AA, complementado por la lectura de otros textos del autor y una breve revisión 
de su obra construida. Esto ofrece como resultado los siguientes puntos fundamentales del sistema 
patrimonial:

La inclusión y participación social

En el artículo Les vache maigres del número 175, dedicado a la crisis en el ámbito inmobiliario 
en Francia en los años de publicación del ejemplar, para lo que Huet reclama una política de “vacas 
ȵDFDVȋ��TXH�UHFRMD�H[DFWDPHQWH�ODV�SULRULGDGHV�UHDOHV�D�SDUWLU�GH�ODV�QHFHVLGDGHV�\�DVSLUDFLRQHV�GH�
ORV�XVXDULRV�\�TXH�SUDFWLTXH�XQ�XUEDQLVPR�ȊDELHUWRȋ��3DUD�HOOR�UHFODPD�OD�LQFRUSRUDFLµQ�GH�XQDV�
HVWUXFWXUDV�GH�ȊFRQFHUWDFLµQȋ�R�GH�ȊSDUWLFLSDFLµQȋ��GDQGR�SULRULGDG�D�ORV�DORMDPLHQWRV�VRFLDOHV��DV¯�FRPR�
a los equipamientos colectivos y a los transportes comunitarios, respetando los equilibrios naturales y 
utilizando el stock inmobiliario existente.

La catedral francesa es el motivo de atención de Bernard Huet en su artículo del número 178 titulado 
0HXUWUH�GHYDQW�OD�FDWKHGUDO��FRPR�REMHWR�FRQVWUXLGR�GRQGH�VH�PDQLȴHVWD�XQD�FLHUWD�UXSWXUD�HQWUH�HO�
público y una arquitectura moderna que no siente como suya, en tanto que, manifestada como amnésica 
D�OD�KLVWRULD��LQVHQVLEOH�D�OD�SRHV¯D�\�TXH�ȊHQ�OXJDU�GH�HVFXFKDU�PRGHVWDPHQWH�ODV�FRVDV�GH�ORV�KRPEUHVȋ��
presta su atención a los asuntos tecnológicos, los esquemas funcionalistas y los aspectos estéticos. En 
todo caso Huet aprecia el interés de los ciudadanos como un signo de aprecio por la arquitectura que 
debe ser tenido en cuenta para la concepción de la arquitectura en relación con su valor cívico.

(Q�XQ�GRVVLHU�LQFOXLGR�HQ�HO�Q¼PHUR������+XHW�ȴUPD�RWUR�DUW¯FXOR�WLWXODGR�/RV�FHQWURV�KLVWµULFRV�
y su desarrollo, inscrito en el conjunto de acciones organizados por el consejo de Europa a favor de 
OD�VDOYDJXDUGD�GHO�SDWULPRQLR�DUTXLWHFWµQLFR��5HȴHUH�HO�DXWRU�WUHV�FRORTXLRV�GHGLFDGRV�D�GLIHUHQWHV�
facetas del problema, el primero en Edimburgo en enero de 1974, el segundo en Bolonia en octubre 
GH�HVH�PLVPR�D³R�VREUH�ORV�ȴQHV�VRFLDOHV�GH�OD�UHVWDXUDFLµQ�\�HO�WHUFHUR�HQ�.UHPV�HQ�$EULO�GH������
sobre como revitalizar la villa histórica. Se completa este ciclo con un acto en octubre de 1975 celebrado 
en Amsterdam, inscrito en el año del patrimonio arquitectónico y donde se produce una síntesis de 
recomendaciones. En el texto del artículo Huet subraya como el problema de la conservación de los 
centros históricos no es una cuestión estética sino un asunto social y político, analizando para ello tres 
casos distintos de políticas urbanas, Bruselas como ciudad con un gran peso económico, Amsterdam y 
VX�WUDGLFLµQ�VRFLDOGHPµFUDWD�\�ȴQDOPHQWH�OD�PHQFLRQDGD�%RORQLD�FRPR�H[SHULHQFLD�VRFLDO�P£V�DYDQ]DGD�
de acuerdo con los principios expuestos anteriormente. En otro texto de este ejemplar con el título 
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Ȋ&RQFOXVLµQ�HQ�IRUPD�GH�SUH£PEXORȋ��HO�FU¯WLFR�IUDQFHV�SODQWHD�HO�PRGR�P£V�DGHFXDGR�GH�FRQGXFLU�HVD�
necesaria conservación patrimonial, subrayando el papel activo que juegan los museos como potencial de 
apropiación de una determinada identidad urbana. 

Los dispositivos formales

(O�DUW¯FXOR�WLWXODGR��)DXW�LO�GHWUXLUH�OD�SHWLWH�URTXHWWH"�WUDWDED�VREUH�OD�LQGLIHUHQFLD�D�OD�GHPROLFLµQ�
GH�XQD�GH�ODV�P£V�EHOODV�FUHDFLRQHV�GH�SULQFLSLRV�GHO�VLJOR�;Ζ;���XQ�SUR\HFWR�GH�HGLȴFLR�SDQµSWLFR�GH�
Hypolite Levas comenzado en 1826 que fue planteado para diferentes usos, el más importante como 
internado infantil, en un proyecto que se puede ver únicamente como “un brillante ejercicio formal, 
XQLȴFDGRU�\�H[SUHVLYRȋ��UHVXOWDQWH�DGHP£V�GH�XQD�V¯QWHVLV�FDVL�LGHDO�GH�ODV�H[LJHQFLDV�UDFLRQDOHV�
planteadas por Durand en la misma época de su construcción y las ultimas reminiscencias simbolistas 
de los arquitectos iluministas. 

Huet se interesa particularmente por este mecanismo idealista-analítico como generador de tipos 
IRUPDOHV�FDSDFHV�GH�XQLȴFDU�HVWRV�GRV�FULWHULRV�D�PRGR�GH�ȊDUTXLWHFWXUD�SDUODQWHȋ�GH�JUDQ�FDU£FWHU�
didáctico, ya que en su forma expresa la jerarquía simbólica entre los diferentes usos y funciones 
organizados en ejes que nacen de la capilla como centro simbólico, y cuyos productos pueden ser 
utilizados en otros proyectos, entre los que cita la Maison de la radio ORTF a cargo de Henry Bernard y 
la el aeropuerto de Roissy, en la actualidad la terminal 1 del aeropuerto Charles de Gaulle a cargo del 
arquitecto Paul Andreu. 

(QWUH�SHQVDPLHQWR�VLPEµOLFR�\�DQ£OLVLV�IXQFLRQDO��ȴJXUDFLµQ�H[SUHVLYD�\�UDFLRQDO�VH�UH¼QHQ�FRPR�
SULPHURV�FULWHULRV�DUTXLWHFWµQLFRV�H[SUHVDGRV�SRU�%HUQDUG�+XHW�FRPR�PRGRV�GH�FRQȴJXUDFLµQ�GHO�HVSDFLR�

(VD�SRVLELOLGDG�GH�FRQVWLWXFLµQ�GH�HVWUXFWXUDV�GH�VLJQLȴFDFLµQ�\�VXV�PHFDQLVPRV�DUTXLWHFWµQLFRV�
de operación, se estudian de manera concreta en el estudio que publica la revista sobre diferentes 
campus universitarios. 

Es en estos conjuntos es donde se concretan de manera precisa estos valores manifestados en relación 
con el sistema patrimonial, trasladando de algún modo los valores sociales de las fábricas patrimoniales a 
los campus como dispositivos activos. 

Estos nuevos topoi o lugares del discurso articulan diferentes modos formales que son capaces 
de actuar como sistemas de proyección de un conjunto de valores culturales que responden a las 
necesidades de la sociedad a la que sirven. Esta integración se produce por mecanismos espaciales 
y materiales adecuados al tejido característicos de cada entorno urbano, en una integración entre 
estructura arquitectónica y biografía social que sirve de guía para la determinación de la forma.

Como ejemplo de estas soluciones se puede mencionar la renovación de la Universidad de Pavía 
�)LJXUD����SXEOLFDGD�HQ�HO�Q¼PHUR������HQ�UHODFLµQ�FRQ�VX�SDSHO�GH�UHQRYDFLµQ�GHO�FHQWUR�KLVWµULFR��'H�
este modo Giancarlo de Carlo1, autor de este plan desarrollado en el año 1970, describe como se decide 
mantener las facultades de ciencias humanas en el centro histórico, descentralizando las facultades 
FLHQW¯ȴFDV�HQ�XQD�]RQD�VXEXUEDQD�GRQGH�\D�HVWDEDQ�ODV�IDFXOWDGHV�GH�PHGLFLQD�\�)¯VLFD��

'H�HVWH�PRGR��HO�SODQWHDPLHQWR�SURGXF¯D�XQD�XQLȴFDFLµQ�QHFHVDULD�HQWUH�LQIUDHVWUXFWXUD�
XQLYHUVLWDULD�\�SODQLȴFDFLµQ�XUEDQD�\�UHJLRQDO��GH�PRGR�TXH�VH�RUGHQDED�HQ�XQ�VLVWHPD�PXOWLSRODU�FRQ�
los siguientes principios:

• Los polos centrales situados en el centro histórico y la zona periférica de Carvino, lo que exigía un 
VLVWHPD�GH�WUDQVSRUWH�HȴFD]�\�FRQ�XQD�WHFQRORJ¯D�QRYHGRVD�

• /RV�SRORV�LQWHUPHGLRV��FRQHFWDGRV�FRQ�ORV�SRORV�FHQWUDOHV��\�IRUPDGRV�SRU�ORV�HGLȴFLRV�GH�HQVH³DQ]D�
y los equipamientos sociales abiertos a los estudiantes y a los habitantes del casco urbano.

• Los polos periféricos, con dos funciones diferentes, difundir la actividad universitaria en la periferia 
de la Villa y atender a los principales centros de la provincia.
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Figura 5. Giancarlo de Carlo. Pavía. Esquema multipolar de universidad. 
/ȇ$UFKLWHFWXUH�Gȇ$XMRXUGȇKXL���������������

Formalismo y realismo

Esta trayectoria editorial dedicada a la renovación de la arquitectura moderna culminaría con su 
Q¼PHUR�Ȋ5HDOLVPR�)RUPDOLVPRȋ�GHO�D³R�������GHGLFDGR�IXQGDPHQWDOPHQWH�DO�PRYLPLHQWR�GH�OD�7HQGHQ]D��
En este número Huet condensó en cierto modo su punto de vista sobre la Arquitectura con la inclusión 
de una colección de obras en Italia, España y el Ticino, una extensa entrevista a Aldo Rossi y un resumen 
editorial de los textos más relevantes de Manfredo Tafuri. En la última parte de la revista introduce un 
contenido una referencia a tres arquitectos japoneses, Kazumasa Yamashita, Fumihiko Maki y Mozuna 
0RQWD��\�ȴQDOPHQWH�LQFOX\H�VX�F«OHEUH�DUW¯FXOR�WLWXODGR�Ȋ5HDOLVPR�)RUPDOLVPRȋ�TXH�SRVLEOHPHQWH�GLR�
nombre al número.

Figura 6.  Proyecto para el campus 
universitario de Lethbridge.
Publicado en AA. 1976. 183.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

565

Huet estudiaba en este texto de manera sintética las relaciones entre la realidad construida como 
SURGXFFLµQ�PDWHULDO�GHO�VLVWHPD�HFRQµPLFR��\�TXH�SRU�WDQWR�QR�QHFHVLWD�P£V�MXVWLȴFDFLµQ�TXH�VX�SURSLD�
SRVLELOLGDG��\�OD�$UTXLWHFWXUD�FRQFHELGD�FRPR�DJHQWH�RSHUDGRU�GH�XQD�LGHQWLGDG�WLSROµJLFD�DVRFLDGD�FRQ�
la tradición disciplinar. Desde el punto de vista la realidad material resuelta desde el simple funcionalismo 
estaba condenada a caer el formalismo más característico de su tiempo, una forma abstracta producida 
a partir de un análisis funcional y diagrámatico del espacio, que la asimilaba a un conjunto de formas 
DOHMDGDV�GH�OD�IRUPD�KLVWµULFD�GH�OD�FLXGDG��3RU�WDQWR��+XHW�DȴUPDED�TXH�HUD�QHFHVDULD�XQD�UH�OHFWXUD�
tipológica del objeto arquitectónico adecuada al complejo entorno social donde se inserta

Este artículo generó una intensa polémica tras su publicación, como muestra la contestación de 
GLYHUVRV�DXWRUHV�FRPR�3DXO�&KHPHWRY��$QDWROH�.ORSS��&ODXGH�6FKQDLGW��%UXQR�4XH\VDQQH�\��HQ�PHQRU�
PHGLGD��*LRUJLR�*UDVVL��$�SHVDU�GH�ORV�GLIHUHQWHV�SXQWRV�GH�YLVWD�VREUH�HO�WH[WR��ODV�UHVSXHVWDV�HQ�JHQHUDO�
ponen en duda la capacidad de la forma histórica para generar una arquitectura propia del ideal de la 
PRGHUQLGDG��REMHFLRQHV�TXH�QR�KLFLHURQ�TXH�HO�GLUHFWRU�GH�OD�UHYLVWD�PRGLȴFDUD�VXVWDQFLDOPHQWH�VX�SXQWR�
GH�YLVWD�\�HQ�VX�UHVSXHVWD�WLWXODGD�ȊHO�WLHPSR�GH�ORV�PDOHQWHQGLGRVȋ�VH�UHPLWLµ�D�OD�HIHFWLYLGDG�GHO�DUW¯FXOR�
FRPR�JHQHUDGRU�GH�XQ�GHEDWH�GH�ODV�UHODFLRQHV�HQWUH�5HDOLGDG�\�)RUPD��)LJXUD����

La estructura profesional

En su editorial de la página VII con el título Des intentions aux actes del número 176,  Huet comenta 
la conferencia de Michel Guy, secretario de estado de la cultura, y su exposición de la política de su 
departamento en relación a la arquitectura, y en concreto a la protección de los centros históricos y 
OD�SURWHFFLµQ�GH�HGLȴFLRV�GHO�VLJOR�;Ζ;�\�;;��SDUD�OR�TXH�VH�GHEH�FRQFHELU�ORV�FHQWURV�XUEDQRV�QR�FRPR�
SLH]DV�GH�PXVHR�VLQR�FRPR�OD�ȊVXVWDQFLD�YLYD�GH�QXHVWUD�KLVWRULD�FRQWHPSRU£QHDȋ��UHFODPDQGR�TXH�OD�
conservación de sus valores es ante todo una cuestión de calidad arquitectónica para la que se debe 
mejorar la formación de los profesionales de la arquitectura, así como poder contar con el trabajo de los 
jóvenes arquitectos. 

En cuanto al debate de la profesión y su sistema de trabajo en este marco de recuperación patrimonial, 
HO�Q¼PHUR�����GH�OD�UHYLVWD�VH�SXEOLFDED�XQD�FDUWD�ȴUPDGD�SRU�YDULRV�LQWHJUDQWHV�GHO�£PELWR�GH�OD�
construcción, la arquitectura y a ingeniería, en la que se exponía la necesidad de cuidar por una cierta 
calidad de la arquitectura con el destino a los candidatos a la presidencia de la república, manifestando las 
dudas sobre los mejores métodos para conseguir ese resultado, y en concreto el sistema que permitiera 
acreditar las condiciones necesarias para desarrollar ese trabajo. Bernard Huet desde el número 181 e 
incluso con anterioridad entra de lleno en un debate en el que argumenta que la práctica de los jóvenes 
profesionales era necesaria para la revitalización del estado de la arquitectura, con una difícil apelación 
incluso a los elementos de control sobre los proyectos vinculados al patrimonio. Su evolución posterior 
lleva a una apertura de la profesión que desplazaba el campo operativo a varias disciplinas cercanas a 
la arquitectura. Esta diferencia entre un sistema abierto y un sistema cerrado abre la oportunidad de la 
SURSLD�FRQVLGHUDFLµQ�GH�OD�I£EULFD�SDWULPRQLDO�FRPR�REUD�YLYD��TXH�SXHGH�D\XGDU�D�GHȴQLU�VXV�SURSLDV�
condiciones de operación propias por medio de una economía de los medios materiales y los sistemas 
SURIHVLRQDOHV��GHȴQLHQGR�XQ�FLHUWR�FDPSR�GH�RSHUDFLµQ�LQWHJUDGR�HQ�HO�FRQMXQWR�VRFLDO��

Conclusiones

Se ha podido observar cómo Huet propone un sistema de recuperación y generación urbana basada 
GH�DFXHUGR�FRQ�VXV�SURSLDV�SDODEUDV�HQ�XQD�IXQFLµQ�ȊLGHROµJLFD��FRQVFLHQWH�\�SR«WLFDȋ��UHFKD]DQGR�ODV�
falsas alternativas entre “calidad y cantidad que establecen las oposiciones entre industria, arquitectura y 
XUEDQLVPRȋ���GH�PRGR�TXH�OD�VROXFLµQ�FRQVLVWH�HQ�XQD�ȊDSUR[LPDFLµQ�FRUUHFWD�IXQGDGD�HQ�ODV�UHODFLRQHV�
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GLDO«FWLFDV�HQWUH�IXHU]DV�SURGXFWLYDV��WLSRORJ¯D�DUTXLWHFWµQLFD�\�PRUIRORJ¯D�XUEDQDȋ��+XHW�����������(VWDV�
premisas se pueden sintetizar en los puntos siguientes:

• La generación de un sistema de espacios ordenado, propio de un sistema de lugares de carácter 
social, que se relacionan con una cierta biografía urbana y por tanto de una cierta vitalidad del sujeto 
cultural, integradas  de este modo en el proyecto por medio de un sistema de categorías espaciales 
más que de formas estilísticas.

• Una relación entre los mecanismos de producción del espacio y los modos en que opera la técnica 
SURIHVLRQDO�GHO�DUTXLWHFWR��FRPR�UHȵHMR�GH�ODV�FRQGLFLRQHV�HFRQµPLFDV�\�HQ�UHODFLµQ�FRQ�HO�FRQMXQWR�
de valores que se pretende reproducir dentro del sistema cultural.

• Un fundamento formal como referencia de la disciplina. De este modo, tanto en las fábricas 
H[LVWHQWHV�FRPR�HQ�ODV�UHYLVLRQHV�WLSROµJLFDV�\�ODV�QXHYDV�SURSXHVWDV�DUTXLWHFWµQLFDV�OD�GHȴQLFLµQ�GH�
la forma se mantiene como el método operativo fundamental de la disciplina.

Figura 7. ZAC Cathédrale, Amiens. 
Bernard Huet. 1998. Anne Cleary et 
Denis Connolly, artistas. 
© Fonds Bernard Huet. SIAF/Cité de 
OȇDUFKLWHFWXUH�	�GX�SDWULPRLQH�$UFKLYHV�
GȇDUFKLWHFWXUH�GX�;;H�VLªFOH

Figura 8. Retrato de Bernard Huet. Sin Fecha.
Erwan Le Marchand. SIAF/Cité de 
OȇDUFKLWHFWXUH�	�GX�SDWULPRLQH�$UFKLYHV�
GȇDUFKLWHFWXUH�GX�;;H�VLªFOH�
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6H�SXHGH�DȴUPDU�SRU�WDQWR�TXH�HO�VLVWHPD�SDWULPRQLDO�GHVFULWR�SRU�%HUQDUG�+XHW�FRQHFWD�GLIHUHQWHV�
elementos que se integran dentro del conjunto, desde la participación de la sociedad a un cierto sistema 
económico, entendiendo los bienes culturales que integran el conjunto urbano como entidades de 
valor de esta vitalidad social, siendo los arquitectos participantes fundamentales del mantenimiento del 
SDWULPRQLR�HGLȴFDGR�\�VX�YLWDOLGDG��(V�SRU�WDQWR�HVWH�VLVWHPD�XQD�JX¯D�SDUD�ȊFHQWUDU�P£V�ODV�DFWLYLGDGHV�GH�
IRUPDFLµQ�\�DXPHQWR�GH�FDSDFLGDGHV�HQ�ORV�£PELWRV�HVSHF¯ȴFRV�HQ�TXH�ORV�(VWDGRV�\�ORV�DGPLQLVWUDGRUHV�
GH�ORV�VLWLRV�GHO�3DWULPRQLR�0XQGLDO�QHFHVLWDQ�XQ�PD\RU�DSR\Rȋ��FRPR�LQGLFD�OD�81(6&2��DGRSWDQGR�ȊXQD�
política general encaminada a atribuir al patrimonio cultural y natural una función en la vida colectiva y a 
LQWHJUDU�OD�SURWHFFLµQ�GH�HVH�SDWULPRQLR�HQ�ORV�SURJUDPDV�GH�SODQLȴFDFLµQ�JHQHUDOȋ��FRPR�VH�GHȴQH�HQ�OD�
&RQYHQFLµQ�VREUH�OD�SURWHFFLµQ�GHO�SDWULPRQLR�PXQGLDO��FXOWXUDO�\�QDWXUDO�GHO�PLVPR�RUJDQLVPR��)LJXUD����
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Notas

1.  De Carlo ya había manifestado una posición sensible a una síntesis entre modernidad y carácter 
particular en un artículo dedicado a Wright publicado en la revista Domus en 1946.

-RV«�0DQXHO�*RQ]£OH]�Ζ]TXLHUGR��0DGULG���������_ Arquitecto por la Escuela Técnica Superior de 
$UTXLWHFWXUD�GH�0DGULG���������0DVWHU�HQ�$Q£OLVLV��7HRU¯D�H�+LVWRULD�GH�OD�$UTXLWHFWXUD�HQ�HO�PLVPR�FHQWUR�
��������$OXPQR�GH�'RFWRUDGR�HQ�HO�SURJUDPD�GH�3DWULPRQLR�$UTXLWHFWµQLFR�GH�OD�(76$0�HV�3URIHVRU�HQ�OD�
Universidad Rey Juan Carlos desde el año 2013.
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Acervo Museu de Rua: a criação de um acervo e sua transformação digital 

Ingrid Hötte Ambrogi 

Ȋ2V� DPDGRUHV� GH� IRWRJUDȴD�� TXH� Q¥R� SHUGHP� D� RFDVL¥R� GH�
impressionar placas pelas coisas aparentemente fúteis, vão ver que 
mesmo assim, são úteis à humanidade.” (Pereira, 2016.) 

Fotografias de gaveta: vestígios da história da cidade

Ao longo dos últimos sete anos efetivamos ações para organizar, digitalizar e pesquisar o que 
representou o Museu de Rua, evento criado por Julio Abe Wakahara a partir de 1977. 

Inicialmente realizado na cidade de São Paulo, buscou criar uma sinergia entre a memória, através de 
imagens da cidade e seus cidadãos, através de exposições no passeio público, provocando o olhar e a 
UHȵH[¥R�VREUH�R�TXH�DFRQWHFLD�FRP�D�FLGDGH�HP�XPD�«SRFD�GH�JUDQGHV�WUDQVIRUPD©·HV��

$�SHVTXLVD�GHVHQYROYLGD�VH�GHGLFD�HP�FRQVWUXLU�XPD�QDUUDWLYD�VREUH�HVVH�JUDQGH�DUTXLYR�IRWRJU£ȴFR��
pouco documentado, mas reconhecido no conjunto da obra de Julio Abe. 

$�LPSRUW¤QFLD�GHVVH�DFHUYR�IRWRJU£ȴFR�WUDQVFHQGH�R�FDPSR�GD�PXVHRORJLD��XUEDQLVPR�H�KLVWRULRJUDȴD��
HVSHFLDOPHQWH�SRU�WRUQDU�GRFXPHQWRV�SHVVRDLV��FRPR�IRWRJUDȴDV�GH�IDP¯OLD��FRPSUHHQGLGRV�FRPR�DOJR�
maior, documentos que revelam a história da população, dos comuns, de suas comunidades e de sua 
relação intrínseca com a cidade. 

8PD�IRWRJUDȴD�SRVVXL�PXLWDV�FDPDGDV��QHP�VHPSUH�DV�SHVVRDV�UHWUDWDGDV�V¥R�R�DVSHFWR�PDLV�
interessante, o lugar e a organização do que compõe o entorno, podem revelar muitos aspectos de 
XPD�«SRFD��3RUWDQWR��R�YDORU�GRV�GLIHUHQWHV�SODQRV�GH�XPD�IRWRJUDȴD��UHSUHVHQWD�LQG¯FLRV�SUHFLRVRV�GR�
cotidiano das cidades.

$�D©¥R�GD�SHVTXLVD�«�D�GH�SUHVHUYDU��FRQVHUYDU�H�GLIXQGLU�DFHUYRV��HP�HVSHFLDO�RV�DFHUYRV�IRWRJU£ȴFRV��
divulgando resultados em suportes variados, como arquivos digitais, livros, artigos, vídeos entre outros. 

A partir dessa premissa, é conferida a importância da preservação de um acervo, neste caso as 
IRWRJUDȴDV�GDV�IDP¯OLDV��

As imagens sobreviveram ao tempo, especialmente pela vulnerabilidade a que são expostas, na 
maneira que são guardadas, dos processos de seleção contínua ao longo dos anos, do passar de mãos 
em mãos e, por vezes, perderam a referência com a memória da família e o próprio sentido de existência, 
sendo, porisso, descartadas. 

Processo de Revelação

2�0XVHX�GH�5XD�IRL�FULDGR�SDUD�GLYXOJD©¥R�GR�DFHUYR�IRWRJU£ȴFR�0XVHX�+LVWµULFR�GD�ΖPDJHP�
)RWRJU£ȴFD�GD�&LGDGH�GH�6¥R�3DXOR��YLQFXODGR�DR�'HSDUWDPHQWR�GH�3DWULP¶QLR�$UW¯VWLFR�H�&XOWXUDO�GD�
Secretaria da Cultura da Prefeitura de São Paulo, a partir de 1977. O objetivo inicial foi o de divulgar o 
DFHUYR�GR�0XVHX�+LVWµULFR�GD�ΖPDJHP�)RWRJU£ȴFD�GD�&LGDGH�GH�6¥R�3DXOR��DV�IRWRJUDȴDV�GH�0LOLW¥R�
$XJXVWR�GH�$]HYHGR�������������H�GH�$XU«OLR�
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%HFKHULQL��������������TXH�SDUD�-XOLR�$EH��SHOR�VHX�YDORU�GRFXPHQWDO��GHYHULDP�FRQVWLWXLU�XPD�
grande exposição na cidade, mas diante da falta de espaço em locais fechados rompe com a estrutura 
H[SRJU£ȴFD�XVXDO�H�H[S·H�QD�UXD��FULD�XP�PXVHX�QD�UXD��0XVHX�GH�5XD��

$V�SULPHLUDV�H[SRVL©·HV�IRUDP�UHDOL]DGDV�DWUDY«V�GH����SDLQ«LV�H[SRVLWLYRV��ȴ[DGRV�HP����SRQWRV�
emblemáticos da cidade de São Paulo, colocados na mesma posição e perspectiva em que os fotógrafos 
0LOLW¥R�H�%HFKHULQL��UHDOL]DUDP�VXDV�IRWRJUDȴDV�

Figura 1:  Museu de Rua Avenida São João IN: Registros 3 DPH 
Secretaria Municipal de Cultura, 1979. P. 32.

2V�OXJDUHV�GDV�SULPHLUDV�H[SRVL©·HV�GR�0XVHX�GH�5XD�V¥R��3£WLR�GR�&RO«JLR��3UD©D�GD�6«��5XD�4XLQWLQR�
Bocaiuva, Largo de São Francisco, Rua de São Bento, Viaduto do Chá, Rua Direita, Praça Antônio Prado, 
Avenida São João e Largo de São Bento.

A ocupação do espaço público como sala de exposições foi sua proposta desde seu início, e se 
WRUQRX�XP�PDUFR�QD�FLGDGH�SRU�PHLR�GD�LQVWDOD©¥R�GRV�SDLQ«LV�IRWRJU£ȴFRV�GLVWULEX¯GRV�SHOD�£UHD�
central da capital, que convidavam a população a olhar para a cidade, enquanto acervo patrimonial 
inserido no cotidiano.

 Esses painéis buscavam ter um tamanho que possibilitava aos transeuntes observarem as imagens e 
poderem ler as informações, mesmo sem parar de andar. A abordagem criada por Julio Abe foi baseada 
no tempo de uma propaganda de televisão com 30 segundos, que permitia comunicar uma ideia. A partir 
GHVVD�EDVH�HOH�XWLOL]RX�XPD�P£TXLQD�GH�HVFUHYHU��GLJLWRX�XP�WH[WR�GXUDQWH�HVVH�WHPSR�H�DVVLP�GHȴQLX�
que o texto dos painéis poderia ter entre 6 e 10 linhas no máximo. 

O tamanho do texto, dos caracteres e a distância percorrida em 30 segundos, em média, deveria 
estar ajustado. Além desses fatores o texto deveria contemplar a essência do tema abordado de maneira 
sintética, compreensível e interessante a um distinto público, com formação desde elementar primeiros 
anos da escola básica aos universitários. 

(VVD�IRL�XPD�EDVH�PHWRGROµJLFD�VRȴVWLFDGD�TXH�SDUD�VHU�DMXVWDGD�D�FDGD�QRYD�HGL©¥R�HUD�
SURIXQGDPHQWH�GLVFXWLGD�FRP�D�HTXLSH�GH�WUDEDOKR��TXH�HQYROYLDP�PXLWRV�SURȴVVLRQDLV��GHVGH�
SURȴVVLRQDLV�W«FQLFRV�DRV�SHVTXLVDGRUHV�FRQYLGDGRV�SDUD�ID]HU�D�SHVTXLVD�EDVH�GH�FDGD�H[SRVL©¥R��7RGRV�
participavam de maneira democrática em cada projeto, da concepção a montagem nas ruas.

Outro cuidado nas exposições do centro velho de São Paulo, foi o de colocar cada uma das imagens no 
mesmo ângulo em que foram realizadas, para proporcionar a comparação visual de diferentes épocas e 
gerar a percepção das mudanças sofridas pela cidade. 
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A exposição possibilitava a “leitura visual comparativa da cidade em três épocas: a mais antiga, uma 
cidade com características coloniais de Militão, em contraponto com a de Becherini, cidade afrancesada, 
e a cidade entre as décadas de 1970 e 1980, radicalmente transformada pelas obras do metrô, 
especialmente na região central da cidade de São Paulo.

(VVDV�H[SRVL©·HV�LQLFLDLV�RFRUUHUDP�HQWUH��������������TXDQGR�D�FLGDGH�IRL�WRPDGD�SRU�REUDV�GH�
JUDQGH�SRUWH��HP�HVSHFLDO�FRP�D�LPSODQWD©¥R�GR�PHWU¶�FRPR�M£�PHQFLRQDGR��2EUDV�TXH�PRGLȴFDUDP�
GHȴQLWLYDPHQWH�D�SDLVDJHP�GD�FLGDGH�H�GHȴQLUDP�XP�PRGHOR�GH�H[SDQV¥R�XUEDQD�SDXWDGR�QD�GHVWUXL©¥R�
de tecidos antigos, que mais uma vez se pautou em ideários estrangeiros, negando a identidade e as 
origens da cidade e seu contexto. 

A memória das cidades no Brasil não tem sido reconhecida como um artefato humano a ser preservado, 
DLQGD�TXH�VH�EXVTXH�XP�DSDUHQWH�ȊSURJUHVVRȋ�HVVHV�PRGHORV�SDUHFHP�FDULFDWXUDV�PDO�FRSLDGDV��FDUW·HV�
SRVWDLV�ȴFW¯FLRV��PRGLVPRV�TXH�V¥R�FRQVWDQWHPHQWH�VXEVWLWX¯GRV�SRU�RXWURV�PDLV�DWUDHQWHV��$V�HQWUDQKDV�
de uma cidade são reveladas a partir daquilo que faz sentido à sua população. Só há uma aproximação 
real com a memória dos lugares, se houver um vínculo com memória das pessoas e seus modos de ver a 
cidade. Esses sentidos são mutáveis, se transformam e se recriam, é nessa perspectiva que as tecnologias 
da informação podem abarcar os múltiplos sentidos dados aos lugares ao longo do tempo, oferecendo 
espaço para registro dessas memórias, dos assuntos cotidianos e gerar o sentimento de pertencimento.

Nesse sentido, as tecnologias da informação possibilitam a guarda das memórias particulares, que 
hoje podem parecer banais, mas poderão constituir acervos importantes para o futuro, sobretudo com 
a vinculação entre a história das pessoas e a história da cidade.O Museu de Rua em suas exposições nos 
bairros de São Paulo criou seu acervo a partir de arquivos pessoais. Julio Abe ao se interessar pela história 
de um bairro, buscava as memórias dos antigos moradores vinculando a história do lugar. Coletava 
IUDJPHQWRV�DWUDY«V�GH�IRWRJUDȴDV�GH�IDP¯OLDV��KLVWµULDV�FRWLGLDQDV��RXYLQGR�H�LGHQWLȴFDQGR�RV�DVSHFWRV�
mais importantes para aquela comunidade. Cada arquivo vinculava a história das pessoas a história 
do lugar e a pesquisas desenvolvidas por uma equipe multidisciplinar de historiadores, antropólogos, 
JHµJUDIRV��PXVHµORJRV��HQWUH�RXWURV�SURȴVVLRQDLV��TXH�HP�FRQMXQWR�GHȴQLDP�D�H[SRVL©¥R�H�VHX�IRFR��H�
assim era montada, entrelaçando as histórias. 

Portanto, para realizar uma exposição do Museu de Rua as histórias pessoais eram vinculadas à história 
RȴFLDO��VHXV�FRQWH¼GRV�JHUDYDP�XP�DPDOJDPD�HQWUH�R�SDVVDGR�H�R�SUHVHQWH��R�RȴFLDO�H�R�Q¥R�RȴFLDO��
Partindo dessa premissa a preservação de bens patrimoniais passa pela visibilidade das pessoas que 
dão sentido a esses bens, a história deve congregar os múltiplos olhares e sentimentos dos habitantes 
das cidades, para tornar a memória viva e objeto de desejo da maioria da população. Dessa maneira, 
a difusão da informação deve ser oferecida em diferentes suportes e mídias, possibilitando acesso 
ao conhecimento. Dar visibilidade às instituições é mostrar as várias faces da história, difundir o 
conhecimento tanto para as comunidades locais, quanto para aqueles que visitam esses espaços, são 
estratégias imprescindíveis para manutenção do patrimônio.

Reprofotografia

2�FRQFHLWR�UHSURIRWRJUDȴD��IRL�GHVHQYROYLGR�SHOR�SHVTXLVDGRU�KRODQG¬V�-�$�9ULQJ��������GD�
universidade de Utrech, entende a reprodução das imagens como um caminho de acesso à informação. 
(PERUD�R�WHUPR�Q¥R�VHMD�XVDGR�HP�SRUWXJX¬V��IRL�XVDGR�QD�WUDGX©¥R�HP�HVSDQKRO��VLJQLȴFD�IRWRJUDIDU�GH�
novo uma imagem que já existe. 

2�DFHUYR�GR�0XVHX�GH�5XD�WHP�VHXV�QHJDWLYRV�IHLWRV�D�SDUWLU�GH�UHSURGX©¥R�IRWRJU£ȴFD�GDV�
IRWRJUDȴDV�GH�LQ¼PHURV�DQ¶QLPRV��RX�VHMD��V¥R�IRWRV�GH�IRWRV��TXH�UHYHODP�R�ROKDU�GH�SHVVRDV�FRPXQV�
diante de seus interesses e desejos de registro, da necessidade de guardar um momento, um instante 
congelado no tempo. 
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Certamente muitas dessas imagens que compõe o acervo do Museu de Rua não existem mais, como 
FLWDPRV�LQLFLDOPHQWH��IRWRJUDȴDV�V¥R�FRQVWDQWHPHQWH�VHOHFLRQDGDV�H�GHVFDUWDGDV��HP�HVSHFLDO�TXDQGR�VH�
tem a ilusão de que ao serem reproduzidas, ou digitalizadas estarão eternamente preservadas. 

Digitalização e preservação

As tecnologias da informação sofrem o processo de obsolescência e mutação frequentes e em certa 
medida os programas têm limitação na migração para versões ou plataformas mais atualizadas, o que faz 
FRP�TXH�DFHUYRV�LQWHLURV�WHQKDP�GLȴFXOGDGH�HP�VH�PDQWHU�DWXDOL]DGRV�H�GLVSRQ¯YHLV�

���SRVV¯YHO�DWXDOL]DU�H�PLJUDU�SDUD�RXWURV�SURJUDPDV�RX�SODWDIRUPDV��QR�HQWDQWR��PXLWDV�YH]HV�
o processo de digitalização, sua resolução, tipo de imagem é obsoleto o que torna a migração, um 
SURFHVVR�GLVSHQGLRVR��SRU�VH�WUDWDU�GH�XP�FRQKHFLPHQWR�PXLWR�HVSHF¯ȴFR��YLQFXODGR�D�SURJUDPD©¥R�H�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�VRIWZDUHV�HVSHF¯ȴFRV�

Nesse sentido a preservação e conservação do acervo original é fundamental para se proteger 
a informação, portanto acervos são necessários e sua guarda fundamental. A difusão através da 
digitalização, serve para manter o registro do arquivo, divulgar sua existência e de seu estado de 
conservação em um dado momento de sua existência. Ainda que o registro digital possa sofrer a 
REVROHVF¬QFLD��YDOH�R�HVIRU©R�HP�JDUDQWLU�HVVD�HVWUDW«JLD��SDUD�FRPR�DȴUPDPRV��UHYHODU�D�H[LVW¬QFLD�GH�
um acervo e de sua relevância, como é o caso acervo do Museu de Rua que tem despertado o interesse e 
o encantamento pelas muitas camadas de história das cidades que possui.

Sua criação não tinha a intenção de se tornar um acervo, no entanto ao longo dos anos foi se 
caracterizando pela raridade de imagens sobre um enfoque, aglutinando inúmeros arquivos pessoais que 
até aquele momento representavam uma lembrança familiar.

Álbuns de família do Bexiga

A coleção do Museu de Rua do Bexiga foi uma das primeiras realizadas após as exposições do “centro 
YHOKRȋ�QD�FLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��

Júlio Abe, fez uma parceria profícua com Armando Puglisi e Paulo Santiago, fundadores do Museu 
Memória do Bixiga, um Museu de Território, lá já havia um acervo considerável da família de Armando 
Puglise, que contavam a história de uma parcela de imigrantes italianos ao se aventurar em vir tentar a 
VRUWH�QR�%UDVLO��(P�VXDV�PHPµULDV�3XJOLVH�UHYHOD�DV�GLȴFXOGDGHV�LQLFLDLV�GH�VHXV�DYµV��TXH�IXJLQGR�GD�YLGD�
GH�HVFUDYLG¥R�QDV�ODYRXUDV�GR�LQWHULRU�GR�HVWDGR��ȊFD¯UDP�QR�%H[LJDȋ��3RU�VHU�XP�EDLUUR�TXH�DJUHJDYD�
imigrantes e migrantes, com seus alugueis baratos, quartos em casas de família, possibilitava um primeiro 
pouso em São Paulo, com uma certa garantia de emprego, realizando serviços, abrindo suas pequenas 
RȴFLQDV��QR�FDVR�GD�IDP¯OLD�GHOH��XPD�TXHLMDULD�TXH�YHQGLD�GH�SRUWD�HP�SRUWD�SHOR�EDLUUR�

O Museu Memória do Bixiga recebeu sua primeira diretriz elaborada pela museóloga Waldisa Russio 
�������������TXH�SURVSHFWRX�D�VHJXLQWH�GLUHWUL]�

“O museu, nascido dos documentos e objetos coletados, e mais que 
isso, da paixão de Armando Puglisi, foi (e é), sempre visto pelo curso 
de museologia (...) como uma possibilidade de bairro museu, do 
qual as ‘Memórias do Bexiga” seriam o centro de documentação, 
GH�UHIHU¬QFLD��H�VXD�H[SRVL©¥R�XPD�DPRVWUDJHP�VLJQLȴFDWLYD��1HVVD�
visão percebe-se a potencialidade de sucessivos acréscimos ao acervo 
de objetos e uma crescente ampliação dos arquivos de referência de 
REMHWRV�Q¥R�DEULJDGRV�HP�VXD�VHGH�FHQWUDO��'D¯�WDPE«P�SHQVDUPRV�
que a sede atual poderá, em algum tempo, transformar-se na casa 
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1, de um organismo complexo, compreendido em casas, (residências 
e estabelecimentos de comércio, indústria, saúde, ensino), praças 
“manchas da paisagem” usados dinamicamente em um processo 
de autoconhecimento da comunidade e da interação na história da 
cidade, (...)” (Russio, 1982 p. 15-17)

O Museu Memória do Bixiga revelou através de seus artefatos, a vida da população do bairro, em sua 
PDLRULD�DUW¯ȴFHV��SUHVWDGRUHV�GH�VHUYL©RV��XPD�SRSXOD©¥R�GH�LPLJUDQWHV�TXH�EXVFDUDP�VH�HVWDEHOHFHU�GD�
FLGDGH����XP�DFHUYR�VREUHWXGR�GH�REMHWRV�GHVJDVWDGRV�SHOR�XVR��PXLWRV�GRV�TXDLV�WHULDP�GHVDSDUHFLGR�VH�
Q¥R�WLYHVVHP�VLGR�UHFROKLGRV��GD�PHVPD�PDQHLUD�DV�IRWRJUDȴDV�GH�LQ¼PHUDV�IDP¯OLDV�GR�EDLUUR�

A realização da exposição do Museu de Rua em 1982 gera uma sinergia no bairro, as famílias reforçam 
a necessidade de preservar sua identidade, seu território, contar suas histórias. O sucesso foi enorme na 
comunidade o que gera uma segunda edição no bairro distribuindo os painéis em pontos estratégicos 
do bairro, que por ser um território pequeno era possível realizar o itinerário a pé e observar as várias 
SHUVSHFWLYDV�H�DVSHFWRV�KLVWµULFRV�TXH�FRQȴJXUDUDP�HVWH�WHUULWµULR��$SµV�R�JUDQGH�VXFHVVR�GD�H[SRVL©¥R�
houve a formalização do Museu Memória do Bixiga, por Armando Puglise e Paulo Santiago.

Museu de Rua do Bexiga

Figura 2 Museu de Rua do Bexiga (acervo 
080%Ζ��������

3DUD�UHDOL]DU�D�H[SRVL©¥R�0XVHX�GH�5XD�Ȋ$�KLVWµULD�GR�%H[LJD�FRQWDGR�SRU�VHXV�PRUDGRUHVȋ��IRUDP�
XWLOL]DGDV�IRWRJUDȴDV�GDV�IDP¯OLDV�GR�EDLUUR��TXH�FRPR�M£�FLWDGR��W¬P�XP�LPHQVR�YDORU�SDUD�D�KLVWµULD�GR�
cotidiano da cidade, trazidas especialmente através de álbuns de família. 

Os álbuns de família são acervos pessoais, organizados geralmente em um tipo de catálogo, de 
maneira cronológica, em uma tentativa de expor fatos e eventos e suas etapas vivenciadas. 

+£��QR�HQWDQWR��PXLWDV�PDQHLUDV�GH�RUJDQL]DU�XP�FRQMXQWR�GH�IRWRJUDȴDV��VREUHWXGR�DTXHODV�TXH�
são escolhidas para compor uma sequência em um álbum e aquelas que sobram dessa organização e 
recebem formatos menos organizados, como caixas, pacotes, gavetas entre outros. 

8P�£OEXP�GH�IRWRJUDȴD��VREUHWXGR�UHPHWH�D�XP�GHVHMR�GH�JXDUGDU�PHPµULDV��SRGH�FRPSRU�DO«P�
GH�IRWRJUDȴDV�RXWURV�PDW«ULDV��FRPR�ELOKHWHV��DQRWD©·HV��SHTXHQRV�REMHWRV��UHSUHVHQWDP�XP�SHUFXUVR��
XP�VLJQLȴFDGR�TXH�«�PDQWLGR�DSHVDU�GD�DXV¬QFLD�GH�TXHP�RUJDQL]D�XP�£OEXP��«�HP�FHUWD�PHGLGD��XP�
arquivamento de um gesto pessoal.

8P�H[HPSOR�LF¶QLFR�GH�£OEXP�IRWRJU£ȴFR�«�R��OEXP�&RPSDUDWLYR�GD�&LGDGH�GH�6¥R�3DXOR�������
�������IHLWR�SDUD�VHU�FRPHUFLDOL]DGR��EXVFRX�UHYHODU�DV�WUDQVIRUPD©·HV�GD�FLGDGH�SRU�0LOLW¥R�GH�$]HYHGR��
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FXMDV�IRWRJUDȴDV�V¥R�XP�GRV�¼QLFRV�UHJLVWURV�GD�FLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��FRQWUDVWDQGR�D�FLGDGH�FRP�WUD©RV�
ainda coloniais, bastante rudimentares em contraponto com a cidade transformada pela economia 
cafeeira, afrancesada. Certamente algumas cópias sobreviveram, por serem um álbum, o que chamou a 
atenção para o acervo de Militão, que passou a ser objeto de inúmeras pesquisas, incluindo as primeiras 
exposições do Museu de Rua.

Figura 3 Álbum sobre a cidade de São Paulo, o olhar da cidade de Militão de Azevedo – 2015 IN: https://pt.wikipedia.
org/wiki/Ficheiro:Milit%C3%A3o_A._de_Azevedo_-_%C3%81lbum_Comparativo,_capa_-_Acervo_do_Museu_Paulista_
da_USP.jpg

Há nos fotógrafos uma maneira de organizar seus arquivos para encontrar facilmente negativos, 
réplicas, mas os afetos estão nas memórias construídas, selecionadas em narrativas particulares, é 
R�H[HPSOR�GH�(OYLUD�3DVWRUH��HVSRVD�GR�IRWµJUDIR�9LFHQ]R�3DVWRUH��TXH�TXDQGR�ȴFD�YL¼YD�ID]�£OEXQV�
sobre o marido; 

“Ao arquivar inúmeros vestígios escritos, (...) a guardiã dessa memória 
fabricada lançou-se em uma prática de triagem e seleção, entendida 
por Philippe Artiéres como um verdadeiro gesto de “arrumar” e 
“manipular” a existência”. Nesse processo de “arquivamento do eu”, 
que se funda na relação ambígua entre individuo e aquilo que Susan 
Pierce chama de “material things”, não ocorreu uma construção da 
própria Elvira, mas sim a tentativa de elaborar simultaneamente, 
XPD�TXDVH�ELRJUDȴD�GH�3DVWRUH���������%HOWUDPLQ�������S��������ȋ

Muitas interfaces nasceram e nascem desse trabalho, que mobiliza possibilidades de aproximar 
as memórias das pessoas, divulgar e criar possibilidades, entendemos que o trabalho com arquivos 
e acervos não é a simples catalogação, requer uma estreita intimidade com os sentidos dados que 
emergem da materialidade constitutiva de cada acervo, que deixam traços, vestígios de suas intenções. 

Nosso trabalho ao longo de anos é tentar resgatar um pouco do espírito do acervo Museu de Rua, 
registrar o que seu idealizador, Julio Abe, revelou em inúmeras conversas, visitas ao acervo, em uma 
parceria profícua de respeito e amizade. 
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Julio Abe durante sua trajetória como museólogo, fotógrafo e arquiteto, e as várias combinações com 
DV�TXDLV�EULQFDYD��GHVVDV�P¼OWLSODV�TXDOLȴFD©·HV��UHDOL]RX�PXLWRV�SURMHWRV�GXUDQWH�VXD�YLGD��R�0XVHX�GH�
Rua é apenas um deles. 

Figura 4. Júlio Abe Wakahara - imagem convite premiação IPHAN 
– 2017.

Foi um nobre guerreiro na difusão da história das cidades, aproximando as pessoas de suas raízes 
escondidas, desconectadas da existência, foi um hábil interlocutor no resgate dessas reminiscências, 
sabendo ouvir o que era importante, costurando aspectos acadêmicos aos populares; foi um grande 
contador de histórias, das muitas vozes esquecidas em arquivos públicos e pessoais, soube sobretudo 
falar com candura sobre essas histórias e assim foi ouvido e será lembrado. 

)LFD�R�UHJLVWUR�GH�VXD�PRUWH�SHOD�6$56�&29Ζ'����QR�ȴQDO�GH�������XPD�JUDQGH�SHUGD��DVVLP�FRPR�
PXLWRV�RXWURV�EUDVLOHLURV��SRGHULD�WHU�VLGR�HYLWDGD��(OH�VHPSUH�IRL�FRQȴDQWH�H�WUDWRX�GH�IUHQWH�PXLWDV�
barreiras de sua saúde, merecia uma despedida a altura de sua generosidade, com uma grande reunião 
GH�IDPLOLDUHV��DPLJRV�H�DGPLUDGRUHV���DLQGD�IDUHPRV�XPD�JUDQGH�UHXQL¥R�-XOLR�
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John Dewey no mundo de Lina Bo Bardi

Suely de Oliveira Figueirêdo Puppi

Museografia italiana e Dewey

1R�LQ¯FLR�GR�V«FXOR�;;��D�H[SRJUDȴD�«�REMHWR�GH�DPSOR�GHEDWH1. Critica-se a condição consagrada de 
predomínio da coleção e busca-se estimular mais o público. Há um destaque dos museus americanos, 
nos quais existe a preocupação com a diversidade dos usuários, traço associado ao pensamento 
ȴORVµȴFR�H�HVW«WLFR�GH�'HZH\��SUHVHQWH�SDUWLFXODUPHQWH�HP�VHXV�OLYURV�$UW�DQG�(GXFDWLRQ��������H�$UW�
DV�([SHULHQFH�������2. 

Na Itália do pós-guerra, contrapondo-se às frustrações das experiências de projeto na construção 
pública, os arquitetos italianos desenvolvem trabalhos no setor de design e obtêm sucesso, principalmente 
QR�FDPSR�GD�PXVHRJUDȴD��UHDOL]DGD�FRP�REMHWLYRV�SHGDJµJLFRV��(P�DUWLJR�GH�������ΖO�0XVHR�FRPH�
VFXROD��*LXOLR�&DUOR�$UJDQ�XWLOL]D�VH�GH�WHPDV�GHVHQYROYLGRV�SRU�-RKQ�'HZH\�HP�$UW�DV�([SHQULHQFH���������
indicando-os como caminho a percorrer o contato entre o museu e o mundo da produção3. Para os 
LWDOLDQRV��R�ȴP�GD�JXHUUD�FRQWULEXLX�FRP�XPD�UHYROX©¥R�PXVHRJU£ȴFD�QR�SD¯V��UHQRYDQGR�D�ȊPXVHRJUDȴD�
FLQ]HQWDȋ��SURPRYLGD�SHOR�JRYHUQR�IDVFLVWD4. Mas não se pode negar que há uma continuidade das 
experiências do pós-guerra com as iniciativas de liberdade expositiva dos anos 1930.

Formas de expor desenvolvidas em outros países foram facilmente absorvidas pelos italianos5. 
3DUWLFXODUPHQWH�QR�FDVR�DOHP¥R��PRGHOR�XWLOL]DGR�QR�FDPSR�GD�H[SRJUDȴD�BB�FRPR�WDPE«P�QD�
DUTXLWHWXUD�BB��D�PXVHRJUDȴD�GHVHQYROYLGD�SRU�$OH[DQGUH�'RQHU��GLUHWRU�GR�PXVHX�/DQG�GH�+DQ¶YHU�
HQWUH������H�������«�XP�H[HPSOR�VLJQLȴFDWLYR6. Pois, Doner elege a experiência do visitante em primeiro 
plano, julgando que a função educativa deve ser a primeira preocupação de um museu, e não sua coleção. 
(P�IXQ©¥R�GLVVR��RUJDQL]D�XP�SHUFXUVR�QR�TXDO�ȊFDGD�VDOD�LOXVWUD�D�ȊYRQWDGH�DUW¯VWLFDȋ�GH�XP�SHU¯RGR��
PHGLDQWH�R�UHFXUVR�HYHQWXDO�¢�UHSURGX©¥R�RX�¢�HODERUD©¥R�GH�FHQ£ULRVȋ��(QWUHWDQWR��HP�UHIHU¬QFLD�¢�HVVD�
H[SHUL¬QFLD�DOHP¥��'HZH\�UHFRQKHFH��DSµV�D�JXHUUD��FRPR�VXD�WDO�PXVHRJUDȴD�SHGDJµJLFD��ȊUHFRQHFWDQGR�
R�ȴR�GH�XPD�KLVWµULD�FUX]DGD�GRV�PRGHORV�HQWUH�D�$OHPDQKD�H�RV�(8$ȋ7.

Os italianos utilizam todas as oportunidades possíveis para educar o gosto do público “à sensibilidade 
PRGHUQDȋ��WRUQDQGR�PXLWDV�YH]HV�D�ȊFROH©¥Rȋ�D�VHU�H[SRVWD�XP�Q¯YHO�VHFXQG£ULR�GLDQWH�GR�REMHWLYR�PDLRU�
de educar. Ou seja, busca-se por uma fruição baseada mais na experiência que no intelecto8. 

O exemplo das trienais de Milão nos anos 1930 já contém essa intenção. A Trienal de 1936, por 
H[HPSOR��URWXODGD�QD�KLVWRULRJUDȴD�FRPR�D�7ULHQDO�GH�3DJDQR��H�XPD�GDV�PDLV�LPSRUWDQWHV�GD�«SRFD��
tem como objetivo atingir uma coerência entre arte e povo, ou seja, estabelecer o gosto moderno 
através da educação9. 

Para Giuseppe Pagano, um dos seus diretores, a necessidade da educação do gosto é um dos 
principais objetivos das grandes exposições. Sendo assim, as trienais são os maiores eventos de educação 
moderna no país. 

Como nas demais exposições temporárias, é onde há o predomínio de uma maior liberdade na 
maneira de expor, elegendo uma livre experiência do público. Entretanto, essa maneira particular 
de expor, e predominante nessas grandes exposições, não é encontrada nos museus e coleções 
permanentes e mais antigas do país nesse período10. Em 1935, o museu cívico de Bolzano, tem suas 
salas de pintura e escultura reformadas por Giuseppe Pagano, em favor de um melhor desempenho 
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didático. Porém, suas alterações são apenas discretas, em comparação com o que ocorria nas mostras 
temporárias11. 

Figura 1. Sala da Ourivesaria na VI Trienal 
de Milão. F. Albini G. Romano, 1936.
)RQWH��&$6$%(//$��������S�����

Na Bahia, com Anísio Teixeira e John Dewey

Entre 17 e 18 de abril de 1958, Lina Bo Bardi está em Salvador para proferir duas palestras na Escola de 
Belas Artes da Universidade da Bahia, a convite do seu diretor Mendonça Filho. Em agosto do mesmo ano, 
HOD�UHWRUQD�¢�FLGDGH�SDUD�FRODERUDU�QD�GLVFLSOLQD�GH�'LµJHQHV�5HERX©DV������������12��Ȋ7HRULD�H�)LORVRȴD�
GD�$UTXLWHWXUDȋ��SRU�XP�SHU¯RGR�GH�WU¬V�PHVHV��-£�HP�VHWHPEUR��FRPH©D�D�GLULJLU�D�S£JLQD�GRPLQLFDO�
Ȋ&U¶QLFD�GH�$UWH��GH�+LVWµULD��GH�&RVWXPH��GH�&XOWXUD�GD�9LGDȋ�GR�MRUQDO�'L£ULR�GH�1RW¯FLDV�GH�6DOYDGRU��
FRQYLGDGD�SRU�2GRULFR�7DYDUHV������������13; e mergulhando no processo de produção cultural da cidade, 
Lina permanece lá até 196414.

Figura 2. Interior Escola Parque em Salvador, s/d.
Fonte: http://www.bvanisioteixeira.ufba.br/visita_
guiada/imagens_pq/imagens_gg/salao.html. Acesso 
abril 2021.

��QD�VXD�FU¶QLFD�GH�DUWH�GRPLQLFDO�GR�'L£ULR�GH�1RW¯FLDV�GH�6DOYDGRU��TXH�/LQD�HVFUHYH�M£�HP�������
R�DUWLJR�Ȋ$�HVFROD�H�D�YLGDȋ15��RSRQGR�VH�¢�DWLWXGH�GH�FHQVXUD�WRPDGD�SHOD�)DFXOGDGH�GH�)LORVRȴD�GD�
Universidade Federal do Paraná, que elimina alguns autores tidos como nocivos para os jovens, entre eles 
$Q¯]LR�7HL[HLUD��������������EDLDQR�H�SULQFLSDO�VHJXLGRU�H�HVWXGLRVR�GH�-RKQ�'HZH\�QR�%UDVLO��
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Destacado jurista, Anísio Teixeira teve projeção nacional na área de educação, sendo responsável pelo 
desenvolvimento de novas ideias do setor, particularmente na Bahia. Em 1947, ele assume pela segunda 
vez o cargo de secretario de Educação do Estado16. e cria o famoso Centro Escolar Carneiro Ribeiro, em 
Salvador, conhecido como Escola-Parque, e referência pioneira no setor, inaugurada em 1950. 

Seu edifício moderno, projetado por Diógenes Rebouças e Helio Duarte, foi uma experiência pensada 
SDUD�VHU�XP�PRGHOR�QDFLRQDO��Q¥R�DSHQDV�QR�SHUȴO�SHGDJµJLFR��PDV�WDPE«P�QD�LGHDOL]D©¥R�HVSDFLDO17, na 
qual a educação dos jovens teria a experiência como base principal. Anísio Teixeira realiza um trabalho 
social, prevendo a melhoria da condição das camadas mais pobres; e a escola é instalada em um bairro 
carente da cidade de Salvador. 

2�MXULVWD�HQWUHYLD�TXH�ȊD�GHPRFUDFLD�VHULD�D�¼QLFD�RUJDQL]D©¥R�SRVV¯YHOȋ��DWUDY«V�GH�XP�HQVLQR�S¼EOLFR�
de qualidade18. Democracia como base da educação. Ideia de Dewey que Lina demonstra bem conhecer.

Lina Bo Bardi conhece os espaços da Escola Parque e sua proposta pedagógica inovadora, durante sua 
HVWDGLD�QD�%DKLD��������������H�UHIHUH�VH�¢�HOD�QD�FU¶QLFD�FLWDGD��

9DORUL]DQGR�R�HVSD©R�HGXFDWLYR�FRPR�ȊIXQGDPHQWR�GD�FRQVWLWXL©¥R�GH�XPD�1D©¥Rȋ��/LQD�SXEOLFD�XPD�
foto interna da escola, dando-a como exemplo de espaço escolar qualitativo. Na legenda da foto, destaca 
R�SURMHWR��DGPLUDQGR�R�JUDQGH�HVSD©R�GLYLGLGR�ȊLGHDOPHQWHȋ�SHORV�PµYHLV��H�D�D©¥R�GH�7HL[HLUD��Ȋ$Q¯VLR�
Teixeira, organizador técnico do tipo da escola, realizou nesta obra, o ideal do trabalho coletivo como 
SUHSDUD©¥R�HVSLULWXDO��HOLPLQDQGR�GHVGH�R�FRPH©R�RV�FRPSOH[RV�LQGLYLGXDOLVWDVȋ��

A arquiteta aponta a importância da escola, como espaço de cultivo do espírito coletivo e de sua 
consciência; e a função do professor que deveria ser acostumado com o trabalho coletivo, mantendo-se 
ȊHP�OXWD�ULJRURVD�FRQWUD�R�GLOHWDQWLVPR��D�LPSURYLVD©¥R�>���@ȋ

Pensar a escola como espaço de vida, contra os individualismos19 e em prol do desenvolvimento de 
XPD�VRFLHGDGH�GHPRFU£WLFD�UHTXHU��FRPR�DȴUPD�'HZH\��RUJDQL]DU�D�HVFROD�FRPR�XPD�FRPXQLGDGH�
cooperativa20.

$LQGD�QHVVH�DUWLJR��/LQD�DȴUPD�TXH�ȊD�HVFROD�TXH�VH�WRUQRX�D�DQW¯WHVH�GD�YLGD�WHP�TXH�VHU�D�SUµSULD�
YLGDȋ��ȊTXH�VHMD�SUHSDUR�¢�YLGD��FULDQGR�R�FRVWXPH�GD�DXWRGLVFLSOLQD�LQWHOHFWXDO�H�GD�DXWRQRPLD�PRUDO��
H�HP�TXH�VH�EDVHLD�D�HVSHUDQ©D�GR�QRYR�KXPDQLVPRȋ��(VVDV�V¥R�DȴUPD©·HV�TXH�HVW¥R�QR�¤PDJR�GR�
SHQVDPHQWR�GH�'HZH\��/LQD�SDUHFH�ID]HU�GH�FRQFHLWRV�H�SDODYUDV�GR�ȴOµVRIR��RV�VHXV�

Os dois museus do MASP e John Dewey

2�DUWLJR�TXH�/LQD�SXEOLFD�HP������QR�'L£ULR�GH�1RW¯FLDV�GH�6DOYDGRU��Ȋ$�HVFROD�H�D�YLGDȋ��WUDWDGR�DFLPD��
mostra que a arquiteta teve acesso à leitura de textos de Dewey. Após a segunda guerra, houve uma 
PDLRU�GLYXOJD©¥R�GR�WUDEDOKR�GR�ȴOµVRIR��SDUWLFXODUPHQWH�QR�TXH�WDQJH�D�UHOD©¥R�HQWUH�DUWH�H�HGXFD©¥R��
GHYLGR�¢�GLIXVD�WUDGX©¥R�GH�VHXV�OLYURV��$UW�DQG�(GXFDWLRQ��������H�$UW�DV�([SHULHQFH�������21. Entretanto, 
Q¥R�VH�SRGH�DȴUPDU�R�PRPHQWR�H[DWR�H�RV�IDWRV�TXH�OHYDUDP�D�DUTXLWHWD�D�LQWHUHVVDU�VH�SHOR�DXWRU�

A passagem da organização de espaços de exposição em base do conhecimento para o da experiência 
é um fato que procede de maneira importante nos anos 1950, particularmente no seu país de origem. 
Não podemos também ignorar os avanços culturais e particularmente envolvidos com a questão dos 
PXVHXV�HQWUH�RV�DQRV������H�������9DOH�OHPEUDU�D�FULD©¥R�GD�218�H�GD�81(6&2�HP�������ȴQGD�D�JXHUUD��
H�HP�������R�Ζ&20��&RQVHOKR�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�0XVHXV����

Ligado à UNESCO, o ICOM tem como objetivo a efetivação de uma cooperação internacional entre os 
museus. Desde então, conferências, seminários e debates são desenvolvidos por sua iniciativa e na década de 
1950, o principal assunto é a questão da educação nos museus. 

Este gera dois seminários internacionais da UNESCO: o primeiro em 1952, realizado em Nova York e o 
segundo em Atenas em 1954; e um seminário regional no Rio de Janeiro, em 1958. Todos com o título “A 
IXQ©¥R�HGXFDWLYD�GRV�0XVHXVȋ22.
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A primeira instalação do Masp na 7 de abril data de 1947. Dias antes de sua inauguração para passar 
a ocupar três pavimentos do edifício de Pilon, o Diário de São Paulo publica um artigo, comentando as 
expectativas do mundo cultural e artístico paulistano na espera do evento, e chama atenção sobre a sua 
organização espacial: 

Conta o “Museu de Arte de São Paulo com três amplas secções 
TXH� SRGHP� VHU� DVVLP� FODVVLȴFDGDV�� ([SRVL©¥R� 3HUPDQHQWH�� 6DO¥R�
GH�'LG£WLFD�H�([SRVL©¥R�3HULµGLFD��'DGD�D�DSXUDGD�W«FQLFD�GH�VXD�
montagem, que obedeceu aos princípios mais modernos, o “Museu 
de Arte”, de São Paulo, sobrepujou todos os seus congêneres no 
mundo. Todas as telas estão suspensas em barras de alumínio, 
GLVWDQFLDGDV�GD�SDUHGH�R�VXȴFLHQWH�SDUD�SHUPLWLU�D�FLUFXOD©¥R�GR�
ar e a sua melhor conservação. Obedece a distribuição das obras 
de arte aos mais rígidos princípios cronológicos e a sua disposição 
facilita o seu estudo sob os mais diversos ângulos23. 

1D�UHYLVWD�+DELWDW���������/LQD�GHFODUD�GHIHVD�DRV�REMHWLYRV�PDLRUHV�GR�PXVHX�HP�IRUPDU�XP�
FOLPD�DSWR�¢�FRQGX©¥R�GR�YLVLWDQWH�¢�FRPSUHHQV¥R�PHQWDO�GD�REUD�GH�DUWH��H�GHVWD�PDQHLUD�MXVWLȴFD�D�
necessidade de um desprendimento cronológico na organização das obras. Busca-se assim despertar a 
curiosidade e o desejo investigativo, segundo a arquiteta24.

Antes destas declarações, em 1948, quase recém-chegada no Brasil, Lina realiza no Studio de Arte 
Palma sua primeira experiência expositiva, na qual a base é a atemporalidade da obra de arte, mantendo 
no mesmo espaço obras contemporâneas e antigas25. Ou seja, sua exposição é realizada no ano seguinte 
¢�SXEOLFD©¥R�GH�/H�0XV«H�ΖPDJLQDLUH��GH�$QGU«�0DOUDX[��8P�UHȵH[R�QD�REUD�GD�DUTXLWHWD�GD�UHDOLGDGH�
presente, pontuada por muitas revivências do museu de Malraux26"�

No Masp, “telas suspensas e afastadas da parede; distribuição das obras de arte obedecendo rígidos 
SULQF¯SLRV�FURQROµJLFRVȋ��VHJXQGR�QRW¯FLD�GR�MRUQDO��QHFHVVLGDGH�GH�GHVSUHQGLPHQWR�FURQROµJLFR�GDV�
obras, buscando despertar curiosidade do visitante, de acordo com palavras de Lina.

([LVWH�XP�Y¯QFXOR�GDV�H[SHUL¬QFLDV�HP�PXVHRJUDȴD�GD�DUTXLWHWD�FRP�DV�UHDOL]D©·HV�LWDOLDQDV�GRV�
anos 1930, particularmente com o trabalho expositivo de Persico, que se utilizando de expositores que 
destacam as obras do solo e da parede, tem como objetivo a criação de um ambiente propício à fruição 
da obra em seu primeiro momento, e somente depois o de conhecimento27. 

Porém, como dito, não há, no seu país de origem, uma disseminação dessa maneira de expor, 
priorizando a experiência do público, nos museus e nas coleções mais antigas. Uma outra proposta de 
expositores, parecida com a que Lina iniciou na 7 de abril, encontra-se no trabalho de Albini em 1941 na 
galeria de Brera em Milão. Entretanto, trata-se de uma mostra temporária de artista contemporâneo, 
enquanto Lina a aplica num museu, para um acervo permanente de arte antiga28, contrariando assim a 
atitude comum na Itália. 

A raiz conceitual da transformação na maneira de expor, tratando-se também das iniciativas italianas 
GR�SµV�JXHUUD��Q¥R�DSUHVHQWD�D�WHRULD�GH�'HZH\�FRPR�XPD�SLVWD�WDPE«P�D�VHJXLU"��$O«P�GR�SUHGRP¯QLR�
do papel educativo dos museus nos Estados Unidos dos anos 1930, pelas veias de Dewey29, L

ina, também em artigo da Habitat, elogia a posição de vanguarda do país no setor. Segundo ela, 
através dos museus, os EUA aplicaram a força e o impulso no desenvolvimento de novos caminhos para 
a vida popular. Acrescenta que estas seriam exigências educativas coerentes com o impulso industrial, 
FRP�R�DȴUPDU�VH�GH�XPD�PHQWDOLGDGH�W«FQLFD��SRU�XP�ODGR�HP�FRQW¯QXR�DSHUIHL©RDPHQWR��H�SRU�RXWUR��
corrigida e sustentada a partir de elementos da cultura humanística histórica30. Ecos da sua educação 
italiana.

A intenção de fazer daquele museu na rua 7 de abril um espaço de educação já existia e Lina 
certamente sabia deste papel. A educação do gosto, tão em voga na Itália foi de seu conhecimento; e com 
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FHUWH]D�GR�VHX�PDULGR�3LHWUR�0DULD�%DUGL��$ȴQDO��*LXVHSSH�3DJDQR�BB�FRP�VHX�FRPSDQKHLUR�3«UVLFR�BB�
defensores dessa maneira moderna de expor, é tomado como modelo pelos arquitetos do pós-guerra , 
quanto à produção de uma arquitetura de referências populares e no trabalho editorial31. 

A neutralidade dos suportes de apresentação nas obras antigas e contemporâneas as aproxima na 
transformação e ampliação dos espaços do Masp da 7 de abril. Lina declara que quando as molduras não 
são originais, estas são apresentadas por requadro neutro, como as contemporâneas, vindo assim fazer 
parte da vida de hoje32, o quanto possível. Porém, quanto à organização cronológica, embora inexistente 
QD�LPDJHP�GDV�REUDV�QR�DUWLJR�GD�+DELWDW��QR�PXVHX�HOD�SHUPDQHFLD��3DUHFH�KDYHU�XP�FRQȵLWR�HQWUH�R�
desejo e a realização  da arquiteta33.

Figura 3. Acervo permanente do Masp da 
Rua 7 de Abril após reforma, 1950.
)RQWH��0Ζ<26+Ζ��������S������

No pensamento de Dewey, que inicia sua atividade ainda no século XIX, há um esforço para se 
conceber o mundo perseguindo a unidade. Ele busca, assim, uma superação da divisão entre produção 
e recepção da obra de arte, entre artista e espectador. Para ele, a arte é uma expressão da experiência 
vivenciada pelo artista que provoca uma nova experiência no seu espectador. 

4XDQGR�D�SURGX©¥R�GD�REUD�GH�DUWH�«�GHVIUXWDGD�QD�H[SHUL¬QFLD�RX�GXUDQWH�R�SURFHVVR�GH�VXD�
execução, o artista incorpora em si a mesma atitude do espectador. 

(VVH�GHYH�VHU�HVWLPXODGR�D�UHID]HU�DV�ȊUHOD©·HV�YLYHQFLDGDV�SHOR�SURGXWRU�RULJLQDOȋ�SDUD�SHUFHEHU�
ȊR�SURFHVVR�GH�RUJDQL]D©¥R�FRQVFLHQWH�YLYHQFLDGR�SHOR�FULDGRU�GD�REUDȋ��3DUD�'HZH\��R�HVSHFWDGRU�
deve utilizar a obra de arte, que atesta uma experiência alheia, para criar a própria experiência, o que a 
SRWHQFLDOL]D�FRPR�XP�DWR�GH�UHFULD©¥R�VLJQLȴFDWLYD34.

Participante da vida coletiva no passado, a arte no museu, com aura, é desinteressante, segundo 
Dewey, não proporcionando uma rica vivência, uma consciência estética da qual o museu seria 
responsável diante de objetivos educativos, como sublinha a própria Lina. 

Uma vez desconectada do seu contexto original, a arte no museu serviria apenas para lembrar que na 
sua origem participava dos modos de ver e sentir dos indivíduos que a criaram. Esta consciência estética 
passa pelo estado primário, quanto às formas de ver e ouvir como geradoras de atenção e interesse, nas 
atividades ordinárias e cotidianas35. 

Assim, de acordo com Dewey, o espectador deve utilizar a obra do artista para criar sua própria 
H[SHUL¬QFLD��2�DUWLVWD�SURGX]LX�D�REUD�D�SDUWLU�GH�VXD�YLY¬QFLD��&RPR�DȴUPD�R�SUµSULR�'HZH\��ȊR�DUWLVWD�
HVFROKHX��VLPSOLȴFRX��HVFODUHFHX��DEUHYLRX�H�FRQGHQVRX�D�REUD�GH�DFRUGR�FRP�VHXV�LQWHUHVVHVȋ��2�
espectador, ao observar uma obra, teria uma ação similar, também em base dos seus próprios interesses. 
+£�HQW¥R�HP�DPERV�XP�DWR�GH�DEVWUD©¥R��QR�TXDO�H[WUDHP�GD�REUD�R�TXH�«�SDUWLFXODUPHQWH�VLJQLȴFDWLYR��
Segundo Dewey, não existindo uma recriação, não há a percepção da obra de arte36.
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Figura 4. Acervo permanente do Masp da 
av. Paulista.
)RQWH��$1(//Ζ�������S������

Lina Bo Bardi começa a projetar o novo Masp, o da avenida Paulista, em 1957. Em uma estratégia 
educativa, Lina então parece ter concebido a sua sala de exposição permanente, tendo como base a ideia 
de dar ao espectador a oportunidade de reviver o momento da criação da obra pelo artista: 

[...] Tirar do Museu o ar de igreja que exclui os iniciados, tirar 
dos quadros a “aura” para apresentar a obra de arte como um 
ȊWUDEDOKRȋ�� DOWDPHQWH� TXDOLȴFDGR�� PDV� WUDEDOKR�� DSUHVHQW£�OR�
de modo que possa ser compreendido pelos não iniciados, pelos 
senhores de Guarulhos, tão diferentes dos elegantes visitantes 
dos grandes museus tradicionais, cujas as “auras” são sempre 
conservadas mesmo nos arranjos modernos (...) O Museu é popular. 
'HPRQVWUDYD�QRV�RV�PLOKDUHV�GH�YLVLWDQWHV�GRV�V£EDGRV�H�GRPLQJRV�
que olhavam um quadro com os mesmos olhos com que olham 
uma vitrina em liquidação, mas que graças à vida e à alegria da 
Pinacoteca do Museu, conseguem tomar parte, mesmo sem “bases 
culturais” em fatos de cultura. Como responsável pelo projeto do 
Museu e pelo projeto do cavalete de cristal (porque é um cavalete 
e um quadro nasce no ar, num cavalete), com painel didático, para 
exposição dos quadros, quero esclarecer que no projeto do Museu 
foi minha intenção destruir a aura que sempre circunda um museu, 
apresentar a obra de arte como um trabalho, como profecia de um 
trabalho ao alcance de todos37. 

Em sintonia com Dewey, Lina busca destruir a aura da obra de arte e tê-la como um trabalho; como 
HOD�DȴUPD��XP�SURGXWR�GH�XPD�H[SHUL¬QFLD�FRWLGLDQD��H�SDUD�UHFRQVWUXLU�R�PRPHQWR�GH�FULD©¥R�GD�REUD�
de arte, dando oportunidade ao espectador, ao público, para uma experiência de recriação, a arquiteta 
concebe os suporte dos quadros como cavaletes, cavaletes de vidro. Cavaletes porque local no qual o 
artista produz a obra de arte.

Na citação acima, a própria Lina se refere ao marco que desejou dar ao momento de criação da obra 
pelo artista. Pois, remarca que um quadro nasce no ar, em um cavalete. De acordo com Miyoshi, os 
cavaletes foram confeccionados em vidro na intenção de não proporcionarem interferências visuais, 
sendo o mais neutro possível. Isto diante do objetivo educacional maior, não interferindo, até certo ponto, 
nas escolhas do público visitante. Além disso, o autor ressalta a organização da apresentação das obras, 
cujo início dá-se pelas contemporâneas, regredindo no tempo. A esse ponto, sublinha a limitação da 
liberdade de percurso e orientação diante dos mesmos objetivos didáticos38. Mesmo limitada, a liberdade 
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é dada ao visitante para fazer as suas escolhas e a ideia de metamorfose da obra de arte, segundo 
Malraux, a possibilidade de sua consciência, é sugerida. Cavaletes transparentes que proporcionam 
certamente uma visão simultânea de um sobre os outros, organizados do presente ao passado. Dewey e 
0DOUDX[�MXQWRV�QR�JUDQGH�0DVS"��

Estudando em Roma nos anos 1930, Lina viveu um contexto rico e tumultuado de iniciativas em prol do 
moderno em um governo fascista. Partindo para Milão em 1940, ela se encontra em meio às proezas de 
Edoardo Persico e Giuseppe Pagano, geralmente documentadas nos editoriais da revista Casabella, que 
teve a direção deles; Lina também está próxima às Trienais. 

No Brasil, Lina pôde criar a sala de exposição permanente do Masp com liberdade, e sem as constantes 
FU¯WLFDV�H[LVWHQWH�QR�FRQWH[WR�LWDOLDQR�HP�GLUH©¥R�¢�PXVHRJUDȴD�PRGHUQD��1HOD��HVVD�OLEHUGDGH�«�GDGD�
ao visitante em favor de seu crescimento educativo. Internamente, o espaço de exposição do Masp 
é totalmente livre de pilares, o que possibilita um novo conceito na organização das obras de arte, 
organização certamente norteada por uma maior preocupação com a função didática dos museus39. 
6H�HP�������QR�0DVS�GD���GH�DEULO��D�DUTXLWHWD�HQFRQWUD�VH�HP�FRQȵLWR�HQWUH�R�GHVHMR�H�UHDOL]D©¥R��
como remarca Miyoshi, no Masp da av. Paulista, vinte anos depois, o desejo se expande e predomina; e 
distanciando-se essa realização da realidade italiana, concretiza-se um museu no qual a base da fruição é 
a experiência. 

Em 1920, os professores fundadores da Scuola Superiore di Architettura di Roma, escola na qual 
Lina estuda entre 1933 e 1939, se reúnem para discutir as bases da didática da primeira escola italiana 
HVSHF¯ȴFD�SDUD�DUTXLWHWRV��1HVVH�PRPHQWR��9LFHQ]R�)DVROR��SURIHVVRU�GH�GHVHQKR��FLWD�R�QRPH�GH�'HZH\��
apreciando-o como detentor de um sistema de educação, no qual a evolução do jovem espelha-se no 
processo evolutivo da humanidade através dos tempos40. Não se pode declarar a existência de fortes elos 
entre a didática da escola de Lina e as teorias de Dewey, mas apenas em nível embrionário. Porém, pode-
VH�DȴUPDU�TXH�DOJXQV�GRV�VHXV�SURIHVVRUHV�FRQKHFLDP�WDLV�DYDQ©RV�SHGDJµJLFRV��H�R�SUµSULR�'HZH\�Q¥R�
era ignorado na Itália já nas primeiras décadas do século XX41. Ou seja, um interesse pelo pensamento 
de John Dewey, mesmo que limitado, existiu no contexto italiano já no período da instalação da Scuola 
Superiore, ou seja, no setor também educativo. 

A preocupação com a experiência, a concreta realidade sempre sendo apreendida, da maneira 
ensinada à arquiteta na Scuola Superior di Architettura di Roma, são fatos importantes para entender 
VHXV�WUDEDOKRV�GH�H[SRJUDȴD��FRPR�WDPE«P�R�FRQKHFLPHQWR�GDV�H[SHUL¬QFLDV�LWDOLDQDV�Q¥R�DSHQDV�GRV�
anos vividos na Itália. Pois, Lina fez várias viagens ao seu país de origem quando aqui no Brasil já vivia42. 
Além disso, o entendimento amplo do contexto brasileiro e da experiência dos museus americanos, como 
ȴFD�FODUR�QR�VHX�DUWLJR�GD�UHYLVWD�+DELWDW��M£�FLWDGR��ID]HP�GD�WHRULD�GH�'HZH\�WDPE«P�XPD�GDV�EDVHV�GRV�
museus de Lina.
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Diálogos entre conteúdo e continente: a ideia do building-specific

Rafael Campos Rangel

Introdução

Ao considerar o diálogo entre o campo da arte e o campo da arquitetura reconhece que as duas 
disciplinas sempre estiveram correlacionadas nas mais diversas formas, contextos e manifestações, 
podendo, inclusive, expressar valores recíprocos do ponto de vista espacial e, portanto, uma condição 
favorável para investigação. 

O presente artigo sintetiza parte dos resultados da dissertação de mestrado do autor, fundamentando-
VH�QR�DUJXPHQWR�GH�TXH�JDOHULDV�GH�DUWH�DSUHVHQWDP�GLVWLQWDV�FRQFHS©·HV�H[SRVLWLYDV��&$67Ζ//2��������
– não sendo recomendações ou tipos a serem seguidos – e, dentre essas concepções, pode-se evidenciar 
certas particularidades que provavelmente ainda não foram exploradas a partir dos enquadramentos 
WHµULFRV�H�SU£WLFRV�GHVHQYROYLGRV�QR�¤PELWR�GDV�GLVFXVV·HV�FXUDWRULDLV��PXVHRJU£ȴFDV�H��VREUHWXGR��GDV�
FRQFHS©·HV�DUTXLWHW¶QLFDV���5$1*(/�������

2�LQWHUHVVH�UHVLGH�HP�GLVFRUUHU�VREUH�D�LGHLD�GR�HGLI¯FLR�%XLOGLQJ�VSHFLȴF��WHUPR�FXQKDGR�SHOR�
arquiteto paulista Rodrigo Cervino Lopez ao explicar sua concepção projetual para a Galeria Adriana 
Varejão, no Instituto Inhotim, durante uma entrevista realizada para o autor em 2014. Na ocasião, Lopez 
FRPHQWRX�VREUH�D�HVSHFLȴFLGDGH�GD�REUD�&HODFDQWR�SURYRFD�PDUHPRWR��������FXMD�SDUWLFXODULGDGH�UHVLGLD�
no fato de ser uma obra que originalmente era composta por um único painel e, pressupondo um diálogo 
entre arquiteto, artista e curador, após sua aquisição pelo instituto, deliberou-se a criação de mais três 
painéis, conformando, portanto, as quatro paredes limítrofes do espaço expositivo no piso superior da 
galeria.

$R�HPSUHJDU�HVVH�WHUPR��/RSH]�UHIHUHQFLDYD�DV�REUDV�FRQVLGHUDGDV�FRPR�VLWH�VSHFLȴFV��DUJXPHQWDQGR�
TXH�Ȃ�QR�FDVR�GD�*DOHULD�$GULDQD�9DUHM¥R�Ȃ�R�HGLI¯FLR�WRUQRX�VH�HVSHF¯ȴFR�SRU�DEULJDU�REUDV�HVSHF¯ȴFDV�
GD�DUWLVWD�H��GD�PHVPD�IRUPD��DV�REUDV�GD�DUWLVWD�WRUQDUDP�VH�VLWH�VSHFLȴF�SDUD�R�HGLI¯FLR�SRU�LQVWDODUHP�
VH�HP�XP�%XLOGLQJ�VSHFLȴF��VXJHULQGR��SRUWDQWR��XPD�UHOD©¥R�GH�HVSHFLȴFLGDGH�HQWUH�FRQWH¼GR��REUD�
GH�DUWH��H�FRQWLQHQWH��HVSD©R���ΖQWHUSUHWDQGR�VHX�GLVFXUVR��XP�HGLI¯FLR�%XLOGLQJ�VSHFLȴF�SRGH�VHU�DTXHOH�
�HQTXDGUDGRV�DTXL�FRPR�HGLI¯FLRV�GH�H[SRVL©¥R��SURMHWDGR�H�FRQVWUX¯GR�HVSHFLȴFDPHQWH�SDUD�DEULJDU�
REUDV�GH�DUWH�GH�XP�GDGR�DUWLVWD��Ȋ��XP�SU«GLR�TXH�«�XP�Ȇ%XLOGLQJ�VSHFLȴFȇ�SDUD�XP�WUDEDOKR��PDV�������
GHSRLV�R�WUDEDOKR�YLURX�XP�VLWH�VSHFLȴF�SDUD�HVVH�SU«GLR�TXH�HUD�XP�Ȇ%XLOGLQJ�VSHFLȴFȇ�ȋ1

3RU�XP�ODGR��DR�LQYHVWLJDU�DV�UHOD©·HV�GH�HVSHFLȴFLGDGH�HQWUH�D�REUD�GH�DUWH�H�D�DUTXLWHWXUD��RX�
FRQWH¼GR�H�FRQWLQHQWH��Q¥R�VH�SRGH�REMHWLYDU�DR�ȴQDO�DȴUPDU�VH�HGLI¯FLRV�H[SRVLWLYRV�V¥R�RX�Q¥R�
%XLOGLQJ�VSHFLȴF�RX��WDOYH]��GHWHUPLQDU�DVSHFWRV�TXDOLWDWLYRV�TXDQWR�D�HVVHV�HVSD©RV��SRU�RXWUR��UHVVDOWD�
se a importância para discussões entre os dois campos ao questionar em que medida obra de arte e 
DUTXLWHWXUD�SRGHP�LQGLFDU�UHOD©·HV�VLQJXODUHV�GH�HVSHFLȴFLGDGH�HP�HVSD©RV�GH�QDWXUH]D�H[SRVLWLYD��

[...] não podemos considerar que a obra de arte depende da 
arquitetura e vice-versa. Elas de fato são independentes, muito 
embora podem complementar-se e gerar, inclusive, novas 
H[SHUL¬QFLDV�H�UHVXOWDGRV�HVW«WLFRV�GXUDQWH�XPD�H[LEL©¥R���72/('2��
2013. Entrevista concedida para o autor durante a coleta de dados 
para a dissertação)



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

586

Entende-se, portanto, que a associação entre conteúdo e continente – o que poderá caracterizar certa 
indissociabilidade entre ambos – deve ser discutido também levando em consideração a autonomia da 
REUD�HP�UHOD©¥R�DR�HVSD©R��H�HVWH�DSDUHQWH�SRQWR�GH�WHQV¥R�HQWUH�DV�GXDV�HVIHUDV�VH�DSUHVHQWD�FRPR�ȴR�
FRQGXWRU�GHVWH�DUWLJR���5$1*(/�������

A especificidade do Instituto Inhotim

'LDQWH�GR�SDQRUDPD�GRV�HVSD©RV�H[SRVLWLYRV�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��5<$1��������LGHQWLȴFRX�VH�
um grupo de galerias de arte no Instituto Inhotim, localizado em Brumadinho-MG, Brasil, que foram 
FRQFHELGDV�SDUD�DEULJDU�REUDV�GH�DUWH�GH�DUWLVWDV�HVSHF¯ȴFRV��SUHVVXSRQGR��VHJXQGR�VHXV�RUJDQL]DGRUHV��
XP�GL£ORJR�GLUHWR�HQWUH�DUWLVWD��DUTXLWHWR�H�FXUDGRU��H��SRUWDQWR��VXJHUH�XP�GLUHFLRQDPHQWR�HVSHF¯ȴFR�HP�
relação ao conteúdo e continente.

Considerando a totalidade das galerias de arte presentes no Inhotim com grande potencial para 
investigação, determinou-se, no entanto, que apenas três delas fariam parte das análises: Galeria Adriana 
Varejão, 2008; Galeria Miguel Rio Branco, 2010; e Galeria Psicoativa Tunga, 2012. A escolha dessas três 
JDOHULDV�VH�GHX�HP�IXQ©¥R�GH�RV�DUWLVWDV�H�DUTXLWHWRV�DLQGD�HVWDUHP�YLYRV��������H�HP�FRQVWDQWH�SURFHVVR�
de produção, permitindo a visita a seus respectivos ateliês e escritórios, respectivamente, e a realização 
de entrevistas. Também a natureza temática do conjunto de obras de arte, sua dimensão, seu suporte e 
as técnicas utilizadas como critérios de seleção, além da maneira como estão expostas nas galerias. Por 
ȴP��OHYRX�VH�HP�FRQVLGHUD©¥R�R�Q¼PHUR�GH�REUDV�H�DV�GLPHQV·HV�GDV�JDOHULDV�

A visita ao Instituto Inhotim constituiu o ponto de partida para o estudo das galerias e construção 
dos roteiros de entrevistas com curador, artistas e arquitetos. Não somente, a realização das entrevistas 
e suas interpretações se constituíram como o ponto chave para análise das concepções projetuais 
e propriedades espaciais das três galerias. As interpretações desses argumentos estão relacionadas 
DRV�HVWXGRV�GH�7KRPDV�0DUNXV�H�'HERUDK�&DPHURQ��0$5.86�H�&$0(521��������DR�UHFRQKHFHUHP�D�
importância dos textos como discursos fundamentados em teorias e preceitos de determinada área. Para 
o campo da arquitetura, consideram que o projeto do edifício não é fruto de uma ação ou prática isolada 
representada apenas pela linguagem do desenho, mas, sobretudo resultado de uma linguagem textual, 
ou texto, que o precede; de tal maneira que o edifício per se se tornará um discurso e suas “estratégias 
SURMHWXDLVȋ�SRGHP�VHU�HYLGHQFLDGDV�H�LQWHUSUHWDGDV�D�SDUWLU�GHOH��2�WH[WR�SDVVD�D�VHU�XP�LQVWUXPHQWR�
de legitimação e compreensão do projeto arquitetônico e, portanto, buscou-se a partir das entrevistas 
semiestruturadas realizadas com cada parte envolvida – curador, artistas e arquitetos – fragmentos 
textuais, ou textos, que evidenciem suas particularidades durante o processo de concepção de cada 
galeria na tentativa de analisar em que medida o discurso arquitetônico e o discurso artístico podem ser 
relacionados e analisados de acordo com as propriedades espaciais das próprias galerias. 

Associado às entrevistas, as propriedades espaciais de cada galeria foram exploradas à luz da Teoria da 
/µJLFD�6RFLDO�GR�(VSD©R��+Ζ//Ζ(5��+$1621���������WDPE«P�FRQKHFLGD�FRPR�6LQWD[H�(VSDFLDO��FRQVLGHUDGD�
FRPR�XP�FRQMXQWR�GH�W«FQLFDV�H�P«WRGRV�TXH�SHUPLWHP�GHVFUHYHU��UHSUHVHQWDU��TXDQWLȴFDU�H�LQWHUSUHWDU�
DV�FRQȴJXUD©·HV�HVSDFLDLV�GR�DPELHQWH�FRQVWUX¯GR��YLVDQGR�LGHQWLȴFDU�WLSRV�GH�SDGU·HV�HVSDFLDLV�TXH�
FRQVWLWXHP�XPD�OµJLFD�VRFLDO�SDUD�R�RUGHQDPHQWR�GH�VHXV�HVSD©RV��LGHP��������

Buscou-se recorrer a essa ferramenta sintática, por considerar que suas análises oferecem uma ampla 
investigação do espaço do ponto de vista morfológico. Desse modo, a compreensão das possibilidades 
de percursos nas galerias permitiu entender como as estratégias projetuais foram empregadas e como 
interferiram, por exemplo, na experiência do visitante que, por vezes, pode perceber o espaço de 
exposição, obra de arte e o edifício de maneira holística.  Além dos percursos analisados, reconhece-se 
ainda a existência de diversas outras possibilidades de direcionamentos e escolhas. Compete ao visitante 
a liberdade para tomadas de decisão, desde explorar rotas alternativas até simplesmente não dar 
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continuidade ao seu percurso e optar por um retorno imprevisível.
$�SDUWLU�GD�HODERUD©¥R�GH�PDSDV�FRQYH[RV��DV�WU¬V�JDOHULDV�IRUDP�HVWXGDGDV�HP�VLWXD©·HV�ȆFRPȇ�H�ȆVHPȇ�

obras, na tentativa de demonstrar suas transformações no uso e ocupação do espaço e, particularmente, 
as mudanças na fragmentação da estrutura espacial arquitetônica de cada uma delas. Ao atrelar a análise 
GDV�HVWUXWXUDV�HVSDFLDLV�Ȃ�FRQȴJXUD©¥R�GRV�HVSD©RV�H�SRVLFLRQDPHQWR�GDV�REUDV�GH�DUWH�Ȃ�¢V�FRQFHS©·HV�
projetuais de cada galeria, foi possível compreender de que forma as estruturas espaciais tornaram-se 
HVSHF¯ȴFDV�HP�UHOD©¥R�¢V�REUDV�DEULJDGDV��DVVLP�FRPR�R�WLSR�GH�QDUUDWLYD�H[SRJU£ȴFD�H[SHULHQFLDGD�
pelos visitantes, considerando os condicionantes do movimento e os campos de visão ao percorrerem os 
espaços expositivos.

Síntese da interlocução entre Arquiteto, Artista e Curadoria

As entrevistas realizadas com os arquitetos, artistas e curadores permitiram elaborar um material 
sistematizado e ordenado revelando certas particularidades durante a concepção das galerias, sobretudo 
no que se refere aos diálogos promovidos, à ideia de desenvolver uma galeria para um artista, à 
LGHQWLGDGH�GD�JDOHULD�FRP�R�FRQMXQWR�GD�REUD�GR�DUWLVWD�H��SRU�ȴP��¢�UHOD©¥R�HQWUH�R�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR�
e a obra de arte. 

$��*DOHULD�$GULDQD�9DUHM¥R�������_�7$&2$�$UTXLWHWRV��5RGULJR�&HUYL³R�/RSHV�H�)HUQDQGR�)DOFRQ�
1. Em 2005, Adriana Varejão expôs duas obras na Fundação Cartier em Paris: um painel do Celacanto 

provoca maremoto e Linda do Rosário. Bernardo Paz adquiriu essas duas obras e, em princípio, 
elas seriam localizadas nos galpões existentes no Inhotim que, até então, não eram abertos ao 
S¼EOLFR���)LJXUD����

2. Bernardo Paz resolve construir uma galeria para abrigar as obras recém-adquiridas da artista, 
nomeando-a Galeria Adriana Varejão. Esperava-se ainda a criação de uma terceira obra em 
formato tridimensional da série Saunas.

3. Adriana é convidada para visitar o Inhotim e estende o convite também para o arquiteto e amigo 
Rodrigo Cerviño Lopez. Durante a visita, o arquiteto é convidado por Bernardo Paz para fazer o 
projeto da galeria cujo terreno abrigava alguns containers e, além disso, possuía uma declividade 
DFHQWXDGD�HP�VXD�WRSRJUDȴD�

4. Lopez apresenta um croqui com o partido arquitetônico representado por um cubo de concreto 
fechado encrustado no terreno.

5. A ideia inicial era que o térreo abrigasse uma obra tridimensional da série Saunas e o piso 
superior um painel unitário da obra Celacanto provoca maremoto e a Linda do Rosário.

6. Após reunião com o curador decidiu-se não seguir adiante com a ideia da Saunas em 3D. Optou-
se, então, por uma obra bidimensional pintada em uma das paredes do térreo, originando a 
obra O colecionador. Decidiu-se também ampliar para quatro painéis a obra Celacanto provoca 
maremoto no piso superior.

7. A obra Linda do Rosário foi relocada para o pavimento térreo juntando-se à obra O colecionador. 
A artista solicitou que uma das paredes do térreo sofresse uma inclinação para potencializar a 
noção de perspectiva e visualização da obra O colecionador.

8. Havia uma ideia de que a coberta da galeria fosse em vidro transparente. A ideia foi descartada 
H�D�DUWLVWD�RSWRX�SHOD�OX]�DUWLȴFLDO�QR�SLVR�VXSHULRU��FXMR�HVSD©R�DEULJDULD�RV�TXDWUR�SDLQ«LV�GH�
Celacanto provoca maremoto.

9. A noção de percurso sequencial já havia sido delineada pelo arquiteto, sobretudo pela inserção de 
rampas para a cobertura e, portanto, um ganho fundamental para a experiência do visitante. 

10. Apesar das alterações durante o processo projetual, o partido arquitetônico da galeria se 
PDQWHYH��DVVLP�FRPR�R�SHUFXUVR�GHȴQLGR��6XD�ȴQDOL]D©¥R��SRUWDQWR��VHX�GHX�QR�DQR�GH������H��QR�
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SURFHVVR�ȴQDO�GD�HQWUHJD��D�DUWLVWD�DLQGD�RFXSRX�HVSD©RV�HVWUDW«JLFRV�GR�HGLI¯FLR�SDUD�DGLFLRQDU�
novas obras de arte: Carnívoras, entre as vigas no pavimento superior; Passarinhos – de Inhotim a 
Demini na cobertura; e Panacea Phantastica, na parte externa da galeria.

Figura 1. Conjunto de imagens sequenciadas: croqui elaborado pelo arquiteto Rodrigo Cerviño Lopez e as obras O Colecionador, 
Celacanto provoca maremoto, Carnívoras, Passarinhos – de Inhotim a Demini e Panacea Phantastica.
)RQWH��&URTXL�HODERUDGR�SHOR�DUTXLWHWR�5RGULJR�&HUYL³R�/RSH]�H�IRWRJUDȴDV�GR�DXWRU�

%��*DOHULD�0LJXHO�5LR�%UDQFR��������_�$UTXLWHWRV�$VVRFLDGRV��%UXQR�6DQWD�&HF¯OLD��&DUORV�$OEHUWR�0DFLHO��
$OH[DQGUH�%UDVLO�*DUFLD��3DXOD�=DVQLFR�&DUGRVR�H�$QGU«�/XL]�3UDGR�

1. Miguel Rio Branco, junto com um parente arquiteto, estavam envolvidos nos primeiros estudos 
conceituais para a futura galeria do Inhotim. O partido inicial do projeto remontava a um bloco 
IHFKDGR��FRPR�XPD�QDYH�HP�SHGUD�HPHUJLQGR�GD�YHJHWD©¥R���)LJXUD����

2. Em meados de 2008, a proposta foi apresentada para Bernardo Paz e para a equipe de curadores do 
Inhotim. Todos passaram a demonstrar interesse pelo projeto e sua possível execução. 

3. )RL�GXUDQWH�D�HWDSD�GH�GHȴQL©¥R�GR�WHUUHQR�TXH�RV�$UTXLWHWRV�$VVRFLDGRV�UHFHEHUDP�R�FRQYLWH�SDUD�
dar continuidade ao desenvolvimento do projeto da galeria.

4. Na primeira reunião com os Arquitetos Associados, Miguel apresentou a proposta que desenvolveu 
em parceria com o antigo arquiteto, a qual passou a servir, em certa medida, como partido do projeto.

5. Os arquitetos tiveram uma nova reunião com o artista em sua casa-atelier no Rio de Janeiro 
SDUD�PRVWUDU�R�UHVXOWDGR�GD�SURSRVWD�HP�GHȴQLWLYR��1R�HQWDQWR��QHVVD�RFDVL¥R��0LJXHO�HOHQFRX�
DOJXPDV�SRQGHUD©·HV��PDV�VHJXQGR�RV�DUTXLWHWRV��Q¥R�DFDUUHWDUDP�DOWHUD©·HV�VLJQLȴFDWLYDV�QR�
projeto arquitetônico.

6. $�*DOHULD�0LJXHO�5LR�%UDQFR�IRL�GHVHQYROYLGD�SDUD�R�DUWLVWD��PDV�Q¥R�SDUD�REUDV�HVSHF¯ȴFDV�GHOH��
a ideia, portanto, seria torná-la dinâmica, permitindo montagens variadas, uma vez que o Inhotim 
possui um extenso acervo do artista que ainda está vivo e em constante processo de produção.

7. 0HVPR�FRP�R�SURMHWR�DUTXLWHW¶QLFR�ȴQDOL]DGR��RV�DUTXLWHWRV�DȴUPDUDP�TXH�Q¥R�WLQKDP�FHUWH]D��PDV�
VLP�XPD�ȊYDJD�LGHLDȋ�GH�TXDLV�REUDV�HVWDULDP�H[SRVWDV�QD�JDOHULD��
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8. $�GHȴQL©¥R�GDV�REUDV�D�VHUHP�H[SRVWDV�ȴFRX�D�FDUJR�GD�HTXLSH�GH�FXUDGRUHV�H�GR�SUµSULR�0LJXHO�
Rio Branco.

9. )RL��SRUWDQWR��QR�HVW£JLR�ȴQDO�GD�REUD��QR�DQR�GH�������TXH�LQLFLRX�R�SURFHVVR�GH�PRQWDJHP�H[SRVLWLYD�
e o espaço interno da galeria passou a ser dividido com a inserção de paredes em drywall.

Figura 2 – A ideia da galeria como um elemento emergindo da vegetação
Fonte: Autor.

&��*DOHULD�3VLFRDWLYD�7XQJD��������_�5L]RPD�$UTXLWHWXUD��7KRPD]�5HJDWRV�H�0DULD�3D]�
1. Mesmo antes do Inhotim se tornar um museu aberto para o público, Bernardo Paz já possuía várias 

obras de Tunga espalhadas pelo seu jardim. Houve, então, a necessidade de reuni-las em um só 
edifício.

2. Em 2011, o escritório de arquitetura Rizoma recebeu o convite para desenvolver mais um projeto no 
Inhotim, dessa vez a Galeria Psicoativa Tunga. 

3. Houve, em um primeiro momento, uma conversa entre a equipe de curadores e o Rizoma. A 
informação passada aos arquitetos seria de que o projeto da galeria deveria contemplar quatro salas 
H[SRVLWLYDV��FXMRV�HVSD©RV�GHYHULDP�VHU�ȵH[¯YHLV�SDUD�DEULJDU�XP�JUDQGH�Q¼PHUR�GH�REUDV�GR�DUWLVWD�

4. A primeira conversa entre Tunga e o Rizoma ocorreu em São Paulo para debater sobre as ideias 
do projeto. 

5. Como arquiteto de formação, Tunga contribuiu em grande parte no processo de concepção projetual 
ao elaborar um programa de necessidades para sua galeria, com ideias e dimensões espaciais 
VXJHULQGR��LQFOXVLYH��HVSHFLȴFD©·HV�GRV�PDWHULDLV��&RXEH�DRV�DUTXLWHWRV��SRUWDQWR��LQWHUSUHW£�ODV��

6. 2�WHUUHQR�DSUHVHQWDGR�DRV�DUTXLWHWRV�HUD�GHVQLYHODGR�H�FRQȴJXUDYD�VH�HP�GRLV�SODW¶V��FRP�GXDV�
clareiras dentro da mata.

7. 2V�DUTXLWHWRV�DȴUPDUDP�TXH�SURMHWDUDP�D�JDOHULD�FRP�XP�FRQKHFLPHQWR�SU«YLR�GD�REUD�GR�DUWLVWD�H��
Q¥R�VRPHQWH��GH�TXDLV�VHULDP�DV�SULPHLUDV�REUDV�D�VHUHP�H[SRVWDV�QHVVHV�HVSD©RV���)LJXUD����

8. Na segunda conversa entre Tunga e os arquitetos, estes apresentaram um esboço do projeto, 
havendo uma aceitação imediata por parte do artista.

9. (P�PHDGRV�GH�������HQTXDQWR�D�REUD�VH�HQFDPLQKDYD�SDUD�R�HVW£JLR�ȴQDO�GH�FRQVWUX©¥R��7XQJD�
ȊVH�GHX�FRQWDȋ�GD�GLPHQV¥R�PRQXPHQWDO�GD�JDOHULD�DGRWDGD�SHORV�DUTXLWHWRV�H��VHJXQGR�HOH��HVVD�



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

590

característica foi fundamental, pois permitiu ao artista inserir um número maior de obras de maneira 
a favorecer novas conexões entre elas.

)LJXUD�����$�LGHLD�GD�ȵH[LELOLGDGH�GRV�HVSD©RV�SDUD�DEULJDU�XP�JUDQGH�Q¼PHUR�GH�REUDV�GH�
natureza distintas.
Fonte: Autor.

Sobre os diálogos na concepção projetual das três galerias

Partiu-se do princípio de que o diálogo entre arquiteto, artista e curador pressuporia atributos para 
SURPRYHU�FRQGL©·HV�GH�HVSHFLȴFLGDGH��$�FXUDGRULD�H�R�DUWLVWD��SRU�H[HPSOR��M£�HVWDEHOHFLDP�FRQWDWR�
numa fase precedente à concepção arquitetônica. No caso da curadoria, o exercício da seleção de obras 
de um único artista e da formulação de recomendações para sua exibição permitiu que pensasse na 
potencialidade de disposição da obra em um dado espaço/contexto, mas também como contribuiria para 
D�FRQFHS©¥R�GH�H[SRVL©·HV�TXH�EXVFDVVHP�XP�GL£ORJR�HVSHF¯ȴFR�HQWUH�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR�H�REUD�GH�
arte, evidenciando diferentes desdobramentos do seu campo de atuação. 

Rodrigo Cerviño Lopez e a equipe dos Arquitetos Associados, escritório de arquitetura responsável pelo 
SURMHWR�GD�*DOHULD�0LJXHO�5LR�%UDQFR��PHQFLRQDUDP�D�ȴJXUD�GR�FXUDGRU�QD�LQWHUPHGLD©¥R�HQWUH�DUTXLWHWR�
H�DUWLVWD��6HJXQGR�GDGRV�GDV�HQWUHYLVWDV�FRP�$GULDQD�9DUHM¥R�H�5RGULJR�&HUYL³R�/RSH]��5$1*(/���������R�
FXUDGRU�3DXOR�+HUNHQKR��SRU�H[HPSOR��VXJHULX�TXH�D�VHTX¬QFLD�GRV�HVSD©RV�GD�*DOHULD�$GULDQD�9DUHM¥R�
Q¥R�IRVVH�LQWHUURPSLGD��SDVVDQGR�D�FRQVLGHUDU�R�HGLI¯FLR�FRPR�XPD�ȊSDVVDJHPȋ��&RQWXGR��D�LGHLD�GH�
incorporar rampas na periferia do volume superior conduzindo o visitante para a cobertura do edifício e, 
SRU�ȴP��UHFRQHFWDQGR�R�DR�DPELHQWH�H[WHUQR�GR�ΖQKRWLP��M£�ID]LD�SDUWH�GRV�SULPHLURV�HVER©RV�GH�5RGULJR�
Cerviño Lopez. Apesar de reconhecer a importância da curadoria, Lopez chegou a alegar que no caso 
do projeto da Galeria Adriana Varejão, em sua opinião, a equipe curatorial promoveu uma relação mais 
próxima com o campo da arte em detrimento da interface com a arquitetura.

Outros aspectos relativos à materialidade e à concepção artística foram condicionantes programáticos 
relevantes para a concepção projetual das galerias, observado na postura adotada pelos arquitetos de 
FRQFHEHU�XP�ȊSURMHWR�¼QLFRȋ���5(%28�$6��������SDUD�R�ΖQKRWLP��SRLV��FRQIRUPH�-¼OLD�5HERX©DV��QD�«SRFD�
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curadora do Instituto, “não faz sentido Tunga, que tem um trabalho extremamente conectado com a 
natureza, de organicidade, colocar suas obras em um prédio sem nenhuma conexão com a natureza, que 
HVWHMD�IHFKDGR��FRP�OX]�DUWLȴFLDO�ȋ2. Da mesma forma, pode-se compreender que não faz sentido reunir a 
coleção de Miguel Rio Branco e inseri-la na Galeria Psicoativa Tunga, pois, a natureza das obras de arte e 
GR�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR�VXJHUH��FRQIRUPH�-XQTXHLUD���������D�ȊFLUFXQVW¤QFLD�GD�XQLGDGH�HVSD©R�REUDȋ3. 
Portanto, o projeto curatorial para o Instituto Inhotim – um museu único, que expõe arte contemporânea 
por meio de galerias dedicadas a um único artista, sugere propostas arquitetônicas profundamente 
associadas a essa ideia. 

3DUD�TXH�ȊSURMHWRV�¼QLFRVȊ�VHMDP�SRVV¯YHLV��FRQIRUPH�SRQWXDGR�SRU�5HERX©DV��LGHQWLȴFRX�VH�D�
importância do diálogo entre arquitetos, artistas e curadores e do mútuo entendimento das linguagens 
e limites dos campos da arte e da arquitetura. Observou-se que o processo de concepção das galerias 
foi considerado positivo pelos arquitetos e artistas envolvidos, mas demonstraram que trabalhar com a 
HVSHFLȴFLGDGH�SRGH�JHUDU�FHUWRV�FRQȵLWRV�GH�LGHLDV�

Do ponto de vista dos artistas, estes revelaram que, de forma geral, suas galerias apresentaram 
UHOD©·HV�GH�HVSHFLȴFLGDGH�Ȃ�D�SDUWLU�GH�GLIHUHQWHV�HVWUDW«JLDV�H�LQWHUSUHWD©·HV�Ȃ�FRP�R�FRQMXQWR�GH�VXD�
obra. Em alguns casos, atribuíram essa condição ao fato de os arquitetos terem conhecido previamente 
VHXV�WUDEDOKRV�H�VH�GLVSXVHUDP�D�FRQVWUXLU�HVSD©RV�HVSHF¯ȴFRV�SDUD�VXDV�REUDV��1R�FDVR�GH�$GULDQD�
9DUHM¥R�H�7XQJD��HOHV�DȴUPDUDP�TXH�R�FRQVWDQWH�GL£ORJR�TXH�WLYHUDP�FRP�RV�DUTXLWHWRV�IDFLOLWRX�R�
desenvolvimento dos projetos de suas galerias de forma a contemplar suas expectativas e demandas para 
RV�HVSD©RV��(OHV�EXVFDUDP�ID]HU�XPD�DQDORJLD�GH�VXD�JDOHULD�D�XPD�FDVD��DOJR�ȊVRE�PHGLGDȋ4 e “com o 
SURJUDPD�TXH�YRF¬�TXHU�ȋ5 

Já para Miguel Rio Branco, apesar de considerar a proposta de uma galeria para suas obras 
interessante, ele alegou que o contato entre ele e os arquitetos ocorreu de maneira pontual e, apenas no 
caso de sua galeria, entende-se que a curadoria procurou intencionalmente ter mais controle do processo. 
Ele alertou que teria sido necessária a construção de uma maquete física do projeto, considerando 
um instrumento de representação de fácil entendimento e, portanto, passível para análises e melhor 
compreensão do projeto. Assim, para ele, a falta de um diálogo maior com os arquitetos, tanto do ponto 
de vista da comunicação verbal quanto instrumental, acarretou em determinadas situações indesejadas 
QR�SURMHWR����R�FDVR�GD�HVSHFLȴFD©¥R�GR�YLGUR�QR�SDYLPHQWR�W«UUHR��SRLV��SDUD�R�DUWLVWD��R�LGHDO�VHULD�XP�
tipo de fechamento diferente do atual, com um material opaco, de maneira a não permitir a entrada de 
luz natural no pavimento subsolo. 

Esta percepção de Miguel também é acompanhada de uma satisfação com o resultado da galeria, 
no sentido de ela demonstrar similitudes com os seus primeiros esboços (anteriores a chegada dos 
$UTXLWHWRV�$VVRFLDGRV���SRU�DSUHVHQWDU�XP�YROXPH�GH�ȊDOJXPD�FRLVD�FDLQGR�GH�DOJXP�OXJDU�QR�PHLR�GR�
PDWRȋ6, e, além disso, por possibilitar espaços que se adequam a mudanças, pois esse seria um aspecto 
importante em sua obra. 

Para os arquitetos envolvidos nas concepções das galerias, a solicitação por parte do Inhotim se 
DSUHVHQWRX�FRPR�DOJR�LQRYDGRU�SRU�VHU�GLIHUHQWH�GH�XP�SURJUDPD�GH�QHFHVVLGDGHV�ȊSDGU¥Rȋ�SDUD�XP�
PXVHX�ȊJHQ«ULFRȋ��FRQIRUPH�SRQWXRX�5RGULJR�&HUYL³R�/RSH]��

As análises revelaram que os arquitetos procuraram interpretar e dialogar com as obras de arte à 
VXD�PDQHLUD��H[SORUDQGR�GLVWLQWRV�SDUWLGRV�DUTXLWHW¶QLFRV�H�QDUUDWLYDV�H[SRJU£ȴFDV�TXH�LQFRUSRUDVVHP�
harmonicamente os elementos materiais e imateriais oferecidos pelo conjunto da obra do artista. 
Para os artistas Tunga e Miguel Rio Branco, coube aos escritórios Rizoma e Arquitetos Associados, 
UHVSHFWLYDPHQWH��D�QHFHVVLGDGH�GH�ȵH[LELOL]DU�VHXV�HVSD©RV��SRLV�Q¥R�KDYLD�DLQGD�XPD�GHȴQL©¥R�GDV�
obras a serem expostas. No caso da Galeria Miguel Rio Branco, a constituição de espaços adaptáveis a 
mudanças na exposição foi um fator determinante; contudo, por conhecerem a o conjunto da obra do 
artista, os Arquitetos Associados demonstraram uma intenção projetual de potencializar a apreciação de 
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suas obras: “o nosso objetivo era sempre potencializar a obra e aí havia um diálogo muito forte com os 
FXUDGRUHV�QHVVH�VHQWLGR��GH�Q¥R�Vµ�SRWHQFLDOL]DU�D�REUD��PDV�SRWHQFLDOL]DU�D�REUD�QDTXHOH�GDGR�OXJDU�ȋ7  

Figura 4. Visão Serial – Galeria Adriana Varejão
Fonte: Autor.

Figura 5. Visão Serial – Galeria Miguel Rio Branco
Fonte: Autor.

2�HVFULWµULR�5L]RPD��SRU�VXD�YH]��FRQVLGHURX�D�ȵH[LELOLGDGH�HVSDFLDO�GD�*DOHULD�3VLFRDWLYD�7XQJD�FRPR�
uma possível estratégia de relacionar obra de arte e espaço arquitetônico.  Nesse sentido, a proposta dos 
DUTXLWHWRV�EXVFRX�DSUHVHQWDU�HVSD©RV�TXH�IRVVHP�ȵH[¯YHLV�H�ȊVHP�OLPLWHVȋ��SRLV�D�GHPDQGD�UHVLGLD�HP�
abrigar um número quase que indeterminado de obras, de vários tipos, inclusive para serem expostas 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

593

de maneira permanente e temporária. Contrariamente, ela considera a Galeria Adriana Varejão como 
XP�HVSD©R�ȊTXH�«�TXDVH�XPD�SHOH�SDUD�DEULJDU�REUDV�HVSHF¯ȴFDV�SHUPDQHQWHV����XPD�UHOD©¥R�TXDVH�
visceral. Um faz parte do outro. Eles não existem sozinhos, separados. Não é o caso da nossa galeria, por 
H[HPSORȋ�8�$�DUTXLWHWD�DLQGD�HQIDWL]RX�D�LGHLD�GH�TXH�SURMHWDU�XPD�JDOHULD�PXLWR�ȵH[¯YHO�RX�JHQ«ULFD�Q¥R�
GHL[D�GH�VHU�WDPE«P�XP�JUDQGH�GHVDȴR��TXDQGR�FRPSDUDGR�D�XP�SURMHWR�SDUD�XPD�JDOHULD�HVSHF¯ȴFD��
-£�SDUD�D�*DOHULD�$GULDQD�9DUHM¥R��FRXEH�DR�7DFRD�$UTXLWHWRV��QD�ȴJXUD�GH�5RGULJR�&HUYL³R�/RSH]��
GHVHQYROYHU�XPD�SURSRVWD�GLVWLQWD�H�FRQFHEHU�HVSD©RV�Q¥R�ȵH[¯YHLV�SDUD�FRQGX]LU�R�YLVLWDQWH�HP�PHLR�¢�
obras que estão em estreita conexão com a estrutura do edifício. 

Figura 6. Visão Serial – Galeria Psicoativa Tunga
Fonte: Autor.

'H�IRUPD�JHUDO��DV�UHȵH[·HV�VREUH�DV�FRQFHS©·HV�GDV�WU¬V�JDOHULDV�SDUD�DEULJDU�REUDV�GH�DUWLVWDV�
HVSHF¯ȴFRV�WURX[HUDP�DR�ORQJR�GDV�HQWUHYLVWDV�FRQVWDQWHV�PHQ©·HV�DR�&XER�%UDQFR��2ȇ'2+(57<���������
como uma concepção que se contrapõe aos conceitos atribuídos às suas respectivas galerias. No caso de 
Varejão, a artista considerou que a construção de uma galeria para abrigar obras de arte de um artista 
HVSHF¯ȴFR�VXJHUH�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�GL£ORJR�HQWUH�R�WUDEDOKR�GR�DUWLVWD�H�D�DUTXLWHWXUD��Q¥R�VHQGR�
simplesmente um espaço neutro com paredes brancas. Já para Miguel Rio Branco, a ideia de um Cubo 
Branco para a sua galeria resultaria em uma situação de inércia, referindo-se a um espaço estático e que 
não há relação com suas obras. 

O arquiteto Carlos Alberto Maciel, do escritório Arquitetos Associados, apontou que há diferentes 
possibilidades de relacionar obra de arte e arquitetura, e não apenas com os espaços neutros, brancos 
como as únicas opções no campo expositivo. Ainda, segundo ele, é possível relacionar com as pré-
existências e contexto do lugar, a partir de montagens de naturezas distintas e não somente aos espaços 
EUDQFRV��FOLPDWL]DGRV�H�LOXPLQDGRV�DUWLȴFLDOPHQWH��

Entende-se que o ponto principal da crítica ao Cubo Branco consiste menos no recurso de 
neutralidade, no sentido de servir como pano de fundo propício para as obras de arte, e mais nas 
reproduções de espaços de exposição que ignoram a possibilidade de explorar os limites e relações de 
HVSHFLȴFLGDGH�HQWUH�HVSD©R�H�REUD�GH�DUWH��5HVVDOWD�VH��WDPE«P��TXH��DR�DQDOLVDU�DV�WU¬V�JDOHULDV�GHVWD�
pesquisa, apesar de os arquitetos e artistas demonstrarem em seus argumentos uma crítica às galerias 
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do tipo Cubo Branco, com seus espaços neutros, sua maior inquietação reside, de fato, na intenção de 
H[SORUDU�DV�UHOD©·HV��WHQV·HV�H�GL£ORJRV��HQWUH�HVSD©R�H�REUD�QR�VHQWLGR�GH�JHUDU�H[SHUL¬QFLDV�LQRYDGRUDV�
SDUD�RV�YLVLWDQWHV��$LQGD��YHULȴFRX�VH�TXH�D�LQWHQ©¥R�GH�QHXWUDOLGDGH��PHVPR�TXH�Q¥R�UHSUHVHQWDGD�
SHODV�WUDGLFLRQDLV�ȊSDUHGHV�EUDQFDVȋ�GH�FHUWD�IRUPD�HVWHYH�SUHVHQWH�QDV�JDOHULDV�HVWXGDGDV��FRQWUDULDQGR��
portanto, seus argumentos. Em outras palavras, é possível notar que a estratégia de criar um pano 
de fundo propício para a apreciação da obra de arte, isto é, o que se propunha essencialmente com a 
ideia do Cubo Branco, foi explorada de diferentes formas nas três galerias, aliadas à outras estratégias 
projetuais, possibilitando, assim, a criação de um canal de comunicação pela conformação de espaços que 
buscam um equilíbrio dinâmico entre os campos da arte e da arquitetura. 

Sobre as narrativas expográficas

No caso da Galeria Adriana Varejão, a maneira como foi desenvolvido o percurso sequencial-linear, a 
SDUWLU�GH�XPD�FRQȴJXUD©¥R�HVSDFLDO�FRQFHELGD�HP�HVWUHLWD�OLJD©¥R�FRP�D�LQVHU©¥R�H�ORFDOL]D©¥R�GDV�REUDV��
SRWHQFLDOL]RX�QHVWD�JDOHULD�XPD�VHTX¬QFLD�GH�FHQ£ULRV�TXH�OHYDP�D�XPD�H[SHUL¬QFLD�FRQMXQWD�H�HVSHF¯ȴFD�
entre espaço arquitetônico e obra de arte. O conteúdo da obra de Adriana Varejão favoreceu, portanto, 
uma ativação da arquitetura de Rodrigo Cerviño Lopez, e pode-se sugerir, neste caso, uma relação 
UHF¯SURFD�GH�LQWHUGHSHQG¬QFLD�FRQVWLWXWLYD��-8148(Ζ5$��������HQWUH�HVVHV�GRLV�FDPSRV��GH�PDQHLUD�TXH�
o visitante passa a questionar quem surgiu primeiro: arquitetura ou obra de arte. Notou-se, ainda, que 
PHVPR�FRQVLGHUDQGR�WDLV�UHOD©·HV�GH�HVSHFLȴFLGDGH��RV�GRLV�FDPSRV�SUHVHUYDP�VXD�DXWRQRPLD�FRPR�
DUWH�H�DUTXLWHWXUD��R�TXH�MXVWLȴFDULD��SRU�H[HPSOR��XPD�YLVLWD�¢�JDOHULD�VRPHQWH�SDUD�DSUHFLDU�D�DUTXLWHWXUD�
GH�5RGULJR�&HUYL³R�/RSH]��7DFRD�$UTXLWHWRV���RX�D�SRVVLELOLGDGH�GH�GHVORFDPHQWR�GDV�REUDV�GH�$GULDQD�
9DUHM¥R�SDUD�RXWURV�HVSD©RV�GH�H[SRVL©¥R����)LJXUD���

No caso da Galeria Miguel Rio Branco, buscou-se explorar sua narrativa considerando o conjunto 
de barreiras e permeabilidades associado ao jogo de luz e sombra e às conexões entre os espaços 
expositivos. Por um lado, há certos momentos no percurso em que o visitante pode não compreender os 
limites do edifício em função da ideia de penumbra, mas, por outro, esta penumbra, interrompida apenas 
pelas obras, se apresenta como um elemento de transição, com intervalos e, ao mesmo tempo, como 
um artifício de conexão entre as obras e os espaços. A estratégia de iluminar as obras de arte de maneira 
direcional em detrimento do espaço expositivo (por vezes a iluminação provém da natureza da própria 
REUD��QR�FDVR�GDV�SURMH©·HV�H�Y¯GHRV�WHOHYLVRUHV��VH�DSUHVHQWRX�FRPR�ȴR�FRQGXWRU�QD�FRQVROLGD©¥R�
GD�QDUUDWLYD�H[SRJU£ȴFD�GD�JDOHULD��IDYRUHFHQGR�GLIHUHQWHV�SRVVLELOLGDGHV�GH�HVFROKD�GH�SHUFXUVRV�
e captação de momentos, enquadrados pelo campo de visão dos visitantes ao apreciar as distintas 
QDWXUH]DV�GD�REUD�GH�DUWH�GH�0LJXHO�5LR�%UDQFR���)LJXUD���

Já a relação entre o espaço e as obras de arte na Galeria Psicoativa Tunga sugere a liberdade de 
posições e encontros das obras, ora tendo a natureza como pano de fundo, ora as próprias obras, ou 
ainda de maneira simultânea, como uma fusão entre as duas, conferindo ao visitante a possibilidade de 
interagir de múltiplas maneiras com o conjunto das obras no espaço. Assim, a partir da aproximação 
YLVXDO�H�I¯VLFD�HQWUH�DV�REUDV��TXH�SDUD�R�DUWLVWD�V¥R�HOHPHQWRV��SDUW¯FXODV�H�Q¥R�LPDJHQV��URGHDGDV�SHOD�
SDLVDJHP�QDWXUDO��R�ROKDU�H�H[SHUL¬QFLD�GR�YLVLWDQWH�SDVVDP�D�FULDU�QRYRV�VLJQLȴFDGRV�TXDQWR�¢V�REUDV�
e suas relações entre si e com o espaço, fazendo o próprio Tunga compreender que a sua galeria se 
DSUHVHQWD�FRPR�XP�ȊDFHOHUDGRU�GH�SDUW¯FXODV�ȋ��781*$����������)LJXUD���

Sobre a relação entre espaço e superfície, as barreiras físicas compreendidas pelas paredes podem 
se tornar suporte ou parte integrante da obra, a depender de suas características. Ou seja, tornam-
VH�VXSRUWH�TXDQGR�DSUHVHQWDP�FHUWD�ȵH[LELOLGDGH�SDUD�UHFHEHU�QRYDV�REUDV�H��DO«P�GH�SRVVLELOLWDU�D�
remoção sem alterar a estrutura espacial, sugere também que o distanciamento e espaçamento entre elas 
permitam movimenta-las e, assim, favorecer a inserção de novas obras. Por exemplo, a Galeria Miguel Rio 
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Branco e a Galeria Psicoativa Tunga abrigam obras de arte cujas dimensões e formatos compreendem 
XPD�SHTXHQD�£UHD�GD�SDUHGH�TXDQGR�ȴ[DGDV�D�HOD��WRUQDQGR�D�VXSHUI¯FLH�GD�SDUHGH�SHUFHSW¯YHO�QR�
HVSD©R��VXJHULQGR�SRVVLELOLGDGH�GH�PRYLPHQWD©¥R�RX�VXEVWLWXL©¥R�H��SRUWDQWR��VH�FRQȴJXUDP�FRPR�
suporte para as obras de arte. No caso da Galeria Adriana Varejão, as paredes que recebem as obras O 
colecionador e Celacanto provoca maremoto não se apresentam perceptíveis ao visitante e equivalem 
às dimensões e limites da obra, o que demonstra que as paredes estão incorporadas às obras da artista 
H�Q¥R�VH�DSUHVHQWDP�ȵH[¯YHLV�FRPR�DV�GH�VXSRUWH��PDV�VLP�SDUWH�LQWHJUDQWH�GD�REUD��1R�FDVR�GD�REUD�2�
colecionador, se removida, acarretaria na alteração da estrutura espacial do edifício, uma vez que a obra 
IRL�GHVHQYROYLGD�HVSHFLȴFDPHQWH�QD�SDUHGH�GD�JDOHULD��

Figura 7.  Simulação do espaço expositivo da Galeria Adriana Varejão com a inserção de novas obras da artista.
Fonte: Autor.

Considerando a substituição dos painéis da obra Celacanto provoca maremoto por outras obras da 
DUWLVWD��)LJXUD�����FRP�GLPHQV·HV�H�IRUPDWRV�GLIHUHQWHV��PXLWR�SURYDYHOPHQWH�D�HVWUXWXUD�HVSDFLDO�Q¥R�
seria alterada, mas sim a relação entre o espaço e a obra e, consequentemente, o visitante teria uma 
experiência distinta da atual. Isso porque a ideia de imersão e profundidade, atribuída intencionalmente 
em consonância entre o arquiteto e a artista durante a concepção projetual, pode ser uma das lacunas na 
SHUFHS©¥R�GR�HVSD©R�SHOR�YLVLWDQWH�MXVWDPHQWH�HP�IXQ©¥R�GD�HVSHFLȴFLGDGH�GD�REUD�SDUD�HVWH�HVSD©R��H��
assim, não seria mais percebido como espaço único, integrado com a obra.

No caso da Galeria Miguel Rio Branco, a natureza das obras Diálogos com Amaú e Tubarões de Seda, 
SRU�H[HPSOR��VXJHUHP�XP�HVSD©R�DPSOR�H�TXH�VH�FRQȴJXUH�FRP�SRXFD�OX]��R�TXH�LPSHGLULD�GH�VHUHP�
relocadas para um espaço estreito e iluminado, porém, poderiam perfeitamente ocupar outros espaços 
da própria galeria. Já as obras de arte da Galeria Psicoativa Tunga, todas elas, com exceção da obra 
Ão, poderiam ser movidas nos espaços da galeria sem inviabilizar sua plena apreciação, apesar dessa 
movimentação alterar a estrutura espacial e o percurso dos visitantes.

Considerações 

As estratégias utilizadas pelos arquitetos, artistas e curadores nas concepções projetuais das galerias 
e suas implicações nas experiências dos visitantes permitiram a constatação de que as relações de 
HVSHFLȴFLGDGH�HQWUH�REUD�GH�DUWH�H�DUTXLWHWXUD�IRUDP�H[SORUDGDV�D�SDUWLU�GH�XP�FRQMXQWR�GH�YDUL£YHLV���L��
QDWXUH]D�GD�REUD�GH�DUWH�DVVRFLDGD�DR�VHX�VLVWHPD�GH�VXSRUWH���LL��SHUFHS©¥R�GR�FRQWH¼GR�GD�REUD�GH�DUWH��
�LLL��VLVWHPDV�GH�DEHUWXUDV�H�UHFXUVRV�GH�LOXPLQD©¥R���LY��SRVL©¥R�UHODWLYD�GD�REUD�QR�HVSD©R���Y��HPSUHJR�
GH�PDWHULDLV���YL��WLSR�GH�QDUUDWLYD�H[SRJU£ȴFD��
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'H�DFRUGR�FRP�WDLV�YDUL£YHLV��WU¬V�FDUDFWHU¯VWLFDV�SULQFLSDLV�TXDQWR�¢V�GLQ¤PLFDV�HVSHF¯ȴFDV�GH�
apreciação das obras de arte em cada narrativa foram observadas: Galeria Adriana Varejão, uma narrativa 
de continuidade; Galeria Miguel Rio Branco, uma narrativa de intervalos; e Galeria Psicoativa Tunga, uma 
narrativa de simultaneidade. 

1R�FDVR�GD�*DOHULD�$GULDQD�9DUHM¥R��D�GHȴQL©¥R�GH�XP�ȵX[R�FRQW¯QXR�GH�SHUFXUVR�DWUDY«V�GR�FRQMXQWR�
de barreiras e permeabilidades muitas vezes conformados pelas próprias obras, permite ao visitante 
H[SHULHQFLDU�R�HVSD©R�FRPR�PDLV�XPD�IRQWH�GH�VLJQLȴFDGR�H�DSUHFLD©¥R�GDV�SUµSULDV�REUDV�GH�DUWH��

Já na Galeria Miguel Rio Branco, a criação de um percurso não sequencial, marcado pela alternância 
de pavimentos ou pelos recursos de iluminação, favorece a preparação do olhar do visitante para captar 
o conteúdo das obras, alternando momentos de imersão e pausa do seu olhar/movimento. A Galeria 
Psicoativa Tunga, por sua vez, com sua narrativa de percurso aleatório conformada pelas próprias 
REUDV�TXH�FRPSDUWLOKDP�R�PHVPR�HVSD©R�H�VH�FRQȴJXUDP�FRPR�SDQR�GH�IXQGR�HQWUH�HODV��IDYRUHFH�D�
DSUHFLD©¥R�VLPXOW¤QHD�GH�GLIHUHQWHV�REUDV��ȊDWLYDQGRȋ�QRYRV�VLJQLȴFDGRV�GDV�REUDV�GH�DUWH�D�SDUWLU�GHVVH�
contato ao longo da narrativa.

8PD�JDOHULD�SRGH�DSUHVHQWDU�VH�FRPR�%XLOGLQJ�VSHFLȴF�D�SDUWLU�GH�XPD�UHOD©¥R�GLQ¤PLFD�GH�
interdependência e de autonomia entre o conteúdo e o continente, aqui representado por obra de 
DUWH�H�HVSD©R�H[SRVLWLYR��UHVSHFWLYDPHQWH��$�UHOD©¥R�GH�HVSHFLȴFLGDGH�HQWUH�HVSD©R�H�REUD�Q¥R�GL]�
respeito necessariamente a uma perda de sentido da obra de arte ou arquitetura quando dissociadas 
uma da outra, mas sim na possibilidade de novos sentidos para a obra de arte e arquitetura a partir da 
experiência do visitante. 

*DOHULDV�%XLOGLQJ�VSHFLȴF��SRUWDQWR��V¥R�DTXHODV�TXH�EXVFDP�XWLOL]DU�RV�UHFXUVRV�GD�DUTXLWHWXUD�SDUD�
situar uma obra de arte no espaço explorando os limites entre a escala dos trabalhos artísticos, objetos de 
arte, e a escala arquitetônica, com seus espaços a serem percorridos. 

$VVRFLDU�D�SDLVDJHP�DR�FDPSR�GD�DUWH�H�DUTXLWHWXUD�GLIHUHQFLD�H�HVSHFLȴFD�R�TXH�5D\PXQG�5\DQ�
FKDPRX�GH�ȊRV�QRYRV�HVSD©RV�H[SRVLWLYRV�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGHȋ��5<$1���������FRPR�QR�FDVR�GR�
ΖQVWLWXWR�ΖQKRWLP��(VVD�FRQGL©¥R�UHYHOD�TXH�D�HVSHFLȴFLGDGH�GR�OXJDU�WDPE«P�FXPSUH�XP�LPSRUWDQWH�
papel nessa diferenciação desse tipo expositivo, da relação entre arte, arquitetura e paisagem. Essa 
condição sugere que não seria possível projetar as três galerias em meio a outros contextos que não esse, 
que apresenta uma abertura/conexão da relação com o lugar e com certa liberdade na própria inserção 
H��DLQGD��QD�UHOD©¥R�TXH�FDGD�XPD�GDV�JDOHULDV�ID]�FRP�R�VHX�FRQWH[WR��D�REUD�«�HVSHF¯ȴFD��R�HGLI¯FLR�«�
HVSHF¯ȴFR�H�R�OXJDU�WDPE«P�«�HVSHF¯ȴFR���5$1*(/�������

$LQGD��FRQVLGHUDQGR�D�LGHLD�GH�UHODFLRQDU�FRQWH¼GR�H�FRQWLQHQWH��R�WHUPR�%XLOGLQJ�VSHFLȴF�SRGH�WHU�
seus desdobramentos futuros quando aplicado a outras tipologias que também relacionam conteúdo 
e continente. Possíveis estudos podem ser desenvolvidos ao avaliar o nível de indissociabilidade ou 
HVSHFLȴFLGDGH�GR�REMHWR�DUW¯VWLFR�FRP�R�HVSD©R�DUTXLWHW¶QLFR��R�TXH�FRUUHVSRQGHULD�¢�H[SORUD©¥R�GR�
WHUPR�%XLOGLQJ�6SHFLȴFQHVV��1R�HQWDQWR��WDO�LQYHVWLJD©¥R�Q¥R�GHWHUPLQDULD�QHFHVVDULDPHQWH�DVSHFWRV�
qualitativos dos edifícios, mas possibilitaria um aprofundamento quanto às várias dinâmicas de 
DSUHFLD©¥R�GDV�REUDV�GH�DUWH�QRV�HVSD©RV�TXH�D�FRQW«P���5$1*(/�������

1RYRV�HVWXGRV�GH�%XLOGLQJ�6SHFLȴF�SRGHU¥R�DSRQWDU�SDUD�QRYDV�YDUL£YHLV�TXH�LQGLFDP�GLQ¤PLFDV�
HVSHF¯ȴFDV�GH�DSUHFLD©¥R�GDV�REUDV�GH�DUWH��PHVPR�QRYDV�JDOHULDV�GRV�SUµSULRV�DUWLVWDV�HP�HVWXGR��
também podem gerar resultados arquitetônicos diversos, a depender dos contextos, das dimensões e das 
intersubjetividades entre arquitetos, artistas e curadores envolvidos. Portanto, é válido revelar as dinâmicas 
HVSHF¯ȴFDV�GH�DSUHFLD©¥R�GDV�REUDV�GH�DUWH�HP�FDGD�JDOHULD��UHLQWHUSUHWDQGR�DQWLJRV�H�SURPRYHQGR�QRYRV�
VLJQLȴFDGRV�SDUD�XPD�UHOD©¥R�TXH�VHPSUH�H[LVWLX��DTXHOD�HQWUH�REUD�GH�DUWH�H�DUTXLWHWXUD�
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�� �0$&Ζ(/�������Ȃ�HQWUHYLVWD�FRQFHGLGD�SDUD�R�DXWRU�GXUDQWH�D�FROHWD�GH�GDGRV�SDUD�D�GLVVHUWD©¥R�
�� �3$=�������Ȃ�HQWUHYLVWD�FRQFHGLGD�SDUD�R�DXWRU�GXUDQWH�D�FROHWD�GH�GDGRV�SDUD�D�GLVVHUWD©¥R�
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A imposição da arquitetura norte-americana no Rio de Janeiro:  
o arranha-céu para Archimedes Memória e Lucio Costa

Diego Dias

Introdução

2�FDPSR�GD�DUTXLWHWXUD�H�XUEDQLVPR�SDVVRX�SRU�JUDQGHV�H�VLJQLȴFDWLYDV�PRGLȴFD©·HV�HQWUH�D�
virada do século XIX para o XX e as décadas de 1920 e 1930. O despontar deste novo século se destacou 
especialmente pelas reformas promovidas pelo prefeito do Distrito Federal, Francisco Pereira Passos, 
ressaltando-se a abertura da Avenida Central, que, inspirada na Champs Elysee de Paris, rapidamente se 
tornou sinônimo de modernidade, replicando-se em menor escala país adentro. 

Já o recorte temporal entre as décadas de 1920 e 1930 caracterizou-se, acima de tudo, por 
experimentações em prol de novas arquiteturas, sendo considerado por muitos como um período 
GH�ȊEDOE¼UGLD�DUTXLWHW¶QLFDȋ��$�1RLWH��5LR�GH�-DQHLUR�����PDU��������S������$�EXVFD�GH�XP�HVWLOR�TXH�
representasse a nação, ou ainda, as tentativas de ineditismo arquitetônico divergiam em ideologias e 
composição formal, mas explicitavam um anseio em comum: a eminência de se estabelecerem novos 
rumos para a concepção arquitetônica no Brasil. 

Foi neste cenário que se formaram dois dos maiores arquitetos brasileiros do século XX: Archimedes 
Memória e Lucio Costa. 

$PERV��PDWULFXODGRV�QD�(VFROD�1DFLRQDO�GH�%HODV�$UWHV��(1%$���LQVWDODGD�HP�XP�GRV�SULQFLSDLV�HGLI¯FLRV�
da Avenida Central, tiveram sua formação baseada no método de ensino das escolas de Belas Artes da 
)UDQ©D��SULQFLSDOPHQWH�R�GD��FROH�1DWLRQDOH�6XS«ULHXUH�GHV�%HDX[�$UWV��GH�3DULV��FRP�VHXV�IDPRVRV�
FRQFXUVRV�GH�ȴQDO�GH�DQR��FRQFXUVRV�HVWHV�TXH�GHSRLV�HUDP�WUDQVIRUPDGRV�HP�OLYURV�H�FRQVWLWX¯DP�
referência essencial aos estudantes de arquitetura da ENBA. 

Archimedes graduou-se entre 1911 e 1917, e Lucio entre 1917 e 1926. Cruzaram suas trajetórias em 
diversos momentos ao longo de suas carreiras, a exemplo do concurso para a Embaixada Argentina no 
5LR�GH�-DQHLUR��������H�QD�GLUH©¥R�GD�SUµSULD�(VFROD�1DFLRQDO�GH�%HODV�$UWHV��WHQGR�$UFKLPHGHV�VXEVWLWX¯GR�
Lucio em 1931.

Este artigo, fruto da pesquisa de tese do autor em desenvolvimento, objetiva analisar as opiniões de 
ambos os arquitetos a respeito da temática do arranha-céu, cuja discussão ganhou espaço nos jornais do 
5LR�GH�-DQHLUR�DR�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH�������HP�XP�SUHO¼GLR�D�HVWD�WLSRORJLD�DUTXLWHW¶QLFD�TXH�SRXFRV�DQRV�
depois passaria a dominar a paisagem da área central da cidade. 

Para tanto, recorreu-se a uma série de entrevistas publicadas pelo jornal O Paiz com diversos agentes 
atuantes na construção civil na então capital federal. Ao terem sido confrontados com as mesmas 
perguntas, Lucio e Archimedes expõem pontos de vista peculiares, que possibilitam fomentar um debate 
e cruzar suas opiniões com sua atuação projetual naquele período.

Questões sobre o arranha-céu no Rio de Janeiro da década de 1920

$�LQRYD©¥R�H�WUDQVIRUPD©¥R�GD�DUTXLWHWXUD�HP�DOWXUD�GHVGH�R�ȴQDO�GR�V«FXOR�;Ζ;�QR�PXQGR�IRL�
consolidada a partir de duas principais inovações tecnológicas: o elevador e o sistema construtivo em 
HVWUXWXUD�PHW£OLFD�H�FRQFUHWR�DUPDGR��&RPR�DSRQWD�)UHLWDV��������S��������Ȋ2�DUUDQKD�F«X�SRGH�VHU�
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considerado como uma das inovações mais marcantes da modernidade tecnológica, juntamente com 
R�FLQHPDWµJUDIR��R�FDUUR�H�DV�P£TXLQDV�GH�YRDU��]HSHOLQV��DYL·HV��HWF��ȋ�$�HVFDOD�KXPDQD�GHL[RX�GH�VHU�
considerada em muitos aspectos, sendo substituída pela escala da máquina e da tecnologia, expostas e 
GLYXOJDGDV�QRV�ȴOPHV�

$SHQDV�GRLV�PHVHV�GHSRLV�GH�VH�SRVLFLRQDU�FRQWUD�RV�ȊHVWLORV�PRGHUQRVȋ��&267$������D��S������HP�
entrevista sobre o projeto da Embaixada Argentina no Rio de Janeiro, em julho de 1928, Lucio Costa 
FRQFHGH�QRYD�HQWUHYLVWD�DR�MRUQDO�2�3DL]�DFHUFD�GD�TXHVW¥R�GR�DUUDQKD�F«X��&267$������E��S������(VWH�
pode ser considerado o momento em que o arquiteto – formado sob os preceitos da arquitetura eclética 
e do neocolonial como evocação às raízes brasileiras – dá início à sua transição da arquitetura Beaux 
Arts para o movimento moderno. As discussões sobre o arranha-céu, que despertaram grande interesse 
dos diversos setores da sociedade, se prolongaram nas colunas do jornal, tendo sido entrevistados, ao 
ȴP�����SURȴVVLRQDLV�GD�£UHD�GH�DUTXLWHWXUD�H�FRQVWUX©¥R�FLYLO�QR�5LR�GH�-DQHLUR1. Archimedes Memória, 
entrevistado na edição seguinte à de Lucio Costa, terá suas respostas comparadas às de seu colega de 
SURȴVV¥R��SDUD�XP�PHOKRU�HQWHQGLPHQWR�GH�VHXV�SRQWRV�GH�YLVWD��HP�JUDQGH�SDUWH�GLYHUJHQWHV�

Nas décadas imediatamente posteriores à inauguração da Avenida Central, em prosseguimento à ideia 
de modernidade propiciada com as reformas dos prefeitos Francisco Pereira Passos e Carlos Sampaio, 
H�R�VXUJLPHQWR�GH�QRYRV�WHUUHQRV�FRP�R�GHVPRQWH�GRV�PRUURV��D�£UHD�FHQWUDO�GR�5LR�ȴUPDYD�VH�FRPR�
ambiente ideal para consolidar a metrópole brasileira. O fenômeno do skyscraper, eclodido nos Estados 
Unidos a partir de 1884, apenas em meados da década de 1920 tornou-se realidade no cenário urbano 
carioca. Era sinônimo de vida cosmopolita e do American way of life. 

As primeiras manifestações de edifícios de grande altura no Rio de Janeiro surgiram nos terrenos do 
antigo Convento da Ajuda, na atual Praça Floriano. Após a demolição do convento, Francisco Serrador, 
HVSDQKRO��FRQVWUXLX�XP�FRPSOH[R�GH�HGLI¯FLRV��)LJXUD�����WRGRV�OLJDGRV�D�DWLYLGDGHV�FLQHPDWRJU£ȴFDV��
abrigando também teatros, bares, restaurantes e hotéis. O conjunto, com cerca de 10 a 12 pavimentos, 
SDVVRX�D�DWUDLU�WRGD�D�VRFLHGDGH�FDULRFD�H�VH�FRQVROLGRX�SRSXODUPHQWH�FRPR�Ȋ&LQHO¤QGLDȋ�RX�Ȋ4XDUWHLU¥R�
6HUUDGRUȋ��$V�UHYLVWDV�H�MRUQDLV�HUDP�Vµ�HORJLRV�

A Cinelândia carioca! O sopro da civilização contemporânea 
atirou por terra as paredes augustas do Convento da Ajuda e, dos 
escombros, fez surgir esta pompeante cidadela. Aí está a zona 
dos cinemas, o quarteirão Serrador, em suma, o reduto da cidade 
onde a vida moderna se veio centralizar, “arranha-céus”, todos 
esses edifícios estabelecem um contraste impressionante com a 
arquitetura colonial do Rio antigo2.

)LJXUD���Ȃ�(GLI¯FLRV�GR�Ȋ4XDUWHLU¥R�
6HUUDGRUȋ��QD�3UD©D�)ORULDQR��&HQWUR�GR�
Rio de Janeiro, e o zepelim, sinônimos de 
modernidade. Fonte: O Cruzeiro, número 
especial, Rio de Janeiro, 24 mai. 1930, p. 
34-35
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Esforços isolados não permitiam ainda ajuizar qual seria o aspecto de um conjunto urbano dentro 
de concepções modernas e arrojadas: na Praça Floriano Peixoto podemos pela primeira vez apreciar 
XP�H[HPSOR�GHVVHV��HP�HVFDOD�VXȴFLHQWH��H�FRPR�«�GH�FUHU�TXH�HVWD�SULPHLUD�DPRVWUD�YHQKD�D�VHUYLU�
de modelo ou de fonte de inspiração aos capitalistas e aos construtores em próximo futuro parece-nos 
RSRUWXQD�OLJHLUD�DSUHFLD©¥R�VREUH�R�DVSHFWR�H[WHUQR�GRV�QRVVRV�PRGHUQRV�ȊVN\VFUDSSHUVȋ3.

0DV�QDV�G«FDGDV�VHJXLQWHV�DV�FU¯WLFDV�DR�FRPSOH[R�HGLȴFDGR�IRUDP�DXPHQWDQGR��SULQFLSDOPHQWH�SHORV�
arquitetos modernistas, que além da aversão à arquitetura eclética que predominava nestes arranha-
céus, ressaltavam os problemas surgidos no entorno imediato dos edifícios, como ruas sem iluminação 
natural e vielas muito estreitas. 

O jornal O Paiz, um dois maiores em circulação na capital federal, resolveu discutir a questão, 
considerando, de antemão, que “o arranha-céu não pode ser apenas isto que o leigo assinala à 
primeira vista, a exteriorização vaidosa de uma riqueza, a febre do momento, uma consequência da 
ȆDPHULFDQL]D©¥Rȇ��(OH�GHYH�VHU�DOJR�PDLVȋ4.

Além de suscitar sobre a composição estética do arranha-céu, estavam entre os objetivos do 
jornal expor as razões que operaram sua gênese e as possibilidades que apresentava, em prol de se 
WRUQDU�W¥R�LQGLVSHQV£YHO�QDV�JUDQGHV�FLGDGHV��(VWD�V«ULH�GH�HQWUHYLVWDV�WHP�LPSRUW¤QFLD�VLJQLȴFDWLYD�
nesta pesquisa por possibilitar analisar as respostas de Lucio e de Archimedes às mesmas perguntas, 
aclarando seus posicionamentos a respeito de questões como o processo de construção mais adequado 
aos arranha-céus, e o estilo que deveria ser empregado neste tipo de construção. No inquérito constam 
as seguintes perguntas:

• &RPR�MXVWLȴFD�D�H[LVW¬QFLD�GR�DUUDQKD�F«X"
• $FUHGLWD�TXH�R�DUUDQKD�F«X�WHQGH�D�VH�ȴ[DU�QDV�JUDQGHV�FDSLWDLV"
• Julga o arranha-céu suscetível de receber novas manifestações de arquitetura?
• 4XDO�R�SURFHVVR�GH�FRQVWUX©¥R�TXH�FRQY«P�DR�DUUDQKD�F«X"
• Em que estilo deve ser tratado o arranha-céu?
• Acha o arranha-céu compatível com o nosso ambiente?
A grande maioria dos entrevistados teceu diversas críticas ao conjunto de arranha-céus pioneiro 

HGLȴFDGR�QD�&LQHO¤QGLD��$O«P�GLVVR��-RVHSK�*LUH��HQWUHYLVWDGR�QD�SULPHLUD�SXEOLFD©¥R�GD�V«ULH��Q¥R�KDYLD�
sido escolhido por acaso. Naquele momento estava sendo erguido seu projeto para o edifício A Noite, 
QD�SUD©D�0DX£��)LJXUD�����FRQVLGHUDGR�R�SULPHLUR�DUUDQKD�F«X�GD�$P«ULFD�/DWLQD��FRP�F£OFXOR�HVWUXWXUDO�

Figura 2 – Centro do Rio de Janeiro em 
1929, destacando-se o edifício A Noite e a 
Avenida Central, já rebatizada de Avenida 
Rio Branco. Ao centro da imagem vê-se 
à esquerda os terrenos surgidos com 
o desmonte do Morro do Castelo, e à 
direita o Morro de Santo Antônio, em 
processo de arrasamento. Fonte: Foto 
de Augusto Malta, acervo do Instituto 
Moreira Salles.
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elaborado pelo engenheiro Emílio Henrique Baumgart, que anos depois também seria o responsável 
pelo cálculo estrutural do projeto de Lucio Costa e equipe para o edifício do MESP. O projeto de Gire foi o 
vencedor de um concurso do qual também participou Archimedes, como será explicitado adiante.

3RGH�VH�DȴUPDU��LQFOXVLYH��TXH�R�LQWHUHVVH�HP�DERUGDU�D�WHP£WLFD�GR�DUUDQKD�F«X�QRV�MRUQDLV�WHQKD�
surgido exatamente a partir do concurso para este edifício e a construção do projeto de Gire, que 
LQDXJXUDYD�XPD�QRYD�FDWHJRULD�GH�HGLȴFD©·HV�HP�XPD�FLGDGH�RQGH�SUHGRPLQDYDP�RV�VREUDGRV�H�
construções de no máximo quatro pavimentos, como visto na Figura 2. Para Gire, o estilo empregado nos 
arranha-céus era o resultado 

GD�OHL�GR�HTXLO¯EULR��WRUQDQGR�VXS«UȵXDV�DV�FRPSOLFD©·HV�GHFRUDWLYDV��
O enorme progresso realizado na construção em cimento armado 
indica a generalização deste sistema. É a colaboração cada dia 
maior entre o arquiteto e o construtor que permitirá realizar esta 
harmonia de formas arquitetônicas de que sairá o estilo. (GIRE, 
1928, p. 4)

Nas duas publicações seguintes foram entrevistados, respectivamente, Lucio Costa e os sócios William 
3��3UHVWRQ�H�-RKQ�3��&XUWLV��HP��|�GH�MXOKR���H�$UFKLPHGHV�0HPµULD�H�&\SULDQR�/HPRV��HP����GH�MXOKR���
São nestas duas entrevistas que iremos nos deter neste artigo, em prol da análise dos discursos de 
Lucio e de Archimedes. Na entrevista com Lucio Costa, o redator, antes mesmo de passar a palavra ao 
arquiteto, já enfatiza a preponderância do fator econômico na consideração da construção de arranha-
F«XV��&ODVVLȴFDQGR�RV�FRPR�ȊD�FULD©¥R�W¯SLFD�GD�«SRFD�HP�TXH�YLYHPRVȋ5, assinala a exigência latente de 
também serem criadas novas formas para sua realização plena. 

Lucio Costa, apresentado como sócio de Fernando Valentim, tem seu currículo ressaltado pelo 
jornal: “medalha de ouro da Escola de Belas Artes, grande medalha de prata do Salão de 1924, grande 
PHGDOKD�GH�RXUR�QD�([SRVL©¥R�3DQ�$PHULFDQD�GH�$UTXLWHWXUD�GH�������HP�%XHQRV�$LUHVȋ6. Em seguida, 
em contrabalanceamento, o editor enfatiza ser o arquiteto o mais novo dentre os entrevistados sobre a 
temática. Faz ainda uma rápida, mas interessante descrição do escritório do arquiteto, um “amontoado 
de móveis bizarros, de decorações exóticas, sem mesmo a riqueza de um estilo, que caracteriza a 
SHUVRQDOLGDGH�GRV�DUWLVWDV�PR©RV�TXH�Vµ�WHP��SRU�HQTXDQWR��PXLWR�WDOHQWRȋ7. E ainda descreve o tipo de 
JUDȴD�FRP�D�TXDO�/XFLR�&RVWD�KDYLD�UHVSRQGLGR�¢V�SHUJXQWDV��ȊXPD�OHWUD�ORQJD��GHFRUDWLYD��HP�TXH�XP�
HVWXGLRVR�GH�JUDIRORJLD�GLDJQRVWLFDU£�PDLV�XP�SRHWD�GR�TXH�UHDOPHQWH�XP�DUTXLWHWRȋ8��4XHP�O¬�WDLV�
GHVFUL©·HV�GH�LPHGLDWR�M£�FRUUHODFLRQD�WDLV�FDUDFWHU¯VWLFDV�¢V�GH�XP�SURȴVVLRQDO�DSHJDGR�¢�WUDGL©¥R�H�DR�
fazer arquitetônico Beaux Arts. Entretanto as respostas de Lucio expõem um pensamento já pautado 
na racionalidade, alinhado com os preceitos do movimento moderno, mesmo que de forma ainda 
despretensiosa e autodidata.

Já na entrevista com Archimedes, anunciado como “professor da Escola de Belas Artes, continuador 
GD�REUD�DGPLU£YHO�GH�+HLWRU�GH�0HOOR��R�YHUGDGHLUR�IXQGDGRU�GD�DUTXLWHWXUD�QDFLRQDOȋ9, o editor também 
descreve o atelier do arquiteto, “quadra decorada com móveis antigos, de estilo, e onde um moderníssimo 
YHQWLODGRU�HYLGHQWHPHQWH�VHQWLD�VH�FRQWUDIHLWR�HP�FLPD�GH�XPD�FROXQD�WRUQHDGDȋ10. Ressalta-se aqui, 
D�SHUFHS©¥R��SHOR�SUµSULR�MRUQDOLVWD��GR�ȆHVWLORȇ�TXH�FRPS·H�R�DPELHQWH�GH�WUDEDOKR�GH�$UFKLPHGHV��
enquanto no escritório de Lucio o que se notava era exatamente a ausência de estilo. Passando às 
SHUJXQWDV�IRUPXODGDV�DRV�GRLV�SURȴVVLRQDLV��D�VHJXLU�VHU¥R�UHVVDOWDGRV�RV�SRQWRV�GH�GLYHUJ¬QFLD�GH�
pensamento, que mais suscitam esta análise.

• &RPR�MXVWLȴFD�D�H[LVW¬QFLD�GR�DUUDQKD�F«X"
Enquanto Archimedes responde de forma técnica, a partir de razões de cunho econômico, como “a 

YDORUL]D©¥R�GRV�WHUUHQRV�HP�GHWHUPLQDGDV�£UHDV�GDV�JUDQGHV�FLGDGHV��HVSHFLDOPHQWH�QD�]RQD�FRPHUFLDOȋ�
�0(0�5Ζ$��������S������FRP�YDQWDJHP�GH�FRQGHQVDU�D�SRSXOD©¥R��IDFLOLWDQGR�R�FRQWDWR�HQWUH�VHWRUHV�GD�
VRFLHGDGH��/XFLR�GLYDJD�D�SDUWLU�GD�I«�GRV�ȴ«LV��I«�HVWD�TXH�ȊFRQVHJXLX�WUDQVIRUPDU�HP�SHGUD�H�FRQGHQVDU�
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WRGD�D�EHOH]D�GR�VHX�FXOWRȋ��&267$������E��S�����QDV�LJUHMDV��(VWDEHOHFHQGR�XPD�UHOD©¥R�GLDPHWUDOPHQWH�
oposta entre o valor artístico das obras de arquitetura e a civilização do povo que as produziu, o arquiteto 
conclui que 

hoje, que o grau médio da civilização chegou ao máximo, pode-se 
dizer que a arquitetura religiosa não mais existe. O pouco que há vive 
GDV�PLJDOKDV�GR�SDVVDGR��(�R�KRPHP�Ȃ�HWHUQR�LQJ¬QXR�Ȃ�SUHFLVDQGR�
DGRUDU�TXDOTXHU� FRLVD��GHVFREULX�XP�QRYR�SUHWH[WR�GH� LOXV¥R�Ȃ�R�
ouro. Estamos no século do ouro, da fortuna. Os templos são os 
bancos, o nosso ídolo é o dinheiro, o arranha-céu a nossa catedral. 
Temos fé na riqueza. Triste ou não, é a realidade e precisamos 
encará-la de frente. (COSTA, 1928b, p. 4)

$�WRGD�HVVD�LQWURGX©¥R�GH�/XFLR�D�UHVSHLWR�GD�SHUJXQWD�IRUPXODGD��FRQVLGHUD��HQȴP��TXH�R�DUUDQKD�F«X�
é “resultante desse nosso estado de espírito e de progresso material, dessa nossa mentalidade audaciosa 
H�FRQVWUXWRUD��GHVVD�QRVVD�PDQLD�LQȴQLWDPHQWH�WROD�GH�EULQFDU�FRP�PRHGLQKDV�GH�RXUR�FRPR�EULQFDP�DV�
FULDQ©DV�FRP�VROGDGLQKRV�GH�FKXPERȋ��&267$������E��S������

Nota-se a ferrenha crítica do arquiteto ao arranha-céu, correlacionando-o, como explicitado, com 
D�DXV¬QFLD�WRWDO�GH�DUWH�RX�EHOH]D��H[LVWLQGR�DSHQDV�HP�IXQ©¥R�GR�FDSLWDO�ȴQDQFHLUR��GD�DGRUD©¥R�GR�
KRPHP�DR�GLQKHLUR��&RPR�DSRQWD�5LEHLUR��������S�������D�WHVH�GH�/XFLR�HUD�D�GH�TXH�D�VRFLHGDGH�VHPSUH�
SURGX]LX�XP�REMHWR�SDUD�ȊH[DOWD©¥R�FROHWLYDȋ��VH�QR�SDVVDGR�IRUDP�RV�WHPSORV�UHOLJLRVRV��R�REMHWR�GH�
exaltação do presente eram os arranha-céus.

• Julga o arranha-céu suscetível de receber novas manifestações de arquitetura?
Esta pergunta, relacionada diretamente ao estilo arquitetônico a ser empregado pelo arquiteto no 

projeto de um arranha-céu, desperta posicionamentos diversos nos dois arquitetos. 
/XFLR�UHȵHWH�TXH�D�KHUDQ©D�VHFXODU�DFXPXODGD�QD�KLVWRULRJUDȴD�GD�DUTXLWHWXUD�IRL�ȊWROKHQGR�D�

OLEHUGDGH��DVȴ[LDQGR�R�SRGHU�FULDGRU�GRV�DUWLVWDVȋ��VHQGR�TXH�ȊGR�ȴP�GR�V«FXOR�;9ΖΖΖ�SDUD�F£�D�DUWH�VH�
vinha arrastando numa atmosfera irritante de mediocridade e de mentira, de reproduções mesquinhas, 
GH�LPLWD©·HV�GHVFDELGDV�Ȃ�GH�SDVWLFKH��$WURȴDGD��ULG¯FXOD��SXHULOȋ��(QWUHWDQWR��FRQVLGHUD�TXH�Ȋ>���@�GH�XP�
KRUL]RQWH�DSDUHQWHPHQWH�RSRVWR��OHQWD�H�IRUPLG£YHO�D�VDOYD©¥R�VXUJLDȋ��&267$������E��S������(UD�D�FL¬QFLD�

$�FL¬QFLD�Ȃ�VLP��D�FL¬QFLD�DFRUGRX�D�DUWH�Ȃ�D�FL¬QFLD�IH]�FRP�TXH�D�
arte que virara enfeite caísse em si, despertasse do sono absurdo e 
reatasse a sua vida morta com a vida viva do passado. A ciência, com 
sua razão e sua lógica, deu vida nova à arte, vida nova à arquitetura. 
Razão, lógica, bom senso, essa coisa simples que sempre foi o ponto 
de partida de toda verdadeira arquitetura, essa coisa simples que 
estava esquecida, a ciência de novo nos deu. É graças a ela que o 
arranha-céu há de ser o nosso monumento [quase que prevendo o 
icônico projeto do Ministério da Educação e Saúde Pública, auge e 
UHIHU¬QFLD�P£[LPD�GR�PRGHUQLVPR�EUDVLOHLUR@�Ȃ�H�K£�GH�IDODU�GH�QµV�
àqueles que virão depois. E é graças a ela que o arranha-céu poderá 
ser uma nova expressão e arquitetura, voltando à verdade, a essa 
sempre nova fonte de beleza, à forma que a se adapta ao órgão, 
que obedece à função, à beleza de Karnak, do Parthenon, de Reims, 
à beleza do corpo humano, à beleza estrutura. (COSTA, 1928b, p. 4)

Lucio relaciona razão e lógica, beleza e verdade, forma e função11. Entretanto, 
O tema da funcionalidade por certo era corrente nas décadas de 
20 e 30, mas o mesmo não vale para o conceito de estilo, visto que 
na arquitetura moderna a funcionalidade, programaticamente, é a 
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própria superação do estilo (e do historicismo). (PUPPI, 1998, p. 22)
-£�$UFKLPHGHV��SUHRFXSDGR�FRP�D�DSDU¬QFLD�ȴQDO�GR�FRQMXQWR�HGLO¯FLR�GDV�£UHDV�RQGH�IRVVHP�

implementados os arranha-céus, sugere que “os edifícios devem guardar proporções com as ruas, 
avenidas, praças e jardins, pois existindo esta proporção, dosada com o sentimento estético do arquiteto, 
WXGR�ȴFDU£�EHPȋ��0(0�5Ζ$��������S������

Em ambas as entrevistas os arquitetos demonstram certo sentimentalismo para com o arranha-céu, 
seja a partir da história da arquitetura, seja em função das consequências estéticas para o futuro das 
grandes capitais. Archimedes, neste ponto, cita também o projeto de remodelação do Rio de Janeiro, em 
elaboração pelo arquiteto francês Alfred Agache, cujos resultados apresentarão diretrizes precisas para os 
ȊFRQMXQWRV�GDV�PDVVDV�DUTXLWHW¶QLFDV�D�VHUHP�IXWXUDPHQWH�HGLȴFDGDVȋ��0(0�5Ζ$��������S������$JDFKH��R�
último dos entrevistados sobre este assunto para o jornal, será abordado mais adiante.

Tanto Lucio quanto Archimedes concordam que o emprego da estrutura metálica e do concreto 
armado são os processos de construção mais adequados ao arranha céu. A esse respeito, Lucio, em clara 
crítica à arquitetura eclética e às fachadas Beaux-Arts, discursa que o aspecto exterior deve ressaltar a 
técnica construtiva, já respondendo parcialmente àquela considerada a pergunta mais importante da 
entrevista para esta pesquisa:

• Em que estilo deve ser tratado o arranha-céu?
Para Lucio,

O estilo não é fantasia que se invente ou se copie, surge naturalmente 
como função do sistema de construção, dos materiais empregados, 
do clima, do ambiente, da época. Está preso ao arcabouço construtivo 
e às vezes a uma simples exigência de aeração e higiene. (...) Como 
em todas as grandes eras da arte é preciso que a composição de 
DUTXLWHWXUD�GH�QRYR�H�FDGD�YH]�PDLV�VH�LGHQWLȴTXH�¢�FRQVWUX©¥R����
preciso que o aspecto exterior acuse o esqueleto construtivo, com 
ele se case a ponto de formar um todo homogêneo de maneira que 
dissociá-lo seria matá-los. (COSTA, 1928b, p. 4)

Na sua opinião, a simples ideia de compor um arranha-céu com qualquer estilo é ridícula, e os 
americanos, mesmo tendo dominado por completo a parte técnica da construção de um arranha-céu, 
recorrem à Europa em prol de elementos decorativos do passado para adornarem as construções. Uma 
crítica tanto à cópia e adaptação de estilos pregressos quanto ao modelo de ensino sob o qual ele próprio 
havia se formado.

Archimedes, alinhado com o pensamento praticado na ENBA, infere que “para edifícios de pequena 
base e grande altura o partido predominante de linhas arquitetônicas deve ser a vertical. Dos estilos 
RFLGHQWDLV�R�RJLYDO�RX�JµWLFR�«�R�TXH�WHP�HVWD�FDUDFWHU¯VWLFDȋ��0(0�5Ζ$��������S������'LYHUVRV�RXWURV�
arquitetos que responderam à entrevista, como José Cortez, Angelo Bruhns, Armando de Oliveira e 
Pedro Paulo Bernardes Bastos compartilhavam do mesmo ponto de vista, considerando o estilo gótico/
ogival aquele com melhores recursos para completar o esqueleto de volumes, acentuando ainda mais a 
verticalização do conjunto. 

Já Cypriano Lemos, cuja entrevista foi publicada junto com a de Archimedes, considerava um 
DUUDQKD�F«X�HP�HVWLOR�JµWLFR�XP�ȊPRQVWUHQJR��XP�SDVWLFKHȋ��/(026��������S������1R�5LR�GH�-DQHLUR�XP�
conhecido exemplo de um arranha-céu em estilo gótico/ogival é o edifício do Liceu Literário Português, 
projetado em 1932 por Raul Penna Firme, que havia sido aluno de Archimedes, e auxiliar do escritório.

Aqui cabe destacar a resposta dada a esta pergunta pelo também professor da ENBA Gastão 
Bahiana, na entrevista publicada em 29 de julho. A explanação feita pelo arquiteto sobre estilo é 
a mesma compartilhada por Archimedes, e dirime certos preconceitos àqueles que confundem 
arquitetura com decoração:
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A formação de um estilo de arquitetura resulta essencialmente 
do emprego lógico de determinados materiais, dentro de certas 
condições técnicas; a decoração é apenas um complemento 
dispensável que deve adaptar-se às formas construtivas sem as 
exceder nem deformar. Nessas condições seria absurdo adotar nos 
arranha-céus os mesmos estilos que, no passado, se utilizaram, 
como material básico, a pedra de cantaria, isso é, um sistema que 
comporta a justaposição de inúmeros elementos, trabalhando todos 
unicamente a compressão. (BAHIANA, 1928, p. 5)

Archimedes, entretanto, corroborou que mesmo considerando o gótico/ogival como a melhor 
inspiração para edifícios altos, a ornamentação dependeria do sentimento próprio do arquiteto 
responsável pelo projeto. Mais uma vez o sentimento sendo ressaltado como característica singular 
necessária ao ato de projetar. Em seu anteprojeto de 1927 – elaborado juntamente com seu sócio 
Francisque Cuchet – para o concurso do edifício A Noite, na Praça Mauá, Rio de Janeiro, Archimedes de 
fato empregou as linhas verticais para ressaltar a verticalidade daquele que seria o primeiro arranha-
céu da cidade, e prezou pelo escalonamento no arremate superior do edifício, em formato piramidal, 
culminando no que parece ser uma torre, ao centro, de onde saem fachos de luz. Infelizmente no acervo 
do escritório nada foi encontrado sobre este projeto; há apenas a perspectiva externa publicada na 
SULPHLUD�S£JLQD�GR�-RUQDO�$�1RLWH��GH����GH�MXOKR�GH�������)LJXUD�����FXMD�TXDOLGDGH�GLȴFXOWD�XPD�DQ£OLVH�
mais detalhada. Nota-se, entretanto, além de quatro eixos verticais, a entrada central, marcada por uma 
grande portada. O próprio jornal A Noite ressaltou que “o projeto Memória-Cuchet é tranquilo, solene, 
grandioso. Impressiona à primeira vista na sua compacta opulência de contorno, na sua gravidade, na sua 
LPSRQ¬QFLD�SHUȴODGDȋ12.

Este projeto, inclusive, parece ter se inspirado em outro arranha-céu, inaugurado no mesmo ano, 
HP�1RYD�<RUN��R�3DUDPRXQW�%XLOGLQJ��)LJXUD�����&RP�����PHWURV�GH�DOWXUD��H�SURMHWDGR�SHORV�LUP¥RV�

Figuras 3 e 4 – Perspectivas do projeto de Cornelius e George Rapp para o Paramount Building, em Nova York, e do anteprojeto de 
Archimedes Memória e Francisque Cuchet para o concurso do Edifício A Noite. Fontes: A Casa, ano V, n.38, Rio de Janeiro, jun. 1927, 
p. 11; A Noite, Rio de Janeiro, 18 jul. 1927, p. 1
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&RUQHOLXV�H�*HRUJH�5DSS�SDUD�R�7HDWUR�3DUDPRXQW��HVWH�HGLI¯FLR�DLQGD�ȴJXUD�FRPR�XP�GRV�PDLV�DOWRV�GD�
cidade. O projeto foi divulgado ainda em junho de 1927 no Brasil pela revista A Casa, de ampla circulação 
nos escritórios de arquitetura do Rio de Janeiro, alvitrando a possibilidade de Archimedes ter tomado 
conhecimento do projeto a partir desta publicação.

Concorreram também ao concurso para o edifício A Noite os arquitetos Edgard Pinheiro Vianna, 
*XVP¥R��'RXUDGR�H�%DOGDVVLQL��(GXDUGR�9��3HGHUQHLUDV�H�-RVHSK�*LUH��TXH�IRL�R�YHQFHGRU��)LJXUD�����
FRPR�M£�DSUHVHQWDGR��2�SURMHWR�ȴQDO�GHVHQYROYLGR�SRU�*LUH�GLIHUHQFLD�VH�GUDVWLFDPHQWH�GH�VXD�SURSRVWD�
selecionada no concurso, que aparentava ser bem menos elevada que seus concorrentes. Esta proposta, 
inclusive, parece ter se inspirado, assim como o projeto de Archimedes, em um arranha-céu nova-
\RUTXLQR��R�*XDUDQW\�%XLOGLQJ��)LJXUD�����HODERUDGR�HP������SHOR�DUTXLWHWR�/RXLV�6XOOLYDQ��2�DQWHSURMHWR�
de Gire apresentava uma extensa fachada, chapada, com pé-direito maior no pavimento térreo, assim 
como o Guaranty Building.

Como ressalta Paulo Santos, em todos os projetos submetidos ao concurso notou-se 
XP� HYLGHQWH� SURSµVLWR� GH� VLPSOLȴFD©¥R� GH� OLQKDV�� PDV� VHP�
PRGLȴFD©·HV� GH� IXQGR� QD� FRQFHS©¥R� GD� HVWUXWXUD� �HVFRQGLGD�
na alvenaria), do espaço (delimitado pelo rígido vigamento e da 
forma plástica), conservando-se os mesmos elementos comuns no 
HFOHWLVPR�Ȃ�HPEDVDPHQWRV�H�FRURDPHQWRV���6$1726��������S�����

Até 1928 Lucio Costa não havia projetado nenhum edifício com mais de quatro pavimentos. Apenas 
a partir de sua sociedade com Gregori Warchavchik, na década seguinte, é que as primeiras propostas 
verticalizadas seriam elaboradas, sendo a primeira delas o edifício de apartamentos de propriedade de 
0DULD�*DOOR��HP�������%5Ζ72��������S�������

2V�GLVFXUVRV�GH�$UFKLPHGHV�H�GH�/XFLR�HP�VXDV�HQWUHYLVWDV�VREUH�R�DUUDQKD�F«X�UHȵHWHP�EHP�D�
ideologia que seguiam, pautada no ensino Beaux-Arts, no caso de Archimedes, ou já na premissa da 
ȊIRUPD�VHJXH�D�IXQ©¥Rȋ��ODWHQWH�DR�PRYLPHQWR�PRGHUQR��QR�FDVR�GH�/XFLR��$V�GLYHUJ¬QFLDV�TXDQWR�DR�

Figuras 5 e 6 – Perspectivas do projeto de Louis Sullivan para o Guaranty Building, em Nova York, e do anteprojeto de Joseph Gire 
SDUD�R�FRQFXUVR�GR�HGLI¯FLR�$�1RLWH��)RQWHV��:LNLZDQG��V�G��'LVSRQ¯YHO�HP���KWWSV���ZZZ�ZLNLZDQG�FRP�HQ�3UXGHQWLDOB�*XDUDQW\�B
Building>. Acesso em 20 jun. 2021; A Noite, Rio de Janeiro, 18 jul. 1927, p. 1
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estilo se dão exatamente por tomarem rumos diversos em sua prática projetual a partir deste período. 
Ressalta-se a mudança radical de pensamento de Lucio, em uma atitude de negação a tudo que havia 
discursado em prol dos estilos da Beaux-Arts, tão minuciosamente delineados em sua entrevista sobre o 
projeto para a Embaixada Argentina no Rio de Janeiro, como já citado.

Alfred Agache e o urbanismo verticalizador

A rápida e constante transformação da área central do Rio de Janeiro fomentou discussões 
também nos diversos clubes da sociedade carioca. A elite se reunia frequentemente em almoços 
e confraternizações para propor alternativas para a então capital do país. Foi em uma destas 
confraternizações que teve início a discussão sobre a necessidade de se elaborar um plano urbanístico 
de longo prazo para a cidade do Rio de Janeiro, subdividindo-a em setores e já prevendo as áreas de 
expansão. Estes debates nasceram nos almoços promovidos pelo Rotary Club no Hotel Glória, nos quais 
sempre estavam presentes os arquitetos de maior atuação na cidade, assim como médicos, advogados 
e comerciantes. Os membros do clube, após diversas palestras13 – muitas delas intermediadas por José 
0DULDQQR�)LOKR��HQW¥R�GLUHWRU�GD�(VFROD�1DFLRQDO�GH�%HODV�$UWHV��HP�������Ȃ��SURFXUDUDP�R�SUHIHLWR�GR�
'LVWULWR�)HGHUDO�$QWRQLR�3UDGR�-XQLRU��HP�YLVWDV�GD�FRQWUDWD©¥R�GH�XP�ȊWRZP�SODQHUȋ��$V�PDW«ULDV�GH�
MRUQDLV�VXJHUHP�TXH�DSHQDV�XP�SURȴVVLRQDO�GD�(XURSD��FRP�FHUWD�H[SHUL¬QFLD�HP�SODQHMDPHQWR�XUEDQR��
daria conta do serviço.

$VVLP��HP������$OIUHG�$JDFKH��IUDQF¬V��PHPEUR�GD��FROH�GH�%HDX[�$UWV�GH�3DULV��YHP�DR�5LR�GH�-DQHLUR�
a convite do prefeito para uma série de conferências sobre urbanismo. Agache estuda minuciosamente a 
área da cidade, desde sua formação, e elabora um denso estudo, com sua proposta de remodelação da 
FLGDGH��$*$&+(���������DSUHVHQWDQGR�R�DR�S¼EOLFR�HP�������QR�3DO£FLR�GDV�)HVWDV��QD�Ζ9�([SRVL©¥R�3DQ�
Americana de Arquitetura, desdobramento do Congresso Pan-Americano de Arquitetos daquele ano. Este 
era um período em que diversas outras cidades também se atentavam para a temática, a exemplo dos 
Planos de Remodelação de São Paulo, de Francisco Prestes Maia, e de Natal, de Carmen Portinho. Logo 
em seguida à elaboração do plano de Agache, uma comissão14 foi instituída para implementar o projeto, 
comissão esta que, dentre outros, contava com os nomes de Archimedes Memória e Lucio Costa, e que 
UDSLGDPHQWH�VHULD�H[WLQWD��GHYLGR�¢�UHQ¼QFLD�GH�VHXV�PHPEURV�HP�YLVWD�GD�GLȴFXOGDGH�GH�VH�LPSOHPHQWDU�
as transformações em um núcleo urbano já tão consolidado como o do Rio de Janeiro.

A importância de Agache neste artigo, entretanto, deve-se ao fato de ele ter sido o último dos 
entrevistados sobre a questão do arranha-céu para O Paiz. Diferentemente do que foi feito com os outros 
entrevistados, a publicação da conversa com Agache não se divide por perguntas, mas um texto corrido, 
como quem havia dado a livre palavra ao urbanista europeu. Em um curto texto, nota-se que a todo 
momento a fala do francês era direcionada, mesmo que indiretamente, ao exemplo já consolidado de 
DUUDQKD�F«X�H[LVWHQWH�QR�5LR��R�4XDUWHLU¥R�6HUUDGRU��([SODQD�VREUH�D�LPSRUW¤QFLD�GD�YHQWLOD©¥R�GLUHWD�H�
DPSOD�GLVW¤QFLD�HQWUH�RV�HGLI¯FLRV�SDUD�XPD�LGHDO�VDOXEULGDGH��LQIHULQGR�DW«�VHU�ȊWROLFHȋ��$*$&+(��������
S�����D�DGR©¥R�GH�WDO�SDUWLGR�DUTXLWHW¶QLFR�HP�ORFDOLGDGHV�PXLWR�DIDVWDGDV�GRV�JUDQGHV�FHQWURV��GDQGR�D�
entender que o arranha-céu nasceu para suprir a real necessidade de área onde ela é mais cobiçada.

Finalizando sua fala, enfatiza:
To be or not to be, parece-me que é assim que querem propor-me 
a questão. Eu não sou inimigo dos arranha-céus, se, como já disse 
acima, ele for bem construído e colocado judiciosamente no bairro 
TXH�OKH�FRPSHWH��$�PHOKRU�SURYD�GR�TXH�DȴUPR�HVW£�QD�QRYD�SODQWD�
que levantei para os terrenos do Castelo, onde reservei lugar para 
XP�FHUWR�Q¼PHUR�GHOHV��(VVHV��HVW¥R�GLVSRVWRV�UHȵHWLGDPHQWH�H�GH�
maneira a produzir um conjunto decorativo; mas aí está, nesse 
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novo bairro eu previ ruas largas e grandes áreas, esses edifícios que 
tem 60 e 90 metros de altura e que por conseguinte, são bem mais 
altos do que todas as outras casas da cidade, terão muito menos 
o ar pejorativo do arranha-céu que os prédios que sobressaem na 
VHJXQGD�ȴOD�GD�&LQHO¤QGLD���$*$&+(��������S����

Fato é que o projeto urbanístico de Agache para o Rio de Janeiro baseava-se em enormes edifícios, 
dispostos simetricamente, formando amplos corredores de circulação, como no caso da Avenida 
3UHVLGHQWH�9DUJDV��FRP�JDQKR�GH�£UHD�VREUH�DV�FDO©DGDV���RX�FRQVROLGDQGR�JUDQGHV�SUD©DV��D�H[HPSOR�
do trecho praticamente não executado de sua proposta para a área resultante do Morro do Castelo. 
Archimedes elaborou algumas propostas de arranha-céus levando em conta os ditames do Plano 
Agache. Seu primeiro contato com Agache se deu a partir de uma indicação, por carta, em 26 de julho 
de 192715, do prefeito do Distrito Federal para que Archimedes fosse o responsável pela construção de 
um complexo para o Rotary Club, e que para isso, trabalhasse com o urbanista francês. Este projeto, um 
3DO£FLR�GH�([SRVL©·HV�3HULµGLFDV�GR�5RWDU\�&OXE��)LJXUD�����D�VHU�HGLȴFDGR�QRV�WHUUHQRV�FRQTXLVWDGRV�

Figura 7 – Fachada frontal do projeto de Archimedes Memória para o Palácio de Exposições Periódicas do Rotary Club (não 
H[HFXWDGR���)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�GH�$UFKLPHGHV�0HPµULD

Figura 8 – O projeto de Archimedes 
Memória para um arranha-céu na área 
central de seu projeto para o Palácio de 
Exposições Periódicas do Rotary Club 
�Q¥R�H[HFXWDGR���)RQWH��$FHUYR�SHVVRDO�
de Archimedes Memória
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ao mar, com o desmonte do Morro do Castelo (ou seja, na área onde Agache mais liberdade teria para 
HVER©DU�VHX�SURMHWR�XUEDQ¯VWLFR���M£�KDYLD�VLGR�HVER©DGR�SRU�$UFKLPHGHV�GHVGH�����16. Consiste em um 
edifício circular, de área de aproximadamente 1000 metros quadrados, cuja planta foi inspirada na roda 
denteada, símbolo do Rotary.

7DOYH]�LQȵXHQFLDGR�SHOR�SUµSULR�$JDFKH��D�SURSRVWD�LQLFLDO�GR�3DO£FLR�IRL�PRGLȴFDGD��FRP�D�
implementação de um arranha-céu na área central de seu terreno. Este arranha-céu teria cerca 
de dezessete pavimentos, mais de 340 janelas em sua fachada principal, e formas semelhantes às 
HPSUHJDGDV�QR�SUµSULR�SDO£FLR�HP�VHX�FRURDPHQWR��SDUD�IRUPDU�XP�FRQMXQWR�GH�PHVPR�ȆHVWLORȇ��'H�WRGRV�
os projetos elaborados por Archimedes, este seria um dos mais altos, e também um dos mais extensos 
horizontalmente. O esboço inacabado do edifício, apresentado na Figura 8, já trás o arranha-céu dentro 
do Palácio de Exposições, ocupando a área central que antes seria um amplo salão de conferências. A 
proposta de tal edifício junto a um projeto elaborado anos antes talvez tivesse como objetivo atender 
à necessidade do necessidade do Rotary Club em ter seu Palácio de Exposições, mas ao mesmo tempo 
PD[LPL]DU�R�XVR�GD�£UHD�HGLȴF£YHO�GR�WHUUHQR��OHYDQGR�HP�FRQWD�R�SHQVDPHQWR�GH�$JDFKH�GH�TXH�RV�
grandes centros demandam tal aproveitamento, e o Rio de Janeiro, especialmente, não poderia se dar 
ao luxo de perder uma área de cerca de 1000 metros quadrados em único uso, ainda mais exatamente 
aterrada para expansão do Centro. 

As ideias e os ideais da implementação do arranha-céu no Rio de Janeiro divergiam drasticamente 
HQWUH�RV�SURȴVVLRQDLV�DWXDQWHV�QD�FDSLWDO��HP�PHLR�¢V�GLVFXVV·HV�QRV�MRUQDLV��DR�3ODQR�$JDFKH�H�¢V�
conferências realizadas por Le Corbusier na cidade em dezembro de 1929. Entretanto, todos citavam 
relações dos edifícios para com o ambiente em que seriam inseridos, principalmente ao compararem 
o terreno acidentado e montanhoso predominante no Rio de Janeiro, à Ilha de Manhattan, nos 
(VWDGRV�8QLGRV��EHU©R�GRV�DUUDQKD�F«XV��FRPSOHWDPHQWH�SODQD��IDWRU�TXH�VHULD�YLWDO�SDUD�MXVWLȴFDU�D�
implementação deste tipo de arquitetura.

As tentativas de projetar arranha-céus elaboradas por Archimedes Memória beberam da fonte do 
Plano Agache em seu aspecto estético, podendo seus projetos serem facilmente associados àqueles 
elaborados pelo francês para a área do desmonte do Morro do Castelo e adjacências. Entretanto, ressalta-
se que Archimedes esteve sempre aberto a novas ideias e movimentos, realizando experimentações 
em sua arquitetura, por considerá-la uma arte, em muitos casos efêmera, tendo em vista as rápidas 
transformações que marcaram seu período de atuação no Rio de Janeiro, com diversas demolições e 
rápidas remodelações, como ocorreu com a Avenida Central menos de vinte anos após sua inauguração.

Considerações

Archimedes Memória e Lucio Costa se consolidaram, cada um a seu modo, dentre os arquitetos de 
maior destaque e atuação no cenário carioca e brasileiro da primeira metade do século XX. A exposição 
H�DQ£OLVH�GH�SRQWRV�GH�YLVWD�GLVWLQWRV�HQWUH�HVWHV�GRLV�SURȴVVLRQDLV��D�SDUWLU�GH�VXDV�HQWUHYLVWDV�D�
respeito do arranha-céu, possibilitaram aclarar as diretrizes que ajudaram a consolidar suas produções 
arquitetônicas ao longo de suas trajetórias, além de expor que as correntes ditas tradicionais no fazer 
arquitetônico brasileiro do período bebiam em grande parte das mesmas fontes em que o movimento 
moderno se apoiou ao longo de sua ascensão. A exposição de projetos inéditos de Archimedes permite 
ainda reavaliar a produção deste arquiteto, para além de pontuais obras marcadamente conhecidas 
por seu caráter monumental, ao mesmo tempo em que desperta a importância da preservação dos 
acervos documentais referentes à arquitetura e ao urbanismo no Brasil. Os projetos brasileiros remetiam 
diretamente à arquitetura praticada nos Estados Unidos e amplamente divulgada nos veículos de 
comunicação impressos do Rio de Janeiro, em uma suplantação do mesmo ocorrido quando a Avenida 
Central foi aberta, inspirada na Champs Elysee de Paris, na década anterior.
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O contato direto de Lucio com a arquitetura do século XVIII, ao longo dos primeiros anos de formado, 
convergiu em uma espécie de choque de realidade, ou amadurecimento. Como aponta Baeta, Costa 
FRQFOX¯D�TXH�ȊD�ȆYHUGDGHȇ�FRQVWUXWLYD�SUHVHQWH�QD�FDVD�FRORQLDO�GHVWRDYD�FRPSOHWDPHQWH�GRV�DEXVRV�
GHFRUDWLYRV�H�HVWLO¯VWLFRV�LQFHQWLYDGRV�SHORV�DGHSWRV�GR�ȊPRYLPHQWR�WUDGLFLRQDOLVWDȋ��OHYDQGR�R�D�UHDYDOLDU�
D�VXD�SRVWXUDȋ��%$(7$��������S����������$UFKLPHGHV�PDQWHYH�VH�ȴHO�¢TXHOD�WUDGL©¥R��VXSODQWDQGR�R�
ecletismo pelo neocolonial, e este pelo art déco. Ambos assumiam técnicas construtivas similares, 
diferenciadas pelo estilo que revestiria os edifícios, ou a ausência deste. Por não haver um consenso 
entre os arquitetos e construtores a respeito de qual estilo ou arquitetura era mais adequado a cada 
tipo de edifício que nossas cidades hoje se consolidaram nesta mescla arquitetônica que representa 
QRVVD�KLVWµULD�H�TXH�PHUHFH�VHU�SUHVHUYDGD��SRLV�«�DSHQDV�FRP�HVWD�GLYHUVLGDGH�TXH�D�KLVWRULRJUDȴD�GD�
arquitetura brasileira se completa, assim como seu povo.
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Notas

1  Foram entrevistados: José Cortez, Angelo Bruhns e Joseph Gire, em 24 jun. 1928; William P. Preston, 
-RKQ�3��&XUWLV�H�/¼FLR�&RVWD��HP��|�MXO��������$UFKLPHGHV�0HPµULD�H�&\SULDQR�/HPRV��HP����MXO��������
Augusto Vasconcellos, em 15 jul. 1928; Armando de Oliveira, em 17 jul. 1928; Fernando Nereu de 
Sampaio e Nestor Egydio de Figueiredo, em 22 jul. 1928; Gastão Bahiana e Gilabert de Simões, em 29 
jul. 1928; Pedro Paulo Bernardes Bastos, em 15 ago. 1928; e Alfred Agache, em 08 out. 1928. Adolfo 
Morales de Los Rios Filho também foi anunciado como um dos entrevistados, porém seu depoimento 
nunca foi publicado.

�� �)RQ�)RQ��DQR�;;ΖΖΖ��Q������PDW«ULD�Ȋ2�5LR�GH�RQWHP��R�5LR�GH�KRMHȋ��HGLWRULDO��5LR�GH�-DQHLUR�����PDU��
1929, p. 49, grifo nosso.

�� �$UFKLWHFWXUD�QR�%UDVLO��DQR�ΖΖΖ��YRO��9��PDW«ULD�Ȋ&RPHQW£ULRVȋ��HGLWRULDO��5LR�GH�-DQHLUR��IHY��PDU��������S��
103, grifo nosso.

�� �2�3DL]��PDW«ULD�Ȋ2�DUUDQKD�F«X�H�R�5LR�GH�-DQHLURȋ��HGLWRULDO��5LR�GH�-DQHLUR���|��MXO��������S���
5  Idem.
6  Idem.
7  Idem.
8  Idem.
�� �2�3DL]��PDW«ULD�Ȋ2�DUUDQKD�F«X�H�R�5LR�GH�-DQHLURȋ��HGLWRULDO��5LR�GH�-DQHLUR�����MXO��������S���
10  Idem.
11� �Ȋ$�IRUPD�VHJXH�D�IXQ©¥Rȋ��H[SUHVV¥R�LQVWLWX¯GD�SHOR�DUTXLWHWR�SURWR�PRGHUQR�/RXLV�6XOOLYDQ��DSXG�

&2/48+281��������S��������FRQȴJXURX�VH�FRPR�XPD�GDV�JUDQGHV�SUHPLVVDV�GD�$UTXLWHWXUD�
Moderna.

12� �$�1RLWH��0DW«ULD�Ȋ$�FDVD�GD�$�1RLWHȋ��HGLWRULDO��5LR�GH�-DQHLUR�����MXO��������S����
13� �-RV«�0DULDQQR�)LOKR��2�-RUQDO��5LR�GH�-DQHLUR�����QRY��������S������0DUFHOOR�7DO\RU�&��GH�0HQGRQ©D��2�

-RUQDO��5LR�GH�-DQHLUR�����GH]��������S��������GH]��������S������)HUQDQGR�1HUHX�GH�6DPSDLR��2�-RUQDO��
5LR�GH�-DQHLUR�����IHY��������S������0DWWRV�3LPHQWD��2�-RUQDO��5LR�GH�-DQHLUR�����IHY��������S��������PDU��
������S������

14  Além de Archimedes Memória e Lúcio Costa, também eram membros da comissão Armando Godoy 
�SUHVLGHQWH���$QJHOR�%UXKQV��+HQULTXH�0RUDHV��VHFUHW£ULR�JHUDO��H�-RV«�0DULDQQR�)LOKR��UHODWRU���2�
-RUQDO��5LR�GH�-DQHLUR�����PDU��������S�����

15  Esta carta, endereçada a Alfred Agache, em papel timbrado do gabinete do Prefeito do Distrito 
Federal, em 26 de julho de 1927, e escrita em francês, encontra-se no acervo pessoal de Archimedes 
Memória, junto a seu exemplar do livro de Agache, “Cidade do Rio de Janeiro: extensão, remodelação 
H�HPEHOH]DPHQWRȋ��GH������

16  A esse respeito, conferir Jornal do Brasil, matéria “Rotary Club do Rio de Janeiro – Um palácio para 
H[SRVL©·HV�SHULµGLFDVȋ��HGLWRULDO��5LR�GH�-DQHLUR�����IHY��������S����

'LHJR�'LDV�_ arquiteto e urbanista, mestre em Arquitetura e doutorando pelo Programa de Pós-
*UDGXD©¥R�HP�$UTXLWHWXUD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��3URDUT�8)5-���FRP�EROVD�GD�
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro. Integra os grupos de pesquisa “Conservação 
H�UHDELOLWD©¥R�XUEDQD�H�DUTXLWHW¶QLFDȋ��8)0*��H�Ȋ*UXSR�GH�(VWXGRV�GH�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXVȋ��8)5-��H�«�
membro-jovem do Comitê Brasileiro do ICOMOS.
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Projeto de reabilitação arquitetônica  
e revitalização museal e expográfica do MC&T-BA:  
a preservação da história da Ciência e Tecnologia no estado da Bahia

Griselda Pinheiro Klüppel 
ΖVDGRUD�1RYDHV�6FKHȵHU�%DUERVD�&RVWD

A preservação da história da CIência e da Tecnologia no estado da Bahia

2�0XVHX�GH�&L¬QFLD�H�7HFQRORJLD�GD�%DKLD��0&	7�%$���ORFDOL]DGR�QR�EDLUUR�GD�%RFD�GR�5LR��HP�
Salvador, na Bahia, foi inaugurado em 1979, sendo o primeiro museu do gênero criado na América Latina. 

Ao longo dos seus mais de 42 anos de existência, alternou períodos de abertura – quando, além 
de seu acervo permanente, produzia projetos e eventos promovendo a cultura, ciência e tecnologia 
em todo o Estado – e fechamento – quando suas atividades foram encerradas por desinteresse 
e falta de investimento do poder público, de acordo com as distintas gestões que o administram 
nessas quatro décadas. O museu foi idealizado nos anos 1970, 10 anos após a inauguração do 
Exploratorium, e sua proposta foi veiculada como um dos equipamentos integrantes do Parque 
Metropolitano de Pituaçu1, cumprindo uma função cultural, de educação e de lazer.

Figura 1. Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia no Museu de Ciência e 
Tecnologia da Bahia, em 2009. 
Foto: Alberto Coutinho. Fonte: AGECOM/ 
Governo do Estado da Bahia.

Segundo o professor Nelson Pretto, da UFBA, em entrevista à Revista Digital Ciência e Cultura 
�/Ζ%�5Ζ2��������V�S����WUDWD�VH�GH�XP�SURMHWR�SLRQHLUR�QR�%UDVLO��TXH�PDUFRX�KLVWµULD��DR�VHU�LQDXJXUDGR�
DSHQDV�ȊXPD�G«FDGD�DSµV�R�([SORUDWRULXP�GH�6¥R�)UDQFLVFR��QD�&DOLIµUQLD������ȋ��

Na época, sua criação deveu-se a aceleração do desenvolvimento industrial na Bahia, com a 
implantação do Centro Industrial de Aratu – CIA e do Polo Petroquímico de Camaçari. Nesse contexto, 
instituiu-se o MC&T-BA pelo decreto 25.663, de 01 de maio de 1977, sob a responsabilidade da extinta 
Secretaria de Planejamento, Ciência e Tecnologia - SEPLANTEC.

Durante o período de pleno funcionamento, a instituição desenvolvia atividades educativas através 
das exposições, compostas por um acervo de peças interativas, distribuídas no interior e no exterior do 
PXVHX��DVVLP�FRPR�SURPRYLD�HYHQWRV�H�RȴFLQDV�TXH�DERUGDYDP�RV�PDLV�GLYHUVRV�UDPRV�TXH�FRPS·HP�
o tema - ciência, tecnologia e inovação - proporcionando um espaço de integração e conhecimento para a 
SRSXOD©¥R�LQGLVFULPLQDGDPHQWH��ȴJXUD����
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Observa-se que suas atividades voltadas, sobretudo, para jovens de escolas públicas e ações no 
interior do estado, permitiram o maior acesso de parte da população que, normalmente, pouco usufrui 
GHVVH�WLSR�GH�HTXLSDPHQWR��1HVWH�VHQWLGR��GHVWDFD�VH�R�SURMHWR�Ȋ&L¬QFLD�0µYHOȋ��XP�¶QLEXV�TXH�DEULJDYD�
uma coleção de miniaturas do acervo do museu e que percorria as diversas cidades com campus da 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB, entre outras cidades do interior, mostrando experimentos e 
GLYXOJDQGR�D�FL¬QFLD�H�WHFQRORJLD��%RXUGLHX��������������DȴUPD�TXH�H[LVWH�XP�GLVWDQFLDPHQWR�VRFLDO�FRPR�
uma decorrência dos principais fatores de diferenciação que se pauta na desigual distribuição de recursos 
e poderes. 

Para o autor, a sociedade ocidental capitalista se organiza segundo uma divisão de poderes 
extremamente hierarquizada e desigual, responsável pelas diferenças observadas num dado universo 
VRFLDO��RV�TXDLV�V¥R�GHWHUPLQDGRV�WDQWR�SHODV�UHOD©·HV�HFRQ¶PLFDV��FRPR�SHODV�UHOD©·HV�VLPEµOLFDV��VWDWXV��

Figura 2. Fachada Frontal do Museu de 
Ciência e Tecnologia da Bahia, em 2015. 

Foto 3 - Fachada principal do Museu 
com Aeronave da antiga exposição 
abandonada, 2017. 
Fonte: autoras, 2017.

Foto 4 – Locomotiva em deterioração 
causada pelas intemperes e falta de 
manutenção, 2017
Fonte: autoras, 2017.
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e/ou culturais entre os indivíduos. Equipamentos como museus oportunizam toda a população a ter acesso 
a cultura, ciência e tecnologia, complementando sua formação através do aprendizado não formal.

Dessa forma, para obtenção de uma maior aderência da população em geral, evidencia-se a 
necessidade de políticas públicas de incentivo à cultura, ciência e tecnologia, que perpassem o período 
de um governo, para que os museus não se tornem espaços que “abrigam tesouros artísticos que 
VH�HQFRQWUDP��DR�PHVPR�WHPSR���H�SDUDGR[DOPHQWH��DEHUWRV�D�WRGRV�H�LQWHUGLWDGRV�¢�PDLRULD�GDV�
SHVVRDVȋ��%285'Ζ(8���������

Observou-se, através de pesquisa2 PIBIC/ UFBA realizada entre os anos de 2017 e 2019, o grau de 
LQWHUHVVH�GR�SRGHU�S¼EOLFR��RX�D�IDOWD�GHVWH��HP�UHOD©¥R�DR�HTXLSDPHQWR��¢�PHGLGD�TXH�GLIHUHQWHV�
JHVW·HV�DVVXPLUDP�R�JRYHUQR�H�DGRWDUDP�GLIHUHQWHV�SRVWXUDV�HP�VXDV�DGPLQLVWUD©·HV��9HULȴFRX�VH��
também, uma descontinuidade nos incentivos e programas relacionados ao museu nas diferentes gestões 
assumidas, entre o período de 1979 até os dias atuais, mostrando que há a necessidade de uma coesão 
HQWUH�RV�GLYHUVRV�DJHQWHV�GD�VRFLHGDGH�SDUD�VXD�PDQXWHQ©¥R�H�UHDEHUWXUD��)RWR�����$�HGLȴFD©¥R�HQFRQWUD�
se em estado de abandono desde seu fechamento como museu em 2010. Foto da autora.

2�HGLI¯FLR�H�WHUUHQR�GR�0&	7��DWXDOPHQWH��HQFRQWUD�VH�HP�DEDQGRQR��IRWR���H�IRWR�����IHFKDGR�
completamente há 4 anos, quando foi suspenso o projeto de Reabilitação Arquitetônica e Revitalização 
0XVHDO�H�([SRJU£ȴFD�GR�0&	7�%$��GHVHQYROYLGR�HQWUH�MXQKR�GH������D�PDLR�GH�������DWUDY«V�GD�
Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado da Bahia, a qual, hoje o MCT-BA está vinculado. O projeto 
tinha como objetivo reabilitar os espaços arquitetônicos internos e externos do museu e de seu entorno, 
bem como, recuperar suas características e integridades físicas e visuais. A sua nova revitalização visava, 
também, ampliar seu conceito museal pois, além da ciência e tecnologia, trazia o foco para suas ações de 
sustentabilidade e inovação.

'HVWDFD�VH��HP�UHOD©¥R�D�VXD�WLSRORJLD�DUTXLWHW¶QLFD��TXH�R�HGLI¯FLR�GR�PXVHX��IRWR�����GH�DUTXLWHWXUD�
contemporânea – projeto dos arquitetos baianos Wilson Andrade e Miguel Wanderley – é um exemplar 
único na Bahia em seu desenho, com cobertura em estrutura espacial de alumínio atirantada com cabos 
de aço, formando catenárias entre oito pilares laterais, também de estruturas metálicas. Internamente, 
o grande vão de mais de 7 metros de altura recebe mezaninos laterais, cujos pisos também são 
conformados em estruturas espaciais metálicas. Obra única na Bahia, tem seu fechamento frontal e 
SRVWHULRU�FRP�JUDQGHV�SRUW·HV�PHW£OLFRV�H�YHGD©·HV�GH�ȴEUD�VLQW«WLFD�SURMHWDGRV�SHOR�DUWLVWD�SO£VWLFR�
0£ULR�&UDYR���./�33(/��������S���

Em 2017, houve uma mudança na gestão da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do Governo 
do Estado – SECTI e o projeto, que já estava em fase de aprovação, teve solução de descontinuidade e 
não foi implantado, apesar de já haver uma parte da verba do Pro-segurança do Banco do Brasil e outra 
GRWD©¥R�DSURYDGD�SHOR�0LQLVW«ULR�GD�&L¬QFLD��7HFQRORJLD��ΖQRYD©·HV�H�&RPXQLFD©·HV��0&7Ζ&���IUXWR�GH�
um edital nacional. Parte da área passou a ser ocupada pela Secretaria de Saúde. Entretanto, em 2018, 
pela falta de manutenção, rompeu-se uma das catenárias de sustentação da cobertura e o espaço foi 
totalmente desocupado, situação em que se encontra atualmente.

Projeto reabilitação arquitetônica e revitalização museal e expográfica do MC&T-BA 

O princípio norteador da revitalização do MC&T-BA é a concepção de que o mesmo não se trata 
GH�XP�PHUR�HVSD©R�GH�H[SRVL©¥R�GH�REMHWRV��PDV�GH�XP�FHQWUR�SDUD�GLIXV¥R�FLHQW¯ȴFD�H�WHFQROµJLFD�
focado na experimentação e na compreensão dos fenômenos com a participação pública e de setores 
de produção de conhecimentos nacionais e internacionais, com atividades abrangendo um amplo 
HVSHFWUR�GR�FRQKHFLPHQWR�KXPDQR�H�GH�VHX�GHVHQYROYLPHQWR�WHFQROµJLFR�H�FLHQW¯ȴFR��IXQFLRQDQGR�
FRPR�PHGLDGRU�HQWUH�D�FRPXQLGDGH�FLHQWLȴFD�H�D�VRFLHGDGH�HP�JHUDO��VHQGR�HVWD��D�XVX£ULD�ȴQDO�
objeto de todo processo. 
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1D�£UHD�H[WHUQD�IURQWDO��IRWR�����FRP��������Pt��VHU£�FRQVWUX¯GD�XPD�JXDULWD�SDUD�FRQWUROH�GH�DFHVVRV�
diferenciados, e disponibilizará de estacionamentos para veículos de visitantes, ônibus, motos, além de 
um bicicletário. 

O acesso às vagas de PCD está previsto por uma via exclusiva, que funcionará também como via 
SDUD�FDUJD�H�GHVFDUJD�GR�PXVHX��2�HVSD©R�IURQWDO�HVW£�PDUFDGR�SHOD�([SRVL©¥R�Ȋ7UDQVSRUWHV�H�/D]HUȋ�
e a instalação de uma Praça da Ciência, localizada ao longo do   percurso interativo – com uma área de 

Foto 5 – Vista área externa frontal do Museu. 
Fonte: Equipe MC&T-BA, 2017.

Foto 6 – Area interna do museu e acervo planejado.  
Fonte: Equipe MC&T-BA, 2017.

Foto 7 – Imagens do Laboratório de fabricação digital em 
parceria com empresas e instituições. 
Fonte: Equipe MC&T-BA, 2017.

Foto 8 - fachada posterior do Museu com vista para o jardim 
ȴOWUDQWH��FRPR�VROX©¥R�VXVWHQW£YHO�D�SURGX©¥R�GH�£JXDV�QHJUDV�
Fonte: Equipe MC&T-BA, 2017.
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3.557,54 m², onde serão expostos aviões, carros antigos, carro de boi e locomotiva, entre outros meios de 
WUDQVSRUWH��DO«P�GRV�HTXLSDPHQWRV�GHȴQLGRV�SHOD�6(&7Ζ�SDUD�D�3UD©D�GD�&L¬QFLD��

O edifício principal, com pé direito aproximado de 8 metros de altura, possui área no térreo de 
3.042,56 m² e dois mezaninos com 1.638,18 m², que necessitam de obras de reforma e pequenas 
ampliações, para atender plenamente a nova proposta para funcionamento do museu. Propõe-se para 
R�W«UUHR��IRWR�����HVSD©R�UHFHSWLYR�FRP�JXDUGD�YROXPHV�H�ORMD�HVSHFLDOL]DGD��HVSD©RV�GH�H[SRVL©·HV�
permanentes e temporárias; auditório equipado para múltiplas funções com lotação de 200 pessoas, com 
locais reservados para PCD; laboratório de conservação preventiva e manutenção do acervo; laboratório 
GH�LQIRUP£WLFD�H�LQWHOLJ¬QFLD�DUWLȴFLDO��VHWRU�DGPLQLVWUDWLYR�H�UHVHUYD�W«FQLFD�SDUD�DUPD]HQDJHP�GH�SH©DV�
GR�DFHUYR�IRUD�GD�H[SRVL©¥R��1D�£UHD�GRV�PH]DQLQRV��IRWR����HVW¥R�SUHYLVWRV��HVSD©RV�SDUD�DWHOL¬�GH�
FULD©¥R�H�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SHVTXLVDV�HVSHF¯ȴFDV��WU¬V�ODERUDWµULRV�H[SHULPHQWDLV��VDOD�GH�IDEULFD©¥R�
digital, sala de realidade virtual e captura de movimentos, estúdio de gravação multimídia: espaços 
complementários ao ensino formal, que funcionarão através de parcerias com universidades e centros de 
pesquisa, além de receber artistas que mesclem arte, ciência e tecnologia.

2�HVSD©R�SRVWHULRU�H[WHUQR��IRWR����SRVVXL�DSUR[LPDGDPHQWH�������Pt��RQGH�VH�SURS·H�D�FRQVWUX©¥R�
GR�HVSD©R�H[SRVLWLYR�Ȋ(QHUJLDV�H�6XVWHQWDELOLGDGHȋ�TXH�DEULJDU£�HOHPHQWRV�H[SRVLWLYRV�GD�SURSRVWD�
original do museu, como o modelo da Barragem de Sobradinho, uma torre de petróleo, modelos de 
torres eólicas e equipamentos geradores de energia. A área posterior limítrofe ao Parque Metropolitano 
de Pituaçu, possibilitará a criação de um mirante para integração visual a essa área de preservação 
ambiental. Além de criar interação direta com o parque, através de trilhas ecológicas e outras atividades. 
Dentre outras medidas para garantir a manutenção e funcionamento continuado estão incluídas ações 
com vistas à preservação ambiental e aproveitamento de energias renováveis, como a reciclagem de 
água e instalação de células solares fotovoltaicas na cobertura do edifício principal, garantindo grande 
parte da energia a ser consumido pelo museu. O Museu também buscará parcerias com entidades e 
LQVWLWXL©·HV�ȴQDQFLDGRUDV�(P�VHJXQGR�SODQR��SRU«P�FRP�JUDQGH�LPSDFWR�XUEDQR��D�UHLQWURGX©¥R�GR�
museu ao cotidiano dos baianos trará melhorias e um novo espaço de lazer para as áreas próximas ao 
MC&T, como os bairros da Boca do Rio, Pituaçu, Patamares e Imbuí. O projeto tornar-se-á um espaço 
de integração com as comunidades vizinhas, carentes de áreas públicas de qualidade, pois, nas áreas 
externas do Museu, crianças, jovens e adultos poderão, além de visitar e participar das suas atividades 
interativas, utilizar essas áreas abertas como espaços lúdicos de convivência.

Consideraçoes 

Dessa forma, conclui-se que o museu, como um equipamento público de educação não formal, cultura 
H�OD]HU��YROWDGR��VREUHWXGR��SDUD�FULDQ©DV�H�MRYHQV�GD�FLGDGH�GH�6DOYDGRU�VH�FRQȴJXUD�FRPR�XPD�EHP�
público de valor histórico – tanto em relação a sua tipologia arquitetônica, quanto em relação a história 
da industrialização baiana, sobretudo, com a descoberta do petróleo, que narra em suas exposições e 
equipamentos –, cultural e socioeducativo, pois, em seu cerne, integra em seus domínios espaços de 
aprendizado, educação, incentivo a pesquisa da ciência e tecnologia, sem diferenciação social e econômica 
GD�SRSXOD©¥R��+HLQLFK��������S�������DȴUPD�TXH�ȊQ¥R�«�R�REMHWR�TXH�ID]�SDWULP¶QLR��PDV�«�D�IXQ©¥R�
patrimonial que faz de um objeto um bem patrimonial. 

1HVVH�VHQWLGR��GHIHQGH�VH�DLQGD�R�WRPEDPHQWR�GD�PXVHX�FRPR�SDWULP¶QLR�D�ȴP�GH�UHVJXDUGDU�VHX�
WHUUHQR�H�HGLȴFD©¥R�FRPR�HVSD©R�GH�SURPR©¥R�GD�FL¬QFLD�H�FXOWXUD�HP�QRVVR�HVWDGR��XPD�YH]�TXH��DSµV�
VHX�¼OWLPR�IHFKDPHQWR��HP�������H�VXVSHQV¥R�GR�SURMHWR�GH�UHTXDOLȴFD©¥R��HP�������KRXYH�LQWHQ©¥R�GR�
governo estadual de vender o terreno na avenida Jorge Amado.

A inscrição como patrimônio fortaleceria a função social e a importância da retomada do projeto de 
UHTXDOLȴFD©¥R�H�UHDWLYD©¥R��)DELDQR�-XQLRU��������S�����GHIHQGH�TXH�ȊR�HVSD©R�PXVHX�H�D�DUTXLWHWXUD�
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PXVHX�GHYHP�VHU�WUDWDGRV�H�DQDOLVDGRV��DFLPD�GH�WXGR��FRPR�DOJR�S¼EOLFR��DVVLP�FRPR�D�DUTXLWHWXUDȋ��
$ȴUPD��DLQGD��TXH�ȊDV�LQVWLWXL©·HV�PXVHXV�GHL[DUDP�GH�VHU�DSHQDV�JXDUGL·HV�GH�DFHUYRV�H�SDVVDUDP�
D�VHU�HOHPHQWRV�HVWUXWXUDGRUHV�GH�SRO¯WLFDV�FXOWXUDLV�QDV�FLGDGHVȋ��2V�PXVHXV�V¥R�HVSD©RV�TXH�
despertam o gosto pelo saber, que dinamizam o conteúdo aprendido nas escolas e trabalham com a 
multidisciplinaridade. Pontua-se também a necessidade de uma coesão entre os diversos agentes da 
sociedade – poder público, setor privado e sociedade civil – no que diz respeito à garantia do pleno 
funcionamento dos equipamentos desta natureza, bem como a retomada de importante equipamento 
cultural e de fomento a ciência e tecnologia. 
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Uma pesquisa de fotografia no Musée d’Orsay:  
percursos, questões e ambiente virtual

Fabiana Bruce da Silva

Interatividade é assim mesmo
A vida é pra compartilhar e gozar
O Velho James Browse já dizia, Anete
Não leve a mouse, não - Fred Zero 4, 
O velho James Browse já dizia! Faixa 4 do álbum Novas Lendas da 
(WQLD�7RVKL�%DEDD��ODQ©DGR�HP������Ȃ

A tecnologia aumenta as potencialidades comunicativas e educativas 
dos ambientes museológicos, ressaltando a conservação dos objetos 
e a criação de movimentos identitários que reforçam a resistência 
FXOWXUDO�GRV� LQGLY¯GXRV�H�GDV�VRFLHGDGHV��Ȃ�&¬©D�*XLPDUDHQV�Ȃ�QR�
Instagram, em 8 de maio @arquimuseus 

Pretexto

Recentemente, um conhecido aqui do Recife relatou numa rede social como as atuais plataformas 
RQ�OLQH�DWXDOL]DGDV�LQVWLWXFLRQDOPHQWH�SDUD�XVX£ULRV�GLȴFXOWDYDP��SRU�H[HPSOR��XPD�VLPSOHV�GHFODUD©¥R�
GH�LPSRVWR�GH�UHQGD��4XDQGR��OHPEUDYD�DLQGD��HOH�ID]LD�SDUWH�GH�XPD�JHUD©¥R�TXH�YLX�D�LQWHUQHW�VXUJLU��
ΖVVR�PH�IH]�SHQVDU�TXH�DV�GLȴFXOGDGHV�UHODWDGDV�QRV�DFHVVRV�DWXDLV��������W¬P�Y£ULDV�SHUIRUPDWLYLGDGHV�
que, possivelmente, o tempo nos ajudará a decifrar. Afora que o que vemos prontamente, supõe-se, 
na atual conjuntura de governabilidade, traz um adensamento da relação entre a livre expressão e o 
FRUUHVSRQGHQWH�ȊQHFHVV£ULRȋ�FRQWUROH�VRFLDO��HP�VXD�IDFH�QHROLEHUDO��(VWHV�SURFHVVRV�PH�ID]HP�PXLWR�
OHPEUDU�FHQDV�GH�ȴOPHV��FRPR�DTXHOD�GDV�S¯OXODV�D]XO�H�YHUPHOKD��GLDQWH�GDV�TXDLV�R�LQLFLDGR�GHYLD�
escolher: se continuar à deriva no vão das neutralidades ou, se, ao engolir a pílula do entendimento e da 
ação – não tão por acaso, uma pílula vermelha -, reconhecer a não neutralidade do meio/mensagem e 
colocar-se disponível às inúmeras conexões do navegar1. 

'HVGH�0DWUL[��������V¥R�SHOR�PHQRV�YLQWH�H�GRLV�DQRV��'LJR�LVVR�SRUTXH�R�HVWRTXH�GH�GDGRV�D�
respeito dos usos da internet precede pelo menos a uma década anterior, quando da sua generalização 
pelo mundo e, mais ainda adentro, ao período da Segunda Guerra Mundial, em se tratando da 
HVSLRQDJHP���D�KLVWµULD�GR�Ȋ(QLJPDȋ��XPD�P£TXLQD�GH�GHFRGLȴFD©¥R2. Como toda tecnologia, o cinema, 
OLWHUDOPHQWH�RX�FLQHPDWRJUDȴFDPHQWH��FDUUHJD�QDV�WLQWDV��TXDQGR�GL]�GDV�IDQWDVPDJRULDV�TXH�QRV�
rondam - já curiosamente apontadas por Karl Marx ao estudar o capitalismo, no século XIX. Mesmo 
VH�KRMH�SUHFLVDPRV�HVWXGDU�3LHUUH�/HY\��������Ȃ�XP�WXQLVLDQR�YLVLRQ£ULR��IDFLOLWDGRU�QD�FRPSUHHQV¥R�
GDV�SODWDIRUPDV�GH�GDGRV�LQWHUQDFLRQDLV��RV�Ȋ(VWDGRV�SODWDIRUPDVȋ��DV�ȊLQIRHVWUXWXUDVȋ��D�YHQFHU�RV�
DQWLJRV�Ȋ(VWDGRV�QD©¥Rȋ����VDE¯DPRV�GHVGH�R�LQ¯FLR�TXH�HVVHV�ȊPDUHV�YLUWXDLV�Q¥R�GȇDQWHV�QDYHJDGRVȋ�QRV�
convidavam ao desconhecido3. 

Necessário estar preparado para o entendimento da máquina, que a sociedade fabrica ad continuum, 
agora como ciberespaço - e ter coragem, para alçar velas e esperar pela ventania que seja. Assim, ainda 
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QD�SRGHURVD�G«FDGD�GH������GH�HPHUJ¬QFLD�QHR�OLEHUDO��FRQTXLVWDPRV�DOJXPD�VLJQLȴFDWLYD�FLGDGDQLD�QR�
QDYHJDU�SHOD�ZHE��«�IDWR��3DUD�TXHP�WHYH�VHXV�ȊPDLV�MRYHQVȋ�DQRV�D¯��R�DFHVVR�¢�UHGH�ZHE��ZRUOG�ZLGH�
ZHE� �DPSOD�UHGH�PXQGLDO�RX�LQWHUQHW���TXDQGR�HOD�SURPHWLD�D�LQWHUDWLYLGDGH�WRXW�VLPSOHPHQW���ȊSDUD�
FRPSDUWLOKDU�H�JR]DUȋ��FRPR�GL]�R�SRHWD����SDUHFLD�DQWHYHU�R�DGYHQWR�GR�ȊRXWUR�ODGR�GD�IRU©Dȋ�H�D�JUDQGH�
sacada era perceber a inevitabilidade dos tempos diversos da interatividade que viria. Mais uma revolução 
tecnológica que nos lançaria entre a morna calmaria e a tonitruante tempestade, aquela que, como os 
mortos de outrora, não se cansam de se anunciar. 

(P�PLQKD�HGXFD©¥R�LQIRUP£WLFD��QD�SU£WLFD��DSUHQGL�TXH�R�ȵX[R�GD�LQIRUPD©¥R�SHUFRUUH�XP�LWLQHU£ULR�
GH�ELWV��TXH�FRUUHVSRQGHP�ȊDR�VLP�H�DR�Q¥Rȋ��H�R�LPSRUWDQWH�«�VDEHU�UHVSRQGHU���VH�YDL�FOLFDU�RX�Q¥R��
8PD�ȴJXUD�GH�OLQJXDJHP�EDVWDQWH�UHFRUUHQWH�QD�G«FDGD�GH�����H�TXH�WLQKD�UHOD©¥R�FRP�R�QDYHJDU��HUD�
a história do canto da sereia: talvez muitos tenham se deixado atar ao mastro, com os ouvidos tapados 
em contexto adverso, guiados por um Ulisses potente, único a escutar, que seguia dirigindo a nau. Este 
WHPSR��H�VXD�ȴJXUD��SDUHFHX�VH�IUDJPHQWDU��H[SORGLU�QR�DU��)DWR�«�TXH�DFHUYRV�VH�LQIRUPDWL]DUDP�GHVGH�
1980-90, também no Recife. Mas, observando seus condutores percebemos que não tantos consideraram 
a importância da produção de conhecimento usando a internet e/ou ampliando o acesso quantitativo e 
qualitativo aos seus documentos. Esses processos respondem, na prática, a questões éticas que estão 
evidentemente relacionados às políticas de acervos, menos políticas de Estado, como deveria ser. Algo 
que, considero, só acontecerá quando esses acervos se abrirem à possibilidade de usos diversos, ao 
FRPSDUWLOKDPHQWR�PDWHULDO�H�YLUWXDO��SRUTXH�VH�XQHP���¢�SHVTXLVD�H�¢�KLVWµULD�S¼EOLFD4. 

Se as pílulas de Matrix são os grandes exemplos de pergunta e resposta, estas implicam o observador 
– o mesmo aconteceria com a História, como nos lembra Pierre Nora, a considerar a experiência 
historiadora. Sim, hoje, a maioria dos acervos abriram-se aos processos de informatização, acentuo. Mas 
nem todos realizaram a divulgação de suas coleções on line, ampliando o acesso dos pesquisadores à 
documentação, mesmo quando o acervo é considerado público. Com isso, interessante dizer que há um 
diferencial qualitativo entre os acervos que criam páginas na internet, algo que é facilmente perceptível 
SDUD�RV��PDLV��LQLFLDGRV�XVX£ULRV�QDV�DUWHV�GRV�OLQNV��$FHUYRV�SRGHP�VHU�H[WUHPDPHQWH�ULFRV�¢�SHVTXLVD��
mas isso pode não aparecer interativamente. Ambientes de arquivos se apresentam ao usuário como 
DOWDPHQWH�TXDOLȴFDGRV�TXDQGR�VH�LGHQWLȴFD�XPD�URWLQD��GH�EDVH��QR�WUDWR�FRP�D�GRFXPHQWD©¥R��6H�R�
acervo é generoso na conservação de sua própria documentação, internamente, o usuário, naquilo que 
seria o ambiente externo, pode contribuir com seus saberes, com devolutivas, para o aprimoramento dos 
dados, para o entendimento de partes deste mesmo acervo5. Os documentos informatizados quando 
lançados em plataformas virtuais públicas, garantem a guarda da documentação, democratizam e 
multiplicam os saberes. O trabalho do arquivista/bibliotecário/especialista em informação/conservador se 
dinamiza e ele pode estar liberado, após suas atividades de rotina para criar e produzir conhecimento.

Ouvir a web. A pesquisa em acervos digitais e as relações de produção e conservação de documentos 
em acervos.

Nesse sentido, o propósito deste artigo é atuar como um soprar as águas e olhar para experiências 
de plataformas on line visuais. Com o olhar do pesquisador que já é um iniciado, pelo menos no acesso 
aos documentos de arquivo e no uso dessas plataformas.  Dialogar com autores como Pierre Levy, Arlete 
Farge, Pierre Nora é extremamente importante para a formação do pesquisador nesses contextos, 
SULQFLSDOPHQWH�VH�VH�YROWDU�¢TXHOHV�TXH�W¬P�DOJXPD�H[SHUL¬QFLD�QD�SHVTXLVD�HP�DFHUYRV�IRWRJU£ȴFRV��
(VWHV�DXWRUHV��DTXL��QRV�DX[LOLDP�D�UHȵHWLU��XP�WDQWR�PDLV��R�XVR�GDV�IHUUDPHQWDV�GLUHFLRQDGDV�¢�SHVTXLVD�
HP�DFHUYRV�IRWRJU£ȴFRV�GH�LQVWLWXL©·HV�PXVHDLV��GH�IUXL©¥R��FXOWXUDO�H�DȴQV��TXH�V¥R�KRMH�GH�I£FLO�DFHVVR��
SRVVLELOLWDP�R�QDYHJDU�H�PHVPR�D�LPHUV¥R�QR�DPELHQWH�O¯TXLGR�TXH�«�D�QHW��OLWHUDOPHQWH���DV�S£JLQDV�
VLWHV�RȴFLDLV�GRV�DFHUYRV��RQGH�HVW¥R�HOHQFDGDV��VXDV�PLVV·HV�H�GRP¯QLRV�LPDJLQ£ULRV��$VVLP��D�LGHLD�«�
compartilhar como percebemos a montagem dessas plataformas, sua infoestrutura, suas dinâmicas de 
SDUWLOKDPHQWR��VXDV�SHUPDQ¬QFLDV��VXDV�HVSHFLȴFLGDGHV�
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Fazendo um duplo esforço no reconhecimento desses afazeres, que cruzam a missão da instituição 
H�GR�XVX£ULR��ΖPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�WRGD�D©¥R�QHVWH�DPELHQWH�SUHVVXS·H�XP�ȊHXȋ�TXH�DFHVVD�
e deixa rastros: o pesquisador, o observador, o educador, o consumidor. O trabalho no ambiente 
virtual, evidencia duplamente a presença ausência do programador, do gestor e dos sábios do acervo, 
HP�VHQWLGR�DPSOR��DV�6RFLHGDGHV�GH�$PLJRV�GRV�0XVHXV��SRU�H[HPSOR��Ȃ�SHUVSHFWLYD�TXH�Q¥R�HVW£�
distante do navegar na web, simplesmente. Ensaio, com isso, compartilhar uma experiência de 
SHVTXLVD�FRP�IRWRJUDȴD��MXQWR�DR�0XV«H�Gȇ2UVD\��HP�3DULV�Ȃ�)UDQ©D��H[SRQGR�DV�UHOD©·HV�GH�SHVTXLVD�
que se estabelecem na consulta dos acervos e também, fundamentalmente, para tentar responder à 
FRQYRFDWµULD�SURSRVLWLYD�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV��7HFQRORJLD�
e Descolonização, 2021. Ao eixo temático Interatividade e Inovação, que pretende cuidar das 

Teorias e práticas transformadoras voltadas à conservação, 
preservação e restauração do patrimônio cultural; produção e 
conservação de acervos digitais; pesquisas, projetos, obras, novas 
tecnologias, legislação e educação patrimonial voltada a diferentes 
públicos; dinâmicas de reconhecimento e inclusão; as mídias e o 
GHVHQYROYLPHQWR� VRFLDO�� �'RFXPHQWR�� &KDPDGD� GH� WUDEDOKRV� GR�
7°SIMAM, Tecnologia e descolonização, 2021).

0DV�SRU�TX¬�R�0XV«H�Gȇ2UVD\"�3RUTXH�SHVTXLVHL�DOL�GXUDQWH�XP�DQR��GDV�PDLV�YDULDGDV�IRUPDV��RQ�
line, como preparação e depois de forma complementar; presencial, nos dossiês de artistas e fotógrafos 
de seu arquivo, à margem esquerda do Sena; como detentora de uma carte blanche de livre acesso às 
mais variadas exposições e com desconto naquelas exposições consideradas de temporada, o que me 
ID]LD�SUDWLFDPHQWH�HVWDU�QR�0ȇ2�HP�PHXV�ȴQDLV�GH�VHPDQD�GH�SHVTXLVDGRUD�YLVLWDQWH�HP�3DULV��SRUTXH�
não havia ainda falado dessa experiência, referencial, que me permite relacionar os diferentes ambientes 
YLUWXDLV�TXH�SHUFRUUR��DR�SHVTXLVDU�IRWRJUDȴD��3RUTXH�«�XP�DFHUYR�TXH�PH�RIHUHFHX�XPD�LQIRHVWUXWXUD�
Ȃ�RV�WUDEDOKRV�SU«YLRV�GH�LQGH[D©¥R��QRWD©¥R��FULD©¥R�GH�PHWDGDGRV�H�HVFULWD�UHȵH[LYD�H�FU¯WLFD�GDV�REUDV�
GH�IRWµJUDIRV�H�IRWRJUDȴDV�TXH�SHUPDQHFHP�FRPR�GDGRV��PDV�WDPE«P�FRPR�SDUWHV�GD�PHPµULD�GR�
DFHUYR�H�GD�KLVWµULD�GD�IRWRJUDȴD��3£JLQDV�TXH�SHVTXLVDYD�QR�0ȇ2�HP������FRQYLYHP�DLQGD�KRMH�FRP�
outras atualizadas. O que indica que soluções foram encontradas coletivamente, partes importantes da 
virtualização do museu. 

'LJR�LQWHUFDPEL£YHLV�SRUTXH�D¯�DSDUHFH�PDLV�XP�FRPSRQHQWH�LPSRUWDQWH�QR�0ȇ2��TXH�«�R�GR�
acolhimento ao pesquisador, o reconhecimento de suas perguntas ao acervo – que podem vir a aparecer 
nos dossiês de pesquisa, como parte das exposições e nas suas publicações – e a retroalimentação 
GDV�S£JLQDV�GR�VLWH�RȴFLDO��TXH�FRQJUHJD�VDEHUHV�H�FRQYLGD�R�FLGDG¥R�D�XVXIUXLU�GDTXHODV�H[SHUL¬QFLDV�
compartilhadas democrática e publicamente através do acesso aos trabalhos de divulgação. Descrevo 
com isso uma trajetória, um caminho de pesquisa, ainda possível, mas atualizável na prática, a partir 
GR�OLQN�2HXYUHV�FRPPHQW«HV��SKRWRJUDSKLH�Ȃ�2EUDV�FRPHQWDGDV��IRWRJUDȴD��$V�WUDMHWµULDV�SRVV¯YHLV�D�
SDUWLU�GH�XPD�IRWRJUDȴD�H�GH�XP�IRWµJUDIR��TXH�SRVVLELOLWDP�FRQKHFHU�R�DFHUYR��UHȵHWLU�D�IRWRJUDȴD�H�
compreender o ambiente virtual6.

%UHYH�UHODWR�GH�XP�SHUFXUVR�GH�SHVTXLVD�LQWHUDWLYR��D�SHQVDU�QD�KLVWµULD�IRWRJU£ȴFD�H�QDV�GLQ¤PLFDV�GH�
reconhecimento e inclusão em acervos digitais

Quando uma pessoa, uma coletividade, um ato, uma informação se 
virtualizam, eles se tornam “não presentes”, se desterritorializam. 
8PD�HVS«FLH�GH�GHVHQJDWH�RV�VHSDUD�GR�HVSD©R�I¯VLFR�RX�JHRJU£ȴFR�
ordinários e da temporalidade do relógio e do calendário. (LEVY, 
1996, p. 9)

Para explicitar um percurso de pesquisa interativo, em parte no ambiente virtual, resolvi considerar 
o que diz Pierre Levy, em O que é o virtual? A leitura de Levy nos convida a depositar as armas que 
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GHIHQGHP�D�SHVTXLVD�KLVWµULFD�FRP�IRWRJUDȴD�FRPR�GDGRV�HVWDQTXHV�TXH�VLPSOHVPHQWH�VH�UHSHWHP�D�
cada vez que é contada, onde devem ser anotados o território e sua vassalagem. No ambiente virtual isso 
não é bem assim, a velocidade é outra e a percepção dos narradores atualizam na prática as narrativas. 
As operações historiadoras críticas mostram que a virtualização contribui para elaborar outras relações 
FULDWLYDV��HODV�WHQGHP�DR�FROHWLYR��¢�XPD�FRPXQLGDGH�TXH��HPERUD�ȊQ¥R�SUHVHQWHȋ��HVW£�DOL�DWXDQGR�
ȊUHSOHWD�GH�SDL[·HV�H�SURMHWRV��GH�FRQȵLWRV�H�GH�DPL]DGHVȋ��������S������3DUD�R�KLVWRULDGRU�TXH�YLYH�VRE�
a responsabilidade de evocar identidades parece algo não realizável. Para o historiador plenamente 
historicista também. 

A virtualização não pretere o lugar, mas este, devido as dinâmicas da pesquisa, aparece como 
algo tangente: um problema de um problema, que atravessa a plataforma onde as presenças (de 
TXDOTXHU�OXJDU��V¥R�WDQWDV�YH]HV�VLPXOW¤QHDV��2�HVSD©R�FRPSDUWLOKDGR�UHDOL]D�VH�HQTXDQWR�DPSOLD©¥R�
do expositivo e daí irradia descontinuidades. O conectar-se substitui sincronicamente a “unidade de 
OXJDUȋ�Ȃ�PXLWR�HPERUD�VH�HYRTXH�XP�OXJDU��3RU�LVVR�R�YLUWXDO�«�LPDJLQ£ULR��FRPR�GL]�/HY\��HVWXGLRVR�GH�
Cornelius Castoriadis. Ele abre brechas e produz efeitos, que atingem o pesquisador, que atua ali, com 
suas perguntas. Projeções fazem parte da pesquisa que, volto a dizer, são facilmente perceptíveis ao 
pesquisador já iniciado há algum tempo. O pesquisador, historiador que seja, que se lança no ambiente 
virtual coloca-se como se estivesse numa brecha (e associo isso à fratura do contemporâneo em Giorgio 
$JDPEHQ��DR�NDLUµV��HP�:DOWHU�%HQMDPLQ���TXH�«�WDPE«P�XP�ȊOXJDUȋ�P¼OWLSOR��GH�LPDJHP�GLDO«WLFD��D�
partir do qual se começa a navegar. 

(P�PLQKDV�SHVTXLVDV�QR�0XV«H�Gȇ2UVD\��0ȇ2��DSHVDU�GH�WHU�XP�UHFRUWH�EDVWDQWH�DPSOLDGR�D�UHVSHLWR�
GDTXHOH�PRPHQWR�HP�TXH�YLD�RV�ȊIRWµJUDIRV�LQLFLDLVȋ�Ȃ�ȊRV�SULPLWLYRVȋ��FRPR�VH�GL]�QD�)UDQ©D���TXH�YLDP�
Paris, no tempo em que a cidade se modernizava – porque queria visualizar melhor também o Recife 
TXH��FRQIRUPH�M£�UHODWRX�WDQWDV�YH]HV�D�KLVWRULRJUDȴD��DFRPSDQKRX�R�ȊPRGHOR�IUDQF¬Vȋ�GH�UHIRUPDV��DR�
tornar-se urbana, menos rural, dizia-se – não deixava de estranhar e até de me imaginar em processo 
de virtualização7��3DUHFLD�Q¥R�VHU�UHDO�D�WUDQVSRVL©¥R�TXH�ID]LD��YROWR�D�GL]HU��PHVPR�TXH�R�ȊPRGHORȋ�
GH�UHIRUPDV�XUEDQDV�FRSLDGDV�SHOR�&RQGH�GD�%RD�9LVWD��)UDQFLVFR�GR�5HJR�%DUURV��������������QR�
FDVR�GR�5HFLIH��LQVSLUDGDV�HP�*HRUJHV�(XJªQH�+DXVVPDQQ��������������QR�FDVR�GH�3DULV��D�3DULV�GH�
+DXVVPDQQ��7HUFHLUD�5HS¼EOLFD�������������VHULD�FRQȴUPDGR�H�VDFUDPHQWDGR��DWUDY«V�GR�OHYDQWDPHQWR�
de documentos probatórios, plantas e dispositivos de engenharia e arquitetura, que acompanhavam as 
D©·HV�GH�GHVWUXL©¥R�H�UHPRQWH�GD�SDLVDJHP�TXH�VHULD�ȴQDOPHQWH�XUEDQD��PRGHUQL]DGD��

9HMR�HVVDV�H[SHUL¬QFLDV�FRPSDUWLOKDGDV�HP�PLQKDV�LQFXUV·HV�DRV�DFHUYRV�GR�0ȇ2�FRPR�XP�
FRQWLQJHQFLDPHQWR�QD�UHOD©¥R�HVSD©R�WHPSR��D�FRQVLGHUDU�D�YLUWXDOL]D©¥R��TXDQGR�FKHJXHL�DOL��O£��FRP�
D�LGHLD�GH�SHVTXLVDU�IRWRJUDȴD��GH�YHU�IRWRJUDȴD�HP�VHX�HVSD©R�PXVHDO��&RPR�GLVVH��HUD������H��LQVLVWR�
GL]HU�TXH�HVFROKHU�UHȵHWLU�DTXL�HVWD�SHVTXLVD�DSµV�RLWR�QRYH�DQRV��WHP�D�YHU�FRP�DOJXPD�SHUPDQ¬QFLD�
GH�GDGRV�QD�S£JLQD�GR�0ȇ2��PDV�WDPE«P�SRU�YHU�FODUDPHQWH�LVVR�TXH�SRGHPRV�FKDPDU�GH�GLQ¤PLFDV�
GD�YLUWXDOL]D©¥R��2�0ȇ2��TXH�M£�HUD�GH�H[FHO¬QFLD��IRL�VH�WUDQVIRUPDQGR��DGTXLULQGR�DOJR�D�PDLV�FRP�DV�
ȊQ¥R�SUHVHQ©DVȋ�GH�SHVTXLVDGRUHV�RV�PDLV�YDULDGRV��GH�OXJDUHV�GLVWLQWRV�GR�PXQGR��(VWHV�FHUWDPHQWH�
que deixaram pistas nos múltiplos acessos de pesquisa. Reconhecer essa interação é importante pela 
contribuição à atualização, na prática, da pesquisa dentro do próprio museu. As incursões de diversos 
SHVTXLVDGRUHV�GD�IRWRJUDȴD��GHQWUH�RV�TXDLV�PH�LQFOXR��FRP�RV�TXDLV�R�0ȇ2�IRL�VH�LQWHUFRQHFWDQGR��¢�
medida em que abre seu espaço presencial e virtual a esses pesquisadores pode indicar também focos de 
atenção pública que podem ser traduzidos em publicações, exposições etc etc. 

Lembro do caminho até o acervo, da entrega e registro de meu passaporte na portaria, do elevador, 
GDV�ȴFKDV�SUHHQFKLGDV�QR�UHFHSWLYR��QR�FRPH©R�GD�MRUQDGD�GH�SHVTXLVD�GR�GLD��XPD�VLPSOHV�ȴFKD�GH�
LGHQWLȴFD©¥R�D�UHVSHLWR�GR�TXH�ID]LD�DOL�H�GH�TXDO�GRFXPHQWR�LULD�SHGLU�SDUD�FRQVXOWDU��(��QR�ȴQDO�GR�GLD��
DV�DQRWD©·HV�GR�TXH�UHDOPHQWH�WHULD�VLGR�FRQVXOWDGR�Ȃ�HOHQFDQGR�DLQGD�R�TXH�Q¥R�IRL�SRVV¯YHO�YHU��2�0ȇ2�
ID]LD�DVVLP�XPD�YHULȴFD©¥R�GDV�TXHVW·HV�WUD]LGDV�SHOD�SHVTXLVD��RQGH�DSDUHFLDP�FRPSUHHQV·HV�GLYHUVDV�
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GD�GRFXPHQWD©¥R�DUW¯VWLFD�H�IRWRJU£ȴFD��DWULEX¯GDV�Q¥R�VRPHQWH�DR�DPELHQWH�PXVHDO�IUDQF¬V��1D�PHVD�
de consultas onde me sentava, havia espaço para pelo menos três outros pesquisadores, muitas vezes de 
lugares e formação completamente diferentes: desde uma brasileira nordestina interessada nas primeiras 
IRWRJUDȴDV�H�SULPHLURV�IRWµJUDIRV�DW«�HVWXGDQWHV�GR�/RXYUH�H�SURIHVVRUHV�UHQRPDGRV��HVSHFLDOLVWDV�QD�
arte holandesa do século XVII, de universidades norte-americanas ou da escola de Heidelberg. 

Assim, descrevo um tanto minha imersão naquele lugar, à medida que realizei pelo menos três 
WLSRV�GH�GL£ORJR��DVVLP�R�HQWHQGL��DV�FRQVXOWDV�YLUWXDLV��QR�VLWH�GR�0ȇ2�H�RV�SHUFXUVRV�IUHTXHQWHV�QRV�
ambientes expositivos do museu e fora dele, procurando conhecer o acervo, mas também encontrar 
IRWRJUDȴD�QRV�WUD©RV�GRV�DUWLVWDV�H�YLFH�YHUVD�Ȃ�TXDQGR�SDVVHL�D�IRFDU�QRV�VQDSVKRWV��(VWD�WDOYH]�WHQKD�
VLGR�D�PHOKRU�GDV�GHVFREHUWDV��0HX�SURSµVLWR�HUD�R�GH�YHU�FRPR��DWUDY«V�GD�IRWRJUDȴD��IRL�SRVV¯YHO�
YLVXDOL]DU�DV�SDVVDJHQV�HQWUH�R�UXUDO�H�R�XUEDQR�HQWUH�RV�IUDQFHVHV��HQWHQGHQGR�RV�FRPR�H[HPSODUHV���
TXDQGR��GL]LD�VH�¢�«SRFD��FRPH©DYD�D�DSDUHFHU�ȊD�YLGD�PRGHUQDȋ��QDTXHOH�WHPSR�RQGH�DV�FDUUXDJHQV�
puxadas por cavalos começam a ceder espaço aos primeiros automóveis e quando começaram a ser 
RUJDQL]DGDV�DV�SULPHLUDV�PLVV·HV�GH�IRWRJUDIDU�RV�EHQV�SDWULPRQLDLV�Ȃ�D�PLVV¥R�KHOLRJU£ȴFD�GH��������
mais ou menos na época em que Haussmann (o barão artista demolidor, que inspirou a belle époque 
WURSLFDO��UHID]�DV�UXDV�GH�3DULV��DEULQGR�DV�JUDQGHV�DYHQLGDV��RV�EXOHYDUHV��2X�VHMD��XPD�«SRFD�H�OXJDU�
onde apareceram novas velocidades na vida das pessoas, fotografadas. Dado que, mais uma vez, 
possibilita melhor compreender a virtualização.

Nesse ambiente, a virtualização, que não é apartada do real, como diz Levy, institui “diversos sistemas 
GH�UHJLVWURV�H�GH�WUDQVPLVV¥R��WUDGL©¥R�RUDO��HVFULWD��UHJLVWUR�YLVXDO��UHGHV�GLJLWDLV���>H�FRQVWUµL@�ULWPRV��
YHORFLGDGHV�RX�TXDOLGDGHV�GH�KLVWµULDV�GLIHUHQWHVȋ��/(9<��������S������H����8��(VWD�FDUWRJUDȴD�WHFQRVRFLDO��
à medida que é agenciada, desdobra-se. Faz aparecer outras tramas, conexões que deformam e duram 
diferente, desde o que teria sido a primeira mirada. Com isso, o melhor é dar um exemplo. 

O pierrot, o fotografado e o fotógrafo: devolutivas do olhar

(P�������QRV�GRLV�SULPHLURV�PHVHV�GH�SHVTXLVD�QR�0ȇ2�KDYLD�SODQHMDGR�XP�GLDJQµVWLFR��HP�RXWUDV�
palavras: a ideia era passar a vista nos dossiês de fotógrafos do período em questão, ali elencados, 
e relacioná-los numa simples listagem por nome e assuntos indexados - com lembranças visuais 
anotadas em diários de campo. Para dali selecionar um ou outro, comparativamente. Talvez fosse 
XPD�LGHLD�GHPDLV�DEHUWD��PDV�HQWHQGLD�TXH�GHYLGR�¢V�LQȵX¬QFLDV�IUDQFHVDV�GRV�ȊERXOHYDUGVȋ�HP�
5HFLIH��VHULD�SRVV¯YHO�WDPE«P�HQFRQWUDU��QD�IRWRJUDȴD��SUR[LPLGDGHV��1HVWH�VHQWLGR��D�IRWRJUDȴD�Q¥R�
VRPHQWH�UHJLVWUD�ȊD�SDLVDJHPȋ��PDV�WDPE«P�DPSOLD�D�VHQVLELOLGDGH�GR�REVHUYDGRU��GHVHQYROYHQGR�
VXD�FRJQL©¥R��DO«P�GRV�FRQWH¼GRV�TXH�GHYHU¯DPRV�VDEHU�QDUUDU��)D]HU�FRQWH[WR�«�HQȴP�SU£WLFD�PXLWR�
comum entre historiadores. 

Então, estava diante de um universo. Um acervo que era físico e virtual. No dossiê de Félix Turnachon 
1DGDU��������������GR�0ȇ2��HQFRQWUHL�GDGRV�ELRJU£ȴFRV�GR�IRWµJUDIR�RQGH�GHVFREUL�R�TXH�WRGR�PXQGR�
já sabia: que Nadar era também escritor. Não como Charles Baudelaire, seu grande amigo ou Honoré 
GH�%DO]DF��TXH�HQWDEXODYD�XPD�GLVFXVV¥R�HVSHFWUDO�D�UHVSHLWR�GR�GDJXHUUHµWLSR��(P�Ȋ4XDQG�Mȇ«WDLV�
SKRWRJUDSKHȋ��������Ȃ�4XDQGR�HX�HUD�IRWµJUDIR����TXH�DGTXLUL�SRU�XP�SUH©R�PµGLFR�FRPR�OLYUR�GH�
bolso, desenhava-se uma paisagem considerando-se o ponto de vista do próprio fotógrafo que, além de 
fotografar, escrevia. Aquilo para mim era uma novidade, que havia intuído buscar. Como as observações 
que Nadar, aos 80 anos, fazia à respeito dos fotografados que adentravam seu studio e que eram 
avaliados de longe, quando ele propositadamente colocava uma dama na entrada, para recepciona-los ou 
as observações que fazia a respeito de como os clientes recebiam a imagem de si: as mulheres olhavam 
RV�VHXV�PDULGRV�QD�IRWRJUDȴD��GL]LD��FRP�DGPLUD©¥R��M£�RV�PDULGRV�ROKDYDP�SDUD�VL�PHVPRV��FRPSOHWDYD��
Com isso comecei a traçar percursos também na cidade, indo ao famoso 18 Boulevard des Capucines, 
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RQGH�ȴFDYD�VHX�DWHOL¬�H�RQGH�DFRQWHFHX�D�SULPHLUD�H[SRVL©¥R�GRV�LPSUHVVLRQLVWDV�Ȃ�XPD�UHJL¥R�GH�3DULV�
onde vi pela primeira vez os pickpockets.

Esses percursos no acervo que me levavam às Ruas traduz parcialmente o efeito Moebius (LEVY, 
������S�������HVVH�WUDVSDVVDPHQWR�SUµSULR�¢�LQWHUFRQHFWLYLGDGH�Ȃ�R�DWUDYHVVDPHQWR�GH�VXSHUI¯FLHV�
GH�FRQWDWR�HQWUH�XP�GHQWUR�H�XP�IRUD��XP�SULYDGR�H�XP�SXEOLFR�HWF�HWF��/HY\���������(�OHPEUHL�GH�
XPD�IRWRJUDȴD��TXH�ȴFRX�HP�PLQKDV�DQRWD©·HV�FRPR�UHIHU¬QFLD�GR�DFHUYR��ΖPDJHP�GLYHUVDV�YH]HV�
DFHVVDGDV��SRU�H[SRVL©·HV�QR�SUµSULR�0ȇ2��&LUFXORX�HP�Y£ULRV�ȊOXJDUHVȋ�GH�YLUWXDOL]D©¥R��(�SRGHPRV�
anotar alguns de seus itinerários. Outros, perdemos, porque o ambiente virtual está a se atualizar de 
DFRUGR�FRP�DV�SRO¯WLFDV�GR�DFHUYR��(OD�FRQVWRX�HP�OLYURV�YDULDGRV�H�PH�FKDPRX�D�DWHQ©¥R�SHOD�ȴJXUD�
GR�SLHUURW��SUµSULD�¢�FRP«GLH�GH�OȇDUW��TXH�WDPE«P�«�SUHVHQWH�QDV�5XDV�GR�&DUQDYDO�GR�5HFLIH�H�QRV�
URPDQFHV�GDV�WHOHQRYHODV�EUDVLOHLUDV���VXD�YHVWH�GH�SDQRV�EUDQFRV��VROWRV�H�ODUJRV�TXH�DPSOLDP�D�
SUµSULD�ȴJXUD�H�TXH�FRPSOHPHQWDP�R�URVWR�FDULFDWR��WDPE«P�EUDQFR��SLQWDGR�FRP�XPD�ODUJD�ERFD�
vermelha, rasgada. Das suas expressões e de seus gestos – que depois fui entendendo melhor – me 
interessam aqui a própria imagem de Nadar: o pierrot é um fotógrafo que posa e fotografa o próprio 
IRWµJUDIR��TXH�HVW£�¢�VXD�IUHQWH�YLUWXDOPHQWH��SRLV�D�LPDJHP�TXH�DSDUHFH�«�D�ȊGH�VL�PHVPRȋ��7UDWD�VH�
do pierrot photographe9��(VWD�LPDJHP�ID]�XP�SHUFXUVR�QR�DFHUYR�YLUWXDO�GR�0ȇ2��DEULQGR�DWXDOPHQWH�D�
KLVWµULD�GD�IRWRJUDȴD�QR�PXVHX10. 

Antes era possível acompanhar, o modo como sua inserção no ambiente virtual foi sendo construído, 
interativamente. Recentemente voltei às páginas do museu, onde pude perceber as camadas de revisão, a 
virtualização, que lhes foram adicionadas – logo depois, perdi a trilha. E, claro, as muitas histórias que são 
FRQWDGDV�GHVWD�LPDJHP��VXD�ELRJUDȴD��$�IRWRJUDȴD�Q¥R�«�GH�)«OL[�1DGDU��PDV�GH�VHX�LUP¥R��$GULHQ�1DGDU�
e provocou entre eles uma disputa, repetidamente narrada. A virtualização implica esse ver o que todos 
veem, mas também acontece de poder abrir outros itinerários. Talvez o pierrot seja menos visto nos dias 
GH�KRMH��LQFOXVLYH�QR�&DUQDYDO��WDOYH]�PDLV�HQWUH�DV�FULDQ©DV��FRPR�VLPSOHVPHQWH�XP�SDOKD©R���DR�SRQWR�
GH�QHP�PDLV�VDEHUPRV�R�TXH�HOH�VLJQLȴFD��DTXHOH�VHU�DSDL[RQDGR�TXH�YLYLD�FDQWDQGR�H�TXH�SRU�FDXVD�
GH�XPD�&RORPELQD��XPD�SRPELQKD��DFDERX�FKRUDQGR��$TXL��R�SLHUURW�«�XP�ȊFDSWXUDGRU�GH�LPDJHQVȋ��
FXMRV�JHVWRV�SDUHFHP�GHPRQVWUDU�R�ȊYHU�H�VHU�YLVWRȋ�GH�:DOWHU�%HQMDPLQ��FRPR�XPD�IUHTX¬QFLD�TXH�DEUH�
D�LQWHUFRQHFWLYLGDGH��)UHTXHQWDQGR�DV�S£JLQDV�GR�0ȇ2�YDPRV�VDEHQGR�XP�SRXFR�PDLV�GHVVD�ȴJXUD�
LPDJHP�IRWRJUDȴD�IHLWD�SHOR�ȊMRYHP�1DGDUȋ��

$FRPSDQKDQGR�R�LWLQHU£ULR�YLUWXDO�GHVVD�IRWRJUDȴD��YRX�SHUFHEHQGR�TXH�D�LPDJHP�Q¥R�«�VRPHQWH�
uma, em vários sentidos: se foram várias as tomadas, se era um álbum desmontado, se há uma avaliação 
GRV�JHVWRV�GR�SLHUURW��QDV�QDUUDWLYDV�FXUDGRUDV�GR�0ȇ2�«�DOJR�TXH�YDL�DGLFLRQDQGR�YHORFLGDGH�¢�QDUUDWLYD��
QR�VHQWLGR�PHVPR�GR�KLSHUWH[WR��FRPR�GHVWHUULWRULDOL]D©DR�GR�WH[WR��H�TXH�FRQYHUJHP�¢�XPD�LQWHOLJ¬QFLD�
coletiva11��$�IRWRJUDȴD�DTXL�«�WDPE«P�XPD�LQWULJD��UHSLWR���TXH�H[SOLFLWD�R�FRQȵLWR�HQWUH�LUP¥RV��0DV�R�
pierrot fotógrafo é ainda uma imagem que nos propõe vários caminhos possíveis cada vez que é olhada 
SRU�XP�ȊREVHUYDGRU�GH�IRUDȋ��TXH�SRVVXL�VXDV�SUµSULDV�LQWHQ©·HV��GLJD�VH�GH�SDVVDJHP��8P�SHVTXLVDGRU�
GH�RXWUR�SD¯V��FRPR�IRL�R�PHX�FDVR��UHDOL]DQGR�LQWHUDWLYLGDGH��$O«P�GR�TXH��SDUHFH�IXQGDU�XPD�UHȵH[¥R�
TXH�D�KLVWµULD�Vµ�GHYLU£�EHP�GHSRLV��QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH���D�TXH��WDOYH]��Vµ�YHQKD�D�DSDUHFHU�
QRYDPHQWH�QR�&LFOR�GH�&LQHPD�6RYL«WLFR��QR�ȴOPH�Ȋ8P�KRPHP�FRP�XPD�F¤PHUDȋ�GH�']LJD�9HUWRY���������
TXDQGR�ȊR�IRWRJUDIDGRȋ�ȴJXUD�FRPR�IRWµJUDIR��6¥R�HVVHV�WU¤QVLWRV�TXH�LQWHUHVVDP�¢�YLUWXDOL]D©¥R��(�HOHV�
se disseminam toda vez que você clica em seu cursor – o antigo mouse.

Questões que permanecem

Incluídas no vocabulário expressivo das ações de conservação, a divulgação dos acervos nos sites 
LQVWLWXFLRQDLV��EORJV�H�UHGHV�VRFLDLV��DPSOLDP�R�YDORU�GH�H[SRVL©¥R��%(1-$0Ζ1��������GHVVHV�DFHUYRV��
Fazem parte de processos de seleção, de frequentação de pesquisadores e de virtualização. A 
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interatividade acentua a incoatividade das superfícies digitais/materiais, que fazem parte de um mesmo, e 
vinculam cada vez mais imagens sociais. Tudo isso nos faz pensar também na importância da manutenção 
GRV�DFHUYRV�YLVXDLV��IRWRJU£ȴFRV��FLQHPDWRJU£ȴFRV�H�GH�RXWUDV�DUWHV��$�SDUWH�GD�PDWHULDOLGDGH�LPSOLFD�
a virtualização, como duplos, reforço. E instituem saberes passiveis de compartilhamento. Vencendo o 
antropoceno, como está sendo dito atualmente, num movimento em direção à uma inteligência coletiva, 
que virá. Neste artigo, retomei leituras que me são habituais, de imagem e história, onde a preocupação 
FRP�DFHUYRV�IRWRJU£ȴFRV�H�YLVXDLV�W¬P�VLGR�IUHTXHQWHV��(�ȴ]�FRQWUDSRQWRV�FRP�XPD�ȊQRYD�OHLWXUDȋ��GH�
Pierre Levy, entendendo que a virtualização é parte do próprio processo de formação da linguagem, da 
técnica, da economia, dos contratos sociais, estendidos ao ciberespaço.
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Notas

�� (P�0DWUL[��ȴOPH�GDV�LUP¥V�Ȋ7KH�:DFKRZVNL�ȋ�$XWUDOLDQR�(VWDGXQLGHQVH��GH������
�� 4XH�DSDUHFH�QR�ȴOPH�2�MRJR�GD�LPLWD©¥R��GH�0RUWHQ�7\OGXQ��*%5��������
3 Cf. o que diz Pierre Levy em entrevista ao El País recentemente, em 13/07/2021. Disponível on line: 

< https://brasil.elpais.com/eps/2021-07-01/pierre-levy-muitos-nao-acred...  > e: https://www.scielo.
br/j/icse/a/WpJBvS97zmGbrpGGStxZ3YJ/?lang=pt&format=pdf Acesso em 10 junho 2021. A escolha 
de Pierre Levy para dialogar neste artigo tem a ver com seu texto que é de fácil leitura e acesso nas 
mídias eletrônicas. Levy é regularmente convidado a dar palestras em sites como o “Fronteiras do 
SHQVDPHQWRȋ��QR�%UDVLO��3DOHVWUDV�TXH�V¥R�IUDJPHQWDGDV�H�GLVSRQLELOL]DGDV�WDPE«P�SHOR�\RXWXEH��
7HP�YDOLRVD�FDSDFLGDGH�GH�V¯QWHVH�GH�DXWRUHV��ȴOµVRIRV��LPSRUWDQWHV�QD�OHLWXUD�GR�YLUWXDO��FRPR�
Michel Serres, Giles Deleuze, Jean Baudrillard e mesmo numa leitura crítica de Martin Heidegger. 
Disponível on line: <http://www.mom.arq.ufmg.br/mom/02_arq_interface/6a_aula/o_que_e_o_
YLUWXDOB�BOHY\�SGI!��$FHVVR�-XQKR�H�-XOKR�������&I��WDPE«P�/HY\��������

�� 4XHUR�DSUR[LPDU�HVVHV�SHUFXUVRV��TXHVW·HV�H�DPELHQWHV�YLUWXDLV�H�D�SHVTXLVD�FRP�IRWRJUDȴD�GD�
História Pública como é entendida por Ana Maria Mauad: como uma plataforma de observação 
GD�VRFLHGDGH��&I��0DXDG��������S�������FLWR��ȊXPD�SODWDIRUPD�GH�RQGH�VH�REVHUYDP�D�FRQȵX¬QFLD�
de atitudes comuns face ao tempo e às temporalidades históricas, disseminadas por diferentes 
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instituições, por meio de temas diversos, combativos e difusos, potencializada pela diversidade 
FXOWXUDO�GR�QRVVR�SD¯V�GH�GLPHQV·HV�FRQWLQHQWDLVȋ��

�� &I��D�GLVVHUWD©¥R�GH�0$/7$��$OEHUWLQD�Ȃ�0HPµULD�HP�VDLV�GH�SUDWD��IRWRJUDȴDV�GR�5HFLIH�HP�
instituições memoriais. Dissertação para Universidade Federal de Pernambuco, fevereiro de 2013. 
Ressalto também a importância dos Cadernos de Conservação da Funarte, a orientar os navegantes. 
E faço votos que eles permaneçam e se multipliquem, como política de Estado. Disponível on line:< 
KWWS���SRUWDLV�IXQDUWH�JRY�EU�SUHVHUYDFDRIRWRJUDȴFD�FDGHUQRV�WHFQLFRV�!�$FHVVR�HP�GLIHUHQWHV�
momentos.

�� &KDPHL�DWHQ©¥R�SDUD�HVVH�ȊDPELHQWH�YLUWXDOȋ�TXH�IDYRUHFH�R�HVWXGR�GD�IRWRJUDȴD�QRV�DFHUYRV��XPD�
rede de relações, uma virtualização, em O Álbum de Berzin, nas coleções do MCR e da FUNDAJ. Livro 
por mim organizado, publicado no Recife, pela CEPE, em 2012.

7 O projeto apresentado ao CRBC/EHESS, supervisionado pelo professor Jean Hébrard, a quem 
DJUDGH©R�LQFOXVLYH�R�DFHVVR�DR�0ȇ2��SRVVX¯D�R�W¯WXOR��Ȋ9LVLELOLGDGHV�GR�UXUDO�H�GR�XUEDQR�QD�IRWRJUDȴD�
HVWUDQJHLUD��QD�SULPHLUD�PHWDGH�GR�V«FXOR�;;���R�PRGHUQRȋ��)RL�GHVHQYROYLGR�FRP�R�DSRLR�GD�&$3(6��
entre 2013/2014. 

�� /HY\��������S����H����UHFXSHUD�UHȵH[·HV�GH�*LOOHV�'HOHX]H��'LIHUHQ©D�H�5HSHWL©¥R��������H�5R\�$VFRWW�
�3U¬PLR�$UV�(OHFWU¶QLFD���������HQWUH�RXWURV��SDUD�IDODU�GH�YLUWXDOL]D©¥R��ȊPDLV�XPD�GLQ¤PLFD��TXH�
XPD�PDQHLUD�GH�VHU��R�YLUWXDO�ȋ��ȊFRQVLVWH�HP�XPD�SDVVDJHP�GR�DWXDO�DR�YLUWXDO��HP�XPD�ȆHOHYD©¥R�
GH�SRW¬QFLDȇ�GD�HQWLGDGH�FRQVLGHUDGD��$�YLUWXDOL]D©¥R�Q¥R�«�XPD�GHVUHDOL]D©¥R��D�WUDQVIRUPD©¥R�GH�
XPD�UHDOLGDGH�QXP�FRQMXQWR�GH�SRVV¯YHLV���PDV�XPD�PXWD©¥R�GH�LGHQWLGDGH��XP�GHVORFDPHQWR�GR�
FHQWUR�GH�JUDYLGDGH�RQWROµJLFR�GR�REMHWR�FRQVLGHUDGR��HP�YH]�GH�VH�GHȴQLU�SULQFLSDOPHQWH�SRU�VXD�
DWXDOLGDGH��XPD�ȆVROX©¥Rȇ���D�HQWLGDGH�SDVVD�D�HQFRQWUDU�VXD�FRQVLVW¬QFLD�QXP�FDPSR�SUREOHP£WLFRȋ��
(QȴP��D�YLUWXDOL]D©¥R�HQJHQGUD�XPD�GLQ¤PLFD�GH�SUREOHPD�D�SUREOHPD��«�ȵXLGD��DVVLP�FRPR�D�
QHW� �$QHWH��GR�SRHWD���'D¯�VHULD�XP�GRV�SULQFLSDLV�YHWRUHV�GD�FULD©¥R�GH�UHDOLGDGH��TXH�FRQW«P�
quantidades de irreversibilidades em seus efeitos. 

�� 9HMD�DTXL�IRWRJUDȴD�GH�������IHLWD�SHOR�ȊMRYHP�1DGDUȋ��RX�VHMD��$GULHQ�7RXUQDFKRQ��)D]�SDUWH�GH�XPD�
V«ULH�GH�TXLQ]H�IRWRJUDȴDV�HP�SDSHO�VDOJDGR��D�SDUWLU�GH�XP�QHJDWLYR�GH�YLGUR�GH�FROµGLR��2�DWRU�
que posa é o mímico Charles Deburau. Disponível on line: <https://www.musee-orsay.fr/fr/oeuvres/
pierrot-photographe-39414 > Acesso em 10 junho 2021. Cf. também o artigo de Philippe Hamon, 
3LHUURW�SKRWRJUDSKH���������'LVSRQ¯YHO�RQ�OLQH���KWWSV���ZZZ�SHUVHH�IU�GRF�URPDQB���������B����B
QXPB��B���B�����!��$FHVVR����MXOKR�������$VVLP�FRPR�R�ȴOPH�/HV�HQIDQWV�GX�SDUDGLV��GH�0DUFHO�
&DUQ«���������LQVSLUDGR�QR�SHUVRQDJHP�GRV�1DGDU��&I��XPD�FHQD��'LVSRQ¯YHO�RQ�OLQH���KWWSV���ZZZ�
youtube.com/watch?v=NVhR8OfjkiE e https://www.youtube.com/watch?v=b2ZNXOi8g0A > Acesso em 
10 junho 2021.

10 Disponível on line: <https://www.musee-orsay.fr/fr/collections/photographie> Acesso em 20 julho 
2021.

11� &I��/HY\��������S������������H������SDUD�HQWHQGHU�LQWHOLJ¬QFLD�FROHWLYD��mbR�XQLYHUVR�GH�FRLVDV�H�
ferramentas que nos cerca e que compartilhamos pensa dentro de nós de mil maneiras diferentes. 
'HVWH�PRGR��PDLV�XPD�YH]�SDUWLFLSDPRV�GD�LQWHOLJ¬QFLD�FROHWLYD�TXH�DV�SURGX]LXȋ��ȊDV�LQVWLWXL©·HV�
VRFLDLV��OHLV��UHJUDV�H�FRVWXPHV�TXH�UHJHP�QRVVRV�UHODFLRQDPHQWRV�LQȵXHP�GH�PRGR�GHWHUPLQDQWH�
VREUH�R�FXUVR�GH�QRVVR�SHQVDPHQWRȋ�

)DELDQD�%UXFH�GD�6LOYD�_�KLVWRULDGRUD��8)3(��������H�DQWURSµORJD��8)3(���������'RXWRUD�HP�+LVWµULD�
�8)3(���������3µV�'RXWRUD�QR�&5%&�(+(66��3DULV�Ȃ�)UDQ©D�������������H�QD�(&2�8)5-���������3URIHVVRUD�GH�
História Moderna e Contemporânea na UFRPE. Coordenadora do Laboratório de Imagem e História, LIH/
UFRPE/CNPq. 
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Arquitetura de Museus na era digital:  
breve análise crítica do Museu do Amanhã, Rio de Janeiro1

André Araújo Almeida  
Livia Machado Farias  

Nathalia Miranda Veloso 

Introdução

Em uma sociedade cada vez mais marcada pelas novas tecnologias que contemplam em especial as 
de transporte, de informação e de comunicação, existe uma ampla e imediata troca de informações ao 
UHGRU�GR�PXQGR��DWUDY«V�GD�ȊKLSHUFRQHFWLYLGDGHȋ�SRU�PHLR�GDV�UHGHV�FRPSXWDFLRQDLV��(VVDV�FRQH[·HV�
potencializam a troca de informações, difundindo novas tendências, novas opiniões, impactando de 
PDQHLUD�SURIXQGD�QD�YLGD�HP�VRFLHGDGH��&$67(//6���������(P�QRVVD�SURȴVV¥R��FRPSUHHQGHPRV�TXH�D�
era digital trouxe muito mais que só a internet; trouxe um aperfeiçoamento das técnicas construtivas, 
com materiais, equipamentos e máquinas cada vez mais avançadas, de modo que agilizam a construção 
civil. Além disso, os avanços tecnológicos impulsionam os projetos através de plataformas e softwares 
TXH�WRUQDP�PDLV�HȴFLHQWHV�DV�HWDSDV�GH�HVWXGRV��SODQHMDPHQWR�H�RU©DPHQWR��1HVVD�SHUVSHFWLYD��
para a arquitetura e urbanismo existem diversos programas de computador em constante evolução, 
aprimorando as técnicas de representação e desenvolvimento de projetos, como apresentações 3D, 
GDGRV�GR�HVSD©R��WUDWDPHQWR�GH�LPDJHP��HWF��3RU«P��H[LVWHP�ULVFRV��FRPR����D�VXSHUYDORUL]D©¥R�GDV�
UHSUHVHQWD©·HV�YLUWXDLV�GRV�HVSD©RV��RX����D�GHVYDORUL]D©¥R�GR�FRQWDWR�FRP�R�HVSD©R�UHDO��UHGX]LQGR�
se visitas e reconhecimentos de áreas, contextos e outras atividades presenciais fundamentais para 
elaboração dos projetos.

&RPR�REVHUYD�%HQHYROR���������WHPRV�FRPR�LPSDFWRV�QD�SURȴVV¥R�D�U£SLGD�FLUFXOD©¥R�GH�LQIRUPD©·HV�
e o desenvolvimento de novas tecnologias construtivas e softwares, mas também o excesso de 
informações e imagens. Esse tema torna-se relevante, então, ao percebermos que nesse contexto as 
interpretações e as práticas a respeito do fato arquitetônico e das próprias cidades trazem conclusões 
rasas, levando à difusão de formas gratuitas e a aplicação de soluções inadequadas aos contextos onde 
V¥R�DSOLFDGDV��*289($���������$�HYROX©¥R�GD�SUµSULD�FXOWXUD�DUTXLWHW¶QLFD�SRGH�HVWDU�FRPSURPHWLGD�

2�WUDEDOKR�GHVHQYROYHX�VH�SRU�PHLR�GH�SHVTXLVD�H[SORUDWµULD��HVWXGR�GH�FDVR��HP���HWDSDV�����
FRPSUHHQV¥R�GR�WHPD�ȊDUTXLWHWXUD�GH�PXVHXV�QD�HUD�GLJLWDOȋ�����OHYDQWDPHQWR�GH�LQIRUPD©·HV�VREUH�
R�REMHWR�����DQ£OLVH�FU¯WLFD�GRV�UHVXOWDGRV�REVHUYDGRV�QR�HVSD©R��$�SULPHLUD�IDVH�VH�GHX�SRU�PHLR�GH�
SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD�SDUD�FRPSUHHQV¥R�WHµULFD�GR�WHPD�H�GR�SHQVDPHQWR�FU¯WLFR�FRPR�P«WRGR�GH�
DQ£OLVH��SRLV��VHJXQGR�0RQWDQHU���������Q¥R�K£�FRPR�GHVHQYROYHU�XPD�DQ£OLVH�FU¯WLFD�VHP�WHRULD��3DUWLX�VH�
DO«P�GD�REUD�GH�Ȋ$UTXLWHFWXUD�\�&U¯WLFDȋ�GH�-RVHS�0DULD�0RQWDQHU���������WDPE«P�GH�Ȋ6RFLHGDGH�HP�5HGHȋ�
GH�0DQXHO�&DVWHOOV��������H�Ȋ$UTXLWHWXUD�GH�JULIH�QD�FLGDGH�FRQWHPSRU¤QHDȋ�GH�0£UFLR�0RUDHV�9DOHQ©D�
��������$�VHJXQGD�H�WHUFHLUD�SDUWHV�GD�SHVTXLVD�FRQWHPSODP�R�HVWXGR�GH�FDVR��REVHUYDQGR�R�SURMHWR�H�D�
REUD�FRQVWUX¯GD��3DUD�LVVR�IRL�GHVHQYROYLGR�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD�H�GRFXPHQWDO�FRP�UHJLVWURV�IRWRJU£ȴFRV�
H�GR�SURMHWR�DUTXLWHW¶QLFR��2�HVWXGR�FRPSOHPHQWD�VH�FRP�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD�GH�DX[¯OLR�¢�DQ£OLVH�
FU¯WLFD��FRP�FRQWULEXL©·HV�WHµULFDV�GH�/XL]�$OEHUWR�*RXYHD���������$E¯OLR�*XHUUD��������H�-DQH�-DFREV��������

Ressaltamos que a análise crítica arquitetônica deve sempre partir da premissa clássica de que o 
HVSD©R�«�R�ȊSURWDJRQLVWD�GD�DUTXLWHWXUDȋ��=(9Ζ���������0RQWDQHU��������FRPSOHPHQWD�%UXQR�=HYL�GL]HQGR�
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TXH�Ȋ>���@�R�WUDEDOKR�GD�FU¯WLFD�FRQVLVWH�HP�GHVYHODU�DV�UD¯]HV�H�DQWHFHGHQWHV��DV�WHRULDV��P«WRGRV�H�
SRVL©·HV�TXH�HVW¥R�LPSO¯FLWRV�QR�REMHWR��LELGHP��S�����ȋ��FRQWXGR�ȊPXLWR�GLȴFLOPHQWH�D�DYDOLD©¥R�GH�
XPD�REUD�DUTXLWHW¶QLFD�SRGH�UHDOL]DU�VH�VHP�YLVLW£�OD�H�HVWXGDQGR�D�Vµ�SRU�IRWRJUDȴDVȋ��LELGHP��S������
>WUDGX©¥R�QRVVD@��3RU«P��SRU�OLPLWD©·HV�UHODFLRQDGDV�DR�DWXDO�FRQWH[WR�GD�SDQGHPLD�GH�6$5�FR9����R�
contato com o espaço construído não foi possível, recorrendo-se a registros anteriores à essa pesquisa, 
cruzando-as com registros de interpretações de terceiros, de forma a conectar a nossa percepção às 
GHPDLV�FU¯WLFDV�H[LVWHQWHV��'HVVH�GHVDȴR�QDVFH�HVWH�DUWLJR�TXH�GLVFXWH�D�VRFLHGDGH�FRQWHPSRU¤QHD�H�R�
Museu do Amanhã em seus aspectos associados às novas tecnologias para constituição de uma obra 
DUTXLWHW¶QLFD�GH�LPDJHP�PDUFDQWH�QD�SDLVDJHP�H�DPSODPHQWH�GLIXQGLGD�QD�ȊHUD�GLJLWDOȋ�

Novas tecnologias na arquitetura: breve abordagem teórica
A tecnologia atual é resultado de grandes transformações ao longo da história. Sem as primeiras 

LQYHQ©·HV��FRPR�D�URGD�RX�R�£EDFR��R�SULPHLUR�PHLR�LQIRUP£WLFR�SDUD�RSHUD©·HV�DOJ«EULFDV���QµV�Q¥R�
chegaríamos à atual complexidade que envolve a evolução da tecnologia, da analógica à digital. Essa 
evolução molda, ao longo do tempo, tanto a sociedade quanto o território onde esta se assenta. Esse 
WHUULWµULR�«�PDUFDGR�SHOD�IRUWH�H�PXW£YHO�SUHVHQ©D�GR�TXH�FKDPDPRV�ȊFLGDGHȋ��GD�DQWLJD�¢�PHGLHYDO��
GD�UHQDVFHQWLVWD�¢�LQGXVWULDO��FKHJDQGR�DR�DWXDO�PRGHOR��FRPR�DSRQWD�&DVWHOOV��������S��������ȊD�(UD�GD�
ΖQIRUPD©¥R�HVW£�D�LQWURGX]LU�XPD�QRYD�IRUPD�XUEDQD��D�FLGDGH�LQIRUPDFLRQDOȋ�

Entendemos que com evolução tecnológica ganhamos vários benefícios à nossa vida pessoal, social 
H�SURȴVVLRQDO��(P�VXDV�FRQVWDQWHV�WUDQVIRUPD©·HV��DV�VRFLHGDGHV�H�VHXV�HVSD©RV�I¯VLFRV��DUTXLWHW¶QLFRV�
H�XUEDQ¯VWLFRV��RX�VRFLDLV��SRO¯WLFR��FXOWXUDO�H�HFRQ¶PLFR��VH�WRUQDP�GHSHQGHQWHV�GD�WHFQRORJLD�SDUD�VXD�
HYROX©¥R��7DO�IDWR�QRV�DMXGD�D�SHUFHEHU�D�LQȵX¬QFLD�TXH�D�WHFQRORJLD�WHP�VREUH�VRFLHGDGH�

Várias tendências constituem a nova dinâmica urbana das principais 
áreas metropolitanas [...]. O centro de negócios é, como nos Estados 
Unidos, o motor económico da cidade em rede com a economia 
global [...] é formado por uma infraestrutura de telecomunicações, 
comunicações, serviços avançados e espaços para escritórios, 
baseados em centros geradores de tecnologia e instituições 
educacionais. Geralmente é complementado por instalações de 
turismo e viagens. É um nó da rede intermetropolitana. (CASTELLS, 
2002, p.523)

Percebemos que as sociedades tornam-se mais complexas com o avanço da tecnologia. Entendemos 
TXH�SDUWH�GD�QRVVD�YLGD�HP�VRFLHGDGH�VH�PDWHULDOL]D�QR�HVSD©R�XUEDQR��VHMD�HOH�WUDGLFLRQDO��IXQGDFLRQDO���
espontâneo ou projetado, nas suas mais diversas escalas. 

Do planejamento de cidades aos projetos de bairros e edifícios, todos são contemplados pela prática 
da arquitetura e do urbanismo. Os serviços de arquitetura aliam-se assim a essa dinâmica, atualizando-se 
com o advento de softwares capazes de desenvolver formas de representação para além dos tradicionais 
P«WRGRV�GH�FULD©¥R�HP�SUDQFKHWD��6HP�LVVR��Q¥R�VHULD�SRVV¯YHO�R�DYDQ©R�SDUD�D�ȊFLGDGH�LQIRUPDFLRQDOȋ�
GH�TXH�IDOD�&DVWHOOV���������HVWDEHOHFHQGR�DVVLP�XP�SDGU¥R�GH�HYROX©¥R�SDUDOHOR�DR�GDV�WHFQRORJLDV�QD�
sociedade contemporânea.

1HVVH�¤PELWR��D�FRPSXWD©¥R�WHP�GHVHQYROYLGR�GLYHUVRV�VRIWZDUHV�TXH�DX[LOLDP�SURȴVVLRQDLV�GD�
FRQVWUX©¥R��FRP�GHVWDTXH�DRV�SURJUDPDV�GH�PRGHODJHP�WULGLPHQVLRQDO���'��H�UHDOLGDGH�YLUWXDO��DV�
SODWDIRUPDV�GH�LQIRUPD©¥R�SDUD�FRQVWUX©¥R��%Ζ0��H�HTXLSDPHQWRV�GH�PRGHODJHP�I¯VLFD��LPSUHVVRUDV��'���
(QWUH�RV�SURJUDPDV�GH�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD��GHVWDFDPRV�RV�GR�WLSR�&$'��&RPSXWHU�$LGHG�'HVLJQ�RX�
'HVHQKR�$X[LOLDGR�SRU�&RPSXWDGRU���

2�PDLV�GLIXQGLGR�«�R�$XWR&$'��GD�HPSUHVD�$XWRGHVN��FRP�DPELHQWHV�SDUD�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD��'�H�
3D. Entre os programas 3D destacamos o MicroStation, lançado na década de 1980, e o Cinema4D, década 
de 1990, sendo o software recente mais utilizado atualmente é o SketchUp.
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Mais recentemente os programas CAD evoluíram para plataformas de informação para construção, os 
quais além das representações 2D/3D, também gerenciam informações relacionadas à gestão de obras. 
6¥R�RV�SURJUDPDV�%Ζ0��%XLOGLQJ�ΖQIRUPDWLRQ�0RGHO���7DLV�SURJUDPDV�SHUPLWHP�PDQHMDU�XP�FRQMXQWR�
DPSOR�GH�LQIRUPD©·HV�UHODFLRQDGDV�Q¥R�DSHQDV�¢�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD��PDV�D�WRGR�R�FLFOR�GH�YLGD�GR�
edifício, desde sua concepção até a demolição. Dentre os mais conhecidos programas BIM podemos 
FLWDU�GH�ȴQV�GD�G«FDGD�GH������R�$UFKL&$'��H�SµV������R�5HYLW��HVWH�GD�PHVPD�HPSUHVD�IDEULFDQWH�GR�
AutoCAD.

Além dos softwares de projeto, hardwares também tem se desenvolvido, permitindo melhor integração 
entre usuário e máquina. Nessa evolução podemos destacar o melhoramento das mesas digitalizadoras e 
a evolução das impressões em papel para as impressões de modelagem física tridimensional. Esta última 
tem ampliado seu campo de aplicação, indo de protótipos de objetos de design, a maquetes físicas de 
SURMHWRV�DUTXLWHW¶QLFRV��FKHJDQGR�PHVPR�¢�SURGX©¥R�ȴQDO�GH�HOHPHQWRV�SDUD�D�FRQVWUX©¥R��FRPR�WLMRORV��
SH©DV�GH�HQFDL[H��OXPLQ£ULDV�RX�PHVPR�SHTXHQDV�HGLȴFD©·HV�SU«�IDEULFDGDV�

&RQVWDWDPRV�DVVLP�TXH�FRP�R�DYDQ©R�GDV�WHFQRORJLDV��D�SURȴVV¥R�GD�DUTXLWHWXUD�WDPE«P�DYDQ©D��
DEULQGR�VH�SDUD�QRYDV�UDPLȴFD©·HV�SURȴVVLRQDLV��$O«P�GD�WUDGLFLRQDO�SU£WLFD�GH�SURMHWR�H�SODQHMDPHQWR��
passando-se também pela docência e pelas atividades de consultoria, abrem-se novas carreiras para os 
SURȴVVLRQDLV�GD�£UHD��FRPR��'LUHWRUHV�GH�7HFQRORJLD�GH�3URMHWR��TXH�JDUDQWHP�TXH�DV�HTXLSHV�GH�SURMHWR�
LPSOHPHQWHP�RV�P«WRGRV�GH�GHVHQKR�GLJLWDO�H�UHȴQHP�VHX�XVR��H�0RGHODGRUHV�GH�5HDOLGDGH�9LUWXDO��SDUD�
apresentar aos clientes as propostas em métodos de representação digitais. São diversos os campos de 
atuação na era digital para a área de arquitetura e urbanismo, ocasionando novas especializações no ramo.

$O«P�GRV�DYDQ©RV�HP�HVFULWµULR��DV�WHFQRORJLDV�WDPE«P�LQȵXHQFLDP�RV�FDQWHLURV�GH�REUD��
transportando da antiga prancheta à tela de computador o conhecimento projetual, que posteriormente 
VH�PDWHULDOL]D�WDPE«P�QDV�WHFQRORJLDV�FRQVWUXWLYDV����QHVVH�FRQWH[WR�TXH�*XHUUD��������S������SHUFHEH�
como a arquitetura brasileira pós-1990 renova-se tecnicamente, seguindo o ritmo da evolução tecnológica 
digital, incorporando a linguagem high-tech com a popularização dos softwares de projeto e a adotando a 
estrutura metálica aparente associada ao concreto armado em sistemas estruturais mistos.

1R�FRQWH[WR�LQWHUQDFLRQDO�GH�ȴQV�GD�G«FDGD�GH�������R�*XJJHQKHLP�0XVHXP��HP�%LOEDR��SURMHWR�
DUTXLWHW¶QLFR�GH�)UDQN�2��*HKU\��ȴJ������WRUQD�VH�SLRQHLUR�DR�DEULU�SDUD�R�PXQGR�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�TXH�
a era digital traz para a gestão urbana, a arquitetura, o urbanismo e a construção civil. Situado à beira do 

)LJXUD����0XVHX�*XJJHQKHLP�%LOEDR��DFHVVR�SULQFLSDO�H�GHWDOKH����)RWR�GH�$QGU«�$UD¼MR�$OPHLGD���PDU�������
Fonte: ALMEIDA, sd.
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Rio Nervión, esse museu se destaca pelas complexas formas curvilíneas, com um programa extenso em 
XP�FRQWH[WR�XUEDQR�SµV�LQGXVWULDO��9$/(1�$���������'HYLGR�¢�VXD�FRPSOH[LGDGH��R�HVFULWµULR�GHVHQYROYHX�
o software 3D CATIA que, além de cálculos estruturais, digitaliza pontos nas bordas, superfícies e 
interseções nas maquetes físicas feitas artesanalmente por Gehry e sua equipe para construir modelos 
que podem, então, ser simulados e manipulados em 3D. 

O software também calcula sua execução, como o número de barras exigidas em cada ponto de 

Figura 2. Imagem de satélite do Píer 
Mauá - out.2020. 
Fonte: software livre Google Earth, sd. 
>HGLWDGD�SHORV�DXWRUHV@

Figura 3. Imagem aérea da Praça e do Píer Mauá antes e com a proposta da OUC. 
)RQWH��305-��VG��>HGLWDGD�SHORV�DXWRUHV@

Figura 4. Esquerda: Escultura para Projeto Turning Torso; e Direita: Estação Óculus – WTC New York - fev.2019.                                  
Fontes: à esquerda: CALATRAVA, 2021; à direita: ALMEIDA, sd
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)LJXUD����0XVHX�GR�$PDQK¥�Ȃ�¢�HVTXHUGD��FURTXLV�GH�HVWXGR��¢�GLUHLWD��IRWR�GR�EDODQ©R�QRUWH���RXW�������IRWR��$QGU«�$��$OPHLGD�������������������������������������������������������������������
Fonte: à esquerda: ARCHDAILY BRASIL, 2016; à direita: ALMEIDA, sd.

Figura 6. Vista do interior para o exterior 
GR�HGLI¯FLR���HVSHOKR�Gȇ£JXD�H�%D¯D�GH�
Guanabara - out.2018. 
Fonte: ALMEIDA, sd.

carga, bem como as posições e orientações de cada uma delas. Cada peça é exclusiva à sua localização, 
determinada pelos cálculos do programa. Em adição a esta estrutura, o edifício conta com isolamento e 
um revestimento externo de titânio que marca a estética do edifício.

Esse grau de inovação deu ao Guggenheim Bilbao a visibilidade necessária para, de modo polêmico e 
intenso, renovar a cidade, fenômeno chamado por Charles Jenks2�GH�Ȋ%LOEDR�HHFWȋ��9$/(1�$���������(VVH�
fenômeno, reforçado pelo city marketing, se caracteriza pela implantação, em área degradada, de uma 
arquitetura icônica, muitas vezes de cunho cultural, assinada por arquitetos de renome internacional, para 
atrair olhares e investimentos, normalmente turísticos e imobiliários, e assim catalisar as transformações 
desejadas. No caso de Bilbao, o museu tem sido apontado como esse ícone que viabilizou o conjunto de 
intervenções previstas no masterplan do arq. Cesar Pelli, com obras de outros arquitetos de prestígio (ou 
GH�JULIH��FRPR�$UDWD�ΖVR]DNL��1RUPDQ�)RVWHU��5DIDHO�0RQHR��6L]D�9LHLUD��5LFDUGR�/HJRUUHWD��9$/(1�$��������
H�6DQWLDJR�&DODWUDYD��HVWH�¼OWLPR�FRP�R�SURMHWR�SDUD�D�SRQWH�=XEL]XUL��ȊSRQWH�EUDQFDȋ��

Percebemos como o Museu Guggenheim possui fortes relações com o Museu do Amanhã. Ambos 
ORFDOL]DP�VH�HP�IUHQWHV�GH�£JXD��5LR�1HUYLµQ�H�%D¯D�GH�*XDQDEDUD��H�WRUQDUDP�VH�PDUFRV�QD�SDLVDJHP��
acelerando intervenções de renovação urbana em áreas de interesse turístico e imobiliário com uma 
DUTXLWHWXUD�Ȋ¤QFRUDȋ��PDUFDQWH�SRU�VXDV�IRUPDV�DUURMDGDV�H�SHOR�XVR�GH�QRYDV�WHFQRORJLDV�SDUD�VXD�
materialização. Abordaremos mais cuidadosamente o caso do Museu do Amanhã nos capítulos a seguir.
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Museu do Amanhã: contexto, conceito e proposta projetual

Inaugurado em 2015, o Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro, é um equipamento cultural municipal 
JHULGR�SHOR�ΖQVWLWXWR�GH�'HVHQYROYLPHQWR�H�*HVW¥R��Ζ'*���FRQWDQGR�FRP�DSRLR�ȴQDQFHLUR�H�RSHUDFLRQDO�GH�
diversos parceiros públicos e privados.  

Foi idealizado pela Fundação Roberto Marinho a convite da Prefeitura do Rio de Janeiro para ocupação 
GR�3LHU�0DX£��ȴJ������FDLV�ORFDOL]DGR�HP�UHJL¥R�KLVWµULFD�GD�FLGDGH��PDUFDGR�SHOD�SUHVHQ©D�GR�0RVWHLUR�GH�
6¥R�%HQWR���������GD�SUD©D�0DX£��������H�GR�HGLI¯FLR�DUW�G«FR�-RVHSK�*LUH���������WDPE«P�FRQKHFLGR�FRPR�
Ȋ$�1RLWHȋ��SULPHLUR�DUUDQKD�F«X�GD�$P«ULFD�GR�6XO��(VVH�IRL�R�V¯WLR�DQWHULRUPHQWH�HVFROKLGR��HP�������SDUD�
a implantação do Museu Guggenheim do Rio. A proposta original, do arq. Francês Jean Nouvel, recebeu 
duras críticas da opinião pública e acabou não construído.

A região portuária do Rio de Janeiro também foi marcada, na década de 2010, pelas intervenções da 
OUC - Operação Urbana Consorciada - Porto Maravilha, uma parceria público-privada para a revitalização 
da área. Para isso, promoveu, entre outras coisas, a implantação do aquário marinho AquaRio, a 
demolição do Elevado Perimetral e a implantação do MAR – Museu de Arte do Rio - na antiga Praça 
Mauá, demolida em 2014 para ampliação da zona pedonal proposta para a região, restando hoje apenas 
o Monumento ao Visconde de Mauá que dá nome à praça. O Museu do Amanhã não foi idealizado 
RULJLQDOPHQWH�SHOD�28&��ȴJ������DV�REUDV��FRP�UHFXUVRV�IHGHUDLV�H�HVWDGXDLV��IRUDP�H[HFXWDGDV�SHOR�
FRQVµUFLR�Ȋ3RUWR�1RYRȋ��IRUPDGR�SHODV�HPSUHVDV�2GHEUHFKW��2$6�H�&DULRFD�(QJHQKDULD3.

2�DUTXLWHWR�UHVSRQV£YHO�SHOR�0XVHX�GR�$PDQK¥�«�6DQWLDJR�&DODWUDYD��1DVFLGR�HP�9DO¬QFLD��(VSDQKD��
em 1951, Calatrava é um arquiteto conhecido por polêmicas com orçamentos e por suas obras 
esculturais, marcadas pela estrutura metálica aparente, resultado da sua tripla formação4. Entre as obras 
UHOHYDQWHV�FLWDPRV�R�FRPSOH[R�Ȋ&LGDGH�GDV�$UWHV�H�GDV�&L¬QFLDVȋ�HP�9DO¬QFLD���������R�HVFXOWXUDO�DUUDQKD�
F«X�7XUQLQJ�7RUVR��FRP����P�GH�DOWXUD�HP�0DOP¸��6X«FLD���������H�R��FXOXV���������XP�KXE�GH�WUDQVSRUWH�
PHWURSROLWDQR�QD�UHJL¥R�GR�:RUOG�7UDGH�&HQWHU�HP�1HZ�<RUN��ȴJ������&DODWUDYD�GHIHQGH�TXH�D�DUTXLWHWXUD�
deve “mostrar a personalidade do criador do trabalho, e se esse for um artista, permitir que essa criação, 
PHVPR�HP�HVWULWDV�REHGL¬QFLDV�W«FQLFDV��VH�WRUQH�XP�UHDO�H�YHUGDGHLUR�WUDEDOKR�GH�DUWH�>WUDGX©¥R�QRVVD@ȋ�
�6DQWLDJR�&DODWUDYD�DSXG�-2'Ζ'Ζ2��������S������7DO�FLWD©¥R�DSRQWD�XPD�SRVWXUD�LQGLYLGXDOLVWD��DR�GDU�SRGHU�
ao arquiteto para compor a paisagem a partir de premissas pessoais independente do contexto.

3DUD�R�FRQFHLWR�GR�0XVHX�GR�$PDQK¥��R�DUTXLWHWR�DWULEXL�VXD�LQVSLUD©¥R�¢�ȊFXOWXUD�XUEDQD�FDULRFDȋ��
3DUD�LVVR��R�DUTXLWHWR��HP�YLVLWDV�¢�FLGDGH��UHJLVWURX�VXDV�LQVSLUD©·HV�IRUPDLV�HP�DTXDUHODV��ȴJ������
adotando, para o conceito do projeto, a forma longitudinal da folha de bromélias do Jardim Botânico; e as 
IRUPDV�Q£XWLFDV��FRPR�DȴUPD�R�SUµSULR�DUTXLWHWR5: “A ideia é que o edifício fosse o mais etéreo possível, 
TXDVH�ȵXWXDQGR�VREUH�R�PDU��FRPR�XP�EDUFR��XP�S£VVDUR�RX�XPD�SODQWDȋ�

A partir desses conceitos, o edifício, ao mesmo tempo em que se conforma horizontalmente, 
relacionando-se com a paisagem, eleva-se sobre a Baía de Guanabara, abrindo as visuais externas ao 
HQWRUQR��2�SURMHWR�FRQWD�DVVLP�FRP�EDODQ©RV�GH����P�QR�ODGR�QRUWH��YROWDGR�SDUD�R�PDU��ȴJ�����H�GH����P�
GH�FRPSULPHQWR�DR�ODGR�VXO��ȴJ������YROWDGR�SDUD�D�SUD©D��(VVD�FREHUWXUD��FRP�ȊDVDVȋ�PµYHLV�H�HVWUXWXUD�
HP�PHWDO��VH�DEUH�DR�ORQJR�GR�HGLI¯FLR�SHUPLWLQGR�DV�YLVXDLV�HP�GLYHUVDV�GLUH©·HV��ȴJ�����

Além dos aspectos formais que o arquiteto atribui a plantas, pássaros e barcos, o projeto possui 
ainda a intenção do design sustentável, priorizando energia e fontes de luz naturais. O edifício conta 
com aberturas em vidro e uma solução de cobertura formada por estruturas que se movimentam 
DSURYHLWDQGR�D�OX]�VRODU�SRU�PHLR�GH�SDLQ«LV�IRWRYROWDLFRV��8P�HVSHOKR�Gȇ£JXD�FRQWRUQD�D�HGLȴFD©¥R�
SHOR�ODGR�H[WHUQR��ȴJ������EXVFDQGR�SURSRUFLRQDU�D�VHQVD©¥R�GH�FRQWLQXLGDGH�HQWUH�D�WHUUD�H�D�%D¯D�GH�
*XDQDEDUD��3DUD�DO«P�GD�DPEL¬QFLD��R�HVSHOKR�Gȇ£JXD�VHUYH�SDUD�HTXLOLEUDU�R�PLFURFOLPD��FRP�D�£JXD�TXH�
«�ERPEHDGD�GD�ED¯D�H�DSµV�ȴOWUDGD�FLUFXOD�SHOR�LQWHULRU�GR�HGLI¯FLR�SDUD�UHJXOD©¥R�GD�WHPSHUDWXUD��VHQGR�
OLEHUDGD�DR�ȴQDO�GR�S¯HU�
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$SµV�D�DSUHVHQWD©¥R�GRV�FRQFHLWRV�H�GD�SURSRVWD�GR�DUTXLWHWR�SDUD�R�PXVHX��SDVVDPRV�¢�UHȵH[¥R�
crítica do edifício a partir do olhar dos autores e de outros pontos de vista que compuseram a pesquisa.

O caso do Museu do Amanhã: síntese crítica

1R�¤PELWR�GD�UHTXDOLȴFD©¥R�GD�UHJL¥R�SRUWX£ULD�GR�5LR�GH�-DQHLUR�SHOD�28&�3RUWR�0DUDYLOKD��D�
renovação do Píer Mauá, através da implantação do Museu do Amanhã, tornou-se mundialmente 
conhecida por sua arquitetura destacada do contexto e pelos impactos da Operação no entorno. Entre 
as intervenções executadas pela OUC, a retirada do elevado da avenida perimetral teve a intenção de 
melhorar a comunicação da Praça Mauá com o píer, até então desativado antes da construção do museu. 
Para reformulação do espaço urbano, a OUC promoveu a implementação de novos modais de transporte, 
QRPHDGDPHQWH�R�9/7�Ȃ�9H¯FXOR�/HYH�VREUH�7ULOKRV��ȴJ������TXH��SDVVDQGR�SHOD�UHJL¥R�GD�&LQHO¤QGLD��3UD©D�
)ORULDQR��H�$Y��5LR�%UDQFR��QR�&HQWUR���OLJD�R�$HURSRUWR�6DQWRV�'XPRQW�¢�3UD©D�0DX£��

)LJXUD����$FHVVR�DR�0XVHX�D�SDUWLU�GD�3UD©D�0DX£��RXW��������
Foto: André A. Almeida.

Figura 7. Praça Mauá e VLT com Museu do Amanhã ao fundo. 
Fonte: FLYTOUR, 2016
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$R�REVHUYDUPRV�D�3UD©D�0DX£��)LJXUD����SHUFHEHPRV�TXH�VHX�SURMHWR�GHPRQVWUD�FDUDFWHU¯VWLFDV�
apenas de passagem, e não mais uma praça de permanência como era antes da intervenção. A 
DUERUL]D©¥R�RULJLQDO��ȴJ�����IRL�VXEVWLWX¯GD�SRU�SDOPHLUDV��LQVXȴFLHQWHV�SDUD�SURPRYHU�VRPEUHDPHQWR�
convidativo para a permanência ou mesmo a circulação de pessoas. A isso, soma-se a ausência de 
mobiliário, destacando-se como único elemento urbano o monumento ao Visconde de Mauá (pré-
H[LVWHQWH���$SHVDU�GH�Q¥R�SRGHUPRV�GH�LPHGLDWR�DWULEXLU�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�GHVVH�SDLVDJLVPR�D�&DODWUDYD��
já que a praça não é contemplada no projeto do arquiteto, há uma continuidade desse padrão paisagístico 
DR�WUDQVLWDUPRV�HP�GLUH©¥R�DR�0XVHX��)LJXUD�����2�PRGHOR�GH�ȊSUD©D�HXURSHLDȋ�Q¥R�DUERUL]DGD�«�
indicado a lugares de clima temperado, mas achamos inadequado a lugares de clima tropical como o 
Rio de Janeiro. O aspecto árido da nova Praça Mauá tem continuidade no entorno imediato do Museu do 
Amanhã, onde nem mobiliário nem arborização não foram inseridos na proposta.

Observamos ainda que apesar da intenção de horizontalidade, à qual achamos que o arquiteto 
ORJUD�FODUDPHQWH�TXDQGR�YHPRV�R�HGLI¯FLR�QD�VXD�FRPSOHWXGH�¢�GLVW¤QFLD��ȴJ������VXDV�GLPHQV·HV�Q¥R�
SURSRUFLRQDP�D�PHVPD�SHUFHS©¥R�YLVXDO�QD�HVFDOD�KXPDQD��ȴJ������$R�QRV�DSUR[LPDUPRV��R�HGLI¯FLR�
torna-se monumental, passando a sensação de elevar-se, ganhando grande destaque na paisagem. Essa 
TXHVW¥R�QRV�WU£V�WDPE«P�D�SUHRFXSD©¥R�FRP�D�SURWH©¥R�VRODU��M£�TXH�RV�EDODQ©RV�WRUQDP�VH�LQVXȴFLHQWHV�
para garantir sombreamento e proteção contra insolação nas áreas externas. Entendemos que as áreas 
externas do museu poderiam ser melhor resolvidas, já que além de local de encontros, esses espaços 
também são de aglutinação de pessoas para o acesso à bilheteria e à entrada do museu. 

3DUD�3DXOR�$IRQVR�5KHLQJDQW]���������D�SURSRVWD�GR�PXVHX�«�GH�IDWR�PXLWR�DWUDHQWH��PDV�SUHRFXSD�R�
D�ORFDOL]D©¥R��H��FRPR�SHQVDYD�=HYL���������R�ȊLQYµOXFURȋ�RX�ȊHPEDODJHPȋ�GLVSHQGLRVD��3DUD�HOH��R�S¯HU�
GHYHULD�VHU�WHU�VH�GHVWLQDGR�HP�HVSD©R�Q¥R�HGLȴFDGR��WRUQDQGR�VH�XP�OXJDU�XUEDQR�S¼EOLFR�SDUD�
apreciação da beleza da paisagem da Baía de Guanabara. Segundo ele, um lugar com muita sombra, 
grama e vegetação responde mais do que a obra que foi executada, “desperdício de dinheiro público com 
PDLV�XP�SURMHWR�TXH�Q¥R�FRQWULEXL�SDUD�TXDOLȴFDU�HVWD�SDLVDJHPȋ���5+(Ζ1*$17=�������

��SHUFHS©¥R�GR�PXVHX�FRPR�YLDELOL]DGRU��RX�Q¥R��GH�HVSD©RV�S¼EOLFRV�GH�TXDOLGDGH�VRPDPRV�D�
UHȵH[¥R�VREUH�RV�GHVDȴRV�WHFQROµJLFRV�TXH�R�SURMHWR�WURX[H�¢�REUD��'R�SRQWR�GH�YLVWD�GH�-XOLR�7LPHUPDQ�
�&/8%(�'(�(1*(1+$5Ζ$���������GLUHWRU�JHUDO�GD�(QJHWL�&RQVXOWRULD�H�HQJHQKDULD�6�6�/WGD��D�DUTXLWHWXUD�IRL�
bastante complicada, gerando um projeto e execução complexos, principalmente a parte de formas. Ele 
também conta que os softwares no mercado local não estavam preparados para o projeto de Calatrava, 
bem como a indústria da construção civil, o que condicionou o partido estrutural misto, mesclando a base 
em concreto à gigantesca estrutura metálica proposta pelo arquiteto espanhol. 

Acrescentamos que as questões ligadas à gestão do projeto e às prioridades das políticas públicas 
WDPE«P�V¥R�DVVXQWR�SDUD�UHȵH[·HV��6REUH�LVVR��6X]DQQH�'DOH\6, do New York Times, alerta que apesar 
do reconhecido talento, os projetos de Calatrava costumam estourar orçamentos e atrasar. Para além de 
gerar problemas de gestão e de ações judiciais resultantes, sobre o projeto do Museu do Amanhã, Rolf 
Malungo de Souza, professor de antropologia na UFF – Universidade Federal Fluminense – em declaração 
SDUD�R�2EVHUYDWµULR�GR�5LR��5LR�2Q�:DWFK���HQWHQGH�TXH�V¥R�HTXLYRFDGDV�SRO¯WLFDV�FXOWXUDLV�TXH�SULRUL]DP�
D�=RQD�6XO�H�R�&HQWUR�GR�5LR�GH�-DQHLUR�HP�GHWULPHQWR�GDV�GHPDLV�£UHDV�GD�FLGDGH���DSXG�0$162��������

Para além das críticas trazidas até aqui, relacionadas a aspectos estruturais e projetuais, ou à gestão 
S¼EOLFD��R�SURIHVVRU�0DOXQJR�GH�6RX]D��DSXG�0$162��������REVHUYD�R�0XVHX�GR�$PDQK¥�D�SDUWLU�GD�
paisagem urbana e seu caráter simbólico. Partindo-se do princípio de que, entre outras coisas, também 
a paisagem compõe o patrimônio histórico e cultural de um povo, o professor entende que seria mais 
DGHTXDGR�SDUD�UHJL¥R�SRUWX£ULD�GR�5LR��PDUFDGR�SHOR�WU£ȴFR�QHJUHLUR�GR�%UDVLO�&RO¶QLD�DW«�R�ȴQDO�GR�
V«FXOR�;Ζ;��XP�Ȋ0XVHX�GD�'L£VSRUD�$IULFDQDȋ��H�Q¥R�XP�PXVHX�WHFQROµJLFR�H�PLGL£WLFR�FRPR�R�0XVHX�GR�
Amanhã. Assim também entendemos, e sobre isso acreditamos haver uma desconexão da arquitetura 
FRQWHPSRU¤QHD�DR�VHX�FRQWH[WR��FRPR�QRV�HQVLQD�ΖJRU�*XDWHOOL��������S������
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Vivenciamos um momento em que a razão de ser da arquitetura 
[...] aparentemente alheia a esse multifacetado [...] cenário, parece 
EDVHDU�VH� TXDVH� H[FOXVLYDPHQWH� HP� XP� H[HUF¯FLR� GH� KLSHUWURȴD�
do olho, na busca por uma acentuada e performática presença 
formal, reforçando um ser-para-si-mesmo e um colocar-se para 
(ser contemplada) sem quaisquer tentativas de vínculos, [...] mais 
efetivos em relação às realidades existentes. (GUATELLI, 2009, p. 74)

Sabemos que a nossa história é marcada por uma origem colonial agrária e por relações econômicas 
FRP�RV�PHUFDGRV�H[WHUQRV��H�TXH�HVWDPRV�HP�FRQVWDQWHV�FLFORV�GH�ȊPRGHUQL]D©¥Rȋ�RQGH�D�DUTXLWHWXUD�
«�XWLOL]DGD�SDUD�FRUURERUDU�WDLV�GLVFXUVRV��*XHUUD��������REVHUYD�TXH�D�DUTXLWHWXUD�EUDVLOHLUD��DOLDGD�¢�
modernização pós-1990, busca conexões formais com a arquitetura que se faz no exterior, passando a 
incorporar estruturas espaciais metálicas associadas à já consolidada tecnologia do concreto armado 
como uma renovação técnica e formal para reforçar tais discursos, tal como no Museu do Amanhã. 
Sobre isso, acreditamos que tais ciclos de modernização nunca contribuíram para nossa efetiva 
ȊGHVFRORQL]D©¥Rȋ��RX�VHMD��QXQFD�QRV�UHVJDWDUDP�GD�FRQVWDQWH�GHSHQG¬QFLD�HFRQ¶PLFD��WHFQROµJLFD�H�
cultural em que vivemos. E na contemporaneidade, sentimos com grande força nas cidades os efeitos de 
XPD�VRFLHGDGH�H�HFRQRPLD�FDGD�YH]�PDLV�JOREDOL]DGD��6REUH�LVVR��0£UFLR�9DOHQ©D��������DȴUPD�

Nesse esforço de renovar as formas de gestão e desenvolvimento 
urbano, as cidades têm se transformado em verdadeiras vitrines do 
capital internacional, por investimentos (localização de empresas) e 
consumidores (atração turística e dos novos imigrantes associados 
às empresas). Para isso, têm de renovar e, quando estes não estão 
presentes em abundância, desenvolver novos atributos urbanos que 
lhes sirvam de referência (VALENÇA, 2016, p.143-144)

Notamos então que a arquitetura contemporânea passa a ser um desses novos atributos, com sua 
ȊOLQJXDJHPȋ�KRPRJHQHL]DGD�H�GLIXQGLGD�GLJLWDOPHQWH�VHJXQGR�RV�SDGU·HV�HVW«WLFR�IRUPDLV�H�WHFQROµJLFRV�
dos países centrais, destoantes do contexto mas marcantes na paisagem para potencializar e atrair olhares.

8P� HGLI¯FLR� PDUFDQWH� RX� LF¶QLFR� �LFRQLF� EXLOGLQJ�� «� GHȴQLGR� SRU�
Jenks7��������FRPR�R�TXH�FRQW«P�XPD�LPDJHP�>���@�ȴJXUDWLYD��TXH�VH�
destaque da cidade onde se situa, de forma a se transformar num 
símbolo a ser reverenciado. [...] Este tipo de arquitetura é vivenciado 
pela maioria das pessoas apenas visualmente e logo passa a fazer 
parte das ‘marcas’ da cidade. (VALENÇA, 2016, p.145, 147)

Ressaltamos que projetos como a OUC Porto Maravilha e o Museu do Amanhã, pelo seu aspecto 
tecnológico e inovador, tem poder para atrair olhares e público, resultando em aumento do interesse 
HFRQ¶PLFR�H�FRQVHTXHQWH�YDORUL]D©¥R�LPRELOL£ULD�GH�XPD�£UHD�HVSHF¯ȴFD�GD�FLGDGH��SDUD�XP�S¼EOLFR�DOYR�
HVSHF¯ȴFR��1HVVH�VHQWLGR��R�DVSHFWR�HVW«WLFR�GD�DUTXLWHWXUD�«�D�TXHVW¥R�GH�SDUWLGD��VREUHSRQGR�VH��HP�
importância, ao próprio contexto local. Por esse motivo grandes projetos tendem a necessitar da assinatura 
GH�DUTXLWHWRV�ȊGH�JULIHȋ��FRPR�6DQWLDJR�&DODWUDYD��2�SUµSULR�DUTXLWHWR�DGPLWH�TXH�VXDV�REUDV�V¥R�

[...] baseadas em ideias muito pessoais. Assim como Felini ou 
.XURVDZD�ID]HP�GHVHQKRV�DQWHV�GRV�VHXV�ȴOPHV��HX�ID©R�HVFXOWXUDV��
[...] Estamos novamente encontrando liberdade para criar, e isso 
implica em novos lugares para o arquiteto como artista, e para a 
DUTXLWHWXUD�FRPR�DUWH� >WUDGX©¥R�QRVVD@� �&DODWUDYD�DSXG� -2'Ζ'Ζ2��
2003, p.06-07).

$SUHQGHPRV�FRP�-DFREV��������TXH�DUTXLWHWXUD�H�FLGDGH�Q¥R�GHYHP�VHU�SHQVDGDV�FRPR�REUD�GH�DUWH��
cidades são espaços onde a vida humana se desenvolve, e o papel do projeto arquitetônico e urbanístico é 
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DWHQGHU�D�QHFHVVLGDGHV�VRFLDLV�H�Q¥R�D�LQWHUHVVHV�LQGLYLGXDLV��&RPR�DȴUPD�0£UFLR�9DOHQ©D��ȊRV�DUTXLWHWRV��
por mais competentes e bem-intencionados, não podem solucionar problemas que não lhes dizem 
UHVSHLWR��2�GHWHUPLQLVPR�DUTXLWHW¶QLFR�«�QRFLYR�¢�FLGDGH�H�¢�YLGD�S¼EOLFD�ȋ��9$/(1�$��������S������

Parece-nos que, com preocupações mais voltadas ao atendimento de necessidades artísticas 
individuais do arquiteto, ou puramente políticas ou econômicas dos clientes ou agentes promotores 
GRV�HPSUHHQGLPHQWRV��WDLV�SURMHWRV�FRQWULEXHP�PDLV�SDUD�R�%LOEDR�(HFW�GR�TXH�SDUD�YDORUL]D©¥R�GRV�
DVSHFWRV�DPELHQWDLV��FOLP£WLFRV��FXOWXUDLV��YLVXDLV�H�VLPEµOLFRV�ORFDLV��*289($��������

Mas o que o ‘efeito Bilbao’ faz é produzir uma dinâmica insaciável 
por mais ícones, atributos arquitetônicos e urbanísticos num 
processo de competição que é também insaciável. Instala-se uma 
espiral competitiva com outras cidades, integradas da mesma forma 
à dinâmica internacional de investimento e de consumo. (VALENÇA, 
2016, p.27)

Vemos então que os projetos arquitetônicos e urbanísticos resultantes desse processo acabam 
por ser apenas reprodução do que se vê nas redes digitais; se mostram nada comprometidos com os 
interesses e necessidades locais ou com a democratização e a qualidade da paisagem, distanciando-se 
dos aspectos mais importantes do contexto local. Lembramos que as intervenções na região portuária do 
Rio promoveram profundas mudanças na paisagem, substituindo as características originais por outras 
TXH�DSUR[LPDP�R�SODQR�GH�LQWHUYHQ©·HV�GR�3RUWR�0DUDYLOKD�DR�%LOEDR�(HFW��FRORFDQGR�D�£UHD�HP�ULVFR�
GH�JHQWULȴFD©¥R�H�WXULVWLȴFD©¥R��FRP�LPSDFWRV�VRFLDLV�H�HFRQ¶PLFRV�SUHRFXSDQWHV�SULQFLSDOPHQWH�SHOD�
adoção de modelos de gestão pública que se pautam mais por interesses privados do que coletivos.

Considerações 

(VWDPRV�LQVHULGRV�HP�XPD�HUD�RQGH�WHFQRORJLD��GLJLWDO��H�HFRQRPLD��JOREDO��GLDORJDP�SURIXQGDPHQWH��
FRP�VLJQLȴFDWLYRV�LPSDFWRV�¢�VRFLHGDGH��$�DUTXLWHWXUD�H�WHFQRORJLD�HYROXHP�MXQWDV��HP�FRQVWDQWH�
adaptação às mudanças, melhorando digitalmente a experiência e a qualidade do processo de projeto, 
da sua concepção inicial, planejamento, desenho, detalhes e execução, minimizando erros. Obras como o 
Museu do Amanhã são exemplos de como essa evolução tecnológica trazem mudanças à arquitetura e ao 
urbanismo, não apenas à prática de escritório, com a informatização do projeto, mas com seu resultado 
ȴQDO�QD�SUµSULD�FLGDGH��2�HVSD©R�FRQVWUX¯GR�«�D�LPDJHP�GR�DYDQ©R�WHFQROµJLFR�

Nesse processo, as tecnologias e a arquitetura resultante não podem ser analisadas isoladamente.  
Devem ser vistas criticamente no contexto concorrencial global, onde cada vez mais se exige “novos 
SURGXWRVȋ��$�LQRYD©¥R�H�D�GLIHUHQFLD©¥R�Q¥R�PDLV�V¥R�SURFHVVRV�HVSRQW¤QHRV��PDV�DSHQDV�IHUUDPHQWDV�
políticas e econômicas. A arquitetura contemporânea tem adquirido formas cada vez mais complexas e 
Ȋ¼QLFDVȋ��PDV�SDUDGR[DOPHQWH��VHJXHP�PRGHORV�ȊKRPRJHQHL]DQWHVȋ�GH�FXOWXUDV�KHJHP¶QLFDV��VHJXQGR�
GHPDQGDV�LQȵXHQFLDGDV�SRU�LPDJHQV�TXH�FLUFXODP�R�PXQGR��3RU�HVVH�PRWLYR��FDVRV�FRPR�R�GR�0XVHX�GR�
$PDQK¥�H�WDQWRV�RXWURV�TXH�UHSURGX]HP�R�%LOEDR�(HFW�SUHFLVDP�VHU�DQDOLVDGRV�FULWLFDPHQWH��EXVFDQGR�
se observar os avanços e positividades presentes em tais projetos, mas ao mesmo tempo alertar para a 
colonização cultural e a reprodução de valores externos a cada território, que fazem das cidades, como 
DȴUPD�*RXY¬D��������S�������ȊD�PHOKRU�LPDJHP�GRV�EHQHI¯FLRV�H�GRV�SUREOHPDV�GD�JOREDOL]D©¥Rȋ�
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Ocupações Expositivas em Ambientes Universitários: 
o conceito do museu integral como forma de democratização do conhecimento 

Renato Alves e Silva 
Amanda Carneiro

O conceito do museu integral na perspectiva da descolonização

Bruno Brulon1�DȴUPD�TXH�Ȋ>���@�RV�PXVHXV�V¥R�HVSD©RV�GH�QHJRFLD©¥R�GH�YDORUHV��YLVDQGR�¢�
WUDQVIRUPD©¥R�GH�VLJQLȴFDGRV�VREUH�R�SDVVDGR��R�SUHVHQWH�H�R�IXWXURȋ���������R�TXH�FRUURERUD�D�YLV¥R�GR�
dinamismo a ser exercido por essas instituições junto à sociedade, promovendo interações e suscitando a 
participação ativa do agente fruidor. 

Retrocedendo-se até a origem do conceito de museu ainda hoje vigente, chega-se ao ano de 1970, 
quando o International Council of Museums �ΖFRP����&RQVHOKR�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�0XVHXV���HVWDEHOHFHULD�D�
VHJXLQWH�GHȴQL©¥R�

2� PXVHX� «� XPD� LQVWLWXL©¥R� SHUPDQHQWH� VHP� ȴQV� OXFUDWLYRV�� DR�
serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, 
que adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o patrimônio 
material e imaterial da humanidade e do seu meio envolvente com 
ȴQV�GH�HGXFD©¥R��HVWXGR�H�GHOHLWH��ΖFRP��������

Contudo, com a emergência de construções identitárias até então relegadas a segundo plano, o 
ativismo de grupos sociais vinculados a elas demandou revisões de algumas narrativas já sedimentadas. E 
QD�HVWHLUD�GHVWH�SURFHVVR�GH�DPDGXUHFLPHQWR�FRQFHLWXDO�IRL�DSUHVHQWDGD�D�QRYD�GHȴQL©¥R�SDUD�PXVHXV��
por ocasião da ����l�6HVV¥R�GR�&RPLW¬�3HUPDQHQWH�VREUH�D�'HȴQL©¥R�GH�0XVHX��3HUVSHFWLYDV�H�3RVVLELOLGDGHV 
�0'33���2�HQFRQWUR�UHDOL]RX�VH�QRV�GLDV����H����GH�MXOKR�GH�������HP�3DULV��3RVWHULRUPHQWH��D�SURSRVWD�
seria colocada na pauta para a votação que estabeleceria a sua inclusão ou não nos estatutos do Icom. O 
escrutínio veio a ocorrer na Assembleia Geral Extraordinária da organização, em 07 de setembro de 2019, 
HP�4XLRWR��QR�-DS¥R��$�QRYD�FRQFHLWXD©¥R�SURSRVWD�SUHFRQL]DYD�TXH�

Os museus são espaços democratizantes, inclusivos e polifônicos 
para um diálogo crítico sobre o passado e o futuro. Reconhecendo 
H� HQIUHQWDQGR� RV� FRQȵLWRV� H� GHVDȴRV� GR� SUHVHQWH�� HOHV� JXDUGDP�
artefatos e espécimes para a sociedade, salvaguardam diversas 
memórias para as futuras gerações e garantem direitos iguais e 
acesso igual ao patrimônio para todos os povos. 
Os museus não são lucrativos. Eles são participativos e transparentes, 
e trabalham em colaboração ativa com e para várias comunidades, 
D�ȴP�GH�FROHWDU��SUHVHUYDU��LQYHVWLJDU��LQWHUSUHWDU��H[SRU�H�H[SDQGLU�
os entendimentos do mundo, com o propósito de contribuir para a 
dignidade humana e justiça social, para igualdade mundial e bem-
HVWDU�SODQHW£ULR��ΖFRP�0'33��������

&DEH�VDOLHQWDU�TXH�Q¥R�KRXYH�FRQVHQVR�TXDQWR�¢�DSURYD©¥R�GD�QRYD�GHȴQL©¥R��DLQGD�SUHYDOHFHQGR�
aquela referendada em 1970. O novo conceito de museu voltará a ser discutido na próxima assembleia 
geral do Icom, prevista para acontecer em 2022, em Praga, na República Tcheca. Até lá, possíveis 
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propostas deverão ser debatidas com as comissões nacionais e comitês internacionais. De qualquer 
forma, torna-se evidente a necessidade da atualização do conceito, de modo a atender às demandas 
surgidas ao longo de mais de cinquenta anos decorridos desde a criação daquele que ainda vigora. 

A efervescência e o avançado grau de maturação das discussões sobre novas perspectivas a respeito 
GR�SDSHO�GRV�PXVHXV��YHULȴFDGDV�D�SDUWLU�GRV�DQRV�������WDOYH]�H[SOLTXH�D�ORQJHYLGDGH�GRV�PDUFRV�
estabelecidos já no início daquela década. O eurocentrismo que prevalecia até então, atrelava os acervos 
a uma lógica museológica impregnada pelo discurso do conquistador, de modo mais acentuado, não 
se levando em consideração o contexto social local em que essas instituições estavam inseridas. E este 
fenômeno tornava-se mais evidente quando observado em regiões como a América Latina, onde fazia-se 
premente o desenvolvimento de formas próprias de se relacionar com essas preexistências, distintas dos 
modelos vinculados ao velho Mundo, a essa altura já ultrapassados.

3RU�LVVR�DLQGD�QD�G«FDGD�GH������VXUJH�D�Ȋ1RYD�0XVHRORJLDȋ��DFHQDQGR�SDUD�PXGDQ©DV�QDV�
práticas museológicas, movimento que adquiriu feições particulares em cada parte do mundo onde se 
desenvolveu, mas ainda permeado pelo discurso colonial do passado - uma espécie de nova roupagem 
para um formato já conhecido -. Correndo em paralelo, questionamentos sobre essas premissas 
conservadoras, que não mais atendiam às expectativas de nações há muito independentes, suscitaram 
R�FRQWUDSRQWR�WHµULFR�TXH�ȴFDULD�FRQKHFLGR�FRPR�ȊGHVFRORQL]D©¥R�GD�PXVHRORJLDȋ��$�UHVSHLWR�GRV�VHXV�
desdobramentos na América Latina, informa Brulon:

Possivelmente, a primeira vez que se discutiu o tema da desigualdade 
na museologia latino-americana, em relação aos centros da 
FRORQLDOLGDGH�� IRL� GXUDQWH� R� HQFRQWUR� RUJDQL]DGR� SHOD�'LYLV¥R� GH�
Museus da UNESCO e pelo Conselho Internacional de Museus - ICOM 
na Mesa Redonda de Santiago do Chile, em 1972. É importante lembrar 
o contexto; nos encontrávamos com um cenário político sensível, 
no qual grande parte dos países latino-americanos estavam sob 
regimes de exceção. A ideia de “museu integral” elaborada naquele 
contexto foi proposta a partir de uma realidade de “desequilíbrio 
entre países que alcançaram grande desenvolvimento material e os 
marginalizados, sobrecarregados ao longo de sua história” (IBRAM, 
2012, p.116). Este conceito permitiu, em certa medida, as primeiras 
UHȵH[·HV�VREUH�XP�PXVHX�GHVFRORQL]DGR�QD�UHJL¥R��%58/21��������

&KHJD�VH��GHVVD�IRUPD��DR�FRQFHLWR�GH�Ȋ0XVHX�ΖQWHJUDOȋ��GHVFRUWLQDQGR�VH�D�SRVVLELOLGDGH�SDUD�
uma autêntica reinterpretação das práticas nesse campo, por parte das nações da América Latina, em 
FRQWUDSRVL©¥R�DR�PRGHOR�LPSRUWDGR�GD�(XURSD�H�YLJHQWH�DW«�R�ȴQDO�GR�V«FXOR�;;��(UD�R�SURFHVVR�GLWR�
FLYLOL]DWµULR�VHQGR�TXHVWLRQDGR�H�WHQGR�R�VHX�ȵX[R�LQYHUWLGR��DWUDY«V�GH�XP�ROKDU�TXH�WRPDYD�FRPR�
ponto de referência as particularidades locais, num movimento de reinterpretação que, não obstante, 
intercambiava o arcabouço estrangeiro com aquele surgido na experiência abaixo dos trópicos, 
HQFRQWUDQGR�QHVVD�DSDUHQWH�FRQWUDGL©¥R�R�FDPLQKR�SDUD�XPD�DȴUPD©¥R�LGHQWLW£ULD�TXH�SRVVLELOLWDVVH�D�
emergência de uma museologia de contestação às práticas hegemônicas.

De forma resumida, poder-se-ia dizer que o museu integral é aquele que, apesar de se utilizar das 
ferramentas tradicionais para o desenvolvimento das práticas museológicas de coleta, guarda e exposição 
de determinado acervo, o faz a partir da inserção da dimensão social e política no processo, estabelecendo 
nexos entre as preexistências culturais e a multiplicidade de identidades com as quais se relacionam. E que:

Se fundamenta não apenas na musealização de todo o conjunto 
SDWULPRQLDO�GH�XP�GDGR�WHUULWµULR��HVSD©R�JHRJU£ȴFR��FOLPD��UHFXUVRV�
naturais renováveis e não renováveis, formas passadas e atuais de 
ocupação humana, processos e produtos culturais, advindos dessas 
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formas de ocupação), ou na ênfase no trabalho comunitário, mas 
na capacidade intrínseca que possui qualquer museu de estabelecer 
relações com o espaço, o tempo e a memória - e de atuar diretamente 
junto a determinados grupos sociais (SCHEINER, 2012, pp. 15-30). 

Suportes alternativos para a difusão do conhecimento:  
ocupações expositivas nos ambientes universitários 

Conforme visto, em acepção corrente, a todo museu caberia a função de não apenas reunir acervos, 
mas incorporar uma diversidade mais ampla de manifestações, integrando grupos sociais heterogêneos 
para estimular novos debates. Como atribuição permanente, a missão de produzir, partilhar e disseminar 
cultura e saber. E este é o ponto de interseção entre essas instituições e o que aqui será chamado de 
ȊRFXSD©·HV�SURYRFD©·HV�H[SRVLWLYDV�H[LVWHQWHV�HP�HVSD©RV�H[WUDFODVVHVȋ��D�SHUFHS©¥R�GH�TXH�HVWDV�
últimas atuariam como manifestações complementares à atividade museal.

As ocupações expositivas possuiriam algumas características presentes no conceito de museu 
formulado pelo Departamento de Museus e Centros Culturais, do Instituto do Patrimônio Histórico 
H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��'HPX�ΖSKDQ���6RE�HVVH�SULVPD��DV�RFXSD©·HV�SRGHULDP�VHU�HQWHQGLGDV�FRPR�
ȊSURFHVVRV�PXVHROµJLFRVȋ��SRU�PDQLIHVWDUHP�

“[...] II - a presença de acervos e exposições colocados a serviço da 
sociedade com o objetivo de propiciar a ampliação do campo de 
possibilidades de construção identitária, a percepção crítica da 
realidade, a produção de conhecimentos e oportunidades de lazer;
�>���@�9Ζ���D�FRQVWLWXL©¥R�GH�HVSD©RV�GHPRFU£WLFRV�H�GLYHUVLȴFDGRV�GH�
relação e mediação cultural, sejam eles físicos ou virtuais.
Sendo assim, são considerados museus, independentemente de 
sua denominação, as instituições ou processos museológicos que 
apresentem as características acima indicadas e cumpram as 
funções museológicas. (Ibram, 2011, p. 24). 

A analogia com os museus emergiria da suposição de que essas ocupações expositivas acabariam se 
tornando repositórios de objetos que passariam a interagir não apenas com a comunidade universitária, 
mas com todos aqueles que se deparassem com as informações contidas nos diversos tipos de suportes 
empregados para transmitir a mensagem do agente emissor. O fenômeno constituir-se-ia em algum tipo 
GH�UHVVLJQLȴFD©¥R���FRQVFLHQWH�RX�LQFRQVFLHQWH���FRQIHULGD�D�HVWHV�DPELHQWHV�SHODV�GLYHUVDV�XQLGDGHV�
acadêmicas, através de ações conjuntas entre professores e estudantes. 

Seguindo por esse viés, o impacto provocado por esses espaços extramuseológicos, no público 
LQWHUQR�H�H[WHUQR�¢�XQLYHUVLGDGH��WRUQDU�VH�LD�FDSLWDO�SDUD�WHQWDU�LGHQWLȴFDU�DV�UHOD©·HV�UHVXOWDQWHV�GHVVDV�
interações e assim poder avaliar a sua abrangência. Com esse intuito, foram selecionados alguns casos 
REVHUYDGRV�QD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��8)5-���QR�&DPSXV�)XQG¥R��H�QD�8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�5XUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��8)55-���QR�&DPSXV�6HURS«GLFD�

Nos extensos corredores do Edifício Jorge Machado Moreira, que abriga a Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo e os cursos da Escola de Belas Artes da UFRJ, por exemplo, é muito comum de se observar 
trabalhos de alunos expostos - painéis, objetos manufaturados, e outros tipos de intervenções efêmeras 
-, assim como nos vestíbulos e outros espaços de circulação. Esses locais, por assim dizer, acabariam 
assumindo a função de galerias improvisadas, servindo ao propósito da difusão do conteúdo apreendido 
HP�VDOD�GH�DXOD��)LJXUDV���H����

Entretanto, para além da utilização dos espaços citados por manifestações chanceladas pelo 
sistema de ensino formal, percebem-se outras formas de apropriação menos óbvias - como aquelas 
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UHSUHVHQWDGDV�SRU�SLQWXUDV�D�JUDȴWH�QDV�SDUHGHV�H�RXWUDV�VXSHUI¯FLHV����WRPDGDV�FRPR�PDUJLQDLV��QR�
VHQWLGR�GH�HVWDUHP�Ȋ¢�PDUJHPȋ�GD�SURGX©¥R�GLWD�DFDG¬PLFD��1R�ȴP�GDV�FRQWDV��LQWXL�VH�TXH�GHVVD�
comunhão espacial entre as representações institucionalizadas e aquelas de livre inspiração, cria-se uma 
DPEL¬QFLD�K¯EULGD��ULFD�GH�VLJQLȴFDGRV��GH�FDU£WHU�SURYRFDWLYR��H�TXH�HVWLPXOD�LQWHUD©·HV�GH�HVSHFWUR�
GLYHUVLȴFDGR�HQWUH�RV�DJHQWHV�SURGXWRUHV�H�R�S¼EOLFR�UHFHSWRU��

1R�TXH�WDQJH�¢V�LQWHUYHQ©·HV�IRUD�GR�FLUFXLWR�DFDG¬PLFR�RȴFLDO��SURGX]LGDV�SHORV�GLVFHQWHV��DLQGD�
que utilizadas como canais para dar visibilidade a manifestações artísticas personalistas, a materialidade 
da representação é tão portadora de mensagem quanto os suportes formais utilizados como recursos 
pedagógicos pelas disciplinas universitárias. Como exemplo, poder-se-ia citar o gesto de um aluno do 
FXUVR�GH�%HODV�$UWHV�TXH��Dȴ[DQGR�GHVHQKRV�QDV�SDUHGHV�GD�FDL[D�GH�HVFDGD��SURGX]�FRP�HVVH�JHVWR�
criativo e provocativo uma espécie de ambiente expositivo informal, sobrepondo um novo uso a um 
DQWHFHGHQWH�M£�FRQVROLGDGR��QHVWH�FDVR��FLUFXOD©¥R�YHUWLFDO�PDLV�JDOHULD�GH�DUWH��)LJXUD�����1RWH�VH�DLQGD�
TXH�XPD�LQWHUYHQ©¥R�GHVVH�WLSR�UHVVLJQLȴTXH�WDQWR�HOHPHQWRV�DUTXLWHW¶QLFRV�LVRODGRV���FRPR�DV�SDUHGHV�
em si, transformadas em telas em branco -, como o espaço arquitetônico delimitado pela caixa de escada 
- agora transformado em ambiente expositivo -. Como resultado na fruição do percurso, aos usuários é 

)LJXUDV���H����3DLQHO�LQWLWXODGR�Ȋ&RUUHGRU�ΖQȴQLWRȋ��LQVWDOD©¥R�DUW¯VWLFD�GH��P[�P��HP�SDSHO�Dȴ[DGR�HP�XPD�GDV�H[WUHPLGDGHV�GR�
FRUUHGRU�QR��|�DQGDU�GR�(GLI¯FLR�-RUJH�0DFKDGR�0RUHLUD��QD�ΖOKD�GR�)XQG¥R�
Autor da obra e da imagem: Pedro Maia. Imagem de fev. 2013.
)RQWH���KWWSV���FDUJRFROOHFWLYH�FRP�SHGURIPDLD�&RUUHGRU�ΖQȴQLWR!��$FHVVR�HP�����MXO�������

Figura 3. Intervenção artística na escada 
GR��|�DQGDU�GR�(GLI¯FLR�-RUJH�0DFKDGR�
Moreira, na Ilha do Fundão. Imagem de 
10 jan. 2014.
Fonte: acervo pessoal do autor.
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facultado não apenas subir ou descer as escadas, mas se deterem na contemplação das obras, ainda que 
por um breve instante. 

0DV�XPD�YH]�LGHQWLȴFDGDV�HVVDV�LQWHUIDFHV��TXDO�VHULD�R�DVSHFWR�GRPLQDQWH�QD�UHOD©¥R�GHVVHV�
espaços com seus agentes fruidores? Nesse quesito, sugere-se uma abordagem que privilegie a atitude 
interpretativa do público, frente ao suporte expositivo. 

Aproximações entre a mensagem e o interpretante: a democratização do conhecimento

$V�REVHUYD©·HV�IHLWDV�SHOR�HVFULWRU�QRUWH�DPHULFDQR�)UHHPDQ�7LOGHQ��7Ζ/'(1��������WRUQDP�VH�
pertinentes ao deterem-se no fenômeno da interpretação. Tilden escreveu uma obra dedicada a evidenciar 
o papel da interpretação no campo do Patrimônio, com enfoque voltado para os parques nacionais 
H[LVWHQWHV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��(OH�GHFRGLȴFRX�R�FRQFHLWR�SDUD�VHUYLU�GH�LQVWUXPHQWDO�GH�PHGLD©¥R�HQWUH�
a especialização dos guias e a cognição do público frequentador, de modo a potencializar a vivência dos 
parques a partir da experiência pessoal de cada visitante. Em seu livro “Interpreting our heritageȋ��R�DXWRU�
nomeia seis princípios que comporiam as bases da interpretação humana, frente a algumas situações:

I. 4XDOTXHU�LQWHUSUHWD©¥R�TXH�Q¥R�UHODFLRQH�GH�DOJXPD�IRUPD�R�TXH�HVW£�VHQGR�H[LELGR�RX�GHVFULWR�
para algo dentro da personalidade ou a experiência do visitante será estéril.

II. Informação, como tal, não é interpretação. Interpretação é revelação baseada em informações. 
Mas são coisas completamente diferentes. No entanto, toda interpretação inclui informações.

III. $�LQWHUSUHWD©¥R�«�XPD�DUWH�TXH�FRPELQD�PXLWDV�DUWHV��VHMDP�RV�PDWHULDLV�DSUHVHQWDGRV�FLHQW¯ȴFRV��
KLVWµULFRV�RX�DUTXLWHW¶QLFRV��4XDOTXHU�DUWH�«��HP�FHUWR�JUDX��HQVLQ£YHO�

IV. O objetivo principal da interpretação não é a instrução, mas a provocação.
V. A interpretação deve ter como objetivo apresentar um todo em vez de uma parte, e deve dirigir-se 

ao homem todo, e não a uma fração dele.
VI. $�LQWHUSUHWD©¥R�GLULJLGD�D�FULDQ©DV��GLJDPRV��DW«�RV�GR]H�DQRV��Q¥R�GHYH�VHU�XPD�GLOXL©¥R�GD�

apresentação para adultos, mas seguir uma abordagem fundamentalmente diferente. Para atingir 
R�PHOKRU�UHVXOWDGR�H[LJLU£�XP�SURJUDPD�HP�VHSDUDGR���7Ζ/'(1��������S�������

Esses apontamentos tornam-se úteis para uma compreensão inicial dos processos presentes na 
utilização de espaços expositivos na universidade, como forma de proporcionar uma experiência de 
transmissão de conhecimento que extrapole os limites da sala de aula e dirija-se a um público mais 
heterogêneo, que interaja com os objetos também a partir de suas próprias vivências.

Figura 4. Funcionária da limpeza lendo um trabalho 
acadêmico em uma apresentação de pôster no 
FRUUHGRU�GR�&HQWUR�GH�&L¬QFLDV�GD�6D¼GH��&&6���$XWRU�
da imagem: desconhecido. Data: desconhecida.
Fonte: < https://www.minhaspalavrasescritas.com/
post/os-cem-anos-da-ufrj-em-di%C3%A1logo-com-
minha-vida>. Acesso em: 06 jul. 2021.
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1DV�XQLYHUVLGDGHV��R�ȊFDUWD]�SDLQHOȋ�HQFRQWUD�VH�HQWUH�RV�VXSRUWHV�PDLV�UHFRUUHQWHV�SDUD�VH�
registrar um conteúdo apreendido em sala de aula. Nele, a informação é comprimida em um formato 
preestabelecido que se presta a publicizar dado conhecimento de forma sintética, servindo como 
PHFDQLVPR�GH�UHPHPRUD©¥R�GR�UHSHUWµULR�GH�XPD�GLVFLSOLQD�HVSHF¯ȴFD�RX��VLPSOHVPHQWH��SURSLFLDQGR�R�
seu espraiamento para a comunidade acadêmica para além dos limites do curso. Apesar dessa audiência 
EHP�GHȴQLGD��DSDUHQWHPHQWH�UHVWULWD�D�GLVFHQWHV��XP�HIHLWR�VHFXQG£ULR�WDPE«P�SRGH�VHU�YHULȴFDGR��
principalmente nas instituições públicas, onde uma audiência externa eventualmente tem acesso a essas 
exposições, que geralmente ocupam vestíbulos ou pontos de circulação. Internamente, a difusão desse 
WLSR�GH�FRQWH¼GR�DLQGD�SRGH�VHU�FDSD]�GH�VHQVLELOL]DU�R�FRUSR�GH�IXQFLRQ£ULRV�GD�LQVWLWXL©¥R��)LJXUD�����(�
«�SRU�FRQWD�GHVVDV�SRVVLELOLGDGHV�GH�LQWHUORFXWRUHV�W¥R�KHWHURJ¬QHRV�TXH�HVVDV�ȊJDOHULDV�LPSURYLVDGDVȋ�
podem atingir uma dimensão comparável à interação proporcionada por museus ou centros culturais. 
Embora os cartazes/painéis expositivos não sejam exatamente objetos de arte, algumas considerações da 
SURIHVVRUD�H�HGXFDGRUD�0LULDQ�0DUWLQV��0$57Ζ16���������DX[LOLDP�QD�FRPSUHHQV¥R�GH�DOJXQV�IHQ¶PHQRV�
relacionados a essas interações:

Se a mediação cultural é aproximar o outro da arte, essa aproximação 
há de ser impulsionada antes pela obra, pela ação do artista como 
um “mostrador e inventor de afectos” e não pela teoria, pela história 
da arte ou pelos discursos que comumente distanciam a obra do 
DXWRU��7DOYH]� VHMD�SUHFLVR�HQIDWL]DU�DOJR�TXH�DV�ELRJUDȴDV� W¥R�HP�
voga na escola não deixam ver. (MARTINS, 2014, p. 217).

De fato, a dimensão alcançada pela inserção desses espaços expositivos em ambientes universitários 
pode adquirir uma existência própria, que transcenda a mera experiência acadêmica e adentre a 
seara da troca particular estabelecida entre a bagagem cognitiva/cultural do receptor e a sua leitura da 
mensagem transmitida pelo conteúdo exposto. E essa espécie de subjetividade ganha contornos ainda 
mais fortes quando relacionada a provocações marginais, expressas por intervenções de certa forma, não 
autorizadas, nas dependências dos campi. 

'HQWUR�GHVVH�FRQWH[WR��«�SRVV¯YHO�REVHUYDU�XP�PRGHOR�ȊK¯EULGRȋ��OLJDQGR�R�FRQWH¼GR�GLVFLSOLQDU�¢�
expressão estudantil. Em alguns cursos de arquitetura é possível observar, dentro da grade curricular, 
GLVFLSOLQDV�TXH�DYDOLDP�LQWHUYHQ©·HV�DUW¯VWLFDV�TXH�SURYRTXHP�DOJXP�WLSR�GH�UHȵH[¥R�QRV�IUHTXHQWDGRUHV�
dos espaços universitários. 

Essas ações podem proporcionar impactos em diversas instâncias, variando de uma manifestação 
sensorial individual até evocações cívicas coletivas que afetem não apenas o corpo discente, como os 
GHPDLV�SURȴVVLRQDLV�GD�LQVWLWXL©¥R�H�YLVLWDQWHV��

Figura 5.  
Instalação representando um imenso 
barco de papel, em um dos corredores 
do Instituto de Tecnologia da UFRRJ, em 
Seropédica, RJ.
Autora da imagem: Maysa Monteiro. 
Data: 07 dez. 2015.
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1RV�FRUUHGRUHV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�5XUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��8)55-��FDPSXV�6HURS«GLFD��HVVDV�
LQWHUYHQ©·HV�RFRUUHP�QR�ΖQVWLWXWR�GH�7HFQRORJLD�D�FDGD�ȴQDO�GH�SHU¯RGR��FRPR�DYDOLD©¥R�GD�GLVFLSOLQD�GH�
Percepção e Estudo da Forma I. Os alunos se apropriam dos espaços comuns para expressarem, muitas 
vezes, suas insatisfações com a infraestrutura predial e promoverem reivindicações por melhorias. Numa 
das manifestações promovidas com a turma do segundo semestre de 2015, os universitários montaram 
uma estrutura que remetia a um barco de papel, numa crítica às poças que se formavam nos espaços de 
FLUFXOD©¥R�SRU�FRQWD�GRV�DODJDPHQWRV�HP�SHU¯RGRV�GH�FKXYD��)LJXUD�����1HVVD�LQWHUYHQ©¥R��HUD�SHUPLWLGR�
ao público escrever em notas adesivas críticas à situação ou outros tipos de apelo, promovendo uma 
interação entre objeto-espectador.

Outro exemplo de intervenção artística estudantil, no mesmo período letivo, se deu por meio da 
FRQIHF©¥R�GH�PRGHORV�GH�EDUUR�VLPXODQGR�IRUPDV�KXPDQDV��)LJXUDV���H�����GLVSRVWRV�HP�XP�GRV�S£WLRV�
internos do mesmo Instituto de Tecnologia, numa expressão de denúncia à tragédia ocorrida na cidade de 
Mariana, em Minas Gerais². A obra artística - como produção e expressão do corpo acadêmico - evidencia 
essa aproximação com a atividade museal, onde os observadores contemplam a composição, produzindo 
XPD�UHȵH[¥R�H�TXHVWLRQDQGR�VHX�SUµSULR�SDSHO�SDUD�DO«P�GRV�PXURV�LQVWLWXFLRQDLV�

Nesse tipo de exposição o suporte artístico empregado também teve a função de manifestar uma 
insatisfação da comunidade acadêmica com relação ao seu espaço. Logo, o papel desse tipo de protesto 
está para além da questão didática. A instalação acaba integrando o lúdico e o tangível, servindo de 
instrumento comunicador de uma demanda dos usuários do edifício, e desenvolvendo a conexão entre a 
obra de arte e a materialidade onde está inserida e contextualizada.

Considerações 

As ocupações/ provocações expositivas presentes em caráter sazonal ou permanente nas diversas 
unidades que compõem as universidades provocariam efeitos distintos, no público acadêmico e naquele 
externo à academia. 

Para o público acadêmico a percepção poderia pender para um sentimento de expansão dos 
conteúdos apreendidos em sala de aula, no caso das exposições, e de apropriação identitária vinculada 
ao espaço físico, no caso das intervenções personalistas conduzidas pelos discentes, ou em uma terceira 
situação, resultar em um amálgama dessas duas possibilidades. Já para o público externo poderia 
IXQFLRQDU�FRPR�XPD�HVS«FLH�GH�MDQHOD�YROWDGD�SDUD�R�PXQGR�XQLYHUVLW£ULR��ȴOWUDGR�SHOD�YLGUD©D�GD�
bagagem social do interpretante, servindo de ponto de contato entre a produção formal e a percepção 
empírica do objeto.

Figuras 6 e 7.  Modelos de barro em pátios internos do Instituto de Tecnologia da UFRRJ, em Seropédica, RJ.
Autor da imagem: Maysa Monteiro. Data: 07 dez. 2015.
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Sobre a percepção arquitetônica do uso desses espaços conjectura-se que rotas de passagem - 
FRPR�FRUUHGRUHV�RX�SRQWRV�GH�FRQȵX¬QFLD�GH�SHVVRDV��FRPR�YHVW¯EXORV�H�S£WLRV�LQWHUQRV���DQJDULHP�D�
SUHIHU¬QFLD�QR�PRPHQWR�GD�HVFROKD�GR�ORFDO�SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GDV�PRVWUDV�RX�LQWHUYHQ©·HV��MXVWLȴFDGD�
SHOD�PDLRU�YLVLELOLGDGH�SURSRUFLRQDGD�SHOR�ȵX[R�GH�YLVLWDQWHV��VHMDP�HOHV�YLQFXODGRV�¢V�XQLGDGHV�
acadêmicas ou incidentais.

Por todas as questões aqui levantadas, depreende-se que as ocupações expositivas contribuem 
para a disseminação do conhecimento através de processos museológicos e artísticos descentralizados, 
DȴQDQGR�VH�DR�FRQFHLWR�GR�ȊPXVHX�LQWHJUDOȋ��1HVVH�ȵX[R�GH�UHWURDOLPHQWD©¥R��HVVDV�PDQLIHVWD©·HV�
FULDULDP�XPD�DPEL¬QFLD�SURS¯FLD�SDUD�UHDOL]D©¥R�GD�ȊXQLYHUVLGDGH�ΖQWHJUDOȋ��DPDOJDPDQGR�H[SHUL¬QFLDV�
acadêmicas e vivências individuais. Tanto nos ambientes universitários da UFRJ quanto nos da UFRRJ, isso 
pode ser observado nos processos conduzidos pela comunidade acadêmica, de um lado, e por intérpretes 
leigos, do outro, gerando uma dinâmica essencial para o cumprimento da função social para a qual a 
universidade pública se destina. 

Outro aspecto a ser destacado é que algumas dessas manifestações também servem de instrumentos 
para que os indivíduos que frequentam esses espaços possam abordar temas relevantes para a 
promoção de melhorias nos campi, materializando as suas reivindicações através da arte e de uma 
OLQJXDJHP�VXEMHWLYD��SUµSULDV�GR�SDSHO�UHȵH[LYR�GHVHPSHQKDGR�SHORV�PXVHXV�
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A arquitetura do Museu Virtual do Instituto de Física da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro: um novo olhar para a museologia e para os museus

Robson da Silva Teixeira

Introdução

O Museu Virtual do Instituto de Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro – IF UFRJ, um 
instrumento para disseminação da informação foi criado em 2014. Ele é um link dentro do site da 
Biblioteca do Instituto de Física1. E tem como objetivo preservar e disseminar a memória e história da 
ΖQVWLWXL©¥R�H�GRV�SURIHVVRUHV�TXH�ȴ]HUDP�SDUWH�GHOD��

A representação virtual foi criada com a intenção de facilitar o processo de busca de informação, 
assim como viabilizar um espaço colaborativo de informação e conhecimento voltado para a comunidade 
DFDG¬PLFD�GD�)¯VLFD�H�£UHDV�DȴQV�

2�ΖQVWLWXWR�GH�)¯VLFD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��Ζ)�8)5-��IRL�FULDGR�HP����GH�PDU©R�GH�
�����H�ID]�SDUWH�GR�&HQWUR�GH�&L¬QFLDV�0DWHP£WLFDV�H�GD�1DWXUH]D��&&01��GD�UHIHULGD�XQLYHUVLGDGH��2�Ζ)�
foi criado por ocasião da reforma universitária, que reuniu os cursos de Física então existentes em escolas 
e faculdades do Rio de Janeiro pertencentes à então denominada Universidade do Brasil (Universidade 
)HGHUDO�GR�5LR�'H�-DQHLUR��%UDVLO���>����@��

O IF UFRJ é uma entidade que tem uma Memória Institucional e seus professores representam 
R�3DWULP¶QLR�&LHQW¯ȴFR�GD�ΖQVWLWXL©¥R��2X�VHMD��RV�FDPSRV�GR�FRQKHFLPHQWR�UHJLVWUDP�D�SUHVHQ©D�
GLYHUVLȴFDGD�GH�ROKDUHV�FRQVROLGDGRV�H�QRYRV��GH�DSUR[LPD©·HV�H�DIDVWDPHQWRV��GH�LQRYD©·HV��H�GH�
agregações entre outras formas de manifestações do pensar e do agir, a exemplo do caso a ser tratado 
QR�SUHVHQWH�DUWLJR��DV�YLV·HV�H�VLJQLȴFD©·HV�HPSUHVWDGDV�¢�0HPµULD�&ROHWLYD�H�DR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�HP�
entidade acadêmica brasileira que trata do domínio da Física.

A preservação digital da memória e história a partir de um Museu Virtual do Instituto de Física da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro IF-UFRJ, um modelo em ambiente cibernético, que até o momento 
UH¼QH�FROH©·HV�GH�REMHWRV��LQVWUXPHQWRV�FLHQW¯ȴFRV��IRWRJUDȴDV�GH�«SRFD��D�PHVD�GH�UHXQL¥R�SDUD�
IXQGD©¥R�GR�Ζ)�8)5-��UHFRUWHV�GH�MRUQDLV�H�UHYLVWDV��H�RXWURV�GRFXPHQWRV��OLJDGRV�¢�YLGD�GD�ΖQVWLWXL©¥R��LVWR�
é, o Patrimônio e a Memória em formato material  e imaterial.

2�TXH�IRL�GHVHQYROYLGR�SHORV�3URIHVVRUHV�QD�GRF¬QFLD��SHVTXLVD�H�FRPXQLFD©¥R�FLHQW¯ȴFD�HQWUH�RXWUDV�
DWLYLGDGHV�DFDG¬PLFDV�IRUPDP�XP�FRQMXQWR�TXH�SHUPLWH�VHU�LGHQWLȴFDGR�FRPR�XP�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�
GD�&L¬QFLD��PHOKRU�GL]HQGR�GH�&	7��H�FRPSRVWR�ȊGR�OHJDGR�WDQJ¯YHO�H�LQWDQJ¯YHOȋ��*5$1$72��������GH�XP�
espaço de produção intelectual.

 Deste modo, é um Patrimônio Intelectual que está de acordo com a compreensão da Organização das 
Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura- UNESCO, dada na sua Convenção para Salvaguarda do 
3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�ΖPDWHULDO��&RQYHQWLRQ�IRU�WKH�6DIH�JXDUGLQJ�RI�WKH�ΖQWDQJLEOH�&XOWXUDO�+HULWDJH���������
que aponta a “profunda interdependência entre o patrimônio cultural imaterial e o patrimônio material 
FXOWXUDO�H�QDWXUDOȋ�

O produto Museu Virtual do Instituto de Física da UFRJ segue o modelo de Museu Virtual de 
Composição Mista, tendo como acervo o material produzido e usado pelos pesquisadores, visando por 
meio de processo de digitalização trazer ao público a história da pesquisa praticada pelos professores 
brasileiros no contexto nacional e internacional.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

647

O referido espaço cibernético tem o objetivo de salvaguardar o Instituto de Física; porém o Museu 
9LUWXDO�Q¥R�H[LVWH�QR�PXQGR�UHDO�I¯VLFR��PDV�H[LVWH�D�FROH©¥R�GH�GRFXPHQWRV�GLYHUVLȴFDGRV�H�SDUD�D�
SHVTXLVD�FLHQW¯ȴFD��HVVHV�GRFXPHQWRV�V¥R�FRQVLGHUDGRV�LWHQV�LPSRUWDQWHV�GD�KLVWµULD�GD�ΖQVWLWXL©¥R��

Entretanto, o Museu Virtual do IF/UFRJ, que tem entre seus propósitos ser um espaço para divulgar 
informação especializada sobre a pesquisa, o ensino e as realizações acadêmicas da Física no Brasil bem 
como da sua presença no cenário internacional necessita de constantes revisões e atualizações à luz dos 
processos museológicos.

A ideia de desenvolver um Museu Virtual do Instituto de Física da Universidade Federal do Rio de 
-DQHLUR��Ζ)�8)5-��VXUJLX�D�SDUWLU�GR�TXHVWLRQDPHQWR�GRV�XVX£ULRV�VREUH�D�FDSDFLGDGH�GR�6HUYL©R�GH�
Referência de uma Biblioteca Universitária em atender de forma satisfatória às suas necessidades. A partir 
desse questionamento e da constatação de que a Unidade de Informação necessitava de canais mais 
dinâmicos e atuais para disseminação da informação, surgiu a necessidade de desenvolver a página do 
0XVHX�9LUWXDO��)DWR�FRPSURYDGR�SHOD�SHVTXLVD�GH�7HL[HLUD��������S��������TXH�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�
2018 elaborou uma pesquisa com 176 usuários sobre a aplicabilidade do museu virtual da instituição. 
A partir desta pesquisa de avaliação chegou-se a alguns resultados que demandam ações a serem 
implantadas para otimizar o serviço online, pois o conteúdo foi considerado relevante pela comunidade, 
o que motivou o engajamento da equipe para a reorganização e atualização do Museu Virtual do IF/UFRJ 
�7(Ζ;(Ζ5$��������S�������

Os resultados da pesquisa permitiram concluir que independente de o Museu Virtual do IF/UFRJ ter 
seis anos de implementação, ainda há muito trabalho a ser realizado. Ele necessita de constantes revisões, 
ajustes e atualizações, pois alguns dos conteúdos do site foram considerados incipientes e carecem de 
LQFOXV¥R�GH�LQIRUPD©·HV�RX�XPD�PHOKRU�DSUHVHQWD©¥R��7(Ζ;(Ζ5$��������S�������

O artigo aponta uma problemática contemporânea a respeito da virtualidade nos museus e a 
organização de conteúdos dos acervos materiais e virtuais. E a questão formulada na perspectiva do olhar 
PXVHROµJLFR�HVWHYH�GLULJLGD�D�LGHQWLȴFDU�TXDLV�RV�WµSLFRV�GR�0XVHX�YLUWXDO�QHFHVVLWDYDP�GH�DWXDOL]D©·HV�H�
revisões, tendo no horizonte investigativo indicar ser a imagem alcançada adequada à incorporação pela 
Musealização ao acervo do Museu Virtual do IF UFRJ?

$�MXVWLȴFDWLYD�UHOHYDQWH�SDUD�D�TXHVW¥R�SURSRVWD�«�R�VXUJLPHQWR�GRV�0XVHXV�9LUWXDLV�FRPR�IHUUDPHQWD�
para salvaguarda da Memória Institucional. Percebe-se que o desenvolvimento e a globalização das redes 
virtuais permitem visualizar outra dimensão da memória: a memória que nasce da correspondência 
HQWUH�R�UHDO�H�D�YLUWXDOLGDGH�LPDJ«WLFD��6FKHLQHU��������FU¬�TXH�YLYHPRV�KRMH�HP�GLD�QXP�XQLYHUVR�YLVXDO��
onde a força mágica das imagens dá a ilusão de que o real é o que vemos diante de nós, porém o mundo 
imagético se cria fora das ordens simbólicas, que se tornam, elas mesmas, grandes peças de museu. 

6HJXQGR�6FKHLQHU���������D�LPDJHP�QRV�G£��DVVLP��D�LGHLD�GH�VHU�VHQKRU�GH�QRVVDV�SUµSULDV�
lembranças: a memória torna-se uma memória desejada, esperada, manipulada pelo indivíduo. Para 
a autora, este é o museu virtual, onde o homem é simultaneamente criador e criatura do seu próprio 
FDOHLGRVFµSLR�GH�UHSUHVHQWD©·HV��6&+(Ζ1(5���������

$�FROH©¥R�GH�&L¬QFLD�H�7HFQRORJLD��&	7��GR�Ζ)�8)5-�WRPDGD�FRPR�ȊREMHWR�PXVHDOL]DGRȋ�IRL�
incorporada ao Museu Virtual do IF/UFRJ, para que possa desempenhar o seu papel de comunicação e 
informação em Museologia, através do seu poder simbólico; pois a Teoria Museológica vem permitindo 
compreender “o caráter fenomênico do Museu e sua capacidade de manifestar-se de diferentes 
PDQHLUDV��QR�WHPSR�H�QR�HVSD©R��SDUD�DO«P�GDV�IRUPDV�LQVWLWX¯GDV�H�RX�M£�UHFRQKHFLGDVȋ��6&+(Ζ1(5��
������3�������5HVVDOWD�VH�TXH�D�SUHVHQWH�SHVTXLVD�MXVWLȴFRX�WDPE«P�D�SUµSULD�H[LVW¬QFLD�GR�0XVHX�
9LUWXDO�GR�Ζ)�8)5-��SRLV�D�VXD�FROH©¥R�WRPDGD�FRPR�ȊREMHWR�GH�PXVHXȋ�FXPSUH�R�SDSHO�GH�VHU�XP�
LQVWUXPHQWR�GH�FRPXQLFD©¥R�H�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD�

Pelo exposto, o presente artigo tem como objetivo atualizar e revisar os temas que compõem o 
Museu virtual do IF/UFRJ, objetivando assim enquadrá-lo como uma ferramenta de disseminação de 
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informação em consonância com as demandas dos seus usuários. Dentro desta perspectiva, delimitou-se 
DRV�VHJXLQWHV�REMHWLYRV�HVSHF¯ȴFRV��ΖGHQWLȴFDU�H�DQDOLVDU�R�FRQWH¼GR�GR�WHPD�/HYDQWDPHQWR�GRFXPHQWDO��
ΖGHQWLȴFDU�H�DQDOLVDU�R�FRQWH¼GR�GR�WHPD�0RELOL£ULR��ΖGHQWLȴFDU�H�DQDOLVDU�R�FRQWH¼GR�GR�WHPD�5HODWµULRV�
GH�SHVTXLVD�H�SRU�¼OWLPR��ΖGHQWLȴFDU�H�DQDOLVDU�R�FRQWH¼GR�GR�WHPD�ΖQVWUXPHQWRV�&LHQW¯ȴFRV��2�SULQFLSDO�
objetivo será colocá-los nos padrões de uma ferramenta digital de preservação e memória do Campo da 
Física praticada no Brasil com reverberação no exterior.

Fundamentação teórica:  
estabelecendo ligações com a arquitetura de museus e o Museu Virtual do IF UFRJ

$�IXQGDPHQWD©¥R�WHµULFD�HVW£�EDOL]DGD�QD�WHQWDWLYD�GH�GL£ORJR�HQWUH�DV�£UHDV�GD�)LORVRȴD��9LUWXDO�
9LUWXDOLGDGH�9LUWXDOL]D©¥R���&L¬QFLD�GD�ΖQIRUPD©¥R��GRFXPHQWD©¥R�GLVVHPLQD©¥R�GD�LQIRUPD©¥R�
YFRPXQLFD©¥R�FLHQW¯ȴFD���$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV��0XVHXV�9LUWXDLV��H�0XVHRORJLD��PHPµULD�LQVWLWXFLRQDO�
SDWULP¶QLR�FLHQW¯ȴFR��PXVHDOL]D©¥R���QD�EXVFD�GH�SRQWRV�FRPXQV�H�LQWHUIDFHV�SURY£YHLV�HQWUH�HOHV�

Tendo em vista o campo museológico os autores deste domínio do conhecimento, Desvallées 
H�0DLUHVVH��������S������GHȴQHP�PXVHDOL]D©¥R�FRPR�ȊD�RSHUD©¥R�GHVWLQDGD�D�H[WUDLU��I¯VLFD�H�
conceitualmente, uma coisa de seu meio natural ou cultural de origem e dar-lhe um estatuto museal, 
WUDQVIRUP£�OR�HP�PXVHDOLXP�RX�PXVH£OLD��>���@�ID]¬�OD�HQWUDU�QR�FDPSR�GR�PXVHDOȋ��

2XWUR�DXWRU�GR�PHVPR�FDPSR��=E\QHN�6WU£QVN¿��������S����������FULDGRU�GD�QR©¥R�GH�PXVHDOLGDGH��D�
FRQGL©¥R�HVSHF¯ȴFD�GH�DOJR�RX�FRLVD�TXH�DGTXLUH�R�HVWDWXWR�GH�LQVHU©¥R�FRPR�REMHWR�WUDWDGR�SHOR�0XVHX��
FRQWULEXL�FRP�D�DUJXPHQWD©¥R�DR�DȴUPDU�TXH�ȊD�0XVHRORJLD�WHP�D�QDWXUH]D�GH�XPD�FL¬QFLD�VRFLDO��
SURYHQLHQWH�GDV�GLVFLSOLQDV�FLHQW¯ȴFDV��GRFXPHQWDLV�H�PQHP¶QLFDV�>PHPµULD@�H�HOD�DX[LOLD�D�FRPSUHHQV¥R�
GR�KRPHP�QR�VHLR�GD�VRFLHGDGHȋ�

Ou seja, o olhar museológico está embasado, entre outros autores do campo, em André Desvallées e 
)UDQFRLV�0DLUHVVH��������S������H[SOLFDQGR�TXH�D�0XVHRORJLD�SHUPLWH��HP�VH�WUDWDQGR�GR�0XVHX��TXH�VHMD�
HVWXGDGR�ȊHP�VXD�KLVWµULD�H�QR�VHX�SDSHO�QD�VRFLHGDGH��QDV�VXDV�IRUPDV�HVSHF¯ȴFDV�GH�SHVTXLVD�>���@��GH�
DSUHVHQWD©¥R��>���@�GH�GLIXV¥Rȋ�>���@�

3RU�HVWH�PRWLYR��D�PXVHDOL]D©¥R��FRPR�SURFHVVR�FLHQW¯ȴFR��FRPSUHHQGH�QHFHVVDULDPHQWH�R�FRQMXQWR�
das atividades que se fazem no museu: preservação, seleção, aquisição, pesquisa, catalogação, 
LQGH[D©¥R�H�FRPXQLFD©¥R��'(69$//�(6��0$Ζ5(66(��������S�������HQWHQGHQGR�VH�QHVWD�¼OWLPD�D�
disseminação da informação.

&RUURERUDQGR�FRP�HVWD�DȴUPD©¥R��/RXUHLUR��������S������H[SOLFD�TXH�D�PXVHDOL]D©¥R�«�ȊXP�FRQMXQWR�
de processos seletivos baseados na agregação de valores a coisas de diferentes naturezas às quais é 
DWULEX¯GD�D�IXQ©¥R�GH�GRFXPHQWR��H�TXH�SRU�HVVH�PRWLYR�WRUQDP�VH�REMHWR�GH�SUHVHUYD©¥R�H�GLYXOJD©¥Rȋ��

A disseminação da informação está associada com a produção, seleção e organização destes 
documentos, que ao longo do tempo precisam ser conservados, para que seja preservada sua história, 
onde a busca pelo conhecimento, se faz através de serviços de disseminação da informação em diversos 
formatos, como por exemplo, os Museus.

Para Lara e Conti:
'LVVHPLQDU� LQIRUPD©¥R� VXS·H� WRUQDU� S¼EOLFR� D� SURGX©¥R� GH�
conhecimentos gerados ou organizados por uma instituição. A noção 
de disseminação é comumente interpretada como equivalente à de 
difusão, ou mesmo de divulgação. Assume formas variadas, dirigidas 
ou não, que geram inúmeros produtos e serviços, dependendo do 
enfoque, da prioridade conferida às partes ou aos aspectos da 
informação e dos meios utilizados para sua operacionalização 
(LARA E CONTI, 2003 p. 26-34).
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Portanto, toda a história do Instituto de Física da UFRJ – desde o espaço físico que ocupa, do 
FRQFHLWXDO�TXH�UHSUHVHQWD��GRV�I¯VLFRV�H�GH�VXDV�DWLYLGDGHV�SURȴVVLRQDLV�GR�SHQVDU�WHµULFR�DW«�D�
ação prática nos laboratórios – nos leva a pensá-lo com caráter a ser registrado; pois isto é o que, 
simbolicamente, uma coleção deste teor tem condições de representar, um determinado pensamento 
de um conjunto de pesquisadores.

Por outro lado, os documentos são a materialização das ideias da Física e apresentam valor histórico 
para o campo da Física e a pesquisa os tem como documentos que representam a colaboração da 
SURGX©¥R�EUDVLOHLUD�HP�FRQWH[WR�LQWHUQDFLRQDO��3DXO�2WOHW��������S�����������DȴUPRX�QRV�DQRV����
do século passado que a Documentação deve alcançar todas as representações, objetos quando 
SRVVXLGRUHV�GH�ȊYDORU�GRFXPHQWDOȋ��H�TXDOLȴFD�R�REMHWR�GH�PXVHX�FRPR�ȊVXEVWLWXWR�GR�OLYURȋ��QR©¥R�TXH�
se aplica a quaisquer objetos capazes de atingir “os mesmos objetivos buscados nos livros, isto é, ser 
XP�YH¯FXOR�GH�LQIRUPD©¥R��FRPXQLFD©¥Rȋ��27/(7��������S�������3RUWDQWR��QR�FRQWH[WR�GD�KLVWµULD�GR�Ζ)�
UFRJ ao tratarmos da Memória Institucional e tomarmos por base para nosso estudo a pesquisadora 
ΖFO«LD7KLHVHQ�0DJDOK¥HV�&RVWD�H�SRGHPRV�GL]HU�TXH��ȊD�PHPµULD�LQVWLWXFLRQDO�«�R�UHȵH[R�GHVVD�
WUDMHWµULD��Q¥R�FRPR�PLPHVLV��PDV�XP�FULVWDO�FRP�VXDV�P¼OWLSODV�H�LQȴQLWDV�IDFHWDVȋ�

�6HQGR�DVVLP�«�IRUPDGD�SRU�XP�FRQMXQWR�GH�HOHPHQWRV�TXH�D�FRQVROLGD�H�D�GHȴQH�FRPR�PHPµULDV��
HQWUH�RV�TXDLV�VH�GHVWDFDP��ȊKLVWµULFR�LQVWLWXFLRQDO�ORFDOȋ��ȊLGHQWLGDGH�GD�LQVWLWXL©¥Rȋ��ȊIRUPD©¥R�GHȴQL©¥R�
FRQVROLGD©¥R�GD�LQVWLWXL©¥Rȋ��H�VXDV�ȊUHOD©·HV�VRFLDLVȋ��&267$��������S�������TXH�VHU¥R�YLVXDOL]DGDV�KRMH�
H�QR�IXWXUR��FRQWH[WXDOL]DQGR�R�SDVVDGR�H�R�SUHVHQWH��&267$��������S�������7HP�FRPR�FDUDFWHU¯VWLFD�
não ser estática porque se encontra em permanente concepção, sendo instituída diariamente pelos 
PHPEURV�GR�JUXSR��&267$��������S�������&RQVLGHUD�VH�D�0HPµULD�QR�SDSHO�GH�HOHPHQWR�SULPRUGLDO�SDUD�
o funcionamento das instituições porque é através do seu exercício que as instituições se reproduzem 
no seio da sociedade, que elaboram informações de interesse à sua atuação, pois a formalização de 
SU£WLFDV�GH�SUHVHUYD©¥R�H�GLIXV¥R�GD�ȊPHPµULD�LQVWLWXFLRQDOȋ�«�FDGD�YH]�PDLV�FRPXP�QDV�ȊVRFLHGDGHV�
FRQWHPSRU¤QHDVȋ��&267$��������S������

%HUQDUG�'HORFKH��������WUDWD�QR�VHX�OLYUR�(O�PXVHR�YLUWXDO�D�TXHVW¥R�GD�YLUWXDOLGDGH�GDV�ΖPDJHQV�
e dos Museus, relata o surgimento dos museus virtuais e os debates sobre os museus virtuais como 
VXEVWLWXWRV�GR�PXVHX�WUDGLFLRQDO���'HORFKH��������UHODWD�TXH�D�TXHVW¥R�GRV�PXVHXV�YLUWXDLV�Q¥R�IRL�
WUDWDGD�QR�OLYUR�FRPR�WHUPRV�GH�H[LVW¬QFLD��UHDOLGDGH�RX�XWRSLD�H�VLP�SHOR�YL«V�GR�VHX�VLJQLȴFDGR��
6HJXQGR�'HORFKH���������DV�UHVSRVWDV�SDUD�HVVDV�LQGDJD©·HV�SDUWHP�GR�SUHVVXSRVWR�GH�TXH�Q¥R�VH�
trata de discutir a chegada de um substituto do museu; mas entender as diferentes manipulações da 
imagem, como por exemplo, as tentativas de experimentação de espaços inteiramente inventados 
SHOR�KRPHP��LVWR�«��RV�PXVHXV�YLUWXDLV�TXH�Vµ�H[LVWHP�QD�ZHE��XPD�LPSRUWDQWH�UHȵH[¥R�VREUH�RV�
museus na contemporaneidade. 

�3RU�RXWUR�ODGR��'HORFKH��������UHODWD�TXH�PHVPR�FRQVLGHUDQGR�R�PXVHX�YLUWXDO�FRPR�VXEVWLWXWR�GR�
museu tradicional, ele reconhece que há incompatibilidade entre o museu tradicional e o museu paralelo. 
O autor estuda a questão da virtualidade no processo museológico, debruçando-se basicamente sobre os 
museus de arte, estudando o que ele chama de tripla reciprocidade da arte. Para ele, a arte está ligada a 
WU¬V�WHUPRV�IXQGDPHQWDLV��R�HVW«WLFR��R�PXVHDO�H�R�YLUWXDO��'(/2&+(���������

3DUD�$QQD�/LVD�7RWD���������RV�PXVHXV�YLUWXDLV�RQOLQH�V¥R�QD�VXD�PDLRULD��DSUR[LPD©·HV�LPSHUIHLWDV�
GRV�PXVHXV�I¯VLFRV��1HVWH�VHQWLGR��3LHUUH�/«Y\��������DȴUPD�TXH�R�TXH�«�FRPXPHQWH�FKDPDGR�GH�PXVHX�
YLUWXDO�QDGD�PDLV�«�GR�TXH�XP�FDW£ORJR�QD�ΖQWHUQHW��$�TXHVW¥R�OHYDQWDGD�SRU�/«Y\��������«�LPSRUWDQWH��
QD�PHGLGD�HP�TXH�D�GLVFXVV¥R�VREUH�RV�PXVHXV�YLUWXDLV�DLQGD�«�LQFLSLHQWH��/«Y\��������UHODWD�TXH�RV�
SURȴVVLRQDLV�GH�PXVHXV�GHYHULDP�GLVFXWLU�D�TXHVW¥R�GR�PXVHX�YLUWXDO�SHOR�YL«V�GD�QR©¥R�GH�YDORU�H�GH�
conservação de patrimônio. Pois, segundo o autor, a maioria dos museus virtuais, está mais preocupada 
HP�DSUHVHQWDU�H�MXVWLȴFDU�VXD�IDFHWD�YLUWXDO�DWUDY«V�GH�UHSUHVHQWD©·HV��GR�TXH�XWLOL]DU�DV�SRWHQFLDOLGDGHV�
TXH�D�ΖQWHUQHW�RIHUHFH�SDUD�D�LQWHUD©¥R�FRP�R�YLVLWDQWH��/�9<���������
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1HVWD�DERUGDJHP��GL]�'HORFKH���������R�PXVHX�«�YLVWR�FRPR�XPD�GDV�VROX©·HV�SRVV¯YHLV�SDUD�XP�
ȊSUREOHPD�FRORFDGR�QXP�FDPSR��R�GR�PXVHDO��LVWR�«��R�GH�PRVWUDU��0XVHDO��QD�GHȴQL©¥R�GH�'HORFKH�
��������«�R�ȊFDPSR�SUREOHP£WLFR�GR�ȊPRVWUDUȋ�TXH�UHPHWH�¢�IXQ©¥R�GRFXPHQWDO�LQWXLWLYDȋ��3RU«P��DLQGD�
K£�SRXFD�GLVFXVV¥R�WHµULFD�VREUH�RV�PXVHXV�YLUWXDLV��6HJXQGR�:HLQHU�6FKZHLEHQ]��������R�FRQFHLWR�GH�
museu virtual está em constante construção. 

Por se tratar de uma temática ainda muito nova na museologia, não há um consenso em relação ao 
que é considerado museu virtual e o que seria apenas um site de museu. A maioria dos autores que 
WUDEDOKD�FRP�D�TXHVW¥R�DSRQWD�SDUD�XPD�GHȴQL©¥R�OLJDGD�¢�YLUWXDOL]D©¥R�GRV�REMHWRV�H�VXD�DSUHVHQWD©¥R�
online, sem uma discussão mais aprofundada sobre os aspectos teóricos deste tipo de abordagem.

'HORFKH��������DOHUWD�TXH�XP�REMHWR�UHWLUDGR�GH�VHX�FRQWH[WR�RULJLQDO�H�FRORFDGR�HP�RXWUR��«�D�SHUIHLWD�
LOXVWUD©¥R�GR�YLUWXDO��&RP�UHOD©¥R�DR�YLUWXDO��/«Y\��������FRPSOHPHQWD�UHODFLRQDQGR�R�DR�FLEHUHVSD©R��
“espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e da memória dos 
FRPSXWDGRUHVȋ��H[SOLFDQGR�TXH�QHVWH�DPELHQWH�HVW£�VHGLDGR�ȊR�FRQMXQWR�GRV�VLVWHPDV�GH�FRPXQLFD©¥R�
HOHWU¶QLFRV��TXH�WUDQVPLWHP�LQIRUPD©¥R�SURYHQLHQWH�GH�IRQWHV�GLJLWDLV�RX�GHVWLQDGDV�¢�GLJLWDOL]D©¥Rȋ�
�/�9<���������

Ou seja, todo o aparato relato acima tem uma via comunicacional para repercussão: a Comunicação 
&LHQW¯ȴFD��WHUPR�GH�DXWRULD�GH�:LOOLDQ�*DUYH\���������H�TXH�DSUHVHQWD�VH�QD�¯QWHJUD�

$�&RPXQLFD©¥R�&LHQW¯ȴFD�«�
[...] o Campo de estudo do espectro total de atividades informacionais 
TXH�RFRUUHP�HQWUH� RV� SURGXWRUHV� GD� LQIRUPD©¥R� FLHQW¯ȴFD�� GHVGH�
o momento em que eles iniciam suas pesquisas até a publicação 
de seus resultados e sua aceitação e integração a um corpo de 
FRQKHFLPHQWR�&LHQW¯ȴFR��*$59(<��������

3RUWDQWR��D�&RPXQLFD©¥R�&LHQW¯ȴFD�UHIHUH�VH�DR�ȊSURFHVVR�FRPSRUWDPHQWDOȋ�DVVRFLDGR�¢�FULD©¥R�H�¢�
FRPXQLFD©¥R�GH�LGHLDV�HQWUH�RV�FLHQWLVWDV��WDQWR�QR�¤PELWR�LQWHUQR�Ȃ�FRPXQLGDGH�FLHQW¯ȴFD�Ȃ�FRPR�QR�
¤PELWR�H[WHUQR�Ȃ�S¼EOLFR�HP�JHUDO��/Ζ(9528:��������S�������

5HDOL]D�VH�EDVHDGD�QR�PRGR�WUDGLFLRQDO�GR�SURFHVVR�GH�ȊFRPXQLFD©¥R�FO£VVLFDȋ��WDO�FRPR�GHVFULWR��HP�
������SRU�6KDQQRQ�H�:HDYHU��HPLVVRU��PHQVDJHP��FDQDO�H�UHFHSWRU��6+$1121���������'HVWD�PDQHLUD��
RFRUUH�DWUDY«V�GRV�ȊFDQDLV�LQIRUPDFLRQDLVȋ��FRPR�SRU�H[HPSOR��WUDQVPLWLGD�SHOR�FDQDO�IRUPDO�Ȋ3HULµGLFRV�
&LHQW¯ȴFRV����XP�FRQMXQWR�GH�IRQWHV�HVSHFLDOL]DGDV�TXH�UH¼QH�QDV�HGL©·HV�RV�Ȋ$UWLJRV�&LHQW¯ȴFRVȋ��H�SHORV�
Ȋ7UDEDOKRV�&RPSOHWRV�HP�$QDLV�GH�(YHQWR�&LHQW¯ȴFRȋ����SXEOLFD©¥R�SHULµGLFD�UHIHUHQWH�DRV�DWRV�H�HVWXGRV�
GH�Ȋ&RQJUHVVRV�&LHQW¯ȴFRVȋ��R�PHVPR�TXH�FRQJUHVVRV�GH�HVSHFLDOLVWDVȋ��*$/2��-2851$/��S�������(�GR�
mesmo modo comunica-se por livros editados.

6¥R�FRQVLGHUDGRV�FRPR�LQVWUXPHQWRV�DGHTXDGRV�SDUD�FRPXQLFDU�ȊUHVXOWDGRVȋ��DV�ȊUHYLV·HV�H�
DQ£OLVHV�GH�SHVTXLVDVȋ�GDQGR�HVSD©R�SDUD�D�GLVFXVV¥R�HQWUH�HVSHFLDOLVWDV��6$1726��������S���������$LQGD��
SXEOLFD©·HV�H�HYHQWRV�GHVWH�WHRU�V¥R�GH�QDWXUH]D�RSRUWXQD�SDUD�DPSOLDU�R�ȊFRQKHFLPHQWR�LQWHOHFWXDOȋ�
�6$1726��������S���������ȊFRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFRȋ��6$1726��������S���������GDQGR�YR]�DR�SHVTXLVDGRU�
efetivando o registro da sua contribuição e, ainda, permitindo acesso para assuntos que apontam 
ȊUHVROYHU�SUREOHPDV�GH�LQWHUHVVH�FROHWLYRȋ��6$1726��������S��������

2V�SHVTXLVDGRUHV�HVW¥R�UHSUHVHQWDGRV�QD�8QLYHUVLGDGH�SHORV�ȊDJHQWHV�LQVWLWXFLRQDLVȋ�DWXDQWHV�QRV�
&DPSRV�GR�&RQKHFLPHQWR�H�QRPHDGRV�ȊORFXWRUHVȋ�QR�WHPD�GR�SRGHU�VLPEµOLFR�WHRUL]DGR�SRU�%RXUGLHX�
�%285'Ζ(8��������S������6¥R�GRFHQWHV�TXH�H[HUFHP�R�SDSHO�GH�SRUWD�YR]HV��%285'Ζ(8��������S������GD�
VXD�£UHD�GH�DWXD©¥R�QD�TXDO�R�VHX�FDSLWDO�FXOWXUDO��SURGX©¥R��IHLWR�3DWULP¶QLR�HFRD�QR�HVSD©R�SURSDJDGRU�
GD�&RPXQLFD©¥R�&LHQW¯ȴFD�

$�FODVVH�GH�TXH�D�SHVTXLVD�WUDWD�HVW£�UHSUHVHQWDGD�SHOR�3DWULP¶QLR�&LHQW¯ȴFR��HVSHFLȴFDPHQWH�PHOKRU�
LGHQWLȴFDGR�FRPR�Ȋ3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�GD�&L¬QFLD�H�7HFQRORJLDȋ��RX�Ȋ3DWULP¶QLR�GH�&	7ȋ��*5$1$72��������
S�������DVVLP�GHȴQLGR�SRU�RXWUR�SHVTXLVDGRU�GR�FDPSR�GD�0XVHRORJLD��0DUFXV�*UDQDWR�
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O Patrimônio Cultural da Ciência e Tecnologia constitui-se do 
OHJDGR�WDQJ¯YHO�H�LQWDQJ¯YHO�UHODFLRQDGR�DR�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR�
e tecnológico produzido pela humanidade, em todas as áreas do 
FRQKHFLPHQWR�� TXH� ID]� UHIHU¬QFLD� ¢V� GLQ¤PLFDV� FLHQW¯ȴFDV�� GH�
desenvolvimento tecnológico e de ensino, e à memória e ação dos 
LQGLY¯GXRV� HP� HVSD©RV� GH� ȊSURGX©¥R� GH� FRQKHFLPHQWR� FLHQW¯ȴFRȋ��
Estes bens, em sua historicidade, podem se transformar e, de 
IRUPD� VHOHWLYD� OKH� V¥R� DWULEX¯GRV� YDORUHV�� VLJQLȴFDGRV� H� VHQWLGRV��
possibilitando sua emergência como bens de “valor cultural” 
(GRANATO, 2009; p. 29).

O pesquisador Ildeu de Castro Moreira vai dizer da importância para que “cada um tenha a 
oportunidade de adquirir conhecimento sobre a ciência e seu funcionamento que lhe possibilite entender 
R�VHX�HQWRUQRȋ��$�Ζ03257�1&Ζ$��������S������H�QHVWH�FRQWH[WR��D�&RPXQLFD©¥R�&LHQW¯ȴFD�WHP�XP�SDSHO�
UHOHYDQWH�QD�IRUPD©¥R�SHUPDQHQWH�GH�FDGD�SHVVRD�H�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�TXDOLȴFD©¥R�FLHQW¯ȴFD�

Por outro lado, o museu virtual permite uma facilidade de exploração muito maior que os museus 
físicos; ele está em toda parte e sua circunferência em nenhuma, pois não tem um espaço físico, o que 
oferece uma liberdade de criação muito maior. O problema do acesso aos novos meios de comunicação 
para os museus é importante, porém não parece ter que se fazer nesses termos, isto é, substituindo o 
objeto por sua imagem. 

Entende-se que boa parte dos museólogos e especialistas de museus ainda não está ciente da 
revolução que a Internet pode fazer pelos museus, talvez isso explique a falta de interesse em utilizar 
todas as possibilidades que a Internet oferece; além disso, muitos autores ainda veem o museu virtual 
como uma cópia do museu físico, ou seja, estão arraigados no conceito de museu como um espaço de 
exposição de determinada coleção. E isso, restringe o uso da Internet pelos museus.

A Internet trouxe para a museologia uma nova perspectiva, porque permitiu potencializar o acesso aos 
museus de forma mais ampla e também por dar oportunidade aos museus de saírem de seus muros. As 
ações museológicas dos museus, exercidas através da Internet podem ter um alcance muito maior do que 
aquelas que são exercidas em seu espaço físico, pois elas podem abranger um público ainda maior. 

As Unidades de Informação que sabem tirar proveito de todas as possibilidades que a Internet 
oferece, criando seus próprios museus virtuais, conseguem ir além de suas fronteiras. Principalmente, 
porque a possibilidade de uma interação maior com o público é a grande vantagem de criação de 
museus virtuais, sejam eles representações virtuais de museus existentes ou criados especialmente 
para a rede mundial de computadores.

6HJXQGR�/LPD���������RV�0XVHXV�9LUWXDLV�V¥R�FODVVLȴFDGRV�HP�WU¬V�FDWHJRULDV�$�%�&��VHQGR�D�FDWHJRULD�
C como representando o Museu sem correspondente no mundo físico; a coleção convertida digitalmente 
foi designada Museu Virtual Composição Mista e é um modelo de museu criado e existente só na web, 
cuja coleção exibida decorre da coleta de objetos e outros elementos que existem no mundo físico. 
%DVHDGR�HP�/LPD���������SRGH�VH�GL]HU�TXH�RV�0XVHXV�9LUWXDLV�VRE�DV�PRGXOD©·HV�GH�QDWXUH]D�RX�
originais digitais, ou por conversão digital ou ainda por composição mista, referendam o motivo pelo qual 
se trabalha para a determinação dos usos interpretativos nos campos do conhecimento e, em se tratando 
da normalização terminológica, em prol da harmonização em contexto da informação e da comunicação.

'H�DFRUGR�FRP�/HYDFRY���������D�WHFQRORJLD�VXUJH�FRPR�XP�FDWDOLVDGRU�GH�PXGDQ©DV��SDUWLFXODUPHQWH�
importantes e pungentes para os museus, uma vez que cria novas necessidades e altera velhos 
paradigmas estabelecidos ao longo de muitos séculos. A nova ordem mundial criou novas exigências 
QD�IRUPD©¥R�GRV�SURȴVVLRQDLV�H�QR�JHUHQFLDPHQWR�GRV�0XVHXV��6HJXQGR�/DPEHUW���������R�SDSHO�GR�
SURȴVVLRQDO�GH�0XVHXV�H�GD�ΖQIRUPD©¥R�ȊDQWHQDGRȋ�FRP�D�HYROX©¥R�WHFQROµJLFD�H�DV�PXGDQ©DV�RFRUULGDV�
no acesso à informação no ambiente de Museus, que facilitam a vida do visitante, estará sempre baseado 
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na utilização das novas tecnologias para atender necessidades informacionais de pesquisadores, e ainda 
de qualquer tipo de visitante de museus. 

2V�SURȴVVLRQDLV�UHVSRQV£YHLV�SHOD�JHVW¥R�GH�PXVHXV��LQFOXLQGR�DTXL�RV�0XVHXV�9LUWXDLV��GHYHP�
DSUR[LPDU��FDGD�YH]�PDLV��R�PXVHX�H�D�VXD�FROH©¥R�REMHWRV�GRV�YLVLWDQWHV��SUHVHQFLDO�H�RX�RQOLQH��TXH�
o utilizam, fazendo com que a informação chegue aos visitantes de uma maneira mais rápida, prática e 
HȴFD]��H�R�0XVHX�9LUWXDO�SRGH�FXPSULU�HVWH�SDSHO�GH�GLVVHPLQDGRU�GD�LQIRUPD©¥R��

)DWR�FRPSURYDGR�SHOD�SHVTXLVDGRUD�0RQLTXH�0DJDOGL�Ȃ�8Q%���������TXDQGR�HOD�GL]�TXH�DV�
FDUDFWHU¯VWLFDV�GH�XP�0XVHX�9LUWXDO�V¥R��ȊΖPDWHULDOLGDGH��>���@��KLSHUWH[WXDOLGDGH��HVW¯PXOR�¢�LQWHUDWLYLGDGH�
H�WHQG¬QFLD�¢�FRPXQLFD©¥R�EL�RX�PXOWLGLUHFLRQDOȋ��(�FRPR�UHIRU©RX�5RFKD���������Ȋ2V�PXVHXV�YLUWXDLV�
podem ser uma possibilidade de minimizar  as  barreiras  entre  o patrimônio  e  a  população,  pela 
possibilidade  de  aproximação  do  público  aos museus, desconstruindo  a  visão  de  museu  como  um  
HVSD©R��TXH��JXDUGD��REMHWRV��DQWLJRV��H��HVSD©R�GHVWLQDGR�D�HVSHFLDOLVWDVȋ�

(�R�SURIHVVRU�-RV«�&O£XGLR�2OLYHLUD��������S�������FRPSOHPHQWD�
Os museus virtuais, sobretudo aqueles criados sem interface da 
instituição tradicional, deram  aval  à criação  e  informação  de  
histórias  de  qualquer personagem, de objetos artísticos (de artistas 
renomados e iniciantes) e não-artísticos  (de  artistas,  iniciantes  e  
leigos),  poemas  e  debates,  tudo  que compõe  os  acervos  digitais,  
quebrando  as  barreiras  do  tempo-espaço,  dos horários  de  visita,  
da  comunidade  local,  do  silêncio  e  mostrando  textos que partem 
das mais simples pessoas de um lugar qualquer.

$�PDLRULD�GRV�DXWRUHV�TXH�WUDEDOKD�FRP�D�TXHVW¥R�DSRQWD�SDUD�XPD�GHȴQL©¥R�OLJDGD�¢�YLUWXDOL]D©¥R�
dos objetos e sua apresentação online, sem uma discussão mais aprofunda sobre os aspectos teóricos 
deste tipo de abordagem. Inclui-se nesta lista de autores que trabalha os Museus Virtuais mais para a 
virtualização dos objetos, o autor Bernard Beloche, que trata da Virtualidade das obras de Arte no seu 
livro Le musée virtuel: vers un éthique des nouvelles images. O Museu Virtual, essencialmente virtual, 
não abre suas portas para o atendimento ao público em seu espaço físico, é o caso do Museu Virtual da 
Biblioteca do Instituto de Física, pois o museu não existe no mundo físico, mas sua coleção foi convertida 
SDUD�R�PXQGR�GLJLWDO��SRU«P�QDGD�LPSHGH�TXH�IXWXUDPHQWH�HOH�YHQKD�D�H[LVWLU�ȴVLFDPHQWH��SRLV�DV�D©·HV�
museológicas serão praticadas de maneiras diferentes.

Por outro lado, fazendo uma ponte com a arquitetura de museus, consideram-se museus, para os 
HIHLWRV�GHVWD�/HL��DV�LQVWLWXL©·HV�VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�TXH�FRQVHUYDP��LQYHVWLJDP��FRPXQLFDP��LQWHUSUHWDP�
H�H[S·HP��SDUD�ȴQV�GH�SUHVHUYD©¥R��HVWXGR��SHVTXLVD��HGXFD©¥R��FRQWHPSOD©¥R�H�WXULVPR��FRQMXQWRV�H�
FROH©·HV�GH�YDORU�KLVWµULFR��DUW¯VWLFR��FLHQW¯ȴFR��W«FQLFR�RX�GH�TXDOTXHU�RXWUD�QDWXUH]D�FXOWXUDO��DEHUWDV�
DR�S¼EOLFR��D�VHUYL©R�GD�VRFLHGDGH�H�GH�VHX�GHVHQYROYLPHQWR���%5$6Ζ/���������'HQWUR�GHVWD�SHUVSHFWLYD��
SRGH�VH�DȴUPDU�TXH�D�DUTXLWHWXUD�GH�PXVHXV�FRQVLVWH�QD�VLVWHPDWL]D©¥R�GR�FRQMXQWR�GH�QHFHVVLGDGHV�
funcionais e sociais de um museu no espaço, prevendo-se, no mínimo, os trabalhos relacionados à 
FRQVHUYD©¥R��SHVTXLVD��HGXFD©¥R�H�FRPXQLFD©¥R��Ζ%5$0��������

$�DUTXLWHWXUD��PXVHDO��GHȴQH�VH�FRPR�D�DUWH�GH�FRQFHEHU��GH�SURMHWDU�H�GH�FRQVWUXLU�XP�HVSD©R�
GHVWLQDGR�D�DEULJDU�DV�IXQ©·HV�HVSHF¯ȴFDV�GH�XP�PXVHX�H��PDLV�SDUWLFXODUPHQWH��DV�GH�XPD�H[SRVL©¥R��
GD�FRQVHUYD©¥R�SUHYHQWLYD�H�DWLYD��GR�HVWXGR��GD�JHVW¥R�H�GR�DFROKLPHQWR�GH�YLVLWDQWHV���'(69$//�(6��
0$Ζ5(66(��������S�������$�FRQFHLWXD©¥R�GRV�HVSD©RV�PXVHROµJLFRV�«�HVVHQFLDO�QD�FRPSUHHQV¥R�GDV�VXDV�
dimensões institucional e arquitetônica e onde elas se interseccionam, sendo o estudo da arquitetura 
de museus essencial na materialização ou compreensão desses espaços, do acervo, da exposição, dos 
programas educativos e dos diversos públicos. Fato que vem ao encontro da concepção deste estudo que 
tem como norte o Museu Virtual do IF UFRJ, um espaço museológico, que tem entre as suas atribuições 
ser um espaço de pesquisa, e infocomunicação em ambiente cibernético, ou seja, da categoria digital.
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Olhar museológico, registro da memória institucional e do patrimônio:  
o acervo do Museu Virtual do IF UFRJ

2�0XVHX�9LUWXDO�GR�Ζ)�8)5-��FULDGR�HP�������«�XPD�VH©¥R��OLQN��LQWHJUDGD�DR�VLWH�GD�%LEOLRWHFD�3O¯QLR�
6XVVHNLQG�5RFKD�GR�ΖQVWLWXWR�GH�)¯VLFD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��Ζ)�8)5-���

Trata-se de um Museu Virtual dedicado ao campo da Física que de acordo com o site institucional, 
ȊWHP�HQWUH�VHXV�SURSµVLWRVȋ�VHU�XP�HVSD©R�SDUD�D�GLIXV¥R�FLHQW¯ȴFD��GLYXOJDQGR�ȊLQIRUPD©¥R�HVSHFLDOL]DGD�
VREUH�D�SHVTXLVD��R�HQVLQR�H�DV�UHDOL]D©·HV�DFDG¬PLFDV�GD�)¯VLFD�QR�%UDVLOȋ��D�FDUJR�GD�D©¥R�GR�Ζ)�8)5-��
ȊEHP�FRPR�VXD�SUHVHQ©D�QR�FHQ£ULR�LQWHUQDFLRQDOȋ�

Desde a sua criação foi traçado para estimular a preservação da Memória Institucional do atual 
ΖQVWLWXWR�GH�)¯VLFD��Ζ)�8)5-���FXMD�EDVH�WHYH�FRPR�RULJHP�R�FXUVR�GH�JUDGXD©¥R�HP�)¯VLFD�GD�DQWLJD�
)DFXOGDGH�1DFLRQDO�GH�)LORVRȴD��)1)L��GD�8QLYHUVLGDGH�GR�%UDVLO��8%�����XPD�LQVWLWXL©¥R�PXVHROµJLFD�TXH�
se caracteriza como Museu de Ciências. 

O foco é estabelecer diálogo com os aspectos da construção e do registro da Memória Coletiva 
no imaginário institucional, destacando sua referência ao Patrimônio Intelectual dos docentes em 
FRQWH[WR�HVSHF¯ȴFR�GH�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�GD�&L¬QFLD�H�7HFQRORJLD��RX�GH�&	7��TXH�VH�UHFRQKHFH�
FRPSRVWR�ȊGR�OHJDGR�WDQJ¯YHO�H�LQWDQJ¯YHOȋ��*5$1$72��0DUFXV�HW�DO���������GHVWH�PRGR�VRE�D�µWLFD�
da interdependência do Bem material e imaterial. Também pelo seu formato tecnológico representa 
o Patrimônio Digital, conforme nomeia a UNESCO no seu documento internacional Carta para 
Preservação do Patrimônio Digital, 2003.

5HOHPEURX�VH�TXH�R�0XVHX�GH�DFRUGR�FRP�/LPD��������QD�SHVTXLVD�OLJDGD�¢V�TXHVW·HV�GD�/LQJXDJHP�
de Especialidade da Museologia em ambiente internet, teve sua classe estabelecida para o modelo das 
Instituições que se autodenominam Museus Virtuais. Assim enquadrou-se na Categoria C - Museu Virtual 
&RPSRVL©¥R�0LVWD��FRQȴJXUD©¥R�TXH�UH¼QH�RV�PXVHXV�FULDGRV�H�H[LVWHQWHV�VRPHQWH�QR�FRQWH[WR�GD�
ZHE��SRUWDQWR��Q¥R�K£�FRUUHVSRQG¬QFLD�FRP�XP�ORFDO�HGLȴFDGR��PXVHX�WUDGLFLRQDO��RX�FRP�XP�WHUULWµULR�
�PXVHX�GH�V¯WLR��QR�PXQGR�GLWR�I¯VLFR�RX�UHDO��HQWUHWDQWR��V¥R�LQVWLWXL©·HV�GRWDGDV�GH�FROH©·HV�TXH�W¬P�
H[LVW¬QFLD�H�IRUDP�VXEPHWLGDV�DR�SURFHVVR�GH�GLJLWDOL]D©¥R��UHSURGX©¥R��SHUPLWLQGR��GHVWH�PRGR��R�
DFHVVR�SRU�PHLR�GD�LQWHUQHW����XP�0XVHX�FXMD�RULJHP�«�UHVXOWDGR�GD�FULD©¥R�GLJLWDO�

8P�0XVHX�GHVWH�WLSR�H�H[LVWHQWH�VRPHQWH�HP�V¯WLR�HOHWU¶QLFR��VLWH��«�FRQVLGHUDGR�ȊGHVWHUULWRULDOL]DGRȋ��
como determinados autores nomeiam, a exemplo de Pierre Levy. Do mesmo modo, também é 
LGHQWLȴFDGR�FRPR�ȊYLUWXDOȋ��/�9<��������

O assunto, neste quadro, aponta para um tema contemporâneo relacionado ao formato virtual que 
constitui a entidade museológica em estudo da tese: a organização, a interpretação dos acervos materiais 
e suas cópias digitais referentes à produção intelectual e ações relacionadas ao conjunto memorialístico-
patrimonial construído ao longo dos anos pelo IF UFRJ. Na qualidade de Instituição em ambiente internet 
que na sua atuação comunicacional está programado para serviço online abordando pesquisas e 
demais temas requisitados, por conseguinte, disseminando informação entre os pares, divulgando-a aos 
visitantes, difundindo-a ao público em geral e, de modo semelhante aos congêneres, sem dúvida não 
pode deixar de realizar constantes revisões, atualizações e inclusão de novos documentos e assuntos, 
atendendo a necessidades da demanda de consulentes e visitantes virtuais.

O adequado tratamento terminológico, interpretativo, conceitual e técnico da Museologia aos 
GRFXPHQWRV��WHUPR�GDGR�¢V�PRGDOLGDGHV�GH�PDWHULDO�PXVHDOL]DGR��HQYROYH��SRU�H[HPSOR��R�DVSHFWR�GD�
SURGX©¥R�FLHQW¯ȴFD�H�VHXV�UHIHUHQWHV�LQWHJUDGRV�HP�PRGHOR�GH�LQWHUD©¥R�SHOR�ROKDU�PXVHROµJLFR�TXH��QDV�
pesquisas atuais do campo, estabelece considerar a interdependência entre as formas culturais tangíveis 
e intangíveis de expressão através de atos, produtos e pensamentos de acordo com sentido da ampla 
percepção da preservação, incluindo pesquisar, documentar, informar e comunicar itens de coleções de 
GLIHUHQWHV�DFHUYRV�H�QDV�VXDV�YDULDGDV�FRQȴJXUD©·HV�
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7DPE«P�RV�PDLV�UHFHQWHV�HVWXGRV�FLHQW¯ȴFRV�QR�FDPSR�GD�&L¬QFLD�GD�ΖQIRUPD©¥R��FRQIRUPH�DWHVWDP�
UHFHQWHV�DUWLJRV�SXEOLFDGRV�SHORV�SHVTXLVDGRUHV��(GXDUGR��1��'XDUWH�������2, Diego Andres Salcedo 
������3��6X]DQD�3LQKHLUR�0DFKDGR�0XHOOHU�������4��5HQDWD�&DUGR]R�3DGLOKD�������5, Carlos Alberto 
�YLOD�$UD¼MR�������6�FRPSURYDP�TXH�K£�H[SUHVVLYR�HVSD©R�SDUD�D�GLIXV¥R�GH�LQIRUPD©¥R�FLHQW¯ȴFD�QDV�
universidades públicas brasileiras, e trata-se de ação urgente, pois a forma tradicional de disponibilizar 
produtos e serviços de referência e informação especializada ainda é largamente difundida, no entanto, 
buscar modelos virtuais para melhor atender as necessidades de informação, é a forma dinamicamente 
efetiva de dar acesso a conteúdos na Internet. E as fontes de informação virtuais atualizam-se 
rapidamente, demandam menor mão de obra e, em determinados casos, não necessitam de espaço físico 
para a guarda.

O Museu Virtual do Instituto de Física UFRJ, ainda está em processo de elaboração quanto à pesquisa 
acerca de selecionar documentos passíveis de integração para formar uma Coleção Museológica na 
VLJQLȴFD©¥R�TXH�OKH�«�DSURSULDGD��SRU«P�QR�PRPHQWR��M£�DSUHVHQWD�XP�SHTXHQR�FRQWH¼GR�DFHVV¯YHO�SHOR�
seu endereço eletrônico. 

$�HVWUXWXUD�DWXDO�REHGHFH�D�����RQ]H��WHPDV��
Levantamento Documental: 
No momento são cerca de quatro centenas de documentos, recortes de jornais e revistas sobre o 

Instituto. O acesso é para um número de documentos ligados aos cinco Professores Fundadores e ao 
Instituto de Física, IF UFRJ;

)RWRJUDȴDV��
)RWRJUDȴDV�GH�SURIHVVRUHV�H�HYHQWRV��)LJXUD�����
$V�IRWRJUDȴDV�GRV�3URIHVVRUHV�)XQGDGRUHV��(P«ULWRV�H�([�DOXQRV�

Figura 1. Mosaico. Encontro Acadêmico 
realizado em 2016 
Foto: Ana Lucia de Moraes Santos

Documentos Administrativos: 
Atualmente há dois documentos para visualização pública: Documento de criação do Instituto de 

)¯VLFD�GD��DQWLJD��8QLYHUVLGDGH�GR�%UDVLO��5HVROX©¥R��������H�'RFXPHQWR�GH�FULD©¥R�GR�SULPHLUR�&RQVHOKR�
'LUHWRU�GR�ΖQVWLWXWR��)LJXUDV���H����

O Museu digitalizou fontes relacionadas ao Instituto e que se encontram distribuídas entre alguns dos 
setores da Universidade, mas ainda não estão disponíveis ao público.

Professores Fundadores:
Breve histórico sobre os docentes é apresentado;
Professores Eméritos: 
Breve histórico sobre os docentes é apresentado;
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Professores Ex-Alunos:
Breve histórico sobre os docentes é apresentado; 
Professores In Memoriam: 
Breve histórico sobre o docente é apresentado.
ΖQVWUXPHQWRV�&LHQW¯ȴFRV��
6¥R���QR�WRWDO�FRP�UHVSHFWLYDV�ȴFKDV�FDWDORJU£ȴFDV�FRPSRVWDV�GH����FDPSRV�GH�LQIRUPD©¥R�VREUH�

o objeto. Como exemplo, apresentamos a ilustração “Microscópio utilizado no Departamento de Física 
([SHULPHQWDO�GR�ΖQVWLWXWR�GH�)¯VLFD�GD�8)5-ȋ�QD�)LJXUD���

Para incluir os objetos museológicos de Ciência e Tecnologia - C&T no Museu Virtual do IF UFRJ foi 
QHFHVV£ULR��WDPE«P��GHVHQYROYHU�ȴFKDV�FDWDORJU£ȴFDV��SDUD�WDQWR�IRL�XWLOL]DGR�R�PDQXDO�SDUD�HODERUD©¥R�
GH�ȴFKD�GH�FDWDORJD©¥R�GH�EHQV���DFHUYR�GR�PXVHX�KLVWµULFR�'(�6Ζ1237 e a cartilha de orientações gerais 
para preservação do Patrimônio Cultural de Ciência e Tecnologia desenvolvida pelo pesquisador Marcus 

Figura 2. Conselho Universitário.
5HVROX©¥R�������Ȃ�&ULD©¥R�GR�Ζ)�GD��DQWLJD��8QLYHUVLGDGH�
do Brasil
Fonte: BRASIL. Universidade do Brasil. Boletim: Órgão 
2ȴFLDO�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�%UDVLO�����GH�PDLR�GH�������Y��
17, n. 21, p. 1, 1965.

Figura 3. Conselho Universitário.
5HVROX©¥R�������Ȃ�&ULD©¥R�GR�Ζ)�GD��DQWLJD��
Universidade do Brasil
Fonte: BRASIL. Universidade do Brasil. Boletim: 
�UJ¥R�2ȴFLDO�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�%UDVLO�����GH�
maio de 1965, v. 17, n. 21, p. 2, 1965.

Figura 4. Microscópio utilizado no 
Departamento de Física Experimental  do 
Instituto de Física da UFRJ
)RWRJUDȴD��5REVRQ�7HL[HLUD�������
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*UDQDWR��������S�����
$GLDQWH�DSUHVHQWD�VH�H[HPSOR�GR�REMHWR�Ȋ0LFURVFµSLRȋ�TXH�ID]�SDUWH�GR�DFHUYR�GR�0XVHX�9LUWXDO�GR�

Ζ)�8)5-��$�ȴFKD�FDWDORJU£ȴFD�QD�LGHQWLȴFD©¥R�LQVWLWXFLRQDO�QRPHLD�D�%LEOLRWHFD�3OLQLR�6XVVHNLQG�5RFKD��
apresentando nome e logotipo, respectivamente no cabeçalho.  E no campo de número 3, indica em 
Ȋ$FHUYRȋ��Ȋ�0XVHX�9LUWXDO�GR�ΖQVWLWXWR�GH�)¯VLFD�GD�8)5-ȋ���&RQIRUPH�)LJXUD���

Mobiliário: 
Por enquanto, há uma mesa com função de uso na sala de reuniões do departamento de Física dos 

Sólidos do IF UFRJ. O site informa que foi utilizada durante a reunião dos Professores do Departamento de 
)¯VLFD�GD�DQWLJD�8%�TXDQGR�VH�GHFLGLX�SHOD�FULD©¥R�GR�ΖQVWLWXWR�GH�)¯VLFD�TXH�DJRUD�«�GD��8)5-��)LJXUD����

3URGX©¥R�&LHQW¯ȴFD��
7HPD�IRL�SURJUDPDGR�SDUD�PDSHDU�D�SURGX©¥R�GRV�3URIHVVRUHV��3RU�RUD��HVW£�GLVSRQ¯YHO�Vµ����XPD��

tese, ano 2000.

1. FOTO:

2. INSTRUMENTO: 3. ACERVO:

Microscópio Museu Virtual do Instituto de Física da UFRJ

4. LOCALIZAÇÃO: 5. DIMENSÃO:

Biblioteca Sussekind Rocha – IF/UFRJ XXX

6. DESCRIÇÃO: 7. ANO DE FABRICAÇÃO:

��XP�LQVWUXPHQWR�µSWLFR��TXH�IXQFLRQD�VHQGR�XWLOL]DGR�HP�FRQMXQWR�FRP�OHQWHV�
oculares. Essas lentes ampliam a imagem transpassada por um feixe de luz.

XXX

���48$17Ζ'$'(� 9. DOAÇÃO:

02 Prof. Dr. Teócrito Abritta

10. MATERIAIS: 11. ESTADO DE CONSERVAÇÃO:

XXX XXX

12. MARCA/INSCRIÇÕES/LEGENDA: 13. OBSERVAÇÕES:

XXX 2�PLFURVFµSLRPDLRU�HVW£�IXQFLRQDQGR��EDVWDQGR�ȴ[DU�R�HVSHOKR�GH�LOXPLQD©¥R��SUHVR�
FRP�D�ȴWD�FUHSH��HP�XP�IXUR�QD�SDUWH�GH�EDL[R�MXQWR�D�VXD�EDVH��2�PHQRU�HVW£�FRP�
XP�SUREOHPD�SDUD�ȴ[DU�R�WXER�YHUWLFDO�GH�IRFDOL]D©¥R��

14. DADOS HISTÓRICOS:

2�FU«GLWR�SHOD�LQYHQ©¥R�GR�PLFURVFµSLR�«�GDGR�DR�KRODQG¬V�=DFKDULDV�-DQVHQ��SRU�YROWD�GR�DQR�������$LQGD�QR�ȴQDO�GR�V«FXOR�;9ΖΖ��R�FLHQWLVWD�DOHP¥R�$QWRQL�9DQ�
/HHXZHQKRHN�IH]�GHVFREHUWDV�VLJQLȴFDWLYDV��XVDQGR�VLPSOHV�PLFURVFµSLRV�FRP�DSHQDV�XPD�OHQWH��(QWUHWDQWR��QR�V«FXOR�;9ΖΖΖ�IRUDP�IHLWDV�PHOKRULDV�QDV�OHQWHV�H�
microscópios: maior estabilidade, precisão de foco e facilidades de uso.

15. REFERÊNCIAS HISTÓRICAS DOCUMENTAIS E/OU BIBLIOGRÁFICAS:

)Ζ2&58=�+LVWµULD�GR�PLFURVFµSLR��'LVSRQ¯YHO�HP��KWWS���ZZZ�LQYLYR�ȴRFUX]�EU�FHOXOD�KLVWRULDB���KWP��$FHVVR�HP�����IHY�������

)LJXUD����0LFURVFµSLR���ȴFKD�FDWDORJU£ȴFD

)RWRJUDȴD��5REVRQ�7HL[HLUD�������
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Relatórios de Pesquisa: 
Atualmente, um documento reproduzindo a capa do Caderno de laboratório do Professor Fundador 

&HVDU�/DWWHV��)LJXUD�����

Metodologia

$�SHVTXLVD�VH�FODVVLȴFD�QD�WLSRORJLD�GH�XPD�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD��GH�FDU£WHU�H[SORUDWµULR�H�GH�WHRU�
qualiquantitativo, apoiada em fontes documentais e primárias. O método de pesquisa elaborado foi 
desenvolvimento através de uma metodologia dividida em três etapas:

• 1D�SULPHLUD�HWDSD�IRL�IHLWR�XPD�UHIRUPXOD©¥R�QR�WHPD�)RWRJUDȴDV�
• -£�QD�VHJXQGD�HWDSD��IRL�IHLWR�XPD�UHRUJDQL]D©¥R�GR�WHPD�ȊOHYDQWDPHQWR�GRFXPHQWDOȋ��FRP�R�LQWXLWR�

de padronizar o tópico;
• 3RU�ȴP��DWXDOL]D©¥R��UHRUJDQL]D©¥R�H�UHYLV¥R�GRV�WµSLFRV��0RELOL£ULR��ΖQVWUXPHQWRV�&LHQW¯ȴFRV�H�

Relatórios de Pesquisa. 
Destaca-se que a coleta de dados ocorreu no período de junho a dezembro de 2020.

Museu Virtual do IF/UFRJ: atualizações e revisões

A pesquisa enumera as atualizações e revisões elaboradas nos tópicos que compõem a ferramenta de 
disseminação da informação. 

Ou seja, atualização, reorganização e revisão dos tópicos. A seguir elenca-se cada atualização/
revisão efetuada no serviço online, desenvolvidos e pensados para atender de maneira satisfatória às 
necessidades de informação dos usuários. 

(P�FRQVRQ¤QFLD�FRP�R�2EMHWLYR�*HUDO�H�RV�(VSHF¯ȴFRV�HVWDEHOHFLGRV�SDUD�DQDOLVDU�R�0XVHX�9LUWXDO�HP�
pauta, foi possível, contudo, lidando no cotidiano com consulentes e visitantes que acessam seu conteúdo, 
observar que a informação comunicada pode contribuir bastante para os resultados da investigação. 
(VWDEHOHFHP�VH��GHVVH�PRGR��FRQGL©·HV�PHOKRUHV�DR�VHX�SHUȴO�GH�HVSD©R�0XVHX��

E, assim, é possível melhor ajustá-lo aos conceitos e procedimentos que a Musealização de Bens 
Culturais determina para a atuação junto ao público. 

Figura 6. Mesa Histórica do Instituto de Física da UFRJ
)RWRJUDȴD��5REVRQ�7HL[HLUD�������

)LJXUD����&DGHUQR�GH�ODERUDWµULR��QRWH�ERRN��XVDGR�SRU�
César Lattes em julho de 1947
Fonte: CESAR LATTES: a descoberta do méson e outras 
histórias. Rio de Janeiro: CBPF, 1999. p. 47.
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O tratamento sob a ótica da Museologia abre perspectiva para ação plena da Musealização, como 
SRU�H[HPSOR��HIHWLYDU�D�TXHVW¥R�GD�WXWHOD�PXVHROµJLFD�GRV�ΖQVWUXPHQWRV�&LHQW¯ȴFRV�GHOHJDQGR�D�SDUD�R�
0XVHX��WDQWR�QD�LGHQWLȴFD©¥R�TXH�QRPHLD�R�FDEH©DOKR�TXDQWR�QR�FRQWH¼GR�GR�FDPSR�$FHUYR�

Assim como estabelecer função de objeto museológico e estabelecer uma Coleção de Mobiliário 
integrando a mesa que, por permanecer em uso, não corresponde à função técnica de objeto 
musealizado porque não perdeu sua função original, sobretudo quando o objeto em questão permite 
a conotação de um elemento ligado à história da criação do Instituto de Física UFRJ, o mesmo que um 
objeto histórico, ou seja, mesa histórica.

Aos títulos temáticos do Museu aplicar a terminologia museológica evidenciou apresentar com 
FODUH]D�RV�FRQMXQWRV�GRFXPHQWDLV�DUURODGRV�H�FDSDFLW£�ORV�D�WUDQVIRUPDU�HP�&ROH©·HV��([HPSOLȴFDQGR��
Ȋ/HYDQWDPHQWR�GRFXPHQWDOȋ�«�GHQRPLQD©¥R�JHQ«ULFD�GH�DWLYLGDGH�UHDOL]DGD�SHOR�0XVHX��D�FROHWD�GH�
dados. Desdobrado e titulado em temas museológicos seus inúmeros e diversos documentos poderão 
formar e designar classes técnicas de Coleção. 

2XWUD�DGHTXD©¥R�RSRUWXQD�«�HVWDEHOHFHU�XP�FULW«ULR�SDUD�D�LQGH[D©¥R�GDV�IRWRJUDȴDV��$�ȴQDOLGDGH�
é serem recuperadas por diversos termos que correspondam ao conteúdo das imagens nas variadas 
RFRUU¬QFLDV�UHODFLRQDGDV�DR�KLVWµULFR�LQVWLWXFLRQDO��6REUHWXGR�LGHQWLȴFDU�RV�DFRQWHFLPHQWRV�TXH�D�LPDJHP�
retrata, inclusive pessoas e situações que estão ilustradas.

1R�0XVHX�K£�LPDJHQV�GH�HYHQWRV��DVVXQWR�TXH�IRL�VLWXDGR�FRPR�VXEFODVVH�GH�)RWRJUDȴDV����XP�
tema que por ser um meio de comunicação do saber na vida acadêmica, e pelo conteúdo que costuma 
apresentar, sem dúvida, compete ser categoria temática independente informando os dados dos seus 
atributos de realização.

Outro assunto com possibilidade de expansão: Relatório de Pesquisa. Tem possibilidade para agregar 
QR�W¯WXOR�DWXDO�$QRWD©·HV�GR�3HVTXLVDGRU�SDUD�TXDOLȴFDU��FRP�H[DWLG¥R��RXWURV�WLSRV�GH�GRFXPHQWRV�D�
serem incluídos. Nesta tipologia diferenciada está a caderneta do Professor Lattes8.

Considerações 

Esta pesquisa se propôs elaborar atualizações e revisões nos tópicos que compõem o Museu Virtual 
do IF UFRJ, objetivando assim enquadrá-lo como uma ferramenta de disseminação de informação em 
consonância com as demandas dos seus usuários. Desta forma, o presente estudo atendeu aos objetivos 
HVSHF¯ȴFRV�DR�HODERUDU�XP�UHODWR�W«FQLFR�FRQFHLWXDO�VREUH�R�0XVHX�9LUWXDO�GR�Ζ)�8)5-��6¥R�REVHUYD©·HV�
DFHUFD��DLQGD��GR�DFHUYR�OLPLWDGR��GD�QHFHVVLGDGH�GH�DGHTXD©¥R�GR�VHX�FRQWH¼GR�H�GD�UHFRQȴJXUD©¥R�GD�
sua estrutura na perspectiva museológica, deste modo, abrindo possibilidades para expansão conceitual 
e prática incorporando, então, o conjunto de documentos sobre Memória Institucional e Patrimônio 
referente à Instituição.

'HQWUR�GHVWH�FRQWH[WR��SRGH�VH�DȴUPDU�TXH�D�TXHVW¥R�HODERUDGD�SDUD�R�SUHVHQWH�DUWLJR�IRL�
respondida; ou seja, os conteúdos do Museu Virtual do IF UFRJ que necessitavam de atualização e revisão 
IRUDP�LGHQWLȴFDGRV�H�VHX�FRQWH¼GR�UHRUJDQL]DGR�GHQWUR�GRV�SDGU·HV�H�QRUPDV�GD�0XVHRORJLD��6HJXLQGR�
a mesma linha de raciocínio, atestam-se também que os objetivos traçados para esta pesquisa foram 
cumpridos, todos os tópicos do serviço online já estão atualizados e revisados, e de acordo com os 
padrões de uma ferramenta de disseminação de informação.

Salienta-se que neste primeiro momento, o Museu Virtual continua fazendo parte do site principal da 
%LEOLRWHFD�3O¯QLR�6XVVHNLQG�5RFKD�ΖQVWLWXWR�GH�)¯VLFD�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR��Ζ)�8)5-���
porém, futuramente, será um site independente, dentro da página do Instituto de Física.

5HVVDOWD�VH�TXH�K£�XP�HQRUPH�FDPSR�GH�WUDEDOKR�SDUD�D�GLVVHPLQD©¥R�GH�LQIRUPD©¥R�FLHQW¯ȴFD�QDV�
universidades públicas brasileiras, e esse trabalho é urgente, pois as novas Tecnologias da Informação e 
&RPXQLFD©¥R�UHGHȴQLUDP�D�IRUPD�GH�WUDEDOKR�QDV�8QLGDGHV�GH�ΖQIRUPD©¥R��(QWUHWDQWR��GHVWDFD�VH�TXH�SRU�
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OLPLWD©·HV�W«FQLFDV��WHPSRUDLV�H�RSHUDFLRQDLV��KRXYH�HQWUDYHV�DR�ORQJR�GD�SHVTXLVD��WDLV�FRPR��D�GLȴFXOGDGH�
QD�ORFDOL]D©¥R�GH�P«WRGRV�H�SURFHGLPHQWRV�SDUD�R�WHPD�IRWRJUDȴDV�H�/HYDQWDPHQWR�'RFXPHQWDO��

Porém, todas as fases foram cumpridas - o Museu Virtual do Instituto de Física, um disseminador 
GD�LQIRUPD©¥R��TXH�UHDOL]D�WUDEDOKR�OLJDGR�DRV�LQWHUHVVHV�GD�FRPXQLGDGH�FLHQW¯ȴFD��RQGH�HOH�SDUWLFLSD��
interroga e descobre valores, além de poupar o tempo do usuário, através da otimização do serviço. 

A forma tradicional de disponibilizar produtos e serviços de referência e informação ainda é 
largamente difundida, no entanto buscar formas virtuais para melhor atender as necessidades de 
informação do usuário, ainda é a forma dinamicamente mais efetiva de disponibilizar informação. 
$GPLWH�VH�TXH�JXDUGDU�Q¥R�VLJQLȴFD�GLVSRU�TXDQGR�VH�QHFHVVLWD�H�JXDUGDU�WHP�XP�FXVWR�JHUDOPHQWH�
expressivo quando da criação de sistemas que pretendem ser efetivos. Esta é justamente uma das 
vantagens competitivas do serviço de referência virtual, pois as fontes de informação virtuais atualizam-se 
rapidamente, demandam menor mão de obra e não necessitam de espaço físico para a guarda. 

$VVLP�FRPR�D�DUWH�VH�PRGLȴFRX�QRV�¼OWLPRV�DQRV��D�DUTXLWHWXUD�GH�PXVHXV�WDPE«P�SDVVRX�SRU�XP�
processo de revisão. Ou seja, passaram por uma reavaliação conceitual importante. A arquitetura de 
PXVHXV�PRGLȴFRX�VH�EDVWDQWH��$WXDOPHQWH�WHP�XPD�H[SUHVVLYD�OLEHUGDGH�SDUD�SURSRU�DV�PDLV�GLIHUHQWHV�
soluções para seus projetos de museus, podendo incluir desde velhos princípios acadêmicos até os mais 
audaciosos. Inclui-se aí a proposta de um espaço cibernético para difusão e disseminação da informação 
na Internet, ou seja, o Museu Virtual do IF UFRJ.

Os próximos passos a serem efetivados são migrar o site da Biblioteca e deixar o Museu Virtual em um 
site só dele; publicar as transcrições das entrevistas já realizadas e autorizadas; realizar novas entrevistas; 
analisar, sistematizar, tratar e divulgar a documentação em posse da instituição; criar mais conteúdo 
SUµSULR��IRWRJUDȴDV�GH�PRELOL£ULR��LQVWUXPHQWRV�FLHQW¯ȴFRV�H�SURGX©¥R�FLHQW¯ȴFD���SURVSHFWDU�FRQWH¼GR�
DXWRUL]DGR�SHORV�DJHQWHV�GR�Ζ)��SULQFLSDOPHQWH�SURIHVVRUHV�HP«ULWRV���EXVFDU�GRFXPHQWD©¥R�S¼EOLFD�GH�
interesse da comunidade do IF e por último elaborar uma campanha de divulgação do Museu Virtual.

3RU�ȴP��FRPR�UHȵH[¥R�SDUD�SHVTXLVDV�IXWXUDV��K£�D�QHFHVVLGDGH�SHUPDQHQWH�GH�UHYLV·HV�H�
DWXDOL]D©·HV��FRPR�SRU�H[HPSOR��D�LQFOXV¥R�GH�QRYRV�ΖQVWUXPHQWRV�&LHQW¯ȴFRV��3HVTXLVD�'RFXPHQWDO��
)RWRJUDȴDV��3URGX©¥R�&LHQW¯ȴFD��3DUD�TXH�D�IHUUDPHQWD�HVWHMD�VHPSUH�HP�FRQYHUJ¬QFLD�FRP�DV�
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De Pavilhão da Loucura a centro cultural: a Casa da Ciência da UFRJ 
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Introdução

A Casa da Ciência – Centro Cultural de Ciência e Tecnologia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro surgiu, em 1995, como novidade no cenário cultural da cidade, com exposições multimídias e 
FHQRJU£ȴFDV��RȴFLQDV��HVSHW£FXORV�GH�WHDWUR�H�P¼VLFD��FLFORV�GH�GHEDWHV�H�PRVWUDV�GH�Y¯GHRV�YROWDGDV�
SDUD�D�GLYXOJD©¥R�GH�FRQWH¼GRV�FLHQW¯ȴFRV�H�FXOWXUDLV��(VW£�LQVWDODGR�HP�XPD�HGLȴFD©¥R�W«UUHD��RQGH�V¥R�
realizadas exposições de caráter interativo e outras atividades, envolvendo a produção de conhecimentos, 
FXMD�ȴQDOLGDGH�«�D�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD�H�D�SRSXODUL]D©¥R�GD�FL¬QFLD1, valorizando-se a arte e demais 
expressões culturais. 

$�KLVWµULD�GD�HGLȴFD©¥R�GD�&DVD�GD�&L¬QFLD�GD�8)5-�UHPHWH�DR�+RVSLWDO�1DFLRQDO�GH�$OLHQDGRV��+1$���
SDUWLFXODUPHQWH�DR�3DYLOK¥R�$ODRU�3UDWD��3$3���FRQVWUX¯GR�QRV�IXQGRV�GR�WHUUHQR�GD�3UDLD�9HUPHOKD��QR�
H[WUHPR�RSRVWR�DR�Ȋ3DO£FLR�GRV�/RXFRVȋ��HQWUH������H�������SDUD�VXEVWLWXLU�R�3DYLOK¥R�'H�6LPRQL��TXH�IRL�
demolido. Este último foi erigido, em 1908, como parte da 4ª Seção de Moléstias Infectocontagiosas do 
HNA, onde se davam a assistência e o isolamento da tuberculose. Na época, a iniciativa foi exaltada como 
R�¼QLFR�VDQDWµULR�SDUD�GRHQWHV�PHQWDLV�WXEHUFXORVRV�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR��0$Ζ$��������S������H�R�
SULPHLUR�GR�J¬QHUR�QD�$P«ULFD�GR�6XO��$/0(Ζ'$��������S�������

$R�SX[DU�R�ȴR�GHVVD�KLVWµULD��HQFRQWUDPRV�HOHPHQWRV�TXH�GL]HP�PXLWR�VREUH�D�WXEHUFXORVH�QD�FLGDGH�
GR�5LR�GH�-DQHLUR��D�KLVWµULD�GR�SULPHLUR�KRVS¯FLR�GR�%UDVLO��VXDV�SU£WLFDV�DVVLVWHQFLDLV�H�FLHQW¯ȴFDV��EHP�
como algumas transformações urbanas da Zona Sul carioca, nas primeiras décadas do século XX. Desse 
PRGR��HVWH�HVWXGR�VH�SURS·H�D�GLVFXWLU�D�LPSRUW¤QFLD�KLVWµULFD�H�SDWULPRQLDO�GHVVD�HGLȴFD©¥R��DVVLQDODU�
algumas de suas transformações físicas e de propósitos, que aconteceram ao longo do tempo; e situar 
a instituição no âmbito das discussões atuais sobre a concepção de museu. A partir da discussão do 
conceito de patrimônio, trataremos, brevemente, da perspectiva histórica do espaço da Praia Vermelha, 
desde o século XIX aos dias atuais, de suas transformações, onde se situa a Casa da Ciência. Esta 
que vem procurando corresponder às diferentes dimensões do papel social dos aparelhos culturais, 
PDUFDGDPHQWH�SHOR�VHX�FDU£WHU�FLHQW¯ȴFR��FXOWXUDO��GH�VRFLDELOL]D©¥R�H�GH�GHIHVD�GRV�GLUHLWRV�VRFLDLV��

Da chácara do Vigário Geral ao Campus da Praia Vermelha

3RGHPRV�DȴUPDU�D�HGLȴFD©¥R�GD�&DVD�GD�&L¬QFLD�FRPR�XP�SDWULP¶QLR�GH�YDORU�KLVWµULFR"�$R�UHȵHWLU�
sobre essa questão, consideramos alguns aspectos patrimoniais e históricos.

$�SDUWLU�GD�G«FDGD�GH�������FRPR�REVHUYDP�'HVYDOO«HV�H�0DLUHVVH���������D�QR©¥R�GH�3DWULP¶QLR�
foi ampliada de modo a integrar o conjunto de testemunhos materiais do homem e do seu meio. Pela 
&RQYHQ©¥R�GD�81(6&2�GH�������V¥R�FRQVLGHUDGRV�ȊSDWULP¶QLRV�FXOWXUDLVȋ��RV�PRQXPHQWRV��REUDV�
arquiteturais, de escultura ou de pinturas monumentais; os conjuntos, grupos de construções isolados ou 
reunidos, em razão de sua arquitetura; e os sítios, obras do homem ou obras compostas pelo homem e a 
QDWXUH]D��'(69$//�6��0$Ζ5(66(��������S������
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 Para os autores, o patrimônio pode ser “todo objeto ou conjunto, material ou imaterial reconhecido e 
apropriado coletivamente por seu valor de testemunho e de memória histórica e que deve ser protegido, 
FRQVHUYDGR�H�YDORUL]DGRȋ��$53Ζ1�������DSXG�'(69$//�6��0$Ζ5(66(��������S�������&RPR�EHP�S¼EOLFR��
sua preservação deve ser assegurada pelas coletividades, quando não é feita por particulares, visto que 
remetem “aos modos de produção e de negociação ligados à identidade cultural, à memória coletiva e 
LQGLYLGXDO�H�DRV�YDORUHV�VRFLDLV�H�FXOWXUDLVȋ��'(69$//�6��0$Ζ5(66(��������S������

���LPSUHVFLQG¯YHO�R�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�D�SUHVHUYD©¥R�GD�REUD�DUTXLWHW¶QLFD�HVW£�DVVRFLDGD�DR�VHX�
uso. Grande parte dos atuais edifícios centenários deve sua longevidade à conservação e à manutenção 
asseguradas pelo uso contínuo. Uma ruína, geralmente, foi um edifício que, em algum momento, 
ȴFRX�RFLRVR��$R�SHUGHU�VXD�IXQ©¥R��HQWUD�HP�SURFHVVR�GH�GHFDG¬QFLD�I¯VLFD�DW«�TXDVH�GHVDSDUHFHU��$�
originalidade de um edifício antigo, ainda que preservado, é resultado quase sempre de adaptações 
realizadas ao longo do tempo.2�$VVLP��R�GHVWLQR�GH�Y£ULDV�HGLȴFD©·HV�TXH�VH�WRUQDUDP�RFLRVDV�IRL�
o reaproveitamento para outros usos, adaptando-as para o atendimento de novas necessidades. 
Adquiriram valor de contemporaneidade.

 Pisar o solo sobre o qual foi erigido o Pavilhão Alaor Prata nos transporta diretamente para o Rio 
das grandes reformas sanitárias das primeiras décadas do século XX. As características elencadas pela 
DUTXLWHWD�H�SHVTXLVDGRUD�(O]D�0DULD�$OYHV�&RVWHLUD���������HP�VHX�DUWLJR�+LVWµULD�KRVSLWDODU��KLVWµULD��
evolução e novas visões, ressoam na construção concebida dentro dos preceitos da Engenharia Sanitária. 
Segundo a autora, durante o século XIX, surgiu a preocupação com a ventilação e a iluminação naturais 
QRV�WUD©DGRV�GRV�HGLI¯FLRV�GH�VD¼GH��D�SDUWLU�GD�FKDPDGD�ȊWHRULD�GRV�PLDVPDVȋ��QD�TXDO�D�SURSDJD©¥R�GDV�
GRHQ©DV�HUD�DWULEX¯GD�¢�HPDQD©¥R�GH�Hȵ¼YLRV�RULJLQ£ULRV�GH�PDW«ULD�HP�GHFRPSRVL©¥R��$�GHVFREHUWD�
da transmissão de germes, em 1860, revolucionou a concepção dos projetos hospitalares, isolando as 
SDWRORJLDV�H�RV�GRHQWHV�HP�SDYLOK·HV�HVSHF¯ȴFRV��

Os trabalhos de Louis Pasteur – o grande cientista francês que dá nome à avenida da portaria 
principal do Campus da Praia Vermelha – demonstram a necessidade de combater o contágio e a 
transmissão de doenças, com a separação de pacientes e a esterilização de utensílios médicos. Esses 
princípios de isolamento das patologias acarretaram uma verdadeira revolução nos projetos de 
unidades de saúde. “A disposição e a composição da arquitetura em pavilhões múltiplos facilitavam 
o desenvolvimento das construções e a integração com o seu espaço de instalação, possibilitando a 
criação de hospitais do tamanho de quarteirões, e de implantações assemelhadas a pequenas cidades-
MDUGLPȋ��&267(Ζ5$��������S������

ΖQVHULGRV�QD�SDLVDJHP�GD�3UDLD�9HUPHOKD��RV�ȊMDUGLQVȋ�QRV�V¥R�DSUHVHQWDGRV�SHOR�HVFULWRU�/LPD�
Barreto3��XP�GRV�LOXVWUHV�SDFLHQWHV�GR�Ȋ3DO£FLR�GRV�/RXFRVȋ��HP�VHX�OLYUR�2�FHPLW«ULR�GRV�YLYRV���������

Acabado o jantar, eu e Misael fomos dar um passeio pela chácara. 
��YDVWD�H��DSHVDU�GDV�PRGLȴFD©·HV�H�PXWLOD©·HV�TXH� WHP�VRIULGR��
ainda guarda exemplares das grandes fruteiras que deviam povoá-
la há quarenta anos passados. (...) Uma horta, um pomar com 
grandes jaqueiras, mangueiras, laranjeiras, abacateiros, sempre foi 
o meu sonho; e estavam ali aqueles restos de uma grande chácara 
�������4XHP�DV�WHULD�SODQWDGR"�'H�TXHP�WHULD�VLGR�DTXHOD�FK£FDUD"�
Como as coisas têm às vezes o destino ilógico (BARRETO, 1993, p. 
154-155).

A resposta à indagação de Lima Barreto nos transporta para as palavras de José Clemente Pereira, 
SURYHGRU�GD�0LVHULFµUGLD��HP�UHODWµULR�GH�������Ȋ1¥R�VHL�TXH�HVS¯ULWR�GH�SUHYLG¬QFLD�PH�LQVSLUD��$�FK£FDUD�
GR�9LJ£ULR�*HUDO�K£�GH�XP�GLD�FRQYHUWHU�VH�HP�+RVS¯FLR�GH�$OLHQDGRVȋ��FRPR�YLVWR�HP�(VFUDJQROOH�'RULD�
�������S������(P�������R�PRQVHQKRU�$QW¶QLR�5RGULJXHV�GH�0LUDQGD�GRRX�D�VXD�FK£FDUD�¢�6DQWD�&DVD��$V�
construções que ali existiam, o provedor José Clemente destinou-as aos alienados, que, segundo ele: 
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ȊYLYLDP�HQFHUUDGRV�QRV�DFDQKDGRV�DSRVHQWRV�TXH�D�SLHGDGH�SRGLD�RIHUHFHU�¢�GHVJUD©Dȋ��&/(0(17(��
�����DSXG�'25Ζ$��������S������(�SRVWXODQGR�FRQWUD�SRVV¯YHLV�RXWURV�GHVWLQRV�GDTXHOH�HVSD©R��ȊWRGRV�RV�
benefícios materiais por muito valiosos que sejam são poucos comparados com outros de mais subido 
YDORU�TXH�D�FK£FDUD�HVW£�SUHVWDQGRȋ��'25Ζ$��������S������3DUD�'RULD��D�FRPSUHHQV¥R�GH�-RV«�&OHPHQWH�HUD�
a de que “o valor moral está muito, muito, mas muito acima de melhoramentos materiais, úteis de certo 
quando bem entendidos, porém somenos em confronto com as obras caracterizadas pelo valor moral. 
'LQKHLUR�SDUD�PHOKRUDPHQWRV�PDWHULDLV�DGTXLUH�VH��FDU£WHU�SDUD�DV�REUDV�GH�YDORU�PRUDO�FXOWLYD�VHȋ�
�'25Ζ$�����������

Como destinado, na chácara do Vigário Geral foi erigido o Hospício de Pedro II, criado em 18 de julho 
de 1841, pelo Decreto n. 82, sendo inaugurado em 1852. Durante o Império, esteve sob a administração 
GR�SURYHGRU�GD�6DQWD�&DVD�GD�0LVHULFµUGLD��'H�LQ¯FLR��IRL�SURMHWDGR�SDUD�����OHLWRV��PDVFXOLQR�H�IHPLQLQR���
Contudo, logo, a superlotação do hospício e suas limitações arquitetônicas, entre outros problemas, 
passaram a listar as queixas dos alienistas, particularmente a partir da década de 1870. 

No início da República, a separação entre Estado e Igreja criou as condições políticas necessárias para 
a laicização do tratamento da doença mental. Assim, em 1890, pelo Decreto n. 142-A, de 11 de janeiro, 
o Hospício de Pedro II foi desanexado da Santa Casa e incorporado ao Estado, renomeado Hospício 
Nacional de Alienados. Em 1892, foi aprovado o novo regulamento da Assistência Médico-Legal aos 
$OLHQDGRV��1R�DQR�VHJXLQWH��SHOR�'HFUHWR�Q����������������������IRL�LQDXJXUDGR�R�3DYLOK¥R�GH�2EVHUYD©¥R��
YLQFXODGR�DR�+1$��GHVWLQDGR�D�UHFHEHU�RV�ȊVXVSHLWRV�GH�DOLHQD©¥Rȋ��HQYLDGRV�SHODV�DXWRULGDGHV�S¼EOLFDV��H�
observados na cadeira de Clínica de Psiquiatria e de Moléstias Nervosas da Faculdade de Medicina. 

A partir daí, com base nos preceitos higienistas, vemos grandes transformações na antiga chácara. 
Principalmente, com a entrada de Juliano Moreira, em 1903, na direção do HNA, durante uma grave crise 
institucional. Moreira recebeu a missão de reverter uma série de problemas – superlotação, insalubridade, 
promiscuidade entre pacientes de diferentes classes sociais, quadros enfermiços e idades, doenças 
infectocontagiosas e altas taxas de mortalidade por tais doenças etc. (OLIVEIRA, 2017, p. 189; ODA, 2011, 
S�������(1*(/��������S�������

Com outros psiquiatras, Moreira atuou pela reforma do código legal da Assistência aos Alienados. 
2�'HFUHWR�Q���������������������HVWDEHOHFHX�QRYDV�UHJUDV�SDUD�D�UHFOXV¥R�GRV�LQGLY¯GXRV�FRP�PRO«VWLD�
mental, bem como para as instituições de alienados, sejam públicas ou privadas. Conjuntamente, buscou 
UHRUJDQL]DU�D�GXSOD�IDFH�GR�KRVS¯FLR��FLHQW¯ȴFD�H�DVVLVWHQFLDO��LQVSLUDGR�SHORV�SULQF¯SLRV�RUJDQLFLVWDV�
de Emil Kraepelin e sua clínica psiquiátrica em Berlim. Assim, novos serviços técnicos e espaços 
especializados foram criados ou melhorados no HNA, como salas de cirurgia e ginecologia; serviços de 
HOHWUR�H�KLGURWHUDSLD��ODERUDWµULRV�HWF���(1*(/��������S�������)$&&+Ζ1(77Ζ��081�=��������S��������

Em 1903, nos fundos do HNA, foi eliminado o imenso capinzal, cheio de charcos e pequenos brejos, 
visto como um dos elementos da insalubridade do manicômio, abrindo espaço para novos pavilhões de 
LVRODPHQWR��MXVWLȴFDGRV�SHOR�HOHYDGR�Q¼PHUR�GH�FDVRV�FRQWDJLRVRV��$VVLP��IRUDP�FRQVWUX¯GRV�RV�GRLV�
primeiros pavilhões da 4ª Seção de moléstias infectocontagiosas: o Pavilhão Jobim e o Pavilhão Francisco 
de Castro, feminino e masculino respectivamente, inaugurados em 1905. Além da tuberculose, ambos 
DEULJDYDP�Y£ULDV�RXWUDV�GRHQ©DV��FRPR�GLVHQWHULD��HQWHURFROLWH��EURQTXLWH��HVFDELRVH��V¯ȴOLV��OHSUD�HWF��
�025$(6��������S�������

A eliminação dos focos de exalações de miasmas e a criação da 4ª Seção são exemplos concretos, 
OHPEUDQGR�&DSRQL��������S�������H�7RPHV��������S������GD�DWXDOL]D©¥R�GH�DQWLJDV�WHRULDV�P«GLFDV�H�
a relação de complementaridade entre elas. Ou seja, a conciliação entre as estratégias sanitárias 
GR�ȊKLJLHQLVPR�FO£VVLFRȋ��EDVHDGR�QD�ȊWHRULD�GRV�PLDVPDVȋ��H�RV�P«WRGRV�GH�FRQWUROH�GDV�GRHQ©DV��
assentados nos princípios da revolução pasteuriana. 

)DFFKLQHWWL�HW�DO���������LQGLFDP�D�LQWHQ©¥R�GD�QRYD�GLUH©¥R�GH�PXGDU�D�LPDJHP�GH�GHSµVLWR�GH�
GRHQWHV�SDUD�R�GD�DVVHSVLD�H�RUGHQDPHQWR��SUµSULR�D�XP�OXJDU�GD�FL¬QFLD�SVLTXL£WULFD��������S��������
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Cabe lembrar que a capital passava por muitas mudanças políticas, legislativas, urbanísticas, sanitárias 
HWF���9(1$1&Ζ2��������S�������$VVLP��HVVD�LQWHQFLRQDOLGDGH�WDPE«P�DWHQGLD�DRV�REMHWLYRV�GD�HQJHQKDULD�
sanitária da época, de desaglomerar, arejar e higienizar os espaços doentios da cidade, presentes nas 
GLUHWUL]HV�GR�SUHVLGHQWH�5RGULJXHV�$OYHV�������������H�GR�SUHIHLWR�3HUHLUD�3DVVRV��������������3DUD�
9HQDQFLR�H�6DLRO��������S�������D�UHLQYHQ©¥R�UHSXEOLFDQD�GR�KRVS¯FLR��GLIXQGLGD�FRP�D�FRQWULEXL©¥R�GD�
LPSUHQVD��PROGDYD�VH�DRV�QRYRV�SDU¤PHWURV�GH�PRGHUQLGDGH��XUEDQD��FLHQW¯ȴFD�H�DVVLVWHQFLDO��WRUQDQGR�D�
um símbolo de organização da saúde pública e do avanço médico do período.

/RJR��HQWUH������H�������IRUDP�FULDGRV�RV�SDYLOK·HV�'H�6LPRQL��IHPLQLQR��H�6LJDXG��PDVFXOLQR���
especializados no tratamento da tuberculose. Em nome dos tuberculosos, em 1909, foi plantado 
XP�ERVTXH��FRP�PXGDV�FHGLGDV�SHOR�GLUHWRU�GD�4XLQWD�GD�%RD�9LVWD��SDUD�DPHQL]DU�R�FOLPD�ORFDO��
DGHTXDQGR�R�¢�PHGLFLQD�GD�«SRFD��&RQIRUPH�LQVWUX©·HV�GD�'LUHWRULD�*HUDO�GH�6D¼GH�3¼EOLFD��'*63���R�
FOLPD�HUD�XP�UHFXUVR�UHOHYDQWH�SDUD�D�ȊFXUDȋ�GD�WXEHUFXORVH��H�RV�ORFDLV�GH�KDELWD©¥R�H�FXLGDGR�GR�GRHQWH�
GHYHULDP�VHU�ȊIULR��VHFR�H�FHUFDGR�GH�PDWRȋ�RX��SHOR�PHQRV��FRQWDU�FRP�ȊR�DU�IULR�GXUDQWH�FHUWD�SDUWH�GR�
GLDȋ��&58=��������S�������6HJXQGR�&RVWD��������S��������D�ȊWHUDSLD�GR�FOLPDȋ�HUD�DFRQVHOKDGD�SDUD�R�DO¯YLR�
dos sintomas, como prevenção e desenvolvimento da enfermidade.

Mais tarde, com o propósito de melhorar a circulação urbana da Zona Sul, em especial em direção 
à Copacabana, o terreno do HNA passou por intervenções municipais, em acordo com o Conselho 
de Patrimônio do Ministério da Justiça, do qual Juliano Moreira fazia parte. Em particular, nos cabe 
destacar a construção de um novo Pavilhão Sigaud, em 1918, mais apropriado para o tratamento da 
WXEHUFXORVH�TXH�R�DQWHULRU��¢�«SRFD��GHPROLGR��1D�QRYD�HGLȴFD©¥R��IRUDP�LQFRUSRUDGDV�DV�TXDOLGDGHV�
arquitetônicas aconselhadas ao tratamento da tuberculose, que a anterior não possuía. A construção era 
de alvenaria, madeira e ferro, elevada a 1 metro do solo, em formato retangular, próprio das construções 
pavilhonares4��FRP�DV�JDOHULDV�GH�FXUD��6REUH�R�SDYLOK¥R��$OPHLGD��������IH]�D�VHJXLQWH�REVHUYD©¥R�

Exceto na parte sul, mais exposta aos ventos, é circundado de 
varandas com 2 metros de largura, o que permite praticar não só a 
aeroterapia, como também a helioterapia, sem o inconveniente de 
remoção dos enfermos.
Interiormente consta de uma grande sala em que estão dispostos 40 
leitos. Várias dependências e compartimentos acessórios completam 
a sua instalação, tais como: gabinete médico, depósito de roupas, 
aparelhos sanitários e banheiros, quartos para enfermeiros e um 
TXDUWR�GHVWLQDGR�DRV�GRHQWHV�DJRQL]DQWHV��FRP�R�ȴP�GH�SRXSDU�DRV�
demais a visão tenebrosa da morte.
O novo pavilhão é cercado de abundante arborização e está sendo 
ultimada a construção de jardins e caramanchões para repouso e 
UHFUHLR�GRV�HQIHUPRV��$/0(Ζ'$��������S�������

Com base nesse projeto, em 1926, a municipalidade construiu o Pavilhão Alaor Prata, como pode ser 
YLVWR�QDV�ȴJXUDV���H��5��025$(6��������S�������

'XUDQWH�R�*RYHUQR�9DUJDV��������������QRYDV�GLUHWUL]HV�SRO¯WLFDV�LQFLGLUDP�VREUH�D�RUJDQL]D©¥R�
da saúde pública da capital da República. E, dentro do novo cenário político, o HNA passou por novas 
regulamentações6 e pela ameaça constante de desativação dos seus serviços. 

Apesar da decadência evidente do HNA e de outros anexos hospitalares, os recursos minguavam, 
ano a ano, sendo direcionados para novos investimentos na Colônia Juliano Moreira, em Jacarepaguá, 
e na Colônia de Alienados do Engenho de Dentro.7 A partir de 1942, ampliaram-se as transferências 
GH�SDFLHQWHV�GR�KRVS¯FLR�SDUD�R�(QJHQKR�GH�'HQWUR�H�-DFDUHSDJX£��3RU�ȴP��QR�ȴQDO�GH�������DSµV�
transferências das últimas levas de pacientes, incluindo um grupo de enfermas do Pavilhão Alaor Prata, o 
Hospício fechou as portas. 
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$�8QLYHUVLGDGH�GR�%UDVLO��8%��VH�LQVWDORX�QD�3UDLD�9HUPHOKD��HP�������1R�DQR�VHJXLQWH��D�£UHD�GRV�
fundos do antigo Palácio foi cedida para a Escola Nacional de Educação Física e Desportos e a Associação 
GRV�6HUYLGRUHV�&LYLV�GR�%UDVLO��$6&%���2�3DYLOK¥R�$ODRU�3UDWD�YLURX�R�&DVDU¥R��TXH�SDVVRX�D�VHGLDU�DV�
atividades de dança moderna e ginástica feminina, sendo a primeira do gênero no Rio de Janeiro. 

Da antiga estrutura do HNA, em 1937, a partir do Ambulatório Grafrée e Guinle, surgiu o Instituto de 
1HXUR�V¯ȴOLV��TXH�HYROXLX�SDUD�R�DWXDO�ΖQVWLWXWR�3KLOLSSH�3LQHO��7DPE«P��HP�������IRL�FULDGR�R�ΖQVWLWXWR�
GH�3VLTXLDWULD�GD�8QLYHUVLGDGH�GR�%UDVLO��Ζ38%�Ȃ�GD�DWXDO�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR���TXH�
incorporou o conjunto arquitetônico do antigo Pavilhão de Observação do HNA. Ainda, voltado à saúde 
PHQWDO��R�&DPSXV�GD�3UDLD�9HUPHOKD�DEULJD�R�ΖQVWLWXWR�GH�1HXURORJLD�'HROLQGR�&RXWR��Ζ1'&���FULDGR�HP�
1946. No entanto, sua arquitetura é modernista, com obras do muralista brasileiro Paulo Werneck.8

Algumas dessas construções históricas permanecem, complementando o conjunto arquitetônico do 
antigo HNA. O atual Palácio Universitário está tombado9, mas, infelizmente, seu processo de tombamento 
Q¥R�LQFRUSRURX�WRGRV�RV�DQH[RV�GR�+RVS¯FLR��3RU�ȴP��SRGHPRV�DȴUPDU�TXH��DVVLP�FRPR�R�3DO£FLR�H�
RXWUDV�HGLȴFD©·HV�GR�&DPSXV�GD�3UDLD�9HUPHOKD��D�&DVD�&DVDU¥R�3DYLOK¥R�$ODRU�3UDWD�«�XP�WHVWHPXQKR�
HGLȴFDGR�GD�KLVWµULD�GD�VD¼GH�PHQWDO�QR�%UDVLO��PDV�FXMD�KLVWµULD�ȴFRX�HVTXHFLGD�GXUDQWH�G«FDGDV��

Figura 1. Pavilhão Alaor Prata - Frente, Augusto Malta, 1926.
Fonte: Coleção Augusto Malta, Museu da Imagem e do Som.

Figura 2. Foto aérea da Praça Juliano Moreira, de parte dos 
fundos do HNA, do Campo do Botafogo, da Rua General 
Severiano, da Avenida Wenceslau Braz. Tenente Kfuri, 1929.
�)RQWH��5HYLVWD�&DUHWD��������������S������
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Semelhante ao hospital, o espírito altruísta manteve-se presente nas condições de doação do imóvel, 
da União para a Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1969, onde se lê: “Consta do título que o 
imóvel doado destina-se, exclusivamente à implantação ou ampliação – das instalações de ensino, teórico 
H�SU£WLFR��GD�GRQDW£ULD��WDLV�Ȃ�FRPR�HVWDEHOHFLPHQWRV�KRVSLWDODUHV��GH�SHVTXLVDV�W«FQLFDV�H�FLHQW¯ȴFDVȋ�10

No ano de 1994, a proposta de criação da Casa da Ciência – Centro Cultural de Ciência e Tecnologia 
foi protocolada junto à reitoria da UFRJ, com o objetivo de criar um canal de comunicação entre o meio 
acadêmico e a sociedade civil. Atendendo a uma solicitação da COPPE/UFRJ, com o apoio do Fórum de 
&L¬QFLD�H�&XOWXUD��)&&��H�GD�6RFLHGDGH�%UDVLOHLUD�SDUD�R�3URJUHVVR�GD�&L¬QFLD��6%3&���R�SURMHWR�UHFHEHX�
parecer favorável das diversas instâncias universitárias11, culminando com a sua criação. Com o aporte 
ȴQDQFHLUR�LQLFLDO�GD�8)5-�IRL�YLDELOL]DGD�D�UHVWDXUD©¥R�GR�ȊDQWLJR�FDVDU¥R�DEDQGRQDGRȋ��ORFDOL]DGR�QD�
Praia Vermelha.

Os engenheiros e arquitetos que tiveram a missão de recuperar esse espaço para os seus sucessivos 
usos mantiveram muito das características originais às adaptações necessárias para as novas funções, 
HPERUD�D�HGLȴFD©¥R�WHQKD�UHFHELGR�DOJXPDV�PXGDQ©DV��$�H[HPSOR�GD�&DUWD�GH�9HQH]D�Ȃ�������RQGH�R�
WHPD�GD�XWLOL]D©¥R�IRL�DERUGDGR�QR�FDS¯WXOR�Ȋ&RQVHUYD©¥Rȋ�GHVVH�GRFXPHQWR��FRQVWDWDUHPRV�

Art. 5 - A conservação dos monumentos é sempre favorecida por 
sua destinação a uma função útil à sociedade; tal destinação é, 
portanto, desejável, mas não pode nem deve alterar a disposição 
ou a decoração dos edifícios. É somente dentro destes limites que se 
GHYH�FRQFHEHU�H�VH�SRGHP�DXWRUL]DU�DV�PRGLȴFD©·HV�H[LJLGDV�SHOD�
evolução dos usos e costumes (CURY, 2000, p. 92).

Assim como na Carta de Brasília – 1994, a renovação de uso dos edifícios de valor cultural é analisada 
QR�LWHP�GD�FDUWD�UHIHUHQWH�¢�Ȋ&RQVHUYD©¥R�GD�DXWHQWLFLGDGHȋ�

A adoção de novos usos para aqueles edifícios de valor cultural é 
factível sempre que exista reconhecimento apriorístico do edifício e 
diagnóstico preciso de quais as intervenções que ele aceita e suporta. 
Em todos os casos, é fundamental a qualidade da intervenção, e que 
os novos elementos a serem introduzidos sejam de caráter reversível 
e se harmonizem com o conjunto (CURY, 2000, p. 327).

Contudo, ao que parece, no momento da reforma do Casarão, não havia ainda um estudo 
aprofundado do seu valor histórico. Sua dimensão histórica só foi alcançada recentemente, pela pesquisa 
GH�0RUDHV���������H�QRV�FRORFD�QRYRV�GHVDȴRV�IUHQWH�D�HVVH�SDWULP¶QLR�HVTXHFLGR�

A Casa da Ciência e seus desafios atuais

5HȵHWLU�VREUH�FHQWURV�FXOWXUDLV�XQLYHUVLW£ULRV��PXVHXV�H�FHQWURV�GH�FL¬QFLD��QHVVH�PRPHQWR��
sendo eles expressivamente vinculados às universidades públicas, passa também por aventar a crise 
ȴQDQFHLUD�GDV�LQVWLWXL©·HV�S¼EOLFDV�GH�HQVLQR�VXSHULRU�QR�%UDVLO��HP�IXQ©¥R�GH�TXHVW·HV�SRO¯WLFDV�H�GRV�
recuos orçamentários, assim como ocorre em universidades de outros países submetidos à crise do 
PRGHOR�FDSLWDOLVWD��%2$9(1785$�6$1726���������(VVD�VLWXD©¥R�YHP�VH�DJUDYDQGR��FRPR�FRQȴUPDP�DV�
declarações de seis representantes de reitorias de universidades federais brasileiras e do ex-secretário 
de Ensino Superior do MEC.12 Tal situação tem trazido desdobramentos negativos para a pesquisa, para 
formação acadêmica e para as demais áreas que contribuem com essa vertente do conhecimento, como a 
H[WHQV¥R�DFDG¬PLFD�Ȃ�RQGH�VH�VLWXD��HP�JHUDO��D�GLYXOJD©¥R�FLHQW¯ȴFD�TXH�DTXL�WUDWDPRV��

Outra questão a considerar diz respeito às ações que envolvem diversas áreas do conhecimento sob 
enfoque de diferentes políticas públicas, a exemplo da ciência e tecnologia, da educação e da cultura, em 
instituições dessa natureza. Em linhas gerais, avaliamos que as políticas públicas de áreas como educação, 
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saúde, assistência social, direitos humanos e outras, como as habitacionais e de urbanização, poderiam 
convergir para o desenvolvimento das atividades em museus, na abrangência dada pelo Estatuto de 
Museus13��H�TXH��WDPE«P��DWUDY«V�GHOHV��D�XQLYHUVLGDGH�SRVVD�UDWLȴFDU�VXD�IXQ©¥R�VRFLDO�14 A exemplo 
GR�TXH�WUDWD�9DULQH���������Ȋ$�LQYHQ©¥R�GR�PXVHX��GHVVD�IRUPD��QXQFD�«�JHUDGD�SRU�XPD�DERUGDJHP�
demasiado formatada e teórica, mas seu desenvolvimento demanda aportes teóricos e de comparação 
FRP�RXWUDV�H[SHUL¬QFLDVȋ��9$5Ζ1(��������S�������'HVVD�IRUPD��DV�H[SHUL¬QFLDV�GD�PXVHRORJLD�VRFLDO�Y¬P�
sendo assimiladas para compor tal base teórico-prática. 

A Casa da Ciência da UFRJ não apresenta propriamente as características e as iniciativas dos 
ecomuseus ou dos museus comunitários que vêm constituindo a museologia social, mas possui outros 
atributos que concorrem para essa conexão, onde têm destaque as estratégias de popularização da 
ciência. Nesse caso, sua atuação está favorecida pelas proposições de acessibilidade ao espaço – em 
perspectiva física e atitudinal – e pelo compromisso social da universidade junto às comunidades 
próximas e à cidade. 

 As formulações em torno da popularização da ciência e o respectivo desenvolvimento de ações 
YLQFXODGDV�DRV�PXVHXV�H�FHQWURV�GH�FL¬QFLD�H�LQVWLWXL©·HV�DȴQV�OHYDUDP�¢�FULD©¥R�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�
Popularização e Difusão da Ciência e Tecnologia, no então Ministério de C&T, no início dos anos 2000 
�)(55(Ζ5$��������b2�HVW¯PXOR�¢�FULD©¥R�GRV�PXVHXV�H�FHQWURV�GH�FL¬QFLD�QR�SD¯V�IRUWDOHFHX�D�HODERUD©¥R�GH�
novos projetos e do campo de atuação. Esse conjunto de diretrizes fez avançar uma estruturação do setor 
em nível nacional, incentivando iniciativas locais em todo o país, buscando o envolvimento da sociedade 
para obtenção de seu melhor resultado. 

Ademais, por um lado, nossas experiências valorizam o relacionamento com instituições escolares 
de toda a região do município e do estado do Rio de Janeiro. Visto que grupos escolares (estudantes, 
SURIHVVRUHV�H�RXWURV�DJHQWHV��VH�GHVORFDP�SDUD�YLVLWDU�DV�H[SRVL©·HV�H�RXWUDV�DWLYLGDGHV��3RU�RXWUR��
em função do vínculo institucional e educativo envolvendo a extensão universitária, esse compromisso 
JDQKRX�UHOHYR�QDV�UHȵH[·HV�IUHQWH�¢�UHDOLGDGH�VRFLDO�H�KLVWµULFD�TXH�VH�FRORFD�QR�HQWRUQR�GHVVD�
LQVWLWXL©¥R��SHODV�SRVVLELOLGDGHV�GH�LQWHUD©¥R�FRP�R�S¼EOLFR�GLYHUVLȴFDGR�TXH�VH�DYL]LQKD�H�SHOR�DOFDQFH�
das formas de comunicar a ciência. Em um processo dinâmico, tanto a Casa quanto os seus visitantes se 
EHQHȴFLDP�GDV�D©·HV�UHDOL]DGDV�H�QD�GHȴQL©¥R�GH�QRYRV�SURMHWRV�

No sentido do alcance das relações sociais, a orientação dessa tarefa se apoia nas experiências 
acumuladas em museus e centros de ciência no Brasil, a partir das proposições de interação com seus 
públicos e nas diretrizes de ações de cultura e popularização da ciência que estão presentes nesses 
espaços que dão contorno às possibilidades de uma intervenção peculiar. Esta que foi sendo desenhada, 
no processo, através do reconhecimento espacial da localidade, dos dados sobre os bairros e seus 
PRUDGRUHV��GD�LGHQWLȴFD©¥R�GH�VHUYL©RV��GD�GLQ¤PLFD�GD�£UHD�H�GR�SHUPDQHQWH�OHYDQWDPHQWR�VREUH�R�
relacionamento do museu e da universidade com as pessoas no território onde se encontra a Casa da 
&L¬QFLD��VLWXDGD�QR�&DPSXV�GD�3UDLD�9HUPHOKD��H�FRQGX]LGD�D�ȊOXJDUHV�GH�PHPµULDȋ��FRPR�R�3DO£FLR�
Universitário e as demais dependências deste sítio universitário.

As experiências dos Projetos de Extensão com origem nesse campus atraem públicos que são 
muito bem-vindos à Casa da Ciência, em função da regularidade de frequência de seus integrantes nas 
imediações e das áreas que envolvem os cursos ali localizados. 

'H�FHUWD�IRUPD��Y£ULRV�GHVVHV�SURMHWRV�UHPHWHP�DR�OXJDU�GH�GHVHQYROYLPHQWR�FLHQW¯ȴFR�H�DR�FXLGDGR�
da saúde mental, criativamente enriquecidos pelas proposições da Educação, da Comunicação, do 
Serviço Social e da Psicologia. Esse desenvolvimento é notado pela possibilidade de inserção dos grupos 
envolvidos – sejam usuários dos serviços especializados e de seus familiares, sejam integrantes das 
SURSRVWDV�GH�HGXFD©¥R�Q¥R�IRUPDO��VHMDP�SURȴVVLRQDLV�H�HVWXGDQWHV�HP�IRUPD©¥R�Ȃ��TXH�V¥R�DFROKLGRV�
nos distintos ambientes do campus e da Casa da Ciência: no seu salão de exposições, auditório, espaço 
GDV�RȴFLQDV��YDUDQGD�H�MDUGLQV��
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Aqui, mencionamos, por exemplo, as parcerias recentes com o Projeto de Extensão Arautos do 
Mundo e com o Programa de Atividade Física e de Psicoeducação para uma vida Autônoma com 
4XDOLGDGH��352$37Ζ9$���TXH�HQYROYHP�GLIHUHQWHV�SURSRVWDV��FRP�RV�TXDLV�D�&DVD�SDVVRX�D�WHU�
entrosamento regular para desenvolvimento de atividades. 

O primeiro, com participantes adultos, está relacionado a atividades de comunicação, cultura e 
direitos humanos; o segundo, com um público infanto-juvenil, relaciona-se a atividades corporais em 
espaço que aprimora qualitativamente a proposta, bem como as relações familiares e sociais mais 
amplas, através da inserção em novos espaços públicos.15 

��Y£OLGR�PHQFLRQDU�TXH�R�WUDEDOKR�FRP�D�VD¼GH�PHQWDO�YHP�GH�ORQJD�GDWD��FRP�H[SRVL©·HV��
atividades e parcerias, como a TV Pinel.

Musealizar torna-se verbo quando as ações que se originam nos museus estão envolvidas na dinâmica 
da vida. Essa parece ser a baliza do Movimento pela Nova Museologia, que, por sua vez, ensejou a 
0XVHRORJLD�6RFLDO��VHJXQGR�0DULD�&«OLD�6DQWRV��6$1726���������

O museu, como espaço que contribui para preservação da história, da forma como é tomado pelas 
concepções da museologia social, torna-se guardião da memória coletiva, manifestada pelos indivíduos 
que vivenciam e, ao mesmo tempo, testemunham a realidade. Selecionam nas lembranças os fatos e os 
fenômenos, que, sem muita explicação, se manifestam reconhecidos sob seus olhares, suas verdades. 

Salientamos, aqui, a importância da memória, que se diferencia da história pelo seu dinamismo 
e atualidade, em termos das viabilidades de se reter o acontecido. Lugares de memória não são, 
necessariamente, locais ou espaços físicos, embora também os sejam. 

Eles podem ser expressões abstratas, a exemplo das manifestações populares e religiosas, ou 
HGLȴFD©·HV�PDWHULDLV�Ȃ�PDWHULDOL]DGDV�GH�DOJXPD�PDQHLUD�Ȃ�FRPR�V¥R�RV�PRQXPHQWRV��UXDV�H�SUD©DV��TXH�
PDUFDP�H�WHVWHPXQKDP�FRQMXQ©·HV�SRO¯WLFDV�H�VRFLDLV��6HJXQGR�3��1RUD���������SRVVXHP�FDUDFWHU¯VWLFDV�
simbólica, material e funcional. 

Esses lugares estabelecidos devem ser compreendidos no movimento incessante da dinâmica social 
H��DVVLP��SRGHP�VHU�UHVVLJQLȴFDGRV�QHVVH�SURFHVVR��PHGLDQWH�SRVV¯YHLV�UHVJDWHV�GD�V��PHPµULD�V���3DUD�
Museologia Social, os museus e suas potencialidades aparecem nesse contexto de discussão, dos lugares 
de memória, de resistência, das sabedorias populares.

O museólogo e poeta Mario Chagas e a historiadora e pesquisadora Inês Gouveia, como 
UHSUHVHQWDQWHV�H[SUHVVLYRV�GHVVD�YHUWHQWH�PXVHROµJLFD��DȴUPDP�TXH�QR�%UDVLO�D�GHQRPLQD©¥R�VH�
UHFRQKHFH�QR�FRQWUD�DUJXPHQWR�GD�DȴUPD©¥R�GH�TXH�WRGD�0XVHRORJLD�«�VRFLDO��H[SOLFLWDQGR�TXH��Ȋ2�TXH�
dá sentido à Museologia Social não é o fato dela existir em sociedade, mas, sim, os compromissos sociais 
TXH�DVVXPH�H�FRP�RV�TXDLV�VH�YLQFXOD������ȋ��&+$*$6��*289(Ζ$��������S�������

3RU�VXD�QDWXUH]D��WDLV�D©·HV�EXVFDP�H[SDQGLU�R�FRQKHFLPHQWR�GH�FDU£WHU�FLHQW¯ȴFR��HP�GLIHUHQWHV�
áreas, em toda a sua dimensão de comunicação, para grupos afastados do processo formal de educação 
ou de outros processos integradores da vida em sociedade, a exemplo de grupos segregados dos 
equipamentos culturais por motivações de ordem material, geracional, racial ou de saúde física e mental. 

2�SHUFXUVR�PDUFDGR�SHOD�0HVD�GH�6DQWLDJR���������TXH�G£�UHOHYR�DR�SDSHO�HGXFDWLYR�GRV�PXVHXV��
pode ser igualmente tomado como referência nas incursões dos museólogos, que não se limitaram 
a reconhecer essa função. Eles ultrapassaram delimitações físicas dos museus, em um processo de 
envolvimento dos indivíduos sociais e de suas realidades e questões, em defesa da autonomia contra os 
poderes autoritários e pela vida. 

 As elaborações de propósitos e as expressões públicas que se deram no campo da museologia, 
principalmente nas sociedades latino-americanas, foram motivadas pelos panoramas sociais, econômicos 
H�SRO¯WLFRV�H�PRGLȴFDUDP�D�IRUPD�GH�DSUHVHQWD©¥R�GRV�PXVHXV��

Tais manifestações transformaram o espaço de contemplação de objetos ou de outras expressões 
valorizadas em cada cultura, passando a ancorar novas concepções e práticas, entre elas a da função 
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HGXFDWLYD��3Ζ5(6���������H�HP�XP�SURFHVVR�HP�TXH�VH�DJXGL]DP�DV�FRQWUDGL©·HV�VRFLDLV��K£�XP�
PRYLPHQWR�QD�GLUH©¥R�GRV�PXVHXV�TXH�RV�LPSXOVLRQD�D�QRYDV�FRQȴJXUD©·HV�H�SDS«LV��TXH��QR�FHQ£ULR�
contemporâneo, passam a nortear substancialmente os debates internos à área.

Considerações 

O Pavilhão Alaor Prata foi criado com tripla função: primeiro, de proteção aos internos não 
contaminados; segundo, de vigilância sobre os doentes em estágio de contágio e de maior fragilidade 
RUJ¤QLFD��KDMD�YLVWD�D�SUHRFXSD©¥R�GD�GLUH©¥R�KRVSLWDODU�HP�DSOLFDU�XP�FRQMXQWR�GH�SULQF¯SLRV�SURȴO£WLFRV�
da época – ambiente salubre, banhos de sol, ar fresco, disciplina higiênica e dietética –; por último, de 
LQYHVWLJD©¥R�P«GLFR�FLHQW¯ȴFD��GDGR�R�SDSHO�FLHQW¯ȴFR�DVVLVWHQFLDO�GR�+1$�

Esses aspectos trazem à tona elementos esquecidos da paisagem histórico-cultural e arquitetônica da 
transformação espacial do Campus da Praia Vermelha, pelo seu valor patrimonial e social. 

Possivelmente, algumas árvores do entorno da Casa e no restante do campus são remanescentes 
GR�ERVTXH�H�WHVWHPXQKRV�GR�SDLVDJLVPR�GD�«SRFD�GR�+1$��+RMH��XP�GRV�QRVVRV�PDLRUHV�GHVDȴRV�«�
preservar esse patrimônio e sua memória, o que requer a conscientização da relevância histórica de uma 
área da cidade muito cobiçada pelo seu valor imobiliário. 

Diante disso, nos cabem novas responsabilidades com o público geral, as escolas das redes pública e 
privada, os visitantes espontâneos e outros frequentadores de atividades acadêmicas e culturais, como 
estudantes e trabalhadores da universidade. 

Reconhecemos esse espaço como parte de uma instituição de caráter complexo, em função das 
VXDV�ȴQDOLGDGHV�GH�IRUPD©¥R�SURȴVVLRQDO��GH�SURGXWRUD�GH�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR�H�FXOWXUDO�H�GH�
prestação de serviços – que se desenvolvem através de seus projetos extensionistas, com caráter 
essencialmente educacional. 

Nela, as atuações se sucedem em meio a uma pluralidade de pensamentos que convivem entre si, 
UHVXOWDQGR�HP�XP�PLVWR�GH�H[SUHVV·HV�DFDG¬PLFDV��DOJXPDV�YH]HV��GH�LQWHUHVVHV�FRQȵLWDQWHV�

Entendemos que a museologia social reconhece o sentido da luta cotidiana como fundamental para 
pautar os papéis dos equipamentos, serviços e lugares, que servem à população de um país, de uma 
cidade, de uma vila – sejam de caráter governamental ou originários de outras iniciativas. 

$VVLP��D�UHVLVW¬QFLD�H�DV�DOLDQ©DV�HP�WRUQR�GH�ȊSDWULP¶QLRVȋ�DPHD©DGRV�EXVFDP�DOWHUDU�D�FRUUHOD©¥R�GH�
SRGHU�HVWDEHOHFLGD�SHOD�VRFLHGDGH��GHPDQGDQGR�FRQYHUJ¬QFLD��PHVPR�HP�PHLR�D�LQ¼PHUDV�GLȴFXOGDGHV��
A visibilidade de equipamentos culturais como espaço de luta pela vida compõe e revigora o conjunto das 
forças que caminham nessa direção, institucionalmente ou não. 
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Notas

1  Tais noções referem-se às ações que buscam aproximar o público, em idade escolar ou adulta, do 
FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR��9HU�)HUUHLUD��������

�� �$QWHV�GD�QR©¥R�GH�YDORU�KLVWµULFR�VHU�LQFRUSRUDGD�¢�FRQVWUX©¥R�GDV�QDFLRQDOLGDGHV��DV�PRGLȴFD©·HV�
eram feitas em nome da reutilização do edifício, tendo como consequência quase sempre perdas 
LUUHYHUV¯YHLV��&<52�/<5$��������S������

�� �2�HVFULWRU�/LPD�%DUUHWR�������������HVWHYH�LQWHUQDGR�HP������H�HP�������2�OLYUR�UHVXOWRX�GH�VXDV�
anotações como paciente no hospício, entre 1919 e 1920, mas suas memórias só foram publicadas 
pela primeira vez, em 1953, em Diário íntimo, do qual faziam parte o Diário do Hospício e O cemitério 
GRV�YLYRV��%$5%26$��������S�������

�� �9HU�&RVWD��������
�� �6HJXQGR�DV�PDUFDV�FRORULGDV��3DYLOK¥R�-RELP��D]XO���3DYLOK¥R�)UDQFLVFR�GH�&DVWUR��YHUPHOKR���3DYLOK¥R�

6LJDXG��YHUGH���3DYLOK¥R�$ODRU�3UDWD��DPDUHOR��
6  Em 1930, o HNA saiu da esfera do Ministério da Justiça e Negócios Interiores e foi colocado sob a 

alçada do recém-criado Ministério da Educação e da Saúde Pública, no Departamento Nacional de 
$VVLVW¬QFLD�3¼EOLFD��(��GXUDQWH�R�*RYHUQR�9DUJDV��������������Y£ULDV�RXWUDV�PXGDQ©DV�RFRUUHUDP�
na organização da assistência aos doentes mentais, como a criação do Conselho de Proteção aos 
Psicopatas, em 1934. 

7  De modo semelhante à Colônia Juliano Moreira, a Colônia de Alienadas do Engenho de Dentro, 
criada em 1911, passava por remodelação para incorporar parte da antiga estrutura administrativa e 
psiquiátrica do HNA, abrigando o futuro Centro Psiquiátrico Nacional, e receber parte dos pacientes 
da Praia Vermelha, o que começou a ocorrer a partir de 1943 (MEDEIROS, 1977 apud FACCHINETTI; 
5Ζ%(Ζ52��������S�����

8  Ali, em 1962, foi fundada a Academia Brasileira de Neurologia. O INDC possui, ainda, o Museu de 
Neuroanatomia Professor Mauricio Moscovici, que é visitado por neurologistas e estudantes do 
ensino superior e médio.

9  Processo de Tombamento IPHAN n. 503/T 53, inscrição n. 438, Livro Histórico, folha 72, de 11/07/72.
10  Registrada no dia 10 de setembro de 1969, sob o n. 38.395 à folha 106 do Livro 03-BU, do Cartório de 

5HJLVWUR�GH�ΖPµYHLV�Ȃ��|�2I¯FLR�GD�&LGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�
11  A proposta de criação da Casa da Ciência  foi encaminhada para o Gabinete da Reitoria e percorreu,  

posteriormente, a Sub-Reitoria de Desenvolvimento e Extensão, a Seção de Desenvolvimento Físico e 
o Conselho Superior de Coordenação Executiva da UFRJ, que deu parecer favorável. 

12  No limite. Verba para manutenção regride 17 anos, e universidades podem parar. O Globo. Caderno 
Sociedade, 07 de maio de 2021, p. 12.
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13  O Instituto Brasileiro de Museus atua através da Lei n. 11.904, de 14 de janeiro de 2009, em que: 
Ȋ&RQVLGHUDP�VH�PXVHXV��SDUD�RV�HIHLWRV�GHVWD�/HL��DV�LQVWLWXL©·HV�VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�TXH�FRQVHUYDP��
LQYHVWLJDP��FRPXQLFDP��LQWHUSUHWDP�H�H[S·HP��SDUD�ȴQV�GH�SUHVHUYD©¥R��HVWXGR��SHVTXLVD��
HGXFD©¥R��FRQWHPSOD©¥R�H�WXULVPR��FRQMXQWRV�H�FROH©·HV�GH�YDORU�KLVWµULFR��DUW¯VWLFR��FLHQW¯ȴFR��
técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu 
GHVHQYROYLPHQWRȋ�

14� �5HJLVWUDPRV��DTXL��TXH�VH�HQFRQWUD�HP�SURFHVVR��OLGHUDGR�SHOR�Ζ&20��XPD�QRYD�GHȴQL©¥R�DFHUFD�
dos museus, onde se busca ampliar a participação dos diversos agentes envolvidos com a temática, 
FRQIRUPH���KWWS���ZZZ�LFRP�RUJ�EU�ZS�FRQWHQW�XSORDGV���������4XHVWLRQDULR�GR�Ζ&20�%UDVLO�VREUH�
D�QRYD�GHȴQLFDRBUHYLVDR�SSW[�SGI!�

15  Anais I Encontro de Arte e Cultura da UFRJ - junho de 2019; Exercício Físico e Cognição - Da Criança ao 
ΖGRVR��/$1(;�Ζ38%����Ζ�)HVWLYDO�GR�&RQKHFLPHQWR�GD�8)5-���3DLQHO�7HP£WLFR������������

0RQLFD�&ULVWLQD�GH�0RUDHV�_ doutora pelo Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da 
6D¼GH�GD�&DVD�GH�2VZDOGR�&UX]�)LRFUX]����KLVWRULDGRUD�GD�&DVD�GD�&L¬QFLD�GD�8)5-��RQGH�DWXD�QD�'LYLV¥R�
de Programas, no projeto Centro de Memória Casa da Ciência, vinculado ao grupo de pesquisa Casa da 
Ciência: Popularização e Divulgação da Ciência e Tecnologia, da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

0XULOR�)HUUHLUD�4XLQW¥R�_ Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio 
da UNIRIO/MAST, e também está vinculado ao grupo de pesquisa Casa da Ciência: Popularização e 
'LYXOJD©¥R�GD�&L¬QFLD�H�7HFQRORJLD��GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR����%DFKDUHO�HP�'HIHVD�H�
Gestão Estratégica Internacional e atual Diretor da Divisão de Administração da Casa da Ciência da UFRJ.  

7HOPD�)HUQDQGHV�%��*LO�_ Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação de Serviço Social da PUC-Rio, 
H�HVW£�YLQFXODGD�DR�*UXSR�ΖQWHUGLVFLSOLQDU�GH�3HVTXLVDV�H�(VWXGRV�6RFLRDPELHQWDLV�H�&RPXQLW£ULRV����
assistente social da Casa da Ciência da UFRJ, onde atua na Divisão Administrativa. 
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Patrimônio e operacionalização da Significância Cultural:  
a metodologia e o instrumento de consulta de Pontual e Lira

Bruno Nascimento Bihum 
Carine Ayanne Mendes de Farias 

 Isabela Duarte Dutra

Introdução

Este trabalho tem como intuito trazer para o campo do Patrimônio Cultural a discussão do instrumento 
de consulta criado pelas professoras Virgínia Pitta Pontual e Flaviana Barreto Lira, assim como os 
trabalhos que o utilizaram. Ao revelar que uma ferramenta simples, didática e ao mesmo tempo 
inovadora, é capaz de fornecer dados quantitativos e qualitativos, referentes à valoração do patrimônio 
cultural em suas diversas formas, sejam estes materiais ou imateriais, incluindo os respectivos atributos. 
O debate pode ser entendido como uma construção coletiva, com a participação de diversos grupos da 
sociedade nas tomadas de decisão que pautam a conservação do bem. Vale destacar que os atores sociais 
- as pessoas que possuem relação com o bem patrimonial - atuam de maneiras diversas, bem como 
atribuem valores aos objetos de forma subjetiva. 

O campo do Patrimônio Cultural, cujos conceitos e formas de se trabalhar estão sendo discutidos 
desde o século XX, se expande cada vez mais. Documentos como as cartas, declarações e normas, 
GLVFXWHP�GHVGH�QR©·HV�D�GLUHWUL]HV�GH�LQWHUYHQ©·HV��YLVDQGR�D�SUHVHUYD©¥R�GRV�VLJQLȴFDGRV�GRV�EHQV�
patrimoniais. São resultantes de encontros de especialistas na área de salvaguarda, a exemplo das 
&RQIHU¬QFLDV�*HUDLV�GD�2UJDQL]D©¥R�GDV�1D©·HV�8QLGDV�SDUD�D�(GXFD©¥R��&L¬QFLD�H�&XOWXUD��81(6&2��H�
GRV�&RQJUHVVRV�GR�&RQVHOKR�ΖQWHUQDFLRQDO�GH�0RQXPHQWRV�H�6¯WLRV��Ζ&2026����

6HJXQGR�.¾KO���������DV�&DUWDV�3DWULPRQLDLV�HVW¥R�VHQGR�FLWDGDV�GH�IRUPD�PDLV�UHFRUUHQWH�H�QR�FDPSR�
GRV�EHQV�FXOWXUDLV�SRGH�VH�GHVWDFDU�D�&DUWD�GH�9HQH]D���������(ODERUDGD�QR�ΖΖ�&RQJUHVVR�ΖQWHUQDFLRQDO�GR�
ICOMOS, em 1964, serve de base no campo da conservação e da restauração, desenvolvendo posturas 
e formas de intervir no patrimônio. Nela o conceito de patrimônio é ampliado, deixa-se de tratar o 
monumento como algo único e isolado, para considerar os conjuntos urbanos e os bens culturais de 
diversas naturezas. Apesar de ter sido formulada há décadas, a autora complementa que, a carta não está 
GHIDVDGD�H�YHP�VHQGR�LQWHJUDGD�SRU�GRFXPHQWRV�FRP�QRYDV�UHȵH[·HV�H�LQWHUSUHWD©·HV��

A teoria tradicional da conservação vem sendo reavaliada nos últimos anos, e uma importante 
UHIHU¬QFLD�QD�UHYLV¥R�GRV�YDORUHV�DW«�HQW¥R�ȴ[DGRV�IRL�D�&DUWD�GH�%XUUD��Ζ&2026�������������������H�
�������FRQIRUPH�/LUD���������2�GRFXPHQWR�«�UHVXOWDQWH�GH�HVWXGRV�VREUH�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�H�SU£WLFDV�
GH�JHVW¥R�HP�V¯WLRV�SDWULPRQLDLV��$O«P�GLVVR��UHFRQKHFH�D�LPSRUW¤QFLD�GRV�P¼OWLSORV�VLJQLȴFDGRV�H�YDORUHV�
atribuídos ao sítio histórico pelos atores sociais. Outra contribuição da Carta de Burra faz referência 
DR�FRQMXQWR�GH�SURFHGLPHQWRV�SDUD�D�FRQVWUX©¥R�GD�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�GH�XP�EHP�SDWULPRQLDO��
UHVXOWDQGR��DVVLP��HP�XPD�'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD��'6���6HJXQGR�+LGDND���������D�'6�WRPRX�
importância a partir da década de 1990, quando a UNESCO passou a exigir a inclusão de uma declaração 
de valor excepcional aos processos de submissão à Lista do Patrimônio Mundial.

No âmbito brasileiro, as discussões e ações voltadas ao nosso patrimônio e sua proteção se 
aprofundaram com a criação do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN, atual 
ΖQVWLWXWR�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��Ζ3+$1���HP����GH�MDQHLUR�GH�������3HOR�'HFUHWR�
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OHL�Q|�����R�TXDO��QR�VHX�SUH¤PEXOR��ȊRUJDQL]D�D�SURWH©¥R�GR�SDWULP¶QLR�KLVWµULFR�H�DUW¯VWLFR�QDFLRQDOȋ��
VH�GHȴQH�R�TXH�FRQVWLWXL�R�SDWULP¶QLR�KLVWµULFR�H�DUW¯VWLFR�GR�%UDVLO��LQVWLWXLQGR�R�WRPEDPHQWR�FRPR�
LQVWUXPHQWR�GH�SURWH©¥R��(P�������D�&RQVWLWXL©¥R�)HGHUDO�HP�VHX�DUWLJR������PRGLȴFD�D�GHȴQL©¥R�
UHDOL]DGD�SHOR�'HFUHWR�OHL�Q|����GH�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�SDUD�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO��DPSOLDQGR�R�
leque de opções para os bens passíveis de reconhecimento, incorporando os bens de cunho imaterial.

$V�GLVFXVV·HV�HP�WRUQR�GD�QR©¥R�GD�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO�OHYDP�D�SHQVDU�FRPR�VH�LQVHUHP�DV�ODFXQDV�
WHµULFR�PHWRGROµJLFDV�LGHQWLȴFDGDV�DR�ORQJR�GR�WHPSR�SDUD�D�RSHUDFLRQDOL]D©¥R��7DO�WHP£WLFD�IRL�D�EDVH�
SDUD�D�HODERUD©¥R�GHVWH�WH[WR��FRQWDQGR�FRP�SURFHGLPHQWRV�PHWRGROµJLFRV�GH�LGHQWLȴFD©¥R�GH�WUDEDOKRV�
DFDG¬PLFRV��TXH�XWLOL]DUDP�D�IHUUDPHQWD�GH�FRQVXOWD�GHVHQYROYLGD�SRU�3RQWXDO��������������������H�/LUD�
��������������������H�UHDOL]D©¥R�GH�HQWUHYLVWDV��QRV�GLDV����H����GH�MXOKR�GH�������FRP�DV�SURIHVVRUDV�
Virgínia Pontual e Flaviana Lira, respectivamente, com o intuito de coletar informações referentes à 
construção do Instrumento de Consulta. 

A ferramenta se baseou em conhecimentos adquiridos pela professora Virgínia Pontual ao longo de 
VXD�FDUUHLUD��QRV�HVWXGRV�H�WHRULDV�GD�+LVWµULD�&U¯WLFD�2SHUDWLYD�GH�0DQIUHGR�7DIXUL���������QD�$Q£OLVH�
GH�&RQWH¼GR�GH�/DXUHQFH�%DUGLQ���������TXH�LQFHQWLYRX�RV�HVWXGRV�GH�PHWRGRORJLD�GH�FRQVXOWD��H�QD�
H[SHUL¬QFLD�GH�6«UJLR�0RVFRYLFL��������QR�SURFHVVR�GH�LQWHUD©¥R�H�GH�VDEHU�D�SHUFHS©¥R�GRV�DWRUHV�VRFLDLV�
VREUH�EHQV�FXOWXUDLV��SRU�PHLR�GR�HOHPHQWR�LPDJ«WLFR��IRWRJUDȴDV��SLQWXUDV��GHQWUH�RXWURV��H�FRPR�FDPSR�
das representações sociais. 

A teoria se uniu à prática com a experiência da professora Flaviana Lira, principalmente com o 
desenvolvido em sua tese - operacionalização da autenticidade – e em participação nas pesquisas que 
XWLOL]DUDP�R�Ζ6&��ΖQGLFDWRU�RI�&RQVHUYDWLRQ���EHP�FRPR�HP�WUDEDOKRV�SURGX]LGRV�RX�FRUUHODWRV�FRP�6¯OYLR�
=DQFKHWL�H�/¼FLD�+LGDND��QD�PHQVXUD©¥R�GH�QR©·HV�SDWULPRQLDLV��VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO��LQWHJULGDGH�H�
DXWHQWLFLGDGH���3RU�PHLR�GHVVDV�H[SHUL¬QFLDV��3RQWXDO�H�/LUD�HVWUXWXUDUDP�DV�SHUJXQWDV�H�R�IRUPDWR�GDV�
ȴFKDV�TXH�FRQVWLWXHP�R�ΖQVWUXPHQWR�GH�&RQVXOWD�H�DV�SODQLOKDV�TXH�FRPSXWDULDP��QR�SURFHVVDPHQWR�GH�
dados, o juízo qualitativo, transformando-o em unidades quantitativas.  

A Significância Cultural 

As noções balizadoras da gestão da conservação do patrimônio cultural contemporâneas são: 
DXWHQWLFLGDGH��LQWHJULGDGH�H�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO��$V�WU¬V�UHODFLRQDP�VH�Ȋ>���@�¢�DYDOLD©¥R�GRV�DWULEXWRV�
SDWULPRQLDLV��RX�VHMD��DRV�DVSHFWRV�TXH�PDLV�IRUWHPHQWH�FDUDFWHUL]DP�H�V¥R�YDORUDGRV�QR�EHP�>���@ȋ��/Ζ5$��
������S�������

2�FRQFHLWR�GH�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�YHP�VHQGR�GHEDWLGR�HP�GLYHUVRV�FDPSRV�GR�FRQKHFLPHQWR��
O termo apareceu pela primeira vez na edição de 1964 da Carta de Veneza, mas é introduzido como 
elemento relevante no processo de conservação apenas na Carta de Burra (ICOMOS Austrália, 1981, 1988, 
�����H��������D�TXDO�WHQWD�XWLOL]DU�D�GHFODUD©¥R�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�GH�HVWXGR�H�JHVW¥R�GR�SDWULP¶QLR��$�
&DUWD�GH�%XUUD��������GHȴQH��

6LJQLȴFDGR� FXOWXUDO� VLJQLȴFD� YDORU� HVW«WLFR�� KLVWµULFR�� FLHQW¯ȴFR��
social ou espiritual para as gerações passadas, atuais ou futuras. O 
VLJQLȴFDGR�FXOWXUDO�HVW£�LQFRUSRUDGR�QR�SUµSULR�V¯WLR��QD�VXD�I£EULFD��
na sua envolvente, na sua utilização, nas suas associações, nos seus 
registos, nos sítios relacionados e nos objetos relacionados. Os sítios 
podem ter variações de valor para indivíduos ou grupos diferentes 
(Austrália ICOMOS, 1999, p.5). 

$�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�VH�UHIHUH�DRV�YDORUHV�FRQIHULGRV�DR�EHP��SURYLQGRV�GR�MXOJDPHQWR�H�GD�
YDOLGD©¥R�VRFLDO��Ȋ-XOJDPHQWR�IHLWR�QR�SUHVHQWH�H�XWLOL]D�FRPR�UHIHU¬QFLD�RV�VLJQLȴFDGRV�H�YDORUHV�GR�
SDVVDGR�DSRLDGR�HP�LQVWUXPHQWRV�GH�PHPµULD�UHFRQKHFLGRV�SHOD�VRFLHGDGHȋ��/Ζ5$��������S������
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3DUD�=DQFKHWL�HW�DO����������«�IRUPDGD�SRU�XPD�V«ULH�GH�YDORUHV�TXH�SDVVDP�SRU�DFHLWD©¥R�VRFLDO��
através de um processo intersubjetivo que precisa ser validado de tempos em tempos. 

$�LQWHJULGDGH��SRU�VXD�YH]��«�D�FDSDFLGDGH�TXH�RV�DWULEXWRV�W¬P�GH�WUDQVPLWLU�D�VLJQLȴF¤QFLD�GR�EHP����
uma noção relacionada à situação da matéria. “Integridade é uma medida de inteireza e de estar intacto 
GR�SDWULP¶QLR�QDWXUDO�H�RX�FXOWXUDO�H�VHXV�DWULEXWRVȋ��WUHFKR�GR�*XLD�2SHUDFLRQDO�GR�3DWULP¶QLR�0XQGLDO�
��������GHVWDFDGR�SRU�/LUD�H�5LEHLUR�������������$�DXWHQWLFLGDGH��SRU�ȴP��VH�UHIHUH�¢�Ȋ>���@�FDSDFLGDGH�GR�
EHP�H[SUHVVDU�VXD�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�GH�IRUPD�YHUGDGHLUD�>���@ȋ��/Ζ5$��������S�������

Para este texto vamos considerar que os atributos são as características materiais ou imateriais que 
dão forma ao bem a ser preservado, são os elementos que fazem com que as pessoas o reconheçam 
ou não; já o valor, por ser um conceito abstrato, com uma grande carga subjetiva e estar relacionado 
DRV�VLJQLȴFDGRV��¢�LGHQWLGDGH�H�¢�WUDGL©¥R�GD�SRSXOD©¥R��«�GHWHQWRU�GH�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�H�SUHFLVD�VHU�
SUHVHUYDGR��3RQWHV�H�)HUUDJXW��������S����DȴUPDP�TXH�DERUGDU�R�FRQFHLWR�GH�VLJQLȴF¤QFLD�UHTXHU�XPD�
ȊDQ£OLVH�PXOWLGLVFLSOLQDUȋ��GDGR�TXH�VH�XOWUDSDVVD�R�EHP�FRPR�DUWHIDWR�PDWHULDO��FRQVLGHUDQGR�DV�UHOD©·HV�
do homem com o espaço que o cerca. 

Como operacionalizar? 

$�DXV¬QFLD�GH�LQVWUXPHQWRV�GH�JHVW¥R�DGHTXDGRV�SRGH�OHYDU�D�SHUGDV�GR�VLJQLȴFDGR�GR�EHP�
patrimonial. Por isso, se fazem necessários a construção e a utilização de um conjunto de documentos 
normativos e propositivos que regulam a área e guiam intervenções futuras, utilizando bons exemplos já 
implementados e produções acadêmicas sobre o tema. Para o patrimônio cultural já reconhecido, se faz 
QHFHVV£ULD�XPD�JHVW¥R�DGHTXDGD��SDUWLQGR�GD�FRPXQLFD©¥R�HȴFD]�GRV�µUJ¥RV�JHVWRUHV�UHVSRQV£YHLV�FRP�
a sociedade e a academia. Também é fundamental o cruzamento das noções e teorias patrimoniais com a 
SU£WLFD��SDUD�VH�DOFDQ©DU�D�GHYLGD�SUHVHUYD©¥R�GR�VLJQLȴFDGR�GR�EHP�SDWULPRQLDO�

Por isso a operacionalização das noções se faz necessária, pesquisadores como Zancheti (2011, 2013, 
�������3RQWXDO���������������������$]HY¬GR���������������/LUD��������������������������H�+LGDND��������
������FRODERUDUDP�FRP�IHUUDPHQWDV�H�PHWRGRORJLDV�TXH�DX[LOLDP�QR�SURFHVVR�GH�VDOYDJXDUGD�GRV�EHQV�
patrimoniais. 

'HVWDFDPRV�DTXL�R�WUDEDOKR�GH�/LUD���������FXMD�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD��KLVWµULD�H�SURFHVVR�GH�
VDOYDJXDUGD��OHYRX�D�HODERUD©¥R�GH�ȴFKDV�GH�OHLWXUD��SHODV�TXDLV�IRL�SRVV¯YHO�D�LGHQWLȴFD©¥R�GRV�DWULEXWRV�
e valores do conjunto urbanístico de Brasília, com a análise das informações foi escrita a Declaração de 
6LJQLȴF¤QFLD�GH�%UDV¯OLD��$�'6�DO«P�GH�FRQVWDU�QDV�MXVWLȴFDWLYDV�SDUD�D�SURWH©¥R��YLVD�D�DWXDOL]D©¥R�GRV�
YDORUHV�H�VLJQLȴFDGRV�GR�EHP��HQWUH�WRPEDPHQWR�H�FLFORV�GH�PRQLWRUDPHQWR��

Figura 1. Proposta para o processo de construção da declaração.
 Fonte: AZEVÊDO, 2013.
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$]HY¬GR��3RQWXDO�H�=DQFKHWL��������LGHQWLȴFDUDP�ODFXQDV�HP�GRFXPHQWRV�YROWDGRV�SDUD�D�VDOYDJXDUGD�
de bens patrimoniais, principalmente no que se refere aos procedimentos para a elaboração da DS, 
propondo um modelo teórico-metodológico, cujo objetivo é apresentar o caminho para a construção 
da declaração voltada ao patrimônio arquitetônico. Com suporte no relativismo cultural, consideram as 
disputas atuais e a avaliação no passado e no presente. 

3DUD�RV�DXWRUHV�D�HODERUD©¥R�GD�'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�VH�IXQGDPHQWD�QR�FRQFHLWR�GHVWD�
categoria como processo participativo, no qual os atributos1 são construídos e validados socialmente. 
Pontos fundamentais do modelo: i. objetividade da redação; ii. multiplicidade de valores; iii. diversidade 
de atores sociais envolvidos; iv. validação do processo; v. atualização periódica. A partir deles, os autores 
HODERUDUDP�D�SURSRVWD�SDUD�R�SURFHVVR�GH�FRQVWUX©¥R�GD�'HFODUD©¥R��)LJXUD����

'H�DFRUGR�FRP�/LUD��������S�����DV�QR©·HV�SDWULPRQLDLV�VH�FRPSRUWDP�GD�VHJXLQWH�PDQHLUD��
ȊDXWHQWLFLGDGH�H�LQWHJULGDGH�>���@�V¥R�EDOL]DGRUDV�GD�FRQVHUYD©¥R�GH�EHQV�FXOWXUDLV�HP�WRGR�R�PXQGR��$�
QR©¥R�GH�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO��RSHUDFLRQDOL]DGD�SRU�PHLR�GR�LQVWUXPHQWR�GD�GHFODUD©¥R�GH�VLJQLȴF¤QFLD��
HVW£�UHODFLRQDGD�DR�FRQMXQWR�GH�YDORUHV�DWULEX¯GRV�FROHWLYDPHQWH�D�XP�EHPȋ��$LQGD�VHJXQGR�D�DXWRUD�
H[LVWHP�GHVDȴRV�SDUD�RSHUDFLRQDOL]DU�WDLV�QR©·HV��H�HPERUD�SRVVDP�VHU�DQDOLVDGDV�GH�IRUPD�VHSDUDGD�
QD�WHRULD��QD�SU£WLFD�V¥R�LQGLVVRFL£YHLV��8P�H[HPSOR�«�R�GHVDȴR�GH�HTXLOLEUDU�RV�GLYHUVRV�ROKDUHV�QD�
FRQVWLWXL©¥R�GD�VLJQLȴF¤QFLD�H�QD�DYDOLD©¥R�GD�LQWHJULGDGH�H�GD�DXWHQWLFLGDGH���

2�FDPLQKR�SUHOLPLQDUPHQWH�YLVOXPEUDGR��SRU�/LUD���������SDUD�RSHUDFLRQDOL]D©¥R�GDV�WU¬V�QR©·HV�QDV�
D©·HV�UHODFLRQDGDV�¢�FRQVHUYD©¥R�SDWULPRQLDO�VH�SDXWD�HP�FLQFR�SUHPLVVDV��L��LGHQWLȴFD©¥R�GRV�DWULEXWRV��
LL��DV�QR©·HV�SDWULPRQLDLV�V¥R�GLQ¤PLFDV�H�VH�LQȵXHQFLDP�PXWXDPHQWH��LLL��YDOLGD©¥R�LQWHUVXEMHWLYD��LY��
FRQVXOWD�D�WRGRV�RV�DWRUHV�VRFDLV�SDUD�D�VLJQLȴF¤QFLD��DYDOLD©¥R�GD�LQWHJULGDGH�H�DXWHQWLFLGDGH�DSHQDV�
FRP�RV�HVSHFLDOLVWDV��H�Y��HODERUD©¥R�GD�'HFODUD©¥R���/LUD���������XWLOL]RX�R�Ζ6&�SDUD�DYDOLDU�RV�YDORUHV��D�
autenticidade e a integridade dos atributos destacados na DS de Brasília. A lista de atributos, sua avaliação 
e complementação, contou com a validação intersubjetiva dos especialistas de planejamento e gestão do 
sítio. Foi utilizada técnica Delphi2 como ferramenta de consulta e a metodologia da tese de doutoramento 
GH�+LGDND���������SDUD�GHȴQLU�RV�SHVRV�GDV�UHVSRVWDV�GRV�DWRUHV�VRFLDLV�SDUD�FDGD�QR©¥R�SDWULPRQLDO��$�
SDUWLU�GLVVR��«�SRVV¯YHO�TXH�R�ȊMXOJDPHQWR�VXEMHWLYR�GR�UHVSRQGHQWH�VHMD�TXDQWLȴFDGRȋ��/Ζ5$��������S�������

A construção de um indicador para avaliar o estado de conservação 
do patrimônio é de grande valia para a sustentabilidade e precisão 
das ações de intervenção nos bens culturais. A aplicação de um 
sistema de indicadores é capaz de tirar da subjetividade dos técnicos 
decisões referentes à gestão da conservação de bens patrimoniais 
ao trazer dados objetivos e precisos para balizar o processo de 
tomada de decisões. (LIRA, 2014, p. 19)

Mesmo que seja crucial a participação dos diversos atores sociais relacionados ao processo de 
FRQVWUX©¥R�GD�VLJQLȴF¤QFLD��RV�µUJ¥RV�UHVSRQV£YHLV�SHOD�JHVW¥R�GR�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO�Q¥R�SRVVXHP�
P«WRGRV�H�IHUUDPHQWDV�SDUD�RSHUDFLRQDOL]DU�RV�ȊMXOJDPHQWRVȋ�GD�SRSXOD©¥R��)LFD�D�UHVSRQVDELOLGDGH�
do processo de valoração apenas para o corpo técnico, sem a participação social. Trazemos o mesmo 
TXHVWLRQDPHQWR�GH�/LUD��������S������ȊFRPR�LQFRUSRUDU�RV�P¼OWLSORV�DWRUHV�VRFLDLV�VHP�UHGX]LU�D�
LPSRUW¤QFLD�GD�H[SHUWLVH�GRV�HVSHFLDOLVWDV"ȋ����

A ferramenta de consulta da Significância Cultural de Pontual e Lira

A interação desses estudos e experiências voltados para a teoria patrimonial e operacionalização 
GD�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO��SRVVLELOLWDUDP�D�FULD©¥R�GR�ΖQVWUXPHQWR�GH�&RQVXOWD�GH�9LUJ¯QLD�3RQWXDO�H�
Flaviana Lira, tendo como base suas experiências e trabalhos que intencionavam a conexão entre 
WHRULD�H�SU£WLFD��$R�PLQLVWUDUHP�MXQWDV�D�GLVFLSOLQD�GH�3ODQHMDPHQWR�8UEDQR�H�5HJLRQDO�Ζ9��385����GR�
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curso de Arquitetura e Urbanismo da UFPE, as professoras construíram a ferramenta, que fez parte das 
atividades dos discentes durante 3 períodos. Paralelamente, ela foi utilizada em Trabalhos de Conclusão 
de Curso, Projetos, Relatórios de PIBIC e até em dissertação. O Instrumento fez parte do Projeto de 
Pesquisa coordenado pela professora Flaviana Lira desde 2017, tendo como integrante a professora 
9LUJ¯QLD�3RQWXDO��LQWLWXODGR��Ȋ)HUUDPHQWD�GH�FRQVWUX©¥R�GD�'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDOȋ��H�WHP�D�
seguinte descrição: 

>���@� R� LQVWUXPHQWR� GH� FRQVXOWD� «� FRQVWLWX¯GR� SRU� �� ȴFKDV�� DV� WU¬V�
SULPHLUDV� YLVDQGR� D� FRQVXOWD� GD� VLJQLȴF¤QFLD� FXOWXUDO� MXQWR� DRV�
DWRUHV� VRFLDLV� H� ¼OWLPD� ȴFKD�� GHVWLQDGD� DSHQDV� DRV� HVSHFLDOLVWDV��
presta-se a avaliação das condições de integridade e autenticidade 
GR�EHP��&RP�SURGXWR�ȴQDO�GHVVH�SURFHVVR�GH�FRQVXOWD��«�HODERUDGD�
D�'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO��ΖQWHJULGDGH�H�$XWHQWLFLGDGH�
�'6Ζ$�� GD� £UHD�� XPD� IHUUDPHQWD� TXH� EXVFD� DUWLFXODU� H� DYDOLDU�
conjuntamente esses três aspectos, produzindo um instrumento de 
JHVW¥R�H� FRQWUROH�� FRP�R�SURSµVLWR�GH� MXVWLȴFDU�D� LPSRUW¤QFLD�GD�
preservação da área e dar suporte às decisões de intervenção sobre 
ela.3

Durante entrevista realizada no dia 16 de julho de 2021, a professora Flaviana explicou as motivações 
e questionamentos que proporcionaram sua participação na construção do Instrumento de Consulta, 
inicialmente estruturado pela professora Virgínia Pontual, que já possuía o boneco do que viriam a ser 
DV�WU¬V�ȴFKDV�YROWDGDV�SDUD�D�FRQVXOWD�GD�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO��$�FRQVWUX©¥R�ȊRUJ¤QLFDȋ�FRQWRX�FRP�
D�EDVH�IRUQHFLGD�SRU�9LUJ¯QLD��D�H[SHUL¬QFLD�GH�)ODYLDQD�DFHUFD�GR�MX¯]R�TXDQWLȴFDGR���FRPR�RV�GDGRV�
seriam processados em planilhas do Microsoft Excel - e o apoio da monitora da disciplina Isabela Dutra, 
QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH�������$��l�ȴFKD��TXH�DSDUHFH�QR�WUDEDOKR�GH�'XWUD���������IRL�GHVHQYROYLGD�
por Flaviana, apoiada em seu trabalho de consulta e participação em pesquisas nesta temática (LIRA, 
�������(OHPHQWRV�WUDEDOKDGRV�SHOD�IHUUDPHQWD�SHUSDVVDP�D�HODERUD©¥R�GD�WHVH�GH�/LUD��������Ȃ�&RPR�
TXDQWLȴFDU�R�MX¯]R"�Ȃ��R�FRQKHFLPHQWR�H�GL£ORJR�LQWHUGLVFLSOLQDU�HP�RXWUDV�£UHDV�Ȃ�VLVWHPD�GH�LQGLFDGRUHV�
–; estudos sobre a intersubjetividade e a pluralidade de olhares; e a participação e apoio em pesquisas 
que utilizaram o ISC, as três noções patrimoniais, criando pesos e mensurando cada uma delas. 

A ferramenta metodológica foi elaborada no âmbito da disciplina de PUR 4 da UFPE, ministrada pelas 
docentes mencionadas, entre os anos de 2017-2018. Para a construção de tal instrumento foi necessária 

)LJXUD�����3DLQHO�GDV�ȴFKDV��
Fonte: DUTRA, 2018.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

681

D�GHȴQL©¥R�GRV�DWULEXWRV�H�GRV�YDORUHV��SRU�PHLR�GD�SHVTXLVD�KLVWµULFD�H�GD�DQ£OLVH�GD�VLWXD©¥R�DWXDO�GR�
EHP�HVWXGDGR��2�LQVWUXPHQWR�GH�FRQVXOWD�SRGH�VH�GLYLGLU�HP�DW«����TXDWUR��ȴFKDV��)LJ������QXPHUDGDV�H�
DSOLFDGDV�HP�RUGHP�FUHVFHQWH��$V�WU¬V�SULPHLUDV�V¥R�YROWDGDV�SDUD�D�FRQVXOWD�GD�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�GR�
UHFRUWH�LQGLFDGR��VHQGR�DSOLFDGDV�D�WRGRV�RV�DWRUHV�VRFLDLV��$��l�ȴFKD��WUDWD�GD�FRQVXOWD�VREUH�DV�FRQGL©·HV�
de autenticidade e integridade de cada atributo do bem patrimonial e deve ser aplicada apenas com os 
especialistas.

1D�ȴFKD�GH�Q¼PHUR����XP��«�VROLFLWDGR�DR�HQWUHYLVWDGR�TXH�SRQKD�DV�LPDJHQV�GRV�DWULEXWRV�HP�RUGHP�
FUHVFHQWH�GH�LPSRUW¤QFLD��SDUWLQGR�GR�DWULEXWR�FRP�TXH�PDLV�VH�LGHQWLȴFD�SDUD�DTXHOH�FRP�TXH�PHQRV�
VH�LGHQWLȴFD��1D�ȴFKD����GRLV���«�VROLFLWDGR�TXH�FDGD�UHVSRQGHQWH�GHVLJQH�RV�YDORUHV�DSUHVHQWDGRV�D�
VXD�HVFROKD�SDUD�FDGD�XP�GRV�DWULEXWRV�PRVWUDGRV�DQWHULRUPHQWH��1D�ȴFKD����WU¬V���«�UHTXLVLWDGR�TXH�R�
UHVSRQGHQWH�IRUPXOH�XPD�EUHYH�IUDVH�VREUH�FDGD�DWULEXWR�DSUHVHQWDGR��1D�ȴFKD����TXDWUR���GHYH�FRQVWDU�
os marcos temporais a serem avaliados e, por se tratar de uma aplicação apenas para os especialistas, o 
preenchimento pode ser realizado pelo próprio entrevistado. 

Segundo Pontual, se a pesquisa for qualitativa, é possível transformar as informações em dados 
FRPSXW£YHLV��SDUD�REWHU�UHVXOWDGRV�QXP«ULFRV�H�DQ£OLVHV�SRU�PHLR�GH�JU£ȴFRV��WDEHODV�H�TXDGURV��DO«P�
dos depoimentos dos atores consultados. Uma das ferramentas que permite a elaboração dessa base 
quantitativa é a planilha do Microsoft Excel. Como alertado pela professora Virgínia durante a entrevista: 
ȊSDUD�RV�JHVWRUHV�GH�FLGDGHV�R�GDGR�TXDQWLWDWLYR�«�PDLV�YL£YHOȋ��SRU�LVVR�D�LPSRUW¤QFLD�GR�ΖQVWUXPHQWR��
VXD�ȵH[LELOLGDGH�DWHQGH�HVVD�QHFHVVLGDGH��VHP�QHJOLJHQFLDU�R�GDGR�TXDOLWDWLYR��R�SHVTXLVDGRU�SRGH�
escolher os devidos pesos de cada informação coletada, considerando o que mais será relevante para o 
desenvolvimento de seu estudo. 

A aplicação do instrumento de consulta 

A ferramenta envolve tanto a dimensão material como a imaterial do bem patrimonial, ao longo do 
processo de construção da DS, considerando como cidades, edifícios e espaços são reconhecidos por seus 
usuários e moradores. Inclui, não só as diferentes dinâmicas de reconhecimento, mas também os atores 
sociais no processo de gestão patrimonial.

Para análise, este texto foi apoiado em trabalhos que se utilizaram da ferramenta de consulta, desde 
�����DW«�DJRUD���������QR�¤PELWR�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR�H�GR�3URJUDPD�GH�3µV�
JUDGXD©¥R�HP�'HVHQYROYLPHQWR�8UEDQR��0'8��GD�8)3(�H�QR�FXUVR�GH�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR�H�QR�
3URJUDPD�GH�3µV�JUDGXD©¥R�HP�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR�GD�8QLYHUVLGDGH�GH�%UDV¯OLD��33*�)$8�81%���3RU�
PHLR�GD�SHVTXLVD�ELEOLRJU£ȴFD��FRP�FRQVXOWD�DR�UHSRVLWµULR�LQVWLWXFLRQDO�H�¢V�SURIHVVRUDV�SHVTXLVDGRUDV�
GR�/DERUDWµULR�GH�8UEDQLVPR�H�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO��/83�8)3(���IRUDP�LGHQWLȴFDGRV����WUDEDOKRV��HQWUH�
SHVTXLVDV�GH�LQLFLD©¥R�FLHQW¯ȴFD��3Ζ%Ζ&���WUDEDOKRV�GH�FRQFOXV¥R�GH�FXUVR��7&&���DUWLJRV�SXEOLFDGRV�H�
GLVVHUWD©·HV�GH�PHVWUDGR��FRQIRUPH�GHVFULWR�QR�TXDGUR�DEDL[R��4XDGUR����

2V�WUDEDOKRV�LGHQWLȴFDGRV�EXVFDP�FRQVXOWDU�D�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO�GR�SDWULP¶QLR��FRQVLGHUDQGR�VXDV�
GLYHUVDV�IRUPDV�H�HVFDODV��XUEDQD�H�DUTXLWHW¶QLFD���YDOH�VDOLHQWDU�TXH�RV�SURMHWRV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�
�$0$5$/��������6Ζ/9$��������7$%26$��������GHPRQVWUDP�TXH�D�IHUUDPHQWD�FRQWLQXD�D�VHU�LPSOHPHQWDGD��
A metodologia possibilitou a valoração de ambientes urbanos, arquitetônicos, bem como de 
manifestações culturais, rebatidos pela imaterialidade no espaço.  Por sua vez, foram valorados 
trechos de bairros ou sítios históricos, dentre os quais estão as zonas de preservação dos bairros de 
Santo Antônio, São José, Hipódromo e Boa Vista, no município do Recife-PE; o Sítio Histórico de Olinda, 
Pernambuco; Superquadra Sul 308 de Brasília, no Distrito Federal; e também objetos arquitetônicos, como 
o Mercado da Encruzilhada, o Conjunto de Casas Puristas e o Cine Art Palácio, no Recife; a Fábrica Peixe, 
em Pesqueira-PE; a antiga Usina de Açúcar de Catende –PE; e os blocos de Mayumi Lima na Superquadra 
Norte 107 de Brasília - DF.
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Além disso, constata-se a variação dos atributos quanto à natureza de abordagem, dos bens materiais 
DRV�LPDWHULDLV�H�WDPE«P�GD�SDLVDJHP��4XDGUR���4. Os bens materiais seriam aqueles referentes aos 
bens construídos, objetos funcionais ou artísticos, representados pelas igrejas, casario, espaços públicos, 
elementos e disposições arquitetônicas. Os bens imateriais se referem aqueles das manifestações 
culturais e dos modos de fazer, são representados por modos de produção, relações de usos, procissões 
e sensações ao se utilizar determinado espaço. Os bens de natureza paisagística, por sua vez, seriam as 
composições de ambientes urbanos, onde houve a ação do homem sobre a natureza, como no caso dos 
trabalhos que buscaram a valoração de visadas urbanas.

$R�FRPSDUDU�RV�WUDEDOKRV�DSUHVHQWDGRV�H�DQDOLVDU�R�FRQWH¼GR�GDV�ȴFKDV�GR�ΖQVWUXPHQWR�GH�&RQVXOWD��
ȴFD�FODUD�D�YHUVDWLOLGDGH�WDQWR�HP�VXD�IRUPD�GH�DSOLFD©¥R��YLVWR�TXH�SRGHP�VHU�XWLOL]DGDV�SUHVHQFLDO�
�ȴFKDV�LPSUHVVDV�RX�XWLOL]D©¥R�GH�VPDUWSKRQH�WDEOHW��RX�YLUWXDOPHQWH��IRUPXO£ULRV�GR�*RRJOH�H�H�PDLO���
como na escala e tipo do bem patrimonial, podendo ser aplicadas à bens de escala urbana, arquitetônica 
ou até mesmo do objeto, além de poder tratar de bens tangíveis ou intangíveis. O Instrumento se adapta 
às necessidades do objeto estudado e do pesquisador.

Em trabalhos de DUTRA, 2018; LUCENA, 2018; TABOSA, 2018; GIRÃO, 2019; BIHUM, 2019; FERRAGUT E 
3217(6��������0$&�'2��������)5(Ζ7$6��������1(9(6��������$/%848(548(��������H�&81+$��������������
VH�REVHUYRX�TXH�QD�DSOLFD©¥R�GR�LQVWUXPHQWR�«�VXJHULGR�TXH�DV�IRWRJUDȴDV�UHSUHVHQWDQGR�RV�DWULEXWRV�
VHMDP�LPSUHVVDV�HP�ERD�TXDOLGDGH�H�QR�PHVPR�SDGU¥R��SDUD�TXH�FHUWR�DWULEXWR�Q¥R�VHMD�EHQHȴFLDGR�HP�
detrimento de outro; e que os valores sejam impressos em tamanho padronizado, com o nome na frente 
H�XPD�EUHYH�GHVFUL©¥R�QR�YHUVR��SDUD�TXH�R�HQWUHYLVWDGRU�Q¥R�QHFHVVLWH�H[SOLF£�ORV����LPSRUWDQWH�PDQWHU�
D�LPSDUFLDOLGDGH�GXUDQWH�WRGR�R�SURFHVVR�H�D�EXVFD�SRU�XPD�PDLRU�GLYHUVLGDGH�GH�SRQWRV�JHRJU£ȴFRV�H�
KRU£ULRV�SDUD�UHDOL]D©¥R�GDV�HQWUHYLVWDV��/Ζ5$��������'875$�����������

TRABALHO $8725��HV� ANO TIPO / IES OBJETO

�5H�6LJQLȴFDQGR�6¥R�-RV«��D�&RQVWUX©¥R�
GD�'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO��
Integridade e Autenticidade

Isabela Duarte DUTRA 2018 TCC - UFPE %DLUUR�GH�6¥R�-RV«��=(3+������5HFLIH�3(

9Ζ9$�2�0(5&$'2��$�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�GR�
Mercado da Encruzilhada 

Lílian Barbosa Monteiro de 
LUCENA

2018 TCC - UFPE Mercado da Encruzilhada, bairro da Encruzilhada, 
Recife-PE

Um novo olhar para o reconhecimento dos 
bens industriais: o caso da Fábrica Peixe

Maria Laís Maciel TABOSA 2018 Dissertação – MDU/UFPE Fábrica Peixe, Pesqueira-PE

Ȋ80�2�6Ζ6�3527(*Ζ'2�12�5(&Ζ)(�9(57Ζ&$/ȋ��
'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO�SDUD�D�9LOD�
do Hipódromo

Amanda Carneiro da Cunha 
GIRÃO

2019 TCC - UFPE 9LOD�GR�+LSµGURPR��=(3+������QR�EDLUUR�GR�
Hipódromo, Recife-PE

$�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO�GR�6¯WLR�+LVWµULFR�GD�
Boa Vista, Recife-PE

Bruno Nascimento BIHUM 2019 TCC - UFPE %DLUUR�GD�%RD�9LVWD��=(3+�����5HFLIH�3(

6LJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�H�D�YDORUD©¥R�GR�6¯WLR�
Histórico de Olinda

Bárbara FERRAGUT; Maria 
Eduarda PONTES 

2019 Artigo - UFPE Sítio Histórico de Olinda, Olinda-PE

Atores e valores do patrimônio cultural: Os 
conjuntos Urbano e Arquitetônico do Pátio da 
Igreja de Nossa Senhora do Livramento e da 
Basílica de Nossa Senhora da Penha

Larissa Soares Neves de 
MACÊDO 

2019 PIBIC - UFPE %DLUURV�GH�6DQWR�$QW¶QLR�H�6¥R�-RV«��=(3+������
Recife-PE

O patrimônio cultural e a sua salvaguarda: o 
Bairro de São José

Maria Eloísa Costa de FREITAS 2019 PIBIC - UFPE %DLUUR�GH�6¥R�-RV«��=(3+������5HFLIH�3(

6LJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO�GD�646������%UDV¯OLD�')� Luiza Peregrino CUNHA 2019 Ensaio Teórico - UNB 646������%UDV¯OLD���')�

$�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO�GR�&RQMXQWR�GH�Ȋ&DVDV�
3XULVWDVȋ�GH�*HRUJHV�0XQLHU

Sauana Ferreira NEVES 2020 TCC - UFPE &RQMXQWR�GH�&DVDV�3XULVWD��=(3+�����GR�EDLUUR�GH�
Santo Amaro, Recife-PE

CINE ART PALÁCIO - Práticas de conservação 
para um cinema de rua moderno no Recife 

Lucas E. Costa de 
$/%848(548(

2020 TCC - UFPE Cine Art Palácio, no Bairro de Santo Antônio, 
Recife-PE

Conservação da Arquitetura Moderna,
Escola Parque 308 Sul

Luiza Peregrino CUNHA 2020 TCC - UNB Escola Parque 308 Sul, Brasília-DF.

Projetos de PIBIC orientado por Tomás Lapa 
�8)3(�

Deyvson AMARAL; Mª Eduarda 
Vitória da SILVA

2021 PIBIC em andamento - 
UFPE 

Antiga Usina de Açúcar, no município de Catende 
- PE 

'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO��
ΖQWHJULGDGH�H�$XWHQWLFLGDGH��'6Ζ$��FRPR�
ferramenta de proteção do Patrimônio 
0RGHUQR���5H�GHVFREULQGR�RV�EORFRV�GH�
Mayumi de Souza Lima para a Vila São Miguel 
QD�641����ȋ

Mayara TABOSA 2021 Dissertação em andamento 
– FAU/UNB

Blocos de Mayumi de Souza Lima, Vila São 
0LJXHO��QD�641������$VD�1RUWH���%UDV¯OLD�')

4XDGUR�����/HYDQWDPHQWR�GRV�WUDEDOKRV�TXH�XWLOL]DUDP�D�IHUUDPHQWD�GH�3RQWXDO�H�/LUD��
)RQWH��(ODERUD©¥R�GRV�DXWRUHV�������
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&RP�UHOD©¥R�¢V�ȴFKDV�YROWDGDV�SDUD�D�FRQVXOWD�GD�VLJQLȴF¤QFLD�FXOWXUDO��VH�QRWRX�SRU�PHLR�GD�
H[SHUL¬QFLD�GH�DSOLFD©¥R�GR�ΖQVWUXPHQWR��'875$��������%Ζ+80��������H�GRV�GHSRLPHQWRV�GDV�
professoras, que as escolhas realizadas nas Fichas 1 e 2 – hierarquia e valores – interferia nas respostas 
dos entrevistados durante a Ficha 3, das frases. Em alguns casos o entrevistado chegou a repetir o valor 
atribuído na Ficha 2, como a frase para o mesmo atributo na Ficha 3. Por isso, sugere-se a troca na ordem 
GDV�)LFKDV��DSOLFDQGR�D�)LFKD�GDV�IUDVHV�LQLFLDOPHQWH�RX�HQWUH�DV�ȴFKDV�GH�KLHUDUTXLD�H�YDORUHV��SDUD�VH�
HYLWDU�DV�UHVSRVWDV�FRQGLFLRQDGDV��1D�ȴFKD����DO«P�GRV�YDORUHV�SU«�GHȴQLGRV�SHOR�SHVTXLVDGRU��GHYHULD�
FRQVWDU�DV�RS©·HV�Ȋ1HQKXPȋ��Ȋ1¥R�VHLȋ�H�ȊRXWURVȋ��HVVD�¼OWLPD�SRVVLELOLWDQGR�R�HQWUHYLVWDGR�GH�LQGLFDU�
XP�YDORU�TXH�Q¥R�HVWDYD�OLVWDGR��$R�LQY«V�GH�FKDPDU�GH�ȊYDORUȋ��SDUD�VH�WHU�XP�PHOKRU�HQWHQGLPHQWR�SRU�
SDUWH�GR�HQWUHYLVWDGR��SRGH�VH�SHGLU�TXH�HOH�LQGLTXH�ȊSDODYUDVȋ�UHODFLRQDGDV�FRP�DV�LPDJHQV�

Pelo fato de os trabalhos analisados serem produzidos no âmbito da academia e possuírem prazos 
relativamente curtos, a maioria não realizou a etapa de validação dos atributos perante os atores sociais, 
DSHQDV�*LU¥R��������FRQVHJXLX�GHVHQYROY¬�OD�HP�VHX�7&&��$VVLP��VLPSOLȴFDQGR�SDUWH�GD�PHWRGRORJLD�
XWLOL]DGD�SRU�/LUD���������VXJHUH�VH�TXH�QD�HWDSD�GH�ΖGHQWLȴFD©¥R��DFRQWH©D�D�YDOLGD©¥R�GRV�DWULEXWRV��

TRABALHO OBJETO NATUREZA ATRIBUTOS

'875$������� %DLUUR�GH�6¥R�-RV«��=(3+������
Recife-PE

Material Mercado de São José; Praça Dom Vital; Pátio e Igreja de São José do Ribamar; Igreja de Santa Rita; 
Basílica da Penha; Cinema Glória, atual Galeria Glória;

Imaterial Procissão de Santa Rita; Procissão da Penha; diversidade do comércio.

/8&(1$������� Mercado da Encruzilhada, 
bairro da Encruzilhada, 
Recife-PE

Material $�YROXPHWULD�GD�HGLȴFD©¥R��UHOD©¥R�GH�FKHLR�H�YD]LR�QD�IDFKDGD��FRQMXQWR�GH�HVTXDGULDV��R�OHWUHLUR�
da fachada; pisos em pastilha cerâmica; organização espacial interna; o conjunto formado pelo 
Mercado da Encruzilhada, o Largo da Encruzilhada e as galerias modernistas.

Imaterial O Mercado como espaço promotor de sociabilidade e interação social; a culinária; os artigos 
comercializados e serviços prestados.

7$%26$������� Fábrica Peixe, Pesqueira-PE Material Infraestrutura urbana; conjunto arquitetônico fabril; vila operária; moradia dos proprietários; 
Estádio Joaquim de Britto; campo de aviação.

Imaterial Modo de produção; plantio e colheita do tomate; transporte do tomate; produtos Peixe; relação 
patrão e operário; relação entre poderes políticos e econômicos; lazer, festividades, dinâmica 
social.

*Ζ5�2������� Vila do Hipódromo 
�=(3+������QR�EDLUUR�GR�
Hipódromo, Recife-PE

Material Estrutura da praça; arborização nas calçadas; uso da praça para esporte e cultura; predominância 
GR�XVR�KDELWDFLRQDO��YLDV�ORFDLV�FRP�ȵX[R�OHYH��ORWHV�UHWDQJXODUHV�FRP�FDVDV�DW«���SDYLPHQWRV�H�
UHFXRV��JDEDULWR�GDV�HGLȴFD©·HV��(VFROD�&OµYLV�%HYLO£TXD��DMDUGLQDPHQWR��ORFDOL]D©¥R�FHQWUDO�QD�
FLGDGH��FDO©DGDV�ODUJDV��PXURV�SHUPH£YHLV��FREHUWD�HP�GXDV�£JXDV��WHOKD�FDQDO��

Imaterial Relação da vizinhança; afetividade com o bairro.

%Ζ+80������� %DLUUR�GD�%RD�9LVWD��=(3+�����
Recife-PE

Material Mercado da Boa Vista, Igreja e Pátio de Santa Cruz, Igreja de São Gonçalo; Praça Maciel Pinheiro; 
Policlínica Gouveia de Barros; Associação dos Ex-Combatentes; Hospital Pedro II; Casario da Rua 
do Aragão; Casario da Rua Velha; Casario da Rua Leão Coroado; Casario da Rua de Santa Cruz e 
Rua São Gonçalo; Casario da Rua da Glória.

FERRAGUT; PONTES 
������

Sítio Histórico de Olinda, 
Olinda-PE

Material Igreja de Nossa Senhora de Guadalupe; Igreja de Nossa Senhora do Amparo; Igreja de São João 
dos Militares; Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos; Sede do Homem da Meia-
Noite; Horto Del Rey; Casario da Rua do Amparo; Casario da Rua de São João; Casario da Estrada 
do Bonsucesso.

Paisagístico Vistas de longo alcance a partir dos largos do Amparo e São João dos Militares.

0$&�'2������� Bairros de Santo Antônio e 
6¥R�-RV«��=(3+������5HFLIH�3(

Material Mercado de São José; Pátio e Igreja de Nossa Senhora do Livramento; Basílica da Penha; Cinema/
Galeria Glória.

)5(Ζ7$6������� %DLUUR�GH�6¥R�-RV«��=(3+������
Recife-PE

Material Conjunto Nossa Senhora do Carmo; Conjunto Nossa Senhora do Livramento; Conjunto Mercado 
de São José e Basílica da Penha; Conjunto São Pedro dos Clérigos; Conjunto São José do Ribamar; 
Conjunto Nossa Senhora do Terço.

Paisagístico Vista oeste; vista sudeste; vista nordeste; vista sul.

&81+$������� 646������%UDV¯OLD���') Material (VFROD�&ODVVH��3DUTXH�H�-DUGLP�GH�ΖQI¤QFLD��%ORFRV�5HVLGHQFLDLV��3UHIHLWXUD�GD�646������%DQFD�GD�
Conceição; Azulejos de Athos Bulcão no Jardim de Infância.

Imaterial *UDYD©·HV�GH�FHQDV�GR�ȴOPH�Ȋ6RPRV�7¥R�-RYHQVȋ��9LVLWD�GD�5DLQKD�(OL]DEHWK�ΖΖ��)RUPDV�GH�XVR�H�
ocupação da quadra.

Paisagístico Paisagismo de Burle Marx.

1(9(6������� Conjunto de Casas Purista 
�=(3+�����GR�EDLUUR�GH�6DQWR�
Amaro, Recife-PE

Material )RUPD��YROXPHWULD�GDV�HGLȴFD©·HV��WHFQRORJLD�H�PDWHULDLV�HPSUHJDGRV��DEHUWXUDV��SRUWDV��MDQHODV��
vãs; elementos compositivos das fachadas: pérgolas, terraços-jardins; organização espacial 
interna; unidade do conjunto: composto pelas seis casas; permeabilidade visual: recuo frontal 
com muros baixos e jardim de entrada; diversidade de usos: habitação, comércio, serviços.

$/%848(548(�
������

Cine Art Palácio, no Bairro de 
Santo Antônio, Recife-PE

Imaterial &+(*$'$��DSHOR�YLVXDO��UHOD©¥R�FRP�FRQWH[WR��(;3(&7$7Ζ9$��HVFROKHU�ȴOPHV��FRPSUDU�LQJUHVVR��
SUHSDUDWLYRV�HVSHUD��&/Θ0$;��SURMH©¥R�GH�ȴOPHV��DVVLVWLU�ȴOPHV��FRQIRUWR�DPELHQWDO��DF¼VWLFD��
luminotécnica, visibilidade, conforto térmico.

&81+$������� Escola Parque 308 Sul, 
Brasília-DF

Material Acabamento em pintura; esquadrias metálicas; cobogós; mobiliário; acabamento em cerâmica; 
laje de teto com aberturas; piso em granilite; escada; piso vinílico; divisórias.

4XDGUR���Ȃ�1DWXUH]D�GRV�DWULEXWRV�GRV�WUDEDOKRV�OHYDQWDGRV
�)RQWH��(ODERUD©¥R�GRV�DXWRUHV��������
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que pode seguir os seguintes passos: i. realização de uma listagem prévia de atributos, com base nos 
HVWXGRV�KLVWµULFR�LFRQRJU£ȴFR�H�GD�VLWXD©¥R�DWXDO��LL��DSUHVHQWD©¥R�GD�OLVWDJHP�DRV�DWRUHV�VRFLDLV��TXH�
concordariam ou não com o atributo escolhido e poderiam propor mais atributos, sejam eles materiais 
RX�LPDWHULDLV��LLL��DQ£OLVH�GDV�UHVSRVWDV��GDGR�TXH�VH�R�DWULEXWR�UHFHEHX�PDLV�QHJDWLYDV�GR�TXH�DȴUPDWLYDV�
será excluído da listagem e os novos atributos indicados devem ser adicionados; iv. listagem dos atributos 
atualizada; v. a lista retorna para avalição pelos mesmos atores já contatados, não se permite nova adição 
de atributos; vi. O processo se repetiria até alcançar o consenso.

A ferramenta pode ser simples, mas é capaz de fornecer uma grande gama de dados, principalmente 
quando se trata das Fichas 1 e 2. Ao analisar os resultados da hierarquia, é possível extrair informações, 
seja por pontuação - o mais bem colocado recebe a maior nota -, por quantidade de vezes que um 
atributo alcançou certa posição, separando os resultados por grupo de atores sociais ou considerando o 
total, cabe ao pesquisador escolher a forma de tratar os dados. Ele se aplica aos números da valoração, 
que se tornam ainda mais complexos, por possibilitarem cruzamentos entre valores, atributos e grupos 
de atores sociais.

Com relação à Ficha de avaliação das condições de integridade e autenticidade perante os 
especialistas, que consta no Projeto de Pesquisa da professora Flaviana, a chamada 4ª Ficha foi utilizada 
DSHQDV�QR�7&&�GH�'XWUD���������*LU¥R��������H�%LKXP���������WHQFLRQDUDP�R�XVR�GHVVD�ȴFKD��PDV�Q¥R�VH�
OHYRX�DGLDQWH��$�XWLOL]D©¥R�RX�Q¥R�GHOD��WDPE«P�GHYHU£�ȴFDU�D�FDUJR�GR�SHVTXLVDGRU��QR�WUDEDOKR�TXH�
WUDWD�DSHQDV�GD�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO�Q¥R�VH�ID]�QHFHVV£ULR��3DUD�D�HODERUD©¥R�H�HVFULWD�GD�'6Ζ$�RX�SDUD�VH�
FRPSUHHQGHU�DV�UHDLV�FRQGL©·HV�I¯VLFDV�H�LQWDQJ¯YHLV�GRV�DWULEXWRV�GR�EHP��D��l�ȴFKD�GHYHU£�VHU�DSOLFDGD��

3DUD�/LUD�D�IHUUDPHQWD�SUHFLVD�VHU�ȊFDOLEUDGDȋ�H�WHP�SRVVLELOLGDGH�GH�ȵH[LELOL]D©¥R��$�SURIHVVRUD�DLQGD�
DOHUWRX�SDUD�DOJXQV�SRQWRV��D�GLȴFXOGDGH�HP�HVFUHYHU�D�'6��FRP�WH[WR�TXH�WUDGX]D�RV�GDGRV�H�JXLH�SDUD�
XPD�ERD�JHVW¥R��QD��l�ȴFKD�DOJXQV�HVSHFLDOLVWDV�Q¥R�SRVVXHP�IDPLOLDULGDGH�FRP�RV�FRQFHLWRV�H�Q¥R�HVW¥R�
aptos a julgar, com isso, as perguntas precisariam de ajustes, dado que as respostas não são satisfatórias; 
D�LPSRUW¤QFLD�GH�YDOLGD©¥R�SU«YLD�GRV�$WULEXWRV��SDUD�TXH�RV�HOHPHQWRV�HOHJLGRV�UHȵLWDP�R�PDLV�SUµ[LPR�
possível a realidade; e uma possível resistência, preconceito ou oposição à uma nova metodologia e à 
própria consulta à comunidade por parte de certos especialistas do patrimônio cultural. 

Segundo Pontual e Lira as principais contribuições do Instrumento de Consulta são: o 
compartilhamento de uma nova metodologia estruturada em bases teóricas das ciências sociais e 
humanas; o fato da ferramenta ter sido testada em vários trabalhos de diversos níveis e objetos de 
estudos; e a inclusão ativa da população no processo de valoração. Não menos importante, existe a 
potencialidade dos dados guiarem a gestão do bem patrimonial, se tornando uma ferramenta capaz de 
democratizar as escolhas e dar voz às pessoas.

Considerações 

Este texto, ao expor o processo de construção do Instrumento de Consulta, os trabalhos que já o 
XWLOL]DUDP�H�WHFHU�FRPHQW£ULRV�H�DV�UHȵH[·HV�D�VHX�UHVSHLWR��SRVVLELOLWD�TXH�RV�PDLV�GLYHUVRV�DJHQWHV�
consigam utilizar a metodologia desenvolvida por Pontual e Lira em suas pesquisas, aproximando os 
olhares dos especialistas do Patrimônio Cultural e dos grupos sociais relacionados ao objeto estudado.  

�&DGD�EHP�SDWULPRQLDO�HVWDU£�LQWHUOLJDGR�FRP�DWULEXWRV��YDORUHV�H�DWRUHV�VRFLDLV�HVSHF¯ȴFRV��TXH�
levarão à aplicação do instrumento e a resultados únicos. O Instrumento de Consulta se molda às 
necessidades do pesquisador, não se tem número limite ou mínimo para os atributos, valores ou grupos 
GH�DWRUHV�VRFLDLV��WXGR�VHU£�GHȴQLGR�D�SDUWLU�GH�SHVTXLVDV�ELEOLRJU£ȴFDV��GRFXPHQWDLV�H�GH�FDPSR��2�TXH�
permanece e deve ser seguido é a metodologia utilizada para montar, aplicar e analisar os dados obtidos 
SHOD�IHUUDPHQWD��DVVLP�FRPR�R�VHX�REMHWLYR�SULQFLSDO�GH�FRQVXOWD�SHUDQWH�RV�DWRUHV�VRFLDLV�D�6LJQLȴF¤QFLD�
Cultural. A importância dessa ferramenta se expressa justamente nos dados que podem ser coletados 
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e possibilitam o desenvolvimento das Declarações, documentos que podem ser utilizados na gestão da 
salvaguarda dos bens patrimoniais.    

Os trabalhos citados apresentam uma situação urbana e/ou arquitetônica, de cunho metodológico 
H�FRP�SRVVLELOLGDGHV�GH�DSOLFD©¥R�SDUD�RXWUDV�ORFDOLGDGHV��DR�SURSRU�XPD�GHFODUD©¥R�GH�VLJQLȴF¤QFLD�
cultural a um determinado espaço, a um determinado sítio urbano, e suas características de cunho 
material ou imaterial.  Demonstra-se então, a metodologia, o levantamento realizado para resultar na 
GHFODUD©¥R�GH�VLJQLȴF¤QFLD��RV�GHVGREUDPHQWRV�GDV�SRVVLELOLGDGHV�SDWULPRQLDLV�D�SDUWLU�GDV�FDUWDV�GH�
9HQH]D��������H�GH�%XUUD���������EHP�FRPR�R�GL£ORJR�ORFDO�FRP�RV�DWRUHV�VRFLDLV�QR�SURPXOJDPHQWR�GD�
declaração. Estabelecendo, desta forma, a relação entre teoria e prática patrimonial.

Um princípio importante da metodologia de Pontual e Lira é a imparcialidade do entrevistador, que 
deve evitar ao máximo intervir nas respostas coletadas durante a entrevista. Essa mínima intervenção tem 
relação com a história oral, que ao coletar o testemunho do entrevistado não deve questionar ou induzir, 
mas dar palavras-chaves ou comandos para que ele execute uma ação e fale livremente sobre o assunto. 
Este cuidado precisa constar na etapa dos preparativos para o campo e no momento da aplicação dos 
questionários. 

2V�WUDEDOKRV�DQDOLVDGRV�SRVVXHP�FRPR�REMHWLYR�FRPXP�FKHJDU�¢�'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�
&XOWXUDO�RX�D�'HFODUD©¥R�GH�6LJQLȴF¤QFLD�&XOWXUDO��ΖQWHJULGDGH�H�$XWHQWLFLGDGH��GRFXPHQWR�JXLD�SDUD�DV�
IXWXUDV�LQWHUYHQ©·HV�TXH�YLVHP�¢�VDOYDJXDUGD�GR�VLJQLȴFDGR�GR�EHP�SDWULPRQLDO��$WUDY«V�GD�XWLOL]D©¥R�
da ferramenta de consulta, o processo de construção das Declarações pode ser considerado uma 
inovação para o campo do Patrimônio Cultural, visto que a ferramenta aproxima a teoria da prática, 
DO«P�GH�HQYROYHU�D�TXHVW¥R�GR�ȊMX¯]R�TXDQWLȴFDGRȋ��2�LQVWUXPHQWR�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�XPD�WHFQRORJLD�
inovadora, ao tratar de assuntos complexos, mas com uma metodologia de fácil compreensão e aplicação, 
facilitando sua reprodução em diferentes escalas e naturezas de atributos do bem, além de sua aplicação 
SRU�SURȴVVLRQDLV�GH�GLYHUVRV�Q¯YHLV�H�£UHDV�GH�FRQKHFLPHQWR�
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valores.

�� Ȋ>���@�W«FQLFD�GH�FRPXQLFD©¥R�HVWUXWXUDGD�Ȃ�SRU�PHLR�GD�DSOLFD©¥R�GH�TXHVWLRQ£ULRV�HP�VXFHVVLYDV�
URGDGDV�Ȃ�TXH�WHP�SRU�ȴQDOLGDGH�SRVVLELOLWDU�R�H[DPH�H�D�GLVFXVV¥R�FU¯WLFD�VREUH�GHWHUPLQDGD�
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br/5319666239065472.
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&DULQH�$\DQQH�0HQGHV�GH�)DULDV�_ arquiteta e urbanista pela Universidade Federal de Campina 
*UDQGH��8)&*���0HVWUDQGD�GR�3URJUDPD�GH�3µV�*UDGXD©¥R�HP�'HVHQYROYLPHQWR�8UEDQR��0'8�8)3(���
&RODERUDGRUD�GR�/DERUDWµULR�GH�8UEDQLVPR�H�3DWULP¶QLR�&XOWXUDO��/83�0'8���%ROVLVWD�&$3(6��

ΖVDEHOD�'XDUWH�'XWUD�_�$UTXLWHWD�H�8UEDQLVWD�SHOD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�3HUQDPEXFR��8)3(���
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Metodologia e criação de atividades de Educação Patrimonial  
com “incentivo à valorização” de acervo com potencial museológico  
no Palácio Amarelo

Sabrina Luise do Nascimento Silva  
Alexia Cantreva de Góes  

Mauro Henrique Portela Tavares 

A história do solar dos Mayrink até o Palácio Amarelo

/RFDOL]DGR�QR�FHQWUR�GD�FLGDGH�GH�3HWUµSROLV��R�3DO£FLR�$PDUHOR�LQWHJUD�XPD�UHJL¥R�GHȴQLGD�SHOR�SODQR�
XUEDQ¯VWLFR�HODERUDGR�SHOR�HQJHQKHLUR�0DMRU�-¼OLR�)UHGHULFR�.¸HOHU��7$8/2Ζ6����������3RVLFLRQDGR�PDLV�
HVSHFLȴFDPHQWH�HP�XP�ORWH�GH�SULPHLUD�FODVVH��R�PDLV�QREUH�GHQWUH�RXWURV�FULDGRV�GHQWUR�GR�SODQR��QD�
chamada Vila Imperial. 

O palacete foi construído em meados do século XIX, em um terreno cedido pelo superintendente da 
Fazenda Imperial de Petrópolis, José Alexandre Alves Pereira Ribeiro Cirne, ao servidor do Palácio Imperial, 
José Carlos Mayrink, responsável por sua construção. Em seguida Mayrink manda construir um sobrado 
de frente para o Palácio Imperial, um edifício um pouco mais singelo do como o palácio encontra-se 
atualmente, mas ainda assim, na época foi considerado um dos palacetes mais singulares de Petrópolis. 
$�FRQVWUX©¥R�FRPS¶V�XP�WLSR�GH�SDLVDJHP�FLQHPDWRJU£ȴFD��D�SDUWLU�GR�FRQWUDVWH�HQWUH�RV�HOHPHQWRV�GH�
seu entorno, tendo uma mata de plano de fundo, e uma praça logo à sua frente. 

Após o falecimento de José Carlos Mayrink, sua viúva Maria Emília Bernardes Mayrink vende o solar 
em fevereiro de 1891 para Francisco Paulo de Almeida, o Barão de Guaraciaba (CÂMARA MUNICIPAL DE 
9(5($'25(6�'(�3(75�32/Ζ6���������$�PXQLFLSDOLGDGH�M£�WLQKD�D�SUHWHQV¥R�GH�REWHU�XP�LPµYHO�SDUD�D�
instalação do Paço Municipal desde os tempos do império, com a elevação de Petrópolis à condição de 
cidade. Em 1859 a Câmara Municipal de Vereadores é criada, e em 1894 adquire o palacete, após ter tido 

Figura 1. Planta do plano urbanístico de 
Petrópolis feita por Júlio Frederico Koeler 
em 1846, Centro histórico da cidade 
Fonte: SESC – PETRÓPOLIS. 
Disponível em: https://docplayer.com.
br/58646538-Aplicacao-do-modelo-
shalstab-na-previsao-de-deslizamentos-
em-petropolis-desiree-christine-de-
oliveira-e-silva.html
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outros três endereços temporários.
O Palácio Amarelo é um edifício de estilo eclético, que expressa um período entre meados do século 

XIX e os primeiros anos XX. A estética desse gênero faz referência a elementos de outras tipologias 
arquitetônicas como clássica, medieval, renascentista, barroca e neoclássica, referenciando e resgatando 
símbolos dessas categorias. Está implantado de frente para a antiga residência de veraneio da família real, 
o Palácio Imperial, e recuado em relação à margem posterior da Praça Visconde de Mauá. 

O palacete expressa suntuosidade e poder, sua fachada se estabelece em três partes: base, corpo 
e coroamento, atribuições típicas do ecletismo. A base robusta tem uma elevação em relação ao solo, 
uma característica de construções classicistas, onde foi utilizada a técnica de rusticado, que emprega a 
diferenciação das texturas entre os pavimentos na fachada, contrastando o térreo. 

Destacam-se na fachada inspirações clássicas com a presença de colunatas decorativas com capitéis 
dóricos no térreo, e jônicos no pavimento acima, além de coríntios nas colunas que sustentam os arcos 
TXH�ȴFDP�DEDL[R�GDV�F¼SXODV��$�WHP£WLFD�GR�HVWDWX£ULR�«�GH�ȴJXUDV�PLWROµJLFDV�JUHFR�URPDQDV�FRPR��
HVȴQJHV��YDVRV�TXH�V¥R�FRQKHFLGRV�FRPR�F¯OLFHV��PXVDV�H�DQMRV�

Parceria entre a Câmara de Vereadores e a UERJ

Em 2019 a Câmara Municipal de Vereadores da cidade de Petrópolis e a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro idealizaram de maneira conjunta a criação de um projeto de planejamento estratégico 
participativo para a gestão e restauração do Palácio Amarelo.  

Em 2020 as duas instituições estabeleceram uma parceria visando o diagnóstico das principais 
SRWHQFLDOLGDGHV�H�IUDJLOLGDGHV�GD�HGLȴFD©¥R��DO«P�GD�SURSRVL©¥R�GH�XP�SODQR�HȴFLHQWH�GH�
recuperação e gerenciamento do monumento. As primeiras atividades do projeto aconteceram em 
agosto de 2020, onde foi assinado o Acordo de Cooperação Técnica Câmara Municipal de Petrópolis e 
8(5-��Ζ'�����������

Batizado como Palácio Amarelo, seu projeto de Plano de Gestão e Preservação está se desenvolvendo 
FRPR�XP�3ODQHMDPHQWR�(VWUDW«JLFR�3DUWLFLSDWLYR��3(3��SDUD�D�3UHVHUYD©¥R�GR�3DO£FLR�$PDUHOR�GH�
modo sistêmico e integral, a partir de três eixos de ações: Eixo 1 – Infraestrutura; Eixo 2 – Comunicação 
e Educação e Eixo 3 – Fortalecimento Institucional. Este tipo de planejamento é uma ferramenta já 
conhecida e utilizada na área da Administração, e está sendo aplicado com vistas a solucionar problemas 
complexos de Preservação e Gestão do monumento tombado.  

O processo de planejamento envolve e prioriza a articulação dos atores envolvidos nos problemas 
sociais e técnicos da preservação de bens culturais e agrega o reconhecimento de oportunidades. O 
Planejamento Estratégico Participativo, ou simplesmente PEP, procura dar voz e ouvidos a organizações, 
instituições públicas, privadas e partes interessadas, que podem colaborar entre si gerando energia para 
novos projetos em benefício de sua comunidade. A preservação do Palácio Amarelo com base em ações 
LQWHJUDGDV��HQYROYHQGR�LQIUDHVWUXWXUD�GD�HGLȴFD©¥R��D©·HV�GH�FRPXQLFD©¥R�H�HGXFD©¥R�H�IRUWDOHFLPHQWR�
institucional, é o objetivo comum do projeto. 

(�DR�GHFRUUHU�GH�VXD�DSOLFD©¥R�HVWLPXODU�H�VROLGLȴFDU�D�DSUR[LPD©¥R�GD�SRSXOD©¥R��HVWLPXODQGR�
a interação dos petropolitanos e dos turistas com o edifício. Fazem parte da agenda do projeto a 
elaboração de uma série de materiais como: atualização de plantas e desenhos técnicos do edifício; 
visitas técnicas para avaliação do estado de conservação e de trabalhabilidade do prédio como todo e 
de seus setores. 

E estão em fase de elaboração iniciativas como: concurso de logos que elegerá uma logo para 
representar o projeto, produção de um almanaque ilustrado dos ornamentos; confecção de um livreto de 
recorte e dobradura com instruções para confecção de uma pequena maquete do palácio; e também um 
plano de restauração com base em sistemas de monitoramento meteorológico.
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Palácio como museu 

Como já foi mencionado, o Palácio Amarelo abriga o órgão Legislativo Municipal da cidade de 
3HWUµSROLV��0DV�DO«P�GH�VHU�XP�HGLI¯FLR�UHVSRQV£YHO�SHODV�IRUPXOD©·HV�GDV�OHLV�PXQLFLSDLV��ȴVFDOL]D©¥R�
GRV�RU©DPHQWRV�GR�PXQLF¯SLR�H�YHULȴFD©¥R�GDV�D©·HV�GD�3UHIHLWXUD��WDPE«P�DEULJD�D�IXQ©¥R�VRFLDO�GH�
coleta, preservação e disseminação da cultura. A Câmara Municipal de Petrópolis desempenha a função 
de Museu em sua dependência que conta com um grande acervo constituído por retratos, obras de artes 
e homenagens.

O Palácio Amarelo tem muita história para contar ao longo da trajetória de sua existência. 
Muitas pessoas passaram por esse local deixando as suas marcas e receberam os seus merecidos 
agradecimentos. A casa conta com um rico conjunto que eterniza a memória dos indivíduos que lutaram 
pelos direitos e progresso do município de Petrópolis através da história.

As homenagens estão divididas em sete placas comemorativas, produzidas em bronze, que se referem 
a acontecimentos importantes. A primeira delas é uma placa comemorativa do primeiro centenário da 
instalação da Câmara Municipal; a segunda homenageia o prefeito Iêdo Fiuza e a terceira homenageia o 
período administrado pelo Dr. Hermogênio Silva, que foi o idealizador e construtor do Paço Municipal. As 
próximas placas que compõem esse conjunto estão relacionadas às obras realizadas nas administrações 
posteriores, textos poéticos e intervenções feitas no próprio Palácio Amarelo.

Outro elemento que compõe o acervo são os bustos, onde estão instalados três exemplares. No hall 
de entrada encontra-se o busto de Getúlio Vargas com sua materialidade constituída de bronze e o busto 
de Paulo Barbosa produzido em mármore. Em frente ao Salão Hermogênio Silva também é possível 
encontrar o busto feito de bronze do ilustre Dom Pedro II.

2�3DO£FLR�$PDUHOR�FRQWD�FRP�XP�LPSRUWDQWH�FRQMXQWR�GH�UHWUDWRV�GH�ȴJXUDV�LPSRUWDQWHV�SDUD�D�
história da cidade de Petrópolis. No Salão Nobre do imponente prédio da Câmara Municipal os visitantes 
encontram o retrato do Imperador Pedro II, pintado no ano de 1859 pelo artista petropolitano Joaquim 
Rocha Fragoso e restaurado em 1905 pelo pintor Ernesto Papf, bem como o do Major Júlio Frederico 
.RHOHU��SLQWDGR�SRU�YROWD�GR�DQR�GH�������ȴJXUD�GH�H[WUHPD�LPSRUW¤QFLD�SDUD�D�RUJDQL]D©¥R�H�XUEDQL]D©¥R�
da cidade de Petrópolis. Outros retratos de pessoas ilustres também são expostos aos visitantes como os 
de: Hermogênio Pereira da Silva, Dr. Porciúncula, Dr. Arthur de Sá Earp, Dr. Joaquim Francisco Moreira, 
Alcino Sodré, José Leopoldo de Bulhões Jardim, Getúlio Vargas e João Carlos Caldas Viana. Além dessas 
homenagens, a Câmara deu início, em 8 de março de 2013, a uma importante representatividade para 
as mulheres criando uma galeria de fotos direcionadas às ex-vereadoras. Ademais, o acervo documental 
também conta com um grande potencial informativo, pois compõem registros históricos que eternizam 
fatos, atos, acontecimentos e memórias que ocorreram na cidade.

Figura 2. Representação do projeto 
Câmara Mirim na Câmara de Vereadores 
de Petrópolis (Fonte: Diário de 
3HWUµSROLV���'LVSRQ¯YHO�HP��KWWSV���ZZZ�
diariodepetropolis.com.br/integra/
projeto-camara-mirim-oferece-a-
estudantes-oportunidade-de-conhecer-o-
funcionamento-do-legislativo-142633
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Ao longo dos anos a Câmara promoveu uma ação para impulsionar a descoberta, encantamento e 
conhecimento dos trabalhos políticos e maior conhecimento da história local. O público-alvo eram os 
alunos de escolas públicas municipais da cidade de Petrópolis. Essa ação consistia em promover visitas 
guiadas e atividades que estimulam a imaginação, criatividade e o conhecimento das áreas políticas 
SDUD�HVVDV�FULDQ©DV��2�SURMHWR�Ȋ&¤PDUD�0LULPȋ�VLPXOD�XPD�VHVV¥R�QD�&¤PDUD�0XQLFLSDO��FRP�RV�DOXQRV�
exercendo o papel de vereadores, como uma forma de oferecer a oportunidade de maior conhecimento 
das práticas legislativas, com o objetivo de criar cidadãos mais conscientes e interessados na política.

2XWUD�D©¥R�SURPRYLGD�HUD�D�GLVWULEXL©¥R�GH�SDQȵHWRV�LQIRUPDWLYRV�H�H[SOLFDWLYRV�FRQWHQGR�XP�
compilado das obras que os visitantes iriam encontrar ao longo do seu percurso. Além disso, a Câmara 
ȴUPRX�XP�DFRUGR�FRP�R�FXUVR�GH�7XULVPR�GR�&()(7�5-�GR�FDPSXV�3HWUµSROLV�SDUD�GLVSRQLELOL]DU�
guias no local para promoverem visitas guiadas e explicações ao público. Atualmente essas visitas se 
encontram suspensas como medida preventiva ao avanço da pandemia do Covid-19. Na internet são 
encontrados alguns relatos dos visitantes e é possível ver como esse tipo de ação é muito importante para 
a disseminação da cultura e história, para a melhor apropriação do patrimônio cultural.  Além de toda a 
agitação política que ocorre dentro das paredes do Palácio Amarelo, um pouco da arte e da história da de 
Petrópolis reverbera para toda a cidade.

Projeto de Educação Patrimonial 

'HQWUR�GR�(L[R�GH�Ȋ&RPXQLFD©¥R�H�(GXFD©¥Rȋ�GR�SURMHWR�3DO£FLR�$PDUHOR��IRL�RUJDQL]DGD�XPD�SURSRVWD�
GH�RȴFLQDV�H�FULD©¥R�GH�PDWHULDO�GLG£WLFR�HP�HGXFD©¥R�SDWULPRQLDO��WHQGR�FRPR�REMHWLYR�VHU�DSOLFDGD�HP�
escolas públicas do município de Petrópolis, para alunos do segundo segmento do Ensino Fundamental. 
A proposta foi desenvolvida pelo professor da Educação Básica Mauro Tavares, integrante da equipe do 
projeto Palácio Amarelo, contando com a colaboração de Alexia Cantreva, também integrante da equipe, 
sob a supervisão da professora Maria das Graças Ferreira, coordenadora do projeto. Assim, através de 
atividades no campo da educação patrimonial e do ensino de arte, buscou-se promover uma iniciativa de 
aproximação da comunidade local com o Palácio Amarelo e seu acervo.

$O«P�GLVVR��SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GDV�RȴFLQDV�H�DSOLFD©¥R�GR�PDWHULDO��IRL�QHFHVV£ULR�OHYDU�HP�FRQWD�D�
HVSHFLȴFLGDGH�GR�FRQWH[WR�GD�SDQGHPLD�GH�&RYLG�����HP�TXH�DV�DWLYLGDGHV�QDV�HVFRODV�PXQLFLSDLV�
ocorriam somente de modo remoto. Por isso, as interações com os alunos foram feitas de acordo com as 
dinâmicas das escolas envolvidas, por meio de aplicativos de celular como WhatsApp ou em encontros 
no aplicativo Google Meet. A aplicação das propostas junto aos alunos ocorreu entre os meses de abril e 
maio de 2021.

Desenvolvimento do material didático

O material didático elaborado foi um caderno de atividades, contendo textos informativos sobre o 
Palácio Amarelo, imagens do exterior e interior do imóvel, propostas de criação de desenhos e produções 
textuais, entre outras coisas. Para sua elaboração, foi necessário procurar materiais de referência, 
RULHQWD©·HV�VREUH�D�HGXFD©¥R�SDWULPRQLDO��DO«P�GH�LQIRUPD©·HV�KLVWµULFDV�H�IRWRJUDȴDV�GR�3DO£FLR�H�GH�
seu acervo.

Entre os materiais de referência encontrados, podem-se elencar as brochuras do “Almanaque 
GH�3HWUµSROLVȋ��GRV�DQRV�GH������D�������GHVHQYROYLGR�SHOR�0XVHX�ΖPSHULDO�GH�3HWUµSROLV��VHQGR�
EDVWDQWH�ULFR�HP�FRQWH¼GR�H�TXDOLGDGH�JU£ȴFD��SHUPLWLQGR�D�XWLOL]D©¥R�SRU�FULDQ©DV�H�DGROHVFHQWHV�
com relativa independência, sendo autoexplicativo e atraente. O almanaque traz, ainda, atividades 
com apelo lúdico, envolvendo jogos, caça-palavras etc., estratégias didáticas que também se procurou 
utilizar no material  
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Muito relevantes também foram os materiais que o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
1DFLRQDO��Ζ3+$1��GLVSRQLELOL]D�VREUH�HGXFD©¥R�SDWULPRQLDO��QRV�TXDLV�V¥R�DSUHVHQWDGRV�IXQGDPHQWRV�
conceituais, metodologias didáticas, registros de experiências educativas, além de propostas de 
atividades. Entre os materiais disponibilizados destacam-se, por exemplo, o “Guia básico da educação 
SDWULPRQLDOȋ��GH�RUJDQL]D©¥R�GH�0DULD�GH�/RXUGHV�3DUUHLUD�+RUWD��DO«P�GR�Ȋ0DQXDO�GH�DWLYLGDGHV�SU£WLFDV�
GH�HGXFD©¥R�SDWULPRQLDOȋ��GH�(YHOLQD�*UXQEHUJ��FRPR�WDPE«P�Ȋ(GXFD©¥R�3DWULPRQLDO��KLVWµULFR��FRQFHLWRV�
H�SURFHVVRVȋ��RUJDQL]DGR�SRU�6¶QLD�5DPSLP�)ORU¬QFLR�

As orientações do IPHAN, além de sugerirem percursos didáticos e elencarem possibilidades, 
VHUYLUDP�FRPR�IXQGDPHQWD©¥R�WHµULFD�SDUD�D�FULD©¥R�GDV�RȴFLQDV�H�GR�FDGHUQR��$VVLP��GH�DFRUGR�FRP�
o guia desenvolvido por Maria de Lourdes Horta, o próprio conceito de educação patrimonial pode ser 
GHȴQLGR�FRPR�

Um processo permanente e sistemático de trabalho educacional 
centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de 
conhecimento e enriquecimento individual e coletivo. A partir da 
experiência e do contato direto com as evidências e manifestações da 
FXOWXUD��HP�WRGRV�RV�VHXV�P¼OWLSORV�DVSHFWRV��VHQWLGRV�H�VLJQLȴFDGRV��
o trabalho da Educação Patrimonial busca levar as crianças e adultos 
a um processo ativo de conhecimento, apropriação e valorização 
de sua herança cultural, capacitando-os para um melhor usufruto 
destes bens, e propiciando a geração e a produção de novos 
conhecimentos, num processo contínuo de criação cultural. (HORTA, 
1999, p.4)

As orientações presentes no guia enfatizam a necessidade da continuidade nos processos da educação 
SDWULPRQLDO��'HVVD�IRUPD��R�FDGHUQR�H�RȴFLQDV�GHVHQYROYLGRV�SDUD�R�3DO£FLR�$PDUHOR�IRUDP�SHQVDGRV�
como uma etapa dentro de um processo muito maior de aproximação da comunidade com o bem 
cultural, processo que se pretende contínuo e que deve ser aprofundado dentro do PEP.

Além disso, o guia aponta para uma metodologia que se debruça sobre os bens estudados, procurando 
analisá-los com um olhar atento, tendo o propósito de se apropriar do que se vê e experimenta. Sugere 
um percurso que passa por etapas como a observação, pelo registro do que se observou, a exploração 
�FRQWDWR�GLUHWR��H�DSURSULD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO��GHVHQYROYHQGR�DVVLP�D�KDELOLGDGH�GH�LQWHUSUHWD©¥R�
dos bens culturais.

A habilidade de interpretar os objetos e fenômenos culturais amplia 
a nossa capacidade de compreender o mundo. Cada produto da 
criação humana, utilitário, artístico ou simbólico, é portador de 
VHQWLGRV�H�VLJQLȴFDGRV��FXMD�IRUPD��FRQWH¼GR�H�H[SUHVV¥R�GHYHPRV�
DSUHQGHU�D�ȊOHUȋ�RX�ȊGHFRGLȴFDUȋ��3DUD�GHVHQYROYHU�HVWH�DSUHQGL]DGR��
o conhecimento especializado não é essencial. Qualquer pessoa 
pode fazê-lo, desde que utilize suas capacidades de observação e 
análise direta do objeto ou fenômeno estudado. (HORTA, 1999, p.7)

Nesse processo, destaca-se, ainda, o contato direto com o bem, a partir do qual se vivencia e 
experimenta o patrimônio. Contudo, devido às limitações do momento enfrentado, procurou-se adaptar 
as atividades e o contato com o Palácio dentro das possibilidades que os meios virtuais permitem. 
Permanece, porém, o desejo de ampliar a experiência quando as visitas ao imóvel forem normalizadas.

Sendo assim, a partir do referencial teórico, bem como de um levantamento de possibilidades de 
atividades pedagógicas, além de sugestões e conversas com membros da equipe do projeto, chegou-se 
¢�GHȴQL©¥R�GH�XP�FDGHUQR�FRPSRVWR�SRU�FLQFR�WHPDV�SULQFLSDLV��TXH�VHULDP�DSOLFDGRV�HP�FLQFR�RȴFLQDV��
O percurso didático procurou contemplar diferentes valores que o Palácio Amarelo abrange, como seu 
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histórico, suas características artísticas e arquitetônicas, sua relação com a cidade e o entorno, o seu 
VLJQLȴFDGR�DWXDO��DO«P�GH�VXD�IXQ©¥R�GH�VHGH�GD�&¤PDUD�GH�9HUHDGRUHV�

O primeiro encontro foi dedicado à apresentação do projeto Palácio Amarelo, enfocando noções 
E£VLFDV�VREUH�SDWULP¶QLR��SHVVRDO��FROHWLYR��FXOWXUDO���&RPR�DWLYLGDGH��IRL�SURSRVWD�XPD�SURGX©¥R�GH�WH[WR�
H�GHVHQKR��HP�TXH�RV�DOXQRV�GHYHULDP�UHȵHWLU�VREUH�R�YDORU�GR�SDWULP¶QLR�SHVVRDO�DWUDY«V�GD�PHPµULD�
afetiva, a partir de objetos que eles possuem e consideram como especiais. No segundo encontro, 
IRL�DSUHVHQWDGR�XP�EUHYH�KLVWµULFR�GR�3DO£FLR��VXD�ORFDOL]D©¥R�H�UHOD©¥R�FRP�D�FLGDGH��1HVVD�RȴFLQD��
procurou-se sondar os conhecimentos prévios e a relação dos alunos com o imóvel. Dessa forma, foram 
elaborados mapas mentais, descrevendo o percurso entre suas casas e o Palácio, bem como os elementos 
do entorno do imóvel.

Já no terceiro encontro, enfocou-se a habilidade de observação dos alunos. Foram mostrados os 
elementos da fachada principal, caracterizando-se o estilo eclético. Foram feitos exercícios de comparação 
entre edifícios de mesmo estilo, bem como de análise das transformações da paisagem ao longo do 
tempo. No quarto encontro, foram destacados os elementos artísticos e o acervo do Palácio, a observação 
GH�SLQWXUDV��HVFXOWXUDV��GHWDOKHV�GR�LQWHULRU�H�GR�H[WHULRU��)DORX�VH�VREUH�R�VLJQLȴFDGR�GH�DOHJRULDV��
a partir de exemplos do Palácio. Como experimentação em arte, os alunos desenvolveram imagens 
alegóricas, em desenho ou colagem. No quinto e último encontro, procurou-se enfocar as funções e 
usos atuais do imóvel, observando-se melhor o seu espaço interno. Sendo a sede da Câmara municipal, 
buscou-se falar sobre cidadania, política, e sobre o funcionamento de uma casa legislativa. Os alunos 
HQW¥R�GHYHULDP�FULDU�XPD�ȊSURSRVWD�GH�OHLȋ�GHQWUR�GH�DOJXP�WHPD�TXH�REVHUYDP�FRPR�SUREOHP£WLFR�HP�
sua própria realidade e contexto, no âmbito da cidade de Petrópolis.

Para o desenvolvimento desses encontros, foram fundamentais as referências históricas levantadas 
pela própria Câmara, em documento disponível em seu site. Também foram realizadas consultas ao 

Figuras 3 e 4. Representação do caderno desenvolvido com ênfase na Educação Patrimonial no ano de 2021 
Fonte: Acervo pessoal de Mauro Tavares.
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acervo virtual de Gabriel Kopke Fróes, e obtidos alguns artigos de jornal, provenientes do acervo do 
Centro de Cultura de Petrópolis. Infelizmente não foi realizada uma visita ao local, o que possibilitaria o 
OHYDQWDPHQWR�IRWRJU£ȴFR�H�REVHUYD©¥R�GDV�REUDV�GH�DUWH�QR�LQWHULRU�GR�HGLI¯FLR��1R�HQWDQWR��HP�UHOD©¥R�
¢V�LPDJHQV��IRUDP�XVDGRV�RV�PHLRV�YLUWXDLV�SRVV¯YHLV��FRPR�DOJXPDV�UHIHU¬QFLDV�GH�IRWRJUDȴDV�DQWLJDV�GR�
Palácio que constam no acervo virtual do Museu Imperial, bem como no próprio site da Câmara, além de 
DOJXPDV�IRWRJUDȴDV�GH�GRP¯QLR�S¼EOLFR�SUHVHQWHV�QR�VLWH�Ȋ:LNLPHGLD�&RPPRQVȋ�

Escolas Envolvidas

Foram três as escolas para as quais o projeto foi elaborado e aplicado, todas pertencentes à rede 
S¼EOLFD�GR�PXQLF¯SLR�GH�3HWUµSROLV��D�(VFROD�3URIHVVRUD�-DQGLUD�3HL[RWR�%RUGLJQRQ��QR�EDLUUR�4XLWDQGLQKD��
a Escola Bataillard, no bairro Bataillard; e a Escola Paroquial do Loteamento Samambaia, em bairro de 
mesmo nome. Os alunos estão no segundo segmento do ensino fundamental, entre o sexto e nono ano, 
tendo por volta de 11 a 15 anos de idade. Na escola Jandira, participaram seis turmas; na escola Bataillard, 
quatro turmas, e no Loteamento Samambaia, três turmas. Como já indicado, o contexto foi o do ensino 
UHPRWR��TXH�WURX[H�OLPLWD©·HV�H�GHVDȴRV�QD�UHDOL]D©¥R�GDV�RȴFLQDV��1D�HVFROD�%DWDLOODUG�H�-DQGLUD�DV�
interações ocorreram por meio do WhatsApp e de apostilas impressas, que os alunos pegam na escola. 
No Loteamento Samambaia, além desses meios, ocorreram também interações por videochamada, 
através do aplicativo Google Meet, com participação de cerca de 45% dos alunos.

Interações e atividades

As interações ocorreram, dessa forma, de distintas maneiras, dependendo da realidade de cada escola. 
De modo geral, os alunos se envolveram com as propostas, demonstraram interesse e, nos casos em que 
KRXYH�LQWHUD©¥R��Q¥R�WLYHUDP�GLȴFXOGDGH�SDUD�D�UHDOL]D©¥R�GDV�WDUHIDV��&RQWXGR��DQDOLVDQGR�DV�HQWUHJDV�
dos alunos que tiveram contato apenas com o material impresso, sem nenhuma interação seja pelo 

Figura 5. Desenho desenvolvido pela aluna do sétimo ano Sarah Pereira da Silva do Escola Bataillard – Petrópolis, 2021  
Fonte: Acervo pessoal de Mauro Tavares.
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Meet ou WhatsApp, nota-se que nem sempre compreenderam bem as propostas, fazendo-as de modo 
LQFRPSOHWR�RX�VXSHUȴFLDO��2�PDWHULDO�GLG£WLFR�GHVHQYROYLGR��GH�IDWR��QHFHVVLWD�GH�GL£ORJR�H�GD�PHGLD©¥R�
do professor.

$�LGDGH�WDPE«P�LQȵXHQFLRX�QD�UHDOL]D©¥R�GDV�WDUHIDV��$V�WXUPDV�GH�RLWDYR�H�QRQR�DQRV��FRPR�VHULD�
de se esperar, conseguiram desenvolver melhor os textos, com respostas mais completas e maior 
capacidade de argumentação do que as de sexto e sétimo anos. Também, num sentido geral, os alunos 
tiveram maior facilidade com atividades por escrito ou com as que envolveram alguma estratégia lúdica 
�FRPR�FUX]DGLQKD��FD©D�SDODYUDVȐ����

A linguagem do desenho parece melhor desenvolvida e estimulada na modalidade presencial, em 
que é possível mostrar exemplos com maior facilidade e acompanhar o processo de cada aluno. Entre 
as atividades de desenho, a mais difícil foi a que propôs a realização de mapas mentais, em que os 
alunos deveriam se lembrar do percurso entre suas casas e o Palácio Amarelo, além dos pontos de 
referência que estão próximos deste. Nesse caso, muitos relataram que já faz tempo desde a última 
vez que passaram pelo Centro e não se lembram muito bem do percurso. Também parece que tiveram 
GLȴFXOGDGH�FRP�R�GHVHQKR�HP�VL��FRP�D�FULD©¥R�GR�PDSD��TXH�UHTXHU�FHUWR�JUDX�GH�HVTXHPDWL]D©¥R�H�
V¯QWHVH��ID]HQGR�HVFROKDV�GR�TXH�«�UHOHYDQWH�RX�Q¥R�LQFOXLU��(P�GHVHQKRV�PDLV�ȊGLUHWRVȋ��FRPR�D�GH�XP�
REMHWR�TXH�RV�DOXQRV�FRQVLGHUDP�LPSRUWDQWHV�SDUD�VL�PHVPRV��D�GLȴFXOGDGH�IRL�PHQRU��1D�DWLYLGDGH�GH�
GHVHQKR�GH�XPD�DOHJRULD��HP�TXH�RV�DOXQRV�FULDUDP�ȊSHUVRQDJHQVȋ�D�SDUWLU�GH�XPD�LGHLD�DEVWUDWD�RX�GH�
XP�VHQWLPHQWR��R�TXH�M£�UHTXHU�XPD�DVVRFLD©¥R�VLPEµOLFD���Q¥R�SDUHFH�WHU�KDYLGR�PDLRUHV�GLȴFXOGDGHV�
também. Mesmo assim, a participação foi maior nas atividades somente por escrito.

Em alguns exercícios, procurou-se estimular a observação atenta do patrimônio. Duas tarefas em 
HVSHFLDO��QR�WHUFHLUR�HQFRQWUR��UHTXHULDP�D�REVHUYD©¥R�GH�IRWRJUDȴDV��XPD�GHODV�FRPSDUDQGR�R�3DO£FLR�
$PDUHOR�FRP�R�3DO£FLR�5LR�1HJUR��ID]HQGR�D�LGHQWLȴFD©¥R�GH�HOHPHQWRV�GR�HVWLOR�HFO«WLFR���D�RXWUD�
comparava o Palácio Amarelo em dois momentos, com uma foto do início do século XX e outra atual 
�LGHQWLȴFDQGR�DV�WUDQVIRUPD©·HV�GD�SDLVDJHP���2V�DOXQRV��DSHVDU�GH�WHUHP�FRPSUHHQGLGR�R�TXH�VH�
pedia, tiveram a tendência geral de responder de modo muito direto e sucinto, sem fazer uma descrição 
mais detalhada e atenta do que viam. Aqui, de fato, valeria outro tipo de abordagem, com uma série de 
SHUJXQWDV�HVSHF¯ȴFDV��HP�OXJDU�GH�XPD�SHUJXQWD�JHUDO��RX�WDOYH]�FRP�XP�H[HUF¯FLR�D�VHU�IHLWR�GH�PRGR�
coletivo, em que se recolheriam as observações de vários alunos, chamando a atenção de todos para 
diversos aspectos, tendo assim um olhar mais cuidadoso sobre o patrimônio. Sendo assim, as atividades 
GH�ȊREVHUYD©¥Rȋ�SRGHULDP�WHU�VLGR�PDLV�DSURIXQGDGDV�

1R�VHQWLGR�GH�ȊDSURSULD©¥Rȋ�GR�SDWULP¶QLR��IRL�LQFOX¯GD�XPD�DWLYLGDGH�HP�TXH�Ȃ�GHSRLV�GH�VHU�
explicado o funcionamento da Câmara de vereadores e o caminho que geralmente uma lei deve seguir 
SDUD�VHU�DSURYDGD�Ȃ�RV�SUµSULRV�DOXQRV�GHYHULDP�SHQVDU�HP�DOJXP�SUREOHPD�TXH�YHULȴFDP�HP�VXDV�
ruas, bairro ou em Petrópolis como um todo, de modo a propor uma solução através de uma proposição 
de uma lei. Nas respostas, alguns tópicos foram mais recorrentes, como a preocupação com o lixo nas 
ruas, as condições do transporte público (preços de passagens, itinerários e atrasos de ônibus, ruas sem 
PDQXWHQ©¥R�H�HVEXUDFDGDV���WHPDV�TXH�WRFDP�R�FRWLGLDQR�GH�PXLWRV�GHVVHV�DOXQRV��5HDOL]RX�VH�GH�PRGR�
adequado dentro das limitações do ensino remoto, mas a atividade poderia ter sido mais enriquecedora 
se gerasse debates e uma votação efetiva entre os alunos, o que mais facilmente se faria de modo 
SUHVHQFLDO��2�SURMHWR�Ȋ&¤PDUD�PLULPȋ��TXH�DFRQWHFLD�QR�3DO£FLR�$PDUHOR��SDUHFH�VHU�XPD�ERD�LQLFLDWLYD�
nesse sentido de apropriação do patrimônio, ressaltando as funções e o funcionamento da Câmara, e 
poderia servir como modelo para o aprofundamento da atividade no futuro.

$O«P�GLVVR��FRP�DV�WXUPDV�GR�/RWHDPHQWR�6DPDPEDLD��WU¬V�WXUPDV�GH�VH[WR�DQR���IRL�SRVV¯YHO�LQWHUDJLU�
por videochamada, contando com participações de membros da equipe do projeto Palácio Amarelo, o que 
foi muito positivo para os alunos, deixando-os mais estimulados e motivados. Essas turmas foram as que 
se mostraram mais participativas, fazendo perguntas, comentários, expressando curiosidade pelo tema.
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No encontro do dia 29 de abril, contamos com as presenças da professora Maria das Graças Ferreira 
e das alunas do curso de arquitetura Alexia Cantreva e Sabrina Luise, que falaram sobre o projeto e 
sobre patrimônio cultural material e imaterial, de forma ampla, enriquecendo e ampliando o conteúdo 
da aula. Na semana seguinte, esteve presente a Alexia, abordando o estilo eclético e a fachada da 
HGLȴFD©¥R��(VWLYHUDP�SUHVHQWHV��DLQGD��D�SURIHVVRUD�0DULD�GDV�*UD©DV�H�5DIDHO�6RX]D��TXH�«�GLUHWRU�GH�
projetos especiais da Câmara, no encontro em que se comentou sobre o interior do edifício e sobre seu 
funcionamento e função para a sociedade.

No início das interações, os alunos tinham um conhecimento bastante limitado do Palácio Amarelo. 
Em geral, eles sabiam onde está localizado, mas foram poucos os que relataram já terem visitado ou 
entrado nele, apesar de que a grande maioria já o considerava um imóvel bonito, interessante, que teriam 
curiosidade de conhecer melhor, de saber como é por dentro. Os de oitavo e nono anos tinham uma 
consciência mais clara de que ali funciona a Câmara Municipal.

3DUD�RV�DOXQRV��VXD�LGHQWLȴFD©¥R�FRP�R�HVSD©R�HVWDYD�PDLV�OLJDGD�¢�3UD©D�9LVFRQGH�GH�0DX£��
RQGH�ȴFD�D�HVW£WXD�GD�£JXLD�H�GD�VHUSHQWH��VHQGR�HVWH�XP�HOHPHQWR�PDUFDQWH�QD�SDLVDJHP�H�HP�VXD�
memória afetiva. Muitos relataram a utilização desse espaço, tendo participado de algum evento no 
local ou simplesmente tendo feito um passeio em família passando por ali, parecendo haver maior 
reconhecimento e sentido de pertencimento com a Praça.

Mas à medida que foram apresentados os elementos da fachada, além de detalhes do interior do 
edifício, foi aumentando a curiosidade para conhecê-lo, havendo a sugestão pelos próprios alunos de que 
poderíamos visitá-lo quando houver essa possibilidade. Percebemos que o interesse e os conhecimentos 
sobre o patrimônio foram se ampliando, num processo de valorização da herança cultural.

Considerações 

Um caso em que um mesmo prédio funciona como órgão legislativo, abriga gabinetes, detém acervo 
museológico com obras de arte e guarda registros centenários, é deveras excepcional. As potencialidades 
e fragilidades do Palácio já eram conhecidas antes do PEP, porém, após o início das atividades do 
projeto, essas características foram evidenciadas. Deste modo, a partir das primeiras ações previstas no 
planejamento foi possível traduzir em parte a relação da população, de diversas faixas etárias, com o bem 
em questão. E ao criar dinâmicas com o público, baseando-se em metodologias patrimoniais está sendo 
possível disseminar o nome da instituição e o seu patrimônio.

A metodologia utilizada neste projeto foi embasada em leituras e discussões de cartilhas e publicações 
de instituições e de autores experientes na área de preservação do patrimônio e educação patrimonial. O 
IDWR�GH�D�FRRUGHQD©¥R�WHU�SURȴVVLRQDLV�H[SHULHQWHV�QHVWH�FDPSR�OLGHUDQGR�H�RULHQWDQGR�SHUPLWH�TXH�DV�
etapas sejam realizadas com seriedade e comprometimento.

A criação de conteúdos e atividades de educação patrimonial dentro do PEP é não somente parte 
do conjunto de medidas do plano de ação, é uma atitude que está sendo implementada no presente 
a ser continuada no futuro. Busca-se que mesmo depois da elaboração da proposta e da entrega dos 
produtos, que essas atividades tenham prosseguimento, e continuem sendo aplicadas. Está em processo 
a ampliação da aplicação do caderno de atividades exposto acima, para demais escolas do município, 
criando assim uma rede de promoção não só do nome do Palácio Amarelo e seu acervo, mas também do 
patrimônio cultural em geral, como um todo e para todos.

Os eventos, exercícios e materiais que já estão sendo produzidos e que ainda virão a ser 
implementados, resultam diretamente no reconhecimento do bem e de sua competência museológica. 
Como citado, algumas atividades estão acontecendo de maneira reduzida ou foram suspensas durante 
a pandemia, mas ainda assim, é visto que o Palácio Amarelo tem um enorme potencial a ser explorado, 
ampliando seu público, seu acervo e suas dinâmicas. 
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Um caso em que um mesmo prédio funciona como órgão legislativo, abriga gabinetes, detém acervo 
museológico com obras de arte e guarda registros centenários, é deveras excepcional. As potencialidades 
e fragilidades do Palácio já eram conhecidas antes do PEP, porém, após o início das atividades do 
projeto, essas características foram evidenciadas. Deste modo, a partir das primeiras ações previstas no 
planejamento foi possível traduzir em parte a relação da população, de diversas faixas etárias, com o bem 
em questão. E ao criar dinâmicas com o público, baseando-se em metodologias patrimoniais está sendo 
possível disseminar o nome da instituição e também o seu patrimônio.
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“Maré de Histórias”:  
a produção de um caderno pedagógico com o Museu da Maré

Carina Martins Costa  
Caroline Martins Fernandes  

6RȴD�&DUQHLUR�/LPD� 
Victor Hugo Duarte Martins 

Educar a partir dos museus e, logo, em diálogo com temporalidades e culturas distintas, exige uma 
FRPSUHHQV¥R�GRV�GHVDȴRV�LPSRVWRV�SHOR�FHQ£ULR�FRQWHPSRU¤QHR�SDUD�TXH�SRVVDPRV�XOWUDSDVVDU�D�
ênfase na transmissão de informações, que pouco sentido tem tanto para uma geração de estudantes 
hiperconectada como para aquela que permanece desprovida de acesso aos equipamentos culturais.

 Assim, pensar no valor da educação em museus no Brasil implica o enfrentamento da profunda 
desigualdade econômica que constrói uma sociedade excludente e autoritária, que ancora sua narrativa 
HP�XPD�PHPµULD�RȴFLDO�SURGXWRUD�GH�PXLWRV�HVTXHFLPHQWRV�HP�UHOD©¥R�¢�VXD�GLYHUVLGDGH�FRQVWLWXWLYD��
Por outro lado, o debate decolonial procura romper o eurocentrismo e o paradigma da modernidade 
introjetados nas subjetividades ao vislumbrar outras referências e formas de ser, pensar e viver. Ainda 
assim, os museus históricos muitas vezes escamoteiam a disputa por memórias, o que tem sido, 
principalmente nas últimas décadas, alvo de críticas, problematizações e enfrentamentos.

'H�TXDOTXHU�IRUPD��WDO�HVSHFLȴFLGDGH�SRGH�VHU�FRPSUHHQGLGD�HP�XP�SDQRUDPD�GH�LQWHQVDV�
transformações com o impacto das novas tecnologias na vida cotidiana, os novos padrões de consumo 
e de lazer, o desenvolvimento dos meios de transporte, além de mudanças profundas nos conceitos 
de trabalho, família e religião, que desestabilizaram os pilares tradicionais da civilização ocidental. 
Se há poucas décadas os conceitos modernos de tempo e espaço eram bússolas razoáveis para nos 
orientarmos nos traçados da realidade, atualmente assistimos à profunda, veloz e ainda imensurável 
transformação dos mesmos. Diante da sensação de encurtamento do presente, almejamos encontrar no 
passado instrumentos seguros de ancoragem. A experiência contemporânea de uma pandemia global 
como a COVID-19 ampliou a virtualização da realidade e, no mesmo ritmo, a desigualdade de acesso aos 
bens culturais e educacionais.  Esse contexto está sendo marcado pelo estranhamento, pela perda da 
experiência, pelo esfacelamento dos elos entre gerações e pelo presenteísmo constante. 

6HJXQGR�R�KLVWRULDGRU�(GJDU�'H�'HFFD���������D�FULD©¥R�GH�QRYRV�OXJDUHV�GH�PHPµULD�REMHWLYD�R�
preenchimento deliberado dos vazios deixados pela destruição da memória espontânea, gerada e 
transmitida por meio do compartilhamento de vivências. Tal situação nos leva, de acordo com a análise 
GH�$QGUHDV�+X\VVHQ���������¢�REVHVV¥R�SHOD�PHPµULD��PDWHULDOL]DGD�SRU�VXD�GLIXV¥R�HP�HVFDOD�PXQGLDO��H�
levada a cabo pela indústria cultural globalizada. 

O fraturamento do tempo vivido, aliado ao temor do esquecimento, engendraria uma “febre 
PQHP¶QLFDȋ��UHIRU©DGD�SHOD�PXVHDOL]D©¥R�GR�FRWLGLDQR��+8<66(1���������$VVLP��R�DXWRU�UHVVDOWD�D�
importância de um tipo de rememoração produtiva, no qual as culturas de memória sejam mobilizadas 
para a discussão de direitos humanos, as questões de minorias e gêneros e a reavaliação de passados 
nacionais e internacionais, o que ajudaria “a escrever a história de um modo novo e, portanto, para 
JDUDQWLU�XP�IXWXUR�GH�PHPµULDȋ���+8<66(1��������S������

Os museus brasileiros, por outro lado, enquanto lugares de memória e esquecimento, forjaram 
SURMHWRV�HGXFDWLYRV�SDUD�RV�FLGDG¥RV��TXDLVTXHU�TXH�VHMDP�DV�GHȴQL©·HV�GH�HGXFD©¥R�H�RX�FLGDGDQLD��
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Foram marcados, durante muitas décadas, pelo caráter disciplinador, explícito na organização do 
tempo e dos espaços, na vigilância do patrimônio e na sacralização de objetos e culturas. Os principais 
REMHWLYRV�GHVWDV�LQVWLWXL©·HV�VHULDP�HGXFDU�R�LQGLY¯GXR��HVWLPXODU�R�VHX�VHQVR�HVW«WLFR�H�DȴUPDU�R�
QDFLRQDO��&+$*$6���������(P�OLQKDV�JHUDLV��SRU�PHLR�GRV�REMHWRV�FROHFLRQDGRV��D�FRQFHS©¥R�GD�D©¥R�
educativa em museus históricos brasileiros centrou-se na organização de narrativas consideradas 
relevantes à história da nação. Em um ambiente de autoridade, legitimado pela simbologia do poder, 
podemos observar que a tendência monologizante da enunciação do discurso não implica, no entanto, 
silenciamentos cognitivos. Diferentes estratégias de leitura podem ser lançadas pelos sujeitos no 
SURFHVVR�GH�UHVVLJQLȴFD©¥R�GR�PHVPR�H�D�D©¥R�SHGDJµJLFD�«�IXQGDPHQWDO�SDUD�D�SURGX©¥R�GH�OHLWXUDV�
H�UHVVLJQLȴFD©·HV��7RGDV�HVVDV�REVHUYD©·HV�VXJHUHP�TXH�D�FRQVWUX©¥R�GH�IHUUDPHQWDV�SDUD�D�OHLWXUD�
dos discursos museológicos sobre a História possa possibilitar tanto a consolidação de um repertório 
KRPRJ¬QHR�H�FRQVHUYDGRU�TXDQWR�D�VXD�UHVVLJQLȴFD©¥R��

O trabalho educativo nos museus brasileiros, desse modo, pode contribuir sobremaneira para a 
difusão dos bens culturais. No entanto, não basta apenas garantir a democratização do acesso aos 
mesmos, é preciso formar leitores críticos aptos para a fruição, a compreensão de mensagens, a 
desconstrução de discursos, a contextualização das fontes e a análise das possibilidades artísticas e 
estéticas, bem como a produção cultural que envolve a projeção de múltiplas vozes no campo patrimonial.

Assim, o tema da pesquisa-ação centra-se na construção de estratégias pedagógicas que mobilizem 
VDEHUHV��ID]HUHV�H�DIHWRV�QR�0XVHX�GD�0DU«��5LR�GH�-DQHLUR��5-��H�DX[LOLHP�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�
habilidades formativas para a aprendizagem histórica em museus. O Museu da Maré possui uma 
WUDMHWµULD�VLJQLȴFDWLYD��HPERUD�UHFHQWH��QD�SURMH©¥R�GH�PHPµULDV�QRUPDOPHQWH�GHVFRQVLGHUDGDV�QR�
LPDJLQ£ULR�XUEDQR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��3RUWDQWR��R�FRQMXQWR�GR�PDWHULDO�SHGDJµJLFR�EXVFRX�DPSOLȴFDU�HVWD�
proposta cidadã ao propor o estreitamento da relação do Museu com as escolas da cidade, estimulando, 
em última análise, visibilidade e maior apropriação deste importante equipamento cultural da favela.

Neste sentido, produzir materiais pedagógicos para um projeto tão inovador como o Museu da Maré, 
criado com o objetivo de dar a ver e conectar memórias produzidas na favela, pode tanto contribuir para 
maior difusão desta experiência como ampliar as possibilidades de educação nos museus por meio de 
experimentações de metodologias mais dialógicas. 

As provocações do pensamento decolonial foram inspiradoras no processo de produção do material 
SHGDJµJLFR��VREUHWXGR�D�EXVFD�SRU�LPDJLQD©·HV�HPDQFLSDWµULDV��'H�DFRUGR�FRP�/XFLD�5DEHOOR��DR�UHȵHWLU�
VREUH�$VKLV�1DQG\��LQWHOHFWXDO�LQGLDQR�GH�UHIHU¬QFLD�SDUD�WDO�FRQFHLWR��XPD�GDV�SUHPLVVDV�«�Ȋ������UHODFLRQDU�
R�TXH�SDUHFH�Q¥R�UHODFLRQ£YHO��GDU�UHOHY¤QFLD�DR�VDEHU�TXH�SDUHFH�LQVLJQLȴFDQWH��OHPEUDU�R�TXH�M£�IRL�
HVTXHFLGR������ȋ��1$1'<��������S��������$VVLP��R�FDGHUQR�WDPE«P�EXVFRX�RXWUDV�IURQWHLUDV�SDUD�R�SHQVDU��
o dizer e o compreender, ainda que em diálogo com produtos culturais como almanaques e cadernos de 
campo. Da mesma forma, compreendemos a cultura em sua tripla dimensão de recurso, estilo de vida e 
UHVLVW¬QFLD��1$1'<��������

$SHVDU�GH�SHQVDUPRV�PDWHULDLV�SHGDJµJLFRV�HP�WRUQR�GR�DFHUYR�GH�XPD�LQVWLWXL©¥R�HVSHF¯ȴFD��
acreditamos que dialogamos com experiências internacionais de apropriação do museu para o 
fortalecimento de sua função social. Além de vislumbramos que o aprimoramento desses instrumentos 
culturais seja um importante passo para a inclusão cultural no museu, instituição que, historicamente, 
PDQW«P�VH�GLVWDQFLDGD�GD�PDLRU�SDUWH�GD�SRSXOD©¥R�EUDVLOHLUD��1R�0XVHX�GD�0DU«��HP�HVSHF¯ȴFR��R�GHVDȴR�
é contrário: ampliar a inclusão que o Museu promove por meio da potência de suas narrativas e práticas.

4XDO�IRL�R�FDPLQKR�HVFROKLGR�SDUD�SURGX]LU�RV�PDWHULDLV�SHGDJµJLFRV�TXH�HQYROYHUDP�WDQWRV�VXMHLWRV��
VDEHUHV�H�WHFQRORJLDV�D�ȴP�GH�TXH�R�S¼EOLFR�SRVVD�DFLRQDU�H�UHYHUEHUDU�WRGD�SRW¬QFLD�GR�WUDEDOKR�
pedagógico realizado no Museu da Maré?

Em um primeiro momento, analisamos o processo de constituição do Museu e seu acervo, bem como 
as duas exposições permanentes construídas pelo mesmo. As fontes mobilizadas foram as entrevistas, 
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R�HVWXGR�GRV�SODQHMDPHQWRV�H[SRJU£ȴFRV�H�GRV�WH[WRV�H[SRVLWLYRV��EHP�FRPR�D�UHDOL]D©¥R��GHQWUR�
GR�HVSHFWUR�GH�SHVTXLVD�D©¥R��GH�RȴFLQDV�DEHUWDV�D�WRGD�FRPXQLGDGH�SDUD�SHQVDUPRV�FROHWLYDPHQWH�
sentidos do Museu, da exposição e de objetos. A partir de então, analisamos as práticas educativas, as 
visitas guiadas, a relação dos sujeitos, os livros de visitação e outros materiais produzidos pelo e sobre o 
Museu, com o intuito de subsidiar nossa proposta. 

Em um segundo momento, analisamos materiais pedagógicos de diversas instituições museais do 
%UDVLO�H�GR�PXQGR�D�ȴP�GH�LQYHVWLJDU��SRU�H[HPSOR��FRQFHS©·HV�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��PRELOL]D©¥R�GDV�
fontes, estratégias didáticas, presença de polifonia, atividades produzidas. 

3RU�ȴP��HP�XP�WHUFHLUR�PRPHQWR��VH�GHX�D�SURGX©¥R�GR�PDWHULDO�HP�SURFHVVR�GH�FRFULD©¥R�TXH�
envolveu toda a equipe do Museu da Maré, como também bolsistas do curso de Arquitetura e Urbanismo 
da UERJ, professores e interessados/as em geral, promovendo, assim, um estreito diálogo teórico entre a 
Arquitetura, o ensino de História, a educação e a museologia.

O material pedagógico foi composto por duas partes principais, a saber, o caderno pedagógico/
SUDQFKDV�GH�DWLYLGDGH�DOPDQDTXH�H�R�MRJR�GH�WDEXOHLUR�JLJDQWH��LQWLWXODGR�Ȋ8P�PDU�GH�+LVWµULDVȋ���

2�FDGHUQR�SHGDJµJLFR�Ȋ0DU«�GH�+LVWµULDVȋ��FRP����S£JLQDV��IRL�RUJDQL]DGR�HP�WU¬V�VH©·HV�SULQFLSDLV��
D�KLVWµULD�GR�0XVHX��R�FDGHUQR�GH�FDPSR�SDUD�YLVLWD�DR�Ȋ7HPSR�GD�&DVDȋ�H�R�DOPDQDTXH��%XVFDPRV�
contextualizar para o visitante a formação do Museu da Maré e o seu acervo; problematizar a história e a 
GLYHUVLGDGH�GR�ORFDO��GLVFXWLU�GLIHUHQWHV�PHPµULDV��UHȵHWLU�VREUH�DV�WHPSRUDOLGDGHV�H�SURSRU�OHLWXUDV�GR�
acervo. Já com as pranchas de atividade objetivamos o desenvolvimento das habilidades de observação, 
LQIHU¬QFLD�H�FRPSDUD©¥R�D�SDUWLU�GD�YLVLWD�¢�H[SRVL©¥R��3RU�ȴP��RV�MRJRV�GH�DOPDQDTXH�IRUDP�SURGX]LGRV�
para estimular a ludicidade, sem abrir mão do potencial educativo. Neste sentido, o jogo da memória foi 
construído tendo por referência o diálogo entre peças de acervo, temporalidades distintas e a dinâmica 
memória/esquecimento presente em todos os museus. 

Experiência entre marés

$�H[SHUL¬QFLD�GH�SHUFRUUHU�R�WHUULWµULR�GD�0DU«��HVSHFLȴFDPHQWH�D�£UHD�TXH�FRPSUHHQGH�R�0XVHX��«�
indescritível e podemos dizer que, entre caminhos e vielas no imenso aglomerado urbano do complexo, 
é possível desvendar a arquitetura das várias marés. Vivenciar o Museu da Maré é como fazer um tour 3D 
dentre os vários territórios que são ocupados por quinze comunidades, pois o espaço reúne e representa 
as memórias dos antigos e recentes moradores .

6LWXDGR�QD�]RQD�QRUWH�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�H�FRP�VXDV�GHOLPLWD©·HV�JHRJU£ȴFDV�GHȴQLGDV�SHOD�
Baía de Guanabara, entre três importantes vias expressas (Linha Vermelha, Linha Amarela e Avenida 
%UDVLO���H�KDELWDGR�SRU���������SHVVRDV��&HQVR�0DU«���������R�FRQMXQWR�GH�IDYHODV�GR�&RPSOH[R�GD�0DU«�
muitas vezes é desconhecido pelos cariocas que apenas avistam de longe a sua imensidão ou leem sua 
indicação através das placas de sinalização de vias. 

Ao pensarmos a arquitetura na Maré, passamos a olhar o espaço da favela do ponto de vista territorial, 
trazendo, ampliando e provocando debates e discussões do papel social e habitacional do traçado da 
favela dentro da diversidade da comunidade. Várias experiências habitacionais foram feitas nas últimas 
G«FDGDV�GHQWUR�GD�0DU«��FRPR�D�H[WLQ©¥R�GDV�FDVDV�GH�SDODȴWDV�QD�FRPXQLGDGH�%DL[D�GR�6DSDWHLUR�
logo após a criação do Morro do Timbau, em 1940, e o aterramento das águas. Isso alterou, articulou e 
PRGLȴFRX�RV�WUD©DGRV�GH�YLHODV��UXDV�H�EHFRV��DO«P�GH�FULDU�QRYRV�GHVHQKRV�QR�PDSD�GR�VHX�WHUULWµULR��

A partir do olhar arquitetônico sobre o território da Maré, é possível perceber que há a junção de 
Y£ULDV�WLSRORJLDV�DUTXLWHW¶QLFDV�GH�IDYHODV�VHQGR��YLVLYHOPHQWH��D�WLSRORJLD�ODELU¯QWLFD�D�PDLV�LGHQWLȴFDGD��
tendo sido formada de maneira orgânica pelos seus processos de formação e transformações, de acordo 
com hábitos e necessidades de seus próprios habitantes, que, geralmente, são os próprios arquitetos e 
urbanistas de seus territórios.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

701

6HJXQGR�3DROD�%HUHQVWHLQ�-DFTXHV��������S�������ȊTXDVH�WRGDV�DV�PRUIRORJLDV�XUEDQDV�H�WLSRORJLDV�
arquitetônicas referentes a habitações populares têm ou tiveram um exemplar na Maré: da favela 
ODELU¯QWLFD�GH�PRUUR�DR�PDLV�FDUWHVLDQR�FRQMXQWR�KDELWDFLRQDO�PRGHUQLVWD�ȋ�$�0DU«�VH�IRUPRX�HP�XPD�
UHJL¥R�GH�JUDQGH�GLȴFXOGDGH�GH�FRQVWUX©¥R��HQWUH�PRUURV��PDQJXHV�H�WHUUHQRV�LQXQG£YHLV��QXPD�£UHD�
SDQWDQRVD��HQW¥R�D�VXD�DUTXLWHWXUD�PDLV�VLPEµOLFD�DLQGD�V¥R�DV�SDODȴWDV�TXH�VXVWHQWDYDP�RV�EDUUDFRV�GH�
madeira sobre os mangues e alagavam quando a maré subia. 

O Museu da Maré, um local cheio de memórias afetivas, feito para e por moradores não nos deixa 
esquecer essas histórias de arquitetura feita com madeira, materiais recuperados e precários, estacas 
YHUWLFDLV�ȴQFDGDV�QD�ODPD��$�FRPXQLGDGH�GD�0DU«�VHPSUH�VHU£�XP�WHUULWµULR�FKHLR�GH�LQVWDELOLGDGHV��
transformações constantes e preenchimento de espaços vazios para dar lugar a novas moradias e acolher 
quem estiver disposto a chegar e se associar aos movimentos de construções e lutas, assim como o 
movimento das águas que se chacoalham e preenchem os vazios, num eterno leva e traz, faz e refaz. 

Capturas fotográficas

Como fotografar um lugar visitando-o pela primeira vez? Como representar setores inteiros de um 
PXVHX�IRWRJUDIDQGR�REMHWRV�HVSHF¯ȴFRV"�&RPR�IRWRJUDIDU�HVVHV�REMHWRV"�&RPR�IRWRJUDIDU�FRQFHLWRV�FRPR�
trabalho, fé e medo? Essas questões foram enfrentadas por nós, bolsistas de Arquitetura e Urbanismo, no 
encontro com o Museu da Maré. 

6DEHPRV�TXH�WRGD�LPDJHP�«�XP�UHFRUWH��OLWHUDO�H�ȴJXUDWLYR��$V�IRWRJUDȴDV�VHJPHQWDP�R�HVSD©R��
mantendo algumas perspectivas em vista enquanto escondem outras, propositalmente ou não, 
ȊSHWULȴFDQGRȋ�SRQWRV�GH�YLVWD��0$&+$'2��������S��������(QWUHWDQWR��TXDQGR�HP�IRFR��REMHWRV��

)LJXUD����3DODȴWD�HP�WDPDQKR�UHDO�QR�
centro do pátio de exposição no Museu 
da Maré, abril de 2019. 
Autora: Caroline Martins.

perspectivas e paisagens são poderosos agentes e criadores de narrativas, que podem ser interpretados 
GH�LQȴQLWDV�PDQHLUDV��1RV�PDWHULDLV�SHGDJµJLFRV�GH�PXVHXV��DV�IRWRJUDȴDV�SRGHP�VHU�DSOLFDGDV�FRP�
GLYHUVRV�ȴQV��GH�PDQHLUD�PHUDPHQWH�LOXVWUDWLYD�DW«�XVRV�PDLV�FRPSOH[RV��TXH�GLDORJDP�FRP�R�FRQWH¼GR�
e com as sensibilidades dos leitores. 

3DUD�D�GHOLPLWD©¥R�GDV�LPDJHQV�D�VHUHP�SURGX]LGDV�H�XWLOL]DGDV�QR�FDGHUQR�Ȋ0DU«�GH�+LVWµULDVȋ��
foram realizadas reuniões ao longo de 2019, com a participação de bolsistas e educadores do Museu, 
professores e alunos da UERJ e moradores locais, que, além das características estéticas do livreto, 
selecionaram narrativas, atividades lúdicas e aspectos pedagógicos relevantes. 
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$SµV�PHVHV�GH�GHOLEHUD©¥R��IRUDP�HVSHFLȴFDGDV�WU¬V�FDWHJRULDV�GH�LPDJHQV�TXH�GHYHULDP�VHU�
produzidas: fotos do espaço interior do Museu, que pudessem ser utilizadas livremente no material; 
LPDJHQV�GRV�W¯WXORV�LOXVWUDGRV�GRV�Ȋ���7HPSRVȋ�GD�H[SRVL©¥R�SHUPDQHQWH��H�IRWRV�GH�REMHWRV�HVSHF¯ȴFRV��
que seriam utilizadas para um jogo da memória acoplado ao material impresso. Esta última categoria 
GHYHULD�VHU�SURGX]LGD��VH�SRVV¯YHO��FRP�R�XVR�GH�XP�IXQGR�LQȴQLWR��SHUPLWLQGR�PDLRU�IDFLOLGDGH�QD�HGL©¥R�
das imagens para encaixe no jogo da memória.

$�SURGX©¥R�GDV�LPDJHQV�IRL�GLȴFXOWDGD�LQLFLDOPHQWH�SHOR�IDWR�GH�TXH�QµV��EROVLVWDV�HQFDUUHJDGRV��
HVWDU¯DPRV�YLVLWDQGR�R�ORFDO�SHOD�SULPHLUD�YH]��2�GHVFRQKHFLPHQWR�GR�ORFDO�QRV�SHUPLWLX�ȴFDU�LPSDFWDGRV��
com paisagens e objetos que já estariam normalizados para trabalhadores e moradores locais. Também 
provocou desconforto no manuseio dos itens do acervo do Museu e na circulação livre do local, uma 
experiência muito distinta daquela vivenciada em outros espaços museais.

2�SURFHVVR�WHYH�LQ¯FLR�QR�Ȋ7HPSR�GD��JXDȋ��R�SULPHLUR�VHWRU�TXH�R�S¼EOLFR�WHP�FRQWDWR�QD�HQWUDGD�GR�
0XVHX��&RPR�TXDOTXHU�VLWXD©¥R�DUW¯VWLFD�H�FLHQW¯ȴFD��IRL�QHFHVV£ULR�H[SHULPHQWDU�DW«�VHOHFLRQDU�R�REMHWR�
símbolo do setor, já que o espaço conta com uma série de objetos relativos ao elemento água, além de 
IRWRJUDȴDV�KLVWµULFDV�GD�FRPXQLGDGH�GD�0DU«�H�GH�VXD�UHOD©¥R�FRP�R�PDU��2EMHWRV�FRPR�EDFLDV�H�EDOGHV�
VHULDP�¯FRQHV�I£FHLV�H�DXWRH[SOLFDWLYRV��PDV�R�ȊUROD�URODȋ��GRWDGR�GH�VLJQLȴFD©·HV�SDUD�D�FRPXQLGDGH�H�
com sua estética visualmente distinta das atuais maneiras de transporte de água, foi o objeto selecionado 
GR�Ȋ7HPSR�GD��JXDȋ��

2XWUR�VHWRU�QRW£YHO�IRL�R�Ȋ7HPSR�GD�&DVDȋ��UHSUHVHQWDGR�SHOD�FHQWUDOLGDGH�GH�XPD�SDODȴWD�D]XO�TXH�
VH�DSUHVHQWD�HOHYDGD�DR�Q¯YHO�GD�HQWUDGD�GR�PXVHX��&RJLWRX�VH�XWLOL]DU�D�SUµSULD�SDODȴWD�FRPR�REMHWR�
ícone, mas, pelo caráter simbólico de todo o museu, reconhecido por toda a comunidade, a investigação 
seguiu com os objetos abrigados no interior da casa. Esta tarefa se mostrou ainda mais complexa, 
XPD�YH]�TXH�WRGRV�RV�LWHQV�GH�GHQWUR�GD�SDODȴWD�SRGHP�VHU�FRQVLGHUDGRV�FRPR�VLPEµOLFRV�GD�YLGD�QD�
comunidade à época. 

Objetos como o antigo ventilador, o pente quente e o penico poderiam ser úteis para outra categoria 
do jogo da memória, com suas distinções de objetos contemporâneos que poderiam ser aplicados 

)LJXUD����5HFRUWH�GD�FDSD�GR�FDGHUQR�SHGDJµJLFR�Ȋ0DU«�GH�+LVWµULDVȋ��&267$���������
Arte de Marcelo Vieira, 2019.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

703

pedagogicamente para o entendimento da passagem do tempo e evolução das tecnologias. A pequena 
mesa de cabeceira, entretanto, com um rádio, relógio, caixa de joias, pequenas intervenções em renda e 
imagem de Nossa Senhora se apresentou de maneira forte e simbólica da vivência da casa brasileira do 
território mareense. 

2�Ȋ7HPSR�GD�)«ȋ��IRFDGR�QDV�PDQLIHVWD©·HV�UHOLJLRVDV�GDV�FRPXQLGDGHV�IRL��SDUD�QµV��RXWUR�VHWRU�
GHVDȴDGRU��$�H[SRJUDȴD�GR�HVSD©R�FULD�FHQ£ULRV�LQWHUHVVDQWHV�TXH�SRGHULDP�VHU�XWLOL]DGRV�QD�FRPSRVL©¥R�
da imagem, porém havia a dúvida de como representar a diversidade de religiões expressa no Museu. A 
VROX©¥R�HQFRQWUDGD�IRL�D�GH�XQLU�HP�XPD�IRWRJUDȴD�LPDJHQV��SHTXHQDV�HVFXOWXUDV��TXDGURV��ȊVDQWLQKRVȋ��
das diversas crenças de maneira equivalente, sem hierarquias ou seleções. Também utilizamos o próprio 
cenário criado pela exposição: as pequenas estantes se transformaram em quadros para os objetos 
abrigados nelas. Ao apresentar objetos, em diferentes nichos, criou-se um contraste visual entre eles e, 
consequentemente, entre as religiões ali representadas. 

2�Ȋ7HPSR�GR�0HGRȋ�IRL��WDOYH]��R�PDLV�FRPSOH[R�SRU�VHU�XP�VHWRU�TXH�SUHWHQGH�H[SORUDU�RV�SULQFLSDLV�
PHGRV�TXH�DȵLJHP�D�FRPXQLGDGH��UHSUHVHQWDGRV�SULQFLSDOPHQWH�SHOD�YLRO¬QFLD�SROLFLDO�GH�FRQRWD©¥R�
UDFLDO�H�SHOD�PRUWH�DWUDY«V�GH�EDODV�SHUGLGDV��2�HIHLWR�FULDGR�SHOD�H[SRJUDȴD�GR�VHWRU��FRP�LOXPLQD©¥R�
UHGX]LGD�SRU�XPD�WHOD�QD�FREHUWXUD�H�FRP�IRFRV�GH�OX]�HP�REMHWRV�HVSHF¯ȴFRV��SURGX]�D�VHQVD©¥R�GR�
horror decorrente da exposição constante a estas violências.  

1D�WUDQVL©¥R�GD�H[SRVL©¥R�SDUD�DV�IRWRJUDȴDV��HQWUHWDQWR��HVVH�HIHLWR�VH�SHUGHULD��%UXQR�=HYL��������
GHVWDFD�TXH�QHP�GHVHQKRV��QHP�IRWRJUDȴDV�RX�Y¯GHRV�V¥R�FDSD]HV�GH�WUDQVPLWLU�FRUUHWDPHQWH�D�
experiência do espaço construído. Os objetos selecionados deveriam, então, ser capazes de fomentar as 
sensações e, para isso, foram fotografados os moldes de balas perdidas encontradas pela comunidade e a 
pilha de projéteis no centro do ambiente.

“... cartilha, livreto, caderno pedagógico… Maré de Histórias…”

��SURFHVVR��7DOYH]�QD�(VFROD�0XQLFLSDO�1HUYDO�GH�*RXYHLD�R�FKDPHP�GH�ȊOLYUHWR�GR�0XVHXȋ����1D�(VFROD�
0XQLFLSDO�7HRW¶QLR�9LOHOD��YHQKD�D�VHU�ȊPDWHULDO�SHGDJµJLFR�GR�0XVHX�GD�0DU«ȋ����1DV�P¥RV�GH�DOJXP�
*DEULHO�SRGH�VHU�TXH�VHMD�Vµ�Ȋ&DGHUQR�GR�0XVHXȋ����(�«�QRVVR�GHVHMR�TXH��SDUD�FDGD�LQGLY¯GXR��YHQKD�D�
ter uma nomeação e um sentido para além de se apresentar como um material de educação em museus. 
&RPR�XP�PDWHULDO�FDOFDGR�HP�XPD�SURSRVWD�SHGDJµJLFD�GH�VHQVLELOL]D©¥R�GR�ROKDU��R�Ȋ0DU«�GH�+LVWµULDVȋ�
é objeto parte do Museu e da Maré.

��SURFHVVR�TXH�SUHVXPH�D�FRQGL©¥R�GH�LQDFDEDPHQWR�SRU�HVWDU�DEHUWR�¢V�P¼OWLSODV�SRVVLELOLGDGHV�GH�
apropriações, contestações, reinvenções e releituras. Cria espaço de escuta, não está dado e nem termina 
em si: é território de diálogo e transformações.

��SURFHVVR�TXH�VH�MXVWLȴFD�WDPE«P�SHODV�YDULDGDV�FRPELQD©·HV�GH�QRPHQFODWXUDV�DSUHVHQWDGDV��2�
FDGHUQR�VXUJH�GH�XP�SURFHVVR�GH�FRFULD©¥R��V¥R�LQ¼PHUDV�H�GLYHUVLȴFDGDV�YR]HV�TXH�VH�UH¼QHP�SDUD�
SHQVDU�VXD�HODERUD©¥R����XPD�SURSRVWD�GH�FULD©¥R�FROHWLYD��SROLI¶QLFD�H�GHPRFU£WLFD�H�TXH�VHJXH�XP�GRV�
ȴRV�TXH�WHFHP�R�SUµSULR�SURFHVVR�GH�H[LVW¬QFLD�H�UHVLVW¬QFLD�GR�0XVHX�GD�0DU«��XPD�JUDQGH�WHLD�GH�
memórias e narrativas contadas por diversas vozes, e situada na dimensão afetiva que envolve o Museu e 
a história da favela da Maré. 

Mas como, então, tocar nessa teia e proporcionar a ela uma materialidade e uma proposta que 
dialoguem com atividades pedagógicas? Como provocar o encantamento para os múltiplos sentidos do 
Museu e toda a sua potencialidade transformadora? Através da compreensão de sua estrutura narrativa 
e linguagem como elementos que irão acionar a imaginação do sujeito, dialogar com sua realidade, com 
D�FLGDGH�H�R�WHUULWµULR��OHYDQWDQGR�TXHVW·HV�LGHQWLW£ULDV�TXH�SURYRTXHP�UHȵH[·HV�H�RV�HVW¯PXORV�FULDWLYRV�
importantes para toda e qualquer transformação de realidade. Além disso, concebemos esse caderno 
FRPR�XP�REMHWR�TXH�FDUUHJD�H�DȴUPD�HP�VL�D�SUµSULD�LGHLD�GH�SURFHVVR�H�WRGDV�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�
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alargamento que, por ser assim, é capaz de tencionar.
O caderno pedagógico, o Museu e a favela da Maré têm o mesmo protagonista em suas histórias: é 

o coletivo que se faz presente e atuante. Desde o seu surgimento até as lutas atuais por direitos, a Maré 
cresce e resiste a partir de sua força coletiva. 

Ȋ�Ȑ��)RUDP�0DULDV��-RV«V��5DLPXQGRV��6HEDVWLDQDV��)UDQFLVFRV�H�PXLWRV�RXWURV�TXH�WUDEDOKDUDP�QD�
FRQVWUX©¥R�GD�YLD�H�LGHQWLȴFDUDP��QD�UHJL¥R�GHVRFXSDGD�H�SUµ[LPD��D�SRVVLELOLGDGH�GH�PRUDGLDȋ��&267$��
������S��������DVVLP�TXH�R�FDGHUQR�LQLFLD�VXD�QDUUDWLYD��(�VHU£��GHVVH�PRGR��D�SDUWLU�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�
polifônica, em diálogo com nomes, rostos e vozes, que irá se desenvolver e que se pretende multiplicar.

Entre contrastes do amarelo com o roxo e do amarelo com o azul, as páginas iniciais são conduzidas 
por várias caixas de diálogo que pertencem às falas e às memórias dos fundadores e da equipe do Museu. 
São páginas que não se dedicam apenas a registrar os olhares e os nomes dos envolvidos nessa história.  
5HSUHVHQWDP�XPD�FRQWUDQDUUDWLYD��H�VH�DȴUPDP�FRPR�WDO�DR�WUD]HU��SRU�H[HPSOR��R�VDPED�HQUHGR�GH�
�����GD�(VWD©¥R�3ULPHLUD�GH�0DQJXHLUD��Ȋ$�KLVWµULD�TXH�D�KLVWµULD�Q¥R�FRQWDȋ��

$R�RXYLU�RXWUDV�YR]HV��UHVVLJQLȴFDQGR�H�SURSRUFLRQDQGR�QRYDV�OHLWXUDV�TXH�D�SROLIRQLD�VH�ID]�
GHPRFU£WLFD��1HVVD�SHUVSHFWLYD��R�FDGHUQR�WHP�FRPR�REMHWLYR�SURYRFDU�QR�OHLWRU�UHȵH[·HV�LPSRUWDQWHV�
UHODFLRQDGDV�¢V�GHȴQL©·HV�GH�PXVHX�H�IDYHOD�DWUHODGDV�¢V�GLVFXVV·HV�GH�LGHQWLGDGH��GHPRFUDFLD�H�GLUHLWR�
à memória. Tudo mediado por perguntas e atividades pedagógicas que possibilitam colocar em cena 
D�GLYHUVLGDGH�GH�SRQWRV�GH�YLVWD�TXH�HQYROYHP�XPD�QDUUDWLYD��Ȋ4XH�LGHLD�«�HVVD�GH�IDYHOD�TXH�KDELWD�R�
LPDJLQ£ULR�VRFLDO"�(�GH�PXVHX"�4XH�SU£WLFDV�FRODERUDP�SDUD�D�PDQXWHQ©¥R�GHVVDV�LGHLDV"�2�TXH�YRF¬V�
W¬P�D�GL]HU"ȋ��

Dessa forma, o caderno busca tencionar o campo da discussão de memória ao criar embate de 
QDUUDWLYDV��FRQWUDVWDQGR�SDODYUDV�H�LGHLDV�SUHVHQWHV�QRV�GLVFXUVRV�TXH�GHȴQHP�R�TXH�«�H�TXDLV�V¥R�RV�
lugares de cultura e memória. 

No que se diz respeito à linguagem, é possível observar que o caderno pedagógico busca criar uma 
relação dialógica e afetiva entre o sujeito e o objeto, na tentativa de aproximá-los através de provocações, 
WDLV�FRPR�Ȋ������TXHP�XVDYD�HVVH�REMHWR"�������R�TXH�YRF¬�SHQVD�TXDQGR�RXYH�DV�SDODYUDV�PXVHX�H�IDYHOD"�
������SRU�TXH�VXD�YR]�LQFRPRGDYD"������ȋ�

&DEH�QRV�GHVWDFDU�TXH�R�FRQFHLWR�GH�ȊSHGDJRJLD�GD�SHUJXQWDȋ��SURSRVWR�SRU�3DXOR�)UHLUH��������H�
H[SORUDGR�SRU�)UDQFLVFR�5«JLV�/RSHV�5DPRV��������QD�GLVFXVV¥R�VREUH�D�UHOD©¥R�HQWUH�PXVHX��HQVLQR�
GH�KLVWµULD�H�KLVWRULFLGDGH�GRV�REMHWRV��IRL�QRUWHDGRU��ȊR�GHVDȴR��SRUWDQWR��«�SRWHQFLDOL]DU�R�FDPSR�GH�
SHUFHS©¥R�GLDQWH�GRV�REMHWRV��SRU�PHLR�GD�ȊSHGDJRJLD�GD�SHUJXQWDȋ��������$SUHQGHU�D�UHȵHWLU�D�SDUWLU�GD�
ȊFXOWXUD�PDWHULDOȋ�HP�VXD�GLPHQV¥R�GH�H[SHUL¬QFLD�VRFLDOPHQWH�HQJHQGUDGDȋ���5$026��������S�����

Assim, o sujeito, ao questionar, provocar e indagar sobre um objeto, é capaz de ouvir as vozes que 
ressoam a partir deste objeto e de ser provocado a falar e a se ouvir também. Nesse momento é que se 
ID]�SRVV¯YHO�H[SORUDU�SHGDJRJLFDPHQWH�DV�WHPSRUDOLGDGHV�H�FRQVWUXLU�UHȵH[·HV�FU¯WLFDV��2X�VHMD��HVVH�«�R�
momento no presente em que passado e futuro se encontram e se alimentam: quando o sujeito é capaz 
de acessar, atualizar, renovar e retransmitir a memória. O caderno incorpora essa proposta em toda a 
sua estrutura narrativa, de forma que as perguntas não estão limitadas às páginas de atividades, jogos 
H�SHVTXLVDV��PDV�DWXDP�FRPR�PHLR�GH�DUWLFXODU�GHEDWHV�H�UHȵH[·HV�DPSODV�SDUD�DO«P�GRV�REMHWRV�GR�
acervo que o compõem. São provocações que permitem que o/a professor/a se aproprie, desenvolva e 
conduza tais discussões de diferentes formas:

'HVVH�PRGR��Q¥R�VH�WUDWD�PDLV�GH�ȊYLVLWDU�R�SDVVDGRȋ��H�VLP�GH�DQLPDU�
estudos sobre o tempo pretérito, em relação com o que é vivido no 
presente. Com a excitação para a aventura de conhecer através de 
perguntas sobre objetos, abre-se espaço para a percepção mais 
ampla diante da exposição museológica. Mais que isso: alarga-se o 
juízo crítico sobre o  mundo que nos rodeia. (RAMOS, 2004, p. 24).
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(VVH�ROKDU�SDUD�D�HGXFD©¥R�PXVHDO�ID]�SDUWH�GD�ȴORVRȴD�H�GDV�SU£WLFDV�FRWLGLDQDV�GR�SUµSULR�0XVHX�GD�
0DU«��FRPR�R�Ȋ&K£�GH�0HPµULDVȋ��HP�TXH�RV�PRUDGRUHV�VH�UH¼QHP�QR�0XVHX�H�FRPSDUWLOKDP�KLVWµULDV�
sobre objetos que levam de suas casas para o encontro ou sobre objetos que já constam nas próprias 
H[SRVL©·HV��2�Ȋ&K£�GH�0HPµULDVȋ�«�XPD�D©¥R�SHGDJµJLFD�FULDWLYD�H�DIHWLYD�H�IRL�UHSUHVHQWDGD�QR�FDGHUQR�
não só como uma seção que conta a história do Museu, mas também como inspiração para atividades e 
GLQ¤PLFDV�TXH�SRVVDP�VHU�IHLWDV�HP�VDOD�GH�DXOD��&267$��������S������

“... pesquisar, imaginar, aprender, explorar, observar…”

2�LQȴQLWLYR�GRV�YHUERV��DV�DWLYLGDGHV�H�EULQFDGHLUDV�SUHVHQWHV�QD�VH©¥R�GR�Ȋ&DGHUQR�GH�&DPSRȋ�
buscam seguir essa proposta de educação dialógica e afetiva do Museu da Maré. Por meio de perguntas 
FRPR�Ȋ9DPRV�LPDJLQDU"ȋ���Ȋ9DPRV�H[SORUDU"ȋ���Ȋ9DPRV�REVHUYDU"ȋ��D�FULDQ©D�«�FRQYLGDGD�D�VH�UHODFLRQDU�
FRP�HVVH�REMHWR��H�FRP�DV�GLVFXVV·HV�TXH�HOH�SURYRFD��D�SDUWLU�GH�XPD�GLPHQV¥R�VLPEµOLFD��LPDJLQDWLYD�H�
DIHWLYD��2�HVSD©R�VHOHFLRQDGR�IRL�R�Ȋ7HPSR�GD�&DVDȋ��FRP�R�IRFR�QD�SDODȴWD���

1D�VH©¥R�GR�$OPDQDTXH��R�MRJR�GD�PHPµULD�LU£�DWXDU�Q¥R�DWUDY«V�GH�SHUJXQWDV�JUDȴFDPHQWH�
introduzidas nas páginas, mas de questões que se articulam a partir da própria dinâmica do jogo: o intuito 
pedagógico é apresentar o acervo de maneira provocativa e imaginativa. Desse modo, a curadoria dos 
objetos que estão nesse jogo, pensados pela equipe durante o processo de cocriação, teve como critério 
trazer a diversidade dos tempos, das peças e das atividades que constituem o Museu, articulados por 
PHLR�GH�GLIHUHQWHV�DVVRFLD©·HV�TXH�SRVVDP�SURYRFDU�UHȵH[·HV�VREUH�RV�REMHWRV�H�PRELOL]DU�GLVFXVV·HV�
potentes para o campo da educação e da cidadania, com temas como a diversidade religiosa; a 
representatividade; o direito à moradia e a vida na favela. 

O jogo do labirinto, por exemplo, tão usual em almanaques, foi produzido a partir de mapeamentos 
D«UHRV�GR�WHUULWµULR��UHIRU©DQGR�GH�IRUPD�O¼GLFD�R�FRQFHLWR�GH�%HUHVWHLQ��������VREUH�D�WLSRORJLD�ODELU¯QWLFD�
da Maré e o gingado dos corpos. O jogo de caça-palavras, da mesma forma, buscou demonstrar a 
diversidade do Complexo a partir da tarefa de encontrar o nome das quinze comunidades que a integram. 
A dimensão afetiva é, desse modo, pedagógica, pois se apresenta como terreno fértil para se repensar 
conceitos, contestar opiniões, fazer releituras e, assim, criar utopias. 

Considerações … é processo...

��REMHWR�GH�PHPµULD�H�HVW£�DEHUWR��ΖU£�DWXDU�QR�SUHVHQWH�HP�GL£ORJR�FRP�SDVVDGR�H�IXWXUR�H�EXVFDU£�
incorporar esta ideia à sua materialidade, potencializando, dessa forma, as próprias discussões de 
GHȴQL©¥R�GH�PXVHX��GHPRFUDFLD�H�GLUHLWR�¢�PHPµULD��

Nesse sentido, foi de extrema importância incorporar a esse material questões do tempo em que 
se situa, se colocando receptivo ao não previsível: se permitindo ser atravessado por acontecimentos 
do presente e se posicionando coletivamente em relação a eles. A partir dessa ideia, e com o intuito de 
SURYRFDU�H�DODUJDU�WDLV�UHȵH[·HV��UHJLVWURV�FRPR�R�LQF¬QGLR�GR�0XVHX�1DFLRQDO�8)5-����GH�VHWHPEUR�GH�
������H�R�DVVDVVLQDWR�GD�YHUHDGRUD��QDVFLGD�H�FULDGD�QD�IDYHOD�GD�0DU«��0DULHOOH�)UDQFR�����GH�PDU©R�GH�
������VH�ȴ]HUDP�SUHVHQWHV�QR�FRUSR�GR�PDWHULDO�H�QD�QDUUDWLYD�GR�FDGHUQR��HVW¥R�SUHVHQWHV�HP�REMHWR�

��SURFHVVR�H�«�FRQVWDQWHPHQWH�DWUDYHVVDGR��$�SDQGHPLD�GR�&RYLG����VXUJH�FRPR�PDLV�XP�GHVVHV�
atravessamentos. O lançamento do caderno foi realizado de forma virtual em fevereiro de 2021 e, apesar 
do corpo impresso já existir, em respeito ao distanciamento social, sua divulgação tem sido feita em 
formato digital. A tecnologia se apresentou como uma aliada cuja importância não havia sido prevista 
com tanto peso e possibilitou a expansão do diálogo para além das páginas impressas, através do uso 
GD�IHUUDPHQWD�GR�45FRGH��DW«�D�XWLOL]D©¥R�GH�VXD�YHUV¥R�HP�3')�SDUD�DPSOLD©¥R�H�DSURSULD©¥R�GHVVH�
material em outros projetos. 
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Dessa forma, se fez possível a realização, também virtualmente, do curso de formação de professores 
SHOD�HTXLSH�GR�0XVHX�GD�0DU«�HP�SDUFHULD�FRP�D�8QLYHUVLGDGH�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��8(5-��HP�
DEULO�GH�������FXMD�SURSRVWD�IRL�UHXQLU�SURȴVVLRQDLV�GD�HGXFD©¥R��HP�VXD�PDLRULD�GR�SUµSULR�WHUULWµULR��
para pensar e criar coletivamente desdobramentos para esse material. Apesar da materialidade deste 
caderno ser importante para as questões que ele se propõe, não anula a participação da tecnologia 
HP�VHX�SURFHVVR��3HOR�FRQWU£ULR��DV�YLDV�VH�FRPSOHPHQWDP�H�FRQWULEXHP�SDUD�D�DPSOLȴFD©¥R�GH�
possibilidades de apropriação que esse objeto pretende ter. 

'LDQWH�GHVVDV�UHȵH[·HV��«�SRVV¯YHO�SHUFHEHU�TXH�D�FRQGL©¥R�GH�VHU�LQDFDE£YHO�GHVWH�REMHWR�SRWHQFLDOL]D�
as discussões que carrega em si, para dentro e fora do museu, das escolas e da Universidade – dialoga com 
e para além do campo da educação, memória e arquitetura – e cria espaço para que outras possam existir. 
Mobilizar transformações é processo e não termina em si.
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A preservação da memória do Farol de Santa Marta:  
processo de documentação com o auxílio de tecnologias digitais

Adriane Cristhine Silva Moraes  
Gabriela Linhares da Silva 

Introdução

O patrimônio arquitetônico se difere pela sua espacialidade e natureza funcional, o que torna 
necessário preservar, além da sua estética e estrutura física, o ambiente como um todo, o entorno, a 
paisagem e todos os elementos que conferem ao conjunto sua singularidade.  No Brasil, antes da década 
de 1970, a ideia de preservação desse acervo não era muito discutida. Embora as primeiras iniciativas 
brasileiras que buscavam a conservação dos considerados bens imóveis tenham ocorrido por volta 
GH�������IRL�VRPHQWH�D�SDUWLU�GD�G«FDGD�GH�������VHJXQGR�3RUWD���������TXH�SRO¯WLFDV�GH�SUHVHUYD©¥R�
começaram a ser implementadas por todo o país. 

3RUWD��������DLQGD�H[SOLFD�TXH�D�SRO¯WLFD�QDFLRQDO�GH�SDWULP¶QLR�FXOWXUDO�VH�RUJDQL]D�HP�VHWH�
OLQKDV�GH�D©¥R��VHQGR�DV�SULPHLUDV��LGHQWLȴFD©¥R��GRFXPHQWD©¥R�H�SHVTXLVD��VHJXLGRV�GH��SURWH©¥R�H�
reconhecimento, preservação, difusão de conhecimentos, educação patrimonial, formação e capacitação 
e fomento a atividades econômicas vinculadas ao patrimônio. 

O termo preservação, relacionado aos bens patrimoniais deve buscar, além da proteção do bem 
HP�VL��D�FRQVHUYD©¥R�GD�PHPµULD��GRV�WUD©RV�GH�YLGD�GD�HGLȴFD©¥R�H�GR�ORFDO��GR�VLJQLȴFDGR�FROHWLYR�
H�GD�KHUDQ©D�KLVWµULFD��720$=���������'HYHP�VH�SUHVHUYDU�DV�VLQJXODULGDGHV�H�HVSHFLȴFLGDGHV�TXH�
tornam aquele bem de relevância para a sociedade. No entanto, devido a certas vezes não ser possível 
a preservação física de monumentos arquitetônicos, seja pelas ações humanas, do tempo ou desastres 
naturais, a documentação mostra-se como a única forma de preservar a memória desses exemplares 
SDUD�D�SRVWHULRULGDGH��$025Ζ0��������

A comunidade do Farol de Santa Marta, desde a sua fundação, vem crescendo sem o suporte 
documental necessário que garanta a preservação de sua memória. O objeto de estudo deste trabalho 
aborda um bairro pertencente à cidade de Laguna, em Santa Catarina, o Farol de Santa Marta. Lugar 
detentor de riquezas culturais, paisagísticas e arquitetônicas, que ainda mantém em seu cotidiano 
a história de seus antepassados sendo transmitida geração após geração, mesmo sem qualquer 
instrumento de proteção. A importância desse sítio está nesses patrimônios imateriais e também 
materiais, que resistem na paisagem, como o próprio Farol inaugurado em 1891. 

Este artigo apresenta um recorte de uma pesquisa de mestrado que se encontra em desenvolvimento, 
a qual busca, por meio do estudo exploratório, compreender como ocorreu a formação do bairro Farol de 
Santa Marta. Durante o desenvolvimento da pesquisa constatou-se a presença, até a atualidade, da maior 
parte dos patrimônios presentes no início da concepção do bairro, porém esse processo investigativo 
também expôs a falta de documentação e registros de parte deles. O farol é um desses patrimônios sem 
UHJLVWUR�GRFXPHQWDO��PHVPR�VH�FRQȴJXUDQGR�FRPR�R�SULQFLSDO�V¯PEROR�H�WDPE«P�R�LPSXOVLRQDGRU�GD�
vinda dos primeiros moradores, os pescadores. 

Desde a sua inauguração, ele vem sendo mantido pela Marinha do Brasil, tanto em relação à 
manutenção arquitetônica como em seu funcionamento. Contudo, essa conservação vem sendo feita 
sem qualquer documentação técnica de sua construção, e se há algum registro, não foi localizado até 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

709

o momento. Constata-se então a necessidade da documentação desse patrimônio histórico, o qual 
simboliza o início da comunidade faroleira. 

Dessa forma propõe-se, como objetivo desse artigo, gerar documentação sobre o Farol de Santa 
Marta para a preservação da sua memória, através da coleta de dados históricos e aquisição de dados 
geométricos, com o auxílio de fontes escritas, imagéticas e de tecnologias digitais. Como resultado, 
apresenta-se os dados históricos coletados e modelos geométricos do conjunto do Farol, gerados através 
da fotogrametria arquitetônica digital.

Contextualização do Farol 

A região da cidade de Laguna possui uma riqueza de águas, com extensas planícies sedimentares, 
ODJRDV��ULRV��GXQDV�H�RUODV�PDU¯WLPDV�UDVDV��(VVD�FRPSRVL©¥R�JHRJU£ȴFD�SRVVLELOLWRX�D�YLQGD�GH�DOJXQV�
povos que, atraídos pelas condições ecológicas e pela riqueza de pescados, passaram e deixaram suas 
marcas no território. Dentre as descobertas feitas até então nessa região, já foram encontrados sítios 
históricos do tipo sambaqui1, sítios Jê, estações líticas com amoladores e sítios de sepultamento. Os mais 
DQWLJRV��TXH�VH�WHP�UHJLVWUR��QD�UHJL¥R�GD�ȊΖOKD�GD�/DJXQDȋ�Ȃ�QD�TXDO�R�&DER�GH�6DQWD�0DUWD�WDPE«P�ID]�
parte –, são do homem de sambaqui, que deixaram formações arqueológicas datadas de pelo menos sete 
PLO�DQRV��6&2)$12�����������

(UD�HP�/DJXQD�TXH�VH�VLWXDYDP�RV�PDLRUHV�VDPEDTXLV�GR�PXQGR��52+5���������QR�&DER�GH�6DQWD�
Marta, há registro de três sambaquis. Esses amontoados foram construídos intencionalmente, sendo 
consequência de uma sociedade sedentária que demonstrava seu poder perante os povos vizinhos, de 
DFRUGR�FRP�R�WDPDQKR�H�DOWXUD�GR�VDPEDTXL��&$'25Ζ1��&$'25Ζ1��������

 Na região de Laguna, também há indícios da existência de indígenas, tanto dos Carijós (tupi-
JXDUDQL���FRPR�GRV�.DLQJDQJ��HVWHV��DSHVDU�GH�RFXSDUHP�SUHGRPLQDQWHPHQWH�R�SODQDOWR��VXUJLDP�
HVSRUDGLFDPHQWH�QR�OLWRUDO��52+5���������&RP�R�LQFUHPHQWR�GD�QDYHJD©¥R��H�D�FKHJDGD�GRV�HXURSHXV�
à América, logo esses índios se depararam com a presença desses exploradores que estavam em busca 
de terras para colonizar. Com a colonização do Brasil e a descoberta das minas de ouro, os Portugueses 
iniciaram a ocupação das terras brasileiras, incentivando a emigração da população que vivia nas Ilhas 
dos Açores. Estes chegaram à região Sul do país no século XVIII. Em 1748, aproximadamente 40 casais 
D©RULDQRV�GHVHPEDUFDYDP�QDV�WHUUDV�TXH�KRMH�VH�FRQVWLWXHP�JHRJUDȴFDPHQWH�FRPR�6DQWD�&DWDULQD�H�5LR�
*UDQGH�GR�6XO��0$57Ζ16���������

O Cabo de Santa Marta era um ponto importante para essas viagens e para os comandantes, tanto que 
o mesmo está presente no Planisfério de Cantino, datado de 1502, demonstrando a importância do Cabo 

Figuras 1 e 2. Farol de Santa Marta construído sob o Cabo de Santa Marta em 1891.
)RQWHV��$FHUYR�GDV�DXWRUDV�������
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DQWHV�PHVPR�GD�ȊGHVFREHUWDȋ�GR�%UDVLO��(UD�XP�SRQWR�GH�SDVVDJHP�UHFRUUHQWH�SDUD�DV�HPEDUFD©·HV�TXH�
costeavam a costa sul da América do Sul, frequentada por navegadores, exploradores e vicentistas que se 
deslocavam em direção ao Rio da Prata, em busca de ouro, de prata, de índios e também com o intuito de 
HVWDEHOHFHU�0LVV·HV��/8&(1$���������

$SHVDU�GD�LPSRUW¤QFLD�HP�Q¯YHO�UHJLRQDO�H�DW«�PHVPR�LQWHUQDFLRQDO��FRQȴJXUDYD�VH�FRPR�XPD�£UHD�
WHPLGD�SRU�DTXHOHV�TXH�HVWDYDP�HP�DOWR�PDU��WDQWR�SHOD�VXD�IRUPD©¥R�WHUULWRULDO�H�JHRJU£ȴFD��FRQKHFLGD�
SRU�VHU�XPD�ȊHVTXLQD�GR�$WO¤QWLFRȋ��0$57Ζ16���������FRPR�SHOD�SUHVHQ©D�GH�XPD�ODMH�GH�SHGUDV2 dentro do 
PDU��QDV�SUR[LPLGDGHV�GR�&DER��(VVHV�FRQGLFLRQDQWHV�GLȴFXOWDYDP�R�WUDMHWR�H�WRUQDYDP�R�GHVORFDPHQWR�
difícil, ocasionando, por consequência, inúmeros naufrágios que hoje são como um cemitério de 
embarcações submersas. Todo esse cenário levou o Ministério da Marinha, em 1880, a elaborar um relatório 
em que explicitava sobre a necessidade de construir um farol no Cabo de Santa Marta. 

(QTXDQWR�D�SDUWH�FHQWUDO�GH�/DJXQD�VH�GHVHQYROYLD�FRP�R�LQFUHPHQWR�GH�PRGLȴFD©·HV�XUEDQ¯VWLFDV�
e da inserção de ferrovias, na extremidade sul do município, a Marinha iniciava, em conjunto com uma 
empresa francesa, o projeto de um farol.  Passou-se então a buscar, nas proximidades, mão-de-obra para 
HGLȴFDU�HVVD�FRQVWUX©¥R��-RV«�*RPHV�6HUSD��FRQVWUXWRU�GHVLJQDGR�SHOD�0DULQKD��UHFUXWRX�(OL]L£ULR�3DWU¯FLR�
e outros ajudantes – descendentes dos açorianos que chegaram a Santa Catarina no século XVIII – para 
trabalhar na respectiva obra. Enquanto erguiam o farol, Eliziário vislumbrou no Cabo a potencialidade de 
fundar uma pescaria de arrastão3�QD�ORFDOLGDGH��0$57Ζ16��������

2�)DURO�IRL�FRQVWUX¯GR�HP�FLPD�GR�&DER�GH�6DQWD�0DUWD��ȴJXUDV���H�����XPD�LQȵH[¥R�TXH�VH�ODQ©D�PDU�
adentro, com uma elevação de 45 metros, exatamente onde há uma mudança de orientação na linha da 
costa.  Os materiais utilizados na sua construção eram procedentes da própria localidade: pedras, areia, 
barro e óleo de baleia. Além da torre, inicialmente foram construídas quatro casas, acopladas na base, 
que serviam de apoio ao faroleiro e a sua família. O projeto da empresa Barbier, Bérnard & Turenne 
foi inaugurado em 11 de junho de 1891, tendo primeiro facho de luz aceso às 17 horas, 6 minutos e 21 
segundos, com o nome de Le Phare de Santa Marta, para os franceses e, para os brasileiros: Pharol de 
6DQWD�0DUWD��0$57Ζ16��������

  Após a inauguração do Farol de Santa Marta, Eliziário Patrício e outros companheiros da obra 
retornaram em primeiro de maio de 1909 para estabelecer o negócio de pescaria de arrastão (MARTINS, 
�������2�IDURO�DFHVR�HUD�XPD�JDUDQWLD�D�HVVHV�SHVFDGRUHV�GH�TXH�D�QDYHJD©¥R�H�D�SHVFD�VHULDP�WUDQTXLODV��
Desde a sua inauguração, os naufrágios ocorridos foram por questões mecânicas ou por imperícia 
KXPDQD��$�SULQF¯SLR��RV�SHVFDGRUHV�VH�ȴ[DYDP�VRPHQWH�QR�SHU¯RGR�GH�SHVFD�GD�WDLQKD��FRQWXGR�DR�ORQJR�
dos anos, mesmo sem infraestrutura adequada, passaram a residir nas terras ao redor do farol. 

Não havia mais ninguém, além dos faroleiros e suas famílias. E assim, deu-se início à comunidade 
de Santa Marta, a partir da construção do Farol de Santa Marta, que foi o impulsionador da vinda dos 
primeiros moradores. 

Após 130 anos, o farol é um dos principais símbolos turísticos da cidade de Laguna, além de possuir 
uma representatividade histórica e cultural para a comunidade, mantém-se ativo, iluminando as terras e 
as águas navegáveis que estão no seu entorno. Ele ainda se mantém de forma majestosa na paisagem, 
assim como os sambaquis e a cultura açoriana, os quais resistem, apesar da especulação do uso solo e do 
FUHVFLPHQWR�XUEDQR��TXH��GH�DFRUGR�FRP�%RQHWWL���������YHP�FDXVDQGR�XPD�WUDQVIRUPD©¥R�VLJQLȴFDWLYD�
no território, além dos impactos ambientais predatórios.  

(...) foi possível perceber a relevância desse sítio, tanto no cenário 
ambiental, como cultural da região e do Estado. Constatou-se, 
ainda, a importância do patrimônio paisagístico, intangível, cultural 
H�PDWHULDO��LGHQWLȴFDGRV�QD�£UHD��ΖPSRUWD�OHPEUDU�TXH�«�QRW£YHO�D�
necessidade de preservação e manutenção do sítio em função de 
suas características peculiares. (BONETTI, 2011, p. 121)
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Esse pequeno território, rico culturalmente e com uma diversidade de patrimônios históricos e 
FXOWXUDLV��FRQVHJXLX��SRU�PHLR�GH�UHODWRV��KLVWµULDV�RUDLV��OHPEUDQ©DV��IRWRJUDȴDV��GD�PHPµULD�FROHWLYD�
local e também de movimentos comunitários internos, salvaguardar seus patrimônios. 

Todavia, não é garantido que a comunidade, sozinha, será capaz de frear a expansão urbana e os 
interesses imobiliários. 

O único patrimônio que possui alguma forma de proteção, garantida por lei, sãos os sambaquis, 
enquanto o restante, não possui qualquer processo de patrimonialização, inclusive o próprio farol não 
possui um instrumento de reconhecimento e proteção, ele tem sido conservado até então pela Marinha. 
No entanto, essa salvaguarda é feita sem qualquer documentação ou orientação, por não haver o projeto 
original, inventário ou algum registro que possa auxiliar nessa conservação. 

O processo de documentação e preservação da memória do Farol

O conceito de documentação no campo do patrimônio arquitetônico esteve por muito tempo, 
FRQIRUPH�SRQWXDP�1RJXHLUD��������H�2OLYHLUD���������DVVRFLDGR�DR�FRQFHLWR�GH�FDGDVWUR�RX�OHYDQWDPHQWR��
ou seja, a produção de documentação técnica do monumento arquitetônico a partir de uma aquisição de 
dados precisa e minuciosa. 

Essa documentação com a exata descrição física e geométrica do imóvel é fundamental para o seu 
UHJLVWUR�ȴGHGLJQR�H�VHUYH�FRPR�EDVH�SDUD�D�HODERUD©¥R�GH�WUDEDOKRV�GH�UHVWDXUD©¥R��FRQVHUYD©¥R��
gerenciamento e manutenção, bem como para estudos e análises do monumento.

No entanto, o processo de documentação vai além da captura de dados precisa. Para Groetelaars 
�������HVVD�HWDSD�EXVFD�UHJLVWUDU�TXDOTXHU�LQIRUPD©¥R�QHFHVV£ULD�H�UHOHYDQWH�SDUD�D�FRPSUHHQV¥R�GR�
SDWULP¶QLR�HGLȴFDGR�SDLVDJ¯VWLFR�HP�VXD�VLQJXODULGDGH��FRPR��JHRPHWULD��WH[WXUDV��PDWHULDLV�FRQVWUXWLYRV��
estado de conservação, patologias, relação com o entorno, aspectos históricos, sociais e culturais, entre 
outros. A documentação passa, portanto, a ser mais do que uma simples coleta de dados.

Ao mesmo tempo em que é fundamental o registro preciso do edifício, a destruição e 
descaracterização do acervo arquitetônico brasileiro vêm ocorrendo de forma rápida, antes que o mesmo 
seja sequer documentado. 

Em muitos casos, o acesso a esse acervo é inviável, ou trata-se de conjuntos urbanos extensos e 
LPµYHLV�GH�JHRPHWULD�FRPSOH[D��QHFHVVLWDQGR�GH�W«FQLFDV��HTXLSDPHQWRV�H�UHFXUVRV�HVSHF¯ȴFRV�SDUD�R�
seu levantamento. Além disso, muitos monumentos não possuem registro histórico e não são protegidos 
por lei, e a documentação existente acaba por se limitar a poucos registros realizados pela população.

Nesse sentido, o processo de documentação torna-se fundamental para a preservação da memória do 
patrimônio arquitetônico brasileiro, além de servir como subsídio para processos de tombamento, bem 
FRPR�SDUD�D�GLIXV¥R�H�FRQVFLHQWL]D©¥R�VREUH�R�SDWULP¶QLR�HGLȴFDGR��

Ainda que a produção de base documental técnica, como cadastros com exatidão nas medidas, seja 
LPSUHVFLQG¯YHO�SDUD�XP�UHJLVWUR�ȴGHGLJQR�H�XVR�HP�SURMHWRV�GH�UHVWDXUR��HWF���RXWURV�SURFHVVRV�GH�
documentação também podem ser realizados para um registro inicial mais urgente. 

&RQIRUPH�H[SOLFD�2OLYHLUD��������S�������D�SUHFLV¥R�SRGH�VHU�GLVSHQV£YHO�HP�FDVRV�GH�UHJLVWURV�RQGH�VH�
EXVTXH�Ȋ>Ȑ@�VRPHQWH�D�FDUDFWHUL]D©¥R�GLVWULEXWLYD�GRV�HVSD©RV�H�D�IHL©¥R�JHUDO�GR�HGLI¯FLRȋ��$LQGD�DVVLP��
deve-se preocupar com a autenticidade nos dados adquiridos e expor, de forma clara, o nível de precisão 
dos produtos apresentados. 

Nesse contexto, o Farol de Santa Marta é visto como um patrimônio por aqueles que usufruem e 
moram no lugar, apesar de não possuir registro ou documentação arquitetônica. 

'H�DFRUGR�FRP�&LWWDGLQ���������R�IDURO�PDUFD�D�SDLVDJHP�ORFDO�GH�IRUPD�VLJQLȴFDWLYD��VHQGR�XPD�
construção que possui uma grande relevância arquitetônica e histórica, tanto pelo seu porte como pela 
sua exuberância. Destarte, é imprescindível que essa documentação seja produzida iminentemente.
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Metodologia

A documentação arquitetônica pode ser entendida como um processo complexo que envolve 
planejamento sistemático, aquisição e processamento de dados, indexação, armazenamento, 
UHFXSHUD©¥R��GLVVHPLQD©¥R�H�HQWUHJD�GRV�GDGRV��SURFHVVDGRV�RX�Q¥R��H�LQIRUPD©·HV��JU£ȴFDV�H�Q¥R�
JU£ȴFDV���LQFOXLQGR�PHWDGDGRV��SDUD�GLYHUVRV�XVRV��$025Ζ0���������2�DXWRU�DSUHVHQWD�D�DTXLVL©¥R�
GH�GDGRV�D�SDUWLU�GH�GRLV�SURFHVVRV������DTXLVL©¥R�GH�GDGRV�SULP£ULRV��WUDEDOKR�UHDOL]DGR�HP�FDPSR�
H[WUDLQGR�LQIRUPD©·HV��GDGRV�SULP£ULRV�RX�EUXWRV��GLUHWDPHQWH�GR�REMHWR������DTXLVL©¥R�GH�GDGRV�
secundários, compilação de dados em fontes documentais já existentes.

Nesse contexto, para a construção da memória do Farol de Santa Marta através da sua documentação, 
iniciou-se pela aquisição e processamento de dados, que foi organizada da seguinte forma:

• Aquisição de dados históricos: trabalho desenvolvido a partir da busca por documentação existente, 
para aquisição de dados textuais e imagéticos sobre o processo histórico e patrimonial, com o auxílio 
de procedimentos histórico, descritivo e comparativo. 

• Aquisição de dados geométricos: trabalho em campo para a aquisição da geometria e texturas, com 
o auxílio de tecnologias digitais.

Para a aquisição de dados históricos foi aplicado o critério espacial de laboratório, com busca de 
documentação em bibliotecas e, de campo, estendendo a procura por esses elementos em órgãos 
públicos de planejamento urbano, de turismo, de cultura, assim como no arquivo público e na Marinha 
GR�%UDVLO��(VVD�HWDSD�HQYROYH�XPD�UHYLV¥R�ELEOLRJU£ȴFD�QRV�DUTXLYRV�WH[WXDLV�M£�H[LVWHQWHV��FRPR�
OLYURV��SURMHWRV��GRFXPHQWRV��MRUQDLV��RI¯FLRV��WHO«JUDIRV��FRQȴJXUDQGR�VH�FRPR�XPD�SHVTXLVD�GH�
caráter exploratório. Essa metodologia também incluiu a investigação por registros imagéticos, como 
RV�HOHPHQWRV�LFRQRJU£ȴFRV�H�FDUWRJU£ȴFRV��Ȋ'HQWUH�HVVHV�GRFXPHQWRV��FRORFDP�VH�RV�GLVFRV�H�ȴWDV�
PDJQ«WLFDV��DV�IRWRV��SLQWXUDV��GHVHQKRV��RV�ȴOPHV�H�Y¯GHRV��HWF��(P�VXPD��WXGR�R�TXH��HP�VXSRUWH�
DXGLRYLVXDO��SRGH�YHLFXODU�LQIRUPD©·HV�VREUH�R�KXPDQRȋ��/$9Ζ//(�(�'Ζ211(��������S�������

Para a aquisição de dados geométricos optou-se pela fotogrametria arquitetônica digital, técnica de 
restituição que permite extrair dados (formas, dimensões, texturas, posições relativas do objeto, dentre 
RXWUDV�LQIRUPD©·HV��GDV�IRWRJUDȴDV�GR�REMHWR��%5Ζ72��&2(/+2��������*52(7(/$$56���������SRU�VHU�
uma forma de aquisição rápida e de baixo custo, permitindo a obtenção de informações de partes não 
DFHVV¯YHLV�GR�FRQMXQWR�HGLȴFDGR��8WLOL]RX�VH�D�W«FQLFD�'HQVH�6WHUHR�0DWFKLQJ��'60�4 para a geração da 
nuvem de pontos densa, que serviu de base para a geração de modelos geométricos. Para a tomada 
IRWRJU£ȴFD�IRL�XWLOL]DGR�XP�GURQH�'-Ζ�0DYLF�3UR��F¤PHUD����0S[��7DPE«P�IRUDP�DGTXLULGDV�PHGLGDV�GH�
referência obtidas por trena. 

Aquisição de dados históricos

2�)DURO�GH�6DQWD�0DUWD��SRU�VHU�XP�EDLUUR�GLVWDQWH�GR�FHQWUR�GD�FLGDGH�H�VH�FRQȴJXUDU�FRPR�XPD�
comunidade, lugar pequeno detentor de uma reduzida quantidade de moradores que possuem 
LQWHUHVVHV�HP�FRPXP��%$55(772���������DSUHVHQWD�SRXFRV�UHJLVWURV�GH�VHX�VXUJLPHQWR�H�FUHVFLPHQWR��
Vinculado à cidade de Laguna – lugar que possui um papel importante na história catarinense e de toda 
a região Sul no período da colonização, sendo a terceira5 cidade mais antiga do estado de Santa Catarina 
Ȃ��D�PDLRU�SDUWH�GR�DFHUFR�KLVWRULRJU£ȴFR�SHUWHQFH�DR�FHQWUR�KLVWµULFR�GD�FLGDGH��R�TXDO�«�WRPEDGR�GHVGH�
1985 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN. 

'HQWUH�RV�UHJLVWURV�RȴFLDLV��SRXFR�IRL�ORFDOL]DGR�DW«�R�PRPHQWR��LQFOXVLYH�R�GDGR�VREUH�D�TXDQWLGDGH�
de moradores6. Por isso, a pesquisa histórica foi elaborada de forma cuidadosa e vagarosa. Inicialmente 
IRL�IHLWD�XPD�EXVFD�SURIXQGD�QRV�DFHUYRV�ELEOLRJU£ȴFRV�H�SODWDIRUPDV�GH�EDVH�GH�GDGRV�LQGH[DGDV��RQGH�
IRL�HQFRQWUDGR�XP�OLYUR�VREUH�D�KLVWµULD�GR�)DURO�GH�6DQWD�0DUWD�GH�0DUWLQV��������H�DOJXPDV�SHVTXLVDV�
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acadêmicas que nortearam e auxiliaram no conhecimento da história local e no reconhecimento quanto 
aos patrimônios existentes. Logo após, iniciou-se a coleta de dados, sendo que os primeiros lugares a 
serem procurados foram os órgãos do próprio município: Prefeitura Municipal, Secretaria do Turismo, 
Secretaria de Cultura, Acervo Público e a Delegacia da Capitania dos Portos em Laguna. Na Prefeitura 
0XQLFLSDO�IRUDP�HQFRQWUDGRV�GRFXPHQWRV�UHODFLRQDGRV�¢�XUEDQL]D©¥R�ORFDO��)LJXUD�����FRPR�R�PDSD�GH�
]RQHDPHQWR��PDSD�GH�VLWXD©¥R�ORFDOL]D©¥R��OHYDQWDPHQWR�WRSRJU£ȴFR�D«UHR�IHLWR�HP������SHOD�6HFUHWDULD�
do Patrimônio da União de Santa Catarina. A maior parte dos documentos eram técnicos e pertenciam ao 
setor de planejamento urbano. Eles foram essenciais para a análise espacial e urbanística local. 

A Casa Candemil, onde se encontra o Arquivo Público municipal estava passando por restauração, 
assim como seu acervo, por isso a visita ao lugar não foi efetivada, já na Secretaria de Cultura não foi 
encontrado nenhum material que pudesse auxiliar na pesquisa. Também foi feita uma visita ao escritório 
W«FQLFR�GR�Ζ3+$1�HP�/DJXQD��D�ȴP�GH�HQFRQWUDU�UHJLVWURV�DUTXLWHW¶QLFRV�RX�KLVWµULFRV��PDV�FRPR�R�)DURO�
de Santa Marta não possui nenhum instrumento legal de proteção pelo Instituto, como o tombamento, 
nada foi encontrado. 

Figura 4. Aquisição de dados históricos e documentais
)RQWH��$548Ζ92�3�%/Ζ&2�'2�(67$'2�'(�6$17$�&$7$5Ζ1$��)ORULDQµSROLV�������

Figura 3. Aquisição de dados técnicos pela Prefeitura Municipal: Mapa do Farol de Santa Marta
)RQWH��3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�GH�/DJXQD���������DGDSWDGR�SHODV�DXWRUDV�
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Em seguida, a coleta se expandiu para os órgãos estaduais e federais: Capitania dos Portos de Santa 
&DWDULQD��$J¬QFLD�GH�'HVHQYROYLPHQWR�GR�7XULVPR�GH�6DQWD�&DWDULQD��6$1785��H�$FHUYR�3¼EOLFR�(VWDGXDO�
�)LJXUD�����

Ao longo dos meses de novembro e dezembro de 2020, foram feitas visitas ao acervo público estadual. 
+DYLD�XPD�JUDQGH�TXDQWLGDGH�GH�PDWHULDO�FDUWRJU£ȴFR�HP�TXH�R�&DER�GH�6DQWD�0DUWD�HVWDYD�LGHQWLȴFDGR��
inclusive em mapas do século XVIII. Também foram encontrados ofícios relatando a necessidade e o 
processo de construção do Farol, além do telégrafo enviado no dia da inauguração, de Laguna a Desterro 
– atual Florianópolis –, informando ao Governador sobre o referido acontecimento.

$�SDUWLU�GHVVH�PRPHQWR��D�SHVTXLVD�VH�GLUHFLRQRX�QD�EXVFD�GRV�HOHPHQWRV�LFRQRJU£ȴFRV�H�UHJLVWURV�
imagéticos, nos museus municipais, estaduais e até mesmo nacionais. Algumas representações artísticas 
foram encontradas, tendo em vista que o Farol de Santa Marta é um lugar que sempre atraiu artistas, 
pela sua composição paisagística e pelas características culturais de seus povos. Por isso a representação 
dessa paisagem, por meio de desenho ou pintura, também ajudou na documentação dos patrimônios 
H[LVWHQWHV��D�ȴP�GH�HQWHQGHU�FRPR�HVVH�WHUULWµULR�VH�UHODFLRQRX�DR�ORQJR�GRV�DQRV�FRP�VHXV�PRUDGRUHV��
1D�ȴJXUD���HVW¥R�HVWUXWXUDGDV�DOJXPDV�GDV�UHSUHVHQWD©·HV�HQFRQWUDGDV�

)LJXUD����$TXLVL©¥R�GH�GDGRV�LFRQRJU£ȴFRV��IRWRJUDȴDV�GR�)DURO�GH�6DQWD�0DUWD
)RQWHV�����5(<1$/'2��GHF���������5(<1$/'2��GHF���������5(<1$/'2��GHF���������6XERȴFLDO�%(51$5'2��GHF������������5(<1$/'2��GHF��
�������6XERȴFLDO�%(51$5'2��GHF�����

)LJXUD����$TXLVL©¥R�GH�GDGRV�LFRQRJU£ȴFRV��SLQWXUDV�GR�)DURO�GH�6DQWD�0DUWD��
)RQWH�����IFF�VF�JRY�EU��ȴJXUDV���H�����KWWS���DUWXUFRRN�EORJVSRW�FRP�S�REUDV�KWPO��ȴJXUD����KWWSV���ZZZ�UHVHDUFKJDWH�QHW�
SXEOLFDWLRQ����������B/HLWXUDBGHBQDUUDWLYDVBHPBSLQWXUDVBGHB&KDFKDB5LFKDUGB&DOLOB9XORV�ȴJXUHV
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A terceira etapa de aquisição de dados históricos, a qual se tornou uma continuidade da busca 
SRU�HOHPHQWRV�LFRQRJU£ȴFRV��IRL�UHDOL]DGD�HP�FRQMXQWR�FRP�D�FRPXQLGDGH�SRU�PHLR�GH�DTXLVL©¥R�GH�
IRWRJUDȴDV�DQWLJDV��XPD�SHTXHQD�DPRVWUD�GR�PDWHULDO�HQFRQWUDGR�HVW£�DSUHVHQWDGD�QD�ȴJXUD����$OJXPDV�
foram adquiridas por meio dos próprios moradores, que não sabiam exatamente a origem e a fonte da 
IRWRJUDȴD��M£�RV�UHJLVWURV�PDLV�DQWLJRV�HQFRQWUDGRV�SHUWHQFLDP�D�IRWµJUDIRV�GH�/DJXQD�H�GH�-DJXDUXQD�
Ȃ�FLGDGH�YL]LQKD��3RXFDV�IDP¯OLDV�SRVVXHP�UHJLVWURV�IRWRJU£ȴFRV�DQWLJRV�GR�)DURO��VHJXQGR�RV�SUµSULRV�
moradores, aqueles que tinham algum material, foi perdido ou foi emprestado e nunca mais devolvido. 

2V�UHJLVWURV�LFRQRJU£ȴFRV�HQFRQWUDGRV�WRUQDUDP�VH�LPSUHVFLQG¯YHLV�SDUD�R�HQWHQGLPHQWR�GD�
relação que os moradores possuíam e ainda possuem com a paisagem e com o farol, assim como para 
o reconhecimento das manifestações culturais e patrimoniais que a população perpetua até hoje no 
território. Demonstra-se a importância da documentação histórica desses testemunhos, como forma de 
garantir a preservação da memória local. 

As visitas feitas à Delegacia da Capitania dos Portos em Laguna resultaram em contatos diretos com 
RȴFLDLV�GD�0DULQKD�TXH�SRVVLELOLWDUDP�FRQKHFHU�LQWHUQDPHQWH�D�HVWUXWXUD�DUTXLWHW¶QLFD��ID]HU�XP�SDVVHLR�
JXLDGR�DQWHV�GR�LQ¯FLR�GD�SDQGHPLD�GR�QRYR�FRURQDY¯UXV�������&RYLG�����H��SRU�PHLR�GH�UHODWRV��FRQKHFHU�
um pouco da história de quem trabalha no farol. Com o início da pandemia, não foi possível realizar a 
visita técnica que se pretendia fazer à Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha 
da Marinha do Brasil, no Rio de Janeiro. Dessa forma, a partir desse momento, foi mantido contato 
exclusivamente por e-mail com os departamentos e diretorias e, segundo o que foi repassado, não 
KDYHULD�QHQKXPD�GRFXPHQWD©¥R�RȴFLDO�VREUH�D�FRQVWUX©¥R�H�VREUH�D�IXQGD©¥R�GR�IDURO�

Aquisição de dados geométricos

No processo de busca por documentações existentes sobre o Farol de Santa Marta não foram 
encontrados dados geométricos ou qualquer tipo de documentação técnica que registrasse a volumetria e 
HVSDFLDOLGDGH�GR�FRQMXQWR�HGLȴFDGR��

Nesse sentido, optou-se por realizar o levantamento a partir de uma aquisição de dados recente, 
XWLOL]DQGR�D�W«FQLFD�'60�H�IRWRJUDȴDV�D«UHDV��GH�IRUPD�D�FDSWXUDU�WRGR�R�LPµYHO�H�SDUWH�GR�WHUUHQR�RQGH�
o mesmo está inserido. 

)LJXUD���Ȃ�0RGHORV�JHRP«WULFRV�REWLGRV�DWUDY«V�GD�W«FQLFD�'60��SURFHVVR�DXWRPDWL]DGR�
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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3DUD�D�WRPDGD�IRWRJU£ȴFD�IRL�XWLOL]DGR�R�DSOLFDWLYR�'URQH�'HSOR\�TXH�SHUPLWLX�R�SODQHMDPHQWR�SU«YLR�
do voo e controle da captura de imagens, incluindo a delimitação da área a ser percorrida, escolha da 
VREUHSRVL©¥R�HQWUH�DV�IRWRJUDȴDV��HQWUH�RXWUDV�FRQȴJXUD©·HV��)RUDP�UHDOL]DGRV�WU¬V�YRRV��VHQGR�R�
primeiro planejado com o aplicativo Drone Deploy, o segundo e o terceiro realizados manualmente para 
YLDELOL]DU�XPD�FDSWXUD�GH�IRWRV�PDLV�FDXWHORVD�H�SUµ[LPD�¢�HGLȴFD©¥R��GHYLGR�D�H[LVW¬QFLD�GH�GLYHUVRV�ȴRV�
H�FDERV�QR�HQWRUQR�LPHGLDWR�GR�IDURO��)RUDP�UHJLVWUDGDV�DR�WRWDO������IRWRJUDȴDV��GDV�TXDLV�����IRUDP�
selecionadas, editadas para a correção de problemas de nitidez nas imagens e processadas no software 
Agisoft Photoscan 1.2. O processamento das imagens é feito de forma automática pelo software.

2�UHVXOWDGR�GR�SURFHVVDPHQWR�IRL�XP�PRGHOR�GH�QXYHP�GH�SRQWRV�GHQVD��)LJXUD��D��FRP�PDLV�GH���
PLOK·HV�GH�SRQWRV��FRQWHQGR�WDQWR�GDGRV�JHRP«WULFRV�GR�FRQMXQWR�HGLȴFDGR�TXDQGR�GR�WHUUHQR��$SµV�D�
obtenção da nuvem densa, a mesma foi editada e processada no software para a obtenção do modelo de 
PDOKD�WULDQJXODU�LUUHJXODU��7Ζ1���7ULDQJXODU�ΖUUHJXODU�1HWZRUN���)LJXUDV��E�H��F���(P�VHJXLGD��IRL�SURFHVVDGD�
D�WH[WXUD��REWLGD�GH�IRUPD�DXWRPDWL]D�SHOR�SURJUDPD�D�SDUWLU�GDV�IRWRJUDȴDV�LQVHULGDV��&RPR�UHVXOWDGR�
IRL�REWLGR�XP�PRGHOR�GH�PDOKD�7Ζ1�VµOLGD�WH[WXUL]DGR�FRP�����PLO�SRO¯JRQRV��)LJXUD��G��

'HYLGR�¢�GLVW¤QFLD�HP�TXH�DV�IRWRJUDȴDV�IRUDP�WLUDGDV��R�FXUWR�HVSD©R�HQWUH�DV�HGLȴFD©·HV��
elementos em menor escala da volumetria e qualidade das imagens, alguns detalhes não foram 
IRUPDGRV�FRUUHWDPHQWH��FRPR�EHLUDLV��SODWLEDQGDV��HVTXDGULDV�H�D�DQWHQD�GD�WRUUH��(GLȴFD©·HV�PXLWR�
SUµ[LPDV�DFDEDUDP�VHQGR�ȊFRODGDVȋ�XPDV�QDV�RXWUDV��H�D�JHRPHWULD�GR�PXUR�TXH�GHOLPLWD�R�ORWH�Q¥R�
foi gerada, embora seja possível ver sua marcação. Observa-se também que as paredes apresentaram 
uma forma curva, uma vez que o software não foi capaz de reconhecer corretamente a diferença 
entre a geometria do beiral e da parede. Além disso, tendo em vista a qualidade das imagens, a 
textura gerada foi insatisfatória.

No entanto, embora o modelo contenha irregularidades, o mesmo apresentou bons resultados quanto 
¢�YROXPHWULD�JHUDO�GR�FRQMXQWR��LQFOLQD©¥R�GRV�WHOKDGRV��WRUUH�GR�IDURO�H�WRSRJUDȴD�GR�WHUUHQR��$LQGD�TXH�
os detalhes não tenham sido gerados corretamente, foi possível capturar as proporções volumétricas do 
FRQMXQWR�HGLȴFDGR��

Visando a obtenção de um modelo geométrico com menos irregularidades e uma melhor visualização 
GD�FRPSRVL©¥R�YROXP«WULFD�GDV�HGLȴFD©·HV��DO«P�GD�FRUUHWD�UHSUHVHQWD©¥R�HVSDFLDO�GR�LPµYHO��RSWRX�
VH�SRU�UHDOL]DU�D�PRGHODJHP�JHRP«WULFD��SURFHVVR�PDQXDO��XWLOL]DQGR�FRPR�EDVH�D�QXYHP�GH�SRQWRV�
densa obtida. Esse processo permite extrair os dados geométricos da nuvem a partir da interpretação da 
mesma, corrigindo as irregularidades. 

3DUD�LVVR��WRUQD�VH�IXQGDPHQWDO�XWLOL]DU�IRWRJUDȴDV�GR�REMHWR�FRPR�UHIHU¬QFLD�H��VH�SRVV¯YHO��UHDOL]DU�
a visita de campo, de forma a melhor conhecer o espaço e facilitar a compreensão e interpretação do 
modelo de nuvem de pontos.

5HVVDOWD�VH�TXH��SDUD�D�REWHQ©¥R�GH�XP�PRGHOR�JHRP«WULFR�PDLV�ȴGHGLJQR��«�LPSRUWDQWH�VHJXLU�RV�
dados representados na nuvem. Informações geométricas que não estejam visíveis ou que se mostrarem 
duvidosas devem ser desconsideradas.  Ou, em caso de uma modelagem aproximada (sem necessidade 
GH�SUHFLV¥R���GHYHP�VH�H[SRU�TXDLV�DV�SDUWHV�GR�PRGHOR�TXH�DSUHVHQWDP�EDVH�GH�GDGRV�FRQȴ£YHO��H�TXDLV�
foram modeladas sem precisão. 

5HVVDOWD�VH�WDPE«P�D�LPSRUW¤QFLD�GH�LGHQWLȴFDU�VH�DV�LUUHJXODULGDGHV�HQFRQWUDGDV�IRUDP�JHUDGDV�SRU�
IDOKDV�QR�SURFHVVDPHQWR��RX�VH�V¥R�FDUDFWHU¯VWLFDV�GR�PRQXPHQWR��IDWR�FRPXP�HP�HGLȴFD©·HV�DQWLJDV��
seja por imprecisão das técnicas construtivas da época, ou por degradação das ações do tempo.

Nesse contexto, a nuvem de pontos foi importada no software Blender, através do plugin Point Cloud 
Visualizer, que permite a leitura e manipulação da nuvem, sendo possíveis ações como: alterar o tamanho 
dos pontos, a densidade e opacidade da nuvem, realizar fatiamentos, entre outros. Dessa forma, é 
SRVV¯YHO�LGHQWLȴFDU�RV�GDGRV�GH�IRUPD�FRUUHWD��FRPR�D�LQFOLQD©¥R�GRV�SODQRV�GR�WHOKDGR��FRPSULPHQWR�GR�
EHLUDO��HWF���D�SDUWLU�GRV�SHUȴV�GDV�YROXPHWULDV�
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Devido à má formação dos detalhes na nuvem de pontos gerada, optou-se por realizar uma 
PRGHODJHP�VLPSOLȴFDGD�GR�FRQMXQWR�GR�)DURO��UHSUHVHQWDQGR�DSHQDV�RV�HOHPHQWRV�YROXP«WULFRV�TXH�
IRUDP�SRVV¯YHLV�LGHQWLȴFDU��WRWDO�RX�SDUFLDOPHQWH��QD�QXYHP��3DUD�R�WHUUHQR��XWLOL]RX�VH�R�PRGHOR�GH�
malha TIN obtido inicialmente, visto que o mesmo apresentou boa formação da geometria. Como 
resultado foi obtido um modelo LOD 2, sem a aplicação de texturas, misturando o modelo geométrico 
JHUDGR�PDQXDOPHQWH��HGLȴFD©·HV��FRP�R�PRGHOR�JHUDGR�GH�IRUPD�DXWRP£WLFD�SRU�'60��WHUUHQR���$�SDUWLU�
GHVVH�PRGHOR�ȴQDO�IRL�SRVV¯YHO�JHUDU�DV�HOHYD©·HV�H�D�YLVWD�VXSHULRU�GH�WRGR�R�FRQMXQWR��)LJXUD����

 Considerações

$SµV�D�EXVFD�SRU�GDGRV�KLVWµULFRV�H�GRFXPHQWDLV�VREUH�R�)DURO�GH�6DQWD�0DUWD�FRQȴUPRX�VH�TXH�
existem poucos registros sobre o conjunto do Farol, sendo a maior parte desses registros de caráter 
WH[WXDO�H�LFRQRJU£ȴFR��$�GRFXPHQWD©¥R�W«FQLFD�HQFRQWUDGD�VH�OLPLWRX�D�FDGDVWURV�XUEDQRV�WRSRJU£ȴFRV�
H�Q¥R�IRL�LGHQWLȴFDGR�QHQKXP�GRFXPHQWR�FRP�GDGRV�DUTXLWHW¶QLFRV��1HVVH�VHQWLGR��GHVWDFD�VH�D�
importância de produzir documentação do Farol e seu entorno, assim como de toda a área de interesse 
histórico e cultural do bairro Farol de Santa Marta, para garantir a preservação da memória desse bem, 
e que possa ao mesmo tempo servir de subsídio para outras ações, como: processo de tombamento, 
projetos de restauração, manutenção e gerenciamento, difusão, entre outros. 

5HVVDOWD�VH�WDPE«P�D�LPSRUW¤QFLD�GD�GRFXPHQWD©¥R�LFRQRJU£ȴFD�QR�SURFHVVR�GH�FRQVWUX©¥R�GD�
PHPµULD�GR�)DURO��D�TXDO�DX[LOLRX�QD�LGHQWLȴFD©¥R�GRV�SULQFLSDLV�SDWULP¶QLRV��SRU�PHLR�GRV�UHJLVWURV�
IRWRJU£ȴFRV��SLQWXUDV�H�GHVHQKR��GHVWDFDQGR�VH�FRPR�D�PDLRU�IRQWH�GH�UHJLVWURV�HQFRQWUDGD��$W«�R�
momento, quem vem mantendo e auxiliando nesse processo é a própria população local, por meio dos 
testemunhos expressos no dia a dia, das manifestações culturais e das histórias orais que são exercidas 
e transmitidas de geração a geração. Essa se mostrou a principal fonte para a aquisição dos dados 
históricos.

4XDQWR�DR�SURFHVVR�GH�DTXLVL©¥R�GH�GDGRV�JHRP«WULFRV��GHVWDFDP�VH�DV�YDQWDJHQV�GR�XVR�GH�
WHFQRORJLDV�GLJLWDLV�SDUD�D�GRFXPHQWD©¥R�GR�SDWULP¶QLR�HGLȴFDGR��2�XVR�GD�IRWRJUDPHWULD�GLJLWDO�FRP�
fotos aéreas permitiu a captura de dados geométricos e texturas de todo o conjunto do Farol de forma 
rápida, incluindo elementos cujo levantamento preciso não seria viável por meio de técnicas tradicionais 
�PDQXDLV���FRPR�D�WRUUH�GR�)DURO�H�RV�SODQRV�GRV�WHOKDGRV��

)LJXUD����0RGHODJHP�JHRP«WULFD��SURFHVVR�PDQXDO��H�SURGXWRV�REWLGRV
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Além disso, diferentes produtos podem ser obtidos (nuvens de pontos, modelos de malha TIN, 
WH[WXUDV��HWF���TXH��DO«P�GH�VHUHP�SRU�VL�Vµ�XP�UHJLVWUR�GR�LPµYHO��SRGHP�VHUYLU�FRPR�EDVH�SDUD�D�
obtenção de outros materiais, como ortofotos e desenhos técnicos.

Os modelos geométricos obtidos, tanto o de nuvem de pontos, quanto o de malha TIN e o modelo 
sólido de LOD 2, também podem servir para aplicações interativas e imersivas de visualização e difusão de 
bens de interesse histórico e cultural, ou para documentação técnica quando gerados com precisão. 

1HVVH�VHQWLGR��UHVVDOWD�VH�TXH�SDUD�XP�UHVXOWDGR�PDLV�SUHFLVR�H�ȴGHGLJQR�GR�UHJLVWUR�GR�FRQMXQWR�
do Farol, tendo em vista o cadastro técnico, necessita-se do complemento de outras técnicas de 
levantamento que permitam a aquisição de maiores detalhes. 

5HFRPHQGD�VH�D�UHDOL]D©¥R�GH�W«FQLFDV�IRWRJUDP«WULFDV�FRP�IRWRJUDȴDV�WHUUHVWUHV�H�D�PHGL©¥R�PDQXDO�
de elementos menores e acessíveis no nível do solo. Esse segundo levantamento, a curta distância, 
permitirá a geração de um modelo geométrico mais detalhado e exato.
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Notas

�� 'H�DFRUGR�FRP�/DQJHU��������S�������VDPEDTXLV�V¥R�ȊFROLQDV�DUUHGRQGDGDV�FRPSRVWDV�TXDVH�
H[FOXVLYDPHQWH�SRU�FDUDSD©DV�H�PROXVFRVȋ��HQFRQWUDQGR�VH�WDPE«P�UHVWRV�GH�DQLPDLV��GH�YHJHWDLV��
de ossadas, de conchas, ferramentas e ornamentos.  
7HP�VHX�QRPH�RULJLQ£ULR�GR�JXDUDQL�FRP�VLJQLȴFDGR�GH�PRQWH�GH�FRQFKDV��SRGHQGR�WDPE«P�VHU�
FKDPDGR�GH�FDVTXHLURV��FRQFKHLURV��EHUELJXHLURV��RVWUHLURV�RX�VHUQDPELV��52+5��������

2 Denominada de Laje da Jaguaruna ou Pedra do Campo Bom, distancia-se 5 quilômetros da costa e 
localiza-se a sudoeste do Farol de Santa Marta, aproximadamente 22 quilômetros.  
$�GLPHQV¥R�GD�SDUWH�GH�FLPD�RX�GR�ȊFDEH©Rȋ�GD�ODMH�«�DSUR[LPDGDPHQWH�PDLRU��HP�H[WHQV¥R��VH�
comparado a um capo de futebol, além da profundidade na parte rasa oscilar entre 1,5 e 2,0 metros. 
�'HSDUWDPHQWR�GH�+LGURJUDȴD�H�1DYHJD©¥R�GD�0DULQKD�GR�%UDVLO�������

3 “O arrasto de praia é uma modalidade de pesca realizada por comunidades tradicionais, que utilizam 
embarcações motorizadas ou a remo para levar ao mar uma rede, deixando uma ponta na praia 
fechando um cerco no mar.  
A rede é puxada na praia por pescadores e auxiliares de pesca nas suas duas pontas ou 
H[WUHPLGDGHVȋ���(3$*5Ζ�������

4 Técnica fotogramétrica que consiste na “correlação automática de conjuntos de pixeis homólogos em 
GLIHUHQWHV�IRWRV�SDUD�D�JHUD©¥R�GD�ȆQXYHP�GH�SRQWRVȇ>Ȑ@ȋ��*52(7(/$$56��������S������� 
A nuvem de pontos consiste num modelo tridimensional onde cada ponto representa uma parte do 
REMHWR��FXMD�SRVL©¥R�UHODWLYD�IRL�H[WUD¯GD�GDV�IRWRJUDȴDV��

5 São Francisco do Sul é a primeira, com fundação datada em 1658; Nossa Senhora do Desterro é a 
VHJXQGD��HP�������H�/DJXQD��HP����GH�MXOKR�GH�������GH�DFRUGR�FRP�R�GHFUHWR�PXQLFLSDO�Q|�������GH�
02/05/1975.

6 Segundo o IBGE, no último Censo, realizado em 2010, a Instituição realizava o cadastro somente dos 
bairros reconhecidos formalmente pelas Prefeituras e Câmaras, por meio de lei ou decreto municipal, 
mas a partir do próximo Censo, que será realizado em 2022 – adiado devido à pandemia do novo 
FRURQDY¯UXV�����&RYLG�����Ȃ�R�WHUPR�EDLUUR�VHU£�VXEVWLWX¯GR�SRU�ȊORFDOLGDGH�XUEDQDȋ�� 
O dado encontrado até o momento foi disponibilizado pelo cadastro do Sistema de Saúdo do bairro, o 
qual possui 1.021 pessoas registradas no Sistema Único de Saúde.
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A arquitetura legitima o meio ambiente:  
edifícios museográficos em Biomas brasileiros

Mario Saleiro Filho 
Noemia de Oliveira Figueiredo

Introdução

O Brasil é um país de dimensões continentais. Nessa grande extensão de área abrigam-se em seu 
espaço territorial uma heterogeneidade de biomas, que contribuem para uma imagem de um país com 
XPD�ULTXH]D�VLQJXODU�QR�¤PELWR�GR�VROR��GR�UHOHYR��GD�ȵRUD��IDXQD�LQWHUDJLQGR�HQWUH�VL��H��VREUHWXGR�
FRP�R�KRPHP��'H�DFRUGR�FRP�R�ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDȴD�H�(VWDW¯VWLFD��Ζ%*(���µUJ¥R�YLQFXODGR�
DR�0LQLVW«ULR�GR�0HLR�$PELHQWH��00$���K£�VHLV�JUDQGHV�ELRPDV�TXH�FRQVWLWXHP�D�PDLRU�ELRGLYHUVLGDGH�
GR�SODQHWD��Ȋ$PD]¶QLDȋ��Ȋ&HUUDGRȋ��Ȋ0DWD�$WO¤QWLFDȋ��Ȋ&DDWLQJDȋ��Ȋ3DPSDȋ�H�Ȋ3DQWDQDOȋ�GLVWULEX¯GR�SRU�����
milhões de quilômetros quadrados.

A expansão da urbanização bem como das atividades agropastoris em algumas regiões do país, e seus 
respectivos padrões de exploração se forem mantidos, acarretarão a extinção desses biomas. Indícios 
GHVVHV�VLQWRPDV�M£�V¥R�HYLGHQFLDGRV�QDV�OLVWDV�PXQGLDLV�GH�KRWVSRVWV��0<(56��������S������WDO�FRPR�R�
Cerrado e a Mata Atlântica. Não obstante, aponta-se que tanto a Amazônia Brasileira desaparecerá em 40 
anos com os índices de desmatamento apresentados, mormente através de focos de incêndios, quanto os 
Pampas e o Pantanal que são advertidos com a atividade das culturas agropecuárias que principalmente 
FRQWULEXHP�SDUD�R�SURFHVVR�GH�GHVHUWLȴFD©¥R�QD�UHJL¥R�SDPSHLUD�EHP�FRPR�R�VLVWHPD�GH�FKHLDV�QRV�ULRV�
pantaneiros. Todas essas preocupações foram e são alertadas sistematicamente através dos meios de 
FRPXQLFD©¥R��LPSUHQVD�HVFULWD��IDODGD��VLWHV�GD�LQWHUQHW��H�WLYHUDP�UHSHUFXVV¥R�LQWHUQDFLRQDO�QR�DQR�GH�
2019, sinalizando que o Estado Brasileiro não havia honrado os compromissos ambientais propostos pelo 
G-20 em Osaka no Japão.

$V�QRVVDV�LQTXLHWXGHV�HVW¥R�FHQWUDGDV�QD�LPSRUW¤QFLD�GD�LQVHU©¥R�GH�HGLI¯FLRV�PXVHRJU£ȴFRV�QHVVHV�
biomas, que possam promover a visibilidade dos mesmos sob o ponto de vista patrimonial, atribuído 
pelos seus valores intrínsecos e potenciais consubstanciados por suas valias de conteúdos históricos, 
arquitetônicos, culturais e sociais. Como recorte espacial elegeu-se a implantação desses edifícios nos 
VHLV�ELRPDV�FRQVWLWXWLYRV�TXH�FRQIRUPDP�R�WHUULWµULR�EUDVLOHLUR��0DQDXV��$PD]¶QLD���%UDV¯OLD��&HUUDGR���
%UXPDGLQKR��0DWD�$WO¤QWLFD���&RURQHO�-RV«�'LDV��&DDWLQJD���-DJXDU¥R��3DPSDV��H�&RUXPE£��3DQWDQDO���2V�
objetivos destacarão as discussões que enfocam o ambiente construído tendo como interface a natureza. 
$O«P�GLVVR��UHJLVWUD�VH�DV�LQWHUYHQ©·HV�DUTXLWHW¶QLFDV�UHDOL]DGDV�SRU�GLYHUVRV�SURȴVVLRQDLV�H�VHXV�
respectivos escritórios, juntamente com especialistas de diversas áreas nas materializações desses polos 
de interesse. Esse artigo pretende evidenciar a importância desses edifícios relacionados ao patrimônio 
construído e natural, redirecionando-os nas preocupações de pauta de ordem mundial.

Biomas brasileiros, características e especificidades

O conceito de bioma compreende grandes sistemas ecológicos com áreas superiores a um milhão de 
TXLO¶PHWURV�TXDGUDGRV�GHȴQLGRV�VREUHWXGR�SHOR�FOLPD��D�ȴVLRQRPLD�GD�YHJHWD©¥R��R�VROR�H�D�DOWLWXGH�V¥R�
semelhantes ou aparentados. No Brasil há seis tipos de biomas, a saber:
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D��Ȋ$PD]¶QLDȋ�FRPS·H�������>TXDVH�PHWDGH@�GR�HVSD©R�WHUULWRULDO�EUDVLOHLUR��H�HVW£�FRQFHQWUDGR�QDV�
Regiões Norte e em parte da Região Centro-Oeste. Por se caracterizar pela baixa amplitude térmica e 
grande umidade, devido a evapotranspiração dos rios e árvores, é consubstanciado por uma vegetação 
ULFD�H�GHQVD�TXH�VRIUH�LQȵX¬QFLD�GR�FOLPD�HTXDWRULDO�H�DEULJD�XPD�IDXQD�GLYHUVLȴFDGD��$WXDOPHQWH�HVVH�
bioma lidera o número de queimadas com 52,6% dos focos de incêndios relatados em 2019. Importante 
ressaltar que os incêndios na Amazônia não acontecem de maneira natural. Segundo a bióloga Erika 
%HUHQJXHU�Ȋ«�SUHFLVR�TXH�DOJX«P�FRORTXH�IRJR�SRLV�HVWH�Q¥R�ID]�SDUWH�GD�GLQ¤PLFD�GD�$PD]¶QLDȋ�

E��Ȋ&HUUDGRȋ�HQFRQWUD�VH�HP�JUDQGH�SDUWH�GD�5HJL¥R�&HQWUR�2HVWH��1RUGHVWH�H�6XGHVWH�RFXSDQGR�
XPD�£UHD�GH�������GR�WHUULWµULR�EUDVLOHLUR��VRIUHQGR�LQȵX¬QFLD�GR�FOLPD�WURSLFDO�FRQWLQHQWDO��SRU�KDYHU�
GXDV�HVWD©·HV�EHP�GHȴQLGDV��¼PLGD�QR�YHU¥R�H�VHFD�QR�LQYHUQR���6XD�YHJHWD©¥R�«�FRPSRVWD�SRU�£UYRUHV�
e arbustos de pequeno porte, troncos retorcidos e de casca grossa. Foi o bioma mais afetado pelas 
queimadas em setembro de 2019 registrando 22.982 focos de incêndio monitorado pelo Programa 
4XHLPDGDV�GR�ΖQVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�3HVTXLVDV�(VSDFLDLV��Ζ13(��

F��Ȋ0DWD�$WO¤QWLFDȋ�HVW£�ORFDOL]DGR�SUHGRPLQDQWHPHQWH�QD�IDL[D�OLWRU¤QHD�GR�%UDVLO��GHVGH�R�HVWDGR�
do Piauí situado na Região Nordeste, passando por todo o litoral das Regiões Nordeste, Sudeste e Sul, 
alcançando o estado do Rio Grande do Sul. Em decorrência da intensa ocupação urbana, ao longo 
dos séculos, grande parte da vegetação nativa foi completamente devastada. Atualmente esse bioma 
ocupa uma área de 13% do país. Sua vegetação bem densa é semelhante as características da Floresta 
Amazônica. A fauna dessa região foi praticamente extinta.

G��Ȋ&DDWLQJDȋ�FRPSUHHQGH�WRGR�R�VHUW¥R�EUDVLOHLUR�QXPD�£UHD�HTXLYDOHQWH�D������GR�WHUULWµULR�QDFLRQDO��
e está localizado na zona do clima tropical semiárido e é a região mais seca do Brasil. Sua vegetação é 
composta por plantas resistentes a aridez, crescidas esparsamente sobre um solo ralo e quase sempre 
pedregoso, além de árvores com raízes profundas capazes de captar águas do lençol freático em 
grandes profundidades. O desmatamento desse bioma está relacionado intrinsicamente ao processo de 
GHVHUWLȴFD©¥R�GD�5HJL¥R�1RUGHVWH�

H��Ȋ3DPSDȋ�HVW£�LQVFULWR�QR�H[WUHPR�VXO�GR�SD¯V��QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��RFXSD�XPD�£UHD�GH������
do Brasil, e sofre ações tanto do clima subtropical quanto pela formação do relevo que é constituído 
especialmente por planícies. Sua vegetação é composta por uma diversidade de gramíneas em função da 
predominância do clima frio e seco que não permite o desenvolvimento de outras espécies vegetais. A 
ação da agropecuária nessa região é determinante na causa da erosão do solo.

I��Ȋ3DQWDQDOȋ�HVW£�FHQWUDGR�QRV�(VWDGRV�GH�0DWR�*URVVR�H�0DWR�*URVVR�GR�6XO��RFXSDQGR�XPD�£UHD�
equivalente a 1,8% do território brasileiro. Por se tratar de uma grande planície, esse bioma sofre 
LQȵXHQFLDV�GRV�ULRV�QRV�SHU¯RGRV�FKXYRVRV�TXH�DODJD�JUDQGH�SDUWH�GHVVD�UHJL¥R��FULDQGR�VLWXD©·HV�GH�
LQWHUPLW¬QFLD�FRP�D�«SRFD�GH�VHFD��(VVHV�IDWRUHV�FRQVROLGDP�HVVH�ELRPD�PXLWR�GLYHUVLȴFDGR��REULJDP�
WDQWR�D�ȵRUD�TXDQWR�D�VXD�IDXQD�DGHTXDUHP�VH�FRP�D�PRYLPHQWD©¥R�GDV�£JXDV��6XDV�HVS«FLHV�YHJHWDLV�
incluem plantas típicas tanto do cerrado quanto da Amazônia. Além da pecuária extensiva, a emulação 
com a fauna nativa reduziu as reservas pesqueiras, e extinção de algumas espécies de animais, associado 
ao garimpo de ouro e pedras preciosas, ocasionando processo de erosão e contaminação dos rios.

Passos teóricos-metodológicos

ΖQWHQFLRQD�VH�ID]HU�XPD�DQ£OLVH�FRPSDUDWLYD�GRV�HGLI¯FLRV�PXVHRJU£ȴFRV�LQVFULWRV�QRV�ELRPDV�
EUDVLOHLURV�QR�V«FXOR�;;Ζ��VDOLHQWDQGR�RV�DVSHFWRV�H�LQȵX¬QFLDV�FRPXQV�H�PDLV�PDUFDQWHV�TXH�SRVVDP�VHU�
esquadrinhados pelas características programáticas e espaciais, direcionando-se a uma convergência de 
identidade no campo arquitetônico. 

Esses conjuntos são moldados a bem dos contextos locais, com traça advinda de tectônicas 
GLIHUHQFLDGDV��(VVH�WUDEDOKR�Q¥R�VH�OLPLWD�D�XP�OHYDQWDPHQWR�KLVWµULFR�GH�VHLV�HGLI¯FLRV�PXVHRJU£ȴFRV��
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sobretudo sublinha considerações na esfera da crítica arquitetônica, embasados a partir de modelos 
WHµULFRV��H�SHOD�LGHQWLȴFD©¥R�GH�FULW«ULRV�GH�DQ£OLVH�DUTXLWHW¶QLFD�QD�FRQFHS©¥R�GH�SURMHWR��

2�DWR�GH�FRPSDUDU�QR�FRQWH[WR�DUTXLWHW¶QLFR�«�P«WRGR�XVDGR�GHVGH�R�ȴQDO�GR�QRYHFHQWR�LQLFLDGR�
SRU�)OHWFKHU��������S�����QD�ΖQJODWHUUD�H�&KRLV\��������S�����QD�)UDQ©D��

$R�ORQJR�GHVVH�SHUFRUUHU�GH�WHPSR��D�KLVWRULRJUDȴD�WHFHX�SDU¤PHWURV�SDUD�D�DUTXLWHWXUD��LQVWLWXLQGR�
critérios, embasados nas conexões que as diversas obras evidenciavam ter entre si. Vale lembrar que 
R�DWR�GH�ȊFRPSDUDUȋ�VHU£�XVDGR�FRPR�IHUUDPHQWD�DX[LOLDU�FDSD]�GH�HVFODUHFHU�DOJXQV�IRFRV�SRQWXDLV��
&RQY«P�UHVVDOWDU�R�SHQVDPHQWR�GH�.DLVHU�������S������TXDQGR�VXEOLQKD�TXH�ȊFRPSDUDUȋ�«�XPD�WHQWDWLYD�
de compreender através da confrontação complexa do que há de particular em cada obra. 

2V�HGLI¯FLRV�HOHQFDGRV�WLYHUDP�FRPR�SULQF¯SLR�FRPXP��DO«P�GR�SURJUDPD�DUTXLWHWXUDO�HVSHF¯ȴFR��R�
conceito de lazer. Pode-se observar que atualmente o cotidiano da sociedade é marcado por obrigações 
e compromissos, no qual o lazer é o oposto disto. 

Muitas vezes é quando o homem que vive no contexto urbano busca o contato com a natureza.
6HJXQGR�'XPD]HGLHU��������SS����������OD]HU�«�

Uma condição para se usar o tempo de viver. É a aspiração ao 
direito de “viver por viver”, em interdependência com as normas 
legítimas do “dever-ser” que a produção das coisas e a sociedade 
dos homens impõem. Lazer é um modo expressão mais completo 
de si, pelo corpo, sentidos, sentimentos, imaginação, espírito: é o 
tempo no qual explodimos.

Naturalmente, o lazer produz determinados resultados como descanso, divertimento, 
UHODFLRQDPHQWRV�VRFLDLV��GHVHQYROYLPHQWR�GD�SHUVRQDOLGDGH��HQWUH�RXWURV��TXH�V¥R�FODVVLȴFDGRV�FRPR�
DV�ȊIXQ©·HV�GR�OD]HUȋ�H�TXH�SRGHP�VHU�GLYLGLGDV�HP�GXDV��'XPD]HGLHU��������SS���������3VLFRVVRFLDLV�H�
Sociais. 

A primeira função está relacionada ao Descanso que é a principal função do lazer, poder-se-ia dizer 
a mais necessária, uma vez que ela permite a recuperação do cansaço mental e físico; à Diversão que 
completa a função de descanso, dando-lhe um conteúdo mais dinâmico; e ao Desenvolvimento no qual 
GHSRLV�GH�XPD�MRUQDGD�GH�WUDEDOKR��R�LQGLY¯GXR�DLQGD�JXDUGD�HQHUJLD�VXȴFLHQWH�SDUD�ODQ©DU�VH�QXPD�
atividade intelectual, artística ou física. 

A segunda, se relaciona à Socialização no qual horas excessivas de trabalho e as cidades grandes 
levam ao distanciamento entre as pessoas e o lazer permite uma reaproximação social; à Simbólica cujo 
lazer pode ser um símbolo que determina a classe social de um indivíduo e também sua personalidade; 
e à Terapêutica que está relacionada com as funções de descanso e divertimento. 

Ambas as funções fazem com que as pessoas preservem um bom estado de saúde, agindo 
ȴVLFDPHQWH�H�SVLFRORJLFDPHQWH�VREUH�R�LQGLY¯GXR��

6HJXQGR�-DFREXFFL��������SS��������WRGRV�HVVHV�HGLI¯FLRV�V¥R�FDWHJRUL]DGRV�FRPR�ΖQVWLWXL©·HV��
que possuem equipe técnica responsável pelas práticas executadas tais como: Museus, Centro de 
Ciências, Parques Ecológicos e Zoológicos, Jardins Botânicos, Instituto de Pesquisas, dentre outros. 
Pode-se constatar que esses conjuntos arquitetônicos são promotores principalmente da função de 
desenvolvimento, e a alguns deles também fornecem a função terapêutica, uma vez que a ambiência 
onde estão localizados promovem a experiência do individuo na natureza. 

A função de desenvolvimento está relacionada à educação ambiental no qual o bioma é apresentado 
de maneira a contribuir com o conhecimento e a necessidade de preservação por meio de técnicas 
interpretativas. A boa localização e a apresentação atraente são fundamentais para o sucesso desses 
espaços, neste sentido é que está a importância do projeto arquitetônico.

Para analisá-los arquitetonicamente, seguiu-se os seguintes critérios: relação do edifício com o 
entorno; técnico-estruturais; funcionais e representativos.
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A Arquitetura de edificios museográficos

A instituição das questões ambientais no Brasil foi ressaltada a partir de 1999 com a implantação 
GD�3RO¯WLFD�1DFLRQDO�GH�(GXFD©¥R�$PELHQWDO��31($���FRQWHPSODQGR��REULJDWRULDPHQWH��WRGRV�RV�Q¯YHLV�
de ensino do ensino fundamental ao superior, tendo como mote a construção de valores sociais, 
conhecimentos e habilidades norteadas para conservação do meio ambiente. Esta prática educativa deve 
ser estimulada, estreitando parcerias com empresas públicas e privadas com redes formais de ensino e 
2UJDQL]D©·HV�1¥R�*RYHUQDPHQWDLV��21*V��QD�GLVVHPLQD©¥R�GH�SURJUDPDV�DPELHQWDLV��VHQVLELOL]DQGR�
a sociedade tanto as populações tradicionais perpassando pelos agricultores visando a importância do 
Sistema de Unidades de Conservação, criado em 2000, sobretudo no âmbito do Ecoturismo.

&RP�D�IRUPDOL]D©¥R�GHVVD�SRO¯WLFD�QR�ȴQDO�GR�PLO¬QLR��DV�GXDV�SULPHLUDV�G«FDGDV�GR�V«FXOR�;;Ζ�
em todas as regiões do Brasil, testemunharam a criação e materialização de projetos arquitetônicos 
PXVHRJU£ȴFRV�FRP�R�FXQKR�DPELHQWDO�H�GH�OD]HU�HP�WRGRV�RV�ELRPDV�EUDVLOHLURV��WHQGR�FRPR�GHVWDTXHV��
ȊΖQVWLWXWR�6RFLRDPELHQWDOȋ�QD�$PD]¶QLD��Ȋ&HQWUR�GH�([FHO¬QFLD�GR�&HUUDGRȋ��ȊΖQVWLWXWR�ΖQKRWLPȋ�QD�0DWD�
$WO¤QWLFD��Ȋ0XVHX�GD�1DWXUH]Dȋ�QD�&DDWLQJD��Ȋ0XVHX�GR�3DPSDȋH�R�Ȋ0XVHX�GH�+LVWµULD�GR�3DQWDQDOȋ��

Instituto Socioambiental / ISA

7UDWD�VH�GH�XPD�RUJDQL]D©¥R�GD�VRFLHGDGH�FLYLO�EUDVLOHLUD��VHP�ȴQV�OXFUDWLYRV�IXQGDGD�HP�������TXH�
propõem integrar as questões socioambientais em defesa do meio-ambiente e do patrimônio cultural 
perpassando aos direitos humanos e dos povos. Sua sede principal é em São Paulo, mas há sub-sedes 
no Distrito Federal e em São Paulo, e especialmente nos estados do Amazonas, Roraima, Mato Grosso 
H�3DU£�TXH�ID]HP�SDUWH�GR�ELRPD�Ȋ$PD]¶QLDȋ��(QWUH�RV�H[HPSODUHV�GHVWDFD�VH�R�HGLI¯FLR�FRQFHELGR�HP�
������SHOR�HVFULWµULR�GH�DUTXLWHWXUD�%UDVLO�$UTXLWHWXUD�QD�FLGDGH�GH�6¥R�*DEULHO�GD�&DFKRHLUD��)LJ������
no estado amazonense fronteira com a Colômbia e a Venezuela, que consta com uma população 
predominantemente de 30 etnias indígenas.

Figura 1.  Vista do Instituto 
Socioambiental.
Fonte: archdaily.com.br

A localização projetual foi estratégica por estabelecer uma aproximação entre a ocupação humana 
H�D�QDWXUH]D��6XD�LPSODQWD©¥R�DV�PDUJHQV�GR�5LR�1HJUR�SHUPLWH�YLVOXPEUDU�DV�SUDLDV�ȵXYLDLV�GDTXHOD�
ORFDOLGDGH�EHP�FRPR�D�)ORUHVWD�$PD]¶QLFD��/HYDQGR�VH�HP�FRQVLGHUD©¥R�D�GLȴFXOGDGH�FRQVWUXWLYD�
daquela localidade ,sua tectônica de forma quadrangular e constituída por 3 pavimentos, foi idealizada 
por técnicas tradicionais de alvenaria revestida por cal, sobre esta, uma segunda pele de réguas de 
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PDGHLUD�HVSD©DGDV�FRQIRUPDQGR�YDUDQGDV��FLUFXOD©·HV�H�HVFDGDV��H�FRURDQGR�D�HGLȴFD©¥R�XP�WHOKDGR�
de piaçava, atendendo as exigências de conforto ambiental amazônica que prima por fortes chuvas de 
YHQWR�GL£ULDV��(VVD�PDWHULDOLGDGH�DHGLȴFDQGL�HVWDEHOHFH�XPD�UHOD©¥R�HVWUHLWD�FRP�R�HQWRUQR�LPHGLDWR��
sobretudo com a construção das tabas indígenas. O programa arquitetônico foi regido por gestores do 
instituto e pelos conselhos indígenas. No térreo concentra-se o setor pedagógico e técnico-pedagógico, 
no segundo pavimento a habitação temporária destinada aos investigadores e visitantes, e no último 
piso concentra o setor social com redário e cozinha coletiva, conformados como um belvedere com vista 
SDQRU¤PLFD�SDUD�DV�DPHQLGDGHV�GR�ULR�H�GD�ȵRUHVWD�

Centro de Excelência do Cerrado

Tendo como foco avivar a pesquisa e propagar as informações do Bioma Cerrado, a Superintendência 
GR�-DUGLP�%RW¤QLFR�GH�%UDV¯OLD��-%%��FULRX�R�&HQWUR�GH�([FHO¬QFLD�GR�&HUUDGR�QR�/DJR�6XO�GDTXHOH�3ODQR�
3LORWR��HP�SDUFHULD�FRP�R�ΖQVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�ΖQIRUPD©¥R�HP�&L¬QFLD�H�7HFQRORJLD��Ζ%Ζ&7���2�HGLI¯FLR�
foi projetado pelos arquitetos Roberto Lecomte, Catarina Macedo e Samuel Pinheiro Guimarães e foi 
LQDXJXUDGR�HP�������)LJXUD����

Figura 2.  
Vista do Centro de Excelência do Cerrado.
Fonte: Rafael Castanheira

Sua implantação está na parte mais alta daquele terreno cerratense cumprindo o papel de mirante, 
ORFDO�GH�REVHUYD©¥R�SDUD�D�ȴVFDOL]D©¥R�H�GHWHF©¥R�GH�IRFRV�GH�LQF¬QGLR��H�SURSRUFLRQDQGR�DR�YLVLWDQWH�
uma valorização da natureza numa estação ecológica de rica biodiversidade e água. Sua volumetria faz 
alusão as formas orgânicas da natureza, sublinhando os mistérios da vida onde se converge os pontos de 
partida e chegada e os ninhos dos pássaros do cerrado. Sua tectônica é protagonizada pelas estruturas 
de madeira e alvenaria de tijolos revestida de argamassa. O partido arquitetônico é pavilhonar constituído 
por dois pavimentos, permeável a paisagem, permitindo criar espaços dinâmicos e modulados que 
podem acolher diferentes temas ligados ao Bioma, e abriga os setores pedagógico e administrativo, 
espaço de exposições e mirante, que podem ser terceirizados exclusivamente para eventos de caráter 
educacional, cultural, institucional e empresarial. Esse projeto recebeu o Prêmio Green World Award - 
Categoria Ambiente Construído Sustentável em 2015.

Instituto Inhotim

Sua fundação remete a 2004 e atualmente é composto por vinte e três edifícios que abrigam obras 
de artes contemporâneas, um centro de educação e cultura, restaurantes, cafés, lanchonetes e 8 jardins 
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temáticos, que juntamente com quatro lagos perfazem o Jardim Botânico com vegetações e intervenções 
de arte, todos reunidos em num ambiente natural e construído visitáveis de aproximadamente de 140 
hectares, inscritos numa área de 786 hectares de mata atlântica, no município de Brumadinho, no estado 
de Minas Gerais. Este espaço, ícone no Brasil e na América do Sul, promove a divulgação de arquitetos 
e artistas plásticos que dialogam com a paisagem através da implantação dos edifícios e dos caminhos 
que são percorridos, materializando esse extenso lugar num espaço museístico de singular conformação, 
aliando três tipos de ambiências espaciais: introspectiva, a céu aberto, e hibrida. 

Dentro do leque arquitetural exposto, foram elencados três edifícios que revelam a mata atlântica, 
HP�SHUFHS©·HV�GLVWLQWDV��GXDV�JDOHULDV�TXH�FRQW«P�REUDV�GH�DUWH�TXH�HVSHOKDP�ȴVLFDPHQWH�R�
ELRPD�QR�DPELHQWH�FRQVWUX¯GR�H�XP�FHQWUR�GH�HGXFD©¥R�H�FXOWXUD�SHOD�DPSOD�YLV¥R�GD�SDLVDJHP���
a saber: o caleidoscópio gigante que se move sobre um eixo permitindo o visitante a experiência 
GH�ID]HU�FRPSRVL©·HV�FRP�D�SDLVDJHP�GD�PDWD�DWO¤QWLFD��GHQRPLQDGR�Ȋ9LHZLQJ�0DFKLQHȋ�ORFDOL]DGR�
HP�XP�SDYLOK¥R�FRP�YLVWD�GH�����JUDXV�>WDO�FRPR�D�YLV¥R�GH�XP�PLUDQWH@�TXH�IRL�FULDGR�SHOR�DUWLVWD�
GLQDPDUTX¬V�2ODIXU�(OLDVVRQ�HP�������R�Ȋ&HQWUR�GH�(GXFD©¥R�H�&XOWXUD�%XUOH�0DU[ȋ��H[WHQVR�SDYLOK¥R�
horizontal de um pavimento de tectônica modernista, foi projetado pelo escritório Arquitetos 
Associados,e está implantado às margens de um dos lagos e abraçado pela mata atlântica, cuja 
FREHUWXUD�«�FRPSRVWD�SRU�XP�WHUUD©R�MDUGLP�FRP�HVSHOKR�Gȇ£JXD�RQGH�ȵXWXD�D�REUD�GH�DUWH�
Ȋ1DUFLVVXV�*DUGHQ�ΖQKRWLPȋ��GD�DUWLVWD�SO£VWLFD�<D\RL�.XVDPD�GH�������FRQVWLWX¯GD�SRU�����HVIHUDV�GH�
D©R�LQR[LG£YHO�TXH�UHȵHWH�D�SDLVDJHP�GR�F«X�H�WHUUD�VREUHWXGR�R�HVSHFWDGRU�HP�IRUPDV�GLOX¯GDV�H�
FRQGHQVDGDV�VRE�D©¥R�HµOLFD��R�SDYLOK¥R�JDOHULD�Ȋ6RQLFRȋ��SURMHWDGR�SRU�'RXJ�$LWNHQ�HP�������)LJXUD�
����TXH�HVW£�LQVHULGR�QD�SDUWH�PDLV�HOHYDGD�GR�ΖQVWLWXWR��FXMR�SDUWLGR�FLUFXODU�«�PDWHULDOL]DGR�HP�D©R�
e vidro permite uma vista de 360 graus, e a experiência do visitante não é só a ampla paisagem, mas 
também a sonoridade que vem da profundeza de 200 metros da Terra, o que dá voz a paisagem da 
mata atlântica. 

)LJXUD�����ΖQVWLWXWR�ΖQKRWLP��D��9LHZLQJ�0DFKLQH��E��1DUFLVVXV�*DUGHQ�ΖQKRWLP��F��6RQLFR�
)RQWH��D��H�E��ZZZ�LQKRWLP�RUJ�EU��F��2V�DXWRUHV�������

Museu da Natureza

O estado do Piauí, localizado na região nordeste do Brasil, possui um Patrimônio Cultural da 
+XPDQLGDGH�VLQJXODU���R�3DUTXH�1DFLRQDO�GD�6HUUD�GD�&DSLYDUD��316&���TXH�UH¼QH�R�PDLRU�V¯WLR�
arqueológico do Homem Americano. 

Em 2018, no entorno do Parque, no município de Coronel José Dias, foi inaugurado o Museu 
GD�1DWXUH]D��)LJXUD�����TXH�WHYH�FRPR�LGHDOL]DGRUD�D�H[SHULHQWH�DUTXHµORJD�1LªGH�*XLGRQ��(VWD�
pesquisadora que sempre esteve a frente da arqueologia sobre o Homem Americano nesse parque, 
e notoriamente, observou o potencial da região para contar a História da Terra. A arquiteta Elizabete 
Buco, que já havia projetado anteriormente as passarelas suspensas no PNSC, concebeu o projeto e 
GHVHQYROYHX�HP�FRQMXQWR�FRP�D�HPSUHVD�GH�DUTXLWHWXUD�$��'HOOȇ$JQHVH�$UTXLWHWRV�$VVRFLDGRV�
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O projeto arquitetônico em formato espiral, remete-se às formas orgânicas da natureza, sua estrutura 
metálica tem fechamento com placas de cimento e cobertura em vidro, permitindo a inserção de uma 
iluminação zenital, que consolidam a dramatização arquitetônica do entorno, sobretudo a vista para a 
formação geológica Pedra Furada, símbolo daquele parque. 

A circulação do visitante ocorre por meio de uma rampa helicoidal até as doze salas interativas, onde 
estão exemplares físicos e virtuais exibidos através de inovadoras tecnologias museológicas, que abordam 
o início da Terra a partir da formação geológica, as mudanças climáticas e as ações do Homem até os 
dias de hoje. Esse edifício é entendido como uma alegoria para a comunidade inscrita naquela localidade, 
alimentando uma autoestima da região, por conseguinte o município.

Figura 4. Museu da Natureza
Fonte: https://www.conhecaopiaui.com

Museu do Pampa

2XWURUD�DEDQGRQDGD��DV�UX¯QDV�HP�HVWLOR�QHRFO£VVLFR�GH�XPD�HQIHUPDULD�PLOLWDU�FRQVWUX¯GD�QR�ȴQDO�
GR�V«FXOR�;Ζ;��IRL�WRPEDGD�HP������SHOR�ΖQVWLWXWR�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��Ζ3+$1���
WRUQDQGR�VH�R�OµFXV�J¬QHVH�GR�0XVHX�GR�3DPSD��)LJXUD�����

Localizado na cidade de Jaguarão no Rio Grande do Sul limítrofe com o Uruguai, a implantação deste 
FRQMXQWR�DHGLȴFDQGL�HVW£�QR�SRQWR�PDLV�DOWR�GR�WHFLGR�XUEDQR�RUWRJRQDO�GD�FLGDGH��H�GHYLGR�D�YLVWD�DPSOD�
do entorno tornou-se um local de lazer dos moradores e turistas. 

2�SURMHWR�IRL�SUHPLDGR�SHOR�ΖQVWLWXWR�GH�$UTXLWHWRV�GR�%UDVLO�GR�(VWDGR�GH�6¥R�3DXOR��Ζ$%VS��HP�������
QD�FDWHJRULD�UHVWDXUR�H�UHTXDOLȴFD©¥R��IRL�H[HFXWDGR�H�GHVHQYROYLGR�SHOR�HVFULWµULR�%UDVLO�$UTXLWHWXUD��
O partido arquitetônico é pavilhonar estruturante, sobretudo completa o volume original da ruína 
com adição de volumes em concreto que respeitam as dimensões originais, mas faz o contraste com a 
tipologia de vãos e os materiais adotados do século XIX, e é constituído por auditório e salas expositivas, 
HPEDVDGRV�QRV�HQVLQDPHQWRV�GH�ȊUHXWLOL]D©¥Rȋ�GH�&KRD\��������S������

Figura 5.  Museu do Pampa
Fonte: brasil-arquitetura.com
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2�REMHWLYR�IRL�YDORUL]DU�DV�FDUDFWHU¯VWLFDV�JHRJU£ȴFDV�H�FXOWXUDLV�GD�UHJL¥R�GRV�SDPSDV�JD¼FKRV��$�H[SRVL©¥R�
DEUDQJH�DUWHIDWRV�DUTXHROµJLFRV�GRV�LQG¯JHQDV�TXH�YLYHUDP�QD�UHJL¥R��DSUHVHQWD�RV�FRQȵLWRV�KLVWµULFRV�FRP�
UHFXUVRV�DXGLRYLVXDLV�H�VLPXOD�R�YHQWR�PLQXDQR�FDUDFWHU¯VWLFR�GD�UHJL¥R��%�$6��������S������SHUPLWLQGR�R�
usuário vivenciar experiências afetivas e intelectuais através de quatro eixos temáticos: paisagem natural; 
antiguidade da ocupação; mestiçagem genética, questão da fronteira e constituição de uma identidade.

Museu de História do Pantanal / Muhpan

Edifício de três pavimentos com características ecléticas, acolhia anteriormente a Casa Wanderley, Baís 
& Cia, é o que mais se destaca pela sua tipologia volumétrica em relação aos demais edifícios contíguos 
no conjunto da zona do porto de Corumbá, as margens do Rio Paraguai, que em 1914 era o terceiro mais 
importante porto da América Latina. Sua fachada é simétrica com coroamento, composto por cimalha. 
5HOHPEUDQGR�D�DERUGDJHP�GH�ȊUHXWLOL]D©¥Rȋ�GH�&KRD\���������KRMH�HP�GLD�HVVH�HGLI¯FLR�DEULJD�R�0XKSDQ�
�0XVHX�GH�+LVWµULD�GR�3DQWDQDO��)LJXUD�����IRL�FULDGR�SHOR�DQWURSµORJR�H�SURIHVVRU�&DUORV�(WFKHYDUQH��
Seu programa arquitetônico é subdividido em Exposições de Longa Duração e Temporárias. O projeto 
PXVHRJU£ȴFR�IRL�HODERUDGR�SHOR�DUTXLWHWR�1LYDOGR�9LWRULQR�

Figura 6 - Museu de História do Pantanal
Fonte: Os autores, 2010.

$QFRUDGR�QD�ȴORVRȴD�GH�FRQWDU�D�KLVWµULD�GD�RFXSD©¥R�KXPDQD�QR�3DQWDQDO��VHX�SURMHWR�IRL�
FRQFHELGR�QRV�WU¬V�SDYLPHQWRV�HPEDVDGRV�SRU�XP�GLVFXUVR�>KLVWµULFR@�GLDFU¶QLFR��2�XVX£ULR�LQVHUH�
se nos primórdios da pré-história pantaneira, passando pelo período pré-colombiano, documentando 
também a civilização indígena, a colonização europeia até os dias atuais. Os espaços são balizados tanto 
por inúmeros objetos achados nas escavações arqueológicas quanto por modelos tridimensionais, 
reproduzindo os hábitos, costumes, folclore e conquistas desse povo, transportando o visitante para uma 
ambiência com efeitos sonoros da natureza, promovendo estímulos sensoriais que lhe enquadram ainda 
mais na região pantaneira, vislumbrando das janelas, o Rio Paraguai e a paisagem natural boliviana do 
PXQLF¯SLR�GH�3XHUWR�4XLMDUUR��1HVVD�HGLȴFD©¥R�K£�ORFDLV�GHVWLQDGRV�D�SDOHVWUDV�H�FXUVRV�GH�IRUPD©¥R�
SURȴVVLRQDO�QR�¤PELWR�GR�WXULVPR�

Considerações 

2V�HGLI¯FLRV�PXVHRJU£ȴFRV�ORFDOL]DGRV�QRV�VHLV�ELRPDV�GR�%UDVLO�GHPRQVWUDP�TXH�RV�DUTXLWHWRV�
projetistas buscaram revelar o bioma no partido arquitetônico e na implantação que valorizam a 
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paisagem, entendida como patrimônio natural-cultural por meio de varandas e esquadrias, até mesmo 
mirantes que se abrem para o exterior. Observou-se que houve uma preocupação em olhar a natureza 
GLVWLQWDPHQWH�WDQWR�QR�¤PELWR�GDV�ȊDUWHV�SO£VWLFDVȋ�QR�HVSHOKDPHQWR�OLWHUDO�GR�ELRPD�0DWD�$WO¤QWLFD�QDV�
REUDV�GH�DUWH�ȊFDOHLGRVFµSLRȋ�GH�(OLDVVRQ�H�QDV�ȊHVIHUDVȋ�GH�.XVDPD��TXDQWR�QD�ȊDUTXLWHWXUDȋ�QD�WHFW¶QLFD�
RUJ¤QLFD�GRV�HGLI¯FLRV�GR�&HUUDGR��&DDWLQJD�H�QD�JDOHULD�Ȋ6RQLFRȋ�GD�0DWD�$WO¤QWLFD��EHP�FRPR�QD�DGR©¥R�
de materiais construtivos como a piaçava na cobertura e na pele de madeira no edifício da Amazônia, 
HVWUHLWDQGR�R�GL£ORJR�FRP�D�ȴEUD�GD�WDED�LQG¯JHQD�H�D�ȵRUHVWD�GDTXHOD�UHJL¥R�

Nesse último contexto, os materiais empregados são variados, mas seguem o conceito de 
sustentabilidade, de encontrar o material na região e/ou causar menos impacto ambiental durante a 
H[HFX©¥R��ΖQWHUHVVDQWH�VDOLHQWDU�TXH�RV�HGLI¯FLRV�LQVFULWRV�QDV�IURQWHLUDV�EUDVLOHLUDV��3DPSD�H�3DQWDQDO��
mantiveram-se incólumes na medida que serviram de materialização para as contemporâneas 
SURSRVL©·HV��UHXWLOL]DQGR�RV��SRLV�QD�ȴOLJUDQD�GDV�HQWUHOLQKDV��SRUWDP�XP�VLJQLȴFDGR�KLVWµULFR�H�
testemunharam um passado de glórias e afrontas. Assim, as nuances de denominações apresentadas nos 
projetos possuem o objetivo comum de reunir ensino e lazer em ambiente natural e construído. Espaços 
como estes são oportunidades para os moradores resgatarem suas origens e poderem divulgá-las para os 
YLVLWDQWHV�TXH�EXVFDP�QRYRV�VDEHUHV��FRQWHPSODQGR�DV�IXQ©·HV�PXVHRJU£ȴFDV�
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Laboratório verde da paisagem/Unesco

Dinah Papi Guimaraens 
Guilherme Duarte Pereira 

Raphael de Souza Santos Vermil

Introdução

Contexto sociocultural do MACquinho / Morro do Palácio

1R�FDVR�HVSHF¯ȴFR�GR�HQVLQR�XQLYHUVLW£ULR�QD�$UTXLWHWXUD��8UEDQLVPR��'HVLJQ�H�(QJHQKDULDV�VRE�D�µWLFD�
das inovações tecnológicas, incluindo experimentações com novos materiais, processos, ferramentas 
e práticas laboratoriais, este paper abrange o ensino de projeto de arquitetura e sua abordagem de 
inovação social, com destaque para as políticas públicas, focando o atendimento às minorias e às 
SRSXOD©·HV�YXOQHU£YHLV��H�HQYROYHQGR�LQLFLDWLYDV�SDUD�D�TXDOLȴFD©¥R�GRV�HVSD©RV�S¼EOLFRV�GH�IDYHODV�
ȵXPLQHQVHV�H�D�DSOLFD©¥R�GR�GHVLJQ�LQFOXVLYR�H�XQLYHUVDO�HP�PLFURSURWµWLSRV�YHUGHV�VXVWHQW£YHLV��

)LJXUD����)(55(Ζ5$��'HQLVH��������D�SDUWLU�GR�*RRJOH�0DSV�

$�PLVV¥R�SHGDJµJLFD�GR�/DERUDWµULR�GD�3DLVDJHP�H�GR�/XJDU��/$3$/8��GR�3URJUDPD�GH�3µV�*UDGXD©¥R�
GH�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR��33*$8��GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�)OXPLQHQVH��8))��WHP��SRUWDQWR��FRPR�
objetivo estabelecer um Laboratório Verde da Paisagem/Unesco, com destaque para a inserção do 
MACquinho no Roteiro Cultural do Caminho Niemeyer com projetos de acessibilidade e sinalização 
urbana e da implantação de um VISOR DA PAISAGEM/Unesco, como preparação para a proposta de 
tombamento deste único prédio de Niemeyer construído em uma favela brasileira, em parceria com o 
Instituto Niemeyer. Enfatizam-se novos marcos conceituais aplicáveis à construção de protótipos verdes 
em espaços vazios da periferia em termos de arquitetura, urbanismo e paisagismo, em um ambiente 
vulnerável de contexto urbano da favela Morro do Palácio. Essa favela pode ser vista como um território 
ȊVXSHULRUȋ�ȴVLFDPHQWH��PDV�TXH�«�FRQVLGHUDGR��SHOR�VHQVR�FRPXP�XUEDQR��FRPR�VHQGR�ȊLQIHULRUȋ��VH�
forem levadas em conta nesse lugar as diversidades sociais com distinções políticas e/ou culturais. 
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Trata-se de um assentamento humano de origem popular com cerca de seis mil habitantes, situado em 
XP�DPELHQWH�YXOQHU£YHO��ȴJXUD�����8PD�SHULIHULD�VRFLRHFRQ¶PLFD�DQH[D��PDV�H[FOX¯GD�FXOWXUDOPHQWH�GR�
&DPLQKR�1LHPH\HU�Ȃ�PHVPR�FRQWHQGR�XPD�UHOHYDQWH�REUD��0$&TXLQKR��GR�DUTXLWHWR�2VFDU�1LHPH\HU�Ȃ�
inserida na Paisagem Cultural Urbana do Rio de Janeiro / Niterói, registrada em 01/07/2012 pela UNESCO.

Estado da arte: visor da paisagem/Unesco

2�ΖQVWLWXWR�GR�3DWULP¶QLR�+LVWµULFR�H�$UW¯VWLFR�1DFLRQDO��ΖSKDQ��WRPERX��GHȴQLWLYDPHQWH��XP�FRQMXQWR�
GH����REUDV�GR�DUTXLWHWR�2VFDU�1LHPH\HU��������������$�SXEOLFD©¥R��QR�'L£ULR�2ȴFLDO�GD�8QL¥R�GH�
������������GHVVH�WRPEDPHQWR�GHȴQLWLYR�HQFHUUD�XP�SURFHVVR�LQLFLDGR�SHOR�SUµSULR�DUTXLWHWR��HP�������
QR�DQR�GH�VHX�FHQWHQ£ULR��TXDQGR�HOH�FKHJRX�D�FULDU�XPD�OLVWD�FRP�DV�HGLȴFD©·HV�TXH�FRQVLGHUDYD�PDLV�
VLJQLȴFDWLYDV�HP�VXD�REUD�DUTXLWHW¶QLFD��HQFDPLQKDQGR�D�DR�HQW¥R�PLQLVWUR�GD�&XOWXUD�*LOEHUWR�*LO��
Considerado como um dos mais expressivos arquitetos modernos, Oscar Niemeyer morreu aos 104 anos, 
sendo responsável por mais de 200 obras construídas no Brasil e no exterior.

A maioria das construções tombadas está situada em Brasília, mas, entre elas, incluem-se o conjunto 
GH�HGLȴFD©·HV�GR�3DUTXH�GR�ΖELUDSXHUD��HP�6¥R�3DXOR��R�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD�GH�1LWHUµL��D�
Passarela do Samba, no Rio de Janeiro e a Casa das Canoas que ele projetou em 1951 para viver com a 
família, também no Rio de Janeiro. 

Ao tombar esses bens de valor histórico, cultural, arquitetônico e ambiental, o objetivo parece ser 
preservá-los, impedindo que sejam destruídos ou descaracterizados sob a vigilância do referido órgão, 
com qualquer intervenção nas obras e no seu entorno devem ser autorizadas pelo Iphan.1 

Figura 2.  Apresentação do Coral Guarani, 
Aldeia Araponga/RJ, 2013.

O projeto de pesquisa do VISOR DA PAISAGEM/Unesco enfatiza o papel de sujeitos performativos 
XQLYHUVLW£ULRV�TXH�GHVHPSHQKDP�XP�SDSHO�ȊVXEYHUVLYRȋ��(VWHV��SDUD�DO«P�GD�QHJRFLD©¥R�GD�DJ¬QFLD�
cultural, fazem de sua performatividade o foco de estratégias e cálculos de interesses em jogo na 
LQYRFD©¥R�GD�FXOWXUD�FRPR�UHFXUVR��SURGX]LQGR�YDORU��$�ȊSHUIRUPDWLYLGDGH�VXEYHUVLYDȋ�GH�FXQKR�
prático-teórico das Ciências Sociais Aplicadas em arquitetura e urbanismo pressupõe priorizar o papel 
ativo do sujeito acadêmico docente, discente ou técnico em seu próprio processo de constituição, 
FRPSOHPHQWDQGR�R�FRP�D�DSURSULD©¥R�TXH�R�ȊDXWRUȋ��QD�FRQFHS©¥R�EDNKWLQLDQD��HODERUD�VREUH�ȊRXWUDV�
YR]HV�H�SHUVSHFWLYDVȋ�TXH�HQFRQWUD�HP�VXD�FXOWXUD��<�'Ζ&(��������

A implantação de um VISOR ou OBSERVATÓRIO DA PAISAGEM no MACquinho/Morro do Palácio a partir 
GD�/LQKD�GH�5HJLVWUR�GD�3DLVDJHP�&XOWXUDO�8UEDQD�GR�5LR�GH�-DQHLUR�1LWHUµL�SHOD�8QHVFR���������������
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se destina a um público nacional e internacional do Rio de Janeiro/Niterói, centrando-se na missão 
pedagógica da Plataforma Urbana Digital do MACquinho, órgão da Secretaria Municipal de Tecnologia 
�6(0(67��GD�3UHIHLWXUD�GH�1LWHUµL�5-��(QIDWL]DQGR�D�RFXSD©¥R�GDV�PHJDFLGDGHV�SRU�JUXSRV�GH�DWLYLVWDV�
convocados pela mídia digital, a pesquisa analisa uma ação em microescala baseada em práticas sociais e 
apropriações coletivas, chamando a atenção para a relevância de iniciativas de ponta na área de paisagem 
urbana. Trata-se de divulgar a arquitetura brasileira em caráter internacional, através da inserção do 
MACquinho no Caminho Niemeyer através de um projeto de adequação ambiental, de acessibilidade 
visual urbana e do design de placas/totens indicativos, com os seguintes produtos previstos a médio e 
longo prazos:

���3URWµWLSR�GH�5HDOLGDGH�$XPHQWDGD�D�VHU�HPSUHJDGR�QR�SURMHWR�GR�9Ζ625�'$�3$Ζ6$*(0�8QHVFR��
destacando o campo de visão observado do promontório do MACquinho, culminando em um processo 
interativo entre a linha demarcada na Paisagem Urbana de Bens Naturais, os Equipamentos de 
Arquitetura e Urbanismo, os Fatos Histórico-Sociais Documentados e os Saberes Culturais da Linha de 
Paisagem Cultural Urbana demarcada pela Unesco desde 01/07/2012.

A ideia é desenvolver um aplicativo que apresente uma visão 360° do promontório obtida por câmera 
digital integrada ao hardware com a aplicação de georreferenciamento para adicionar as informações 
adicionais inerentes a cada ponto chave que compõe a paisagem referida. A experiência interativa pode 
ser a partir de óculos de realidade virtual ou então por computador ou tablet com tela touch screen.

���3URWµWLSR�9HUGH�GH�$UTXLWHWXUD�%LRFOLP£WLFD�SDUD�DEULJDU�R�9Ζ625�'$�3$Ζ6$*(0�8QHVFR��FRP�
inspiração das populações autóctones indígenas e afrodescendentes (com emprego de materiais naturais 

Figura 3. Mapa com Elementos do 
Registro da Paisagem Cultural Urbana do 
Rio de Janeiro/Niterói pela Unesco.
Fonte: DATA RIO (https://pcrj.maps.arcgis.
com/apps/MapSeries/index.html?appid= 
d3906debb8724872a7a50608d2fae884.

Figura 4. Exemplo de interface de 
realidade aumentada.
Reprodução: Forbes  https://forbes.
com.br/forbes-tech/2021/04/veja-
como-a-realidade-virtual-e-aumentada-
estao-promovendo-uma-incrivel-
transformacao-na-industria-de-viagens/
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FRPR�PDGHLUD��EDPEX��DGREH�WHUUD��SLD©DYD��IROKDV�GH�SDOPHLUDV��ȴEUDV�YHJHWDLV�HWF��SDUD�TXH�R�S¼EOLFR�
ORFDO��QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO�WHQKD�SOHQR�FRQKHFLPHQWR�GR�VLJQLȴFDGR�FXOWXUDO�H�QDWXUDO�GD�3DLVDJHP�
Cultural Urbana registrada pela UNESCO e observável de Niterói/RJ.

Paisagem cultural no VISOR DA PAISAGEM/Unesco 

O VISOR DA PAISAGEM/Unesco tem como principal objetivo o acesso à informação acerca do campo 
de visão observado, culminando em um processo interativo entre fatos documentados e saberes 
populares onde pessoas de diferentes núcleos sociais tenham pleno conhecimento da paisagem cultural. 
$�LQVFUL©¥R�QD�/LVWD�GR�3DWULP¶QLR�0XQGLDO�GD�8QHVFR�WURX[H�DR�FHQ£ULR�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO�R�GHVDȴR�
de construir novos parâmetros para as políticas de patrimônio com vistas à proteção e à gestão de um 
EHP�W¥R�LQRYDGRU�DWUDY«V�GD�FRQYLY¬QFLD�GR�PHLR�XUEDQR�FRP�D�SDLVDJHP�QDWXUDO��LQGLFDQGR�GHVDȴRV�
permanentes para assegurar a perenidade de seus atributos únicos. 

2�3ODQR�GH�*HVW¥R�GR�6¯WLR�Ȋ5LR�GH�-DQHLUR��3DLVDJHQV�&DULRFDV��HQWUH�D�0RQWDQKD�H�R�0DUȋ��DSURYDGR�
em 2011 na Sessão do Comitê do Patrimônio Mundial, em Bonn, na Alemanha, foi apresentado na 
ocasião contando com a contribuição de diferentes agentes do setor público nas esferas federal, 
HVWDGXDO�H�PXQLFLSDO��FRPR�WDPE«P�GR�VHWRU�SULYDGR�H�GD�VRFLHGDGH�FLYLO��5Ζ%(Ζ52���������7DO�3ODQR�GH�
Gestão Urbana tem como princípio a gestão integrada entre os órgãos e agentes de preservação da 
cultura e da natureza. 

'H�IRUPD�D�GHȴQLU�R�FRQWH¼GR�FLHQW¯ȴFR�GH�FDU£WHU�YLVXDO�GD�3DLVDJHP�8UEDQD�&XOWXUDO�QR�HQWRUQR�GR�5LR�
de Janeiro/Niterói, traçamos um ROTEIRO DO VISOR DA PAISAGEM/Unesco a ser localizado no MACquinho/
0RUUR�GR�3DO£FLR��FRP�D�ȴQDOLGDGH�GH�VHU�GLYXOJDGR�SDUD�R�S¼EOLFR�ORFDO��QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO�GR�0$&�
�0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD���LQFOXLQGR�RV�VHJXLQWHV�HOHPHQWRV�D�VHUHP�GHVWDFDGRV��

1. 0$&��0XVHX�GH�$UWH�&RQWHPSRU¤QHD��H�VHX�HQWRUQR��$UTXLWHWXUD�FRQWHPSRU¤QHD�(VSHFXOD©¥R�
LPRELOL£ULD�H�RFXSD©¥R�GD�RUOD�GD�3UDLD�GH�%RD�9LDJHP���

2. 0$&TXLQKR��3URMHWR�VRFLDO�GH�2VFDU�1LHPH\HU�SDUD�R�0RUUR�GR�3DO£FLR���
3. 0RUUR�GR�3DO£FLR��VLWXDGR�QRV�IXQGRV�GR�0$&TXLQKR��
4. Ingá-Praia das Flechas; 

Figura 5.  
Protótipo Verde, Campus Praia Vermelha/UFF, 2014.
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5. Pedras Índio/Itapuca; 
6. $QWRQLR�3DUUHLUDV��3LQWRU�FKHIH�GD�(VFROD�3LQWXUD�GD�3DLVDJHP�ΖPSUHVVLRQLVWD���
7. Bairro de Icaraí e Praia de Icaraí; 
8. -XUXMXED��LQFOXLQGR�&RO¶QLD�GH�3HVFDGRUHV���
9. %DLUUR�GH�6��)UDQFLVFR��LQFOXLQGR�ID]HQGD�LJUHMD���
10. Casarão/Charitas; 
11. Fortaleza de Santa Cruz /Fortes; 
12. Morro do Castelo/Porto Maravilha (O que o Rio de Janeiro/Niterói expressa em suas obras de 

UHQRYD©¥R�XUEDQD"���
Serão, ainda, enfatizados os MARCOS HISTÓRICOS DA PAISAGEM URBANA CULTURAL registrados pelo 

Iphan em Niterói/RJ, tais como a Igreja/Bateria/Monumento Pedro Álvares Cabral situados na Praia de 
Boa Viagem. De acordo com a missão pedagógica, de pesquisa e de extensão da Escola de Arquitetura e 
8UEDQLVPR��($8�8))���QR�VHQWLGR�GH�HQIDWL]DU�R�HVWXGR�H�D�GLYXOJD©¥R�GD�$UTXLWHWXUD�%UDVLOHLUD�HP�FDU£WHU�
nacional e internacional, a atual investigação busca responder às seguintes indagações: 

1. 2�48(�)2Ζ�720%$'2"�
2. 325�48(�)2Ζ�720%$'2"�
3. COMO FOI TOMBADO? 
4. 48(0�)25$0�26�$*(17(6�(192/9Ζ'26�1(66(�5(*Ζ6752"�
5. 48$Ζ6�26�)878526�'(6'2%5$0(1726�'(66(�5(*Ζ6752"�
6. &202�$�81Ζ9(56Ζ'$'(�3�%/Ζ&$�32'(�&2175Ζ%8Ζ5�3$5$�3(648Ζ6$6�&Ζ(17Θ)Ζ&$6�62%5(�

PAISAGEM URBANA CULTURAL DO RIO DE JANEIRO/NITERÓI?

)LJXUD����0XUR�9HUGH�*UDȴVPR�ΖQG¯JHQD�
no Morro do Palácio, 2017.

Questões críticas do Laboratório Verde/LAPALU

O campo de estudo transcultural pretende estabelecer uma troca entre a linguagem acadêmica 
universitária e a linguagem popular de construtores de favelas e de moradores do Morro do Palácio, 
D�TXDO�IRL�GLVFXWLGD�QR�VHPLQ£ULR�Ȋ$UTXLWHWXUD�ΖQG¯JHQD�%LRFOLP£WLFDȋ��PLQLVWUDGR�HQWUH������H�������
QR�0$&TXLQKR��SRU�LQWHJUDQWHV�GR�FRUSR�GRFHQWH�GD�(VFROD�GH�$UTXLWHWXUD�H�8UEDQLVPR��($8��GD�
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�)OXPLQHQVH��8))���$V�SULQFLSDLV�TXHVW·HV�FU¯WLFR�FRQFHLWXDLV�GR�SURMHWR�GR�
Laboratório Verde/LAPALU podem ser assim resumidas: 

1. Como e por que projetar/ conceber/detalhar um VISOR DE PAISAGEM com esse registro pela 
Unesco para o público nacional/internacional do MAC/MACquinho? 

2. 4XDLV�V¥R�RV�OLPLWHV�GD�OLQKD�GH�UHJLVWUR�VXJHULGD�SHOR�Ζ3+$1�0LQ&�GD�3DLVDJHP�8UEDQD�&XOWXUDO�
traçada pela Unesco?
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3. 4XDLV�RV�EHQV�GD�3DLVDJHP�8UEDQD�&XOWXUDO�TXH�IRUDP�WRPEDGRV�SHOR�Ζ3+$1"�
4. Por que esse primeiro registro mundial de Paisagem Urbana Cultural da UNESCO escolheu o Rio 

de Janeiro/Niterói? 
5. Como se deu tal registro em termos técnico-institucionais? 
6. 4XDLV�RV�µUJ¥RV�S¼EOLFRV�H�SULYDGRV�HQYROYLGRV�QHVVH�UHJLVWUR"�
7. 4XDO�«�D�DWXDO�VLWXD©¥R�GR�3ODQR�GH�*HVW¥R�GR�6¯WLR�Ȋ5LR�GH�-DQHLUR��3DLVDJHQV�&DULRFDV��HQWUH�

D�0RQWDQKD�H�R�0DUȋ��DSURYDGR�QD�6HVV¥R�GR�&RPLW¬�GR�3DWULP¶QLR�0XQGLDO��HP�%RQQ��QD�
Alemanha, em 2011? 

8. Como situar a Arquitetura Moderna, de caráter internacional, de Oscar Niemeyer (a partir do 
SRQWR�GH�PLUDGD�GD�3DLVDJHP�8UEDQD�&XOWXUDO�GR�0$&TXLQKR��SDUD�R�JUDQGH�S¼EOLFR��FRP�XP�
caráter educativo-cultural?

O atual projeto de pesquisa tem como base as paisagens multiculturais que contribuíram para a 
formação e a construção das comunidades localizadas nos arredores da Baía de Guanabara, no trecho 
do Rio de Janeiro/Niterói que recebeu o registro de Patrimônio da Humanidade como Paisagem Cultural 
8UEDQD�SHOD�8QHVFR��������������H�FXMRV�SRQWRV�GH�YLVDGD�IRUDP�HVWDEHOHFLGRV�D�SDUWLU�GR�0RUUR�GR�3LFR���
Jurujuba, Niterói/RJ e Morro do Corcovado - Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro/RJ. Tal estudo é motivado pela 
lacuna histórica existente em relação à formação e à evolução do atual perímetro de registro da Unesco, 
enfatizando a investigação e o registro visual dos bens arquitetônicos de grande importância cultural para 
a formação de tal paisagem que foi demarcada pelo Iphan.

O VISOR DA PAISAGEM/Unesco tem como principal objetivo o acesso à informação documental e visual 
do campo de visão observado do promontório do MACquinho, culminando em um processo interativo 
de realidade aumentada entre a linha demarcada na paisagem urbana de bens naturais, equipamentos 
de arquitetura e urbanismo, fatos histórico-sociais documentados e saberes culturais, onde o público 
ORFDO��QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO�SRVVD�WHU�SOHQR�FRQKHFLPHQWR�GR�VLJQLȴFDGR�FXOWXUDO�H�QDWXUDO�GD�3DLVDJHP�

Figura 7. Vista do MAC do MACquinho, 2018.
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Urbana Cultural registrada pela UNESCO, através de um desenho da Paisagem Urbana Cultural do Rio de 
Janeiro/Niterói, inspirado nas curvas femininas presentes na arquitetura de Niemeyer.

Plataforma urbana digital de arte- educação ambiental e muro verde no Morro do Palácio

O MACquinho é um espaço de convergência cultural que emprega, em grande parte, a tecnologia 
digital para viabilizar a construção do saber. Esse espaço se mantém em constante movimento didático-
cultural, com o objetivo de contribuir com o público em geral, oferecendo projetos de inclusão digital, 
VRFLDO�H�FXOWXUDO��WDQWR�TXDQWR�DWLYLGDGHV�DUW¯VWLFR�HGXFDFLRQDLV�H�DPELHQWDLV��0(5(���������

Situando-se na comunidade do Morro do Palácio, no bairro do Ingá, em Niterói/RJ, como um módulo 
de ação comunitária, o MACquinho assume o papel de ser um mediador entre as iniciativas culturais e 
os anseios de desenvolvimento socioeconômicas latentes na comunidade, mantendo sempre as portas e 
escutas abertas para as necessidades do entorno e articulando, assim, inúmeros projetos educativos com 
interface entre arte e tecnologia. 

O projeto de extensão universitária do VISOR DA PAISAGEM/Unesco representa uma continuidade 
GR�SURMHWR�GH�H[WHQV¥R�(63$�2�3$Ζ6$*(0�81(6&2��086(8�9Ζ92���3527�7Ζ32�'(�$548Ζ7(785$�
BIOCLIMÁTICA que recebeu, em 2017, um prêmio de Inovação Social pela Pró-Reitoria de Pesquisa 
H�ΖQRYD©¥R��35233L�8))���VH�UHIHULQGR�¢�LPSODQWD©¥R�GH�XP�0XUR�9HUGH�H�*UDȴVPRV�ΖQG¯JHQDV�QR�
MACqunho/Morro do Palácio, Niterói/RJ. 

Esse projeto explora uma lógica de design urbano responsável por espaços de exclusão 
socioeconômica e esquemas disciplinares de controle público-privado. Enfoca também a violência diária 
H�D�DUTXLWHWXUD�GH�IDYHODV�FRPR�R�0RUUR�GR�3DO£FLR��HP�1LWHUµL�5-��2�SURMHWR�GH�0XUR�9HUGH�H�*UDȴVPRV�
Indígenas foi realizado, em 29 de abril de 2017, por estudantes de Arquitetura e Urbanismo, Agroecologia 
H�(QJHQKDULD�$PELHQWDO�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�)OXPLQHQVH��8))���HP�PHLR�¢�WHQV¥R�JHUDGD�SHOD�PRUWH�
GH�XP�UHSUHVHQWDQWH�GR�WU£ȴFR�GH�GURJDV�ORFDO�SHOD�SRO¯FLD��

Tal manifestação cotidiana de violência urbana no Morro do Palácio trouxe à tona aquelas tensões 
que aparentemente já haviam sido resolvidas no relacionamento dos habitantes com grupos de jovens 
WUDȴFDQWHV�TXH�RFXSDP�D�FRPXQLGDGH��(VVH�3URMHWR�3LORWR�GH�0XURV�9HUGHV�H�*UDȴVPRV�ΖQG¯JHQDV�VH�
EDVHRX�HP�XPD�FRPXQLFD©¥R�GLDOµJLFD�WUDQVFXOWXUDO�HP�DUTXLWHWXUD��*8Ζ0$5$(16��������DWUDY«V�GH�
inovação técnica, estética e sustentabilidade ecológica no MACquinho, órgão da Secretaria de Tecnologia 
�6(0(67��GD�3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�GH�1LWHUµL�5-��

Conclusão: metodologia participativa e arquitetura verde como paisagem/lugar 

Figura 8.  Protótipo de Muro Verde, 
0RUUR�GR�3DO£FLR��������������
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A continuidade da pesquisa acima referida constitui uma análise investigativa acerca da formação 
social e cultural e suas contribuições para a porção da Paisagem Cultural Urbana registrada pela UNESCO 
em 2012. Pretende-se elaborar uma Linha do Tempo autoexplicativa e interativa acerca do processo 
evolutivo de porções de terra de Rio de Janeiro/Niterói incluídas na linha de registro do IPHAN, desde 
sua formação original até suas proporções atuais, levando em conta informações e documentações pré-
H[LVWHQWHV��PXLWDV�GHODV�SHUGLGDV�RX�GHVHQFRQWUDGDV���DO«P�GH�UHDȴUPDU�H�UHJLVWUDU�D�LPSRUW¤QFLD�GD�
memória popular como fator de evolução e construção social desta comunidade. 

%XVFD�VH��DLQGD��OHYDQWDU�H�LGHQWLȴFDU�GRFXPHQWRV�YLVXDLV��PDSDV��IRWRJUDȴDV��GHVHQKRV��SLQWXUDV�HWF��
e relatos populares a respeito dos marcadores arquitetônicos mais antigos estabelecidos na região como 
Fortes, Igrejas e Casarios Antigos, para assim elaborar um acervo descritivo do VISOR DA PAISAGEM/Unesco, 
enfatizando as obras modernistas de Oscar Niemeyer, com destaque para o MAC/MACquinho, Niterói/RJ.

A pesquisa visa contribuir para o Plano de Gestão do Sítio “Rio de Janeiro, Paisagens Cariocas, entre 
D�0RQWDQKD�H�R�0DUȋ��DSURYDGR�HP������QD�6HVV¥R�GR�&RPLW¬�GR�3DWULP¶QLR�0XQGLDO��HP�%RQQ��QD�
Alemanha, levando em conta a contribuição de diferentes agentes do setor público nas esferas federal, 
estadual e municipal, como também do setor privado e da sociedade civil envolvidas no registro de 
Paisagem Urbana do Rio de Janeiro/Niterói. 

$�SHUJXQWD�FKDYH�D�VHU�UHVSRQGLGD�SHOD�DWXDO�SHVTXLVD�GH�H[WHQV¥R�SRGH�VHU�DVVLP�GHȴQLGD��Ȋ&RPR�WDO�
plano é relevante para a Governança Urbana A instalação do VISOR DA PAISAGEM/Unesco logra, portanto, 

)LJXUDV���H�����0RQWDJHP�GR�0XUR�9HUGH�SRU�6RȴD�(GHU�������

)LJXUDV����H�����*UDȴVPR�ΖQG¯JHQD��0RUUR�GR�3DO£FLR�������
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SHUPLWLU�D�DSUHFLD©¥R�FLHQW¯ȴFD�GRV�EHQV�QDWXUDLV�H�DPELHQWDLV�UHJLVWUDGRV�QR�/$3$/8��/DERUDWµULR�GD�
3DLVDJHP�H�GR�/XJDU���LQFOXLQGR�GHVGH�D�)RUWDOH]D�GH�6DQWD�&UX]�H�D�HQWUDGD�GD�%D¯D�GD�*XDQDEDUD��HP�
Niterói até o Corcovado e o Morro Cara de Cão, na Urca/RJ, incluindo a Linha de Registro de Paisagem 
Cultural Urbana até o Pão-de-Açúcar, Botafogo e o Parque do Flamengo. 
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Da espacialização do digital à digitalização do espaço:  
a Exposição-imagem na contemporaneidade

6X]DQH�4XHLUR]

O título do presente artigo apresenta em sua composição a palavra contemporaneidade, com o intuito 
GH�GHȴQLU�XP�PDUFDGRU�WHPSRUDO�FODUR��R�DUWLJR�VH�VLWXD�QD�GLPHQV¥R�WHPSRUDO�GR�SUHVHQWH�QR�TXDO�VXD�
escrita está inserida. 

Contemporâneo não é um estilo, mas sim, aquilo que está em sintonia com o contexto presente, com 
SOHQR�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�IDWRUHV�TXH�WHP�SRW¬QFLD�GH�DIHW£�OR�H�FRPSOH[LȴF£�OR�GLUHWD�RX�LQGLUHWDPHQWH��
Neste momento, em pleno ano 2021, nos encontramos há um ano e meio em plena situação de pandemia 
de covid-19 após sua irrupção em março de 2020. 

(VFUHYHU�VREUH�TXDOTXHU�DVVXQWR�VLWXDGR�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��QHFHVVDULDPHQWH�VLJQLȴFD�H[SOLFLWDU�
a condição de corpo-laboratório da autora e a condição de artigo-análise das experimentações estéticas 
emergentes no âmbito das exposições em um mundo imerso em restrições e limitações que chegaram 
até mesmo a incluir a proibição de abertura para visitação de Museus e Centros Culturais por longos 
períodos de tempo, que afetou ou impossibilitou a abertura de um grande número de exposições. 

Paradoxalmente este mesmo mundo também se encontra imerso em uma multiplicidade de rápidas 
transformações oportunizadas e orientadas pela mudança de comportamento de uma grande parcela 
de corpos que, para se protegerem reduzem seu deslocamento físico e necessariamente se colocam à 
disposição da ampliação dos usos e atribuições dos aparatos tecnológicos digitais no cotidiano. 

Ao iniciar a estruturação deste artigo imbricado na contemporaneidade, sujeita ao devir de um 
momento de transição dos fundamentos de nossa percepção, passível de produzir novas subjetivações, é 
oportuno trazer as palavras de Giorgio Agamben: 

... Ser contemporâneo é, antes de tudo, uma questão de coragem: 
SRUTXH�VLJQLȴFD�VHU� FDSD]�Q¥R�DSHQDV�GH�PDQWHU�ȴ[R�R�ROKDU�QR�
escuro da época, mas também de perceber nesse escuro uma luz 
TXH��GLULJLGD�SDUD�QµV��GLVWDQFLD�VH�LQȴQLWDPHQWH�GH�QµV���$*$0%(1��
2009, p. 65)

7¥R�UHSHQWLQD�TXDQWR��WHP�VH�GHPRQVWUDGR��GXUDGRXUD��GD�SDQGHPLD�GH�&RYLG�����FRQVWLWXL�XP�
acontecimento que acarreta inúmeras rupturas, transformações e consequências. Michel Serres elucida o 
TXH�«�XP�DFRQWHFLPHQWR�DR�DUWLFXODU�SHUJXQWD�H�UHVSRVWD��ȊR�TXH�FKDPDU�GH�DFRQWHFLPHQWR"ȋ�

... causas conhecidas desenvolvem-se de tal maneira que os efeitos 
esperados permanecem homogêneos a tudo aquilo que os precede 
e, pela regra clássica da causalidade, a sequência se insere num 
formato previsível [...]. Quando, porém, sobrevém um fato colossal, de 
efeitos inesperados, em dimensão ou natureza, e que, por exemplo, 
desvia a direção do formato monótono das regras anteriores, nós 
lhe damos, então, o nome de acontecimento. (SERRES, 2008, p. 114) 

$�HVWD�UHVSRVWD�R�ȴOµVRIR�DFUHVFHQWD��ȊXQLYHUVDO�H�VLQJXODU��R�DFRQWHFLPHQWR�SHUFRUUH�GH�IDWR�WRGDV�
DV�HVFDODV�GH�JUDQGH]D��GR�FRORVVDO�DR�P¯QLPRȐȋ��6(55(6��������S�������8PD�SDQGHPLD�FRQVWLWXL�XPD�
exceção ao encadeamento habitual cotidiano resultando em uma encruzilhada de consequências 
bifurcadas imprevisíveis tanto em natureza como em alcance. 
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No início dos anos 20 do século XXI expostos a uma situação pandêmica combinada com os avanços 
tecnológicos digitais das últimas décadas, observamos dois importantes movimentos que, combinados 
e aprofundados nos conduzem a um momento possivelmente inaugural tanto na criação quanto na 
experimentação dos espaços expositivos. Por um lado, é nítido o desenvolvimento e expansão do 
potencial corpo digital dos visitantes, que ciborguizados1 em seu cotidiano por seus aparatos tecnológicos 
pessoais se tornam não somente aptos, mas sobretudo, dispostos a sair virtualmente de suas casas e 
visitarem exposições através de espaços virtuais.  Por outro lado, observa-se a aceleração e acentuação de 
um movimento, anteriormente tímido e sem ampla receptividade do público, de digitalização de acervos 
e de visitações virtuais. Com a irrupção da pandemia, os Museus, Centros Culturais e Galerias de arte, 
passam a investir na ampla virtualização de seus espaços físicos em sites digitais e disponibilizam não 
somente seus acervos, como buscam proporcionar visitações tridimensionais de qualidade às exposições 
de seu catálogo recente. Estamos não somente assistindo, como também fazendo parte do surgimento de 
uma potente inversão na atualidade: a inserção de ambientes expositivos nos aparatos digitais, momento 
inaugural do que poderá se tornar a fruição de circuitos expositivos digitais em exposições-imagem. O 
DUWLJR�IRL�HVWUXWXUDGR�FRP�EDVH�HP�XPD�UHYLV¥R�ELEOLRJU£ȴFD�LQWHUGLVFLSOLQDU�H�D�DQ£OLVH�GD�GLQ¤PLFD�GH�
YLVLWD©¥R�YLUWXDO�HP�WHPSR�UHDO�SURSRVWD�SHOD�H[SRVL©¥R�Ȋ/LIHȋ�GR�DUWLVWD�2ODIXU�(OLDVVRQ��LQDXJXUDGD�HP�
abril de 2021 na Fundação Beyeler na Suíça.  

A Espacialização do Digital 

Na primeira metade do século XX as exposições ganharam dimensão de experiência estética espacial, 
D�SDUWLU�GR�HVWDEHOHFLPHQWR�GD�UHOD©¥R�HQWUH�ȴJXUD�H�IXQGR��RX�VHMD��D�REUD�GH�DUWH�H�VHX�HQWRUQR��H�
passaram a representar a possibilidade de contato direto dos visitantes com novas técnicas e tecnologias 
até então analógicas. Já na segunda metade do século XX deu-se início a incorporação gradual, de 
aparatos tecnológicos digitais aos espaços expositivos tanto temporários como permanentes. As 
conexões e agenciamentos artísticos experimentais pontuais entre arte e tecnologia, iniciados nos anos 
60, começaram a ser viabilizados em maior escala na composição de exposições a partir da década de 80, 
quando os aparatos tecnológicos digitais, começaram a se popularizar e seu consumo foi paulatinamente 
viabilizado economicamente tanto no cotidiano, como também, na composição de um número cada vez 
maior de exposições. Já nos anos 1990 os chamados circuitos expositivos2 passam a ser constituídos 
não somente por espaços físicos, mas também pelo acoplamento de novas dimensões de espaços 
digitalmente estruturados, em camadas híbridas de interação físico-digital ou completamente virtuais.

Nos primeiros vinte anos do séc. XXI a digitalização da experiência estética espacial das exposições 
teve grande desenvolvimento em Museus e Centros Culturais, tanto em circuitos expositivos permanentes 
ou temporários, em exposições de artistas como também em exposições temáticas. O corpo do visitante 
na passagem do século XX para o século XXI passa a cada vez mais a ser metamorfoseado por aparatos 
tecnológicos e pelas possibilidades de habitação que se apresentam na multiplicidade de dimensões 
espaço-tempo originadas da elaboração de espaços em movimento, responsivos, híbridos (materiais e 
GLJLWDLV��H�YLUWXDLV�

Em grande parte, as exposições nos últimos anos intencionam especializar a experiência estabelecendo 
a construção de espaços responsivos aos corpos dos visitantes e encontra respaldo na visão do arquiteto 
Bernard Tschumi, destacada e complementada por Fabiola Zonno: “A arquitetura não se restringe à 
UHDOLGDGH�H�GHYH�VHU�YLVWD�FRPR�LQWHUD©¥R�GR�HVSD©R�FRP�RV�HYHQWRVȋ��=2112��������S������

No que tange os espaços de exposições, compostos pelo que se pode chamar de circuitos expositivos, 
o espaço é pleno em comunicação, sendo resultante do próprio conteúdo. Em nossa contemporaneidade, 
REVHUYD�VH�DLQGD�TXH�HVWH�HVSD©R�JDQKD�DWULEXWRV�GH�ȊLPHUV¥Rȋ�H�RX�ȊUHVSRQVLYLGDGHȋ��UHDWLYDQGR�R�
tensionamento entre o corpo e o espaço, potencializado pelos sentidos e pela bidirecionalidade. O 
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visitante cada vez mais percebe e vivencia a informação com o próprio corpo, experiências corroboradas 
H�LQWHQVLȴFDGDV�SHOD�DPSOD�H�GLYHUVLȴFDGD�XWLOL]D©¥R�GH�WHFQRORJLDV�GLJLWDLV�DFRSODGDV�¢V�W«FQLFDV�
analógicas na composição da linguagem espacial que provoca, interage e subjetiva os sentidos. 
Recursos de telemídia apresentam potência de inserir imagens, abrir janelas ou transformar formas 
em superfícies de atravessamento espaço-temporal. Tecnologias de interação possibilitadas por uma 
gama diversa de sensores são capazes de perceber e georreferenciar a presença do corpo, mapear a 
variação eletromagnética, entre outros. Recursos como a realidade aumentada, hibridizam os espaços, 
adicionando à matéria camadas digitais. Os óculos de realidade virtual conduzem o corpo a habitar espaços 
FRPSOHWDPHQWH�YLUWXDLV��$�HVVD�FRQVWHOD©¥R�GH�SRVVLELOLGDGHV�WHFQROµJLFDV��DFUHVFHQWD�VH�DLQGD�R�45�&RGH�
TXH�DFRSODP�¢�HOHPHQWRV�PDWHULDLV�LQIRUPD©·HV�YLUWXDLV�FRGLȴFDGDV��6REUH�R�45�&RGH�H�PHFDQLVPRV�GH�
comunicação combinados com recursos de georreferenciação, Giselle Beiguelman acrescenta:

(…) usos criativos do QR-Code […] transformam nosso “antigo” 
telefone com câmara, em um controle remoto de cidades interativas, 
um órgão de visualização do que os olhos não veem, uma evidência 
do processo de imbricação do virtual no real. 

+RMH��FRP�FHOXODUHV�HTXLSDGRV�FRP�SURJUDPDV�HVSHF¯ȴFRV��FRPELQDGRV�DR�*36�GR�DSDUHOKR��«�
possível visualizar objetos informacionais que acrescentam dados a um determinado local, por meio de 
DQLPD©·HV�HP�FRPSXWD©¥R�JU£ȴFD��VXSHUSRQGR�VH��HP�WHPSR�UHDO��¢V�LPDJHQV�HQTXDGUDGDV�SHOD�F¤PHUD��
�%(Ζ*8(/0$1��������S����������

Corpos e espaços são cada vez mais algoritmizados, e se metamorfoseiam dando origem a novas 
formas de interação, em uma abertura para a criação de toda uma nova gama de subjetivação.

O Corpo Contemporâneo

Desde as últimas décadas do século XX vivenciamos um processo crescente de acoplamento da 
tecnologia digital a praticamente todas as formas das técnicas analógicas até então desenvolvidas. Em 
um contínuo processo de descoberta, avanço e aprimoramento, tais acoplamentos transformaram, 
apuraram e, principalmente, aceleraram as performances dos aparatos cotidianos que ao longo dos 
anos se popularizaram e passaram de analógicos a digitais. Transformações que valem como fundação 
e renovação dos fundamentos básicos de funcionamento das sociedades já preestabelecidos. Essa 
popularização dos aparatos digitais resultou na inexorável transformação das formas de interação das 
pessoas com uma série de instrumentos que as rodeiam e fazem parte de seu cotidiano em grande parte 
da sua mediação com o mundo. 

Na atualidade, integralmente digitais, tais aparatos têm seus tamanhos reduzidos, assumem escalas 
pessoais e se estabelecem como indispensáveis para uma considerável parcela da população, como 
é o caso do celular, sempre ao alcance das mãos. Nossos corpos, portanto, passam a ser corpos 
ȊFLERUJXL]DGRVȋ��FRPR�DSRQWD�D�DUWLVWD�H�SHVTXLVDGRUD�*LVHOOH�%HLJXHOPDQ�DR�DQDOLVDU�D�DUWLFXOD©¥R�HQWUH�
corpo e tecnologia na atualidade. O corpo contemporâneo de uma parcela considerável da população se 
encontra nos dias de hoje estendido em conexão. Giselle Beiguelman detecta essa condição e expõe: “…
somos seres ciborguizados por aparelhos que nos transformam em um híbrido de carne e conexão e os 
REMHWRV�FRQYHUWHP�VH�HP�LQVW¤QFLDV�PDWHULDLV�GRV�ȵX[RV�GH�GDGRV�ȋ��%(Ζ*8(/0$1��������S��������

2�ȴOµVRIR�3DXO�3UHFLDGR�TXH�SURS·H�D�UDGLFDO�PRGLȴFD©¥R�GDV�SRVL©·HV�GH�HQXQFLD©¥R�D�SDUWLU�GR�
livro Manifesto Contrassexual onde analisa, segundo um ponto de vista singular, a relação dos corpos e 
aparatos prostéticos, e acrescenta ao entendimento do ciborgue:

O ciborgue não é um sistema matemático e mecânico fechado, 
mas um sistema aberto, biológico e comunicante. O ciborgue não 
é um computador, mas sim um ser vivo conectado a redes visuais 
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e hipertextuais que passam pelo computador de tal maneira que o 
corpo conectado se transforma na prótese pensante do sistema de 
UHGHV���35(&Ζ$'2��������S������

Diferentemente das pandemias anteriores, como por exemplo a gripe espanhola há cem anos, o 
FRQȴQDPHQWR�FRQWHPSRU¤QHR�QD�HUD�GLJLWDO�UHVXOWD���GH�PDQHLUDV�GLIHUHQWHV�HP�GLIHUHQWHV�FDPDGDV�GD�
VRFLHGDGH��HP�FRUSRV�PDWHULDOPHQWH�VHGHQW£ULRV�H�ȴVLFDPHQWH�UHVWULWRV��SRU«P�GLJLWDOPHQWH�Q¶PDGHV�
e imageticamente livres. Imersos em incertezas e expostos à uma situação restritiva, nossos corpos 
assumem um permanente estado de laboratório da, cada vez mais, presente mediação tecnológica em 
todas as relações da sociedade. Os corpos sublevam-se na contemporaneidade ao desenvolverem cada 
vez mais suas habilidades sensíveis e a capacidade plena de interação interfaceada digitalmente pelas 
telas dos computadores, tablets e celulares. Nosso corpo físico se multiplica em corpos digitais sem 
fronteiras e se torna cada vez mais sensível. Seu limite físico passa a ser as telas e o enquadramento das 
H[SHUL¬QFLDV�I¯VLFDV�WULGLPHQVLRQDLV�HP�LPDJHQV�ELGLPHQVLRQDLV��$V�WHODV�TXH�LQLFLDOPHQWH�VLJQLȴFDUDP�
liberdade, diluição de fronteiras e conexão de pessoas, paradoxalmente, aprisionam esse corpo digital 
cada vez mais emancipado e sensível. 

A Digitalização do Espaço: a exposição-imagem

Assistimos desde 2020 a virtualização3 dos espaços residenciais transformados em refúgios de 
segurança e local para realização de multifunções anteriormente impensáveis, assim como até mesmo os 
próprios aparatos tecnológicos digitais pessoais como os computadores, tablets e celulares, passaram por 
um agravamento de virtualização para atender aos mais básicos e imprescindíveis hábitos e necessidades 
FRWLGLDQDV�IDPLOLDUHV��VRFLDLV��HFRQ¶PLFDV�H�SURGXWLYDV��0LFKHO�6HUUHV��HP�VXD�REUD�Ȋ+RPLQHVF¬QFLDȋ�
�6(55(6��������S����������FDUDFWHUL]D�HVWHV�DSDUDWRV�WHFQROµJLFRV�SHVVRDLV�FRPR�IHUUDPHQWDV�LQGHȴQLGDV��
TXH�XPD�YH]�SULYDGRV�GH�XPD�ȴQDOLGDGH�HVSHF¯ȴFD��G¥R�LQ¯FLR�D�LQȴQLWXGH�GRV�VHUHV�KXPDQRV��(VVD�
LQȴQLWXGH�UHVXOWD�GD�FDGD�YH]�PDLV�SUHVHQWH�FRQVWUX©¥R�GH�UHOD©·HV�H�H[SHUL¬QFLDV�LQWHUIDFHDGDV�
pelas telas dos artefatos tecnológicos. São as imagens através das telas dos computadores. Tablets e 
celulares que estabelecem as mais diferentes conexões e oportunizam as mais distintas experiências 
sem precedentes. No livro A máquina de visão, Paul Virilio mapeia cronologicamente as diferentes eras 
GH�SURSDJD©¥R�GH�LPDJHQV�TXH�PDUFDUDP�D�KLVWµULD�UHFHQWH�H�LGHQWLȴFD�GHVGH�PHDGRV�GR�V«FXOR�;;��D�
HQWUDGD�QD�HUD�GD�OµJLFD�SDUDGR[DO��YLGHRJUDȴD��KRORJUDȴD�H�LQIRJUDȴD���TXDQGR�VH�HVWDEHOHFH�D�PXWD©¥R�
das representações a partir de novas tecnologias, novas linguagens. Uma vez imersos em relações 
mediadas digitalmente por imagens, voltamos a essa análise da lógica paradoxal mencionada por Virílio e 
atualizada pelas mutações que vivenciamos recentemente. 

Nas exposições o conteúdo e a duração são espacializados para serem experienciados com o corpo, 
oportunizando a sensibilização dos sentidos e a criação de relações, que se destina à fruição físicaem 
permanências variadas. Observamos várias tentativas de aproximação do corpo digital dos visitantes 
aos ambientes expositivos. O acolhimento digital das exposições está sendo sinalizado e cada vez mais 
expandido. Sem dúvida a digitalização dos espaços expositivos ainda se encontra em seu momento 
LQDXJXUDO��(VWDPRV�HP�XP�PRPHQWR�GH�WUDQVL©¥R�QR�TXDO�«�IXQGDPHQWDO�ȴFDUPRV�DWHQWRV�D�SURWµWLSRV�GH�
solução que indiquem o caminho a ser percorrido na busca pela qualidade da experiência virtual não mais 
do corpo ciborguizado, mas do corpo digital no qual se multiplica nosso corpo físico. 

Exposição “Life” na Fundação Beyeler

(P�DEULO�GH������IRL�LQDXJXUDGD�Ȋ/LIHȋ�D�PDLV�UHFHQWH�H[SRVL©¥R�GR�DUWLVWD�LVODQG¬V�GLQDPDUTX¬V��
Olafur Eliasson, na Fundação Beyeler, na Suíça. A exposição se mostra converge com o amplo interesse do 
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artista em explorar os fenômenos da natureza e aproximá-los das pessoas, colocando-os espacialmente 
e sensorialmente em evidência a partir da proposição de seus deslocamentos para ambientes expositivos 
LQWHUQRV�¢V�JDOHULDV�H�0XVHXV��$�H[SRVL©¥R�Ȋ/LIHȋ�VH�DSUHVHQWD�FRQVLVWHQWH�FRP�D�REUD�GR�DUWLVWD��
GDQGR�VHTX¬QFLD�D�H[SRVL©·HV�DQWHULRUHV�QLWLGDPHQWH�FRPR��Ȋ7KH�0HGLDWHG�0RWLRQȋ�DEHUWD�HP������
QR�.XQVWKDXV�%UHJHQ]��QD�$XVWULD�H�Ȋ5LYHUEHGȋ�H[LELGD�HP������QR�/RXLVLDQD�0XVHXP�RI�0RGHUQ�$UW��
1D�ȴJXUD���«�SRVV¯YHO�REVHUYDU�XPD�GDV�VDODV�TXH�FRPS·HP�D�H[SRVL©¥R��D�TXDO�«�LQXQGDGD�SRU�£JXD�
H�SODQWDV�DTX£WLFDV��1D�ȴJXUD���«�SRVV¯YHO�REVHUYDU�XP�FRQMXQWR�GH�VDODV�LQWHUOLJDGDV�SRU�JUDQGHV�
vãos de passagens soterrados por pedras e terra trazidas da Dinamarca por entre as quais um estreito 
córrego atribui movimento e sonoridade a composição espacial. Nas duas exposições, Olafur provoca a 
inversão sobre interno e externo, ao abrigar entre paredes e sob um teto, paisagens naturais. Elementos 
orgânicos e minerais são a matéria a partir da qual os espaços são construídos e as salas pré-existentes, 
transformadas. Deslocada de seu lugar de origem a paisagem é problematizada e instiga a curiosidade e 
a experiência física, contemplativa e participativa dos visitantes nessa espacialização que também coloca 
HP�TXHVWLRQDPHQWR�R�TXH�«�ȴJXUD�H�R�TXH�«�IXQGR��

)LJXUD����7KH�0HGLDWHG�0RWLRQ����������)LJXUD����5LYHUEHG���������
Fonte: https://olafureliasson.net/

(P�Ȋ/LIHȋ�2ODIXU�XWLOL]D�D�PDW«ULD�PLQHUDO�H�RUJ¤QLFD�FRPR�FRUSR�GD�REUD��DVVLP�FRPR�RSHURX�QDV�
exposições anteriores e mais uma vez provoca a invasão da paisagem nas salas destinadas à exposições 
temporárias na Fundação Beyeler, projetada pelo arquiteto Renzo Piano e inaugurada em 1997. Desta vez 
as salas não somente abrigam a paisagem como também se abrem para ela, sendo invadidas visualmente 
pelo entorno, a partir da abertura de um dos lados de cada uma das três salas de exposição contíguas ao 
MDUGLP��FRPR�«�SRVV¯YHO�YLVXDOL]DU�QD�ȴJXUD����

O artista aproxima do ambiente expositivo um conceito presente tanto no teatro como no cinema 
que é a abertura da quarta parede. Com a abertura desta parede, tanto o espaço interno como o espaço 
H[WHUQR�V¥R�SDVV¯YHLV�GH�VHU�VLPXOWDQHDPHQWH�GH�VHU�REVHUYDGRV�H�GH�REVHUYDUHP��$�ȴJXUD���PRVWUD�R�
ponto de vista a partir de dentro da sala central da exposição. 

2�DUWLVWD�URPSH�WRWDOPHQWH�D�UHOD©¥R�GH�ȴJXUD�H�IXQGR��DVVLP�FRPR�RV�OLPLWHV�I¯VLFRV�GD�VDOD�H[SRVLWLYD�
e proporciona um ambiente integrado onde o espaço interno e o espaço externo se afetam mutuamente. 
Estes tensionamentos, inversões e simultaneidades físicas e materiais no local eram experienciadas 
espacialmente e ampliadas pela presença física dos visitantes que habitavam e percorriam os jardins ao 
redor das salas abertas e também a passarela de madeira que interligava as salas. Porém os visitantes 
presenciais não eram os únicos a terem acesso a esta exposição que se manteve aberta todos os dias, 
vinte e quatro horas por dia durante quatro meses. A exposição também se expandia em um espaço 
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)LJXUD����)XQGD©¥R�%H\HOHU���������
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/

Figura 4. Ponto de vista do interior para o exterior.
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/

Figura 5. Câmera de segurança 1. Screenshot da tela do computador em tempo real.
Autoria: própria
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/
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Figura 6. Câmera de segurança 1. Screenshot da tela do computador em tempo real.
Autoria: própria
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/

Figura 7. Câmera de segurança 1. Screenshot da tela do computador em tempo real.
Autoria: própria
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/

Figura 8 – Câmera de segurança 1. Screenshot da tela do computador em tempo real.
Autoria: própria
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/
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digital a partir de um site que se manteve permanentemente em atualização durante todo o período em 
que a exposição esteve aberta. A entrada do site foi o que mobilizou a escrita deste artigo uma vez que 
essa entrada apontou uma operação inaugural de habitação dos corpos digitais das pessoas distantes 
do ambiente expositivo e/ ou sem possibilidade de acesso devido a pandemia.  Na entrada do site nos 
deparávamos com cinco câmeras de segurança que se alternavam sequencialmente. Cada câmera de 
VHJXUDQ©D�HVWDYD�DSRQWDGD�SDUD�XP�DPELHQWH�GLIHUHQWH�GD�H[SRVL©¥R�H�FDGD�XPD�SRVVX¯D�XP�ȴOWUR�
µWLFR�TXH�UHPRQWDYD�¢V�FDUDFWHU¯VWLFDV�µWLFDV�GH�GLIHUHQWHV�LQVHWRV�RX�DQLPDLV��1DV�ȴJXUDV������������H����«�
possível ver como se apresentavam as imagens destas câmeras em diferentes horários. 

Além destas possibilidades de visitação através das câmeras de segurança, existiam mais duas 
maneiras de visitação através de vídeos gravados a partir dos pontos de vista de um sapo que mergulhava 
e nadava pela água e um cachorro que explorava os caminhos desenhados pela passarela de madeira 

Figura 9 – Câmera de segurança 1. Screenshot da tela do computador em tempo real.
Autoria: própria
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/

Figura 10 – Frame do vídeo do ponto de vista de um cachorro Figura 11 – Frame do vídeo do ponto de vista de um sapo.
Autoria: própria
Fonte: https://life.fondationbeyeler.ch/en/
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VREUH�D�£JXD��$V�ȴJXUDV�[�H�\�PRVWUDP�IUDPHV�UHWLUDGRV�GRV�Y¯GHRV�GR�VLWH�GD�H[SRVL©¥R��2ODIXU�(OLDVVRQ��
em um momento obscuro em que estamos tateando soluções e novas formas de habitação de espaços 
físicos com corpos digitais e de espaços digitais com corpos físicos, rompe com paradigmas relativos ao 
ambiente expositivo e nos apresenta protótipos de soluções capazes de inspirar e inaugurar rompimentos 
sistêmicos em um momento que exige grandes transformações de linguagem e comportamento. 

Considerações 

O desenvolvimento do presente artigo situado nesse momento de ruptura e suspensão, que 
estabelece na atualidade condições materialmente restritivas e digitalmente ilimitadas, tem a 
oportunidade de acompanhar de perto esse momento inaugural singular em que a imbricação com as 
tecnologias digitais passa de possível e extremamente necessária, estabelecendo de maneira radical 
novas experiências econômicas, culturais, estéticas e sociais, ou seja, novas formas de habitar. 

��SRVV¯YHO�REVHUYDU�R�TXDQWR�DV�SUµSULDV�GLQ¤PLFDV�LQHUHQWHV�¢V�H[SRVL©·HV�QHVVH�PRPHQWR�VH�
encontram simultaneamente em suspenso e na busca por novas dimensões de espacialização das 
experiências estéticas. 

��VHP�G¼YLGD�XP�FDPSR�HP�WUDQVIRUPD©¥R�LPSXOVLRQDGD�SRU�XP�PRPHQWR�GH�FULVH��'H�DFRUGR�FRP�
Deleuze esta capacidade de transformação está prevista no que tange um dispositivo:

����� WRGR� R� GLVSRVLWLYR� VH� GHȴQH� SHOR� TXH� GHW«P� HP� QRYLGDGH� H�
criatividade, e que ao mesmo tempo marca a sua capacidade de se 
transformar, ou de desde logo se fender em proveito de um dispositivo 
futuro, a menos que se dê um enfraquecimento da força nas linhas 
PDLV�GXUDV��PDLV�U¯JLGDV�RX�VµOLGDV���'(/(8=(��������S������

As exposições a partir do seu entendimento como partícipes de um dispositivo de enunciação, 
apresentam relevante potencial de experimentação e mediação do corpo e do espaço, se estabelecendo 
assim, como um campo profícuo de abertura para possibilidades práticas, teóricas e críticas de se pensar 
D�DUTXLWHWXUD�GLDQWH�GD�FRPSOH[LGDGH�GRV�GHVDȴRV�FRQWHPSRU¤QHRV�

O atual momento da pandemia, se apresenta como um momento singular de intensa investigação e de 
aproximação do pensável não só do que é possível, como também do que ainda parece impossível. Trata-
se de um momento inaugural que certamente já está se mostrando fértil para o futuro como nos aponta o 
DUWLVWD�2ODIXU�(OLDVVRQ�DWUDY«V�GH�VXDV�LQYHVWLJD©·HV�H�H[SHULPHQWRV�QD�H[SRVL©¥R�Ȋ/LIHȋ��

Nossa contemporaneidade, sob vários aspectos se apresenta como um momento de incertezas no qual 
é importante estar atento à forma como caminhamos no presente em direção ao futuro, o que remete 
aos quatro modais de Michel Serres: “Do presente para o futuro, o necessário vira-se para o possível; 
ȴOWUDGR�SHOR�LPSRVV¯YHO��HOH�HPHUJH�HP�FRQWLQJHQWH�ȋ��6(55(6��������S��������ΖPSRUWDQWH��FRQWXGR��
nos mantermos atentos que toda inovação promove novas soluções como também tem a potência de 
promover novos problemas e, portanto, novas consequências.

9LO«P�)OXVVHU�DȴUPD�TXH�D�Ȋ$�H[LVW¬QFLD�VH�PDQLIHVWD�SRU�JHVWRV�ȋ��)/866(5��������S������$R�TXH�
acrescenta: “… o aparecimento de gestos não observados no passado é sintoma e chave de uma nova 
IRUPD�GH�HVWDUPRV�QR�PXQGRȋ���)/866(5��������S������

Na ocorrência da ruptura do cotidiano, novos gestos são estabelecidos e a forma de habitar, como 
condição perceptiva, segue sendo ininterruptamente alterada para que seja possível haver a adaptação 
necessária à manutenção das atividades mais básicas. 

Transformações na tecnosfera já eram percebidas anteriormente a partir dos avanços tecnológicos 
digitais, porém, não eram tão violentamente vivenciadas por várias camadas da sociedade. Estamos em 
pleno momento de transição no qual a mediação do corpo com o mundo se transforma, e as exposições 
são excelentes laboratórios de experimentação desta mediação. 



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����

748

Referências 

AGAMBEN, Giorgio. O que é o Contemporâneo? E Outros Ensaios. 2a Reimpressão, Chapecó, SC: Argos, 
2010, 92p.
BEIGUELMAN, Giselle. Arte Pós-Virtual: Criação e Agenciamento no Tempo da internet das Coisas e da Próxima 
Natureza, in: Cyber-Arte-Cultura: A Trama das Redes. Rio de Janeiro: Suzy Muniz Produções, 2013. 252p.
DELEUZE, Gilles. O Mistério de Ariana. 3a edição. Lisboa: Ed. Passagens, 2015. 100p.
)/866(5��9LO«P��)LORVRȴD�GD�&DL[D�3UHWD��6¥R�3DXOR����5HDOL]D©·HV�����������S�
_________, Vilém. Gestos. São Paulo: Annablume, 2014. 118p.
LEVY, Pierre. O que é o Virtual?. 2ª Edição. 2ª Reimpressão. São Paulo: Editora 34, 2017. 160p.
OSTROWER, Fayga. Acasos e Criação Artística. 1a edição. Campinas, SP: Ed. Unicamp, 2013. 186p.
PRECIADO, Paul B. Manifesto Contrassexual. São Paullo: n-1 edições, 2017. 223p.
SERRES, Michel. Hominescência. Lisboa: Instituto Piaget, 2004. 294p.
_________, Michel. Polegarzinha. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. 96p.
_________, Michel. Ramos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 224p.
VIRILIO, Paul. A Máquina de Visão. 1ª Edição, 3ª Reimpressão. Rio de Janeiro: José Olympio, 1994. 107p.
ZONNO, Fabiola. Lugares Complexos: Poéticas da Complexidade entre Arquitetura, Arte e Paisagem.  
Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014. 415p.
Websites
(/Ζ$6621��2ODIXU�b/LIH��������'LVSRQ¯YHO�HP��KWWSV���OLIH�IRQGDWLRQEH\HOHU�FK�HQ����OWLPR�DFHVVR������ 
agosto de 2021.
BBBBBBBBB��2ODIXU�b5Ζ9(5%('��������'LVSRQ¯YHO�HP��KWWSV���RODIXUHOLDVVRQ�QHW����OWLPR�DFHVVR������DJRVWR�GH������
BBBBBBBBB��2ODIXU�b7KH�0HGLDWHG�0RWLRQ��������'LVSRQ¯YHO�HP��KWWSV���RODIXUHOLDVVRQ�QHW����OWLPR�DFHVVR������
agosto de 2021.

Notas

1 O conceito de corpo ciborguizado pelo acoplamento de aparatos sejam digitais ou não, é amplamente 
GHVHQYROYLGR�SHOD�DXWRUD�H�DUWLVWD�*LVHOH�%HLJXHOPDQ�H�SHOR�ȴOµVRIR�3DXO�3UHFLDGR��TXH�VHU¥R�FLWDGRV�
ao longo do artigo.

�� &LUFXLWR�H[SRVLWLYR�«�D�GHVLJQD©¥R�SUµSULD�GD�OLQJXDJHP�FRUUHQWH�HQWUH�RV�SURȴVVLRQDLV�GDV�GLIHUHQWHV�
áreas, envolvidos na realização de uma exposição atribuída às dinâmicas espaciais das exposições. 

3 A palavra virtual vem do latim medieval virtualis, derivado, por sua vez, de virtus, força, potência. Na 
ȴORVRȴD�HVFRO£VWLFD��«�YLUWXDO�R�TXH�H[LVWH�HP�SRW¬QFLD�H�Q¥R�HP�DWR��2�YLUWXDO�WHQGH�D�DWXDOL]DU�VH��
sem ter passado, no entanto, a concretização efetiva ou formal. A árvore está virtualmente presente 
QD�VHPHQWH��(P�WHUPRV�ULJRURVDPHQWH�ȴORVµȴFRV��R�YLUWXDO�Q¥R�VH�RS·H�DR�UHDO�PDV�DR�DWXDO��
YLUWXDOLGDGH�H�DWXDOLGDGH�V¥R�DSHQDV�GXDV�PDQHLUDV�GH�VHU�GLIHUHQWHV���/(9<��������S�����

6X]DQH�4XHLUR]�_�GRXWRUDQGD�HP�$UTXLWHWXUD�QR�352$54�GD�8)5-��PHVWUH�HP�'HVLJQ�SHOD�38&�5LR�HP�
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GR�3URJUDPD�GH�&DSDFLWD©¥R�HP�&HQRJUDȴD��DPERV�YLQFXODGRV�DR�'$8�QD�38&�5LR��8)5-���3UR$UT�Ȃ�/$1$��
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Iluminação em museus na contemporaneidade:  
uma estratégia para comunicação e conservação de acervos 

Márcia Chamixaes 

Introdução 

Desde os primórdios da civilização coube aos museus a importante tarefa de guardar a memória 
e  contar a evolução da sociedade tendo sido durante a maior parte da história da humanidade, um 
local  reservado apenas às elites. Foi somente a partir da segunda metade do século XX que o museu  
contemporâneo passou a considerar a participação da sociedade em geral como parte indissociável do todo. 

$OJXQV�HYHQWRV�PDUFDUDP�GHȴQLWLYDPHQWH�HVVD�WUDQVIRUPD©¥R�GHPRFU£WLFD�QRV�PXVHXV��FRPH©DQGR�
com a independência dos países africanos e o surgimento dos movimentos sociais na década de  60. 
Outro marco importante foi a Mesa Redonda de Santiago do Chile em 1972, um momento decisivo para  a 
difusão das ideias da conferência do ICOM no ano anterior na França. 

Na ocasião os especialistas já  percebiam o grande distanciamento das instituições aristocráticas 
H�R�VHX�S¼EOLFR��$�PLVV¥R�GRV�PXVHXV��¢TXHOD�DOWXUD�VH�UHVWULQJLD�¢V�TXHVW·HV�GH�FODVVLȴFD©¥R�H�
conservação, desconsiderando o papel dos visitantes  das instituições. A partir deste evento o museu 
passa a imaginar o que hoje conhecemos como museu integral, ou seja, um museu preocupado com o 
LQGLY¯GXR���%58/21���������

Com as mudanças ocorridas na segunda metade do século XX, o museu da contemporaneidade  
abandona por completo a imagem de local apenas para a guarda e conservação de acervo se 
transformando  em local ativo , promotor de experiências, criativo e fomentador da inovação. Neste 
VHQWLGR��D�PXVHRJUDȴD��VXUJH�FRPR�XPD�HVWUDW«JLD�SRWHQWH�QD�FRPXQLFD©¥R�HQWUH�R�S¼EOLFR�H�R�PXVHX�
adequando-se às  características do espaço disponível e sempre assegurando a preservação do material 
exposto, mas não pode  ser apenas uma técnica para o deleite criativo do museógrafo, nem pode estar 
restrita a visão da equipe de  conservação no tocante ao atendimento das prerrogativas normativas da 
iluminação e da umidade de forma  a tornar o espaço pouco atrativo ao público visitante.  

$�H[SRJUDȴD��PDWHULDOL]D©¥R�GD�PXVHRJUDȴD�SDUD�D�FRPXQLFD©¥R�QR�PXVHX�GD��FRQWHPSRUDQHLGDGH��
deve buscar em seus objetivos, o pleno atendimento aos desejos da sua comunidade  com clareza e 
transparência a partir da adesão de todos os agentes da administração da instituição além de  agregar a 
comunidade ao debate coletivo. Deve se posicionar como um agente transformador do museu em  um 
espaço democrático para se viver experiências e se emocionar. 

Neste sentido, a iluminação é sem dúvida uma ferramenta importante para reforçar os objetivos  
GD�H[SRJUDȴD�GH�FRQHFWDU�R�S¼EOLFR�FRP�R�DFHUYR��SDUD�DO«P�GDV�TXHVW·HV�W«FQLFDV�GD�FRQVHUYD©¥R�H��
manutenção deverá portanto ser conceituada de forma a servir como ponte entre a realidade e o mundo 
GDV��HPR©·HV��6H�PDO�VXFHGLGD�QD�FRQFHLWXD©¥R�GR�SURMHWR�H[SRJU£ȴFR�SRGHU£�WUD]HU�JUDQGHV�SUHMX¯]RV�
para o  resultado da comunicação do acervo com o público. 

$VVLP�VHQGR��GLDQWH�GR�GHVDȴR�GH�XQLU�D�W«FQLFD�H�R�PXQGR�GD�VHQVLELOLGDGH��QRVVD�LQWHQ©¥R�FRP��
esse artigo é relatar a exitosa experiência projetual para a exposição de longa duração do Museu do 
+RPHP��GR�1RUGHVWH�LQWLWXODGD�Ȋ1RUGHVWH��WHUULWµULRV�SOXUDLV��FXOWXUDLV�H�GLUHLWRV�FROHWLYRVȋ�LQDXJXUDGD�
em dezembro de 2008 e que, após ter sido fechada ao público em 2020 durante a pandemia da Covid 19, 
ganhará novos  contornos em agosto de 2021.  
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A partir de visita ao espaço, além de diálogo com a equipe técnica do museu,recebemos um retorno  
positivo da longevidade dessa iniciativa . Por ser considerada até os dias de hoje inovadora, a essência 
GR�SURMHWR�QD�DWXDOLGDGH�SHUPDQHFH�HVSHFLDOPHQWH�R�VLVWHPD�GH�LOXPLQD©¥R�SURSRVWR�HP�ȴEUDV�µWLFDV��
Apenas para os equipamentos de iluminação geral do espaço haverá atualização para a tecnologia LED 
mantendo, contudo, o desenho do sistema de iluminação original inalterado com seus trilhos e spots que 
SHUPLWHP�D�ȵH[LELOLGDGH�QR�XVR�GRV�HTXLSDPHQWRV��

Esperamos com a apresentação deste projeto enriquecer as informações disponibilizadas em  relação 
a iluminação em museus, seja quanto à metodologia de projeto, seja quanto às estratégias utilizadas, 
não só para garantir a conservação do acervo, mas também para emocionar o público e conectá-lo com o  
DFHUYR�UHIRU©DQGR�DV�HVWUDW«JLDV�GH�FRPXQLFD©¥R�GD�H[SRJUDȴD��

A seguir explanaremos no primeiro tópico uma contextualização dos museus e a museologia  
FRQWHPSRU¤QHD�H�GLVFRUUHUHPRV�VREUH�R�SDSHO�GD�PXVHRJUDȴD�QD�DWXDOLGDGH�QR�VHJXQGR�WµSLFR��1D��
VHTX¬QFLD�LUHPRV�UHODFLRQDU�D�LPSRUW¤QFLD�GD�OX]�SDUD�D�PXVHRJUDȴD�H�ȴQDOPHQWH�QR�¼OWLPR�WµSLFR�LUHPRV��
relatar a nossa experiência no projeto de design de iluminação para o Museu do Homem do Nordeste. 

O contexto: museus e a Museologia contemporânea 

Com o advento da escrita na Grécia Antiga a memória se vinculou ao documento, e passou a  
UHSUHVHQWDU�Q¥R�DSHQDV�D�QDWXUH]D��PDV�WDPE«P�D�WUDMHWµULD�GR�KRPHP�H�GD�VRFLHGDGH����D�SDUWLU�
do  documento escrito que o discurso do museu é elaborado e são nas evidências da existência desse 
discurso  que o indivíduo e a sociedade se reconhecem. O museu passa a ser um espaço que reúne 
testemunhos  materiais da natureza e dos saberes, um local para estudo e para a busca do conhecimento 
H�DLQGD�XP�ORFDO��GH�SURGX©¥R�GH�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR��3DUD�6FKHLQHU���������DV�EDVHV�RQWROµJLFDV�GD�
PXVHRORJLD�HVW¥R��IXQGDPHQWDGDV�QR�XVR�GR�GLVFXUVR�ȴORVµȴFR�DR�ORQJR�GR�WHPSR��D�SDUWLU�GR�TXDO�«�
possível alcançar o  entendimento da visão de mundo de cada sociedade e de sua história. 

Desde os primórdios da história da humanidade podemos lembrar que segundo Caraballo Perichi 
�������S�������ȊQRV�WHPSORV�JUHJRV�VXUJLUDP�DV�SULPHLUDV�RUJDQL]D©·HV�GH�DFHUYRV�FRP�VHXV�REMHWRV�GH�
arte,  armas e troféus de guerra junto com oferendas votivas de caráter excepcional que se destinavam à 
H[LEL©¥R��S¼EOLFD�QDV�JUDQGHV�IHVWLYLGDGHV�UHOLJLRVDV�ȋ�

Em cada época o museu desempenhou o seu papel de contar a história daquela sociedade, mas por  
muito tempo só seria acessível às elites, à nobreza e ao clero. O início da mudança ocorreu no século 
XIX,  com a democratização do seu acesso além da forma de organização dos objetos cujo valor material 
GRV��DFHUYRV��HUDP�FRQIHULGRV�D�SDUWLU�GH�EDVHV�FLHQW¯ȴFDV�H�FRPSURYD©·HV��)RL�XPD�«SRFD�GH�JUDQGH�
SURJUHVVR��LQWHOHFWXDO�H�PDWHULDO��JUDQGHV�GHVFREHUWDV�FLHQW¯ȴFDV�H�GD�LQVHU©¥R�GR�SUROHWDULDGR�FRPR�
classe social participativa na sociedade, além de ter sido a época do surgimento da Antropologia e da 
Sociologia que  passaram a estudar as relações entre o indivíduo e a sociedade. Essas mudanças são 
consideráveis e vão  impactar no museu do século XX pois, a partir das ciências humanas, não foi mais 
possível considerar apenas  o museu e seu acervo, mas a relação do Homem com esses objetos e o seu 
impacto perante a sociedade e é  essa relação que vai perdurar até a contemporaneidade. 

6HJXQGR�%UXORQ���������DV�QRYDV�LGHLDV�QD�0XVHRORJLD�Vµ�FRPH©DUDP�D�VXUJLU�QD�)UDQ©D�QD�G«FDGD��
de 1960, a partir da independência de vários países colonizados e o surgimento de diversos movimentos  
VRFLDLV��2�FRQWDWR�GRV�IUDQFHVHV�FRP�RV�SD¯VHV�GHVFRORQL]DGRV�SURSLFLRX�D�UHȵH[¥R�VREUH�R�SDSHO�GRV�
museus  na contemporaneidade e a responsabilidade de torná-los espaços democráticos. 

Em 1971, a partir das discussões promovidas na 9ª Conferência do ICOM (Conselho Internacional  de 
0XVHXV��RFRUULGD�QD�)UDQ©D��HQWUH�DV�FLGDGHV�GH�3DULV��*UHQREOH�H�'LMRQ��HVVH�SHQVDPHQWR�DOFDQ©RX�R��
primeiro momento de internacionalização, visto que os principais intelectuais mundiais da área se fariam  
presentes ao evento. Desenvolvendo o tema: O museu a serviço do Homem, hoje e amanhã - o papel  
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educativo e cultural do museu, o resultado dos debates desta conferência propunha um museu mais 
FU¯WLFR��H�PHQRV�KHUP«WLFR���%58/21���������

$LQGD�D�SDUWLU�GDV�FRQVLGHUD©·HV�GH�%UXORQ���������QD�PHVPD�RFDVL¥R�WDPE«P�«�DSUHVHQWDGD�SHOD��
SULPHLUD�YH]�D�GHȴQL©¥R�GH�HFRPXVHXV��7DLV�UHȵH[·HV�SDVVDUDP�D�QRUWHDU�DV�EDVHV�GRV�QRYRV�PRYLPHQWRV��
GD�PXVHRORJLD�FRQWHPSRU¤QHD�SDUD�D�VDWLVID©¥R�GH�*HRUJH�+HQUL�5LYLªUH��SUHVLGHQWH�GD�FRQIHU¬QFLD��H�
que,  desde 1948, quando iniciou seu trabalho na diretoria do ICOM, buscou introduzir a ideia de um museu 
PDLV��GHPRFU£WLFR�H�LQFOXVLYR��)RL�D�SDUWLU�GHVVH�HYHQWR�TXH�5LYLªUH�SDVVRX�D�VHU�XP�GRV�SULQFLSDLV�DWRUHV�QD��
GHȴQL©¥R�GR�FDPSR�H�QD�PLOLW¤QFLD�SDUD�D�GLIXV¥R�GDV�QRYDV�FRUUHQWHV�GD�PXVHRORJLD��

Em 1972, na Mesa Redonda de Santiago do Chile, onde foram discutidas várias questões polêmicas 
em relação aos museus da América Latina, foi o momento da difusão das ideias da conferência do ICOM 
ocorrida na França no ano anterior. Havia, na ocasião, uma grande inquietação dos especialistas em 
relação ao distanciamento das instituições aristocráticas, cujo propósito estava enfocado apenas nas 
TXHVW·HV�GH�FODVVLȴFD©¥R�H�FRQVHUYD©¥R��HP�FRQWUDSDUWLGD�DRV�DQVHLRV�GD�SRSXOD©¥R�GH�YLVLWDQWHV�GHVVDV�
instituições. A  importância do evento extrapolou os limites da América Latina ao pensar um museu 
LQWHJUDO�TXH�VH��SUHRFXSDVVH�GH�IRUPD�WRWDO�FRP�R�LQGLY¯GXR�KXPDQR���%58/21���������

Em 1983, onze anos após o evento em Santiago do Chile, em evento do ICOFOM (Comitê  Internacional 
GH�0XVHRORJLD���HP�/RQGUHV��VH�HQFRQWUDP�H[SUHVVLYRV�HVSHFLDOLVWDV�GD�PXVHRORJLD��LQFOXLQGR��DV�EUDVLOHLUDV�
Tereza Scheiner e Waldisa Rússio. Sendo simpatizantes da aproximação da museologia com as  ciências 
VRFLDLV��VH�SURQXQFLDP�HP�IDYRU�GD�RUJDQL]D©¥R�GH�XP�QRYR�PRYLPHQWR��1R�DQR�VHJXLQWH��������HP��4XHEHF��
VH�SURS¶V�D�LGHLD�GH�ȊXP�PXVHX�PDLV�DEHUWR�¢V�VRFLHGDGHV�KXPDQDV�H�¢V�UHOD©·HV�FRP�R�UHDOȋ���FULDQGR�XP�
QRYR�PRYLPHQWR�LQWHUQDFLRQDO�SDUD�D�0XVHRORJLD��D�1RYD�0XVHRORJLD���%58/21��������S��[[L[���[[[��

Inspirados pela ideia do museu integral pensado já em 1972 no evento do Chile, em 1985 o  
PRYLPHQWR�«�RȴFLDOL]DGR�QR�ΖΖ�$WHOLHU�GD�1RYD�0XVHRORJLD�RFRUULGR�HP�/LVERD��$�SDUWLU�GHVVH�PRPHQWR�
a  Museologia Social passa a ter visibilidade internacional propondo um museu mais aberto e integrado 
à  sociedade. Ao se institucionalizar na teoria, os museus passam a se dedicar à prática a partir da nova 
WHRULD�����QHVVD�«SRFD�TXH�D�LGHLD�GH�(FRPXVHX�SDVVD�D�VHU�GLYXOJDGD�QR�PXQGR�WRGR��3DUD�%UXORQ��
&DUYDOKR�H�&UX]���������S�������ȊR�HFRPXVHX�HUD�XPD�XWRSLD�GD�GHPRFUDWL]D©¥R�GD�PHPµULD��TXH�EXVFDYD�
GDU�YR]�DRV��H[FOX¯GRV�GD�+LVWµULDȋ��

2�0Ζ120��0RYLPHQWR�ΖQWHUQDFLRQDO�SDUD�D�1RYD�0XVHRORJLD��YDL�DOFDQ©DQGR�SRSXODULGDGH�EHP��FRPR�
novos adeptos anglófonos e africanos a partir de 1986. No início da década de 1990, os portugueses 
H��HVSDQKµLV�DGHUHP�GHȴQLWLYDPHQWH�DR�PRYLPHQWR�SHQVDQGR�DJRUD�QD�PXVHRORJLD�VRE�R�YL«V�VRFLDO���
)LQDOPHQWH��HQWUH�R�ȴQDO�GD�G«FDGD�GH������H�R�LQ¯FLR�GD�G«FDGD�GH�������FKHJD�DR�%UDVLO�SRSXODUL]DGR�D��
partir dos museus comunitários. Em quinze anos o movimento passa a atuar no âmbito intercontinental 
com  grande simpatia de outros países das Américas. 

%UXORQ��������FRQVLGHUD�TXH�D�QRPHQFODWXUD�0XVHRORJLD�6RFLDO��WHUPR�XVDGR�SHORV�SRUWXJXHVHV��
em substituição à Nova Museologia, surgiu a partir do especialista português Mário Moutinho que  
compreendia o museu como um espaço social e, portanto, aberto a ser moldado de acordo com 
a  comunidade para qual se apresenta. Para Moutinho a museologia deveria ser usada como fator 
GH��GHVHQYROYLPHQWR��R�PXVHX�FRPR�XP�HVSD©R�GH�UHȵH[¥R�HP�FRQVWDQWH�WUDQVIRUPD©¥R�D�SDUWLU�GD�
participação  da comunidade. Nos países ibéricos essa prática foi rapidamente absorvida e consolidada 
LQVSLUDQGR�RXWURV��SD¯VHV��7RGDV�HVVDV�PXGDQ©DV�QD�SU£WLFD�VLJQLȴFDUDP�XPD�DOWHUD©¥R�QD�IRUPD�GH�
DWXD©¥R�SURȴVVLRQDO�GD�£UHD�RQGH�VH�ID]�QHFHVV£ULR�FRQVLGHUDU�D�FRPXQLFD©¥R�FRP�RV�GLYHUVRV�S¼EOLFRV�
WDQWR�LQWHUQRV�FRPR�H[WHUQRV�D��ȴP�GH�UHVSRQGHU�¢V�VXDV�GHPDQGDV��

��LPSRUWDQWH�QRWDU�TXH�WRGRV�RV�WHUPRV�GHULYDGRV�D�SDUWLU�GD�PXVHRORJLD�VRFLDO��WDLV�FRPR��
museologia ativa, museologia aberta, em oposição a uma museologia estagnada e hermética anterior 
aos  movimentos da Nova Museologia, vêm apenas reforçar uma tendência a partir das grandes 
transformações  sociais da segunda metade do século XX. 
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No intuito de difundir os novos conceitos, os museus passam a receber nomenclaturas que se  opõem 
ao museu passivo e sem abertura ao diálogo: museu ativo, museu de território, museu de vizinhança,  
PXVHX�FRPXQLW£ULR��HFRPXVHX��V¥R�WRGRV�PXLWR�SUµ[LPRV�HP�VXD�ȴORVRȴD�H��GLVVHPLQDGRV�HP�ODUJD�
escala,  apresentam ao mundo das intenções de renovação dos museus para se consolidar como objeto 
VRFLDO����$9(/$5���������

O papel da museografia para a Museologia contemporânea 

A partir da segunda metade do século XX, o museu tornou-se uma instituição bastante criativa e  
dinâmica; um espaço de interação entre a memória e a sociedade deixando de ser um local apenas para 
a salvaguarda de bens patrimoniais para se tornar um lócus de comunicação. Evoluiu de um espaço  
FRQVLGHUDGR�FRPR�GHSµVLWR�GH�REMHWRV�UHLȴFDGRV�H�H[SRVWRV�SDUD�R�GHOHLWH�GH�XPD�HOLWH�UHVWULWD��SDUD�VH��
tornar um espaço de experiências e trocas entre o objeto exposto e observador. De simples depósito de  
objetos consagrados, destinados à apreciação de uns poucos iniciados, o museu da atualidade se aproxima  
das antigas ágoras, espaço apropriado para o encontro social e o debate político. Na era contemporânea, 
R��PXVHX�DEDQGRQD�GHȴQLWLYDPHQWH�D�LPDJHP�GH�ORFDO�PHUDPHQWH�H[SRVLWLYR�H�HPSRHLUDGR�SDUD�VH��
WUDQVIRUPDU�HP�ORFDO�DWLYR�SURPRWRU�GH�YLY¬QFLDV�H�IRPHQWDGRU�GH�LGHLDV���3(5Ζ&+Ζ���������

'HQWUR�GHVWH�FRQWH[WR�D�PXVHRJUDȴD�VXUJH�FRPR�XPD�W«FQLFD�HȴFD]�SDUD�D�DSUHVHQWD©¥R�GR��PDWHULDO�
museológico permitindo a fácil comunicação deste acervo para o público em geral, adequando-se  às 
características do espaço disponível e sempre assegurando a preservação do material exposto. Mas a  
PXVHRJUDȴD�Q¥R�SRGH�VHU�DSHQDV�XPD�W«FQLFD�SDUD�R�GHOHLWH�FULDWLYR�GR�PXVHµJUDIR��W¥R�SRXFR�GHYH�VH��
restringir ao olhar rigoroso do conservador para o atendimento aos aspectos da iluminação e umidade 
que  venham tornar o espaço pouco amigável aos interessados na exposição. Também não pode atender  
exclusivamente aos anseios de uma direção que busca inspirações temáticas alheias ao seu público e  
TXH�LPS·H�DSHQDV�SUD]RV�H�RU©DPHQWRV��$�H[SRJUDȴD�QR�PXVHX�GD�FRQWHPSRUDQHLGDGH�GHYH�EXVFDU��
sobretudo atender os anseios da sua comunidade de forma clara e transparente envolvendo todos os 
agentes  da administração da instituição e agregando inclusive personalidades da comunidade para o 
debate coletivo.  Deve buscar ser um espaço democrático para se viver experiências e se emocionar. 

$�SDUWLU�GDV�FRQVLGHUD©·HV�GR�DUTXLWHWR�YHQH]XHODQR�&LUR�&DUDEDOOR�3HULFKL���������FRPSUHHQGHPRV�XP�
SRXFR�PDLV�GD�QDWXUH]D�GR�SURMHWR�PXVHRJU£ȴFR��TXH�VH�GHVHQYROYH�D�SDUWLU�GR�SURMHWR�PXVHROµJLFR�SDUD�
um determinado acervo e pode vir a criar cenários que, ao hierarquizar objetos, conduz o observador a  
UHȵHWLU�VREUH�D�HVV¬QFLD�GHOHV��

Cada objeto de uma exposição tem seus próprios valores sejam intrínsecos como a forma, a textura 
e o odor, sejam extrínsecos que são aqueles que o objeto adquire a partir da relação com o observador. 
$VVLP��R�SURFHVVR�GH�FRPXQLFD©¥R�GR�PXVHX��DSHVDU�GD�PXVHRJUDȴD��VH�WRUQD�LQWHUDWLYR�H�PXWDQWH��
pois o visitante  tem a liberdade de escolher aquilo com que deseja interagir seja pela leitura, escuta ou 
observação, tornando  esse diálogo simples e impregnado pela emoção. 

$LQGD�VHJXQGR�&DUDEDOOR�3HULFKL��������S�������
É necessário explorar novos discursos museológicos de interesse 
coletivo com propostas  museológicas que comuniquem ideias 
dinâmicas e sentido positivo. É necessário contar com um museu 
que valorize a proteção ambiental, que reconheça e faça o indivíduo 
sentir-se orgulhoso de suas raízes culturais. Um museu que 
incorpore a sociedade civil como público e como interlocutor.  Um 
PXVHX�TXH�DVVXPH�R�GHVDȴR�GH�FRQYHUWHU�VH�HP�XPD�RS©¥R�SDUD�R�
conhecimento e a criatividade diante da mediocridade e a ortodoxia 
GD�HGXFD©¥R�RȴFLDO��
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Museografia e luz: processo criativo e desenvolvimento

$VVLP�FRPR�D�HVV¬QFLD�GD�PXVHRJUDȴD��D�LOXPLQD©¥R��SDUWH�UHOHYDQWH�GR�SURMHWR�PXVHRJU£ȴFR��«��
também uma importante ferramenta para a comunicação de acervos com o público. Segundo Perez 
��������D�LOXPLQD©¥R�LQWHUDJH�FRP�D�REUD�GH�DUWH�GH�IRUPD�FRPSOHPHQWDU�SDUD�GHWHUPLQDU�D�VXD�
expressão artística  atuando como um pincel de tintas. 

Nesse sentido é muito importante para o iluminador de museus ter o  pleno conhecimento das 
SURSULHGDGHV�GD�OX]�H�DR�VH�HQJDMDU�QD�HTXLSH�GD�PXVHRJUDȴD��SODQHMDU��FXLGDGRVDPHQWH�D�VXD�
intervenção trocando informações com os demais membros da equipe onde o curador  vai orientar os 
aspectos relevantes a serem destacados com a luz e os conservadores vão recomendar os  parâmetros 
adequados para exposição de cada objeto. 

A plasticidade da luz poderá apresentar ao observador aspectos da obra não revelados na sua 
ausência, ou mesmo poderá gerar emoções diversas naqueles que observam a obra exposta, tocando a 
alma de cada um de acordo com o estado de espírito que  aquela visão provoca. 

Em se tratando de ondas eletromagnéticas com diferentes comprimentos, a luz é também fator 
de grande preocupação para os conservadores dos acervos, assim consideraremos a seguir esses 
GRLV�DVSHFWRV�GD�OX]��RX�VHMD��DV�VXDV�SURSULHGDGHV�I¯VLFDV�TXH�Q¥R�SHUFHEHPRV��LQWU¯QVHFDV��H�D�VXD�
PDWHULDOLGDGH�SO£VWLFD���H[WU¯QVHFDV���

Explanaremos sobre as vantagens e desvantagens destes aspectos e os cuidados relativos à iluminação 
TXH�D�PXVHRJUDȴD�GHYHU£�FRQVLGHUDU�DR�FRQFHEHU�XP�SURMHWR�H[SRVLWLYR�GH�DFHUYRV�HP�PXVHXV�
apresentando o caso do projeto do sistema de iluminação concebido em 2007 para exposição de longa 
duração do Museu do Homem do Nordeste localizado no Recife, Pernambuco que faz parte da Fundação 
Joaquim Nabuco, órgão público federal vinculado ao Ministério da Educação. 

O Design de iluminação para o Museu do Homem do Nordeste 

Neste trecho do artigo irei relatar a minha experiência na elaboração do design de iluminação para a 
exposição de longa duração no Museu do Homem do Nordeste, que inaugurou em dezembro de 2008 
FRP�R�W¯WXOR�Ȋ1RUGHVWH��WHUULWµULRV�SOXUDLV��FXOWXUDLV�H�GLUHLWRV�FROHWLYRVȋ��H�SHUPDQHFHX�VHP�DOWHUD©·HV�DW«�
2020  quando, devido a pandemia do Covid-19, o museu se viu obrigado a fechar suas portas estando com 
previsão  de reabertura em 19 de agosto de 2021. 

A demanda projetual surgiu em 2007 a partir da necessidade de agregar o nosso conhecimento em  
LOXPLQD©¥R�DUTXLWHWXUDO�¢�M£�HQFDPLQKDGD�H[SRJUDȴD�HODERUDGD�SHOD�DUTXLWHWD�-DQHWH�&RVWD�FXMR�SURMHWR��
previa, além de objetos expostos nos salões ao longo do percurso, painéis e mesas com nichos envidraçados  

Figura 1.  
Salão de Exposição – M.MARONA (2009.
Fonte : Acervo da Autora. 
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FRPR�YLWULQHV�SDUD�H[SRVL©¥R�GRV�REMHWRV�PDLV�IU£JHLV��'LDQWH�GR�GHVDȴR�ODQ©DGR�DR�QRVVR�HVFULWµULR��D�9LD�
Arquitetura1, aceitei a liderança do projeto apoiada pela arquiteta Cláudia Torres que participou da etapa 
conceitual do projeto juntamente com a experiente equipe de técnicos do museu lideradas pela servidora  
Silvana Araújo e pela então coordenadora do museu, a antropóloga Vânia Brayner. 

2�SURMHWR�H[SRJU£ȴFR�DSUHVHQWDYD�FDUDFWHU¯VWLFDV�SHFXOLDUHV�FRPR�FRUHV�IRUWHV�HP�WRQV�WHUURVRV���
painéis e nichos envidraçados, tudo cuidadosamente pensado para impactar o visitante encantando-o e  
conectando-o com a temática. 

Neste sentido o projeto de iluminação teve um forte apelo na mediação entre  o visitante e o objeto 
SRLV�«�D�OX]�TXH�UHYHOD�RV�FRQWRUQRV�H�WH[WXUDV�GHVWHV��)LJXUDV����H�����

Pensando inicialmente na expressão da luz como instrumento de valorização do acervo, mas  também 
como uma ferramenta para a criação de cenários no percurso expositivo, na etapa conceitual se fez  
necessário analisar cada peça do acervo considerando sua localização e por conseguinte os níveis de  
iluminação recomendados para cada material a ser exposto, a partir de parâmetros aprovados pelos  
FRQVHUYDGRUHV��4XDGUR����

'HȴQLGD�D�ORFDOL]D©¥R�GH�FDGD�SH©D�H�DV�LOXPLQ¤QFLDV�FRPSDW¯YHLV�FRP�D�FRQVHUYD©¥R�GDV�REUDV�D��
serem expostas, iniciamos a etapa de análise física do salão de exposição para avaliação da interferência 
da  luz natural no espaço a partir de medições horizontais e verticais usando o luxímetro, que é um 
aparelho  destinado a medir as iluminâncias médias que incidem nas superfícies. 

&RPR�UHVXOWDGR�GD�DQ£OLVH��LGHQWLȴFDPRV�D�QHFHVVLGDGH�GH�XVR�GH�SHO¯FXOD�SDUD�D�UHGX©¥R�GD�HQWUDGD�
de raios Ultra Violeta, sendo  recomendada na ocasião, uma redução de 30% na incidência de luz. 

Após a análise física e ainda na fase pré-projeto, foram necessários cálculos luminotécnicos a partir da 
pré-seleção de um repertório de fontes luminosas. 

��LPSRUWDQWH�UHJLVWUDU�TXH�HP������Q¥R�KDYLD�D�WHFQRORJLD�/('�FRP�DOWR�¯QGLFH�GH�UHSURGX©¥R�GH�FRU�
disponível, tampouco haviam programas  computacionais acessíveis para o cálculo luminotécnico. 

Materiais ΖOXPLQ¤QFLD

Objetos sem sensibilidade à luz 300 a 500 lux

�OHR��W¬PSHUD��TXDGURV�� 150 a 200 lux

0DUȴP��RVVR��PDGHLUD��HVFXOWXUD� 150 a 200 lux

$TXDUHOD��JXDFKH��TXDGURV�� 50 a 75 lux

Tapeçaria, vestuário, plumas 50 a 75 lux

4XDGUR�����3DU¤PHWURV�DSURYDGRV
)LJXUD�����0DQXDO�GH�ΖOXPLQD©¥R�3+Ζ/Ζ36����������

Figura 2.  
6DO¥R�GH�([SRVL©¥R�Ȃ�0�0$521$���������
Fonte : Acervo da Autora
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Naquela ocasião os cálculos foram elaborados por  meio de fórmulas matemáticas e a partir dos 
resultados foi possível a seleção das fontes luminosas, sendo  elas lâmpadas halógenas PAR 20 e 
KDOµJHQDV�GLFURLFDV�05���SDUD�R�VDO¥R�GH�H[SRVL©¥R��H�VLVWHPD�GH�ȴEUDV��µWLFDV�SDUD�DV�YLWULQHV�IHFKDGDV��

2V�FULW«ULRV�GH�DYDOLD©¥R�GHVWDV�IRQWHV�FRQVLGHUDUDP�GHVGH�D�ERD�UHSURGX©¥R�GH�FRUHV��Ζ5&���
¢��HPLVV¥R�GH�UDLRV�XOWUDYLROHWDV�H�LQIUDYHUPHOKR��DYDOLD©¥R�GR�HVSHFWUR�HOHWURPDJQ«WLFR��DO«P�GD�
HȴFL¬QFLD��HQHUJ«WLFD��FRQVXPR�H�YLGD�¼WLO�GR�VLVWHPD��H�ȵH[LELOLGDGH�QD�LQWHQVLGDGH�OXPLQRVD�GR�VLVWHPD�
�DXWRPD©¥R���)LJXUD������

Neste ponto consideramos importante ressaltar que as lâmpadas halógenas assim como as  lâmpadas 
incandescentes2�RIHUHFHP������GH�¯QGLFH�UHSURGX©¥R�GH�FRU��Ζ5&��DO«P�GH�SRVVLELOLWDUHP�R�FRQWUROH�GD�
intensidade luminosa por meio de dimmers3 ou sistema de automação com cenário, cujas características 
atendiam nossas premissas projetuais.

)LJXUD����&+$0Ζ;$(6���������

Concebemos o layout de iluminação integrado ao projeto de forro acústico e pensando  estrategicamente 
SDUD�VHU�ȵH[¯YHO�D�SDUWLU�GR�XVR�GH�WULOKRV�HOHWULȴFDGRV�H�VSRWV�DUWLFXODGRV�LQVWDODGRV��VHPSUH�D�XPD�
GLVW¤QFLD�TXH�Q¥R�SURYRFDVVH�TXDOTXHU�GDQR�DRV�REMHWRV�D�VHUHP�LOXPLQDGRV��)LJXUDV���H�����

Figura 4.  Trecho do Salão Expositivo 
�3ODQWD�%DL[D���&+$0Ζ;$(6���������
Fonte : Acervo da autora. 

3RU�RXWUR�ODGR��SHQVDPRV�QR�VLVWHPD�GH�ȴEUDV�µSWLFDV�SDUD�DV�YLWULQHV��&RQVLVWH�GH�XPD�IRQWH�
OXPLQRVD�GH���:��DFRQGLFLRQDGD�HP�FDL[D�HVSHF¯ȴFD�H�FRQHFWDGD�¢�FRUUHQWH�HO«WULFD�HP�WHQV¥R�GH�UHGH�
����9����9���GH�RQGH�VDHP�Y£ULRV�IHL[HV�GH�ȴEUDV�ȵH[¯YHLV�FRQGXWRUHV�GD�OX]�DW«�RV�WHUPLQDLV��$V�ȴEUDV�
SRGHP�VHU�GR�WLSR�HQGOLJKW��HQFDSDGD��RX�VLGHOLJKW��GHVHQFDSDGD���QR�FDVR�GR�0XVHX�GR�+RPHP�GR�
1RUGHVWH�IRL�HVSHFLȴFDGR�R�WLSR�HQGOLJKW��)LJXUD�����
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)LJXUD�����7UHFKR�GR�6DO¥R�([SRVLWLYR���9LVWD����&+$0Ζ;$(6��������
Fonte : Acervo da autora

Figura 6.  
Alimentador de Fibra Óptica  
FRP�FDERV�ȵH[¯YHLV��
)RQWH��$FHUYR�)$6$��������

$VVLP�FRPR�XP�VLVWHPD�GH�LOXPLQD©¥R�FRQYHQFLRQDO��R�VLVWHPD�GH�ȴEUDV�µSWLFDV�SRVVXL�OXPLQ£ULDV��TXH�
V¥R�DFRSODGDV�DRV�WHUPLQDLV�SRGHQGR�VHU�HVWDV�PLQL�HPEXWLGRV�DUWLFXO£YHLV�RX�ȴ[RV�FRP�GLYHUVRV�JUDXV��
de abertura, ou ainda mini projetores tipo spot articuláveis com a possibilidade de receber acessórios 
FRPR��DEDV�H�DOHWDV�SDUD�GLUHFLRQDPHQWR�GR�IDFKR�H�FRQWUROH�GR�RIXVFDPHQWR��)LJXUD�����

Figura 7.  
Fibra óptica: Luminárias e Acessórios. 
)RQWH��$FHUYR�)$6$���������

A grande vantagem da escolha deste sistema como prioritário para o nosso projeto foi a não  emissão 
de ultravioleta ou infravermelho, considerando a proximidade do equipamento nas vitrines  expositivas 
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com os objetos expostos e sua miniaturização que reduz a interferência visual para observação  do 
DFHUYR��7DPE«P�FRQVLGHUDPRV�D�SUDWLFLGDGH�QD�PDQXWHQ©¥R�H�HȴFL¬QFLD�GR�VLVWHPD��YLVWR�TXH��D�SDUWLU��GH�
uma única fonte instalada remotamente, foi possível alimentar até 15 pontos de iluminação.

Diante das diretrizes inovadoras do projeto e após a elaboração do projeto executivo de iluminação 
FRP�GHWDOKHV�H�FDGHUQR�GH�HVSHFLȴFD©·HV��DSRQWDPRV�SDUD�D�DGPLQLVWUD©¥R�D�LPSRUW¤QFLD�GD�LQWHJUD©¥R��
deste sistema com a refrigeração e a sonorização por meio de um sistema de automação mais complexo 
que  possibilitasse a aproximação dessas disciplinas. Contudo, a proposta estava fora do escopo  
ȴQDQFHLUR�SUHYLVWR�SHOD�LQVWLWXL©¥R�Q¥R�VHQGR�LPSOHPHQWDGD�R�TXH�Q¥R�LPSHGLX�R�¬[LWR�GD�SURSRVWD�TXH��
continua em pleno funcionamento até os dias de hoje. 

Considerações 

��LPSRUWDQWH�UHJLVWUDU�TXH��SRU�WRGD�LQRYD©¥R�QR�SURFHVVR�SURMHWXDO��EHP�FRPR�SHODV�HVWUDW«JLDV��
escolhidas para viabilização do projeto, em 2009 o museu recebeu a primeira colocação na categoria 
Museus  e Edifícios Históricos no prêmio da Associação Brasileira de Indústrias da Iluminação-ABILUX, 
¼QLFR�SU¬PLR��EUDVLOHLUR�SDUD�SURMHWRV�OXPLQRW«FQLFRV��UDWLȴFDQGR�D�FDUDFWHU¯VWLFD�GR�0XVHX�GR�+RPHP�
do Nordeste de  primar sobretudo pela qualidade e inovação em todas as suas iniciativas produzindo um 
legado de referência  para outras instituições museológicas do país e para a sociedade em geral. 

Vale acrescentar que, em visita recente ao salão de exposição, atualmente em obras, acompanhada da 
HTXLSH�GR�PXVHX��WLYH�D�JUDWD�VXUSUHVD�GH�FRQVWDWDU�TXH�R�VLVWHPD�GH�ȴEUDV�µSWLFDV�DLQGD�IXQFLRQD�HP�
perfeito estado. O projeto implantado do sistema de iluminação também é motivo de grande curiosidade 
e pesquisa especialmente para estudantes e assim sendo, a reforma se propõe apenas a aprimorá-lo 
VXEVWLWXLQGR�DV�O¤PSDGDV�KDOµJHQDV�SRU�O¤PSDGDV�/('�SDUD�HȴFLHQWL]D©¥R�GD�LOXPLQD©¥R�JHUDO�GR�PXVHX���
1¥R�KDYHU£�RXWUDV�DOWHUD©·HV�QR�SURMHWR�RULJLQDO�UHDȴUPDQGR�DVVLP�D�VXD�FDUDFWHU¯VWLFD�LQRYDGRUD�H�PXLWR�
à  frente do seu tempo. 

Finalmente, tendo sido elaborado há cerca de 13 anos, o projeto segue valorizando o acervo dentro  
GH�WRGRV�RV�SDU¤PHWURV�GH�FRQVHUYD©¥R�H�GH�HȴFL¬QFLD�HQHUJ«WLFD�PDLV�DWXDLV�VHQGR��VREUHWXGR��
XP��LQVWUXPHQWR�SDUD�LPSDFWDU�R�YLVLWDQWH��3DUWH�LQWHJUDQWH�GDV�SUHPLVVDV�GD�PXVHRJUDȴD�WHP�SDSHO��
fundamental na conexão emocional entre público e acervo. A luz é sem dúvida uma ferramenta invisível 
TXH�YDL�DWLYDU�D�SHUFHS©¥R�YLVXDO�GR�VHU�KXPDQR�D�ȴP�GH�GLVSDUDU�JDWLOKRV�HPRFLRQDLV�SDUD�WUDQVIRUPDU�D��
H[SHUL¬QFLD�GR�YLVLWDQWH�HP�DOJR�LQHVTXHF¯YHO�FRQHFWDQGR�R�GHȴQLWLYDPHQWH�FRP�R�PXVHX��

Esperamos que a nossa vivência neste projeto concebido para uma instituição pública tão criteriosa 
em suas ações como o Museu do Homem do Nordeste, parte da Fundação Joaquim Nabuco, possa 
disseminar  as boas práticas em futuros projetos de iluminação para museus e dessa forma estaremos 
contribuindo para  a preservação da memória da humanidade nessas instituições espalhadas por todas 
as partes do planeta.
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Notas

1 A Via Arquitetura foi um escritório de arquitetura fundado em 1992 no Recife, capital de Pernambuco, 
especializado  em projetos luminotécnicos e que esteve ativo até 2015, tendo produzido em torno de 
1000 projetos luminotécnicos  nos mais diversos programas da arquitetura e urbanismo. Atuaram 
na liderança desta empresa as arquitetas: Claudia Torres Barbosa, Márcia Batista Castelo Branco 
Chamixaes, Maria Beatriz Esteves Guimarães.
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�� 'HYLGR�¢�DOWD�LQHȴFL¬QFLD�OXPLQRVD�GDV�O¤PSDGDV�LQFDQGHVFHQWHV�GH�ȴODPHQWR��LQGR�GH�HQFRQWUR�DRV�
objetivos  da sustentabilidade para qualquer sistema de iluminação, foram retiradas do mercado 
brasileiro em 2016.

3 Os dimmers são equipamentos utilizados para controlar a variação de intensidade de uma corrente 
elétrica a partir de  gradações de tensão de rede, podendo reduzir ou aumentar o brilho das 
lâmpadas.

0£UFLD�&KDPL[DHV�_ graduada em 1988 em Arquitetura e Urbanismo pela UFPE com pós graduação em 
Design de Iluminação,  Construção Sustentável e em Museus, Identidades e Comunidades. Atua há mais 
de 25 anos como designer de iluminação tendo desenvolvido projeto para museus. Nos últimos 5 anos 
atuou na área de planejamento  e gestão como gerente geral do patrimônio cultural e coordenadora de 
museu em Pernambuco e como docente na Faculdade ESUDA ministrando a cadeira de Iluminação em 
Edifícios Históricos e Museus. 
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Os instrumentos de desenho e a representação do projeto de arquitetura 

Giovana Ramires  
Maria Angela Dias

Introdução

Nesse artigo, que será parte integrante da tese de doutorado em andamento, o que se procurou foi 
realizar uma demonstração do processo evolutivo dos instrumentos do desenho de arquitetura, desde 
os primeiros exemplares encontrados na antiguidade até os dias atuais. Para tanto utilizamos uma 
fundamentação teórica baseada em livro, artigos, dissertações e teses que abordaram o tema central 
GR�DUWLJR��RV�LQVWUXPHQWRV�GR�GHVHQKR�GH�DUTXLWHWXUD��$SµV�UHDOL]DGD�XPD�UHYLV¥R�ELEOLRJU£ȴFD�VREUH�D�
UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD�GD�DUTXLWHWXUD�IRL�FRQVWDWDGD�TXH�D�VXD�DERUGDJHP�KLVWµULFD�M£�IRL�WHPD�EDVWDQWH�
discutido, porém, o enfoque com o objetivo de traçar um panorama evolutivo dos instrumentos e 
ferramentas, utilizadas desde as primeiras manifestações da representação do desenho de arquitetura 
até hoje em dia, não foi tema alvo de pesquisadores1. Sendo assim, julgamos que essa nova abordagem, 
DSHVDU�GH�VH�FRQHFWDU�FRP�D�KLVWµULD�GD�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD��WHPD�UHFRUUHQWH�HP�SHVTXLVDV�DQWHULRUHV��
nos traz um novo ponto de vista capaz de formular novas indagações e conclusões.

Iniciamos o texto retrocedendo no tempo até chegarmos à antiguidade, na civilização mesopotâmica, 
onde foram encontrados os primeiros exemplares do desenho de arquitetura e consequentemente os 
instrumentos utilizados nessa época. Seguimos adiante analisando os avanços ocorridos em relação ao 
uso de instrumentos e ferramentas durante a passagem do tempo, analisando-os e comparando-os. Na 
SRQWD�ȴQDO�GHVVH�SURFHVVR�SRQWXDPRV�H�FDUDFWHUL]DPRV�RV�LQVWUXPHQWRV�XWLOL]DGRV�QRV�GLDV�DWXDLV�H��QD�
intenção de conectarmos tudo o que foi dito, apresentamos uma linha do tempo destacando quais foram 
as evoluções ou descobertas dos instrumentos e ferramentas que de alguma forma inovaram o desenho 
de arquitetura ao longo da sua trajetória.  

Os instrumentos de desenho e sua evolução

$R�DYDOLDUPRV�DV�REUDV�GH�2OLYHLUD��������H�GH�3HUURQH���������SRGHPRV�FRPSUHHQGHU�GH�IRUPD�
cronológica2 a evolução dos instrumentos e ferramentas do desenho de arquitetura até o período da 
Idade Contemporânea, o que nos possibilitou elencar alguns fatos que se destacaram dentro desse 
SHUFXUVR�TXH�WHYH�VHX�LQ¯FLR�QD�$QWLJXLGDGH��PDLV�HVSHFLȴFDPHQWH�QD�0HVRSRW¤PLD��

A argila, na civilização mesopotâmica, era um material muito utilizado, seja para traçar desenhos, 
SODQWDV��ȴJXUD�����FRPR�SDUD�H[HFXWDU�PDTXHWHV�TXH��PHVPR�GH�IRUPD�UXGLPHQWDU��FRPR�YLVWR�QD�ȴJXUD�
2, cumpre seu papel como neste exemplar, ao apresentar uma divisão espacial do que foi uma casa. Eram 
nos tabletes de argila ainda frescos, que se gravavam os desenhos, por meio de estiletes. 

3DUD�TXH�R�PDWHULDO�ȴFDVVH�PDLV�UHVLVWHQWH�VH�XVDYD�D�TXHLPD�HP�IRUQRV��SURFHVVR�PXLWR�VLPLODU�DR�
GD�PDQXIDWXUD�GDV�FHU¤PLFDV�GH�KRMH��2/Ζ9(Ζ5$���������-£�QHVVD�«SRFD��LQVWUXPHQWRV�FRPR�FRPSDVVR��
escala, régua e esquadro, eram utilizados e seu manuseio esteve presente em todas as épocas 
subsequentes. Ainda hoje, fazemos uso desses instrumentos, mesmo que com menor frequência se 
FRPSDUDGR�D�RXWURV�WHPSRV����R�TXH�SRGH�VHU�YHULȴFDGR��DGLDQWH��TXDQGR�IDODUPRV�GDV�QRYDV�IRUPDV�
de representações atuais.
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$R�SDVVDUPRV�DGLDQWH�QD�+LVWµULD��SRGHPRV�YHULȴFDU�XP�JUDQGH�DYDQ©R�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�VXSRUWH�
GD�UHSUHVHQWD©¥R�XWLOL]DGR�SHORV�HJ¯SFLRV��6H�DQWHV�DV�UHSUHVHQWD©·HV�JU£ȴFDV�HUDP�UHDOL]DGDV�VREUH�
materiais resistentes, duros, como a argila, no Egito se difunde o emprego dos suportes3�ȵH[¯YHLV�SDUD�R�
GHVHQKR�GH�DUTXLWHWXUD��FRPR�SDSLUR��2/Ζ9(Ζ5$���������

5LJKHWWR���������DR�IDODU�VREUH�R�VXSRUWH�GD�UHSUHVHQWD©¥R�QR�(JLWR��GHVWDFD��DO«P�GR�SDSLUR��R�FRXUR��
e também comenta sobre o material utilizado para registrar o desenho, a pena de junco. Essa mudança 
GD�QDWXUH]D�GR�VXSRUWH�WHYH�SURYDYHOPHQWH�XP�UHȵH[R�IDFLOLWDGRU��WDQWR�QR�PRGR�GH�WUDQVSRUWH�GRV�
desenhos, como na forma de armazená-los. 

Com o advento do papiro a forma de registrar os desenhos também foi facilitada, pois o ato de grafar 
uma linha por meio de penas, com tinta, é mais fácil do que gravar um risco com estilete num tablete de 
DUJLOD��6HQGR�DVVLP��SRGHPRV�YHULȴFDU�XPD�HYROX©¥R�QR�XVR�GDV�IHUUDPHQWDV�FRP�D�PHOKRULD�VLJQLȴFDWLYD�
GD�SUHFLV¥R�GR�WUD©R�WRUQDQGR�R�GHVHQKR�PDLV�OHJ¯YHO��FRPR�SRGHPRV�REVHUYDU�QD�ȴJXUD����

Apesar das transformações observadas, com o suporte e o instrumento para realizar os traços, os 
outros instrumentos para auxílio do desenho continuaram os mesmos: compasso, escala e esquadros. 

As maquetes pertencentes à civilização Egípcia, também sofreram transformações.  Os modelos mais 
antigos eram similares aos da Mesopotâmia, feitos com argila cozida, mas os do Novo Império também 
HUDP�IHLWRV�GH�PDGHLUD��ȴJXUD����H�SHGUD��2/Ζ9(Ζ5$���������

$R�FRPSDUDUPRV�D�PDTXHWH�GD�ȴJXUD���FRP�D�GD�ȴJXUD����SRGHPRV�SHUFHEHU�TXH�MXQWDPHQWH�FRP�
D�WURFD�GH�PDWHULDO�XWLOL]DGR�SDUD�D�H[HFX©¥R�GD�PDTXHWH��DQWHV�DUJLOD�H�DJRUD�PDGHLUD���WHPRV�XPD�

Figura 1.  Planta feita em tablete de argila 
Fonte: OLIVEIRA, Mário Mendonça. Desenho de Arquitetura 
Pré-Renascentista. Salvador: EDUFBA, 2002.

Figura 2. Maquete feita de argila 
Fonte: OLIVEIRA, Mário Mendonça. Desenho de Arquitetura 
Pré-Renascentista. Salvador: EDUFBA, 2002.
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evolução da tecnologia da execução dos exemplares, resultando em um modelo de madeira não muito 
diferente dos que fomos acostumados a ver na contemporaneidade.

Outro destaque evolutivo é a utilização do pergaminho, como suporte na civilização Greco-Romana. 
$SHVDU�GH�DLQGD�QHVVD�«SRFD�VH�ID]HU�XVR�GR�SDSLUR��WDEXOHWDV�H�O£SLGHV��SHGUDV���D�LQWURGX©¥R�GR�
SHUJDPLQKR�WHYH�VXDV�YDQWDJHQV�SRLV��VH�FRPSDUDGR�DR�SDSLUR��VXSRUWH�TXH�WDPE«P�«�ȵH[¯YHO��SRVVXL�
XPD�GXUD©¥R�VXSHULRU�H�XPD�WH[WXUD�PDLV�ȴQD��2/Ζ9(Ζ5$���������-£�HP�UHOD©¥R�DR�PDWHULDO�XWLOL]DGR�

Figura 3.  Desenho em papiro 
Fonte: OLIVEIRA, Mário Mendonça. Desenho de Arquitetura 
Pré-Renascentista. Salvador: EDUFBA, 2002.

Figura 4. Maquete feita em madeira datada da época egípcia 
Fonte: OLIVEIRA, Mário Mendonça. Desenho de Arquitetura 
Pré-Renascentista. Salvador: EDUFBA, 2002.
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para traçar o desenho não se diferencia muito do utilizado no Egito, que eram os estiletes, pinceis e 
penas sendo que estas últimas, nesse período, têm sua versão metálica, assemelhando-se às canetas 
tinteiro de hoje. Como esperado, os esquadros, compassos e escalas continuam acompanhando os 
desenhistas da Grécia e de Roma auxiliando-os na execução dos desenhos. Em relação aos modelos, não 
foram encontrados exemplares que eram claramente para uso da arquitetura, mas evidencias literárias 
H�LFRQRJU£ȴFDV�SRGHP�FRQȴUPDU�HVVH�IDWR��2/Ζ9(Ζ5$����������2V�SURY£YHLV�PDWHULDLV�XWLOL]DGRV�SDUD�D�
confecção dessas maquetes, baseado nos materiais utilizados como suporte para grafar os desenhos, 
eram a madeira, a terracota e a pedra.

O fator que se destaca nesse processo evolutivo é o início da utilização do papel na Idade Média, que 
VH�PRVWUD�DLQGD�HVVHQFLDO�QD�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD�DWXDOPHQWH��$�UHVSHLWR�GR�PDWHULDO�XWLOL]DGR�SDUD�
grafar o desenho ressaltamos a introdução do lápis de chumbo, estanho e prata. Destaque também para 
o começo do uso da prancheta, ferramenta que num passado próximo foi essencial para a execução 
do desenho, mas que hoje divide suas atenções com outras formas de apoio para representação dos 
SURMHWRV�FRPR�YHUHPRV�DGLDQWH��-£�HP�UHOD©¥R�D�PDQXIDWXUD�GH�PRGHORV�DUTXLWHW¶QLFRV��2OLYHLUD���������
apesar de não ser enfático na utilização dessa forma de representação na Idade Média, conclui que seu 
uso pode ser considerado um fato, em virtude de textos alusivos à sua utilização e também pelo fato de 
ser um modo de representação mais econômico se comparado ao uso do pergaminho, material na época 
muito caro.  

3HUURQH��������DR�PHQFLRQDU�RV�DYDQ©RV�QD�HYROX©¥R�GRV�LQVWUXPHQWRV�QR�5HQDVFLPHQWR�HVFUHYH�TXH�
nesse período

����VXSHUDP�VH�DOJXPDV�GDV�GLȴFXOGDGHV�UHODWLYDV�DRV�UHFXUVRV�SDUD�
a produção dos desenhos. Os materiais colocados à disposição 
dos artistas/arquitetos são variados e de manuseio muito mais 
simples do que o das tabuinhas, dos blocos de argila, pedras ou 
dos pergaminhos utilizados na Antiguidade. Nesse sentido, o 
desenho pode ser executado com maior precisão, permitindo maior 
expressão: e também, pode ser realizado com mais facilidade e 
velocidade, estimulando a sua utilização mais constante. (PERRONE, 
1993, p. 140)

$SHVDU�GR�DXWRU�DȴUPDU�TXH�KRXYH�XPD�HYROX©¥R�GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�GHVHQKR�QR�5HQDVFLPHQWR��
ele não pontua quais são esses novos instrumentos, mas, diante do que já foi exposto, podemos concluir 
que o papel, bem como alguns tipos de lápis, ambos já utilizados na Idade Média, e também o surgimento 
GR�JUDȴWH�DSµV�R�V«FXOR�;9Ζ��VHMDP�DYDQ©RV�FRQVLGHUDGRV�SRU�3HUURQH���������0HVPR�Q¥R�VHQGR�SRVV¯YHO�
YHULȴFDU�QHQKXPD�PHQ©¥R�GR�DXWRU�¢�PDQXIDWXUD�GH�PDTXHWHV�QR�5HQDVFLPHQWR��SRGHPRV�FRQFOXLU��
diante do exposto em relação aos modelos de arquitetura, que este modo de representação do projeto era 
utilizado. Seria improvável os arquitetos não fazerem uso das maquetes ao expor seus projetos mesmo 
sabendo que a perspectiva exata foi o modo de representação mais difundido e destacado nessa época. 

Seguindo nossa cronologia, chegamos ao período da Revolução Industrial que também foi cenário da 
LQWURGX©¥R�GH�QRYRV�PDWHULDLV�FRPR�D�U«JXD�Ȋ7ȋ�H�HVTXDGURV�WULDQJXODUHV��DQWHV�RV�XWLOL]DGRV�HUDP�RV�
de duas hastes facilitando ainda mais a execução dos desenhos técnicos (BOOKER, 1979 apud PERRONE, 
�������8P�DSDUHOKR�TXH�SRGH�Q¥R�VHU�H[DWDPHQWH�XP�LQVWUXPHQWR�GH�GHVHQKR��PDV�TXH�FHUWDPHQWH�
revolucionou a velocidade na produção dos projetos foram as máquinas copiativas, como as capazes de 
ID]HUHP�FµSLDV�SHOD�H[SRVL©¥R�GRV�UDLRV�GR�VRO��DV�FµSLDV�KHOLRJU£ȴFDV��$SHVDU�GH�3HUURQH��������Q¥R�
fazer nenhuma menção ao uso de maquetes no período da Revolução Industrial, podemos concluir, em 
virtude do processo de industrialização vigente, que os modelos arquitetônicos atingiram um patamar 
de qualidade acima do que se viu anteriormente, alcançando uma tecnologia utilizada durante muitas 
décadas seguintes.
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Com a chegada da Idade Contemporânea, podemos dizer, ao avaliarmos os instrumentos até 
aqui relatados, que não houve grandes descobertas em relação às ferramentas de desenho. Talvez 
WHQKD�IDOWDGR�UHVVDOWDU�R�XVR�GD�FDQHWD�¢�QDQTXLP��ȴJXUD�����FRP�R�GHSµVLWR�GH�WLQWD�QR�VHX�LQWHULRU��
Essa pequena mudança foi um grande facilitador pois, se antes as canetas tinteiro deveriam ter suas 
SRQWDV�VHPSUH�ȊPROKDGDVȋ��GDQGR�SDXVDV�FRQW¯QXDV�GXUDQWH�R�SURFHVVR�GR�GHVHQKR��DV�QRYDV�FDQHWDV�
à nanquim com sua tecnologia de liberar continuamente o líquido resultou numa maior rapidez na 
execução dos desenhos e também numa maior precisão dos traços. Outro instrumento que foi muito 
XWLOL]DGR�H�TXH�KRMH�FDLX�HP�GHVXVR�«�R�QRUPµJUDIR��ȴJXUD�����(VWH�DSDUHOKR�HUD�XWLOL]DGR�SDUD�HVFUHYHU�
DV�OHWUDV�XQLIRUPHPHQWH�H�FRP�WDPDQKRV�SU«�GHȴQLGRV��-XQWR�DR�QRUPµJUDIR�VH�HQFDL[DYD�D�FDQHWD�¢�
QDQTXLP�H�FRP�R�DSRLR�GH�U«JXDV�JXLD��ȴJXUD����HUD�SRVV¯YHO�HVFUHYHU�OHWUD�SRU�OHWUD�DV�IUDVHV�RX�WH[WRV�
que acompanhavam os desenhos. 

Figura 5. Canetas à nanquim 
)RWR��6RȴD�6RDUHV

Figura 6.  
Normógrafo conectado à caneta nanquim e réguas guias 
)RWR��6RȴD�6RDUHV

A passagem do século XIX ao século XX não foi cenário de novidades no que diz respeito à novas 
ferramentas de desenho. Em resumo, podemos pontuar o uso de: esquadros, compassos, transferidor, 
SDSHO��PDQWHLJD��VXOȴWH��FDQVRQ��HWF����SUDQFKHWDV��U«JXDV�Ȋ7ȋ��U«JXDV�SDUDOHODV��O£SLV��ODSLVHLUDV�H�
canetas. Somente no início da década de oitenta4 é que observamos uma grande mudança na forma de 
UHSUHVHQWDU�RV�GHVHQKRV�FRP�R�VXUJLPHQWR�GR�VLVWHPD�&$'��GHVHQKR�DX[LOLDGR�SRU�FRPSXWDGRU��H�TXH�GH�
DFRUGR�FRP�%XHU\��������SDVVRX�D�VHU�UHJUD�QRV�HVFULWµULRV�GH�DUTXLWHWXUD�GD�«SRFD��(VVH�IDWR�FHUWDPHQWH�
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IRL�XPD�TXHEUD�GH�SDUDGLJPD�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�DR�PRGR�GD�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD�SRLV��Ȋ)RPRV��HP�
pouco tempo, deslocados de uma posição confortável de mais de 2000 anos de domínio da técnica 
GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�GHVHQKR�SDUD�XPD�RXWUD�GH�DSUHQGL]DGR�H�H[SHULPHQWD©¥R�FRP�PHLRV�GLJLWDLV�ȋ�
�0(1(*2772��������S������6H�HP�WHPSRV�SDVVDGRV�D�HYROX©¥R�GD�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD�VH�DUUDVWRX�SRU�
PLO¬QLRV��FRP�R�DGYHQWR�GD�FRPSXWD©¥R�JU£ȴFD�DV�WUDQVIRUPD©·HV�RFRUUHUDP�HP�DSHQDV�FLQTXHQWD�
décadas aproximadamente. Ou seja, fomos expostos a um turbilhão de descobertas e mudanças em um 
período curto de tempo e estamos ainda nos adaptando a essa nova realidade. Para melhor entendermos 
HVVHV�DYDQ©RV�WHFQROµJLFRV�SURSRPRV�GLYLGL�ORV�HP�WU¬V�IDVHV�FRQIRUPH�%XHU\��������GHPRVWURX�HP�VXD�
dissertação: 

1ª fase: desenhos bidimensionais com ênfase na supressão de 
WDUHIDV� PHF¤QLFDV�� PDLRU� SUHFLV¥R� H� SDGURQL]D©¥R� JU£ȴFD�� 2�
processo de representar através de projeções não sofre alteração. 
Todo o conhecimento teórico do desenho projetivo permanece 
indispensável. 
2ª fase: modelagem tridimensional com melhoria da comunicação 
visual e da percepção espacial. O foco se desloca da representação 
da forma para a construção geométrica do objeto tridimensional. 
A geometria espacial assume toda a importância atribuída ao 
desenho projetivo na fase anterior. 
3ª fase: simulações comportamentais com geração de informações 
JU£ȴFDV� FRPSOHPHQWDUHV��DQDO¯WLFDV�H� FRPSRUWDPHQWDLV��$XPHQWD�
a responsabilidade da geometria espacial, que transcendendo o 
visual transforma-se em base para a geração de informações não 
JU£ȴFDV�GR�REMHWR���62$5(6��������S����DSXG�%8(5<��������S�����

Na primeira fase destaca-se o uso do CAD, que possibilitou o desenho bidimensional por meio de 
VRIWZDUHV�GH�FRPSXWDGRUHV����LQWHUHVVDQWH�GHVWDFDU�DTXL�TXH�DSHVDU�GRV�VLVWHPDV�&$'�VLJQLȴFDUHP�ȊXP�
SULPHLUR�SDVVR�GR�URPSLPHQWR�GD�DUTXLWHWXUD�VREUH�R�SDSHO�SDUD�R�DPELHQWH�GLJLWDOȋ��)(55$52��������
S�������R�P«WRGR�XWLOL]DGR��Q¥R�VH�GLIHUHQFLRX�GR�PRGR�FRPR�HUD�UHDOL]DGR�RV�GHVHQKRV��ID]HQGR�XVR�GH�
linhas para a construção de plantas, por exemplo, e linhas de chamada para executar cortes e fachadas. 
Ou seja, o uso do CAD 2D poderia ser entendido como uma prancheta eletrônica e a maneira de trabalhar 
Q¥R�VH�DOWHURX�FRP�D�XWLOL]D©¥R�GD�QRYD�IHUUDPHQWD���7$0$6+Ζ52����������

Na segunda fase o destaque vai para o CAD 3D, que possibilitou a produção de maquetes virtuais com 
LPDJHQV�TXH�VH�DSUR[LPDP�GD�UHDOLGDGH��&RP�D�LQWURGX©¥R�GRV�SURJUDPDV�JU£ȴFRV�WULGLPHQVLRQDLV��
D�PRGHODJHP�GLJLWDO�GR�HGLI¯FLR��ȴJXUD����VH�WRUQRX�XPD�UHDOLGDGH�SRU�PHLR�GD�FRQVWUX©¥R�HVSDFLDO�GH�
OLQKDV��YHWRUHV��H�GR�WUDWDPHQWR�GDV�VXSHUI¯FLHV�FRP�D�DSOLFD©¥R�GH�WH[WXUD��FRU��VRPEUD�H�PDWHULDLV�GH�
acabamento. Destacamos aqui dois grandes avanços. O primeiro é a facilidade, após o modelo construído, 
GH�VH�WHU�Y£ULRV�SRQWRV�GH�YLVWD�HP�UHOD©¥R�DR�HGLI¯FLR��ΖVVR�VH�G£�SHOD�SRVVLELOLGDGH�GH�LQVHULU�ȊF¤PHUDVȋ�
�IHUUDPHQWD�GR�SURJUDPD�QR�TXDO�FULDPRV�R�SRQWR�GR�REVHUYDGRU��RQGH�TXHU�TXH�DFKHPRV�QHFHVV£ULR�
para a boa visualização do projeto. 

Essa possibilidade, se comparada à perspectiva exata, muito utilizada não só Renascimento, mas até 
os dias atuais, trás a praticidade de não ser necessário começar o desenho do zero para que se tenha 
RXWUR�SRQWR�GH�YLVWD�HP�UHOD©¥R�DR�REMHWR��2�VHJXQGR�DYDQ©R�«�WHU�XP�SURGXWR�ȴQDO�TXH�VH�DVVHPHOKD�
muito à realidade. Mesmo o mais talentoso desenhista (e aqui não estamos falando da qualidade artística 
GR�GHVHQKR�IHLWR�SRU�LQVWUXPHQWRV�WUDGLFLRQDLV��Q¥R�«�FDSD]�GH�FRQFRUUHU�FRP�XP�VRIWZDUH�HP�UHOD©¥R�D�
realidade que ele oferece na representação dos materiais, sombra, luz, etc. Nesse momento é importante 
falarmos sobre a associação5 da modelagem virtual aos recursos de impressão 3D para a geração de 
PRGHORV�I¯VLFRV��%8(5<���������TXH�FRORFD�D�PDQXIDWXUD�GH�PDTXHWHV�DUTXLWHW¶QLFDV�HP�RXWUR�SDWDPDU��
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Se antes os modelos eram feitos de forma artesanal6, agora são executados por uma máquina que ao 
fazer uma leitura do modelo digital o concretiza em um modelo físico.   

Na terceira fase podemos destacar o BIM (bulding information modeling; em português: modelo de 
LQIRUPD©¥R�GD�FRQVWUX©¥R���SODWDIRUPD�TXH�GLIHUH�GH�XP�VLPSOHV�PRGHODGRU��'�SRLV�«�FRQVLGHUDGR�
XPD�ȴORVRȴD�GH�WUDEDOKR�TXH�LQWHJUD�DUTXLWHWRV��HQJHQKHLURV�H�FRQVWUXWRUHV��QD�FULD©¥R�ȊGH�XP�PRGHOR�
virtual preciso, o qual gera uma base de dados que contém tanto informações topológicas como 
subsídios necessários para orçamento, cálculo, energético e previsão das fases da construção, entre 
RXWUDV�DWLYLGDGHVȋ�0(1(=(6��������S��������3DUD�0HQH]HV��ΖGHP��R�JUDQGH�GLIHUHQFLDO�GH�XP�VRIWZDUH�
BIM para um software simples de modelagem, é que o primeiro oferece a “capacidade de gerar objetos 
SDUDP«WULFRV����D�SDUDPHWULFLGDGH�TXH�JDUDQWH�JHUDU�REMHWRV�HGLW£YHLV�TXH�SRGHP�VHU�DOWHUDGRV�
DXWRPDWLFDPHQWH�H�GDU�R�VXSRUWH�¢�SODWDIRUPD�%Ζ0ȋ��0(1(=(6��������S�������WRUQDQGR�R�XPD�IHUUDPHQWD�
dinâmica e que armazena um grande volume de informações sobre o edifício que se interconectam. 
Podemos dizer que estamos lidando com uma ferramenta inteligente? Se levarmos em consideração 
a agilidade da representação dos desenhos em suas várias fases de forma simultânea (plantas, cortes, 
IDFKDGDV�H�SHUVSHFWLYDV���H�DLQGD�SRVVLELOLWDU�D�FRPXQLFD©¥R�H�LQWHJUD©¥R�HQWUH�Y£ULRV�WLSRV�GH�SURMHWR�
�DUTXLWHW¶QLFR��HVWUXWXUDO��GH�LQVWDOD©·HV��HWF����DUULVFDU¯DPRV�GL]HU�TXH�VLP�

)LJXUD����0RGHODJHP�GLJLWDO��IDVH�LQLFLDO�H�IDVH�ȴQDO��
�'HVHQKR�GH�&DUROLQD�/RSHV�&RUJRVLQKR�$PDUDO�

Figura 8.  Linha do tempo do processo evolutivo dos instrumentos do desenho de arquitetura.
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Para alinhavarmos essa transformação dos instrumentos do desenho aqui demonstrada, propomos 
WUD©DU�XPD�OLQKD�GR�WHPSR��ȴJXUD����SRVVLELOLWDQGR�XPD�OHLWXUD�SDQRU¤PLFD�GHVVH�SURFHVVR�HYROXWLYR�

Considerações 

As transformações são fatos constantes na história de um modo geral, e como foi visto aqui, 
os instrumentos de arquitetura não fogem a essa regra. Se analisarmos o ponto de partida, com 
IHUUDPHQWDV�IHLWDV�GH�DUJLOD�H�HVWLOHWHV��H�R�SRQWR�GH�FKHJDGD��SHOR�PHQRV�SRU�HQTXDQWR���FRUSRULȴFDGR�
pela plataforma BIM vemos o quão se evoluiu em relação aos instrumentos, suportes e modelos de 
arquitetura. A evolução aqui apresentada teve um grande percurso, mas a velocidade das transformações 
Q¥R�IRL�FRQVWDQWH��&RPR�SRGHPRV�YHULȴFDU�QD�OLQKD�GR�WHPSR��H[SRVWD�DQWHULRUPHQWH��GXUDQWH�XP�ORQJR�
período os instrumentos de desenho se resumiam a: esquadro, compasso, escala e régua. Foi com a 
LQWURGX©¥R�GRV�SURJUDPDV�JU£ȴFRV�GLJLWDLV�TXH�DV�WUDQVIRUPD©·HV�RFRUUHUDP�HP�XP�FXUWR�SHU¯RGR�GH�
tempo. Na primeira fase temos importantes, mas poucas evoluções que se estenderam por milênios e 
na segunda fase vemos grandes transformações no modo de representar que ocorreram em apenas 
VHLV�G«FDGDV��'LDQWH�GHVVD�FRQVWDWD©¥R��ȴFD�FODUR�TXH�MXQWDPHQWH�FRP�D�HYROX©¥R�GDV�WHFQRORJLDV�
de informação e comunicação vem também uma mudança no modo de representar os desenhos 
GH�DUTXLWHWXUD��9LVOXPEUDPRV�XP�IXWXUR�HP�TXH�D�UHSUHVHQWD©¥R�JU£ȴFD�DFRPSDQKDU£�QD�PHVPD�
velocidade as mudanças no meio digital, mudanças as quais já estamos vivenciando com a realidade 
virtual e a realidade aumentada. 
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Notas

�� (VVD�FRQVWDWD©¥R�GD�HVFDVVH]�GH�IRQWHV�ELEOLRJU£ȴFDV�TXH�VH�GHEUX©DP�VREUH�R�WHPD�GRV�
instrumentos do desenho nos fez embasar nossa pesquisa em grande parte por meio de teses e 
dissertações, que mesmo não tendo o tema instrumentos como foco de alguma forma abordaram 
R�DVVXQWR��&DEH�DTXL�GHVWDFDU�R�OLYUR�GH�2OLYHLUD��������TXH�WHQGR�FRPR�WHPD�FHQWUDO�R�GHVHQKR�GH�
arquitetura se dedicou também em apresentar os instrumentos do desenho e as suas mudanças em 
um período que vai da antiguidade até a Idade Média.

�� 2�OLYUR�GH�2OLYHLUD��������WUD©D�XP�KLVWµULFR�GR�GHVHQKR�TXH�YDL�GD�0HVRSRW¤PLD�¢�ΖGDGH�0«GLD��
-£�3HUURQH��������VH�GHGLFD��HP�XPD�SDUWH�GH�VXD�WHVH��D�WUD©DU�XPD�HYROX©¥R�GR�GHVHQKR�GH�
arquitetura que se inicia na Mesopotâmia e vai até a Idade Contemporânea.  

�� $�GHȴQL©¥R�GH�VXSRUWH�TXH�WUDWDUHPRV�DTXL�HP�Y£ULDV�SDVVDJHQV�GR�WH[WR�«��EDVH�HP�TXH�R�GHVHQKR�
GH�DUTXLWHWXUD�«�WUD©DGR��VHMD�HOD�U¯JLGD��DUJLOD��PDGHLUD�RX�SHGUD���RX�ȵH[¯YHO��SDSLUR��FRXUR��
SHUJDPLQKR�H�SDSHO��

4 Antes mesmo da difusão do CAD na década de oitenta, tivemos uma criação que pode ter sido o 
início da era digital no campo da arquitetura. “Foi em 1963 que no MIT (Massachusets Institute of 
7HFKQRORJ\���XP�MRYHP�HVWXGDQWH�GH�HQJHQKDULD�FKDPDGR�ΖYDQ�6XWKHUODQG��UHDOL]DQGR�VXD�WHVH�GH�
GRXWRUDGR��DVVHQWRX�DV�EDVHV�GD�FRPSXWD©¥R�JU£ȴFD�LQWHUDWLYD��3RU�LQWHUP«GLR�GH�XP�SURJUDPD��R�
6NHWFKSDG��H�XPD�FDQHWD�µWLFD��HOH�GHVHQKDYD�DV�OLQKDV�GLUHWDPHQWH�QD�WHOD�GR�Y¯GHR�ȋ��0(1(*2772��
������S������

�� 'H�DFRUGR�FRP�1DUGHOOL���������D�SRVVLELOLGDGH�GH�DVVRFLD©¥R�GRV�VLVWHPDV�&$'�FRP�RV�VLVWHPDV�
&$0��&RPSXWHU�$LGHG�0DQXIDFWRULQJ��HP�SRUWXJX¬V��PDQXIDWXUD�DX[LOLDGD�SRU�FRPSXWDGRU��W¬P�
possibilitado a produção de formas altamente complexas que até pouco tempo eram inviáveis se 
levarmos em consideração seu custo e produção.  

6 Antes da impressão 3D tivemos a introdução da máquina de corte a laser. Um avanço foi adquirido na 
produção das maquetes pois agora se tinha a precisão e a velocidade no corte das peças. Mas apesar 
GHVVD�HYROX©¥R��DR�FKHJDU�QD�IDVH�GD�FRODJHP�GDV�SH©DV��HVVDV�DLQGD�HUDP�ȴQDOL]DGDV�PDQXDOPHQWH��

*LRYDQD�5DPLUHV�_�GRXWRUDQGD�GR�3URDUT��3URJUDPD�GH�SµV�JUDGXD©¥R�HP�DUTXLWHWXUD�GD�)$8�8)5-���
Mestre em Arquitetura pelo Proarq/FAU-UFRJ. 

0DULD�$QJHOD�'LDV�_�DUTXLWHWD�JUDGXDGD�SHOD�)$8�8)5-���������0HVWUH�HP�(GXFD©¥R�SHOD�)(��8)5-��������H�
'RXWRUD��������HP�(QJHQKDULD��3HVT��2SHUDFLRQDO�H�*HUHQFLD�GH�3URGX©¥R��SHOD�&233(��3URIHVVRUD�7LWXODU�
GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR�«�0HPEUR�GR�FRUSR�GRFHQWH�SHUPDQHQWH�GR�352$54��)$8�
8)5-��H�GR�0HVWUDGR�3URȴVVLRQDO�HP�3URMHWR�H�3DWULP¶QLR��&RRUGHQDGRUD�GR�3URJUDPD�GH�3µV�*UDGXD©¥R�
HP�$UTXLWHWXUD����������������'LUHWRUD�GD�)$8�8)5-��������������3UHIHLWD�GD�8)5-����������������'LUHWRUD�
GR�(VFULWµULR�7«FQLFR�GD�8)5-����������������
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Diretrizes para a composição tipográfica em exposições museológicas:  
revisão de literatura

Iara Pierro de Camargo  
Renata Dias de Gouvêa de Figueiredo-Lanz 

Introdução

A comunicação entre uma exposição e o seu visitante pode ser estabelecida de diversas formas. 
0HVPR�FRP�R�DYDQ©R�GDV�WHFQRORJLDV�GD�LQIRUPD©¥R�H�FRPXQLFD©¥R��7Ζ&V��H�GDV�QRYDV�WHFQRORJLDV�
GD�LQIRUPD©¥R�H�FRPXQLFD©¥R��17Ζ&V��GHQWUR�GR�HVSD©R�GRV�PXVHXV��R�GL£ORJR�HQWUH�RV�FXUDGRUHV�
e os visitantes costuma ocorrer predominantemente por meio de textos escritos. Grande parte das 
informações passadas em uma exposição, portanto, não abrem mão da escrita para se comunicar.

Neste cenário, questiona-se então a razão de muitos visitantes-leitores abandonarem os textos da 
exposição, mesmo quando o assunto lhes parece relevante e interessante. 

A partir de visitas de campo a diversas exposições pelo Brasil, percebe-se que há um foco na qualidade 
GR�WH[WR�UHGLJLGR�Ȃ�H�GR�VHX�FRQWH¼GR��FODUH]D�H�FRUUH©¥R�QD�HVFULWD�Ȃ�TXH�HP�JHUDO�Q¥R�VH�UHȵHWH�QD�VXD�
DSUHVHQWD©¥R�WLSRJU£ȴFD�H�HVSDFLDO�Ȃ�GLDJUDPD©¥R�H�SURMHWR�SHQVDQGR�HP�IDFLOLWDU�D�OHLWXUD��

Portanto, a despeito da importância dos textos nos espaços expositivos, os aspectos que tangem o 
FXLGDGR�FRP�D�WLSRJUDȴD�Ȃ�HVSHFLDOPHQWH�D�OHJLELOLGDGH�H�D�OHLWXUDELOLGDGH�Ȃ�SRGHP�VHU�XP�GRV�IDWRUHV�
que geram um empobrecimento da experiência do visitante ou, no limite, o abandono da leitura.

$�IDOWD�GH�FXLGDGR�FRP�D�WLSRJUDȴD�QDV�H[SRVL©·HV�SRGH�VHU�IUXWR�GD�LQH[SHUL¬QFLD�QD�PXGDQ©D�
de escala: um designer habituado a trabalhar livros, revistas e outros impressos lidos em ambientes 
FRQWURODGRV�SHOR�OHLWRU�Ȃ�GLVW¤QFLD�GH�OHLWXUD��OXPLQRVLGDGH��LQFOLQD©¥R�Ȃ�HQFRQWUD�GLȴFXOGDGHV�H�IDOWD�GH�
parâmetros para dimensionar e diagramar um painel em um ambiente com condições pré-estabelecidas – 
SRVL©¥R�GD�SODFD�RX�GLVSRVLWLYR��OXPLQRVLGDGH��UHȵH[·HV��UX¯GRV��P¼VLFDV��HQWUH�RXWURV�

$�HVFDVVH]�GH�OLWHUDWXUD�HVSHF¯ȴFD�TXH�G¬�DV�GLUHWUL]HV�SDUD�HVVHV�SURȴVVLRQDLV�IRL�R�TXH�PRWLYRX�
a pesquisa e a necessidade de aprofundamento no tema. Este artigo se propõe a fazer uma revisão 
GD�OLWHUDWXUD�H[LVWHQWH��EXVFDQGR�SDU¤PHWURV�HP�ELEOLRJUDȴDV�HVSHF¯ȴFDV�GH�WLSRJUDȴD��PXVHRJUDȴD�H�
H[SRJUDȴD�H�WDPE«P�GLUHWUL]HV�SURYHQLHQWHV�GH�£UHDV�FRUUHODWDV��FRPR�VLQDOL]D©¥R��

2V�DXWRUHV�DERUGDGRV�QHVVH�WH[WR�V¥R��9HODUGH���������/RFNHU���������)HUQDQGH]�H�)HUQ£QGH]���������
6HUUHOO��������GD�£UHD�GD�H[SRJUDȴD��8QJHU���������)UXWLJHU���������%DLQHV�H�+DVODP���������GD�£UHD�
WLSRJU£ȴFD��H�'v$JRVWLQL���������6PLWVKXLM]HQ��������H�8HEHOH���������GD�£UHD�GD�VLQDOL]D©¥R��

Os conceitos de legibilidade e leiturabilidade

$�WLSRJUDȴD��FRQIRUPH�3KLO�%DLQHV�H�$QGUHZ�+DVODP��WUDWD�WDQWR�GR�GHVLJQ�GH�OHWUDV��IDFHV�WLSRJU£ȴFDV��
TXDQWR�GD�FRPSRVL©¥R�GHODV�SDUD�ȊWUDQVPLWLU�XPD�PHQVDJHPȋ��%$<1(6�H�+$6/$0��������S������$VVLP��R�
HVWXGR�WLSRJU£ȴFR�GL]�UHVSHLWR�Q¥R�DSHQDV�GR�GHVHQKR�GH�OHWUDV��RX�DLQGD�GR�VHX�IXQFLRQDPHQWR�HP�XPD�
frase, mas especialmente da composição de textos em diversas superfícies e espaços. 

2�H[DPH�GHVVD�UHOD©¥R�HQWUH�HVFROKD�GD�IRQWH�WLSRJU£ȴFD��RV�GHWDOKHV�GD�VXD�GLDJUDPD©¥R�H�D�IRUPD�
como esse conjunto é colocado em exposição são o foco desta pesquisa, bem como o estabelecimento de 
SDU¤PHWURV�JHUDGRUHV�GH�XPD�FRPSRVL©¥R�WLSRJU£ȴFD�OHJ¯YHO��HȴFLHQWH�H�I£FLO�GH�OHU��
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6HJXQGR�R�HVWXGR�GH�%HYHUO\�6HUUHO��������S�������HP�H[SRVL©·HV��Ȋ/HJLELOLGDGH��OHLWXUDELOLGDGH��
DGHTXD©¥R��GHVLJQ�H�HȴF£FLD�V¥R�WRGRV�LQȵXHQFLDGRV�SHOD�WLSRJUDȴDȋ��6HQGR�DVVLP��HQWHQGHU�RV�FRQFHLWRV�
OHJLELOLGDGH��OHJLELOLW\��H�OHLWXUDELOLGDGH��UHDGDELOLW\��«�IXQGDPHQWDO�SDUD�DYDOLDU�R�WH[WR�QR�DPELHQWH�
expositivo. 

$�OHJLELOLGDGH�WUDWD�GR�GHVHQKR�GRV�FDUDFWHUHV�H�GRV�DWULEXWRV�IRUPDLV�GH�XPD�IRQWH�WLSRJU£ȴFD�H�VH�
relaciona com a visão e com a percepção do leitor. Já a leiturabilidade refere-se à adequada composição 
do texto e se vincula com a cognição e com a satisfação, pois uma leitura difícil interfere na compreensão 
dos textos. Segundo Gerard Unger,

Legibilidade refere-se à facilidade em se distinguir uma letra da 
outra: se, por exemplo, o I [i] maiúsculo e o l [L] minúsculo são 
VXȴFLHQWHPHQWH� GLIHUHQWHV� >���@� OHLWXUDELOLGDGH� WHP� XP� VLJQLȴFDGR�
mais amplo e se refere a conforto: se você consegue ler um jornal 
por muito tempo, ele é leiturável (readable). Em outras palavras, 
legibilidade refere-se às formas das letras e aos seus detalhes, 
enquanto leiturabilidade diz respeito à leitura como um todo. 
(UNGER, 2016, p.18-19)

$�OHJLELOLGDGH�«�DOFDQ©DGD�TXDQGR�XPD�IRQWH�WLSRJU£ȴFD�ȊOHJ¯YHOȋ�«�HVFROKLGD�SDUD�GHWHUPLQDGR�SURMHWR��
A leiturabilidade é alcançada quando um texto é composto de acordo com determinados critérios como o 
WDPDQKR�GD�FROXQD�GR�WH[WR��HQWUHOLQKDV�VDWLVIDWµULDV��OXPLQRVLGDGH�GR�DPELHQWH�HQWUH�RXWURV����HYLGHQWH�
TXH�RV�GRLV�FRQFHLWRV�HVW¥R�GLUHWDPHQWH�UHODFLRQDGRV��GDGR�TXH�D�OHJLELOLGDGH�GH�XPD�IDP¯OLD�WLSRJU£ȴFD�
LQȵXHQFLD�QD�IDFLOLGDGH�GD�OHLWXUD�GR�WH[WR�TXH�D�XWLOL]D��

Parâmetros para a escolha da fonte tipográfica, em busca da legibilidade

3ULPHLUDPHQWH�VHU¥R�DERUGDGRV�RV�FULW«ULRV�HVSHF¯ȴFRV�SDUD�D�HVFROKD�GH�XPD�IRQWH�FRP�ERD�
legibilidade em exposições e posteriormente será tratada a inserção dessa fonte em textos no 
ambiente expositivo. 

A boa legibilidade começa a ser alcançada quando há uma boa diferenciação de caracteres. Isso 
RFRUUH�TXDQGR�XPD�IRQWH�WLSRJU£ȴFD�SRVVXL�HOHPHQWRV�IRUPDLV��DQDW¶PLFRV��TXH�WRUQDP�DV�OHWUDV�GH�I£FLO�
LGHQWLȴFD©¥R�LQGLYLGXDO��VHP�FDXVDU�FRQIXV¥R�HQWUH�HODV�Ȃ�FRPR�R�ȊLȋ��PLQ¼VFXOR��H�R�ȊΖȋ��PDL¼VFXOR��GH�IRQWHV�
FRPR�D�+HOYHWLFD�RX�HQWUH�D�OHWUD�ȊDȋ�H�ȊRȋ�GH�IRQWHV�FRPR�D�)XWXUD��TXH�VHU¥R�H[HPSOLȴFDGDV�QD�ȴJXUD����

Figura 1. Nesta ilustração mostramos como há pouca diferenciação entre as letras redondas como o 
ȊRȋ��ȊHȋ�H�ȊDȋ�GH�IRQWHV�FRPR�D�)XWXUD��/HQGR�¢�GLVW¤QFLD�SRGH�VH�FRQIXQGLU�HVVDV�OHWUDV�SHOR�VHX�IRUPDWR�
geométrico circular. As outras fontes possuem maior diferenciação nesses caracteres. Outro aspecto 
que pode ser visualizado nessa imagem é relativo à abertura de caracteres. Os caracteres da helvética 
e futura são mais fechados do que os da pt serif e pt sans. São mais legíveis, portanto, Pt serif e pt sans. 
)RQWH��ΖOXVWUD©¥R�GDV�DXWRUDV��������
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2V�SUREOHPDV�GHVVD�IDOWD�GH�GLIHUHQFLD©¥R�HQWUH�FDUDFWHUHV�V¥R�UHIRU©DGRV�SRU�9HODUGH��������S�������
TXH�HYLGHQFLD�D�VHPHOKDQ©D�HQWUH�DV�OHWUDV�ȊUȋ�H�ȊQȋ��R�TXH�SURYDYHOPHQWH�Q¥R�FDXVDU£�HUUR�QD�OHLWXUD��
PDV�DFHQWXDU£�DV�GLȴFXOGDGHV�LPSRVWDV�DRV�YLVLWDQWHV�GD�H[SRVL©¥R��TXH�JHUDP�GHVFRQIRUWR��SRXFR�
perceptível, talvez, em um texto curto, mas cansativo ao longo de uma exposição com muitos textos.

Outro elemento importante para auxiliar na diferenciação dos caracteres são as serifas. Letras com 
serifa são mais adequadas à leitura de textos longos por “ajudar a guiar os olhos do leitor ao longo de 
OLQKDV�GH�WH[WRȋ��60Ζ76+8Ζ-=(��������S�������H�SRU�SRVVX¯UHP�PDLRU�GLIHUHQFLD©¥R�HQWUH�RV�FDUDFWHUHV��
�:$5'(��������S������

)LJXUD����1HVWD�LOXVWUD©¥R�DSUHVHQWDPRV�XPD�IRQWH�VHP�H�RXWUD�FRP�VHULID����LPSRUWDQWH�QRWDU�TXH��DO«P�GRV�
WUD©RV�HPEDL[R�GDV�KDVWHV��DV�IRQWHV�FRP�VHULID�SRVVXHP��HP�JHUDO��PDLV�FRQWUDVWH�HQWUH�WUD©RV�JURVVRV�H�ȴQRV�
�YDULD©¥R�GH�HVSHVVXUD�QR�GHVHQKR��GR�TXH�DV�VHP�VHULID��$�IRQWH�3W�VDQV�Q¥R�«�PXLWR�FRQWUDVWDGD�H�VXDV�VHULIDV�
Q¥R�V¥R�W¥R�ȴQDV��SRGHQGR�HQW¥R�VHU��SURYDYHOPHQWH��XWLOL]DGD�HP�SURMHWRV�GH�H[SRJUDȴD�

$QGUHDV�8HEHOH��������UHFRPHQGD�R�XVR�GH�WLSRV�VHP�VHULID��SRLV�SDUD�HOH�V¥R�PDLV�GLVFUHWRV�1 Deve-se 
WHU�HP�PHQWH�TXH�HP�VLQDOL]D©¥R�RV�WH[WRV�V¥R�FXUWRV�H�GLUHWRV��R�TXH�MXVWLȴFD�R�XVR�GH�IRQWHV�VHP�VHULID��
$�GHȴQL©¥R�GRV�WLSRV�DGHTXDGRV�SDUD�H[SRVL©·HV�EDVHDGRV�HP�FULW«ULRV�GD�£UHD�GH�VLQDOL]D©¥R�VH�MXVWLȴFD�
QD�HVFROKD�SDUD�W¯WXORV�H�JUDQGHV�WH[WRV�GH�SDUHGH�TXH��HP�JHUDO��DSUHVHQWDP�GLȴFXOGDGHV�VHPHOKDQWHV�
aos projetos de sinalização. 

Para o restante da exposição, o volume de textos explicativos costuma ser bastante extenso. Nesse 
FDVR��)HUQDQGH]��DXWRU�GD�£UHD�GH�H[SRJUDȴD��UHFRPHQGD�R�XVR�GH�WLSRJUDȴDV�VHULIDGDV�

(QWUH� RV� JUDQGHV� JUXSRV� HP� TXH� VH� GLYLGH� D� WLSRJUDȴD�� RV� WLSRV�
serifados são usualmente os preferidos, já que são mais fáceis de 
ler. Outras características desempenham um importante papel, 
como as do peso (condensado, light, regular, negrito, itálico, etc.) e o 
HVSD©DPHQWR���)(51�1'(=��)(51�1'(=��������S������

6HJXQGR�6HUUHOO��������S��������LQGHSHQGHQWHPHQWH�GD�VHULID��D�WLSRJUDȴD�HVFROKLGD�GHYH�SRVVLELOLWDU�
que a leitura seja feita de maneira suave, em que os olhos deslizam de uma linha para outra sem 
GLȴFXOGDGH��$�DXWRUD�HQIDWL]D�DLQGD�XPD�QHFHVVLGDGH�DGLFLRQDO�SDUD�D�HVFROKD�GD�IRQWH�

Fontes verticais, compactadas ou mais altas que largas, 
especialmente algumas fontes sem serifa, podem diminuir a 
legibilidade ao enfatizar demais a verticalidade. O espaçamento 
estreito entre as letras e as faces com serifa pesada com altura x 
pequena (a distância entre a base e a linha média do texto) podem 
diminuir a legibilidade, fazendo com que as palavras se agrupem. 
(SERRELL, 2015, p. 270)

2XWUR�DVSHFWR�DQDW¶PLFR�UHOHYDQWH�SDUD�D�WLSRJUDȴD�HP�DPELHQWHV�UHIHUH�VH�DR�FRQWUDVWH��
6PLWVKXLM]HQ��������S�������REVHUYD�TXH�WLSRJUDȴDV�FRP�SRXFR�FRQWUDVWH��FRP�SRXFD�GLIHUHQ©D�HQWUH�
espessura dos traços, são melhores para a leitura em projetos de sinalização. A partir desse dado, 
SRGHPRV�HQWHQGHU�TXH�QHP�WRGD�WLSRJUDȴD�VHULIDGD�«�DGHTXDGD�SDUD�D�OHLWXUD�HP�DPELHQWHV��XPD�YH]�
TXH�DV�TXH�VH�DSUHVHQWDP�FRP�PXLWR�FRQWUDVWH�SRGHP�SHUGHU�HP�GHȴQL©¥R�H�QLWLGH]�

$GULDQ�)UXWLJHU��������DSRQWD�RXWUDV�FDUDFWHU¯VWLFDV�IRUPDLV�LPSRUWDQWHV�HP�WLSRJUDȴDV�SDUD�
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VLQDOL]D©¥R��Q¥R�GHYHP�SRVVXLU�GHWDOKHV�QRV�WHUPLQDLV��FRPR�HP�IRQWHV�VHULIDGDV��QHP�VHU�PXLWR�
fechadas, como em algumas fontes sem serifa, não devem ser muito geométricas nem muito verticais.  

)LJXUD����'HPRQVWUD©¥R�GD�GLIHUHQ©D�GH�FRQWUDVWH��YDULD©¥R�GH�WUD©RV�ȴQRV�H�JURVVRV���+HOYHWLFD��IXWXUD��3W�VDQV�H�3W�VHULI�V¥R�PHQRV�
contrastadas que Bodoni e Times New Roman. Fontes com muito contraste tendem a perder a legibilidade de acordo com a distância. 
$V�TXDWUR�SULPHLUDV�IRQWHV��VRE�HVVH�FULW«ULR��V¥R�PDLV�OHJ¯YHLV�SDUD�SURMHWRV�H[SRJU£ȴFRV��)RQWH��LOXVWUD©¥R�GDV�DXWRUDV��������

Figura 4. A Helvética nesse exemplo é mais legível do que a Futura, pois é menos geométrica. 
2EVHUYD�VH�TXH�DV�OHWUDV�ȊRȋ��ȊDȋ�H�ȊFȋ�V¥R�FULDGDV�D�SDUWLU�GH�F¯UFXORV�H�HVVDV�IRUPDV�V¥R�
menos legíveis e agradáveis para a leitura do que fontes com caracteres mais ovais como a 
KHOY«WLFD��)RQWH��LOXVWUD©¥R�GDV�DXWRUDV��������

Apresentamos como exemplos de fontes a Helvetica e a Futura, por serem bastante conhecidas e 
DPSODPHQWH�XVDGDV�HP�SURMHWRV�GH�VLQDOL]D©¥R�H�H[SRJUDȴD�H�WDPE«P�SRU�VHUHP�DUTX«WLSRV�GH�RXWUDV�
fontes com características semelhantes (ou muito fechadas e com pouca diferenciação de caracteres 
RX�PXLWR�JHRP«WULFDV����&RP�EDVH�QRV�FULW«ULRV�DSUHVHQWDGRV�HQFRQWUDGRV�QHVWD�UHYLV¥R�GD�OLWHUDWXUD��
ambas podem apresentar problemas. A Futura não é muito legível devido à pouca diferenciação de 
seus caracteres, por ser muito fechada e geométrica. A Helvetica também não é recomendada por ser 
muito fechada e ter pouca diferenciação de caracteres. Já fontes como a Pt sans e Pt serif são mais 
recomendadas por não serem muito contrastadas, serem bastante abertas, não serem muito geométricas 
e possuírem diferenciação entre os caracteres.

&RP�DSRLR�QR�H[DPH�GDV�REUDV�PHQFLRQDGDV�GH�WLSRJUDȴD�H�VLQDOL]D©¥R�H�GD�REVHUYD©¥R�GDV�LPDJHQV�
FRPSDUDWLYDV��SRGH�VH�HVWDEHOHFHU�FRPR�SDU¤PHWUR�SDUD�HVFROKD�GH�XPD�WLSRJUDȴD�FRP�ERD�OHJLELOLGDGH�
em exposições uma fonte que possua diferenciação entre os caracteres, seja aberta, não seja geométrica 
e nem muito contrastada. 

Diretrizes para a composição tipográfica

A leiturabilidade ocorre quando um texto é confortável para a leitura, em razão da legibilidade da 
fonte, mas também de outras características, como o espaçamento entre as linhas, a largura da coluna, 
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contraste das cores do texto com as cores do fundo, entre outras. 
$�HȴF£FLD�GD�OHLWXUD�GH�XPD�H[SRVL©¥R�GHSHQGH�SULPHLUDPHQWH�GD�HVFROKD�GH�XPD�IRQWH�DGHTXDGD��

GHSRLV�GD�ERD�FRPSRVL©¥R�GR�WH[WR�H�SRU�ȴP�GD�ORFDOL]D©¥R�DGHTXDGD�QR�DPELHQWH��1HVWH�WµSLFR�VHU£�
abordada a questão da leiturabilidade, que é fruto da disposição adequada do texto. 

A seguir observam-se alguns aspectos relativos à composição dos textos expositivos e sua relação com 
o visitante da exposição. 

7H[WRV�GHYHP�VHU�FRPSRVWRV�HP�OHWUDV�PLQ¼VFXODV��FRPR�DSRQWDP�)HUQ£QGH]�H�)HUQ£QGH]��������H�
0LGGHQGRUS���������(VWH�¼OWLPR�H[SOLFD�TXH�D�VLOKXHWD�GDV�SDODYUDV��LVWR�«��D�IRUPD�TXH�FDGD�SDODYUD�SRGH�
WHU��«�LPSRUWDQWH�SDUD�D�OHLWXUD��SRU�LVVR�OHWUDV�PDL¼VFXODV��SRU�FULDU�XPD�VLOKXHWD�XQLIRUPH��V¥R�PHQRV�
ȆDJUDG£YHLVȇ�SDUD�OHU�GR�TXH�DV�PLQ¼VFXODV�

[...] um texto longo composto em letras maiúsculas não é muito 
convidativo. Embora esse texto seja perfeitamente legível - letras e 
palavras podem ser reconhecidas - sua leiturabilidade - o nível em 
que a leitura é confortável - é limitado, o que desencoraja o leitor a 
LQLFLDU�RX�FRQWLQXDU�R�SURFHVVR�GH�OHLWXUD���0Ζ''(1'253��������S����

9HODUGH��������S���������WUD]�DR�ORQJR�GH�VHX�FDS¯WXOR�VREUH�WLSRJUDȴD�HP�H[SRVL©·HV�DOJXPDV�
GLUHWUL]HV�HVSHF¯ȴFDV�UHODWLYDV�¢�FRPSRVL©¥R�GH�WH[WRV�HP�H[SRVL©·HV�TXH�PRVWUDP�D�LPSRUW¤QFLD�GH�VH�
trabalhar com uma entrelinha maior do que em textos em documentos impressos; de usar no máximo 
50 caracteres por linha2�H�HYLWDU�WUDEDOKDU�FRP�ȊDOLQKDPHQWR�MXVWLȴFDGRȋ3 nas colunas de texto4.  O autor 
ainda mostra a importância do cuidado com a escrita, em que se deve iniciar o texto com parágrafos 
PXLWR�FXUWRV�H�GHSRLV�SDUWLU�SDUD�RV�PDLV�ORQJRV��PDQWHQGR�R�LQWHUHVVH�GR�OHLWRU�H�D�ȵXLGH]�GD�OHLWXUD�

-£�6HUUHOO��������GHIHQGH�TXH�VH�HYLWH�D�KLIHQL]D©¥R��SRLV�HOD�WRUQD�D�OHLWXUD�LQVW£YHO��HP�HVSHFLDO�SDUD�
comprimentos de linha superiores a 60 caracteres e tamanhos de fonte grandes. 

)LJXUD����$�SDUWLU�GDV�GLUHWUL]HV�GH�9HODUGH�H�6HUUHO��DSUHVHQWDPRV�QD�ȴJXUD�DFLPD�H[HPSORV�GH�WH[WRV�FRPSRVWRV��1RWD�
VH�TXH�RV�WH[WRV�MXVWLȴFDGRV�H�VHP�KLIHQL]D©¥R�SUHMXGLFDP�D�OHLWXUD�SRU�VHX�HVSD©R�HQWUH�SDODYUDV�LUUHJXODU�H�TXH�FROXQDV�
muito largas também são desagradáveis. 
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��LPSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�R�WH[WR�DOLQKDGR�¢�HVTXHUGD�Ȃ�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�GHVDOLQKDGR�¢�GLUHLWD�
Ȃ�SRVVXL�HVSD©R�HQWUH�SDODYUDV�UHJXODU��ORJR�Q¥R�QHFHVVLWD�GH�KLIHQL]D©¥R�H�Q¥R�ȴFD�FRP�ODFXQDV�EUDQFDV�
HQWUH�DV�SDODYUDV��PDV�SUHFLVD�VHU�FRQVWDQWHPHQWH�DMXVWDGR�SDUD�TXH�D�SDUWH�ȆGHVDOLQKDGDȇ�Q¥R�ȴTXH�
PXLWR�LUUHJXODU��$�SDUWLU�GR�H[HPSOR�LOXVWUDGR�H�GDV�GLUHWUL]HV�GH�9HODUGH�H�6HUUHO��YHULȴFD�VH�TXH�HP�
exposições o ideal é que textos sejam compostos alinhados à esquerda, com coluna nem estreita nem 
larga e sem hifenização. 

Outro ponto a se considerar são os contrastes entre o texto escrito e o fundo. Um texto impresso na 
cor branca, por exemplo, deve estar sempre sobre um fundo escuro contrastante, como um preto ou 
uma cor muito escura. O baixo contraste entre o texto e o fundo – como dois tons de cinza – gera uma 
GLȴFXOGDGH�PDLRU�SDUD�D�OHLWXUD�H�SRGH�OHYDU�R�YLVLWDQWH�FDQVDGR�D�Q¥R�VH�HVIRU©DU�SDUD�O¬�OR��6HUUHOO��������
UHIRU©D�D�QHFHVVLGDGH�GH�XP�JUDQGH�FRQWUDVWH�HQWUH�D�ȴJXUD��IRQWH�WLSRJU£ȴFD��H�R�IXQGR�SDUD�IDFLOLWDU�D�
leitura, independentemente da combinação de cores.

Além desses fatores, é importante dar especial atenção à qualidade da impressão e ao uso de texturas 
RX�LPDJHQV�TXH�ȴTXHP�DWU£V�GR�WH[WR��(P�DOJXQV�FDVRV��PHVPR�R�FRQWUDVWH�VHQGR�DGHTXDGR��D�EDL[D�
TXDOLGDGH�GD�LPSUHVV¥R�SRGH�LQȵXHQFLDU�QD�OHLWXUD��GDQGR�D�LPSUHVV¥R�GH�XP�HPED©DPHQWR�HP�TXH�R�
IXQGR�H�R�WH[WR�Q¥R�DSUHVHQWDP�OLPLWHV�EHP�GHȴQLGRV��-£�R�XVR�GH�WH[WXUDV�RX�LPDJHQV�QR�IXQGR�SRGHP�
FDXVDU�FRQIXV¥R�RX�GLȴFXOGDGH�QD�OHLWXUD��

Orientações para um projeto expositivo que favoreça a leitura

2�YLVLWDQWH�GH�XPD�H[SRVL©¥R�FRQYHQFLRQDO�GHYH�YHQFHU�GLYHUVRV�GHVDȴRV�SDUD�D�OHLWXUD��TXH�Y¥R�DO«P�
de ler e compreender os textos escritos: o cansaço físico, a distância inadequada em que ele se posta 
para ler o texto, os outros visitantes que esbarram nele, conversam ao seu lado, um celular que toca, uma 
foto tirada ao seu lado ou na sua frente, o som de um display em outra sala, entre muitos outros. Para 
lidar com tantos estímulos e continuar motivado a ver a exposição, facilitar a leitura dos textos pode ser 
fundamental para o sucesso da visita. 

6HQGR�DVVLP��DO«P�GR�GHVLJQ�JU£ȴFR�GD�SH©D�TXH�VXSRUWD�R�WH[WR��«�QHFHVV£ULR�DQDOLVDU�RV�VXSRUWHV�
em si e a construção do ambiente propício para a boa leitura. Nesse sentido, o projeto expositivo deve 
observar esses três componentes importantes para garantir uma boa leitura dos textos: ângulo de leitura, 
faixa de visão e iluminação. 

Figura 6. Estudo de Velarde, mostrando 
como um ângulo incorreto pode 
prejudicar a leitura do painel expositivo. 
Fonte: VELARDE, 1988, p.76.
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2�¤QJXOR�GH�OHLWXUD�GHYH�FRQWHPSODU�R�FRQIRUWR�GR�YLVLWDQWH����LQWHUHVVDQWH�WUDEDOKDU�FRP�GLVSRVLWLYRV�
em diferentes localizações – piso, parede, tetos, vitrines, suportes horizontais e verticais – mas o ângulo 
GHYH�VHPSUH�FRQVLGHUDU�XP�YLVLWDQWH�SDGU¥R�H�R�PHQRU�JUDX�GH�GHVDȴR�I¯VLFR�SDUD�TXH�HOH�SRVVD�UHDOL]DU�
D�OHLWXUD��FRPR�VH�Y¬�QR�H[HPSOR�DEDL[R��ȴJXUD����QR�TXDO�R�YLVLWDQWH�GD�HVTXHUGD�FRQVHJXH�UHDOL]DU�XPD�
leitura adequada e confortável, enquanto o da direita tem o texto voltado para o teto e não para si, o que 
VH�FRQVWLWXL�QXPD�GLȴFXOGDGH�DGLFLRQDO��

A faixa de visão é outro item determinante para a leitura adequada dos textos escritos nas paredes. 
1HVWH�FDVR�R�PDLRU�GHVDȴR�GH�SURMHWR�VH�WUDGX]�QD�GHWHUPLQD©¥R�GD�DOWXUD�DGHTXDGD�GD�IDL[D�SDUD�
atender aos diferentes públicos visitantes, tais como adultos, crianças e cadeirantes. Segundo Velarde 
�������S������Ȋ+£�XPD�IDL[D�GH�YLV¥R�QRUPDO�GH�����PP�D������PP�GR�SLVR��TXH�QRUPDOPHQWH�GHYH�FRQWHU�
WRGDV�DV�LQIRUPD©·HV�GHWDOKDGDVȋ��2X�VHMD��DV�SULQFLSDLV�LQIRUPD©·HV�DSUHVHQWDGDV�HP�XP�WH[WR�HVFULWR�
numa parede devem estar nessa faixa. O autor recomenda ainda não colocar nenhum tipo de informação 
detalhada fora desta faixa, pois ninguém as lerá. 

-£�/RFNHU��������S������VXJHUH�XPD�DOWXUD�GDV�IDL[DV�GH�LQIRUPD©¥R��HQWUH�����H������PP��Ȋ$�
FRQFHS©¥R�GRV�DVSHFWRV�JU£ȴFRV�GH�XPD�H[SRVL©¥R�QHFHVVLWD�GH�XPD�RUJDQL]D©¥R�PLQXFLRVD��GH�PDQHLUD�
TXH�DV�LQIRUPD©·HV�VH�ORFDOL]HP�D�XPD�DOWXUD�DFHVV¯YHO�¢�PDLRULD�GRV�YLVLWDQWHVȋ��3RU�ȴP��R�JXLD�GR�0XVHX�
6PLWKVRQLDQ��ȴJXUD����SURS·H�XPD�IDL[D�DFHVV¯YHO��FRP�DOWXUD�P£[LPD�GH������P��D�XPD�GLVW¤QFLD�GH������
m do visitante-leitor para a visualização adequada dos textos. 

Figura 7. Estudo do Museu Smithsonian, 
considerando a distância de visualização 
H�D�DFHVVLELOLGDGH�SDUD�GHȴFLHQWHV��)RQWH��
SMITHSONIAN, 2010, p. 13. 

Com base nesses parâmetros, considera-se para este estudo entre 1,50 m e 1,80 m como a distância 
de leitura ideal entre o observador e os textos escritos na parede. E a altura confortável para os textos 
escritos e imagens na parede entre 0,70 e 1,70 m a partir do piso (o que resultaria em faixas de até um 
PHWUR�GH�DOWXUD��

3RU�ȴP��D�LOXPLQD©¥R�«�R�IDWRU�DPELHQWDO�FDSD]�GH�FDXVDU�RV�WU¬V�PDLRUHV�SUREOHPDV�GH�OHLWXUD�QRV�
DPELHQWHV�H[SRVLWLYRV��R�RIXVFDPHQWR��D�EDL[D�OXPLQRVLGDGH�H�RV�UHȵH[RV��2�RIXVFDPHQWR�VH�G£�SHOD�
LQFLG¬QFLD�GH�OX]�QD�SODFD�FRP�RV�WH[WRV��ID]HQGR�FRP�TXH�RV�UHȵH[RV�VREUH�D�VXSHUI¯FLH�GLȴFXOWHP�RX�
mesmo impeçam a leitura. O ofuscamento pode ser causado pelo dimensionamento o posicionamento 
incorreto da iluminação e altera diretamente a leiturabilidade dos textos. 

Já a baixa luminosidade, utilizada atualmente com frequência para criar um ambiente de imersão, 
pode ser extremamente prejudicial para a leitura. Uma solução possível é direcionar uma luminária 
para o texto, o que pode auxiliar bastante – quando escolhida a luminária correta e o posicionamento 
DGHTXDGR�Ȃ�RX�LPSHGLU�D�OHLWXUD��JHUDQGR�UHȵH[RV�QR�WH[WR��'v$JRVWLQL��������QRWD�TXH�D�LOXPLQD©¥R�
LQȵXHQFLD�FRQVLGHUDYHOPHQWH�D�OHLWXUDELOLGDGH�GH�SODFDV�GH�VLQDOL]D©¥R��RX�VHMD��D�IDFLOLGDGH�GH�OHLWXUD��H�
FRQVHTXHQWHPHQWH�D�FRPSUHHQV¥R�H�DEVRU©¥R�GR�FRQWH¼GR�GH�XP�WH[WR��
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$� OHLWXUDELOLGDGH� GDV� SDODYUDV� WDPE«P� «� LQȵXHQFLDGD� SHODV�
condições de luz do ambiente, bem como pelo contraste entre seus 
caracteres e o fundo em que estão dispostos. Por isso, testes que 
utilizem diferentes tratamentos de fundos escuros, claros, coloridos, 
texturizados, entre outros, deverão indicar as melhores alternativas 
SDUD�R� WUDEDOKR� WLSRJU£ȴFR�QR�DPELHQWH��1HVVH�SRQWR��R�GHVLJQHU�
GHYH� FRQVLGHUDU� WDPE«P�TXH�D�SUµSULD� LQȵX¬QFLD�GD� OX]�QR� ORFDO�
UHSUHVHQWD� XP� GDGR� GHFLVLYR� SDUD� D� HVFROKD� GH� XPD� WLSRJUDȴD��
�'v$*267Ζ1Ζ��������S������

2XWUD�TXHVW¥R�UHOHYDQWH�D�VH�REVHUYDU�QR�SURMHWR�H[SRVLWLYR�V¥R�RV�UHȵH[RV�QRV�WH[WRV��TXH�RFRUUHP�
QDV�VXSHUI¯FLHV�UHȵH[LYDV�HP�TXH�VH�VLWXDP�RV�WH[WRV�RX�YLGURV�GH�YLWULQHV�TXH�UHȵHWHP�D�OX]�H�LPSHGHP�D�
leitura de displays dentro delas. 

(OHV�GLȴFXOWDP�RX�LPSHGHP�D�YLV¥R�GRV�YLVLWDQWHV�OHLWRUHV��FULDQGR�XP�GHVDJUDG£YHO�HIHLWR�µSWLFR�VREUH�
R�REMHWR�H[SRVWR�H�VHXV�WH[WRV�GHVFULWLYRV���

3RU�ȴP��K£�PDLV�XP�IDWRU�I¯VLFR�DVVRFLDGR�¢�GLȴFXOGDGH�GH�OHLWXUD�GRV�WH[WRV��R�LPSHGLPHQWR�GD�
leitura por conta de objetos colocados entre a placa do texto e o leitor, em geral dentro de vitrines, o que 
IUHTXHQWHPHQWH�H[LJH�FHUWD�ȊJLQ£VWLFDȋ�GR�YLVLWDQWH�QD�WHQWDWLYD�GH�OHU�R�TXH�FRQW«P�D�SODFD�GH�WH[WR��
(YLGHQWHPHQWH��HVWH�IDWRU�«�XP�DJUDYDQWH�DRV�M£�FLWDGRV�GHVDȴRV�LQHUHQWHV�DR�HVSD©R�H[SRVLWLYR���

Portanto, é necessário ter atenção a cada um dos fatores ambientais acima citados para criar um 
ambiente favorável à leitura e ao conforto do visitante, tornando a visita interessante e menos cansativa 
mas, principalmente, motivando o visitante a não abandonar a leitura de um tema que lhe desperte 
interesse.  

Considerações 

$�FRPXQLFD©¥R�HQWUH�R�FXUDGRU�H�R�YLVLWDQWH�«�IHLWD�SRU�PHLR�GD�H[SRJUDȴD��TXH�VH�XWLOL]D�GH�HOHPHQWRV�
GR�GHVLJQ�JU£ȴFR�H�DPELHQWDO�FRPR�IDFLOLWDGRUHV�GHVVH�GL£ORJR��$�OHLWXUD�GD�H[SRVL©¥R�«�IHLWD��SRUWDQWR��
através das linguagens expositivas e dos meios que se utiliza. 

3DUD�LVVR��«�IXQGDPHQWDO�WHU�DWHQ©¥R�D�HOHPHQWRV�LPSRUWDQWHV�GD�WLSRJUDȴD�GD�H[SRVL©¥R��WDLV�FRPR��
D�HVFROKD�GD�IRQWH�WLSRJU£ȴFD�PDLV�OHJ¯YHO�SDUD�D�H[SRVL©¥R��R�FRPSULPHQWR�GDV�OLQKDV��RV�HVSD©RV�HQWUH�
entre as linhas, os contrastes entre o texto e o fundo, os ângulos, as distâncias de leitura e a localização 
GDV�SODFDV�H��SRU�ȴP��R�SURMHWR�GD�LOXPLQD©¥R��QDWXUDO�RX�DUWLȴFLDO��LQFLGHQWH�VREUH�RV�WH[WRV��

A curadoria produz conteúdos de grande interesse, entre eles textos que devem ser dispostos no 
espaço de forma a construir uma narrativa para o visitante. 

O cuidado com a forma em que esses conteúdos escritos são diagramados em seus suportes e a sua 
disposição nos ambientes é fundamental para o sucesso da leitura e, portanto, da comunicação entre 
curadoria e visitantes. 

$�SDUWLU�GD�HVFROKD�DGHTXDGD�GRV�HOHPHQWRV�WLSRJU£ȴFRV�XWLOL]DQGR�FULW«ULRV�GH�OHLWXUDELOLGDGH�H�
legibilidade, é possível que o interessante conteúdo que levou o visitante até a exposição o mantenha 
motivado a ler textos às vezes extensos, mas que, se preparados adequadamente, podem diminuir a 
fadiga e gerar interesse em continuar a leitura.

(VWXGRV�FRPR�RV�GH�6HUUHOO��������H�9HODUGH��������PRVWUDP�TXH�R�GHVFRQKHFLPHQWR�GD�LPSRUW¤QFLD�GD�
WLSRJUDȴD�HP�H[SRVL©·HV�«�UHVSRQV£YHO�SRU�XPD�ODFXQD�QD�FRPXQLFD©¥R�HP�PXVHXV�DR�UHGRU�GR�PXQGR��

$�UHYLV¥R�GD�OLWHUDWXUD�H�D�RUJDQL]D©¥R�GH�GLUHWUL]HV�SDUD�D�FRPSRVL©¥R�WLSRJU£ȴFD�HP�H[SRVL©·HV�
PXVHROµJLFDV�YLVD�LQVSLUDU�RV�SURMHWRV�H[SRJU£ȴFRV�D�ROKDU�FRP�PDLV�DWHQ©¥R�SDUD�D�WLSRJUDȴD��
tornando a visita mais agradável e confortável e, principalmente, diminuindo o abandono da leitura por 
um visitante interessado.



$1$Ζ6�GR��r�6HPLQ£ULR�ΖQWHUQDFLRQDO�0XVHRJUDȴD�H�$UTXLWHWXUD�GH�0XVHXV�7HFQRORJLD�H�'HVFRORQL]D©¥R�����
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Notas

1 Em outras palavras, aparentemente mais neutros e combinam com diferentes temas e contextos.
2 Ou seja, trabalhar com colunas de texto não muito largas para garantir que o visitante não se perca 

QD�OHLWXUD��HQFRQWUDQGR�R�FDPLQKR�GR�ȴQDO�GH�XPD�OLQKD�GH�YROWD�DR�LQ¯FLR�GD�SUµ[LPD�OLQKD
3 Texto alinhado dos lados direito e esquerdo, formando um bloco uniforme.
�� 2�DXWRU�DGYHUWH�TXH��QR�FDVR�GH�R�WH[WR�VHU�MXVWLȴFDGR��GHYH�SRVVXLU�QR�P£[LPR����FDUDFWHUHV�SDUD�

evitar espaços entre palavras irregulares.

ΖDUD�3LHUUR�GH�&DPDUJR�_�GRXWRUD�H�PHVWUH�SHOD�)$8�863��EDFKDUHO�HP�ȴORVRȴD�SHOD�))/&+�863�H�EDFKDUHO�
HP�'HVLJQ�SHOR�)Ζ$0�)$$0�&HQWUR�8QLYHUVLW£ULR��'HVHQYROYH�SHVTXLVDV�QD�£UHD�GH�WLSRJUDȴD�H�GHVLJQ�
editorial e já ministrou disciplinas dessas áreas no SENAC, FMU e Faculdades Integradas Rio Branco. 

5HQDWD�'LDV�GH�*RXY¬D�GH�)LJXHLUHGR�/DQ]�_ mestre e graduada pela FAU-USP, com dissertação de 
PHVWUDGR�LQWLWXODGD��Ȋ([SRJUDȴD�FRQWHPSRU¤QHD�QR�%UDVLO��D�VHGX©¥R�GDV�H[SRVL©·HV�FHQRJU£ȴFDVȋ��
3HVTXLVDGRUD�QD�£UHD�GH�H[SRJUDȴD�H�GHVLJQ�JU£ȴFR��M£�OHFLRQRX�QR�6(1$&�H�QD�)08��$WXD�FRPR�GHVLJQHU�
GH�H[SRVL©·HV�H�FRQVXOWRUD�GH�H[SRJUDȴD�DXW¶QRPD�H�SURGX]�FRQWH¼GR�SDUD�D�S£JLQD�Ȋ&U¯WLFD�([SRJU£ȴFDȋ��



Realização Parcerias

Escola Técnica Superior de Arquitectura de Madrid - ETSAM/Universidad Politécnica de Madrid - UPM 
• Depto. de Museologia e Cátedra UNESCO “Educação, Cidadania e Diversidade Cultural” - 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - ULHT • Faculdade de Arquitetura - 
FA/ULisboa • Departamento de Arquitetura e Urbanismo - DAU/ Escola de Desenho Industrial - 
ESDI/Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ • Observatório de Museus e Patrimônios - 
OBSERVAMUS/Departamento de Antropologia e Museologia - DAM/Laboratório de Urbanismo e 
Patrimônio Cultural - LUP/Universidade Federal de Pernambuco - UFPE • Grupo de Pesquisa Escrita 
da História em Museus – GPHM/Museu Histórico Nacional – MHN/IBRAM • Escola de Museologia – 
EM/Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio – PPG-PMUS/Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIOɚtƵơĞƵ�ėĞ��ơƭƙŲŦŲŤŃó�Ğ�!ŃģŦĐŃóơ��ȊŦơ�ɲ�MAST/MCTI • 
Laboratório de Pesquisa e Estudos para Conservação e Restauração de Esculturas - 
LaPECRE/Escola de Belas Artes – EBA/Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ • Gerência 
Geral de Preservação do Patrimônio – DPPC/ICPS/SEPUL/ Prefeitura da Cidade de Recife – PCR


